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REPUBLICA DOS ESTA 


N corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
jo de Janeiro” custará 208 por anno e JOS cada colleoção 


nnos anteriores. Ra 


Cada ultimo numero publicado custará Á$500; os ante- 


es, 23500, 


O AGTOS DO PODER LEGISLATIVO 


> LEI N. 2.321— DE 30 DE DEZEMBRO DE 1910 


da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicio de 
1911 € dá outras providencias 


e 


da Républica dos Estados Unidos do Brazil: 

É | Congresso Nacional decreta e eu sancciono a 
DRDS SO de e o ; Ea di 

“Art. 1 receita geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil 

da, em 85.048:5265887, Ouro € em 299.908:4008, papel, e a desti- 

applicação especial em 18.773:3338$333, Ouro e em 1 5.070:0008, 


a japel,'e será realizada com o producto do que fôr arrecadado dentro: 


do exe cício de 1911, SOb OS seguintes titulcs : 
RECEITA ORDINARIA 

DE An ca 

2 “RENDA DOS TRIBUTOS 


mpostos de importação, de entrada, sahida erestadia de navios e 
e e Ouro "Papel 


Sa x. Direitos de importação para con- 
* sumo, de accordo com a Tarifa 
— expedida pelo decreto n. 3.617, 
ade 19 de Março de, 1900, com 
“ua. “modificações introduzidas 
“pelas leis ns. 1.144, de 30 de 
É Dezembro de 1903, 1.313, de 
30 de Dezembro de 1904, 1.452, 
degode Dezembro de 1905, 1.616, 
de 30 de Dezembro de 1996 e 
1.837, de 37 de Dezembro de 
A 7, cujas taxas permanecem 
“ em vigor pelo decreto n. 1.686, 
". de 12 de Agosto de 1907, e mais 
as seguintes alterações: per- 
“ chlorato: de ammoniaco, nitro- é 
n e trinitrotoluol, 40 a 


” 


mr 1 


mma, peso bruto; É a. 
ido ou em pó para : 
) de queijos, so réis por ki- y : 
mma, peso liquido ; placas 
hícas sobre vidro, 


5» sobre celluloide ou . 
atra ria, 200 réis; e con- . 
'tinuando, como até agora, em 
“vigor a taxa cobrada sobre o 
o vaccum de córte, desde . 


DOS UNIDOS DO BRAZIL 


RS) 


uv 


6. Taxa de estatistica ....... 
7. Impostos de pharóes. Sendo abo- - 


o 


8. Ditos de Docas...» ..»»» 


| 9. ro “Jo sobre o expediente dos ge- 
* meros livres de direitos .......» 


SEGUNDA-FEIRA 16 DE JANEIRO DE rgr1 


ea pi 


E e 


«& 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


15 de Fevereiro de 1905, em 
conformidade com o art. 23 da 
lei n. 1.313, de 30 de Dezembro 
de 1904; bem assim, substi- 
tuidos os 4) 1º e 2º do art. 12 
das Preliminares da Tarifa pelo 
seguinte; 

4 1.º Os tecidos nos quaes os 
fios da urdidura forem de seda 
e-os da trama de outra materia, 
ou vice-versa, pagarão os di- 
reitos estabelecidos para os te- 
cidos analogos e compostos 
unicamente de seda, com aba- 
timento de so “Jo. 

Si, porém, do lado da seda 
houver fios visiveis de outra 
materia, o abatimento, será 
de 60 º/,. 

4 2.º Os tecidos mixtos, cujas 
trama e urdidura forem com- 
postas de outras materias e 
que contiverem na trama ou na 
urdidura ou em ambas, apenas 
alguns fios ou pequena mescla 
de seda, pagarão os direitos, 
segundo a materia mais tribu- 
tada, comso augmento de 30º/, 


«2º, Ouro, sobre os ns. 93 € 


95 (cevada em-grão), 96, 97, 
98, 100 € 101 da classe 7º da 
Tarifa (cereaes), nos termos do 
art. 1º da lei n. 1.452, de 30 de 
Dezembro de 1905... ... ess... 


. Expediente de generos livres de 


direito de consumo... ......». 


. Expediente de Capatazias...... 
- Armazenagem — Ficando isentas 


nas Alfandegas do Rio Grande, 
Pelotas e” Porto Alegre, até 
seis mezes, as mercadorias des- 
“tinadas aos paizes vizinhos, e 
até dous mezes, as mercadorias 
destinâdas ás localidades bra- 
zileiras da fronteira, de confor- 
midade com as instrucções que 
o Governo Federal expedir para 
acautelar o deposito, trans- 
porte e entrega das mesmas, 
processado nas ditas Alfan- 
degas o respectivo despacho, 
sias Mesas de Rendas não es- 
tiverem habilitadas a fazel-o.. 


..... 


lida a cobrança nos portos dos 
rios e lagõas onde não houver 
pharóes, salvo quando, para 
demandar esses portos, fôr ne- 
cessario penetrar em barra ou 
porto que tenha pharol....«.. 


, 
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Ouro 


78.750:0008000 135.000:0008000 


360:0008000 
150:0008000 
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'4.000:0008000 
1.600:0008000 


4.500:0008000 
400:000$000 
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' A” - o 
« fado Rad ; / 
go otudidoe Sao s 40. Producto do arrendamer to. a oo, 
Hg Tn aa REST , = areias monaziticas .... aa * 150:0008000 


| ; criara: 
+ Ci : Tax. Fóros de terrenos de marinha. PDR (06 ER sra 
" E e a Ro por litro E tia Cortrenmen aca ana 
E “a ro Ea o bre as Rep é cocrcuns cento. 6. 600;0008000] g po À 
Pp Ata »o phosphoros... ...... » mala yle sina o nie» 0 7500/0008 000 Rede | 
à ás 13. » wo sal, reduzida à 10 - $ 54 DOS LAUDEMIOS o 
A : réis por kilogramma. .............. 4. 3000008000 it o 


42. Laudemios..,.... core ccessrnno Cánics vu nájanio é o 
gq 2 

f + 

e! v ." E 


h Sig 20 A FEGIGATO cs ciso rr em duros doe ni inin did “1:800:0008000 
o velas. d.c.sccccarum. concsreniccanos —  350:0008000 | 8 E 

16. » » perfumarias ........ à ceara apa A BRaBroCOS GD! Ê A 
o 7 » >» especialidades phar- E * - RENDAS. INDUSTRIAES o 
! f maceuticas . rereee amsumenananaea sasisdofaces 43. Dita do Correio Geral de accordo 


cê 

a 
4 
Y 


Ra : 
Pá EU 4 d+ “vinagre. pao oe capas, Malmina ar ominpena  RODIO OUROS! com os dispositivos do n. 16 do AO, 
) 19. » » conservas... cc. cererrereneaes  T. 4000008000 art. 1º da lei n. 2.210-de 28 de ad ão RA, 
, Ê Dezembro de 1909............ SA na.6 n0/0 2a Ra 
Fe O.» E Ntartis de JOgár qua Greene nad: 200!:0008000 . Ea CRE Telecine Re o É Ed do 
ay O d" = CHADOOS: eds so snes cep o Sade im O DBO Ga NI LAR 


Pci Ca É À das as alterações da respectiva ! 
DETRRLASE o sereia ri À Isa Rg o ap E 25:0008000 tarifa feitas no n. 17 do art. 1º ia 
ETR AR end MERO e +++... TI. 000:0008000 | a lei n. aro nu de Dezem- * Cos 

à » : | ro de 1909, ficando extensiva l pad 

“vinho estrangeiro... cais past wa vem 415) Mi BODOUODOOO a-qualquer , Estádo, entre «Hã 

: capital e o seu porto de mar, ' 


ua 


no mesmo Estado a taxa sub- : e— 
y IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO urbana telegraphica de soo réis Ep 
o e por telegramma até 20 pala- t 
aa 25. Imposto do sello............... +:  ToiovoSooo 15.000:0008000 vras, sem taxa fixa, e accres- 
e O UR EN OO TIA DSDOrto.. arianos alo tsas re Te À 3-200:0008000 | cendo a taxa fixa de 300 réis - s 
á pa para as cartas pneumaticas e | k = 
IV À E a taxa especial de soo réis por “6 
E telegramma até 20 palavras, Es = pd 
Ê IMPOSTOS SOBRE A RENDA sem taxa fixa, entre localidades e & -“s 
.e. servidas pelo Telegrapho Na- l e 
y ana Impostos sobre subsidios e ven- , 5 . cional-e por linhas telephonicas ap 
' cimentos à razão de 2 */, sobre - particulares, salvo clausula im- N . 
todos os vencimentos que ex- . peditiva de concessão ou con- “4 


cederem de 3:0008 annuaes ou 
A z508 mensaes, ficando isentos 
” do referido imposto os venci- 
a b prtos até 3:0008 annuaes, 
= E cobgahdo-se o imposto sobre u 
» os que excederem essa impor- 
tancia apenas sobreo excesso.. 25:0008000  1.000:0008000 
as. Dito sobre o consumo de agua.. .............. 3.6000008000 


29. Dito de'z 1/2 º/, sobre os divi- 


EERCLO” sera E No Ro gatenaad (A AO 600:9008000 
45. Dita da Imprensa Nacional e é 
Dar to OPECIAR. do a tatus seo aia cremes encarna 
46. Dita da Estrada de Ferro «. o NDA 
Gentral'do Brazil «xs. seo cam vaias a va om SR 
47. Dita da Estrada de Ferro Oeste FR. 
de Minas: as ais senta cual se sivt Mara nina 
48. Dita da Estrada de Ferro Nair a, 


dendos dos titulos de compa- ' =» reza Christina ....» de sa, ape iç o “oo: oo 
nhias ou sociedades anony- 49. Dita da É aa de Ferro do Rio 
f IRS Cr re cu amado Ss cup maca," cia anna A TSGODSOOOB OVO. DOGNTO Sr sa AESD eo E E ane 
3º. Dito sobre casas de sports de , | so. Dita do ramal ferreo de Lorend 
: hei especie, na Capital ka a Piquete....esesenentenes enneneneneaean Na 
: EA ERA A Eae Tebas Ce sbidadas à epa foras 8:0008000 st. Dita da Casa da Moeda, sendo Preso : 
y * - v ã gratuita a cunhagem da moeda - é 
QEUBSQUITO ; es 07% +04 4,05 /« 08 fo Rero TERA RRRRRESS 


sa. Dita dos arsenaes............. cereneseneanoa o. 


53. Dita do Gymnasio Nacional. ... ...... neves rige 


54. Dita das matriculas nos estabe- s 
lecimentos de instruc sas supe- 


IMPOSTOS SOBRE LOTERIAS FEDERAES E ESTADUAES 


31, Dito de 3 1/2 º/, sobre 0 capital 
air das loterias federaes e s5º/, S0- 
ee feat refe Md Da cemccncossaúsa  - T. 500:0008000 


1 


TÃOF da soe ia avesso a DR º | JO: j ho) 
; Vi 55. Dita dos Institutos dos Pd eg RR 1a 4 j 
Mudos e dos Meninos OS ve veres UA 7 
A OUTRAS RENDAS 56. Dita do Instituto Nacional de A Si A 
21 32. Premfos de depositos publicos.. ....ceseceeos 30:0008000 DAISÃCA SE aa 4 mam e ires a O 3 
DA ADAA JUICIANAs ja tree nt A A a ES 483º:0008000 57. Dita do Collegio Militar........ pereeste amena, o 
e 34, Taxa 5) aferição He Midromã | 58, Dita da'Casa de Cofrecção-....) .rensivenco sen 
1XOS ar ineo ei RAS EO ojvisa o sjeja anca a 2:0008000 | 59. Dita arrecadada nos Consulados 1. 100:0008000 
, 35. Eras” Poltrges q Território 60. Dita da Assistencia aos Aliena- 
E . GO ACTO ano são vis cr A EN SO av 30:0008000 DE a ie RS =D gerado do E 
36. 20º/, sobre a exportação de bor- " 61. Dita do Laboratorio Nacional de | 
racha no territorio. do Acre pet * o cueeesesvrccas  T7.000:0008000 | - PN CLEO RP ES PS a mis 
62. Dita do Cáes do Porto do Rio de É a 
RENDAS PATRIMONIAES Janeiro, sendo cobradas as ta- ; 
na | xas constantes do respectivo 
E a COMERCIO, espera APOIO a era nata RS a RR 
= DOS PATRIMONIOS NACIONAES 63. Contato a la ou | 
e. - enrprezas de estradas erro ' 
F- 37. Renda dos proprios nacionaes.. “ ...... servers 4 T70:0008000 das companhias de. seguros, , 
'. 38. Idem da Villa Militar-Deodoro.. Leica 9 409:0008000 nacionaes ou estrangeiras, pa- ] 
E ; gando cada uma 2; “aa e ou- 
H - TAS Go a NR, é creniao 106:6668667 


RECEITA EXTRAORDINARIA E , 


E DAS FAZENDAS DA UNIÃO E 
“ e 39. Renda pa dfazênia de Santa e 64. Montepio da Marinha... ....... 1:0008000 | 


PE ARRERE + Ta 30:0008000 | 65. Dito Militar.......ceccrecervea 2508000 
he RNA E 


8a sa de 


Be 


EM ido Meia fed AS jo dz 


di % 


| fe 
OLETIM 


DA ALFANDEGA DO RIO DE JANÉIRO * 


. e —— - 


E 
Oiiroy traço? dPapel “Art. 2.º E' o Presidente da Republica autorizado : : 
E nsafidso ETR da | 1. A emittir como antecipação de receita, no exerticio desta lei, . E 
| bilhetes do Thesouro até a somma de 30.000:0008, que serão résga- 
tados até o fim do mesmo exercicio. E á 
300:0008000 300:0008000 IH. A receber e restituir, de conformidade com o disposto no art. yr > 
É da lei n. 628, de 17 de Setembro de r851, OS dinheiros provenientes 
à dos cofres de orphãos, de bens de defuntos e ausentes e do evento de 
r:6r4f220 premios de loterias, de depositos das caixas economicas e montes de 
soccorro e dos depositos de outras origens; os saldos que resultarem 
do encontro das entradas com as sahidas poderão ser applicados às 


» 


50:0008000 1.500:0008000 


rate pune apta ld SOL OOOBEDO 
j 


amortizações dos emprestimos internos ou os excessos das restituições 
o de serão levados ao balanço do exercicio. j 
a jo) Districto Federal.. ........,..0...  2.600:0008000 HI. A cobrar do imposto de importação para consumo 35 ou so º/, 


de industrias e profissões À ouro, e so ou 65; papel, nos termos do art. 2º, n. 3, lettras a e ó, da 
Onistnato Federal. secos a” quo matasameeso 3-500:0008000 | lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905. see 
D sr Estado a y A quota de s º/,, ouro, da totalidade dos direitos de importação 
Tibuição O ES ão para consumo será destinada ao fundo de garantia, à de 20 “/, às 
ara pagamento deju= despezas em ouro e o excedente será convertido em papel para atten- ' 
os, amortização e respectivas der às despezas dessa especie. b 
ss Ee do emprestimo de Ei Os 50 º/o, Ouro, serão cobrados emquanto o cambio se mantiver 
é. 1£. 3.009,000: ORESTES nie o an 09b 000: acima de 15 d. por 18, por 30 dias consecutivos, e, do mesmo modo, 

; é ; só deixarão de ser cobrados depois que, pelo mesmo prazo, elle se 


85.048 :5268887=299.908:4008000 


Ft ne RO 
PA RR 


ab mantiver abaixo de 15 d, Para o effeito desta disposição tomar-se-ha 
a NR á a média da taxa cambial durante 30 dias. : 
A “RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL RE Si o cambio baixar a 15 d. ou menos, cobrar-se-hão do imposto R N 
a sine? 4 de importação sobre as mercadorias de que trata a lettra a 65 “fo em “a 
Fundo de resgate do papel-moeda : » al E 35 Ea ouro. od j a 
“rr AE AR 1 R Ee E - À cobrar para o fundo destinado ás obras de melhoramentos a 
|/ x. Renda em papel provenitts "dos portos, executadas á custa da União: 
ia E q e [EA 1º, a taxa até 2 º/,, ouro, sobre o valor official da importação do 
Unido cade al o O 20:0008006 | Porto do Rio de Jameiro e das Alfandegas do Recife, Bahia e Rio 
à pe Deodoro a epic “da Se ga Pura Grande do Sul, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, 


Ro a doi e Catharina, Matto Grosso e Alagõas, 
: l á ç exceptuadas as mercadorias de que trata o n. 2, do art. 1º; devendo 
Gg a papel rs ao am predo jeno ela afoiiS 600:0008000 a importancia arrecadada nos portos, cujas obras não tiverem sido 
- todas e quaesque Tendas iniciadas, ser escripturadas separadamente, para ter applicação, oppor- 
eventuaes percebidas a tunamente, nas mesmas obras : 
ed em paRel .oj.. DESC Ia RIR DO eia foca jato tino tata? ID OONODORDOO 2º, a taxa de um a cinco réis por kilogramma de mercadorias que 
4. Os saldos que forem apu- g forem carregadas ou descarregadas, segundo o seu valor, destino ou 
N Tados no orçamento..... ......cccseess procedencia dos outros portos. 

5. Dividendo. das a ções do a - - Paragrapho unico. Para accelerar a execução das obras referidas 
Banco do Brazil per- » ; poderá o Presidente da Republica acceitar donativos ou mesmo auxilio 
tencentes ao Thesouro .............. — 27000:0008000 |, (rm oneroso, offerecido pelos Estados, municipios ou associações 


divida activa da União 


qb RE Rua ” : interessadas no melhoramento, comtanto que os encargos resultantes 
— Fundo de garantia do papel-moeda : 4 : “de taes auxilios não excedam do producto da taxa indicada; 
TREE O AUS - : V. Aapplicar o fundo de resgate do papel moeda em ouro, á medida 
+ j que as circumstancias o aconselharem, de accôrdo como art. 09510 2090 
da lei n. 1.575, de 6 de Dezembro de 1906: o 


VI. A promover a cobrança amigavel da divida activa, para o que 
adoptará as medidas que julgar convenientes, inclusive a de conceder 
prazos razoaveis, afim de evitar que se accumulem grandes sommas 
não arrecadadas. . 

Paragrapho unico. Nas dividas provenientes de multas, impostos 
a Daio. quê e ; ; af aa di di a cobrança “amigavel se deve fazer pela se- 
ver sido ou for esti- E «) para multas e impostos não lançados, dentro de 30 dias; 
ulado em ouro....... 83:3338333. 6) para os impostos lançados: 

Ss e quaesquer rendas ; 1º, os de responsabilidade pessoal: 

—» eventuaes, em ouro... Iorfee ir oloio a) si pagos em duas ou mais prestações, a cobrança amigavel só 
; SE ss 4 poa) dz terá logar até ao vencimento de outras prestações: 

ara caixa do resgate das É 6) si em uma só prestação, dentro de 60 dias: 

es das estradas de ferro. R 2", para os impostos de garantia real, a cobrança amigavel se 
padas : fará até 3r de Março de cada anno, isto é, até ao encerramento do 


II.250:0008000 


- 10:0008000 


ento das mesmas estradas 7 exercicio a que corresponder a divida. 
Reno A PER O sor coolicoo “3.500:0008000 Para os impostos lançados de responsabilidade individual, cujo 
É Eee + pai : r pagamento não se de no o qui de le entrd e se 
CR sro houver de promover a domicilio a cobrança ou fôr satisfeita fóra do 
e a Benth ços a | respectivo prazo, a multa será, em vez de ro º/,,20 º/,, que se elevará 
É e . : a 30 º/v, no caso de ser judicialmente arrecadada. 
Receita proveniente da - As dividas remettidas pelas estações fiscaes arrecadadoras ás 
“venda de generos e de pro- ) Delegacias e á Procuradoria da Fazenda Publica para a cobrança exe- 
EPROSENACIONÃOS = 4 duma Ss soe cones Sa 50:0008000 | cutiva, serão, dentro do prazo maximo de rs dias, enviadas ao juizo 
Depositos: 3 competente, devendo os procuradores fiscaes promover a immediata ço 
— f[ 2. Saldoouexcesso entre o re- cobrança executiva ; : EM: Ne am 
- N -- cebimentoeasrestituições .............. 3.000:000$000 VII. Fica o Governo autorizado a promover a liquidação da divida ra 
“., g ELO Sue ; a o activa pelos meios que julgar mais oonvenientes, podendo contractar ' 
ge Fundo destinado às obras deme- para isso, procuradores, mediante uma porcentagem não excedente 
Jhoramentos dos portos, exe- de 15 “Jo. 5 E a E y 
cutados à custa da União : E . VII. À consolidar a legislação sobre rendas internas e outras con- bs 
o AGE Rg a tribuições, de modo a orientar a cobrança e a fiscalização, reunindo % 
e Janeiro... .....cecsserese or 4+000:0008000 3-000:0008000 | os respectivos regulamentos, praticas, doutrinas e interpretações fun- 1 
Ee erevsreva —  B00:0008000 dadas em “ordens e decisões do Thesouro, podendo reformar qualquer x 
Era 800:0008000 regulamento no sentido de harmonizal-o com as leis em vigor e bem 
esesime  I. 000:0098000 assim a revêr a Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de a 
ela asloivstm a). 4020008000. * | Rendas, harmonizando as suas disposições com o nosso regimen, in- ? x 
So 100:0008000 4 corporando as decisões firmadas em assumptos aduaneiros e incluindo a. 
ada efe je fofo Pe acio 100:0008000 disposições esparsas de varias leis e regulamentos. AR» | 
WO NORLE ee iooo a aroistao ss 30:0008000 IX. A modificar a taxa dos direitos de importação, até mesmo dar 
PS pa DA 100:0008000 entrada, livre de direitos, durante o prazo que julgar necessario, para ; 
RCA safe to 100:0008000 os artigos de procedencia estrangeira, que possam competir com os nd 
MPs eso U gor odOROoo similares produzidos no paiz pelos Zrusts ; . : 
5 SECO SR 50:0008000 É X. A conceder franquia postal : ê 
ESPE SAGA 100:0008000 a) aos jornaes, revistas e publicações de caracter agricola, indus- SUA 
DD 47 TT | trial e commercial e boletins officiaes publicados pelos governos dos 
18.773:3338333  15.070:0008000 | Estados e no Districto Federal,tdesde que tenham distribuição gra- 
4 
Ra 


nom “ é - 


; E AR EE q PDT A ARE 9, 7 O O a O A 


. ' 
tuita, assim como á correspondencia e remessa de sementes distribui- | 

* das gratuitamente pela Sociedade Nacional de Agricultura e pelas so- 
ciedades congeneres nos Estados ; 

b) aos livros impressos, de qualquer natureza, remettidos para as 

- bibliothecas publicas da União, dos Estados e dos Municipios, a cor- 
respondencia e publicações do Instituto de Protecção e Assistencia à 
Infancia do Rio de Janeiro, do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, bem assim ás publicações de distribuição gratuita das ligas 
contra a tuberculose desta. Capital, Bahia, Pernambuco e Rio de Ja- 
neiro, e das associações e sanatorios de S. Paulo. 

XI. A regular as isenções de direitos, introduzindo as medidas 
que forem necessarias para acautelar os interesses da Fazenda Pu- 
blica, e no sentido de pór em execução o art. 12 da lei n. 1.144, de 30 
de Dezembro de 1903 € o art, 8º do decreto n. 947 A, de 4 de Novembro 
de 1890; 

' “ XI. A desmonetizar as moedas de prata do antigo cunho, do valor 
de $s500, 18 e 28, substituindo-as por moeda do novo cunho, podendo 
fixar os prazos dentro dos quaes se deverá operar a substituição ; 

XIII. A modificar o regulamento para a fiscalização e cobrança do 
imposto de transporte, especialmente no que se refere á lettra 6 do 

E art. 3º e no sentido de tornar o imposto de transporte mais equitativo 
e proporcional ao preço das passagens; + 8 

XIV. A não admittir a despacho nas Alfandegas os cognacs e ar- 
magnacs, que contiverem mais de cinco grammas de impurezas toxicas 
(etheres da série graxa, furfurol, alcools superiores, etc.), de que trata 
o art. 11 da lei n. 559, de 31 de Dezembro de 1898, por 1.000 grammas 

h de alcool a 100 grãos, ou duas grammas e so centigrammas por 1.000 
grammas de alcool a so grãos; . 


A entrar em accórdo: Í 


XV. com os governos das Republcas do Uruguay e do Paraguay 
no sentido de liquidar os respectivos debitos para com 0 Brazil; 

XVI. A effectuar nas estradas de ferro federaes o transporte gra- 
tuito da moeda de cobre destinada a ser recolhida e da de prata e de 
nickel destinadas á circulação desde que sejam remettidas a uma re- 

+ partição fiscal federal; | 

XVII. A regulamentar a cobrança e respectiva fiscalização dos im- 
postos de transmissão de propriedade, industrias e profissões e pennas 
d'agua no Districto Federal. 

XVIII. A arrendar mediante concurrencia publica e a quem 
“melhores vantagens offerecer a exploração das areias monaziticas do 
dominio da União. Para regularizar o commercio dessas areias poderá 
entrar em accórdo com os governos dos Estados que as possuirem. 

Art. 3.º São auterizadas as mesas de rendas federaes da fronteira 
a despachar objectos conduzidos por passageiros em suas bagagens, 
os quaes, não podendo ser considerados de commercio e estando dis- 
pensados de factura consular, são sujeitos a direitos, desde que o 
valor dos mesmos não exceda de 3208, sendo, si exceder, remettidos 
à alfandega mais proxima, 

Art. 4.º Ficam obrigados os fabricantes de mercadorias sujeitas a 
imposto de consumo á applicação de rotulos em seus productos nos 
quaes se declare o nome do fabricante ou empreza fabril registrada 
na estação fiscal competente e situação nas fabricas, 

4 1.º As fabricas que venderem artigos azondicionados em cascos, 
nestes farão gravar à tinta indelevel ou a fogo aquellas declarações, 
ficando sujeitas a rotulagem por unidades as peças de tecidos, os pa- 
cotes de velas, de phosphoros, os maços de cigarros, os pacotes de 
fumo e todas as demais unidades tributadas, como sejam: bengalas, 
chapéos, sabonetes em barra ou de qualquer feitio, especialidades 
pharmaceuticas, etc, ; nes 

4 2.º Aos industriaes que na vigencia desta disposição legal 
derem sahida aos seus productos das fabricas sem se acharem devi- 
damente rotulados serão applicadas as multas estabelecidas no 
art. 122, n. 3, lettras c e g, do regulamento annexo ao decreto 
n. 5.890, de ro de Fevereiro de 1906. Í 

Art. 5.º Continúa em vigor o art. 14 da lei n. 1.616, de 32 de De- 
zembro de 1906, que creou o imposto de consumo interno: 

- De 18500 por kilo de manteiga de producção nacional que não 

seja de leite puro; 

De 640 réis por kilo de banha artificial (similares da banha), de 
producção nacional. 

- & 1.º Este imposto será cobrado na fórma dos regulamentos vi- 
gentes e das instrucções que forem expedidas pelo Governo. 

4 2.º A manteiga e a banha, de que trata este artigo, só poderão 
ser expostas ao consumo, tendo nas respectivas latas ou quaesquer 
outros envoltorios a declaração de-modo visivel de «manteiga artificial» 
e «banha artificial». 

4 3º Os productos nocivos à saude não poderão ser entregues ao 
consumo. 

4% 4.º Serão apprehendidos e inutilizados os productos que não 
as verem o rotulo de que trata o 4 2º, precedendo a necessaria ana- 

yse. 

2 5.º Aos infractores applicar-se-hão as multas de 1:0008 a 5:0005, 
e o dobro nas reincidencias, sem prejuizo das penas criminaes em que 

| incorrerem, sendo taes multas cobradas executivamente, na fórma dos 
á regulamentos vigentes. : 

Art. 6.º Nas estradas de ferro da União far-se-ha o transporte 
gratuito de alienados que se destinem aos manicomios mantidos ou 
subsidiados pela União ou pelos Estados. 

4 1.º A concessão do transporte gratuito dependerá de requisição 
dos chefes de Policia dos Estados ou do Districto Federal ao Director 
da Estrada, Ê 

4 2.º SO se concederá o transporte gratuito para os enfermos que 
tenham de ser gratuitamente tratados, em virtude do seu estado de 
pobreza, nos manicomios a que se refere este artigo. 
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| do imposto de consumo sobre bebidas alcoolicas, o Governo expedir 


o, ” e es 


= 


Art. 7.º As expressões «dinheiro em conta corrente» ou 
equivalentes, usadas como prova de solução ou amortização de 


bem como os avisos de recebimento de quantias, 


pelo Banco do Brazil, as operações que realizarem os bancos de cus- 
teio rural, organizados sob a fórma 
assim as caixas ruraes ou urbanas que se fundarem sob a fórma de | 
cooperativa de credito e sob a base da responsabilidade pessoal, so- 
lidaria e illimitada, visando mais facilitar e desenvolver o credito e 
agricola do que lucros directos aos associados. . é 
Paragrapho unico. Ficam tambem isentas d> qualquer sello pro- 
porcional, a constituição de bancos hypothecarios ou agricolas, e as 
obrigações ao portador (debentures) por elles emittidas, uma vez que 
taes estabelecimentos sejam ou tenham sido fundados com a coope- 
ração e immediata fiscalização dos governos da União ou dos Es- 
tados, atim de fornecer á lavoura o auxilio de capitaes.. ; 
Art. 9.º Permanece em vigor o art. 7º, da lei n. 1.837, de 31 de 
Eta de 1907, reduzido a quatro mezes o prazo de 10 ahi con- 
cedido. 
O Presidente da Republica informará ao Congresso, em suá pro- 
xima reunião, da execução deste preceito legal. “ 
Art. 10. Pelo percurso nas linhas telegraphicas de ligação de es-. 
tações fronteiriças brazileiras ás estações limitrophes, pertencentes a | 
administrações telegraphicas de outros paizes, será cobrada a taxa de 
um franco, ouro, por telegramma até 30 palavras e mais um franco, . | 
ouro, por grupo de 30 palavras ou fracção excedente. pu ; 
Paragrapho unico. O Presidente da Republica entrará em accordo 
com essas administrações no sentido de ser estabelecida taxa identica 
para a correspondencia entre as estações fronteiriças estrangeiras e . 
suas limitrophes brazileiras. | 
Art. 11. Será cobrada a taxa radiotelegraphica de seis francos por 
telegramma até 10 palavras é 6o centimos por palavra excedente, com- 
prehendida nessa taxa a da transmissão entre a estação costeira e a. 
estação telegraphica á qual se achar aquella directamente ligada, 
cobrando-se, quando houver percurso nas linhas terrestres, mais 25 v 
centimos por palavra. 
Art, 12. Às taxas a cobrar pelas cartas de saude serão as seguin- 
tes pagas mediante sello adhesivo: = 
Para navios estrangeiros (a vela ou a vapor) rofcoo, ” 
Para navios nacionaes (idem) 58000. EA 
Art. 13. Fica supprimida a exigencia do despacho nas alfandegas 
da Republica das bagagens dos passageiros que se destinam ao ex- 
terior. 3 o 
Art. 14. As embarcações entradas em domingo ou dia feriado, ou 
depois de fechado o expediente das alfandegas, poderão ser despa- 
chadas na Guardamoria, assignando os agentes ou consignatarios 
termos de responsabilidades pelos impostos, despezas ou multas em 
que incorrerem os referidos navios. - e 
Paragrapho unico. Está disposição aproveita aos navios que en- 
trarem e sahirem no mesmo dia. ME. 
O termo a que se refere esse artigo deverá ser liquidado dentro 
de 48 horas uteis, sob pena de ser cassada esta faculdade ao relapso. : é 
Art. 15. À visita de entrada poderá ser feita até ás 9 horas da e 
noite em todos os portos da Republica, mediante as condições que 0. o 


Governo estabelecer. E 
para 


Dar Po 
e a 


Art. 16. Os navios que entrarem nos portos da Republica 
refrescar, receber mantimentos, tomar apenas passageiros, deixar 
naufragos, doentes, arribados, pagarão £ 2, como unico imposto. |. 

Art. 17. Na successão entre conjuges por título testamentario ou 
ab-intestato, no Districto Federal, o imposto de transmissão de pro- y 
priedade será de 1 “Jo dá, 

Paragrapho unico. Nas doações inter-vivos realizadas entre con- 
juges, no mesmo Districto, aquelle imposto será tambem de 1 Jo. 

Art. 18. A cobrança das licenças pela Municipalidade do Districto 
Federal, uma vez que tenham relação com O imposto de industrias e = 
profissões, não será liquidada sem que seja apresentado o documento pardo 
de que este imposto foi pago no Thesouro Federal. ; 

Art. 19. Fica elevada a 10º/,a tolerancia a que se refere oart. 108. 
do actual regulamento dos impostos de consumo para Dada é 
entre as quantidades de sal constantes do manifesto e as verificadas | 
na descarga. : 

Art. zo. As bebidas denominadas vinho de canna, de. fruc' e 
semelhantes, quando não forem preparadas exclusivamente pela fer- 
mentação de fructas ou plantas nacionaes, ficam sujeitas unicamer 
ás taxas de imposto de consumo á razão de 60 réis por litro, 40 Téis 
por garrafa e 2o réis por meia garrafa. x» 

Art. 21. O warrant pagará o sello fixo de 300 réis, quando fór 
endossado pela primeira vez, ficando aseim equiparado ao recibo das 
mercadorias depositadas nos armazens geraes € do conhecimento de 
deposito para esse effeito fiscal. É ) 

Art. 22. Fica revogado o art. 
zembro de 1904, pagando, porém, todos os navios que entrarem: 
barra, a titulo de conservação do porto, a taxa de um real kilo- 
gramma de mercadoria embarcada ou desembarcada, excep das as 
de producção nacional e o carvão de pedra, que ficam isentos. 

Art. 23. Continúa em vigor a autorização dada ao Governo para 
adoptar uma tarifa differencial para um ou mais generos de producção Ê 
estrangeira, podendo a reducção attingir até o limite de 20 “f, limite: É 
que, para a farinha de trigo será até 30 “Jo. é reducção que seja com- 
pensadora de concessões feitas a generos de producção brazileira, 
como o café, O assucar e o alcool. À 

Art. 24. Para a effectiva cobrança do augmento de 8020 por li 


Mes 


fem 


19" da lei n. 1.313, de 30 de De- 
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um regulamento que será préviamente submettido à approvação do 
Congresso Nacional, em sua proxima reunião, acompanhado de uma 
tabella da receita provavel do mesmo augmento. 

Aut. 25. O imposto de pharol será cobrado em ouro ao cambio do 
dia, assim como o de doca. 
4 Art. 26. Fica relevada qualquer prescripção em que tenha incor- 
- ido o bacharel João Cruvello Cavalcanti, afim de propor perante o 
- Poder Judiciario a annullação do decreto de 31 de Dezembro de 1893. 
que o aposentou no logar de Director da Recebedoria desta Capital. 


|-5 ) Art. 27. E* concedida isenção de direitos de importação: 
E As Il e de expediente dos generos livres de direitos: 


AGRICULTURA PECUARIA, ETC. 


E 1.º Aos machinismos e materiaes destinados ao aperfeiçoamento 
“do fabrico de assucar e construcção ou melhoramento dos respectivos 
"engenhos centraes e aos materiaes de custeio e peças sobresalentes, 
D imtroduzidos directamente por agricultores ou por emprezas agricolas. 
5 » | Esses machinismos e materiaes são tanto os que a Tarifa considera 
livres, como os que ahi são sujeitos a direitos e comprehendem: 
EA a) a ossatura ou armação de ferro bem como os seus pertences 
“como columnas, parafusos, arrebites, laminas de zinco ou de ferro 
zincado para paredes e coberturas; 
6) material para illuminação electrica ou a gaz, completo; 
f 'c) ferramentas de officinas de reparos, talhas portateis, forjas e 
E - mais utensílios ; 

d) machinas e apparelhos para o fabrico de assucar, distillação 
de aguardente e espirito; moinhos de quebrar e pulverizar assucar, 
tachas, moendas, alambiques e columnas distillatorias com seus ac- 

“ cessorios, fôrmas e passadeiras, crystalizadores para purgar e refinar 
assucar ; 

e) tijolos refractarios proprios para fornalhas de caldeiras de 
vapor; 

+) balanças para pesar as cannas e os assucares e tanques de 
ferro para depositos; 
 g) peças de machinas nas condições previstas no art. 424 7 28 da 
Consolidação das Leis das Alfandegas; 
2.º Aos phosphatos e superphosphatos de cal, quer mineraes, 
quer de ossos, nitrato de potassa e de soda, sulphatos e ammonea, 
- de cobre, de ferro ou de potassa, enxofre, guanos artificiaes, kainito, 
- chloreto de potassa e formicidas, quando destinados a adubos ou 
- correctivos na industria agricola; 
M 3.º Ao gado de cria vaccum, cavallar, asinino, ovelhum e caprino, 
| fixada pelo Ministerio da Agricultura, Commercio e Industria a por- 
centagem de reproductores que deve conter cada grupo de gado de 
cria importado ; 
- 4.º Aos animaes destinados á reproducção e ao melhoramento 
das raças indigenas. » 
“1 pagando 2 º/, de expediente: 
“Aos locomoveis agricolas; valvulas de borracha para bomba de 
ar e para outras machinas de qualquer fórma ou feitio; tela de 
“ arame, de cobre ou de latão, cones de papelão ou de couro para 
- turbinas e peças componentes de baterias de diffusão; escovas de 
arame, ferro ou latão ou: raspadeiras para limpezas de tubos; ma- 
mometros para indicar pressão de vapor ou de vacuo, indicadores 
de temperatura; tubos de cobre, ferro ou latão para conducção de 
agua gaz ou vapor ou para caldeira e apparelhos de concentração 
e evaporação com as respectivas valvulas e registros; crivos e seus 
supportes e travessão para fornalhas; apparelhos de movimento e 
transmissão, comprehendendo polias com seus aecessorios, eixos, 
mancaes, luvas, chavetas, anneis, collares de suspensão, correias 
- para machinas, gacheta de borracha ou de asbesto e corda de 
algodão, linho ou canhamo para os apparelhos de transmissão ; tri- 
“lhos portateis ou fixos-bem como todos os seus accessorios, grampos 
" chapas de juncção, parafusos, desvios, contra-trilhos, cruzamentos ou 
“corações, agulhas para desvios e apparelhos de manobra ; locomo- 
tivas e vagões com seus accessorios; barcos e vasos de madeira ou 
de ferro ; bombas de ferro ou de, outro metal para qualquer liquido 
ou massa e para abastecimento de agua quente ou fria ; vidros e tu- 
bos de Sião para apparelhos de evaporação e concentração, para 
“indicadores de nivel de agua ou de outro liquido dentro dos appare- 
“lhos e caldeiras ; o fio (arame) liso, galvanizado ou não, ns. 7, 8e9 
para cercas, o de n. 14 para enfardar algodão, forragens -€ outros 
productos agricolas, fio proprio para empa de videiras e ao arame far- 
pado e ovalado, sendo este ultimo das seguintes dimensões : 18x Tó 
e 19x 17, inclusive grampos, moirões de ferro ou aço para cercas e Os 
respectivos esticadores; os desnaturantes e carburetantes de alcool ; 
“os toneis de ferro estanhado para o transporte do alcool; O sarnol, o 
carrapatol, os sôros, vaccinas e todos os demais preparados desti- 
nados á prophylaxia e tratamento das molestias das plantas e dos 
“ animaes, a cal especial e demais productos chimicos para fabricação 
“do assucar; as ferramentas, enxadas, foices e semelhantes, desti- 
nadas á lavoura ; importados por syndicatos agricolas ou directa- 
“mente pelos agricultores ou réspectivas emprezas € proprietario de 
“campos de criação ; 
— HI, pagando 5 º/, de expediente : 
 x.º Aos instrumentos de lavoura e machinismos destinados ao 
“fabrico e benefício dos productos agricolas e ao material destinado á 
“construcção dos respectivos engenhos centraes, quando importados 
directamente pelos agricultores ou emprezas agricolas ; 
E É 2.º Ao material importado por individuos ou emprezas que se 
“a propuzerem a realizar a cultura racional e economica do café, cacão, 
“fumo, algodão, canna de assucar, arroz, cevada, alfafa, trigo e fibras 


textis animaes e vegetaes, uma vez que se proponham tambem bene- 


ficiar esses productos em installações centraes, que, a juizo do Mi- 
nisterio do Agricultura, Industria e Commercio, forem conveniente- 
mente montadas ; 

3.º A's machinas destinadas ao supprimento de agua para irri- 
gação e outros misteres da lavoura e que não tenham “cylindro-em- 
bolo, alavanca, polia e que, por isso, não possam ser equiparadas às 
bombas de mão aspirantes-calcantes ; 

4.º Aos apparelhos para fabrico de lacticinios e às folhas estam- 
padas e accessorios para fabricação de latas para manteiga, banha 
e toucinho, quando directamente importados pelos fabricantes desses 
productos ; 

5.º À's quartolas e aos barris de toda especie, novos e desmon- 
tados, destinados ao acondicionamento do vinho nacional, que forem 
importados por syndicatos agricolas ou por viticultores e por xarquea- 
dores para o acondicionamento de sebo ou graxa ; 

6.º Aos machinismos e apparelhos para montagem de xarquea- 
das, matadouros frigorificos e entrepostos frigorificos para depositos 
de carnes ; : 


IV, pagando ro ºj, de expediente : 

1.º Aos pulverizadores e enxofradores e ao enxofre em pó, sul- 
phato de cobre e aos preparados de saes de cobre, quando destinados 
à viticultura e importados por viticultores ou syndicatos agricolas ; 
Aos machinismos e apparelhos para o fabrico de adubos, de 
cellulose e papel de bagaço de canna de assucar e bem assim Os pro- 
ductos chimicos para a sua fabricação. 


s.0 


o INDUSTRIAS 


V, e de expediente dos generos livres de direitos : 

Aos machinismos e seus sobresalentes e tambem aos materiaes 
de custeio de mineração, importados directamente pelas emprezas de 
mineração para consumo proprio. Nos materiaes de custeio se com- 
prehendem sómente as substancias chimicas, os explosivos, os metal- 
loides e metaes simples e o material de extracção e transporte na 
mina, necessarios, áquelles trabalhos ; 


VI, pagando ro º/, de expediente : 


1.º Ao material importado por indivíduos ou emprezas que se 
propuzerem a fazer a installação de fabricas de conservas de peixe, 
mariscos, legumes e fructas ; 

2.º” Aos ovulos do bicho da seda e aos enxames de abelhas de 
raça e ao seu acondicionamento, bem como aos apparelhos para api- 
cultura e ao vasilhame apropriado ao acondicionamento dos respe- 
ctivos productos, quando importados por profissionaes, e a quaesquer 
machinismos e instrumentos que se destinem ás fabricas de sericul- 
tura, desde que sejam empregados na fiação de tecelagem unicamente 
casulos de producçãa nacional ; 

3.º Aos machinismos e accessorios destinados ao estabelecimento 
de fabricas de ferro esmaltado e cimento ; 

4.º Aos motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas 
quaesquer e utensílios que utilizem como combustivel o alcool puro, 
carburetado ou desnaturado. 


ESTRADA DE FERRO, NAVEGAÇÃO E CONSTRUCÇÃO NAVAL 


VII e de expediente dos generos livres de direitos : 


1.º Aos machinismos e materiaes, sobresalentes, comestiveis e 
mais objectos de uso dos passageiros e pessoal de bordo, destinado 
às emprezas que fizerem navegação regular entre os portos de um 
ou de mais de um Estado ; 

2.º Ao carvão de pedra importado pelas companhias de nave- 
gação nacionaes destinado ao seu consumo. Igual concessão se fará 
às companhias de navegação estrangeiras que se sujeitarem aos 
mesmos onus das nacionaes; 

3.º A's peças importadas pelos constructores estabelecidos no 
Brazil para Os navios e vapores que construirem nos estaleiros na- 
cionaes, precedendo as formalidades exigidas pelo art. 17 da lei 
n. 428, de 10 de Dezembro de 1906; 


VIII pagando 5 º/, de expediente : 


1.º Ao material importado para construcção e prolongamento de 
estradas de ferro por concessão a particulares; ' 

2.º Ao material destinado á navegação dos riosy importado por 
emprezas de exploração agricola e industrial. 


CONSTRUCÇÃO 


IX pagando 5 º/, de expediente : 
1.º Ao material importado para a construcção de obras de portos, 
por concessão à particulares ; 


X pagando ro º/o de expediente : 


1.º Ao material de construcção importado por individuos ou as- 
sociações que se propuzerem a construir, nesta capital e nas cidades 
de população superior a 50.000 habitantes, casas hygienicas para pro- 
Jetarios, comtanto que se obriguem os ditos individuos e associações, 
por contracto que assignarão no Thesouro Nacional, a alugar taes 
habitações por preços modicos e tabellas que o Governo fixar, 
exercendo a devida fiscalização em todas as phases dessas construc- 
ções. Essa concessão só se tornará effectiva nos municipios que 
cncederem isenção de imposto predial por ro annos ; 

3.º Ao moterial importado pela Escola de Engenharia de Porto 
Alegre para construcção do edifício do Instituto Agronomico e Vete- 


rinario que mantém. 


dd o 4 
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' — ADMINISTRAÇÃO 


buições aduaneiras : 


A's mercadorias e quaesquer outros objectos que forem dire- | 
ctamente importados por conta da União para o serviço da Repu- 


blica. 
XII e de expediente dos generos livres de direitos : 


A's machinas de elevação de agua, de qualquer especie, com- 
prehendido o respectivo motor; aos cataventos, poços tubulares, 
bombas, encanamentos e mais accessorios destinados ao abasteci- 
mento de agua nos diversos ue no Estado o Era e nos E 

ue forem flagellados pela secca e que forem importados pelas respe- : uu E ) material i 
Ne Part com = e Bnircalebs á servidão publica; igual | portado para as obras do Hospital da Santa Casa de. Misericordia 
favor será concedido à pessoa que importar esses materiaes por sua 


conta e para seu uso, à requisição dos Governos dos Estados. 
XIII pagando s º/, de expediente : 


Ao material importado para ser applicado pelos Governos dos 
Estados, dos Municipios e do Districto Federal, á requisição delles em 
“suas obras feitas por administração e que tenham por fim o sanea- 
mento, embellezamento e abastecimento de agua; ao material me- 
tallico para rêdes de esgotos ; ao material para calçamentos, inclusive 
britadores, motores respectivos e rolos ou compressores para maca- 
damização, melhoramentos e conservação de barras e portos, cons- 
trucção de fornos para incineração de lixo, pontes, iluminação, es- 
tradas de ferro a viação electrica e o que se destinar ao desenvolvi- 
mento de força para estes fins, ou destinado a laboratorios de 
analyses; ao material para colonias correccionaes e casas de prisão 
com trabalho; aos animaes e materiaes destinados aos corpos de. 
policia e de bombeiros; ao material destinado á praticagem de portos 


e à desobstrucção de baxios e canaes. 
XIV pagando ro º/, de expediente : 


1.º Ãos canos e mais material ceramico para a rêde geral 
de esgoto nas cidádes dos Estados do Amazonas, Maranhão, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Parahvba, Pernambuco, Bahia, Paraná, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul e Matto Grosso. e nas de Victoria do 
Espirito Santo e Nitheroy do Estado do Rio de Janeiro, quando re- 


quisitadas pelos Governos dos Estados ou dos Municipios : 
2.º Aos apnarelhos, machinas e instrumentos agricolas desti- 
nados ás fazendas e aos campos de experimentação estabelecidos 


pelos Estados e aos objectos por estes importados para civili-. 


zação dos indios e colonias indigenas. 


CASAS DE CARIDADE E ASSISTENCIA 


XV pagando ro º/; de expediente : 

Aos medicamentos, fazendas e mais objectos importados directa- 
mente pelas mesas administrativas dos estabelecimentos de caridade 
e de assistencia hospitalar, comtanto que os artigos importados 
sejam destinados ao uso e tratamento dos assistidos, e ás drogas e 
utensílios que forem importados para uso das associações ou ligas 
contra a tuberculose, do Instituto e Assistencias á Infancia do Rio 
de Janeiro e do Dispensario de S. Vicente de Paulo desta capital. 


MATERIAL ESCOLAR 


XVI e de expediente dos generos livres de direitos: 

Aos livros e reactivos, modelos, moveis, machinas e em geral 
todos os objectos de material escolar pertencentes aos museus dos 
Estados e ás escolas superiores por elles mantidas ou destinados 
ao ensino publico em estabelecimentos de instrucção popular, exclu- 
sivamente gratuita, mantidos ou não pelo Governo dos Estados ou 
por associação que possúa edificio destinado a esse fim. 


OBRAS DE ARTE 


XVII e de expediente de generos livres de direitos : 

-. As obras de arte, de pintura, esculptura e semelhantes produ- 
zidas no estrangeiro por artistas nacionaes; ás obras de igual na- 
tureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabelecimentos de 
instracção de bellas artes, bem como ás que possam contribuir para 
O progresso e desenvolvimento da arte nacional, e que, por se 
destinarem a Iggaes de franca vista, forem julgadas de utilidade im- 
mediata para estudo e modelo: igual favor será côncedido aos livros 


de propaganda escriptos em lingua estrangeira e que se occuparem 
exclusivamente do Brazil. 


SPORT 


XVII pagando 2 º/, de expediente : 

Ãos pratinhos de betume e ás espheras de vidro destinados a 
alvos volantes, bem como aos cartuchos carregados, quando imipor- 
tados por clubs de tiro ao alvo. 

XIX pagando To º/, de expediente: 

A's embarcações de remo e vela destinadas exclusivamente ao 
sport nautico, com bancos e seus accessoriós, remos, velas, forquetas, 
croques, braçadeiras, mastros, macas, cannas de leme, guarda-patrão, 


fios de barca para adriças importados directamente pelos clubs de 
regatas, - 


DIVERSOS 


XX pagando 2 9/, de expediente : 
Ao vasilhame de vidro e de barro import 
agu is naturaes medicinaes da Republica ; 


ado pelas emprezas de 


XI e de expediente dos generos livres de direitos e mais contri-. 


e 


; forem 


atinea IV; da atinea E ao, E ca 

da alinea VII e das alíneas XI e XI esdas: DEST 

alineas XVM, XIX, XX e XXI do artigo precedente. des 
As demais concessões dependem de ordem prévia do Ministerio Rs 

| da Fazenda, o pe 


Art. 29. E” concedida isenção de direitos a todo o material im- 


| em construcção na capital do Estado da Parahyba do Norte. cárie DR 
Art. 30. Continuarão em vigor to “as disposições das leis de , no 
| orçamento antecedentes que nã arem particularmente sobrear + Da 
fixação da receita e despeza, sobre a autorização para marcar ou 
augmentar vencimentos, reformar repartições ou legislação fiscal e E. 
que não tenham sido expressamente revogadas, = RM 
Art. 37. Constitue jogo prohibido a loteria ou rifa de qualquer o! 
| especie não autorizada nesta lei. "aa a» sn a : 
4 1.º Considera-se loteria ou rifa : E SR o y 


; - ME 
1. Qualquer operação, sob qualquer denominação, em que se faça a o é 
depender da sorte, qualquer que seja o processo de sorteio, a obtenção E 
de um premio em dinheiro ou em bens moveis ou immoveis. A co a 
Il. A venda de bens, mercadorias ou objectos de qualquer natu- 


+ 


| Teza, por meio de sorte, qualquer que seja o processode sorteios, 


ainda que por successivas extracções todos os jogadores, mediante | 
pagamentos totaes ou parciaes, possam receber identico ou diverso 
premio. A Bs > 
4 2." Entre os processos de sorteio a que se refere o n, 1 do 
paragrapho antecedente estão comprehendidos os symbolos, as figu- . 
tas e as vistas cinematographicas. pd, a a 
4 3º E" tambem jogo prohibido qualquer loteria ou rifa que corra — 
annexa a outra loteria autorizada. pel 
4 4.º Serão punidos : e 


Il Com as penas de dous a seis mezes de prisão cellular. e 
multa de 5008 a 2:0008, além da inutilização dos bilhetes, registros 
e apparelhos de sorteio e de perda em favor da Nação de todos os 
bens e valores sobre que versar a loteria ou rifa, não autorizada 
nesta lei. k o Da 

q) os autores, emprehendedores ou agentes de loterias ou rifa aa 

6) os que distribuirem ou venderem bilhetes ou por qualquer 
outro modo tomarem parte em qualquer operação de taes loterias ou. 
rifas, salvo o disposto no n. Il: : 

c) os que promoverem seu curso ou extracção. E 


Il. Com as penas de multa de 2008 a 5008000 : 1d 


a) os que intervierem em taes loterias ou rifas sómente com o o 
intuito de obter o premio promettido ; ; 

6) os gerentes ou administradores de jornaes ou officinas tvpo- 
graphicas, os impressores de listas avulsas e os que por qualquer 
outra fórma publicarem ou fizerem publicar programmas e avisos de 
loterias ou rifas, não permittidas, resultados de sua extracção ou 
logares onde se realizem as respectivas operações. 

é 5.º Em caso de reincidencia as penas deste artigo serão appli-. 
cadas en dobro. 

4 6.º E prohibida a introducção ou venda de bilhetes de loteria 
“ou rifa estrangeira, bem como a de bilhetes de loterias de concessão 
estadoal, fóra do territorio dos Estados que tiverem feito as conces- 
sões ou contractos. E 

Aos infractores applicar-se-ha a pena do art, 3% Nx, QU q 

4 7.º A prohibição e venda de bilhetes de loterias estadoaes só 
se tornará effectiva quando ficarem extinctas as loterias federaes, 
continuando até então em vigor a legislação fiscal vigente. 

4 8.º Não se comprehendem na disposição do art. 31 as opera- 
ções praticadas para resgate de titulos de companhias que funccionem 
de accordo com a lei, nem para cumprimento annual ou semestral de 
obrigações pelas mesmas contrahidas. ! ) 

4 9.º São nullas de pleno direito quaesquer obrigações resul- 
tantes de loteria ou rifa, não autorizadas. 

4 10. As disposições desta lei não se applicam ás loterias esta- 
doaes, durante a vigencia dos actuaes contractos. Por sua vez não 
será vedada a emissão de loterias federaes durante O tempo preciso 
para a extincção dos prazos dos contractos das loterias estadoaes, 
celebrados até 31 de Outubro de rgro. 

Art. 11. Fica o Governo autorizado a celebrar novo contracto 
para o serviço de loterias federaes, o qual durará até à extincção 
dos prazos para os actuaes contractos para a extracção de loterias 
estadoaes, contanto que, em hupothese alguma, esse prazo exceda 
ao lapso de ro annos, podendo ser prorogados e modificados dentro: 
do prazo não excedente de ro annos os actuaes contractos das lote- 
rias estadoaes, 

4 12. O novo contracto será moldado nas mesmas bases do con- 
tracto actualmente vigente e o Governo chamará para o dito servi 


concurrencia publica, caso o actual contractante não se sujeite ás 
seguintes modificações : 


a) o capital da emissão annual será até de 45.000:0008, e O 
preço do bilhete ou fracção de bilhete não poderá ser inferior a 
600 réis ; 

6) o imposto sobre o capital das loterias será de 3 1/2 “/os além 
do sello adhesivo na razão de ro “/, sobre o valor dos bilhetes ex— 
postos à venda ; À 


Ca 


ds Sol 
a 8 


e tabelecido. o imposto de 5 DA sobre o valor dos premios 
20 8, ( Ens os respectivos bilhetes tenham sido vendidos 


tractante depositará no Thesouro a quantia de 500:0008, 
aes ou em dinheiro para a fiel execução do con- 

ser integrada desde que seja desfalcada, em parte 
eposito será feito do seguinte modo : 250:0008 no 
o. contracto e o restante em prestações bi-men- 


d ) actual contracto terá o destino nelle estipulado 
ad O Congresso determinará opportunamente a sua 


ia do imposto de 3 x/2ºJo sobre o capital das 
tante do imposto de 5 “/, sobre o valor dos premios 
erão recolhidas ao Thesouro até à vespera da 
orias ; esi o não forem, serão deduzidas da caução 
integrada no prazo improrogavel de 48 horas, sob 
e do contracto,pronuncia da pelo Governo ; 
“uma ve celebrado o contracto para o serviço e extracção 
er o poderão ser alterados até a sua-terminação os onus 
impostos estabelecidos, a distribuição dos beneficios pela fórma 
ermi Ea lei, assim como o quota destinada aos premios, 
(e 
5, o se indicarão os casos de rescisão, caducidade e 
S, | qua ndo haja infracção de clausulas do contracto, sem que 
“con tante o minimo direito a qualquer indemnização: 
atas das loterias federaes destinadas aos benefícios são 
únicas. 1.600:0008, de contribuição annual nos termos da 
o art. 2º n. XIV da lein. 953, de 29 de Dezembro de 1902 
m 0s%/3º e 5º do art. 24, da lei n. 428, de ro de 
1896 : a de imposto de 5 º/o sobre o valor dos premios 
o8 es ºJ de augmento de sello adhesivo, nos termos 
paragrapho ; A 
tias resultantes das quotas lotericas mencionadas 
rior forem. superiores ás dotações constantes da re- 
a differença será proporcionalmente rateada pelos 
i forem inferiores, far-se-ha egualmente rateio pro- 


o do Rd (ao) VN o e ns 60:0008000 

ara ser en regue ao Estado do Amazonas, nos 
rmos do contracto actual, mais.... 40:0008000 

! de, Misericordia da cidade de Be- 
lém, mais. ERA MRE O esa é to AD ate aeo r0:0008000 
de Belém, MIAIS aros, feio o 10:0008000 
E EEE Sha 10:0004000 
Ee Gentil E e mas a o. 10:0008000 


* 10:0008000 
10:0008000 


tal de A Anna LOG RPA): vara ara atoro 


Enio para O ficináio da Escola Agricola 
a Ser fundada no E a de Agua, mu- 
j 80:0008000 


80:0008000 


; tres a seu juizo, na ee Du BUCA 
instituições de beneficencia, mais...... 
ade dt Estado do Ceará, para instrucção e assis- 
RR SI SU AIS nec esc encima co se ca = * 40:0008900 
“Ao Asylo de Mendicidade dolCeara mb fo 15:0008000 


40:0008000 


A's Casas de Caridade de Pocinhos, Arara; 
-  Alagôa Nova, Pomba, Campina Grande e 
“ao Instituto Historico da Parahyba, repar- 
E mr a RO O re 
Vo) Lyceu do Estado da Parahyba, mais..... t 


aos A? Sociedade Protectora da Instrucção Popular do 
j REGIÃO to Dito par eli pieseio é sie vias a 0.400 
Ao Lyceu de Artes e Officios e ao Instituto 
tra Archeologico de Pernambuco, repartida- 

; PERENE MAIS posse eso quer aj E o UPAS DES a ça 
-A” Santa Casa de Misericordia do Recife, mais 
“Para ser entregue ao Governo do Estado de 
Pernambuco, afim de applicar na instru- 

y cção publica e instituições de beneficencia, 

o EMANA LIA, EN RE RR SPIRIT 


12:0008000 
5:0008000 


e po 
12:0008000 


13:0008000 
25:0008000 


40:0008000 


; Aos Asvylos de Mendicidade, de Alienados, de 
APPO Rae Na 1 Qd de Nossa Senhora do Bom Con- 


cases — 
a, 


E “A? Escola de Commercio da Phenix Caixeiral.. 10:0008009 
o Hospital de Caridade da Cidade de Natal, 
RR ns A 25:0008000 
“Ao Atheneu Norte Rio Grandense de Natal, 
IRENE ce cold MÃO per e PRC PE RA 15:0008000 
A” Santa Casa de Misericordia da Parahyba..... 24:0008000 


na estação experimental da Escada... e. 10:0008000 
“ Ao aprendizado agricola de Barreira, Pernam- 
EE o a ADE SS RIA ROO r0:0008000 
; Ao. aprendizado agricola de Garanhuns...... 10:0008000 
to. Ao Lyceu de Artes e Officios da cidade de Ma- 
a ÍCELO, MIZISDs o)» a scsvajo (a avo pio to) a 200/00 00,2 pin 0 670,0 10:0008000 | 
A? Santa Casa de Misericordia de Maceió, mais 10:0008000 


- BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


selho e ao Instituto Archeologico da cidade 
de Maceió, repartidamente, mais... ...... 
A's escolas nocturnas de operarios, mantidas 
desde 1889, pelo montepio de artistas de 
IRBBEIÓSS 2 Eua eite Aldir dio NE a E 
A's Sociedades Beneficentes Persev erança e Au- 
xilio dos Caixeiros de Maceió, para manu- 
tenção das suas aúlaS....cccicnesananiim 
Ao Hospital de Caridade da cidade de Penedo 
A* Sociedade Auxiliadora dos Christãos, para 
manutenção do serviço de assistencia.... 
A* Sociedade Beneficente dos Gladiantes, em 
MECETO! dy Sadino o a 


Para ser entregue ao Governo, do Estado de Alagõas 


afim de applicar, ao seu juizo, na instrucção 
publica e instituições de beneficencia, mais a 
quantia dei. sds ênics 


11. À? Escola Agricola da Capella, em Serpipe,,... 


A” Escola. Agricola de Thebaida, em Sergipe.. 
Ao Hospital de Caridade de Aracajú e ao da 
cidade da Capella, em Sergipe, repartida- 
MENte, MAIS o sata a IST O Rr 
Á'scasas de caridade de Estancia, Laranieiras, 
Maroim, Rosario e Propriá, no Estado de 
Sergipe, repartidamente, mais... .sec. 
Ao Orphanato de S. Christovão e ao Asvlo 
da Velhice da Estancia, repartidamente.. 


12. A Santa Casa de Misericordia de Santo Amaro, 


DESBANIA Seis re ra ia SEE 
A” Santa Casa de Misericordia de “Nazareth, 
na Bahia: «aa ct E ia Pa Ba 
Ao Educandario de Nossa “Senhora dos Humil- 
CESTO BAIA sara esto ela a e o 
Ao Gremio Litterario da Bahia, maiS..... 0.0: 


Ao Lyceu de Artes e Officios da Bahia, mais.. 
A” Santa Casa de Misericordia da cidade da 
Bahia, MAIS: assis PERNAS 
Para ser entregue ao .Gov erno “do. Estado da 
Bahia, afim de applicar, a seu juizo, na 
instrucção publica e instituições de bene- 
HTCSTCIBUS 04 = ih Due aro alo SENTE TES EMP 
Montepio dos Artistas Cachoeiranos da Bahia 
Asylo Filhos de Anna da Bahia.......ucacss 
Centro Operario da Bahia.. E E ASP DE 
Santa Casa de Misericordia do Joazeiro. E 
Santa Casa de Misericordia de Maragogipe. . 
Santa Casa de Misericordia da Feira de Santa 
Anna.. Eh Teia A rato EPE E ER 
Collegio Salesiano... DS E (PET AO VC 
Escolo de Bellas Artes da Bahia. Pee O a a 
Associação Typographica da Bahia.......... 
Para ser entregue ao Poder Municipal de Ita- 
bira — 30:0008, de uma vez, para gra 
de um grupo RREsa EO RE R PRRE DE rt 


Iemnapara Belmonte 202 sia as dir sia pinos spin ao 
Idem para IIhéost. ipa é e opte minis 
Instituto de Protecção e Assistencia 4 Infancia 
daBARIA As se pe oi ss feras nro APOS 
Instituto S. José, NASA Asa memo co 5 ce re CAR a 


Hospital de Misericordia de Cannavieiras... 
Hospital de Misericordia de Ilhéos........... 
A”? Santa Casa da Cachoeira da Bahia, mais.. 


Tg> “AO Orphanato de Santa Luzia, na cidade da Vi- 


ctoria.. o E TANAÃE Arq ste pv 
PAVO) Orphanato. Coração “de Jesus na cidade da 
Victoria . a ir af: PRN 


A? Fazenda Modelo “mantida pelo Governo do 
Estado do Espirito Santo. sa amasse aos 

A* Bibliotheca Publica do Estádo do Espirito 
Santo, na Victoria... RSA 

A” Sociedade Agricola Iriritiba, “de Benevente 

A' Santa Casa de Misericordia da cidade de 
Victoria, no Estado do Espirito Santo, mais 

A' Santa Casa da cidade de Cachoeira de Ita- 
pemirim, no Estado do Espirito Santo, 
MIRAS + eres etapa No aiS A OR ba da ho ARE 

A” Associação das Damas de Caridade da Vi- 
[o E) GEP de RENO TO car 


14. A's Escolas Profissionaes do Collegio Salesiano 


de Santa Rosa, em Nitheroy........... 
Ao Ásylo de Nossa Senhora da Immaculada 
Conceição, em Petropolis... .....se esses 
Ao Hospital de Santa Thereza, em Petropolis. 
Ao Asvlo de Nossa Senhora 'do Amparo, em 
PELGODONS bio à apo ADE rapa E opãio Dial A ro ata 
A' Escola de Santa Cecilia, em Petropolis.... 
Ao Lyceu de Artes e Officios em Petropolis... 
Ao Asylo de Santa di PR em Nitheroy, . 
UE CDE 
Casa de Caridade de Campos, Macahé, Juiz 
de Fóra, Barra do Pirahy, repartidamente 
Asylo da Lapa de Campos, Lyceu de Artes e 
Offícios Bethencourt da Silva, de Campos, 
repartidamente ......cesesesen creu coreoa 


cncorn once nes. 


20:0008000 


6:0008000 


10:0008000 
22:0008000 
6:0008000 


4:0008000 


40:0008000 


10:0008000 
4:0008000 


20:0008000 


20:0008000 


6:0008000 - 


10:0008000 
10:0008000 


24:0008000 
4:0008000 
10:0008000 


20:0008000 


36:0008000 
510008000 
5:0008000 

12:0008000 

10:0008000 

10:0008000 


10:0008000 
10:0008000 


' 10:0008000 


6:0008000 


30:0008000 
30:0008000 
40:0008000 
10:0008000 

6:0008000 

5:0008000 
10:0008000 
12:0008000 


r0:0008000 
20:0008000 
30:0008000 


5:0008000 
5:0008000 


20:0008000 


s:0008000 
6:0008000 
20:0008000 


6:0008000 
18:0008000 


6:0008000 
6:0008000 
6:0008000 


20:0008000 
30:0008000 


12:0008000 


“Casas de Caridade de Angra dos Reis, Barra 
Mansa, Cabo Frio, Cantagallo, Parahyba - 
do Sul, Valença, Vassouras, Hospital de 
se João Baptista de Nitheroy, Asvlo 
Isabel, de Valença, Asylo de Santa Leopol- 
dina,. Nitheroy, Asylo Furquim, de Vas- 
Souras, Casas de Caridade de S. João, Re- 
zende, da Barra e Asyvlo da Velhice, de 
Campos, repartidamente.. So afro 

15. Na Capital Federal: 

Patronato dos Menores, na Capital Federal.. 
Instituto de Protecção e Assistencia á Infancia 
do Rio de Janeiro (Moncorvo).. 
Dispensario S. Vicente de Paulo (irmã Paula) 
Ao Instituto Hannemaniano.....cerucrame eso 
Liga Brazileira Contra a Tuberculose, “da Ca- 
pital Federal..........0.. 
Ao Asvylo Sagrado Coração de “Maria, de ao 
(SITISLOMO, «ara eo oie selo pia é 
Associação de Nossa Senhora da “Piedade... 
Escola Profissional e Asylo para Cegos Adultos 
da Capital Federal. 
Instituto Benjamin Constant.. 
Aos Centros Beneficentes Mineiro e Espirito 
Santense (repartidamente)............... 
Maternidade da Capital Federal.... 
Orphanato de Santo Antonio......... 
Associação das Damas de Caridade de S. Vi- 
cente de Paulo, da Freguezia da Gloria.. 
A” Polyclínica do Hospital das Crianças..... 
A” Polyclinica do Rio de Janeiro, IIS Star = 6 
o Ao Asylo do Bom Pastor, mais....... 
Ao Orphanato de Santo Antonio do Engenho 
VIR SAR SS ra a teta 
Ao Asylo de S. Luiz para a Velhice Desampa- 
rada, mais. DIA a 
A” Associação de Auxilios Mutuos dos Empre- 
gados do Senado Federal. DA RSI 
Ao Asvio ISabeil, MANSA por. px fere esa Tatad aa efe SO aa 
Polyclinica de BotafoPos. ss cessa rtentae a ep 
A” Associação Amante da Instrucção, mais... 
Ao Instituto Historico e Geographico Brazi- 
JEITO, Ao a ns OS oa e ES 
A” Academia de Lettras,......s cu... 
Ao Instituto Surdos-Mudos, mais............ 
Ao Orphanato Evangelico da Freguezia de São 
Christovão ...... «.: ra E PRE da 
Associação de Imprensa dos Estados Unidos 
Cloe ecos | O rp RE E q Ri PRADO rg E E 
A” Associação Promotora da “Instrucção dos 
E. Operarios da Freguezia da Lagõa........ 
2 Hospital de Crianças da Santa Casa do Dis- 
7 tricto Federal... ....- 

A Santa Casa de Misericordia “do “Districto pé 

i deral, mais. NATE E dr 

lustituto Salesiano do Districto Federal.. 

Lyceu de Artes e Officios desta Capital, mais 

Ma para as oficinas... 

| Associação Nossa Senhora Auxiliadora do Dis- 

: tricto Federal.. BE toa SE 

NE Sanatorio D. Amelia, para tuberculosos.. Deo o 

y ÃO JARDIM -ZOOLOPÃCO À sis « ne PLA PE Sra nais eis 
E Subvenção ao Gabinete Electro-terapico do 
) Dr. Alvaro Alvim (do Rio de Janeiro), obri- 
À gando-se este a tratar mensalmenté até 20 
ha crianças pobres....... g1D a E ora BUD Dam aa é jd 

] A” Sociedade Beneficente e Humanitaria Sul 

o Rio-Grandense, maisS,......cscseserensos 

- A” Associação Feminina Beneficente e Instru- 
ctiva do Rio de Janeiro.. 
16. Ao Asylo da Piedade no municipio de Caethé, em 


cere co nenon cons en oras 


euro nesses 


...essu 


enero no nunes 


..us ne. 


a ITR A SS e ra 2 SA DEAD Vea 2 
Ao Lyceu de Artes e Officios Sul Mineiro, da ci- 
dade de Campanha Css E. on ER 
A? Santa Casa de Misericordia da cidade de 
Lavras;(em Minas; «fo DRE A e 
A's da cidade de Ouro Preto e Uberaba, repar- 
TIGAINCNLO: MAIS £s só te das E PE Re CEE 


Ao Instituto João Pinheiro, em Bello Horizonte 

Ao Instituto D. Bosco e á Santa Casa de Mi- 
sericordia da cidade de Itajubá, em Minas, 
repartidamente ., 

Ao Collegio de Orphãos da Cidade de Marianna 

Ecs A” Sociedade Amante da Instrucção e Trabalho 
de Bello Horizonte e á Santa Casa de Mi- 
sericordia da cidade de Itapecerica, repar- 
tidamente . ç 

My A* Santa Casa de Misericordia da “cidade “do 
Serro e á de Campanha, em Minas, re- 
partidamente, mais. 

A's Casas de Misericordia de Alfenas, de Glia- 
nhães, de Bomfim, na cidade do Pará, da 
villa de Santa Quiteria, de Christina de 
Ubá, de Theophilo Ottôni, de Bom Des- 
pacho, de Dóres do Indaiá, da Cidade de 


o 
a 


70:0008000 
12:0008000 | 


24:0008000 


80:0008000 
6:0008000 


40:0008000 | 


4:0008000. 


12:0008000 | 


17. 


18. Ao Ásvlo de Alienados de N. S. da Luz, em 


“Casas de Caridade de Cataguazes, Além Para- 


“ Formiga, todas em Minas Geraes, repar- f 
tidamente... RR Res sem senna cs a rua no so 
A' Santa Casa de isericordia da cidade de 
Bello Horizonte, mais... «se. ccee sacra simao 
A' Santa Casa de tsericordia da cidade de 
Juiz de Fóra, mais. .esesersenpesestassmo o 
A* Santa Casa de Misericordia do Ponte “Nova 
Ao Gymnasio Diocesano de Pouso Alegre. . sw». 
Ao Collegio da Visitação da. mesma cidade.... 
A' Santa Casa de “Misericordia da cidade de 
Santo Antonio do Machado.......umecos 
A' Santa Casa de Misericordia da cidade de 
Cabo Verde... ........ OANOE ajd ato ei «uno 
Ao Hospital de S. Vicente. de Paulo de Pouso. 
“Alegre... .. ss crssea cer uuano secs senmucima 
Casas “de Caridade de S. RASA “do Paraiso, Vi-. 
“cosa, Ouro Fino, revartidamente......... 
Casas de Caridade de Passos, Christina, Mu- 
zambinho, Santa Rita de Cassia, S.. 
tião do. Paraiso, Monte Santo, fpsarinenia, 
Dóres de Guaxupé, Araxá, S. Pedro de . 
Uberabinha, repartidamente.... RE O 
Casas de Caridade de Diamantina, Caldas, 
'S. Gonçalo do Sapucahy, repartidamente. á 
Asylo de Orphãos de N. S. da Conceição da 
cidade do Serro....... » ame geiavaos mess Gn la 
Aprendizado Agricola de Patos... ..c.cssmeseo 


hyba, S. João Nepomuceno, Carangola, São 
Manoel, Mar de Hespanha, Itapecerica, | 
Si Paulo de Muriahé, repartidamente. .. Rs 
Casas de Caridade do Turvo (mais). Asylo de | 
S. Vicente de Paulo de Caxambiú, reparti- 
damente.. cemere rn eras e ce me ne an 
Ao Asylo João Emilio de Juiz de Fóra mais... E 
Hospital de Taboleiro Grande (Minas) e Hos- 
pital de Sete Lagoas, repartidamente..... 
Casa de Caridade de Curvello MaiS fo estado A 
Casa de Caridade de S. João d'El-Rei....... " 
Casas de Caridade de Montes Claros, Minas 
Novas, Januaria, Arassuahy, Grão Mogol, 
Baependy e Leopoldina, repartidamente.. | 
Asylo de Mendicidade do Ceará.. 
Aprendizagem Agricola do Gymnasio Leopol-. 


cermesa vamo 


je "Guida de” Queda Bra e: 
Casas de Caridade de Queluz, Braz, | o 
Passa Quatro, repartidamente......... des aa a 


Casas de Caridade de Palmyra, Oliveira, Ponte DA 
Nova e Marianna, repartidamente.... +... 
Casa de Caridade de Barbacena; Asylo de: Or kr 
phãos da mesma cidade, mais as 0008, a 
cada um..... CUES o apao a e Ca ao(à 6 e ve 
Ao Hospital dos Lazaros de Sabará. Et ppp 
Ao Lvceu de Artes e Ofícios ie cg de Je- 
sus, amS, Paulo... seta Ro 
A* Loja Maçonica «Independencia», da. cidade 
de Campinas, para à escola que “mantem. 2030 
Ao Asylo dos Invalíidos, ao Hospital de Mor- 
pheticos, ao Collegio S. Benedicto, à So- 
ciedade Artística e Beneficente e Centro. 
de Lettras e Artes, todas na cidade de 
Campinas, repartidamente ss. es é causo an AE 
Para acquisição de terras, fundação e. custeio . 
de uma Estação Pratica de Agricultura: 
ligada á Estação Agronomica de Campinas 
A” Santa Casa de Misericordia de S. Paulo... 
A” Santa Casa de Misericordia de Santos... .. 
A's Santas Casas de Sorocaba, Ribeirão Preto, 
Guaratinguetá e Casa Pia de S. Vicente de - 
Paulo de Botucatú e Taubaté, repartida- | q 
mente... RES RO NS AOS 
A's Santas Casas de Jundiahy, Jahú, Si Carlos, 
Avaré, Sociedade de Beneficencia de Itape- 
tininga, S. Roque, Tieté, Tatuhy, Faxina tai 
e Pirajú, repartidamente. . dps ) 
A'sSantas Casas de Lorena, Pindamonhangaba, 
Baurú, Santo Amaro, + Bernard», Franca, 
Cananéa, Iguape, Santa Cruz do Rio 
Pardo, Asvlo S. José de Xurica e Asylo 
dos Pobres de Batataes, repartidamente.. 
A” Liga Contra à Tuberculose e Lyceu de Ar- 
tes e Offlcios, ambos em S. Paulo (capital), 
repartidamente.. 
Ao Asylo dos Expostos da Capital, Associação 
da Infancia Desvalida de Santos, Mater- 
nidade de S. Paulo, Instituto Pasteur e 
Gotta de Leite da Capital, repartida- 
mente ..... NAS mo paeg ie DRESS 
A' Santa Casa de Taubaté......... 


dpis e eo Ma 


nessa 


Curytiba, «us. cem mes /oo no ne RETA onto 
A" Santa Casa de Misericordia de Curytiba, 
INGÍS ss A nata te 5 e 
A's Santas Casas de Paranaguá e Antonina, 
Paraná, repartidamente, mais... ........ 
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19. Lyceu de Artes e Offlcios de Florianopolis..... 6:0008000 
Aos Hospitaes de Itajahy, Laguna e S. Fran- 

cisco, repartidamente, mais.............. 6:0008000 

Ao Hospital de Caridade de Florianopolis.... 6:0008000 

À Ao Ásylo de Orphãos Desvalidos a cargo da 

E Irmandade do Espirito Santo, em Floria- 


Et ge NOPOÍIS.. sc. ese renresernenerereenereeo 4:0008000 
Es Ao Hospital de Azambuja, na Brusque....... 6:0008000 
ia Ao Asylo de Mendicidade Irmão Joaquim..... 4:0008000 
” Ao Asylo de Orphãos S. Vicente de Paulo..... 4:0008000 
A” Bibliotheca Publica de Santa Catharina... 4:0008000 
a Ao Hospital de Tijucas Grandes... .......... É 4:0008000 
“EM Ao Hospital de Blumenau.............ce.o. 4:0008000 
: Ao Hospital de Joinville e Asylo de Orphãos 
; da mesma cidade........cisesesereesees 8:0008000 
EA A” Liga Operaria de Florianopolis, mais...... 4:0008000 
Ao Hospital de Lages........cuesees 4:0008000 


"20. A* Santa Casa de Misericordia de Porto Ale- 

É pre, maiS.....ceeemmsecertenesr encena 

Ao Ásylo de Mendicidade do Padre Cacique, 
mESÃE soda SS o SS PR e RR 

A” Santa Casa de Misericordia de Pelotas, 
AOBRIS RE e/a/an nono ER oya 


16:0008000 
9:0008000 


10:0008000 


A's Santas Casas de Misericordia das cidades 
do Rio Grande e S. Gabriel, repartida- 
) mente, mais... .....cccccressenenecestos 20:0008000 
Ao Aprendizado Agricola de S. Luiz das Mis- 
— SSDESE DO 08,55 0 oi RR 36:0008000 
Ao Asylo de Mendigos, de Pelotas. .......... 10:0008000 
A” Academia de Commercio de Pelotas....... 6:0008000 
Ao Asylo de Orphãos de Nossa Senhora da 
E ** Conceição, de Pelotas... .........eue oo. 6:0008000 
E + A” Bibliotheca Publica de Pelotas........... 4:0008000 
DD A” Santa Casa de Misericordia de Alegrete... 10:0008000 
“A? Santa Casa de Misericordia de Bagé...... 20:0008000 


Ao Hospital de Caridade de Itaqui, ao de Uru- 
guayana, ao de Jaguarão e ao Hospital 


. dos Pobres de S. Borja, repartidamente... 20:0008000 
RES) Ao Lyceu de Goyaz, mais........uuesecesess s:0008000 

iss PRO. Hospital de S. Pedro de Alcantara de 
10:0008000 


Go AZ, MAIS... ce seis aii simo sas sor sne ro 
o de Mendicidade de Goyaz, mais.... 7:0008000 


25:0008000 


10:0008000 


10:0008000 
E “AO 
: js neto 12:0008000 
vo Ei Ando E 12:0008000 
— Para ser entregue ao Presidente do Estado d 

—  Matto Grosso, para patrimonio e custeio 

> de uma escola agricola e pastoril no 
mesmo Estado........ecusisesisererreos 80:0008000 
Ao Asylo de Santa Rita ds Corumbá, mais... 10:0008000 
Ea Collegio de Santa Thereza, de Cuyabá... 8:0008000 
As Missões Salezianas de Matto Grosso.... 10:0co3000 


Comprehendem-se na disposição do art, 4º da lei n. 628, 
utubro de 1899, as emprezas € agencias de loterias 
te autorizadas, as casas commerciaes, as de espectaculo 
ões Ss sociedades civis que, sob qualquer pretexto, explo- 
ogos de azar, loterias ou rifas, salvo o disposto nos artigos 


OT: tão, ) 5 

apho unico. Os proprietarios e prepostos de taes agencias, 
prezas e casas, os representantes e os prepostos de taes socie- 
ncorrerão nas penas do 4 4º do art. 31, desta lei. 

33. Ficam revogados os arts. 367 e 368 do Codigo Penal, o 
seus paragraphos, da lei n. 628, de 28 de Outubro de 1899. 
| O Governo entregará como auxilio ao 'Gymnasio Dioce- 
de de Pouso Alegre, Estado de Minas Geraes, até a 
so:0008, das quotas lotericas recolhidas ao Thesouro e não 

elas instituições beneficiadas. 

am mantidos os beneficios concedidos pelo actual con- 
as (Lei n. 953, de 29 de Dezembro de 1902, art 2 — 
<) ás diversas instituições nelle mencionadas. 

venda de artigos de commercio mediante sorteios 
mittida sómente durante o prazo de duração de lo- 

“aos estabelecimentos commerciaes que por meio de 
sada por junta commercial competente, provem ter ca- 
do superior a soloooB € se submettam á fiscalização 
rrendo semestralmente com a quota de 1:0008 para pa- 
fiscaes nomeados pelo Governo. 

esultante das quotas a que se refere este artigo será 
de cada exercicio financeiro, aos estabelecimentos 


“30 de Dezembro de 191. 
. HERMES R. DA FONSECA. 
ár | Francisco Antonio de Salles. 


LEI N. 2.356—DE 31 DE DEZEMBRO DE r9gro 


Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicio 
de 1911 e dá outras providencias 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a lei 
seguinte : 
; Art. 81. E o Presidente da Republica autorizado a despender 
com as repartições e serviços dependentes do Ministerio da Fazenda, 
durante 0 exercicio de r9r1, as quantias de 41.100:5168939, ouro, e 
94-916:6328124, papel, assim discriminadas: 
Ouro Papel 
1. Juros e amortização da divida 
BRTOLNAL DE ara s + Rs colagem we AIN 
2. Juros e amortização do empres- 
timo externo para o resgate das 
estradas de ferro encampadas. 
3. Juros e amortização dos empres- 


31.878:4008759 


8.264:8808000 


timoS Internos; «= assim as caso. 000 elos Duas dis swçs Eis 9.852:8508000 
4. Juros da divida interna fundada.  ..scceseereres 25.756:0848000 
s. Pensionistas e beneficiarios dos 

montepios .. ....ccccereerenoo comesenesaanes 10.239:9948620 
6. Aposentados .......» DE e eita aro DA SO? e a PO Cv 2.552: 1918073 
7. Thesouro Nacional,......ce.e creeraeea PRO 1.974:5358000 


8. Tribunal de Contas — Augmen- 
tada de 12:0008 para gratifica- 
ção ao substituto do represen- 
tante do Ministerio Publico 
junto do mesmo Tribunal, com é 
funcções cumulativas com este. ..s.ccesenseso 
9. Recebedoria do Districto Federal 
—reduzida a lotação a...... 
22.000:0008 e alterada a razão 
para 0,85"/. mantido o mesmo 
numero de quotas (1.103)... «+ a midia a a e du 
to. Caixa de Conversão—reduzida 
de 3008 mensaes a despeza 
papel pela suppressão da gra- 
tificação a um electricista..... 
11. Caixa de Amortização—augmen- 
tada de r2:0008, em conse- 
quencia do decreto n. 2.286, 
que elevou os vencimentos do 
corretor e ajudantes do corre- 
tor, sendo 2z:4008 para 0 au- 
gmento do corretor € 9:6008 
para o dos quatro ajudantes 
do corretor...» «e.ececermocens 
12. Casa da Moeda.. ..cccsessereso erva naanntanos 


13. Imprensa Nacional e Diario Ofji- 

n EVEN E PESO LR RR AÇÃO fa PEDE TCE 
Laboratorio Nacional de Analy- 
SOCIAL SUA Se uia eto otmpninin o 5 Sigea é 
«. Administração dos proprios na- 

cionaes... ... DSR o ein a des aio utáia o 0 Aa RE RR A ANE 
16. Delegacia do Thesouro em Lon- 
NELES aa» e relata é E tea a 
17. Delegacias Fiscaes......ceezar  asusaanernerao 
18. Alfandegas : 
Alfandega de S. Francisco. «Das 
Capatazias»— elevado a 10 O 
numero de trabalhadores, fi- 
cando elevado o credito a g:0008 
a seis 0 numero de remadores 
no «Pesoal de escaler», ficando 
o credito elevado a 5:0008000. 
Altandega de Santos. «Das capata- 
zias»— augmentada de 8500 à 
diaria que percebem os traba- 
lhadores; augmentada ainda de 
16:0008 a sub-rubrica «Acqui- 
sição, reparo € conservação do 
material». 
Alfandega de Porto Alegre—Augmen- 
tada de 6:0008 a verba do «Ex- 
pediente», e de 2:2648 a de 
«Diversas despezas». 
Alfandega do Rio Grande do Sul — 
Elevada a 10:2608800 à verba, 
para combustivel, lubrificantes, 
etc., para O rebocador e guin- 
dastes a vapor das capatazias; 
augmentada mais de 6:3608 a 
sub-rubrica «Pessoal» — Das 
capatazias—para OS guindastes 
a vapor, sendo: um machinista 


602:0008000 


644:0608000 


s0:0008000 255:0008000 


489:6 128000 
863:5048600 


100:0008000 


2.178:2808000 


ma 
o 


169:8008000 


341:8408000 


52:2008000 


encnstcas 


2.408:9388000' 


.r. 


2:4008, um foguista r:8008 e 
um carpinteiro à razão de 68, 
2:1608000. 


Alfandega de Pelotas— Augmentada 


de 3:0008 a sub-rubrica «Diver- 
sas despezas» para pessoal é 
combustivel da lancha. 


Alfandega de Pernambuco—Augmen- 


tada de s$ para 68 em 365 dias 
e de 48 para s$, tambem em 
365 dias a verba do carapina e 
do pedreiro, no Pessoal de Ca- 
patazias. 


Alfandega de Santa Catharina—Re- 


duzida a lotação a 700:0008 é 
alterada a razão para 5 9, 
mantido o mesmo” numero de 
quotas (222), elevado a 20 O 
numero de trabalhadores a 
38500... 1.. = 


19. Mesas de Rendas e Collecto- 


20. 


21. 


36. 
37. 


38. 
39. 


- Commissões e corretagens 
- Despezas eventuaes ... 
- Reposições e restituições. ...... 
- Exercicios findos 
- Obras— elevada a 1.000:0008 


rias— Augmentada de 23:1708, 
sendo r9:4208 para o custeio 
da Mesa de Rendas de Cana- 
néa, no Estado de S. Paulo, 
com o mesmo pessoal e venci- 
mentos da de Macahé, no Es- 
tado do Rio de Janeiro; e 3:7508 
para o pessoal da Mesa de 
Rendas de Ilhéos, no Estado da 
Bahia, cuja lotação fica elevada 
a 30:0008, seu rendimento 
actual. Fica elevado de quatro 
O numero actual de trabalha- 
dores de Itajahy, abrindo o 
Governo o credito necessario... 


Empregados de repartições e 
logares extinctos........ 

Inspecção das 
Fazenda...... 


repartições da 


. Fiscalisação de impostos do 


Consumo e de Transporte 


-« Commissão de 2 º/, aos vende- 


dores de estampilhas......... 


- Ajudas de custo..........ciis 
- Gratificações por Serviços tempo- 


rarios e extraordinarios.... 


- Juros dos bilhetes do Thesouro. 
- Idem dos emprestimos dos cofres 


dos UEpHAOS tec nd a da 


Idem das Caixas Economicas e 
Monte de Soccorro...... 
Idem diversos, 
lios, etc. ..... 


fianças, pecu- 


users 


» Porcentagens pelas cobranças ex- 


ecutivas ..., 


“e voco ao 


es nesse u ve... 


comprehendida a de 300:0008 
para a construcção do edificio 
para a Alfandega de Porto 
Alegre, destacada desta impor- 
tancia de 1.000:0008000 a de 
168:0008 para augmento da re- 
presentação dos Ministros de 
Estado, à razão de maiz 2:0008 
mensaes a cada um.......... 
Creditos especiaes...... EM A 
Directoria de Estatística Com- 
ARCECIAIR o o a 
Substituições........... is né 
Inspectoria de DERULOS. so coeso 


Paragrapho unico. O Poder 
Executivo applicará a renda 
especial de 18.773:3338333, 
Ouro, € 15.070:0008, papel, 
conforme as alineas seguintes: 
1*, Fundo de Tesgate do papel- 
moeda .... 
- Fundo de garantia 
Pel-moeda......... 


Caixa de resgate das es- 
tradas de ferro encampadas 


do pa- 


Ouro 


veces. 


50:0008000 
30:0008000 
150:0008000 


roo:0008000 


“tono aveenásro 


325:0368180 


CPC om ag essas 


11.363:3338333 


160;0008000 
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Papel 


13.417:0548800 


5. 319:2768100 
125 :0118839 
200:0008000 


3-000:0008000 


1.000:0008000 


373:0008000 


80:0008000 


233:6008000 


5.520:0008000 


[3-500:0008000 


-da verba «Obras» ; 


Ouro 


Papel 
4º. Fundo de amortização dos 
emprestimos internos.... 
5%. Fundo para obras de me- 
lhoramentos de portos... 


3:050:0008000. 


Ed 
7.250:0008900 3-000:0008000 


Art, 82. E” o Governo autorizado : 


A abrir no exercicio de 1911 creditos supplementares, até o 
ximo de 8.000:0008, às verbas indicadas na tabella B que 
a presente lei. A's verbas — Soccorros Publicos e Exercicios 
— poderá o Governo abrir creditos supplementares, em qua 
do exercicio, comtanto que sua totalidade a ia com a dos « 
creditos abertos não exceda do maximo fixado, respeitada, 
verba — Exercicios findos — a disposição da lei n. 3-230, 
Setembro de 1884, art. 11. No maximo fixado por este artigo nã 
se comprehendem os creditos que possam ser abertos aos ns. 5, 


e 8 do Orçamento do Ministerio do Interior. go 
«gaã 


disposição da lei n. 3.230, de 3 de Setembro de 18 
os creditos abertos aos ns.s, 6,7 e 8 do orçamento do 
Interior; 
H. A liquidar os debitos dos bancos provenientes de auxili 
lavoura; 
Hi. A resgatar o emprestimo interno de 1897 Jde 6 º/.), po 
lançar mão das apolíces guardadas para fundo de amortiz; 
emprestimos internos, creado pelo decreto n. 4.382, de 8 de bri 
de 1902, e, feita essa operação, mandará cancellar as restantes apo-. 
lices do mesmo fundo; E 
IV. A proseguir na conversão da divida externa des Joni 
de juros, fazendo as necessarias operações de credito; , r 
V. A abrir creditos para a cunhagem de moedas de prat, 
de substituir as cedulas do Thesouro no valor de 28, de à 
8500, e facultar o troco das cedulas de 208, de 108 e de 58, 
cassearem essas moedas; E dy 
VI. A conferir premios de roo$ por tonelada, a respeito d 
que forem construidos no paiz, comtanto que a do a de 
um não seja inferior a 80 toneladas; para o qual fim a rirá c 
até a somma de 300:0008000; É Ex 
VII. A abrir os creditos precisos para pagar as sen 
ciarias, passadas em julgado contra a fazenda nacional; 
VIII. A expedir novo regulamento á Directoria do Gabin 
Thesouro; podendo despender em gratificações tempor é 
traordinarias, pela modificação do serviço, até a quantia de » 2:00080 
IX. A dar regulamento ao serviço de In de Fa; 
assim como expedir instrucções a bem da fiscalização dos 
de consumo e de transporte ; no E 
X. A regulamentar a Imprensa Nacional, subdividindo a 
Central em duas secções de Expediente e de Con do 
tribuir melhor os serviços do Diario Olfeial, sem augmento 
pezas; A 
XI. À crear tres postos fiscaes no Territorio Federal do 
logares Cabija, Seringal, S. João e Seringal Parag 1; 
XII. A transferir gratuitamente ao Estado do Rio 
Sul o dominio directo sobre os terrenos foreiros, com f 
situados á rua Coronel Fernandes Machado, antiga do 
comprehendidos entre as ruas D. Sebastião e General 
como o dominio directo sobre os terrenos foreil OS, Co 
oeste, situados á rua General Auto, entre as ruas Coro 


Machado e Duque de Caxias, antiga da Igreja, erigio renos 
derados indispensaveis à construcção Palacio 
credito de 2.201:4328970, pai 


Porto Alegre, capital daquelle Estado - 
XII. A abrir o : 
arts. 46 e 52, da lei n. 2.227, de 30 de Dezembro de x 
XIV. A abrir ao Minisierio da Fazenda o ciadeto 
de 5.769:3958180, para occorrer ao paga “das co 


terio da Justiça e Negocios Interiores, constantes das n 
de 9 de Dezembro de 1909 e > de Agosto do i Dão 7 À 
Rss 


y A 


ço 


cumry 


porção que forem reconhecidas e processadas 


E eee do art. 31 e paragraphos da lei n. 490, de 16 
e 1897. o 


, as E 
credito de 134:7758 pera uma Mesa de 
de accordo com o a ç 

Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rei 
de Itacoatiára, no Estado do Amazonas ; 

XVI. A despender até a quantia de 300:0008 na construcç 
edificio destinado a nelle funccionarem a Alfandega e a 
Fiscal em Victoria, capital do Estado do Espirito Sa : NG 

XVII. A abrir ao Ministerio da Fazenda 0 credito extraor 
na importancia de 16:3308, para pagamento a D. 
Conrado Franco, filha do Majór do 
Conrado, do meio soldo pela tabella de 
de 18 de Agosto de 1852, correspondente a 
que deixou de receber desde a data do fal 
Março de 1869, até 3 de Outubro de I9oT, 

XVIII, A relevar a Carlos Pinto de Fi 
tado do antigo Thesouro Nacional, da pri em 
afim de que possa receber os vencimentos de aposentadoria, ( 
foi privado desde ro de Outubro de 189r até a data a qui s! 
Os seus effeitos a sentença do Supremo Tribunal Federal, m 


annullar o acto do Poder Executivo, que decretou uella suspe 
e abrindo o credito necessario ; À Ea E 


de funcciona o Lyceu cassadas as regalias de piquetes ou de quaesquer outros favores 
151, NOS termos | concedidos pelo Goverho Federal. 


1893, com a obri- Art. 89. Ficam approvados os creditos na somma de 10628827 
cações do Lyceu ao dito | ouro, e 29.769:3578328, papel, constantes da tabella A. a id 
“data em que o Governo “Art. go. No exercicio da presente proposta, poderá o Governo 
E AR; i abrir creditos supplementares para as verbas incluidas na tabella B. 
ara pagamento dos orde- Art. gr. Continuam em vigor: 
1891 gosto de r9ro ao Por- «) as disposições constantes do art. 3º, n. VII, da dei nm. 1.616, 
de Fazenda de Pernambuco, Alexandrino | de 30 de Dezembro de 1906, devendo o Governo submetter 4 appro- 
iposentadoria fóra annullada, ES vação do Congresso Nacional o regulamento. assim expedido, na 
de r39:0508 Para pagamento das diarias | parte em que houver introduzido modificação na legislação em vigor: 
fiscaes das estradas de ferro, nos termos 6) as dos arts. 43 e 46,en.11 do art. 58, da lei n. 2.22r, de 30 
de Dezemb e 1905; 1.203, de 13 de De- | de Dezembro de 1909; j ) 
ezembro de 1904, que deixaram c) a disposição contida no art. 32 da lei n. 


957, de 30 de De- 
na zembro de 1902, referentes a pagamentos efectuados no Thesouro 
tos Mecessarios para pagamento do que | Federal, modificada do seguinte modo: aos Directores das Secretarias 
a DA anceIOnAMoS Civis no exercicio de cargos | do Senado e da Camara dos Deputados e Mordomia do Palacio da 
O dos militares quando em taes func- Presidencia da Republica, serão entregues, integralmente, mediante 
lata ( la | 5 a 6 > Ç ; requisição competente, as quantias destinados ao «Material» das 
4 Ev ; - | mesmas repurtições, quer as incluidas na presente lei, quer as con- 
 Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, mir: a e a a A É a E 
da ar é ERR e ; . 92. OS E mpregados de repartições e logares 
* Julgar Ra Os serviços que por ella extinctos serzo, para todos os efeitos legaes, considerados (MES 
nização á Recebedoria do Districto Federal, | terços Eae a qu ia Res H ; 
dad PRE : Ega. lac verno não dispensará 0 pessoa 
Estar recadação das rendas, expedindo para . existente nas Capatazias da Alfandega do Rio de PP ea como, 
ria de Seguros; emquanto bem servirem os Administradores e Sub-Administradores 
de Fazênda e reorganizar a fiscalização | £ “demais pessoal que na 3º divisão das obras do porto, teem a seu 
revogada a disposição do art. 49 da lei | Cargo serviço  analogo ao de capatazias nos trapiches e armazens de 
0 de soa Da Do antanáto mo sobe as seio 
Fenda Dendê linisteri (45), ambem Os direitos e vantagens que 
rn E O decreto em vigor, n. 6.209, de 6 de Novembro de 1906 (46), asse- 
ASS RaREr ; mist das OT O ECA TÃO Es Commissão Fiscal e 
E do , i ativa das as do Porto io de Janeiro. 
ns pará RE SRERÇAS: denmezas, com . Art. 94. Fica permitido, para effeito da execução do decreto 
Ee legislativo n. 2.178, de 13 de Dezembro de 1909, a D. Emilia Lobo 
Machado pagar de uma só vez ás contribuições e joia não comple- 
tadas por seu marido, telegraphista Julio Cesar de Souza Machado, 


Sad lips dE 1 


De Aa 


ind hi 


em serviço de guerra ageregado ás forças do Exercito Nacional. 

Art. 95. A aposentadoria dos funccionarios publicos e magis- 
trados da União será dada com as vantagens do cargo que estiverem 
exercendo ha um anno, ficando reduzido a esse mesmo periodo o 
prazo para que possam ser applicadas ao aposentado as vantagens 
das tabellas que augmentarem os vencimentos e será contado o tempo 
integral dos serviços prestados em cargos locaes, provinciaes ou 
estadoaes, geraes ou federaes, indistinctamente. 

Art, 96. Aos funccionarios da Delegacia Fiscal, em Bello Hori- 
zonte, será concedido o favor constante do n. 13, do art. 35, da lei 
n. 1.617, de 30 de Dezembro de 1906. 

Art. 97. Os funccionarios publicos da União, civis ou militares, 
postos à disposição dos governos estadoaes, perderão, durante o 

| exercicio desta lei, todos os vencimentos decorrentes dos seus cargos, 
emquanto delles estiverem afastados por este motivo. 

Art. 98. Para todos os effeitos, ficam considerados operarios jor- 
naleiros, os obreiros e obreiras que tiverem mais de um anno de ser- 
viço nas officinas de encadernação, brochura, composição e outras 

| da Imprensa Nacional, a contar da data em que entraram para as 
referidas oflicinas, inclusive o tempo como aprendizes. 

Art. 99. O credito de 1.500:0008 que o Presidente da Republica 

| foi autorizado a abrir ao Ministerio da Agricultura, Industria e Com- 
mercio para attender ás despezas com a representação do Brazil na 
Exposição Internacional de Turim e Roma, em 19rr, será considerado 
para todos os effeitos, como credito especial. 
| Art, 100. Revogam-se as disposições em contrario, 


ment 


ng: darua 15 de Novembro; 
exercicio 


de 1911 a quantia que julgar ne- 
+ Para adquirir duas lanchas de 
ilenciosa e uma barca de vigia des- 


ha os creditos necessarios 
volta dos marinheiros e in- 
eirou O » g 

arias operações de credito para 
usão das obras do porto do Rio de 


A) 


e. > . 

a da verba «Obras do Ministerio da 

io. uantia de 200:0008 com a con- 
á elegacia Fiscal em Bello Hori- 


até so º/, da renda liquida do 


O necessario credito para pagamento 
od de animaes reproductores e 

inisterio da Agricultura, In- e: à 

o art. 2º do Regulamento que Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de roro. 

de Abril de 1907. HERMES R. DA FONSECA. 


Francisco Antonio de Salles, 


À R | r 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


e rose Mineiro Beneficente, Circular n. 1 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
) A % k: a 

posto de transmissão de propriedade, | neiro, 10 de Janeiro de 1911. 

O predio onde tem nesta capital a sua 


É Suscitando-se duvidas na execução do art. 7º da 
Guardas das Mesas Alfandegadas será | [ej n. 2.321, de 30 de Dezembro do anno proximo 
REA BECO. abiptião a PC | findo, Acerca de sua inteligencia, declaro aos Srs. Chefes 
's estrangeiros que fizerem o serviço de | das Repartições subordinadas a este Ministerio que o refe- 
oo a a das | rido dispositivo não estabeleceu tributação nova, sómente 

o de embarques exclusivos em seus va- | desenvolveu a extensão das especies comprehendidas 
Ptuarem Os navios em serviço das emprezas | na tabella B,& 4º,ns. 1,2 € 4, do decreto n. 3.564, de 22 


| os ao pagamento em dobro, nos portos da ' : : 
sas taxas im ENSTOA a que forem tisados, e | de Janeiro de 1900, para tornar mais clara e precisa a 


victimado por epidemia durante a campanha de Canudos e quando | 


l di dice ETA 


Wo um E 


=" 


+ 


“incidencia do sello; portanto o imposto só será exigivel, 
nos termos do referido art. 7º, quando se verificar que as 
expressões—dinheiro em conta corrente e outras equi- 
valentes, usadas como prova de solução ou amortização de 
divida, ou os avisos de recebimento de quantias sob 
qualquer fórma não correspondem confirmação de quitação 
de que se haja passado documento sellado. — Francisco 
Salles. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 21 de Dezembro proximo findo, 
foram nomeados : 

O 4º Escripturario da Thesouro Nacional João José 
Alves de Barros Junior para identico logar na Alfan- 
dega do Rio de Janeiro. 

O 4º da Alfandega do Maranhão Jacintho Leopol- 
dino da Fonseca e Silva para identico logar no The- 
souro Nacional, 

Romulo Rubens Cavalcanti de Avellar para o logar 
de 4º Escripturario da Alfandega do Maranhão, 


— Por decreto de 30 de Dezembro proximo findo, foi 
nomeado o Bacharel Joaquim Canuto de Figueiredo para 
o logar de Ajudante do Procurador geral da Fazenda Pu- 
blica. 


— Por decreto de 4 de Janeiro, foi exonerado, a seu pe- 
dido, o 1º Escripturario do Thesouro Nacional, Alvaro 
Jorge Moreira, do logar de Delegado Fiscal, em commissão, 
do mesmo Thesouro no Estado do Paraná. 


— Por outros de 11 de Janeiro, foram nomeados: 


Para a Alfandega de Santos: Chefe de Secção, o 
Conferernte da mesma Repartição Felinto Xavier Pereira 
de Brito; Conferente, o 1º Escripturario João Corrêa de 
Moraes ; 1º Escripturario, o 2º Alvaro Gentil; 2º Escriptu- 
rario, o 3º Cyro Pedroza; 3º Escripturario, o 4º Manoel 
Nicanor Pereira; 4º Escripturario, João Fernandes Vianna. 

O Secretario da extincta Secção de Estatistica Com- 
mercial do Rio Grande do Norte Manoel José Nunes Ca-| 
valcanti para o logar de Ajudante de Guarda-mór da 
Alfandega do Recife, Estado de Pernambuco. 


O 2º Escripturario da Recebedoria do Rio d2 Janeiro 
Flaviano da Silveira Fontes para o logar de Delegado 
Fiscal, em commissão, do Thesouro Nacional no Estado 
do Paraná, sendo exonerado, a seu pedido, de identica 
commissão no Estado do Espirito Santo. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

—Em 31 de Dezembro de Igro: 

Tres mezes, o Contador da Delegacia Fiscal no Es- 
tado do Espirito Santo José Carlos de Lyrio ; 

Sessenta dias, o Guarda da Alfandega de Santos Jo- 
sino de Araujo Maia : 

Seis mezes, em prorogação o 3º Escripturario do Tri- 
bunal de Contas Jonas de Salles Cunha. 

— Em 2 de Janeiro de IgrI: 


Tres mezes, o 2º Escripturario do Thesouro Nacional 
Affonso Carvalho de Brito. 
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— Em 2: 

Noventa dias, o 2º Escripturario da Alfandega de Ara- 
cujú, João Rodrigues da Costa Doria; e 

Tres mezes, em prorogação, o Porteiro da Estatística 
Commercial, Arthur Sebastião da Costa Pereira ; é 

Seis mezes, o Guarda da Alfandega de Manãos, no | 
Estado do Amazonas, Josué Reisolar de Freitas ; 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Santos, Es- 
tado de S. Paulo, Antonio Manoel dos Santos. a 

— Em 7; 

Tres mezes, em prorogação, o 4” Escripturario da Di- 
rectoria de Estatistica Commercial Adriano Pontes ; 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Manãos + 
Alcides Thelesio Prazeres. RA 


À “a 
Expediente do Ministerio da Fazenda * 
A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di. 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios : 4 q ? 
N. 3.426 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de. 
direitos, de uma caixa contendo instrumentos de precisão, 
destinados ao gabinete de physica e electrotechnica das É 
; q 
Escola Polytechnica. F - 
N. 3.430 — Defere o requerimento de Saboya Albu- 
querque & C. e autoriza o despacho, livre de direitos, de | 
100 tubos de ferro, com 0,80 de diametro e 1,50 de com- 
primento, destinados a servir de boeiros sob aterros, no, 
prolongamento da Estrada de Ferro de Sobral, trecho de , 
Cratheús. Pt So 
N. 3.431 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de dm 
uma caixa contendo instrumentos scientificos destinados “ 
ao gabinete de physica molecular e electrotechnica ida E 
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro. PR 2a 
N. 3.432— Idem idem, livre de direitos, de seis Ea ”. 
contendo artigos electricos medicinaes, destinadas 4 Co e, 
missão Constructora da Villa Militar. e 
N. 3.433 — Idem idem, livre de direitos, de uma | aixa 
contendo diversos instrumentos de musica, com destino 
às colonias de alienados da Ilha do Governador. , 


N. 3.434 — Defere o requerimento da Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado pela requerente: 
com destino aos seus serviços. 


N, 3.435 — Defere o requerimento da The Rio de 
Janeiro Tramway Light and Power Company Limited 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado aos serviços da requerente. 


N. 3.436 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do: 


material destinado ás obras do porto do Rio de ” 


N. 3.437 — Autoriza o despacho, livre de dir 
500 barricas de cimento e 100 toneladas de talas 
juncção para trilhos, com destino á Estrada de Ferro Oeste 
de Minas. 

N. 3.438 — Idem idem, livre de direitos, de 14 caixas- 
contendo tubos de aço com pertences, materiaes diversos 
e lampadas incandescentes, destinadas á Directoria Geral 
de Saude Publica. 


= 


E) 
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N. 14 — Defere o requerimento da Prefeitura de Ca- 
xambú, Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 1.500 barricas de cimento, a serem” 
importadas da Allemanha, com destino ás obras de me- 
lhoramentos daquella Cidade, 


m, livre de direitos, de dous vo- 
um cofre de ferro e apparelhos 


destino à Inspectoria de Obras 


de a solicitação da Prefeitura do Dis- 

o despacho, livre de direitos, do 
a The Rio de Janeiro Tramway 
mpany Limited, com destino ás 
s Villa Isabel, S. Christovão e Carris 
interessada declarar préviamente a 


N. 16 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas contendo uma mesa de operações cirurgicas, 
com destino á Faculdade de Medicina, 


N. 20 — Communica, que o Sr. Ministro, resolveu de- 
ferir o requerimento em que o ex-trabalhador das Capa- 
tazias desta Alfandega Gastão Rodrigues Damasceno pede 
relevação da pena de prohibição de entrada nesta Repar- 


Attende a solicitação da Prefeitura do 
tição e suas dependencias, imposta ao requerente em 1908. 


Ea Ro : E A 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 
- productos chimicos e-drogas não es- 


com “destino ao Laboratorio Municipal de -N. 24— De ordem do Sr. Ministro, e para que infor- 


'meis a respeito, remetto-vos a inclusa representação em 
que a Compagnie du Port de Rio de Janeiro pede pro- 
videncias em relação á faculdade de que teem feito uso 
varios consignatarios de mercadorias importadas do es- 
trangeiro e que consiste na descarga, pelo lado do mar, 
dos navios atracados ao Cáes do Porto, resultando disso 
inevitavel demora nas descargas, com prejuizo para outros 
navios que ficam á espera da desoccupação de qualquer 
trecho do cáes para poderem atracar. 


“ultimo, declara que a isenção de di- 
re a mesma ordem fica extensiva a seis 
tigos para installação electrica e ser- 
m destino á Directoria Geral de Saude 


-N. 25-—Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por John Moore & C. da decisão 
pela qual esta Inspectoria manteve a differença de peso en- 
contrada pelo Conferénte em 180 fardos de xarque que 0s 
recorrentes submetteram a despacho, resolveu, por des- 
pacho de 31 de Outubro ultimo, tomar conhecimento do 
alludido recurso, para o fim de mandar vigorar o peso 
de 14.864 kilos, declarado na respectiva nota. 


1 a Prefeitura do Districto Federal, des- 
OS, 1.200 barricas com cimento. 
-Attende ao que solicitou o Ministerio da Viação 
as e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de trilhos, importados com destino á 
s de ferro a cargo da Directoria da 
de Minas. 


o requerimento dos concessionarios 
e e carreira na Ilha das Cobras e 
re de direitos, do material impor- 
ás referidas obras, devendo, porém, 

s artigos assignalados coma palavra —não— | 


ae 


ca, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
“de 10 de Junho do anno passado, 
tendo em vista o que lhe expoz 
esa de Rendas de Macahé, solicita 
sentido de ser o commandante do destaca- 
i estacionado autorizado a pôr a disposição 
| daquella circumscripção uma praça para O 
uando tiver de percorrer, em serviço de in- 
rictos da mesma circumscripção, de- 
“4 de Outubro ultimo, que o alludido 
do ou desacatado por qualquer con- 
garantias da autoridade local com- 
aso de serem recusadas taes garantias 
iperior agir de outro modo. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


- N.1 — Em 2 de Janeiro de 1911 — O In- 
spector da Alfandega communica aos Srs. Con- 
ferentes e Escripturarios destacados nos Ar- 
mazens do Cáes do Porto, quer aos que se 
acham em serviço nas portas de sahida, quer 
aos encarregados das conferencias internas, 
que de amanhã em diante deverão assignar O 
ponto num livro especial, que para esse fim 
será remettido para o Armazem n. 4 do mesmo 
Cáes, onde permanecerá, sendo diariamente 
recolhido a este gabinete. — Honorio Alonso 


Baptista Franco. 


(o a O despacho, livre de direitos, de uma Er 
transparente para desenho, com des- N. E ; de Janeiro de 911 = nie 
spector da Alfandega determina que tenham 
exercício nas conferencias internas os seguintes 
Funccionarios : Conferentes desta Alfandega 
Dr. Luiz Adolpho Corrêa da Costa e Dr. João 
Lindolpho Camara; . 
Conferente de Manáos Jovita Olympio de 


Carvalho Rebello ; 


ttende a solicitação do Ministerio da Viação 
À utoriza 'o despacho, livre de direitos, 
mas de carvão de pedra, com des- 
erro Central do Brazil. 
n idem do mesmo Ministerio e autoriza o. 
vre de direitos, de 3.000 barricas de cimento, 
4 Estrada de Ferro Central do Brazil. 
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4 Conferente de Pernambuco Elias da Cruz | rar a responsabilidade d ) Ç 

: Ribeiro, e Chefe de Secção da Imprensa Na- | Capatazias que se. 

+ “ cional Dr. José Silveira do Pillar Filho. — Ho-. Encommendas P 

X -norio Alonso Baptista Franco. - | clandestina de 17 v | 

k | AA rias sujeitas a direito orta e 800 


— Honorio Alon 


so Bap D. 
ri 


N. 3 — Em 5 de Janeiro de 1911 — O In-| 
“spector da Alfandega determina que tenha 


gue drtgiaçãa | : RR rd 2 
“ exercicio na Guardamoria, o Guarda da Alfan- | N. 9 — Em 12 de Janeiro de 191 10 
dega de Santos José Lobo Vianna, que, de | spector da Alfandega determina que ten ha 


accordo com o aviso sem numero do Ministerio | ercicio na 2º Secção, o 4º Escripturario da 
da Fazenda, de 27 de Dezembro ultimo, passa | fandega de Maceió em commissão nesta Licio 
a servir nesta Repartição em commissão es- | Martins de Souza —Honorio Alonso Bapth: q 
pecial, até ulterior deliberação. — Honorio | Franco. per rção re: 
«Alonso Baptista Franco. ea 


—meme 


à N.4—Em 9 de Janeiro de 1911 — O In- 
spector da Alfandega determina que o 2º Es- 
cripturario Manoel de Castro Lima, assuma o zenda, 


rem-se para preenchimento dos logares de 
Guarda desta Repartição. — Monorio Alonso 
Baptista Franco. 


* 


DO Pá N. 11 — Em 12 de Janeiro de 1911 — 
N.6-—Em 11 de Janeiro de 1911— Tendo | Inspector da Alfandega determina que o 1º Es- 
chegado ao conhecimento desta Inspectoria que cripturario Cicero Ararip 
do Armazem das Encommendas Postaes são re- | e 2º Luiz Claudio Victor Paulino, se incumbam 5 
tiradas sem pagamento de direitos mercadorias | da classificação das mercadorias contidas os 
fraccionadas em pacotes de tres kilos, quando volumes retardados nesta Repartição, afim de 
Os impostos de cada um não attingem a 1$, | Serem vendidas em hasta publica, recebendo do La 4 
lembro aos Srs. Conferentes que a disposição | Sr. Ajudante as relações de consumo, que de- 
do 8 1º do art. 2º das Disposições Preliminares | vem ser restituidas promptas pela ordem nume- 
da Tarifa, refere-se simplesmente a amostras rica, dentro do prazo de 30 dias. — Fono; (( 
propriamente ditas e não a mercadorias vindas | .4/onso Baptista Franco. e 
como encommendas e distribuidas em diversos Es 
volumes, embora os direitos de cada um sejam. 
inferiores áquella quantia. — Honorio Alonso 
Baptista Franco. | 


 N.r2— Em 12 de Janeiro de IGT — 
Inspector da Alfandega, tendo em vista a gran 

affluencia de serviço no Armazem das Amo 
designa o 1º Escripturario Rodolpho da Costa 
Tinoco para funccionar juntamente com o res- . 
pectivo Conferente no serviço das conferen- 


[om 
as 


N. 7 —Em 12 de Janeiro de 1911 — O In- 
spector da Alfandega recommenda aos Srs. Con- 


-* ferentes e Escripturarios em serviço no Arma- 
zem das Encommendas Postaes que á Confe- 
rencia dos pacotes que lhes sejam entregues 
para o competente desembaraço por parte da 
Alfandega, só permittam a assistencia dos donos 
das mercadorias ou dos Despachantes Geraes 
habilitados para esse fim, na fórma da legisla- 
ção em vigor. — Honorio Alonso Baptista 
Franco. 


N. 8 — Em 12 de Janeiro de 1911— O In- 
spector da Alfandega determina ao Sr. Chefe 
da 2º Secção que proceda a inquerito para apu- 


cias de sahida.— Honorio Alonso Baptista 
Franco. ss 


meme 


N. 13 — Em 13 de Janeiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega determina ao Continuo 
João Joaquim das Neves, que scientifique ás. 
partes Pedro Santerre Guimarães e Procopio 
Oliveira & C., que foi mandado juntar ao pro- — | 
cesso relativo ao carregamento de xarque do “8 
vapor Guarany, o resultado das deligencias 
feitas na Cidade da Victoria relativas a 275 far- 
dos marca — Xarqueada S. Paulo, alli judicial- Ê. 
mente apprehendidos e pertencentes ao carre- 
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gamento do citado vapor, fardos esses remet- 


N. 788— Miranda Rodrigues & C. submetteram a despacho pa- 


rafusos de latão do art. 749; na conferencia o Sr. Conferente Affonso 


tidos a esta Alfandega pela da Victoria pelo Costa considerou como parafusos de cobre, da taxa de 18000. 


A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr, Af- 


vapor Maranhão, e recolhidos, de ordem desta | tonso Costa. 


Inspectoria ao Armazem n. 12 do Cáes do Porto, 


dependencia do Lloyd Brazileiro. 


Outrosim, scientifique-lhes que, a convite | 


desta Inspectoria, os tabelliães Major Carlos 
Theodoro Gomes Guimarães e Eduardo Ro- 


quette Carneiro de Mendonça, procederão ama- 
“nha, ás 9 horas da manhã, o exame nas guias e 


offícios attribuidos á Alfandega do Livramento 
e referentes áquelle carregamento. — Honorio 
Alonso Bapiista Franco. 


RENSas -— Em 13 de Janeiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega determina que tenha 
exercicio na 1º Secção, o 4º Escripturario João 
José Alves de Barros Junior. — onorio Alonso 
Baptesta Franco. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE rgto 
Dia 3 


N. 781— Glaser, Spiller & C. submetteram a despacho botões de 
vidro o que foi classificado pelo Sr. Conferente Ataliba Galvão como 
contas de vidro em obra e bijouteria de vidro. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou ambas as amos- 
tras como bijouteria ; contra os votos dos Srs. Magalhães, Pedrosa 
e José Alves, os quaes, adoptaram esta classificação apenas para a 
amostra de n. 2, considerando a de n. x como botões de vidro, em 


vista da decisão n. 696, de 1909. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


 N: 732—E. Rufor submetteu a despacho borato de soda o que 
foi impugnado pelo Sr. Conferente Fernandes da Silva. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
questão como antipyrina. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


ego 783 — Carpenter Rocha & C. submetteram a despacho oleo 

de petroleo; na conferencia o Sr. Conferente Ribeiro Braga nutriu 

duvidas sobre a verdadeira classificação da mercadoria. 

“ A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 

a que procedeu o Laboratorio. Nacional considerou o producto em 

questão como saponaceos .e sapolios, da taxa de 400 réis por kilo. 
Em reunião da Commissão Arbitral foi, por unanimidade de votos, 

considerada a mercadoria como producto chimico não classificado, 

sujeito a direitos ad valorem. ; 

"O Sr. Inspector homologou essa decisão. 


'N. 784 — Fred Figner pediu classificação de mercadoria que o 
manifesto dizia ser machina para escrever. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que os apparelhos de que 
se trata devem ser assemelhados aos contadores, que a seu turno, 
“foram, por disposição da Lei do Orçamento, equiparados ás machinas 
de escrever com teclado, da taxa de 308000. 
“OsSr. Inspector assim decidiu. 


N. 785 — Victor Uslaender & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe 
foi apresentada como setineta de algodão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 5 


N. 787— Gustavo & C. submetteram a despacho forros de papel 
para chapéos, para pagar 800 réis por kito; na porta de sahida o Sr. 
Conferente Camillo de Hollanda considerou como forros de algodão, 
dataxa de 28400. ; ; 

“A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria em questão 
acha-se nominalmente tarifada no art. 612, 2º parte, para pagar à 
“taxa de 18 por kilo. 
ê O Sr. Inspector assim decidiu. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 789— D. Monteiro & C. pediram classificação de cortinas de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria em questão 
está sujeita a direitos ad valorem, na razão de 60 "/, como cor- 
tinas de etamine, de algodão, com enfeites de renda. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 790-—Hentschel & Gaffrée submetteram a despacho tinta 
preparada a agua, o que foi classificado na porta de sahida pelo 
Sr. Conferente José Alves como anilina liquida. 


A Commissão da-Tarlfa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria bem 
despachada. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 791r— Fred Figner submetteu a despacho gramophones e ac- 
cessorios, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 “ly sobre 
o valor da mercadoria: na conferencia o Sr. Escripturario Fernandes 
Veiga verificou cinco gramophones e accessorios acompanhados de 
prospectos, os quaes marcavam O valor de so dollars para cada um. 

A Commissão da Tarifa considerou acceitavel o valor consignado 
na factura commercial, parecendo-lhe que não póde ser adoptado o do 
catalogo, valor que, como é sabido, está sujeito a grandes abati- 
mentos, -accrescendo, a circumstancia de estar o valor da factura 
commercial de accordo com o consignado na factura consular. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 792— José Constante & C. pediram classificação de cartazes= 
annuncios de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria cuja amostra 
lhe foi apresentada está sujeita a direitos ad valorem, na razão de 
so “/, não devendo o valor ser inferior a 5$ por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 793—Atp & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram Amostra. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como 
filó de algodão bordado ou lavrado, da taxa de 185 por kilo; 
contra o voto do Sr. Martins da Costa que a considerou tira de filó 
de algodão bordado, da taxa de 358 por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 794 — E. J. Esmart submetteu a despacho obras não classifi- 
cadas de ferro batido, para pagar a taxa de 400 réis por kilo; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Rogociano assemelhou a mercadoria 
ás varetas de aço, para espartilhos. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como chapa de aço, classificada na 1º parte do art. 728, da taxa de 
48 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 795 —Carlos Joaquim de Almeida submetteu a despacho tinta 
preparada a oleo o que foi classificado na porta de sahida pelo Sr. 
Conferente Fernandes da Silva como verniz. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto bem des- 
pachado, como comprehendido na 8? parte do art. 171. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 9 


N. 796— Cardoso & C. submetteram à despacho, pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, oito pacotes contendo obras impressas ; 
na conferencia o Sr. Escripturario Leal Vallim classificou como obras 
impressas de mais de uma côr. Ê : 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria »cuja amostra 
lhe foi apresentada como obra impressa de uma só côr, da taxa 
de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.797—Arp A C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. : : 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que as meias em 
questão devem ser assemelhadas ás de fio de Escossia, visto não 
se acharem classificadas ; contra os votos dos Srs. Paula e Silva e 
Magalhães que as consideraram como de algodão não especificadas 
eo Sr. Jansen Muller que as assemelhou ás de algodão não espe- 


cificadas, bordadas. a 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 798—J. B. Ferrini submetteu a despacho canna do Rheno em 
bruto; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães con- 
siderou a mercadoria como bengalas. Mis 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Ribeiro Braga, Maca- 
hiba, Rogociano e Jansen Muller consideraram como bengala de 
canna, da taxa de 68 por duzia; contra os votos dos Srs. Paula e 
Silva, Martins da Costa, José Alves e Pedroza, que consideraram a 
dita mercadoria como cabo de madeira para bengala, da taxa de 18 


por kilo. 


E E ro q q 


E ii 


] 


mM) 


16 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Em reunião da Commissão Arbitral, de 29 de Novembro corrente, 
foi considerada a mercadoria em questão como cabo para chapéo 
de sol. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 799— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Dia 11 


N. 899—Barbosa Varella & C. submetteram a despacho galão 
de algodão com mescla de seda, para pagar a taxa de 108 por kilo ; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão sujeitou a merca- 
doria á taxa de 308 por kilo, como galão de seda. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 80r— Ottoni & Silva submetteram a despacho cimento em pó 
o que foi classificado pelo Sr. Conferente Delfino Freire de Rezende 
como gesso calcinado, da taxa de 60 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto como cal, 
da taxa de 60 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 802— Cardoso Monteiro & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. ; 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como frasco de vidro commum, branco, sem rolha ou bocca 
esmerilhada, pintado, sujeito á taxa de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu, " 


N. 803—John Moore & C. submetteram a despacho machinas 
para lubrificação de farinha de trigo; na conferencia o Sr. Conferente 
Luiz Soares entendeu tratar-se de elevador e seus accessorios. 

A Commissão da Tarifa entendeu que, não sendo o elevador de 
que se trata da natureza daquelles que têm sido considerados como 
peças de ferro nara construcção, deve ser considerado como acces- 
sorio de machinismo para fabrica, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 15 º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 804 — Meghe & C. pediram classificação de tecido de que apre- 
sentaram amostra. . À 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
apresentada como não especificado, de seda, da taxa de s68 por kilo. 

Fm reunião da Commissão Arbitral, de q do corrente, foi conside- 
rada a mercadoria em questão como tecido de borra de seda, da taxa 
de 308 por kilo. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 805— Santos Moreira & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
apresentada como brim de algodão, da taxa ide 28 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 806 —Francisco Canazio submetteu a despacho mercadoria 
que, na conferencia, foi pelo Sr. Escripturario Torres Leite considerada 
como pentes de tartaruga, para trança, da taxa de 108 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. r como ente 
de tartarnga, para trança e a de n. 2 como adereços de tarta- 

a. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 14 


N. 807 — Bordallo & C. pediram classificação de papel de que apre- 
sentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como colorido, da taxa de 
500 réis por kilo, o papel cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 808— Heitor Ribeiro & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como assetinado para im- 
pressão, o papel cuja amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 809 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 
Dia 17 


N. 819 — Napoleão Lima & C. submetteram a despacho obras 
não classificadas de borracha, pesando bruto 116 kilos, no valor de 
1808, para pagar direitos ad valorem, na.razão de so "“/,; na confe- 
rencia o Sr. Conferente Luiz Soares arbitrou o valor de s8o8 para 
pagar so º/,. 

A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria em questão 
ERA incluida na 1º parte do 'axt. 1.033, sujeita á taxa de 28 por 

io. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 81r— E. Salathé & C. pediram classificação de mercadorias de 
que apresentaram amostras. 


do ndo eo” +. o bed 


A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como de fastão de algodão branco. o 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 8r2—Oliveira, Azevedo Barros & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra, , 

"A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 6a, de Ja- 

neiro de 1909 considerou o producto de que se trata como desinfe- 


| ctante não classificado, para pagar direitos ad valorem, na razão 


de ag “a: » 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 17 


N. 813— Americo Vaz & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra. , 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra 
lhe foi apresentada como setineta de algodão. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 8r4— Braga, Carneiro & C. pediram classificação de merca- 
dorias de que apresentaram amostra. : 

A Commissão da Tarifa considerou classificados no art. 473 0s 
tecidos cujas amostras (tres) lhe foram apresentadas, sendo o de | 
côr azul bordado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8rs— Valentina Desorge submetteu a despacho, pelo Armazem 
das Encommendas Postaes. um vestido de seda e la, liso; na confe- 
renciao Sr. Conferente Silva Rego considerou o vestido enfeitado, 
sujeito a direitos ad valorem. sos 

A Commissão da Tarifa considerou o vestido que lhe foi apresen- 
tado como de seda e algodão em partes iguaes, liso. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 816—A Companhia Fiação e Tecidos Alliança submetteu a 
despacho tinta preparada a agua, com 0 que não concordou o Sr. Con- 
ferente Ribeiro Braga. À 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em ques- 
tão como tinta a agua. UM 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 26 


N. 817—A Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba sub- 
metteu a despacho peças integrantes de machinas, pesando liquido 
1.651 kilos, no valor de 1:2708; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Pinto da Fonseca entendeu tratar-se de utensilios para machinas, da 
taxa de 300 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa entendeu que as tres peças que lhe foram 
apresentadas estão sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 
15 º/o Que é a taxa dos machinismos de que são ellas partes inte- 
grantes, conforme o disposto na nota. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 818 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 
N. 819 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 820—Chas & Pratt submetteram a despacho cadeiras de ferro. 
sem lavores, para pagar a taxa de 68 por unidade; na conferencia o 
Sr. Conferente Affonso Costa considerou como cadeiras de ferro não 
especificadas, da taxa de 208000, 

A Commissão da Tarifa considerou a cadeira que lhe foi apresen- 
tada como de ferro simples, da taxa de 48 por unidade. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 82r— Alfredo da Fonseca Guimarães submetteu a despacho 
tapetes de lá não especificados, para pagar a taxa de a8 por kilo; na . 
conferencia o Sr. Conferente Affonso Costa considerou como tapetes 
de lã avelludados, da taxa de 68400 por kilo. À 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com a classificação do 
Sr. Conferente Affonso Costa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 822 — Fonseca Vaz pediu classificação de mercadoria cuja 
amostra apresentou. o 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de 
que se trata como obra não classificada de ferro batido, galvani- 
zado ; contra os votos dos Srs. Martins da Costa e Rogociano que a 
rf ima como obra não classificada de folha de Flandres, 
simples. 

5 Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. 


N. 823— Rodrigo Vianna submetteu a despacho cadarço de lã e 
algodão, para pagar a taxa de 38600 e cadarço de algodão, pr taxa de 
18400 por kilo; na conferencia o Sr. Conferente Figueiredo Portugal 
sujeitou o cadarço de algodão e lã à taxa de 68 e 0 de algodão á de 
28800 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como ca- 
darço de 1ã, da taxa de 68 ea de n. 2 como cadarço de lã não 
especificado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 824 Alexandre Ribeiro & C. submetteram a despacho papel 
simples para escrever, da taxa de soo réis por kilo o que foi classifi- 
cado pelo Sr. Conferente Camillo ds Hollanda como papel de seda, 
da taxa de 600 réis por kilo. y 
A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr. Con- 
ferente Camillo de Hollanda. 
z O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 825—G. Balbi submetteu a despacho estampas-annuncios, da 
taxa de 38, com o abatimento de 30 º/, com o que não esteve de 
accordo o Sr. Conferente Jansen Muller. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as estampas em ques- 
tão estão sujeitas à taxa de 38 por kilo, sem abatimento algum, visto 
não serem colladas em papelão. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Re 
N 


E ke N. 826 Marques Silva & C. submetteram a despacho fructas 
LE seccas; na porta de sahida o Sr. Conferente Miranda Reis sujeitou 
as caixinhas de papelão enfeitadas ao pagamento de direitos, em se- 
parado, como caixas para confeiteiro. 

A Commissão da Tarifa entendeu que as caixas em questão de- 
| - vem pagar direitos em separado, por serem enfeitadas com seda, 
q cabendo-lhes a taxa de 48 por kilo como para confeiteiro e seme- 
|-= lhantes. 

o O Sr. Inspector assim decidiu. 


é N. 827—J. A. Rodrigues & C. submetteram a despacho brin- 
À quedoS não especificados, para pagar a taxa de 18500 por kilo ; na 
R porta de sahida. o Sr. Conferente Martins da Costa considerou como 

, + papel recortado para confeiteiro, da taxa de 48800 por kilo. 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou as mercadorias cujas 
À "* amostras (tres) lhe foram apresentadas como brinquedos não es- 
| pecificados, em vista de decisão existente; contra os votos dos 
Srs. Paula e Silva e Rogociano que as consideraram como papel recor- 

á tado para confeiteiro e semelhantes, da taxa de 48800 por kilo. 

TH O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


E g Dia 30 


| à N. 828 —D. Guimarães Pinto & C. submetteram a despacho 26 
E kilos de roupa feita, de tecido de algodão branco, enfeitada, no valor 
Po AA, de 3r08, para pagar a taxa de 38200 por kilo; na conferencia o 
; Sr. Conferente Pinto da Fonseca exigiu o pagamento na razão de 
63400 por kilo. 

A Commissão da Tarifa pelas medições e pesos verificados, bem 
como, pelo calculo a que procedeu, entendeu que o tecido em questão 
é de mais de 3r até 4o grammas por metro quadrado, cabendo-lhe, 
portanto, a taxa designada pelo Sr. Conferente do despacho. 

O Sr. Inspector homologou. 


e ; DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1910 


Dia 3 


N. 829 — Guinle & C. pediram classificação de mercadoria de que 
o “apresentaram amostra. 

| A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 594, de 27 
de Agosto do corrente anno considerou como objecto physico não 
classificado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


R N. 830—Arp & C. submetteram a despacho papel, para pagar a 
“taxa de soo réis por kilo o que foi classificado"pelo Sr. Pinto da Fon- 
seca como pastas de papelão, simples, da taxa de 28000. 
“ A maioria da Commissão da Tarifa'foi de accordo com o Sr. Con- 
ferente Pinto da Fonseca; contra os votos dos Srs. Jansen, Pedrosa 
e José Alves, que o consideraram bem despachado. 

E O Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. 


N. 831 — Abilio & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostras. À 
A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
“foram apresentadas como estampas para annuncios colladas 
em papelão, da taxa de 3$ por kilo, com o abatimento de so º/o. 

“O Sr. Inspector assim decidiu. 


8 ca “N. 832—Dodsworth & C. pediram classificação de mercadoria 
. * que foi manifestada como pertences para electricidade. 

abre A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
Ea como obras não classificadas de cobre. 
k O Sr. Inspector assim decidiu. 


DN. 833-Janowitzer Wahle & C. submetteram a despacho, igno- 
- rvando o conteúdo, mercadorias que, no acto da conferencia, foram 
* pelo Sr. Conferente Luiz Soares classificadas como microscopios não 
“especificados, sujeitos a direitos ad valorem. * 

— "A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Luiz Soares. 
Or. Inspector homologou. 


—  N. 834 — Albino Castro & C. submetteram a despacho livros im- 
— pressos com capas de papelão, para pagar a taxa de 300 réis por kilo ; 
eso “ na porta de sahida o Sr. Conferente Jansen Muller nutriu duvidas 
E — sobre a verdadeira classificação da mercadoria. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes en- 
tendeu que o livro que lhe foi apresentado está classificado na 
1* parte do art. 606, para pagar a taxa de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 835 — Vivaldi & C. submetteram a despacho dobradiças de 
ferro o que foi considerado pelo Sr. Conferente Fernandes da Silva 
como obras não classificadas de fio de ferro. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o parecer do Sr. Con- 
ferente Fernandes da Silva. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 836 — Alfredo Pavageau submetteu a despacho obras de bor- 
racha não classificadas a que deu o valor de 3668 e colla de borracha 
no valor de 1:2708, inclusive despezas, para pagar direitos na razão 
de so'/,ad valorem; na. conferencia o Sr. Conferente Dr. Jovino 
Barral verificou a mercadoria despachada de accordo com a factura 
commercial, mas, em desaccordo com a consular. 

A Commissão da Tarifa baseando-se no valor consignado na fa- 
ctura consular para a colla de borracha, arbitrou em 218700 a taxa a 
pagar por kilo verificado da dita mercadoria. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 832—Chas & Pratt pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o movel que lhe foi apresen- 
tado como mesa de madeira fina para chá, costura, etc., da taxa 
de 328 por unidade. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 7 


N. 838-—Chas & Pratt submetteram a despacho seis moveis de 
madeira fina não classificados, no valor de 5658; na conferencia o 
Sr. Conferente Ataliba Galvão verificou além das mercadorias des- 
pachadas mais duas secretárias de madeira fina para senhora e dous 
aparadores ou estantes, sujeitas à taxa de 608 por unidade. 

A Commissão da Tarifa considerou os dous moveis que lhe foram 
apresentados como não especificados, sujeitos a direitos ad va- 
lorem, na razão de 60 “Jo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 839— Waldemar S. Ribeiro submetteu a despacho, pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, suppositorios de cacáu,a que o 
fabricante deu o nome de « Pessario salubre, amigo das mulheres 
casadas ». 

Na conferencia o Sr. Conferente Dr. Jovino Barral verificou que se 
tratava de um preparado cuja importação estava prohibida por lei. 

A maioria da Commissão da Tarifa manteve o voto que proferiu a 
6 de Outubro, sendo que a mercadoria em questão a exemplo do que 
foi decidido em relação á denominada —Camisa de Venus— e em 
vista do parecer da Directoria Geral de Saude Publica, não incide na 
disposição do art. 6º, 2 2º das Preliminares da Tarifa; contra os 
votos dos Srs. Jansen, Rogociano e Macahiba, que consideraram a 
mercadoria como offensiva da moral e dos bons costumes, devendo, 
portanto, ser vedada a sua sahida. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. 


N. 849 —Costa Pereira & C. submetteram a despacho rendas 
de algodão o que foi classificado pelo Sr. Escripturario Lobo Botelho 
como de linho. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como de linho a 
renda em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 84x —Borlido Moniz & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que 
se trata como asphalto não especificado, da taxa de 100 réis 
por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 842— Hampshire & C. submetteram a despacho tinta prepa- 
rada a agua. , 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista O resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de, 
que se trata como tinta a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 843 —0 Sr. Escripturario Macedo Domingues pediu fosse clas- 
sificada pela Commissão da Tarifa mercadoria analysada pelo Labo- 
ratorio Nacional, cujo resultado apresentou. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu 
o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se trata como 
verniz não especificado. ; 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 844 — Delfim Fontes & C. submetteram a despacho 11 gra- 
mophones e 200 chapas, no valor de 1598; na conferencia o Sr. Con- 
ferente Fernandes da Silva arbitrou em 1:1508 0 valor das mercadorias 


ue se trata. 
sê ar Commissão da Tarifa deu o valor de 158 para o gramophone 


que lhe foi apresentado e o de 4$ para cada kilo das chapas. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 845 — Luiz Macedo submetteu a despacho mesas de madeira 
ordinaria, para chá, da taxa de 168 cada uma; na porta de sahida o 
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Sr. Conferente Camillo de Hollanda considerou como obras de ma- 
deira e ferro, para pagar direitos ad valorem. 

A Commissão da Tarifa entendeu que as mesas em questão, 
tendo em vista as medições verificadas, e de accordo com o disposto 
na 2? parte da nota 38%, devem ser consideradas como de madeira 
ordinaria, para meio de sala, da taxa de 188400 cada uma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 846—A Companhia Sul America súbmetteu a despacho obras 
não classificadas de ferro batido, pintado, da taxa de 600 réis; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Camillo de Hollanda considerou 
como cofres de ferro. 


já pela sua conformação, já pelo fim a que se destinam, excluem a 
classificação de cofres ou burras, devendo, portanto, vigorar a clas- 
Sificação dada pela parte. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 847 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 848—Dannecker Werner & C. pediram classificação de te- 
cidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou como da base de 10 x 10 fios 
os tecidos cujas duas amostras lhe foram apresentadas. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 849— Hopkins, Causer & Hopkins submetteram a despacho 


de so º/, 0 que foi considerado pelo Sr. Conferente Pinto da Fonseca 
como solução medicinal, sujeita à taxa de 38200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
questão como producto chimico não classificado,, sujeito a di- 
reitos ad valorem, na razão de so 9/5. 


O Inspector decidiu de accordo. 


N. 850— Camacho & C. submetteram a despacho 738 kilos de 
brim de linho, entrançado; na conferencia o Sr. Conferente Jansen 
Muller verificou 738 kilos de tecido liso, até 24 fios. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como tecido de linho, liso, até 24 fios. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
Dia 13 


N. 85r— Jorge Oliveira submetteu a despacho obras não clas- 
sificadas de ferro batido, simples; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Martins da Costa verificou mais 6 kilos e 7oo grammas de 
utensilios manuaes não classificados, que o Sr. Conferente considerou 
como obras de borracha não classificadas. 

A Commissão da Tarifa considerou mercadoria omissa, O 
objecto que lhe foi apresentado, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de so º/,. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 852— Manoel Ribeiro de Souza submetteu a despacho vidros 
lidos, para pagar a taxa de 30 réis o que foi impugnado pelo 
Sr. Conferente Fernandes da Silva. 
A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
de que se trata. É 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 853 — Borlido Maia & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como utensilio não especificado. para machina, da taxa 
de 300 réis por kilo. 

O Sr, Inspectcr assim decidiu, 


N. 854 — Jorge Oliveira pediu classificação de mercadoria que foi 
manifestada como accessorios para bicyclettes. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como objectos opticos não classificados, para pagar 
direitos ad valorem, na razão de 15 º/,. , 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 855— Herd Chrockattdioá submetteu a despacho, pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, dous cobertores; na canferencia a 
parte interessada descordou da classificação feita pelo Sr. Escriptu- 
rario Augusto de Almeida. | 

A Commissão da Tarifa entendeu que os cobertores em questão 
estão nominalmente tarifados no art. 582, para pagar a taxa de 
138 por kilo. 

O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 856— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 8572— A Companhia Fiação e Tecidos Alliança submetteu a 
despacho destrina, o que foi considerado pelo Sr. Conferente Pinto 
da Fonseca como amido. 


E O UP a 
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A Commissão da Tarifa entendeu que os armarios em questão, 


solução de soda caustica, para pagar direitos ad valorem, na razão | 


: O 


RIO DE JANEIRO 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
Laboratorio Nacional foi de parecer que o producto em questão foi 
bem despachado. a K i É 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 858— Szulc Raedler & C. submetteram a despacho roupa feita | 
de tecido de lã, enfestado, pesando liquido 20 kilos, no valor de 8808; : 
na conferencia o Sr. Conferente Luna Junior arbitrou em 1:1448 O 
valor, isto é, 30 º/, sobre a taxa de 248 por kilo para os enfeites. | 

A Commissão da Tarifa arbitrou em ro “/, 0 valor dos enfeites, 
da roupa de lã em questão. E ii tar SA 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Movimento de despachos e sabidas nos Armazens do Caes do Porto 
Semana de 19 à 24 de Dezembro de 1910 
Armazem n, 1—Despachos conferidos 163; por conferir 612; vo- . 
lumes sahidos 1.118.—0 Conferente, Figueiredo Portugal, 


Armazem n. r—Sobre agua—Despachos conferidos 54 ; por con- 
ferir 8; volumes sahidos 4.4272—0 Conferente, Afonso Faria. : 


Armazem n. 2—Despachos conferidos 189: por conferir 162; VO- 
lumes sahidos 1.961-—0 Conferente, Afonso R. da Costa. . 


Armazem n. 2—Porta B—Despachos conferidos 160; por conferir 
72; volumes sahidos 1.176.—0 Conferente, Ataliba Galvão. 


Armazem n. 2—Sobre agua—Despachos conferidos 7 ; por conferir 
7; volumes sahidos 3.200.—0 Escripturario, Antonio F. Veiga, 


Armazem n. 3—Despachos conferidos 174 : por conferir 522; vo- 
lumes sahidos 1.237.—0 Conferente, Carlos M. da Silva Reis. 


Armazem n. 3—Sobre agua—Despachos conferidos 140; por con- 
ferir 85; volumes sahídos 813.—0 Escripturario, João P. de Medina 
Cu li. 


Armazem n, 3—ldem—Despachos conferidos 71 ; por conferir 16; ” 
volumes sahidos 6.108.—0 Escripturario, Gama Malcher. 


Armazem n. 4—Porta C—Despachos conferidos 104; por conferir 
34; volumes sahidos 673.—0 Escripturario, João Pinto Monteiro. 


Armazem n. 4—Sobre agua—Despachos conferidos 17; por conferir . 
4; volumes sahidos 2.658.—0 Escripturario, Dr. Sá e Souza. 


Armazem n. 5s—Despachos conferidos 281; por conferir 1.073; vo-. N 
lumes sahidos 2.229.—0 Conferente, Mario B. de Magalhães Castro, 

Armazem n. s—Sobre agua—Despachos conferidos 82: | ator 
ferir 275; volumes sahidos 5.552. —O Conferente, Delfino PTE asa » 
Rezende. 


Armazem n. 9—Despachos conferidos 5; volumes sahidos 2.501.— 
O Conferente, /osé Mendes Pereiro. 


Distribuição de Serviço À 


SEMANA DE 1 A 7 DE JANEIRO DE IgiI1— Distri- 
buição interna—Pedro Mendes Limoeiro. 


Correio — Pedro Alveres de Andrade, Antonio Au- 
gusto de Almeida, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra e 
Dr. Bartholomeu de Sá e Souza. 


- Bagagem — 1º e 2* classes, Luiz Soares; 3º classe, 
Francisco Paulino de Mendonça. 


Despacho sobre agua e frigorificos — Luiz Claudio 
Victor Paulino. 


Arqueação — Cicero Araripe de Souza e Almeida e 
Pedro Torres Leite. 


Avarias — Antonio Rufino de Andrade Luna Junior, 
Gonçalo do Rego Monteiro e João Francisco da Costa 
Junior, 


PENN OT DA 


E E JANEIRO. DE 1911 — Distri- 
Rca pe Leal Vallim. 


» Francisco Paulino de Mendonça 


coro co JINAUIA, «cosas 


cones saca 


Carnes. 


Bi » ER SERIO 
E Ra = lingleza .. incolnshire-... o 
-«[yapor.. DE «mASUECA - Ingeborg 2... 
SUOR crops brazileira . Sete ergipe -. % 
eu «+ jallemã os an Nicolas... 
Entao VD Ofaio o o jo ingleza .. «+++ «SfRoyal Crown... 
5 SEIS fio PR ap sd VE Sib 
»- «».. argentina.. Mercator *.. 


avec 


cena 


eras. 


esc v. 


e rea. 


cume. 


na Guardamoria desta Repartição as inscripções 
para o exame de habilitações a Guardas desta 


Alfandega, devendo os 


além do pedido de inscripção, certidão de idade, 


folha corrida, attestados 


As materias exigidas na fórma do art. 24 da 
Consolidação das Leis das Alfandegas, são: Por- : 


tuguez (leitura escripta 


thmetica (operações fundamentaes sobre nu- 
meros inteiros, fracções ordinarias e systema 


metrico). 


O Sr. Guardamór dará aos Srs. candidatos 
todas as informações que necessitarem. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do 
Rio de Janeiro, s de Janeiro de 1911.—/. 4. 
Maurity de Olrveira, 1º Escripturario. 


Durante a primeira quinzena do mez de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Cargas 


Tonelagens 
Equipagens 


«789 


zo|varios generos.. 
s4|varios generos.. 
a2icarvão 
r8itrigo.. ui 
Isg|varios “generos... 
Ee» dl Lo ch (O PR = 


canas 


cumes asa. 


cena 


34jvarios generos.. 
160/em lastro. ...... 

g3lidem.. 
Ig2|varios generos. É 
38/idem.. SE: 
II12/2M lastro. ANTES 
6olvarios generos. 


neu. 


130/em lastro.. 
za | varios generos. o 
sojidem.. 5 


Bolvarios generos.. 
a2|varios generos.. 
atom ta o (oro RR TONS Se SS sto 
TS CEM a a tejo ota 
3o/em lastro. ..... .. 
«.- [Varios generos. 
rsgjem lastro... .... 
I3|jcarvão 
8sivarios generos. 
zojem lastro........ 
I25|varios generos.. 
rrzjem lastro. ...... 
rosjem lastro... .... 
67|varios generos. 


ET ICALV AO pa » ato oral 
6olvarios generos. 
23/em lastro 


-| Moinho Inglez. 


- [Rombauer & C. 

«. Norton Megaw & C. 

-| Wilson Sons & C. 
«|Fratelli Martinelli & C. 
«. Norton Megaw & C. 


«| Wilson Sons & C. 
.«IMala Real. 


«Theodor Wille & C. 


-INovo Lloyd Brazileiro. 


.|Rombauer & C. 


./Os mesmos. 


«Luiz Campos. 


«ITheodor Wille & C. 


I9 


candidatos exhibirem 


de vaccina e robustez. 


e grammatica) e Ari- 


Consignatarios 


Theodor Wille & C. 
Moinho Inglez. 
Herm Stoltz & C. 
R. Carrique. 


R. Carrique. 

Norton Megaw & C. 
Fratelli Martinelli & C. 
Wilson Sons & C. 
Mala Real. 

Wilson Sons & C. 
Theodor Wille & C. 


R. Carrique. 
Fratelli Martinelli & C. 
R. Carrique. 
Luiz Camuyrano & C. 


Wilson Sons & C. 
Brazilian Coal Company. 


Davidson Pullen & C. 
Wilson Sons & C. 

P. S. Nicolson & €C. 
Antunes dos Santos & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 


Mala Real. 
Wilson Sons & C. 


Theodor Wille & C. 
Brazilian Coal & C. 


Amaral Sutherland & C. 
Mala Real. 

Fratelli Martinelli & C. 
Antunes dos Santos & C. 


Norton Megaw & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Theodor Wille & C. 
Wilson Sons & C. 


Wilson Sons & C. 


RS TE CRE SS PO DD O E 
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Durante a primeira quinzena do mez de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem | 


Tonelagem 
Equipagens 


E Procedencia Cascos Nação Nomes Cargas Consignatarios Hp 
y hd Ee " ] 
CAL El Alo CT LS Sr E RARE ao o O e) Sa O 
2 |Manãos............... paquete... brazileira.... KjCeará ................| 1.185] g2|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro, * 
RTACAJUS Soros ot bes, E vapor..... » no ro o LIOS BEN RR aco aa mr De 359] a2lidem............ (E. N. Rio de Janeiro. 
Saltos. + vis sr il djntata » vor + |INGICZA cu die co TEIDON nte a6 oo cota meia nom | ROO] 37] TANSIEOA na a Norton Megaw & C. 
Paranaguá ssa» emo sa] 04 qeio « |DrAZilBinA Ss = a e 329! as|madeira......... |E. N. E. Santo e Caravellas. | cá 
Porto Alegre....... 15] RO «é » Perdi da ma 553 zo/varios generos. . Lage Irmãos. 
3 |Florianopolis..........|vapor.....|brazileira. ... veres sesc.l 247] 24 varios generos ..|Luiz Campos. 
| Porto Alegre. ...iu.... DSO,» » ade Re Rd 825) g3lidem..... Ev E Lage Irmãos. | 
ESA DOR nto ae me taiers Alea » voc lingleza.....d «| 2531] 39 /em transito..... Norton Megaw & C. 
4 |Pernambuco...........|vapor.....|brazileira.... E Dr! 887] a4g3ivarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
S. João da Barra... .«« o » ER: nos 223] 2ajidem......... «..|C. N. S. João da Barra. 
NR o RE WD Saes » RSS A E 388] aolidem..... +40: 40+|E. N. E. Santo e Caravellas. 0. 
Macahé.. pag ea A » do ve 43 slidem.... .. «x. .«-| Azevedo Branco & C. a 
Idem .. PEDRA NA RS e aih BICafô pr AR Branco Costa & C. Ze 
8:]8. Matheus. .......... vapor.....|brazileira ... Ex Do Edo E 226) Slvarios generos../C. N. S. João da Barra. .2u 
Manáãos.. seven |paQUete. ,. » Ma ssa 790] Golidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
Pernambuco... ie nando a IVA DOR oe vs » a ERRO ato Ene RO] 3 LIOLCO «inss ti ixcart ir it Lage Irmãos. 
JdGMESE Rita Dire e a apro e çora » : oa PO 513) 24jvarios generos../Os mesmos. 
FICADO SE TIO: ie 44075" sa19 a s» [DÍALO.. é vio » E pe ERAS caio sol sical....... +...» «À! ordem. 
Idol esa é aut 0d aimé é sos » - USP FS 34 RR sr Idem. -” 
y LRURE So oa note mn >» «+» «Ki Estrella do Norte... ... 24) ajidem.......,.... O mestre, 
Ras q |Porto Alegre... .,. 0... vapor.. -.. brazileira Res PEER: areia p | ese nais RI VAROS generos... Novo Lloyd Brazileiro. 85: 
9 |Santos..... PR gR A .. paquete... «|franceza ..... i plo cds o 3-564] 66|varios. generos../G. Coatalem & C. 
DNGO STE al a no etapa Ar ». «sims |Drazileira . .. DES ato T 584)" -S0/Idenio tie sv am Novo Lloyd Brazileiro. 
Areia Branca... ..... E PR = » Eni b SR E paro Ed e cias ee TOOL GRMAENNA o é tê am C. Commercio e Navegação. 
SANtOS TSM So: sda + ape » ««»«Jallemão... 2.509 pc Herm Stoltz & C. q 
Idem ... eae A a MRS » EE, E 2.960] - 45/Idem... «scr = Pd Wille & C. vaia; 
Idem cmo RED A Vas » ae ERES 2.960] 45 Idetio, Co die -«'Os mesmos. 
MNA E onpeira pie 9 a » «...|brazileira . Pes ão . axa órlidem......... «.. |Novo Lloyd Brazileiro. de 
TO DIM GUS ms do On PT Ma vapor... «-|brazileira..... i Ea a7|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. a 
Porto Alegre..... vu v. e. A TE » À AT] Idem. ss secs» Lage Irmãos. 
JEspemerin; a ct E o A Tae aslem lastro.......|E. N. E. Santo e cura bz 
Cabo Frio.. A pen SR » a: RSA esse nm Marinho Saboia & C E ak 
Idem ........ PAR Ea » a alvarios generos..|A' ordem. f dE 
porto biagntss «sx0» | VADOI. s% +. » aos PESAR s| azlidem..«....... Lage Irmãos. .. 
SANTOS Sc as reed > <s c|AUStriacas, ». i zo/em transito.....|Rombauer & C. "Too 
XI |IFUADE. os oco «--«-| vapor... .. |brazileira... z2| varios generos. .| Joaquim Garcia & C. PR. 
ATacajitta a > pasto a vs | 8 » arjidem..........».|Fry Youle & C. a b 
Santos...... Eae a Rd Do ci » Ee, 36/idem..... «JC. Commercio e Navegação. 
12 |S. Francisco... ....... |vapor.....lingleza .... 23 varios generos. . Amaral Sutherland & C. 3 
13: Cabo EO SA ro mi atari hiate...... brazileira ... ajcal. cous sos coorte | AO 
Idem. Rd ip ter E » ; 3|varios generos.. fe ' 
Macahé.... coeso > E slidem....+. «+» + |Branco Costã &-C; 
TA IS Oto si RA ao ea SE paquete? “lallema.. ty: golem transito ..... | Theodor Wille & C. 


Destinos 


Equipagem 


-lingleza..|Salira . SEER! Me 17 Rosario. franceza |Amiral Ponty.......| 3.564 colHavre. 

p .|franceza [Ville de Pariz.. E 36 Glasgow. lingleza..|Tudor Prince,......| 2.767] 26/Nova York. 
ingleza..|Tennyson.. Sd SR s2| Santos. ingleza..|Garrivale........0.| 2.455] 48 Antuerpia.: 
holland. Hollandia VENDE X 85/ Amsterdam. » Araguaya..........| 6.634] 125 Southampton, 

a -lingleza.. rm Cie q GO co DIO 96 Buenos Aires. » Palm Branch.......| 2.523] 30/Las Palmas. 
A DO: «ea q 6o|Liverpool. -jJhungara |Stefania ........ ; aa) lrieste,* 


+» À IGlendon «o scmdas E 29|Cardiff. 


vv y 


austria, |Argentino.......... ' 85 Buenos Aires. 


| italiana. LPR EPE rio 3-091| 93 Buenos Aires. franceza |Formosa........... 7º Marselha. t 
À 4 |paq.jingleza.. Eastern Prince. ....| 1.789] 27]Nova York. » Espagne ..%. =. 0000) 2133] 6B/RIO da Prata) DE ” 
> Fis rig Tripoli E So vita 6s|Trieste. brazilei | Jupiter ss .e cepa 567] s8/Rosario. ' vil 
» lingleza..|Tripoli..., FE 2g|Santos. : ni ban. = 
| » » Horace. . Er E 26/Antuerpia. E ME np qd pec é Eloa E Nori gs: =: 
; E Pais Titian.. Era AR | 35 Manchester. » Greystoke id 1.4 32 23/Las Palmas. 
- » litaliana.iRegina Elena... «261, 112] Buenos Aires. » Penrith Castle... | 2. zo Idem 
| + INETEZA a ONISSA, ag do o 3.308, 6o/Callão. A e Es k 
F. » lallemã..|Bonn........ en 3.969) s4|Bremen ingleza.. Liahwern..........| 2.783 23/Durban. 
» |ranceza |Provence....,......| 2 6giRio da Prata. é Mest a RR Dra RR Nova York. 
> 5 |Paq.jingleza..|Bogotá ........nea. 945! 45|Liverpool. x Sallust . PIE Po Mi 30 Mobile (E. Unidos) 
7 |paq.|ingleza..|Terence............| 2 39/ Buenos Aires. » — |Glenshield..i.... 7) 3. 33/Santa Lucia, 
vap Es te a t9/Galveston. » SKBRIOS tits es ari 31 Idem AT 
9 |pag.jallemã...|Woglinde.......... À 45 Hamburgo. 3.50r| 152) Rio às Prata, 
» » Palaiea tao Ema ee] a5S|Idem. » [E y le RS | 152|Bordéos. | A 
+ | >» ,|KSPABENSE. cas 154 Buenos Aires. » allema.. Cap Verde... . 70/ Hamburgo. 
» lingleza.. AMAZON: care cesso é 122! Idem. » » Cap Arcona:.......| 5 152/ Idem. 
» » Nadia “« cererEs Ae PRE Po de 18 Idem. » » Guahyba........ 30 ' 
» » Corcovado .. -. .. ce) 2. 30/Callão. » italiana. |Europa......e.es... 94/Buenos Aires. - 
» jallemã.. Res E AS çõ - 47 |Bremen, » |sueca...|P. Ingeberg.. q a8| Idem. 
ap. ingleza.. Cará.. APENA 21/Pampa. ap ingleza.. Cordor Branch . 2 3o/ Havre. 
| 
Rs 
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Durante a primeira quinzena do mez de Janeiro foram despachadas para os portos nacionses as seguintes embarcações 


Destin 
ngm Nomes 


Tonelagens 
| Equipagens 
Tonelagens. 


| | O cane a 
33/Porto Alegre. | 7 |vap.brazilei./Gov E : 
Monte Alegre....... S Itabapoana. 9 ipaq. ' pd e 60 Manãos, 
Itaperuna. ......... 38 Porto Alegre. E RS CURE rr o 220) 2215. João da Barra, 
RURAna ent vos» | 87/Manãos. | Ipaq.l  » Pe ade 150). 7 Tijuca. 
ENNUTA cpado cisto ru eco o [od 32! Florianopolis. | 'pag. brazilei..| 608! 40/Manãos. 
E | aq. brazilei.. Eh 560! 38 Porto Alegre, 
33/ Paranaguá. paq. brazilei.. ela po Pã 
34jAracajú. ha! » ; nyro 185) 97 Manãos. 
35 ldem. a E 33 3 para Frio. 
58 Porto Alegre. EE cap mo 24 3 Idem, 
Itaubamk oo. 5o Porto Alegre. | jPAq:jbrazilei.. Itajubá. ............ 869! so Pernambuco. 
ltanema.... : 27 Idem. | 4 Murupy. 360! 34 Cabo Frio, 
38 Idem. | da » CERTO sv io E ds so 3 Idem 
Ide » |Gama ll y 
27 Idem. | [Name . .% 2 3 Idem. 


Susto sas see. 790] 


3 Macahé. | : rã «926 46/Mossorá. 
EE EE j 3 Idem. (Pag. brazilei.. Itapema. .... 869, so Porto Ale 
É | : San iia da 5 : gre, 
e Ed. eres go É » + Pletaahaos, seno 76 3| 63/Manáãos. 
sed Eq peso ea a RR tio ? 284) 33) Viçosa. 
neo Nallianos, . 25 Paranaguá. » [Guanabara a ps E Raja 
PELO jo sainte bia do fes 28 Pernambuco. | » COSOUDA: Scsecs nos di -SaÃ6 Daravi 
Teixeirinha 5.2. cem 23 Prado. paq.jingleza..|C, Castle....... E o E 
sê NErtaipbuço: PER PRDI; Dm AE RA | é iai 23/ Paranaguá, 


CAPATAZIAS 


| primeira quinzena do mez de Dezembro o movimento Durante a segunda qui i 
i : ' é : à quinzena do mez de Dezembro o moviment 
olumes, sendo 45.326 entrados e 25.729 sahidos: foi de 83.059 volumes, sendo 40.231 entrados e 42.828 sahidos : j 


ENTRADAS ; ENTRADAS 
Armazem Da na e DD DA RR 1.306 
Celianlit a Sie o a e A SR Sobre agua pelas Capatazias........ à 10.747 


» » pelo Pateo do Rosario............ a ddni 1.792 
2 CP ONE ISO DO a O ORI A o EU AD PDR Armazemn. r..... diz alaiolo Wwola po Ro Qin na 2 0/6 0/00/h vm à ato OR 


SONORA creed cio See E AEE E » SERRO Brando beta + its 1.462 


193 
2.266 


Eca ER Eesaiie ja! ia ara e IRA AVIRA ff a da A nO on sdore ie falo o a é ECA Pa PE NÃO 
Da atos iate a dO E Soy covenda  VANXIS 

Doi e e SS DRRO RO pr PM RES NR im 1.093 
1.005 

930 

eau ease m nano AB 


Gas EE Ra pe tels efe, pio: o) Sindaja foice jo so 0/5104 oem oleior ita 155000 
odeio ra ice E A A 2.033 
Eleieiolatol»)= lote io ieyefsblato pi afo Mois/6 a (eita joféto o oisitio sia DTL ADO 

DP rr RENT E eae SA 2.911 
DSO OD ON Cro Se au RA PER TENER ERES 174: 
6.422 

6.422 

1.747 


le a NT WOM Múato 6 Sa hm ora ço cin 6,60 0/8 (MTL a o ROS SO 712 


das DAS BENS Sol termteraço Dos doors [EN Rg 1.657 


MXN my my y 


Vaca as SEP eg a 45.326 : ORAIS, tratei elos APRE fi 40,231 


SAHIDAS SAHIDAS 
: sode die Dial cj a PDS POD 2 RR UA NA 


nei om au Mola dim ia 0 vicia wm mo God ao po 0a dd 


= » ç EA ate ga cia Sa ts SR O [e RR 


Randeie laico feiofalaisio 1a) nto algo o Sia 2 o uio/07E aja ja jaioto alo telato 5.368 


Barata at Ro ia A E 347 


RR Do Do obesos men so o ErBTO 


RE quem cs apom teme ieihrene co 17664 


DE CIGANO ER ER NPR O PP 807 


839 EE crptio hear ua nto o a e/oiia raro o 0,6 0 dio eo es lts ao te a a TR 


BURRO a fot /0R an tot='m SQA le = So me tho SME aieteisto ulerhio To 206 — 


Se pivin e ajs o ss vasco on asno ns ns o 00 


» 
» 
» 
» 
1.322 » PR coccsrvenadsna cado cavaco 2578 
» 
> 
» 
» 


To OO CISRU e Be Sd Es AR DR go |: MPR e PIO AR encomencbanosuráisa Jo 237 
2.115 Re Ma 07 oo é ro Sea sf ow pia é de dao 7 aii ni Doo 
TO) | ABALODS :o x cioirtoleeno anatiiio os ioie o RS DO RR ERUER RÃ UE, 2 UR jo am 
TALES] ANIONIAS ad E rliio) af ate anita erie 1a iÃo Dio 6 Op on ni A RR 1.546 
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Armazens e trapiches 


Armazem n. 1 


Armazem n. 2—Porta B 
Armazem MN: 3. come ccoreravets 
JA FIMAZEN a 3uzuerocorsesraeprpceda 
Armazem n. 4—Porta B 
Armazem n. 4—Porta C 


eeerensacaca rasante nana 


Total dos armazens 
Idem das portas 


eecacenerentanaanasanaaaas 
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DIFFERENCAS COBRA 
Von de portas, pranchas de anta Armazens do € 

'“etrapiches no mez de Dezembro de Irgro &ys a 
PORTAS DA ALFANDEGA E 
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Typographia da Alfandega — 


Differenças 
“Armazenagem, 
| taxa, etc. 
Qualidade "Quantidade 
3208840 6528950]  I:555$O1O] 
28$600 7788400 1:548$720 
g1$200| 1:914$200]  2:015$130 
7508020] 1:1438720] 3:024$895 
3:024$480|  1:109$030]  3:142$270 
558$320 510$630 133$100| 
I10$000 7o2$240|  2z:041$620 
11798810] 3268260]  I:365$960|. 
2:964$060)  1:4918400|  6:594$I10 
1:416$520| 2z:363$610]  6:6338360 
1:241$090] sO8BIIO|  7:8045430 
“141I$530] 2:494$280] 2:878$130 
4:388$670 6048370]  4:4268865 
1:381$400]  1:580$500] 2:331$980 
3:021$600 zoo$600) 3:566S950 
2:260$780] 74:578$365|  g:196$325 
25:048$920| 91:5188665] 58:2585855 


[WD >>º>º""º" PP??? 
CAES DO PORTO E TRAPICHES 


E ses 


Differenças ; 
Pan Ennis; 2 Total Conferentes 
Qualidade Quantidade 
I:412$950 922$310|  2:7018663 a ososoa B. de igual Por 
4:4328390 1:591$560 5:1698523] 1I: 1938473 Affonso Ribeiro da Costa. 
7168040 I:239ÊIIO| - 2:9798500] 4: 9348650 José Ataliba da Silva Galvão. 
695$990 395$800 693$000|  1:784$790/ Carlos de M. da Silva fas 
4798520 5558000 $ 1:034$520/ João Pedro de Re 
498$610 3538600]  1:247$172]  2:099$382|Cicero A. de S. e Almeida. | 
5928400 3978480 ro3ssg100|  2:024$980 João Pinto Monteiro. x 
3:7 168580 570894 1:323$600] s:órIgIZO!lM, B. de Magalhães Castro. | 
$ $ $ $ o 
959920 26$000 3$840 125$760/Alfredo de M. Domingues | 
12:6408400| Gros1$800| 15:153$398| 33:8458598 
| 250488920] 91:518$665| 58:2588855| 1 74:8268440 
37:680$320| 07:570$465| 73:412$253| 208:672$038 
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11:049$570|Pedro C. Martins. da q 
10:413$490 Joaquim Fernandes da SD 


86:0358470 Manoel de Freitas Arruda. 


174:8268440 


Total 
| 


2:528$800 Antonio da Silva Pessoa” 
2:355$720/Carlos de Miranda das É Res l 
4:020$530/Annibal de Souza Castro. Je 
4:9188635/A. L. de Lacerda Macanibe 

8:17 Aq So Eanea José Ribeiro Braga. is 
1:2028050 José Mendes: Pereiro. E 
2% 85 3$860 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
2:872$030/José Alves da Silva Over 
Costa. * 


9:6138630 Adolpho H. Vieira Souto. | 
6:783$940|Rogociano Pires Teixeira. s 
9:419$905| João F. de Paula e Silva. 
5:293$880/Manoel Jansen Muller. — a É 
7:289$150 João D. Soares de Magalhães. id 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 1911 


anno a assignatura do “Boletim da Alfandega | zonas para as construcções, aos arruamentos e aos ser- 
) viços de hygiene, ficando entendido : 

a) que as construcções serão feitas em terrenos e 
zonas perfeitamente salubres e ruas que tenham, pelo 
menos, 15 metros de largura ou estejam obrigadas a esse 
alargamento»; 

6) que ás construcções em terrenos baldios precederá 


E R 
la ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
agua, luz e esgotos ; 

c) que cada predio terá entrada independente para uso 
exclusivo de seus occupantes. 
sr ara x $2.º Tambem terão direito aos favores do art. 1º: 
no N. 2.407 — DE 18 DE JANEIRO DE I9II associações já existentes, com caracter de mutualidade, 


ersos favores ás. Associações que se propuzerem a 
ir casas para “habitação de proletarios e dá outras pro- 
AS , 2! "o : 


e? 


prescripções desta lei, excepto a condição do prévio con- 
tracto com a Municipalidade, á qual, Entretanto, se poderão 
dirigir por intermedio do Ministerio de que forem depen 
dentes os mesmos empregados, para o fim de obterem as 
concessões de que trata o art. 2º, 

Art. 3.º Serão cassados por actos do Poder Executivo, 
no todo ou em parte, os favores acima concedidos, desde 
que se prove em qualquer tempo : 

a) que foram desviados da sua applicação os materiaes 
importados com isenção de direitos ; 

6) que o numero e fórma das divisões internas de 
qualquer das casas tenham sido alterados, de maneira a 
modificar o typo escolhido ; 

é) que o preço do aluguel que effectivamente esteja 
pagando o inquilino seja, de facto, superior ao typo esco- 
Jhido, qualquer que possa ser, directa ou indirecta, a razão 
dessa differença. 


Presidente da Republica dos Estados Unidos do 


ber que o Congresso Nacional decretou e eu 
seguinte resolução : | 
º O Poder Executivo concederá ás associações 
em a construir casas para habitação de 
rios, “ou fóra do perimetro urbano desta Ca- 
e accordo com os typos e os preços de aluguel. 
rem estabelecidos no regulamento desta lei e nos 
do art. 4º, os favores seguintes :- 
) isenção dos impostos de importação e taxa de expe- 
» sobre os materiaes que se destinarem ás referidas 
rucções, excepto: madeira, assim como de quaesquer 
s impostos, fóros e laudemios, relativos aos terrenos Paragrapho unico. Uma vez verificada qualquer das 
edios, sua acquisição e transmissão ; | hypotheses acima figuradas, o Poder Executivo procederá 
enção de sello federal em quaesquer contractos | judicialmente contra o responsavel, pela acção competente 
construcções que forem autorizadas ; (decreto n. 848, de 11 de Outubro de 1890), para haver 
cessão gratuita de terrenos, de propriedade federal, 
e não forem necessarios a” outros serviços da União, a 

Ti arende ro | 

Só terão direito aos favores expressos no ar- 
antecedente as associações que, sem o caracter de 
opolio, houverem celebrado com o Governo do muni- 
to para essas construcções e delle obtido 
pelo. prazo de 15 annos, pelo menos, de todos os 
; € taxas dependentes da jurisdicção municipal, 
s á acquisição de terrenos, construcção, posse é 
rencia dos immoveis. 
CA esa 


assim como a dos emprestimos, de que trata o art. 7 a 

Art. 4.º O Governo estabelecerá, no regulamento que 
expedir, os varios typos de casas, cuja construcção gosará 
dos favores concedidos, especificando para cada typo o 


maximo pelo qual poderá ser alugado ou vendido. 

Todos os annos, esta parte do regulamento será re- 
vista, para inclusão dos novos typos planejados pelo Go- 
verno ou por elle acceitos, sob proposta dos interessados, 


sa autoridade ficarão ellas igualmente su- 
as em tudo quanto fôr concernente á escolha das 


BLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL | RA 1 


o arruamento para a installação posterior dos serviços de | 


entre empregados em serviços federaes, ficando sujeitas ás | 


as importancias dos impostos até então dispensados, 
material necessario, o valor do seu custo total e o preço 


e para suppressão dos anteriores, quando convier; deven-: 
do-se attender, nessa revisão, a todas as variações de preço. 
dos materiaes e da mão de obra, »” ae 
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= 8 1.º Os typos de construcção, em hypothese algu- 
ma, serão de valor inferior a 5:000$, nas ruas, praças e | maximo de 20 annos. 
| avenidas centraes da cidade, ou de seus arrabaldes mais. 

' importantes, e o aluguel mensal não poderá exceder à | 


somma correspondente ao juro bruto de 15 */, sobre. o 
E seu custo, comprehendido o do respectivo terreno. 


pelo preço correspondente ao respectivo custo, bonificado 
de 10 "/, no maximo, a casa effectivamente occupada 
pelo locatario que pretender adquiril-a, quer esse preço lhe 
seja offerecido á vista, quer haja sido pago em prestações 


de venda as casas que constituirem habitat! isolado. 

$ 3.º A associação expedirá título provisorio de pro- 
priedade ao locatario que se propuzer a adquirir o predio 
que occupar, tomando em beneficio della um seguro de 


morte, em qualquer tempo, de valor equivalente ao 
preço official do immovel, segundo o respectivo typo, 
comtanto que a companhia seguradora esteja sujeita à 
plena fiscalisação do Governo e tenha por este approvadas 
as tabellas de premios de seus seguros. Esse titulo só ficará 
annullado no caso de abandono ou caducidade do seguro, 
por falta de pagamento dos respectivos premios, e confe- 
rirá o dominio pleno desde o momento da liquidação do 
seguro, . 


$ 4.º Os predios construidos com os favores desta lei 
K não poderão ser sublocados a preços superiores aos nella 
estabelecidos, mem gravados pelos seus adquirentes de 
hypotheca ou outro onus real que possa acarretar a perda 
da propriedade, e a sua transmissão só terá logar por titulo 
de successão legitima ou testamentaria. 


Art. 5.º Sempre que a associação constructora desejar 
obter qualquer das isenções referidas no art. 1º, deverá 
provar que o terreno em que pretender construir não está 
gravado por hypotheca ou outro qualquer onus real. 


Uma vez deferido o pedido, a associação registral.o-á 

no Thesouro Nacional, devendo o registro mencionar o 

É typo, o logar e o valor da construcção projectada, de 

accordo com as especificações do regulamento a que se 
refere o art. 4º. 


Art. 6.º Os requerimentos para isenção de impostos 

deverão sempre referir-se a todo o material necessario para 

d cada casa ou cada grupo de casas, especificando a quali- 

dade e a quantidade dos objectos a importar, bem como a 

relação numerica entre essa quantidade e as construcções 

autorizadas, devendo o despacho que conceder a isenção 
abranger a totalidade do referido material. 


Para tal fim, os requerentes se servirão de fórmu- 
las impressas de accordo com o modelo que o regula- 
mento determinar, o qual deverá facilitar o confronto 
immediato entre o material necessario para as construcções 
projectadas, nos termos do art. 4º e aquelle que fôr objecto 
da isenção requerida. 
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Art. 7.º O Poder Executivo fica autorizado a auxiliar 
as associações cessionarias da construcção de casas popu- 
lares com emprestimos da Caixa Economica, sendo que 
o valor total desses emprestimos não deverá exceder, 
annualmente, ao da metade do saldo “verificado entre os 
depositos e as retiradas havidas no anno anterior. 

$ 1.º Os emprestimos deverão ser garantidos por titu- 
los da divida publica, ou por hypotheca dos predios con- 
struidos, na razão de so º/, (cincoenta por cento) do valor 
destes, e vencerão juro de 5 “/o ao anno, além da taxa de 


$ 2.º À associação constructora é obrigada a vender, | 


com ella convencionadas, só podendo, porém, ser objecto 


vida, liquidavel ao fim do prazo estipulado ou, por sua. 


amortização cumulativa, para ficarem resgatados no prazo 

$ 2.º Quando forem objecto de hypotheca os predios 
gravados coma condição de se transferirem para o dominio 
dos locatarios, o emprestimo relativo será integralmente 
 liquidado no acto da transferencia. 


a pagar as despezas de fiscalização dos seus contractos, 
recolhendo, por semestres adiantados, as sommas que 


Art. 9.º Os favores concedidos por esta lei para o 
e obrigações, às associações de capitaes estadoaes que 
tiverem obtido dos respectivos Governos Municipaes e dos 
Estados, na parte que a cada um delles pertencer, todas 


as isenções a que se referem os arts. 1º e 2", R 
Paragrapho unico. Ao Governo da União competirá 


de accordo com as informações de seus fiscaes, relativas | 
aos preços locaes da mão de obra e dos materiaes, assim | 
como ao clima e demais condições peculiares á capital 
em que a construcção se tiver de fazer. 


Art. 10. O fallecimento do proprietario das pequenas 
casas, de que trata esta lei, não obriga à partilha do im-. 
movel emquanto existirem herdeiros menores, Attingida a | 
maioridade de todos elles, a partilha se fará, livre de 

quaesquer impostos de transmissão de herança. q 


Art. 11, Si o individuo que tiver começado à comprar 
um immovel fallecer antes de haver terminado a compra, 
seus herdeiros poderão continuar a fazel-o, nas mesmas 
condições, completando as prestações devidas, 


Art. 12. Revogam-se as disposições em contrario, fi 


Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de 1911, 90º da Inde- 
pendencia e 23º da Republica, q 


HERMES R, DA FONSECA. 
Francisco Antonio de Salles, 


DECRETO N. 2.408 — DE 25 DE JANEIRO DE I9II 


Corrige as alterações com 
Dezembro de rgro, 
evercicio de 1911 


que foi publicada a Lei n. 2.356, de 31 de 
que fixou a despeza geral da Republica para o 


ua 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil : 


Faço saber que, na conformidade do que me foi com- 
municado pelo Presidente do Senado Federal em suas 
mensagens ns, 2 e 3, de 10 e 21 do corrente mez, a lei 
n. 2.356, de 31 de Dezembro ultimo, que fixou a despeza 
geral da Republica para o exercicio de 1911, deve ser 
executada com as seguinter correcções : 


No art. 2º, rubrica n. 15, por erro de impressão, figu- 
ram os algarismos «64:540$», «4$800» e «136:219%», 
que devem ser substituídos, respectivamente, pelos se- 
guintes : «54:340$», «4:8008» e «138:149$», manten- 
do-se o total da verba que, feitas estas correcções, corres- 
ponderá á cifra que está na lei. ' 


No mesmo art. 2º, rubrica n. 31, tambem por erro de 
impressão, que não affecta o total da verba, está «Medalha 
commemorativa da inauguração do edificio, «3:6008», 
quando o certo é «Medalha commemorativa da inaugu- 
ração do edificio, «3:000$000%». 


a” 


Í 
Dá a ia do COR 


Art. 8.º As associações concessionarias serão obrigadas 
a 


forem arbitradas pelo Governo. « 


Districto Federal, serão estendidos, com os mesmos onus 


tambem, neste caso, estabelecer os typos de construcção, 


“e 


nte ás despezas do Ministerio da 
| de 2.720:240$, que figura como 
» deve ser augmentada de 40:7208, 
nde á somma das parcellas alli enu- 
as palavras «Directoria de Hydrographia» 
«quatro remadores a 6008, 2:400$», somma . 
-omittida ao fazer-se a dos augmentos deter- 
iversas consignações da rubrica ; bem assim 
:000$, visto constar entre aquellas par- 

“pa ous 2º* pharoleiros do pharolete 
quando o que o Congresso Nacional 


Y é ara ta a 
Ea E 1a Eq 


Ú ica n 


e Sata sy E ; 
ois, a quantia effectivamente votada para 
ca n. 17 é não 2.720:240$, mas 


ctor da Directoria do Armamento, quando 
ntos são de 4:8008, como está consignado 
ortancia. DE 
juencia, a somma total das despezas do Mi- 
qrinha, em papel, deve ser augmentada de 
icando fixada em 48.096:3595053. 
2x a rubrica n. 7 figura com o total de 
vez de 691:766$500, que é a somma 
is parcellas constantes da mesma 


21 figura a rubrica n. 14 com à dotação 
D É 14.032:315$, provindo o en- 
ttido na somma a parcella de 40:0008, 
rir as deficiencias da consignação 28 da 


é E 
na 


consequencia, a somma total das despezas do Mi- 


a em 74.476:983Ê101. 

XXII, está, por erro de impressão : 
preço maximo Kilometrico da con- 
[ foi votado é: «fixando-se em 
aximo Kilometrico da construcção». 
uve omissão de palavras na impressão 
assim, onde está : «que não tiverem 
em. onservadas» deve-se ler: «que tiverem 
dadas e que nas mesmas não tiverem 
nservadas». 

da rúbrica n. 18 é de 13.416:709$800 
3544800, porque é áquella quantia e não 
E nega praticando as operações indicadas 
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ft a somma. total das despezas do Mi- 
azenda, em papel, deve ser augmentada de 
) fixada em 94.91 7:287$124. 


da despeza geral da Republica, em papel, 
1º da lei n. 2.356, de 31 de Dezembro 
igmentado de 77:995; ficando assim 
538480. 

25 de Janeiro de 1911, go” da Inde- 
Republica. | 
HERMES R. DA FONSECA. 
Francisco Antonio de Salles, 


2. papel, deve ser augmentada de. 


encia de todas as correcções aqui men-. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 2s 


ACTOS DO FODER EXEGUTIVO 


DECRETO N. 7.817 — DE 15 DE JANEIRO DE Igio 


-Manda observar no exercicio corrente o decreto n. 6.079, de 30 de 


Junho de 1906, incluindo outros artigos : 
1906, utros artigos quando despachados dest: 
data em diante iii: cd “Ta 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização contida no art. 6º da lei 
n. 1.144, de 30 de Dezembro de 1903, revigorado pelo 
art. 13 da lei n. 2.210, de 28 de Dezembro ultimo : 

Resolve que seja observado no exercicio actual o de- 
creto n. 6.079, de 30 de Junho de 1906, accrescentando- 
se aos artigos nelle mencionados os seguintes: cimento, 
espartilhos, fructas seccas, mobilia escolar e secretárias ; 
mas só se tornando effectiva a reducção de direitos em 
relação a estes quando despachados desta data em diante. 

Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de rg10, 89º da Inde- 
pendencia e 22º da Republica. 


NILO PEÇANHA, 
Leopoldo de Bulhões, 


DECRETO N. 8.535 — DE 25 DE JANEIRO DE 19TI 


Dá regulamento para a cobrança e fiscalização do imposto de consunto 
da manteiga e da banha artificiaes, de producção nacional 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da attribuição que lhe confere o art. 48, 
n. 1, da Constituição da Republica, resolve que, na exe- 
cução do art. 14 da lei n. 1.616, de 30 de Dezembro de 
1906, revigorado pelo art. 5º da lei n. 2.321, de 30 de 
Dezembro de r910, seja observado o regulamento que a 
este acompanha, assignado pelo Ministro de Estado dos 
Negocios da Fazenda. 

HERMES R. DA FONSECA. 
Francisco Antonio de Salles, 


Regulamento para a cobranra e fiscalização do imposto de consumo da manteiga e da 
banha artificiaes, de producção nacional 


Art. 1.º O imposto de consumo creado pelo art. 14 da 
lei n. 1.616, de 30 de Dezembro de 1910, incide sobre 
a manteiga, de producção nacional, que não seja de leite 
puro e sobre a banha artificial (similares da banha), tam- 
bem de producção nacional. 

Art. 2.º As taxas deste imposto são : manteiga de 
producção nacional, que não seja de leite puro, por kilo- 
gramma, 18500; banha artificial (similares da banha), de 
producção nacional, por kilogramma, 640 réis. 

Art. 3.º A manteiga e a banha sujeitas a este imposto 
não poderão sahir das fabricas, ser expostas à venda ou 
vendidas sem que as respectivas latas ou quaesquer Ous 
tros envoltorios contenham, de modo visivel, e além do 
rotulo exigido para os: demais productos sujeitos a imposto 
de consumo, a declaração de manteiga artificial ou banha 
artificial. 

Art. 4.º Esses productos quando forem considerados 
nocivos á saude não poderão ser entregues a consumo € 
serão apprehendidos e inutilizados, precedendo a necessaria 
analyse ; do mesmo modo se procederá quando não-con- 
tiverem a declaração de que trata o artigo antecedente. 

Art. 5.º O imposto será arrecadado por meio de estam- 
pilhas e de accordo com o decreto n. 5.890, de 10 de 
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Fevereiro de 1906, que rege a cobrança e a fiscalização ' sido paga pelos mesmos tecidos e as de que tratam as 
dos demais impostos de consumo. lettras 4 do $ 14 do mesmo art, 2º para os primeiros, e c, 

Art. 6.º Os fabricantes e negociantes dos productos Para os segundos ; cumprindo que aqueles estabeleci- 
de que trata este regulamento são obrigados ao registro | mentos não só submettam ao visto dos respectivos. 
estabelecido 'no referido decreto n. 5.890, e sob as penas | agentes fiscaes a guia de que trata o art. 86, paragrapho . 
nelle estabelecidas. unico, do dito regulamento, quando os tecidos vierem de 

Art. 7.º Os Agentes Fiscaes no exercicio de Suas | outras fabricas do paiz, a nota a que se refere o art, 87, 1 
funcções deverão obter das fabricas manterem estas exem- quando os tecidos forem importados do estrangeiro, ea, 


plares de manteiga ou banha convenientemente authen- | nota do fornecedor, nos casos previstos pela ordem 0) 
ticados, os quaes serão remettidos ao Laboratorio Nacio- | de 23 de Abril de 1906, á Alfandega de Pernambuco, | 
nal de Analyses, que procederá ao respectivo exame, no | publicada no Diario Official, do dia seguinte, como 

sentido de verificar se conteem materia estranha ou no- | tambem mencionem na sua escripta especial, no lança- 
civa á saude. 


mento em que constar a sahida de taes tecidos, a data 
Art. 8.º Para a sellagem das mercadorias existentes 


€ o numero da nota ou guia a elles correspondente, — . 
nos estabelecimentos commerciaes e adquiridas antes da “Francisco Salles. SM 
vigencia deste regulamento, será permittida a venda de | 
“ estampilhas em qualquer quantidade. 

Art. 9.º Os infractores do presente decreto serão pu- 
nidos.com as seguintes multas : 

1º, de 1:000$ a 2:000$, os que venderem ou expu- 
zerem á venda productos sem sello ou insufficientemente 
seilados, mas contendo a declaração de trata o art. E 

2*, de 2:000$ a 4:000$, os que expuzerem á venda 
ou venderem taes productos sem a declaração exigida 
pelo art. 3º, embora estejam sellados : 

3º, de 3:000$ a 5:000$, os que expuzerem á venda 
ou venderem productos sem sello e sem à declaração 
exigida no art. 3º. 

Paragrapho unico. Estas multas serão applicadas no 
maximo, quando os productos forem nocivos á saude, e 
no dobro, nas reincidencias, sem prejuizo das penas crimi- 
naes em que incorrerem os infractores. 

Art. 10. As multas de que trata o artigo antecedente 
serão applicadas tanto aos fabricantes como aos merca- 
dores. 

Art. 11. Além das penas comminadas nos arts. 6º EO 
serão applicadas as do art. 122, ns. |, lettras 6, ced; 
Il, lettra 6; III, lettras a ceg; IV, lettrasd,cef e 
V, lettras c, e e f, do decreto n. 5.890, de ro de Fevereiro 
de 1906, quando se derem as infracções alli mencionadas. 

Art. 12. Salvo os casos previstos neste regulamento, 
este imposto se regulará pelas disposições concernentes 
aos demais impostos de consumo, e a sua fiscalização será 
exercida pelos Agentes Fiscaes daquelles impostos, com 
as mesmas vantagens, 

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de IgIT. — Francisco 
Salles, 


ao === 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 13 de Janeiro, foi nomeado o Confe- 
rente da Alfandega da Cidade do Rio Grande, no Estado 
| do mesmo nome, João Climaco de Mello, para exercer, 
em commissão, o logar de Inspector da Alfandega de 
Corumbá, no Estado de Matto Grosso, sendo exonerado k 
de igual commissão na citada Alfandega do Rio Grande. A 

Por outro da mesma data foi exonerado o 3º Escriptu-. &d 
tario da Alfandega do Rio de Janeiro, José Antonio Ma- 
chado, do logar de Inspector, em commissão, da Alfan- 
dega de Corumbá no Estado de Matto Grosso. co O 

Por decretos da mesma data, foram nomeados ; “en 

O 2º Escripturario do Thesouro Nacional Frederico 
Carlos da Cunha Junior para exercer, em commissão, o . 
logar de Delegado Fiscal do mesmo Thessouro, no Estado 
do Espirito Santo. 

Alberto Solano Carneiro da Cunha para o logar de 
4º Escripturario da Alfandega do Recife, Estado de Per- 
nambuco. : 2: 

Por decretos de 18 de Janeiro, foram nomeados para 
a Alfandega do Rio de Janeiro : 

Conferente, o 1º Escripturario da mesma Repartição 
João Francisco de Jesus; 1º Escripturario o 2º Manoel 
Lobo Botelho; 2º Escripturario o 3º Adolpho Lehmann ;. 
3º Escripturario. o 4º João Baptista Nunes. I 

Por decreto de 25 de Janeiro foi exonerado 0 Enge- 
nheiro João Vieira Ferro do logar de Engenheiro-auxiliar 
da Directoria do Patrimonio do Thesouro Nacional. 
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Por titulo de 25 de Janeiro foi nomeado Tertuliano 
Marques Machado para o logar de Continuo do The. | 
souro Nacional, sendo exonerado do mesmo «Cargo, por 
abandono do emprego, João Valle Damasceno Ferreira. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc, Licenças 

Circular n. 2—Ministerio da Fazenda — Rio de Ja. Obtiveram licenças com vencimentos, ha fórma da 
neiro, 19 de Janeiro de 191. lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas — Em 12 de Janeiro : 
a este Ministerio, attendendo ao que propoz o inspector Dous mezes, o Chefe de Secção da Alfandega do 
fiscal dos impostos de consumo Carlos Vieira Machado, | Estado do Ceará Francisco Jeronymo de Albuquerque 
quando em serviço no Estado de S. Paulo, que as estamparias | Maranhão ; 
e fabricas que adquirirem, por conta propria ou alheia, Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de Santos, 
tecidos de algodão crús para alvejar e tingir e brancos para | no Estado de S, Paulo, João Baptista de Azevedo; 
estampar, deverão deverão pagar sómente, a exemplo do Noventa dias, o 1º Escripturario da mesma Alfandega 
que foi estabelecido no $ 16 do art. 2º do regulamento | Carolino Vieira dos Santos Pinto; 
mandado observar pelo decreto n. 5.890, de 10 de Fe- Tres mezes, sendo dous mezes com dous terços da 


vereiro de 1906, a differença entre a taxa que já houver | respectiva gratificação e um mez com a metade da 
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era dias, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
hesouro Nacional no Estado de Matto Grosso, Luiz 
saldino da Silva Prado. 
“—Em 17: 
* Tres mezes, 0 1º Escripturario da Delegacia Fiscal no 
rito Santo, Adeodato Pinto da Terra; 

* Sessenta dias, em prorogação, o 1º Escripturario da 
Ene egacia Fiscal em Alagõas, Antonio Carlos do Nasci- 


es rita dias, em prorogação, o 2º Escripturario da Alfan- 
ega 'de Manãos, Manoel Vieira da Silva; 
“Seis mezes, ó 4 En da Delegacia Fiscal no 


Do lipo, o Coritinio o Alfandega da Bahia, 
e untio Nogueira Junior ; 


ro de IgIO, com ordenado, o 1º Escripturario 
a Fiscal no Amazonas João Leite Ribeiro. 


Antas e aê Antonio do Couto E e 
po e da officina de a da Casa da 


dei Escripturario do Tribunal de Contas, 
- Galvão Sobrinho ; 


t dias, com a metade da respectiva diaria, os 
da E Nacional Pedro Alberto Machado 


Nacional, 
osta e Silva, 
Eçao; 


igual tempo, com a metade da 
o Guarda do Posto Fiscal de 


“do Gabinete do. Thesouro Nacional, di- 
ector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 


"dem do Sr. Ministro, remetto-vos, acom- 
ectivo documento, para que seja devida- 
| incluso requerimento em que David 
pacho livre de direitos para objectos que 
2 pirtdo do. SS e me, Friedrich, Sen 


om” 


4 


no Estado de Minas Geraes, An- 


e 


processo, o officio do Governo do Estado de Minas Geraés 
n. 14, de 5 do corrente mez, pesin do relevação de ar- 
mazenagens devidas por mercadorias despachadas livres 
de direitos. 


N. 9— Transmitto-vos, novamente -o recurso encami- 
nhado com o officio da Delegacia Fiscal em Pernambuco 
n. 313, de 28 de Dezembro de 1905, é interposto por 
Hermann Lundgren, proprietario da Pernambuco Pouder 
Factory, rogo-vos providencieis no Lc de ser 
tado o esclarecimento exigido pela 
parecer de fls. 16 verso. 


N. 28 — Resolve indeferir o requerimento, em qua 
Mario Bernardes Cardoso pede que sua antiguidade de 
classe seja contada de 12 de Março de 1904, data de 
sua nomeação, para 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em S. Paulo, á vista do disposto do art. 1º, $ 15, do 
decreto n. 1.178, de 16 de Janeiro de 1904. 


N. 33 — Communica, em solução ao recurso inter- 
posto por E. L. Harrison, representante da Royal Mail, 
do acto desta Inspectoria, que condemnou o comman- 
dante do vapor inglez Nile, entrado no porto desta Ca- 
pital em 28 de Outubro de 1907, procedente de Sou- 
thampton, á multá de direitos em dobro, como respon- 
savel pelo extravio de mercadorias contidas no volume 
marca CPC, n. 1.825, consignada a Costa, Pacheco & C., 
que o Sr. Ministro, por despacho de 8 de Novembro 
ultimo, resolveu tomar conhecimento do alludido recurso, 
para o fim de mandar cobrar os direitos simples da mer- 
cadoria em questão, ficando relevada a multa. 


pres- 
* Sub-directoria no 
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N. 34 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Knight, Harrison & C., 
agentes da The Royal Mail Steam Packet Company, 
da decisão pela qual esta Inspectoria impôz ao comman- 
dante do vapor inglez 4mazor a multa de 2008, por ter 
apparecido quebrado o lacre que sellava a porta do 
camarote do barbeiro do referido vapor, resolveu, por 
despacho de 8 de Novembro do anno proximo passado, 
dar provimento ao alludido recurso. . 


N. 35 — Attende ao que solicitou a Companhia do 
Porto da Victoria, por seu director secretario, em pe- 
tição de 16 de Dezembro proximo findo, resolveu, por 
acto de 2 do corrente, transferir para esta Alfandega a 
autorização constante da ordem n. 5 
do anno passado, expedida á Delegacia Fiscal no Espi- 
rito Santo, relativa á isenção de direitos concedida áquella 
Companhia para uma bomba fluctuante de sucção 
(mud-pump) e uma bomba centrifuga de Gwyonne com- 
pleta, com tubos, materiaes esses embarcados no vapor 
The Condor Castle e que fazem parte da relação que 
acompanha o citado officio daquella Delegacia. 


N. 37 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Schneire & C., da decisão 
pela qual esta Inspectoria mandou classificar como adereços 
de vidro, da taxa de 12$ por kilo, do art. 655 da Tarifa, 
parte da mercadoria que os recorrentes submetteram a des- 
pacho pela nota de importação n. 11.389, de Setembro do 
mesmo anno, e para a qual pediram classificação prévia, 
resolveu, por despacho de 8 de Novembro ultimo, negar 
provimento ao alludido recurso, para o fim de confirmar a 


decisão recorrida. 


N. 38—Communica, que o sr. Ministro, por despacho 
de 8 de Novembro ultimo, resolveu negar provimento ao 


recurso interposto por Paulo Zzigmondy, do acto pelo qual, 


2, de 12 de Agosto, 
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- Florianopolis, resolveu, por despacho de 8 de Novembro ul- 


tendo oleo mineral, com destino áquelle Ministerio. 
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desempatando o laudo da Commissão Arbitral, foi classi- 


ficada como côres de anilina, do art. 146 da Tarifa vigente, andou. mo esdeas ) 

para a taxa de 2$ por kilo, a mercadoria que os recor- partes iguaes, ; m« al pie 
q : É A per | É 7 a » 

rente submetteram a despacho pela nota n. 11.004, de | de 50º), 0 t dm adia 


Janeiro de 1909, como materia corante — alizarina — do 
art. 156 da mesma Tarifa, para a taxa de 1$800, afim de 
ser mantida a decisão recorrida. 


N. 39— Autoriza [o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial importado por C. H. Walker & C., com destino ás | 
obras do porto desta Capital. : 


N. 40—Communica, que o Sr. Ministro, tendo presente 

o recurso interposto por M. Buarque & C.—Lloyd Bra- 
Zileiro — do acto desta Inspectoria que os obrigou ao pa-| 
gamento de 2º/, ouro, sobre o valor official de 1.660.144 
kilogrammas de carvão de pedra, vindo pelo vapor nacional 
Borborema, entrado em 14 de Agosto do anno de 1909, é 
ue os recorrentes reexportaram, no mesmo vapor, para 


A: La 


“A 
pre 


do acto 


que (o) Sr. Mnistro, tendo É 


N. 60—Communica, 
O recurso interposto por J 
Inspectoria que, á vista 


timo, negar provimento ao alludido recurso, para manter a. 
decisão recorrida. ; ni, 


N.43— Declara, em aúditamento aos officios ns, 2.059, 
de 27 de Outubro, 3.219, de 1 de Dezembro do anno. 
proximo findo, e 10, de 5 do corrente, que a autorização 
de isenção de direitos para objectos pertencentes á bagagem 
do Sr. Maximo Goffredo, vice-consul da Italia, em Juiz 
de Fóra e a que se referem os citados offícios, comprehende 
todos os direitos e taxas de armazenagem. 


a decisão recorrida, , ra 


N. 45 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
quatro caixas contendo artigos para laboratorio, destinadas 
ao Laboratorio Municipa! de Analyses, 


N. 61 — Communica, que o Sr. Ministro, 
vista o que solicitou o ex-Guarda desta Alfandes 
Cordovil de Siqueira e Mello, em requerimento de 8 
Maio de 1909, proferiu o seguinte despacho + em 14 lo 
corrente mez: «Em vista das informações “co mpete 
Alfandega do Rio de Janeiro promover-a readmi 
supplicante no logar de Guarda, caso anteriormente. 
demissão tenha dado provas de ser cumpridor de | 
deveres.» ' e, a 

PE? Eq A ao 

N. 62-—Communica, que o Sr. Ministro, tendo pres. 
sente o recurso interposto por Norton Megaw , 
agentes da Companhia Liverpool, Brazil, River 
Steamers; do acto desta Inspectoria, que lhes. 
isenção de direitos para uma caldeira recebida p 
inglez Camões, entrado neste porto em 27 de 
1909, procedente de Liverpool, pelo facto de 
poder affirmar ser a mercadoria a propria que dz 
exportada naquelle anno pelo vapor Cervantes, da r 
Companhia, resolveu, por despacho de 8 de Novembro 
ultimo, negar provimento ao aludido recurso, para o fir cs 
de ser mantida a decisão recorrida. : 
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N. 63— Autoriza o despacho, livre de direitos, de é 
caixas contendo apparelhos para o Gabinete de es 
de electricidade da Escola Naval, consignados ao Mini 
terio da Marinha. e. E 


N. 50 — Communica, que o Sr. Ministro attendendo 
ao que requereu a Zhe Leopoldina Railway Company 
Limited, resolveu transferir para a Alfandega da Victoria, 
Estado do Espirito Santo a isenção de direitos autorizada 
pela ordem n. 3.241, de 2 de Dezembro proximo findo, 
na parte relativa aos seguintes materiaes : 10.000 tone- 
ladas de trilhos de aço ; 1.000 ditas de accessorios para os 
mesmos ; 500 ditas de pontes de ferro ou aço, completas ; 
10.000 ditas de carvão mineral, em pedra ou briqueites ; 
duas ditas de isoladores com parafusos, completos E 5.000 
barricas de cimento. 


N. 52—Attende a solicitação do Ministerio da Marinha 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 162 barris con- 


N. 54 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 100 
tambores contendo acido phenico, com destino á Directoria 
Geral de Saude Publica. 


N. 55—ldem idem, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo um magneto Essemann e duas bobinas distribuidoras, 
material esse destinado 20 automovel do escriptorio de obras 
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. 


N. 56 — Defere o requerimento da Santa Casa da 
Mizericordia de Juiz de Fóra e autoriza o despacho, livre de 
direitos, mediante termo de responsabilidade com o prazo 
de 60 dias, dos materiaes, vindos de Pariz e Nova York, 
nos vapores Amazon e Rio de Janeiro, respectivamente, de- 
vendo a requerente dentro do referido prazo, apresentar 
uma nova relação do alludido material vindo de Pariz, afim 
de substituir a que junto remette e que não se acha devida- 
mente certificada. ' 


x” 


N. 64 — Defere o requerimento de Henrique Wei: 
& C., industriaes, residentes nesta Capital, e au 
o despacho, livre de direitos, dos machinismos destins 
ao fabrico de papelão, da fibra do bagaço de canna. 
outras fibras vegetaes. o 


N. 65—Communica, que o Despachante Geral: n- 
pilio Dias foi encarregado do serviço do Ministerio da | 
Justiça e Negocios Interiores junto a esta Alfandega, con-. 
forme declarou o mesmo Ministerio em aviso n. 5.2 de 
13 daquelle mez, BR si (O 


N. 57—Communica, que o Sr. Ministro, por despacho 
de 8 de Novembro ultimo, resolveu dar provimento ao re- 


N. 66-—Declara em additamento ao officio n. 3.154, 
de 21 de Novembro ultimo, que a. isenção de direitos 
autorizada no citado officio é para 15 volumes e não 25, 


segundo communicou o Ministerio da Marinha em aviso 
n. 5.373, de 7 de Dezembro findo. 


N. 68 — Communica, em additamento aos ofíicios 
ns. 1.820, 1.938 e 3.007, de 3 e 14 de Outubro e 4 de 
Novembro ultimos, que, segundo declarou o Ministerio da 
Marinha em “aviso 5.206, de 19 do referido mez de 
Novembro, as ciuco caixas de que trata o primeiro dos 
referidos offícios vieram no vapor Aragon e não no Avon ; 
as duas outras a que se refere o de n. 1.938, vieram no 
draguaya e não no Aragon; e finalmente, a caixa men- 
cionada no ultimo dos citados officios veio no Aragon e 
não no Araguaya. 
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N. 69—Defere o requerimento de C. H. Walker & C,, 
Limited, empreiteiros das obras do porto do Rio de Janeiro 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado ás referidas obras; com exclusão, porém, dos se- 
guintes materiaes, por existirem similares na industria 
nacional; a saber: sabão lubrificante, estopa branca, es- 
topa grossa, regadores, cabos para martellos, canecas para 
café, fio de coser, torcida de algodão, pás, vassouras, lona 
e blocos de madeira para lampadas electricas. 


N. 7o — Para que se possa resolver sobre o requeri- 
“mento em que o 4º Escripturario desta Repartição Eu- 
“rico Wallace da Gama Cockrane solicita tres mezes de 

licença para tratar de sua saude, o qual foi encaminhado 

com o officio n. 50, de 11 do corrente, recommendam-se 

providencias no sentido de serem prestadas as informações 
* sobre o merecimento do favor impetrado, conforme deter- 
— minam as ordens em vigor. 


2  N.71 — Tendo a Prefeitura de Bello Horizonte, soli- 

“citado restituição dos direitos e armazenagens que pagou 

— pelos materiaes despachados nesta Alfandega pelas notas 
ns. 12.496 é 12.497, de zó de Outubro anterior, remette-se 

o respectivo processo, de accordo com o despacho do 
— Sr. Ministro, de 17 do corrente. 


“N. 72 — Em conformidade com o que opinou a Dire- 
“ctoria Geral de Contabilidade em parecer dado sobre o 
“officio da Delegacia Fiscal em Alagõas, n. 89, de 24 de 
Outubro do anno passado, relativamente a inclusão do 
roducto da taxa de 2º, ouro, para melhoramentos de 
* portos, no calculo das porcentagens a que fazem jús os 
mpregados da Alfandega daquelle Estado, pedem-se infor- 
“mações sobre o acto em virtude do qual se procede, na 
* Repartição, ao calculo de taes RE unas com inclusão 
aquella renda. 


Sel UN: 73-—Communica, que o Sr. Ministro, tendo presente 
o recurso interposto por Bastos Dias, da decisão pela qual 
esta Inspectoria, mandou classificar como omissa, para pagar 
itos ad valorem, na razão de 50º/a, a mercadoria 
| recorrente submetteu o despacho como cal em 
, da taxa de 60 réis por kilo, do art. 623 da Tarifa, e 
ou em direitos em dobro, resolveu, por despacho 


as Defere o requerimento da Companhia Com- 
ercio e Navegação e autoriza o despacho, livre de di- 
ps, do material destinado ao serviço da requerente, 
ndo-se, porém, os artigos assignalados com a palavra 
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N. 75—ldem idem da Companhia Estrada de Ferro 
Victoria a Minas e autoriza o despacho, mediante termo 
de responsabilidade com o prazo de 60 dias para preen- 
chimento das formalidades legaes, de tres wagons para 
o transporte de animaes, 


N. 76 — Defere o requerimento da Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material importado da Inglaterra com 
destino á installação de frigorificos no paquete Ztaituba, 
de propriedade da requerente. 


N. 77——Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o requerimento em que J.-Velloso & C. pedem 
reconsideração do despacho de 24 de Setembro do anno 
passado, de que foi dado conhecimento pela ordem 
n. 1.985, de 18 de Outubro subsequente, resolveu, por 
acto de 12 de Novembro ultimo, manter o alludido des- 
pacho. 


N. 78 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto pela Associação dos Empre- 
gados do Commercio do Rio ee Janeiro do acto desta 
Inspectoria que lhe negou indemnização do damno que 
a mesma soffreu por se haver inutilizado o volume sob 
n. IO5, na occasião em que era suspenso por um dos 
guindastes desta Repartição, resolveu, por despacho de 31 
de Outubro ultimo, recommendar providencias no sen- 
tido de ser apurado si havia realmente necessidade ou 
conveniencia na remoção da mercadoria que se damni- 
ficou; e no caso affirmativo si o estropo, mesmo novo, é 
sempre em vez de correntes de ferro, utilizado nesse ser- 
viço de volumes de grande peso, afim de que se possa 
saber a responsabilidade no caso, observado o disposto nos 
arts. 246, paragrapho unico e 247 da Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


N. 79 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 20 
volumes contendo manilhas, argola de armação, ancoras 
e cepos soltos, consignados ao Ministerio da Marinha. 


N. 8 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
cinco caixas contendo artigos para laboratorio, com destino 
ao Laboratorio Nacional de Analyses. 


N. 81 — Remeite os papeis relativos às syndicancias 
feitas nesta Repartição sobre a denuncia apresentada pelo 
ex-Inspector da Alfandega de Sant'Anna do Livramento, 
Joaquim Liberato Barroso, afim de serem ultimadas as 
deligencias na parte relativa ao desvio de direitos aduaneiros. 


N. 82 — Attende ao que solicitou a Prefeitura de 
Bello Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado á illuminação electrica daquella Cidade. 


N. 84 — Defere a petição da Camara Municipal de 
Formiga, Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, 
livre de direitos, do material destinado ao serviço do abaste- 
cimento de agua á alludida Cidade. 


N. 85—Communica, que o Sr. Ministro, tendo presente 
o recurso interposto pela Companhia Fabrica de Meias 
Victoria da decisão pelo qual esta Inspectoria mandou 
classificar como semelhante à linha de algodão para cos- 
tura, sujeita á taxa de 2$ por kilo, do art. 437 da Tarifa, a 
mercadoria que a recorrente submetteu a despacho pela 
nota de importação n. 3.486, de Abril do mesmo anno, e 
para a qual pedira classificação prévia, resolveu, por des- 
pacho de 8 de Novembro ultimo dar provimento ao recurso, 
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afim de ser a mercadoria em questão classificada como 


fio simples, branco, para tecelagem, da taxa de 600 réis, 
do citado artigo. Í 


N. 86 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
18 caixas contendo obras de vidro, platina, madeira, as- 
besto e um barometro, com destino ao Laboratorio Muni- 


cipal de Analyses. 


N. 88 — Attende ao que solicitou o secretario da Agrir 


cultura do Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho; 


livre de direitos, do material destinado ao serviço de poços 


tubulares no referido Estado. 


N. 89 —Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por E. L. Harrison representante. 
da The Royal Mail! Steam Packet Company, do acto desta 


Inspectoria obrigando o commandante do vapor inglez 
Amazon, entrado em 13 de Agosto de 1907, Ro paga- 
mento dos direitos das mercadorias extraviadas do volume 
marca CPC, n, 1.819, descarregado com indicio de vio- 
lação de bordo do referido vapor, decidiu, por despacho 
de 8 de Novembro proximo findo, que devem ser cobrados 
direitos simples sobre as ditas mercadorias, 


N. go — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por José Constant & C., do 
acto desta Inspectoria que, homologando a decisão da 
Commissão da Tarifa, mandou classificar como estampas- 


- annuncios, da taxa de 3$ por kilo, do art. 604 da Tarifa, 


a mercadoria despachada pela nota n. 5.293, de Julho do 
mesmo anno, como estampas em papel oleado « systema 
glacier », para pagar a taxa de 1$, do mesmo artigo, re- 
solveu, por despacho de 8 de Novembro proximo findo, 
negar provimento ao recurso, para o fim de manter a de- 
cisão recorrida, 


N. 91 — Defere o requerimento da Federação Coope- 


- rativa Agricola de Mar de Hespanha e autoriza o des 


pacho, livre de direitos, de importação sómente dos mate- 
riaes importados por Arthur Rezende, agente official da 
secção de café do Estado de Minas Geraes, material esse 
vindo de Hamburgo no vapor allemão Lirlangen, com des- 
tino ao beneficio do café. 


N. 92 — Remette a petição do Escripturario A. C. da 


- Gama Malcher, à qual se referiu em officio n. 2.141, de 


16 de Dezembro ultimo, bem assim o processo que veio 
annexo ao mesmo officio. 


N. 94— Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 17.879.225 kilos de carvão de pedra, com destino á 
Estrada de Ferro Centra) do Brazil. 


N. 95 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Paulo Keller do acto pelo 
qual se indeferiu o pedido feito" pelo «Circo Keller» no 
sentido de ser rectificado o valor da factura consular 
referente a volumes e animaes vindos de Buenos Aires 
pelo vapor Zes Alpes, entrado em 30 de- Setembro de 
1909, e destinados a exhibições theatraes, resolveu, por 
despacho de 31 de Outubro proximo findo, explicado 
pelo de 12 do corrente mez, negar provimento ao recurso 
em face da informação prestada por esta Alfandega de 
ter sido feita fóra de opportunidade a nova declaração do 
valor dos objectos. questionados. 


sente o recurso interposto pelo conde de Carapebús, da Abs 
| decisão pela qual esta Inspectoria mandou classificar como 
“linha de algodão, da taxa de 2% por kilo, do art. 437 da 


 xarque verificada na conferencia do respectivo manifesto, | 


-commandante do mesmo vapor as exigencias do art. 353, PR 


N. 96 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 


Tarifa, a mercadoria que o recorrente submetteu a des gr 
pacho, pela nota de importação n. 12.937, de Novembro 

de 1909, -como fio de algodão crú para tecelagem, da 

taxa de 500 reis, do referido artigo, resolveu, por despacho 
de 8 de Novembro ultimo, tomar conhecimento do re- o] 
curso, para o fim de mandar considerar a mercadoria em 
questão como omissa, sujeita a direitos ad valorem, na | 
razão de 50 */,. “ pas 


“N. 97 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre-. 
sente o recurso interposto por E. L, Harrison, represen- 
tante da Royal Mail Steam Packet C da decisão pela | 
qual foi imposta ao commandante do vapor inglez Aragon ” 
a multa de direitos em dobro, pela falta de um fardo de 


resolveu, por despacho de 8 de Navembro ultimo, dar BA 
provimento ao recurso, visto terem sido observadas pelo a 


8 1º, da Consolidação das Leis das Alfandegas. EE + 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS ) Rr! 
N. 14 — Em 13 de Janeiro de 1911 — O In- | 
spector da Alfandega determina que tenhaexer=" 
cicio na 1º Secção, o 4º Escripturario João José tá 
Alves de Barros Junior. — /onorio Alonso o 
Baptista Franco. | Em et 


N. 15 — Em 14 de Janeiro de 1911—0 In= 
spector da Alfandega recommendaaos Srs. Aju- 
dante, Chefes de Secção, Guarda-mór e Admi- 
nistrador das Capatazias que apresentem, atéo 
dia 31 do corrente, as exposições partiaes dos 
serviços que estiveram submettidos á sua dl 
recção, durante o anno passado, afim de que - a 
no prazo legal possa a Inspectoria entregarao ; 
Sr. Ministro da Fazenda o relatorio geral do 
anno de 1910. — Honorio Alonso Baptista 
Franco. 


N. 16 — Em 17 de Janeiro de 1911—0 In- 
spector da Alfandega recommenda ao Sr. Chefe 
da 1* Secção que proceda com urgencia á syndi- 
cancias sobre a irregularidade denunciada pelo 
bilhete junto, qual a de ser retirada amostra no . 
dia 16 do corrente, de uma mercadoria vinda em e 
navio cuja descarga não tinhá sido iniciada 
nesse dia. — Honorio Alonso Baptista 
Franco. | | a 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


31 


Wr7 = Em 17 de Janeiro de 1911—0 In- 
ector da Alfandega determina que passem a 
ir: na 3º Secção, o 4º Escripturario Tancredo 
orrea Real e na 1º, o 3º Mario das Chagas Rosa. 
“Honorio Alonso Baptiista Franco. 


218 Em 17 de Janeiro de 1911 — Con- 
regularisar o serviço de descarga no Cáes 
rto, pondo-o de accordo com o que, ha 
os, acha-se estabelecido nesta Alfandega 
om grande proveito para a organização das 

lhas de descarga, de cuja exactidão depende a 
erencia dos manifestos, resolve esta Inspe- 
e a descarga dos volumes para o Cáes 
a pelos Conferentes das Capatazias, 
5 Guardas incumbidos sómente das 
os volumes que forem descarregado 
os pontos do littoral. 
a a fiel execução desta providencia, o 
ministrador das Capatazias fará desi- 
Conferentes que pódem se encar- 
erviço, em numero sufficiente para 
ades de occasião, não devendo 

esignado para outro navio sem 
colhido as folhas de descarga que 

Eme, ro 
nferentes, recommenda a Inspe- 
mprimento de suas ordens rela- 
onfronto diario da folha por elles or- 
|-com a organizada pelo Fiel ou pre- 
uy do armazem para onde forem reco- 
mes descarregados. 

s até hoje designados pelo 
se encarregarão da vigilancia e 
a bordo, organizando as folhas de 
mes despachados sobre agua 
elo lado do mar ao costado do 
rio Alonso Baptista Franco. 


18 de Janeiro de 1911 — O In- 
ndega resolve mandar cancellar 
ffeitos, a portaria n. 193, de 28 
9 ultimo, que suspendeu por.30 dias 
“de suas funcções o Despachante 
- Ferreira Guimarães. — //onorio 


Janeiro de 1911—0. In- 
“determina que tenha exer- 
internas o Conferente da 
de João Gualberto Silvino 


ES O 


Vidal, servindo em commissão nesta Repar- 
tição. — Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 21—Em 19 de Janeiro de 1911—0 In- 
spector da Alfandega recommenda ao Sr. Guar- 
da-mór que, de conformidade com o officio 
n. 93, nesta data dirigido á Companhia Com- 
mercio e Navegação, providencie para que em 
catraias fornecidas pelo trapiche «Centro» do 
Lloyd Brazileiro, seja effectuada a descarga 
nesse mesmo trapiche de 1.000 fardos de 
xarque, que devem chegar amanhã no vapor 
Pirangy e que constituem a apprehensão feita 
a bordo do vapor Mossoro, neste porto no dia 
21 de Dezembro ultimo ;. devendo o mesmo 
Sr. Guarda-mór dar á referida Companhia o 
competente recibo dos alludidos fardos dos 
quaes ella ficará como fiel depositaria. — Z/o0- 
uorio Alonso Baptista Franco. 


N. 22 — Em 21 de Janeiro de 1911—0 In- 
spector da Alfandega, tendo em vista a afflu- 
encia de serviço na thesouraria desta Repartição, 
resolve prorogar o pagamento de despachos até 
3 */, horas da tarde. — Honorio Alonso Ba- 
piista Franco. 


N. 23—Em 21 de Janeiro de 1911 —O In- 
spectot da Alfandega, em vista do resultado das 
syndicancias a que mandou proceder sobre uma 
remessa de amostras de vinho do Cáes do 
Porto, ao Laboratorio Nacional de Analyses, re- 
solve suspender do exercicio de seu cargo, por 
oito dias, o Despachante Geral Rhadamés de 
Araujo Motta. — Honorio Alonso Baptista 


Franco. 


N. 24 — Em 23 de Janeiro de 1911 —O In- 
spector da Alfandega determina que passe à. 
servir na Prancha n. 10,0 Conferente Dr. Luiz 
Adolpho Corrêa da Costa. — Honorio Alonso 


Baptista Franco. 


pi 


N. 25—Em 25 de Janeiro de 191 1—0 In-, 
spector da Alfandega, tendo em vista os rigores: 
da estação calmosa determina que 0 Conferente 
de Pernambuco. Elias da Cruz Ribeiro, tenha , 
exercicio nas conferencias internas do Cáes do 
Porto: ficando cada Conferente avulso incum- 
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bido do serviço interno de um armazem, na 
seguinte ordem: 

Armazem n. 1, 1º Escripturario Affonso Hen- 
riques da Silveira Faria; 

Armazem n. 2, 1º Escripturario Antonio C. 
da Gama Malcher: 


Armazem n. 3, 1º Escripturario Manoel Lobo 


Botelho: 
* Armazem n. 4, 2º Escripturario Horacio 
Ramos Machado Junior: | 

Armazem n. 5, 3º Escripturario Benedicto 
Pulcherio ; 

Armazem n. 9, Conferente de Pernambuco 
Elias da Cruz Ribeiro. — Honorio Alonso 
Baptista Franco. 


N. 26 — Em 2s de Janeiro de 1911—0 In- 
spector da Alfandega designa os Srs. Escri- 
pturarios João Pedro de Medina Ceeli e Antonio 
Fernandes Veiga, servindo nas conferencias in- 
ternas de mercadorias, para procederem a ava- 
liação da quantidade de xarque apprehendida 
por esta Alfandega pertencente ao carregamento 
do vapor nacional Guarany, entrado do sul em 
2 de Dezembro ultimo e que se acha deposi- 
tado no trapiche Centro antigo Azevedo, do 
Lloyd Brazileiro, sob a guarda do administrador 
geral dos trapiches dessa empreza, Sr. Antonio 
Pereira da Silva, devendo aquelles Funccio- 
narios fazer a separação em lotes de 20 fardos, 
com a discriminação dos fardos de mantas in- 
teiras e fardos de mantas e de fracções de manta 
e apresentar um quadro comprehensivo de 
todos os lotes. — Honorio Alonso Baptista 
Franco. | 


Da 


N. 27 — Em 26 de Janeiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega determina que passem 
a ter exercício : na 1º Secção, o 4º Escripturario 
Alberto de Mello e na 2º Secção, o de identica 
categoria João José Alves de Barros Junior. — 
Honorio Alonso Baptista Franco. 


—eem 


N. 28 — Em 27 de Janeiro de Igi1I— O 
Inspector da Alfandega declara que o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, de accordo com o aviso 
n. 5, de 25 do corrente, autorizou esta Inspe- 
ctoria a providenciar para que, a partir de 1 
de Fevereiro proximo vindouro, comece a ser 
cobrado nos termos do att. 22, da Lein. 2.321, 
de 30 de Dezembro de Ig10, de todos os na- 
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“cripturado em — Deposito — para os fins con- 


pista Franco. 


a o E PR UN 


vios que entrarem neste porto, a taxa de um 

real por kilogramma de mercadoria embarcada. 
ou desembarcada, exceptuadas as de producção 
nacional e o carvão de pedra; devendo. ser es- 


venientes, o producto dessa cobrança. — Ho- 
moro Alonso Baptista Franco. ç 


= - 


N. 29 — Em 27 de Janeiro de Igit — O 
Inspector da Alfandega desliga do serviço desta 
Repartição o 4º Escripturario João José Alves 
de Barros Junior, que, de. accordo com o aviso: 
n. 6, de hontem datado, do Ministerio da Fa- 
zenda, passa a servir na Directoria da Receita | 
Publica do Thesouro Nacional, em commissão 
especial desse Ministerio, até ulterior delibera- 
ção. — Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 30 — Em 27 de Janeiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega em vista da decisão pro- 
ferida no inquerito sobre a tentativa de sahida 
de 37 volumes do Armazem das Encommendas - 
Postaes, sem o pagamento dos direitos respe- 
ctivos determina ao Sr. Administrador das Ca- 
patazias que despeça do serviço os operarios 
Claudio Coelho, Otto de Souza e João dos 
Anjos Motta; ficando-lhes prohibida a entrada 
nesta Repartição e suas dependencias. — Z7o-. 
morio Alonso Baptista Franco. 


pa 


N. 31 — Em 27 de Janeiro de Igi1— O: 
Inspector da Alfandega em vista da decisão. 
proferida no inquerito sobre a tentativa de sa- 
hida de 37 volumes do Armazem das Encom- 
mendas Postaes, sem o pagamento dos direitos 
respectivos, declara, para os“fins convenientes, 
que fica prohibida a entrada nesta Alfandega 
e suas dependencias considerado como tal o 
armazem acima referido, a Raymundo Arêa e 
Mourinho, cuja culpabilidade ficou provada no 
inquerito já alludido.— Honorio Alonso Ba- 


e 


N. 32— Em 30 de Janeiro de Ig — O: 
Inspector da Alfandega, em obediencia á ordem á 
n. 20, de 7 do corrente do Ministro da Fazenda 
resolve annullar os effeitos da portaria n. 191, 
de 18 de Dezembro de 1908, unicamente em re- 
lação á prohibição de entrada nesta Alfandega 
do ex-trabalhador Gastão Rodrigues Damas- 
ceno.—XHonorio Alonso Baptista Franco. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1giro 
Continuação do dia 13 


— N.859—Victor Uslaender & C. pediram classificação de tecido de 
ue apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou classificado no art. 478 0 
do cuja amostra lhe foi apresentada. 

—OsSr. Inspector decidiu de accordo. 

N. 860 Lazaro Duek pediu classificação de mercadorias de que 
— apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou classificados no art. 473, 
eitos à sobre-taxa de 30 “/,, por terem mescla de seda, os tecidos 
is amostras lhe foram apresentadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
BRAS ; 
a * N. 861—A Companhia de Asphalto Maestú submetteu a despacho 
“uma caldeira; na porta de sahida o Sr. Conferente Affonso Costa 
T ao a como obras não classificadas de ferro, da taxa de 40o réis 
r kilo. Ê 

A Commissão da Tarifa entendeu que, tratando-se de uma chapa ' 
simplesmente curvada, conforme as informações que lhe 
| ministradas, está sujeita á taxa de SO réis por Kilo. 
—* OsSr. Inspector assim decidiu. 


| 2N. 862 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 

Dia 77 

1% ) 

| N. 863 — Fernando de Lemos & C. pediram classificação de mer- 

adoria de que apresentaram amostra. 

* A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra lhe 
presentada como tira de papel dourado, da taxa de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

: 64-—Ramos Sobrinho & C. submetteram a despacho sobre- 
nhos de celluloide, para pagar ad valorem so “Jo; na conferencia o 

À ripturario Curvello de Mendonça sujeitou a mercadoria á taxa 

r kilo, de accordo com o art. 1.032, da Tarifa. 

ommissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
| não classificada de celluloide com tecido de al- 
taxa de 78 por kilo. 

Inspector assim decidiu. 


65 — Fred Figner pediu classificação de mercadoria de que 
ou amostra. é 
Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, Maga- 
José Alves consideraram como mascara de papelão e os Srs. 
s da Costa, Jansen, Rogociano e Pedrosa como estampa para 


inspector homologou o parecer dos segundos. 


“865-- A Companhia Cervejaria Brahma pediu classificação de 
oria de que apresentou amostra. E 
mmissão da Tarifa entendeu que o manometro, que é perfei- 
paravel, deve pagar direitos como tal, a razão de 58 por 
je e parte restante como obra não classificada de ferro fun- 
DI O. E 
nspector decidiu que não seria completo O manometro sem 
embora destacavel, composta de ferro e cobre, que estabelece 
unicação entre as caldeiras de vapor e O indicador do mano- 
marca a tensão da sua força: Essa “parte intégra o instru- 
xerce sobre 0 ponteiro do indicador a mesma funcção que o 
nismo de um relogio exerce sobre os ponteiros. 
spache-se o objecto de que se trata como um manometro 


k - N. Lefebvre pediu classificação de mercadoria de que: 
O amostra e que o manifesto dizia ser desinfectante. 
ommissão da Tarifa, tendo em vista 0 resultado da analvse a 
a o Laboratorio Nacional considerou 0 producto de que se 
C desinfectante não classificado, para pagar direitos 
to) 1 razão de 25 “Jo. 

aspector decidiu de accordo. 


ar Machado submetteu à despacho obras não clas- 

» estanho prateadó o que foi considerado pelo Sr. Coníe- 

bello como obra de cobre prateado. 

são da Tarifa, tendo em vista O resultado da analvse a 
Laboratorio Nacional e de accordo com decisão do 

ou a. mercadoria em questão como obra não clas- 

ho prateado, da taxa de 38500 por kilo. 


yr assim decidiu. 


em 


Carayon submetteu a despacho bonecas luminosas 
icas € seus accessorios) ; na porta de sahida 0 jp 
da Fonseca | onsiderou como abat-jours foxrados 


ma 1 da Commissão da Tarifa foi de accordo com a classi- 


x 
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N. 829—M, M. Raposo & C, pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria cuja 
amostra lhe foi apresentada como impressos para distribuição gra- 
AREA da taxa de 300 réis: por kilo: contra os votos dos Srs. Martins 
da Costa e Macahiba que opinaram pela classificação de estampas 
para annuncios, da taxa de 38 por kilo, 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 871 — Santos Moreira & C. pediram classificação de tecidos de 
que apresentaram amostras, 

A Commissão da Tarifa considerou as. cinco amostras que lhe 
foram apresentadas. como brim de algodão lavrado, da taxa de 
28 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8722— O Sr. Escripturario Torres Leite pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa sobre a verdadeira classificação da mercadoria 
submettida a despacho pela firma Kiefer & C. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como 
producto chimico não classificado, para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de so “Jo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8723 — Szulc Raedler & C. submetteram a despacho roupa feita 
de tecido de algodão, enfeitado, pesando liquido 1o kilos e oo 
grammas, a que deram o valor de 1008, para pagar 60 *Jo; na confe- 
rencia 0 Sr. Escripturario Fernandes Veiga deu o valor de 42098000. 

A Commissão da Tarifa pelas amostras que lhe foram apresen- 
tadas arbitrou em 45083 o valordos 10 kilos da mercadoria represen- 
tada pelas ditas amostras. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8724—J. Bandeira submetteu a despacho pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, placas em celluloide, para pagar 200 réis por 
kilo o que foi classificado pelo Sr. Conferente Alfredo Rebello como 
films, da taxa de 18 por kilo. 

- À Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 71, de Fe- 
vereiro do corrente anno e baseada no disposto na Lei n. 2.a1o, de 
Dezembro de 1909 considerou a mercadoria em questão como placas 
photographicas de celluloide, da taxa de 200 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 26 


N. 875 — Estella & C. submetteram a despacho 14 carros de vime 
estofados, para creanças, para pagar a taxa de 168; 14 kilos, peso 
bruto, de brinquedos não especificados, da taxa de 18500 por kilo e 
r2 carrinhos de madeira e ferro, para creança, não especificados, pe- 
sando 77 kilos, no valor de 655, para pagar so “1,3 na confe- 
rencia o Sr. Escripturario Torres Leite concordou com a classificação 
dos 14 carros estofados, mas, impugnou à dos 44 kilos de brinquedos 
não especificados, para pagarem. como “carros para creança, sendo 
t2 esfofados, da taxa de 168 e seis simples, da taxa de 7S; tendo 
tambem arbitrado o valor de 78200 para cada um dos carrinhos de 
madeira e ferro. 

: A Commissão da Tarifa considerou o carrinho com rodas que lhe 
foi apresentado como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad 
valorem, na razão de 50 “/» adoptando o valor arbitrado pelo Sr. 
Torres Leite: e os dous carrinhos de vime sem rodas como brinque- 
| dos não especificados, attentas as suas dimensões. 

“O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8725— José Bauer submetteu a despacho pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, um cinturão electrico a que deu o valor de 
so francos; na conferencia o Sr. Conferente Alfredo Rebello arbitrou 
o valor de 2008000. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que deve ser adoptado o 
valor de 200% arbitrado pelo Sr Conferente Rebello para a merca- 
doria em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 877— Arnaldo Braga & C. submetteram a despacho papel as- 
setinado para impressão, da taxa de 100 réis por kilo o que foi 
considerado pelo Sr. Conferente Martins da Costa como da taxa de 

o Tres. 
e A maioria da Commissão da Tarifa esteve de accordo como Sr. 
Conferente Martins da Costa ; contra os votos dos Srs. Paula e Silva, 
Magalhães e José Alves, que entenderam ter sido bem despachado o 
dito papel. 

O Sr. Inspector homologou à opinião da minoria. 


N. 878— Eugenio Meyer & C. submetteram a despacho brim de 
algodão tinto, da taxa de 28 por kilo; na porta de sahida O Sr. Con- 
ferente Miranda Reis considerou a mercadoria classificada no art. 473, 
para pagar a taxa de 48 por kilo.. ; 

A Commissão da Tarifa considerou os tecidos cujas amostras lhe 
foram apresentadas como brim de algodão, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 879— Pinto Monteiro & Filho submetteram a despacho tecido 
crú, invocando em seu favor “a ordem do Thgsouro n. 1.746, de Se- 
tembro de 1910; na porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva 


impugnou a classificação adoptada pela parte interessada. 


ni 


sra 


A Commissão da Tarifa considerou como tinto o tecido em 
questão; não aproveitando a parte da decisão por elles invocada, | 
que refere-se a tecido differente daquelle de que ora se trata. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 880— M. Wellisch & C. submetteram a despacho copos de 
vidro n. x, de côr o'que foi considerado pelo Sr. Conferente Miranda 
Reis como jarras de vidro. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão 
como obra não classificada de vidro n. 1, de côr, para usos 
nao especificadas. 

O sr. Inspector assim decidiu. 


N. 88:— Graça Berrozain & C. submetteram a despacho fio de la, 
para tecelagem, da taxa de soo réis por kilo o que foi classificado 
pelo Sr. Conferente Macahiba como flo frouxo para bordar, da 
taxa de 63 por kilo. , 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes, 
opinou de accordo com o Sr. Conferente Macahiba. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 882-— Dodsworth & C. submetteram A despacho apparelhos 
electricos; na conferencia o Sr. Conferente Luiz Soares adoptou as 
classificações seguintes: amostra de n. 1 como ferro de engommar 
eade n.z como campainhas electricas, com caixa de madeira. 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Luiz Soares. 

- O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 883—Costa Pereira & C. submetteram a despacho tecidos em 
obra com o que não concordou o Sr. Conferente Dr. Jovino Barral. 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria que lhe foi 
apresentada como roupa feita não especificada, de tecido de lã, 


“ponto de meia, da taxa de 248 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 884 — Magalhães Machado & C. submetteram a despacho ca- 
deiras de madeira ordinaria, para creanças e cadeiras de madeira 
ordinaria, com braços e assento de palhinha; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Martins da Costa considerou as mercadorias em 
questão como de madeira fina. 

A Commissão da Tarifa considerou como de madeira fina as 
duas peças de cadeiras que lhe foram apresentadas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 885—A Empreza de Aguas Gazosas pediu classificação de, 


mercadoria de que apresentou amostra, 

À Commissão da Tarifa considerou a garrafa que lhe foi apre- 
sentada como de vidro escuro, ordinario, com rolha, da taxa de 
200 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 886 — Teixeira Costa & C. submetteram a despacho barrilotes 
contendo vinho até 14º, para Pagar a peso liquido; na conferencia o 
Sr. Conferente Epiphanio Pedroza exigiu o pagamento dos envoltorios 
em separado. 

A Commissão da Tarifa entendeu que os barris em questão de- 
vem pagar direitos em separado, visto terem valor mercantil. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 887— João Teixeira submetteu a despacho gomma-lacca, 
para pagar a taxa de 400 réis; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Antonio Pessoa discordou daquella classificação. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria em 
questão foi bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 888 — Oliveira Leite & C. submetteram a despacho obras não 
classificadas de tutanaga simples, da taxa de 18600 por kilo e obras 
não classificadas de tutanaga prateada, da taxa de 38500 por kilo ; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva considerou 
as primeiras como apparelhos de cobre simples, da taxa de 48 e as 
segundas como apparelhos de cobre prateado, da taxa de 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a colher pequena que lhe 
foi apresentada como obra não classificada de estanho simples; 
a média como obra não classificada de estanho nickelado e a 
maior como obra não ciassificada de estanho prateado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 889 — Delfim Coelho & C, submetteram a despacho fructas 
seccas, da taxa de 400 réis por kilo, o que foi considerado pelo 
Sr. Conferente Epiphanio Pedroza como doce de fructo secco, da taxa 
de 28 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como fructa em 
doce, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspektor assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral foi mantido o parecer da 
Commissão da Tarifa. - 


N. 890— Mattos Maia & C. pediram classificação de mercadoria 
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Entendeu, entretanto, que ambas as qualidades devem ser clas- 
sificadas como botões de madreperola com pés, devendo nesta 
conformidade ser reformadas as decisões em contrario existentes ; a 
minoria representada pelos Srs. Jansen e Pedroza consideraram am- 
é E É 


bas as qualidades como bijouteria de cobre. 
O Sr. Inspector decídiu de accordo com a maioria. 


Sr. Conferente Fernandes da Silva considerou como obras não classi- . 

ficadas de cobre simples, da taxa de 2$ por kilo. ES ari Ma 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada. 
O Sr. Inspector assim decidiu. ' o 


- N. 892— Paulo Zsigmondy. submetteu a despacho tinta preparada . 
a agua, da taxa de Bo réis por kilo o que foi impugnado na porta de 
sahida pelo Sr, Conferente Ribeiro Braga. . 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em ques- 
tão como tinta a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


— Dia 3ô 
N. 893—Braga, Carneiro & C, pediram classificação de merca-. 
doria de que apresentaram amostra. - 
A Commissão da Tarifa considerou da base de 10x 10 fios os 
tecidos cujas amostras lhe foram apresentadas. Es, 
| O Sr. Inspector assim decidiu. 


* rn 
4 


N. 894— A. Hermann Schloback pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra, o , 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
ES pm para distribuição gratuita, da taxa de 300 réis. 
por kilo. : 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 15 A 21 DE JANEIRO DE IgII— Distri- 
duição interna—José Bonifacio Pereira de Mesquita. 

Correio — Delfino, Freire de Rezende, Antonio Au- 
gusto de Almeida, Elias da Cruz Ribeiro e Dr. Rodolpho 
de Alencar Coimbra. 

Bagagem—r" e 2? classes, Pedro Alveres de Andrade; 
3º classe, José Pinto Montenegro. 

Despacho sobre agua e Frigorificos — Antonio Fer- 
nandes Veiga, à 

Arqueação —Dr. José Silveira do Pillar Filho e Pedro 
Mendes Limoeiro. - 

Avárias — Dr, Jovino Barral da Fonseca, Francisco: 
Paulino de Mendonça e Pedro Torres Leite. 


* 


SEMANA DE 22 A 28 DE JANEIRO DE IgII— Distri- 
buição interna— Francisco Paulino de Mendonça. 

Correio— Pedro Alveres de Andrade, João Francisco da 
Costa Junior, José Pinto Montenegro e José Silveira do 
Pillar Filho. 

Bagagem — 1º e 2º classes, José Bonifacio Pereira de. 
Mesquita ; 3º classe, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, 

Despacho sobre agua e frigorificos — Delfino Freire 
de Rezende. 

Arqueação — Antonio Augusto de Almeida e Pedro- 
Torres Leite. 

Avarias —Elias da Cruz Ribeiro, Antonio Fernandes: 
Veiga e Hermita Pimentel, 


e Ag 
N. 8gr— A. Lima & C. submetteram a despacho isqueiros de 
| metal, para pagar a taxa de 18400 por kilo ; na porta de sahida o ada 
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152 Bordéos. 
2.140] 2o/Neva York. 
1.813) 30/ Hamburgo. 
4 “872 173 Genova, 


3.501 
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q hos a . 
E Y a , 
Pe BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE J 
despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
Ê E Nação Nomes : Ê Destinos Ã â Nação 
A O 
16 |vap.|brazilei..| Ypiranga... ...... 37 Síhtos. 1 as Der 
+» COROS acao RA Dr id 31/Idem. » » 
Ê- hia.) » 
E 17 |pag.|brazilei.. Itaipava. ..... .... 38 Porto Alegre. 
» SABIA CTUZ et quça 2o9|Aracajú. 27 |paqg. brazilei.|Ita 
» Ibiapaba .....,.. a7/Pará. » | » 
| Almirante Saldan 3/Cabo Frio. » » 
ad Amelia & Clara a|Idem. » » 
Pe 46/Pará. » » 
j » » . 
:, 18 53/S. Francisco. ; 
y da dd 34/Rio Grande do Sul.º! 28 |pag. brazilei. Itajubá ..,.ccce.... 
| LangdalS sanita 38/Santos. exes » Vencedor. 
> mi 
á 19 | POrtrOntil ns Re So 18/Rio Grande do Sul. « 
ar |pag. ««JCheronea...cas... a Santos. 
; » Jallemã..|Cap Roca.......... go| Idem 
) » » San Nicolas...... i 
» lingleza.. Denaby.....e..c.e 17/Rio Grande do Su! «| 
, : 
4 23 Ivap.|brazilei .|Anna.,...cresessos 32| Florianopolis. Esto 
hia.| » VirBinia nest raça 5/Cabo Frio... 
vap.| » RAUUSIA ES cs eee ; Rr a sr 
y Almirante Saldanha. | 
- 24 |paq.|brazilei .|Itatiaya.. .......... 28/ Pernambuco, Estrella do Norte... 
» » Haperiha,....o ro ua Porto Alegre. Pirangy oa. « cereea 
E 25 |paq.|brazilei . Carangola ......... 226| 24/S. Matheus. | 31 Itanema...,. 28 Pern 
: » Itaituba... ... 28 Port 
26 |vap.|brazilei Bahia... esse. cs 1.548] 87/Mandãos. 31M, 
! pico 
a 
E EDITAES 
“o O Inspector da Alfandega, de aécordo com E MESAS DE RENDAS 
1 ; , . o EAME u] js SE “ar 
É a Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz Acha-se á venda na Imprensa | 
publico que o Laboratorio Nacional de Analyses | Nova Consolidação das Leis das Al 
p julgou nocivo á saude publica o seguinte Pro- | Mesas de Rendas da Republica, man 
é ducto : cutar pela circular n. 17,d 
E | * CoOaLHO, vindo de Amsterdam, no vapor Prigo ba 
ú hollandez Delfland, entrado em 4 de De- Ra! RS. 
a : a 
p zembro de 1910, em 101 caixas, marca RJ, | , = 
E ns. 1.822 1.922,consignado a Hasenclever & C. TABELLAS DIVERSAS ss 
] pl . ) . . 
j - Areferida mercadoria veio em um pequeno O SERVICO DE DESPA 


frasco, em cujo rotulo impresso lia-se, entre 
outros dizeres, o seguinte; Bayers Extrait 
de Prune — Kaselab — Extract — Dep. Ha- 
senclever &. C—Rio de Janeiro—sS. Paulo. 
| Únicos importadores. : 

A analyse revelou nesta amostra de coalho, 
para queijo, a presença de acido borico, o que 
é nocivo á saude. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de Janeiro 
de 1917. — O Inspector, Honorio Alonso 
Baptista Franco. 
Rs — EDER a a DP 

AVISO 


A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 


A 


dos Estados, sendo remettida logo após a com- | 


municação de ter sido recolhida a respectiva 
Importancia. 


PREÇO s00 RÉIS E 
A” venda na Portaria da Alfandega 


APPAS ESTATISTICO: 
DE 
— 18084 pa” 

Relativos a importação, directa do estrangeiro, mercaé 
de direitos por leis, ordens 

é contractos, baldeação, transito e reexportação 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA — 


NOMENCLATURA * 
Confecção dos Dedico de Exp DT t 


por Cabotagem 
(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) | 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega ph 
PREÇO 2$000 “8 
Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro | 
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 3 : 


aneiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUARTA-FEIRA 15 DE FEVEREIRO DE 1911 


ACTOS DO) PODER EXECUTIVO | do regulamento que a este acompanha, assignado pelo 
ES SEDA Ministro de Estado da Fazenda. / 
Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro, de 1911, go” da Inde- 
pendencia e 23º-da Republica. 
HERMES R. DA FONSECA. 
A Francisco Antonio de Salles, 


8.520 — DE 12 DE JANEIRO DE 1911 


o exercicio corrente os decretos n. 6.079, de 30 de 
06, € n. 7.817, de 15 de Janeiro de r9gro, elevada a 
ducção da taxa referente á farinha de trigo (*) 


Ds À 

residente da Republica dos Estados Unidos do 
isando da autorização contida no art. 23 da lei 
k 221, d 30 de Dezembro de 1910, resolve que sejam 
rvados no actual exercicio os decretos n. 6.079, de 30 
, € n. 7.817, de 15 de Janeiro de 1910, 
a reducção da taxa referente á farinha 
sadora de concessões ao café e outros 
ção nacional; só se tornando effectiva 
para os despachos que se effectuarem 
te. a 

12 de Janeiro de 1911, 90º da Inde- 


Regulamento para o serviço relativo á exportação de artigos de producção nacional para 
“portos brazileiros, em transito por territorio estrangeiro 


Art. 1.º A exportação de artigos de producção nacional 
para portos da Republica, em transito por territorio de 
qualquer das nações limitrophes, será feita mediante cer- 
tificado de exportação, expedido pela repartição fiscal no 
Estado de origem da mercadoria, e certificado consular, 
expedido pelo Consulado Brazileiro no paiz estrangeiro 
por cujo territorio transitar a mercadoria, e será regulada 
pelas seguintes disposições : 

$ 1.º O exportador pedirá por escripto ao Inspector da E 
Alfandega ou ao Administrador da Mesa de Rendas que 
designe Conferente para proceder á conferencia e á expe- 
dição dos artigos que pretender exportar, consignando na 
petição a quantidade, especie, marca e numero dos volu- , 
mes; qualidade, quantidade e peso da mercadoria; nome e 
séde do saladero, fabrica ou propriedade agricola é pastoril 
“que a produziu ; nome do proprietario, logar do deposito, 
territorio estrangeiro por onde tenha de transitar, porto de 
mar onde tenha de embarcar com destino a porto brazi- 
leiro ; nome, especie e nacionalidade da embarcação que a 
tiver de transportar ; porto de destino no Brazil. 

g 2.º Designado o Conferente, procederá este à con- 
ferencia e assistirá à expedição da mercadoria em estrada 
de ferro ou outra qualquer via de transporte, tendo em 
vista as especificações constantes do $ 1º, e, concluídas a 
conferencia e a expedição, lançará por escripto na petição 
de que trata o paragrapho citado o resultado da verifi- 
cação a que tiver procedido, passando-a em seguida ao 
pao “| Chefe da repartição para mandar expedir o certificado de 

exportação. 
al $3º O certificado de exportação será expedido de 
accordo com o modelo que acompanha o presente regu- 
cha do art. 1.033 da Tarifa. lamento e constará de quatro vias. 

A primeira será entregue ao exportador, de quem se 
cobrará recibo na quarta via; a segunda, a repartição Nr” 

E expedidora remetterá directamente pelo Correio, em sobre- 
«73 da Tarifa, excepto tintas para escrever. scripto lacrado, appondo a este o carimbo de que fizer 
uso, ao Consulado brazileiro no paiz por cujo territorio 


47 DE 1 DE FEVEREIRO DE 1911 


serviço relativo á exportação de artigos de 
para portos brazileiros, em transito por 


- Republica dos Estados Unidos do 
ribuição que lhe confere o art. 48, 
o da Republica, decreta: 

) relativo á exportação de artigos 
“nacional para portos brazileiros em transito 
o estrangeiro serão observadas as disposições 
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tiver de transitar a mercadoria ; 

remettida pelo Correio á repartiçã 
mercadoria ; a quarta ficará arc 
origem, collada na petição que 

rencia e expedição da mercadori 
meros e datas dos officios refer 
3º vias. 

S 4.º Só pagará sello a 1º 
gnando-se, entretanto, na 4º vi 
pago. 

$ 5.º O certificado de ex 
Chefe da repartição que o ex 
o passar, 

S 6.º Logo que a Alfande 
pedir o certificado de ex 
do porto do destino no 
ao modelo seguinte : 


a, com indicação dos n 
entes ao destino da 2º 


a a importancia do sel 


portação, telegraphará á Alfandeg 
Brazil, obedecendo o telegramm 


«Nesta data expedi certificado exportação 
dade) fardos xarque nacional, marca 
pesando 


) 


S 7.º O exportador apresentará a 1º via do certifi 
de exportação no Consulado Brasileiro no paiz limitr 
por cujo territorio a mercadoria transi 
visado e ser expedido o certificado cons 
origem da mercadoria; mas este documen 
expedido depois que o Consulado recebe 
tificado de exportação. 

88." A 1º via do certificado 
visada no Consulado Brasileiro, 
tador. 

5 9.º O certificado consular, d 
mercadoria, em hypothese alguma 
exportador. Compete ao Consulad 
á repartição fiscal do porto de de 
Correio, em sobrescripto lacrado, 

'S 10. Si, por qualquer motivo 
gado, á ultima hora a transferir 
a mercadoria a exportar, e 
possivel rectificar nessa parte a petição dirigida á 


á repar- 
tição fiscal do logar de origem, será esta circumstancia' 
communicada ao Consul 


ado Brasileiro, antes da expedição 
do certificado consular, afim de que o mesmo Consulado 
possa verificar de visu a exactidão do allegado e consignar 
no certificado a expedir esta alteração de ultima hora, jus- 
tificando-a com as razões allegadas, se as julgar prece- 
dentes, 
S TI. Os Consulados Brasileiros, bem como as Alfan- 
degas dos portos do destino da mercadoria, são obrigados 
a cotejar as assignaturas constantes das: 1º,2" e 3º vias 


do certificado de exportação com os autographos existentes 
nos respectivos archivos. 


S 12. Serão recusados os ce 
contendo emendas, bor 
forem devidamente 
desaccordo com o m 
gulamento, devendo d 
como de procedencia 
direitos devidos. 

Art. 2.º As Alfandegas e Mesas de Rendas dos Es- 
tados de Matto Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul, logo 
que tiverem conhecimento das presentes disposições, re- 
metterão ás demais Alfandegas e Mesas de Rendas da 
Republica, bem assim aos Consulados Brasileiros nas na- 


ular, declarando a 


de exportação, depois de 
será restituida ao expor- 


eclarando a origem da 
poderá ser entregue ao 
o expedil-o directamente 
stino por intermedio do 
com o carimbo consular. 
» O exportador fôr obri- 
de um para outro vapor 
isto quando já lhe não seja 


rtificados de exportação 
rões, rasuras e entrelinhas, que não 
resalvados, ou que estiverem em 
odelo que acompanha o presente re- 
esde logo a mercadoria ser reputada 
estrangeira para o pagamento dos 


a terceira será tambem 
o do porto do destino da | 
hivada na repartição de. 
serviu de base á confe-| 


via do certificado, consi- | 
portação será assignado pelo 
pedir e pelo empregado que | 


ga ou Mesa de Rendas ex- 


(gquanti- 


O Inspector, 7...» | 


cado 


ophe 
tou, afim de ser 


to só poderá ser 
ra 2º via do cer. 


“ções limitro 
gados de e 
“nistrador e 


u-. 
i 


e 


Art. 3.º Serão reputadas falsas n 
tições fiscaes brasileiras as 2% 
exportação que lhê 
“Portadores ou seus le 


ep 


lo | 


a| 
ai 


d 
Scaes e consulares que trans- 
tidas nos 8$9º, 
ujeitos ás pena 
veis. 
eguem a repartição fiscal d ; 


Art. 4.º Os empregados fi 
gredirem as disposições con 
part. 1º eart. 3º, 8 1º, ficam s 
tares que lhes forem applica 

Art. 5.º Logó que ch 
tino o telegramma de que trata o 86º ê 
| do certificado de exportação e ocertificado consular e ten 

a embarcação dado entrada no porto, poderá o dono d k 
mercadoria promover o respectivo despacho livre, . como de | j 
procedencia nacional, “despacho que lhe será concedido, se | 
pelo chefe da repartição fôr verificada a authenticidade o 
dos documentos. Fu 
Art. 6.º Se na conferencia da mercadoria no porto do 


destino fôr verificado accrescimo de peso ou quantidade, 


ficará este sujeito ao regimen das de procedencia estran- 
geira para o pagamento 


de direitos de importação para con- 
sumo, que deverão ser cobrados em dobro si a respectiva 
diferença exceder de 1008000. e 

Paragrapho unico, No caso 
se procederá de accôrdo com o 
Consolidação das Leis das Alfan 

Rio de Janeiro 
Antonio de Salles, 


a 


- 


de se verificar decrescimo, 
disposto no art. 4go da 
degas e Mesas de Rendas. 
» I de Fevereiro de 191 1. — francisco 


e 


MODELO 
ALFANDEGA DE URUGUAYANA 


Certificado de exportação 

N... 7º Via 
Certifico que seguem desta localidade para o portodo 
Rio de Janeiro, em transito pelo territorio uruguayo, tres 
mil fardos de xarque de producção nacional, da marca, 
C. N., sem numero, pesando, bruto nos saccos, tresentos 
mil (kilogrammas, exportados por Braulino Costa, do sa-. 
ladero brasileiro S. Paulo, sito nesta localidade, de pro- 
priedade de José Saraiva, os quaes vão ser embarcados no. 
porto de Montevidéo no vapor nacional Parahyba; com 
destino ao referido porto do Rio de Janeiro, 

“ O presente certificado foi expedido em quatro vias, 
tendo sido a primeira entregue ao exportador, a segunda a 
remettida pelo Correio ao Consulado Brasileiro em Monte. 
vidéo, a terceira, tambem pelo Correio, a Alfartlega do Rio 
de Janeiro, ficando a quarta archivada nesta Alfandega. E, 
para constar, eu, F... escripturario desta repartição, passei 
o presente aos doze dias de Janeiro de mil novecentos e 
Onze € 0 assigno conjunctamente com “o Sr. Inspector. 


(Assignatura por extenso, precedida do titulo.) . 
Nota — Pg. de sello na 1º via ...$... | 


(Assignatura do empregado.) 


9 Ga. 


ei Se a ; 
RE - a 
neu so a f 
E ma aa ) ; ; 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 4! 
ERIO DA FAZENDA | Emas: 
EA Rs a , Tres mezes, o Conferente da Alfandega do Rio de Ja- 


fficios, etc. 


nisterio da Fazenda—Rio de Janeiro, 


j io 
dos, p 
ge pd BLA Ê ç ; . a 

o prazo até 30 de Junho proximo vin- 


, na forma do decreto n. 8.535, de 


jal, existentes nos estabelecimentos 
smos Estados. — Francisco Salles. 
a; 2 ra, Ai 
— Ministério da Fazenda — Rio de Ja- 
, em officio de 3 de Janeiro ultimo, 
fiscal dos impostos de consumo 
Machado, declaro aos Srs. Chefes 
inadas a este Ministerio, para seu 
dos fins, que a agua mineral exposta 
inação de «Vitalis» como natural, 
ecilia, na capital daquelle Estado, 
imposto de consumo,.de accordo com o 
“regulamento annexo ao decreto n. 5.890, 
o de 1906, visto ser uma agua potavel 
saturada de gaz carbonico, conforme 
Nacional de Analyses.—/rancisco 


tições de Fazenda 
25 de Janeiro proximo findo, foram 
Alfandega da Cidade do Rio Grande do 
; - commissão, o 3º Escripturario da Al- 
o de Janeiro José Antonio Machado ; João 
bosa para o logar de Thesoureiro, 
s de 1 de Fevereiro : á 
ados, nos termos da lei n. 117, de 4 
1892 : João Antonio Ribeiro, no logar de 
| Thesouro Nacional; Leonardo Henrique da 
de Fiel do Pagador da mesma Repar- 


era: o 0 Bacharel Affonso Corrêa Lyrio do. 


urador Fiscal da Delegacia Fiscal do The- 


“o Bacharel Alcides Junqueira para 


o mesmo cargo. 

itro da mesma data foi nomeado o 2º Escriptu- 
ia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 
7 José da Silva Pessoa Sobrinho, para o logar de 
da Alfandega do Rio de Janeiro. 


* Licenças 
“enças com vencimentos, na fórma da 


Ea ” 


to de saude onde lhes convier: 


le Fevereiro : 
o 2º Escripturario da Alfandega do Pará 


02º Escripturario da Inspectoria de Se- 
lix de Bulhões Natal. 


seguintes officios :. 
N. 101 — Attende ao que solicitou o Presidente do 


neiro Antonio Rufino de Andrade Luna Junior ; 

Seis mezes, o 3º Escripturario do Tribunal de Contas 
Antonio Viçosa de Moraes Jardim ; 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega do Rio de 
Janeiro, Eurico Wallace da Gama Cockrane ; 

Sessenta dias, em prorogação, com a metade da res- 
pectiva diaria, o operario da Imprensa Nacional Guilherme 
Mario de Oliveira; 

Um anno, com ordenado, nos termos do decreto 
n. 2.296, de 21 de Dezembro de 19g10,0 2º Escripturario 
da Alfandega da Cidade do Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Sul, Auto da Silveira Fontes; 

Sessenta dias, o 1º Escripturario do Thesouro Nacional, 
Arthur Dias da Costa. 

— Em 6: 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Santos Pro- 
copio José Moreira ; 

Tres mezes, em prorogação o 4º Escripturario da Al- 


fandega de Pernambuco Antonio de Carvalho Nobre. 


— Em 9: 

Tres mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional do Estado do Pará José Lopes da Silva 
Filho. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 


Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 119 volumes contendo mosaicos, destinados á 
construcção do Palacio da Justiça, naquele Estado. 


N. 102 — Defere o requerimento de Mario Andrade 
& C., proprietarios de uma fabrica de lacticinios no mu- 
nicipio de Barbacena, Estado de Minas Geraes e autoriza 
o despacho, livre de direitos, do material a ser importado 
pelos requerentes, com destino á sua alludida fabrica. 


N. 103 — Autoriza a Société Anonyme du Gaz de 
Rio de Janeiro, despachar, livre de direitos, o material 
a ser importado pela requerente com destino aos seus 
serviços. 

N. 104—Defere o requerimento da 7he Rio de Janeiro 
Tramway Light and Power Company Limited e autoriza 
o despacho, livre de direitos, do material a ser importado 
com destino aos seus serviços. 


N. 105 — ldem idem de C. H. Walker & C., Limited 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material impor- 
tado com destino ás obras do porto do Rio de Janeiro, de 
que são empreiteiros, devendo, porém, excluir-se 100 
picaretas e 200 pás. 

N. 106— Attende ao que requereu o Dr. José Cardoso 
de Moura Brazil, director da Policlinica Geral do Rio de 
Janeiro é autoriza o despacho, livre de direitos, de quatro 
volumes, contendo material destinado ao elevador que vae 
ser collocado em seu edifício na Avenida Central. 

N. 107—Defere o requerimento do Provedor da Santa 
Casa de Misericordia desta Capital e autoriza o despacho, 


livre de direitos, dos medicamentos, drogas e instrumentos 
cirurgicos importados da Europa com destino áquelle es- 


tabelecimento. 


42 


N. 108 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Theodor Wille & C., agentes 


da /Zamburg Sudamerikanische Dampfschiffahrts, Gesel- | 


Ishaft, do acto pelo qual obrigou o commandante do vapor 
allemão Pernambuco, entrado em 14 de Agosto de 1908, 
ao pagamento dos direitos das mercadorias extraviadas 
da caixa marca CA, n. 1.509, descarregada com indicio 
de violação de bordo do referido vapor, resolveu, por des- 


pacho de 17 do corrente mez, negar provimento ao alludido' 


recurso, para manter a decisão recorrida. 


N. 109 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- | 


sente o recurso interposto por Igino Mancini, professor 
de musica, do acto desta Inspectoria que lhe negou 
isenção de direitos para um piano e um harmonium tra- 
zidos em sua bagagem, da Europa, como passageiro do 
paquete Regina Elena entrado em 18 de Fevereiro do 
anno proximo findo, sob o fundamento de que taes instru- 
mentos, por serem novos, não pódem estar comprehen- 
didos no $ 12 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, re- 
solveu, por despacho de 8 de Novembro ultimo, dar pro- 


vimento ao alludido recurso, visto como o recorrente | 


provou que é artista e que esses instrumentos são de sua 
profissão, não determinando a lei concessiva, como con- 


dição para o favor, que os artistas usem exclusivamente. 


de instrumentos velhos, podendo um instrumento ser 
usado, mas pela sua boa conservação ter os caracteristicos 
de novo, 


N. 110—Attende ão que requereram Leal Santos & ts 
industriaes, estabelecidos nesta Capital e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, dos machinismos e material desti- 
nados á fabrica de conservas que os requerentes pretendem 
installar, nesta Capital. 


N. 111— Autoriza a Companhia Estrada de Ferro de 
Goyaz, despachar, livre de direitos, 20.000 kilos de tubos 
de ferro, importados com destino aos seus serviços e a 
serem desembarcados no porto desta Capital. 


N. 113—Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
oito volumes contendo apparelhos e seus pertences para 
chocar ovos e: para criação de peixes e tres ditos contendo 
mangueiras para irrigação, material este destinado 4 Quinta 
da Boa Vista. 


N. 114 — Recommenda que, de accordo com o des- 
pacho proferido pelo Sr. Ministro, em 8 de Novembro do 
anno proximo findo, no processo em que Carraresi & C., 
recorrem do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, no 
Estado de S. Paulo, mandando classificar no art, 645, como 
apparelhos e peças de louça n. 5, a mercadoria por elles 
submettida a despacho como louça n. 4 a qual trazia a 
marca da casa em que ia ser usada, circumstancia esta de- 
terminante da decisão recorrida, —se informe o criterio se- 
guido por esta Alfandega sobre classificação da louça 
nas condições indicadas, como consta do parecer dado 
sobre o assumpto pela Commissão da Tarifa ; devendo 
ser adoptada a classificação a que se refere a ordem 
sob n. 87, de 2 do corrente, expedida á Delegacia Fiscal 
em S. Paulo, e pela qual foi dado provimento ao recurso 
intentado por aquelles negociantes. 


N. 115 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 26 
caixas contendo material destinado a um pharol de 
4º ordem, consignadas ao Ministerio da Marinha. 


N. 116 Satisfaz a requisição da Prefeitura do Districto 
Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma cal- 
deira (typo Babock Wilcox) e todos os seus pertences, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO: 
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N. 117 — 
Viação, Obras Publicas e Industria 
teriaes importados com destino á construcção de uma cerca 
para a estrada de automoveis de Bello 


mações a respeito, conforme resolveu o Sr. Ministro, 
despacho de 23 do mez proximo findo. i 
N. 118 — Attende a solicitação da Prefeitura do Di 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de dire 
de 1.000 tambores contendo um 
«Atlas», destinado a ser empregado 
getação das ruas e praças desta Cidade. 


apparelhos para as lavagens das ruas. 


de s0º/, ad valorem. has 

N. 123-— Autoriza a Companhia de Estradas de Ferro 
Federaes Brazileiras, Rede Sul Mineira, despachar, livre de e 
o material importado com destino aos seus ser- 


direitos, 
viços. 


com destino aos seus serviços. 


de g de Dezembro ultimo, em que o 3º Escripturario 
desta Alfandega Bernardino de Senna Ferreira de ar 
pede que sua antiguidade de classe seja contada de 5 de 
Março de 1904, data em que foi nomeado 2º Escripturario 
da Delegacia Fiscal em Minas Geraes, resolveu, 
pacho de 25 do mez proximo findo, indeferir o dito r 


rimento, porquanto o supplicante teve accesso desse para 


aquelle emprego, em que foi empossado, quando 
collegas já estavam no goso de maior ordenado, 


N. 126 — Communica que o Sr, Ministro, tendo pre, A 


sente o recurso interposto por Paulo Zsigmondy, resolveu 


negar provimento ao recurso, para o fim de manter a' de-. " 
Ea na 


cisão recorrida. 


N. 127—Communica que o Sr. Ministro, tendo pres: 
sente o recurso interpost) por Souza Cruz & C., resolveu, 
negar provimento ao recurso, para o fim de confirmar a 
“decisão recorrida. ; 


N. 128 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de | 


1.000 barricas de cimento importadas pela Prefeitura desta 
Capital. 


N. 129— Attende ao que solicitou o Ministerio da Agri- 


cultura, Industria e (Commercio e autoriza o despacho, 


livre de direitos, de 38 volumes, contendo material de con- 
strucção, destinado á Directoria do Jardim Botanico. 


N. 130 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa, contendo uma bomba de ar, consignada ao Mi- 
nisterio da Marinha, 


Remette o processo em que a Directoria de A 
do Estado de Minas 
Geraes solicita restituição dos direitos pagos sobre os ma- el 


| Horizonte a 

Barreiros, afim de que se prestem as necessarias infor- E] | 
» 

or 


a 
| 


liquido denominado 
na É rio 

kr = po N 
N. 119 — Idem idem da mesma Prefeitura e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa comentado 


Rs O. 
N. 124—Defere o requerimento do Lloyd Brazileiroe 
autoriza o despacho, livre de direitos, do material importado 
et, 
N. 125-—Communica que o Sr. Ministro, tendo pre. Eai 
sente o requerimento transmittido com o officio n. Regi) À 4 
20 


por des. 


Rd 


“tijolos e terra refractarios, com destino ás obras do ma- 
. é ' ES A a 


'tadouro de Santa Cruz. j 


o 
LA 


F 


à. 


E 


e 
» 


» N. 13% — Defere o requerimento da Companhia Bra- 
ra,de Energia Electrica e autoriza o despacho, livre de 
eitos, do material referido na relação que juntou, desti- 
do ás obras de producção e distribuição de energia ele- 
rica de Alberto Torres. 


'N. 132-Defere o requerimento do padre Angelo Al- 
e “director do Collegio Salesiano Santa Rosa e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 50 espadas para meninos, 
das da Allemanha com destino á instrucção militar 
umnos daquelle estabelecimento. 


133— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 10 
xas, sendo oito com lampadas incandescentes e duas 


A É! 


ntendo rodas massiças de borracha e accessorios de au- 
moveis, com destino aos serviços da Superintendencia 
mpeza Publica e Particular. 


; 136 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
“0 recurso interposto por Manoel Francisco de Brito 
E são desta Inspectoria mandando classificar como 
oeda, do art. 1.038 da Tarifa, para pagar a taxa de 
“por kilo, a mercadoria que o recorrente submetteu 
spacho como bolsas de mão para viagem, do art. 27, 
4 a taxa de 3$ por kilo, resolveu, por despacho de 8 
ovembro ultimo, negar provimento ao alludido recurso, 
fim de confirmar a decisão: recorrida. 


N. 137  Attende ao que solicitou a Prefeitura desta 
al e autoriza o despacho, livre de direitos, de 55 
contendo apparelhos bacteriologicos, esterilisador, 

catalogos, instrumentos scientificos, productos chi- 

ão especificados e utensílios de vidro para labora- 
om destino ao Laboratorio Municipal de Analyses. 


— Defere o requerimento da Liga Brazileira 
Tuberculose e autoriza o despacho, livre de di- 
material cirurgico, destinado ao seu novo dis- 


[43 — Attende à solicitação do Secretario das Fi- 
o Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, 
“direitos, de uma ponte metallica, destinada ao rio 
no referido Estado. 
À — Idem idem da Prefeitura desta Capital e 
despacho, livre de direitos, de 600 toneladas 
, com destino ás obras de calçamento da Ci 
o da Neuchatel Asphalt Company Limited. 
45 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da Ma- 
riza o despacho, livre de direitos, de II 
do lona impermeavel para toldos, consignados 
terio. e 
6-—Idem idem da Prefeitura desta Capital e au- 
pacho, livre de direitos, de 2.500 toneladas de 
areo e dous caminhões-automoveis do fabri- 
importados com destino ás obras de calça- 
ndo-se de mandar fazer na Ilha Fiscal as 
» a mesma necessita para a sua consolidação, 
“accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 
proximo findo, informeis não só sobre a conve- 
ar alli conservado o quartel da marinhagem 
desta Alfandega, como tambem si a re- 
| ao fim que sua denominação indica. 
munica que o Sr. Ministro, tendo pre- 
posto pela firma Costa Pereira &C., 
o de 8 de Novembro ultimo, dar pro- 
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N. 149 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Zhe St. John d'ElRey Mi- 
ning Company Limited, resolveu, por despacho de 23 de 
Janeiro ultimo, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 150—Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre” 
sente o recurso interposto por Zhe St. John dEl-Rey 
Mining Company Limited, resolveu, por despacho de 23 
de Janeiro proximo passado, dar provimento ao alludido 
recurso, 

N. 151 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Janowitzer Wahle & C., 
resolveu, por despacho de 8 de Novembro proximo findo, 
negar provimento ao alludido recurso, 

N. 152— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 10 
caixas contendo artigos para laboratorio, com destino ao 
Laboratorio Municipal de Analyses. 


N. 153 — Idem idem, livre de direitos, de uma caixa 
contendo material para installação de electricidade do novo 
edificio do Asylo S. Francisco de Assis. 

N. 154 — Idem idem, livre de direitos, de cinco quar- 
tolas de alcatrão destinadas ao serviço de alcatroamento 
da Avenida Beira-Mar. 


N. 155 — Idem idem, livre de direitos, de um auto- 
movel double-phaeton e respectivos accessorios, impor- 
tado por intermedio de Trajano de Medeiros & CE: com 
destino ao serviço do Governo do Estado de Minas 
Geraes. 

N. 156 — Idem idem, livre de direitos, de 20 caixas 
contendo material para laboratorio chimico, com destino 
ao Jardim Botanico. 


N. 157— Idem idem, livre de direitos, de seis caixas 
contendo material para laboratorio, com destino ao mesmo 
Jardim. 

N. 158—ldem idem, livre de direitos, de sete volumes 
contendo apparelhos para laboratorio, com destino ao 
Asylo S. Francisco de Assis. 


N. 159—Attende a solicitação do Provedor da Santa 
Casa da Mizericordia de Bello Horizonte e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, do material importado de Ham- 
burgo, Pariz e Nova York, com destino áquelle estabele- 


cimento. - 


N. 160—ldem idem da Prefeitura de Bello Horizonte 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material des- 
tinado aos serviços de luz electrica e telephones naquella 
Capital. 

N. 161— Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o requerimento em que à Companhia 7he Ouro 
Preto Gold JMines of Brazil Limited pede reconsideração 
do despacho a que se refere o officio sob n. 112, de 18 
de Fevereiro do anno passado, endereçado a esta Repar- 
tição e pelo qual foi negado provimento ao recurso inter- 
porto pela requerente da decisão preferida, negando-lhe 
isenção de direitos para lampadas electricas, resolveu, por 
despacho de 8 de Novembro proximo findo, reconsiderar 
o anterior, já citado, para dar provimento ao alludido re- 
curso, que foi encaminhado com o officio n. 1.849, de 13 
de Outubro de 1909. 

N. 162 — Attende a solicitação do Secretario da Agri- 


cultura e Commercio do Governo de S. Paulo e autoriza 
"o despacho, livre de direitos, do material constante da 


inclusa relação. 
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N. 163 — Satirfaz a solicitação da Camara Municipal 
de Monte Santo, Estado de Minas Geraos e autoriza o 
despacho, livre de direitos, do material importado da Alle- 
manha, com destino ao serviço de illuminação publica da 
mesma Cidade. 


N. 164 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
uma caixa contendo uma pendula para registro, com des- 
tino á Escola Nacional de Bellas Artes. 


N. 166 — Attende a solicitação do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 160 postos tubulares de aço a serem importados 
com destino á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 167 — Communica, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto por 
Santos Moreira & C., da decisão desta Inspectoria man- 
dando classificar como tecidos de algodão, do art. 473 
da Tarifa, para pagamento da taxa de 42 por kilo, a 
mercadoria que os recorrentes submetteram a despacho pela 
nota de importação n. 289, de Março do anno proximo pas- 
sado, 1º addição, como tecido de algodão tinto, da base de 
IOxIO, do art. 472, para pagar a taxa de 2$ por kilo, 
resolveu, por despacho de 8 de Novembro ultimo, negar 
provimento ao alludido recurso, para o fim de confirmar 
a decisão recorrida. 


N. 169—Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de material destinado á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 170 — Constando do vosso officio n. 25, de 4 do 
mez findo, que o preparado «Sarnol» deve ser classificado 
como — Sabão medicinal composto, — quando gosa elle de 
isenção de direitos, pagando apenas 2 º/o de expediente, na 
conformidade do disposto do art. 27, alinea II da Lei 
n. 2.221, de 30 de Dezembro de 1910, peço-vos tenhaes 
em consideração o referido dispositivo, segundo resolveu o 
Ss. Ministro, por despecho de Ig do supradito mez de 
Janeiro. 


N. 1722—Communica, que o Sr. Ministro, attendendo 
ao que expoz o Ministerio da Viação e Obras Publicas em 
aviso n. 104, de 14 de Dezembro do anno passado, re- 
solveu, por despacho de 3 do vigente, que seja entregue 
áquelle Ministerio não só o antigo mercado da Candelaria, 
como tambem um dos armazens fronteiros á doca, parallela- 
mente á fachada lateral do mesmo mercado, afim de ser 
construido no local o novo edificio da Directoria Geral dos 
Correios. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 33 — Em 2 de Fevereiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega, recommenda ao Sr. Dr, 
Director gerente da Companhia du Port de Rio 
de Janeiro que impugne a descarga de todos os 
volumes com lettreiro ao Thesouro Nacional ou 
Ministerio da Fazenda os quaes deverão ser 
pelas Companhias ou agentes de vapores re- 
mettidos a esta Alfandega, afim de que logo 
após a descarga, tenha a Inspectoria conheci- 
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Franco. 


mento de sua existencia e possa providenciar 
sobre o prompto desembaraço. — Zonorio 
“Alonso Baptista Franco. 


e 


- N.34 — Em 3 de Fevereiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega determina ao Sr. Guar- 
da-mór que, com a maxima urgencia, faça re- 
mover para O logar competente os volumes 
contendo batatas e cebolas podres, depositados 


“Nas dependencias do Cáes do Porto e que já 


foram examinados pela Commissão de avarias. 

Determina, outrosim, que essa remoção 
seja feita a expensas dos donos ou consigna- 
tarios das mercadorias condemnadas.— Fono- 
ro Alonso Baptista Franco. 


N. 37 — Em 4 de Fevereiro de 1911 — O. 
Inspector da Alfandega, tomando em conside- 
ração o que requereu Otto de Souza e,*em vista 
da informação que sobre o assumpto prestou o 
Sr. Chefe da 2º Secção, resolve mandar readmit- 
til-o no exercicio de seu cargo e annullar a 
pena que lhe foi imposta pela portaria n. 30, de 
27 de Janeiro do corrente anno.— Honorio 
Alonso Baptista Franco. 


N. 38 — Em 4 de Fevereiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega, tendo em vista o artigo 
do jornal da tarde O Seculo, de 21 de Ja- 
neiro ultimo, transcripto nos — A pedidos — 
do Jornal do Commercio, de 1 do corrente, 
referente á administração das Capatazias, e 
attendendo ao pedido do Administrador inte- 
rino, designa o Chefe da 1º Secção para abrir 
inquerito sobre a procedencia das accusações 
levantadas pelo referido jornal. — omorio 
Alonso Baptista Franco. é 


—— 


N. 39 — Em 7 de Fevereiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega, attendendo a que, de 
1 do corrente em diante, a taxa de um real por 
kilogrammo para conservação do porto é co- 
brada dos navios e não das mercadorias, rê- 
solve dispensar a 1º via de todos os despachos 
dos volumes que forem descarregados nos 
armazens da Alfandega ;— continuando, entre- 
tanto, a exigencia sobre os despachos de mer- 


cadorias descarregadas nos armazens do novo 


cáes, para o effeito das taxas que alli são. 
arrecadadas. — Flonorio Alonso Baptista 


vereiro de 1911—0 In- 
| communica aos Srs. Aju- 
cção e Conferentes que, 
o Exm. Sr. Ministro da Fa- 


caso disso. — Honorio Alonso 


11 de Fevereiro de 1911—0 In- 
adega determina que o 1º Escri- 
raripe de Souza e Almeida e o 
ario Luiz Claudio Victor Paulino 
até 12 de Março, proximo futuro, a 
s mercadorias retardadas nesta Re- 
q de serem vendidas em hasta pu- 
morio Alonso Baptista Franco. 


m 11 de Fevereiro de 1911—0 In- 
andega, afim de evitar reclamações 
) importador e restringir o quanto 
s constantes pedidos de relevação de 
igens vencidas pela demora na confe- 
das mercadorias despachadas sobre- 
ecommenda aos Conferentes e Escri- 
serviço nas portas de sahida dos 
es do Porto que prefiram, sempre 


seu immediato desembaraço, re- 
-lhes outrosim não sujeitarem 
cias a dias determinados, visto 


“dias que a Lei concede para a reti- 
sem o pagamento daquella 
Alonso Baptista Franco. 


[a a rs 


Em 13 de Fevereirode 1911—0 In- 
da Alfandega, tendo em vista o memo- 
; , de 31 de Janeiro ultimo, do De- 
val do Rio de Janeiro e de accordo com 
36, da Consolidação das Leis das Alfan- 
sas de Rendas, designa o Conferente 
Jovino Barral da Fonseca para, nos termos 
n. 1, do art. 291 da mesma Consolidação 
r-ao atrolamento dos salvados de que 
dito memorandum, podendo esse Fun- 
o requisitar do Sr. Guarda-mór os 
je julgar necessarios a boa execução 
o e devendo antes passar no Depo- 
ra tômar informações a respeito 
Capitão de Mar e Guerra Eduardo 
Jerissimo de Mattos. — Honorio 
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de caracter urgente pelo prazo | 


CEL COEN ÁS IEEE DESC e qt ae time a eae a mete o o À 


LABORATORIO NACIONAL DE ANALYSES 


N.47—Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de IgII. 

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 

Em resposta ao vosso officio n. 2.189, de 28 de De- 
zembro ultimo, communico-vos que o preparado denomi- 
nado Zssencia Maravilhosa — Coroada — de John von 
Pein ou Claude Menade e outros não está licenciado, con- 
forme informou o segundo chimico pharmaceutico Alfredo 


Lopes. 


Saude e fraternidade. —O Director, Dr. Alfredo Car- 
neiro Ribeiro da Luz. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 191L 
Dia 2 


N. 1—M. J. de Souza & C. pediram classificação de tecido de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a ordem do Thesouro 
n. 307, para a Alfandega da Bahia, publicada no Diario Official de 18 
do corrente mez, entendeu que o tecido de que se trata deve ser clas- 
sificado no axt. 478. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N: 2— Antonio da Silva Pinheiro pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostras. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra den. x 
(a que apresenta duas variedades de bordados) da taxa de 85g por 
kilo; ea de n. 2 (com uma só qualidade de bordados; ) contra os votos 
dos Srs. Martins da Costa, Macahiba e Rogociano, que consideraram 
ambas as amostras como tiras de filó de algodão bordado. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 3— Lazaro Duck submetteu a despacho tecido de algodão tinto, 
liso, da base de 10x 1o fios, para pagar a taxa de 28400 por kilo; na 
conferencia o Sr. Conferente Magalhães Castro adoptou à classifi- 
cação de tecido de phantasia, do art. 4783. 

A Commissão da Tarifa concordou com o Sr. Conferente Magalhães 
Castro. ; 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 4—). A. de Oliveira & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 
: A Commissão da Tarifa considerou como da base de 10x10 fios 
o tecido cuja amostra lhe foi apresentada. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


- N. 5 — Gennaro Accetta & Filho submetteram a despacho peixe 
em salmoura o que foi considerado pelo Sr. Escripturario Annibal de 
Castro como sardinha em conserva. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou bem despachada a 
| mercadoria em questão. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 6— Martins Costa & C. submetteram a despacho tinta jrepa- 
rada a agua, da taxa de 80 réis por kilo o que foi considerado pelo 
Sr. Conferente Paula e Silva como verniz não especificado, da taxa 
de 18 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional foi de accordo com o parecer 
do Sr. Paula e Silva. 

O Sr. Inspector assim decídiu. 


N. 7 — João Reynaldo Coutinho & C. submetteram a despacho 
roupa feita de tecido de algodão branco, enfeitada a que deram o valor 
de accordo com a qualidade do mesmo tecido ; na conferencia o 
Sr. Escripturario Lennhoff de Britto opinou pelo valor consignado na 
factura consular ; na porta de sahida o Sr. Conferente Macahiba ado- 
ptou o primitivo valor, porém, exigiu a respectiva differença. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a declaração da factura 
commercial exhibida entendeu que devia vigorar o valor arbitrado 
pelo Sr. Escripturario Lennhoff de Britto. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 8 — Fred. Figner pediu classificação de mercadoria de que 


esentou amostra. 
a A Commissão da Tarifa entendeu que a mesa que lhe foi apre- 


“sentada deve ser classificada na 3º parte do axt. 372, para pagar 


a taxa de 328000. ; 4 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 9 — Janot, Rody & C. submetteram a despacho capachos de 

“ juta, mas, na conferencia verificaram esteiras de cordel de juta, do 
art. 428, sujeitas á taxa de r$r100 por kilo, com o que não con- 
cordou o Sr. Conferente Silva Pessoa, opinando pela classificação de 
alcatifa ou tapete, da taxa de 28 por kilo. 


A Commissão da Tarifa foi de accordo com a classificação do | 


Sr. Conferente de sahída. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 10 — Antonio da Silva Pinheiro pediu classificação de merca- 
dorias de que apresentou amostras. ] 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como Prinquedos não especificados, da taxa de 
18500 por kilo. - ; 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 171 — L. G. Beck pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen-. 
tado como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de so ja. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 12 — Placido Teixeira & C. submetteram a despacho tinta pre- 
parada a oleo para pintura de casas, o que foi considerado pelo 
Sr. Conferente Affonso Costa como verniz não especificado, da taxa 
de 18 por kilo. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse , 
a que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou 0 producto em 
questão como verniz não especificado. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 13— O Sr. Conferente Manoel Jansen Muller, tendo duvidas 
sobre o valor dado pela factura consular para o conteúdo da caixa 
n. 1.425, despachada pela nota n. 3.260, deste mez (8408 para 177 
kilos de obras de aço não classificadas, nickeladas, guarnições para 
adaptar a cabos e constituir canetas) pediu fosse mandado fazer a 
conveniente annotação na alludida factura, não obstante não se tratar 
de despacho ad valorem. 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria de que se 
trata deve ser considerada como obra não classificada de ferro 
batido. 


N. 14 — Alvaro de Andrade & C. submetteram a despacho lam- 
padas electricas ; na conferencia interna o Sr. Escripturario Torres 
Leite opinou pela classificação de mercadoria omissa. 


A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como lampadas 
electricas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de ES Sos 


O Sr. Inspector decidiu de accordo, 


: N. 15—0 Reverendo Padre Giuseppe de Castrogrovanni submetteu 
a despacho imagens de cartão romano, pesando 8r kilos, no valor de 
1265, para pagar soº/, ad valorem ; na conferencia o Sr. Escripturario 
Torres Leite adoptou a classificação de obras de gesso, não especi- 
ficadas, da taxa de 28 por kilo. 


A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Torres Leite. 


N. 17 — Joseph Bauer apresentou à conferencia um despacho, 
ignorando o conteúdo: na conferencia a que procedeu o Sr. Escriptu- 
rario Costa Junior verificou obras não classificadas de zinco, simples e 
obras não classificadas de zinco, não especificado com o que não 
esteve de accordo a parte interessada, pois que, se tratava de amostras 
sem valor mercantil. 


A Commissão da. Tarifa considerou os tres pedaços de ferro que 
lhe foram apresentados como amostras sem valor mercantil. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 18 —J. Teixeira & C. submetteram a despacho dous moveis de 
madeira para vitrines, no valor de 1765; na conferencia o Sr. Escriptu- 
rario Torres Leite arbitrou o de 3838030, para pagar 60º/,, visto serem 
de madeira fina. 


A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
Dia 10 


N. 19 — José Manoel Francisco de Souza submetteu a despacho 
pelo Armazem das Encommendas Postaes dous vestidos de tecido de 
algodão com enfeites, no valor de 1 338; na conferencia o Sr. Escriptu- 
rario Horacio Machado arbitrou o valor de 1478000, 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que devia ser des- 
prezado o valor do coli por ser exagerado e arbitrar-se o de 5OS; 
contra os votos dos Srs, Fraga, Macahiba e Rogociano que foram de 
accordo com o Conferente de sahida. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 16—Pende de decisão do Laboratorio Nacional de Analyses. 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N 


N. 20 — Meurer & Pereira pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. Eras 
A Commissão. da Tarifa considerou o papel que lhe foi apresentado 
como ordinario para embrulho, da taxa de 200 réis por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. á 


ea 


E 


N. 21— Ramos Sobrinho & C. pediram classificação de merca- A a 


“doria que foi manifestada como cabides de reclame. í 


A Commissão da Tarifa considerou o cabide que lhe foi apresen- | 
tado como de fio de ferro nickelado. : o. 


O Sr. Inspector assim decidiu. e 


N. 22— Ramos Sobrinho & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como artigos de folha. pr f: 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como obras não classificadas de folha de Fiandres, pintada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. - “doa 


E 


N. 23—S. T. Longstrith submetteu a despacho typos não espe- gr 
cificados para typographia, da taxa de ro réis por kilo o que foi pelo 
Sr. Conferente Martins da Costa considerado como obras não classi- 
ficadas de borracha, sujeitas a direitos ad valorem, na razão deso e 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- . 
sentada como mercadoria omissa, de accordo com O parecer do 
Sr. Martins da Costa. , Tá 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 24— Andrade Waltemberg pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como fio de algodão, tinto para tecelagem. - 


O Sr. Inspector assim decidiu. av 


N. 25—)J. C. Rodrigues pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. q ' 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou o relogio de que se 
trata como não especificado ; contra os votos dos Srs. Magalhães e 
Martins da Costa que entenderam dever ser classificado como de - 
parede. a 


O Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. 


Dia 11 


N. 26—Orlando Rangel pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra, ; Es E: 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro con- 
siderou a amostra que lhe foi apresentada como papelão em obras. ) 
nao especificadas, sujeito a direitos pelo valor, na razão dessas 

O sr. Inspector assim decidiu, 


N. 27—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 28 — Schill & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tado como tecido de linho e lã em partes es, liso, para 
pagar direitos conforme o numero de fios em cinco millimetros qua- 
drados. y 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 29— Orlando Rangel submetteu a despacho injecção medi- 
cinal, do art. 249 da Tarifa; na conferencia o Sr. Conferente Soares 
de Magalhaes adoptou a classificação de serum therapeutico, do 
art. 304. 

- À Commissão da Tarifa considerou bem despachado o producto em 
questão. 4 


O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 30). P. de Souza & C. submetteram a despacho tecido de al- 
godão, tinto, da base de 1rox10 fios, pesando até 60 grammas por 
metro quadrado, para pagar a taxa de 28400 por kilo ; na conferencia 
o Sr. Escripturario Pinto Monteiro, verificou tecido pesando até qo 
grámmas por metro quadrado. , 


A Commissão considerou a peça de tecido que lhe foi apresentada. a 
como de mais de 40 até 49 grammas por metro quadrado. Ê 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 31 — Miguel Guimarães & C. submetteram a despacho r 
feita de tecido de algodão a que deram o valor de 1:7608 consi 
na factura ; na conferencia interna o Sr. Escripturario Fernandes V 
concordou com o valor declarado, porém, na porta de sahida o 
Sr. Conferente Affonso Costa impugnou o alludido valor e exigiu 0. 
pagamento da taxa de 28400 por kilo. 


A Commissão da Tarifa tendo vista as 1 5 amostras que lhe foram 
apresentadas e tomando em consideração às indidações do Conferente 
de sahida, arbitrou em 1:200% o valor da mercadoria. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


so réis por kilo 
ud 


gou. 


8) omologou o parecer da maioria. 


a, 


Diary | 


is por kilo. 


amostra. 


o Storino pediu classificação de mercadorias de 


tz & C. 


xdado, da taxa de 358 por kilo. 


da Tarifa. 
assim decidiu. 


ç 


o, da taxa de 58 por kilo. 


resentou amostras. 
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es & C. submetteram a despacho lava- 
ermeavel, para pagar como peças sani- 
3 na porta de sahida o Sr. Confe- 
erificou nheiras de barro vidrado. 

ifa foi de accordo com o parecer do Sr. Con- 


E! Arbitral de 27 de Janeiro do corrente 
despachada a mercadoria em questão. 


ubmetteram a despacho pentes de cellu- 
lo o que foi considerado pelo Sr. Conferente 
adereços de celluloide, para pagar ro8 por kilo. 
ommissão da Tarifa, de accordo com a decisão 
“Toro, considerou os grampos, cujas amostras 
omo obras não classificadas de celln- 
s nunca inferiores a 48; contra 0 voto do 
nsiderou como adereços de celluloide. 


ileman submetteu a despacho papel assetinado 
taxa de roo réis por kilo ; na porta de sahida o 
eiro Braga, considerou o papel como para escre- 


- Nelson pediram classificação de mercadoria 


d “Tarifa considerou a mercadoria cuja amostra lhe 
pelle não especificada, tinta, da taxa de 


Y submetteram a despacho rendas não 
odão, da taxa de 208 por kilo; na porta de sahida 
anda Reis adoptou a classsificação de rendas 


ifa foi de accordo com o Sr. Conferente de 


“considerou a meça de ferro que lhe foi 
o para edificação, sujeita a direitos 


submetteram: a despacho cimento em 
r.-Conferente Silva Rego como desin- 


tendo em vista o resultado da analyse a 
Nacional considerou o producto como 


Ferrini pediu classificação de mercadoria de que 


a Tarifa considerou as tres amostras vergadas 
taxa de 400 réis por kilo e as tres varas in- 
Tt ig (o o A O NE 


. submetteram à despacho espelhos pe- 
massa, da taxa de 18200 por kilo; na porta 
nferente Macahiba considerou como estojos de 


ifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 


ph Company pediu classificação de mer- 


fa divergiu : os Srs. Paula e Silva, José 
ciano votaram pela classificação de cartazes- 
ição gratuita, da taxa de 300 réis, de 
os $rs. Martins da Costa, Macahiba e Fraga 
mpas-annuncios, da taxa de 38000. 
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- N. 43 — Braga, Carneiro & C. pediram classificação de mercado- 
rias de que apresentaram amostras. 


4 Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
foram apresentadas classificadas no axt. 478. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
Dia 24 


N. 44 — Bhering & C. pediram classi icação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. : 

- A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes con- 
siderou a amostra que lhe foi apresentada como producto chimico 
não classificado, do art. 328. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 45 — Arthur Chaves & C. submetteram a despacho peças não 
classificadas de louça n. 3, da taxa de 300 réis por kilo o que foi 
considerado pelo Sr. Conferente Ataliba Galvão como objectos para 
adorno de cima de mesa, da taxa de 28500 por kilo. 


A Commissão da Tarifa foi de accordo com a classificação do 
Sr: Conferente do despacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 46 — Ignacio Malheiros da Fonseca submetteu a despacho ca- 
darço de algodão de qualquer qualidade, da taxa de 28800 por kilo; 
na conferencia de sahida q Sr. Conferente Affonso Costa verificou 
cordões e tranças de algodão, da taxa de 28800, galões, franjas e 
requifes de algodão, da taxa de 88 e rendas não especificadas, da 
taxa de 208000. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de que tratam as 
referencias ns. 66 a 72 como cordões de algodão, da taxa de 25800 
por kilo e o restante como alamares, galões e gregas, da taxa de 
208000. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 47 — Hime & C. submetteram a despacho obras não classi- 
ficadas de ferro fundido, simples o que foi considerado pelo 
Sr. Escripturario Pinto Monteiró como braços de ferro para balanças. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 466, de Julho 
de 1907 considerou a mercadoria bem despachada. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 48 — Alvaro de Andrade & C. submetteram a despacho obras 
não classificadas de cobre, simples o que foi considerado pelo Sr. Es- 
cripturario Pinto Monteiro como peças de cobre, simples para lustres, 
da taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa decidiu que a amostra que lhe foi apre- 
sentada está classificada no art. 671 da Tarifa, como lustre de cobre. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 49 — Alvaro de Andrade & C. submetteram a despacho globos 
de vidro branco n. 1 o que foi considerado pelo Sr. Conferente Figuei- 
redo Portugal como cupolas de vidro lavrado e de côr. 

'A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como globo de vidro branco n. 2. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 5o— Genaro Dias & C. pediram classificação da mercadoria 
que foi manifestada como papel para impressão e de que apresentaram 
amostra. 

A maioria da Commissão da Tarifa, considerou o papel que lhe 
foi apresentado como assetinado para impressão; contra os votos 
dos Srs. José Alves e Macahiba que opinaram pela classificação de 
papel para escrever. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 51 — Dannecker, Werner & C. pediram classificação de tecido 
de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa esteve unanimemente de accordo em 
considerar a amostra que lhe foi apresentada como tecido de algodão, 
com mescla de seda, tendo entendido a maioria que se trata de um 
tecido lavrado, do art. 473, contra o voto do Sr. Martins da Costa 
que o considerou do art. 472. ' 

O Sr. Inspector, têndo em vista decisões anteriores, decidiu de 
accordo. y 
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52 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO é 
MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 
= a 7 F 
ã Procedencias Cascos Nação Nomes s ã Cargas. “Consignatarios 
“ E = 
[ u 
| | E j 
Tr |Buénos Aires...» «ssnsms Vapor. .... ingleza ...«.-|Nadia «e cce cover ces] 1.557] "18 trigo... os +++ «+» | Moinho Inglez. 
CATOLES ds « EA Sale ER RAD A » conta] TeviotdaleS. spas sismos) 27597] CROICAIVÃO: vao ««-«.|Fratelli Martinelli & C. 
South Georgia......... - une »- am Blenheim > Do PO ALE E sbivarios” generos... Wilson Sons & €. 
Nova: York Se eis 00) q ARS Drange Princes... 2.995) agjidem. «»-|Davidson Pullen & C. 
Buenos Aires. .. .owsu so » «Jfranceza...... |Atlantique 5... ...«=«.-.| 3-507) r69/idem-. “«-«.|Messageries Maritimes. E 

2 |Marselha .............|barca... Mitaliana.......|Meni S...isecercrrnoem 917 rajtelhas. ..... «-.|Paulo Passos & C. 

: SD ICAHÃO. no consaco oo 00/00] VADOL oro a | INPTCZA «ido 1 OPEL à Rh o qa ra aaa! o RO VOO MATTS pesa Wilson Sons & €. 
Buenos Aires....sc caso >» ++ jaustriaca,..... Argentina. ...v ce w....| 35545) t02/2m lastro:, «|[Rombauer & C. ' 
Glasgow a » ««[ingleza ss. o ame) SOLTAS, oca one sra ma o] 24 DOB) = AO IVANTOS: “generos... Wilson Sons & C. 

Rosario ..... ae afora >» «s««|brazileira. .. .. Saturno.” 166 slaS0,A s15) salidem............ Novo Lloyd Brazileiro. E 
Liverpool. A Do tado IDEs «dra Flamenco * via am E 2.916] 4ejam. lastro. ..... «.| Wilson Sons & C. 
ADORO Virais nose NR MA » secelitaliana.. sc. «x |Alacritá Mo sesmo soon 1.690] as|varios generos..Fratelli Martinelli & C. o 
Pa, 53 alo so A MGOZA nino pio VIMRITO: E5M Pet, strap datado Toato | Gca23) 165) DREDMR aa sro eo) G. Coatalem. 
” Hamburgo... evo aula] 005 ca am] AMCMA. é é 01» 1:50] NASSONTA ; Dono o e lnti a | T| O A idem. cereree» Theodor Wille & G: 

LITErpOo] .. ali ans east » - |brazileira ... ..|Rio de Janeiro.!.......| 1.487) sBlídem,......... «» [Novo Lloyd Brazileiro. 

4 |Manchester.. X paquete... Jingleza .. «.... |Saint Fillans.* A Eca 230] agjcarvão.. Brazilian Coal & C. 
Wellington .. sec. c.veo- & eee » sdgio »ROLORNA e raio nforsie a a ea OS 126/em lastro... pe Ea e Campos. 

O Nova York ass pagã ou an] VADE orem ed REL mari vta Verdis... co cera coco cce] 4. 179] - Balvarios qa Norton Megaw & C. 
Buenos Aires... > «o litalianas...... Europa ct... co.. cow. 000] 4.547) O4jem lastro. .. .. .. Fratelli Martinelli & C. 
Amsterdam ... cesso » +» |hollandeza.. ..|Maasland .&.... .em..se.| 3.276 a4jvarios generos... Os mesmos. 
Antuérpia ,. se. ue secos E OR | 11) 1 504: dE Baron Minto..4....... 2.895] aslidem............ Theodor Wille & C. 

a [IV BLDOOE ei sc ai] » voos e |ROMBCY 4. netos exreo) 20 OT5) CI) ÍDEMD. codes « Norton Megaw & C. 

7: LOSE + o cus» en cieeta mi] LADO Eos ade ALTAR Wurzburg."...........| 3.246] 'Golvarios generos... Herm Stoltz & C. 

Barvo Docas sc seio » + |INgleza cais» = | TESSPOOI!, 50:05: e stalocsiujo!o 5 [RR2097] PARICATVÃO 2 puma o ««« Brazilian Coal Company. 
Southampton. ...... PVP » ««««|Aragon .?.... 000... «ce| 5.037] I2a|varios generos..|Mala Real. E 
REnSacUiS ; mms dica o dare barca... ds «.iMarjorka ?...,..:...86| 1.509] 17]madeira..... .. ««|Corrêa da Costa & C. a 

GriBuenos Airês., +. .ss - vapor... «jallemã.. «« Cap nc ED ecvs v0.0] 4.532] ITG|VATIOS generos... Theodor Wille & C. 

[ASAE SE tao, gu ” «» [ingleza .. «.«. « |Asturias 8... 220.0 0.0+-| 7.508] T35/idem.. -|Mala Real. e 
Pensacola... EO ent: Rr norueguense DIADEMA, Foo dom com doi | 1.347] 17 madeira. .... nc.» Paulo Passos & €. 

COMO uia o e tusmini e e Pes os italiana..,.... [Lombardia *.....,.....l 2.865], B4jem lastro... ... «|Fratelli Martinelli & C. 

Bary Dock...... cia vinte come (INgÍOZA + eos + Bristisch Prince ..%.... ! 1.402] zólidem.. «!Wilson Sons & C. 

9 |Hamburgo ....... vapor. MISTO Soa amp Ei e atnine »94] 45000] | ZOIVÁLIOS generos... Theodor Wille & C. 
Fiume....... PRA eder rs «o jaustriaca ,.. »» | TIDÓES. Dai de ES TS GOB] cet OR - Rombauer & C. 

Buenos: Aires, sersesc. Eno + MDELONLA) a nto ds Santos.» po sv jo cs e 1.6TO aa idem... PRE «Luiz Camuyrano & C. 
Genova...... EM nos se dormido INLANANÃO creu via Mendoza. !..siemacanes 4.310 84, em lastro.. «|Fratelli Martinelli & C. 
Buenos Aires... ......s DO sto foi » «-.--|Principe Umberto.*..,.| 4.115) rrz idem............ [Os mesmos. - 

TO, |CAREU TCE == o as SAR vapor. O PE ingleza ..... ». |Pandosia ssa ss wxs200.| 2.165 18 carvão Sor «-.+| Wilson Sons & C, 

Buenos Aires.........« ec» (SUECA. ce cus» ccjK. Victoria.:. «.....0 0.) 2.761) 26 varios generos../|Luiz Campos. 

2H BATEInIDER. seas eso alia tp 6 E o UIMEIEZA cu «nix nto | MINE és povo da ne o aia/ 0] BHO) MOCAIVÃO. oco china Amaral' Sutherland & C. 

NUMESCINA 5 sx cp teens barca... X litaliana, .. A DANTRNI CRE a o e RODO E 817| rritelhas..........| Machado Bastos & C. 
Gothenburg.......,... |Vapor... -.|sueca....c.a.. Ascel as ER AU das e| 2.261) 27|varios a Luiz Campos. 5 
BORdEDS:. 246 ca pre prata » «e lfranceza .....s Yang Tsé*. cce c..+) 2261] B8lidem.. «-. «| Messageries Maritimes. O 

EB TULE. sermos aa ataa sure IVADOE So sa TUGIeZA dar nato NOFCIWAte on 0055 2.336 carvão.. -«|Mala Real. 
Bremen ERA RR PA cm = x ACI a aii see p= (o) (o RI pç A 2.444 psp generos. Herm Stoltz & C. 

Swansea.. «cessar Do mos IMPÍEZA saca «o | BLACMOUNES A nu ooo 00 .| 2.197] a2idem......... «--|Mala Real.ia: « UM é 
BOrdGOS, ima oca DO mero TANCEZÃ. canina COPMUILGRES a mo a sigo o apoio 3.016 [so idem... PENSA -|Messageries”Maritimes. 

Amsterdam ...........) » ....|hollandeza....|Zaaland º......c....0.] 3.526 aslidem . eco. 5 .|Fratelli Martinelli & C. 

Buenos Aires.......... PR LA MANO as = as Savoia.s... DRE panhio o eee] RS OO) 94 jem JASLLO Sa arena Os mesmos, 

Cardiit samp nte ito crio Do. rodo MBISZA sa ler Glenlee.%...... q lado 2.649] 23 Carvão... «ua - Belmiro Rodrigues & C. 

LiverpOoLs ns» cu PRE pe ae 2 (o af Pu sena Inca.. a 2.329 6oem lastro.......| Wilson Sons & C. 

Hamburgo ses nesema) Po so vir [A] JEMA ca meo K. Wilhelm 1*. | 5.764] rsglidem... «««.| Theodor Wille & C. , 

14 [Cardiff..... cc 0. eu. 000: | VAPOR... Jimpleza .ocmas Copenhagem .: “» «=| 6,156] 28 carvão «cce. .0.+ |C, Commercio e Navegação. 
Rosario. ...eccsessosae)  » voc. |Drazileira. .... | Jupiter 2. cuors eee va 567) sajvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Antuerpia............. WS vo | MgIEZA Soo o MLEIROIDA Fara 65 pm rd aja é 6 6 T:767] ag/idem,-cno sacra, Norton Megaw & C, 

Buênos Aires. ......w..) » co csltranceza. cocelltalio?.ouc creo se cr vovo! 2.471] g6)em lastro; . co co Antunes dos Santos & C, 
To [LIVENDOOL Ses sis apraisio o =| WADO, am DE ingleza ..'...» -[Oriana So cus av s000.0] 6.868] GOVALOS a Wilson Sons & C, 
Nox Mor, me ame dio» é + de RAE cao taça Galliciai?.. 2.2 s.u20s.»| 2.202] 26)|dOMaas viva e -|Theodor Wille & C, 
Buenos Aires... ....... » «c«elfrancezas..... Magellan s.......0...v| 2.062 igolidem.. .. 0.0 .|Messageries Maritimes. 
Antofogasta ..execcs vs Do es ca ElEZA So sos mio e ATOIDONE 20 pon o tigato «««s.| 2.249) 2elidem............ | Amaral Sutherland & C. E 
DD ]]][]DIDD]"——— E 
Durante a primeira quinzena do mez de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem lados 
EA 
a EE 
& Procedencia Cascos Nação Nomes E oh Cargas Consignatarios 
* E F) 
e lá 
—— -— e e — 
“ y 
1 [Cabo Frio.............|hiate..... |brazileira ..... Julio Macedo. ......... Bal é Sica). E «/A" ordem. 
Idem. DER cala | qui é Pr » guiar e PI CIAMAM IS Do eles Fist o eta 64 Ea lastro... “Souza Mattos & C. 
Porto Alegre. . im NADO o » “cmd OT DONG neste afeto quo à 885] 3ojvarios generos. . Novo Lloyd Brazileiro 
2 |Caravellas.. rede | VAPOR brazileica;.s 5% b | MIFDDY somam ma dos are indo 144) 3o/varios generos.. E. N. Rio de Janeiro. 
Idem.. E Rr e DE ARE SL NES 2 » «««««|Itapemerim............) 284] g33/idem............ Novo Lloyd Brazileiro, 
Pernambuco has Raia nte cei | AA Pariato » io e 2] (LA DIOR TÃO ot a a rar apiedes s12] 2ojidem............ |Lage Irmãos. 
| Manãos. eae. Fine VR o ac ni » Rss UEL AA Lote 0 EPE DIA eb E ; 775! solidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
| SADLOS 4. ctz e do A » «e cojallemã,.,.....JHalle,........0.0.....«| 3.990] 65lem lastro....... |Herm Stoltz & C, 
| ATC mea joio o a ELO pote | DS brazileira . .. .. Bragança +... ..es.ssos 651| agivarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
GA ISANTOS, » e sm ee meio ti «e-jvapor.....|brazileira .....|ASSÚ ..ce.cesesere reco] 779] 25|varios generos..;C. Commercio e Navegação. 
AVISADOS di 1 noi ds ia paquete. -«ingleza ... 1... Byron sui socio rios 2.526] 63/em transito.....|Norton Megaw & C. 
Rio Grande do Sul.... » «|brazileira ..... SADIO step ais SA ae 554) s8varios generos..|Novo Llovd Brazileiro. 
NIQUDACE: cam praia oca O DS » — wvoalFidelense.............) 225] r4jmadeira ........ |O. N. S. João da Barra. 
6 e AT ET te vapor.. oi brazileira ..... Olinda................| 775) 63|varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
O RRBUQDUEOR o cá eu is hiate.. » de.» CARONA CE o arado E nte 4 ARA 57 6polvora......... [Walter Brothers & C. 
4 Santos... «e. 10.1 20+-:|VAPOF. ve » ERRO DI LTO Eopa 1.608) 46 varios generos. .|C. Commercio e Nav: 


LAGUNA viro eos cz] O DA na dt » c0'a a 2 [NAMINRINIO qi é ooo nm aca RR 234) aalidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
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ena do mez de Fevereiro foram despachadas para 
estrangeiros as seguintes embarcações 


* Destinos 


Tonelagem 
Equipagem 


f 


s3/Bremen. 

65 Havre. 

'Bs|Trieste. 

6o/Liverpool. 

17 | Idem. 

53/Nova York. 

18/ Buenos Aires. 

so/Londres. 

30/Liverpool. 
zo|Callão. 
gajGenova. 
31|Buenos Aires. 

8zlIdem. . 

sojHamburgo. - 

| rrólIdem. 

122 Buenos Aires. 

136 Southampton. 

24 Buenos Aires. 
8sildem. - ; 
24 Buenos Aires. 
r12!Genova. 

84/ Buenos Aires. 

19 |Stettin. 

18 Australia. 

6o Rosario. = 

27 Nova Orleans. 

23/Santa Lucia. 

gs|Rio da Prata. * 
7o|Marselha. 

154 Buenos Aires. 
so|Hamburgo. 
18/ Buenos Aires. 
11/Mobile. 
22/Gothenburg. 

“x45|Rio da Prata. 

152) Bordéos. 

- g4/Genova. 

- 76/Nova York. 
18'Buenos Aires. 
es | Idem. 
30/Callão. 
21/Las Palmas.: 
6o/Callão. 
6o|Liverpool. 


27|Nova York. 
a9|Idem. 

8s5/Amsterdam. 
23/ Hamburgo. 
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Islidem......: 
1.185] gsiidem... 


3.041 


DER 


E 


Ane 359) aBjsal....... 


DIJO os rage o 
26/em lastro........ 


1.029 
SA 153 


s6jidem... 
2ojidem..... 
BON GOI sao exe ra mi 


1.793] 33/em transito..... 


Médio dA 


53 


a a 
E) 5 
9 | & 
5 E Cargas Consignatarios 
E = 
[e mú 
1.640] 29 idem............ Norton Megaw & C. 


EL (Lo UR «Lage Irmãos, 

Í «+» Luiz Campos, 
a3jidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
«ee. |C. N. S. João da Barra, 
«cce ce« NOVO Lloyd Brazileiro., 
62jem transito.....|Theodor Wille & C. 

Sto] e3jvarios generos ..|Fry Youle & C. 
sojidem............|Lage Irmãos. 
27|varios generos ..|Zenha Ramos & C. 
Bjvarios generos. .|Amaral Abreu & C. 
agjidem............|Novo Lloyd Brazileiro. 
1.008)..../em transito .....|Theodor Wille & C. 
E. N. Rio de Janeiro, 
“»»- [Varios generos..|Zenha Ramos & C, 
agjem transito. ....|Durisch & C. 

sjvarios generos../|Azevedo Branco &C. 
««|Branco Costa & C, 
Lage Irmãos. 
rojvarios gêneros..|Os mesmos. 

«ve... ++ |C. Commercio e Navegação. 
«-cecce)Dantas & C. 

39jvarios generos. .|C. Commercio e Navegação. 
23/idem............|E. N. Rio de Janeiro. 

Lage Irmãos. 

ojidem. :.......«««/Co Moreira & C. 

Davidson Pullen & C. 


Durante a primeira quinzena do mez de Fevereiro foram despachadas para 
os portos nacionges as seguintes embarcações 


“ 
c 
8 5 
Z Nação Nomes É | 
5 E 
o 
fa 

vap.|brazilei..|Gloria ............ 253 


» » Florianopolis. ...... 576 
pat.ju » [Edif OR e gp o4 
hia.l» » Bt Tra pe 53 
vap.argent .WiDalmata ...........| 1.199 
vap.|inglezaMEthelwalda.........| 1.535 
paq.jallemã. yBelgrano ...:5.....! 3.084 


ErnBança nasua ce. 751 


>» » CATOUIHO sot o pus 380 
>» je» MURO DV os os SEE 360 
> » MUIQUVS Sc de roca 600 
hia. zilei, |Activo Il... cce ..ues 33 
>» » Julio Macedo... ... 32 
pag. » upy ex-Phidias ...| 1.102 
» » HIOCIENSC Ss sy pres 225 
» >» MPL eus sadiimas 234 
hia- » RETTCOL camas oe nroa é 57 
> » ATE o = poe O 6 6.10 à 33 
vap.|brazilei. Itaipava ..... cv...» são 
paq.|” » ANA ce seua ve cs múica 247 
>» Rio de Janeiro......| 1.487 
» | » PANNStA ax seco Rs vas 668 


Ivap. árgent..|Sparta.7,....... |] 698 


paq.|brazilei. Garcia... ...... cu... 153 
» o» Teixeirinha. .«suesca] 223 
lúg.|” » SUMONEL 5 0% em nie sas 394 
paq.ji= » IjuCa .. cce neo ss one] 1.008 


paq.|brazilei. |Itapuca ....«....... 869 
» 


» S. João da Barra... 499|. 


» » Posteiro..... «sense» Bjo 
» je » BIRM o dedos casi] VJOS 
» |” >» CUDRtÃO pesa nesse rr 882 
>» > Santa Cruz... «cc.» s1o 
hia. brazilei.|S. João ............ 43 
» |” » Vencedor... .....cas 23 
paq. ingleza wAntinons . .. ..e . MR] 2.362 
>» lallemã.. Hohentanfen......., 4.686 


paq.ibrazilei . Itapacy......... 0 Ee) 
Jaguaribe... .. cce. 
Jupiter, sms sea go su 


> » 
>» lemã.. 


paq. hungara EBRE 2 cz s0a em és 
» |ingleza.. Romney... «cce 


Destinos 


Equipagens 


29 Itajahy. 
56 Porto Alegre, 
5 Cabo Frio. 
5 Idem, 
19 Paranaguá. 
16 Santos. 
58 Idem. 
27 Maranhão. 
31 Caravellas, 
34 Idem. 
36 Cabo Frio. 
3 Cabo Frio. 
5 Idem. 
46 Pernambuco. 
22/S. Matheus. 
34/Laguna, 
7iSantos. 
3iCabo Frio. 


38/Porto Alegre. 
32| Florianopolis. 

73/Santos. 

23!Paranaguá. 
14|Paranaguá. 
2g|Paraty. 

23/S. Matheus. 
olltajahy. 

46 Pará. 


solPorto Alegre. 
2318. João da Barras 
34/ Pernambuco, 
6o|Manáãos. 
36/ Idem. 
zo|Aracajú. 
s|Macahé. 
sildem. 
18/Santos. 
go!ldem. 
38/Porto Alegre. 
a6|Santos. 
ro|Idem. 


a8|Porto Alegre, 
42/Cabo Frio. 
szlVilla Nova. 
37 Santos. 

39 Idem. 
26/Santos. 

34 Idem. 
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| | — DIFFERENCAS COBRADAS l 


pelos Srs. Conferentes de portas, pranchas de sahida, Armazens do Cáes do Porto 
e trapiches no mez de Janeiro de do I 


f PORTAS DA ALFANDEGA 


Portas 


Prancha 12 


Amostras .... 


cesenmeserecenacesaaa aaa 


enenennaancaaann cenas 
eeceneanneereaant usas 
cenannenaa aa nananaa nas 
DECR EEEC ERES TESTE 
conaneonsasr ecoa nssancas 
eee cencrscace renan eas 
eeenceneerneanne sas aaanas 
cesneenaneena sara sanaa sas 


recencree nec nanaa nana 


EEE EEE EEE TEETETE 


e e 


Differenças | 
Qualidade | Quantidade 

I:1008820) 1: Ra 
2818620 1 :470$700] 
2:0778160 1:042$8980 
5858520)  r1:049$560 

$ f 
271900 120$000 
9288100]  3:069$460 
1:069$230 5699600 
2:213$850) 2:25 1$360 
1:324$230|  2:100$010 
1:3 198450 6858000 
1:3848330)]  1:832$600 
6:441$390]  3:0298360 
2:2578200 5858800 
5:0278450| 49:3638805 
13:261$180 


26:282$250 


CAES DO PORTO E TRAPICHES 


81:85 15605 


F DD ZZR+:NP e e?p?p?r?teP:<?.-.:?PRÉRR&k&RRRRRR-—:::& tllllfTPWPWPPT?FM==. 


Armazenagem, 


taxa, etc. 


4:663$244 

2:1 188580 

I2:1 10$290 

2:771$720 
$ 


3:930$048 
3:5398560 
6:057$240 
IO: 105$917 
1:242$730 
1:554$890 
2:5898580 
4:822$320 
2:614$520 
161$400 


1:2858530 


59:5778569 


Total Conferentes 


7:184$254/A. L. de Lacerda Macahiba.. 

3:870$900 | Rogociano Pires Teixeira. 
15:2308430 Pedro C. Martins da Costa, 

4: Rs ses Hormino R.de Loureiro Fraga. 


4:321$948/Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
7:537$120/ Adolpho H. Vieira Souto. 
7:706%070| João D. Soares de Magalhães, 
14:571$127| Joaquim Fernandes da Silva. 
4:666$970/ Honorio Gurgel. 
3:5509$340/José Alves da Silva o E 
5:806$5 10|Luiz A. Corrêa da Costa. - 
14:293$070| João F. de Paula e Silva. 
5:457$520/ Antonio da Silva Pessoa. 
54:5528655/Antonio O. C. de A. Góes. 


14:546%710 Rodolpho da Costa Tinoco. 
167:7 118424 | 


Armazens e trapiches 


TINA Me Tsaivesssenasdereigaio 
ATA Zen O Ciao cal 
Coat cb pi é Vi Poeta PNR 
Armazem n. 2—Porta B....... 
Armazem n. 2— Porta C...... 
Armazem n.3—Porta B....... 
Armazem n. 3—Porta C....... 
Armazem n. 4—Porta B....... 
Armazem n. 4—Porta C...... 
PPA IS Asas si 
ATTRAZERO ASA rasa eo cap ros o a 
PN pico bc NR A o DEN 
THA A agr dias na ro 

Total dos armazens............ 

Idem das portas... 

EA: SORA o dra 


26:282$250 


Differenças 
Qualidade Quantidade 
2:1718220 810$010 
1598000 I:2998000 
1:5638800])  2:666$150 
1:141$000 5798420 
2:4598590 2:102$320 
2:561$200 1:393$660 
$ 10:519$300 
291$920 3658630 
1:605$320 g10$800 
5278800]  2:2038814|' 
4518920) I:IISÉIOO 
2988300 152$300 
5 388400 
13:231$070] 24:1558904 


81:85 1$605 


39:513$320) 106:0078509 


Armazenagem, 


taxa, etc. 


1:1338294 
8888150 
3:171$370 
2$000 
S19ÉgIO 
4:041$180 
218$060 
1:877$340 
1:410$352 
2:3698705 
7838620 
3598570 
58660 


16:780$211 


EE 


Total Conferentes 


4:1148524/M. B. de Magalhães Castro. 
2:346$150/Annibal de Souza Castro, 
7:4018320 José Ataliba da Silva Galvão. 
1:722$420| José Mendes Pereiro, 
5:081$820! Affonso Ribeiro da Costa, 
7:9968040| João Pinto Monteiro. 
10:7378360/Antonio Maximo Leal Vallim,. 
2:534$890| Manoel Alves da Silva. 
3:9268472/Carlos de M. da Silva Reis. 
5:101$319/M. B. de Figueiredo Portugal. 
2:3508640|Alfredo C. Ferreira Rebello. 
8$10$170/João Fernandes Barros. 
44$060|Alfredo de M. Domingues. 


54:167$185 


59:5778569) 167:7118424 


76:3578780| 221:878$609 
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Typographia da Alfandega — 1911 
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TERÇA-FEIRA 28 DE 


decre ENE 15 de Fevereiro, foram nomeados: 
F es Vianna, para o logar de 4º Escriptu- 

do Estado de Pernambuco; o 
o da mesma Alfandega, Alberto So- 
ha, para identico logar na de Santos, 


) Leal Filgueiras, para identico logar na 
do do Paraná; 

desta ultima Alfandega, Pedro Fran- 
“para identico logar na do Maranhão ; 

da Alfandega do Maranhão, Bernardo 
para identico logar na Alfandega de 
agõas ; 

Santa Rita Junior, para o logar de 


ão da Alfandega de Santos, Estado 
ier Pereira de Brito, para o logar 
'mesma Repartição ; 


Con te da mesma Alfandega, Epaminondas. 


ereira. de Brito, para o logar de Chefe de Secção 


acharel À: Cordeiro dos Santos, para o. logar 
soureiro da Alfandega do Estado de Pernambuco. 
ntado Ulysses da Silva Cabral no logar de 
a Alfandega de Pernambuco, nos termos 
si  n. 117; de 4 de Novembro de 1892. 
os sem effeito: | 
11 de Janeiro proximo findo, pelo qual 
João Fernandes Vianna para o logar de 4º Es- 
o da Al dega de Santos, Estado de S. Paulo; 
o mez, pelo qual foi nomeado J oaquim 
e Mello para o logar de Pagador da Dele- 
esouro Nacional no Estado da Bahia. 
e 22 do mesmo mez, foram nomeados: 
a Fiscal do Amazonas, Delegado Fiscal 
o de Mello ; 


ga de Maceió, Inspector, em commis- 
ario da de Porto Alegre Antonio Guerra 


Ee sl : | | Rolos À 7 Gi 
fetim da Alfandega do Rio de 


Fiscal do Thesouro Nacional no | 


Escripturario da Alfandega de Pa: | 


= a a 
tds | 
Pi REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 4 


GO 


Janeiro 


O pos 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


FEVEREIRO DE 19gr1 


dy Para a Alfandega de Corumbá, Inspector, em com- 
missão, o 1º Escripturario da do Rio Grande, Estado do 


| Rio Grande do Sul, José Luiz de Oliveira Guerra ; 


Foram exonerados : 


Luiz Sabino dé Mello do logar de Delegado Fiscal no 
Estado do Maranhão ; 

José Luiz de Oliveira do de Inspector da Alfandega 
de Maceió ; . 

A seu pedido; o Contador da Delegacia Fiscal d 
Pará Antonio Leite Ribeiro, do logar de Delegado Fiscal 
no Amazonas. 

Foi declarado sem effeito o decreto de 13 de Janeiro 
proximo findo, pelo qual foi nomeado o Conferente da 
Alfandega do Rio Grande João Climaco de Mello para 
o logar de Inspector, em commissão, da Alfandega de 
Corumbá. 

— Por decreto da mesma data foi aposentado Ma- 
noel José da Silva Guanabara no logar de 1º Escriptu- 
rario do Tribunal de Contas, nos termos da lei n. 117, 
de 4 de Novembro de 1892. E ' 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 15 de Fevereiro : 

Sessenta dias, em prorogação, o 4º Escripturario do 
Thesouro Nacional Manoel de Souza Carvalho ; 

Noventa dias, o Sargento da Força dos Guardas da 
Alfandega de Manãos, Estado do Amazonas, Julio Olympio 
da Rocha ; 

Sessenta dias, o Guarda da mesma Alfandega, Juvenal 
Serra Lima Azevedo ; 

Noventa dias, o Administrador das Capatazias da 
Alfandega da Parahyba, Candido Clementino Cavalcanti 
de Albuquerque. 

— Em 18: 

Noventa dias, o Conferente da Alfandega do Ceará João 
Augusto Carlos de Saboia ; 

Sessenta dias, o 3º Escripturario do Thesouro Nacional 
Antero Olympio de. Siqueira ; 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Sergipe 
Geminiano Campos Pessoa ; 

Seis mezes, o 4º Escripturario da Alfandega de Manáãos, 
Estado do Amazonas, Raymundo Nilo de Faria e Souza, 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 


rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 


seguintes offícios : 


N. 174-—Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Juvenal Martinho Nobre, re- 


solveu, por despacho de 8 de Novembro do anno proximo” 


findo, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 175 — Remette, para os devidos fins, de accordo 
com o despacho do Sr. Ministro, de, 1 do corrente, a inclusa 
contra-fé do protesto feito perante o Juiz Federal da 1“ vara 
por Pedro Santerre Guimarães. 


N. 176 — Attende a solicitação do Governo do Estado 
de Minas e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial destinado ás escolas daquelle Estado. 


N. 178 — Declara, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto por A gnello 
Parlati da decisão pela qual esta Inspectoria sujeitou ao pa- 
gamento de direitos ad valovem, na razão de so */» de 


accordo como art. 18 8 5º das Preliminares da Tarifa, um | É A 
) ; E | tendo tubos de atoalhados para fil ga n ê 
piano que o recorrente trouxe do estrangeiro como parte da . y dos npar tros, galhetas, moitões, 


sua bagagem, resolveu, por despacho de 8 de Novembro ul- 
timo, negar provimento ao alludido recurso para o fim de 
manter a decisão recorrida, attentos os seus- fundamentos 
legaes. 


N. 180— Attende a solicitação do Ministerio da Marinha 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de um volume 
contendo uma fornalha de aço e de duas caixas com 
mobilia para vapor, consignados áquelle Ministerio. 


N. 181 — Em resposta ao officio n. 122, de 26 de 
Janeiro proximo findo, communica que o Sr. Ministro, por 
despacho de 3 do corrente, resolveu approvar o acto desta 
Inspectoria indicando para membro effectivo da Commissão 
da Tarifa desta Alfandega o Conferente Manoel Jansen 
Muller e para membro supplente da mesma Commissão o 
empregado de igual categoria Candido Elias Mendonça 
de Carvalho. 


N. 182 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
e um engradado, contendo manometros e atoalhado para 
filtros, destinados áquelle Ministerio, 


N. 183 — Idem idem do Ministerio da Agricultura, 
Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre de di- 
reitos, de 32 volumes contendo material de construcção, 
destinados á Directoria do Jardim Botanico. 


N. 184 — Idem idem do mesmo Ministerio e autoriza 0. 


despacho, livre de direitos, de cinco caixas contendo ma- 
terial para laboratorios de chimica agricola e physiologia 
vegetal, com destino á Directoria do Jardim Botanico. 


N. 185 — Remette os inclusos documentos, enviados 
com o aviso do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, 
sob n. 79, de 14 de Janeiro ultimo, e referentes aos 
materiaes cuja isenção de direitos foi autorizada pelos 
officios ns, 3.326 e 3.431, de 30 e 31 de Dezembro do 
anno passado. 


N. 186 — Communica, que o Ministro da Justiça e 
Negocios Interiores declarou ao da Fazenda, em aviso 
n.713,de 14 do corrente, que o Despachante da Alfandega 
Alvaro Teixeira foi encarregado dos despachos do material 


hd 


destinado ás repartições subordinadas áquelle Ministerio, 
durante a ausencia do Despachante J. Pompilio Dias. 

N. 187 — Attende a solicitação do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de 


| direitos, de 16 volumes com destino ao Archivo Publico 


Nacional. 


N. 188—Idem idem da Prefeitura do Districto Federal 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa con- 
tendo lampadas incandescentes, destinadas ao Theatro 
Municipal. 


N. 189 — Idem idem do Secretario da Agricultura 
do Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre | 
de direitos, do material importado dos Estados Unidos da | 
America do Norte, com destino ao serviço de poços tubu- 
lares naquelle Estado. 


N. 190 — Autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
volumes abaixo discriminados, destinados ão Ministerio da 
Marinha a saber : cinco caixas, tres barricas, um engra- 
dado e seis atados, contendo uma bomba, verniz e moinhos. 
para café, vindos no vapor Nite; um fardo é 2% caixas : 
e 4 rolos, trem bellico, vindos no vapor Titian, con. 


chumbo em lençól e panno de esmeril; duas caixas, con- 
tendo mangotes de sucção e duas caixas, contendo tinta 
preparada a oleo, vindas no vapor draguaya. 


N. 191 — Para que se possa resolver sobre o requeri- 
mento em que o trabalhador das Capatazias desta Alfan- 
dega Pompilio da Silveira Paiva pede pagamento de grati- 
ficação a que se julga com direito, por haver substituido 
o Ajudante do Fiel do Armazem n. 15, no periodo de 13 
a 30 de Junho do anno passado, peço-vos informeis si à 
substituição de que se trata foi submettida á approvação 
do Sr. Ministro, - 


“N. 193—Defere o requerimento do Provedor da Santa | 
Casa da Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos artigos destinados ao serviço hospi- 
talar daquelle estabelecimento. 


N. 194 — Attende ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de sete volumes contendo uma prensa hy- 
draulica. 


N. 195 — Communica que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Carvalho Silva & C., re- 
solveu, por despacho de 12 de Novembro proximo findo, 
negar provimento ao alludido recurso para o fim de manter 
a decisão recorrida. 


N. 196—Attende a solicitação da Prefeitura de Bello 
Horizonte e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial destinado á mesma. 


N. 198 — Para que informeis a respeito, junto vos. 
remetto, de ordem do Sr. Ministro, o requerimento em que 
Arthur Vieira de Rezende e Silva, agente official da secção 
de café do Estado de Minas Geraes, pede concessão, para 
o serviço das cooperativas agricolas mineiras, do armazem 
parallelo ao de n. 15 dessa Alfandega e bem assim da 
parte da doca e cáes junto ao mesmo armazem. 


N. 200 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de d 
um volume e cinco caixas, contendo um apparelho para 
liquifazer acido carbonico, e bem assim de uma caixa com 
accessorios para indicadores de nivel e gachetas para 
caldeiras, com destino ao Ministerio da Marinha. 
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. 201-—Defere o requerimento do Provedor da Santa 
da Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, 
de direitos, dos artigos destinados áquelle estabeleci- 
com exclusão, porém, de 12 duzias de pares de 
jas de algodão e 700 metros quadrados de la- 


" N. 202—De ordem do Sr. Ministro, remetto-vos, para 


e informeis com urgencia a respeito, o incluso requeri- 
to das Companhias de Navegação The Royal Mail 


tumes, sobre a isenção do pagamento da taxa de 
pediente para o carvão de pedra por ellas importado 
destinado ao seu consumo: 


204—Communico-vos, para os fins convenientes, 
ordo com o despacho do Sr. Ministro, de 17 do cor- 
que no Thesouro nada consta relativamente ao 
pto do vosso officio n. 137, de 31 de Janeiro ultimo, 
esta Inspectoria, sobre o mesmo assumpto, deve 
-se aos demais Ministerios. 


205-—Communico-vos, de accordo com o despacho 
istro, de 3 do corrente, exarado no officio n. 36, 


modo como deve ser cumprida a disposição do 
| da Lei n. 2.321, de 30 de Dezembro proximo 
e o imposto de pharol, assim como o de dóca, 
o em ouro, ao cambio do dia, conforme deter- 
posição citada, devendo ser escripturada na 


Sr. Ministro, por despacho de 8 de Novembro 
cluso vos-remetto o processo referente ao recurso 
por Domingos de Sampaio Ferraz, agente no 
Pernambuco, do vapor francez Atlantique, do 
“Inspectoria da Alfandega daquelle Estado, 
a multa de 50%, ao commandante do referido 
não ter apresentado naquelle porto a lista dos 
em 3º classe. : 


— Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
ecurso interposto por Costa Pereira & C., do 
lo qual foi decidido que deve ser classificado no 
da Tarifa, como algodão lavrado, o tecido con- 


coma, entrado em 2 de Março do referido anno, 
e, entenderam os recorrentes, deve ser classifi- 
474, e para o qual requereram classificação 
, por despacho de 8 de Novembro proximo 


Defere 0 requerimento da Société Anonyme 
de Janeiro e autoriza o despacho, livre de 
al a ser importado pela requerente, com 
erviços. 


efere o requerimento da Companhia de 
Federaes Brazileiras «Rede Sul Mineira» 
livre de direitos, de 6.000 toneladas 


o E E 


E ns 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 45 — Em 20 de Fevereiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega, tendo observado que o 
serviço accumulado de conferencia de sahida, 
no Cáes do Porto, das mercadorias armazenadas 
conjunctamente com de certos generos de es- 
tiva, despachados sobre agua, taes como vinhos, 
batatas, cebollas, oleos, etc., traz atropello ao 
serviço e prejudica os interesses, quer dos con- 
signatarios, quer da Compagnie du Port de Rio 
de Janeiro, resolve determinarqueos despachos 
sobre agua desses generos de estiva sejam des- 
tribuidos aos Conferentes internos alli desta- 
cados, devendo em cada armazem ser aberta 
uma terceira porta que servirá para sahida dos 
alludidos generos de estiva e que deverá ser 
fechada todas 'as vezes que não houver des 
pachos para desembaraçar. — /onorio Alonso 
Baptista Franco. 


N. 46 — Em 23 de Fevereiro de 1911 — O 
Inspector da Alfandega, em obediencia ao aviso 
n. 9, de 22 do corrente, do Ministerio da Fa- 
zenda, desliga do serviço desta Repartição o 
3º Escripturario José Climaco do Espirito Santo 
Filho e marca-lhe o prazo de 30 dias para apre- 
sentar-se á Alfandega do Ceará, onde vai servir 
em commissão especial. — Zonorio Alonso 
Bapiista Franco. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1grr 
(Continuação do dia 24) 


N. 51 — Dannecker, Werner & C. pediram classificação de tecido 
de álgodão de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
apresentada como do art. 473, com mescla de seda, contra o voto 
do Sr. Martins da Costa que opinou pela inclusão no art. 472, com 
mescla de seda. ; : , 

O Sr. Inspector, tendo em vista decisões anteriores, decidiu de 
accordo com a classificação no art. 473. 


N. 52 — Dannecker, Werner & C. pediram classificação de tecido 
de que apresentaram amostra. , 

A Commissão da Tarifa esteve unanimemente de accordo em 
considerar a amostra que lhe foi apresentada como tecido de algodão, 
com mescla de seda, tendo entendido a maioria que se trata de um 
tecido lavrado, do art. 473, contra o voto do Sr. Martins da Costa 
que o considerou do art. 472. ) l k À 

O Sr. Inspector, tendo em vista decisões anteriores, decidiu de 


accordo. 


N. 53—A Companhia Edificadora submetteu a despacho peças 
de ferro para construcção, sujeitas a direitos ad valorem, na razão 
de 20 “/,:; na conferencia o Sr. Conferente Delfino de Rezende consi- 
derou a mercadoria em questão como obras de ferro não especifi- 
cadas, pintadas, sujeitas á taxa de 600 réis do art. 757 da Tarifa. 

“A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente de 


hida. : E 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO ' 


Renda da Aiendões do Rio de Cica no mez de Fevereiro de pour e 
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ORDINARIA PAPEL q dog NEN : 
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RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL: 
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Marcação de gnimaes. =, as sn o E a E eta AA eia aa 108000 
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OBRAS DO PORTO : j 
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DAPILIOS del ada aU ia Cide ao SR E ROS js A E pad Ros 25:5118230 95:7368662 121:2478892 
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Idem para a Santa Casa : Despacho maritimo............. Ro I3:1758000]......u EE SGPio 38:8828711 
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E | “pc 
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ação 


eira quinzena do mez E de Janeiro o movimento 
es sendo 39-395 entrados e 24.213 sahidos: 


ENTRADAS 
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Me ce EAR PRI Rs 


72 
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nato o rdis n/a pia lo fo) 9/0 Ala SIA] io, 1 0/66 apo ANT ANA O 
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24.213 


LETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


CAPATAZIAS . 


59 


de Serviço 


SEMANA DE 19 A 25 DE FEVEREIRO DE I91I — 
Distribuição interna— Antonio Fernandes Veiga. 


Correio—Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, Francisco 
Paulino de Mendonça, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra 
e José Pinto Montenegro. 


Bagagem—1" e 2º classes, Pedro Alveres de Andrade; 


3º classe, João Antonio Nepomuceno, 


Ao 


Despacho sobre agua e frigorificos— Gonçalo do Rego 
Monteiro. 


Arqueação — Antonio Maximo Leal Valim e Pedro * 
Mendes Limoeiro. 

Avarias— José Bonifacio Pereira de Mesquita, Manoel Ê 
Curvello de Mendonça Junior e Pedro Torres Leite. 


| 


ras 


=... 


Durante a segunda quinzena do mez de Janeiro o movimento 


foi de 83.399 volumes, sendo 42.833 entrados e 40.566 sahidos : , 
ENTRADAS | 
Armazem das amostras. ....ceressecsos ERRA IES qe AP ATA po To 507 
Sobre agua pelas Capatazias...........r. a NT EP PE, ] 
» » pelo Pateo do Rosario......e.sesecscocencasersoano 79% | 
| Armazem n. Th A a AVE AD A PN SE O, PR A o ] 
» De PANO E ER ER AE RO tm 68 e 6 38 RO (ue dio TESTA: É 
o DIR a Sn ER a ira Gera Tato AE 0 E ERR as 379 
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>» DEAD a ay é Ed SUR SA ca cafe aa Da le Wa e e «230 58 
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» NDA Suco iavo E NE Ny tio e a qretereres Suck RAROS + TREE ke 
» DUELO Are nro a(o is à CAN aaa ER SER Oy TRA! coneas vo LAST ã 
>» Ele RETA DO SI ai» pra aja E jao Un VA ENIO Di Sia ao 8 O ER q ATA “A 
» UE se PTE METRO SR Uta, Ri ça RM a Sis is PARE a e UA y 
id É RE E RS RR PE a Rus dear e Toa e sas E As E 
» TALTELOS é io ra aja alfa o foro dao RT a a Deo 6 no a oo RA PR PR qe GA PO e 
» a PR RO PP RPESPRS a E RN 0.4 04,008 MÓ RS RR po 1.820 E 
» das bagagens... ..sumee. so DAR RENA, PP RR AM A 2.015 ) 
Total; . cs... ave a DS PARA e alo doe A AT 
SAHIDAS 
PORCA. VA iroueriis ajoliatçie md TAPAS! PR ER NE ep Ss Ao LDO 
DE UR E: PP PTE RISE CLA SD e pg ' — 
6a ERA DE | abro ceço/alaja nin Jolie misto [096 70: 918 ER Pp DES rs 3.248 
RR o PE E NV REIS vob tao av PDA 
DT, Soptonoeavo ás cool vm Viva nho on 0/600/0 80,0 Wo 8 0 MOD Eesber, AGA. 
E LATE VB. ms agaio SW mA e (0,0 6 0iá A PITA Re E CE LE o é 8d BNUAIA 8 : — 
Do Doc Ques same liam op dio Wo o e nlo 0 da NR SINTA Dm DA aC asd ara 0 Ge 007 
| » DN. IX.ccccsscoso VE d claim do RU/0S = 0/6 ND D/0 DM .. covers pa 
PE TTE RR Raa Dto pipi 0,0 min!o e ejeiê na 00 DO aberta RR REED — 
| » No Ib-sssesuoncnaincasss cume ven vn as ie aum lia au é AD ip RR AA 
+ 05 ÃO una Sua cfo gabi PAR DR Sa a sclage sola Nasi SGA 
| » TD. I7.cccsos PATO ain siv hd mA io io a ecasorss nessa deves “Dogs 
Bagagens.........» o lara io 6 (gp VMA o pas and ai 6 O DRA, 
Amostras...... WUdid oe o e ja im 0 DD PRRRET TER» 4 ea a Pa CAR 
| Elevador n. F (armazem n. 10)...... E EPA RPI SR DRE po DO, 
» 46d » TE LO) Sue E o rioio otro mpo arm é a dp 
» pri e RO » Da. LÉ)sve sv nan as oa cume n sois na a 1.426 
» n. M( » Ho Ala es avo pino mia ta DE 0a Ig 826 
Pateo do Rosario... ..cesecsrescrccouconcereesacnanenesanao 930 4 
Por MaF.«csesesconscrvas escova fnio un mad map a a TO 0 pi 0 2 dd 280 
ReembarcadoS.e-seudtosarnaceerestnsvanmo encdoednnvnaasoro 296 
Total, e UE do voto sa dele vB o 40 OBS ) j 


Movimento de descargas 


PARA O CAES DO PORTO 


4 


De 21 de Janeiro à 15 de Fevereiro de 1grr.... 79036 volumes 


PARA A ALFANDEGA 


De 2r de Janeiro à 15 de Fevereiro de 1911 .... 78.013 volumes 


Demonstração do movimento das descargas que se effe- 


ctuaram no Cáes do Porto, desde 21 de Janeiro a | 


15 de Fevereiro do corrente anno, 


VAPORES ATRACADOS 


Vapor inglez Ethelwaldo de Antuerpia,.....s...» 4-383 volumes 


>» » - Thespis de Liverpoolsa;sebncs ce creo 8.302 » 
» » Byron de Nova 'VOrkg- «cas ses ainoçõã 2.847 » 
» >»  Vennachar do Havre...evcsescaasere — £6-070 » 
+ - francez Ceylantdo Bavres saio cw oiuvço solo 11.388 » 
». CIMDICS ARPEPVIREIES. vis eibio nrao aeee oO 0 qro raia 3.022 » 
» allemão Wurzburg de Bremen.........m... 8.983 » 
» inglez Rournée de Liverpool.......cccvsnes 8.796 » 
» » Milton de Antuerpia........cexcsusa 1.268 » 
EM SAVEIROS 
Vapor inglez Chatham de Hamburgo. ...... e 37 volumes 
» allemnão Germanicus de Hamburgo......... 1.625 » 
» hollandez Kemiand de Amsterdam.......... 960 » 
» allemão Tijuca de Hamburgo.............. 1.848 » 
» > Belgrano de Hamburgo............ 2.104 » 
» italiano Alucriti de Genova... ..ccesessere 445 » 
» hollandez Maastand de Amsterdam......... 975 >» 
» allemão ,S. Nicolas de Santos.....ccumesva s4 » 
» francez Amiral Troude do Havre........ 2.082 » 
» allemão Hohenstanfen de Hamburgo....... 2.463 » 
» » Crefela: de: Bremen. .c. .ciro cesvso 784 » 


Dest ot mis bra O O NS VOlMES 


Total.... 


Laboratorio Nacional de Analyses 


Durante o mez de Setembro de r910, 0 Laboratorio Nacional de 
Analyses executou go6 analyses, sendo 869 sob o ponto de vista bro- 
“matologico e 37 para classificação fiscal e aduaneira. : 


Foram julgados innocuos 902 productos e condemnados 4. 


Foram julgados innocuos : , 
Remettidos pela Alfandega do Rio de Janeiro, com boletins : 


Assucar — 1 amostra 


Procedente do Havre — r amostra (tablettes), marca HMC, 25 
caixas. 


Agua mineral — 21 amostras 


Procedentes de Antuerpia — 4 amostras «Apollinaris», marcas 
ACL, CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas), HMC e Rio—JF&C 
(em um triangulo). 

Procedentes de Marselha —s amostras : 4 de «Rubinat Llorach», 
marcas Drogaria Berrini, RH, SG&C, 82 (em triangulo), e 1 de «Vichy 
Dubois», marca HMC. 

Procedentes do Havre — 8 amostras: 5 de «Vichy Célestins», 
marcas CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas), DC (cortada por 
uma setta), F&A, JFC (dentro de um triangulo) e MC; 2 da «Source 
Perrier», marcas CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas), e DC 
(cortada por uma setta); 1 de «Rubinat Llorach», marca N&C. 

Procedente de Paris — 1 amostra de «Contrexeville», marca LFJ, 

Procedente de Genova — 1 amostra de «Rubinat Llorach», marca 
IMPE. -* 

Procedente de Londres — 1 amostra de «Apollinaris», marca F&A 
— Rio de Janeiro. 

Procedente de Lisboa — 1 amostra de «Carabafia», marca MB. 

Total: r.250 caixas. 


Aguardente 


Procedente de Hamburgo — 1 amostra de «Joachin Jensen, marca 
HMC (ro caixas). 


Azeite — 31 amostras 


Procedentes de Lisboa — 15 amostras : 7 de «Seixas & C.», mar- 
cas CT&C, C&R, Indo (em um triangulo), OLS&C: PCC (2), TC&C ; 
2 de «F. M. Carneiro», marcas CT&C e AG&C ; 1 de «Salomon de M. 
Sequerra & C.», marca Castello— SMS; 1 de «J. A. Martins Junior», 
marca CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas); 1 de «J. F. San- 
tos & C.», marca G&A; 1 de J. R, Arnaut», marca JMG; 1, marca 
JAR e 1 de «J. Theotonio Pereira Junior», marca AS&C—JTP). 


| marcas GAC (em um losango), Lloyd, TB&C; 1 de «F. M. Carneiro», 


limitada», marca CMC (entre linhas entrelaçadas). Bai 


- | Procedentes do Porto—q amostras: 3 de «Brandão Gomes & C.», 
marca GAC ; 1 de «Macedo Silva & C.», marca MS&C ; 1 de «Seixas 
& C.», marca PMC, e 1 de «Valente Costa & C.», marca RCC. — 
Procedentes de Marselha — 3 amostras de «James Plagniol,. 
ars Alvaro—Rio, CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas) 
BASES =) 
Procedentes de Genova — 4 amostras: 1 de «Emilio Prosperi», . 
marca FB; 1 de «G. d'Agata & Fgli», marca GDA; 1 de «F. Bertolli», 
marca NZC, e 1 de «Di Lucca», marca NZ&C. ? cri 
Procedente de Pisa — 1 amostra de «Ferdinando Nencioni», | 
marca JBM. «De 
Procedente de Valença — 1 amostra de «Fernando Pallares y Hi- 
jos», marca S. S. ' e zé 
Total : 2.055 caixas. À 


Azeitonas — 30 amostras ' 


Procedentes do Porto —2o amostras: 15 de «Brandão Gomes &' 
marcas AS&C, Al, CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas), 
(dentro de um losango, 2), F&A, GA&C (dentro de um losango, 2) 


Ve 
ESTAIS 
od 


GZ&C, GI&C, HMLC, /ndo (dentro de um triangulo), RJ, T&C (den- 
tro de um triangulo) e TB&C ; 1 de «Santos Amaral & C», marca 
CA&C ; 1 de «Lopes Coelho Dias & C.», marca GA&C—Rio de Ja- - 


“neiro; 1 de «Lacoaça», marca JB; 1 de «Bellarmino da Cruz», marca 
losango); 1 de «Ferreira Brandão & EB 


VM (dentro de um 

marca TC&C. + 
Procedente de Espinho — r'amostra de «Brandão Gomes & C.», 

marca CR&C. : 4 KI 
Procedente de Lisboa — 1 amostra de «Lino & C.», marca ASC, 
Procedente de Leixões — 1 amostra de «Lopes Coelho Dias & cs 


Procedentes de Cadiz — 2 amostras de «Ricardo Barea», marcas 


“A (dentro de um triangulo), e CMC (entre linhas quebradas entre- 


laçadas. 


Procedente de Barcelona — 1 amostra de «G. Sensat», marca 
Indo (dentro de um triangulo). i 


Procedentes de Genova — 2 amostras: 1 de «Feroda Girand», ty 


marca GDP e 1 de «Pio Moro fu Tso», marca NCC. 
Procedente de Fiume — « amostra, marca SS. 
Procedentê de Marselha — 1 amostra, marca DH. 
Total: 639 caixas e 94 barris. 


Bebidas amargas — 18 amostras 


Procedentes de Bordéos - - 3 amostras: r de «Archambeaud Frê- 
res», marca CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas); 1 de «G. 
Ficon», marca DC (cortada por uma setta) ; 1 «Dubonnet », marca HM&C. 

Procedentes de Cadiz— 3 amostras: 1 de «Manoel Fernandez. Be 
marca CC de A; 1 de « Agapito Alado », marca FA ; 1 « Marqués. 
Merito », marca S&S. Da 

Procedente de Malaga —r de « Ed. Torres Reybon », marca ND. . 

Procedentes de Genova —2z amostras de « Fco. Cinzano & C. dis 
marcas FC&C e NZ&C. E 7: 

Procedente de Hamburgo — 1 amostra de « Huderberg Baone- 
kamp Maag Bitter », marca HMC. + o 

Procedente de Leixões —r amostra de « Adriano Ramos Pinto 
& C.», marca CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas). É 

Procedentes do Porto —3 amostras : 1 de « Adriano Ramos Pinto 
& C.», marca 5 Q Rio de Janeiro, (dentro de um triangulo); 1 de 
«A. Pinto dos Santos Junior », marca Cp; x de «Constantino de Al- 
meida », marca SF. k Es e. 

Procedentes de Londres — 2 amostras « Oranger Bitters », marcas. 
CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas) e M. 

Procedentes de Southampton —2 amostras de « Field Son & Co», 
marca DCC (entre linhas quebradas entrelaçadas). 

Total: 1.126 caixas. 


Banha — 3 amostras 
Procedentes de Nova-York —3 amostras marcas F.G. (ambas 
dentro de um losango) e TB&C. À 
Total: soo barris. 


Biscoutos— 3 amostras ár/d | 
Procedentes de Nova-York — 2 amostras de «National Biscuits 
Company » marcas HMC e TB&C. ? 
Procedente de Southampton — amostra de « Huntley & Pal-” 
mers», marca T&B. : 
Total: 43 caixas. 


Conservas de carne — 46 amostras E 

Procedentes de Bordéos —2 amostras de « Philippe & Canaud », 
marca DC (cortada por uma setta). ; 4 

Procedente do Havre— 1 amostra de « Philippe & Canaud » 
marca TBC. ty 

Procedente de Cadiz — 1 amostra de «José Marques Calvo», 
marca FA, sa 

Procedentes de Genova —4 amostras: 3 de « Fratelli rini », 
marcas Zrao (dentro de um triangulo). NZ&Ce TBC; 1 marca NZC-R. 

Procedente da Inglaterra— r amostra de «C. & E. M » 
marca HMC. ' 

Procedentes de Liverpool — 3 amostras : 2 de « Hunter's ; 
Ham C.», marcas L&C ; r de « Clayton James & Knor », marca Í 
(dentro de um losango). 

Procedentes de Southampton — 26 amostras: 23 de«C&E 
Morton », marcas ASC, CRC sobre uma ancora, C&R, C (dentro de 
um losango) contramarca Rio de Janeiro, CIF (2), CMC (entre | 
quebradas entrelaçadas 2), DAC, DCC, EK, F&A (3), GAC, C, 


q 
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loyd Brasileiro, NZC (2), S&S, SC, T&B (2): 3 de « Copland & C.» ; 

- marcas CMC (entre linhas quebradas entrela: E Cognac — 14 amostras 

ER a E ORE N red r amostra es an a E Procedentes de Bordéos — 8 amostras: 1 de «Jonzac», marca 

marca AW. ; ? CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas); 1 de «Hanappier & Co, 

“ Procedentes pe Lisboa — 3 amostras : r de « Caetano Alberto » marca C&C:; 3 de «C. Duthiley, Delloy & C.», marcas CMC (entre 
RR Caem 9 Ventura & Filhos >, marca “CR&C; : dé nRRaa quebradas entrelaçadas), CRC (sobre uma ancora) e TBC: 1 

RR is. ur ne, DR a da DS DO SJ A 

cedentes do Porto— q amostras; 3 de « Brandão Gomes & C.» deseo sopra nsrteçes Niger 

cas FA, GA&C (dentro de um : o AR | rocedentes de Lisboa — s amostras de «José Maria Macieira» 

e a AA o de um losango) e RJ; rde Rosa Pereira | marcas CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas), Ç (dentro da ei 

Total: PAS CAIXAS. j9SA EO), CRC e GI&C (2). 

: rocedente do Porto — 1 amostra de «Constanti À Bj 

DO que A aminsiras CEP] Ç e «Constantino d'Almeida», 
— Procedentes de Amsterdam — 3 amostras da « Concerd Can- Total : 1.049 caixas. 
'C.», marcas JCVM, N (dentro de um losango) contramarca Rio 


Us, 


aneiro e TBG Coalho — 7 amostras 
ocedentes de Bordéos —7 amostras: de « Philippe & Ca- Procedente de Amsterdam — 1 amostra de «Baver's», marca RJ. 
marcas CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas), CRC, Procedente de Londres -— 1 amostra, marca VRC. 
ortada por uma setta 2), FyA, GAC (dentro de um losango | ,,  [rocedente de Liverpool — 1 amostra de «Hopkins Causer & 
do (dentro de um triangulo). , Hopkins», marca Causer, contramarca HCH, 
Procedentes de Genova — 2 amostras marcas GAF e NZ&C. Procedentes de Hamburgo — 4 amostras, marcas Brazil (dentro 


de um triangulo, 2), e CH (2). 


Procedente de Hamburgo — x amostra de « Nur Scheeren L Schr- 
Total: 235 caixas. 


utze », marcas AW. . 

dente de Inglaterra —r amostra de «C&E Morton », 

Procedentes de Liverpool— 2 amostras: 1 marca BAC ; 1 de 

Augus Watson & C. », marca CNL. 

' Procedentes de Southampton — 7 amostras : 6 de « C&E Mor- 
arcas CCC —-Rio de Janeiro, CMC (entre linhas quebradas 

elaçadas), CRC, NZ&C, T&B (2); 1 de «Batty C.º », marca 303 

“(dentro de um triangulo). 

ocedente de Leixões — r amostra de « Neves & C.», marca 

(entre linhas quebradas entrelaçadas). 

Procedentes de Lisboa—8 amostras: 2 de «Brandão Gomes & C.», 

cas ASC e Abraga; 1 de«Montier», marca ASC; 2 de «F. Martin 

>», marcas ASC e BAC; 1 de «Auguste Marniesse», marca LB ; 

marcas JBL e NB. 

3 o de Portugal — x amostra «Helice», marca CRC (sobre 

ncora). 

Procedentes do Porto — 18 amostras: 8, marcas ASC (2), CB&C, 

R, MB, SFC—Rio, TB&C; 2 «Helice», marcas ASC e S&l; 

dão Gomes & C.», marcas C (dentro de um losango) con- 

Rio, CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas), FM&C, 

do (dentro de um triangulo), PMC, RJ e TB&C. 

Age de Nova York —r amostra de «G. W. Dunbar's Sons», 


Caramelo 
Procedente de Hamburgo — 1 amostra, marca 14 (dentro de um 
losango). 
Total : 7 barris. 


Cerveja—z amostras 


Procedentes de Liverpool — 2 amostras de « E&J Burke», marcas 
CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas) e DC (cortada por uma 
setta). 

Total so caixas. * 


Cacão 


Procedente de Southampton — 1 amsstra «Van Hauten's », marca 
ASC, 3 caixas. 


ss sãiSsaÃaÃcçsrs 


Doces —8 amostras 


Procedentes de Londres—3 amostras: 2 de «Grosse & Blakwell», 
marcas C (dentro de um losango) e DCC; 1 de «Chivers & Sons », 
marca D (dentro de um triangulo). 

Procedente de Southampton — x amostra de «<C&E Morton», 
marca Lloyd Brasileiro. 

Procedentes de Nova-York — 3 amostras: 2 de «Kemp, Day 
& C. », marcas CM&C e LB; 1 de «Simbeam », marca TB&C. 

Procedente de Pariz —1 amostra de «Jacquin Frêres », marca JL. 

Total: 113 caixas. 


&C. 

ocedente de Vigo—r amostra, marca AC. 
: 1.429 barris e 1.396 caixas. 

Conservas de legumes — 39 amostras 
edentes de Antuerpia—rr amostras: «Le Soleil—Malines», 
C (entre linhas quebradas), AW (dentro de um triangulo, 
de um losango), CM e € (dentro de um triangulo), CR e 
o de um triangulo), CCC, GA&C, Zndo (dentro de um 
ZC e P (dentro de um triangulo). 
entes de Bordéos—7 amostras: s de «Philippe & Canaud», 
CRC, C (dentro de um losango), CMC (entre linhas quebra- 
açadas), DC (cortada por uma setta), GAC (dentro de um 
e «Lapin Martin & C.», marca CMC (entre linhas que- 
entrelaçadas) ; 1 de «Bayle & Fils», marca MG. 
c tes do Havre — 2 amostras de «Philippe & Canaud», 


Fructas seccas—12 amostras 


Procedentes de Bordéos —4 amostras : 3 marcas CMC (entre Ji- 
nhas quebradas entrelaçadas), CRC (dentro de um losango) e LB; x 
de «Henry Delor & C.», marca CRVC. 

Procedentes de Malaga — 5 amostras: 4 marcas CCC, CSC con- 
tramarca Rio de Janeiro, FyA e LC; de «Gross Hermanos Couche- 
ros »; marca TC&C. 

Procedentes de Nova-York— 3 amostras marcas CM&C, HMC 
e TB&C. 

Total: 278 caixas. 


Farinha — 25 amostras 


Procedente de Buenos Aires — r amostra marca FS. 

Procedente de Bordéos— 1 amostra de «Groult Jne », marca L&C. 

Procedente do Havre—3 amostras : r marca EK; 2 de « Phos- 
phatine Faliêres», marcas HMC contramarca CC e Zndo (dentro de 
“um triangulo). 

Procedente de Glasgow — 3 amostras : 1 de «Johnston's Maize», 
marca EM; 1 de «Browns & C.», marca GA&C; 1 de « Worthers- 
perrn's», marca Jndo (dentro de um triangulo). 

Procedente da Inglaterra — 1 amostra de «Wosthersporrn's », 


marca Japão (em um quadrado). 
Procedente de Liverpool — 1 amostra de «Browns & C.», marca 


P (dentro de um losango). 

Procedente de Manchester— 1 amostra de «Browns & C.», 
marca A (dentro de um losango). 

Procedentes de Southampton — 2 amostras : 1 da «The Quaker 
Oats Company», marca ASC; 1 de «C&E Morton », marca PMC. 

Procedente de Hamburgo — 2 amostras : 1 marca AW; 1 de 
«C. H. Knorr», marca HMC. 

Procedente dos Estados Unidos da America — 1 amostra de 
«Duryea», marca TC. 

Procedentes de Nova-York — o amostras: 1 de « Durvea », 
marca BAC; 1 da «The Quacker Oats Company », marca HMC ; 7 
marcas AAA contra marca Rio, HB (dentro de um losango), B (dentro 
de um losango 2), JPF LB e SASC. 

Total: 2.151 barricas, 1.069 caixas € 2.000 SAccos. 


Genebra — 11 amostras 
Procedentes de Amsterdam — 6 amostras de «Wynand Fockink», 


tes de Hamburgo — 4 amostras : 1, marca AW; 1 de 
er's», marca AW; 2 de «Le Soleil-Maline», marcas Al 


ente 7 de Nova York — « amostra de «Luna Beans», 
(ea 
entes de Southampton — 4 amostras: 2 de «Batty & C., 
rcas CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas), e CRC 
ancora); 2 de «C. & E. Morton», marcas Lloyd Brazileiro 


94 caixas e 7 barris. 
— «Chá — 19 amostras 
te da India— x amostra «Ram Sal's», marca ECLC (den- 
ulo). . 
Side Ro amostras: 1 de «Crashley & C.», 
e outra de «Lipton», marca Zndo (dentro de um triangulo). 
Es de Liverpool—2-amostras: 1, marca A (dentro de um 
de «Ridgways, Limited», marca es j 
s Ea Southampton —14 amostras : 6 de «Lipton», mar- 
linhas quebradas entrelaçadas), DCC, Feronia (den- 


lo), PM (cortada por Fa sa T&B, ni ad les WP 
e . a se , . , 
ça ano) E Roso Nentro de um josango), SS rea de Hamburgo — x amostra de « Wynand Fockink », 
É marca : 


ngs», marca PSC e N (dentro de um lo- 


é e 
; Me TONE: marca T&B. 


Procedentes de Londres — 2 amostras ; 1 de « Booth & C.», 
warca C (dentro de um losango); 1 de « Boord & Son», marca M, 
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Procedentes de Southampton — 2 amostras dê «Booth & C. >», 


marcas DCC (entre linhas quebradas entrelaçadas) e T&B. 
Total : 1.870 caixas. 


Licor—g amostras 


Procedentes de Bordéos—3 amostras de « Marie Brizard & Ro- 


ger» marcas FyA, TBC, CMC (entre linhas quebradas entrela 
çadas). ! 
Procedente do Havre — 2 amostras de «A. Legrande Aine », 
marcas HMC e CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas). ' 
Procedente de Marselha —r amostra de « Liqueur fabriquée par 
les Pêres Chartreux », marca CMC (entre linhas quebradas entre- 
laçadas. E 
j Procedentes de Hamburgo — 3 amostras de « Adolph Frankel 
& Sohm>, marcas HMC, TBC e CMC (entre linhas quebradas en- 
trelaçadas. 
Total: 344 caixas. 


Legume secco 
Procedente do Havre — 1 amostra HMC, ro caixas. 


Leite— 12 amostras 


Procedentes de Antuerpia—8 amostras da « Anglo Swiss Con, 
densed Milk Company », marcas ASC, C&R, Ceylan — 13, F&G 
HMC, Zndo (dentro de um triangulo) e Moça (2). 

Procedentes de Bremen— > amostras da «Anglo Swiss Conden- 
sed Milk Company», marca MRM (2). 

Procedentes de Christiania — 2 amostras: 1 da «The Dahl Milk 
Company», marca N (dentrô de um losango), contramarca Rio de Ja- 
neiro; 1 da «Anglo Swiss Condensed Milk Company», marca NC (den- 
tro de um losango), contramarca Rio de Janeiro. 

Total: 2.485 caixas. 

Mostarda 


Procedente de Bordéos — 1 amostra de «Veuve Garres Jne. & 
Fils», marca TBC, 6 caixas. 


Massa de tomates — > amostras 

Procedentes de Genova — 3 amostras: 2, marcas DFM e NZ&C ; 
1 de «Carlo Erba», marca NZ&C. 

Total : 24 caixas. 

Molho — 2 amostras 

Procedente de Liverpool — 1 amostra de «Maconachie Brothers, 
Limited, marca Zrdo (dentro de um triangulo), 

Procedente de Nova York — 1 amostra «Sumbean Pure Food», 
marca TB&C. 

Total: 25 caixas. 


Massas alimenticias — 4 amostras 
Procedentes de Hamburgo — 2 amostras: 1 de «Knorr's», marca 
AW e outra, marca HMC. 
Procedentes de Marselha — 2 amostras de «Rivoire & Carret», 
marcas HMC e L&C, 
Total : 71 caixas. 


Manteiga — 19 amostras 

Procedentes do Havre — I9g amostras: 8 de «J. Lepelletier», mar- 
cas AIC—Rio (dentro de um losango), ASC (2), C (dentro de um lo- 
sango), FIC (dentro de um losango), HMC, OL SC, P (dentro de um 
triangulo): q de «F., Demagny», marcas A (dentro de um losango), 
ASC, P (dentro de um triangulo), C&R, C (dentro de um losango), 
FIC - (dentro de um losango), GA&C (dentro de um losango), OLS 
(cortada por uma setta), P (dentro de um triangulo); 2 de «Bretel 
Frêres», marcas ASC e GA&C, 

Total : 820 caixas. 


Pimenta em pó 


Procedente de Southampton — r amostra de <«C. & E. Morton», 
marca CRC, 10 caixas. 


Rhum— 2 amostras 

Procedentes de Bordéos — » amostras de «Edwards & C.», mar- 
cas HMC e TB. 

Total: 60 caixas 

Solução alcoolica de Principios aromaticos, vegetaes : r3 amostras. 

Procedente de Bremen — 1 amostra, marca MR (atravessados por 
uma seita). 

Procedentes de Hamburgo — 12 amostras MR (atravessados por 
uma setta). 

Total : 20 caixas. 


Succo vegetal — 2 amostras 


Procedentes de Nova York — 2 amostras de «Welch's Grape 


Juice», marcas FA (dentro de um losango) e PJCC (dentro de um 
losango). 
Total : 202 caixas. 


Sal commum (chlorureto de sodio) 
Procedentes de Hamburgo — > amostras «Eureka», marcas AY&C 
—Rio (dentro de um losango), e CCC-SS, 
Total : 400 caixas. 


Toucinho — 3 amostras 
Procedentes de Nova York —GGG e HZC, 
Procedente de Southampton — Marca DEC. 
Total: 400 caixas. 
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JMB, LC (2), LR&C, MS&C (3), Manoel S, Carneiro, MV&C (asi. 
— Rio — 2 MGC, MRPS (2), Manoel 


Tien, Margaux (2), 


Vinagre — 2 amostras Peg 
Procedente de Hamburgo — + amostra de «Dessaux Fils», | 
marca TBC. l - Ra at 
Procedente do Porto—r amostra, marca CS&C, o 
Total: 25 caixas e 5 barris de pe 
Vermowth — 17 amostras elas 
Genova —4 amostras: 2 de «Fratelli Branca ;a 


“ k 
Pim dé 7 


Procedentes de 
de «Fratelli Gancia». p AE! 

Procedentes de Marselha — 13 amostras de «Noilly Prat & Co» 

Total : 5.149 caixas. i » 


Vinho espumante — 9 amostras e 
Procedente de Antuerpia— r amostra, «Theophilo Roederer & C, AA 


Procedentes de Bordéos — 2 amostras de «Pommery & Greno». - 

Procedente da França (sem designação de porto) —r amostra, 
marca G. H. Mumn & C. Xá » e NG o 

Procedentes do Havre — 3 amostras: 1 da «Veuve Clicquot ; 1 de 4 
«G. H. Mumn & C.», e outra de «A. ). Lecluse Saumur», Ano 
Procedente de Paris — 1 amostra, marca «Pommery & Greno». 
Procedente de Genova — 1 amostra de «Gran Moscato Astir. 
Total: 255 caixas. A 


Ea 


. Vinho commum— 240 amostras e =) 
Vinho em cascos até 14 º/, de alcool, em volume : ie 
Procedentes de Anvers —r amostra marca AK.. oo 
Procedentes de Bordéos— 14 amostrys : marcas AW:; CMC (entre . 
linhas quebradas entrelaçadas 2), DBEC—AB, EK, JAR&E, JEDI LL 
Q&C, LI, L&C, MC, MJC, SDS, ITB&C, no Pt 
Procedente da França (sem designação de porto — 1 amostra . a 
marca EH — 65.236. "Rea h 
Procedentes de .Genova — rr amostras : marcas ACG, Cv, CBC, 
GAF, GB, (2), LS, MP&C (2), MZC (2). PA RdAD: 
Procedente da Italia (sem designação de porto) — r amostra | 


marca PA, R ç 
à ic de Napoles —6 amostras: marcas AV, GF (2), JL, o] 
IMP (2). RE 


ça ação de Bilbão — 2 amostras: marca CSC —Rio de Ja- . 
neiro (2). : a 
Procedente de Malaga —r amostra marca — Rio de Janeiro, 
Procedentes de Valencia — 2 amostras: marcas CTC — La 
Campana; CR&C, E 
Procedentes de Lisboa — 17 amostras : marcas A&G, AS&C, AFS, | 
AFP, BSS (2); BAM — Maxambomba : CMC (entre linhas quebradas 
entrelaçadas 2), FC&C (2), JAS, P (dentro de um triangulo), P&C, 
SFC (2), VLS e 25 (dentro de um losango). 1 
Procedentes de Leixões — 6 amostras: marcas DOC (2), M)— 
Rollo & C., MJ&C (2), SA&C E -s 
Procedentes de Portugal —3 amostras: marcas AAS, JPT, M&F. | 
Procedentes do Porto — 148 amostras: 
meida Chaves & C, (4), 


L €. (3), TB&C, Teixeira Borges & C., VDC (3), VE, VE, VOC, IZ. | 


Procedente de Barcelona — Marca Rio de Janeiro. 

- Procedentes de Malaga — Marca Rio de Janeiro, 2 amostras. 
Procedente do Porto — Marca Orgel (dentro de um hm 
Procedente de Portugal (sem designação de porto) — Marca JPT. 
Vinho em caixas até 14 "Jo de alcool, em volume: E 
Procedente de Anvers — 2 amostras: Zeltinger Schlossberger, 

Deinhard & C. / 
de E quo de Antuerpia — 3 amostras: Anton Nollen, Hen- 
e Ê 
Procedente de Amsterdam — 1 amostra - Zeltinger. A. 
Procedentes de Bordéos — s amostras : Haut Barsac, Saiat Ju- 
Ê EK, TSC, Haut Sauternes, JM&C (dentro de uma 
elipse). 


Procedente de Livorno — + amostra : Chianti. . 
Procedente de Pisa — 1 amostra : Chianti. - 
Procedentes de Genova —2 amostras : Secca (1), Chianti (x 
Procedente de Londres — HOCK (x). , 
Procedentes de Malaga — 2 amostras: Adolpho Pries & C, (1), 
Ed. de Torres Roybom. R 
Procedentes de Lisboa — s amostras: 4 Collares e 1 Altaneiro. 
Procedentes do Porto — 13 amostras : Santa Luzia, Murça, Joia 
do Minho, Renato, Casa Sucena, Beira Douro, Douro Leve, Douro 
Clarete, Flor de Liz, Branco, Pomar. 
Vinho em caixas até 24 º/o de alcool em volume: À 
Procedente de Amsterdam — 1 amostra Waldir—Borges & 
a EE sReRRo RE de Barcelona — 1 amostra Moscatel Figuerias S 
artin. p Ê 


amostra Manoel Fernandez Jerez. 
2 amostras: Ed Torres Roybon — 


amostra Pasqual, Constantino de Al- 


onova —r amostra Medeira A. Izidro Gonçalves. 
pton — x amostra Pinto, Leite & C. Minest 


2 amostras: Madeira Izidro Gonçalves. 
3 amostras: João de Carvalho Macedo 


-2 amostras : Moscatel de Setubal—J. M. 


Barrosa, A. Pinto dos Santos Junior (2), Boa 
, Salvador—Corrêa & Braga, Genuino Mos- 
icola e Commercial dos Vinhos do Porto (2), 
o, Antonio da Rocha Leão (3), Villar-d'Allém 
& C. (4), A. A. Calém & Filho (3), Couto & 
David Corrêa dos Santos—Condessa San- 
drigues & C—Porto, João Ribeiro de Mes- 
catel do Douro—Conquista—M. Pinho, Douro: 
iro- de Lima, Valente Costa & C (5): Alliança, 
ealdade, Mathusalém ; Constantino de Almeida 
eserva, Seductor, Minas Geraes, Academicos, Mos- 
Reserva e Reserva Especial; Joia do Porto—Antonio 
ida, Joia do Douro—F. J. Leite & Irmão, Anthero & 
Galante e Camponezes; Armindo T. C. Silva (2): 
; David Ribeiro dos Santos (2): Moscatel dos 
el do Douro; Caricia, Borges & Irmão (5): Delicia, 
), Moscatel e Reserva. | 
tixas e 16.353 barris diversos. 
— Whisky — 10 amostras 
de Glasgow — 5 amostras, marcas : «James Bucha- 
uglas Johnston & C.» (1) e FAJBC. 
dres—r amostra, marca «W. A. Gilbey».. 
Nova York—4 amostras, marcas: «Hiran Walker 


Pure Malt» (1). 


Ha 


.- Mon 
eroico, 


gados innocuos os seguintes productos enviados com 


| DO GABINETE DO MINISTERIO"DA FAZENDA 
“Farinha alimenticia “AR 
271 — «Farinha Alimenticia Infantina do Dr., Thei- 


RD. DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA | 
Agua de Vichy Celestins artificial (apprehendida 
estabelecido em S. Paulo, à rua Conselheiro Ra- 


DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 

2.8 Azeitonas 

mostra, de «Ricardo Baroa». 

e Conserva de peixe 

ostra, marca HCC. 

: Cognac 

“amostras: uma «Fine Champagne» e outra «Jhs. Hen- 

a a" ' Leite 

amostra de «Borden's Peerless Milk». 

Vinho até 14 le de alcool em volume 

amostras, marcas: ASC,-AFA, AT&C, Costa Pereira, «Col- 

, «Chateau Margaux», FC, G&C. (2), JCC, JC, MGA. 

, MCB, «Rossi & Gomes», SC, «Vino Lambrusco», «Viuva 
da Silva & Filhos». 

“Vinho até 24 “Jo de alcool em volume 

mostras, marcas: «Antonio da Rocha Leão—Carnaval— 

p Cesar» (2), Don Diniz, Ferreirinha, Moscatel Velho, 
dos Santos, Republica e Valente Costa & C. 

Vinhos addicionados d'agua 

s, marcas: BS «Extra», GAC, Nobrega & Santos. 

Raio — Vinhos acetificados É 

» “amostras, marcas : AC, AP, CTC, DD, FC, G&M, JF, 
- Fernandez y Alvarez, M, RE e SI. 


Pao 
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*. DA ALFANDEGA DE SANTOS 
E Conserva de peixe 
Officio n. 450— Uma amostra de «Leopoldo Lamberti», marca 


L'Universelle. 
Ê Cognac 
Officio n. 471 — Uma amostra, merca «Grand Cognac de la Comité». 


DA DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA 


, Manteiga 
Tres amostras: duas, marca «Casa Suissa», apprehendidas a 
Frederico Kunzler & C. e uma, marca «Barão», apprehendida a Alvaro 
Mattos & C. i 


DA DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL EM S. PAULO 


Vinho 


- Offlcio n. 58r-—Duas amostras, marcas «Maria Antonietta» e 
«Nice», apprehendidas a Antonio Sacre. 


Da Collectoria Federal de Ouro Preto : 


Officio sem numero — Uma amostra de vinho artificial, marca 
« Exposição », apprehendida a A. Teixeira & C. 


Particulares : 


Requerimento de Francisco Zenha Pereira da Costa — Uma 
amostra de coalho liquido, marca Bezerro, de Frederico Arentz & C. 

Requerimento de Herm. Stoltz & C. — Uma amostra de manteiga. 

Requerimento de Francisco Lopes Cardim — Duas amostras de 
bebidas artificiaes, fabricadas por Cavalcanti & Filhos — rua do Com- 
mercio n. 19 — Maceió. A 

Requerimento de Eugenio José de Almeida e Silva — Uma amos- 
tra de agua commum. * 


O Laboratorio realizou com o fim de classificação aduaneira e 
fiscal dos seguintes productos : 


REMETTIDOS PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Com boletim : 


Producto chimico 

Procedente de Liverpool — Marca CBI (solução de sulfo cyanu- 
reto de aluminio impuro. . 

Com ofícios: 

Canhamo 

Officio n. 1.532 — Uma amostra marca CTS —specialidade phar- 
maceutica. 

Officio n. 790— Tres amostras, consignadas a A. Verona, marcas 
«Grave's Tastilers Child Tonic» e «Bromo Quinina e Salvitoe ». 

Liga metallica E 
Officio n. 1.598 — Uma amostra despachada por José Silva & C. 
e Materia corante da hulha 
Officio n. 1.449 — Uma amostra marca GS&P. 
Oleo gruxo 


Officio n. 1.389 Uma amostra referente a um recurso sobre mer- 
cadoria despachada na Alfandega de Santos. 


Productos chimicos 
Officio n. 1.708 — Uma amostra marca MB, consignada a Manoel 


Balthazar. 
Offício n. 899 — Duas amostras despachadas na Alfandega da 
Bahia. 
Oficio n. 253— Uma amostra marca BMC (dentro de um losango). 
Offício n. 1.646 — Cinco amostras marca « Alliança ». 
Offício n. 1.091 — Duas amostras marcas NJ&I, PD. 


Offício n.'1.176 — Uma amostra marca BR&C (dentro de um 


triangulo). 
Officio n. 1.049 — Uma amostrã marca VMC— CIBH, despachada 


por Victor Uslaender & C. 
Productos diversos 


Officio n. 1.59x — Uma amostra marca « Nitragin — Erbse — Dr. 
A. Kuhn. . ; 

Officio n. 1.041 — Uma amostra marca « EF Gleitsmann ». 

Officio n. 1.341 — Uma amostra marca LB. 

Officio n. 1.308 — Duas amostras, despachadas por Alves Ma-- 
galhães & C. 

Officio n. 1.373 — Uma amostra marca LC. h 

Officio n. 1.020 —Uma amostra marca « Royal Backing Powder». 

Sabão 
Officio n. 1.336 — Uma amostra « Sea Walter Soap de Lever 


Brother Ltd. 
Tintas ; 
Officio n. 1.505 — Uma amostra de tinta agua, marca CB, consi- 


nada a Ignacio da Fonseca & C. ; 
E Oficio n. 1.160 — Uma amostra de tinta verniz — de Rosenzrreig 


& Baumann Kasel. 
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REMETTIDOS DA ALFANDEGA. DE SANTOS 
“ Oleo graxo 
Oficio n. 4723— Uma amostra marca MBL —vIs. 
É ' Producto chimico . Ê 
 SÓficion, 390 — Uma amostra despachada por Pamplona sol to 
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REMETTIDO PELA DIRECTORIA DA RECEITA. PUBLICA [' 
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a am o mez de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Cargas Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


E ata po arios generos..|Wilson Sons & C. 

4.608) Bslidem............|Fratelli Martinelli & C. 
2. 690] PAi vcs calNorton Megaw & C. 
3185) goivarios generos..|Rombauer aus 

2.147] 20/CArVÃO..scseec os |Wilson Sons & C. 

803| I8 varios generos.. J. Viegas Vaz. 

2.329] o7imadeira. . “«+»» +» Antunes dos Santos & C, 
1.884) 18 trigo. .cuces ooo» “Moinho Inglez. 

37 varios generos.. Norton Megaw GU Asa 
ras Idem.......,..««/Mala Real, 

30 idem............ Idem. 
4.951) 87 idem............|Fratelli Martinelli & C, 
3.088 137, idem,........... (Os mesmos. 

2.349] 22/ídem............ Norton Megaw & C, 
2.803] 30jidem............ Theodor Wille & C. 
4.727) II4jidem............ [OS mesmos. 

7.826) Golidem............|Wilson Sons & C. 
27|sem carga....... Os mesmos. 
s| 27/em lastro....... (Os mesmos. 
s| 16r/em lastro.......|Carlo Pareto & C. 
2.531) 53 varios generos. .|Norton Megaw & GC. . 
2.775] 27/carvão.......... Amaral Sutherland & C. 
2.515) 23em transito...../Os mesmos. 

3.062 orjem* lastro .......|Fratelli Martinelli & C. 
2.177] 21/carvão ..... «v..| Walter Brothers & C, 


«| 2.760) 20!idem............ Wilson Sons &C. 


“6.038| 125 varios generos..| Mala Real. 
2.812! Irr,em lastro....... Antunes dos Santos & C. 
| 2.832] s2jcarvão........ «| Amaral Sutherland & C. 
1.593] 17/madeira......... Paulo Passos & C. 
1.649] rojidem............/Os mesmos. 
varios generos .. | Theodor Wille & C, 
2.479 EA o cce ce.» Antunes dos Santos & C, 
4.076] a6jidem............| Theodor Wille & C. 
5.043] 94jem lastro.......|Fratelli Martinelli & C. 
2.307) 29carvão..........|Lage Irmãos, 
2.386] 2r1/varios generos..| Theodor Wille & C. 
1.714] zolidem.......»..«o.|Mala Real. 
3.183] arlidem............ Davidson Pullen & C, 
2.476] 2sjidem............ Norton Megaw & C. 
398] a6/idem............|Durisch & C. 
4.319] I22/em lastro .......|Fratelli Martinelli & C. 
1.610) 22/cimento.........|Herm Stoltz & C. 
3.725] Bsjvarios generos ..|Rombauer & C. 


Cargas Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


dA 


o ER | a arado, neo 8a mi 2 oa aa Inovo Lloyd Brazileiro. 
3.083] a4sjem transito..... Theodor Wille & C. 
sr3| 28jvarios generos.. Lage Irmãos. 
439! 24lidem............iZenha Ramos &C. 
576! salidem........... «Novo Lloyd Brazileiro. 
1.850 3r1/em lastro....... Theodor Wille & C. 
513] 2Bjvarios generos.. 'Lage Irmãos. 
226, 29 idem. . cera nero Co N.S. João da Barra. 
120| 6jvarios generos.. Alves Vasconcellos & C. 
cesvoslocv«jem lastro...o e». |A? ordem. 
24) SIBals os so vt «io dem 
225 E varios generos .. C. N. S. João da Barra, 
869! a7jidem............ Lage Irmãos. 
8371 a5jidem...ccrsueso 'Novo Lloyd Brazileiro. 
cocuco loco Ide co o 000000.» Queiroz Moreira & C. 
613! ad varios generos.. Lage Irmãos. 
247 slidem........ «+. . [Luiz Campos. 
3.246 é em transito.....|Herm Stoltz & C. 
192] 27/|varios generos...jDantas & C. 
2.569).. .. em transito... .. Norton Megaw & C. 
825 49 varios generos..!Lage Irmãos. 
763) Grlidem...... ..«.««|Novo Lloyd Brazileiro 
650] 27lidem............Zenha Ramos & C. 
213] 2ajvarios generos..|C. Commercio e Navegação. 
192) I8|sal...e.. 0...» ««|Dantas & C. 
765] 3olvarios generos..|Zenha Ramos C. & 
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Durante a segunda quinzena do mez de Fevereiro foram despachadas para 


os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


lingleza.. 


ingleza . 


.jaustria.. 
.litaliana, 


holland. 
italiana. 
» 


ingleza.. 


allemã.. 


ingleza.. 
. allemã.. 
-lingleza . 


» 
» 


-lfranceza 


» 


ingleza.. 


ingleza . 
italiana. 
» 


.jaustria.. 


ingleza.. 

franceza 
» 

allemã.. 


-«hitaliana, 


» 
ingleza.. 
» 


» 
> 
» 


- Belgrano... 


Ardmanut.. 


Teviotdale ......... 
Francesco ........ Ea 
Italia = Sonae e dd sta 


PrOVERCO: sup cer ago 
African Prince...... 
Lincolnshire...... 


A De pibar ore nos aamnsõo 


eia GE Srs 


enero cunase 


Papler Branch...... 


Amazone.... arirao 
Cordlére ce ss. ssa, 
NENEntiO = der nda é 
Lombardia ...«cv. é 
PE Matata Srs 
ORSSA 2. ooo Esve 
ÉS je PS RR ag 
Northwaite......... 
Danube ......... 
Wimbledon..... 


“rw DELTA dtumlNI 
e TA E A DR A E DT 


ê 
É 
E=) 
E 


48/Hamburgo. 
28/Cabo Verde. 
7o|Buenos Aires. . 
2o/Pampa. 
gojRio da Prata. 
gr|Genova.. 
87/ Buenos Aires. 
6z| Idem. 
58/Genova. 
25/Galveston. 
66|Bremen. 
so Londres. 
116 Hamburgo. 
125/ Buenos Aires. 
122/Southampton. 
21/Philadelphia. 
go|Rio da Prata. 
63| Idem. 
31/Rosario, 
z2/Nova Orleans. 
19|New Castle. 
sg| Rosario. 
3o/Antuerpia. 
34/Nova York. 
7o!Hamburgo. 
154/ Buenos Aires. 
24/jSanta Lucia. 
92|Buenos Aires. 
84/Genova. 
8s|Rio da Prata. 
so Las Palmas. 
152/Rio da Prata. 
145 | Bordéos. 
goilcem. 
82/Genova. 
112 Buênos Aires. 
61 Callão. 

30 Liverpool. 
22/Santa Lucia. 
104| Buenos Aires. 

3o/Havre. 


NOMENCLATURA 


PARA 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 28000 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 
PREÇO £Sgooo 


Acham-se á venda na Portaria da Alfandega 


21 
22 
É) 
25 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALTAMDEGAS + 
E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na E uERo Naciódal, a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 4 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- . 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 
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Confecção dos Despachos de Exportação | 
por Cabotagem 


paq. |ingleza.. 

» >» 
pag. |brazilei. 

» » 

» » 

» » 
pag. allemã..' 

» l|brazilei.. 

» » 

>» » 

» >» 
paq.|brazilei. 
lóg.) » 
paq.!brazilei. 

» » 
hia. » 
pat. » 
paqg.|brazilei. 

» » 
paq.|brazilei. 

» » 

» » 

» » 

» » 

» » 

» » 

» » 
paq.|brazilei. 

» » 

» » 

» » 

» » 
hia. » 

» » 
paqg.| » 

» » 

» » 
esc. » 


Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


Baron Minto 


Durante a eta = quinzena do mez de Fevereiro foram despachadas | 
desçado se big god para 1 


Crefeid . censo ke 


Itauba .. 


Carangola . .... «io. 
Gardito da niR aa 


IATUBA Soo. se sd 


Anna..... 


Goma cias 
Fangueiro.....s.s. - 


GEASS A ss RO: 
Borborema ......... 


IMULED DA piano unido 


Camocim ES AO 
Gartiars pasa 


een nea su. 


PENCERY .ijos ee Serem 


Virginia. .... 
Esperança . 


Laguna... ocorre 
Tapajóz ............ 


Procedencias 
23 |Laguna..... «cc o. cos |VApor..... brazileira oo. o |Mayrink. 2... csseuccras 234 loyc 
Pernambuco: cases » À Pati aa e RN | 1.272] -30 E «co cc. o olZenha Ram 
Porto Alegre. assada >. podas! >» «-««|Maroim .. eeccecroe]  I45] 22lidem. ã C. Comando: e Nivegação. 
Paranaguá .. ss ma asia as MS E 5 Marumby. EO a 284, 2rjidem... ««|C. Commercio de Sal. 
25 ela EA vp É brazileira RA Victoria ............. e] 201] 37/varios generos. «|Novo Lloyd Brazileiro. 
Santos.. » > Jaguaribe. . AS 1.002] 4sólidem.. é Craratá E à 
Idem.. Eros gor No ga » «+. | MoSSOrÓ Aa 924] 27 idem. ..... ««|Ider 
Porto Alegre. AP Po Do e o Ea Itatiba .. ESSE st3! xolidem........... «|La 
Idem. Doo a SO RREO » -|Pirineus .. nele renal meBAS! 35 GR 
Santos. Ato per » jallema EPT . |Hohenstanfen . Ê 4.086] Bojem piora 
Porto Alegre. «amam sz 2 “a —» «.«ojbrazileira .. «[ttapoan rato era DEN elfo caca | 512 


45 Santos. , 
as|Idem, 
28 Pernambuco. 
so Porto Alegre. 
63/Manãos. 
30/Cabo Frio. k 
agiSantós. 15 
28| Porto Alegre, 
31/Pernambuco. 
z9|Rio Doce, 
e5/Cabo Frio. 
38/ Pernambuco. 
glltajahy.. E. 


so|Porto Alegre. 

a2/Floria À 
siCabo Frio. 
sildem, 


86/Manãos. 
3tlidem. 


28|Bahia. . 

5º Porto. Alegre, 
22/S. - 
3o/Caravellas. a 
36/Santos. 

ez |Idem, 

25| Paraty. é 
61|Manáos. 


36| Amarração. 
46|Pernambuco. 
39/Porto Alegre. 
39/Manãos. 
36/Pernambuco. 
siCabo Frio. | 
sildem. = 
34/Villa Nova. - 
44 Santos. : 
34/Lagu 
6|Cabo Frio. 


- 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


ar “ g . 
4 


oletim da Slfandega do 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUARTA-FEIRA 15 DE MARÇO DE 1911 
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Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 6 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
ro, 25 de Fevereiro de I911. 

Attendendo ao pedido constante do aviso do Minis- 
Agricultura, Industria e Commercio sob n. 10, de 
“corrente mez, declaro aos Srs. Chefes das Repar- 
ubordinadas a este Ministerio, para seu conheci- 
e devidos effeitos, ter resolvido que os Collectores 
' Rendas Federaes nos diversos Estados da União 
im receber, quando lhes forem apresentados, os titulos 
eação para os serviços de recenseamento a que se 
o art. 3º do regulamento approvado pelo decreto 
91, de 14 de Outubro de r9ro, mencionando no 


“Fiscal para que sejam devidamente registrados”; 
sim, declaro que devem providenciar, uma vez habi- 

“com o respectivo credito, no sentido do pagamento 
ctuado nas Collectorias que tiverem renda suffi- 
endo as que carecerem dessa renda commu- 
im do pagamento ser realizado pela Delegacia. — 


2 


n. 8— Ministerio da Fazenda —Rio de Janeiro, 
ereiro de I9II. 

aro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu 
jento e devidos effeitos, que só no caso de que 
276, $ 2º da Consolidação das Leis das Alfan- 
s de Rendas e em casos especiaes, quando 
révio ajuste com este Ministerio, poderá 
“interessados o pagamento das despezas 
e, ajuda de custo e gratificação de empre- 
os para fiscalização a bordo ; mas que, nos 
fiscalização interessar á Fazenda Nacional, 


como, por exemplo, o de transito, reexportação ou baldeação 
de mercadorias estrangeiras destinadas aos portos estran- 
geiros, o pagamento de taes despezas deverá correr por 
conta da mesma fazenda, cumprindo que, com a necessaria 
urgencia, sejam solicitados os respectivos creditos. — /ran- 
cisco Salles, - 


EA 


Circular n. o— Ministerio da Fazenda— Rio de Janeiro, 
6 de Março de IgII. 


Attendendo ao que requereu a Deutsch Sudameri- 
kanische Telegraph Gesellschaft, A, G., declaro aos 
Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu conhecimento 
e devidos effeitos que gozando aquella Companhia, em 
virtude da clausula XVI das que acompanham o decreto 
n. 7.051, de 30 de Julho de 1908, dos favores outorgados 
ás emprezas congeneres, devem ser concedidas as immu- 
nidades dos navios de guerra das nações amigas ao vapor 
Stephan da mesma companhia, empregado no lançamento 
do cabo telegraphico entre Pernambuco e costa occidental 
da Africa. —rancisco Salles. 


* 


Circular n. 10 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 10 de Março de I9II. 

Tendo chegado ao conhecimento deste Ministerio, por 
meio de requerimento de José Fernandes de Oliveira Leite, 
que tem tido entrada no paiz o producto pharmaceutico 
estrangeiro denominado «Essencia maravilhosa coroada», 
sem estar licenciado pela Directoria Geral de Saude Pu- 
blica, recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas 
providencias no sentido de ser fielmente observada a dis- 
posição do art. 273, 8 5” do decreto n. 5.156, de 8 de 
Março de 1904.— rancisco Salles. 


x 


Circular n. 11 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 13 de Março de 1911. 

Declaro aos Srs. Chefes de Repartições de Fazenda, 
para os devidos effeitos haver resolvido que sejam sub- 
mettidos a inspecção de saude todos os empregados deste 
Ministerio que requererem licença ou prorogação de licença, 
por motivo de molestia da qual não tenham os mesmos 
Chefes conhecimento, não obstante apresentação de attes- 
tados medicos; não devendo, portanto em taes casos, ser 
encaminhado a este Ministerio processo algum de pedido 
de licença para tratamento de saude, sem O competente 


á “laudo da inspecção ou informação sobre a procedencia do. 


; pedido, quando fôr publico e notorio que o requerente se 
E acha effectivamente doente. — Francisco Salles. 


a 


Circular n. 1—Directoria do Gabinete do Ministerio 
da Fazenda—Rio de Janeiro, 8 de Março de IgrII. 

De ordem do Sr. Ministro, recommendo aos Srs. Col- 
lectores das Rendas Federaes no Estado do Rio de Ja- 
neiro, que recebam, quando lhes forem apresentados, os 
titulos de nomeação para o serviço de recenseamento a 
que se refere o art. 3º do Regulamento approvado pelo 
decreto n. 8.301, de 14 de Outubro de 1910 mencio- 
nando no verso dos mesmos a data em que se apresen- 
taram os nomeados, e remettendo-os em seguida á Dire- 
ctoria Geral de Estatistica; bem assim que providenciem 
sobre o pagamento dos respectivos serventuarios solici- 
tando a necessaria autorização da Directoria da Despeza 
Publica, à qual ainda communicarão a circumstancia de 


insufficencia de renda para tal pagamento quando essa se 


verificar. — Jovita Eloy. 


» Repartições de Fazenda 


Por decreto de 22 de Fevereiro, foi nomeado Gemi- 
niano Galvão para o logar de de 2º Escripturario da De- 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Piauhy. 


Por decretos de 11 de Março, foram declarados sem 
effeito os de 22 de Fevereiro proximo findo, pelos quaes 
foram nomeados o 2º Escripturario da Alfandega de Porto 
Alegre Antonio Guerra Jucá para exercer em commissão 
o logar de Inspector da Alfandega de Maceió e o 1º Escri- 
pturario da Alfandega da Cidade do Rio Grande José 
Luiz de Oliveira Guerra para identica commissão na Al- 
fandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso. 


— Por outro da mesma data, foi declarado sem effeito 

o de 22 de Fevereiro citado, que exonerou o 1º Escripturario 

da Alfandega do Rio Grande José Luiz de Oliveira Guerra 

do logar de Inspector da de Maceió, Estado de Alagõas. 
| 
| 
| 
| 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 25 de Fevereiro : 


Noventa dias, o Delegado da Directoria de Estatistica 
Commercial do Rio Grande do Norte, Arthur Teixeira de 
Moura ; 

Igual tempo, em prorogação, nos termos do art. 10 do 
regulamento annexo ao decreto n. 6.901, de 25 de Março 
de 1908, o Encarregado do 3º Posto Fiscal do Departa- 
mento do Alto Acre, Territorio do Acre, Frederico Alves 
Barbosa. 


— Em 2 de Março: 


Tres mezes, o Procurador fiscal da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional, no Estado de Matto Grosso, Bacharel 
Antonio Fernandes Trigo de Loureiro ; 

Seis mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
mesmo Thesouro, no Estado de Matto Grosso, Cesario 
Corrêa da Silva Prado ; 

Noventa dias, o Cuadda da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, Francisco Ramos da Rocha; 


cá 


Dous mezes, o ea da Alfandega do Ceará João 
Baptista Bezerra Filho e igual tempo, o Guarda da mesma 
Alfandega Eurico Olympio de Souza Freitas ; 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega de Santos, [E 
tado de S. Paulo, João Machado do Valle; 


Tres mezes, em prorogação, o Guarda da mesma Alfan- 


“dega João Placido de Freitas. 


— Em 6; À 
Tres mezes, em prorogação, o 3º Esciibturaro da De. 
legacia Fiscal na Bahia Antonio Cardoso de Amorim ; = 


Seis mezes, o 2º Escripturario da Alfandega de Para- 
naguá, Josino Cardoso Porto. . 


—Em 9: E 


Tres mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do 


“Thesouro Nacional no Estado do Pará, Manoel da Silva. 


Guimarães Ferreira, Delegado Fiscal em commissão, do 
mesmo Thesouro no Estado de Alagõas ; 


Quatro mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro, Milton Pereira Carrilho. 


— Em Io: 


Noventa dias, “com a metade da respectiva diaria, o | 
operario da Imprensa Nacional João Honorio de Carvalho. 


—Em 11: 


Seis mezes, o Conferente da Alfandega do Pará José 
Olympio Gomes ; - 

Tres mezes, o Conferente da mesma Alfandega Fran-. 
cisco Joaquim Martins Junior e igual tempo, com soldo, o | 
Sargento da Força dos Guardas da mesma Repartição 
Antonio Rodrigues Callet. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios : 


N. 213 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um derrich e respectivo motor, destinado á mesma Pre- 
feitura. 


N. 214 — Idem idem da mesma Prefeitura e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 500 caixas (tambores) 
contendo gazolina destinada aos autos-caminhões da Su- 
perintendencia da Limpeza Publica e Particular. 


N. 215 — Defere o requerimento de David Kaplan 
pedindo o despacho, livre de direitos, dos objectos refe- 
ridos nos inclusos documentos e que constituem a Bs a 
pertencente ao requerente, vinda no vapor allemão 
Friedrick. 


N. 216 — Attende a requisição do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
direitos, de 1.001.294 kilos de carvão de pedra, com des- 
tino á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 217— ldem idem do Ministerio da Guerra e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de 7.000 barricas de cimento 
Portland, machinas e demais materiaes, destinados á 
Commissão de Fortificação de Copacabana. 


N. 219 — Em solução à consulta feita pelo Adminis- 
trador da Mesa de Rendas de Macahé e que encami- 


N 
- 


O 


FERBER, o ao 
“Ea 2.155, de 19 de De- 
ativamente á cobrança de patentes de 
as pela firma Branco, Costa & C., e que 
p: tição tem duvida em receber, por existir um 
para a cobrança da multa de 1008 imposta á 
a pela falta de pagamento de patente que, 
[ esso então em andamento, lhe 
908, communico-vos, de accordo com o 
Ministro, de 3 do mez vigente, que as 

as pódem ser recebidas independente- 
to da referida multa, que não tem mais 
ido annullado o processo que indi- 
EO q NE a 


e o requerimento do Llovd Brazileiro e | 
ivre de direitos, do material descripto 
“e importado pela requerente, com 
de telegraphia sem fio nos vapores 


ao AA 


pe 


“da Prefeitura desta 
despacho, livre de direitos, de 20 

as, pesos e obras de ferro, para 
“Laboratorio Municipal de 


, que o Sr. Ministro, tendo presente 
jo Estado de Minas Geraes, n. T4, 
no, tando dispensa do pagamento 
e outras taxas, devidas por 21 volumes, 
nados áquelle Governo, para os quaes 
enção de direitos pela ordem n. 1.825, de 
anno passado, assumpto sobre que já foi 
ação em officio n. 155, de 1 de Fevereiro 
resolveu, por despacho de 17, dispensar os 
es da armazenagem vencida. 
icluso processo encaminhado com 
e 16 de Dezembro de 1909, e a que se 
de 12 de Fevereiro do anno proximo 
ivo ao recurso interposto por Theodor 
jecisão da Inspectoria, impondo ao com- 
aquete allemão Tijuca, de que são agentes 
: a multa dé direitos em dobro pela falta 
12 duzias de navalhas, verificada na caixa marca 6, 
o, descarregada do alludido paquete com indícios de 
informações de que modo onde que do- 
“essa Alfandega que o volume questio- 
duzias de navalhas. 
228 Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
ecu Oliveira Lopes, Silva & C., 


adas sobre agua, pela nota de importação 
Setembro do anno de 1909, resolveu, por 
“Novembro proximo findo, negar provi- 
recurso, afim de manter a decisão recor- 


— Remette o incluso processo enviado á Dire- 
ublica, relativo a uma conta de Trajano 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


de Medeiros, na importancia de 1138500, afim de que, por 
esta Inspectoria, seja visada a relação annexa ao mesmo 
processo. 


N. 232—Satisfaz a solicitação do Ministerio da Justiça 
e Negocios Interiores e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo 10 globos de vidro para lampadas 
de arco, com destino ao novo edificio da Repartição 
Central da Policia, 


N. 233— Attende a solicitação do Commando Geral 
da Força Policial e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de um auto-transporte, consignado á ordem e destinado 
aos serviços da mesma Força. 


N. 235 — Defere o requerimento da Liga Maritima 
Brazileira e autoriza o despacho, livre de direitos, de 67 
caixas marca LMB,63 fardos marca LMO, 150 caixas e 
100 fardos, que deverão chegar até o fim do corrente anno, 
volumes esses contendo papel assetinado para impressão, 
destinado á revista de propriedade da requerente e que 
faz propanganda em favor da marinha de guerra e mercante. 

N. 236--Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 


sente o recurso interposto por Costa Pereira & C., do acto 
desta Inspectoria mandando classificar no art. 604 da Ta- 


| rifa, como estampas para brinquedos, as mercadorias que 


pela nota de importação n. 11.208, de Novembro de 1909, 
foram propostas a despacho como brinquedos não especifi- 
cados, do art. 1.034, da mesma Tarifa, resolveu, por acto 
de 8 de Novembro do referido anno, negar provimento ao 
alludido recurso, para confirmar a decisão recorrida. 


N. 237-—Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Faulhaber & C., da decisão 
pela qual foi mandado classificar como tinteiros de vidro 
n. 1, de côr, para pagar a taxa de r$100 por kilogramma 
com a sobre-taxa de 50º/,, do art. 665 da Tarifa, a merca- 
doria para a qual pediram os recorrentes classificação 
prévia, entendendo posteriormente dever ser clsssificada 
como potes de vidro esverdeado, com rolha, sujeita á taxa 
de 18400 por kilogramma do art. 661, resolveu, por des- 


pacho de 8 de Novembro ultimo, negar provimento ao 
alludido recurso. 


N. 238 — Communica, que 0 Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por €. Abranches & C., da 
decisão pela qual lhes foi negada restituição de direitos pro- 
venientes de differença de qualidade da mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota n. 5.446, de Julho daquelle 
anno, como linguiça, resolveu, por despacho de 8 de No- 
vembro do anno passado, negar provimento ao alludido 
recurso, para o fim de confirmar a decisão recorrida, em 
vista de decisão anterior sobre identico caso é constante 
da ordem da extincta Directoria de Expediente sob n. 592, 
de 24 de Julho de 1907, dirigida a esta Alfandega. 


N. 239—Communica, que 0 Sr. Ministro, tendo pre- 
sente a petição na qual Augusto Vaz & C,, negociantes 
desta praça, pedem reconsideração do despacho proferido 
em sessão do extincto Conselho de Fazenda, de 20 de Março 
de 1907, sobre O assumpto de que trata o recurso inter- 
posto e encaminhado pelo officio n. 68, de 26 de Janeiro 
e a que se referem os de ns. 625, de 9 de Julho e 943, de 
7 de Agosto, todos tambem de 1907, endereçados o 
primeiro á extincta Directoria de Expediente, resolveu, 
por despacho de 8 de Novembro ultimo, manter aquella 


decisão. 
N. 240— Autoriza O despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo 60 plaquettes em memorativas 
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. Fiscal de desobstrucção dos rios que desaguam na. baixada. 
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á 


At 
do Theatro Municipal e pertencentes a Augusto sind Ra; Bordo do vapor AR: em RR para aindiE porto 
professor de gravura da Escola Nacional de Bellas: Artes, | “resolveu, por despacho de EG: de Janeiro | Passado, in Ri. 
“o alludido requerimento, não só | por ter sido. feito o p edido 
“de prorogação depois de findo o prazo anteriormente con- - 


| cedido, fóra, portanto, do limite marcado no paragrapho docs 


N. 241-—Attende ao que solicitou a Camara Municipal | 
de Prados, Estado de Minas Geraes e autoriza 0 despacho, 


livre de direitos, de seis caixas contendo um epa, | 
“unico do ar 
publico, com destino áquella Municipalidade. per t: 533 da, Consolidação das Leis. das 4 


q “degas e Mesas de Rendas, como tambem por não esta 
N. 242 — Afim de que seja visada por esta. Inspectoria, | justificadas as citeumstancias - da, en trata o pis iso o 
remette a inclusa folha relativa ao pagamento da quantia | grapho. E 
de 100$ ao Porteiro desta Repartição, p para nd da “Outrosim, declara na A do referido despch o 
casa no mez de Janeiro ultimo, É “| em relação ao caso, deve-se proceder, 
Partos 549 e 554 da mesma Consolidação. fds 


 N.257—Em additamento ao of io n. 24: 
Março corrente, communica que a isenção: de 
“se refere o mesmo officio. comprehende todo 

“direitos e taxas aduaneiras, nos termos da clau 
contracto de 10 de Novembro do anno pe 
“declarou o Ministerio da Viação e. “Obras. 
telegramma. de hontem datado. 


N. 243 — Defere o requerimento da Pes pr aro Ne! 
cional de Navegação Costeira e autoriza o despacho, livre | 
de direitos, do material discriminado na inclusa relação, a 
ser importado durante o corrente anno, com destino ao 
consumo dos paquetes de propriedade da requerente, 


N. 244 — Attende a solicitação do Ministerio da | 
Viação e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de | 
direitos, de duas lanchas a vapor e tres pontões, que de- | 
verão chegar a este porto no vapor Z ymowan, importadas 
pela firma Gebeneder Goedhart A. G., contractante do 
serviço de saneamento e dragagem a cargo da Commissão. 


º e PN 
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Na 260 — - Autoriza o. despacho, — livre de & 
exemplares do livro Ze Brésil Miridionel, do Sr sd 
Delgado de Carvalho, cuja publicação foi contractada cc 5% 
o Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio. E es 


| N. 262-—Declara, que 08; Ministro resolveu appi a 
o acto desta Inspectoria, pelo qual foi mandado can II; 
o debito de Souza Filho & C., na “importancia de x 
proveniente de differença verificada er pi 
 xarque, processado pelos mesmos negociantes. 


do Rio de Janeiro. 


N. 247 — Autoriza a Prefeitura desta apito des 
pachar, livre de direitos, nove volumes contendo material | 
para a installação electrica do gabinete medico do Asylo de 


S. Francisco de Assis. 


= 2 a 
N. 248-—Defere o requerimento da The Rio de Janeiro | N. « 263 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
Tramway Light and Power Company Limited e autoriza sente. o recurso interposto por Teixeira Fonseca &C.1 


6 despacho, livre de direitos, do material a ser importado gociantes Resta praça, da decisão pela qual esta Inspe e 
com destino aos serviços da requerente. 


rifa, para erahEão a taxa de 500 réis por kilo, a m 
cadoria que os recorrentes susmetteram a. despacho « como “ 
papel assetinado para impressão do referido “artigo, para 

pagar a taxa de 100 réis por kilo, resolveu, por. despacho | : 
de 8 de Novembro ultimo, tomar conhecimento do allu- 

dido recurso para o fim de mandar classificar a mercadoria 
em questão como papel pintado para encadernação e outros 
usos, do mesmo art. 612, para pagar a taxa de 500, Po A 


Th 

N, 264 — Autoriza a Companhia Estrada de Ferro. ; 
Victoria a Minas, despachar, livre de direitos, ego wagons IP, 
para o transporte de animaes, Ú (hd das 08 


J 4 
N. 265 — Attende a solicitação da Prefeitura do vo 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direi » 
material destinado ás obras da mesma Prefeitura, asa 


N. 249 — Autoriza esta Alfandega a fazer entrega ao 
Porteiro do Thesouro Nacional, de seis caixas, marca— 
Thesouro Nacional —Ministerio da Fazenda—de que trata 

fficio n. 133, de 31 de Dezembro ultimo. 


a 


N. 250 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre-. 
sente o recurso interposto por Francisco Vilmar, do acto 
pelo qual lhe foi negada restituição da quantia de 197$380, 
proveniente da armazenagem que o recorrente foi com- 
pellido a pagar sobre o valor official da mercadoria des- 
pachada pelá nota de importação n. 304, de Dezembro 
de 1908, mercadoria essa para a qual foi concedido o aba- | 
timento de 40º), sobre os direitos de consumo, visto estar 
avariada, resolveu, por despacho de 8 de Novembro ul- 
timo, negar provimento ao alludido recurso para o fim 
de confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos 
legaes. 


N. 266— Declara, que o Sr. Ministro resolveu aprovar 

| o acto desta Inspectoria, pelo qual foi mandado cancellar e 
o debito d> Souza Filho & C., na importancia de 3968, 
proveniente de differença verificada em despacho. de 
xarque processado pelos mesmos negociantes. , oligo » 


N. 251 — Defere o requerimento do Presidente da 
Cooperativa Agricola de Juiz de Fóra, no Estado de Minas 
Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma 
machina de beneficiar arroz e pertences, com destido á re- 
querente. 


N. 267 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de um 
volume destinado à Legação Britannica. | ph 


Ba 


N. 252— Autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial a ser importado com destino ás obras de melhora- 
mento do porto do Rio de Janeiro. 


N.271—Declara, que o Sr. Ministro resolveu approvar 
o acto desta Inspectoria, pelo qual foi mandado cancelar 
o debito de Souza Filho & C., na importancia de 
224$400, proveniente de diferença. verificada em des- 
pacho de xarque. 


N, 253 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o requerimento em que Dom Canea & C., pedem 
prorogação do prazo que lhes foi concedido para a apre- 
sentação do certificado de descarga, no porto de Manáos, 
de 20 volumes de mercadoria estrangeira, aqui chegados 


a 


N. 272— Declara, que o Sr. Ministro, resolveu ap- 
provar o acto desta Inspectoria, pelo qual foi mandado: 
cancellar o debito de Souza Filho & C,, na importancia 


"738320, proveniente de difierença para menos verifi- 
em despacho de xarque processado pelos referidos 


celiar s debito de Souza Filho & C., na importancia 
1848400, proveniente de differença verificada em 
despacho de xarque. 


Yo 


 N. 2724 Transmittindo a inclusa cópia do aviso 
, de 20 de Dezembro do anno passado, em que o 
nisterio da Viação e Obras Publicas reitera o pedido 
o no den. 414, de 30 de Agosto do mesmo anno, no 
de serem despachadas sem o previo pagamento das 
marcadas no contracto de arrendamento do novo 
3 Porto do Rio de Janeiro, as mercadorias consi- 
“áquelle Ministerio, peço, de accordo com o des- 
do Sr. Ministro, de 20 de Fevereiro proximo findo, 
informações a respeito, tendo em vista o officio 


275-- Communica, que o Sr. Ministro, atten- 
o ao que requereu a Companhia de Pesca de Santos, 
| transferir para esta Alfandega a autorização de 
, com isenção de direitos de consumo, concedida 


76-—Communica, que o Sr. Ministro, resolveu 
o acto desta Inspectoria, pelo qual foi mandado 
debito de Souza Filho & C., na importancia 
proveniente de differença verificada em des- 
que. processado pelos referidos negociantes. 


mê 


ANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


4 ni ; 


"PORTARIAS : 


47 —— Em 25 de Fevereiro de 1911 — O 
tor á vista do resultado da averiguação 
cedeu com relação á descarga do xar- 
lo de Paysandú, Republica do Uru- 
lo vapor nacional Guarany entrado 
Dezembro ultimo; 
siderando que-o Sr. 2º Escripturario An- 
jugusto de Almeida, a quem foi distri- 
| dos dous despachos, o de n. 142, 
uma declaração com data de 6 do 
jez de Dezembro, no qual se davam 
idos não só os 8.250 fardos cons- 
p dito despacho, quando no dia 6 
nas descarregados 600 fardos, como 
“1.200 constantes do outro des- 
143, distribuido a outro empre- 


ando que este procedimento frus- 
jue tivera esta Repartição, quando 
petição da parte, mandou que não 
rcadoria desembaraçada por simples 
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guia, como nos casos dos generos nacionaes 
| vindos em embarcação que não haja tocado 


em porto estrangeiro, guia que, aliás, é extra- 
hida do livro de talão ; mas que fosse submet- 
tida a despacho para que, effectuada a des- 
carga com a observancia do disposto no 
paragrapho unico do art. 388 da Consolidação, 
se verificasse a exactidão da quantidade decla- 
rada no despacho, lançando-se então nelle a 
verba de conferencia de sahida, na fórma do 
aot. 527, ou, no caso de accrescimo, fossem 
cobrados os direitos correspondentes e a multa 
comminada no art. 44 do decreto n. 2.304, de 
2 de Julho de 1896: 

Considerando que o mesmo procedimento 
contrariou as disposições contidas no art. 363 
e seus paragraphos da Consolidação, entre as 
quaes está a de que « A descarga uma vez prin- 
cipiada continuará todos os dias uteis sem in- 
terrupção até sua conclusão, salvo os casos de 
força maior, ou da dispensa do Inspector, a 
qual poderá ser unicamente dada por motivo 
justo » ; 

Considerando que a descarga foi interrom- 
pida, não por algum caso de força maior, nem 
por dispensa concedida por esta inspectoria, ou 
por seu Ajudante, mas, por indebita interven- 
ção da firma Procopio Oliveira & C. á qual não 
se oppoz o mesmo Sr. Escripturario antes a 
favoreceu, juntando a sua assignatura áquella 
declaração, feita a machina em papel timbrado 
do uso do despachante que promovia o dage 
pacho, declaração de que, por combinação com 
Pedro Santerre Guimarães, que, na qualidade 
de dono, requereu a descarga e autorizou O re- 
ferido despachante a fazer os alludidos despa- 
chos, se veiu a servira mesma firma com 0 dito 
Santerre Guimarães, quando, descoberta a fal- 
sidade das duas guias, attribuidas 4 Alfandega 
do Livramento, allegaram já se acharem no re- 
ferido dia 6 de Dezembro « conferidos e de- 
sembaraçados pela Alfandega os 9.450 fardos » 
e que estes naquelle mesmo dia foram com- 
prados, em boa fé, pela dita firma Procopio Oli- 


veira & C.; 

Considerando finalmente que o referido 
Escripturario pela fórma porque respondeu ás 
portarias que lhe foram expedidas, sob ns. 36 
e 44 do corrente mez e, em vista da declaração 
do despachante relativa á portaria n. 35, USOU, 
longe de justificar-se ou na impossibilidade de 
explicar a existencia de sua assignatura em Se-+ 
melhante papel, de evasivas que revelam haver 
elle, na commissão praticada, na incuria com 
que se houve, cedido 4 solicitação que tinham 
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“x 
pa 
14 


BOLETIM DA ALFANDEGA | 


de aproveitar ao interesse commum do. 

Pedro Santerre Guimarães e da firma ector d 

Oliveira & C., mas, cujo alcance, como . exercicio em uma das 

esta Inspectoria, elle não chegara a perceber; | do Cáes do Porto o 
Resolve suspendero dito Escripturario An- | millo de Holland 

tonio Augusto de Almeida, por oito dias, tendo | mento do fu: 

em consideração o bom conceito de « i 

até hoje, gozado nesta Repartição, quan 

seriedade e boa conducta. — Honorio | 

Baptista Franco. > 


| pector da 


eta 


pr ppa: 
Er 


mi 


N.-48 — Em 1 de Marco de r911= O | pector 
0 do em vista a te- | Valle de Almei 
“Araripe de Souza 


aos 


toogooo — a — sogz6o (cambio a 27) 
—-- $800— a — gays » pp Cal 
k Fogos dr bysfs do = srja 
groo — a — | %o6o FR 
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Honorio Alonso Baptista Franco. 


 N.49 — Em 2 de Março de 1911 — O Ins- 
pector da Alfandega tendo sciencia que o ser- 
viço de conferencias, tanto em portas de sahida 
da Alfandega e Cáes do Porto, como nas-en- 


commendas postaes, bagagem, etc. começa a. 


ser feito depois de 11 horas da manha, chama 
aattenção dos Srs. Conferentes e Escripturarios 
em serviço de conferencias, para a portaria 
n. 151,de 18 de Novembro de 1910, que de- 
clara que o expediente deve começar imprete- 
rivelmente ás 10 horas da manhã e terminar ás 
3 da tarde. — Honorio Alonso Baptista 
Franco. 

N. so — Em 2 de Março de 1911 — O Ins- 
pector da Alfandega tendo sciencia que algo de 
anormal houve em uma das portas de sahida 
dos Armazens do Cáes do Porto sobre a confe- 
rencia de grande quantidade de volumes, que 
não forem devidamente examinados, encarrega 
o Sr. Escripturario Dr. Bartholomeu de Sá € 

“Souza para proceder as necessarias syndican- 
cias afim de esclarecer esta Inspectoria sobre o 


o assumpto. — /fonorio Alonso Baptista 
Franco. 


- | Silva como de cobre. . 
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"DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1911 


( Continuação do dia 24) SE 
4 6d Sor Cê RO UP fai O do ; 
 N, sg— Alberto de Oliveira & C. submetteram a des ache 
“deados de ferro, o que foi considerado pelo Sr ind 6 
A Commissão da Tarifa considerou como de cobre, de boml 


E 


mba | 
Td 


segredo o cadeado que lhe foi apresentado. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


E 


N. 55—0 Brazilianische Bank fir Deutschland subm 
despacho pelo Armazem das Encommemdas Postaes, blusas 
de algodão simples, para pagar direitos ad valorem, 1 ão | 
do “/o ; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Elias Ribeiro. 
bitrou em 2008$ o valor da mercadoria em questão, tendo em vi 
o respectivo coli. 

A Commissão da Tarifa foi de 
sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. CA 


“aceordo com o Sr. Co 


N. 56 — Guinle & C. submetteram a despacho objectos phy- 
sicos não classificados, o que foi considerado pelo Sr. Escriptu= 
rario Lobo Botelho como pára-raios, com bouquet, da taxa de 15 por 

"unidade, do art. r.orr da Tarifa, E. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada, 

O Sr. Inspector assim decidiu. Si E EA 


N. 57—kKing, Ferreira &C. submetteram a despacho dominós . 
de madeira ordinaria, da taxa de 2$ por kilo; na porta de sahida o. 
Sr. Conferente Soares de Magalhães verificou dominós de madeira 
fina, sujeitos à taxa de 48000. “ss 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com 
sahida. 


o Sr. Conferente de 
O Sr. Inspector assim decidiu. y 


'm 
-N. 58— Manoel Carmo submetteu a despacho leques de papel 
com pequenos enfeites e varetas de madeira envernizada, para pagar - 
a taxa de 68 por duzia; na porta de sahida o Sr. Conferente Araujo | 
Góes adoptou a classificação de leques de seda, da taxa de 368 por . 
duzia. “o CA à 
A maioria da Commissão da Tarifa considerou o leque que lhe 
foi apresentado como de papel, da taxa de 68 por duzia ; contra 0 
voto do Sr. Fraga que opinqu pela classificação de leque de seda. 
O Sr. Inspector decidiu com a maioria. =" 


4 


N. sg— Huber & C. submetteram a despacho tecidos de algodão, 
tinto, liso, não especificado, da base de rox 10 fios; na porta de sa- - 
hida o Sr. Conferente Macahiba considerou como lenços de al. 
godão, não especificado, da taxa de 48000. Er - 
A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente. 
de sahida, l da E 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


4 «gm 


Mac hinery Company pediu classi- 


entou amostras. 
rou os objectos que lhe foram 


e 


ort Irmão & C. submetteram a despacho amiantho 

à taxa de 20º/, ad valorem ; na. conferencia o 

Fernandes da Silva verificou colchões e exigiu o pa- 

Sitos nunca inferiores aos de estopa de amiantho. 

"da Tarifa foi de accordo com o Sr. Fernandes 
É Roso 


assim decidiu. » 
Ê aÃ 

& C. submetteram a despacho residuos de 

4so réis por kilo o que foi considerado pelo 

“Paulino como mercadoria omissa, 

'arifa, tendo em vista o resultado da analyse a 

boratorio Nacional considerou como producto 


Dannecker, Werner & C. submetteram a despacho tecido 
oi pelo Sr. Conferente Magalhães Castro classi- 
brim de linho entrançado. : 
são da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
é omo tecido de linho entrançado a de n. 1 e tecido de 
CPA ai ” 
tor, de accordo coma decisão n. 850, de 2 de de- 
lassificou o referido tecido como liso. 


Dia 30 


arlos Schlosser & C. submetteram a despacho capachos 
na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão 
no borracha em obra não classificada, sujeita a 
valorem, na razão de 50 “Jo. 

o da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente de 


| Companhia Cervejaria Brahma submetteu a despacho 
ra machinas, da taxa de 300 réis por kilo; na conferencia 0 
nte Affonso Costa verificou obras não classificadas de 
ples, da taxa de 18600 por kilo. 

ommissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria de que 
a ser classificada como obra não classificada de 


ctor assim decidiu. 
mes de Castro & C. submetteram a despacho me- 


, da taxa de 28 por kilo o que foi considerado pelo 
Leal Vallim como bijouteria de cobre, da taxa 


ão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria. 
ector assim decidiu. 


oseph Bauer submetteu a despacho quadros de madeira 
eproducções de retratos de familia ; na porta de sahida 
e Jovita Ribeiro considerou como quadros não 'es- 
f , da ultima parte do art. 1.046 da Tarifa, para pagar di- 
S ad valorem, na razão de 50 º/o. EO bis, 

missão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente de 


Inspector assim decidiu. 


— José Achmidt submetteu a despacho guarnições de ferro 
ura de casas, para pagar direitos ad valorem, na razão 
sahida o Sr. Conferente Hermita Pimentel verificou 
Patido, pintado e com enfeites. 

io da Tarifa foi de accordo com O Sr. Conferente do 


drigo Vianna pediu classificação de mercadoria de que 
stras. 


como argolas e meias argolas de cobre, simples, 
Br E 
pector decidiu de accordo. R 


71- Granado & €. pediram classificação de mercadoria de 
E O ia d tras que lhe foram 
ssão da Tarifa considerou as amos 

mo prospectos para distribuição gratuita, da 


s por kilo. - 


—— e e eee e 


issão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
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- N. 72—Granado & C. pediram classificação de mercadoria que 
foi manifestada como papel e de que apresentaram amostra. k 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como papel colorido, aspero de um só lado, da taxa de 
500 réis por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 73-— Mattos Maia & C. submetteram a despacho brinquedos 
não especificados, da taxa de 18500 por kilo o que foi classificado 
pelo Sr. Conferente Alfredo Rebello, no art. 1.033 da Tarifa, para 
pagar a taxa de 38500 por kilo. Ê 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como não especifi- 
cados os brinquedos que lhe foram apresentados, contra o voto do 
Shi rtins da Costa. 

Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 74 — Bellingrodt & Meyer submetteram a despacho peças de 
louça n. 3, para adorno ; na porta de sahida o Sr. Conferente Paula 
e Silva verificou peças de louça n. 6 (biscuit). 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente de 
sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


; ». 75 — Edward Ashworth & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
apresentada como panno de 1ã, da taxa de 85 por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


, N. 76 — Barbosa & Mello submetteram a despacho despertadores 
de metal branco, da taxa de 28 por unidade; na conferencia o 
sr. Conferente Honorio Gurgel verificou que os despertadores batiam 
o que arbitrou-lhes a taxa de 88 ad valorem, na razão 
e 50 º/o 

A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente do 
despacho quanto á classificação do objecto que lhe foi apresentado, 
porém, achou razoavel o valor de 55 (medio) constante da factura 
commercial respectiva. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 77 — Gonçalves Carneiro & C. submetteram a despacho taxas 
de ferro, da taxa de 5oo réis por kilo o que foi considerado pelo 
Sr. Conferente Martins da Costa como pontas de Pariz, da taxa de 
28 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 
mercadoria cuja amostra foi sujeita ao seu estudo, contra o voto do 
Sr. Paula e Silva que opinou de accordo com o Sr. Conferente do 
“despacho. - Led 

O Sr. Inspector decidiu com a maioria. 


N. 78—J. P. Willeman submetteu a despacho papel assetinado 
para impressão, da taxa de too réis por kilo o que foi considerado 
pelo Sr. Conferente Alfredo Rebello como para escrever, da taxa de 
350 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras dos fardos de 
ns. 1 a 5 como papel, liso, para escrever é as dos fardos de ns. 6 
a 8 como papel assetinado para impressão. 


O Sr. Inspector assim decidiu. - 


N. 79 — Louis Hermanny & C. submetteram a despacho bonecas 
de arminho para pó de arroz, para pagar a peso liquido ; na porta de 
sahida o Sr. Conferente José Alves exigiu 0 pagamento de direitos a 
peso bruto, de accordo com disposição da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa concordou com o Conferente do despacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. . 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 26 DE FEVEREIRO A 4 MARÇO DE I9II 
— Distribuição interna — Manoel Curvello de Mendonça 


Junior. 

Correio — Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, Francisco 
Paulino de Mendonça, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra 
e José Pinto Montenegro. 

bagagem—1" e 2º classes, José Bonifacio Pereira de 
Mesquita ; 3º classe, Antonio Augusto de Almeida. 

Despacho sobre agua e frigorificos — João Francisco 


da Costa Junior. E 
Arqueação —Pedro Mendes Limoeiro e Dr. José Sil- 


veira do Pillar Filho. a 
Avarias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Antonio 


Fernandes Veiga e João Antonio Nepomuceno. 


piids Srs. Gonferantes de portas, Cessna ae aa 
etrapiches no mez. qe Fevereiro FR 
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Portas Conferentes he 
Qualidade JE 


zada 


e ds PR De Angelo Xavier : 
3:7038709 Luiz Alves Soares, 
4:859$8180/ João D. Soares de Ma 
17:01 1$108 Joaquim. Fernandes. da S 
1 16:489$534 Honorio Gurgel. y 
Ê510| - 3:770$060 [José Alves da Silva Oliveira, 
mn 780$840 Luiz A. Corrêa da Costas EA 


Messe Como e É Dag” Ea e 
ra spo 


PA di 


A. Gts. 


CAES DO PORTO E ER sr 


Differenças 
, Armazenagem, 


taxa, etc. Conferentes 


Armazens e trapiches 


é 
Qualidade Quantidade 


Armazem n. 
Armazem n. 


211$000 
8138830 


1928000] . 
3:004$180| 


6898800 
6868680 
3558600 
1:440$780 
1:8218600 


pe TO 3:167$950 id de Souza Castro. , 
3:759$850/M. B. de Magalhães Castro 


2:2598340 
1:5898430 
1:301$320 
3:I22$610 


2:1378030 José Ataliba da Silva € 


5:746$280| Affonso Ribeiro da Costa. 34 


7:55 18790, João Pinto Monteiro. 


2:6078580|' 
84$000 
9198390 
475$070 
9128760 
841$600 
1738300 
1:929$8620 

$ 


Armazem n.3—Porta B 
Armazem n. 3—Porta C 

“» Armazem n. 4— Porta A 
Armazem n. 4—Porta C 
“Armazem n. 5 —Porta A 

DF  Armazemn.s —Porta B 

DP Armazem n.9-Porta A 

DP Armazem n. 9—Porta B 
E. Ro É, 


JM 


3:5 148010 Manoel de Freitas Arrudá. As 
1:718$380/Carlos de M. da Silva Reis. a 
1:591$850/ Manoel Alves da Silva. E ad 
2:5808039/Alfredo C. Ferreira Rebello, . 
3:5998682|M. B. de Figueiredo Port : 
1:4498520/ João Fernandes Barros. — 

cs 01287 po pas di a Pereiro. 


564$840 
6348590 
4648330 
9668279 
1:477$822 
6828570 
I:050$210 


2:865$170 
164$400 
6528450 
7018000 
1:280$260 
5938650 
1:032$920 


16:3808491 
59:632$387 


76:012$878 


12:284$310 
61:9018899 


74:186$209 


12:16483 30 
25:868$8502 


“Total dos armazens 
idem das portas 


38:032$832 


Typographia da Alfandega — 1911 


o AGTOS DO PODER EXECUTIVO 


"DECRETO N. 8.592 — DE 8 DE MARÇO DE r9rr 


o regulamento para as concessões ds isenção de direitos aduaneiros 


; Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando 
isação contida na alinea XI do art. 2º da lei n. 2.321, de 30 
embro de rgro, resolve approvar O regulamento, que a este 

par para as concessões de direitos aduaneiros. 
o de Janeiro, 8 de Março de rgrr, go” da Independencia e 23º 


) . 


HERMES R. DA FONSECA. 
Francisco Antonio de Salles. 


ento para as concessões de isenção de direitos 
eiros a que se refere o Decreto 7. 8.592, desta 


'A isenção de direitos de importação ou consumo e de 

nte comprehende : ; 

* Os objectos que gosam dessa concessão por disposição es- 

lei ou decreto do poder competente. 

Ds objectos que constam da Tarifa das Alfandegas. 

á o dos passageiros. 
bjectos que constam do art. 27 da actual lei orça- 

receita, e são os seguintes, de caracter geral, isentos 

importação : - 

iente dos generos livres de direitos. 


AGRICULTURA E PECUÁRIA 


achinismos e materiaes destinados ao aperfeiçoamento do 
o assucar e construcção ou. melhoramento dos respectivos 
centraes e os materiaes de custeio- e peças sobresalentes, 
rectamente por agricultores ou por emprezas agricolas. 
inismos e materiaes que a Tarifa considera livres de di- 
ú iente comprehendem : . 

a qu armação de fe o, bem como os seus pertences 
s, parafusos, arrebites, laminas de zinco ou de ferro 
des e coberturas; : 

ra iluminação electrica ou à gaz, completo: 

; de officinas de reparos, talhas portateis, forjas e 


e apparelhos para o fabrico de assucar, distil- 
ardente e de espirito; moinhos fe quebrar e pulve- 

à oendas, alambiques e columnas distillatorias 
fórmas e passadeiras, crystalizadores para 


inar assucar ; 
DE ses 


pesar as cannas e os assucares e tanques de 


proprios para fornalhas de caldeiras de 


achinas nas condições previstas no art. 424, 4 28, 
eis das Alfandegas, 

e superphosphatos de cal, quer mineraes, quer 
tassa e de soda, sulphatos de ammonea, de 
potassa, enxofre, guanos artificiaes, kaínito, 
ormicidas, quando destinados a adubos ou 
egricola, importados por "avelnd e k 


inino, ovelhum e caprino, 
a e Commercio a por- 


dos a reprodução e ao melhoramento das 
Eras as” 


4. WA A ET O MA A TD 


SEXTA-FEIRA 31 DE MARÇO DE 1911 


| 


“fabrico e beneficio dos prod 


Re E ad A ii da di ci da E QU no 


a 3 
e nf l> 


faneiro 


q 
Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


Il, pagando 2 "/, de expediente : , 

Os locomoveis agricolas 4, valvulas de borracha para bomba de 
ar e para outras máchinas de qualquer fórma ou feitio ; tela de 
arame, de cobre ou de latão, cones de papelão ou de couro para tur- 
binas e peças componentes de baterias de diffusão ; escovas de 
arame, ferro ou latão ou raspadeiras para limpeza de tubos; mano- 
metros para indicar pressão de vapor ou de vacuo, indicadores de 
temperatura ; tubos de -cobre, ferro ou latão para conducção de 
agua, gaz ou vapor ou para caldeira e apparelhos de concentração 
e evaporação com as respectivas valvulas e registros ; crivos e seus 
supportes e travessão para fornalhas; apparelhos de movimento e 
transmissão, comprehendendo polias com seus accessorios, eixas, man- 
caes, luvas, chavetas, anneis, collares de suspensão, correias para 
machinas, gacheta de bsrracha ou de arbesto e corda de algodão, 
linho ou canhamo para os apparelhos de transmissão ; trilhos 
portateis ou fixos bem como todos os seus accessorios, grampos, cha- 
pas de juncção, parafusos, desvios, contratrilhos, cruzamentos ou 
corações, agulhas para desvios e apparelhos de manobra; locomotivas 
e wagons com seus accessorios; barcos e vasos de madeira - ou de 
ferro: bombas de ferro. ou de outro metal para qualquer liquido ou 
massa e para abastecimento de agua quente ou fria; vidros e tubos 
de vidro para apparelhos de evaporação e concentração, para indi- 
cadores de nivel de agua ou de outro liquido dentro dos appa- 
relhos e caldeiras ; O fio (arame) liso, galvanizado ou não, ns. 7, 8 
e o, para cercas, o de n. 14, para enfardar algadão, forragens e 
outros productos agricolas, fio proprio para empa de videiras e o 
arame farpado e ovalado, sendo este ultimo das seguintes dimen- 
sões: 18x 16 € 19X 17, inclusive grampos, moirões de ferro ou aço 
para cercas e Os respectivos esticadores; Os desnaturantes e carbu- 
retantes de alcool; os toneis de ferro estanhado para o transporte do 
alcool ;:o sarnol, o carrapatol, os sóros, vaccinas e todos os demais 
preparados destinados à prophylaxia e tratamento das molestias das 
plantas e dos animaes; à cal especial e demais productos chímicos 
para fabricação de assucar ; às ferramentas, enxadas, foices e seme- 
lhantes. destinadas à lavoura, importadas por syndicatos agricolas 
ou directamente pelos agricultores ou respectivas emprezas é pro- 


prietarios de campos de criação. 


HI, pagando 5 º/o de expediente : o, 
1º, OS instrumentos de lavoura. e machinismos destinados ao 


uctos agricolas e o material destinado á 
construcção dos respectivos € 


2º, o material importado por individuos ou emprezas que'se pro- 
puzerem a realizar à cultura racional e economica do café, cacão, 
fumo, algodão, canna de assucar, arroz, cevada, alfafa, trigo é fi- 
bras textis animaes e vegetaes, uma vez que se proponham tam- 
bem beneficiar esses productos em installações centraes, que, à juizo 
do Ministerio da Agricultura,- Industria e Commercio, forem conve- 


nientemente montadas ; 


3º, as machinas destinadas ao supprimento de agua pará irri- 


gação e outros misteres da lavoura e que não tenham cyl niro em- 
bolo, alavanca, polia. e que, por isso, nao possam ser eçuiparadas 


ás bombas de mão aspirantes-calcantes : 
4º, os apparelhos para fabrico de lacticinios e as folhas estam- 


padas e accessorios para fabricação de latas para manteiga, 


e toucinho, 
productos ; ) , a 

5º, às quartolas e os barris de toda a especie, novos e des- 
montados, destinados ao acondicionamento do vinho nacional, que 


forem impartados por syndicato 
condicionamento de sebo ou graxa; 


carnes ; á 
IV, pagando 10 ºJo de expediente : 
1º, os pulverizadores € enxofradores e o enxofre em pó. sul- 

phato de cobre e os preparados de saes de cobre, quando destinados 


4 viticultura e importados por vit ou syndicatos agricolas ; 


ILIOTHECÃ 


ngenhos centraes, quando importados - 
“directamente pelos agricultores ou emprezas agricolas ; 


banha . 
quando directamente importados pelos fabricantes desses 


rey 100º 
Idsg e 


id A da “da ai dO f 
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2º, os machinismos e apparelhos para o fabrico de adubos, de 
cellulose e papel de bagaço de canna de assucar e bem assim Os 
productos chimicos para a sua fabricação. 


INDUSTRIAS 


V. e de expediente dos generos livres de direitos : 
Os machinismos e os seus sobresalentes e tambem os materiaes 
custeio de mineração, importados directamente pelas emprezas de 
miner ção para consumo proprio. Nos materiaes de custeio se com- 
prehendem sómente as substancias chimicas, os explosivos, os me- 
tal des e metaes simples e o material de extracção e transporte 
na mina, necessarios âquelles trabalhos. 

VI, pagando ro º/, de expediente : 

1º. o material importado por individuos ou emprezas que se pro- 
puzerem a fazer installações de fabricas de conservas de peixe, ma- 
riscos, legumes e fructas ; 

2º os ovulos do bicho da seda e os enxames de abelhas de raça é 
o seu acondicionamento, bem como os apparelhos para a apicultura 
e o vasilhame apropriado ao acondicionamento dos respectivos pro- 
ductos, quando importados por profissionaes, e a quaesquer machi- 
nismos e instrumentos que se destinem ás fabricas de sericicultura, 
desde que sejam empregados na fiação e tecelagem unicamente casu- 
los de producção nacional; 

3º, os machinismos e accessorios destinados ao estabelecimento 
de fabricas de ferro esmaltado e cimento ; 

4º, os motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas quaes- 
quer e utensílios que utilizem como combustivel o alcool puro, carbu- 
retado ou desnaturado. 


de 


ESTRADAS DE FERRO, NAVEGAÇÃO E CONSTRUCÇÃO NAVAL 


VII, e de expediente de generos livres de direitos : 

1º, OS machinismos e materiaes, sobresalentes, comestíveis e mais 
objectos de uso dos passageiros e pessoal de bordo, destinados ás 
emprezas que fizerem navegação regular entre os portos de um ou de 
mais de um Estado ; 

2", o carvão de pedra importado pelas companhias de navegação 
nacionaes destinado ao seu consumo. Igual concessão se fará ás 
companhias de navegação estrangeiras que se sujeitarem aos mesmos 
onus das nacionaes ; 

3”, as peças importadas pelos constructores estabelecidos no 
Brazil para os navios e vapores que construirem nos estaleiros na- 
cionaes, precedendo as formalidades exigidas pelo art. 17 da lei n. 428, 
de ro de Dezembro de 1896. 

VIII, pagando 5 º/, de expediente : 

1º, o material importado para construcção e prolongamento de 
Es de ferro por concessão a particulares. 

2", o material destinado à navegação dos rios, importado por em- 

prezas de exploração agricola e industrial. 


CONSTRUCÇÃO 


IX, pagando 5 º/, de expediente : 

TR eta ria importado para construcção de obras de portos por 
concessão a particulares. 

X. pagando ro º/, de expediente : 

O material de construcção importado por individuos ou asso- 
ciações que se propuzerem a construir, nesta Capital e nas cidades 
de população superior a so.000 habitantes, casas hygienicas para 
proletarios, comtanto que se obriguem os ditos individuos e associa- 
ções, por contracto que assignarão no Thesouro Nacional, a alugar 
taes habitações por preços modicos e tabellas que o Governo fixar, 
exercendo a devida fiscalisação em todas as phases dessas constru- 
cções. Essa concessão só se tornará effectiva nos municípios que 
concederem isenção de imposto predial por ro annos. 


ADMINISTRAÇÃO 


XI, e de expediente dos genoros livres de direitos e mais contri- 
buições aduaneiras : 

As mercadorias e quaesquer objectos que forem directamente im- 
portados por conta da União para o serviço da Republica. 

XII, e de expediente dos generos livres de direitos : 

As machinas de elevação de agua, de qualquer especie, compre- 
hendido o respectivo motor ; os cataventos, poços tubulares, bombas, 
encanamentos e mais accessorios destinados ao abastecimento de 
agua nos diversas municipios do Estado do Ceará e nos que forem 
flagellados pela secca e que forem importados pelas respectivas Ca- 
maras com o fim de entregal-os à servidão publica ; igual favor será 
concedido à pessoa que importar esses materiaes por sua conta e para 
seu uso, à requisição dos governos dos Estados. 

XII, pagando s º/, de expediente : 

O material importado para ser applicado polos governos dos Es- 
tados, dos municipios e do Districto Federal, a requisição delles, em 
suas obras feitas por administração e que tenham por fim o sanea- 
mento, embellezamento e abastecimento de agua ; o material metal- 
lico para rede de esgotos ; o material para calçamentos, inclusive bri- 
tadores, motores respectivos e rolos ou compressores para macadami- 
zação melhoramentos e conservação de barras e portos, construcção de 
fornos, para incineração do lixo, pontes illuminação, estradas de ferro 
e viação electrica e o que se destinar ao desenvolvimento de força 
para esses fins ou a laboratorios de analyses; o material para colo- 
nias correccionaes e casas de prisão com trabalho; os animaes e 
materiaes destinados aos corpos de policia e de bombeiros; o mate- 


rial destinado á praticagem de portos e à desobstrucção de baixios e 
canaes. 

XIV, pagando ro º/, de expediente : 

1º, Os canos e mais material ceramico para rêde geral de es 
nas cidades dos Estados do Amazonas, Maranhão, Ceará, Rio Gran- 
de do Norte, Parahyba, Pernambuco, Bahia, Paraná, Santa Catharina, 
Rio Grande do Sul e Matto Grosso, e nas de Victoria, do Espirito 
Santo, e Nitheroy, do Estado do Rio de Janeiro, quando requisitada 
pelos governos dos Estados ou dos municipios ; 

2º, os apparelhos, machinas é instrumentos agricolas destinados 
às fazendas e aos campos de experimentação estabelecidos pelos Es- 
tados e os objectos por estes importados para civilização dos indios 
o colonias indigenas. 


CASAS DE CARIDADE E ASSISTENCIA 


XV, pagando ro º/, de expediente : 

Os "medicamentos, fazendas e mais objectos importados directa- 
mente pelas mesas administrativaS dos estabelecimentos de caridade 
e de assistencia hospitalar, comtanto Que os artigos 1 dos 
sejam destinados ao uso e tratamento dos assistidos, e as E 
utensílios que forem importados para uso das associações ou ligas | 
contra a tuberculose, do Instituto e Assistencia à Infancia do RiEãs o 
Janeiro e do Dispensario de S. Vicente de Paulo, desta Capital. : 


MATERIAL ESCOLAR 


XVI, e de expediente de generos livres de direitos : 

Os livros e reactivos, modelos, moveis, machinas e em 
“o'os os objectos de material escolar pertencentes aos museus 
Estados e ás escolas superiores por elles mantidas ou destinadas no É 
ensino publizo em estabelecimentos de instrucção popular, excl 
mente gratuita, mantidas ou não pelo govarno dos Estados ou 
associação que possúa edificio destinado a esse fim. à 


OBRAS DE ARTE 


XVIII, e de expediente de generos livres de direitós : “e 
As obras de arte, de pintura, esculptura e semelhantes 


zidas no estrangeiro por artistas nacionaes; as obras de E 
tureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabeleci 

instrucção de bellas artes, bem como as que possam apo 

o progresso e desenvolvimento da arte nacional, e que, s-. 
tinarem a locaes de franca visita, forem julgadas de utilidade nme-. 
diata para estudo e modelo ; igual favor será concedido aos Here dA 
propaganda escriptos em lingua estrangeira e que se-occuparem 


clusivamente do Brazil. 


SPORT 
XVIII, paga relãr a “/, de expediente : : 
Os pratin de betume e as espheras de vidro desti 


alvos volantes, Di como os cartuchos carregados, quando 
tados por clubs de tiro ao alvo. 
XIX, padando ro “/, de expediente : 
As embarcações de remo e vela destinadas exclusiva L 
sport nautico, com bancos e seus accessorios,remos, velas, forque! 
croques, braçadeiras, mastros, mass, cannas de leme, 
fios de barca para adriças importados directamente pelos É 
regatas. 


« DIVERSOS 


XX, pagando 2 º/, de expediente : 
O vasilhame de vidro e de barro importado pelas emprzas 
aguas naturaes medicinaes da Republica. 
XXI, pagando ro º/, de expediente : + 
Os animaee destinados aos jardins zoologicos e os que f 
portados para exhibições zoologicas e scientificas. Esses ani 
vez mortos, serão entregues aos museus publicos. EA k 
Art. 2.” A isenção de direitos concedida à bagagem dos pas [ES gA. 
geiros, decorrente das disposições preliminares da Tarifa ia ds AJ! a 
degas comprehende : peças de vestuario, objectos, venia na 
mentos e, em geral, os artigos de uso pesscale profissi 
scientíficos e litterarios—comtanto que não haja mais de um. 
plar de cada obra; os desenhos, esboços, maguettes, ou 
acabados ou por acabar pertencentes a artistás que vierêm 
Republica ; as joias e baixellas com os caracteristicos de | 
serviço diario : monogrammas ou indícios de uso—e os b 
saccos, cestas e cadeiras de viagem, bem como o que se ach: scr 
minado nos arts. 390 e 391 da Consolidação das Leis das , bia j 
e Mesas de Rendas. 
Paragrapho unico. Terá immediato desembaraço a bagag 
embaixadores, ministros plenipotenciarios e outros diplomata 
bilidades litterarias, scientificas, artisticas, politicas e altos f 
narios civis e militares da Republica em commissão do Gove 
Haverá a possivel facilidade no desembaraço das b 
geral, assim como a maxima urbanidade no trato com os pa 
ATE, aee Para a concessão da isenção de direitos 
no 2 1º do art. 1º é necessaria ordem prévia do Ministro 
com a precedencia das formalidades do art. 6º. 
A concessão de isenção de direitos a apo 
mento e material bellico pelos Estados 
via do Governo Federal, para a sua inseri 


air 


BOLETIM-DA ALFANDEGA DO, RIO DE JANEIRO 


7 1.º Para a concessão da iseção de direitos comprehendida nos 
20 63º do art. 1º teem competencia o Ministro da Fazenda e os 
res das alfandegas, respectivamente, nos termos -do que es- 
2 gulado nesse sentido na Tarifa. 
"7 2.» Para concessão da isenção de direitos comprehendida nos 
me 29 20, 32 e 4º da alinea |; na alinea ll; nos ns. 3',4º,5º e 6º da 
mea Wl'; nos ns. 1º e 2º da alinea Vl; na alinea V: nos ns. 2º e 
49 da alinea VI; nom. 2º daatinea Vi: nas aliveas Xle XI; no 
nm. 1º da alinea XIV e nas alineas XVII, XIX, XX e XXI doz 3º do 
o, teem competencia os inspectores das alfandegas quando não 
a isenção requisitada pelos ministros, directamente, caso em que 
mpete ao da Fazenda fazer a concessão, sendo as demais depen- 
entes de ordem prévia do Ministro da Fazenda. 
"4 3.º Fóra das isenções de direitos classificadas no art. 1º e seus 
ragráphos, concessão alguma de despacho livre será feita, permit- 
ja ou executada, ainda que para ella preceda ordem de qualquer 
toridade, sob pena de responsabilidade do funoclonario ou funccio- 
rios que a houverem cumprido, 
= Art. 4.º Fica extincta a matricula creada pelo art. 3º do decreto 
47 A; de 4 de Novembro de 1890, sendo conservada a existente 
a data do presente regulamento. 
Paragrapho unico. A Directoria da Receita, entretanto, fará 
gistrar em livro proprio todas as concessões especiaes de isenção de 
direitos, logo após a publicação do respectivo decreto ou acto no 
Diario Oficial. 
Art. 5.º A Directoria da Receita Publica organisará annualmente, 
n de ser consignado no relatorio que fôr apresentado ao Poder Le- 
vo, um quadro demonstrativo da importancia dos direitos que 
tiverem sido cobrados, com declaração : 
1º, dos que não tiverem sido cobrados em virtude de isenção con- 
ada na Tarifa das Alfandegas e nas leis orçamentarias em vigen- 


És 

“2º, dos que não tiverem sido cobrados em virtude de lei ou 

o especial ; 

3º, dos materiaes, generos, mercadorias e objectos que tiverem 
"motivo entrado sem pagamento de direitos. 

Paragrapho unico. Para organização desse quadro, a Directoria 
ita Publica exigirá das Alfandegas e em tempo competente os 
rios elementos. 


6.º Para O despacho livre, nos casos em que se faz mister a 
révia do Ministro da Fazenda, os interessados deverão reque- 
autoridade, directamente, na Capital Federal, e por inter- 

p das Delegacias Fiscaes nos Estados, juntando à petição : 


relação dos objectos a despachar, com designação de especies 
ntidades, pesos e medidas ; 
essa relação será formulada em duas vias e em lingua ver- 
exceptuados os objectos que não tenham traducção litteral 
ou nomenclatura convencional, admittida correntemente no 
qria: os quaes é preferivel a conservação da expressão estran- 


6) os objectos que não são tarifados por pesos e medicas e pa- 
gam. andegas, por unidade ou ad valorem, independem desses 
, a 
nização =dessa relação é admittida a impressão a ma- 
escrever, em tinta uniforme e sem espaços, de parcela a 
maiores que o das entrelinhas regulares, sendo as quan- 
sos ou medidas dos objectos declarados em algarismos e 


lação será datada e rubricada, folha a folha, pelo enge- 
que a certificar. 

ificado do Engenheiro Fiscal iunto á companhia ou em- 
quem o Ministro da Fazenda ou os Delegados Fiscaes 


tificado deverá constar : ; 
naterial relacionado tem os característicos inherentes aos 
ou obras em que se pretende applical-o ; 
está pedido em quantidade relativa ao plano dos mesmos 
ou obras ; 


representa o conjunto preciso para o emprego ou applicação 
tém artigos de stock ou sobresalentes indispensaveis a 
sida incidentes occurrentes nos serviços e obras ; 

2) si tem similar na producção nacional e, no caso affirmativo, 
uaes as fabricas productoras e sua producção normal. 
endem de certificado os artigos de estructura e appli- 
is e de facil distincção em conferencia aduaneira, 
“os instrumentos de lavoura; as quartolas e os barris 
“acondicionamento de vinho, graxa ou sebo nacionaes ; 
s e enxofradores destinados á viticultura ; os moto- 
s, fogões, fogareiros, lampadas e quaesquer utensi- 
como combustivel o alcool; o vazilhame de vidro e 
pelas emprezas de aguas naturaes medicinaes da 
olhas estampadas e outras de igual natureza, con- 
ncessões de isenção de direitos da Tarifa das Alfan- 
rcamentarias quando não façam parte componente, 
accessoria do conjunto de material ou de installação 
Simultaneamente incluidas com outros materiaes ou 

eitos à formalidade do certificado profissional. 


do será singular e acompanhará a primeira via 


de caridade e estabelecimentos semeliantes que, 

t hospitalar, quando pretenderem a effectividade 

enção decorrente das disposições preliminares da Tarifa 

apresentarão certificado de medicos civis ou mili- 
am 


a! 


tares sobre a applicação dos artigos de uso e 
tidos e respectivas quantidades, 
4.º Para ter logar a concessão de isenção de direitos das obras 
de arte, deverão as pessoas que pretenderem despachal-as justificar 
perante o Ministro da Fazenda o valor e importancia artistica das 
ie com certificados da Escola Nacional de Bellas Artes, di- 
"HO ae Te , ) [1 1! a é 
dlediaçtos, a juiao do Mint de Panini, que UR e 
é a, que mostrem estarem 
essas obras nas condições de gozar de isenção. 
aa A a na o peu laret os certificados emanados 
nomica ou de qualquer modo pi ge E bs bee Sirecção god 
homica ale jurisdicção ou dependencia junto aos 
concessionarios de isenção de direitos, salvo no caso dos engenheiros 
Ascaes, que exerçam as suas funcções por designação oficial ou por 
força de disposição de lei. 

Art. 7.º ÀS petições de isenção de direitos devem ser formuladas 
precisando o seu objectivo essencial é indicando o dispositivo em que 
se pretenda fundamentar o pedido, o local dos serviços e o fim a que 
é destinado o material, assim como se a importação desse material é 
directamente feita ou por intermediarios. 

Art. 8.º Sejam “quaes forem os termos das leis, decretos e dos 
contractos existentes na data do Decreto n. 947 A, de 4 de Novembro 
de 1890, e-do presente regulamento, que estabeleçam ou autorizem 
isenção de direitos de importação ou de consumo e de expediente, 
taes isenções, em caso algum, poderão comprehender : 

1º, OS generos, mercadorias e objectos que tiverem similar na 
producção nacional, em quantidade suficiente para supprir as neces- 
sidades immediatas e constantes dos serviços e das obras favorecidos 
com isenção de direitos; 

2.º AS materias primas nas mesmas condições. 

4 1.º São obrigados os productores de artigo de manufactura 
nacional, que pretenderem competir com os artigos similares impor- 
tados do estrangeiro, para os efíeitos da restricção legal, a apresentar 
ao Ministro da Fazenda os seus prospectos industriaes acompa- 
nbados de amostras dos seus productos, quando facilmente transpor- 
taveis, — catalogos, photographias, relações de preços correntes 
dos seus artigos nos mercados do paiz, attestados da acceitação 
commercial dos mesmos, da capacidade da producção e de todos os 
elementos documentaes que constituam a prova de estarem as respe- 
ctivas fabricas apparelhadas para supprir as necessidades imme- 
diatas e constantes dos serviços e obras favorecidos com a isenção 
do direitos. 

4 2." Será creado na Directoria da Receita Publica do Thesouro 
Nacional: 

a) um registro geral para o lançamento das industrias nacionaes 
consideradas nas condições de offerecer productos similares aos es- 
trangeiros; 

6) um archivo constituido com todos os elementos documentaes 
exigidos no paragrapho anterior. Esse archivo será franqueado ao 
exame, consulta ou comparação dos interessados, servindo concomit- 
tantemente para fundamentar ou contrariar os laudos profissionaes 
em caso de reclamação ou controversia, 

4 3.º A controversia entre o Ministro da Fazenda e os engenheiros 
fiscaes, sobre impropriedade de applicação ou excesso de material, 
será sob o ponto de vista technico estudada pelas: repartições te- 
chnicas da União, á requisição do mesmo Ministerio. 

Exceptua-se o caso em que, existindo clausula de decisão ar- 
bitral, seja a mesma invocada pelos interessados para à solução da 
controversia. 

Art. 9.º O Ministro da Fazenda poderá excluir os generos e 
objectos que não lhe pareçam comprehendidos na classificação ou 
especificação das leis ou decretos concessivos de favores de despacho 
livre. 

Art. xo. O Ministro da Fazenda não permittirá, em caso algum, 
isenção de direitos para applicação ou emprego por mais de um anno. 

Art. 11. Não será permittida a concessão de isenção de direitos 
pedida por telegramma de qualquer procedencia, ainda mesmo dos 
Governadores ou Presidentes dos Estados ou de autoridades muni- 
cipaes, salvo mediante termo de responsabilidade. 

Art. 12; As requisições de despacho livre feitas pelo Governo 
da União para artigos, objectos ou material destinado ao serviço 
pnblico, subordinam-se aos preceitos do presente regulamento, com 
excepção da obrigação do laudo profissional ou certificado estabele- 
cida no n. 2? do art. 6º. á 

Art. 13. Para que o favor de isenção de direitos se estenda ao 
periodo de custeio dos serviços ou obras, é absolutamente necessario 
que essa condição se ache expressamente declarada na lei ou de- 
creto de concessão. 

Paragrapho unico. Sem essa condição, em caso algum, poderá a 
isenção comprehender o referido periodo de custeio. Ex 

Art. 14. A administração, federal, estadoal ou municipal, não 
póde estabelecer em seus contractos com particulares, emprezas ou 
companhias, clausulas concessivas ou promissorias de isenção de 
direitos aduaneiros para material importado. 

Paragrapho unico. Não será permittido despacho de material 
com isenção de direitos decorrente de taes clausulas, ainda que em 
nome do Governo da União (art. 12 da lei n. 4.144, de 30 de De- 
znmbro de 1 b 

Art. es casos de allegação de urgencia de importação de 
material destinado a emprezas telegraphicas, de estradas de ferro, 
navegação, obras de portos € estábelecimentos de assistencia hos- 
pitalar, o Ministro da Fazenda poderá conceder 0 despacho livre desse 
material, mediante termo de responsabilidade com prazo razoavel, a 
seu juizo, para que os interessados, pelos meios regulares, legitimem 
o seu direito á concessão definitiva do favor. 


tratamento dos assis= 
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Art. 16. À contagem do prazo para validade das ordens de isenção 
de direitos, quer decorrentes da Tarifa das Alfandegas, quer de dis- 
posições contractuaes existentes ou de decretos especiaes, será feita 
por anno civil, a partir da data das mesmas ordens. 

Art. 17. AS provas de identidade e de idoneidade dos particulares 
que pretenderem isenção de direitos derivadas de concessões de ca- 
racter geral serão produzidas por attestação de autoridades ou de 
pessoa de distincção, portadoras de fé publica, a juizo do Ministro da 
Fazenda. 

Art. 18. Os Inspectores. das Alfandegas, nos despachos de sua 
competencia, ficam obrigados a cumprir e fazer cumprir as mesmas 
normas estabelecidas por este regulamento, facultando ás partes os 
recursos legaes para instancia superior. 

Art. 19. E' vedado aos chefes das repartições publicas impor- 
tarem do estrangeiro artigos de expediente que se encontrem facil- 
mente nos mercados locaes, 

Art. 2o. Para fiscalização do destino das mercadorias favore- 
cidas com isenção de direitos, observar-se-ha o que a Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas dispõe nos seus artigos 
437 A 443. : 

Paragrapho unico. Ao empregado designado para fiscal desse 
serviço serão proporcionados todos os recursos necessarios. 

Art. 27. Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 8 de Março de r9rr,—rancisco 
alles. 


Antonio de 


DECRETO N. 8.621 —DE 23 DE MARÇO DE 1911 


Autoriza o Ministro da Fazenda a contractar com os banqueiros N. 
M. Rothschild and Sons, de Londres, o emprestimo de £ 4.500.000 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, nos termos da disposição contida no art. 82, alinea 
XXVII, da Lei n. 2.356, de 31 de Dezembro de igro: 

Resolve autorizar o Ministro da Fazenda a contractar 
com os banqueiros N. M. Rotschild and Sons, de Lon- 
dres, o emprestimo externo de « 4.500.000, ao preço de 
noventa e duas libras por cem, juro de quatro por cento 
ao anno, pagavel em 1 de Março e 1 de Setembro de 
cada anno, para occorrer ás despezas com a conclusão 
das obras do porto do Rio de Janeiro,e amortização se- 
mestral por meio de resgate dos titulos ao par, a partir 
de 1 de Março de 1913. 

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1911, 90” da Inde- 
pendencia e 23º da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 
Francisco Antonio de Salles, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 12 — Ministerio da - Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 27 de Março de 1911. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, 
que ficam prorogados por 15 dias os prazos, marcados 
no art, 28 do regulamento annexo ao decreto n. 8.598, 
de 8 do corrente mez, para que se habilitem de accordo 
com o mesmo regulamento os commerciantes que tenham 
clubs de mercadorias, estabelecidos na Capital Federal 
e nos Estados. — Francisco Salles, 


O Ministro de Estado da Fazenda, em nome do Pre- 
sidente da Republica: 

Tendo em vista o relatorio apresentado pela Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do 
Sul, em officio-n. 259, de 13 de Agosto do anno proximo 
findo, com referencia ao desfalque verificado na agencia da 
Caixa Economica na Cidade do Rio Grande, no mesmo Es- 


tado, resolve elogiar o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal. 


na Bahia Alfredo Clodoaldo Vieira, pelo zelo e interesse 
com que insistentemente procurou salvaguardar os cofres 


Victoria, no Estado do Espirito Santo, Augusto Barbosa, 


publicos, quando no exercicio do cargo de 3º Escripturario: 

da referida Alfandega. ; 
Rio de Janeiro, 20 

Salles. Ã 


de Março de 1gri. — Francisco q 


O Ministro de Estado da Fazenda, em nome do Pre- 
sidente da Republica: Ê ) 
| Tendo em vista o relatorio apresentado pela Delegacia. 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande | 
do Sul, em officio n. 259, de 13 de Agosto do anno pro- * 
ximo findo, com referencia ao desfalque verificado na | 
agencia da Caixa Economica da Cidade do Rio Crande, - 
no mesmo Estado, resolve suspender do respectivo cargo, | 
por 30 dias, o 2º Escripturario daquella Cidade João Fran- 
cisco Velho. [de 
Rio de Janeiro, 20 de Março de 1911. — Francisco 
Salles. E it. 


A 


; Pd 
O Ministro de Estado dos Negocios de Fazenda, em 
nome do Presidente da Republica, tendo em vista o pro- 
cesso encaminhado ao Thesouro como officio da Dele- | 
gacia Fiscal do mesmo Thesouro no Estado de a 
n. 76, de 3 de Outubro de 1910, resolve exonerar, a bem | 
do serviço publico, Antonio Martins Ferreira do logar de 
Collector das Rendas Federaes em Itaporanga, no referido 


Estado. - 


EM 


=" — 


exercer, em commissão, o logar de Delegado Fiscal do e 
Thesouro Nacional no mesmo Estado. Ê 
Foi exonerado, a bem do serviço publico, Volté 
Pires do logar de 3º Escripturario da Alfandega do Rio | 
Grande, Estado do Rio Grande do Sul. a 
Por decretos de 22 de Março, foram nomeados: 


Para o Tribunal de Contas : ; 
Primeiro Escripturario, o 2º do mesmo Tribunal P; 
de Alcantara Maia; 2º Escripturario, o 3º Candido. 
nancio Pereira Peixoto; 3º. Escripturario, o 4º Er 
Maia Jacy, e 4º Escripturario, Paulo Sanderson | 
Queiroz. e 
Para a Caixa de Amortização : 
Segundo Escripturario, o 3º da mesma Caixa. 
Fernandes Guimarães; 3º Escripturario, o 4 | 
Oliveira, e 4” Escripturario, o 4º da Alfandega da 
Evandro Alves Ribeiro, o SR 
Para a Directoria de Estatistica Commercial: 
Terceiros Escripturarios, o ex-1º Escripturario da Al: 
fandega de Paranaguá, no Paraná, João Paulo de Mi- + 
randa Góes e o ex-2º Escripturario da Alfandega da | 


q: 


a 


Bettamio; 4º Escripturario, Ernani Fraga, à 4 MDA 
Para a Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas: do 
Terceiro Escripturario, o ex-3º Escripturario da dele o 

gacia Fiscal no Paraná Joaquim Soares de Paula J nior. 
Para a Delegacia Fiscal em Pernambuco: 0 
Quatro Escripturario, Jorge Chateaubriand.. e Es 
Para a Alfandega no mesmo Estado : Re 
Segundo Escripturario, o 3º da mesma Rep 

lustino Luiz da França; 3º Escripturario, o 4 

gacia Fiscal no mesmo Estado Jorge Campos de: is 
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“Para a Alfandega da Bahia : 

= Quarto Escripturario, Godofredo Coelho Furtado. 

“Para a Alfandega da Cidade do Rio Grande, no Estado 

“Rio Grande do Sul: 

ge “Terceiro Escripturario, o 4º da mesma Repartição Aris- 

tarcho da Silveira Fontes, e 4º Escripturario, Bias Araujo 
into. - 

a 'Paia a Alfandega de Corumbá, no Estado de Matto 


“Inspector, em commissão, o 2º Escripturario da Alfan- 
ideoa de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, Antonio 
Guerra Jucá. 

* Por decretos de 29 de Março proximo findo : 

“Foram nomeados : - 


“Fiscal do mesmo Thesouro no Estado da Parahyba. 
“José da Rocha Teixeira para o logar de 4º Escri- 
grario da Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro, no Es- 
do Rio Grande do Sul. 
— Foi aposentado Paulino José Soares das Neves 
) logar de Thesoureiro da Alfandega de Corumbá, Es- 
o de Matto Grosso, nos termos do decreto legislativo 


Foi exonerado, a seu pedido, o 1º Escripturario da 
ndega de Pernambuco Ulysses Fragoso de Albu- 
que do logar de Delegado Fiscal, em commissão, do 
ro Nacional no Estado da Parahyba. 


decretos de 29 de Março proximo findo, foram 


Para a Alfandega de Pernambuco : 
PO 2º Escripturario da mesma Alfandega, Silvino Clau- 
no de Albuquerque Sabreira, para o logar de 1º Escri- 


“3º Escripturario Francisco Grangeiro de Albu- 
Filho, para o logar de 2º Escripturario; 
Escripturario José Rodrigues Pinheiro, para o 
3º Escripturario ; 
s de Oliveira Sampaio, para o logar de 4º Es- 


Licenças 


veram licenças com vencimentos, na fórma da 
tratamento de saude onde lhes convier: 
20 de Março: : 

mezes, em prorogação, o 3º Escripturario do The- 
Nacional Graciliano Eugenio Muller ; 
us mezes, em prorogação, o 1º Escripturario da 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de 
jtonio Carlos do Nascimento ; 
zes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
mazonas: José Gonçalves de Albuquerque Filho ; 
vê ta dias, o Guarda da Alfandega de Manáos 


“em prorogação, o 4º Escripturario da Al- 
a Telemaco Guilherme da Silva; 
“dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
uco Helvidio Silva ; 
“Commandante da Força dos Guardas 
de Tutoya Manoel Ferreira de Souza 


y 
o 


Sessenta dias, com a metade da respectiva diaria, O 


| operario da Imprensa Nacional Augusto Jayme Smith. 


sm. 


— Em 27: 
Seis mezes, 02º Escripturario da Alfandega do Pará, 
Ildefonso das Neves Muniz; 
— Tres mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da Al- 
fandega do Maranhão, Stenio Guaraná de Barros, 
— Em 29; 
Seis mezes, o 1º Escripturario da Alfandega do Pará 
Manoel Barbosa do Nascimento. 
-Em 31: 
Tres mezes, 0 1º Escripturario da Delegacia Fiscal em 
S. Paulo, João Rodrigues de Abreu Siqueira ; 
Quatro mezes, nos termos do art, 10 do regulamento 
annexo ao decreto n. 6.901, de 26 de Março de 1908, o 
Escrivão do 3º posto Fiscal do Departamento do Alto 
Juruá, territorio do Acre, Sansão Gomes de Souza. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspectôr da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes offícios : 


N. 280 — Communica que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o officio n. 132, de 31 de Janeiro ultimo, encami- 
nhando o requerimento em que o Conferente da Alfan- 
dega de Corumbá Esdras de Vasconcellos pede permuta 
de logar com o 4º Escripturario desta Repartição Antonio 
Pinto de Araujo Corrêa, resolveu, por despacho de 9 do 
corrente, indeferir o alludido requerimento, 


N. 281—Communica que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por João Machado de Oliveira 
Vianna, do acto pelo qual, homologando o parecer da 
Commissão da Tarifa, foi considerado mercadoria omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50º/5, 37 kilos 
de sellos postaes usados, resolveu, por despacho de 12 de 
Novembro do anno proximo findo, dar provimento ao 
alludido recurso, por isso que o sello usado nenhum valor 
tem, nem é absolutamente mercadoria sujeita a direitos, 


N. 282—Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de quaesquer direitos, de 85 caixas de batatas 
destinadas á Directoria Geral do Serviço de Inspecção 
e Defesa Agricolas, para serem distribuidas pelos ágricul- 
tores e 54 caixas com sementes, destinadas áquella Dire- 
ctoria, para o mesmo fim. 


- 


N. 283-—Communica, para os fins conveniêntes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente a petição em que Mario 
Nazareth solicita restituição que lhe foi negada, dos direitos 
relativos a 16 barras de chumbo que cahiram ao mar na 
occasião da descarga, e faziam parte das 797 despa- 
chadas sobre agua, resolveu, por despacho de 8 de No- 
vembro do anno proximo findo, deferir a alludida petição, 
para autorizar a restituição solicitada, visto tratar-se de 
um caso de força maior, de accordo com o disposto na 
2" parte do art. 538 da Consolidação das Leis das Alfan- 
degas e Mesas de Rendas. 


N. 290 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o requerimento no qual as Companhias Messageries 
Maritimes e The Royal Mail Steam Packet Company 
Limited, reclamam contra a exigencia desta Inspectoria 


| sobre exhibição de um documento comprobatorio de que 


as 
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as mesmas (Companhias estão no caso de gozar dos 
favores do art. 27 da Lei n. 2.321, de 20 de Dezembro 
do anno passado, resolveu, por despacho de 10 do mez 
fluente, recommendar que seja mantido por esta Repartição 
o procedimento observado durante o exercicio de 1910 
até nova deliberação, 


N. 201 —Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre 
de direitos, por conta daquelle Ministerio, de 110 fambores 


de sarnol e 10 caixas de sabão sarnol. 


N. 292 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C., na petição transmittida com o aviso do Ministerio 
da Viação e Obras Publicas n. 56, de 10 de Fevereiro 
ultimo, e autoriza a mandar extrahir guias para que os 
requerentes paguem os direitos devidos pelo material con- 
stante da inclusa relação, importado com isenção dos 
mesmos direitos, e que pretendem applicar em serviços 
do Moinho Inglez. 


N. 293 — Defere o requerimento do Lloyd Brazileiro 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de tres chatas 
desmontadas e destinadas ao serviço auxiliar da navegação 
das linhas de Matto Grosso. 


N. 294—lIdem idem da mesma Companhia e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de duas lanchas a gazolina, 
completas, importadas com destino ao seu serviço auxiliar 
na bahia do Rio de Janeiro. 


N. 295—Communica que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o processo no qual foi submettido á approvação 
do Sr. Ministro o acto pelo qual foi mandado cancellar o 
debito de John Moore & C., proveniente da differença de 
1.023 Kilos de xarque verificada na revisão das notas 
de despacho ns. 1.533, 6.591 e 6.592, de Fevereiro de 
1901, á vista dos documentos que exhibiram, resolveu, 
por despacho de 8 de Novembro ultimo, approvar o allu- 
dido acto. 


N. 296—Defere o requerimento de C. H. Walker &C., 
empreiteiro das obras do porto do Rio de Janeiro e autoriza 
o despacho, livre de direitos, do material destinado ás re- 
feridas obras, com exclusão, porém, dos artigos assignalados 
com a palavra—não—a tinta encarnada. 


N. 207 — Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, dos livros, apparelhos; productos chimicos 
e instrumentos para laboratorio e gabinetes, referidos nas 
inclusas relações, encommendados na Europa por inter- 
medio de Carlos Wigg e destinados á Bibliotheca da Escola 
de Minas de Ouro Preto. 


N. 298-—Defere o requerimento de C. H. Walker & C., 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- 
nado ás obras do porto do Rio de Janeiro. 


N. 302— Autoriza o despacho, livre de direitos, de 84 
caixas contendo lettreiros de papel destinadas à Directoria 
Geral dos Correios. 


N. 303—Tendo chegado ao porto de Santos o material 
destinado á Camara Municipal de Monte Santo, Estado 
de Minas Geraes, e cuja isenção de direitos foi autori- 
zada pela ordem n. 163, de 11 de Fevereiro proximo 
findo, expedida à esta Alfandega, recommendo-vos pro- 
videncieis afim de que sejam devolvidas á esta Directoria 
as 1º e 2º vias da relação do dito material, remettida 
com a citada ordem, que fica sem -effeito. 


N. 304— Para que se possa resolver sobre o assumpto 
do officio n. 2.173, de 24 de Dezembro ultimo, endere- 
cado á Directoria de Receita, peço-vos providencieis no | 
sentido de ser remettida a esta Directoria o requerimento 
em que Rivera Cardoso solicitou o archivamento da 
amostra das mercadorias por elle submettidas a despacho 
pelas notas de importação annexas ao processo encami- 
nhado com o citado officio. 

Faz-se preciso, outrosim, informeis em que data Vasco 
Ortigão submetteu a despacho a mercadoria de que trata a 
ordem n, 1.411, de 16 de Agosto do anno proximo passado. | 


N. 305 — De accordo com a informação prestada | 
pela Directoria da Despeza Publica, processo a que se re- 
fere o requerimento do Lloyd Brazileiro, de 3 de Fevereiro 
ultimo, pedindo o pagamento de 1:693$600 pelo forneci- 
mento de passagens durante o exercicio de 1910, peço-vos | 
providencias para que o Guarda-mór da Alfandega de 
Santos, José Lobo Vianna, recolha aos cofres publicos | i: 
a importancia de 148$400, sendo : 102$200, de uma 
passagem de 1º classe que indevidamente lhe foi conce- 
dida para uma ama de leite, do porto do Natal para o. 
desta Capital, e 46$200 de diferença entre a passagem 
de 3", a que tinha direito e a de 2º que lhe foi concedida 
para uma creada. 

N. 306 — Communica que o Sr. Ministro, por 0 
pacho de 7 do corrente, resolveu approvar o go 
Inspectoria, mandando cancelar o debito de Souza. Filho. 


& C., na importancia de 99%$690, proveniente de diffe- 
rença encontrada em despacho de xarque. E a 


N. 307—De conformidade com o despacho do Sr. Mi 5 
nistro, de 8 de: Novembro proximo findo, incluso vos de=. 
volvo o requerimento e mais papeis a que se referem c a, 
vossos officios ns. 1, de 3 de Janeiro de 1907, e 1.734 
de 28 de Setembro de 1909, e no qual Julio Berto € Ea 
negociante nesta praça, recorre do acto desta Inspe cto E 
que lhe negou restituição da quantia de 1648 que p 1 
pela nota n. 1.746, de Maio de 1905, por se à 
mercadoria despachada completamente avariada, 
nenhum valor mercantil, afim de que tomeis conhecim 
da reclamação e a resolvaes, de accordo com o disp 
art. 84, 8 39, n. 4, da Consolidação das Leis das À 
degas e Mesas de Rendas. e 


N. 308-—-Communica que o Sr. Ministro, Pa 
sente o recurso interposto por José Silva & C., aos 
pelo qual, de accordo com o parecer da Comm 
Tarifa e laudo arbitral subsequente, foi mandanos clas 
ficar como obras de cobre e suas ligas, para pagar sê a: 
de 84 por kilo, do art. 671 da Tarifa, a mercador 
recorrentes submetteram a despacho pelas notas rs T= 
tação ns. 1.777 e 1.779, de Novembro de 1909, con no” 
obras não classificadas, de estanho prateado para pí igar 
taxa de 38500, do art. 701, resolveu, por despz ho d 8 
de Novembro ultimo, negar provimento ao cia 'ecurs a 
para o fim de ser mantida a decisão recorrida. | 


N. 309—Communica, que o Sr. Ministro, a 
sente o recurso interposto por José Francisco Corrêa & 
do acto desta Inspectoria que lhes indeferiu uma pefi 
que requereram para despachar, na razão de 300 
kilo, á vista da disposição constante na Circular n. 
de 23 de Dezembro de 1908, as estampas-annuncios, 
contidas nos volumes ns. 3.673/4, 3.245, 2.030, 4.066 | 
e 5.265/7; vindas nos vapores Ortega e ra a ár 
neste porto em Eita e Fevereiro de 1909, à 


o DPS 


CT SME Go CURE) Ed. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


por despacho de 8 de Novembro do anno proximo passado, 
negar provimento ao alludido recurso, para o fim de con- 
firmar a decisão recorrida. 


7 N./310 — Communica que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o processo em que José Francisco Corrêa & C., 
recorrem da decisão desta Inspectoria que, confirmando a 
da Commissão Arbitral, sujeitou ao pagamento da taxa 
e 3% por Kilogramma, a mercadoria contida em 10 caixas 
a marca JFC&C e para a qual os recorrentes pediram 
classificação prévia, resolveu, por despacho de 8 de No- 
vombro do anno proximo passado, negar provimento ao 
» alludido recurso, para o fim de ser mantida a decisão 
— Tecorrida. 


“N. 313—Afim de que infcrmeis com urgencia, incluso 
s remetto o officio do Centro de Navegação Tran- 
satlantica sob n. 86, de 11 do corrente mez, no qual pede 
ue se declare quaes as condições actuaes de entrada 4 
te, dos navios nos portos em que escalam ; bem assim 
| taxas a pagar, inclusive as de visita, visto não haver 
niformidade na cobrança das mesmas taxas. 


N. 314 — Autoriza o Ministerio da Agricultura, In- 


315-—Attende ao que requereu a Companhia Bra- 
ra de Energia Electrica e autorisa o despacho, livre de 


+ 316 — Inclusa vos remetro a petição de Henrique 
r & €., estabelecidos no Estado de S. Paulo, na 
pedem seja remettida á apreciação da Commissão da 
“desta Alfandega a amostra de papel, que segue 
“à mesma petição, e que fôra classificado como 
encadernação, na Alfandega de Santos, naquelle 


36, de 6 do corrente mez, incluso vos remetto, a 
tra que acompanhou o recurso de Manoel Francisco 
to, sobre porta-moeda, encaminhado com o officio 
, de Julho ultimo, e a que se refere a ordem 
de 7 de Fevereiro proximo findo. 


“que acompanharam o recurso interposto por 

rtigão &-C., encaminhado com o officio n. 673, 

| de Abril do anno proximo. passado, e a que se re- 
ordem n. 1.411, de 16 de Agosto ultimo. 


| 319—Defere o requerimento da Société Anonyme 
de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de 
do material que deverá ser importado pela re- 
dentro do prazo de um anno. 


0 — Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
“e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
importado pela The Rio de Janeiro Tramway 
Power Company Limited, com destino á uni- 
rificação das linhas de carris. 


“Autoriza o. Ministerio da Agricultura, In- 
nercio, despachar, livre de direitos, o material 
Estados Unidos, com destino ao mesmo Mi- 
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N.:322 — Communica que o Sr, Ministro, tendo pre- 
sente o processo relativo ao desvio de rendas, na im = 
tancia de 2:082$435, verificado pela escripturação da 
Mesa de Rendas Federaes em Macahé, Estado do Rio de 
Janeiro, durante o periodo em que alli serviu de Adminis- 
trador o ex-2º Escripturario desta Repartição, Francisco 
José da Costa, actualmente 1º Escripturario da Alfan- 
dega de Sant'Anna do Livramento, resolveu, por despacho, 
de 8 do mez findo, allivial-o da responsabilidade pela quantia 
de 1:700$, correspondente a differentes cauções, visto 
haver provado com recibos, devidamente legalizados, 
terem sido estas opportunamente restituidas aos respe- 
ctivos depositantes e julgal-o responsavel sómente por 
3828435, por não ter ficado devidamente explicada nem 
a deficiencia de escripturação, em relação á supradita 
quantia, nem a razão pela qual deixou ella de ser recolhida 
aos cofres publicos, que deverão ser indemnizados, de 
accordo com as providencias que nesta data são tomadas, 

N. 323 --Communica que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o processo em que Guimarães, Pinto & C., recorrem 
do acto desta Inspectoria que indeferiu os pedidos de resti- 
tuição de direitos que os recorrentes allegam ter pago a 
maior nos despachos de importação ns. 4.066, de Setembro; 
6.262, 7.839, 12.996 e 16.826, de Outubro; 8.621 e 
10.774, de Novembro e 1.782, de Dezembro, todos do 
anno de 1906, resolveu, por despacho de 8 de Novembro do 
anno passado, negar provimento ao alludido recurso, para 
o fim de ser confirmada a decisão recorrida. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 53 — Em 16 de Março de 1911 — O Ins- 
pector da Alfandega, no intuito de abreviar o 
serviço, reitera aos Srs. Empregados e Despa- 
chantes a ordem constante de diversas por- 
tarias, no sentido de serem prestados nos papeis 
em andamento nesta Repartição, todas as infor- 
mações, para que a Inspectoria tenha a lançar o 
despacho final. —/lonorto Alonso Baptista 
Franco. 


N. 54 — Em 16 de Março de 1911— O Ins- 
pector da Alfandega designa o Sr. Chefe da 
2º Secção para proceder a minuciosas pesquizas 
sobre as ordens de isenção de direitos e respe- 
ctivos despachos livres, processados durante 
os ultimos annos, trazendo ao conhecimento 
desta Inspectoria as irregularidades ou faltas 
que, porventura encontrar. — Honorio Alonso 
Baptista Franco. 


N. 55 — Em 18 de Março de 1911—0 Ins- 
pector da Alfandega determina ao Continuo 
João Joaquim das Neves, que intime a Pedro 
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Santerre Guimarães e Procopio Oliveira & €., 
do teôr da decisão exarada no processo de con- 
trabando referente ao carregamento de xarque 
do vapor nacional Guarany, entrado do Sul em 
2 de Dezembro do anno proximo passado, pelo 
qual esta Inspectoria resolveu o seguinte: 


1º Julgar boa e proçedente a apprehensão 
dos seis mil tresentos e noventa (6.390) fardos 
de xarque, parte effectuada nesta Capital por 
ordem desta Inspectoria, e parte nas cidades da 
Victoria, Aracajú e Maceió, á sua requisição, e 
perdidos, em favor da Fazenda Nacional, os 
ditos fardos (6.390), seja seu dono Pedro San- 
terre Guimarães, ou se arrogue essa qualidade 
a firma Procopio Oliveira & C., e assim o julgo 
de conformidade com o art. 779, do Decreto 
2.647 de 19 de Setembro de 1860, combinado 
com o art. 742, 8 3º, ns. 1 e 7, do mesmo De- 
creto, e ainda de conformidade com o Decreto, 
tambem já citado, n.805 de 4 de Outubro de 
1890, art. 1º,88 2º e 3º (Consolidação vigente, 
arts. 670,630,83º,ns. 1e7,eart.631,eseu$ 1º); 


2º Impôr ao mesmo Pedro Santerre Gui- 
marães e á firma Procopio Oliveira & C., solida- 
riamente, a multa de 237:759$, equivalente a 
so: do valor official dos fardos apprehendidos 
(6.390), conforme" os mencionados calculos de 
fls. 357 e fls. 361, tudo nos termos dosarts. 751 
e 755 do referido Decreto n. 2.647 de 19 de Se- 
tembro de 1860 (Consolidação vigente, art. 641 
e 649); 


3º Julgar boa e procedente a apprehensão 
do vapor nacional Guarany, effectuada. pela 
Alfandega de Maceió, de ordem do Sr. Ministro 
da Fazenda e á requisição desta Inspectoria, 
- condemnando á perda delle o mesmo Pedro 
Santerre Guimarães, .e tambem á multa de 
125:000$, equivalente a so; do seu valor, 
conforme o calculo de fls. 358 e nos termos do 
citado Decreto 2.647, art. 742,8 2ºe3 3ºn.3,e 
arts. 751 e 755 (Consolidação vigente, art. 630, 
$2ºe$3ºn.3,earts. 641 e 649); 


4º Sujeitar a direitos em dobro, na impor- 


tancia de g1:092$800 (direitos e multa de outro |. 


tanto, segundo o calculo-de fls. 3262), o mesmo 
Pedro Santerre Guimarães, de conformidade 
com o citado art. 490, 2º parte, da Consolidação, 
e com as citadas Decisões, constantes das 
Ordens, ns. 69 e 223, de 3 de Fevereiro e 9 de 
Abril de 1906, e Accordãos do Supremo Tri- 
bunal, tambem citados, referentes ás Appel- 
lações civeis ns. 1.237, 1.259 e 1.438,—pelo 
descaminho dos tres mil e sessenta (3.060) 
fardos não apprehendidos ; 


; a 
sº Prohibir a entrada nesta Repartição e a E 


dependencias au-referido Pedro Santerre Gui-. 


marães e aos socios da firma Procopio Oliveira 
& C., de conformidade com o já citado Decreto - 


n. 
tambem citada, art. 189. — Honorio Alonso. 
Baptista Franco. Eca 


Voa 


e 


2.647, art. 199, e com a Consolidação, = 


» 


N. 56—Em 24 de Março de 1911 — O hs 
pector da Alfandega recommenda ao Sr. Guar- | 
da-mór que providencie de modo a serem as | 


folhas de descarga constantes da relação junta e - 


da participação do 3º Escripturario Bernardino 


de Carvalho, tambem inclusa, recolhidas á. 


1º Secção no prazo de 24 horas. 


Outrosim, recommenda-lhe não só a obser- 


= 


vancia da Portaria n. 199, de 4 de Novembro de 
1909, como tambem as providencias necessarias | 
para que todas as folhas de descarga sejam re- 


colhidas com a maior brevidade á respectiva 


Secção, logo após a conclusão das descargas, 


ficando aos Guardas marcado o prazo maximo 


de cinco dias para a sua confecção. — Honorio. 


Alonso Baptista Franco. 


pector da Alfandega recommenda ao Sr. Admi= | 


N. 57 —Em 24 de Março de 1911=0 Ins-. : 


4 


nistrador das Capatazias que providencie de | 
modo a serem as folhas de descarga constantes | 


da inclusa relação, recolhidos á 1º Secção no 
prazo de 24 horas. 


Outrosim, recommenda-lhe não só a ob fe: 
vancia da Portaria n. 199, de 4 de Novembro de. 
1909, como tambem as providencias necé 
sarias para que todas as folhas de descarga | 
sejam recolhidas com a maior brevidade, á re 
pectiva Secção, logo após a conclusão das 
cargas, ficando marcado o prazo maximo de ro 
dias para a sua confecção. — Honorio Alonso 
Baptista Franco., a Ri 
Lo 


nel. 
A 


N. 58 — Em 31 de Março de 1911 —O In- 
spector da Alfandega determina que os Srs. Cor 


ferentes abaixo mencionados, tenham exercicio 
cri) 


nos seguintes logares : 
PORTAS. Eae Ú 

1 Pedro Caetano Martins da Costa. 

2 Hormino R. de Loureiro Fraga. 

3 Rogociano Pires Teixeira. à 

s Dr. Angelo Xavier da Veiga. Er ç 


RE 
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o Antonio L. de Lacerda Macahiba. 
EE João Domingos S. de Magalhães. 
IN: 75 Joaquim Fernandes da Silva. 
'N. 16 Adolpho Henrique Vieira Souto. 
N. 17 Antonio da Silva Pessoa. 
Amostras Candido Elias Mendonça de Car- 


alho e Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo 


PRANCHAS 


4 José Alves da Silva Oliveira. 
10 Antonio Camillo de Hollanda. 


"N. 11 João Francisco de Paula e Silva. 


'N: 12 Manoel Jansen Muller. 
Trapiche Ilha do Cajú, Escripturario Alfredo 


2 M. Domingues. 


(CONFERENCIAS INTERNAS 


onferentes — Epiphanio Pedroza, Dr. Jo- 
o Barral da Fonseca, José da Silva Rego, 
Alves Soares, Antonio R. de A. Luna Ju- 
r. João Lindolpho Camara, Dr. Luiz A. 

da Costa e Luiz Valle de Almeida. 
scripturarios — Pedro Mariz de Souza Sar- 
to, José Bonifacio Pereira de Mesquita, 
ro Mendes Limoeiro, Pedro Alveres de An- 
odolpho da Costa Tinoco, Gonçalo do 
ponteiro, Antonio M. Leal Vallim, Cicero 
S. e Almeida, Affonso H. da Silveira Faria, 
Lobo Botelho, Antonio C. da Gama Mal- 
rancisco P. de Mendonça, Luiz Claudio 
aulino, Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, 
lpho de A. Coimbra, Antonio Augusto 
ida, João Antonio Nepomuceno, José 

ntenegro e Pedro Torres Leite. 

os — Delfino Freire de Rezende, Her- 
Barros Pimentel, José Silveira do Pillar 
Jovita O. de Carvalho Rebello. 


ES 


so — Em 31 de Março de 191 | — O In- 
“da Alfandega determina que tenham 
o no Cáes do Porto os seguintes Em- 


mn. 1 — José Mendes Pereiro, 
o 1º Escripturario João Fernandes 


m n. 2 — Conferentes Alfredo Ca- 

freira Rebello e o addido Manoel Ber- 
Figueiredo Portugal. 

'n. 3 — Conferentes Carlos de 

va Reis e Manoel Alves da Silva. 

«4-1 Escripturarios João Pinto 


joel de Freitas Arruda. 


E Armazem n. « Conferentes 
Silva Galvão e o addido Affonso 
Costa. 


Jose a da 
Ribeiro da 


Armazem n. 9—Conferente Mario Barbosa 
de Magalhães Castro o 1º Escripturario 
Annibal de Souza Castro. 

Conferencias internas — Escripturarios An- 
tonio Fernandes Veiga, Manoel Curvello de 
Mendonça Junior, Benedicto Pulcherio, João 
Francisco da Costa Junior, Horacio Ramos 
Machado Junior e o addido Elias da Cruz Ri- 
beiro. — Honorio Alonso Baptista Franco. 


CAES E DOCA 


Durante o mez de Fevereiro de 1911 o movimento de 


- embarcações foi o seguinte: 


Saveiros........ Ra ERRA. pç RSRS 
(GS: eat ao ssdo nuit à Di 24 
CENTERS ste sacnjro agetóuao despridcigiad 329 
Bos ae E cada ro ain nctaphdeta AD 7 
PANCAS ua ganas ERES se ERG AR 3 
BalCRIAS rosto rara do indios Rod 3 


Tita erre ars 


Occupando no caes da Alfandega: 


Interior 
Exterior 
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Sendo a tonelagem: 


Em dias uteis 
Em dias feriados... «sscaaccnaatarservessisanshos 


9:3508746 
408064 


9:390$810 


Produzindo a renda de 
Addicional de 10 º/, 


8:g50$106 
4408704 


9:390$810 


Em ouro 
Em papel 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 5 A 11 DE MARÇO DE I9IT — Distri 
buição interna — João Antonio Nepomuceno. 

Correio — Dr. Jovino Barral da Fonseca, João Fran- 
cisco da Costa Junior, Delfino Freire de Rezende e 
Jovita Olympio de Carvalho Ribeiro. 

Bagagem — 1º-e 2º classes, Epiphanio Pedroza ; 
3" classe, Francisco Paulino de Mendonça. 

Despacho sobre agua-— Manoel Curvello de Mendonça 
Junior. 

Arqueação — José Pinto Montenegro é Antonio Fer- 
nandes Veiga. 

Avarias — Luiz Valle de Almeida, Pedro Alveres da 
Andrade e Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 
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Procedente de . ar j 

Biscuits», AT 

Total : 16 caixas. 


SEMANA DE 12 A 18 DE MARÇO DE 1911 — Dis- 
tribuição interna — Pedro Mendes Limoeiro. 

Correio — Dr. Jovino Barral da Fonseca, João Fran- 
cisco da Costa Junior, Delfino Freire de Rezende é Antonio 
Maximo Leal Vallim. 


4 a na 

Liverpool — r amostra, «W. & R. Jacob& C—. 

E ) » E nd E 
RPE; Pk 


Bebidas amargas — q amostras dy 7 
Procedentes de Bordéos — s amostras: 2 «Banyuls—Trilles. 
res», 1 de «Dubonet», 1 de «G. Picon» e « de «A. Delor &C> - 
Procedente do Havre —r amostra, «Le Dubonet». . a RS 
Procedente de Hamburgo — 1 amostra, «Original D. Claro Bittérs ig 
—Angustura». À + 
Procedentes do Porto—z amostras: 1 de «Porto Quin — 
Adriano Ramos Pinto» e outra de «Quinado Constantino—de Cons- 
tantino de Almeida». [a 
Total : 485 caixas. 


w 


Bagagem — 1º.e 2º classes, José da Silva Rego; 
3º classe, João Antonio Nepomuceno. 
a 


Despacho sobre agua-— Antonio Fernandes Veiga. 


Arqueação —Dr. José Silveira do Pillar Filho e Luiz 


Claudio Victor Paulino. ' Carbebidis Ar Rise 


Avarias — Epiphanio Pedroza, José Bonifacio Pereira 


Á Procedente de Hamburgo—r amostra, marca S. 
de Mesquita e Antonio Augusto de Almeida. 


Doze quartolas. ; 
1 Es 
À 4 AA E A. 
Procedente de Liverpool—r amostra «E. & J. Burke—Guinness | 
Foreign Stout». » hs k 
Procedente de Londres—r amostra «E. & 
Foreign Stout». 
Total : 45 caixas. 


Cerveja — z amostras 


e 


Laboratorio Nacional de Analyses 1. Burke-G 


Durante o mez de Outubro de rgro. o Laboratorio executou 853 
analyses, sendo 808 sob o ponto de vista bromatologiço e 45 para 
classificação fiscal e aduaneira. 


Chá — 16 amostras 


Procedente do Havre—r amostra, marca JRC&C. a 
Procedentes de Londres— 3 amostras <«Lipton», marcas 
HMC e Japoneza, R CR ADA 
Procedentes de Southampton — ro amostras: q marcas CXC, 
F&G, GA&C—Indo, MRM (3), TPSe 16.898; 1 de Filgueiras « E 
SMA ds; 


Foram julgados innocuos 851 productos e condemnados 2. 


Productos julgados innocuos : 


Remettidos pela Alfandega do Rio de Janeiro, com boletins : 
y Macedo. 


Procedente de Liverpool— 1 amostra, marca «Cruz Azul». “ 


Aperitivos — 2 amostras 


Procedente de Glasgow—r amostra, «Melros é Drover, Limited, 
Finest Ginger Wine», marca MSPC. , 

Procedente de Londres — 1 amostra, «John Crabbie & C., Limited, 
Ginger», marca CVL. 

Total: 35 caixas. 


Azeite—ss amostras 


Procedentes de Espinho —2 amostras de «Brandão, Gomes & Cr. 
Prócedentes de Genova— 6 amostras: «James Plagniol», «Emilio 


Procedente de Manchester—r amostra, marca AF&S. 
Total : 308 caixas e 3 engradados. 


Conservas de carnes — 27 amostras 


Procedente de Montevidéo— 1 amostra (tripas), marca SF 
Procedentes de Bordéos — a amostras, «Philippe & € 
(paté). E 
Procedente de Paris —1 amostra, «B. Laferest» (foie gras). 
Procedente do Porto—r amostra, «M, S. Ventura & F 
(chouriço). a 
Procedentes de Genova — 3 amostras: 1 «Fratelli Lanzarinip (: 


ida «Di Lucca Pio Moro fu T.», «F. Bertolli» (2) e «A. Laborel 
enini>. 

Procedentes de Marselha— 11 amostras: 9 de «James Plagniol», 
1 de «Bernard Escoffier Fils» e 1, marca HMC. 

Procedentes de Lisboa —26 amostras: 5 marcas AA, CF&C, 
GAC-—Rio, JAR, PCC; 5 de «A. Christovão», 6 de «F. M. Carneiro», 
5 de «Seixas & C.», 4 de «Salomon de M. Siqueira & C.» e 1 de «Ber- 
nardino Prista & Irmãos. 

Procedentes do Porto-— ro amostras : 2, marcas CM, TC&C, 6 de 
«Brandão, Gomes & C., 1 de «F. M. Carneiro» e 1 de «Salomon de 
M. Siqueira». 

Total: 4.191 caixas, 


tadella), x «Fratelli Fiocchi» (salame) e r, marca AB Pepe 
Proeedente da Italia — 1 amostra, «Fratelli Lanzarini» ; 
tadella). a » -gr8e DDR 
Procedente de Hamburgo — 1 amostra, «Aechto frankfurter» (sal- 
sichas). fe A : 
Procedente de Liverpool — 1 amostra, «Hunter's Handy - im» do 
(presunto). À - ÉS 
Procedentes de Southampton — 16 amostras: 13 de «C. & E 
ton's» (presuntos), 2 de «Copland C”.» (presuntos) e 1 de «Crc 
Blackwell's» (linguiça). e 
Total : 317 caixas. 


Conservas de legumes — 29 amostras 


Procedentes de Antuerpia — y amostras, «Le Sole 
(ervilhas). Us a 

Procedentes de Bordéos —7 amostras: 5 «Philippe & Ca 
r de «P. M. Soubrie & C.» e 7, marca A, W. Ns 
Procedente do Havre — x amostra de «Amieux Frêres» 
Procedentes de Hamb 


Azeitonas — 18 amostras di 
Procedente de Genova —r amostra: «Massardo Diana & C.» RAR” 
Procedentes de Lisboa —3 amostras: 2 de «Lino & C»erde 
«Brandão, Gomes & Cs». 
Procedentes “do Poto—r4 amostras: 1 de «Pedro Henriques 
& €., 1 de «Manosl Vicente Junior», 3 de «Lopes, Coelho Dias & Ea 
Limitada» e 9 de «Brandão, Gomes & Cy». ; 
Total: 1.103 caixas. 


, Nantes —r amostra de «Philippe & 
“Agua mineral — 22 amostras vilhas). | EA 
Procedentes de Lisboa—3 amostras: r de «Braní 
& C.» (feijão verde), e 2, marca CNCA—Rio (tomate sal, 
Procedentes do Porto —7 amostras: s de «Brandão, Gomes é 
tervilhas), 1 de «Lones, Coelho Dias & C., Limitada» (ervilhas 
de «B. Laforest» (ervilhas). 
Procedentes de Southampton— amostras: 1 d 
(pickles) e 1 de «C. & E. Morton» (pickles). 
Total: 584 caixas e 233 barris, 


Procedentes de Antuerpia — 2 amostras : «Apollinaris» e «Prussia 
Revana», 


Procedentes de Lisboa —z amostras: 
outra de «Carabafias., 

Procedentes do Porto — 3 amostras :1 de «Melgaço», 1 de «Cara- 
bafia» e 1 de «Vidago». 4 

Procedente de Bordéos — r amostra 
St. Ange». 


Procedentes do Havre— amostras: Vichy—C i . 
de «Source Perrier». 5 4 de « ichy, Célestins» €7 Conservas de peixes Ei só amostras 


Procedentes de Marselha—8 amostras: 6 de «Rubinat — Llorch» Proced És E» 
o ao Ve Re E : entes de Bordéos—s amostras : 4 de «Philippe. 
Ra ne AE Source Dubois», (sardinhas) e 1 de «Omnibus» (sardinhas). re 
psd 'te de Hamburgo — 1 amostra, «Monopol-—Selters Wasser». Procedentes do Havre — 2 amostras: rde «Amieux F 
Dtal ; 1.372 caixas. dinhas) e outra, marca ASC (sardinhas). Rai 
Procedente de Espinho — 1 amostra de «Brandão, G 
(sardinhas). a 
Procedentes de Lisboa — q amostras : 6 as C&R 
JBL e TB; 1 de «Leonel & Fils», 1 de Ernane ) 
de «Montier», 


1 «Castello de Moura» e 


: «Hauterive — Source 


Biscoitos — 2 amostras 


Prozedente de Hamburgo — o) & 
Pl a g 1 amostra, «Porter Swieback & Bis 


LA 


BOLETIM L 


Procedentes do Porto—-zr amostras: 7 do « Brandão, Gomes 
RR (Sardinhas), ro marcas ACB— AS&C (2), BC—EB&C. : F. 
ma210--NS&C (2); P&C (2) (sardinhas), + marca de «Bohémes 
inha), + marca «Montier» (sardinha), r d2 Mattosinhos 
ha) e r marca «Aurora» (sardinha). 


Procedentes de Genova—> amostras: de «Massardo Diana & C.» 
1) 
ocedanteds Hamburgo— r amostra de «C. F. Stuhr & C.» (ovas 


peixe). 
Procedente de Liverpool—r amostra de «Augus Watson & C.» 


(Sar- 


= Procedente de Vigor amostra de «Leopoldo Lamberti» (sar- 
3h A). 
E Procedentes de Nova York—s amostras de «G. W. Dunbar's 
s (camarões). 
Total: 1.254 caixas, 1.584 barris e ro amarrados. 


ps: Coalhos—s amostras 


rocedentes de Hamburgo—3 amostras : 
- Procedente de Liverpool — 1 
kins»: 
Total: 183 caixas. 


marcas Brazil e CH (2). 
amostra de «Hopkins, Causer 


Cognac—16 amostras 


edentes de Bordéos— rr amostras: 6 de «J. A. S. Hennessy 
sede «Cortel & C.», x de «T. Lafeiullade», 1 de «Jouzac» é 
squit Dubouché & C.» 
edente de Paris—r amostra de «Paul Mannier>. 
pcedentes de Lisboa—> amostras: 1 de «José Maria Macieira» 
“de «J, M. da Fonseca», successores. 
entes do Porto—> amostras: 1 de «José Maria Macieira» e 
AVEC: 
799º caixas e 10 barris. 


Doces—ro amostras 


entes de Bordéos— amostras: 2 marcas L&C, 1 de «Jac- 
Ss» er de «P. M. Soubrier & C.» 
erite do Havre—r amostra da «Confiturerie de St. James». 
te de Lisboa—r amostra de «Brandão Gomes & C.» 
de Genova—> amostras: 1 de «Massardo, Diana 
le «Tobler & Cº. Ltd.» 
ênte de Londres—r amostra de «Crosse & Blackwell.» 
dente de Southampton—r amostra de «Crosse & Blackwell.» 
21 caixas. 


= Hructas seccas—s3 amostras 


es de Bordéos—z amostras: 1 de «A. Dufour & C.» e 6 
C—Pyt—LB (2) e NZC. 
ntes de Marselha—> amostras: 1 marca «CSC—Rio de Ja- 
à de «Gross Hermanos». S 
es de Lisboa-ro amostras: 4 marcas AS—CB&C— 
ds «Avila & Pinto», r de «Adelia & Pinto», 1 de «Avila 
de «M. Saldanha & C.» e 1 de «Chrispim & Galvão». 
s do Porto—z amostras: r de «Saldanha & C.» e outra 
Otgs Es e 
de Malaga—r11 amostras: 6 marcas CC—F—Lloyd Bra- 
—VG&C, 1 de «Enrique Ramo», 2 de «Gross Her- 
ntonio C. Moreno» e r de «<G, Neuman», 
ente de Genova: amostra marca «Baptista Junior & C.» 
933 caixas. 
PS a 


“Farinhas—zo amostras 


le Nova York-—z amostras: 1 «Horlick's Malted 
BBB—Rio—B (2), KMC—SASC e WTC. 
de Antuerpia—r amostra «Farine Lactés Nestlé». 
da Belgica— r amostra «Farine Lactés Nestlé». 
prdéos—> amostras de «Saint Fréres & C.» 
de Glasgow amostras de «Browns & C.» 
te de Liverpool — x amostra de «Browns & C. 
le Southampton—> amostras: 1 de «C&E. Morton» e 
r White Oats». | 
de Hamburgo— amostras: r marca JL, 2 de «C, H. 
 Kufeke». 


OS; 2.000 Saccos, 2.565 barricas e 561 caixas. 
— Genebra-—s amostras 


: Amsterdam amostras «Wynaud Fockink». 
dres—> amostras «Old Tom Gin». 


1 granulé Maggi. 


Leile — 13 amostras 


st a—o amostras: 8 da «Anglo Swiss Con- 
nglo Dutch Milk & Food Comp.» 


ALFANDEGA 


DO RIO DE JANEIRO 
Procedente 
Milk Cras. 


Procedente de Christiania— 1 
sed Milk Cº». 


Procedente de Liverpool— 2 amostras da «Anglo Swiss Conden- 
sed Milk Cº» 


Total : 2.048 


de Bremen— «amostra «Anglo Swiss Cond 


sed 


amostra da «Anglo Swiss Conden- 


caixas e rz amarrados. 


Licor — > amostras 


Procedentes de Bordéos—s amostras : 3 de «Marie Brizard & Ro- 
ger», 1 de «Get Fréres» e r de «P. Bardinet». 


Procedentes do Havre— 2 amostras: 1 de «P. Garnier» e outra 
de «Benedictine». 


Total: 272 caixas. 
Manteiga — 25 amostras 
Procedentes do Havre— 25 amostras : 


«J. Lepelletier» e 2 de «Bretel Fréres», 
Total : 2.085 caixas. 


14 de <F. Demagnyvs, 9 de 


Massas alimenticias — >» amostras 


Procedentes de Hamburgo — 3 amostras de «C. H. Knorr.» 
Total: 39 caixas. 


Massa de tomates — 6 amostras 


Procedente de Genova—r amostra marca NZC. 

Procedente de Livorno—r amostra «Ferraioli Spera Costabile.» 
Procedente de Napoles—r amostra marca NZC, 

Procedente de Lisboa—r amostra de «Lino & C.» 

Procedente do Porto—r amostra de «Brandão, Gomes & C. 
Procedente de Trieste—r amostra de «Carmelo Fricano & Fgli.» 
Total: 94 caixas. 


- Molhos — 2 amostras 


Procedentes do Havre—z amostras «L'arome Maggi.» 
Total: 28 caixas. 


Queijos — 2 amostras 


Procedente de Amsterdam—r amostra de «K. H. de Youg». 
Procedente de Genova—r amostra marca.CHC. 
Total : qo caixas. 


Rhum — 2 amostras 


Procedentes de Bordéos, 2 amostras de «Edwards & Cr». 
Total : 7o caixas. 


Succos vegetaes — 3 amostras 


Procedente do Havre—r amostra de «L. Fichet». 
Procedentes de Nova York— 2 amostras «Welch's Grape Juice». 
Total : 227 caixas. 


Solução aleoolica de princípios aromaticos vegetaes — 4 amostras 


Procedente do Havre—r amostra de «Alphonse Isnard». 
Procedentes de Hamburgo—3 amostras marca MR. 
Total: 8 caixas. 


Toucinho — 1 amostra 


Procedente de Nova York—r amostra marca ASC, 
Total: 25 caixas. 


Vermouth — 26 amostras 


Procedente de Bordéos — 1 amostra: «Cristal». 
Procedente de Marselha — 16 amostras: 15 de «Noilly Prat & C.» 


Fratelli Garcia & C.» 
2 read de Genova—gz amostras : 4 de «Fratelli Garcia & C.» 
1 de «Martinazzi & C.», 1 de «Martini, Sola & C.» e 1 de «Cin- 


É procedente de Hamburgo—r amostra de «Noilly Prat & C. 


Procedente de Lisboa—r amostra de «J. Vasconcellos». 
Total : 5.001 caixas, 


Vinagre — 2 amostras 


cedente do Havre—r amostra de «Dessaux Fils»., 
Prdtedente de Lisboa— r amostra marca «TP'xFºs, TBxC. VB. 


Total: 30 caixas é 35 barris de quinto. 
Vinho espumante — 19 amostras 


ntes de Bordéos — 7 amostras : 2 de «Pommery x Greno», 
I dE VOTOS ROCA dE «Alex. Chassepied», 2 de «Veuve Clicquot» 
I rte Clanche». 
E pala do Havre — 7 amostras : 5 de «Veuve Clicquot», 1 de 
«Sillery Musseux», de «Venoge & C.» e d2 «Veuve Pommery». 


dica 
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Procedente de Hamburgo — 1 amostra de «Sohnlein & C.» 
Procedente de Londres — 1 amostra de «Moet & Chaudon». 
Procedentes do Porto— 3 amostras de «Assis Brazil». 
Total : 768 caixas. 


Vinho comum — 219 amostras 


Em cascos até 14 º/; de alcool em volume : 
Procedentes de Bordéos — 1o amostras marcas «Baptista Junior 
& C.s, DC, DBC, EL&C. (a), IFCPS, L], UC, JW&C; SS—Rio. 

Procedente do Havre — 1 amostra marca JCS&C. 

Procedente de Marselha— 1 amostra marca P 2.174. 

Procedente de Liverpool — 1 amostra marca HTS. 

Procedente de Malaga — 1 amostra marca B—Rio de Janeiro, 

Procedentes de Genova —6 amostras, marcas AB (2), FP, LDT e 
NUC-(2): 

Procedentes de Liorne — 2 amostras, marcas CT e CG. 

Procedentes de Napoles — 3 amostras, marcas AV, EG e VC. 

Procedente de Pisa—r amostra, marca JBM. 

Procedentes de Lisboa— 19 amostras, marcas AS&C (2), AF&S, 
CMC (2), CP, DC, GA&C, JAS, Marujal Praso (2), MJD (2), Manoel 
Silva Carneiro, MDA, OVF&C, PC&C, PCDS e P&M. 

Procedentes de Leixões— 8 amostras, marcas ALFC, MJ&C (6) 
e SD&C. 

rrocedentes de Portugal — 4 amostras, marcas EVA, JMFC, PVS 
e SJC. 

Prº:edentes do Porto — rzr amostras: marcas «ACS, AAS, APO, 
AMC, AJRB, AS, A&S, AB&C (2), AS&C (2), Almeida Chaves & C. 
(3), Azevedo Torres & C. (2), Alves, Irmão & C., Affonso, BS, Ca- 
millo Mourão & C. (5), CMC (7), CR&C (4), CT&C (3), CJA, Car- 
doso, Coelho Duarte & C. (2), €C. Monteiro & C., Carrijo Lima & 
Irmão, Dias Almeida & C., EVESC, Fernandes Mourão & C (2), Fi- 
gueiredo Antunes & C. (2), Figueiredo, FC&C, Ferreira Cabral & C., 
Fernandez J. Alvarez (2), GA&C (8), GZ&C (4), G. S. Machado, 
Gomes, Soares & C. G&C, Guimarães & Amaro, JF&C (2), JD&I, 
JESV, JAAC, JGS, LRF, LAM, Mourão & C. (4), MP&C (2), MRPS 
(2), Machado Meira & C. (2), MSA, MG—Rio, MS&C, MV&C, Mar- 
ques Silva & C., Manoel Pinto da Silva & C., Marcues Velloso & C,, 
Nobrega & Santos, Octacilio & C.—Rio, Pereira Carvalho & C. (2), 
Peixoto Serra (2), PA&C, RG&C (4), Rodrigues Castro & C., RCC, 
Silva Neves & C. (2), Vinho do Padre João—SCA, Thomé & C. (3), 
TC&C (2), Teixeira Borges & C., THMR, Silva & Boavista e 
S. Cypriano». 

Em cascos até 24 º/, de alcool em volume : 

Procedentes de Lisboa — 2 amostras, marcas CMC e CP. 

Procedente de Portugal — 1 amostra, marca JMC. 

Procedentes do Porto — q amostras, marcas ACB, JF&C e Z (2). 

Em caixas, até 14 º/n de alcool em volume : 

Procedente de Amsterdam — 1 amostra, marca «Niederemmerer— 
C. A. Barzen Reil». 

Procedentes de Antuerpia—2 amostras : 1 «Laugenhback und 
Sohne Worms Rudeshumer» e outra «Niersteiner—Drexel»., 

Procedente de Bilbão — 1 amostra, «Diamantino Logrono», 

Procedentes de Bordéos — 13 amostras : «Haut-Sauternes (2), 
Médoc Richard & Muller», «Nath. Johnston & Fils» (2), «Médoc 
Vieux», «St. Emilion de Lasa & C.», «Diamante, Logrono», «Chateau 
du Brésil», «Chateau Yquem», «Chateau Calon» e «Chablis, 
Barth & C.» 

Procedente de Marselha — 1 amostra, «Chambertin, Potheret 
& Fils», 

Procedentes de Genova—s amostras : 4 «Cianti» e r marca A&Cr». 

Procedentes de Lisboa —7 amostras : 5 «José Gomes da Silva & 
Filhos» e 2 de «Sarano & C.» 

Procedente de Portugal — 1 amostra, marca JMFC. 

Procedentes do Porto— 23 amostras : «Vinho Verde do Lavrador», 
«Flor de Liz» (4), «Sarano & C.» (2), «Osorio, Pereira, Pacheco De- 
licioso», «Santola, J, Silva Guimarães», «Pomar, J. de Carvalho Ma- 
cedo», «Collares, F. C.», «Marantfmo, José Emygdio de Souza Car- 
doso», «Conde da Guarda», «Crystal», «Vinho da Comadre, Bento 
José Pereira da Cunha» (2), «Douro Clarete», (2), «Avellede Verde», 
«Anthero & Filho» (2) e marca AV. 

Em caixas, até 24 º/, de alcool em volume : 

Procedente de Genova —1 amostra, «Dom Jayme». 

Procedentes do Funchal —z amostras: 1 de A. Izidro Gonçalves e 
outra de Francisco de F. Corréa. 

Procedente de Leixões — 1 amostra de João de Carvalho Macedo. 

Procedentes de Lisboa —6 amostras: «Preferido», «Madeira», 
«Monica», «Superior Particular», «Moscatel de Setubal, Bastardinho» e 
marca DFO. 

Procedentes de Portugal — 2 amostras, «Excellente» e «Generoso». 

Procedentes do Porto — 69 amostras: Antonio da Rocha Leão (4), 
Anthero & Filho (4), Adriano Ramos Pinto (3), Armindo T, C. Silva, 
A, A. Cálem & Filho (3), A. Pinto dos Santos Junior & C., A. Nicolão 
de Almeida Valle & C., Antonio Ferreira Menéres, successor, Augusto 
C. de Almeida & C., Andressen Borges & Irmão, Constantino de Al- 
meida (10), Moscatel Mercé, Confiança, Carlos Reguífe & C., David 
Ribeiro dos Santos, D. Antonia A. Ferreira (2), Mathias Fenerheerd 
Sur, F. Pontes & C., F. J. Leite Irmão o Gury, João de Carvalho Ma- 
cedo, J, Monteiro de Lima (2), J. F. Troviscal, J. H. Andressen, Joa- 
quim Vieira Soares, Lima & Silva, Manoel de Oliveira, Moscatel (3), 
Osorio, Pereira & Pacheco; Rodrigues Pinho, Silva Barroso, Soares 
& Honorio, Silvino de Almeida & C., Thomaz Francisco de Almeida & 
Irmãos, Valente, Costa & C. (7); Soberano e marca P&C. 

Total: 18.775 caixas e 15.752 barris diversos. 


: Whisky — 6 amostras k 
Procedentes de Glasgow — 4 amostras: Jam an & 

A. B. Mackay, CVL e MSPO + nã Eusgranc 

Procedente de Londres —1 amostra, The Fife Whisky Cº. | 


Procedente de Nova York—r amostra, Hiram Walker & Sons. Ea 
Total: rrz caixas. . dad RS 


o 
+. op 


Foram julgados innocuos os seguintes productos 
oficios : 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 
Vinho commum 


Ordem n. 44, de 23 de Agosto de r910—1 amostra de Vinho 


Rio Grande, apprehendida a Salomão Francisco, da Collectoria Federal 


de Campos. 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO é AA 
Officio n. 1.545. de 26 de Agosto de rgro — Lista de consumo n. Es 
Agua mineral 
Uma amostra de «Monopol Selter». 
Azeite 
Uma amostra da «Adega Central». 


Azeitona 
Uma amostra de «Manoel Campana», 
Bebida amarga 
Uma amostra «Hygienique Oxygenée Cusener», 
Conservas de carnês 
Duas amostras de «Lopes, Coelho Dias & Cr 


Conservas de peixes 
Duas amostras de «Lopes, Coelho Dias & C.» 
Cognac 
Uma amostra de «D. Christian & C.» 
Genebra 
Uma amostra de «Oude Jenewer». 
Vinho commum até 24º de alcool 
Uma amostra, «marca «Americo». , 
Whisky 


Uma amostra de «Vicol Anderson & C.» 
Oficio n. 606, de 4 de Abril de 1910 — Li 


Cerveja 
Uma amostra de «J.-H. Jansen & C.» 
Offiício n. 1.623, de 9 de Setembro de 1910. 


Licor commum ” 


Uma amostra «Aperitif Hygienique Clacquesin», 
Offlcio n. 1.785, de 7 de Outubro de roro. 


Conservas de peixes 


Duas amostras de «Hangesened & C. Vorger. po 
Ofíicio n. 1.744, de 3 de Outubro de 1910 — Lista de consumo n. x. 


RE ad 
Conservas de peixes E 4 so 


Duas amostras : 1 de «A, Rabola Genõa» e outra, marca Ps. o Á 
Conservas de legumes E A 
Uma amostra de «Giovanni Geducio». 
Licor 
Uma amostra de «Peypoch y Campana». 
Massa de tomates 
Uma amostra de «Rafaele Rispoli». 
: Vinho commum até 14º de alcool 
Uma amostra, marca «Fernandes Mourão». 
ALFANDEGA DE SANTOS 
Conservas de peixe 


Officio n. 535, de 24 de Setembro de r9ro. 
Tres amostras de «Lupó, Perez Terraga & C.»- 
Officio n. ss6, de 1 de Outubro de rgro. 

Uma amostra de «Brandão, Gomes & C.m 


Da 
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= Qfheio n. 5723, de z-de Outubro de rgro — 3 amostras: 2 de 
ce Sicilia» e 1 de «Coelho & Irmão». 
o n. 606, de 18 de Outubro de ryro--amostras de «Albertino 


ça & C.» 
ico mn. 607, de 18 de Outubro de rgro—r amostra marca 


“= 


jo n. 608, de 18 de Outubro de igro—r amostra marca SS & C, 


ALFANDEGA DA BAHIA 
Bebidas artificiaes | 


ficio n. 161, de 16 de Agosto de rgro—z amostras marcas Fe 


ALEANDEGA DE S. FRANCISCO 


Vinho comnmuna 


Officio n. 137, de 5 de Setembro de rgro—r amostra até 24º de 
em volume, marca OH. 


| DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL EM S. PAULO 


Bebidas artificiaes 
“Officio n. 634, de 8 de Agosto de rgro—r amostra de Antonio de 
ra Santos. 
n. 687, de 26 de Agosto de rgro—1 amostra apprehendida 
rio David». 
jo n. 687, de 26 de Agosto de rgro—Licor commum—r amostra 
ndida a «Demetrio David». 


'COLLECTORIA FEDERAL DA CAPITAL DE S. PAULO 
Cognacs 


“ns. 329 € 330, de 14 de Outubro de r9ro—z amostras de 

bin & C.», apprehendidas a Henrique Samattar Gerard Pa- 
oductos de fantasia, que diíferem pela sua composição de 
origem estrangeira. 


: FISCAL DO THESOURO NACIONAL EM MINAS GERAES 
Bebida artificial 


jin. 662, de 1 de Setembro de roro—r amostra apprehendida 
odio Rabello. 


FISCAL DO THESOURO NACIONAL NO PARANA” 


Bebidas amargas 
n. 272, de 21 de Agosto de roro—z amostras de Fernet 


ratelli Branca & C., apprehendidas a A. Teixeira & C.— 
ifferem pela sua composição chimica do producto de 


Bebida” artificial 
36, de 16 de Agosto-de I910-—1 amoslra apprehendida a 
ão Trigueirinho. - j À 
COLLECTORIA FEDERAL DE “SANTA, IZABEL 
Bebidas artificiaes 


de > de Agosto de rgro—> amostras apprehendidas 
de Camargo e Joaquim Benedicto de Avila. 


— Vinho commum até 14º de alcool 


e 6 de Agosto de rgro—1 amostra apprehendida a 


TORIA FEDERAL DE OURO PRETO 
Bebida artificial . 


PARTICULARES 
— Aguas communs 


José 'Gomes da Fonseca—r amostra... I 
; erto Corrêa de Figueiredo—r amostra de 


Requerimento de Oliveira Vaz & C.—r amostra de banha 

Ja " q q ” E 

Requerimento de Lee & Villela—r amostra da fabrica 
Martha, de Jacobsinho Eloy & C. 


O Laboratorio realizou analyses, com o fim de classificação adua- 
neira e fiscal, dos seguintes productos: 


Remettidos pela Alfandega do Rio de Janeiro, com boletins : 


Productos chimicos—t amostra marca CBI. E” uma solução im- 
pura de sulphato-cyanureto de alumina. 


— Tintas—io amostras, preparadas a agua, marcas CMF (5), CBI— 
Rio (3) e JC PI. 


Com ofícios: 
Alcatrão mineral 


Officio n. 1.533. de 24 de Agosto de rgro—r amostra despachada 
por Carlos Joaquim de Almeida. 


Liga metallica 


Ofíficio n. 1.692, de 22 de Setembro de r9ro—-r amostra. 
liga de prata e cobre, em que predomina a prata. 


E' uma 


Productos chimicos 
Officio n. 1.787, de 8 de Outubro de rgro—2 amostras consignadas 
a Frederico Baver & C. 


Productos diversos 


Officio n. 1.703, de 22 de Setembro de r9ro—r amostra des- 
pachada por Carpenter Rocha & C. 


Producto chimico 


“Officio n. 1.815, de 15 de Outubro de rgro—r amostra despachada 
por E. Ruffier & C. 


Residuos de petroleo 


Officio n. 1.744, de 3 de Outubro de rgro—r amostra marca CRC. 

Offiício n. 1.551, de 26 de Agosto de rgro—r amostra despachada 
na Alfandega de Paranaguá por J. Estevam, 

Officio n. 1.701, de 23 de Setembro de rgro—r amostra despachada 
por Carpenter Rocha & C. 

Offlcio n. 1.590, de 3 de Setembro de rgrc—r amostra consignada 
à Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca. 


Sabão 


Officio n. 1.675, de 7 de Outubro de r9ro—r amostra de sabão 
dissolvido, despachada por Louis Hermanny & C. 


Tintas 


Officio n. 1.621, de q de Setembro de rgro—r amostra de tinta a 
agua, consignada à United Shol Machinery & Co. 

Ofício n. 1.675, de 19 de Setembro de 1910—r amostra de tinta a 
agua, consignada a Paulo Zsigmondyv. 

Officio n. 1.688, de 1 de Setembro de rgro—r amostra de tinta a 
agua, consignada a Hampshire & C. 

Officio n. 1.731, de 29 de Setembro de rg1o-—r amostra despachada 
por Hasenclever & C. E” uma mistura de sulphato de barvo impuro e 
materia corante vermelha derivada do alcatrão de hulha. 

Officio n. 1.648, de 14 de Setembro de rgro—r amostra de tinta a 
agua, despachada por Hentschl & Gafírée. 

Officio n. 1.632, de 12 de Setembro de rgro—r amostra de tinta a 
agua, consignada a Paulo Zsigmondy. 


Tecidos 
Officio n. 1.739, de 1 de Outubro de rgro—r amostra despachada 


por H. B. Werner. É constituido por fios de seda conhecida por seda 


selvagem. 
Offício n. 1.753. de 3 de Outubro de rgro—r amostra despachada 


na-Alfandega de Alagõas. E' constituida por fios de linha, 
Offício n. 1.741, de 7 de Outubro de rgro—r amostra despachada 
por Edward Ashworth & C. E' constituida por fios de algodão. 


ALFANDEGA DE SANTOS 
Productos chimicos 


Officio-n. 438. de 16 de Agosto de 19101 amostra despachada 
or J. B. Pimentel Filho. E" um fluorureto de aluminio e sodio. 
Offício n. 561, de q de Outubro de 19101 amostra despachada 
por 'Carraresi & C. E' um sulphato duplo de potassio e chloro. 


Resina 
Officio n. 436, de 13 de Agosto de rgro—r amostra despachada 
por Affonso Rios. Esta amostra apresenta caracteres semelhantes dos 
da resina sandaraca. ) k 
Tinta 
Ofício n. 472, de 25 de Agosto de rgro—1 amostra de tinta a 
agua despachada por Americo Martins Bassila. 


ALFANDEGA DE S. Ee 


Gomma 


- 


Re imento ddcogpnárda 
Ofício n, 153, de Ê de Outubro de rgro—r amostra EA êu “cont provas de gravuras 


como gomma azebre. A analyse demonstrou que esta amostra é de | 
gomma alcalina. 


ALFANDEGA DE PORTO ALEGRE. 
Producto ghímico l : 
l V nsignad 
Ofício n s4, de 9 de Setembro de 1910—T amostra despachada | janeck. Foi Julgado nocivo poi essencia aricial 


or Secco & C. E” carbonato de sodio impuro. — | cometheres da serie graxa. 
P P viado co officio pr EA 


DELEGACIA FISCAL DO ESTADO DA PRO em S. Pauly—Licór ter fardo, 


Velas F 


Officio n. 125, de 28 de Junho de rgro—a amostras compostas. e 
céra, tendo de mistura parafina, 


a 
É 
+ 


e 


[Delegacia Fiscal 


raes 
" 


ro Nacional) 


em Minas Ge 


ga do Rio 


Productos 


à 


ia Fiscal do) 
a Federal 
tpital de São 


- Paulo 
h 


É 


t ia Fed | e 4 A 


Francisco 
Thesouro Nacional 
de Santa Isabel 


Directoria 
da Receita Publica | 
“de Janeiro 
em S. Paulo 


Thesou 
da Ca 


Alfande 
Delegacia Fiscal do 
Collectoria F 


Collectoria Federal | º 
| de pedidos a 


|Alfandega da Bahi 
| Alfandega de São 


Aperitivos... AND RP 
E REM ER to Mater nl 
Azeitonas . En E 
Aguas mineraes..... 
Águas communs..... 
Aleatrão mineral. Dao 

E ATEDOIRTO > arara 
BIBCONOS es 4 Cutter ra 
Bebidas amargas ... 

* Bebidas artificiaes.. e 
BEBA 77 + ane qa 
Caramelo ........ aval 
Cervejas. DES Lã, 
Conservas. de carnes.| 
Conservas de legumes 
Conservas de peixes. 
COAINOS Fis avo ve 
CORDACS a qe sra Read 
Fructas seccas... cs us 
FATINDAS o seas a SEO 
'Genebras. sc. mário 


LEgUmE. SOCCO- ana» 
Ligas mas raid 
ERROS cre murder PE To 
Licores. . te a 
Manteigas... 
Massas alimentícias... 
Massas de tomates... 
ICILEO SA: 2ºo pa a ape ES) 
Productos chimicos.. 
Productos diversos.. 
Papel para photogra- 
PINA tas Pis cre sas 


cenas 


RAE EEE PART Era gola 


1 fe OT DS A GD DDD = Eb 


1 PARE 
E APNR SD o dd Ri A RI DO ATA po Cy Rj 
tal fade ad A Te PR E 
[1] Ea ae = dh Po PAO O DO O O RR RENÉ 


ETA AR A A A pd 
RE cap BM NENE NRO DRE MES ER 
REGRESSAR RE NUMA REAR 
ida de 1 ASAE TS TER 
RS Gia A RO RR ÇA Ra 
EPE PARE Lda LA SD dA 
RENA E E DOSE AR RR SUN SR 
AL AUTARCA E A RR O A 


a PISTA cida 


Residuos de petroleo. 
Resina . 
Succos vegetaes.. 
SADADS tr eiss > 
Solução alcoolica “de 
princípios aromati- 
cos vegetaes 
Toucinhos...... 
EURICO ondas é nar e RA 
TOCIdDS sos 5, 
Vermouths .. 
Vingres.. 
Vinhos espumantes... 
Vinhos communs.. 
4 E RS E O 
NEMISE VS! e E re aa cota 


ERRA 


RB e 
AR 
RRCRE 
PRE 
RERERA 
EPT! 
BRERE 


” 


DGE: a a ER 
is E RO 


eee ce 
LE 
= 
Ri 


RESETE ND 


ECO ca 
ERPNS EA 
et do té 
DE pe EA 
NEC pe Maça 
PREPAREM 
EO NNNR E 
RESERPRER 


! 


E e im E : - 


A receita produzida pelas analyses retribuidas foi de 14:5908009. 
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, » «» «« |Rutherglen 4... ....., 
«|franceza ......[OQuessant £........ AA 
-. jingleza Danube..... 
» «--««|Baron Ardrosam.!..... 
» a ue HyYMdOW E... osso 
Ee » ««» ««/Aziatic Prince.t...... 
--|franceza ......|Amazone.:...........: 
= » Cordillere A Md cume 
+ JINGEZA qelsia CT ORISSA Ma ve or soa ei 
ES Ng » BESSA Lg e O SADIO a 
“-».litaliana. ...... [Lombardia *.......... 
brazileira ... x |Acre * ... 
» 296 JOTICN. o. 
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o 


“ie 5. | FFÂNCEZA ,5 co lÃ: Jaureguiberry ..... 
» o tingleza .,.,,..|Orávia.s.. 
vapor,» ..| P. Ingeborg.s........ 
DS ras Esmeralda +..... 
«ss JOlive Branch.s......« 
Norman Princes...... 
«-|K. Wilhelm llz:...... 
MACHO Spire do E 
e NG a a 
' » aos | TOLRRATA o ed 
+ LAMADAS qua | Sli: 
«'brazileira . ...x|Saturno.*.. 
ingleza ....... 
q » IEP 
ME 
ie AAA SS 
ca JIDEICZA qurenia é 


vw 


ossec as 


«lingleza..s. 


ATAgUaya TS. ss veteveos 
+ mu jbrazileiras A NOCBADO Basco dd 
ingleza . Helmsdale ..., 
» CVTONDADES 222 > antas 
+. rdnceza o 2: ICeViando ias. ss 
. hollandeza.... |Zeelandia:........... 
-litaliana....... Rio Amazonas. ...... 
» FE 
.|franceza ..,.. 


enmeres 


“*-(VAPOr..... 


Marselha ease craúoa 
AFILUCT DIA aviao irao à 
Nova York. 
Hamburgo «escape vo aca 
Fiume 

Liverpool 

Hamburgo ......... 
Valparaiso pref ss dd 
Pesagna. ..wcci same 
Liverpool 2 se shi 


Buenos Aires.......v.. 
Amsterdam 

BDRIGOS retome PERO 
Marselha ....... e Rr 
IUNTA do 9! PR E 
Buenos Aires......... 
New Castle sc... .... 
MAESCUA, rs ssa 
Buenos Aires.......... 
PLS A qa SD 
Buenos Aires 
EOSAPTIA , oo sete ss 
Amsterdam ..........» 
Bahia Blanca..... : 
Buenos Aires... ...... 


“Ibarca.... 


“[vapor..... 


*«|vapor... «.ji 
«|barca .... 


vapor..... |ingleza 
» 


MRE cod 

Carmelo :..... 
DevonshireS ......... 
E VS ARA e fato 
«JCap-Verdel vi mess s; 
TONA RA aca lo 
» «so. |brazileira .... Minas Geraes.;...... 
» ««cojallemão.......|Pernambuco:.........s 
A e teçadpl BLA TEC STS poe pi 
s|NAVALIDO So sacras so 


Vapor... .. 


vapor... .. austriaca 


y Hollanda t.....o.. 
na Ane NO) (A e 
«JISIG OT Lewis: «cesso 
PRE NA e: (rr APR 
«-«|Dunclutha :.... 
-JSant'Anna*.... 
vapor... - Cap Vilano-...... 

DO. ca ao ae CANA Roo o S ' 
Damube's....... 
ar Ingleside.*....... 

. hollandeza.. .. Rijnland:....... 

italiana. ...... Alacritá... 
«|franceza ....../Formoza:....... 
Amazone:........ 
TANg ESB sn o, 
Oronsg E Liso 


ARARAS: 


.... 
.... 


VYvyyyy 


ingleza > «sea. 


*»-|Vapor..... |ingleza ,...... 


CHA LONs mi ourR 
demora ralo do pi 


Valparaiso. 

Norfolk ...... é 
Southamptom ......... 
ga o RR pa 
Newport. .... 


“eos toca nau .... 


AVENROM STO ga sa 
Buenos Aires..... 


: » ecos 

MOSCA Rossa 

é » Evo à | NRO Re ao ora asa E 

ingleza .......|Sutherland.......... 

>» «se» Bankdales,,......... 

Rr » v0.0» |Chiverstone & ..cc ses 
o IDETCZA quo sia,» | ASTURIAS a 

» caco) RINGEdgARo duo cone end 

Ê » cone WOMAN, cute vmtccê 
allema........ Heidelberg :......... 

«-» austriaca... +... Columbia a... cross 
ic ingloca . vis; Es c|AtHGMIC NA O so RR 
eva o MANADAR Sica SIC E 


renata r cana su 


... 


LBILTIÇO eu ma is Moinho Inglez. 
23icarvão Brazilian Coal Company. 
6r|varios generos..!G. Coatalem, À 
roglidem............|Mala Real. . 
aslcarvão. «+++». Amaral Sutherland & C. 
ar idem............ Messageries Maritimes. 
26/varios generos.. Davidson Pullen & C. 
Iszjidem............|Messagéries Maritimes, 
Is2jidem............ Idem ' 
6ojidem....,.......| Wilson Sons & C, 
3ojem lastro. ....... |Os mesmos. 
Sajidem............|Fratelli Martinelli & C. 
ss varios generos../Novo Lloyd Brazileiro. 
salidem............| Idem. 
a2lidem............/G. Coatalem. 


24 Varios generos..|Davidson Pullen & €. 
rsglidem............| Theodor Wille & C, 

46 varios generos..iHerm Stoltz & C. 

igo..... “+++ | Moinho Inglez. 

g9/ºm lastro..,....|Lage Irmãos. 
rrg/ilem............|Fratelli Martinelli & CG. 
58 varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
3ejarvão..........| Amaral Sutherland & C. 
r2z| Varios generos..|Mala Real. 
r8s/idem............ Theodor Wille & C. 
86/2m lastro.......|Fratelli Martinelli & C. | 
ras |Varios generos..|Mala Real. 
agjidem............ |Durisch & C. 
zojtrigo......:..... Amaral Sutherland & C. 
.|varios generos, |Carlo Pareto & C, 
««/G. Coatalem, 
«+». Pratelli Martinelli & C. 
«« «(Carlo Pareto & C. 
Os mesmos. 


6s idem, 2: 
87 idem..... 
73 em lastro.... 


nem sa 


& €.. 
pany.. 
Luiz Camuyrano & C. 
ajidem..... «»[Fratelli Martinelli & C. 
92 em lastro ....... Os mesmos. 
85 varios generos../Os mesmos. 
T7r idem ass esa 
GoIdem. sx roedor 
17 idem. ..... 
fude pesam ide 
AT|CALVÃO. «cacos nu 
TANGE MM E eo 
r34 Varios generos. . 
8sjidem............ |Rombauer & C. 
ro4| Varios generos. . |Mala Real. 
agildem............|Amaral Sutherland & C. 
2ylidem -|Fratelli Martinelli & C. 
agjidem,...... Os mesmos, 
grjidem............ Antunes dos Santos & C.. 
rgojidem............|Messageries Maritimes. 
8sjidem............|Idem. 
zozjidem............| Wilson Sons & C. 
Gojvarios generos..|Wilson Sons & C.. 
z2jidem............|Amaral Sutherland & €. 
Igjcarvão..........|Pacheco Moreira & GC, 
óslidem............|Amaral Sutherland & C. 
Sajcarvão...,...». «The dee ONT Railway. 
a4jidem....:....... Amaral Sutherland & É. . 
rojidem ........... |Messageries Maritimes, 
125|varios generos, . |Mala Real. . 
e2jcarvão.......... Brazilian Coal Company... 
r8jvarios generos../Mala Real. À 
silidem............|Herm Stoltz & C. 
gsjidem............[Rombauer & CG, 
sojidem......,.....| Wilson Sons & C. 
94 em lastro.......'Fratelli Martinelli & C.- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE-JANEIR( 


) 


DO treta e 


DS Áires. ee. ee e 
DAROrEIa as. e». 
ova. 
va York , 
enos Aires......... 
.... » 


DO encerrar » 


JT cecerenas 


derme estas » 


Georgia 


Ro da» | VADOr 


Vapor. .-..| 
«««Ibrazileira 
aus | VEQITANA ; sie aisis a 
«lingleza .. 
jingleza 


jargentina 
ingleza 

> 

>» 
allemã... 


- ingleza .. 


» 


| 

PLRRIDARL Sms awe iai» 

Tweeddale ..... 0.0.0! 
“= ««|Cavo Manzanillo. ....* 


|Byron 7 X 


a Es AUPUSt.? 2. 6 co 5 
A INDO ces din o ss o A 


Sra SOUTH Sands: . Ns caio: 


Tomaso di Savoia.”.. 


Paraná... 


...w. 


BESB = cave sou. 


» 


Ecce ara rea » 


BO serem 


vapor... 


do E PA 


Corrientes x. <<... .0..4M, 
Benta» UA MILLONL im 6,2 7m/e é maine M 
TEEN a are loja ad 6 0 e A 
“jallema.......« |Petropolis.t..........! 
«|franceza... »»«JAmiral.Ponty.:.. 0... .! 
«Jallemão..,.. so LOST a q [ape RE 


=quipagens 


Consignatarios 


I22])VATios generos. . 


arjem lastro...... 
G4lidem. se atoseso 
24 varios generos. 
ro6/em transito 

28 carvão 

3s varios generos. 
26 idem 


45 varios generos... 
sslidem 
golvarios generos... 
31 idem 


J, Viegas Vaz. 

Amaral Sutherland & C, 
Os mesmos. 

Norton Megaw & C. 
Theodor Wille & C. 
Mala Real. 


« Wilson Sons & C. 
«,Fratelli Martinelli & C, 


(Davidson Pullen & C. 

Carlo Pareto & C. 

|C. Commercio e Navegação, 
Theodor Wille & €. 
|Wilson Sons & C. 

| Wilson Sons & C. 

Theodor Wille & C. 

'G. Coatalem. 

Theodor Wille & C. 
Rombauer & C. 


RR au a=<.+| VAPOr 


. » 
ti e sa Ras 


4. encerra 


r8itrigo.. “Moinho Inglez. 

asjcarvão.. ........ 'Lage Irmãos. 
' 1oojvarios generos.. Mala Real. 
Norton Megaw & C. 
Os mesmos, 
|Fratelli Martinelli & C. 
'Os mesmos. 
'Messageries Maritimes. 
« Brazilian Coal Company. 
'Novo Lloyd Brazileiro. 
Amaral Sutherland & C. 
varios generos. .| Wilson Sons & C. 
idem... ......«..|Herm Stoltz & C. 
idem....... «|Davidson Pullen & C, 
am lastro. Wilson Sons & C. 
varios generos..|Messageries Maritimes, 
varios generos..| Wilson Sons & C. 
idem...........«|Fratelli Martinelli & C. 
idem.. Novo Llovd Brazileiro. 
varios generos..,Fratelli Martinelli & C, 
21/idem ..... ca Luiz Campos. 
golidem............| Wilson Sons & C. É 
a8lidem............ Antunes dos Santos & C. 
67lidem............ (OS mesmos, 


27 carvão 

g6/em lastro....... 
85 idem 
róo varios generos: . 
23ii 
6oji 
GONGEMiad ni ae a ava 
dc 
45 
27 
30 
152 
70 
83 
53 
24 


Taliana ss seas. 
.. » ses os 
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Atlantique . 
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k BoniSdon a$:: 6 uns ME] 
nisi) DTAZIRITA! - «ta AGO AZ o sibpio om an jas 
voa ATE GA o oro 1 alo OEM LOM a Ra ne 5 0050 0% 

DIR tas = oe o -lingleza .......|Oropeza .” 
FUGAS à afatrteia)) ELA ESTG 2 o jo na 0a mio pa 0 
«lingleza .......| Tudor Prince... E 

ingleza «| Willow Branchy :&.. à 
“IFFANCeZa «cio ce (ORI 35m e 
Igleza Sum a vaio OLCOMA 6º. a canis 
--». |tranceza «e. .... |Hollandia..... 
«««. |Drazileira ... M| Jupiter -.. 
vapor... .. hollandeza.... jDelfland =. ..... 00.0. 
RISE ECA cio eai] OSCAR Predrick.4. . 
RE o IDE LE ZA re o o o ROBOT É Sata me musa na 
po iranceza «e. = |A. R. de Genoilly.:.. 
Ds » ES ESDAP ILESO arepeis ereto es 
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YVY VV Ny vv Yy 


trio ENE 


ne nn anne sa sas 
eva. 


EO nro eins o e: 
IRES ap o seres à 
ERR Es. VAPOr, 
veces » 
andrea sa 


ese sen ana sena 


Durante o mez de Março deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Cascos Nação Nomes Cargas Consignatarios 


Tonelagem 
Equipagens 


varios: generos../C. N. S. João da Barra. 
idem............ |Zenha Ramos & C. 
idem... ....-.... [Lage Irmãos. 
2Biidem............ (OS mesmos. 
ivarios generos..|Dantas & C. 
iem lastro.......jRombauer & C. 
slem transito. ....|Herm Stoltz & C. 
varios generos..|C. N. S. João da Barra. 
em lastro Mala Real. 
abivarios generos. . C. Commercio e Navegação. 
aolidem......-....««|Dantas & C. 
silidem..........«« Norton Megaw & C. 
3olidem.........-../C. Commercio e Navegação. 
26/idem....... «e «-«| Idem. 
e2lidem........«... Novo Lloyd Brazileiro. 
CSRNCEM,.. o Idem. 
35 | varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
aslidem. ... ..«- «+». Luiz Campos. 
28 idem... ........+ |(C. Commercio e Navegação. 
aslidem.......-«-»-|Dantas & €. 
ar idem... .eeeeres E. N. E. Santo e Caravellas. 
az idem... .....+«--|Lage Irmãos. 
g2/ idem... C. N. S. João da Barra. 
roivarios generos../C. ge &c. 
ADA Son/a Exma sojidem,. ........«.- Lage Irmãos. 
ER s8lidem.... ...«« «+. Novo Lloyd Brazileiro. 
move... |hiate...... brazileira ..... Olivia... .. A Bisal ........ ++... | Vieiras Mattos & C. 
E . |patacho... ..«.. |Fangueiro... xo idem... ....+-+ OS mesmos. 
Rê vapor..... DA ru ELOA nó ata pao aaa tum o o ag idem .....:.+ «++. )C. Commercio e Navegação 
E» coa ao Itapalyerecar came ero sa varios generos..|Lage Irmãos. 
Co lhiat cv. lGama Ih.ccccserranes sisal.... 0.0... «- [Souza Mattos &'C. 
| AE DÁS E SERRAT cur u 3icafé ever... [Azevedo Branco & C. 
e EDER AN ae sub e exi 3ical...2....000--|5. J. Godinho. 


«.. .. Estrella do Norte...» 3 idem... . ve... ..! A” ordem, 


BASTA «seno 


PR » 


S. João da Barra.....- 
IPanlista e. 
IEZpaCa, < e ore sss 
DADE » oa LOATIS IRA sie a Etofni e0/5 6 = a 
vapor. .... |brazileira .. . JyGarcia ....... 
sn ISENTA DA tale oa) DIDOL é sora. quo 
DO aee se» dio cos e] CreTeldo, cit 
««.» |brazileira . .. .. | Teixeirinha .. 
De ORE ea Rea IN EBZa tale ato o | DEV AOL ca o a 
De. ooo) Vapor. =... |brazileira . .. .. jJCanoé....«. 
E ei » (Clbriar a ea 
«o lingleza . .. «««:| Tennyson 
“vo. |brazileira ... .. jAracaty...... 
ssa. » E) 
Enero » piso ai |[Diapaba.. ee x 
Sep » e SITIOS imo mito x 
Sa E o 


vapor... .- |brazileira .. ... 
Ê .... » 


..... eee. 


emencers DP voc. » eme 


cisonaica » 
emana nestes » nussa 


PR 


e do Surl=s> o « 
ER E EA 


RE » Se ALTULNC Rm ts jo 0/07 Dj e 
Guahyba ... 
Garcia... ' 
Catolina «sus ess came 
- Itaperuna... .e css 
Carangola ... 
Candelaria ... «+...» 


= » su... 
e... » 
.... » 

» 


e... 


nuca... 
? unas 


vrvsvsvBvrvyvvy 


nemceseaa sv... » sisjmilo 


E RBto ta ms |JUBAL ara oie e brazileira ..... 
sa =h so» | VAPOR. ao » 
vens tos DO candicp » ESA 


.... 


.... 


ne... 


CaboFrio s. suada 
Idem: Aus sata 
Macahé. ; «&eatz .. 
Tijuca . E 
iRio Grande do Sul. 
Cabo Frio.. 


| |Porto Alegre. PESE 
Rio Grande do Sul. 

TISE João da Barra. Cida 
Pernambuco .......«... 
Santos .. 

32) Chbos FriONo, e esa 
Manãos ........ 


nene nata nas 


Paranaguá .. is ata 
Cabo Frio. a a 


Porto per x 
Pernambuco arado 


Porto paca 
Paranaguá. . 
Mandos. Datos «o 
Rio Grande E SOB sse 


Florianopolis.......... 
[Rio Grande do Sul..... 


«« | VAPOF... .. |DF 


S: Matheus... «xr eo os 


E AR bite: PE See 
Cabo Frio. RT do dn DR 
IE Casino 


Santos .... 
Maranhão...... : 
Porto Alegre..... RR 
Aracajú.... 
Pernambuco ...., :....c«|VaPOr,..s» 
Rio Grande do Sul......| » .... 
Se its O O e q 


S. João da Barra... pe e 
Porto ra a res AR so 


AMANHA. 


Porto Alegre. . 
Pernambúco........ 


Porto Alegrêca- «ie + Esto DF... cs 
Pernambuco.......: E GO» 


Santos .esspato x o y 


SANTOS cre so ads ddr 


a vapor... 


Pia 
a uases 


pan E Pr E 


«-|Julio Macedo. 
E dp 


brazileira : .... 


brasileira . ENE Assú . apa RR PR jo 


eme rrasas 


«Teixeirinha ........ 
05 o | ILRDÉCA «5 
ESP, Pat) O NR RA A ET 

DER JRR 5 te reta o o aÃ 


DI LTATGUE are aueartu dio dam o 
Industrial assa cars 
al EARTNS. tar =>» 


so cenas os 


» seua, 


brazileira, ..... | 


brazileira ; 


a! Á SUCO 177, ea a 


«|Itapacy.. 
«« |Asiatic Prince. 


brazileira ..... 
>» eae. 


ltatiayas.. usasse sooo 
allemã........ Pernambuco. . ; 


ingleza .......|Sydmonton........ 


Gloria no o go ra 


? Nes ud 
Tenis Niro e Ev e 


| a7|varios E 
4|  38/2m transito .. ... 


so|v: arios. generos 
ia idem. . eme 


JESN: Rio de Janeiro.” 4 
.../C. Commercio e Nav: 


24 Ce: generos: . 
60 idem, eeerenaness 


Lloyd. Brazilei leiro. 
or ' 


loyd Brazileiro, ea 
C. Moreira &C. 


Novô Lloyd Brasileiro. ra 
Theodor Wille &c. e 
|C. Commercio uh 
Lage Irmãos. 

N. S. João da Paria. | i 
Theodor Wille & C 
JS “Garcia & c. po 
.!C, Commercio e Ra E 


Y 


Novo Lloyd Brazileiro. 


le; Fa S. João da Barra. 
|Lage Irmãos. 
Luiz Campos. | 


ad ) ;E ” J 
.|Novo Lloyd. Brazileiro. K sês 


-«JDantas & C. a Es 


Novo Lloyd Brazileiro. 


21 varios generos. 
id 


Herm Stoltz & C.. 


Novo Lloyd Brazileiro. 
|Zenha Rarioã & Cro 


-- Lage Irmãos. 
| Theodor Wille & C. 
Rombauer & C. 


sa IN. S. João da Barra. 


Lage Irmãos. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Theodor Wille & C. 


N «INovo Lloyd uia 


Commercio e Navegação; 


, Rodo Lloyd Brazileiro. 
. Azevedo Branco & C. 


asivarios beto 
59) des ni ao ds 
24 idem. . 

25 idem... E etirs 
4B/idem, ss. crio a 


sgivarios generos.. 
24/1dEM., Pesaro oa 
65 ter Se 


r6/em lastro. ...... 


C. Commercio e Navegação. 
Novo aged Bragileir 
«« Queiroz Moreira & 


IRAN ANE “João da Barra. 


Novo Lloyd Brazileiro. 


Lage Irmãos. 
Os mesmos, 
Theodor Wille & C, 


Companhia Morro da Mina. . 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE & SANEIRO 


Durante o mez de Março foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


q. Risanceza [ouessant.. 
ngleza.. Atlanta..... 
>» Usher... 
>» Copenhagen...... 
q. hungara Ae ircaçÃo SO PR 
gleza.. 


rmosa 
hili.. apra o jo lo 6 vao 


(é PP 


Durante o mez de Março foram despachadas para 


Tonelagem 


Tonelagens. 


Destinos 


| Equipagem 


| 
| 


6r Rio da Prata, 
26/Nova York. 
20 Cardiff. 

24/ Norfolk, 

26/ Trieste. 

52 Nova York. 
77 Gothenburg. 
92/Buenos Aires. 
47|Santa Lucia. 
Ir5/Bremen. 
dolLiverpool. 

40, Londres. 

I54, iHamburgo. 


- 24 Nova Orleans. 


51,Buenos Aires. 
40 Las Palmas. 
I9!New Port. 

21 Lisbôa. 
Is2 Buenos Aires. 
42 Rio da Prata. 
t25 Southampton, 
I22 Buenos Aires. 
18 Rosario. 

62 Genova. 

30, 'Callão. 

7º, Rio da Prata. 
73 Genova. 
I73 Buenos Aires. 


|» 23 Santa Lucia. 


37 Amsterdam. 
4º Rio da Prata. 
65 Havre. 
9º Hamburgo. 
68 /Rio da Prata. 
Ig'Santa Lucia. 
25|Bologne. 
I>1/Buenos Aires, 
20 Las Palmas. 
45| Nova York. 
26/'dem. 
I8| santa Lucia. 
32/ Hamburgo. 
24iLas Palmas. 
18/Sania Lucia. 
Isz|Bordéos. 
94! Idem. 
7o/Marselha. 
rs2/Rio da Prata. 
g2/Genova. 
8s|Buenos Aires. 
s2/Santa Lucia. « 
“7o| Trieste. 
30! Londres. 
31/Cap Town. 
30/ Liverpool. 
zs|Santa Lucia. 
154) Hamburgo. 
24 Buenos Aires. 
21 Santa Lucia. 
r12/Genova. 


Destinos 


-a8| Porto Alegre. 
28| Pernambuco. 
28! Porto Alegre. 
25/Paraty. 
s7!Porto Alegre. 
Eu Aracajú. 
s5/Manãos. 
soiPorto Alegre. 
24/Pará. 
29| Viçosa. 
29 Aracajú. 
giltajahy. 


paqg.laustria. 
ingleza.. 


- Laura 
Danube o 
>oronation...... 
italiana. | Lealta. ey Cuwis 
» |Alacritã esse coesão 
ingleza..! tuthergles 
|jAHemã.. Blucher 
» |Numantia....... va. 
A Bahia 
ingleza..|Ortega.. cce so 
PPQUISAL saia no E x 
| Ingleside”, ... cod 
16 |vap.jingleza .|Nadia .... cisco 
|» brazileis| Minas Geraes......| 
|pag.jnoliand. | Qijntand.......... 
18 |paq. ingleza..l Milton... 
» jNespan..'P. de Satrustegni. 


» jdustria.. Columbia 
» italiana. | Sicilia . aro 


vap. ingleza.. 


| 
. 
13 24] » 
| 
l 


» » 


» | » 
bar. norueg 
pag. allemã.. 


| K, a AUEUSt. sen» 
pag. Ingleza.. 


Asturias . 
Amazon.. 


Romney ..... 
franceza 'France..... 


pag. MalaNA. 'Savoia... cerco 
» jallemã..Anchen .... vo. 
» italiana. Tomaso di Savoia.. 
» Ingleza..|Hynoford . 
22 vap. ingleza..INorth Sands.. 
23 pais atiema.. Cap Verde..... 
» CrauBia. é.cba -r 
24 vap. franceza | Amiral Ponty | 

poa SRS Ali AS E = a 

» lingleza..|Masunda ........ 

» jnungara TAREV ES vtd pira ater o neo 
vap. |franceza |Atlantique ......... 
pa allemã.. Cap Arcora......... 

brazilei.dOrion.... cc... 


e ingleza.. Nile .... cem 


Maradrs Lidas. ee. 
(GATINHO era ia apura” pa 


bar. |norueg.w Antiégna. me... 
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| Destinos 
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24 Buenos Aires, 
28 Genova. 

22 Santa Lucia. 

2:0 Nova York, 
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so ldem, 
6ojC ulão. 
bojLiverpool, 
ar Dow er. 

Buenos Aires. 
giNova York. 
24 Buenos Aires. 
a4/Nov a Orleans. 
tolRio da Prata, 

75 Idem. 
ga!Genova, 
a4 Las Palmas. 
so/Londres. 
14/Gulfport. 

Is4 Buenos Aires. 

125 Buenos Aires. 

"22! Southampton. 
2o/Rio da Prata, 
go Idem. 

94 Buenos Aires. 
406 Bremen, 

73 Genova, 
a7 Nova York 
arLas Palmas. 

65 |Hamburgo. 
as Idem, 
ss Rio da Prata. 
zo Idem. 

24 Santa Lucia. 
26 Trieste. 

152 Rio da Prata. 

152 Hamburgo. 
s7 Buenos Aires, 

106 Buenos Aires, 
6o! Londres. 
26/Coronel, 
15/Miranichi. 
6olCallão: 

152/Bordéos. 
6o/Liverpool. 
3oildem, 

85 Amsterdam. 

13 Haity. 

68 Marselha, 

45 Hamburgo. 

21 Buenos Aires. 
3o/Pampa. 


25/ Nova Orleans. 
24 Buenos Aires. 
z2| Dover. 
15 Boston. 


Destinos 


Equipagens 


3/Cabo Frio. 
29! Idem. 
38 Pará. 
46/Santos. 
E Aracajú. 
sildem. 
38 Porto Alegre. 
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EDITAES | NOMENCLATURA 


PARA ' 

Por esta Repartição se declara que nesta | Confecção dos Despachos de Exportação 
data fica intimado Pedro Santerre Guimarães, por Cabotagem aa 
que não foi encontrado nesta Capital, do teor Ach ga: pç Es ps dec E adivA 
da decisão exarada pela Inspectoria no processo Oha-se à vonda-na Portaria, da Alfindagaaa ty 
de contrabando de xarque, referente ao vapor PREÇO 2 k 


Po 
R , Vad JE. 
nacional Guarany, entrado do Sul em 2 de a 


Dezembro do anno. proximo passado, decisão | ALTER AÇÕES DA T ARI 
que se acha publicada no Diario Official de “=. 
24 do corrente. PREÇO . 28000 


Alfandega do Rio da Janeiro, 25 de Marco Acham-se “á venda na Portaria da Alfandega A 
de 1911. — Miguel Fernandes Barros, Aju- | — gm = cai E 


dante do Inspector. pit DES | - 
E MNA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFA Dito) E 
ME ESTA TISTICOS MESAS DE RENDAS 


DE | Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
tse8 a 1e08 " | Nova Consolidação das Leis das Alfandegas € 


Preço Neiivos a Importação dlrecis ido estranpelo, mercadorias livres | Mia cos da Rendas da Republica, mandada exe- | 
IA Made CART eae cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 
» baldeação, transito é reexportação ; E 


A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


Elfandega do 


E PA à 
|, Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


ER DOM WERp> 


” 


poema 4 


o ad Officios, etc. 


pn. 13 — Ministerio da Fazenda—Rio de Ja- 
April de 1911. 

nendo aos Srs. Delegados e do Thesouro 
os Estados communiquem a este Ministerio 
ios nacionaes sem dao, em condições 
pa a 


declaração de que o Governo poderá recusar 
postas por julgal-as inconvenientes, e que 
nmediato conhecimento ao Thesouro da abertura 
| Co urrencia e das suas clausulas, e, opportuna- 

legramma, do preço das propostas apresen- 
las modificações que naquellas clausulas tenham 
ntroduzidas para a lavratura dos respectivos con- 
fts — Francisco Salles. 


Ea 


Abril de LORI o “ 


“a nei Ministerio. para o Ra no 
n. 2.221, de 30 de Dezembro de 1909, que 
| vigor, declaro-lhes, para os devidos efeitos, 
e da idoneidade dos concurrentes deverá 
commissão de tres pessoas competentes 
das no dia. do encerramento da con- 
oridade que a esta houver de presidir ; 
depois de approvado o voto dessa com- 
sterio ou pelos Delegados Fiscaes nos 
do o dia para a abertura das propostas 


inaes das concurrencias, que para tal fim forem 


SABBADO e DE ABRIL DE 1911 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 3 de Abril, foi dispensado, a seu 
pedido, do logar de Director do Banco do Brazil, o Ba- 
charel Norberto Custodio. Ferreira, sendo na mesma data 
nomeado para esse logar o Dr. João Alfredo Corrêa de 
Oliveira. 

Por decretos de 5 de Abril, foram nomeados : 

O 2º Escripturario do. Thesouro Nacional, Bacharel 
Antonio Gitirana, para exercer, em commissão, o logar 
de Delegado Fiscal do mesmo Thesouro no Estado da 
Bahia, sendo exonerado da mesma commissão, a seu pe- 
dido, o Conferente da Alfandega do Maranhão, Felinto 
Elysio do Nascimento ; 

Antonio Francisco de Arruda Pinto, para o logar de 
Thesoureiro da Alfandega de Corumbá, Estado de Matto 
Grosso. 

Por portaria de 5 de Abril foi elevado a nove o nu- 
mero de despachantes da Alfandega de Sant'Anna do 
Livramento, Estado do Rio Grande do Sul. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na: fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


-—Em 5 de Abril: 
Sessenta dias, o 4º Escripturario da Alfandega do Rio 


| de Janeiro Eugenio Muller Filho ; 


Tres mezes, o Guarda da Alfandega de Pernambuco 
José Pedro Nunes de Mello; 

Sessenta dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco Bacharel 
Justino Cavalcanti de Souza Campos. 

—Em 6: 

Noventa dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Pará Hugo Ribeiro Carneiro ; igual tempo, o Guarda 
da Alfandega de Manãos Antonio Franco de Sá. 

— Em 8: 

Tres mezes, o Guarda da Alfandega de Manãos Pedro 
Burgmann ; 

Noventa dias, o Guarda da Alfândega da Bahia Fran- 
cisco Favilla ; 

Tres mezes, em prorogação,'o 3º Escripturario da De- 
legacia Fiscal do Thesouro no émim 0, Samuel Lens de 


Araujo Cesar ; ; 


113 Mary lédão e) 


SPU (UEC 


Dous mezes, em prorogação, o Chefe de Secção da 


Alfandega de Maceió, Julio Leopoldino Ramalho, 
— Em 10: 


Tres mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Amazonas Theúnas de 


Oliveira Gualberto. 
— Em II; 


Seis mezes, o 3º Escripturario da Alfandega de Santos 


Trajano Canedo Alves Pequeno. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes oficios : 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


N. 18—No intuito de conciliar os interesses do Fisco 
com os das companhias de navegação e dos' arrendatarios 
do serviço do Cães do Porto, recommendo-vos providen- 
cieis no sentido de ser observado o seguinte : 


I 


Os navios atracados no Cáes do Poiuto não poderão, 
sob qualquer pretexto, descarregar para o lado do mar 
quantidade de mercadorias maior do que a que descarre- 
garem sobre o Cáes, devendo os navios que infringirem 
esta determinação receber ordem immediata de deixarem 
o Cáes e fazerem-se ao largo. 


Ordem identica poderá ser dada pelo Inspector da 
Alfandega quando qualquer navio fizer a descarga com 
demora maior do que a normal, sem motivo justificado. 


O consignatario do navio, ao pedir a atracação no 
Cáes, deverá, para obtel-a, declarar quantas toneladas de 
mercadorias tem o navio para descarregar sobre o Cáes e 
quantas para descarregar em saveiros e outras pequenas 
embarcações. . 

IV 


Havendo pedido de atracação de mais de um navio, 
terá preferencia na concessão o daquelle que trouxer 
maior quantidade de mercadorias para serem descarre- 
gadas sobre o Cáes. 

V 


Em casos excepcionaes poderá ser permittida a des- 
carga sobre o Cáes durante a noite para certos volumes, 
mediante accordo com os arrendatarios do serviço do Cáes. 


VI 


Nos casos de urgencia justificada, a juizo do Inspector 
da Alfandega, o serviço de conferencia e sahida de vo- 
lumes dos armazens do Cáes poderá ser effectuado desde 
as 7 horas da manhã. 


N. 327— Tendo naufragado, no cabo de Santa Martha, 
ao sul do Estado de Santa Catharina, nodia 15 de Março 
findo, o vapor nacional Catalão, o Inspector da Alfandega 
daquelle Estado, de accordo com o que prescreve a Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
providenciou immediatamente sobre a fiscalização e sal- 
vamento das mercadorias que se continham a bordo 


dic fa é 


ns 
i 


pá oo 
ar tr o 


daquelle vapor, constantes de gado em pé, xarque, vinho | 
em cascos e outras. dr 
O "Sr. Ministro, attendendo ás allegações feitas por 
telegrammas pelo commandante do mesmo vapor, per- . 
mittiu, em despacho telegraphico, de 27 do dito mez de 
Março, ao. alludido Inspector, que fossem transportadas 
para essa Capital, mediante as cautelas fiscaes, todas as. 
mercadorias salvadas, afim de serem pagos nessa Alfan- 
degas os respectivos direitos aduaneiros, e ordenou que a | 
mesma Alfandega designasse pessoal para acompanhar. 
taes mercadorias até sua descarga no porto desta Capital, 
correndo as despezas por conta dos interessados, o que vos 
communico para os devidos effeitos. “tal 


N. 330 — Communica que o Sr. Ministro, tendo em | 
vista o que solicitou o Ministerio da Marinha em aviso 
n. 1.168, de 9 do mez findo, resolveu, por acto de 2858 
permittir o despacho independente da apresentação da 
respectiva factura consular, que será opportunamente 
exhibida, de 20 volumes vindos de Liverpool no vapor 
inglez Tintoretto, consignados áquelle Ministerio, devendo, 
porém, esta Alfandega exigir a declaração de que trata a 
parte final do art. 8º do decreto n. 1.108, de 21 de No- 
vembro de 1903. E 


r 
. ip 
N. 335—Attende a solicitação do Ministerio da Agr 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa, contendo um retrato a 


oleo destinada á Escola de Minas de Ouro Preto. e. 


N. 336 — Defere o requerimento de Thomaz Edward 
Heslop, agricultor no Estado de Minas Geraes e autoriza 
o despacho, livre de direitos, para 64 caixas de batatas | 
— Evergood —importadas exclusivamente para plantaçã o. ' 
N. 337 — Constando da informação prestada Cê 
officio n. 1.947, de 8 de Novembro do anno pas - 
haver essa Inspectoria, recommendado, por meio de P 
taria, que o pagamento da taxa de um real por kilo 
mercadoria só deveria ser exigido dos vapores entr: 
neste porto—de 20 de Julho de rg1o em diante, reso 4 
o Sr. Ministro, por despacho de 28 de Março ultimo, de- 
ferir o requerimento em que a Companhia Fiat Luz. a 
clama contra o facto de haver a Administração dos Ser-. 


= 


ú 
Fá 


viços do Cáes do Porto negado a restituição da quantia 
de 287$, que pagou sobre mercadorias vindas pelo vapo 
«09, 
E, 
N. 340 — Defere o requerimento de C. H. Walker 
& C. Limited e autoriza o daspacho, livre de direitos, do | 
material destinado ás obras do porto desta Capital. 


Assuncion, entrado em 18 daquelle mez. 


«EUR 

N. 341 — Idem idem do Lloyd Brazileiro e autoriza o | 
despacho, livre de direitos, do material destinado á instal- | 
lação de telegraphia sem fio a bordo dos vapores de pro-. Sel 
priedade do requerente. 


N. 342 — Idem idem de C. H. Walker & C. Limited 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material desti- | 
nado ás obras do porto desta Capital. “A 


N. 343-— Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, . ã 
livre de direitos, de 40 saccos, contendo sementes de 
milho, arroz e trigo sarraceno, com destino á Directoria do - 
Serviço de Inspecção e Defeza Agricolas. , 


N. 344—Communica que o Sr. Ministro, tendo pre 
sente o recurso interposto por Lopes Sá & C., do acto | 
pelo qual lhes foi negada restituição de direitos que pa- 


BOLETIM DA ALFANDEC 


ais por estampas-annuncios, despachadas pela 
iportação n. 4.962, de Agosto de 1908, à taxa 
ilo, mercadoria que estava sujeita á taxa de 
or ter sido importada em 1908, resolveu, por 
| de 12 de Novembro proximo findo, dar provi- 

alludido recurso, a vista da Circular n. 43, de 
“Dezembro do citado anno de 1908, e ordem da 
Jirectoria de Expediente n. 76, de 11 de Feve- 
inte, expedida a esta Alfandega. 


nad 


— Attende a solicitação do Ministerio da Justiça 
Cios Interiores e autoriza o despacho, livre de di- 
e 145 Volumes, contendo ladrilhos de louça, desti- 
Directoria Geral de Saude Publica. 


— Idem idem do Secretario da Agricultura, do 
Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de di- 
objectos importados com destino á montagem de 
“para o curso de trabalhos manuaes no Insti- 

heiro, mantido pelo Governo daquelle Estado. 


representantes de Gebruder Goedhari A. G., con- 
| serviço de saneamento da baixada do Rio de 


rtado por aquelles contractantes, com destino 
erviço e vindo pelos vapores 1/abe e Delfland. 


solução à consulta constante de vosso 


vigente lei orçamentaria, póde essa Inspectoria 
espacho, livre de direitos, nos casos de virem 
imentos à ordem, com endosso em branco ou não, 
1 em vista a decisão de que trata a ordem n. 96, 
e 1908, expedida á Alfandega do Ceará, commu- 
ara os devidos fins, que o Sr. Ministro, á vista do 
rt. 7º do decreto n. 8.592, de 8 de Março pro- 
| que se deve considerar, para os effeitos 
isenção, a importação directa ou a ser feita 
, sendo que os requerimentos, nesse sen- 
s, posteriormente ao citado decreto, devem 
ccordo com as suas disposições, sem o que 
r attendidos. 
os que tiverem sido apresentados anterior- 
proprio importador directo, embora a mer- 
vindo por consignação á ordem, aproveita- 
ão do citado decreto ; no caso contrario, isto 
imento for apresentado pelo consignatario, po- 
ido por equidade, de conformidade com a 
n. 96, convido nesse caso, ser estabelecida 
o importador directo. 


- Defere o requerimento da Companhia City 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
or movido a vapor, com a força de 150 cavallos 


; — Idem idem da The Western Telegraph 
ed e autoriza o despacho, livre de direitos, 
importado pela requerente com destino ao 
“estações em Santos, Santa Catharina e 
1, com exclusão, porém, de 300 kilos de 


riza o despacho, livre de direitos, do ma- 

ão Hospital de Isolamento de Bello Hori- 

de: Minas Geraes, conforme foi solicitado 
de Hygiene do referido Estado. 


+ 


JA DO RIO DE JANEIRO 


ado dd aa AE 


sa > - E , DE 
| N. 348-—Communica que o Sr, Ministro, tendo presente 
O recurso interposto por Luiz Genesio Gomes, liquidante da 
firma Pinto Freire & C., da decisão pela qual esta Inspe- 
ctoria indeferiu o pedido feito pelo mesmo e relativo ao 
iavantamento da quantia de 1:229$700, liquido em depo- 
sito das arrematações constantes das notas ns. 4.836.e 
” om 1 
7.877, de Abril de 1902, resolveu, por despacho de 31 de 
Outubro ultimo, negar provimento ao alludido recurso, 


para o fim de manter a decisão recorrida, por seus funda- 
mentos legaes. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 60 —Em 1 de Abril de 1911 — O Ins- 
pector da Alfandega determina que tenha exer- 
cicio no Armazem das Amostras, em confe- 
rencia de sahida, juntamente com o seu collega 
hontem designado pela Portaria n. 58,0 Confe- 
rente Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo 
Góes. — Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 61 — Em 4 de Abril de 1911 — O In- 
spector da Alfandega determina que o 3º Es- 
cripturario Pedro Torres Leite fique servindo 
em commissão especial ás ordens do Sr. Chefe 
da 2º Secção. — Flonorio Alonso Baptista 
Franco. 


N. 62 — Em 4 de Abril de 1911 — O In- 


spector da Alfandega resolve dispensar, a pe- 
dido, do logar de Escrivão da Mesa de Rendas 
de Macahé, o 4º Escripturario Oséas de Oliva 
Costa, e designa para substituil-o o de identica 
categoria Olegario Prado de Carvalho. — //0- 
norio Alonso Baptesta Franco. 


N. 63 — Em 4 de Abril de 1911—0 In- 
spector da Alfandega designa para servir como 
Presidente da mesa examinadora de habilitação 
dos candidatos aos logares de Guarda desta 
Repartição, o Guarda-mór da mesma Sr. Luiz 
da Gama Berquó e para examinador de arithme- 
tica o Escripturario Hildebrando Newton de Bar- 
cellos. — Honorio Aronso Baptista Franco. 


N. 64-—Em 5 de Abril de 1911—0 In- 
spector da Alfandega determina aos Srs. Con- 
ferentes e Escripturarios em serviço nas confe- 
rencias internas que, todas as vezes que ti- 
verem de se ausentar das suas mesas de tra- 
balho por força de serviço de que se acharem 
encarregados, declarem no quadro preto junto 


E. 


k 
A 
s 
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a Seus nomes o armazem ou armazens em que N. 82 — Em recurso ao Thesouro Nacional. Cr Ee + 
stiv funccions o ] N. 83 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas-. 
estiverem funccionando. — Honorio AlONSO | Nao de papel de que apresentou amostra. Br pd 


B aplista Franco. A Cômmissão da ara considerou o papel cuja amostra lhe foi. 

apresentada como assetinado para impressão, da taxa de 100 fa 

por kilo. ENA 
O Sr. Inspector assim decidin. : Ea 


N.6c — Em 5 de Abril de 1911 — O In- 
pector da Alfandega, tendo conhecimento de 
que os Fieis de Thesoureiro encarregados do 
recebimento dos direitos tem acceitado des- 
pachos sem estarem devidamente distribuidos, 
recommenda ao Sr. Chefe da 2º Secção que 
chame a attenção do Sr. Thesoureiro para esse 
facto e lembre-lhe que os despachos só pódem 
ser pagos depois de preenchidas todas as for- 
malidades legaes.— Honorio Alonso Baptista 
Franco. 


N. 84 — Gonçalves Possas & C. submetteram a despacho 
turas de algodão para chapéos de sol, para pagar a taxa de 28400 
na conferencia o Sr. Conferente José Alves verificou coberturas à 
seda e algodão, da taxa de so8 por kilo. RE 


A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Conferente do des-. É 
pacho. y É 

O Sr. Inspector assim decidiu. ; 
N. 85 — Louis Hermanny & CG. submetteram a despacho o, 
chinas. para contar e empacotar dinheiro e so rolos de 1a 
impresso, pesando 51 kilos; na conferencia o Sr. Escripturario 
Botelho separou os rolos de papel para pagar direitos na razão de 
43 por kilo, E pia 

A Commissão da Tarifa opinou de “accordo com o Sr. Lobo Bo- 
telho. E ao + = ás q 


O Sr. Inspector assim decidiu. “4 rem 


ss 


N. 86 — A Companhia Fdificadora submetteu -a despacho molas. 


para tenders de- locomotivas, - para - pagar direitos ad valorem, na 
razão de 15 “/,; na conferencia o Sr. Escripturario Lobo Botelho con-= - 
siderou como pertences para carros de estrada de ferro, x 
taxa de 30 “/o- E 


N. 66 — Em 10 de Abril de 1911 — O In- 
spector da Alfandega, tomando em conside- 
ração as constantes reclamações do Sr. Chefe 
da 1º Secção sobre o atrazo no serviço de ma- 
nifestos, resolve, emquanto durar a afluencia 
desse serviço mandar servir naquella Secção, os 
seguintes Funccionarios Manoel Lobo Botelho, 
Luiz Claudio Victor Paulino, João Antonio Ne- 
pomuceno e Pedro Torres Leite. 

Resolve, outrosim, revogar quaesquer outras 
designações de serviço referentes aos mesmos 
Funccionarios. — Honorio Alonso Baptista 
Franco. 


A Commissão da Tarifa considerou como para carro de estrada de 
ferro a molla que khe foi apresentada. i k 
O Sr. Inspector assim decidiu. Dá A 
4 
N. 87 — Sotto Maior & C. pediram classificação de mercadoria | 
de que apresentaram amostra. ae 
A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que La + 
foram apresentadas como de panuno de lã, da taxa 88 por kilo.. 
O Sr. Inspector assim decidiu. En d 
N. 88 — Cardoso Pinto & C. pediram classificação de mercadoria >. 
de que apresentaram amostra. E 
A Commissão da Tarifa considerou o par de meias que lhe foi | 
apresentado como de algodão não especi o. esA 


O Sr. Inspector assim decidiu. pan. 


N. gg — M. Wellisch & GC. submetteram a despacho obr 
nã classificadas de fio de algodão não especificado ; nã comi 
Sr. Escripturario Sá e Era verificou papi gr aa 
1 as, da taxa de 500 réis cada par e roupa an 
N. 67 — Em 10 de Abril de 1911 — O In-| âe tecido de ponto de meia, da taxa de 95 por kilo, 


cida 
spector da Alfandega determina que o Confe- A Commissão da Tarifa foi de accordo com 0 Sr. Sá e Souza 
rente Epiphanio Pedroza substitúa o 1º Escri-| O Sr Inspector Erg qo ae d 


) ari Í N. 90 — O Sr. Conferente Luiz Soares pediu fosse subi ettida 
pturario Manoel Lobo Botelho no serviço dos | NO Commissão da Tarifa o resultado da analyse a i 


colis posteaux. .— Honorio Alonso Baptista procedeu o Laboratorio Nacional na mercadoria despachada por 
Franco Magalhães & C. como producto chímico não classi paes, 
k A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da 
a que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou o T 
se trata como carbonato de calcio impuro. | 


O Sr. Inspector homologou. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
R N. 91— Dias Garcia & C. submetteram a despacho fer S 
rossas, para pagar a taxa de 150 réis; na conferencia 0. Et 
DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 19711 erente Manoel Alves considerou como ferramentas não class as. 
para artes e ofíicios, da taxa de 600 réis por kilo. , 


Dia 3 A Commissão da Tarifa, comia os votos pa Srs 
- acahiba, considerou a mercadoria de que se tra 
N. 8o — Christovão Fernandes & C., submetteram a despacho last grossa. ) 
caçarolas, caldeirões e frigideiras de ferro batido, esmaltado, para O Sr. Inspector decidiu de accordo 
pagar 600 réis por kilo; na conferencia o Sr. Conferente Manoel Alves REPARE ; 
da Silva sujeitou a mercadoria á taxa de 18200 por kilo. N. 92— Fred Figner submetteu a despacho borrac 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a disposi da Lei | classificada, no valor de 1:4108, para possa "load É / 
n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905, revigorada pelas Leis de Orça-.| conferencia o Sr. Escripturario Alencar Coimbra classificou à T 
mento dos annos seguintes, e das decisões e criterio seguido pela | doria do modo seguinte: obras de madeira 28.320 gram 
Alfandega desde o ínicio da execução dessa disposição até hoje, con- | para impressão 4.320 grammas ; obras de borracha 22.560. 
síiderou a amostra que lhe foi apresentada classificada no art. 980 da | sinetes 362.000 grammas ; catalagos para distribuição gratu 
Tarifa para: pagar a taxa de 600 réis por Kilo. e grammas. To 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. i A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, y 
E lhães e Corrêa da Costa consideraram as as apresen 
N. 8r — J. R: Camões & C. submetteram a despacho velocipe- | como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valo em 
des de ferro e madeira, para crianças, da taxa de 300 réis ; na confe- | de so ºJo; os Srs. Martins da Costa Macahíba, Rogociano, 
rencia o Sr. Conferente Figueiredo Portugal considerou como brin- | José Alves classificaram a amostra retirada do volume de n.. 
quedos não especificados. omissa e a dos volumes de ns. 2 € 3 como sinetes com cabos dé 
A Commissão da Tarifa decidiu de accordo com o Sr. Conferente | chifre e semelhantes, de accordo com as decisões ns. GE, 
do despacho. tubro de 1895 e 553, de 4 de Outubro de 1900. A sã 
O Sr. Inspector homologou. : O Sr. Inspector homologou o parecer dos primeiros. 


» 


E a 


DA 


BOLETIM ALFANDE( 


A DO RIO DE JANEIRO 


== Carraresi & G. submetteram a despacho chapéos de palha 
S, sem valor mercantil; na conferencia o Sr. Escripturario 


Inspector homologou. 


== Augus'0 Vaz & C. submetteram a despacho roupa” feita 

Ê de algodao, com pegnenos enfeites, pesando liquido 12 

» no valor de 9778 e 60 duzias-de camisas de algodão, com pe- 

enfeites, no valcr de 1:5028; na conferencia o Sr. Escriptu- 

“Curvello ae Mendonça arbitrou o valor da 1º addição em 1:0898 
2º em r1:6508000. 

Res da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Curvello 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.9 — Augusto Vaz & C. pediram classificação de mercadoria 
que apresentaram amostra. 


a: Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 


como cadarço de algodão e borracha em peça, da taxa 
por kilo. 


Sr. Inspector assim decidiu. 


G. A.de Oliveira & C. pediram classificação de merca- 
ue apresentaram amostra. 


nmissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
da como da base de 10 x10 fios, do art. 472. 


Inspector assim decidiu. 
tonio Vianna & C. submetteram a despacho cadeiras 


K inaria, para criança; na conferencia o Sr. Conferente 
da Costa classificou como de madeira fina. 


nissão da Tarifa opinou de accordo com o parecer do 
da Costa. 
I tor assim decidiu. | 


- Distribuição de Serviço 
A DE 10 A 25 DE MARÇO DE 1911 — Distri- 
É — Pedro Alveres de Andrade. 


X 
et 
rVreLo 
Ea 


José da Silva Rego, Antonio Augusto de 
Claudio Victor Paulino e João Antonio 


; o e 2º classes, Antonio da Silva Pessoa ; 
Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 


— Epiphanio Pedroza e José Bonifacio Pe- 


Fai 


DE 26 DE MARÇO A 1 DE ABRIL DE 1911 
jo interna — Manoel Curvello de Mendonça 


. po 


o é da Silva Rego, Antonio Augusto de 


» 2 classes, Dr. José Silveira do Pillar 
à Pinto Montenegro. 


Mesquita sujeitou a mercadoria ao pagamento de 


Despacho sobre agua-—Josê Bonifacio Pereira de Mes- 


Arqueação — Dr. Jovino Barral da Fonseca e Pedro 
álveres de Andrade. 
Avarias Antonio Maximo Leal Vallim, Gonçalo do 


Rego Monteiro e Antonio Fernandes Veiga, 


SEMANA DE 2 A 8 DE ARBIL DE IgI1 — Distribuição 
interna — Luiz Claudio Victor Paulino. 


Correio — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Antonio 


Carneiro da Gama Malcher, Dr. Rodolpho: de Alencar 
Coimbra e Manoel Lobo Botelho. 


Bagagem — 1º e 2º classes, Pedro Alveres de An- 
drade ; 3º classe, Hermita de Barros Pimentel. 


Despacho sobre agua — Dr. José Silveira do Pillar 
Filho. 


Arqueação — Pedro Mendes Limoeiro e Francisco Pau- 
lino de Mendonça. 

Avarias — Epiphanio Pedroza, Affonso Henriques da 
Silveira Faria e Antonio Maximo Leal Vallim. 


* 


SEMANA DE 9-A 15 DE ABRIL DE 1911 — Distri- 
dbuição interna—Francisco Paulino de Mendonça. 
Correio —Pédro Alveres de Andrade, Antonio Carneiro 


da Gama Malcher, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra e 
Manoel Lobo Botelho. 


Bagagem—r* e 2º classes, Affonso Henriques da Sil- 
veira Faria ; 3º classe, José Pinto Montenegro. 


Despacho sobre agua — Rodolpho da Costa Tinoco. 


Arqueação-—Gonçalo do Rego Monteiro e José Boni- 
ij facio Pereira de Mesquita. pr 


Avarias — José da Silva Rego, Pedro Mendes Limoeiro 
e Luiz Claudio Victor Paulino. 


E 


SEMANA DE 16 A.22 DE ABRIL DE 1911 — Distri- 
buição interna-—Pedro Mendes Limoeiro. 

Correio — Pedro Alveres de Andrade, Rodolpho da 
Costa Tinoco, Gonçalo do Rego Monteiro e Hermita de 
Barros Pimentel. 

Bagagem—* e 2º classes, Antonio Maximo Leal 
Vallim ; 3º classe, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 


Despacho sobre agua — Jovita Olympio de Carvalho 
Ribeiro. 

Arqueação—Delfino Freire de Rezende e José Pinto 
Montenegro. 

Avarias — José da Silva Rego, Dr. José Silveira do 
Pillar Filho e Affonso Henriques da Silveira Faria. 
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Corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
“de Janeiro” custará 208 por amo e 308 cada colleeção 
os anteriores. 

“ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
as. 


ISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Oifiícios, etc. 


lar n. 12 A — Ministerio da Fazenda — Rio de 
de Março de 19II. 
o aos Srs. Chefes das repartições subordinadas 
Ministerio, para seu conhecimento e devidos effei- 
novas estampilhas do sello adhesivo da taxa 
destinadas á substituição das de egual valor, 
culação, são impressas pelo processo typogra- 
a fórma rectangular e medem de alto 0",029 
“de largura, sendo os seus principaes caracte- 
seguintes: Ao alto, na parte superior e em 
arco, lê-se em Jettras brancas a palavra — 
endo as lettras b e | contornadas por arabescos 
brancos, que, tomando primeiro a fórma de 
to, veem terminar na base da palavra por 
. Ao centro destaca-se a effigie da Republica 
uma faixa circular, que, partindo da esquerda 
) abaixo da effigie, esconde-se á direita sob 
“Nessa faxa leem-se em lettras bran- 
"hesouro. Nacional —- as  quaes teem 
de afabescos brancos que enchem o 
Do angulo inferior esquerdo parte 
ê vae se confundir com as madeixas 
“Uma fita branca na qual se lê a 
Ca-se no ramo, indo terminar sob 
ar, na qual se destacam em. branco 
valor. Sob essa placa, junto do angulo 
“vê-se um arabesco branco. Todo o fundo 
» traçado horizontalmente e os cantos são 
natos em fórma de angulos rectos, for- 
“linhas parallelas, sendo a exterior dupla- 
do que a outra. A impressão é-feita em 


o aos mesmos Srs. Chefes que, para 
s estampilhas de egual valor ora em cir- 
o prazo de 30 dias, contados das 


datas dos editaes que para tal fim deverão mandar pu- 
blicar e do qual darão conhecimento á Directoria da 
Receita Publica.-— Zrancisco Salles. 


Circular n. 12 B— Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 31 de Março de IgI1. 

Declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, 
que as novas estampilhas do sello adhesivo das taxas de 
IO, 20 € 50 réis, destinadas á substituição das de eguaes 
valores, ora em circulação, são impressas pelo processo 
typographico, têm a fórma rectangular, medem de alto 
o",025 por O",017 de largura e teem as côres bistre as de 
IO réis, rosa-escuro as de 20 réis e azul as de 50 réis, 
sendo os seus principaes característicos os, seguintes : Ao 
centro destaca-se a effigie da Republica, em perfil, den- 
tro de uma fita circular onde se leem em lettras brancas 
as palavras — Thesouro Nacional. Acima da effigie, 
tambem em lettras brancas e em fórma de arco, está a 
palavra — Brazil. Do angulo inferior da esquerda parte 
um ramo de louros, cujas folhas vão se confundir com 
as madeixas de cabello da effigie. Este ramo é preso sob 
uma placa branca cnde estão os algarismos do valor. 
Uma fita branca que fluctua e na qual está a palavra 
— Réis — parte do pé do ramo já descripto indo perder-se 
debaixo da placa que tem o valor. Todo o fundo da estam- 
pilha é traçado horizontalmente e os cantos são fechados 
de ornatos em fórma de angulos. 

Outrosim, declaro aos mesmos Srs. Chefes que, para 
o recolhimento de estampilhas de eguaes valores ora em 
circulação, fica marcado o prazo de 30 dias, contados da 
data dos editaes que para tal fim deverão os mesmos 
Srs. Chefes mandar publicar e do qual darão conheci- 
mento 4 Directoria da Receita Publica. — Zrancisco Salles. 


x 


Circular n. 12 C — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 31 de Março de 1911. 
Declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, 
que as novas estampilhas do sello adhesivo da taxa de 
300 réis, destinadas á substituição das de egual valor, ora 
em circulação, são impressas em côr verde azulado-claro, 
teem a fórma rectangular e medem de alto 0",028 por 
o”,020 de largura, sendo os seus principaes característicos 
os seguintes: Ao centro, em um circulo emoldurado por 
| um passe-partout, vê-se em perfil voltado para à esquerda 
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a effigie da Republica — Na parte superior, em uma placa 
disposta horizontalmente, tendo as extremidades cortadas 
em curvas, lê-se em lettras brancas — Brazil. Esta placa, 
na parte inferior, encobre um fio de perolas, deixando 
sómente visíveis "os extremos do mesmo. Dous traços 
brancos e symetricos, em linhas curvas e rectas, contor- 
nam a parte externa do passe-partout e terminam sobre um 
semi-circulo onde estão dous traços brancos e parallelos, 
com as extremidades voltadas para baixo, terminando em 
volutas, entre as quaes ha os dizeres — Thesouro Nacional 
— em lettras brancas. Este semi-circulo fecha um espaço 
branco onde se lê o valor «300», tendo acima um pequeno 
bigode. Divididos por uma roseta estão, á esquerda e á 
direita, os dizeres — Reis —com lettras brancas, contornados 
por uma linha branca interrompida. Todo o fundo da 
estampilha é traçado horizontalmente. — Francisco Salles. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 26 de Abril, foram nomeados : 


André Kilpp para o logar de Thesoureiro da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Rio Grande do 
Sis 

O Ajudante do Guarda-mór da Alfandega do Rio de 
Janeiro, Pedro de Castro Samico, para exercer, em com- 
missão, o logar de Inspector da de Manãos, Estado do 
Amazonos ; 


O 1º Escripturario da Alfandega da Victoria, Estado 
do Espirito Santo, Antonio Pacheco Ribeiro Junior para 
identica commissão na Alfandega da Parnahyba, Estado do 
Piauhy ; 

José de Barros Cavalcanti para o logar de 4º Escriptu- 
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado de Pernambuco. 


Para a Alfandega do mesmo Estado: Conferente, o 
“ Escripturario da mesma Repartição, José de Moraes 
Guedes Alcoforado; 1º Escripturario, o 2º João Pedro 
Simões ; 2º Escripturario, o 3º Adolpho Pedro Dias da 
Silva ; 3º Escripturario, o 4º Affonso de Ligorio Soares de 
Macedo; 4º Escripturario, o 4º da Delegacia Fiscal no 
mesmo Estado, Jorge Chateaubriand. 


— Foi exonerado, a seu pedido, Leonel Faro Marques 
Santiago do logar de Thesoureiro da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul. 


— Foi dispensado o 2º Escripturario da Alfandega do 
Rio de Janeiro Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, do 
logar de Inspector, em commissão, da Alfandega de 
Manãos, Estado do Amazonas. 


Por decreto de 26 de Abril foi nomeado o 2º Escri- 
pturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Antonio Eduardo 
de Lennhoff Brito, para exercer, em commissão, o logar de 
Inspector da do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, 
sendo declarado sem effeito o decreto de 25 de Janeiro 
ultimo, pelo qual foi nomeado o 3º Escripturario da Alfan- 
dega desta Capital, José Antonio Machado, para a re- 
ferida commissão. 


Por titulo de 18 de Abril foi nomeado Antonio da 
Rocha Miranda para o logar de Administrador da Mesa de 
Rendas da villa de Salinas, na Bahia da Tutoya. 


Por portaria de zo de Abril foi o Ajudante do Porteiro 
do Thesouro Nacionol, Alvaro Rodrigues Barbosa, sus- 


penso do exercicio das suas funcções por neo indete : 


minado. 


E —— 


+ Por titulo de 22 de Abril foi nomeado Mataei Luiz 
as andre Ribeiro Junior, para o logar de cobrador da 
Recebedoria do Districto Federal. a 

Por portaria da mesma data, foram nomeados Fiscaes,. 
em commissão, dos clubs para venda de mercadorias me- 
diante sorteio : 

Mario Imbassahy da Silva, no Estado da Bahia; | 


Dr. Eleuterio Frazão Muniz Varella, Nitheroy, Estado. 
do Rio de Janeiro ; k 


Francisco Bárbedi da Gama Cerqueira, no Estado de 
de S. Paulo, 


Licenças , 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


—Em'12: y 

Trinta dias, o 2º Escripturario da Alfandega de S Fan 
cisco Maciel Faria da Veiga ; | 

Noventa dias, o Amanuense da Fazenda Nacional de 
Santa Cruz Pedro do Nascimento Junior; 

Quarenta dias, o Conferente da Caixa de Conve 
Dr. João Marcolino Fragoso ; 

Noventa dias, em prorogação, e com metade da res- 
pectiva diaria, os operarios da Imprensa Nacional. João 
Alves de Mello e Pedro Alberto Machado ; : “a 

Sessenta dias, o operario do mesmo esta Ut 
João Ambrosio de Oliveira, 

— Em 17: 

Sessenta dias, em. prorogação, o 3º Escript 
Caixa de Amortização Alfredo Britto ; 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega 
Joaquim Telles de Almeida ; 

Sessenta dias, o Porteiro da Caixa de o 
Joaquim Fróes Vieira Pisco. a 

— Em 19: l AM 

Tres mezes, o 2º Escripturario da e 
rumbá, Estado de Matto Grosso, Benedicto da Cc 

— Em 20: 

Quatro mezes, o 4º Escripturario do Tá 
Contas, José Mattos de Vasconcellos. 

—Em 27: 

Tres mezes, o 2º Escripturario do Thesouro Né 
José Joaquim da Costa Vasconcellos Junior ; : 

Noventa dias, em prorogação, o Chefe da officin à 
tamparia da Casa da Moeda José Americo da Silva Fo mn 

Tres mezes, o 2º Esçripturario da Dele ; 
em Sergipe Zacharias Corrêa Paes; - a 

Noventa dias, o 3º Escripturario da Aandea do 
Plinio Santiago ; j 

Trinta dias, com a metade da diaria, o operario da Im 
prensa Nacional Annibal Fortuna. 

— Em 28: 

Noventa dias, o Fiel do Thesoureiro da 


fiscal “do: Thesouro Nacional, no Estado do R 
do Sul, Manoel da Silva Cidáde : 


jo 


pn, 
+ A 


o 
ad 
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tes mezes, O 4º Escripturario da Alfandega do Ma- 
, Gentil Paiva; 

mezes,o Ajudante do Guarda-mór da Alfandega 
anãos, Armando de Oliveira Amaral; 

loventa dias, o Guarda da mesma Alfandega, Aris- 
o de Carvalho Lima. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


| Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
pão Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
intes officios : 


1346 — Defere o reguerimerito da Santa Casa da 
cordia:de Barbacena e autoriza o despacho, livre de 
“de seis caixas, contendo moveis para operações e 
s, com destino áquelle estabelecimento. 


47 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
5t. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
D vosso officio n. 1.122, de 21 de Junho do anno 
Ja que se refere o de n. 1.406, de 1 de Agosto 
smo anno, endereçado á Directoria da Receita Pu- 
e interposto por P. S. Nicolson & C., da decisão 
mandastes classificar como tecidos lavrados, da 
por kilo, do art. 473, da Tarifa, as mercadorias 
rente submetteram a despacho pelas notas de 
D NS. 4.720,6.986 e 6.988, de Fevereiro do mesmo 
O tecidos de algodão tintos, lisos, da taxa de 2$, 
resolveu, por despacho de 1 do corrente, negar 
“ao alludido recurso, visto ter sido bem classi- 
“essa Alfandega a mercadoria em questão. 
1, vos declaro haver o Sr. Ministro resolvido 
t-vos providencieis, para que, em casos futuros, 
) 0 termo de perempção do recurso independente 
o do Conferente ou do empregado que tenha 
no despacho, afim de não ficar burlado o dis- 
t. 662 da Consolidação das Leis das Alfan- 


- Defere o requerimento de Costa Pereira, 
egociantes estabelecidos nesta Capital e auto- 
ho, livre de direitos, do material importado 
tes e destinado ao fabrico e preparo de oleo 
algodão. 
Communica que o Sr. Ministro, tendo pre- 
urso interposto por Janowitzer Wahle & C., do 
homologando a decisão da Commissão da 
do classificar no art. 371, como trancelim 
alquer outra materia —da taxa de 306 por 
que os recorrentes submetteram a des- 
ilhete. de amostras como — cordão de 


Novembro findo, negar provimento ao allu- 
se ter verificado das amostras juntas ao 


Autoriza o despacho, livre de direitos, do 

“para construcção, destinado á Estrada de 

razil. 

additamento ao officic n. 301, de 28 de 

“findo, communica que a caixa a que o 

tem a marca FF n. 1.000, e não J.V.C., 
foi declarado. 


N. 353 Communica, de accordo com o d cho do 
5 A ietro d ] o 
Sr. Ministro de 4 do corrente mez, exarado sol reque 


rmmento de Carlos Delgado de Carvalho, auti o livro 


Le DBrézil Meridional, que a isenção de direitos prizada 
peia ordem n, 260, de 14 do mez anterior co: hende 
tambem a taxa de armazenagem, que deve, pai ser dis- 
pensada sómente dos exemplares da dita obra * ainda 
não foram despachados. 

Sem numero Em solução ao assumpto istante 
do vosso officio N. 403, de 4 do « rrente, comi ICO-vOs 
acharem-se á vossa disposição 25 mesas com os respecti- 
vos tinteiros, e um quadro preto, objectos esses *, CON- 
forme.solicitastes, serão utilizados por occasião exame 


de habilitação para preenchimento dos logares de (Guardas, 
a realizar-se nesta Alfandega. 


N. 351 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Domingos Perestrello do 


acto pelo qual, de accordo com o parecer unanime da 
Commissão da Tarifa, foi mandado classificar como te- 
cido de algodão aberto, para pagar a taxa que resuitará do 


seu peso por metro quadrado e que varia de 185 « 48, do 
art. 473 daquella Tarifa, a mercadoria contida nm caixa 
marca DP n. 100, importada de Southampton pci» vapor 
inglez dragon, entrado a 4 de Outubro ultimo e para a 
qual requerera o reccorrente classificação prévia tesol- 
veu, por despacho de 22 do citado mez de Dezembro negar 
provimento ao alludido recurso, visto ter-se verificado da 
amostra junta ao processo, que bem clasaificada foi por esta 
Alfandega a mercadoria em questão. 


N. 358 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Graça, Berrogain & C. do 
acto pelo qual foi mandado classificar no art. 485 da Tarifa, 
como lã-em fio frouxo para bordar, da taxa de 08 por 
kilo, a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 5.625, de Dezembro do anno passado, como 
fio de lã, branco e tinto, para tecelagem, das taxas Je 500 
a 600 reis, do mesmo art. 485, resolveu, por despacho 
de 10 do corrente, dar provimento ao alludido recurso, 
visto ter sido bem despachada a mercadoria em questão, 
attenta a sensivel differença entre o fio de lã para bordar 
e o destinado a tecelagem, relativamente à qualidade, pre- 
paro e valor commercial, conforme opina essa Inspectoria. 


" N. 359 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Eugenio Meyer & C. do 
acto pelo qual lhes foi imposta a multa de direitos em 
dobro por differença de qualidade, verificada por occasião 
da conferencia da mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 5.665, de Novembro do «nno pas- 
sado, resolveu, por despacho de 20 de Março ultimo, negar 
provimento ao alludido recurso, afim de confirmar a deci- 
são reccorrida. 


“N. 361 — Attende ao que requereu a Companhia 
Lavoura e Colonização em S. Paulo e autoriza o despacho, 
livre de direitos, mediante termo de rosponsabilidade com 
o prazo de 9o dias, para preenchimento das formalidades 
legaes, do material a ser importado pela requerente com 


destino ao serviço do prolongamento da Estrada de Ferro 


Maricá. 

N. 366 — Communica, de accordo com O despacho 
exarado no aviso do Ministerio da Guerra n. 3.192, de 31 
de Dezembro do anno passado, que a isenção de direitos 


de que trata a ordem n. 1.940, de 14 de Outubro do 
citado anno se refere a 80 e não 800 caixas de dvnamite 


- 


destinada á Commissão de Fortificações de Copacabana, ' & dh 


conforme foi declarado na mesma ordem, por equiv 
aviso. daquelle Ministerio, sob n. 817, de 26 do mez ar 

N. 367—Communica, que o Si Ministro mando 
pela 2º Pagadoria do Thesouro, as ajudas de « usto de 4008. 
ao 2º Escripturario da Alfandega de Florianopolis « C 
Espinola Sabino e de 2008 ao Guarda da mesma A 
dega Manoel Luiz Barbosa, que vieram acompanhand 
salvados do vapor Catalão, Eres ] 


u pagar | 


1 (6 ”, 
ú No 
f Edi io 


N. 369—Communica, que o Sr. Ministro resolveu, para de: 


melhorar 6 serviço de conferencia e sahida dos volumes de 
“bagagem, autorizar a designar, de accordo com o engenheiro 
- Honorio Hermeto Corrêa da Costa, outro local para o| 
mesmo serviço, podendo, entretanto, na falta de outro, ser 
augmentado o arm 
fica contiguo. -* 


q NO o Satisfazendo o pedido constante do vosso. 
officio n. 299, de 10 de Março proximo findo, inclusas vos. 
* remetto, para os fins convenientes, as amostras que acom- 

- panharam os recursos, ja resolvidos pelo Thesouro Nacional, 


azem actual com a metade do que lhe. h 


Pp 
E Ge! 
Baptist 


A 


pe 
h tad 


e que, encaminhados com es officios dessa Inspectoria 15 


NS. 739 e 1.035, de 22 de Abril e 5 de Junho do anno | 
passado, foram devolvidos a essa Repartição com os offícios 
"desta Directoria sob ns. 222, de Fevereiro e 236, do 
“supradito mez de Março. SS De nã 
"Quanto ás amostras referentes aos recursos tran- 
smittidos com Os vossos oficios ns. 68, 62 
- 26 de Janeiro, 9 de Julho e 7 de Agosto 
constituem um só processo, e ao qual all 
“desta Directoria n. 239, de 6 de Março do c 
não foram enviados ao Thesouro, conforme se verifica do 
nosso supracitado officio n. 625 ; relativamente, porém, ás 
amostras que acompanharam o recurso transmittido com 
o officio desta Inspectoria, n. z02, de 16 de Abril do 
“anno passado, e a que se refere o officio desta Directoria 
n. 237, de 6 de Março ultimo, deixam de ser devolvidas 
por não terem sido erfcontradas. | 


ude o officio 
orrente anno, 


N. 372— Attende a solicitação do Ministerio da Marinha 
e autoriza o despacho, livre de direitos, de uma caixa, 
contendo esguicho de cobre, e de tres gigos, contendo. 
louça estampada, com destino áquelle Ministerio. 


N. 374--Defere o requerimento dos concessionarios 
das obras do dique, cáes e carreira da Ilha das Cobras 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material des-. 
tinado ás mesmas obras. o 

N. 375 — Communica, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendeu ao requerimento de C. H. Walker 
& C. Limited e autorizou o despacho, livre de direitos, do 
material destinado ás obras do porto desta Capital, 


N. 376 — Communica, para os devidos fins, que” o 
Sr. Ministro, tendo em vista o que requereram C. H. Walker 
& C. Limited autorizou o despacho, livre de direitos do ma- 
terial destinado ás obras do porto desta Capital, com ex- 
clusão, porém, de 36 duzias de cabos para martellos, ma- 
deira «Aickory» e s00 kilos de pontas de Pariz, por 
haverem similares na industria nacional. 


N. 378 —:Attende 20 que requereram Janowitzer, 
Wahle & C., representantes de Gebruder Goedhart A. G., 
contractantes do Serviço de Saneamento da Baixada do Rio 
de Janeiro e autoriza O despacho, livre de direitos, do ma- 
terial destinado ao alludido serviço. ; 


5 e 743, de |. 
de 1907, que | 


“acto desta Inspectoria, que mando 


| nistrador das Capatazias desped 


“com prohibição de entrada nesta Rep 
suas depedencias, conforme consta d 


|n. 30, de 27 de Janeiro ultimo, ch 


respectivo processo referente ao in 

a tentativa de sahida de 37 vol 

mazem das Encommendas Postaes 
“mento dos direitos e do estudo desse 
“confiado pela Inspectoria ao Sr. Cor 
Manoel Jansen Muller, resolve, de accord 


o parecer expendido por esse Conferente, An: 


nullar, para todos os effeitos, a Port n 

acima citada, na parte referente a Claudi 

Coelho. — Honorio Alonso Baptista Franc 
q o, a Ea va 

que o 1º E 

+ m e 


N. 71 — Em 24 de Abril de 1911 


spector da Alfandega determina. 
pturario Antonio Maximo Leal V 
exercicio na porta de sahida do Arn 


N.72 — Em 24 de Abril de 1911 — O In 
spector da Alfandega designa o Sr. Ajudani 


cd 


Ea 


BOLETIM DA 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Rguel Fermandes Barros para se encarregar do 

focesso de desembaraço dos salvados do va por 
RE maao, nautragado nas costas de Santa Ca- 
na, OS quaes foram embarcados para este 
O por determinação do Sr. Ministro da Fa- 
are aqui aportaram a bordo do vapor na- 
al Oceano. 


Outrosim, recommenda ao mesmo Sr. Aju- 
te para continuar o processo de contrabando 
ado pelo Sr. Inspector da Alfandega -de Flo- 
polis ma Mesa de Rendas Federaes da 
na, de conformidade com o auto de appre- 
ensão a fls. 4 e 5 do respectivo processo. — 
onorio Alonso Baptista Franco. 


l. 72 — Em 26 de Abril de 1911 — O In- 
sctor da Alfandega recommenda ao Sr. di- 
or gerente da Compagnie du Port de Rio 
Janeiro que informe com urgencia porque, 
“sido descarregadas do vapor inglez Ros- 
ra 0 Armazem n. 2 do Cáes do Porto'seis 
ja marca CP&C, ns. 1.040 à 1.045 e não 
o ainda sido despachadas não se encontram 
AS caixas no mesmo Armazem, como foi 
ado por esta Inspectoria, pelo proprio 
nte, pelo Escripturario Costa Junior, 
“Fiel do Armazem e seu ajudante e 
rrumador.—/Zonorio Alonso Baptista 


4 — Em 26 de Abril de 1911 — O In- 
x da Alfandega, chamando a attenção dos 
dos dos manifestos para a disposição 
| no art. 14 do decreto n. 3.529, de 15 
mbro de 1899, reitera a recommen- 
feita em diversas portarias das Inspe- 
desta Alfandega quanto a obrigação em 
q esses Empregados de declararem á 
im nos despachos de importação toda 
rf divergencia existente entre as decla- 
os despachos e as constantes dos ma- 
facturas consulares, quer quanto a 
quer quanto ao peso ou quantidade. 


utrosim, recommenda ao Sr. distribuidor 
jachos que toda a nota em que houver 
tinta carmim feita pelo Empregado 
to, seja distribuida a duas conte- 
4 evitar as constantes represen- 
as pelos Srs. Conferentes de sahida 
“da parte, pela demora do desem- 
ercadoria, e do serviço pela dis- 
m novo conferente para a consta- 
formado pelos das portas de sahida. 
“Alonso Baptista Franco 


a 
E 


/ In- 


N. 76 Em 27 de Abril de 1911 O 
spector, tendo em vista o decreto nomeando o 
Ajudante do Guarda-mór desta'Alfandega Pedro 
de Castro Samico, para exercer, em commissão, 
O logar de Inspector da Alfandega de Manáos, 
no Estado do Amazonas, publicado no Diario 
Ojreral desta data, resolve desligal-o do ser- 
viço desta Repartição e designa para substituil-o 


o 2º Escripturario Manoel de Castro Lima. —/Z0- 
norio Alonso Baptista Franco. 
| N. 76 — Em 27 de Abril de 1911 — O In- 


spector da Alfandega designa os Escripturarios 
Rodolpho da Costa Tinoco e João Francisco da 
Costa Junior, para procederem a balanço no 
Armazem n. 2, do Cáes do Porto, ficando esse 
Armazem interdicto sem poder receber carga de 
especie alguma, nem de vapor que a elle esteja 
atracado em descarga, até que seja ultimado o 
inquerito que esta Inspectoria manda abrir so- 
bre a sahida clandestina de seis caixas marca 
CP&C, ns. 1.040 a 1.045, descarregadas de 
bordo do vapor inglez Rossetti, para o Arma- 
zem acima citado, inquerito aquelle que inde- 
pende das syndicancias que a directoria da 
Compagme du Port de Rio de Janeiro man- 
dou proceder, conforme communicou a esta 
Inspectoria em officio sem numero, de hontem 
datado. — Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 77 — Em 28 de Abrilde 1911 — O In- 
spector da Alfandega determina que tenha 
exercicio na 2º Secção, o 4º Escripturario Oséas 
de Oliva Costa. — Honorio Alonso Baptista 
Franco. 

N.78 —'Em 28 de Abril: de 1911 — O 
Inspector da Alfandega, tendo verificado pes- 
soalmente na presença do Sr. gerente da Co/n- 
paguie du Port de Rio de Janeiro, do Escri- 
pturario João Francisco da Costa Junior, do 
Fiel, Ajudante e arrumador do Armazem n. 2, 
do Cáes do Porto, que nesse Armazem não 
existiam seis caixas marca CP&C, ns. 1.040 à 
1.045, descarregadas de bordo: do vapor inglez 
Rossetti, apezar da folha de descarga accusar 

| a entrada para o Armazem, e, tendo em vista 
que essas caixas ainda não foram submettidas 
a despacho, resolve mandar abrir inquerito a 
respeito, encarregando dessa missão o Sr. Con- 
ferente José Ataliba da Silya Galvão. — //ono- 
vio Alonso Baptista Franco. 


N. 79 — Em 29 de Abril de 1911 — (6) In- 
spector da Alfandega designa os Escripturarios 


te par a servirem Mer pdoe s conferanE E EE d 
Ataliba Galvão no inquerito. 8 de ho | ER ERR y 
mandado proceder por Portaria 1 
tem datada. — Honorio onça" 4 bara | | o 
Franco. qa É) A a os interesses legitimos do importado: 
oo j « o ipradores . em . dia ApiPRana de 


“DENUNCIA | REDES ari 


é ' Cê mos >." Dl magamento do imposto e co umo, as. 
Decisão proferida pelo Sr. Inspector acerca do inquerito. prado na Ei á Ee LR psi Ea 
: administrativo instaurado fara. apurar a responsa- | on erac dado se est Pro- a 


à; Ss Rs 
bilidade sobre a denuncia de irregularidades prati- | SO: feitas a despachos. as precisas averbações, en 
cadas no Armazem n. Ch do Cács do Porto, j 


À nhando-os depois ao archivo. Dê-se conheciment 
“| dante e Chefes de Secção. Conti ja 

| ferencias o Sr. “Gonçalo em, 
Congratula esta Inspectoria pelo modo. honroso. com q 
manteve 0 conceito em que era tido, ficando ao me: 
tempo salva a moralidade desta Ditidaa — 
Alonso Baptista Franco. q 


+ 


Em fi ins de Fevereiro aê cone “anno recebeu esta, k 
E Inspectoria denuncia verbal de um desconhecido, de: que | 
- na porta do Armazem n. 4 do Cáes do Porto tinham tido 
“sahida 41 volumes pertencentes a uma importante casa | 
- importadora desta praça sem: 0 exame e “conferencias pre- 
RE 2", » éisos.:Procuíou esta Inspectoria aber o que de provavel. R 
E: “havia em tal denuncia, e comquanto “dos funccionarios 
Dem exercicio naquelle cáes não houvesse recebido a con-. 
“firmação da alludida denuncia, resolveu por portaria n. SO. | 
de 2 de Março. ultimo, encarregar a empregado de reco-. 
nhecida competencia e bem firmada seriedade. para pro- | 
ceder ás syndicancias precisas para defesa dos interesses | 
fiscaes, que por ventura houvessem sido prejudicados. Ara SM, 98—Em recurso ao Thesouro Nacional. 
“escolha desse funccionario recahiu na pessoa do Dr. Bar- E 'N. 99-—João Teixeira submetteu a. despacoaaradta 
tholomeu de Sá e Souza, 2º Escripturario desta Repartição, | na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães 
onde goza do mais justificado e honroso conceito. Este verniz pe aa E deco ou o: 
funcionario deu logo começo ás syndicancias, recebendo | ge Ph ad a FAR 
do Sr. Gonçalo do Rego Monteiro, substituindo então na. O sr. Inspector. homotogos: ER! x 
Porta n. 4 do Cáes do Porto o Conferente Miranda Reis, 
todos os despachos que lhe haviam sido distribuidos. eu 
nos quaes havia funccionado. Não nutria, como não nutre 
ainda, a mais leve desconfiança sobre. o procedimento do 
Sr. Gonçalo do Rego Monteiro, mas + para manter a mora- 
lidade da Repartição, eram necessarias. as Syndicancias s 
ordenadas que viriam provar que falsa era a denuncia re- | N. xox — À Companhia Nacional Mineira submette 


| iras de arame de ferro o que foi considerado pelo & 
cebida e falsos os boatos, que, como se vê, delds; Et; ti Gu como tela Sea de ferro, em peça, 
chegaram até á imprensa desta Capital. 


18200 por ki 
Commissã Tarifa decidiu de accordq com o Conf Her 

Effectivamente, de 21 pessoas, empregados de Capa- dbsradhde ic 
tazias, Escripturarios e Conferentes da Alfandega, Fieis de O Sr. Inspector homologou. 
a armazem, etc., etc., inquer idas pelo Dr. Sá e Souza, 
nenhuma conhecia ou ouvira falar do facto denunciado, foi manifestada como gradil de. ferro e de que apresentou am 
declarando alguns que delle tiveram conhecimento pela A Commissão da Tarifa considerou como tela de arame de 
imprensa e outros que pela portaria n. 50, de 2 de Março | em peça. 
do corrente anno. Por outro lado o exame dos despachos | Nao Jrespacior essa aa 
em alguns dos quaes estão lançadas notas a lapis - 

- : 1, api gr dare Pp o cfisrede a”. 103 — Mello, Sampaio & C. submetteram a despacd 
ferente, que cobrou no de n. 8.757 um accrescimo Sujeito | ge ferro fundido, esmaltado : na conferencia de sahida 0 Sr. 


4 á multa de direitos em dobro na importancia total de | Loureiro Fraga <onsiderou como Ca UR 
q 2768540 e no de n. 8. 759 uma differença de qualidade adaptadas as mesmas, para pagar direitos em separado. 


Te é 
e. - 


“comissão DA TARIPA 


Er “DESPACHOS DO mEZt DE FEVEREIRO DE dor 


A 


“Dia br 


A ComnESas : da Tarifa poça de 
rifa, da taxa de 600 réis por kilo. 


O sr. Inspector decidiu de accordo. 


b 


- N. 102— Jorge Schimidt pediu classificação de mercadoria 


z o 
tambem sujeita à multa de direitos em dobro na impor- | 4. canigo missão da Tarifa opinou dé acpordo Comp 
" tancia total de 736$060, vem firmar no espirito desta O Sr. Inspector assim decidiu. 
k Inspectoria a convicção de que a conferencia de sahida | 
foi feita em relação ao peso e qualidade das mercadorias N. 194-Fred Figner submetteu a despacho pa 


; taxa de réis; na TA o 
despachadas, de accordo com o art. 460, combinado com o parct dt] fran a di emo de n. 1 como a 


art. 486 da Consolidação. Entre as irregularidades, aliás insi- | taxa de 600 bio e a de n. 2 como para encadernação, da 

gnificantes, apontadas pelo Dr. Sá oe, Fev RUA 
icantes, apo pelo Dr. Sá e Souza, e-que, ou por A Commissão da Tarifa considerou ambas as amostras bem à 

accummulo de serviço ou para não demorar o desembaraço de | pachadas. ca 

sahida dos volumes são ellas communs á maxima parte, senão O Sr. Inspector assim decidiu. l 

a todos os Conferentes de porta. Esses funccionarios assu-: 

mem, porém a responsabilidade desses actos. Assim, por | |, Nº x05—Bellingrodt & Meyer submetteram a 


physicos a que deram o valor de 7218; na cesta E 
exemplo, é muito commum o desembaraço de um volume cripturario Torres Leite considerou como jogos não 


BOLETIM DA ALFANDEGA I 


JO R 


E Commissão da Tarifa considerou os objectos que lhe foram apre- 

ados como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem. 
zão de 50º, 

« Inspector decidiu de accordo. 


IN: xo6 — A. Cunha & C. pediram classificação de tecidos de que 
entaram amostras. 


mmissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como tecido 
do art. 473 e a de n. 2 como liso, do art. 472. 


Dia 7 


E 7 — Edward Ashworth & C. submetteram a despacho tecido 
“algodão liso, crú : na conferencia o Sr. Conferente Mendes Pereiro 
nsiderou como tecido de algodão liso, tinto. 


Co missão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 


A 
nidade com aquella decisão com a qual está, aliás de accordo 
pectoria. 


o8-—Carvalho Silva & C. pediram classificação de tecido de que 
ntaram amostra. 


mmissão de Tarifa considerou como tecido de algodão liso, 
10X IO fios. 


Sr. Inspector mandou classificar o referido tecido no art. 472. 


orrêa Ribeiro & C. submetteram a despacho vinho; por 
é ferencia o Sr. Conferente Rogociano requereu fosse ou- 
missão da Tarifa. 


ssão da Tarifa divergiu: consideraram vinho espumante, 
analvse a que procedeu o Laboratorio Nacional os 
“Macahiba : emquanto que os Srs. Dr. Corrêa da Costa, 
Magalhães, José Alves, Martins da Costa e Mendonça 

o entenderam que a ligeira effervencencia que mostra ao 
garrafa não lhe tira o caracter de vinho commum até 14º. 


spector homologou o parecer da maioria. 


o—Genaro Dias & C. submetteram a despacho papel asseti- 
impressão, da taxa de Too réis por kilo o que foi considerado 
Conferente Affonso Costa como para escrever, da taxa de 
kilo. ; 

ia da Commissão da Tarifa considerou como papel as- 
a impressão: contra os votos dos Srs. Macahiba e 
opinaram de accordo com o Conferente do despatho. 


ector homologou o parecer da maioria. 


Mattos Maia & C. submetteram a desvacho cadarco 
cha e algodão, da taxa de 78 por kilo o que foi considerado 
nferente Alfredo Rebello como de algodão e borracha 
de seda, da taxa de 308000. 


Dia 11 


Es anowitzer Wahle & C. submetteram a despacho caixas 
» arroz, de vidro n.'r, de côr; na porta de-sahida o Sr. 
redo Rebello separou as tampas de metal para pagar 
E separado, tendo em vista a disposição do art. 451 da 
li ção das Leis das Alfandegas. 
mi 


Gaspar Jeny submetteu a despacho pós nara dourar 0 
á rado pelo Sr. Conferente Figueiredo Portugal como 
empó. me: 

o da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente do 
spector assim decidiu. ; 
ão da Commissão Arbitral foi mantida a decisão da 
arifa. 


a , - ; 

— Sabino José submetteu a despacho cintos de algodão e 
axa de 78 por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente 
stro adoptou a classificação de cadarço de borracha 
seda artificial. - 
da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 


assim decidiu. 


| a 


J » “r o ..» . 
; N. IIS—A The Dr. Williams Medicine C. submetteu a despacho 
impressos-annuácios, para distribuição gratuita, da taxa de x 
por kilo; na conferencia 


IO DE JANEIRO 


reis 


Ria o Sr. Escripturario Fernandes Barros con- 
siterou como estampas-annuncios, da taxa de 38 por kilo, 


ea A Commissão da Tarifa considerou classificada no art. 604. da 
Tarifa a mercadoria em questio, de accordo com o Sr. Escripturario do 
despacho. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
Em reunião da Commissão Arbitral de 13 de Março, foi mantida 
à decisão da Commissão da Tarifa. 
3 nr es 
| TRAPICHE YPIRANGA 
Volumes entrados, sahidos e existentes no mez de Março 
de 1911 
PRENDE e a 
| | | ! = ê 2 - e | a E 
Especis , Mercadoria [Há E q E Total 33 3Z 
| | [1985 | 83 Ec Dea RS O 
E W| E Ra BR 
E lo, | e | UT figos 
AN | 
Amarrados......| NTE PA 312] nã — 312 
E 
» | 
QhiIRoS So: gera Ad irtato Pra 180) — | | 1Bo| — 180 
Caixas... ... 0...» | Vidros | — A Pie I 
CalXASsw o are ereta e] UAATHOS 6, mes 398) — 298 — 398 
| : 
DONG aaa A JAZEONA + + 0 aces 31 — 3) —- 3 
| 
; | 
ROLA: e om io ESA IMadeira s.ssses, 397) — 3074 res 397 
I 
Peças........... Louça sanitaria... 12] tais À o 12 
as; a S 7 
I 303] | 1.303 | 1.303 
| | 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 23 A 29 DE ABRIL DE 1911 — Distri- 
buição interra — Epiphanio Pedroza. 

Correio— Affonso Henriques da Silveira Faria, Rodol- 
pho “da Costa Tinoco, Gonçalo do Rego Monteiro e 
Hermita de Barros Pimentel, 

Bagagem — 1º e 2º classes, Luiz Soares; 3º classe, 
José Pinto Montenegro. 

Despacho sobre agua-—Pedro Alveres de Andrade, 

Arqueação — Pedro Mendes Limoeiro e Dr. Jovino 
Barral da Fonseca, 

Avarias— Antonio Carneiro da Gama Malcher, Delfino 
Freire de Rezende e Jovita Olympio de Carvalho Ribeiro. 


SEMANA DE 30 DE ABRIL A 6 DE MAIO DE I9g11— 
Distribuição interna — José da Silva Rego. 

Correio — Affonso Henriques da Silveira Faria, José 
Bonifacio Pereira de Mesquita, José Pinto Montenegro e 
Antonio Carneiro da Gama Malcher. 

Bagagem -—1" e 2º classes, Pedro Alveres de Andrade ; 
3º classe, Hermita de Barros. Pimentel, 

Despacho sobre agua-—Epiphanio Pedroza, 

Arqueação — Luiz Valle de Almeida e Delfino Freire de 
Rezende. 

Avarias—Cicero Araripe de Souza e Almeida, Gonçalo 
do Rego Monteiro e Francisco Paulino de Mendonça. 


112 BOL ETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO > 
(a DO 
"Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Abril de 1911 


ORDINARIA 


IMPORTAÇÃO: 


Direitos de importação para consumo. .,....« A E a Ten é» o via ode WU otiio nla ht oro Sao E OG ADE 


24512:8368406 4.465:7208763 
> 8 s 


2 “Jo, ouro, sobre 0 valorsoficialdos cerenes. a a ca É na E aa RS ja RS o E 

Expediente dos generos livres.,...... «sus cpenen dE a elo odio ds ani 3% E a qto teia » E 135:8658964 
dem. das Capataziak: sda sara nto Erva na PE ri EPA Sr po = Epa 4 eee ' 41:2248978 
ALDAZENAÇOM (DSc a trote SaLEA ato Wo mu o DURO AA RAR eta fo a DP RR O = E Bida post and 150:6138068 
Taxáde Estatistica ais ss ans es ado an Pri RR GR a q o A STE o O fera oa ra 07 ED dE Pes 15:8665861 


ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS : 


Imposto de pharões., , ctg. nesdm tros 2 qi os ata nie SN eNZaRRr a AMPOR E 1 3) 

imposto de” dÓCA; 1a suas vás e md io os ie e RE e acao RIR SR e DR ORA SRS E o - 
ADDICIONAES ; 

10 º/, sobre 0 expediente dos generos livres. ........... ge ca boo ds Pen PI PES S Sia Sie 13:5988915 
INTERIOR : 

Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial., 5a pr e Ro cel ASTRO RE a DP 

Dita do Laboratorio Nacional.......cicesestes, TOO e ER a É aa e e 2 SS ERRO RE E 

Dita da Assistencia a Alienados.............. PER AR SA PIS p5 OUDRTS JR OS Seia DRDS a eo O E 

Imposto:doigBllos: ca sz a mr niio pqp ira r Sora 0 5 EA dado 6 aço od Ai acena é ao END o A Ra e 

Dito sobre vencimentos........ rs Arq DRE PERA EI RECO A PE RREO ne 


CONSUMO: 
PUMIOS (saia ape se pe SN DN tu A» jo 1: RS zo:org828s 
BODIdAS ; ca cup EA ERES PE 19:6548185 


PROSDIDIOSS aro ae mira isa e A A 2888000 
Chipróretu de SPAM Paio a sto Asia a 54:5618270 
CHICO son e es So e cia PE a ed no RR 1:0168400 
MONS rr at SS tr EJA roça » 518500 
POrUMADAS: SIS Enio a raio di Re nie sata o dO 8:gzrSoso 
TARAS SAP ATRAS, A ni aa / Especiulidades pharmaceuticas. ........ 11:6708720 
Vinagre.,... EC RE a Re aê 2458680 
CONSETVRS De O E Re RA 18:4338250 
Cartas de die E Ze A do e 1 $ 
Chapéis: ostras EEE = e 4:1098706 
BENASSI ANOS port = der ae E A 662860c 
TÉEIdOS, do SENSE = se is a PS 185:9898315 
VIDRO CSIPANEÕEO: = crejeo nb /eio att ao oo aih T40:61478500)) oscar 
RENDA EXTRAORDINARIA 
Montepio dos empregados. ...........0..r. Ca SET e E OA SA EM 4 eia Do oia Gia a o teh | de Ra PD a 
Indemnizações...... e AE paia idea SGA e iai AO PS PR A DOER E E RPA A IS SERA VORA ES E ra 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL: 
Para fundo de resgate do papei-mocda ; 
Rendas eventuaes : 


Multas de expediente e por infracção dv regulamento. .......ccecesea o 12:8018014 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega....ccccereceeros Ride z108160 
Expediente de 3 º/odas arrematações para consumo........c.ces co. e nl 4988780 
Marcação de animaes........ccercsrpniccos Pe gt ge Pre A ao AS 1080c0 
DesInIecTões . pes. . caide scr cn a de App AD o E 1278200 
Despeza a annullar em vencimentos,.... ES Seis E Salao E Pro $ 
Producto de apprehensão para a Fazenda Nacional..... Poa e RIR RAS $ 
Depósitos transferidos /á-Peceita rn eme ne e RO DR RN e s 


Para fundo de garantia do. papel-moeda : 
Quota de 5 "/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo..,............ 


STASIIADSSD] ne a aa io o PA 


OBRAS DO PORTO : 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação 


ER escocesa nantes 


487:3218005 retemenenanunas 


DEPOSITOS : - 3.522:5068795| | 5.323:3628422 
DIV GISÓSE a 0.4 uniao EAR 6 To SS OR co ORAR SE A Dio + 843 Ae RD EX A EA 2:2908326 111:5628907 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros. Importação..... o EAN E 29:5788986 
Idem para a Santa Casa : Despacho maritimo........c.... Pico ass ria THXORESZÕO) a e rir ais moi 44:4958746 
Idem para a Intendencia — Importação..... dia» a o PE sta vd nm AIEA aa o SOR RN = PCR II:1038615 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : 
Rendimentos Pai dry ed q in DA Pata viço di q E $ 
(Valor da quota 428960) 3.524:7978121 E.490:52 
EM QURO,a al cuia cui EE dA STA e 
RENDA-TOTAER, a 2280 a SR A 3 A 
EM PAPEL....csserseerescerrerrecero S-490:5248691 
TOTAL GERAL 2. :9.,= Sato Seo 
ET — = SS SER E RR a 


e || brhbstigigz + torgtsShar + oScgogii6z + tester" *""""OI6T UI SESUDINC 


ggtglfziztr ocrgszg: grógi1g:6cI cores res +" OTÓI WO [BUODIPPE 9 CPUS 
cSóstzgitor gSzgcZi: g6gsISFizol eesece erre **+-GOÓT WA [EUODIPPE 9 Cpu É 
1E40L tedrd amo 
A OVÍVINLIAVORA 
r ocrgscgiz  orggogo:Zzr lgSgsetz osegs/t:62 loz6:+bi Zgoghyp -|g1'6Sz't1 rstzte'sg 19 - |6g |6€r |c6h I|£og |9Z6'€ 
ã | egg" E 08685/6:8 coggor pooshgo:6 o gt'cSc'1 sosoLo ARO Ra a a EA 961 no Rg et ade Pcs re [e] 
m brggsor brogzos:Z [roogo PSosg6s:! ght'g ocgiz |tz'tgó PAP AÇA o j LÁ + (o) Err TÃO cds RISE E MT AD RIO 
a | "egtgsZI oitgózgio  Izh6gsI otgsgg6: goc'L 9£6:41 Ie'1gs gt'ceg'Ss IP z HI L€ lob sse * eia piaço 0 ENO TANNTS 
z | cItégtI otggLS0:6 lz6fgci o6LEIg16 £tog'g miSga |£oSErr |ipbzzo lo g g1 Le ES-- 16€€ Blast a a de OITO 
4 a | tetghZi ogigete:n Lrggs1 lotogoth:11 |Zgz'6 rEt'ch JiZicob'r I|Sh'potl lo g oz 155, 160.. Ego 7 ARA rd CR DOORS 
: É | obrgZzr |pELshogier ogSéTI hoSgoz6:zi a oóg'oS - I|go'sgS'1 265554 8: (op a F4 E SENDO mãe ES [é a im ço cita RO 
| a| pLrgoso OTggtEc:Er [PE Tg6S serah Ear rog'gs - lgr'r6or Eiigaças LI ex ter o bg 26 logg  |resseereese ec oyunç 
q É | gtIgéIZ getgzoS:e1 oZtg61 l|obogigZizcr jorz'S1 Gz6tt - |Zh'Igor IOPIZ:Q v O ET páje IZ E6€ ORE TAB ESA RO ER e) 
) É | tgsgerc oLLgr6s:s: rSogee |egcggIg:S1 |grS61 joscho l6g'tzt'r E 4 e As tt leg jzgh | PRE RAIA RT qui OA 
> | gihgrot 'oLogoS9:6 Piogiz locgggz6:6 lezgoti “ leh6'gz | g9'949 pilsro I£ k or lep los loga Icreseserecrosiey 
E | Pgo6gsr1 gelgtogiZl |bSsgor logig6o6:Z l|gob'1I | |gor'oz | |rS'ogz ar Oct so Pit 8) ez NA = comer jus Sono to nim 7ONBlond; E 
o btggogz Re bóggtz ioSggezozi |Ztror loZg'6€ pet esses Bs ROL NOT rr ETA (0) APRE ER SORIANO cj 


A 


seyourT | sojog sereneo SOJDARS| SED 


joded ono JeuOrDIppy EPpUSA SOpritSj Sed sem sed J0N9XT y JOLISjuT E am 


| 
Procedencias | Cascos 


Southampton paquete.. Pe cab NE e SAR a Da 243 varios generos..|Mala Real. 

Cardiff vapor.. » Ea dE PRN = gi ta ag Idem............ Amaral Sutherland & C. 

|Pensacola barca . «Xrussa.. a SE. LE ARE came da ; Islidem............ Domingos Joaquim da Silva & C, 

Wellington ......... «| Vapor lingleza ,.... inthi Eeenenenanace] Sa cocemerve ra» |Wilson Sons & C. . 

Nova York «o. brazileira .é. ea + i «+++ | Novo Lloyd Brazileiro. to 

|Buenos Aires. .... é aj” «« « jaustriata: +. DE rca cata da | SE r5jem lastro.......|Rombaner & C, - 

Hamburgo saiam» caio] PR quce o MpE RENDA (rr oo um r1ójidem...... ae qui a pE od Wille & C. 

| “lingleza .. 0... s Mp aricarvão.».. «|Walter Brothers & C. 

«litaliana , ERA. «cs pondo = 6z/em lastro... «« «| Fratelli Martinelli & C. 

í » E PENAS . Acre dia r <<] Mia 8slidem............ JOS mesmos. 

. ingleza SS p E é Ecs 122 varios generos.. Mala Real. 
-jallema.. CO e tais ds q 116 idem. ,..........| Theodor Wille & C. 
..-joriental,.... Secaavers emo. ce) Tr ÓIO) 2Iidemvs.... =... +. |LUZ Camuyrâno &C; 
Hamburgo o! so ijuca «| 3.606] sojidem............«| Theodor Wille & C. 
Cardiff aa a; | 2.203] 20idem.. «-»--jAmaral Sutherland & C. 
vo CANADA o ne 3 00 Cut RaST vais SORA ENA ED lastro .. Fratelli Martinelli & C. 

ERA «lingleza ..... 4d qi aco ha ae rm o OIR] GENES: as «ce cam] Mala Real, 

GENONAL na sessao ca 4» Ifrantezaa. eres erro re coa.) 2. TIG] 3ajem lastro.......|Antunes dos Santos & C. 

Cr o as “«. [ingleza . i 3.146 SETERTAÃO fai Sons & C. 

Buenos Aires... .....«» E lhollandeza .. E isia: 5 sivarios generos.. |Fratelli Martinelli & C. 

1 Lo ne RO 2 = e ENA SARA |; lranteza im * as lides generos..|G. Coatalem. 

Buenos Aires... ...... «- «»|brazileira +... i i RETIRO SR o cd pera so as covers MOLeILA QUE, 

. + franceza . ... ASS AMA LÃ E solidem.........-. |Messageries Maritimes. 
Buenos Aires ta ANA cares Cá | Bzjem lastro....... Fratelli Martinelli & C. 
New Castle ..s, 22200... «o» « [ingleza in: : 21icarvão .... :.«« .. Brazilian Coal Company. 
REQ RIDE tis spo KRA ado i : E: 26/em lastro Davidson Pullen & C.' 
Southampton .......... o ta Epi À pur os|varios generos..| Mala Real. 

Nova York ESA » ; RÃ O na a sildem............ Norton Megaw & C. 
RARE; meio nto aja ira EO PRC Pty RR na APAE TA a | |O s8jidem............|Herm Stoltz & C. 
Amsterdam .......... -».« |hollandeza. . i P PAR UV êrlidem............!Fratelli Martinelli & C. 
CIENTE 4 Sir 2 SAIO a pp mia ERR ; E RETAS A pr gy em lastro.......'3. Anonyme Martinelli. 
MT Se a aço do Ao «»«xforiental.. raitelhas ........../Corréa Costa & C. 
EAST ÓM nais em RS dio ao IASIBZA O, nao dg. so -903/—30/ varios generos..| Wilson Sons & €C. 
Bordéas:.. tada ee at «» «|iranceza s. os Core soro verae] 3.016] I52]ideM....... 0... (OS MESMOS. 
HambarpoNt.s cacos Do ra ga 2 lares POR A -082] aglidem............| Theodor Wille & C. 

- Amsterdam... .a.... creo -lhollandeza.... |Amstelland.:..,... 0.0.0.1 6. agiidem............ Fratelli Martinelli & C: 
CORA ssa Sab oinis dai E e ingleza ...., AjCollinghraniZ....s«..| 2. 23/CAPVÃO. copos acir + Ce 2 a a ES 
LIVOLPODE E, qe re SINO aee 7. » Te NOR VIANA esiaa ves eu bolvarios generos... Wilson Sons & C. 

Buenos AlréS.. e es «ven - + x CAMAS ue» IATA re can o co nie ent] o3jidem............ 3, Anonyme Martinelli, 

GenoVid, ct di ga aaja Po ' OS en ger cao 94/em lastro. ...... [Os mesmos, 

Wellington .. ..ccsse o eo PEER [PS solidem......,....-|Wilson Sons & C. 

LoOnNdras .s as par o and g ' Terccoccngrees] 1.736) agjvarios generos.. Norton Megaw & C. 

Buenos Aires........ E A Cocorro recua) 2.962] TS2lidem.... .... 1». | Messageries Maritimes.  — 

GÊNOV dis eira RE do Go si «- WAlgeries ..........«.,.| 2. TIO) 34/em lastro. ......iAntunes dos Santos & C. 

(CAM Ra o q RA o 2 (Pa 0050 ca] 1.226] AQ MADER E ste em da pg Garcms Sra 

Manchester .. «= jingleza .. ... «Tintocetto.e...s.......] 2.643] 35|varios generos... Norton Megaw & C TA 

Hull.. asd je RE fã Cerercene eee) 1.639 tolidem.... 0.0... o. Mala Real. - 

Gothemburgo . MEIAS = - Victoria:...........) 3.625] aójidem....,.... «»«|LUiz Campos. x 
“Y 


= 


Callão .. A saia od TESE as,» piu mapa ser = AONOR 60 idem...... .... +. | Wilson Sons & C, 


Antuerpia ...- : AE AR E e | pi e RR e PO op Pareto & C. a 
ROSAFÃO riso sont cao i VR MEO vafa pio it ssa OD - Moinho Inglez, E 
er É fi 2.329 19 carvão .. cow» Lage INMÃOS, 
2.191 29 em transito..... Wilson Sons & C, 
2.520, 17 carvão.......... The Leopoldina Railway. 
ao] EE «ececvoeo] 4.728 aglidem...... +... Wilson Sons & C, 
Nova York Cai | See de» fio a oa MERE SÃ do vir ida generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 


AP ris EO AD EE Rr Ee ia ccecccecno oc.) 2489] 17/idem.....0... oo. Walter Brothers & C, 
i cell i i 3.181 lie «- (Davidson Pullen & C. 
6.820 né varios generos.. | Lage Irmãos. 
2.307 30 idem. ce cccono o. iNorton Megaw & C. 
1.992 26 ldem, cevexsares» Wilson Sons & C. 


Durante a segunda quinzena do mez de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


MaCADES Ss aaa ecsiam sec i «+ 4 | Vencedor.. de varios generos.. lago Costa & C. 
Cabo Frio Ra - + Almirante Saldanha... 3 cal 0... -» Souza Mattos & C. 
Pernambuco,....... o nrh ria ROS 29, 'varios generos. . 'C. Moreira & C. 
iCabo Frio ps Sit Garda e Eve k Eoisaigs éh a 0 Dantas & E. 
(Pernambuco........ TEOPOIRÔ Seg ns at gr pio ci a4 varios generos. . er Ramos &C. 
ag es Eira ces PiInLDS 2 carris Da idem. eeerseoo ii a João da Barra. 
BrO sera csena Idem. ......... age Irmãos. 
Caravellas E emo pone Novo Lloyd Brazileiro 
Pri Salidem e CO copiar 
e... 208 coerente asas 3 ce o npoes sa sr 

18 Porto Alegre OF. es «= |Draziléira q «= AMItADACYA sao lie mia ro» az/varios Enero Lage Irmãos. 

o Tendo ic A =) » + 4. ItAPOANO io o ms 0 De nioo a8.idem,........... OS mesmos. 


= 
B 
vTvyvvrvyy 


y 
REA DA REINA. DO RIO fes É pr IIS 
E a or. EA E s ER TE RS ro 
a A RE 
. 205 nd E l do | & 
Procedencias Cascos Nação Nomes : 5 | E Cargas Consignatarios 
als 
ERES dio 
E É d | j 
ERmrAleores o os... | VAPOR... us brazileira .. em iltajubá , ceseemeraremes] 859) 4givarios generos.. Lage Irmãos. 
RIAA E cmi a prata oo 0.0» + fia JAPA » Eno SECAM a oie à q ain coro DE Ei 513) a8jidem............iC,. Commercio € Navegação. 
ad js . « , « , l 
ReBonEnos..-..== ....|vapor..... brazileira . .. a[Gloria ................ 230] agiSal entrar.» «A DENtAS AS 
7 ESk MELBGUS: =. eso DA sa Yudi » DL EIN GIRA soa sies “| 233) az2/varios generos..iC. N. S. João da Barra. 
E E “o Rio a a Estab, Dragieira vs. Gama M,ccessccces ss | 34 alcal VP ra om “ nrdem. 
] Rio Grande do Sul.. vapor... .. pas soh peiSirio, . .. Ee, 554] s8ivarios generos.. NES Llovd Brazileiro, 
E VUsaana debe JE » "-fingleza . ..« « bfEastern Prince... eo 1.789] abjldemis ares suis Davidson Pullen & C. 
REBENELIO: aaa pos cmo = DO co. jDrazileira.... AAFidelense .,.........0.| ps 22/Sa)... cce. 0 025 ]C. N.S, João da Barra, 
S NEDAStIÃO.. =. o clo. gpRor tados alemã. . cr alii RS 2 a e 0 à IS | 1.008] a3z7/2m lastro....... Theodor Wille & G 
ADEUS esmas o piece oa 5» «« JUStriaça ... MSzent Istvani.....cccpless cs eli seo MME. ceresce creo] Rombauer & C. 
eme ease conste é or d ingleza ... pa Mab e A AN IE a, 1.846! ro idem. “+++ ++ Companhia Morro da Mina. 
ROO Seita sem 20.0] Doc... Sto E DRE RA a ERES | 613] avlvarios generos.. Lage Irmãos. 
e q NEGADO? q AR MApor. «o (MEM pt no o o SAW NICOIAS a engssca, 3.041 pi RR transito ..... Theodor Wille & C. 
& “A CNS EA E Ag po = -.|brazileiras «Mlltapema... »cce2.) 825) 3ofvarios generos.. Lage Irmãos. 
a Sebastião... .......|rebocador. RAS EA quite: Festa ras |. ecjom lastro... ..iO mestre. 
a Rotos. ER é adro Stu ietóro jm a vapor.....| » io de Janeiro O eisisA ndo s8ivarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
abel... o... jhiate...... | 6 SELO! dote tt a mea R : ajcafé ............ Azevedo Branco & C. 
DONAS ease sas ro o ARA » o apionte Alegre... ...c... sivarios generos.. Alves Vasconcellos & C. 
ER LONINA seio aeee cos | VAPOF. 00 0: | >» . Oceano... ATOR ISA BGUdeM ce samesess 'Durisch & C. 
RENDER to, cao] op» q.os] >» dh” (ESTA O PP A dO e afetos é Novo Lloyd Brazileiro. 
; : á 
APG sR dE vapor... .ofbraziteira .... EINDENTOS = emo norsit ias sjvarios generos../Zenha Ramos & C, 
mm ecos hiate......) » «co oifolaneta. ... case... sjsal......... +. «+ Souza Mattos & C, 
SU cr A » | » sia ous Amigos..... sjeal.. 0... 0... +=. /A! Ordem, 
REIS paro 0/0,0/0. 0/00 » » +» Wfâmelia & Clara.. sjvarios generos... Idem. 
: vapor... .. » Do MEDIO Yes = e cia so visão asjidem............/C. Commercio de Sal. 
HEERO ua ars e = nico A > EA VIGLON ic + ar 29 (idem Dar sopa Pinda Novo Lloyd Brazileiro. 
EUR ia pelotas oo] VADOR: 00 | brazileira . .. DER = 403 CEGOS E 4 ab|sal...... 0»... Co Commercio e Navegação. 
D Grande do Sul..... E ADA) » a | Ae sgvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
RE a os elo ta/s 0" é » aa » CERA ia GRUNGE «sh cas ai Lage Irmãos. 
sác100 da END > APENAS esteio ao PE ES RR ss idem NE «««««|Herm Stoltz & C. 
EE CEGA O A » - -. brazileira . i Fer GRE po ss as;plerel Dantas & €C. 
bo DOR Cs hiate...... » Per = LAPA as el o o pa 4 35H es a cares sue A CORNO, 
Cá SD in > PRP » oa i e «Idem. 
ERRATAS ci je rafetto DD loja » ADE E varios generos... Branco Costa & €C. 
Ea sm <= | VAPOR. a» (INglezA é cus ME ee Mad efa asjem transito..... Theodor Wille & C, 


Ee RR e DRAZMCILA to gjvarios generos..|C. Moreira & C, 


EESReE 0» «= vs -=| VApOr-«.» |Drazileira . .. d 


DSR RER ese ++ SPD » ea 


3ojvarios Sjo C. Moreira & C. 
es Idem... cs cce a ce Irmãos. 
6slidem............ Novo Llovd Brazileiro. 


Durante a segunda quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


. 
“ EA 
E E E E 
E) 5 s|8 E Se 
Nomes Es Ss Destinos q 2 Nação Nomes E x Destinos 
Ê E] a 5) E E) 
o [e o 4 
[= [| LER bp m 


A “ 
J oo aa arsiv!| 106 125 Buenos Aires. PAM, Stcute Ian. suas ne) Xu 2g| Trieste. 
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CAES E DOCA 


Durante o mez de Abril de 1911 o movimento de em- 
barcações foi o seguinte: ; 


APPAS ESTATISTICO )S. 
DE , 
Ta 1898 A 1º08 | 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercador qo 
| de direitos por leis, ordens 8 
e contractos, baldeação, transito e reexportação Ê 


SAN EITOS podas uno e is ' 66 
Catraias...,... ARES e Mo ção Ig 
CRS Sr 0 do 450 


s$000 


RAR A NOMENCLATURA a 


| Confecção dos Despachos 
por Cabota 
(CIRCULAR N. 32. DE au DE M 


nenenences sesssannanas 


Occupando no caes da Alfandega: 


interior ES Be ERRAR oi de ro dei 840,747 Acha-ge á venda na Portari 
Sb que nte GEAR ADD Treo RD ERR A dg radãe an 157,121 


PREÇO. E 


DERRETE: 


ALTERAÇÕES DA. 


Sendo a tonelagem: 


E, GJAS AUDIO, essa, Sara aa bs 63.020 PREÇO 28000. -. 
Em dias feriados............. EAR RR A 19.399 “a a 


Acham-se á venda na Portaria Ca Essa 


Hj RERRRoR PRRe er 1 — 82.419] 


“ Produzindo a renda de...........s a 8:9108241 | NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS LIA 7 
À Addiioa O | .ssesmas err irepiinpameo paz 78046 | E MESAS DE RENDAS * 


: | de RN ED 8:917$287 |  Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
sd = | Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
E Serido ças Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
Cups > AAA Rr 8:835$140 | cutar pela circular n. 17, de 20 se Abril de 1894. | 
Em Apel; se ciiars. cao eso 68$0 Ta de CA. EE 
ME pap | foss | Preço. s 
DT ota! a cases os 8:903$195 Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabe 


Rio de Janeiro 


alho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEGUNDA-FEIRA 15 DE MAIO DE 1911 


et 


E 


0 de Janeiro” custará 208 por anno e 30$ cada colecção 
0s annos anteriores. 

Lada ultimo numero publicado custará 15500: os ante- 
, 28500. | 


ACTOS DO FODER LEGISLATIVO 


ECRETO N. 2.411-DE 10 DE MAIO DE 1911 


alteração com que foi publicado oart. 88 da Lei n. 2.356, de 
31 de Dezembro de rgro 


Presidente da Republica dos Estados Unidos do 


saber, attendendo á informação constante do 
as Secretario do Senado Federal, sob n. 26, 
ao Ministerio da Fazenda em 29 de Abril pro- 


propriedade das emprezas brazileiras, porquanto 
qo) “Que reproduz fielmente o vencido no 
2 | e não aquella, que por equivoco 


Janeiro, 10 de Maio de 1911, 90º da Indepen- 

* da Republica. 
“aê HERMES R. DA FONSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 


- Circulares, Ofícios, etc. 


. 16 Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
O de IgII. 
Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Na- 
dos que, afim de evitar-se interrupção no 
ixas Economicas annexas ás Delegacias 
“os. mesmos Srs. Delegados autorizados a 
ipturarios que devam servir naquellas 
jo) do logo o seu acto a approvação deste 
— Francisco Salles. 


No corrente anno à assignatura do “Boletim da Alfandega 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 10 de Maio, foram nomeados: 

Raymundo Nazareth da Motta Araujo para o logar de 
4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado do Pará ; 

O Conferente da Alfandega de Santos, Estado de 
S. Paulo, Antonio Joaquim Pimenta, para o logar de Aju- 
dante em commissãe, do Inspector da mesma Alfandega. 

Foi exonerado, a pedido, o 2º Escripturario da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro Olegario Lisboa do logar de 
Ajudante, em commissão, do Inspector da Alfandega de 
Santos, Estado de S. Paulo. 

O 4º Escripturario da Delegacia Fiscal no Pará, Luiz 
Ignacio Torres, para o logar de 3º Escripturario da mesma 
Repartição. 


Por titulos de 11 de Maio foram nomeados para exer- 
cerem, em commissão, o logar de Fiscal dos clubs para 
venda de mercadorias mediante sorteio, no Districto Fe- 
deral, com o vencimento mensal de 5008, Emilio de Me- 
rezes, Frederico Schumann e os Drs. Alvaro Joaquim de 
Oliveira, Antonio Augusto de Lima Junior e Mario Au- 
gusto Cardoso de Castro. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


—Em 29 de Abril: 


Tres mezes, o operario da Imprensa Nacional Fir- 
mino José de Mello. 

— Em 4 de Maio: 

Noventa dias, o 3º Escripturario do Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado do Paraná, Octavio de 
Sá Sottomaior ; igual tempo, o 4º Escripturario da Alfan- 
dega de Pernambuco, Cicero Jorge Salles ; o Sargento 
da Força dos Guardas da Alfandega de Manãos, Fran- 
cisco Pereira de Moraes e o Guarda da mesma Alfan- 
dega, José Telles de Aquino. 


— Em 5: 
Tres mezes, 0 4º Escripturario da Alfandega de Porto 
Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, Ernesto Caudal. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO ? RIO DE NEIRO 


Noventa dias, sem vencimentos, o Fiel de Armazem | 


da Alfandega do Rio de Janeiro Antonio Furtado de | Souza, Mprpre F stitu 


Mendonça, para tratar de seus interesses. 


E=PTO Los 


Quatro mezes, 0 2º Escripturario da. Alfandega de, E 
Manãos, Estado do Amazonas, Francisco Gentil de Castro | 


Samico. 


| de 12$ por e do art. 
| doria que os recorrentes submettera 
nota. de importação Da e 10.94 ás 
Erg Fra de Paio da k 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Treino: Nacional, ae 


Ns = 


Pes do. “ap : 
cd Re ; 
ie pi que 
Pela al | 


644 da “Tarifa, 


rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os | 


seguintes offícios : 


N. 379 — Attende ao que requereu M. Costa, passa- 
geiro do vapor Aragon, e autoriza o despacho, livre de | 
direitos, de tres caixas, contendo objectos de arte, que se | 
destinam a estudo e modelo, vindas de Southampton, no | 
referido vapor, como bagagem do requerente. | 


N. 380 — Tendo o Ministerio da Marinha, em aviso 
n. 978, de 27 de Fevereiro ultimo, solicitado dispensa de. 
pagamento dos direitos relativos a uma lancha adquirida 
de C. H. Walker & C. Limited, para o serviço da Com- | 
AE e ipnção exercicio na fe 1º Seccão” 0 “+ Escoiptoraros 


- Honorio Alonso Ba- 


missão Technica e Fiscal das Obras de Construcção do | 
Arsenal de Marinha, communico-vos, que o Sr. Ministro, 
por despacho de 30 de Março proximo findo, resolveu 
attender ao mesmo pedido. 


N. 390 — Em additamento á 
Abril proximo findo, concedendo o despacho, livre de di- 
reitos, mediante termo de responsabilidade, para diversos 
materiaes destinados á Companhia Lavoura e Colonização 
em S. Paulo e mencionados na relação que foi annexa, 
declaro-vos, para os devidos effeitos, de accordo com o 
despacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente, exarado no 
requerimento da mesma Companhia que, nas 6.000 tone- | 
ladas de trilhos constantes da referida relação, acham-se | 
tambem comprehendidos os respectivos accessorios. 


N. 391—Defere o requerimento da Société Anonyme | 
du Gaz de Rio de Jaueiro e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material destinado aos seus serviços, 


N. 392— Attende a solicitação do Governo do Estado 
de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa contendo um esqueleto, uma bacia e um 
craneo humanos, destinados à Escola de Pharmacia de 
Ouro Preto, 


N. 393 — Autoriza o Ministerio da Agricultura, In- 
dustria e Commercio despachar, livre de direitos, 32 vo- 
lumes contendo mobiliario, escovas, uma almotolia e uma 
collecção de figuras geometrias, destinados á Escola de 
Aprendizes Artifices de Mincs Geraes. 


N. 394 — Autoriza o Ministerio da Guerra despachar, 
livre de direitos, uma caixa contendo uma balança uni- 
versal para medir unidades electricas, destinada á Escola 
de Artilharia e Engenharia. | 


N. 395— Autoriza o mesmo Ministerio despachar, livre | 
de direitos, tres caixas contendo modelos destinados á 
Escola de Artilharia e Engenharia. 


N. 399 — Afim de que informeis a respeito, vos re- 
metto o. incluso aviso do Ministerio da Guerra, sob n. 322, 
de 20 de Abril proximo findo, ao qual acompanha uma 


« 


| presta Franco. 


à ordem n. 361, de 24 de | 


“tonham principios medicamentosos de uso 


PORTARIAS 
N. 8o — Em 1 de Maio de 191 


Antonio Machado. — 


N.81 — Em! 2 de Maio de 1911 Ro Ino 
spector da Alfandega determina que o Con fe- 
rente Luiz Alves Soares tenha exercicio na port: 
n. 5, do Cáes do Porto, emquanto durar oir 
dimento do Conferente José Ataliba da 
Galvao, — Honorio Alonso Baptista Pra rm 


= E 


N. 82 — Em 11 de Maio de 1911 = 1 


y spector da Alfandega, por ordem do Sr. 


da Fazenda, dispensa do. serviço, a 
meio dia em diante, a todo o: pessoal 
desta Repartição. — Honorio Alonso Ba 
Franco. a 
COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1911 
(Continuação do dia 11) 


N. 116— Adolpho Wobcken pediu classificação de mercador: 


| que apresentou amostra. 


A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista a an: 
que procedeu o Laboratorio Nacional, classificou a 
art. 328 da Tarifa; contra o voto do Sr. Corrêa da Costa. que e 


tendeu ter desembaraço livre, por ser formicida. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 117 — A. Campos & C. pediram classificação de mercadoria 
“que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões exister 
ordem do Thesouro considerou a amostra de que se pm como € 
“primidos, da taxa de 408 por kilo; contra o voto do Sr. ao 
Costa que opinou pela inclusão no art. 28 da Tarifa, por E entender que, 
comprimidos só podem ser considera os ; que n-. 


O Sr. Inspector homologou o parecer do Sr. Corréa da Costa. — 


N. 118 — Ambrosio Lameiro pediu classificação de sabonete 
que apresentou amostra. 


BOLETIM DA ALFANDEGA 


DO RIO DE JANEIRO 


"A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 


ka de 48 por kilo a mercadoria de que se trata. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. rx9— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


“N. 120 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho oleo de pe- 
), da taxa de 4o réis por kilo; na conferencia o Sr. Escripturario 

ibal Castro não esteve de accordo com aquella classificação. 

q Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 

a que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou o producto em 

ão como oleo de residuos de petroleo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. z27r— Granado & C. submetteram a despacho copos graduados 

Jo que foi considerado pelo Sr. Conferente Honorio Gurgel como copos 
a mesa. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Honorio 


“O Sr. Inspector assim decidiu. 


« 122——Carlos Rau submetteu a despacho obras não classifi- 
s de ferro batido, nickelado, o que foi considerado pelo Sr. Con- 
te Soares de Magalhães como obras não classificadas de fio 
erro nickelado, da taxa de 28600 por kilo. . 
Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


RADHO. 
O Sr. Inspector homologou. 
'N. 123 Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 124— Lombardi submetteu a despacho obras não classi- 
s de papelão; na conferencia o Sr. Escripturario Cicero de Al- 
verificou imagens de gesso, mas, tendo duvida sobre a verda- 
classificação pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
"A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
ada como obra não classificada de gesso. 

Sr. Inspector assim decidiu. 


]. 125 —Costa Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
resentaram amostra. 

Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 

4 como plissé de cassa de algodão, com mescla de seda. 

r. Inspector homologou. 


'N. 126—-A Companhia Progresso Industrial do Brazil submetteu 
ho peças de machinas destinadas a queimar o pello 
OS, para pagar direitos ad val/orem, na razão de 15 “j,; na 
a o Sr. Escripturario Benedicto Pulcherio classificou a mer= 
como calhas. 

ssão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada. 
spector assim decidiu. 

— Braga, Carneiro & C. pediram classificação de tecido de 
taram amostra. 

ommissão da Tarifa considerou como tecido de algodão 
, do art. 473. 

) Sr. Inspector assim decidiu. 


Torquato Prata arrematou em leilão mercadoria que o 
nte Carvalho Ribeiro classificou como annuncios col- 
papelão, da taxa de 38, com o abatimento de 30 º7,. 
missão da Tarifa cunsiderou a amostra que lhe foi apre- 
como estampas-annuncios, da taxa de 38, sem abatimento. 
. Inspector decidiu de accordo com o parecer do Sr. Confe- 
despacho. 


Dia zo 


— M. de Andrade & C. submetteram a despacho oleados 
da taxa de 18800 por kilo o que foi considerado pelo 
nte Ataliba Galvão como tecido de algodão e borracha, 
da taxa de 48 por kilo. . 

mmissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente 


Inspector homologou. 


— Gaspar Medeiros & C. submetteram a despacho cabello 
na conferencia o Sr. Escripturario Antonio Nepomuceno, 
á medição, verificou mais de 5o centimetros de com- 


llo em questão. 
tor decidiu de accordo. 


Villas-Boas & C. submetteram a despacho objectos 
foi considerado pelo Sr. Conferente Jovino Barral 
“de dar corda. 

o da Tarifa consideróu como brinquedos com ma- 
a de 48800 por kilo. 
r assim decidiu. : os 

| Commissão Arbitral, de 4 de Março, foi mantido'o 

ão da Tarifa. 


procedeu o Laboratorio Nacional, considerou como perfumaria, 


e N. 132 — King, Ferreira & C. submetteram a despacho pinceis de 
EmbENO com cabos para pintar, da taxa de 38200 por kilo; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Soares de Magalhães classificou a mer- 


| cadoria como pinceis para dourar, da taxa de 128 por kilo, 


A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Conferente do 
despacho. 


O Sr. Inspector homologou. 


N. 133— Gonçalves Zenha & C. submetteram a despacho relo- 
glos para distribuição gratuita, no valor de 2178, para pagar roB8s00 
de direitos; na conferencia o Sr. | seripturario Costa Junior arbitrou 
nado cada um dos relogios em questão o valor de 48, para pagar 
RO BE lies 


A Commissão da Tarifa entendeu que, quanto ao assumpto de 
que se trata, deve ser acceito o valor de 2548708 da factura con- 
sular, visto ser razoavel, attendendo-se à qualidade da amostra. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. 134—Dannecker, Werner & C, pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como tecido do art. 478. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 135—Louis Hermanny & C. pediram classificação de utensilios 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa entendeu que a amostra que lhe foi apre- 
sentada deve ser classificada como apparelhos não classificados, 
do art. 928 da Tarifa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 136 — Cardoso Pinto & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou do art. 473 o tecido cuja 
amostra lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1372 — À Companhia Fiação e Tecidos Alliança pediu classifi- 
cação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto que lhe 
foi presente como classificado no art. 328 da Tarifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 138—0 Conde de Carapebús pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional e decisão do Thesouro, consi- 
derou o fio de que se trata como de algodão crú, simples, para te- 
celagem. ; 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. r39—Moreno Borlido & C. submetteram a despacho, pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, tubos de drenagem, para pagar 
800 réis por kilo; na sahida o Sr. Conferente Jovita Ribeiro classi- 
ficou como instrumentos não especificados, de borracha, da taxa de 
108 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 140 — Miranda Aviz & C. submetteram a despacho residuos 
de petroleo o que foi considerado pelo Sr. Escripturario Gama 
Malcher como sebo de qualquer qualidade. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria bem 
despachada. ; 

“ OsSr. Inspector homologou. 


N. r41—Costa Pereira & C. submetteram a despacho tecido de 
algodão, tinto, liso, da base de 10x 10 fios, pesando mais de 49 grammas 
até 60 por metro quadrado, da taxa de 28400 por. kilo; na conferencia 
o Sr. Conferente Mendes Pereiro considerou como tecido de algodão 
de phantazia, do art. 73. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


despacho. ' , is 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N 142— E. J. Smart submetteu a despacho cadarço de algodão, 
da taxa de 18400 por kilo o que foi considerado pelo Sr. Conferente 
Benedicto Pulcherio como pra de qualquer outra quali- 

da taxa de 28800 por kilo. 
o Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 


despacho. ss 
'$ Sr. Inspector assim decidiu. 


N. — Olympio de Campos & C.. submetteram a despacho 
obras rea DASatiNAdas de chifre o que foi considerado pelo Sr. Con- 
ferente Rebello como de tartaruga. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Srs 


do despacho. 
O Sr. Inspector homologou. 


Conferente 


N. 144 — Cardoso Pinto & C. pediram classificação de merca- 


e apresentaram amostra. 
Cotar po rpeçia lhe da Tarifa, contra o voto do Sr. Martins da Costa, 


que considerou as meias que foram apresentadas todas ellas como 


6 dio caido Sie a O 


não especificadas, bordadas, e entendeu que a de cór preta é de fio 
de Escossia e as outras não especificadas, considerando no emtanto, 
todos os pares bordados. s 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer do 8r. Martins 
da Costa. p" 


N. 145 — Carlos Conteville pediu classificação de mercadorias de 
que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como fau- 
dos de cobre, da taxa de 200 réis por kilo e a de n. 2 como obra 
não classificada de cobre, simples. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 146 — Sylvestre Gallo pediu classificação de mercadorias de 
que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa entendeu que as duas amostras que lhe 
foram aprecentadas são de cadarço de algodão, da taxa de 28800 
por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 147 — Augusto Vaz & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe 
foi apresentada como tecido não classificado de seda, da taxa 
de 565 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 148 —J, Rodrigues da Cruz & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou os dous crucifixos de madeira 
como obra não classificada de madeira, ordinaria, sujeitos á di- 
reitos ad valorem, na razão de so “ja. 

O Sr. Inspector decidiu de BRO. 


N. 149 — Carlos Grelle & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras como cai- 
xas de papelão para perfumarias, da taxa de 18500 por kilo. 

O Sr. Inspector assim: decidiu. 


N. 15o—J. B. Ferrini submetteu a despacho ocres ; na confe- 
rencia o Sr. Conferente Ribeiro Braga nutriu duvidas sobre a verda- 
deira classificação da mercadoria. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vísta o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou a mercadoria” como 
producto chimico não classificado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. Isr—A Singer Sewing Machine Company pediu classificação 
de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou os moveis que lhe foram apre- 
sentados como não classificados, de madeira fina, sujeitos a 
direitos ad valorem, na razão de 60 º/o. 

O Sr. Inspector homologou. 


DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE IgTI 
Dia 2 

N. 152 — Pinto Monteiro & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou tinto o tecido cuja amostra 
lhe foi apresentada, visto não ser igual ao de que tratou a decisão 
do Thesouro na questão levantada por Edward Ashworth. 

O Sr. Inspector mandou classificar o tecido de accordo com a 


ordem do Thesouro n. 1.746, de 23 de Setembro de r9r0 e a decisão 
desta Inspectoria de 16 de Fevereiro do correntê anno. 


N. 153 — Huber & C. pediram classificação de mercadorias de 
que apresentaram amostras. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra de 
n. 1 como casemira de lã e todas as outras como tecidos não clas- 
sificados do art. 488; contra os votos dos Srs. Corrêa da Costa e 
José Alves que incluíram todas as amostras no art. 488. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. 


N. 154 — Estabile Bastos & C. submetteram a despacho cura- 
tivos de Lister; na porta de sahida o Sr. Conferente Loureiro Fraga 
sujeitou a mercadoria ao pagamento de direitos ad valorem SONS 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Conferente do 
despacho. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 155 — Yazegi & C. submetteram a despacho bolsas de couro, 
para pagar a taxa de 38 por kilo :; na porta de sahida o -Sr. Confe- 
rente Magalhães Castro considerou como porta-moedas. 

é Commissão da Tarifa foi-de accordo com o Sr. Conferente de 
sahida., 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 156 — J. M. Pacheco submetteu a despacho saes medici- 
naes granulados (Alexine); na conferencia o Sr. Conferente Fer- 
bre da Silva opinou pela inclusão da mercadoria no art. 298 da 

arifa. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria bem despachada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


a 
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N. 157 — Cardoso Pinto & C. pediram classificação de tec 
que apresentaram amostra. E E 
A Commissão da Tarifa considerou o tecido que lhe foi apr 
tado classificado no art. 473. E 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 158 — Vasco Ortigão & C. submette 
rentes para janellas, de linho e algodão, € 
taxa de 58 cada um; na porta de sahid 
Fraga considerou como cortinas de lix 

odão, para pagar so “/, ad valore 

A Commissão da Tarifa foi de - 
sahida. > 
O Sr. Inspe&or assim decidiu. 


o as á 
N. 159 — Costa Pacheco & C. submetteram a despacho tecido 
de algodão bordado o que foi considerado pelo Sr. Conferente Soa 
de Magalhães como entremeios de cassa bordada, para cortar.. , 
A maioria da Commissão da Tarifa, contra o voto do Sr. Fraga 
considerou as amostras como bordados, da taxa de 78. cilo, O 
Sr. Fraga esteve de accordo com o Conferente do despacho na clas- 
sificação de entremeios de cassa bordada. do 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


o 


N. 160 — Costa Pacheco & C, submetteram a despacho a r 
de folheta falsa o que foi considerado pelo St. Conferente aula e. 
Silva como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem., 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. ren 
do despacho quanto à classificação da mercadoria de que se trata. 

O Sr. Inspector assim decidiu. | ES 


Dia 8 


N. 160 A-—Braga, Carneiro & C, submetteram a despacho cimento. 
em pó, da taxa de zo réis por kilo o que foi consideraão pelo Sr. Con- 
ferente Delfino de Rezende como gesso calcinado. E 

A Commissão da Tarifa não achando suficientemente claro o pa-. 
recer do Laboratorio Nacional, julgou conveniente ouvir a “Escola H 
Polytechnica. A E 

O Sr. Inspector, tendo em vista os documentos exhibidos: 
firma Laport Irmão & C., representante das usinas de gesso a 
de Laforge, os pareceres de diversos architectos desta Capital, 
ficado da Estrada de Ferro Central do Brazij, depois de expe) 
alli feitas sobre a mercadoria de que se trata, finalmente do: 
ceres do Laboratorio Nacional e do engenheiro chimico Dr. Heniná 
mandou classificar a mercadoria em questão como cimento inclui 
no art. 625 da Tarifa. r 


N. 161 — Cunha Graça & C. submetteram a despacho v locipede: 
de ferro para criança; na porta de sahida o Sr. Conferente M, 
considerou como velocipede as rodas, eixos e pedaes, por ere 
ferro e como brinquedos os assentos, por serem de couro e ma 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Con 
de sahida. , 


Hi E a 
m reunião da Commissão Arbitral de 27 de Março foi 
a decisão do Sr. Inspector. o «3 
N. 162 — Francisco Segreto & C. submetteram a despach D bar=. 

rilha do commercio, da taxa de 30 réis por kilo o que foi con: iderad. ) 
pelo Sr. Conferente Manuel Alves como carbonato de sodi 
puro, da taxa de roo réis por kilo. e vd od A 

“ A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Coni 
quanto à classificação da mercadoria de que se trata, 
quanto á taxa, que é de 30 réis e não de roo como en - 


Sr. Conferente. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 163 — Fm recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 164—Janot, Rody & C. submetteram a despacho 
classificadas de ferro batido, nickelado, da taxa de 520 ré 
na conferencia o Sr. Escripturario Annibal de Castro c | Co 
fivellas de ferro nickelado. NR SA 
A Commissão da Tarifa foi de accordo com o Sr. Annibal de 
Castro. ea a 
O Sr. Inspector assim decidiu. = a 


N. 165— Em recurso ao Thesouro Nacional, 
Dia 19 


N. 166— O Sr. Conferente Figueiredo Portugal 
spectoria relativamente ao conteúdo de diversas barri sd; 
LD—r.586, submettidas a despacho como contendo ciment 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da. 
que pasr ada o Laboratorio Nacional, considerou a m 

ila. > 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


* N. 167— Arthur Chaves & C. submetteram a é 
de madeira ordinaria, com balanço e braços 
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de” rr8700; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da 
«considerou como de madeira fina. 
PPA Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
2 sahida. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
" Em reunião da Commissão Arbitral de 23 de Março do corrente 
no, foi mantida a decisão da Commissão da Tarifa. 


x68-——Carlos Conteville submetteu a despacho barras de ferro. 
“pagar a taxa de Too réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Con- 
nte Fernandes da Silva considerou como obras não especificadas 
rro batido, simples, da taxa de 4o0-réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como ferro la- 
nado de qualquer feitio. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


“A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 353, de 26 
Março de 1911, considerou como producto chimico não classificado, 
art. 328 a amostra que lhe foi apresentada, devendo o seu valor 
ser inferior a 800 réis por kilo, visto tratar-se de uma variante 
* seccante. 

O Sr. Inspector homologou. 


170 À Empreza das Aguas de Caxambú pediu classificação 
adoria de que apresentou amostra. 

missão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
da como estampas para cartazes, da taxa de 38 por kilo. 
“O Sr. Inspector assim-decidiu. 


71-— Cardoso Pinto & C. pediram classificação de' merca- 
a de que apresentaram amostra. 

| Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe. foi apre- 
ja como flanella de lã. 

Sr. Inspector assim decidiu. 


J. 172 — Cardoso Pinto & C. pediram classificação de mercadoria 
apresentaram amostra. 

missão da Tarifa considerou como cadarço de algodão 

de Eoraha, com mescla de seda, a amostra que lhe 
atada. 

Inspector assim decidiu. 


73 — Silva Araujo & C. submetteram a despacho crésol e 
GRE da taxa de 300 réis por Kilo ; na porta da sahida o Sr. 
e Fernandes da Silva considerou como producto chimico não 


mmiss o da Tarifa considerou como solução medicinal, o 
que foi presente. | 
or assim decidiu. 


R 4 — Luiz Gross & Filho submetteram a despacho fechaduras 
re, de uma volta o que foi considerado pelo Sr. Conferente 

rio Gurgel como fechadura de cobre, não espezificada. 

Jommissão da Tarifa considerou a fechadura que lhe foi apre- 

como de ferro de uma só volta. 

- Inspector assim decidiu. 


175 — Botelho & C.submetteram a despacho papel asseti- 
“impressão o que foi considerado pelo Sr. Conferente Paula 
como cartão em folha. ; É 
omnmissão da Tarifa divergiu: os Srs. José Alves e Maga- 
iveram de accordo com o Sr. Conferente do despacho quanto 
ação de cartão ; os Srs Martins da Costa, Jansen Muller, 
o, Mendonça de Carvalho e Macahiba consideraram a 
de papel tinto, da taxa de soo réis, bem como o 
r. Corrêa da Costa em obediencia á decisão do The- 
sificou como papel assetinado para impressão. - 
Inspector homologou o parecer da maioria. 
jão da Commissão Arbitral, de 12 de. Abril do corrente 
| mantida a decisão da maioria da Commissão da Tarifa. 


Antonio. Mendes. Caldas submetteu a despacho, pelo 
das Encommendas Postaes, mercadoria que o Sr. Escri- 
Montenegro considerou como tecido de seda e lã, em partes 


missão da Tarifa, tendo examinado as duas amostras que 

“apresentadas considerou a de côr azul como tecido de 

ea outra como tecido de seda, com mescla de lã. 

ctor assim decidiu. 

- “Carlos Lefevre submetteu a despacho tecido de algodão 

i considerado pelo Sr. Conferente Affonso Costa como 

3, de phantasia. 

o da Tarifa considerou as quatro amostras que lhe 

as como tecido da base de 10 x10 fios. 

ctor assim decidiu. 

PS. Nicolson & C. submetteram a despacho tecido de 
godão, de mais de 4o até roo grammas por metro 

i Sr. Escripturario Rego Monteiro veri- 


da a opinou de accordo com o Sr. Rego Mon- 
z + E SUA DO 36 A x ) 


N..179 — J, S. Cairuz submetteu a despacho baeta de la, em 
peças cylindricas, para machinas de fabricar papel; na conferencia 
de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva classificou como sarçaneta, 

A Commissão'da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro. do 
anno proximo passado, considerou como sarçaneta dela a amostra 
que lhe foi apresentada 

O Sr. Inspector decidiu que o tecido em questão, com applicação 
na industria, é um baetão classificado no art. 489 da Tarifa, sujeito 
à taxa de 28200 por kilo. 


N. 180 — Paul J, Christoph & C. pediram classificação de mer- 
cadorias de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto da amostra 
de n. 1 como leite, da taxa de s00 réis por kilo e o da amostra de 
n. 2 como chocolate, de qualquer modo preparado, da taxa de 35 
por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 181-—N. Marinho & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou a amosfra que lhe foi apre- 
sentada como espelhos pequenos, com moldura de cobre pra- 
teado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 182 — Gomes Pereira submetteu a despacho cartões cortados, 
de phantazia o que foi considerado pelo Sr. Escripturario Rodolpho 
Tinoco como estampas não classificadas, da taxa de 58600 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou como estampas não especi- 
ficadas, do art. 604, attendendo a sua applicação. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 183 —C. N. Lefebvre pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou os sabonetes que lhe foram 
apresentados como perfumaria, da taxa de 45 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 184 — Antonio Gonçalves Machado Junior pediu classificação 
de papel de que apresentou amostra, invocando a decisão do Thesouro 
n. 1.042, de 13 de Agosto de 1909. 

A Commissão da Tarifa, téndo em vista a decisão constante da 


ordem do Thesouro n. 1.042, de 13 de Agosto de 1909, considerou q 


papel cuja amostra lhe foi apresentada como para embrulho, ordi- 
nario, aspero dos dous lados, da taxa de 200 réis por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 185—Cardoso Pinto & C. pediram classificação de mercadorias 
de que apresentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 


foram apresentadas como obras de vidrilho, de accordo com as 


decisões existentes. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 186 — A Empreza Caxambú, Lambarvy e Cambuquira pediu 
classificação de mercadoria de que apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como obra impressa de mais de uma cór, para pagar a taxa 
de 78 por kilo. 

O Sr. Inspector mandou classificar a mercadoria mencionada na 
ultima parte do axt. 605, da Tarifa. 


Dia 15 


N.'186 A — A Sociedade Garantia da Amazonia submetteu a des- 
pacho escovas para bigodes; na conferencia de sahida o Sr. Confe- 
rente Ataliba Galvão incluiu a mercadoria na 2º parte do art. 13 da 
Tarifa, para pagamento dos devidos direitos. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe 
foi apresentada como escovas para chapéos; contra os votos dos 
Srs. José Alves e Martins da Costa que classificaram como escovas 
não especificadas. l 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 187 — E. Lambert submetteu a despacho fio de linho para 
sapateiro, da taxa de 600 réis por kilo o que foi considerado pelo Sr. 
Conferente Mendes Pereiro como fio de linho torcido. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
do despacho, 

O Sr. Inspector homologou. : 

Em reunião da Commissão Arbitral, de 10 de Abril do corrente 
anno, foi mantida a decisãa da Commissão da Tarifa. 


N. 189— À The Rio de Janeiro Flour Millse Granaries Li- 
mited submetteu a despacho tubos de ferro. simples; na conferencia 
de sahida o Sr. Conferente Loureiro Fraga considerou como obras não 
classificadas de ferro batido, galvanizado. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata 
como obras de ferro batido, galvanizado, tendo porém, entendido o 
Sr. Corrêa da Costa que essas obras poderão seguir 0 regimen das 
machinas, desde que a requerente prove constituir parte integrante 


das mesmas. e = 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 
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N. 190 — René Levy Boschen & C. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou o fio que lhe foi apresentado 
como de algodão tinto, para tecelagem. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 191 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 192—P.S. Nicolson & C. pediram classificação de mercadoria 
de que-apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe foi 
apresentada como tinto, da base de 10x ro fios. 

O Sr. Inspector mandou cumprir a ordem do Thesouro n. 1.746, de 
23 de Setembro de rgro que mandou classificar como crú, o tecido de 
que se trata, e as decisões posteriores à mesma ordem ns. 107, de 16 
de Fevereiro e 152, de Março do corrente anno. 


N. 193—Alfredo Schlick & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a PARE que lhe 
foi apresentada como alluminio em obra não classificada, sujeita a 
direitos ad valorem, na razão de soº/,, na base de 85 por kilo; os 
Srs. Paula e Silva e Corréa da Costa de accordo quanto á classifi- 
cação proposta pela maioria, entenderam que é opportuno alterar o 
valor estabelecido de 88, visto o alluminio ser um metal que está ba- 
rateado ; pensam pois, que attribuido o valor de 6g por kilo que é o 
que a Tarifa actual dá para a materia prima, ainda fica a mercadoria 
fortemente taxada, : 

O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Paula e Silva e 
Corrêa da Costa. 


N. 194—Salerno da Costa & C, submetteram a despacho tecido de 
lã não especificado, da taxa de 78200 por kilo o que foi considerado 
pelo Sr. Conferente Fernandes da Silva como sarja de la. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão constante da 
ordem do Thesouro n. 2.065, de Junho do anno proximo findo conside- 
rou a amostra que lhe foi apresentada como sarja de lã, 

O Sr. Inspector, comquanto entendesse que os tecidos de que se 
trata estão classificados no art. 488 da Tarifa, devem, entretanto, ser 
despachados como sarjas de lã er-vi da decisão do Thesouro a que 
se refere o parecer supra. 


N. 195— J. Maciel submetteu a despacho papel assetinado 
dog escrever o que foi considerado pelo Sr. Conferente Fernandes 
da Silva como vegetal, da taxa de 6o0 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 196—J. Rodrigues & C. submetteram a despacho elixir medi- 
cinal; na conferencia o Sr. Conferente Fernandes da Silva considerou 
o producto em questão classificado no art. 303 como somatose e si- 
milares. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu 
o Laboratorio Nacional considerou o producto de que se trata como 
xarope medicinal. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 197—Arp & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como 
quadros pequenos, com moldura de massa, a de n. 2 como 
quadros pequenos, com moldura de seda, da taxa de 65 por 
kilo ea de n. 3 como quadros pequenos, com ornato de phan- 
tasia, da taxa de 68 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 198 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 199—Chas & Pratt submetteram a despacho mesa de madeira 
fina, para escrever ; na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes 
da Silva classificou-a no art. 384 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Cn rUa 
de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 200 — Pichara Baueri pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 720, de ro de 
Outubro ultimo, classificou a amostra que lhe foi apresentada como 
porta-moeda, da taxa de 108 por kilo. 


visão interna e fecho respectivo, destinado a guardar moedas, a sua 
classificação é a do art. 27 da Tarifa, como bolsas de mão, da taxa 
de 38; sem a alludida divisão, só deverão ser classificadas como por- 
ta-moedas as bolsas pequenas que se pódem trazer no bolso ou na 
paia da mão e que não pódem ter senão a applicação de guardar 
moedas. 


N. 207—E. Salathé & C. submetteram a despacho merinó de lã 
bor dagos a que deram o valor de 2:4008; na conferencia de sahida o 
Sr. Conferente Paula e Silva arbitrou o valor em 2:5748000. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
de sahida. 

| O Sr. Inspector mandou que fosse acceito o valor da factura con- 
suiar. 
Dia 27 


N. 202—Belisario de Bernal pediu classificação de mercadoria de 
que apresentou amostra, 
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O Sr, Inspector verificou que o objecto de que se trata, com di-- 


A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Corrêa da Costa, Paula 
e Silva, Magalhães, Fraga e José Alves consideraram q chapéo 
lhe foi apresentado como imi “de Chile, emquanto que . jo 
Srs. Martins da Costa, Jansen Muller e Macahiba: opinaram pela clas: 
sificação de palha da Italia e semelhantes, por ser igual ao de que | 
trata a ordem do Thesouro n. 820, de Junho do anno proximo psaaa » Pr 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria, 


N. 203—C. F. Hargreaves & C. submetteram a despacho duas 
chapas de ferro laminado, pesando 1.030 kilos o que foi considerado 
pelo Sr. Conferente Miranda Reis como obra não classificada de ferro 
fundido, simples. 

A Commissão dá Tarita considerou as chapas de ferro de Pier se 
trata como de ferro laminado, de qualquer fórma ou 

O Sr. Inspector assim decidiu, a. 


N. 204—Bordallo & C. submetteram a despacho mercadoria que o 
E rig Fernandes da Silva classificou como gomma não espe- 
cificada 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em questão 
como mordente. 

O Sr, Inspector assim decidiu. E 


N. 205 — Guinle & C. submetteram a despacho, ignorando o'con- 
teúdo 12 caixas marca G&C; na conferencia o Sr. Conferente Ma- 
galhães Castro não concordou com o valor apresentado, tendo em. 
vista a especie da mercadoria verificada. 

A Commissão da Tarifa achou acceitavel o valor da factura con= 
sular attribuidc às obras de madeira de que trata esta questão. 

O Sr. Inspector homologou. 


N. 206 — Miguel Pappaterra submetteu a despacho obras não 
classificadas e não especificadas de zinco, da taxa de 28500 por kilo; 
na conferencia o Sr. Escripturario Pinto Monteiro considerou como 
objectos de cobre prateado, para cima de mesa, da taxa de 88 por. 


kilo. A 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a que procedeu | 

o Laboratorio Nacional considerou o objecto de que se trata como 

obra de zinco prateado, da taxa de 38500 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 207 — Freire Guimarães & C. submetteram a despacho tubos. 
de vidro contendo pastilhas medicinaes, da taxa de 38200 por i 
na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão considerou como. 
pastilhas comprimidas. 
A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão 
n. 117, de 11 de Fevereiro ultimo, calcada sobre parecer do E 
torio Nacional de Analyses, considerou o producto de que se trátal p 
classificado no art. 328 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Fraga e . 
Rogociano que entenderam dever s2r mantida a decisão do Thesouro 
que mandou classificar ta:s productos como comprimidos. ra 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 7 A 13 DE MAIO DE I9g1 Distribuição 
interna — Pedro Mendes Limoeiro. 
Correio — Epiphanio Pedroza, José Bonifacio Pereira: 
de Mesquita, Antonio Carneiro da Gama Malcher 
José Pinto Montenegro. f- 
Bag agem — 1º e 2º classes, Affonso Henriques da S 
veira Faria; 3" classe, Francisco Paulino de Mendo 
Despacho sobre agua— Dr. Bartholomeu de Sá e So 
Arqueação — Gonçalo do Rego Monteiro e Jor 
Olympio de Carvalho Ribeiro. 
Avarias —Pedro Alveres de Andrade, Dr. José sil 
do Pillar Filho e Hermita de Barros Pimentel. 
') A 
SEMANA DE 14 A 20 DE MAIO DE I9II — Distr. 
buição interna — Gonçalo do Rego Monteiro. 
Correio — Epiphanio Pedroza, Pedro Alveres de Pe 
drade, José da Silva Rego e Delfino Freire de Rezende. 
Bagagem —* e 2º classes, Dr. José Silveira do Pill 
Filho ; 3º classe, José Pinto Montenegro, 
Despacho sobre agua — Josê Bonifacio Pereira de 
Mesquita. 
Arqueação—Pedro Mendes Limoeiro e Dr. Rodolpho 
de Alencar Coimbra. 
Avarias—Dr. Jovino Barral da Fonseca, Antonio Ar 
neiro da Gama Malcher e Dr. Bartholomeu de Sá e Souza. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


DIFFERENCAS COBRADAS 


di Srs. Conferentes de portas, pranchas de sahida, Armazens do Cáes do Porto 
4 j etrapiches no mez de Abril de 1911 


PORTAS DA ALFANDEGA 


Differenças | 


| Armazenagem, 


Conferentes 


Qualidade 


| 
| Quantidade | 


a 


3:5728660 
9825290 
2039425 
9359620 

1:2225640 

2:1479350] 

1:5639750 
8368630, 
3118860 
9038490 

2:101$000] 

5:73 18689 

1:512$460 


| 
1:7025840 
1:459$100] 
1:134$690 
7248000 
gÓ65GgIo 
9869400) 
1:881$790 
1:970$230 
568160] 
1:1608630] 
1:0228000, 
1:459$690 
NOLISITO 


taxa, etc. 


var siim ES VE 


o 


11:332$310 Pedro C. Martins da Costa. 
6:0735345 HorminoR, de Loureiro Fraga. 
5:23750997 Rogociano Pires Teixeira. 
4:800$4908 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
6:252$079/A. L. de Lacerda Macahiba. 
5:249$040/João D. Soares de Magalhães. 
7:381$512 Joaquim Fernandes da Silva. 
7:524$640/ Adolpho H. Vieira Souto, 
5:6235600|Antonio da Silva Pessõa. 
40748790 José Alves da Silva Oliveira. 
10:94 1$420/ Antonio C. de Hollanda, 
13:022$399/ João F, de Paula e Silva. 
6:848$900| Manoel Jansen Muller. 


6588270 
6938310 
$ 


20:674$143 
| - 10:9845740 
| 3:248$640 


21:401$713 Antonio Olavo C. A. Góes. 
12:95 1$940 Candido E. M. de Carvalho. 
3:770$340 Rodolpho da Costa Tinoco, 


1:273$890 


5218700 


51:3428073 


Pudim 


RE Rar 


CAES DO PORTO E TRAPICHES 


Differenças 
Armazenagem, 


taxa, etc. Conferentes 


ens e trapiches 


Qualidade Quantidade 


| 
4875020, 
1:538$300, 
5665900 
6398850 
3748120 
4658530 
3058780, 
1:366$830 
» 1: 1848570] 
5 


2258060 
138680 
E. 


568000 


. 7:3238640 
esavegserentos | 23:3768444 


anna nennarananas 


51:3425073| 
30:7008084 63:3898833| 


WD 


4048100 
6658350 
7768240 
9898340 
7958600 
4478440 
1:061$150 
2:116$950 
1:152$090| 
5 


1:270S610) 


5048990) 
1:803$000 


12:0478760| 


1:2588658 


1:63398260 
1:138$870 
9:253$380] 
367$100) 
2368736 
9625160 
6345580, 


1:914$090 
$ 


4598430 
1:0549253 
9758037 
78840 


19:8955394 


2:209$778| José Mendes Pereiro. 
3:836$910/João Femandes Barros. 
2:482$010/M. B. de Figueiredo Portugal. 
10:882$570|Alfredo C. Ferreira Rebello, 
1:536$820/ Manoel Alves da Silva. 
1:149$706|Carlos de M. da Silva Reis. 
2:329$090) João Pinto Monteiro. 
4:118$360/Manoel de Freitas Arruda. 
4:35 1$650/Affonso Ribeiro da Costa. 
$ 


1:955$100M. B. de Magalhães Castro. 

1:572$923 Annibal de Souza Castro, 

2:778$037 Elias da Cruz Ribeiro. 
63$840/Alfredo M. Domingues. 


39:2668794 


57:7688416| 132:486$933 
77:663$810| 171:7538727|' 


A 
Procedencias 


I (Carai. TER PA ) o IE "Bon: e e E 266] 30 a y 
Mobiie.. cs sum é qu na SD 5 | Whin 1.320 18 madeira . 
Genova .. Bee En 


Buenos Aires... «ze.» 
2 |Buenos Airês.......ves 
Southampton.....«.... 


“Ieinas Dido PR O 
(Cap Ortegal.” Vaga dE, Em 


cane ... 
..... Peas ne : .. 
«o jingleza «ee... 


4.727) 116 parse generos. 
Sie E «»| 6.300, Toz|i E, 


Buenos Aires. ......... «+ |brazileira . .. 540] aglidem... «|Novo. Arad) Paioo, 

3-054) 36jidem...... no Fratelli Martinelli &c.. 

| 3-313) 36/carvão.......... Amaral Sutherland & Cc. 
no Pa 125 varios generos.. Mala Real. 
À ” Ê 5-280! agiidem............ Brazilian Coal Company ; 
tdos via Ro norueguense . -*-b I- 126) I2jidem.. «-|Domingos Joaquim. da Silva &€, ae 

Gulfport....... SE -ÉEs paia ao MM 1.770) 18 madeira... «|Paulo Passos & C.. 
Montevidõo» « «mas ivwo mp : | 803] agjvarios Es ne a), Viegas Vaz. 
Nova OEMs comi mio (een taa X 1:775| rglidem.. DANa E) Davidson Pullen & & 
Buenos Aires... cv... . | 5.087! 120 idem... ea -.!3. Anonyme Martinelli. 
TOCELAAIO nois! sam o 15] Ialem lastro....... 


: [Brazilian ed ! 
Ident cs cega E 
IHAMIDUTTO Geo E entao 


a 


17 Rede 
“. 5.609) I54 idem...... 
IIS 
1.669 


Ê ANTUCIPIBS Mim agia IP Isjidem............ Savero Dantas. 

p ati DEM E USO IA GTS] Russo ada 23, varios “generos. -|Rombauer & C. , 
Hamburgo ... E Er NE ««jallemas. .. .. 14F «»*| 4076) solidem..... «» Theodor Wille & Cs à 
É. Idem...n.... ao co ASSUNHON.? 0 size joe] Jr OEB] qu demo. p 

Idem. started. ros 1 Trifolium.- ceccsmas cedo]  ST9] - TOIdeMm..... al 
Glasgow Wraiato o» So ey AUD e e ND GELENSA E dado ABa SER 1.839] rBjidem...... «e. jAmaral "Sutherland & é 
] Cardiff ...ecser carnes » ve vis 2.735) 22]CAIVÃO. «une o nho -[Os mesmos.. as 
ad BRO UMER 1 doi ata ABRO DR o Menta: atada 2.444] solvariós . EORoTÕE: À Herm Stoltz & C. 4h E 
Buenos oC Sra » «««-|franceza. «+ bfÂmira Ê 4 3-564] sslidem............|G. Coatalem. 
GP INPI So cia nto eira vapor..... E . 833] 22 carvão.. Pode q A AMAVA Sutherland. “o. e 
Idem . Et artia (a ardisto ui] RR] » a vocccwevel 2-546] golidem... +00... +.«|OS MesmOS. PRA 
Southampton .. A AR » + -sbrEhames , cce... .. 2...) 3-092] Golvarios. ne Mala Real. 
Nova Vorks. so e SPA ES a » 198 Sd «| 4-189) Bo idem... voo paNi 
Antuerpia. . RIA a E ARC » oiii AEDES Die caio dq 2.133] 26/idem....... 
Buenos Aires... ....... » --+. italiana. .... ke fArgentina ...... oe. 0. 3-048] galidem,...s.uwmes 
(STS A RAE, ug DS Te) (0 REA a [E 7 E 
Marselha , anita sas rena! y qa FIPIDVONÇE: es ac ara c ecc) 2470] BONE O nois no avioh [Antunes dos Santos Tem 
BOTAROS. 2:08 de era a fios OD aee » ««««P[Amazone -.............] 2.058] T59/idem.. «» «« «| Messageries Maritimes. nor o 
TESES, aba REaO Sana » «»- jaustriaca:., = MErancesca bis... ses 0003: 185] DEMACINs nora ncia -- [Romi Ro: ' er. 
-IColastine .. «a... cesces] ««lingleza...... ROAÇIA +. Frevo Noias é | FERARO arjem lastro. .... IA. : o 
9 |Buenos Aires... .....«.« vapor... nas. |itáliana:... «. AAUMbIIA So 0. 2000 0. ><: 0) 3009E] “g3/em lastro. «cars Fratelli | Martinelli &c. 
CIERON ds. a ea o Sr PA » a MEIA eu qas ses a | FATAVI NRO PRejani a sarna ae. “Anonyme Martinelli. ) 
Cardiff... tes erpsca) DP 001 |IDEIEZA 64 50 o MEIVASLONS, «00 so cmo cin o |) 2,757] T8CALVÃOS. o» ur nho «|Wilson. Sons & C. E 
10 |Buenos Aires..........|vapor.....[ingleza ..... NAS. ao saida tos ut) Le BRT BIENAOOS iaito pro D . E 
? Genova. » Sean endna nf » -«|franceza .... 44Paraná.e.............| 3.861) solem lastro..... 
o! EITErPOOP, E ratio mo 4" o om ORAS, a a DA CIPONGR Do 60 pira rn om 4-492] IBo/varios generos..| | 
CQMAOA emo aj oie Rig e DS bainiv » dE 22 DUE rep 
Buénos AIRES. em ee) Do Inpetaa » ATER PR re) 
Hamburgo «xs ccmenaa a» » «ev. jallemã...... iflohenstanfen?........| 4.090 zolidem. . TR | i 14 O F 
Buenos Aires...... de a E colete o INASICOZE e a SRS QRANDETE ca oleo o mimo à 3:016] 173/1060, «cnam's usa sis ) nado Maritimes. 
TI |Cartiffocu Mrs quo ADO ars ingleza .....JJTow Head.*...........| 3.867) 31 carvão... E on) 
Buenos Aires.......... » hollandeza. . EiZeelandia ............. ! 4.959] Byjvarios generos..|Fratelli Martinelli & C. , 
12 |Southampton..........|vapor...../ingleza ...,..MAsturias?.............| 7.508] r35|varios generos..|Mala Real. A 
15 -|Manchêstor ..e are cash vapor... .. ingleza ...... espis.....cec vc... e] 2.735] 38/varios generos.. Norton Megaw & C 
Gulfport.... suo. co= |DARCA. 2. Aoitalianã ams TÃ e Wir po Pp AGE e 140) Is|madeira........|Domingos Joaquim da Silva pr c. 
Bordéos....... vapor...s.|ingleza ... «. 4Sinai :. crcercrrsos| 2.961] Gz|varios generos..|R. Carrique. 
Amsterdam .. setas | » ....lhollandeza .. Hollandia :..........««| 4.603] Bslidem............|Fratelli Martinelli & C. 
NOW VOL uu Soo tape » «co cjallemão..: x» |Nassovia.3.... 0... 00 9,066] 27 idem.......... +. | Theodor Wille & C, 
Idem qaas qem tioo ma dado » inguesas «+ += «MOwerdale?...... ERA 2.240) aolidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
WelHUton ssbesssesarelo 5 EE 5 LBA PAPER O ck, | e o) oo +. +... | Wilson Sons & C. o 
Nova York....eces ce vi ER É inas Geraes..*. o 207)... .[idem............ Novo Lloyd Brazileiro. o 
Buenos Aires.. Ata » -|franceza.... Ipero: « so ce o discdnisn] R4520] “76 CM TASETOS E -«. Antunes dos Santos & C. ' 
[ES Pe ERRA ga » «e» jallemã....... « Wilhelm I1.:.......| 5.764] 154) varios generos..|Theodor Wille & C. o 


5 ——— 


E Procedencia Consignatarios 
R AM 
é 1 |Porto Alegre..... DRC, vapor... .. brazileira .. sAltaipava . «es ..as voos n% 613] a8jvarios generos..| Lage Irmãos, 
PALADAR at stone UE (7) RR RES E » ««spelPaulista ..ccoscccu ecc] 668] gxlidem,...... 0. 0..«]C Moreira &C. 
4 Paraty ..... do adra » Es i PE 192] 30/idem............|Dantas & C. 
) Rio Grande do Sul.. >» + JANBMA, cur cce vcs) 1.914) 36/em lastro....... Theodor Wille & C. 
] SANTOS; nisto to ea » + rara sa ES np é Woo 513] 3o9jvarios generos..|C. Commercio e Navegação. R 
Itajahy . et? Jescuna.... > péu aan snlavnaino iam 64] 6jmadeira.........| Queiroz Moreira & C, 
2 |Porto Alegre. . ines » [RADOL a - Ibrazileira . Ee tafida nie 460] 2zBjvarios generos..|Lage Irmãos. 
AlCObAÇÃ » ave imune o E “.. |patacho... >» da Benloina o o cid Samsara = 168) * Zidem. sq. o=>. 00 =2/C. Moreira AS) 
' Rio Grande do Sul.....|vapor..... » ««« WFlorianopolis., ......... 576] salidem............|Novo Lloyd Brazileiro. 
: Iajahy .ie 2n5 sapo oo aa] RS » Es a 261]  Blidem............jAmaral Abreu &C. 
Manáãos . cm aqu ço ai TTO RS E a a » SAIA js eia ccecrero so.) T. I85] B7lidem............ [Novo Lloyd Brazileiro 
Cabo. Frio. casbivipo | DALO o qua » ae ceMJuUlio Macedo... sá. cu a. 92) BLA pr inee 0 do e « ni TRE 
ARES... .=+==+5+.) > » +++ nl ThEMIS » nene roca anbe slidem.......«.«««lidem. 


o da DA AL E ENDIEGA. DO RIO DE 


Procedencias 


o Rn 
EE re at ER 
ev TELA po PR 
Alesre....v..... Vapor 
oão, da Barra......| » 
sea aire = ve» [DIA te 


à Grande do Sul . E 
o Alegre. ......... 


EEE AS Pit opa o é - 
EE 
Sasss esmelso ess 
Desce ro re ecra 


inopolis 
ana. .... 


CER 


senna 
CRC » 


eau ca ne ras 


uses nas 


Atas j 
hiate. É da 


» TRERE IO 
[patacho. 


Cascos 


«-talemã 


jatés... . |brazileira .... 


Nomes 


| 
I 


4/3. Sebastião 
panier 1 
into. 
“ urora. 


9] Theodor Wille.. 


«1brazileira ..2 4 
«|brazilsira ,.. 
- iingleza 


«Ibrazileira ....b 


ibrazileira ... ds) Mayrink, 


TLESIBIMA. é» cms 


'brazileira 
«jbrazileira +... 


VAPOR =. 


eeiuerooo 
iso é 


do Sul. Eri » 
vapor... 


nen se cera ra 


CRC 


cena aa e. 
meters 


ho SAR » À 
«|brazileira ... 


.. 


) 
' 


'brazileira . .x 


..jingleza ... 
- prazileira 


+ Guahyba : 
!iCarangola 
; rn 


» envios. 
allemã... 
» 


brazileira +... 


hiate...... |brazileira ... 
VADOL? «is 


» 


» 
» 
» 


pe » Ê 
». jallemã...... 
«.|brazileira ... 


- MELO oro 2/80) io .. 


Anrante a primeira quinzena do mez de Maio foram “despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


[Amazon.... vu. 


ADUAVa..abarento é ns 


- Mafalda. ...... 


q)! bal.....e eee 
. Hohenberg..... 


Sondon .....xcm... 


ventre 


Tonelagem | 


Destinos 


Equipagem 


z21/Buenos Aires. 
125/ Southampton. 
112|Genova. 

46| Buenos Aires. 
29/Colastine. 


va Ui ON 
O O Oy 
UI 0043 O 
+ + o 


w 

(o) 

Na 
as: 


43/Santa Lucia. 
gs5|Trieste. 
11/Barbados. 
154/ Buenos Aires. 


ly 
1 
o] 
(o) 


sr|Nova York. 
a8 Buenos Aires. 
2o Havre. 


rs2/Rio da Prata. 
63/ Idem. 
ss|Havre. 

7o| Buenos Aires. 
gzjIdem. 
g2/Genova. 
18/Antuerpia. 

15/ Australia. 


-. Estrella do Norte. 


Ene Saldanha....| 
DENTETIMOS Es en n man ao os 


PAPUARS. sa seus 


JANEIRO 


| 
lagens 


Tone 


Consignatarios 


[ap ingleza. 


varios generos 


idem 


idem 
cal. 


idem.. 
idem 
idem 


é ULTRA pe 
em transito.. 


3: 
a2/idem 
29 idem 
idem.. 
idem 


varios generos. 


BISA cel nr a 


69/em transito 
46) idem.. 


2gisal. 
26 idem. PE 
so|varios generos... 
a7/jem lastro.. 

3 cal 

sjvarios RenGipE- 
a3/idem... , 
z2jidem.. 


varios generos... 
varios generos... 
OHCCM. sua cmsems 


varios generos.. 


var jos “generós “e 


aBivarios generos... 
|varios generos .. 


Souza Mattos & C. 


- Novo Llovd Brazileiro. 

«» Ignacio Ribeiro & C. 

Svarios generos... 
Ie aasasicias 
A a RE RR o 


Novo Lloyd Brazileiro. 

C. N.sS. João da Barra. 
ordem. 

Idem 

Theodor Wille & € 

Zenha Ramos & C, 

Dantas & C. 

|Norton Megaw & C. 

C. Commercio e Navegação. 
Novo Llovd Brazileiro. 
fre 2 Wille & C. 

1]. J. Godinho. 

C. Commercio e Navegação. 


«!Novo Llovd Brazileiro. 


Luiz Campos. 
C. Moreira & C. 


- «« A" ordem, 
jVarios generos.. 
DGM st x aguis ato É 


A" ordem, 
Novo Lloyd Brazileiro. 


- Lage Irmãos. 
-« Norton Megaw & C, 
varios ge neros. ; 


C. Commercio e Navegação. 
IC. N. S. João da Barra. 
je. Commercio e Navegação. 


--|Lage Irmãos, 


Dantas & €, 

Julio da Silva & €. 
Lage Irmãos. 

IC. N. S. João da Barra. 


«Novo Lloyd Brazileiro. 
«.|Idem. 

«- «Julio Saboia & C. 

E «ve | À? ordem, 

ajvarios generos.. 
«1J4* ordem. 
8iidem.. 45 ra 


Branco Costa & C. 


Vieiras Mattos & C. 
iHerm Stoltz & C. 


««| Theodor Wille & C. 
a “generos. 


Novo Llovd Brazileiro. 
Dahtas & C. 


-1OS mesmos, 


C. Commercio e Navegação. 


«Novo Lloyd Brazileiro. 


A” ordem, 
A" ordem. 


-«|C. Commercio e Navegação. 
Pr Earl 


João da Barra. 


Er Lage Rice 
-1Os mesmos. 


25/em lastro... 


Nação 


6 paa. austria. 


» francez 

» 

» 

His ingleza.. Kalíbia . 


'paq. ingleza. 


pag. ingleza. 


3 


paq. allemã. 


Royal Scepte.. ... 


abiá mms =. 


ta x EA 


vap.|francez IEEE. ia sema .. 
celandia .. mass. 


.... 


24|varios generos.. 


Elio aa dDs 20 sra 


Theodor Wille & C. 
Fry Youle & €. 
l 


Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 


6s/Rio da Prata. 
145|Bordéos. 
gojRio da Prata. 
49 Hamburgo. 
48|Santa Lucia. 
62 Buenos Aires. 
93/Genova. 


assod 
2.016] 
2.961] 
3.083] 
31194 
3. 162) 
3.097] 


180 Liverpool. 

95 Southampton. 
6o Buenos Aires. 
180 Callão. 

89 Buenos Aires. 
22 Nova York. 
21/Pampa. 


ar 
3. 120] 
3.032) 
3.308) 
4. 180! 
3. «asBh 
3. É 
3- 103, 
1.766] 
2.09 


58 Bremen. 
18 Buenos Aires. 
21 Jdem. 


2. 780 7o!Marselha. 
4.959! 087 Amsterdam. 
2.418)) 361] 


+ a “EA 
a aids os 
; é a cad 
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RE é E 
E 3 Destinos 5 E Nação Nomes E 
É 3 e A o 
[e] = 4 E 
[o mM É 
| = 
11 |paq.|sueca..,/Oscar Fredrick.,... 2.766|É 2r|Gothenburg. 12 |vap. hokínd Ar a 2.487] 22 Rosario. 
> hollandy rMollandia.... ceu 4.603] 85|Buenos Aires. 
» lallemã.! [ mWoglinde ..... see». 2.580, 25/Nova York. 15 |vap. ee Keyvingham . «««[P2.329] 25/Pensacola. 
» » WPiuca doa cce A 3.068) so/Hamburgo. » LEVA PROD re A 6.634] 122/Southampton, 
» » SLEEP OD re órda 9.508! r35/Buenos Aires, 
12 |paq.jallema.Dacia,......ciss ce 2.201] 25/Hamburgo. » » rd Ras Sh 7 «65.684] 65|Londres.. € l 
» » « Wilhelm [...... 5.764] I54/ Idem. » » DICEITES SE o rtieio 5.500) so/Nova York. ' 
» linglyza.LFanagem.........., 2.159] 21/Philadelphia. » litaliana Amazonas...... 1.840] 7a3/Genova, q 
» o linghan......... arsto) aa Santa Lucia. » Jallemã, [Cap Arcona........ 5.668) 152|Buenos Aires. - 


= 


k Durante a primeira quinzena do mez de Maio foram despachadas para os portos nacionses as seguintes embarcações 
a 
| Ele 
a v [o a 
E S N so bu gS.| 8 t 
= 2 ação Nomes s E) Destinos E! bi) Nação Nomes 
a!sS o E el do 
o e e 
F | E [É] 
À [=] 
1 |paq. brazileiGarcia.. ; 214) 26 Paraty, | 8 |paqg. pe ER SE 
hia, » Amelia & Clara. % 41 3/Cabo Frio. ex anna nas M 618 
b » » pjDous Amígos.....A 34 3 Idem. | RR RR RR MR Pr ss e e A 
“ paq. ER CALV O sato vio Ns S13 o 'Manãos. Varany..s.... A neu 
! 2 |paq.|brazileibritaituba ..........., 600 8| Porto Alegre. Rd eu 
Ê » » Itatiaya ELE 513 28| Pernambuco. | ei a are af 
: hia, » t Clotilde = sera 29 E 'Cabo Frio. g - ilei POLACO as nro 
E » » isama Msteca Poemas 64 5 Idem, 10 E ilei fangola .,.......| 
4 |paq.|brazileigiAtre......c..ceeses 884] 65 Manãos. | PAS 
» + MOTION. eme E nd] 8a SO 57/ Porto Alegre. | orianopolis. ...... 
hia. Ss LADOS a stqetas o 53 s/Cabo Frio. ndustmal css... 
paq.| » sCorcovado.........| 9Bo| 46 Mossoró. ia. ulio Macedo ,,.... 
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PÉBCO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres Acha-se 4 venda na Imprensa Nacional. 
Pa de direitos por leis, ordema Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
Eee res sean o gli é Coca Mesas de Rendas da Republica, mandada + xe 
A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1094. 
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| NOMENCLATURA 


PARA 
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Confecção dos Despachos de Exportação 


Preço. ,.... va crnics ca 04000 


por Cabotagem Ta 
[ORCOLAR > DER DE NAS! A assignatura do Boletim da Alfandega 
| Acha-se á venda na Portaria da Alfandega do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 


legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas. 
y dos Estados, sendo remettida logo após a com-. 
ALTERAÇÕES DA T ARIF A municação “de ter sido recolhida a respectiva 

* PREÇO otodê | importancia, et ” 


PREÇO 28000 nm 


- 


dt 


Acham-se à venda ma Fortaria ua Aiiandega 


REPUBLICA: DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


alfandega do Bio de di aneiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUARTA-FEIRA 31 DE MAIO DE 1911 


nte anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada colecção 
Io numero publicado custará 18500, os ante- 


STERIO DA FAZENDA 
— Circulares, Officios, etc. 


D. 17->-Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
“Maio de 1911. 

Srs. Chefes das Repartições subordinadas 

, para seu conhecimento e devidos fins, que 

que habilita os commerciantes a venderem 

nediante sorteio (clubs), não dá direito á 

de clubs fóra da séde commercial, só per- 

nples agentes angariadores de socios para os 

Ss sorteios se realizarão e serão fiscalizados na 

jal inscripta na carta-patente; bem assim, 

tes não estão obrigados a novas cartas- 

r não poderem constituir clubs distinctos dos 

almente, que a publicação da carta-patente 

cial, habilita a funccionar o club e seus 
fórma exposta. —rancisco Salles. | 


“Repartições de Fazenda 
retos de 26 de Maio: 
tados : 
dino Ramalho no logar de Chefe de 


dega de Maceió, Estado de Alagõas; 
tor do Thesouro Nacional João Alves da 


ovidos : 
o 1º Escripturario Henrique Hor-Meyl; 
o 2º Flavio Martins.Penna ; a 2º Escri- 
no Luiz Machado Junior; a 3º Escri- 
o Martins. 
4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
Coelho: Furtado, para identico logar 


| “mesma data foi nomeado-4º Escri- 
Nacional o 4º Escripturario da Casa 
el Corrêa da Silva, 


— Foi exonerado, por abandono de emprego, Pedro 
Luiz Corrêa de Castro do logar de 4º Escripturario da 
Jelegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de 
Minas Geraes. 

— Foi reformado, nos termos do art. 72, n. 2, da 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
o machinista das embarcações da Alfandega do Pará, 
Joaquim Vicente Mendes dos Reis, 

Por portaria de 24 de Maio, foi designado, de 
accordo com a autorização contida no art. 2º, mn. VII, da 
Lei n. 2.321, de 30 de Dezembro de 1910,0 Dr, Horacio 
Ribeiro da Silva para encarregar-se da cobrança de toda a 
divida de imposto de industrias e profissões referente ao 
exercicio de 1908, do 1º ao 8º districto e já relacionada. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

— Em 16 de Maio : 

Tres mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro, João Baptista Nunes; 

Quatro mezes, o Contador da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional, no Estado do Piauhy, Benedicto 


| Francisco Ribeiro. 


— Em 24: 

Quatro mezes, o 3º Escripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro, Isaias de Oliveira; 

Seis mezes, o 3º Escripturario do Thesouro Nacional 
Dr. Alberto Amaral de Moura e igual tempo, o 4º Escri- 
pturario da mesma Repartição José Maria Cavalcanti de 


Albuquerque. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete. do Thesouro Nacional, df- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes offícios: 

N. gor — Para que informeis a respeito de confor- 
midade com o despacho do Sr. Ministro de 11 do cor- 
rente, junto vos remetto o processo referente ao reque- 
rimento em que Emilio Pilon; recentemente chegado a 
esta Capital para assumir a direcção da companhia ces- 
sionaria do Cáes do Porto pede isenção de direitos de 
consumo para os moveis e utensilios de sua residencia 


em Pariz, vindos do Havre, no vapor 6 pad Salham 
drouze de Lamournaix. 


N. 402 — Defere o requerimento do Provedor da | 
Santa Casa da Mizericordia da Cidade de Lavras, Es- 
| tado de Minas Geraes e autoriza o despacho; livre de 


E direitos, do material cirurgico vindo pelo vapor Orange, 
k EN procedente dos Estados Unidos, destinado ao ls: 
mM hospitalar da requerente. 

F- N. 403 — Idem idem da PR e Estrada de 


- Ferro de Goyaz e autoriza o despacho, livre de direitos, 
do material a ser importado: pela requerente com des- 


tino á construcção da linha da Formiga a. Goyaz, com 
8 exclusão, porém, de duas bilheteiras. 


N. 404 — Idem idem de Coxito Granado e autoriza 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo o 
e busto do Dr. Francisco Pereira Passos, vindo de Pariz 
E pelo vapor francez Amazone. 
DR N. 405 — Transmitte o íncluso requerimento em que 
<a o Guarda desta Alfandega Deocleciano Vidal da Silva, 


pede cancellamento da nota por abandono de emprego — 
com que foi exonerado do referido logar. 


N. 406 — Attende ao que requereu a Companhia 


Commercio e Navegação e autoriza o despacho, livre 

À de direitos, do material a ser importado com destino 
“8 aos vapores de propriedade da requerente. 

H N. 410 — Attende a solicitação do Lloyd Brazileiro 

e. e autoriza o despacho, livre de direitos, mediante termo 


de responsebilidade, com o prazo de 60 dias para o 
preenchimento das formalidades legaes, de 53.474 kilo- 
Roo grammas de amarras de ferro transportadas no vapor 
inglez Titian e que se destinam ao vapor .S. Paulo, 


: 6 N. 411 — Communica, para os devidos fins, em 

o additamento ao officio n. 3.266, de 5 de Dezembro do 
E. anno passado, que a isenção de direitos pelo mesmo 
E. autorizada comprehende tambem um coreto, que aliás, se 
“SM acha incluido na relação que acompanhou o citado 
officio. 


, N. 414 — Attende ao que reguereram J. de Oii 
veira Fernandes e Humberto Saboia de Albuquerque, 
contractantes da construcção do prolongamento da Es- 
trada de Ferro Oeste de Minas e autoriza o despacho, 
livre de direitos de consumo e de expediente, do mate- 
rial importado pelos requerentes, com destino á constru- 

E cção do referido prolongamento, trecho de Henrique Gal- 

o vão á Estrada de Ferro de Goyaz, com exclusão, porém, 

de 600 caixas de dynamite. 


N. 416— Attende ao que requereu o Dr. José Cardoso 
de Moura Brazil, director da Polyclinica Geral do Rio de 
E Janeiro e autoriza o despacho, livre de direitos, de oito 
caixas contendo material para a montagem do elevador da 
mesma Polyclinica. 


N. 417— Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de 3.338.031 Kilos de carvão de pedra, com destino á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 418 — Attende a solicitação do Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de um barril, 


contendo obras de porcellana e consignado ao Batalhão 


e consignada ao commandante Marques da Rocha. 


Naval, e bem assim de uma caixa, contendo artigos de | 
metal branco, prateado e não prateado, de cutelaria e outros | 


esse embarcado em Bordêos. no vapor francez -Amasone, 


“ção e Obrás Publicas e autoriza o despacho, livre de 


a 


No. 423— Attende a Sonciação da Prefeitura do DE +] 
| tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de. 4 
uma caixa marca Nos n. 600, consignada a Leor Clerot e. 
“contendo uma placa de bronze, destinada ao. monumento 
“do Marechal Floriano Peixoto, erigido à Avenida Central, | a 
bem assim do modelo em gesso, da mesma placa, volume 


-N.424—Defere o requerimento da Companhia de Es- M 
trada de Ferro de Victoria a Minas e autoriza o des- 4 
pacho, livre de direitos, do material importado com destino 
aos seus serviços, devendo, porém ser excluidas 500 ti 
de dynamite, assignaladas com a palavra. não. DRE 


N. 427—Defere o requerimento do Banque Pini e. 
é Italienne pour VAmerique du Sul e permitte a imme- É 
diata entrega pela Guardamoria desta Repartição de 10 - 
caixas contendo 50.000 soberanos que o referido banco 
espera receber pelo vapor Thames, procedente de Buenos 
Aires, para recolher á Caixa de Conversão, fazendo-se a — 
entrega mediante recibo, com a obrigação de serem apre- | 
sentados opportunamente os necessarios documentos. e 5 


Eu 
4 


“N. 428-—De accordo com o despacho do. Sr Ministro, 
de 20 do corrente, remetto-vos, visto competir solução | 
a essa Inspectoria, o incluso requerimento. em que a Pre 
feitura de Caxambú pede isenção de direitos para 3 

barricas de cimento que deseja importar com destino ac É 


melhoramentos da referida . ts + ic 
t 


al 
do, 


re 
YA E | 


= We Lago AA 


& C. Limited E ode o pao DE de ES 
do material destinado ás obras do porto desta Capi al. : 


IN: 431— Idem idem dos concessionarios das obras do 4 
dique, cáes e carreira na Ilha das Cobras e autoriza o. des- 4 
pacho, livre de direitos, mediante termo de responsabili- | 
dade, com o prazo de 30 dias para o preenchimento « ad 
formalidades legaes, do material vindo no vapor Crefela 
com destino ás mesmas obras. 


N. 432— ldem idem da The Rio de Janeiro aa 
Light and Power Company Limited e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, mediante termo de responsabili- 
dade com o prazo de 60 dias para preenchimento. 
formalidades legaes, de 48 peças marca R 5.196, ns, 55/64, 
66/103 e uma caixa com a mesma marca e n. 65, for- 
mando 24 jogos de trucks para carros electricos e desti- 
nados á requerente, 


N. 433—Afim de que presteis informações a respêito, 
remetto-vos o incluso requerimento em que à The Royal 
Mail Steam Packet Company e a companhia Messageries 
Maritimes, por seu procurador Dr. Pedro Moacyr, pedem | 
restituição da importancia de 43:744$947, proveniente de . 
importação de carvão para o consumo das requerentes. * 


N. 435-— Attende ao que requereu o acer José 
Mattoso Sampaio Corrêa e autoriza o despacho, livre de 
direitos, mediante termo de responsabilidade pelo prazo de 
go dias, de uma locomotiva importada do estrangeiro e 
chegada no porto desta Capital no vapor Varsovia, com 
destino ao prolongamento da Estrada de Ferro Maricávide 
que é cesstonario o referido engenheiro, 

N. 436 — Attende a solicitação do Ministerio da Via- 
direitos aduaneiros do material destinado á RR e do 
elevador electrico no edificio daquella Secretaria de Es- 
tado, do qual são contractantes Haupt-& C. 


N. 440 — Attende ao que requereu o Londoir& Ri 
ver Plate Bank Limited e autoriza a immediata entrega, 


j 
| 


y pr 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Guardamoria desta Alfandega, de e 50.000 vindas 
Buenos Aires no vapor Asturias, obrigando-se o mesmo | 
Ra passar recibo e a apresentar opportunamente os | 
sarios documentos. 


IN. 443 — Autoriza o Ministerio da Justiça e Nego- 

Interiores, despachar, livre de direitos aduaneiros e 
“addicionaes 43 volumes, contendo um elevador 
co, com destino ao edificio do Supremo Tribunal 
al. 


IN. 444 — Defere o' requerimento da Santa Casa de 


cordia de Juiz de Fóra e autoriza o despacho, livre 
é direitos, do material destinado áquelle estabelecimento. 


FANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


[N.83-— Em 16 de Maio de 1911 — O In- 

ctor da Alfandega determina que o Guarda- 

a Alfandega do Maranhão, addido a esta, 

dro Francisconi Pittaluga, tenha exercicio nas 

ferencias internas. — /Zonorio Alonso Ba- 
Franco. | 


N.64 — Em 18 de Maio de 1911—0 In- 

“da Alfandega chama a attenção dos 

Conferentes e Escripturarios encarregados 

lferencias de sahida na Alfandega e no 

Porto, para as reclamações constantes 

ja — varia — publicada no Jornal: do 

ercio de hoje. 

“grado ás constantes recommendações 

nspectoria, chamando-os ao rigoroso 

ento do dever, relativamente ao inicio 

ão do expediente, é certo que, com 

excepções, Conferentes e Escriptu- 

presentam-se para o serviço muito, 

da hora regulamentar e retiram-se antes 
jinado o expediente. 

quanto esteja certa esta Inspectoria 

zo da descarga não é exclusivamente 

á demora na conferencia, mas principal- 

ao pronunciado augmento de impor- 

ue é prova evidente a receita arreca- 

jno, em comparação com a de igual 

“dó anno findo, de novo incita os 

regados, sob pena de recorrer a outros 

à lhe faculta a Consolidação das Leis 

S, à iniciarem o serviço e ter- 

ra regulamentar e determina que o 

comece ás 10 horas e se feche ás 4, 

; aos Srs: Conferentes de porta a 

além dessa hora pelo tempo que 

eniente, afim de attender ás exi- 


fo 


O Inspector espera a coadjuvação dos 
SIS. Empregados na dificil missão que lhe 
está confiada. — /fonorio Alonso Baptista 
Franco. 


N. 85 — Em 18 de Maio de 1911 — O In- 


|spector da Alfandega determina aos Confe- 


rentes e Escripturarios incumbidos das confe- 
rencias de sahida de mercadorias, tanto na Al- 
fandega como no Cáes do Porto, que informem 
com a maxima urgencia quantos despachos re- 
ceberam, de 1 deste mez até hoje, quantos de- 
sembaraçaram e quantos têm em seu poder, 
afim de serem desembaraçados. — lonorio 
Alonso Baptista Franco. 

N. 86 — Em 20 de Maio de 1911 — O 
Inspector - da Alfandega recommenda aos 
Srs. membros da Commissão da Tarifa que se 
pronunciem a respeito da classificação, que 
deve ser dada á mochila, que em reunião de 
segunda-feira proxima lhes será apresentada, e 
que foi enviada a esta Alfandega com o officio 
n. 1.256, do Departamento da Administração do 
Ministerio da Guerra, em virtude da requisição 
feita por esta Repartição em officio n. 530, cuja 
cópia vai junta, bem assim o officio n. 1.356, 
acima referido. —/fonorio Alonso Baptista 
Franco. 


N. 87 — Em 23 de Maio de 1911 — O In- 
spector da Alfandega determina que tenha 
exercicio nas conferencias internas, o Ajudante 
de Guarda-mór da Alfandega de Santos, An- 
tonio Pereira da Costa. — Honorio Alonso 
Baptista Franco. 


N, 88--Em 23 de Maio de 1911—0 In- 
spector da Alfandega determina ao Continuo 
João Joaquim das Neves que intime Santo 
Pelligrini, ex-trabalhador do Cáes do Porto, 
morador á rua Sorocaba n. 49, em Botafogo, a 
comparecer hoje, ás 9 horas da manhã, no 
Archivo desta Alfandega, afim de depor no in- 
querito aberto pela Portaria n. 78, de 28 de Abril 
ultimo. — Honorio Alonso Baptista franco. 


N. 89 — Em 25 de Maio de 1911 — O In- 
spector da Alfandega, tendo em vista a ordem 
n. 35, de 27 do corrente, do Ministerio da Fa- 
zenda, resolve desligar desta Repartição, onde 
se acha addido, o Guarda-mór da Alfandega de 
Santos José Lobo Vianna que, por ordem su- 
perior, volta ao exercício de seu cargo na- 
quella Repartição. — AHonorto Alonso Ba- 


presta Franco. 
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N. go — Em 25 de Maio d2 1911 — O In- 
spector da Alfandega determina ao Continuo 
João Joaquim das Neves que intime o carro- 
ceiro Teixeira, morador á rua S. Diogo n. 180, a 
comparecer nesta Alfandega hoje, ás 2 horas 
afim de depor no inquerito aberto pela Portaria 
n.78, de 28 de Abril ultimo. — Zonorio Alonso 
Baptista Franco. 


N.91 — Em 29 de Maio de 1911 — O In- 
spector da Alfandega determina ao Continuo 
João Joaquim das Neves, que imtime o Des- 
pachante Geral Bernardino Fernandes a apre- 
sentar com urgencia, ao Sr. Conferente Ataliba 
Galvão, encarregado do inquerito administra- 
tivo sobre o desapparecimento de seis volumes 
marca CPC, ns. 1.040 a 1.045, as notas formu- 
ladas para o despacho desses volumes, as quaes 
Já tiveram entrada no respectivo manifesto. — 
Honorio Alonso Baptista Franco. 


N: 92 — Em 29 de Maio de 1911 — O In- 
spector da Alfandega, tendo em vista a repre- 
sentação do Sr. Conferente Ataliba Galvão, de- 
signado para proceder a um inquerito adminis- 
trativo sobre o desapparecimento de volumes 
do Armazem n. 2 do Cáes do Porto, determina 
aos Srs. Conferentes de porta e internos infor- 
marem com urgencia, junta a esta, se o Despa- 
chante Geral Augusto Gomes da Cruz, a partir 
de Janeiro do corrente anno, tem estado pre- 
sente á conferencia de volumes pertencentes a 
Costa Pereira & C. e outras firmas commerciaes 
muito embora não figure como despachante nas 
respectivas notas de despacho. — Honorio 
“Alonso Baptista Franco. 


N.93—Em 29 de Maio de 1911 — O In- 
spector da Alfandega, tendo em vista a repre- 
sentação do Sr. Conferente Ataliba Galvão, de- 
signado para proceder a um inquerito adminis- 
trativo sobre o desapparecimento de volumes 
do Armazem n. 2 do Cáes do Porto, recom= 
menda ao Sr. Chefe da 1º Secção determine aos 
Srs. Empregados de manifesto que informem 
com urgencia, junto a esta, se a partir de Ja- 
neiro do corrente anno, o Despachante Geral 
Antonio Gomes da Cruz tem comparecido ás 
suas mesas para tratar de andamento de des- 
pachos de Costa, Pereira & C. e outras firmas 
commerciaes, muito embora, nelles não figure 


como despachante. — Honorio Alonso Bã- 
pista Franco. 


COMMISSÃO DA TARIFA | 
DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE z9zr 
(Continuação do dia 27) 


N. 208 — Ramos Sobrinho & C. pediram classificação de mer- 
cadorias de que apresentaram amostras. a ço 
A Commissão da Tarifa considerou as rr amostras. que lhe fo-. 
ram apresentadas como meias de algodão não “ES PeciNcatngo ea | 
algumas bordadas. RP UR 
O Sr. Inspector assim decidiu. Reis ep? 


N. 209 — Costa Pacheco & C. pediram classificação de. merca- 
doria de que apresentaram amostra, a j 
A Commissão da Tarifa considerou o leque que lhe foi resen- 
tado como de papel, com varetas de madeira, praia rasca E 
, da taxa de 68 por duzia. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 210 — Hime & C. submetteram a despacho estanho em. Pó; 
na conferencia de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa consi- 
derou como oxydo de estanho. Sa, : 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a amostra É 
assificado, do 


EM 


- 


lhe foi apresentada como producto chimico não cl 
art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 2rr—Louis Hermanny & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostras. e E 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras. 4 4 
foram apresentadas como obra não ec cada de pi seg e 
papelão, sujeita a direitos ad valorem, na razão de Soh nt 

O Sr. Inspector assim decidiu, 

N. 212 — Carlos Conteville pediu reconsideração da decisão que 
considerou como obra não classificada de cobre, a mercadoria por Se É 
submettida a despacho. ) 

A Commissão da Tarifa, tendo verificado que as duas amostras. 
que lhe foram apresentadas são de ferro, reconsiderou 0 seu parecer 
de 23 de Fevereiro ultimo, opinando pela classificação da gr e de. 
n. 1 como chapas de ferro galvanizado, da taxa de 600 is por . 
kilo e ade n. 2 como conchas de ferro galvanizado, tias si) 
lanças, da taxa de 18 com a sobretaxa de 20º/u. PS 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. Ses 


N. zr3—Costa, Pereira & C. pediram reconsideração da 
n. 141, de 23 do mez proximo findo, relativamente à class 
tecido por elles submettido a despacho. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido do art. 473. 

Em reunião da Commissão Arbitral de 18 de Abril de r9xz, ro 
ciaram-se os pe:iios por parte dos requerentes pela classificação de 
tecido liso, da base de rox To fios e os da Fazenda Nacional como tecido 
do art. 473. po 

O Sr. Inspector, examinando com maior attenção as am 
tecido de que se trata e consultando as archivadas de tecido. 
fandega, verificou que 0 tecido em questão deve ser classificado c 
do art. 472, por não ter nenhum dos caracteristicos que o 
para o art. 473, accrescendo que a contagem dos fios se faz. 


maior facilidade, 


N. 214). B. Ferrini submetteu a despacho cannas de e 
qualidade ; na conferencia de sahida o Sr. Conferente Paula e Si 
classificou como bambú ou canna da India. o 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. 
de sahida. s 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 2rs—Armand Gerson & C. submetteram a despacho 
que o Sr. Conferente Hermita Pimentel considerou como 1 
classificadas de contas de vidro, da taxa de 118 por kilo, com q 
não concordou 4 parte interessada. & 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi 'presen- 
tada como obra de vidrilho, da taxa de 118 por kilo, dever jo do 
peso ser excluido o do ferro e madeira, para pagarem direitos conforme 
estas materias. : , 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


é yo: 


que 


Td 

N. 216—Raoul Carard submetteu a despacho pastilhas medi. 
cinães, da taxa de 38200 por kilo o que foi considerado pelo Sr. , 
pturario Rodolpho Tinoco como pastilhas comprimidas, ao 
taxa de 48 por kilo. k RE ip WS ms 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a anal a 
o Laboratorio Nacional considerou bem despa. a me 
questão. 


O Sr. Inspector assim decidia. 


N. 217 — O Dr. Eduardo Guinle pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra. Jo temer 

A Commissão da Tarifa julgou que a quantidade de. de. 
gesso que consta da factura junta, cerca de 20,000. kilos, o 
idéa de terem sido importadas as mesmas obras para sei 
modelos, pelo que as considerou como gesso em obra. 
cificada, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector homologou, 


BOLETIM DA ALFANDEGA 


DO RIO DE JANEIRO 


à 218 — Mello Sampaio & C. submetteram a despacho artigos 
O verificou fio de cobre isolado com borracha, da taxa de 
réis por kilo. 
"Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Benedicto 
io. 
Sr. Inspector assim decidiu. 


IN. 219 — Emile Laport & C. submetteram a despacho 400 canos 


pistolas de qualquer qualidade ou feitio, da taxa de 18500 por | 


na porta de sahida o Sr. Conferente Honorio Gurgel verificou 
nos, ou sejam dous canos juntos. 
Commissão da Tarifa divergiu: a maioria esteve de accordo 
Ea Conferente do despacho em ter considerado como dous 
os para 0 effeito da cobrança dos direitos ; contra os votos dos 
“Corrêa da Costa, Paula e Silva e Magalhães que, por se tratar 
im só objecto, entenderam dever ser classificado como um cano. 
Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


2 N. 220 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


“22x — Attilio Paci submetteu a despacho palha grossa para 
DS, da taxa de 48800 por kilô; na porta de sahida o Sr. Con- 
nte Honorio Gurgel classificou como palha em trança, para en- 
e d chapéos, simples ou com vidrilhos, da taxa de r68 por kilo. 

- A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 
mercadoria em questão, contra o voto do Sr. Fraga que esteve de 

com o Conferente do despacho. 
Inspector homologou o parecer da maioria. 


Dia 31 


Arthur Bastos & C. submetteram a despacho peças não 
de louça n. z o que foi considerado pelo Sr. Conferente 
como de n. 2. 4 

são da Tarifa considerou a amostra de latrina que lhe 
de accordo com a classificação do Sr. Conferente do 


a ga, Carneiro & C. pediram reconsideração da decisão 
ão da Tarifa que considerou como tecido de seda e algodão, 
68 por kilo a mercadoria submettida a despacho pelos 


missão da Tarifa manteve o seu parecer de 27 de Março 
que do lado em que ha seda, os fios correm na proporção 
seda, dous de algudão, dous de seda, um de algodão, etc. 

pector, tendo desfiado o tecido, verificou a procedencia da 


que lhe deu a Commissão da Tarifa. 


a, Carneiro & C. pediram classificação de tecidos de 
amostras. 
da Tarifa considerou as duas amostras que lhe 
Ss como tecido do art. 473, com mescla de 


- assim decidiu. 


A. Fonseca submetteu a despacho fio de canhamo crú, 
; na porta de sahida o Sr. Conferente Magalhães Castro 
fio de linho. 
da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
o boratorio Nacional considerou como de canhamo 
foram apresentados. 
homologou. 


— Hime & C. pediram classificação de mercadoria de que 
amostra. Ê 
da Tarifa considerou da taxa de oo réis por kilo a 
m questão, por ser semelhante ao ruberoide. 
ector assim decidiu. 
PACHOS DO MEZ DE ABRIL DE 19t1 


Dia 4 


-G. de Stefano Paterno & C. submetteram a despacho 
5 o que foi considerado pelo Sr. Escripturario Annibal de 
tas passadas, da taxa de 400 réis por kilo. 
“da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


assim decidiu. 


Garcia & C. submetteram a despacho parafusos 
a de sahida o Sr. Conferente Honorio Gurgel con- 
mentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. 

Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


“assim decidiu. 


acheco & C. submetteram a despacho toucas de 
do 60 duzias no valor de 8008 e 40 duzias no de 
o Sr. Conferente Magalhães Castro impugnou Os 


| parte. À 
rifa arbitrou por maioria de votos os valores 
s amostras retiradas das caixas ns. 3.032/34; 


165 por duzia e para as outras duas retiradas cai | 
ses z 5 - p . | o ara as : as adas das caixas ns. 3.º 
electricidade ; na conferencia o Sr. Escripturario Benedicto Pul- | A r o . 


se [48 

o de 205 por duzia; os Srs. Martins da Costa, Jansen e Macahiba 

arbitraram para as primeiras o valor de 188 e concordaram com o valor 

de 208 arbitrado pela maioria para as outras duas. O Sr. José Alves 

arbitrou o valor de 185 para as primeiras e o de 248 para as segundas. 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 230—Augusto Vaz & C. submetteram a despacho tecido de la, 
não especiiicado, da taxa de 78200 por kilo ; na conferencia o Sr. Escri- 
pturario Pinto Monteiro considerou como de là pura, pesando até 
450 grammas por metro quadrado, da taxa de 8$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido em questão como 
panno de lã. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


— .N. 231-—Caseaux & C, submetteram a despacho essencias arti- 
ficiaes, da taxa de 68 por kilo o que foi considerado pelo Sr. Con- 
ferente Alfredo Rebello como essencias naturaes, 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 232— Alfredo Pavageau snbmetteu a despacho ferro batido, 
nickelado, da taxa de 520 réis por kilo; na conferencia o Sr. Escriptu- 
rario Alencar Coimbra considerou como pertences de bicyclettes, para 
pagar 25º/, ad valorem. 

A Commissão da Tarifa entendeu que a decisão do Thesouro apon- 
tada pelo Sr. Escripturario do despacho não tem applicação ao caso, 
pelo que, considerou as amostras que lhe foram apresentadas, classi- 
ficadas conforme a materia de que são fabricadas; assim as 
obras de fio de ferro como taes; as obras de ferro batido, parafusos, 
etc., conforme sua especificação na Tarifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 233— Alberto Ruve. pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto em 
Rneanão como producto chimico não classificado, do art. 328 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


-—  N.:234-Carvalho Silva & C. pediram classificação de mercadorias 
de que apresentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como fita e galão de algodão, da taxa de 85 por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 235 — Angelino Stamile & Irmão submetteram a despacho fitas 
impressas, para cinematographo; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Honorio Gurgel, exigiu o pagamento de direitos a peso bruto. 

A Commissão da Tarifa entendeu dever a mercadoria em questão 
pagar direitos pelo peso liquido; o Sr. Corrêa da Costa, vencido, en- 
tendeu que a mercadoria deve pagar a peso bruto, não só pela modici- 
dade da taxa em relação ao valor especificado, como tambem pela im- 
possibilidade de verificar-se o peso liquido sem damnificar o producto. 

O Sr. Jansen Muller esteve de accordo com o modo de entender do 
Sr. Corrêa da Costa. E ' 

O Sr: Inspector homologou o parecer dos Srs. Corréa da Costa e 
Jansen Muller. 


N. 236—J, Oliveira Pinto submetteu a despacho taxas de ferro, 
para pagar 300 reis por kilo o que foi considerado pelo Sr. Conferente 
José Alves como pontas de Pariz. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com o Sr. Conferente 
do despacho. ; Es 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 2372—Carvalho Silva & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. É 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como toalha de linho, sujeita a direitos conforme o numero de 
fios. 

Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 238—João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram a despacho 
filó de algodão bordado, da taxa de 185 por kilo; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Figueiredo Portugal classificou como tiras de filó 
bordado a seda. ; ; : 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes, con- 
siderou a amostra que lhe foi presente como tira de filó bordado a 


seda. ' bem 
O.Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 11 


N. 239. B. Ferrini submetteu a despacho verguinhas de aço la- 

minado o que foi pao pelo Sr. Conferente Manoel Alves como 
rro batido, simples. , 

as nanda da Tarifa divergiu sobre a classificação cabivel ás 
amostras apresentadas : os Srs. Corrêa da Costa, Paula e Silva, Ma- 
galhães e José Alves obedeceram á decisão constante da ordem do 
Thesouro n. 328, de 5 de Outubro de 1902 que mandou adoptar à clas- 
sificação de aço em verguinhas, da taxa de 120 réis por kilo; os 
Sr. Fraga, Macahiba, Jansen Muller e Martins da Costa entenderam 
que a mercadoria está classificada na 2º parte do art. 1.28, para 


pagar a taxa de 18500 por kilo. 


SP 
Wo as 
N 


Á: 
A 


Paula e Silva, Magalhães e José Alves. 


com cabos ,ordinarios; na porta de sahida o Sr. Conferente Alfredo 
Rebello considerou os canivetes como mercadoria omissa, para pagar 
direitos ad valorem. 

como canivetes com cabos de onix e semelhantes. . 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 241—Julio Miguel de Freitas & C. submetteram a despacho 


lhantes; na porta de sahida o Sr. Conferenfe Miranda Reis considerou 
como rodizios. , 
A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


rões de ferro batido, esmaltado e 690 rêis | 
porta de sahida o Sr. Confarente Alfredo Rebello considerou como 
marmitas, da taxa de 18200 por kilo, 7h 

A Commissão da Tarifa considerou bem despa had 
em questão ; contra o voto do Sr. Corrêa da Costa que 
sificar como obras de ferro batido,  esmaltado, 
kilo. 


r “ 


a a mercadoria 
entendeu clas- 
da taxa de 18200 por 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 

N. 243—King Ferreira & C. submetteram a despacho cadeados de 
ferro estanhados, com corrente, da taxa de 800 réis com a sobre-taxa 


siderou-os incluídos no art. 725 da Tarifa, 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou como cadeado d 
quer qualidade ; contra o voto do Sr. Soares de Magalh 
pela classificação de cadeado commum, 
estanhado, Es 
— O Sr. Inspector homologou a opinião do Sr. Soares de Maga- 
lhães. 


para pagar a taxa de 38 
e outra qual- 
les que opinou 
com corrente de ferro, 


N. 244— Mattos Reis & C. submetteram a despacho cordas de 
tripa e de seda para violão e obras não classificadas de folha de 
Flandres, simples; na conferencia o Sr. Conferente Affonso Costa, 
reuniu as duas addições, para pagar a taxa de 128 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que as bocetas de. 
folha de Flandres não deviam ser incluidas no peso das cordas, desde | 
que venham separadas : contra os votos dos Srs. Martins da Costa 
e Fraga que julgaram ao contrario, devem pagar direitos juntamente 
com as cordas, visto tratar-se de objectos necessarios ao acondicio- 
namento das mesmas cordas. : 

” O Sr. Inspector homologou o parecer da minoria. 

N. 245— Arens & C. submetteram a 
galvanizado para moinho, 
de 15 º/,: na conferencia o Sr. Escri 
considerou como obras de ferro batid: 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a m 
incluida na ultima parte do art. 757, p 
lorem, na razão de 20 º/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


despacho uma torre de aço 


pturario Curvello de Mendonça. 
o, estanhado, da taxa de 600 réis 


ercadoria de que se trata 
ara pagar direitos ad va- 


N. 246— Victor Escogido submetteu a despacho 6r kilos de roupa 
feita de tecido de algodão não especificado, enfeitada, a que deu o 
valor de 5128400 e sete kilos de roupa feita não especificada, de renda 
de algodão, para pagar a taxa de 228 por kilo; na conferencia o 
Sr. Conferente Affonso Costa, adoptou o valor de 1:4808 consi- 
gnado na factura consular, para pagar 60 º/,. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Conferente do 
despacho em não reduzir o valor da factira consular. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 247 — João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram a despacho 
67 kilos de estojos para barba a que deram o valor de 1808, para pagar 
direitos ad valorem, na razão de s0º/u:; na conferencia 0 Sr. Escri- 
cripturario Freitas Arruda classificou como apparelhos de cobre 
simples, para toilette, tendo separado os pinceis e as saboneteiras 
de louça, 

A Commissão da Tarifa foi d 
pacho em separar 
submettidos á sua 
o material de que s 
rifa. 


e accordo com o Conferente do des- 
as peças que compõem os objectos, que foram 
apreciação, para cobrar direitos de accordo com 
ão fabricadas e conforme sua classificação na Ta- 


O Sr. Inspector homologou. 


N. 248 — Carlos Conteville submetteu a despacho moinhos para 
café, movidos a vapor, para pagar direitos ad valorem, na razão de 
15º/,; na conferencia o Sr. Escripturario Annibal de Castro exigiu o 
pagamento da taxa de 700 réis por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra bem des- 
pachada como moinho para café, movido a vapor, para pagar direitos 
ad valorem, na razão de 15 º/,; contra o voto dos Srs. Fraga e Ma- 
cahiba que pensaram tratar-se de moinhos pequenos, da taxa de 700 
réis por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Corrêa da Costa, 


N. 240 — King, Ferreira & C. submetteram a despacho canivetes 


A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão 


guinchos manuaes e talhas differenciaes de Weston e seme- | 


N. 212—King Ferreira & C. submetteram a despacho caldei-. 
, da taxa de 620 rêis por kilo; na | 


de 20 “Ja; na conferencia o Sr. Escripturario Annibal de Castro con-. 


para pagar direitos ad valorem, na razão | 


| teiro, Dr. 


[É int ta R dá E RAR a Re Xá 
NS a RS 
E Da A ao A de 
Ea 
= = Ge Ee ea 
| CAES E DOCA. 
| Durante o mez de Maio de 1911 0 movimento deem- 
) “barcações foi o seguinte: : Sad DR ão 
| EVENTOS qria RD ado eai SA 34 
Cotinlase es ty a sat A 37 K 
| Botes Peeena cerco reneerenaconaa sean rantacas em: MM 
| : 4 | jm a o E 
| Lanchas. argent and h 3 E 
| Balpeiras. sis eis cnteegdo 4 : 
| Total asa ER : 400 a 
1! - - E , qe N N 
Occupando no caes da Alfandega: q 
T a y E dd q “ 
] Interior. do CNT ARAR GAS EIA Lea qe to na roi Ga SE re SORA 5.707,80. a 
1 ERTEROL So trade é Nba ga vo TRA 22 ESA O a Vi 1.034,26. 
| À Potal nr na EA 6.74: , +06 a) 


* Sendo a tonelagem : 
Em dias uteis.. 
Em dias feriad 


x 


E + PN 
E é) a 


arara 


Err 
ico 
EEE id 


conecera encena stone nose nesanaasasono. o 


” 
[8 pp Croce enen ae nananasaaeaa savanas 
Mu é f 


Ei is RR E 


vessesenenas 


| Produzindo a renda de. 
“Addicional de 10 º/, 


Total. 


Creme cencanta sara sas 


roimo var cans ada rent io dano 


cemerncencasnsenascancassnasa 


49428759 
Bina 


s:135$607 


Sendo : 
Em OUIO sus sevanssenisinaizasos dormir ennsioscainanavêvs 
EMA. Papela sua ratos sogro 


emana sanana 


Total Prece enenaneranerentanananaasa 
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SEMANA DE 21 A 28DE MAIO DE 1 
interna — José Pinto Montenegro. Pê ADE 
Correio— José da Silva Rego, Gonçalo do Rego Mon- 
José Silveira do Pillar Filho e Delfino Freire de . 
5 Ass MA 


91 — Distribuição E 
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h Ne 


Rezende. É h 
Bagagem—1" e 2º classes, Dr. Jovino Barral da Fon- 
seca ; 3º classe, Hermita de Barros Pimentel. Ega 
Despacho sobre agua-— Dr. Bartholomeu de Sá e Souza. 
Arqueação — Antonio Carneiro da Gama Malcher e 
José Bonifacio Pereira de Mesquita. AND 
Avarias — Epiphanio Pedroza, Affonso Henriques da 
Silveira Faria e Jovita Olympio de Carvalho Ribeiro. “A 
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SEMANA DE 28 DE MAIO A 
— Distribuição interna — 
Faria. A 

Correio — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Dr. José 
Silveira do Pillar Filho, Francisco Paulino de Mendonça 
e Gonçalo do Rego Monteiro. n u 

Bagagem — 1" e 2% classes, Dr. Bartholomeu de Sá e | 
Souza ; 3º classe, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, 

Despacho sobre agua-—José Pinto Montenegro. 

Arqueação — Epiphanio Pedroza e José Bonifacio 
Pereira de Mesquita. ponrA 

Avarias—José da Silva Rego, Delfino Freire de Re-. 
zende e Pedro Alveres de Andrade, 


3 DE JUNHO DE IgIr | 
Affonso Henriques da Silveira | 
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hul Dora rua cemereos ca) FBDOCAdU, A UNS VN ua 0) bo] glidem............ |C. Nacional da Pesca. 
Buenos Aires... .... + ««|Vapor e. |nllêmão oo, ap Vilano.: 3-609) 154)varios generos.. Theodor Wille & Cs o 
24 di mi AO da vapor... (sueca... vu. 4dP. Ingebord.,.........| 2.652! 28/varios generos.. |Luiz Campos. a 
Buenos Aires... .... «| » Angle ot, hames......m erros «|-3-032] Golidem............|Mala Real. br .Id 
25 |GONDVA-: ves e ntiid naoa vapor... - Naliana ..,.. qiSiena-... -2.629] sólem lastro........|S. Anonyme. Martinelli. ARDE 
|Buenos Aires. ... ma steç] Cu: era q CÔZA e ato mazone.: 2.959| 166| varios generos.. Idem. — ni a) 
Callão. voa soros encon) 8 5. INBIUZA 000 MTOTOpEA «, 3.343) r22/idem ...........jMala Real. no 
. 26 |Buenos Aires.......... a lana csess Toscana .............) 2:559] S7/em lastro,....../S. Anonyme. Martinelli. a 
Havre......... em a ingleza, ae es e Pnylish Monarch.” ,...| 3.206) aBlvarios generos../G, Coatalem. .. Xá 
. NOVALEVIOL «nm ER og arte! siatic Prince...... | z6jidem ........... Davidson Pullen & C. Ra 
Gultpork. = ..denea> DE rd visa, PRA o ca o =» «- |madeira ........ Os mesmos. Ay RA 
a 7 CARA nos cafe ido ia Pã EAR Mi ngle “a. Sae dendichy ss nuca * 3rjcarvão.. es «....|Amaral Sutherland & LP O RE 
O JOBRL sx Corno feva Eb A Bvenspool.v...... rólidem........ «++» | Wilson Sons & C, . O ee 
o RA EECNOVA E alia na Ta » doca «+ ex cptformOZa É... efe r zolem lastro. .... .. Antunes dos Santos & e. vp 
ci 29 [Manchester «teses esa bia r» têgiaza an SRS O ocre 33/varios generos. "Norton Megaw & C. A 
AR - |Southampton......... sd PAGA, CEMAU. dE =. Tas cr. .v vo|Mala Real. sis “A 
“m Nova York. AD essinsa » & Neto 26 em transito... «..|Amaral Sutherlandz& Ciçaã 118 
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Rio Grande do Sul. .... vapor... » BAR TON a So pel so PE PRA] BONDES oo ovo Lloyd Brazileiro ] 
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Destinos 


so/Genova. 
16/Dolkonsil. 
so/Londres. 
25/ Havre. 
17|Liverpool. 
6o/Hamburgo. 
80/Nova York. 
37/Durban. 
20| Pensacola. 
18/Rosario. 
z7|Nova York. 
6s|Rio da Prata. 
63/ Marselha. 
zo|Rio da Prata. 
152/Bordéos. 
r52/Rio da Prata. 
83/ Buenos Aires. 
os|Idem. 
23/ Trieste... 
40 Londres. 
go/Genova. 
57 Buenos Aires. 
18/ Durban. 
23/Nova York. 
so|Hamburgo. 
154 Hamburgo. 
30 Idem. 
122 Liverpool. 
254 Callão. 
6o Southampton. 
65, “lipigelia “Aires. 
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Durante a segunda quinzena do mez de Maio foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Nomes 


. Elveston 


esconesos la. 933 
MOVAS «cons nie ram 
Camoens........ o.» [12.650] 
SCANA cenpescosos 

JO escoceses 554 


«.»| 3+018) 


MOS é o vio 'y E = da 
allemã., Paranaguá.... 
Flozianopolis .. .. ..|y 


RREO por) 


Destinos 


Tonelagens. 
Equipag. 


«| 2.322] 40|Liverpool. 


...| 2.846) 30/Valparaiso. 


3.829 so/Bremen. 
23 Durban. 
36/Callão. 
34 Nova York. 
sgiGenova. 
s8| Buenos Aires. 
2.252] 28/Idem. 

627, g|Cardiff. 

4.086, 7o/ Hamburgo. 
1.450] 2s|ldem. 

57! rr/Cardiff. 

asi Hamburgo. 
6.882; 125 Buenos Aires. 
!5.590) 154 Idem. 

3.207] 33 rRio da Prata. 
7.508! 125/ Southampton. 
2.140! 2zo/Nova York. 


3. 609| 


2.559 


2.872! 26|Coronel. 
4.213] 33/Nova Orleans. 
3-194, €s|Trieste. 

. 14.300! r00|Buenos Aires. 


24 Idem. 

30/ Hamburgo, 
s75| 55 Buenos Aires. 
33/Santa Lucia. 

24| Rosario. 

85|Amsterdam. 
“ zo/Hamburgo. 
-s8|Canadá. 


1.692 


12. 784 
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Destinos 


| Equipagens 


22/S. Matheus. 
38/ Porto Alegre. 
28/ Pernambuco, 
1o|Itajahy. 

siCabo Frio. 
38/Paranaguá. 


21/S. Matheus. 
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17 |paq. 


» » as Villa Nova. 
» » MONCIONI SE és reta PO 58/Porto Alegre, 
hia » i 3/Cabo Frio. 


36/ Amarração. 
39/ Aracajú. 
ro|ltajahy., 
so!Porto Alegre. 
3/Cabo Frio, 

3! Idem. 

3 Idem. 
30 Santos. 
61/Manãos. 


9] iCabo Frio. 
s Idem. 
3 Idem. 
do Pr 

s/Cabo Frio, 
TE mb dica assi da 29 Idem, 

pp A e 31 Paranaguá. 

E E aa nha 35 Florianopolis. 
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Durante a primeira quinzena do mez de Abril o movimento 
foi de 62.860 volumes, sendo 34.301 entrados e 28.829 sahidos: 


ENTRADAS 
Armazem das amostras: .s.cccscirccu conse Pr ARE e A 
Sobre agua pelas Capatazias..........c.v.. ER ESP nRD - elo + DIZ BRO 
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SO Pe SAT PU PS E RIO PE PRO Antes A ai so CRvdaR 
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Elevadorn, F (armazem po TO). aee o SR = 783 
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CAPATAZIAS 


Durante a segunda quinzena do mez de Abril o movimento 
foi de 64.764 volumes, sendo 30.658 entrados e 3 
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32/Porto Alegre. 
38| Idem. 
gr /Manãos. 
3 Pará. 
8 Pernambuco. 
q pers 
4s0/Santos. 
zoiIdem. 
3iMacaheé. 
solPorto Alegre, 
38|Pará. 
26/Cabo Frio. 
26| Paraty. 
3a|Laguna. 
sz| Santos. 
67|Idem. 
s6/ Santos. 
61|Manãos. 
"3/Cabo Frio. 
3 Idem. “ 
39 Porto Alegre. 
36! Guarakissaba. 
38) Porto Alegre. 
46| Mossoró. 
aiCabo Frio. 
na a Santos. 
26 Idem. 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUINTA-FEIRA 15 DE JUNHO DE 1gr1 


— 


tes E enem + reitera 


ECRETO N. 8.758 DE 31 DE MAIO DE 1910 


Rendas de un ordem em Itacoatiara, no Estado do Amazonas e 
o» dá outras providentias 


e da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo 

| disposto no art. 82, n. 13, da lei n. 2.356, de 31 de Dezem- 

“Fica creada uma Mesa de Rendas de 1º ordem em Ita- 

do do Amazonas. 

numero, classes e vencimentos do respectivo pessoal 
la annexa. 

-erto o credito de 134:7758, para occorrer ás des- 

lação da mesma Mesa de Rendas e com o seu 
2 exercicio. 

ogam-se as disposições em contrario. 

iro, 37 de Maio de 1911, 90º da Independencia é 23º 


“HERMES R. DA FONSECA. 
Francisco Antonio de Salles 


essa =) 


classes e vencimentos dos empregados da Mesa de Rendas 
tacoatiara, a que se refere o Decreto n. 8.758, desta data 


“ 
Vencimento annual 


Total geral 
Soldo Gr aiicar Total 
— 9:6008000 
—. 15:6008000 


6:0008000 — 


1:2008000| 3:6008000 
8008000|14:4008000| 18:0008000 


2:4008000 
7:2008000/17:2008000 


metem 


2:4008000| 2:400800c 
1:800800C|10:800800c | 13: 20080c0 


(em 


[RASaSaNÃO 


de Maio de I911.— Francisco de Salles. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Concurso de I* entrancia 


Por despacho de 6 de Junho foi approvado o con- 


curso para provimento de empregos de Fazenda de 1º en- á h 
trancia, realizado nesta Capital em virtude da portaria 
n. 182, de 17 de Setembro do anno proximo passado, do 
tendo sido approvados os candidatos constantes da se- “a 
guinte lista de classificação : j 

Antonio Pinto dos Santos. “a 


José Ferreira Tavares. 
Nestor Filgueiras Lima, 
Trajano Augusto de Almeida Costa. À 
Eduardo de Oliveira Santos. 
Carlos Imbassahy. 

Octavio Vaz da Motta. 
Alcides Short Vieira. ” 
Pedro Affonso de Carvalho. . 
Tobias Candido Rios Junior. 

João Ambrosio do Nascimento 

Moysés Alves de Mesquita. 

Vicente de Miranda Reis. 

Jaziel de Cerqueira Leite. o 
João Lucio Bittencourt Filho. 
Sylvio Altamira Nepomuceno, 
Mario de Castro Cunha. 
Virgilio de Oliveira Castilho. 
Caio Leoni Werneck. 

Alfredo Camera. | . 
Alfredo Reis Junior. 

Vicente de Paula e Silva. . 

Nilo Magalhães de Souza Martins, 
Genserico Dutra Ribeiro. 

Sylvio de Leão. 

Alvaro Augusto de Souza Menezes, 
Manoel Rodrigues Monteiro. d 
Erico Campos. 

Paulo de Freitas Machado. 

Rodolpho Tinoco Filho. 

Octavio Mario de Mesquita, 

Jocelyn dos Santos Fragoso. 

33 Carlos Dias Brandão. 

Raul de Miranda Moraes Bittencourt. 

35 Benédicto de Azeredo Lopes. k 

36 Octavio Joaquim de Carvalho. 

37 Gustavo Cordeiro de Farias. 
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À) 


= es: 


- 38 Seraphim. mbaa Eibetos - a 
er, 39 Armando Coutinho Souto Maior. ' 


f a + a 40 Odilon Corrêa de Albuquerque. 
% A - 41 João Ferreira Barbosa, EA 
E idas 42 Renato de Castro Lima. 4 
á wo z “e José Braulio de Mesquita. 
ú 44 José Adolpho de Azevedo Almeida. | ; 
EO 2 vi” ag Gontilido Rego Monteiro. f CARA +- 4 ha 
+ > 2 46 Oswaldo Aurelio da Silva O of Ras , 
dia e 47 José Emesto de Souza. RT a 
E dl 48 Oscar de Oliveira Aguiar. apa Pega. É Iv ae cá Na D e ; 
" e» b 49 José de Almeida Paulino. e as “a pé a as “ Ee pe noto “pa 
*  50/0swaldo Coulomb Costa. Do denso efe” Seis mezes, o Guardamór da Anda rumbá, — 
“es 2” Justino: de Freitas Pitombo. A 7 | Estado de Matto. gras João pino de Sant Ang A 
sd a PR : és SE 
ção - 4 o e a o 4 47 = = =" 
o pr ] =” Enplito do Minist erio da à Fanta 
, + Por decretos na apo de Maio proximo findo, fôra É E á a E: 
Nr q nomeados :- Pagou ê e dr 
Ta “Para a Casa da Moe, 4 Escripturari, Godoi gia à ao Fi peito Es Alfandega do Rio de Jane 
* Es "Coelho Furtado ; E Ea É “| seg tes ori: k *. 
Ee + Para a Alfandega: de Maceió, Estado: d “Alagõas, A Nº 
é s 445— Chdinánim que o gr. áristro: tendo pr 
A ú Riga pá Eae E Ca BS enc | sente o ERAS interposto por Meurer & Pereiro, dos 58 E 
e “aro Aurelio Flores ; 1º º Escripturario, 028 Ernesto Eduardo | paca Inspectoria; ug de accRHo Corro paras da Co o 


missão da Tarifa, mandou «classificar como lapis. 
| 'crever, para pagar a taxa de 38 por kilo do art. 15 


- da Costa Palmeira; 2º Escripturario, o 3º José Augusto 

4 Pereira da Costa; 3º Escripturario, o 2º da Delegacia ao 
A: » Elscal no mesmo Estado, Octaviano Pereira de Carvalho ; Tarifa'á mercadoria que os recorrentes submeteram à fes 
MAR P Del Fiscal d Estados 2º Escriptu-. “pacho pela nota de importação n, 6.041 de 13 de Se, 

k , RR a cado Ee Sua script “ | tembro do anno proximo findo como giz preparado, —para | 
rario, Joaquim Pontes de Miranda etto. | pagar a taxa de 900 téis, por. kilo, do art. 629, da r mesma — 

— Por decreto da mesma data foi declarado sem “Tarifa, resolveu, por despacho de 10. do mez próximo pas- * 

- effeito o de 22 de Março ultimo, pelo» qual foi nomeado | -sado, negar provimento ao alludido recurso, por 'se ter 

q Godofredo Coelho Furtado para o gar de 4º Escripturario; velificado da amostra junta ao processo, que 

da Alfandega da. Bahia. Pr 


« “| bem classificada por esta Alfandega | a mercadoria 
Por decretos. de. 7 de Junho.:» 4 l Fi questão. o! p 


Foi declarado s sem effeito, de cênico com a autorização 
constante do deereto legislativo n. 2.390, de 4 de Janeiro 
do corrente anno, o decreto de 22 de Maio de. 1894, que 
ap o Inspector da Thesouraria de Fazenda, extincta, | 

o “do Estado de Minas Geraes, Henrique Adeodato. Dias | 
Coelho. 
Foram nomEndos : ' Rd 
José Olivio Nunes Cavalcanti para o logar de 4 Escri- | 
- pturgrio da Alfandega da Bahia; 
» — Antonio Guimarães Pinheiro para identico logar na 
"Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de 
Minas Geraes. 


. Êo é 
N. 447 —Em solução ao vosso oRicia di. s07, de ae: 
corrente, communicando haver sido depositada pessa A 
dega por Durisch & C. em nome do commandante 
“vapor Caíalão, a quantia de 2:034$ como indemni 
| das despezas feitas com os salvados do referido v 
pela Alfandega de Florianopolis, rogo vos digneis inform: 
“Si naquella importancia está incluida a de 600% de que tra 
o officio desta Directoria, n. 367, de 25 de Abril prot a 
findo; devendo essa Inspectoria, no caso negativo, ig 
denciar sobre o recolhimento da referida importancia, a 
| de ser age Ea na thesouraria geral Wo Thesouro., 


N. MR Sabendo a solicitação Era Ministerio da vi ão 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre dé direitos, de 
| um “apparelho completo para sondagem, destinadoá Com- — 
missão Fiscal de Desobstrucção dos Rios da Baixada do 
“Rio de Janeiro. 


Licenças 


Obarsddr licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

—Em 30 de Maio : y 

Tres mezes, o 2º Escripturario do Thesouro Nacional, 

» Leopoldo Vossio Brigido ; 

Sessenta dias, o 1º Escripturario da Alfandega da 
Bahia Alcides Lauro Accioly ; 

Tres mezes, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de 
Minas Geraes, Antonio da Costa e Silva, 

= EM 31: 

Seis mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesourq Nacional no Estado do Maranhão Carlos Octa- 
viano da Costa Nunes; 


N. 449— Idem idem do mesmo Ministerio e trad 


despacho, livre de direitos, de duas caixas con 
marmore em obras (fônte Canto das Sereias) e destinadas. 
ao parque da Quinta da Bôa Vista, volumes esses po: 
engano consignados ao Dr. Julio Furtado. 


dx 


N. 450— Attende a solicitação do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de dire 

| de uma caixa marca «Jas Bauer», com o peso de 14 dajol 

e contendo catalogos, volume esse vindo de Nova York 


no vapor Delamire e destinado à Estrada de Ferro. 
| Central do Brad. Ftpraça f | 


- á - 


N —d id 


À 
to podido pacho, livre de direitos, 
to “el Mm, construcção na 
istério e a elle con- 

pesan O bruto 6.897 kilos, 
rtaus ; uma caixa pesando 


ento de Durisch & C. e 
reitos, de cinco caixas, 


ado de Minas Geraes. 

o despacho do Sr. Ministro 
oa permittir a imme- 
“dessa Repartição, de 
s) esperados pelo Banque 


tumuló a ser erigido no 


enos Aires, devendo a en- 
obrigando-se. o mesmo 


permittir a imme- 


o Provedor da Santa 
iz de Fóra e autoriza o des- 
material encommendado na 
serviço hospitalar do mesmo es- 
vendo, porém, esta apresentar uma re- 
nencionadas por extenso as quanti- 
"medidas dos alludidos materiaes, como 
, alinea e, do regulamento sobre isenções de 

: agia 

itação do Ministerio da Guerra 
vre de direitos, de quatro caixas, 

nados á Escola de Artilharia e 
a, pue o Sr. Ministro tendo pre- 
rposto por Ferreira Serpo & C. da 
ria, mandando classificar como porta- 
og por kilo, do art. 1.038 da Tarifa, 
a qual os recorrentes pediram classifi- 
eu, por despacho de 26 de Abril ul- 
ento ao alludido recurso, para os fins 
ão recorrida, attentos os seus legaes 


a a permittir a immediata entrega 
00.000-0-0 que o Banque Fran- 
7 Amerique du Sud espera receber 
procedente de Southampton, devendo 


a 


)portunamente os necessarios do- 


za a permittir a immediata entrega 
de, £ 50:000-0-0 esperados pelo Bya- 
, no vapor inglez Aragon, procedente 
o a entrega ser feita mediante recibo, 
banco a apresentar opporunamente 


BTIM DA ALFANDEGA DO RIO' DE JANEIRO 


Rea e A x 
O do Ministerio da Viação 


“vapor allemão Caf “Rocca. | 


nore destinadas a com-. 


" Amerique du Sul, vindos no | 


e os necessarios do- 
É + e “A E al 
acho do Sr. Ministro 


don and River Plate Bank 
procedente de Buenos |- 
Ser feita mediante recibo, | 
qnco a apresentar opportunamente | 


o 


nte recibo, obrigando-se o mesmo 


139 


- N.469—Afim de que vos pronuncieis a respeito, con- 
forme resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 4 do cor- 
rente, inchiso vos remetto o officio n. 229, de 1 tambem 
do corrente, em que o Delegado Piscal em S. Paulo trata 
do processo pelo qual, segundo lhe informaram, são feitas 
nesta Capital as entregas das encommendas postaes, 


N. 470 — Communica, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 7 do corrente, exarado 
no officio n. 507, de 10 de Maio proximo findo, autorizar 
à transferencia para a Delegacia Fiscal em Santa Catha- 
Tina da importancia de 2:034% depositada nesta Repar- 
tição por Durisck & C., em nome do commandante do 
vapor Catalão, como indemnização das despezas feitas 
pela Alfandega de Florianopolis com os salvados do refe- 
rido vapor, devendo & escripturação ser feita em receita de 
Movimento de Fundos e em despeza de deposito. 


- N. 471-—Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre 
! de direitos, de nove volumes, contendo exemplares do livro 


| Zalia daltre mare, cuja publicação foi contractada por 


| aquelle Ministerio em Abril do anno passado, com o Sr. Al- 
fredo Cazano. - | 


Todo PORTARIAS QE ta 


João Joaquim das Neves que intime aos nego- 
ciantes Costa, Pereira & C. a comparecerem, 
por si ou por seu despachante, no Armazem 
n. 3, do Cáes do Porto, porta B, amanha, 1 de 
Junho, ao meio dia, afim de assistirem á vis- 
toria ordenada por esta Inspectoria, nas caixas 
|de propriedade dessa firma, marca CPC, 
| ns.:57/9, 1.085/6, vindas no vapor inglez Tin- 
tovetto, entrado em 27 de Abril ultimo, despa- 
'chadas pela nota n. 12.593, do corrente mez.— 
Honorio Alonso Baptista Franco. 
es “ 
N. 9s — Em 1 de Junho de 1911—0 In- 
spector da Alfandega determina que o 1º Escri- 
pturario Pedro Mendes Limoeiro e O Conferente 
da Alfandega do Rio Grande do Sul, addido a 
esta Delfino Freire de Rezende, substituam o 
Conferente Luiz Valle de Almeida e o 1º Escri- 
pturario Cicero Araripe de Souza e Almeida na 
commissão para que foram designados pela Por- 
taria n. 52, de 11 de Març4 ultimo.—/onorio 


“Alonso Baptista Franco. 


N. 96—Em 9 de Junho de 191 1—0O desa- 
gradavel incidente, que teve logar no Armazem 
n. 3 do Cáes do Porto entre O 1º Escripturario 
João Pedro de Medina Ceelie o 3º Pedro Torres 
Leite, teve pur origem à indebita interferencia 
deste ultimo no serviço por esta Inspectoria 


1 N. 94—Em 31 de Maio de 191 1 MAS 
'spector da Alfandega determina ao Continuo 


ko 


oia des Repudino ie] ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 00 


* 


é 
q 
A 


Ê " d ' 4 . q e wa sa. í 
] pe ao e de a done | ALFANDEGA DO: 
É = === 
E “confiado áquelle 1º Escrip furario e 2 02º Dr. Bar. 
Sat “o ho lomeu de Sá e So uZA. + 

DR Da informação tada pelo Sr. Ataliba | 
Galv ão que preside o inquerito a que mandou |" 

+. o'proceder esta Inspectoria em do Sr. Dr. Sá| 


“e Souza' não confirmam oque assegura 
ER orres Leite. de que sua interferencia fos 
MR “autorizada pelo 1º ou solicitada pelo 2 i 


cisçe 
o]º 


torizom, [o pr: 


E mi + Por sua vezesta Inspectoria não o U 
2 [ a%  % porquanto o serviço a cargo de um 1º Escriptu | SEMANA DE ev “DE Ju 
o» * e Tárige de um 2º de sua | confiança, não poderia | buição Pein Je Ria Pereira 
4 E ella sobrepôr a fiscalização de um 3º Escri tu- | G tonio R k 
A rario embora este tambem lhe mereça sua con- cor epiaaRe a ilveir it Antonio Ei es | 

h - fiança. ” qn E Ga dr e Pedro. tanciaçÕoç] | 
E “2 Mas, pol ndebita que fosse sua ii 1gagos le. 

e TT rencianão mere la um protesto da parte do. 3º das “Antonio Pereira a da Costa, A ) 
É, Sr. Medina, nos termos em que o fez. ME ca Rn ama Salm eae ee Er 


” 


ps dever seria levar [o facto à 
al sta Inspectoria ou protestar em 
creo embora, mas não insultando.. 
XP RO, TESE SEA insp 


ir a 
asd Da 
de Sá e Souza 


nu irregular E a it “commissão DA maes 
—Ho-| Ra DESPACHOS DO MEZ DE ABRIL DE om 


cas (Continuação do dia 1) 
N. 249—José Lino & C. submett a desp 
calcular, semelhantes ás de escrever; na conferencia. 
aÃ Pereiro nina o pagamento de Vas a bra 
é 15º : 
“A maioria da Commissão da Tarita considerou a machina « 
“se trata como instramento math: ematico, suje ito a direit( 
lorem, na razão de 15º/,; contra o voto do « Jansen. 
| entendeu dever o mesmo objecto pógai a taxa de 308 | 
ssemelhado aos contadores. 


8 5) Sr. Inspector homologou. o parecer da. maioria. ac a 


e N, aso—O Sr. Conferente Camillo-de Hollanda; 
“mettida à apreciação da Commissão da Tarifa, merc 


º Se ke. E j 

Ver, N. RR 9. de “Junhó. de 1910 In- - 
— spector da Alfandega determina ao Continuo 
João Joaquim das Neves que intime a firma | 
"commercial Behrend Schimidt & C. estabel e 

cida á rua da Alfandega n. 46 a-compare 

nesta Repartição, para ter vista do Te spa c 

“processo e allegar o que julgar dos aieito 
defesa sobre a sahida, sem o pagar mento dos | apresentou amostra. . 
na - direitos, de 106 volumes contendo mochilas, | roi A começo da Ta RG à PR 

vindos de Berlim pelos vapores allemães Z/o- | “4 vaiorem, na razão de so"f, e + 
— Or. Inspector decidiu de accordo. 

“henstanfen, Fabsburg e Bahia e fornecidas 


= 
2a 


Ve 
cuja am 
suje 


+ É 


) N. 251—Carlos Contevyille submetteu a de acho 
“pela teferida firma ao Departamento da Admi- aJfcitins "des Torto: Puti0a talpupide: SM dd eae ape 400 réis 
+ ds rá igáção do Ministerio da Guerra. — Honorio porta de sahida o Sr. Conferente Macahiba considerou cc z K 
: Al de ferro para balanças, da taxa de 18 por kilo. o o 
f 01. so Baptista Franco. á A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Conferente d 
Em , Ee sahida. A. b- É 
, fa: e O Sr. Inspector assim decidiu. Gia ts 
dé + idem 12 dE Junho de PS In- j 


N. Humberto de Lima & C. submetteram a d 
Esto: da Alfandega determina ao Sr. Chefe da RA porta de sahida o Sr. Conferente dep o 


e fi lustre de cobre, simples. 
: * Secção que não acceite despachos refor- a ração da Tarifa considerou o. objecto ad pre; 
E para entrada nos manifestos, sem quie | sentado como lustre de cobre. . = 4 Aa É 


na 1º via dos mesmos esteja declarado o motivo | - O Sr: Inspector decidiu de accordo. 14 
da reforma, com annuencia da Inspectoria.— e das FERE da Benta a, despacho paste ca. 
Flonorio Alon SO. Bapti. sta Franco. é rencia o Sr. Escripturario Leal Vallim considerou com o obras. 


de Flandres, pintada, da taxa de 28 por kilo. pr 
aa o . A med da Sea da Tarifa considerou a amostra 
H shuir j ic | foi apresentada como utensilio para machina, da taxa 
Distr ibuição de Serviço | por kilo; contra o voto. do Sr. Fraga: & Aclêgalticadica n 
“classificada de ferro batido, pintado. | >| 


SEMANA DE 4 A IO DE JUNHO DE 1911 — Distri- O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


buição interna — Epipl e 
á y Epiphanio, Pedroza. - N. 254—Silva & Granado submetteram a de 


* Correio — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Francisco | das Encommendas Postaes, nove volumes, conten 
Paulino de Mendonça, Affonso Henriques da Silveira Faria | não especificados a que deram o valor de 100 francos; na co 


de sahida o Sr. Escripturario Sá e Souza arbitrou o valor à 
e Antonio Carneiro da Gama Malcher. * para cada gramma da mercadoria de que se trata. 


, hd 


PCS, Cm Dm e 1 — 


BOLETIM DAMALFANDEGA"DO RIO DE JANEIRO * 


14" 


= — 
a Ag 

mmissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do perito conviz 
Se pronunciar à respeito do producto em questão, arbitrou O 
320 a para cada grâmma. o 


+ 


F. Inspector decidiu de accordo com a Commissão da Tarifa 
a amostra de?n. 2 e com os Srs. Martins da Costa, Jansen e 
iba quanto a amostra de n. 1. 


256-—Kobler & C. pediram classificação de mercadoria de que 
taram amostra. 

missão da Tarifa considerou a amostra classificada na 
te do art. 757 da Tarifa. 


r. Inspector assim decidiu. 


—Werner, Hilpert & C. pediram classificação de tecido de 
sentaram amostra. 

Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
como flanella de lã, da taxa de 48800 por kilo. 


Sr. Inspector assim decidiu. 


258-—Davidson Pullen & C. submetteram a despacho-objectos 
para pagar direitos ad za/orem, na razão de rsºja: na con= 
O Sr. Escripturario Paulino de Mendonça con ou como 
s de dar corda, da taxa de 4$800 por kilo. “ ] 
mmissão da Tarifa foi unanime em considerar as pilhas seccas 
hadas como objectos physicos não classificados. 
uanto aos pequenos motores os Srs. Martins da Costa, Jansen 
Macahiba é Fraga os consideraram: como brinquedos movidos 
ricidade, da taxa de 48802 por kilo; contra os votos dos 
“da Costa, Paula e Silva, Magalhães e José Alves que os 
bem despachados. 


spector homologou o parecer dos Srs. Corrêa da Costá, 
x Sil » Magalhães e José Alves, 


] E À 

[2 s9—Fred Figner submetteu a despacho gramophones e acces- 
Ss mesmos ; na porta de sahida o Sr. Conferente Fer- 
va arbitrou o valor de 158 por unidade. 

issão da Tarlfa não encontrou fundamento para impugnar 
nstante das facturas commercial e consular apresentadas 
por isso, achou acceitavel o valor proposto no despacho. 


pector assim decidiu. 


m amostra. 

amissão da Tarifa considerou a amostra de tecido 

ntada classificada no.art. 473 da Tarifa. 

ispector decidiu de accordo, attentas as decisões identicas. 
lo da Commissão Arbitral de 27 de Abril, foi decidido 

, classificar o tecido no art. 472. 


Inspector homologou a decisão da maioria. 
e 


J. R. Zeizing submetteu a despacho um automovel, 
tado o valor de 700 dollars com despezas, de ac- 
factura consular ; na conferencia o Sr. Conferente Pe- 
ou em 4:0008 o valor do automovel em questão. 

nissão da Tarifa considerou bem despachado. 


Inspector decidiu de accordo. 


x K vel 
— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


que lhe 


— Antunes dos Santos & C. submetteram a despacho 
Ea da taxa de 700 réis por kilo; na porta-de sa- 
». Conferente Fraga considerou como producto chimico 
isificado, sujeito a direitos ad valorem, na razão de so “Jo. 
missão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


mê 


ector assim decidiu. 


& C. submetteram a despacho 15 duzias de toucas 
as, a que deram o valor de 160% ; na conferencia o 


Gama Malcher arbitrou o valor de 308 para cada 


10 da Tarifa “arbitrou em 208 o valor de cada du- 


0) decidiu de accordo. 


. Eduardo Guinle pediu reconsideração da decisão 
ifa que considerou como gesso em obra, da taxa 
“mercadoria por elle submettida a despacho. 

da Tarifa, considerando que as obras de gesso de 
stituidas por aniagem, gesso e madeira e que 


Huber & C. pediram classificação de mercadonia de que. 


. * : w E ras 
aiém disso são toscas, não podendo sér applicadas sem passar pelos 
port 
8, ju 
mercadoria omissa, sujeita a 
remypna razão de gos/.. 


O Sr. Inspector homologou. 


reparos necessarios ao seg aperfeiçoamento, não estando 

incluidas em nenhum dos dous Miltimos numeros do art. 62 
que deviam ser consideradas como 
direitos ad val: 


Dto, 


o! 


N. 266 — Mario degarvalho & C. pediram classificação de tecidos 
de que apresentaram amostras 
A maioria da Commissão da T rifa considerou as amostras como 
tecido de algodão, do art. 473; contra O voto do Sr. Jansen Muller 
Que às classificou como do art. 472, entrançado. 


O Sr. Inspector homologou o parecer do Sr. Jansen Muller. 


= N. 267 — Ferraz Iumão & C. submetteram“a despacho sardinha 
em conserva, da taxa de 600 réis por kilo: na porta de sahida-a 
Sr. Conferente Rogociano Teixeira, considerou como peixe em con- 
serva, da taxa de 18200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 268 — J. Pompilio Dias submetteu a deSpachó vinho até 14º q 
de alegol ; na conferencia o Sr. Escripturario Eltandes Veiga com- 
| sideroú como vinho espumoso, da taxa de 18600 por kilo. 

— “A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra como 
vinho espumante; cortra os votos dos Srs. Magalhães e Jansen 
Muller que opinaram pela classificação dê vinho não especificado. 

O Sr. Inspector homologou à opinião da minoria. 


E 5 


N. 269 — José Constante & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostras, 

A maioria da Commissão da-Tarifa considerou as amostras como 
sem valor mercantil; contra os votos dos Srs, Macahiba e Fraga 
ue não consideraram as caixas de papelão devidamente inutilizadas. 


s O Sr. Inspector decidiu de accordo com à ma oria. 


; A 
N. 27o — Fred Figner submetteu a despatho discds Eravados com 
musicas, para gramophones, no valor de 16:7568 ; na conferencia o 
Sr. Conferente Elias Ribeiro não concordou com o valor ap tado, 

A Commissão da Tarifa não encontrou fundamento pára impug ri; 
o valor da factura commercial e cons à E 
Td to a 


O Sr. Inspector decidim de accordo. 

N. 271 — João Reynaldo, Coutinho & C: submetteram a despacho 
bolsas de algodão, simples; para viagem, da taxa de 38600 por kilo; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão verificou po 
moedas, da taxa de ro$ por kilo. : 

dê Commissão da Tarifa estevede accordo com o Conferente de 
sahida. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


+ apresentado 


(o N.272 — Lucas & C. pediram classificação de mercadorias de 
que apresentaram amostras. 

»» A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1 e 2 
omo cartazes-annuncios. da taxa de 300 réise as dens.3€4 
“como laminas de folha de Flandres, estampadas. 


| O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 273—Oliveira Junior & C. submetteram a despacho meias 
garrafas contendo productos chimicos, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de s50º/,: na conferencia o Sr. Escripturario Benedicto Pul- 
cherio verificou agua oxvgenada. 

“- A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o conferente do 
despacho em considerar a mercadoria em questão como agua oxy- 
geaada, da taxa de 28 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 2724—Jorge Tamle & Filho submetteram a despacho ' 
seda; na porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva verifico 
renda de seda, da taxa de 728 por kilo. 4 E 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente de 
sahida. 


O Sr. Inspector homologou. ç 


N.275—4A. O. Tarré pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. : : 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como caixas de papelão para perfumarias. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 2726—M. S, Lino submetteu a despacho ferro laminado ; na con- 
ferencia o Sr. Escripturario Tinoco considerou como obras não es- 
pecificadas de ferro batido, simples. E 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com a classificação do 


Sr. Conferente do despacho. Ê 
O Sr. Inspector assim decidiu. “ , ' 
Em reunião da Commissão Arbitral, de 23 de Maio de r9rr, foi 
mantido o parecer da Commissão da Tarifa. 


N. 277 — Cardoso Pinto & C. submetteram a despacho obras 
não classificadas de vidrilho ; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Paula é Silva verificou tiras de filó de algodão, bordado. 


o a 
a 
, ” 
| E ea y » 
Pi . 
Re 
+ 
= 


+ 


“ A maioria da Commissão da Tarifa e 
Pp 


= BOLETIM DA ALI ANDEG 
E A" - 


A Commissão da Tarifa considerou a mêrcâdoria em isesáno como 
tiras de filó de seda, com vidrilho, x 


e) sr. Inspector assim decidiu. * & te — 


, N. 278 E Arp & C. pediram classificação de. mercadoria de | que nã 
— apresentaram, amostra. Epp hã | 
— A Comuwissão da Tarifa considerou a amostra “como filé ó bordado, a 
dataxa de 188 por kilo. qa | 
O Sr. Inspeetor assim decidiu. «16 O | 
Delfim Coelho & €. submeteram : a aeaphch ui o KT 
as se hode: não classificados a que deram o valor de 408; pa | de 
conferencia o Sr. Escripturario Freire de Rezende arbitrou em 3080 
valor de cada relogio. | 


” e ro, 
A Commissão da, . Tarifa ineo A o valor de ss para cada Ea E Da vês 
relogio. 4 à! doria de que apresentaram appbeaa, 
O Se Inspector assim decídiu. - ls º IR A NA Commissão. da Tarifa « onsid 


“apr do E é a a E Pbldnigos liso de: 

N. 280 — Farinha Carvalho & E: submeteram a. ja am oiee | É ã na Rap Ro Pia 
ctos physicos não classificados ; na con erencia o Sr. Cunferen n/ » , b 

Olympio Ribeiro considerou como obras não classificadas de vidro | O Sr. Inspector decidiu de accordo. — a 

n. 1, da taxa de 18roo por kilo. j 


RE Carlo Pareto & C. “Submetteram fisica bri 
ntendeu que o objecto deve | algodão - atos. na Pára. figa o Sr. , Conrento 
ollan a consi erou como tecido de algoda 
mente ; contra os vo s dos Srs. José Alyes. e Mendonca de Carvalh nn E 
que 0 consideraram apparelho physico não RARRiPAãO, sujeit grammas por metro quadrado, sujeito à aa de de 48 na pila : 


E: 
'y 
a direitos ad valorem, a fazão de 150 ps h MPE AEREAS é da Tarifa | considerou bem. despachada a mercadoria 


agar direitos conforme as materias de que é fabricado, separada- 


ms 


(6) Sr. Inspector homologou 6 parecer da minoria. - ar pi o Sá Inspector assim decidiu. ] ar TI ba a Sa Ad 

N. Em recurso ao Thesouro Nacional. , « q “ Uúê a . wa Pa ae 
w ” É] E 1 ' Diaz st q a a = al 

N. a82— N, Lefebvre pediu classificação | de mercadoria de E | 


apresentou amostra. 


oN. 24 A Companhia Nacional de Navegação Costeira 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da. analyse a sificação de mercadoria de que apresentou amostra, er 


que procedeu .o Laboratorio Nacional considerou o producto classificade De. A Commissão da Tarifa, tendo em vista a applicação da si 
no art. 328 da Tarifa, para Pagar direitos ad valorem, na razão: elassificou- “como catal logo, da taxa de 300: ue PE kilo. 


e 50"/o. N ia HO Sr Inspector assim decidiu, 
: é o Sr. Inspector assim decidiu. k - A 


. é 


À a 


E 


N. a À de Carvalho & Pop A “despacho 
de algodão não especificado, da base de rox 10 fios, tinto,-de 1 
6o grammas por metro quadrado, da taxa de 28 por kilo; na poi 
== Sadi Sr. Conferente atirado Rebello incluiu o tecido na art E 473 
arita. 


A Commissão da Tarifa considerou classificado 2 


N. aBg=Bandoso Pinto. & €. pediram classificação, de mercadoria 
“de que apresentaram amostra. 


- A Commissão da Tarifa considerou a pubasta como Toupa feita | 
A tecido de ponto de meia de lã. 


o: Sr. inspector assim decidiu. “ 


é .. . 
e. “O Sr. Inspect | - 
4 N. ata Campos + & apo: 4 submetteram a despacho obras im- | - 4 au e = en decidiu, a 
pressas e uma só cór; na conferencia o Sr. Conferente Mendonça de. e Ritd Pacheco & Cc. submeteram à a: 
“figa adoptou ra classificação de Spa penis de mais de “de ds algodão, enfeitada, para pagar Eua 
côr, “M 


na conferencia o Sr. Escripturario Curvello de de Mendonça co 
“como roupa de renda. 


A Commissão da Tarifa decidiu classificar como 


PRA Cortuitaçhd da Tarita esteve de eo com o Sr. Conferente | 
do despacho. . 


O Sr. Inspector assim decidiu. ps pe EM cido de algodao, enfeitada, no valor de 288 7 
“N, 285—Em recurso ao Thesouro Nacional, Raia «Ta ue ta Inspector a ado E acordo. R É 
N. 286—A. Moreira submetteu 'a despacho molduras de madeira | . N. 297—A United Shoe Machinery c A South PES ao j 
dourada, para pagar a taxa de 28 por kilo; na porta de sahida o Sr. Con- | Res inça ça de deages neh que apresentou amostras. pe eis ; 
ferente Jansen Muller considerou ccmo obras de talha. A Commissãp da Tari a considerou as amostras in Ko na a 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de que se trata | 1º parte do art. Ce da Tari decidi « ; . 
como obras não classificadas de madeira, sujeita a direitos | O Sr. Inspector assim decidiu. 


ad valorem, na razão dê so“, 


O Sr. Inspector assim decidiu. - Pres foi decidido, por unanimidade, “como. 


art. 748, sujeitas à taxa de 700 réis por kilo. o 


Em reunião da Commissão Arbitral, de 29. de Mato doc corrente 


N. 287 — Arp & C. submettaram a despacho galão de se la, da | O Sr. Inspector homologou a decisão arbitral. — 
taxa de 308 por kilo ; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de 
* Magalhães verificou tiras de filó de algodão, bordado a seda, da taxa N. 298-—Procopio Oliveira & C, submetteram a despacho. 
“ de 458 por kilo. ' | de ferro para construcção ; na conferencia o Sr. Esc ( 
À Commissão da Tarifa considerou como tiras bordadas de | Machado considerou como obras de ferro batido, galvanizado, « tim . 
filó de seda. " do tor! e Tari E idi br 1 
O Sr. Inspector assim decidiu. E pe Ri ca god arifa decidiu como jo] xá GE 
N. 288 — Costa, Pereira & C. submetteram a despacho 323 kilos | O Sr. Inspector assim. deidiu. «PA ; 
de suspensorios de bórracha e algodão ; na porta de sahida o Sr.Con- Em reunião da Commissão Arbitral, de 26 de Maio de rot o 
ferente Fernandes da Silva verificou o seguinte : suspensorios de | mantido o parecer da Commissão da Tarifa. dA 
borracha e algodão, pesando 180 kilos ; suspensorios de algodão, d g 
pesando 83 kilos; obras não classificadas de borracha e algodão | N, 299 — Corrêa Ribeiro & C. submetterim a despacho fi 


(suadores) sy kilos e caixinhas de papelão vasias, pesando 17 Kilos. | para gado: na conferencia O Sr. Conferente Macahiba c 
A Commissão da Tarifa foi unanime em considerar a amostra de . | como favas não classificadas. E 
n. 1 como suspensorios de algodão e borracha, da taxa de '78 “asa j A maioria da Commissão da Tarifa considerou. como fi 
kilo ; a de n. 2 como suspensorio de algodão, da taxa de 8$ por | especificadas ; contra os votos dos Srs. Martins da C 
Xilo é a den. 3 como obras não classificadas de algodão e bode Muller que, attendendo à sua exclusiva applicação, 


da ade bd por kilo. Quanto ás caixinhas de papelão, pensaram | como forragem classificada no am. 113 da Tarifa, 
os Srs. Paula e Silva, Magalhães, Jansen Muller e José Alves que Sr. Inspector homologou a opinião da mi e bi 
deviam pagar direitos em separado a 18500 por kilo; contia os - é - ” pé 


votos dos Srs. Martins da Costa, Fraga e Rogociano. - N. 300 — À. Ribeiro Guimarães & C é nolitud classificação Ha 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria quanto + amos- | mercadorias de que apresentaram amostras, 


trasde ns. re 3 ecomos Srs: Paula e Silva, Magalhães, Jansen e A Commissão da Tarifa consideron as dez primeiras amostras 
José Alves quanto ás caixinhas de papelão. como. tiras de filó de algodão Ripeaas eas outras poor como 
N. 289 — O Dr. Albino Pach diu classificação d d Ee las Hari da E oi À 
289 — [A ino Pacheco pediu classificação de merca oria | , Sais 
A que apresentou onda: (O ro) Inspector assim decidiu. 
ommissão da Tarifa considerou como cartaz-annuncio, da ' = t " 
taxa de 300 réis por kilo. j dana a &C su bmetteram x Edo cho emandes ú 
O Sr. Inspector assim decidiu. pra y 


Silva considerou como polido, da taxa de a por 


” 


L siso O freio como polido; 
ifisen uller e Rogociano, Fraga e Mar- 
Ro decisão n. 677, de 1o9ro, proferida 
a da “Moeda, Arsenal de Guerra « Labo- 
yses, lassificaram. é freio de ferro 


uu 


m a 'dêspacho fiyellás de 
or kilo ; na porta de sahida 
Io bijouteria de-cobre. 

ssificou como bijouteria de 
en aê e Martins da Costa 


om” E miniória. 


Ee Sibinetteram a “despacho lima para 
puta o'Sr. Conferente Paula e Silva clas- 
| Tarifa, ee Pagar direitos ad 


col onsiderou cômo:obras não classifica- 
» menos de 58600 : por kilo. 


teu a Es espacho minas de vidro, 
o Sr. Conferente José Alves clas- 
adas de 7 di para pagar a taxa 


om 


s melteu à a des acho obrasvde folha de 
i 


chassis como sujeitos a Edi 
estojos como Carteiras de 


À cd ett ram a espacho peças para ma- 
direitos ad valore a razão de 15º/,: na confe-. 
ente Jovita Rebello ou utensilios para ma-. 


a Ta ifa ad de accordo com o Sr. Conferente 
n E “o 
E, - 


« Macedo ubmetter. m a despacho fogo arti- 
o Pillar Filho, sujeitou 
peso bruto nos envoltorios. 
o decisões existentes, con- 
bruto, incluindo a caixa de ma- 


os 
Sara como barro, em peças não 
cção de casas. 


a & C. submetteram a despacho tapetes de 
pagar a taxa de 28 por kilo; na porta de 

Conferente Soares de Magalhães verificou “feltro de lã 

ampado, da taxa de 28400 por kilo. 

arita ERR de accordo com o Sr. Conferente 


Subimettelad a pacho pontas para seringas 
taxa de r88por kilo ; na conferencia o Sr. Es- 
Ea opinou pelo pagamento da taxa de 300 réis 


| considerou as amostras sujeitas a direitos 
15º/o, nunca pagando menos de 185 por kilo. 


ua 


a porta de sahida o Sr. Conferente Paula e 
e filó de algodão bordado. 
Tar fa esteve Em accordo com o Sr. Conferente de 


£ 


z E De» , 
poser o it É TE e tap Tia AE ES 
“ 


É 


RIO DE JANEIRO a 143 


Laboratorio Nacional de Analyses 


Duranté o mez de Dezembro de soro 0 Laboratorio executou r.orr 


analyses, sendo 968 
classificação fiscal e 
Foram julgados 


Foram julgados 
REMETTIDOS 
Com boletins 5 
| 


bana, 
Procedentes da 


sob o panto de vista bromatologico e 43 para 
aduaneira. - * 


innocuos 965 srSdRO e condemnados 3 Ta 
innocuos : 


PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


gua mineral — 22 amostras 


Procedentes de Portugal — Marcas : Melgaço, La Favorita, Cara- 


França — Marcas: Rubinat-Llorach (2), Perrier 


(4), Vichy-Célestins (9), Vichy-Dubois (2), Hópital. 
* Procedentes da Alemanha — Apollinaris : Mark Sprud el Stark 


Guller. 


Essas amostras foram retiradas 'de 7.898 caixas. 


Azeite — 35 amostr as 


Procedentes de Portugal — Marcas: A, A. Anthero é & Filho, Al- 


ves Mendes, E M. Carneiro—D. Carlos, J, A. Martins Junior, J. F. 
Santos & C., L.S., Reis & Sá, Seixas & C. (9), M. Sequeira & C., 


Valente Costa & Cu(2). 
- Procedentes da França — Marcas: Jamêés PI agniol (5). 
Procedentes da Italia — Marcas: F. Bertoli (2), Mario Ponccinelli, 


-P. Faífe & Figlio (3), Pio Moro fu To (2). 


Filhos: 
'Procedentes da 
nidad. 


tantino de Almeida, 
Quina. 


Procedentes da | 


Procedente da Nalid-= Mates F. Girand. 
Procedente da Austria — Marca D. H, . 
Foram colhidas em 392 caixas e 97 barris. 


Bebidas amargas — q amostras 


Procedentes de Portugal — Marcas : Lagrima—Quina, Real Com- 
panhia Vinicola do Norte; Adriano Ramos Pinto, Quinado; Cons- 


Estas amostras pertencem a 2.403 caixas. 


Azeitonas — 10 amostras 


Procedentes de Portugal — Marcas : Brandão Gomes & C., José 
da Conceição, Guerra & Irmão, José Cordeiro Junior, di era Dias" Coe- 
lho & C., Manoel Vicente Junior, M. A, Brito &c -1. Ventura &. 


Hespanha — Marca Ricardo Barca Confrateri-. 


Quinado. 


Procedentes da França: marcas: Dabquet: A. Delor & GB 


tala — Marcas: Oyamos Cambarota, Fratelli 


Gancia & C.—Moscato Jassito d'Asti. 
Procedente da Allemanha — Marca H. Underberg Albrechet, 


Total: 520 caixas. 


Bebidas gazosas — 2 amostras 


Procedentes da In 


nine Tonic. 


glaterra = Marcas : Ros's Royal, Belfost, Qui- 


Total: 30 caixas. 


Biscoitos — 8 amostras 


Procedentes da França — Marcas : Pernot (2), Felix: Potin. 


Procedentes da Inglaterra — Marcas : Huntley & Palmers, Jacob 
& Co's (2), W. R. Jacob & C., Biscuits-Cream Cracker-Original & 


Bést, Puff Crackenel- 


Biscuits. 


Total: 45 caixas. 


Cerveja — 4 amostras 


Procedentes da Inglaterra — Marcas: E. & J., J. Burk Guinnes's. 


Total: 103 caixas. 


Procedentes da 
Suchard (2). 


Cacão — | amostras 
França — Suchard-Cacão » soluble, chocolate 


Procedente da Italia — Marca Talmane. 


Total: 15 caixas. 


- 
Cognac — 7 amostras 


Procedentes da França — Marcas: CGS (dentro de um losango), 
Cortel & C., Etablissement de Jonzac, J. ei & C. (2), Marie 


Brizard & Roger. 


Procedente de Portugal — Marca J. A. Martiris Junior. 


Total : 467 caixas. 


Coalho — 2 amostras 


Procedentes da Allemanha — Marca CH, 104 caixas. 
Conservas de carnes — 61 amostras 
Procedentes de Portugal — Marcas: Joaquim José Lucas, chou- 


L. C., paios. 


into & C. submetteram a despacho obras não | ricos; M.S. Ventura & Filhos, linguiça ; “Caetano Alberto, linguiça ; 


Pracedentes da.França — Marcas : Philipp & Canaud, Pato de foie 


-gras truffe, Nantes (2). 
Procedentes da 
NZC, salame. 


talia — Marcas: Fratelli Lanzarini, mortadela ; 


+ 


€ 


Procédente da Hespanha — Marca Adolfo Pries aC. Malaga— 


A q | á .a . é + ed 
" id a: Vs á a o. ds ye - Em > l 
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) ' 4 ú Do a é pec. 
E Procedentes da Inglaterra — Marcas: C. & Morton's, presuntos -  Procedente da alia — 
(45), salchichas (1); Copland & C., presuntos (3); Hunter's Handy Procedentes da Austri 
“+ &C,, presuntos (3). ss E. OR | , Procedentes dos Estad 
Procedentes da Dinamarca — Philip W. Hayman, presunto. —HM&C ; passas —F. VA. 
Total: 966 caixas. a ) | —CMC (entre angulos 
a Conservas de peixes — 45 amostras dad) À p PAM 
- Procedentes de Portagal SO Arias a dO nau Genebra —g amostras “e ue o ra 
Brandão, Gomes & C. (2), CB&C (2), C&R (2), Carmo Fonseca &C., | procedentes da Inglaterra — Old Ton Gin de Bon ea dE 
F. Martin & C. GI&C, JC&C, JCC-Rio, ). Valente, M. Leonel & | proceder Pra TR EA por Li 2 (: da 
Fils, Montier, Macedo Silva & C.e PC. | A na | Total: tiodo CHÍZAS, VE de. pao Fockink pec té ia ar ae 
Procedentes da França — Marca Philippe & Canaud (4). a : es ps a — , sa “ d 
Procedentes da Hespanha — Marca DP&C (polvo secco e salgado). q Leite — 13 amostras . RE 
e Procedentes da Italia — Marcas AP, GAF, Pio Moro fu Tº. | é 
q *  Procedentes da Inglaterra — Marca C&E Morton's-London (7). | 
Procedentes da Allemanha — Marca AW, Rodrigues-Rio de Ja-| 
meiro Stuhr's Russischer caviar, Lobsters. + o 
- Procedente dos Estados Unidos da America do Norte — Marca 
— 6. W. Dumber's Sons (camarões), s amostras. És hi RA 
é Total: 2.140 barris e 716 caixas, & E | 
N - Conservas de legumes — 34 amostras SAE 
- Procedentes de Portugal — Marcas : Lopes, Coelho Dias & C. (2), | 
' M. A. Brito & C., CMCA-Rio (2), Brandão, Gomes & C. . Ra 
» é Procedentes da França — Marcas: A&C, B. Laforest, Bayle & Fils | 


Manteiga — 15 amostras , CENA q bs - 

- Procedentes da França — Bretel Frêres (2), F. Demagny-in- 
“po Fa v a (Ea “da 

p , e di A na 

PARA, Isso 


=” q n 


Frêres (2), Felix Potin, Philipp & Canaud (7), P. Roland & C., Vve.. 
' Garres Jne. & Fils (2). "0 EO do b 
Procedente da Belgica — Le Soleil, Nalines (3). “a; 
Procedentes da Inglaterra — C&E Morton, London (3); Batly | 
& C., London (3); Maconochil Bros Limited. No a 
— Procedentes da Allemanha — Marcas: G. C. Hahn & C., Lubeck, | 
w . o 


“Total: 1.665 caixas.. 


Massa de tomate —g amostras 
p: A. d é + F 


Procedentes da Italia—L, Tarrigiani-Florentia, Pasta Fina | sa, 


Procedente dos Estados Unidos da America do Norte — Swett 


corn—Curtice Brothers C.—Rochester. | Pio Moro fu Tº. 


N Total: 875 caixas e 286 barris. ' Total: 680 caixas. j aê ; nx : 
é Chá — 18 amostras - . do PUNgo — srdmpinas a ; “ST 
A Procedentes da Inglaterra — Marcas: Chá dos Lords—Borboleta, | Mab Hi age da França — Souce Tomate-Garres Jne & Fils, Arome 
“o Chá de Lipton (5), AC&C, Indo (dentro de um triangulo isoceles), | Magi. E E 5 Ro 
JR. Calhões & C., Lloyd Brazileiro (2), PL&C, PM, TPS,S, 16987. - Procedentes da Inglaterra — Maconochie Brothers .& C., Indian 
(dentro de um losango). a “Mangue Chutney, Waresterchiere Souce, ; ha AS 
Procedente da China — Marca Japão (dentro de uma elipse). ; Total: raz caixas. - . a E E -* 
TA Ega da ra Chá de Lipton—Céres (dentro de Ê Mostarda em pó  s Rm - É 
- Total: 240 caixas. . ; , Procedente da Inglaterra — Colmon's mustard, marca C & E Mor- 
És Doces — 25 amostras ton—London. (15 caixas). - - AS 
o * Procedentes de Portugal — Marcas : José da Conceição Guerra & | - Queijos — 49 amostras Ea 
j a t PER iejeiaes q ; ; Y a ” q À Rd! A 
gar Elvas, CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas), DAC Procedentes da Inglaterra — Marcas: AI, AJ, BC-DJ, CXC (3), 


Procedentes da França — Marcas: Felix Potin—Paris, AG (2), | DC, HMC (3), SS, S&C (3), S&S. Queijo suisso, marcas Al, Aj,CIF; t 


&C (: cas Al, Aj, 
AY, CEC, Carioca, PL&C (2), HM&C, JL, LC, NCC, TB&C, | queijo Bóla, marcas: Jong's (4), K. H. Jonc-Hoorn-Holland (9), P, 
“Procedentes dá Inglaterra — Marcas: Dunn's Finist Selected cho- Best & Fils (3), E e dA E Neptem, d Hamoning E ua dn 
colates, C. & R. Morton (2), Raspeberry Jam, Plum Jan* Crosse & | | Procedentes ei ro aber ER q ; e Ba om (2), P. Best | 
Blackwell—Apricot (3), Pascall's Lucerne Bom-bons. . & Fils, queijo «Bola», 1 We e Pg rato (a), €. Vaneigk, 
R Procedentes de - Hamburgo — Confeitos: Marcas C&C eCarioca. | ). Lamming & Sons, a : Wijsman & Zon RR do O 
Total; 238 caixas. E. Procedentes da Italia — Parmeson, marcas: HMC, PM, AP, 5 
R 2 Extracto de carne — 1 amostra - Total: 809 caixas e 36 volumes diversos. RE 
Procedente da Inglaterra — Marca HMC — Lenco — Liebig Com- |. Succo de fructos — 6 amostras - Eu Espe 4 


pany"stExtraet-0” Meat Ares caixas. A Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — Succo cco « 
Farinha — o amostras uvas, marcas: Welch's Grape Juice (4), Boeriche-Tafel-Nova. 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — Maizena | succo de maçãs, marca De Duffy. agr 


Duryes (3), Leite Maltado Horfick. —Farinha de trigo : AAA, B (dentro | Total: 665 caixas. yo : ta $ "PH 

de um losango), 3; GB, LB e LS&C. |. , Ê + AA 
Procedentes da Inglaterra — ico di io Grond* Toucinho “a 

Real Scotch Oatmeal, C&E Morton (4), Horlick Maltead Milk. q “AM do Nort E, fare 
Procedentes da França — Marcas: Groult Jon—Crême de viz é E green nos ia e * RAS cual 

tapioca, Phosphatine Faliéres, Louit Frêres & C-—Fecule de pomme Total: o ias É * pola 

de terre (4). ; . tie" E Z - É 

R Procedentes da Altmanha = Farinha de cevada e farinha deavêa Whisky — 7 amostras o Ee. 

de Knor, Farine Lactée Nestlé. laterra.: tas: CC—1º-—908, GNL. W&A 
Procedentes da Austria — Farinha de trigo: F (dentro de um lo- Giles San Whisky DR rita cha SR 

sango), 2. - ] : Ê n Cº = , A 
Procedente da Belgica — Farinha Lactéa Nestlé. Hamas, Eua To Aa) : 


Total: 1.014 caixas, 1.300 barricas e 3.000 saccos, Total: 217 caixas e 13 barris. 


Fíructos seccos — 64 amostras 


Procedentes de Portugal — Marcas : C—Figos ; passas—CCC, Ei 
M. Saldanha & C.—Especial Figo Flor Lavado, JRL, Jacintho José 
Rabello de Lima, TS e SI&C. 

Procedentes da Hespanha — Passas : Adolfo de Torres & Hijo— 
Malaga, BA&C, Bernardo Gonzalez, successor de Pallo Dellor-—Ma- 
laga; F, y A,, Faliaz—LP, Lloyd Brazileiro (2), M. Moreno Mancayo 
—Malaga ; Gras Hermanos (2), Martinez Alcansa Hijo (3), Miguel 
de Guzonon, Neuman—mMalaga ; Pios—Malaga. ] 

Procedentes da França—Ameixas : A. Dufour & C.—Bordeaux (4) 
AS&C, CMC —ameixas (2) e tamaras (1); CS&C-—passas ; ameixas — |. 


p - 8 
Vinho — sog amostras - 488 
Procedentes de Portugal — Em cascos, marcas: ABC, AGB, AGVC, 
APM, AR, ARR, AS&C (6), C (dentro de um triangulo) contramarca. 
AS—22, ASM, ASS, ATO, A&L, AJR, A. Saraiva, A. M. Carvalho, Af-. 
fonso, Almeida Chaves & C. (2), Alvaro deBarros & C. (4), A do 
Torres & C. (3), B&C, BS (dentro de uma. elipse), Bernardo S 
& €. (2), CJA, CMC (2), CMC (em angulos formados por linhas que- 


Carioca ; ameixas—Ch, Teyssonneau J.—Bordeaux:; ameixas—F., YA. as O 
passas—FIC ; ameixas e tamaras—HMC (2); ameixas e tamaras— | Antunes (4): GAC (dentro de um lo GAR&C, K7) > 
indo (dentro de um triangulo (2); figos—J. Fan—Bordeaux : ameixas | GZ&C. (11), GZ&C—OR (2), GS&C. ado (2); Guimarães 
—LB (2) ; ameixas—MPC ; ameixas — MSC; ameixas — NZC ; amei- JCS—Rio. 


xas—PC; Let & Gne.=-Prumes françaises Guimaud; ameixas—sSS; 
ameixas—TB&C; idem, VAV. va b 

Procedentes da Inglaterra — Passas: C. & E. Morton (3), e MPC&C. (3) 
HM&C, « (4), Marujal 


d+ 
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tes Velloso & C, (3), Mourão & €. (7), N&k, N&S (2). 
antos (3), Orgel (dentio de um triangulo), P&C, P 
um triangulo) P&C., P (dentro ac um triangulo), P&C, 
Pereira Carvalho &C. (2), Pina, RG, RG&C. (2), 
RISE S&E:, SG&A,SF (>), S&l 2), SM&C, Silva 
Silva Neves & C., TC&C (à), TÊ&C. (2), Teixeira 
home & C. (3), PR, VD&C, k 
22 olumes. 
alxas: Procedentes de Portugal. marcas: Andrade & Macedo 
Z Hero & filhos: Câmporneza (5) Reserva — Lagrima— 
RO as Festas = Odette — Estrella. q'Alva-— Moscatel Pre- 
; Adri O Ramos Pinto: Toni Nutritivo = Porto (6); Antonio da 
ão: Vinho Velho do Porto Superior (4)-Porto (2): A. Calém 
Reserva“(3), Moscatel Calim mundo F. C. Silva: Favo- 
ças (2); A. Nicolaw de Almeida & C.: Carnaval (2), Tho- 
“A. G, da Silva Barrosa: Vinho Verde Pspecial— Deste- 
Antonio Ferreira Meneres, Succ.: Vihhy do Porto Moscatel: 
Telles & C. —RioBranco, Minas; Aútânio A, Ferreira: Com. 
gricola e Commercial; Augusto C, « neida: Brasil; A. 
Valente Allem: Villar d'Alem —Porto; Francisco de Almeida: 
a Borses 8 Irmão : Vinho" Fino Espacial (2), Porto — Mimo 
Verde Gatão (2) — Trovador Mistatel Jubileu — Reserva 
Vinho Velho do Porto; Bucellis Vinho de Mesa: Couto 
ta: Malho; Constantino d= Almeida: Porto, Moscatel Su- 
Saductor, Moscatel. do “DJuro — Amor, Casal; C. Filgueiras: 
9 Velho da Quinta das Freiras; Companhia Central Vinicola de 
agal: Delicioso de Adão; Villar a'Allem: Porto; Companhia Vi- 
Norte de: Portúgal: Villar” d'Allem; Coelho Duarte & C.: 
ho Bastardinho 1830, Daudt e Lizuinilia; David Ribeiro dos 
: Boa Fé-—-Moscatel dos Anjos: Francisco Costa: Collares 
(2); Francisco Costa & Filhos: B-- Verdeiho — Madeira: F. J. 
“& Irmão: Viajante Vinho Velho do Porto, Ferreirinha (2): Gury 
nho do Porto (2), Vinho do Porto Helena, Vinho Velho: do Porto 
mãos Almaida: Vinho Velho: J. H. Andresen: Vinho do 
va, Garrafinha; João de Carvalho «Macedo: Vinho Velho 
W (2), Delicioso, Constança, Pomurd: João Gouvêa: Vi 
o Douro ; Viuva José Gomes di silva & Filhos, Collares 
"Collares (3) Ministro Rio Branco (2), Vinho Velhissimo 
2), Deh. Malth Fansrherd Jº — Malth?s Fenerherd; Mar- 
1 & C.: Moscatel do Alto Douro, Moscatel Extra, Moscatel 
finho Velho do Porto Moscatel, Vinho Fino do Porto Moscatel, 
“do Porto Moscatel (2), Moscatel Velho do Douro, Vinho Velho 
os” Anjos, Moscatel Precioso, Goirs Celestes. Moscatel 
?Allem, Nossa Senhora d> Lourdes, Nupcial : Com- 
) Preferido; Pereira Carvalho & C.: Boas Festas, 
nta- do Cadaval; Heal Companhia Vinicola do Norte de 
= Vinho do Porto Reserva; Rodrigues Pinho: Tonj Nutritivo, 
N Companhia de Vinhos Finos do Douro : Regional (2), 
thers — Bucellas Hoch, Marquez de Soveral, Sprat— 
Soares & Honorio: Moscatel Secco, Vinho Velho do Porto 
o; Thomaz Alneida & Irmão : Vinho Velho do 
Malvasia, Thomaz Francisco de Almeida— Moscatel; Thomé 
loscatel das Freiras; Valente Costa & C.: Flor de Liz, D. João, 
» Guerrero, Mathusalem, Valladares & Irmão, Damas; Fino 
Visconde de Carnache: Licoroso; Viuva José Gomes da 
: Collares. ni 
013 Caixas. + , 
edentes de França Em cascos, marcas: AB, AV— s,CMC 
—Rio de Jansiro—Ny & Fils, DBC, DAH, EK, EH, JD, JW, 
(ad PL, NR, VG&C — Rio de Janeiro (2). 
mes. ' 
rcas: Barsac — Companhia Française des Grandes 
Saint Emilion — G, Petit Laroch e C,, H. Bertrand 
Ch. Margaux — Bordeaux. 


da Allemanha— Marcas: Hochheimer Neuberg Dei- 


“Niersterner, M. Meyer—Kreuzmach. 


; spanha, em cascos : Marca: CTC (2), CRC— 
àS. Em cai) marcas: Claret-Budegas Franco Espanolas— 
Adolfo de Torres, JR—Lagrima Christi-Malaga. 

: 450 barris diversos e 1.555 caixas. 

e da Belgica-—Marca: Piesporter-r907-40 caixas. 

entes da Italia-—em cascos: Marcas:-—ABC, ADB, CT,GAD, 
GAF, LC (2), LS, NC&C (2) NZ&C, NPC. 

= 359 volumes. — + a j 
Chianti, Affonso Bussoni, Chianti Bianco-Vecchio, 
i=Chianti Collodi, Emilio Prosperi Furezze Chianti (2), 
poli Chiari, Malvasia, Luigi Bosca & Figli. 


e Portugal—Marcas: CMC, GZC, T (dentro de um 


a—Marcas: CC, CMC (2), DC (2) EB, GH, 
CAMEE, RP: 

manha—Marca: MCC. 

terra — Marca: EG—CV. 


— Marca: BB. 
agr 


— p amostras 
Procedentes de Portura 


E tarca P&C—=V (2), TP&F, TB&C B 
«Total: 120 volumes ? : sai 


té — 7? amostras 


Procedentes da Fra: narcas: Noilly Prat & C. (4). 
Procedentes da It wcas: Martini & Rossi, Cascia, Fratelli 
Branca. 


Total: 7.150 caixas 
Com ofícios : 


Da Alfandega do | Janeiro: 

Lista de consum tinto, marca JLE, tendo no rotulo im= 
presso os dizeres: Nuaits inds Vins de Bourgogne, Vinho branco- 
Chateau &PYquem Sur Soluces 1883vinho tinto, marcas: CFC (2) VS; 
Whisky, marcas. Spe iquer Cream Mackay Duff. & Cº: Black 
Bottle Scotch Whis:: Jornal do -Brasil-Duff's Pure -Malt Whisky: 


agua mineral de us 


uam u cutico-Vitel Grande Source : conserva de 
peixe Salmon C&E, mo! 


mn, London; conserva de legumes Picalilly, 


C&E Morton; cevadinha Pearl Barby C&E Mórton : conserva «de la- 
gosta-Fagl> Brand Lobster CXE Morton: queijo em pó, Parmeson 
Chesese'C&E Morton, estava alterado; cognac de phantasia, CMC; 
cognac de vinho velho do Porto; leite condesado, CB Hormens Milk, 


so caixas e CB, so c 

Estavam alteradas «us amostras de leite. 

Da Directoria Geral de Saude Pablica: 

Carmin, apprehendido no açougne de Moraes & Irmão, travessa 
das Partilhas n. 24 c empregado no fabrico de linguiças. 

Materia corante vesetal, em solução, apprehendida na fabrica de 
Machado & Runjanne:k, rua Frei Caneca n. 87. 

Substancia espumante, usada no fabico da bebida Frigil, appre- 
hendida aos mesmos. - 

Materia corante, em solução, apprehendida aos mesmos. 

Bebida espumante Mrígil, espumante sem alcool, apprehendida 
aos mesmos. 

Solução alcoolica de*principios vegetaes, aromaticos, denominada 
essencia de grenadine, apprehendida aos mesmos. 

Solução alcoolica, de principios vegetaes aromaticos, denominada 
essencia de morangos, apprehendida aos mesmos. 

Solução alcoolica de principios vegetaes aromaticos, denominada 
essencia de groselhas, appreliendida aos mesmos. 

Solução alcoolica idem idemidem, denominada essencia de limetta 
apprehendida aos mesmos. 

Solução idem idem idem denominada essencia de limão, appre- 
hendida aos mesmos. À 

Solução alcoolica de essencia de limão apprehendida a Marques 
& C., na rua Senhor dos Passos n. 1665. 

Bebida: gazosa artificial denominada Zira, bebida sem alcool, 
apprehendida a Marques & C. na rua Senhor dos Passos n, 166. 

Bebida gazosa artificial denominada Especial refrigerante de 
fructas, apprehendida aos mesmos. 

Com requerimentos: : 

Farinha lactea Nestlé, apresentada por J. M. Affonso Baeta 
(analyse quantitativa); 

Leite condensado da-Anglo-Swiss Condensed"Milk Cº, apresen- 
tado pelo mesmo (analyse quantitativa) ; 

Bebida denominada Canaurina, preparada com aguardente de 
canna, notavel quantidade de assucar e princípios de cacão, asseme- 
lhando-se a um licor commum, apresentada por Paz & C. 

Foram classificados os seguintes productos : 
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Com boletins : 
» Materia corante vegetal—Procedente de Hamburgo, marca AC.— 
Analyse n. 74.925 ; 

Solução aquosa de urzela—Procedente de Hamburgo e trazendo o 
rotulo—Vermelhão de Bordeaux-Schimel & C.—Analyse n. 74.527. 

Sabão commum—Procedente de Liverpool, marca C. N. Lefebvre, 
trazendo os seguintes dizeres—Swan-White-Floating-Soap— Analyse 
D. 75.039. Ss 

Com oficios: , À 

Tinta verniz—Esmalte de Blundell n. 1, fabricado por Blundell 
Spence & Cº. Lt. 

Tinta verniz marca MCC n. 1r.510—Procedente de Hamburgo. 

Tinta a agua destinada a colorir calçado, contendo zr,310 */o de 
materia corante vegetal de «mistura com materia corante da hulha ; 
C. F. Hyde-Berlim. | 

Tinta a agua contendo 2,376 “/, de materia corante da hulha ; 
marca BASF, n. 83.780. ; E 

Tinta a agua contendo 19,379 “/, de materia corante da hulha ; 
marca BASF, n. 83.795. . 

Tinta a agua contendo 20,795 º/, de materia corante da hulhas 
marca BASF, n. 83.347. ; 

Tinta a agua “contendo 9,248 º/y de materia corante da hulha; 
marca VMB, n. 82.567. 

Tinta em massa preparada a agua contendo 22,074 º/, de materia 
corante da hulha; marca BASF, nm. 82.793. 

Seis. amostras de tinta a oleo despachada na Alfandega de Per- 
nambuco, n. 282, differenciadas pelos ns: 1 a 6. 

Pó medicinal: composto denominado—Lactogol, Pearson & C— 
G.M.B.H., Hamburgo, despachado na Alfandega “do Rio Grande do Sul. 

Dextrina, despachada pela nota n, 14.01T, de Setembro de rgro 

Companhia Fiação e Tecidos Aliança. 
pa Producto complexo contendo hydrocarburetos, sabões de resina 
e phenóes, podendo ser empregado como desinfectante, marca CNL; 


a Silphoridinato de sodio, marca FB&C, cons 
rita I tende deaião “vão MR A o | 
roducto complexo contendo al o vegetal, hy reto | aa 
“substancias graxas, despachado qa Alfandega gra bh 8 E esa RELA" COLI 
- Solução: de acetato de chromo, tendo E 
nhoso, marca KC, n. 1.907, consignada a Kiefer 
Liga prateada de estanho, antimonio e peque uangitade 
cobre, predominando o, estanho, een ad a Oscar] 
= chado, a ETTIDOS 
- Lista de consumo: » , eo ec 
Solução aquosa de saes diversos, “contens db. Ao ico e Aa à en 
outras substancias organicas. E ag Ma” quantidade e e | Alfandega d 
carbonatos alcalinos, marca BMC dentro de um losango. + ' — Azulda aiii ão 
Mistura de oleos leves e oleos pesados de petroleo e. diminuta: | “curso de Eé: e Eduardo Cjo encaminha 
quantida ide de substancias graxas, marca BMC dentro de um osag | Delegacia Fiscal E Giepar 8 Sul 
- Apresentados por p Pie ad , 


N “REMETIDOS PELA-ALFANDEGA DE SANTOS e RR ars apresentada “pelo. Sr. 
o Com oficios: | - | 1,590 de ei 9,220 de cerio. 
- Tinta a agua contendo. TG,a ")q de' materia corante derivada do | Arei apresentada go mesir 


alcatrão da hulha, Despachada por J. B. Pimentel Filho. A eu RT * 
“Tinta a agua contendo 16,1 "/y de É corante derivada do | 
«alcatrão da hulha. Despachada pelo mesmo 
Tinta a agua contendo ro 4 a de materia corante Urivada do: ah é 
catrão da hulha. Despachada pelo mesmo. É ao e A: 
Foldsphatho, producto mineral natural, marca R dentro de um | dorico. padre Lab aioro! pre ti 
- triangulo. Despachado pelo mesmo. | dega do Rio de Janeiro. ' ue 
Silicato natural impuro em pó grosseiro, despachado por Carra- | — Essencia artificial fabricada com Athos Pad 
resi&c. E a a - | CFC, tendo por cima dois trança elaçade psp 
“Argilla despachada pelos mesmos. ' p | impresso: «Parfums & Extraits Mont euil sous Bois ( 
Corpo organica nitrado, do grupo cyclico, tendo alguns dos carã- | viada com officio tia Alfandega pra popa eco 
cteres das materias corantes E irc do alcatrão “das hulha. Degr) lista, de consumo. . E 
pachado por João C. Maynart. bh: | Solução alcoolica. de PrhicIpioE aromaticos, ve 
Silicato de magnesio, aluminio e fe erro & magnesia livre de cisto R essencia artificial preparada com etheres da serie gr 
tura com materia corante derivada do “alcatrão da hulha, precominando | dida na fabrica de. bebidas “de “Marques &C. rua. Soon 
os primeiros (pó verde). Despachado por H. Pupo de Moraes, plun: 766. À “amostra foi enviada pela | Dlreptoria Geral: de Sa 
— Mistura de serradura de pinho, magnesia e silícato by asnestas  Agalyse m. 1.262, o 
impuro. Despachado pelo mesmo. E" Secretaria do Laboratorio Nacional as alyses, 29. N 
Chlorureto de magnesio impuro. Despachado pelo mesmo, “| 1909.—0 Director, Dr. Alfredo Curneiro Ribeiro da Luz, 
Sabonete medicinal não perfumado, tendo em. rotulo impresso | Julho de Abreu Gome Re. É 
ú RA rá É Pe Ea, 
e 


=” = Í 


did SYNOPTICO. DAS ANALYSES REALIZADAS no MEZ, DE DEzEnaRO DE, sto n 
D Es + E A E n a = a 


bá 


, da : 
a s s do Ea o * 
no E E . 3 +—————+— = — - 


Aguas mineraes. RR ER E RR PATA =D A RS ANO eua a dino Eee 0 nm! —. 
Azeites ....... no um à vemi o + Mura picada» é mi a E É srt a pinta o mé RO 0] DD 
Azeitonas... «rms erarsoesorecaneeoo ta a MES ao Sipam 10] —+ 

“Bebidas gazosas artificiaes............. Se a UR EO RE 
JBISCOItOS É oia ir so tio ala quali ala DD 0a 0 nO NRO o 0 em SIM mia DD ETa E la [o o Te e ad A . 3 Pet 
Bitters e bebidas amargas A PONIÃ 780 25 foro game >, Penas é LESSA De cs ca “9 —. 
CAÇCÃOS eo sra a e MDS na [55 Ripa! MO e o PESAR PORN ai MEN ut pi» erga ans A ato 5 ema a 
ERRA ao O ARO a ia RS OR PURO ot SB go — 
Coalhos . cs» eroirdoss o SP aa So apo Ro RS DS 2 e a anos 
ConndcaND Ss axo ce a ) o PR O. ; es 8) — 
CNAS Rs Cr ua de ce k du! do RO DO ALTLVE NS ar Ta, 
Conservas de carnes .... ; PR GE RR PRC PR ME 
Conservas de legumes. ...,.....v..o. cereavasar Era PA pls sli FORO qu nt PAU ADD RISO A la E) Id 

» Conservas de peixes............v.. PR ERES RES RR SE nO o PO RA 
Doces cm ou A Ra RA RO Sa O E E E se] ab] SA 
Extractos de carne ........ o o ca EO if Aa nl SD a DE E a a 
Farinhas e'pós- MUttitivoS ee cm deene ço Lala proa a pd ER eae be BR LAR 31] — 
Fis é teódos: .... isento PR Apa Tra ni taraa to Pero dos o LRN 4 m/Bia Ma fa aço A] Ne 
Fruétas SOGPAS =. Sersrantio o Me oro ne ba puma aii o PRANOAREM pH cb nie pata Re 

CONCDEAS crenede sesta cas Sor io, EM REU TE PA DSi a RES. áejo '9|' — 

Dia E Ra SD» SADO no orient 15 am 3 
EiEQReS “dd ra rr RR a qo RR PRO ER pd; 
Manteigas Ss amo amp Vu as as] e = 
Massas de tomates:...... TDT ERR ee HC gi di 
Medicamentos ....... nro va do Tenta a hafes Rb o Rana 1 1 
Metaes e ligas. .......... ELE yo A EE ÃO p MP — —=4 
Molhos! xs“. -sw esc.» RD. AS: NE PIE sd a id 
Mostarda em pó....... SO aleio e QD alas o RT, PP, RI «RR A Res psi ia ARE vo pg é DC omead 

* Productos diversos do dominio da bromatologia........» PEA RA. a a St E pt Ro E lies — 
Idem naturaes ou industriaes........ E pg midi Sp Ms: us Vance cd ia » (E, 1 a 
QUEIOS, E. SÉ Gnv Sica sans Doo sines aju om o o Roe o pino anima o VERDE DER 1100 RMT Ra é 50! — DE 
Succós detuctas . ans» =r sb carona nata eia Edo dg own as aqu ROSAS dd E Ra e | [pe 
Tíntas-e vetnizes a. sr» =. candscado, VESES = oro So rica ii io DR RT Er EEE AM Ee 14 3 — pa 
LONCIUNÕRT sn miau as dare 930 E a te ota fe io AS RR A E T|* — — |=— 
VGENIDULo cã » 0151/50 ne NEne à o Mio a Ai * plego Es Dae E a - q) at e 
VIDALTES as ao das Vi To» cida a A cum dra sim pd a CAGE E ode + ] 3, — — — | 
Vinhos communs..... CPIS EÇE CE SA IARA ao po sure b GM 005» aii dog so =. 
Vinhos espumantes.......ccscsessue nie, a ND 20 DO sus = 60 56 + MS o ds 18) — — En 
Whiskys;..ccurrer e Amanco co ms sean san va anais RARE. CORRA TERA AGA vessmansa asas 70) = — — 
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Ear | 147 
— DIFFERENÇAS COBRADAS 
” Pá ? : bd + 


E -s de portas, pranchas de sahidá A es é 
S rtas, prar e Sa à, Armazens do Cáes 
e trapiches no mez de Maio de rgrr Esp T o nra 


» PORTAS DA ALFANDEGA . 


* | 
k A : nd | | J = 
LAS | “Armazenagem, |* k 
ig ER taxa, etc. Total | Conferentes 
E? Quantidade + ê : . 


NAS 


o| PARRA -5:822$750)  12:6308460|Pedro C. Martins da Costa. 
EA 1:2898740| - 7:665$645] | 9:105$385/HorminoR, de Loureiro Fraga, 
O) 16138710] 3:6678007] 5:513$017/Rogociano Pires Teixeira, 
EE cas 6575800 1:6358490) 2:382$130/Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
e “7968500 5:164$873] - 6:5778332/4. L. de Lacerda Macahiba. 
— 6738500] . 3:599$560)  s:s60816c| João D. Soares de Magalhães, 
“2:4708600, 9:821$618| 14:7098498| Joaquim Fernandes da Silva: 
E | 6:447$180 8:1088260| Adolpho H. Vieira Souto, y 


“1:584$020 3:460$850 5:364$630| Antonio da Silva Pessõa. 

* 241 2:9438690] | 4:088$870| José Alves da Silva Oliveira. 
- 7838000) "s:ozifsoo!  7:7348500|Antonio C. de Hollanda. 
— W969$540] ro:665$600 21:877$510]João F. de Paula e Silva. 


- 226158850 3:414$290 8:150$8080| Manoel Jansen Muller. 


o! “59:593$810 932É310) 62:638%3 10/Dr. Antonio O. C. A. Góes. 
0:1638410 31516778, 25:52186098 Candido E. M. de Carvalho. 
“97:836$670] 73:614$141| 109:9618841| E EM 


RD TA “2 q “ ' 


E OCS! DO PORTO E TRAPICHES | , 


Diferenças à 
: Armazenagem, ] 
li PAP ELE- Total | Conferentes 


“Qualidade | Quantidade 


, Es iabaao) * 3448400), 4:58 A 6:482$730/ José Mendes Pereiro. 

Fe 2408200) * 5678100 1:5998920) 2:4078220|João Fernandes Barros. 
ERR | $ | 1:031$280)  1:031$280/Antonio Fernandes Veiga. 
“I748900| 1:267$100) 2:587$770| 4:0298770/M. B. de Figueiredo Portugal. 
2958200] . E4ISÉIrO| 1:8018480] . 3:511$790/Alfredo C.; Ferreira Rebello. 

' 3448880] --603$580] - 1:027$560] | 1:076$020]Manoel Alves da Silva. 
826$000 6078410 4208566]  1:853$976/Carlos de-M. da Silva Reis. 
: vjessção ror88610] 2:0028610)  3:618$120)João Pinto Monteiro. 


» 1:768$520)  1:810$360 4058060)  3:983$940|Manoel de Freitas Arruda, 
— 8778010 9598900 6458840]  2:482$750 Affonso Ribeiro da Costa. 
1:649$200| 1:386$890 903$340)  3:939$340 Luiz Alves Soares. 
“1:202$990 5558000 5788155) 2:3368145 José Ataliba da S. Galvão. = 
“6 86$190] 1:727$430/M.'B. de Magalhães Castro, 
5668730]  4:362$170|Annibal de Souza Castro. 
7208822 1:073$842/Elias da Cruz Ribeiro. 
7648862] 4:412$122/ Antonio Maximo L. Vallim. 
28050 21$130|Alfredo M. Domingues. 
19:7268135| 49:2498775 
73:614$141| 199:961$841 


| 6048100] 1:037$140 
* rogggzio, 2:696$230 
EO 6 3535020 
é “3:6478260 

é r9$080 


VE LI:235Ê540 18:288$100 
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b MOVIMENTO MARITIMO — Durante a Enio quinzena do mez de tuto de poa, entrada neste “porto bd seno embarcações de done e 
| * “ 
Ê - Procedencias | Cascos | Nação É Nomes a 
q ar Ne 
| A: 
1 |Buenos Aires... ... nollandeza”,. É Mollandia .:. e cesso 4.603] Bslvarios : “eneros.. s. Anonyme Martinelli. 
d Montevidéo. = .esatesa «|brazileira ge LefTupiter... 567 53 AGENT a + too ais en PE y 
ue. +21 E k à: NE ueen Olga “LAS ilsor ; E = a 
2 |New Castle. .... E dei É 
Genova.. Ê Ba y 4 
E Cardilf. see BOSCO cod PO a meia RR e RENO. E e É à 
E. 3 [Hamburgo ............ |vapor.... .jallemã....... .60 varios generos... | Theodor wille & [ec RE. : 
Pride asp rio “rea |DArCA 11. “rlidem............|Borlido Maia &C. 0 
“gm *  * I|Swansea.s.....se.8., 18/em transito..... Amaral Sutherland, a SA 
á Buenos Aires... ...ccselo 84 em lastro... Ea S. Anonyme Martir - 
: Pensacola. ..........» , ÃO capitão. À E 
“ . «- |Brazi an. m “o 
7 Eds HE ! treta ntic eso gaia Co compam. Va 
” Marselha .. smesacAreeel DP pra io ço Ear Bonder a = polidem-...reervees (ba ve Santos & C. sp 2a 
É. Bremans. «te cs siso SP GRE E ag “. jAsthen +.. E» or de sojidem... E) Stoltz & €. We. di “RE 
J HEGAES north id NE RR ss 13] asjidem..... mi or Wille & C. RS ae Pa 
| BuenósS Aires.» casal o A dad ia Pa t é idem. artes 16: Eno s FA 
, O “Amsterdam (sait ice ig do e POE  MBrisia. cocoronan) 4660) Bojidem. ....uneeo os |S. Aquin Martinelli. Tate 
do “S|Chile.. Igalera.. : «over 000. 1.664] “ aolem transito... .|Herm Stoltz & C. "E A 
Buenos Aires... rApor....» ++ À lSap. Arcona E ve. +] 5.668] r5a|varios pensiaao Theodor ille & CG, . ps. é 
o é Nova York........ PD sam ingza + LyOTange PrindeP o eva E 7,205 + 25 idem. ... «.. «+» |Davidson Pulien 4€, A 
N SS DRE e o Ea PE at + HEIM Branch4.........1 2375] 3olem lastro... .... pda oie & a 
F 6 |Buenos Aires....,..... vapors. . «it Bavoia %...cerererero 3-099, ggjem lastro. . is 
E 7 |New Castle. ,.,.......|Vapor.....) Rollesby +... cr cemer 2-530) 30/Carvão.. «use re eo 
LIV ENO! 1 sector va» cujo DRERTE O o iana.t RR -4.53r| rBr/varios generos... 
CalÃO <> Pts ve cais oo SR sr de mto DO MS car 833) 166 idem... ester ibrá 
, c Buenos Aires... iva." Ui aii » 3-135] 65 lc E RR ESA TT 
| by ig O ONE e C 2.335. ssalidem... ..... ecos |R. : b 
“ah 8 |Rosario.. cemerrerav voe | VAPOR. 0. ingleza ..... À 1.557) aBjtrigo............ Moinho Inglez, E 
da = ANOVA VOLS sing ii o o jo ONDAS ed || A ADA  5»277| Tor|varios Aondros, + Norton Megaw & C. - 
| A Dea RR Jo» «oc |Drazileira.. : Novo Lloyd Brazileiro. R h 
E, ? Bahia Blançã.-. do ME] pb coco ingleza ...... 2.440, rolidem............ [Lage Irmãos. y 
E Goole......... sa » o v-.» tArgentina ... 241) riem. ERRO -««. Luiz Campos. hor 4 
Ea 9 arg CER RO cg. PU ngleza ec... 1.372] 14 madeira... E ad Paulo Passos & C. Dao 8 
+ 4% [Cardia cit co eras REDOR) Ea AA 3.860] agicarvão.......... Belmiro Rodrigues & C. ar 
> xo |La Plata. ........... += | Vapor... «. jaustriaca . ,.. 1 1/9] 25 GR. fo cute «| Jo Viegas Vaz. é 
Y ; Glasgow: ares e SPA O 46 nElecão: 2.848]. agicarvão.. .... ge Brazilian Coal Company. 
LIVERPOOL. via cs suettia à cisto PR Te y «1 3.757] 38 varios generos.. Norton: Megaw & C. : 
É xa EIN, «=. app o 2ive o VADOR dora pps 1.677] r6lvarios: generos. - Rombauer & C. a es 
N Montevidéo...... RES jo = o -lingiêza: 4. 2.819) agz/em transito...../Amaral Sutherland & E e o 
. Southampiii, quetios = =144 SML canhão “as UA «| 9.038] 121) varios generos. . Mala Real. Pas 
NEMO: = sn 5 ca ee RA 2 Sp reia “» asa ) 2.297! aslidem......... «Idem. 
HUD se sne RA AI pa PAS » e 2.533 adiar Ada Idem. - o 
É Gulporbos. ro CS oNCN IE galera . . j-Morueguense. «| 1334] x4 madeira... cmo». - Paulo Passos & CG; ) 
CERs cm ME mei so de e) VADOE a + => ICC no oa 2.995 14 carvão... go: Brazilian Coal Company. 
Buenos. Aires... s deves o a URLIBANA: mo jens SE O) 2. Bab| s5,em lastro... als Anonyme Martinelli. 
TJCME co maio ars at fog = 1 1 RICOTA 2.812 Bo idem. coco rev. «+ Antunes dos Santos & C. 
Wellington .. as a Es o ID PAZ Ao ras 3.672) so varios generos. .*Wilson Sons & C, o 
x |GlasgOwa cam gr R sas ivapor..... franceza ..... 3.410] 35 varios nada « Norton Megaw & C. - 
Marselha”, + sun; do» |» ..«.litaliana o... 2.426 30 idem..........., Antunes dos Santos & C. 
Buenos Aires. .- ..cswe.] Pp co. franTeZA on 297%] 55 IdeMa. cus eme vei 16: Anonyme Martinelli. k 
idem; 4g% MR PRO [pr » Ses 2.480! 46 idem... ......... Antunes dos Santos & E. a 
Triesters. o sue use da » - jaustriaca,, “TA 3.558] 75 idem,..... +...» ROmbauer & C. a 
14 |Buenos Aires.. «oi apor... PES -. lingleza ssa EE 178 | Be varios generos... Norton Megaw & C. 
IDA Crer IDO O » Ene 6.882 Tas! idem... «cus res Mala Real. a 
Carai ceia ui ssa s je oi 0,6 | Rd » Ria 7+545),« 34lidem.. secs ceedo «Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires... ....... dy DRA dO 2.351) to trigo..........». Moinho Inglez, ea 
Nova Zelandia ........ o A » PRE 4.168) so em fastid. «| Wilson Sons & C. 
Be IHAMPDIgO x ara = eis ess VAPor..... allemã...... 1.690) asjvarios generos. Theodor Wille & C. ” 
Buenos Aires.......... [04 0. «o |SUBEA. oco 2.160) 26/idem........»... Luiz Campos. + A a 
PD Ae PR | MRANADE AROS «| x.81r| gojem lastro... ..«/Carlo Pareto & C. PE 


Durante a primeira quinzena do mez de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem. 


' & 1 |Santos MES E SIRE vis E Am brazileira .. sójvarios generos. + Commercio e Navegação. 
fa ora Pe E A » «o-jallemã..... aslidem..........-.| Theodor Wille & C. Ú 
S. Matheus.. “««+|VAPOr....- brazileira ... 14| varios generos. E N. S. João da Barra. »* a 
» [RIO DRCO es ao 7e o» meio E SR cai » E a3jidem... ....sume- E O. 
4 Porto Alegre...... «“»«-|Vapor,.... |brazileira .... ro|varios generos. E al Costeira: 2 
s Santos, é ka xa maria o tre) O | INC LA s3lem transito... «« Norton eo o MEM 
ER ais a ARS ia vapor... .. |brazilaira .... z2lvarios generos.. Dantas & | á : a 
Porto Alegre.......... Pa nd is a6/idem............ Lage Irmãos. ” A 
SANTOS. . 20 ua 28 AS ud» su ia fingleza sa 32jem transito...../|Norton pa sis 
(Gabo Roo: FS rs hiate......|brazileira .... BICA a iv anjo um sa! é e VOID RS E séido da Silva &G 
em: Es is A oa a RE » pç sisal ........-.. =| Vieiras Mattos & C. 
No AE RR *. nad +20 GIGA «o o o mo mio o vce0= | ORE " à uu 
6 |Porto Alegre..........|vapor..... Eros eta sojvarios generos.. Lage Irmãos. 
. PETGTOR. < «sanar s » MS o ia » 37 |Idem.. «. edito =.» |NOVO Lloyd Brasileiro. 
+ 
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Cascos Nação Nomes | ES lã Cargas Pp Consignatarios 
| EK E) 
| pé já] 
EB a | E | | 
Eles Cinta | VAPOR. «e brazileira Ea re aço EIS | 840) zylvarios generos.. Zenha Ramos & C. 
PIA » DS MADE ss cave or erro | 19] T9JidM. doces. Lage Irmãos. 
RAS lg ion e doa. | » DR RT Ai gr d dou Pt BBG) DANOS ss caas sos Novo Llovd Brazileiro. 
PARTA o a vapor... brazileira esa RATO TERA PD raios é ato ec qa | rr À PP Dantas & €. 
ee RE -» jallema “Ras: uimedtsbure .....cie ess | 3-246) 67lem transito..... Herm Stoltz & C. 
pen os += IVApOr... .brazileira;. .. «Paulista ...,.......... La RR) ET | C. Moreira & « 
Rino is Mem vapor..... brazileira ia » Ag Beda = senai alo card E lem astro... ....« A” ordem, , 
o urso $ read ERR SE qe 1 425) aslvarios generos..|E. N. Rio de Janeiro. 
RE, E dae » (Mayrink. RA 234) 35/ldem.......:.... [Novo Lloyd Brazileiro. 
dir cmp=jhiate...... » - pjáctivo E AD 37) Sjtal=s cure roo ces 13. 3, Godinho. 
ie 2828 » JPRÉACHO. . > dr as QHEADEUEITO 0.2... tooss 185 9 varios generos. . Viegas & C. 
Dre entanto DIA TOS as » ea RIBAS =1o SS Sic nt s ' Efe) sjidem.. «14' ordem. 
RREO cenas] Log iS io ci PT Dal.» Mamelia '& Clara... . .wí az) - slidem......s. «+» | Idem 
o Das ETA ra Lo E AR AP à iDespique DRM Ra nn 9 Cá pi E vd PR | VT vc. «o |F. Gomes Xavier. 
Er ódio vapor... n » PATI TI VIRAR ais sis E ia o é aiéo 1.102] 40] varios generos..|C. Commercio e Navegação. ç 
: MES va | E e SENDA FOlN Ages esses scdoss 380), agidem am .ccsio. E. N. E. Santo e Caravelas. 
secs e creo) VAPOr, .. .. fingleza ......tlTamar...... covemenceo 2.064) 2s5jêm transito..... Mala Real. 
“de pad prazileira = MMOL DOFÊMA .- sos sora 8821 asjvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
E Decais = ajuro 5 PAUMINÇAS sis corto é so ngm Ra RS idem, . -+|C. Moreira & GC, 
oiele lo eim) vn 0/8 la) WAPOT as 0 E TD SIA TELES S micra 6 Sao 5 pà dia aid 1.185] 7|Varios “generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
alo epio = RA O DR Sat aio » + AM ictoria....... paia gór) - aBidem. sa. ode q uteis Idem. 
en soe naro o) VAPOI. oo so brazileira done EMT IME 2776 mta e 6 00.6 0 0º *| 1.008)  agjvarios generos. .|C, Commercio e Navegação. 
o da Barra..... *-|napor-....|brazileira .. ..L)Garangola............. |. 226] 22jvarios generos../C. N.S. Juão da Barra, 
o DD sa e ANEMIA ego ao '! jD6A 5 ÃO je: Ro PR | 3.690] 7a/em trapsito ..... Theodor Wille & C. 
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Durante a primeira: quinzena do mez de Junho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


E E Ê Í 
* E) Sa | » q a g ê 
Nomes & E Destinos 3 ê Destinos | 
SE Ss Jê 
É | Ê 5 | 
' syron Daio ao nina vim] mas26) colNova Yorky vap. Ra ni Santar , ) 2 de 23lFrança. | 
jueen E vaio oo] 2145)" polbas Palmas. paa. Ibrazilei + 7] 1.643] SojNova York. k 
Maland..........:.| 3.526) 24)Buenos Aires. | |» linglezakórace............ 2.183] a7)Nova Orleans, 
armelo ........m-.| 593] -8lHavre. Pd a 2.991) 7o Bordéos. 
TETE SS a pa» io in 2950 an) Salita Lucia. bar. ( 1.227) 13 Pensacola. 
DARE CON CRP lado pero às Genova. , »- |Sueca.. AE fat ra s19| rojArruba, 
MES e o Got dos | 220995 152] Bordéos. pag. iEsnaná Sie ate ao 2.830 s7/Genova. 
PASTIÊ o » dg = | 20299 68 Rio da Prata. gal.jrussa.. niasina .s. Ee : sig! 17/Rotherdam. 
OZ 570 20s sera | ae 7ÃO E Marselha. vap.tingleza..!Daldorch .. 2.628) aB/Nova York. 
RR mlnzç2oa) 65 Havre: 12 |pag. ingleza. Miojenso aves: 6.882) 125 Southampton. z 
antique merece es) 30501] 152 Rio da Prata, » >» AgON.... 00.0...) 6.038] 12T|BlCNOS Aires. p 
Cap Arcona..... =.«*»| 5.668) 152 Hamburgo. | Pi praca MIT se NÃ» uia é 5 1.625) sojLondres, 
Y Head..........| 3.867] 37/Pampa. ; vap-litaliana Umberto.......,/ 1.849] 7o/Genova. 
eenevrvas nr) 1.766] 18 Buenos Aires. | »  jingleza. IS.cccccso ecc. o 2.BI9] 27]BOSton, 
RES Eias a prsloro «mat 2. 070] sol Dúrbar: - » allemã. Ane aro rr or nah 1.681) 18 Zeebrugge. 
Branch........| 2.065) 30/Liverpool. 13 |paq. -jaustri. +. Columbia .....27.. 4 3.558) g5/Rio da Prata. 
ERR e. «proDO| | soIGenova: » (ingleza. o VA a EA po ADE) 25 | Londres. 
ce pecar aro.) 5818] r92]Liverpool. » |dinam,. nborg....,.<.-.vl 2.209! 22] Barbados, 
ERES o a elo = =) 3- 135] '65] Southampton. > pista on Dalmeny ....d 2.513] 43 Nova York. 
ea 4-532| 180/Callão. - » » dia A SI LUST 18|Rosario. 
h Branch. «r0E-| 2.782] 30/Liverpool. ) » |franceza Colbert ........... y 3.410] 35 Callão. 
Eos esreners 5.276) 109| Buenos Aires. 14 |paq. ingleza-WVerdi..... DS ÇÃO dai 88 Nova York. 
endrick &...=.| 2:845] 27/Nova York. sueca. . py: ecc A X60] 24 Gothenburg. 
Zburg .. melaciv > =|. 30240! 67]Bremen. » l|brazileigSaturno... >...» s1s| soiBuenos Aires. í 
ro Rar ISO 8 Trieste. » lallemã. Ortegal ......W 4.727! rró/Idem. 
ion .+. ER EEN 540, 59/Buenos Aires. | » » * F. August......” 5.590) 154]Hamburgo. 
thara ........ oo) 2.518] zr/Santa Lucia. » | »  Bap Roca.........M 3.690] 70 ia 
Rômsdal...........| 2.028) 19/Stochton. » lingleza..|Kia-Ora....... 0... 4 4. 16B| 57 Regit - e 
é TE SS 240! 1r|Buenos Aires. 15 pad: Dia, mo Treves Puga» 2.442] 24/Rio da Prata. 


+ 
“ 
E ; 2 
| É É E] Destinos E ” 
Nomes E) = Destinos a 
o = ê 
E e e 
a - le 
| 
q antos. 
( . João da Barra. 3 ipaq. allema.LhBthia........<-..:=]:3.106] solS 
a q Z Ea Edo Frio. |». |brazilei lista-.........»>| 668] 33/Cabo Frio. 
rte.. i 2 3/Pará. » » ANGÓla 4.72 22ã | 226! 22/S. João da Barra, 
ion à) “alidem. hia.|, >» otilde........ =») 33)« 29/Cabo Frio. 
É a 29|Paraty. paq.|brazilei, Garcia... .ereresso 129 26/Cabo Frio. 
Suahyba Rea Es 29,Porto Alegre. [+ > fine bi» se tebo sas E ” dr gi 
r DES x » ranhão.......... 703 3 ' 
E] têm va ir 6 ips brazilei úba cce 869! so/Porto ag 
a5/Caravellas., aq.) » Itaqui ..cecmeneessas ice uco. 
oiPorto Alegre. ug. » D. Guilherme ...... Itajahy. 
ão Santos. paq.i o » dustrial.... cc... 33 be ad 
548! 32/Pernambuco. hia.l >» io Macedo... .... 3iCabo Frio, 
sé d 
UM pré 4 gs a e : PoE Es cd é bi 
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A Destinos z 
z 3 
Pr 5 
À | | 
6 lhia. Ibrazileil VIBRA. «nico sunt 49! 3iIdem. 9 |paq.|brazileilyMaroim..........««| 779] 39/Porto Alegre, . 
» » Us: Sebastião: » was 20|- aiIdem. |» > Gala O. sesta 192! 26/Cabo Frio. 
paa.| >» D/AOSSOFÓ o sina e ao q np 924] 39 Manãos. |» » vem conensnaeas 887) asjVilla Nova. + 
7 |paq. brazilei dltapacy <........,.» 600) 38/Pernambuco. ro |vap. orienta BHyDA ups ss 1.887] 23/Paranaguá. hd 
EPE DE RR ça TE na um 331 3/Cabo Frio. jpaq: brazilei Paulista ...........| 668+ 3z|Idem. “ 
ppaq. |.» MWBvrcovado..?......= 8as e Santos. » Pós PRA Ie e] 884] - 65|Manãos,. 
| » lingleza../Helmsdale ......... 1.995] 18/Rio Grande do Sul, a! » (6 ca ER PR 64] 3/Cabo Frio. 
» lallemã. 'LXachen AA vous) 2-447/  sojSantos. » > o ap SP 33 aiIdem, a 
| > » Cap Roca... ....+»»| 3.690] zojldem. . 12 |vap, alema... Omon as 5. Ss Sad 1.384] ra/Santos. ' 
8 pag.|allema. Wsanta Catharina... .| 2.713] 35/Rio Grande do Sul. » Ibrazilei rborema....,....) B82) 35 Ea + 
| » |brazlleig)Fidelense . q»... ..«« 247| 23/S. João da Barra. » » = JPOsteifo. 5. 22 ..ros. Bgol 34 ambuco.. 
+» De MATAA suis e v...| 225] 32/Florianopolis. 13 |paq-|brazileig Máituba............) 673] 38/Porto Alégre, 
o pag. brazilei Atápema FARA pe Sã 869) salPorto Alegre. » » “João da Barra... 449! 2z3/Rio Doce. o“ 
|» » IEA DOR A qo dio nf ieiidor s13] 2z8/Rio Grande do Sul. hia. » bis Amigos .....». 34, -a3/Cabo Frio. à 
» EA HT ra 513) 28,Porto Alegre. pag.) » ERR, eo pin) Ve TO ará. 
| » » Gabo Frio... .s..... 747] 20/Aracajú. 14 |paq.|hungara Jokai. setoleniua] MOTA aritos. MM. 
[9 . ER AESS = = cs da 750] 39/Santos. 15 |paq |brazilei. MIS ENNiCA, o ug 234 3s|Laguna. "" 
| ; 
- . 
 CAPATAZIAS 
Durante a primeira quinzena do mez de Maio o movimento Durante a segunda quinzena do mez de Maio o movimento 
foi de 65.886 volumes, sendo 35.485 entrados e 30.407 sahidos: foi de 97.133 volumes, sendo 54. 338 entrados é 42.795 sahidos : 
ENTRADAS ENTRADAS “ 
Armazem das amostras............+ POP PRETO SS rr 1.316 |, Armazem das amostras....... alo ra a pao Pl uam a va 
Sobre agua pelas Capatazias........... ER eos v..s» 3.876 | Sobre agua pelas Capatazias......... PENSE evo o nwnuiss 4 Bo dOa 
» » pelo Pateo do Rosario............. To Edo se 1084] do + palio Páteo do Rosario, .s.....mc. opa o rpm vo to po SEN 
Mende TRAS <a E ori oroitiota nat: SME = Aria a 2.712 | Armazem n. 1... eoos DR os raia RARA ES O 
» Di: ac sfe ainis dots 00 000 do n/0gia/o 0]BO 6 q Nu Nlnia 5 ma 6 a a ce 2.630 » o <P E po bh oo o 8O Ro arocera vrevac canon sm De JOR 
» Ti A PS gi pa DARI O GRE e SD AEE gde 1.255 e PS E e E AD Ps ER, O RES o (it OE PRE “SC: ). 
» E api EE E A SR RE PRESRT 47 (ed 1.906 » DO SM e Ne maio 2 SEA é RR DR A e ERRAR «vo Be3720-08 
» PR ESA A Dn RAS e pa — » a RR EP SR O RE AS TI RR LA IC — 
» DEM 2208 a pira Pina do EMO ra E TA ap im O à dO Fa a 1.719 » use Rs wise PR N 605 regra cia 6,00 SAR 
» TN O da pro o mia sui als Sra ça s,/5'p e PED at = irao lia é - 4.807 » Ea Dr eretas sk cols alo b/n/0)m ajo aja é CEDO e cires cobea) ToB43 
» DM. LO corrersrcosncorenenenansonesonanas nencensas so7 » TIÉ TO, » » euicno o ócio o me lb cio fog abr resmencs ca vves rega 1.433 
» O 5 ÇÃO 2 0 PR SR RR RA >» RR, bis PESE Re DE SEIS Mo 
>» N, 12..cseenerssacaca PE RTIRI cdacanvo ce sema nneso 337 » mM. I2..... semenach cer inca runs once nan cas dado c vao 3.629. 
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dus 


E o qui a 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


E Sid FEIRA 30 DE JUNHO DE 1911 


etim ie Slfandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approv ação da Inspectoria 


N: 8. 714-—DE 10 DE MAIO DE J9II 


“de Riad 'Fiscaes. dos impostos de consumo co- 
or estampilhas, no Estado de'Minas Geraes 


reiro de DE, resolve crear mais nove lo- 
ntes Fiscaes dos impostos de consumo co- 
pilhas, no Estado de Minas Geraes, 
g as“as disposições em contrario. ' 
TO, IO “de Maio de I9II, 90º da Indepen- 
? da Republica. 

i HERMES R. DA FONSECA. 

Francisco Salles. 


sine da. Fazenda —Rio de Ja- 
e I9II. 


sellos. da taxa e recommendo 
eae de Fazenda que desde já 


“meio de guias emquanto não forem 
RS Salles. 


de PR Iorr. 


estragos e. es nos mangue-| 
ade da União existentes nos mesmos: 
Co Salles — “* a E STA 


tições de Fazenda 


21 de Junho, foram nomeados : 

adega de Santos, Estado de S. Paulo: 
“3º da mesma Alfandega Odilon Be- 

0; 3” E upasrio, o 4º Arnaldo Da- 


“+ 


PS, + cpa aa O o 


me aa arame em 


maso de Andrade e 4º Escripturario, 
Fontes. 


Mario de Barros 


Por titulos de 13 “de Junho foram nomeados Fiscaes 
dos clubs para venda de mercadorias mediante sorteio : 

No Paraná, Virgilio Requião ; 

Em Pernambuco, José Raul de Moraes. 


Por titulo de 28 de Junho, foi nomeado José Amaral 
para exercer, em commissão, o logar de Fiscal dos clubs 
para venda de mercadorias mediante sorteio, no Estado 
do Pará. 

Por portaria de 28 de Junho, foi elevado a 64 o nu- 
mero de Despachantes da Alfandega do Pará. 


Licenças . 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 12: 

Qustio mezes, -o Conferente da Alfandega de+Co- 
rumbá, Esdras de Vasconcellos ; 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega do Pará, 
Plínio Walfrido Mendes Bastos ; 

Seis mezes, o Sub-Director do Thesouro Bacharel An- 
tonio Frederico Cardoso de Menezes e Souza ; 

Noventa dias, o Conferente da Alfandega de Maceió, 
no Estado de Alagõas, Aurelio Flores ; 

Cinco mezes, o Pagador da Delegacia Fiscal no Pará, 
Pedro Cabral Pereira Fagundes ; 

Tres mezes, em prorogação, O Conferente da Alfan- 
dega do“Rio Grande, João Climaco de Mello ; 

Noventa dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Paraná, João Corrêa pde Souza Pinto ; 

Quatro mezes, o 4º, Escripturario da Alfandega de 
-Manãos, Oscar Martins Ribeiro ; 

Noventa dias, em prorogação, o 3º Escripturario da 


Delegacia Fiscal em Matto Grosso, Luiz Galdino da Silva 


Prado. 

DE pc 

Tres mezes, o. Porteiro da Alfandega do Estado da 
Bahia Francisco de Borja Monteiro. 

— Em 16: 

Sessenta dias, com a metade da respectiva diaria, O 
operario da Imprensa Nacional, Agenor Belmiro Nogueira, 


— Em 21: 

Dous mezes, o 4º Escripturario E” Rebate 4 
Districto Federal Julio de Sant'Anna Cruz. Oliveira: 

Emas: 

Tres mezes, o 3º Escripturario da Caixa de Amorti | 
zação, Carlos de Oliveira ; 

Igual tempo, o ão Escripturario! da Delegacia Fiscal 
em Pernambuco, Bathuel Eugenio Peixoto. 

— Em 284 

Tres mezes, o Cartorario da- Dalizaca; Fiscal do The- | 
souro Nacional, no Estado do Paraná Eurico da Silva Faro. 

Tres mezes, 0 3.º Escripturario da Delegacia Fiscal, 
em Pernambuco, Bacharel João da Cruz GR. 


* 


A 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A pisada do- Gabinete do “Thesouro Nacional, di-. 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do ne de Janeiro, o 
ae officios: ú 


474 — Attende ao que requereu a Companhia de 
ERES 5» e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material destinado á installação frigorifica e de gelo na 
barca Pardale, pertencente à mesma Companhia. 


N. 475-— Attende a solicitação do Presidente do Estado 
de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, | 
de dous engradados Uestinados ao SE da Justiça, na 
Capital daquelle Estado. | 


N. 477—Defere o requerimento do Banque Fy ançaise 
et Italienne pour UP Amerique du Sul e autoriza à per- 
mittir que pela Guardamoria seja entregue, á vista Ce 
requerimento dos bancos e de particulares e mediante 

- recibo, o ouro amoedado que importarem, destinado á 
' Caixa de Conversão; obrigando-se os mesmos bancos a | 
fazer, opportunamente, [o devido despacho, de accordo com | 
a legislação em vigor. 


+ 


N. 478 — Communico-vos, Para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, a quem foi presente o vosso officio 
n. 128, de 28 de Janeiro ultimo, em que trataes do facto 
de haver o Lloyd Brasileiro, conforme ficou provado pelas 
sy ndicancias a que mandastes proceder e a que vos refe- 
ris naquelle officio, fornecido á firma desta praça Amaral, 
Sutherland & C., para abastecimento do vapor Crown 
of Galicia, aqui entrado no corrente anno, parte de um 

carregamento de carvão de pedra, importado livre de di- | 

reitos, resolveu, por despacho de 3 de Abril proximo findo, | 
isentar o mesmo Lloyd, attenta a sua boa fê, allegada | 
em 30 do citado mez de Janeiro, do pagamento dos di- 
reitos de expediente, addicional e taxa de 20"/,, Ouro, Cor- 
respondentes ao material cedido e que lhe poderiam ser 
exigidos, convindo, porém, que, á vista de um funccionario 
designado por essa Inspectoria, seja recolhida aos depositos 
da requerente, por aquella firma, uma quantidade de carvão 
igual ao fornecido ao vapor Crown of Galicia. 


N. 482— Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de tres caixas, contendo machinas des- 
tinadas à Escola de Aprendizes Artifices de Minas Geraes. 


N. 484—ldem idem do Ministerio da Guerra é auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de um volume contendo 
munição «Mauser,» vindo da Europa no vapor Cap Rocca. 


N. 485 — Defere o requerimento da Companhia La- 
vouza e Colonização em S. Paulo, por seu procurador 


e 


| Casa da Mizericordia desta Capital e autoriza o espacha He 
“| livre de direitos, dos . artigos importados com destino 2 


s | e autoriza o despacho, 


“Alegre e Santa Thereza, 


| Dr. José Mattoso  SBrpai “Corrêa = ; autorizara, “desp 
livre de direitos, do material destinado á penis 
| prolongamento , da Estrada de Ferro de Maricá, a 
| Pecanha a Iguaba “Grande, = 

N. 487— Defere o requerimento de Vicente dos Santos 
| Caneco e autoriza o despacho, livre de direitos, ce: 
sumo é de expediente, mediante termo de responsabilid: 
com o prazo de 60 dias, para 0 Preenchimerito das as 
lidades- legaes, do material vindo no vapor inglez Tintos , 
retto, com destino á construcção de duas lanchas para o | 
“Ministerio da Marinha, emso. Beinjeito de di dos 
requerente, 


N. 489—Defere o er que do. Provedor da Seta 


| Hospital Geral e o de Nossa Senhora da Saude. | 


N. 490— Attende.a solicitação do Triburialide Co ' 
livre de direitos, de dous volumes, 
contendo dous «archivos de madeira e pertences, para « 
serviço de reorganização e catalogação dos livros e: o- 
cumentos existentes no cartorio do mesmo “Tribunal, 
volumes» esses embarcados « em Nova York, no apor Va- 
sari. 


N. 493 — Attende ao que Solicita o Presidente do b 
Estado de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de 
| direitos, de um automovel Jandaulet, fabricant te 
Stoewer, de força de 60 cavallos, vindo EM Allemanha 
no vapor Petropolis, com destino ao serviço daque 
Estado. 43 


N. 494 -—Defere o requerimento do Lloyd Brazilei oe 
autoriza o despacho, livre de direitos, do pe nte ao 
tado com destino aos vapores de propriedade a 
rente. 


N. 495 — Defere o requerimento da Eis hia. 
Alliança Agricola é autoriza o despacho, livre de dire 


À e 
* À ) 


| mediante termo de responsabilidade com o prazo de 60 


dias, para o preenchimento das formalidades legaes, d 
material importado com destino à montagem de Ser 
agricolas e industriaes nas fazendas de. propriedad 1 
requerente, denominadas Campo Alegre, po gilo Vista 


ALFANDEGA DO RIO DE saveo, 


PORTARIAS 


— Em 16 de Junho de 19110 In n- 
spector da Alfandega, tendo em vista Ee 
Caixeiros Despachantes João José de 
Bahiense e José Narciso de Abreu Soares nã 
-reformaram as respectivas fianças, dentro d 
prazo por esta Inspectoria concedido al q 
fim, resolve suspendel-os do exercício de st 
| funcções, até o cumprimento daquelle e 
legal. — Honorio Alonso Baptista 


- 


tê 


N. 99 


e 


N. 100—Em 19 de Junho de 1911—0 In: 
spector da Alfandega determina que o 2º Escri 


1 


Es 


EN 
a, tenha exercicio nas 


z 


PESA : 
Rasta «Francoç 1. 


Es 
da Alíande 
que n 0. Exmo. Sr. Dr. Juiz 
“que, em vista do reque- 
nie Chargenrs Réunis, e 
apor Ouessaznt as merca- 
teriormente ao sinistro do 
Pamella e Vigo, não se 
endidas no deposito requerido 
mpanhia- para pagamento de 
pria de avarias grossas, po- 
ndições serem livremente des- 
readorias embarcadas em Vigo, 
neriffe.-— Honorio Alonso 


3 de Junho de 1911 — O 
lega declara, para os devidos 
data, o Exmo..Sr. Dr. Juiz Fe- 
o Districto Federal em officio 
icou que, em vista de requeri- 
upagnie Chargeurs Réunis e 
dante do vapor Ouessammé, e em 
ao officio daquelle Juizo n. 909, 
ortaria desta Inspectoria n. 101, 
ser desembaraçadas as mer- 
regadas pelo vapor acima citado, 


= 


provisoria fixado em 4 q, 
da Companhia. — /fonorio 
Franco. | 


— Em 27 de Junho de 1911— O 
d ndega, desejando installar no 
ulho, proximo futuro, a Caixa de 
nos dos Empregados das Capatazias 
do Rio de Janeiro, autorizada pelo 
Lein. 2.050, de 31 de Dezem- 
commenda ao Sr. Administra- 
ias que convide ao respectivo 
“na fórma do art. 29 do Regu- 
ma Caixa, approvado pelo 
a Fazenda, dous contribuintes para 
da Junta Administrativa. 

ce-se em promover, durante sua 
, O início dessa Caixa e felicita O 
pelos subsequentes beneficios que 
ão a existencia por invalidez no 
, é o amparo de suas famílias. — 
so Baptista Franco. 
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Processos relativos a differenças apuradas em despachos 
- de xarque, concernentes ao periodo de 1 de Ja- 
neiro a 31 de Dezembro de 1900,º E 


N. 472 — John Moore. & C, —Differença 399 kilos Despachos do 


- Sr. Inspector : Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de rg10.—/raga. 


e a É e o e See 


Mora o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 3 de Junho de «gro. 
alpes Deferido em vista da informação, Submetta-se à approvação 
do Exmo. Sr, Ministro da Fazenda. Alfandega, «8 de Julho de s9rr, 
—Fraga. ' 

Direitos a cobrar: 478880. G 

N. 473 E Frias & €C. — Differença 600 kilos. Despachos do Sr. 
Inspector : Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de 1910, — braga, 
Cobrem-se direitos Simples pela diferença verificada. Alfandega, 15 de 
Junho de 1910, — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, 

Direitos a cobrar : 728000. x 


N. 474 —Souza Filho & C.—Differença 967 kilos, Despachos 
do Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega o de Maio de 1919, — 
ir Informe o Sr. Reis Carvalho, Alfandega, 7 de Julho de igro. 
— Fraga, | 


) N. 475— Souza Filho & C-—Differença soo kilos. Despachos do 
Sr, Inspector : Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de 1910.— Fraga, 
Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 7 de Julho de roro,— Fraga. 
Deferido. Submetta-se à apreciação do Exmo. Sr. Ministro da Fa- 
zenda. Alfandega, 19 de Julho de r9ro.— Hraga. 


N. 476 — Souza Filho & C.—Differença 472 kilos. Despacbo 
do Sr. Inspector : Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de 1910, — 
Fraga. mforme o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 7 de Julho de 1910. 
Fraga. Diga o Sr. Dr. Sá e Souza. Alfandega, 20 de Julho de igro. 
— Fraga. deferido em vista das informações. Alfandega, 23 de 
Agosto de r9to. — Fraga. Cobrem-se direitos simples da diferença 
verificada. Alfandega, 15 de Outubro de rgro, — Fraga. 


Direitos a cobrar: 568640. 


o “ 

N. 4772— Souza Filho & C. — Differença 57x kilos. Despachos 
do “Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de sgro. — 
Fraga. Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 7 de Julho de 1910. 
—Fraga. mforme o Sr. Dr. Sá e Souza. Alfandega, 20 de Julho de 
roro. Indeferido, em vista das informações. Alfandega, 23 de Agosto 
de 1910. — Fraga, Cobrem-se direitos simples de differença verifi- 
cada. Alfandega, 15 de Outubro de r9g1o, — Fraga. 

Direitos a cobrar: 688520. 


N. 478 — Souza Filho & C.— Differença 820 Kilos. Despachos 
do Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de r9to, — 
Fraga. Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 7 de Julho de oro. 
— Fraga. Deferido. Submctta-se à apreciação do Sr. Ministro da Fa- 
zenda. Alfandega, 19 de Julho de 1910.-—/raga. “ 


N. 479 — Souza Filho & C.— Diferença 780 kilos. Despachos do 
Sr. Inspector. Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de r910,—Nraga. 
Informe o Sc. Reis Carvalho. Alfandega, 7 de Julho de 1910. —Yraga. 
Deferido. Submetta-se a apreciação do Sr. Ministro da Fazenda. 
Alfandega, 19 de Julho de rgro.—fraga. 


N. 48o-"Souza Filho & C, — Differença 263 kilos. Despachos 
do Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de 1910. — 
Fraga. Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 7 de Julho de r9to. 
— Fraga. Deferido. Submetta-se à apreciação do Sr. Ministro da 
Fazenda. Alfandega, 19 de Julho de Ig10,—Fraga, 


N. 481—Souza Filho & C. — Differehiça 1.070 kilos. Despachos 
do Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de 1910, — 
Fraga: Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 7 de Julho de roro, 
— Fraga. — Deferido. Submetta-se á apreciação do Sr. Ministro da 
Fazenda. Alfandega, 19 de Julho de Igto.— Fraga. 


E o 
N. 482 — Souza Filho & C.— Differença 1 550 kilos. Despachos 
do Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de 1910. — 
Fraga. Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 7 de Julho de rgro. 
— Fruga. Deferido. Submetta-se à apreciação do Sr. Ministro da Fa- 
zenda. Alfandega, 19 de Julho de r911.—Fraga, 


N. 483 — Walter Block & C.— Differença 1.725 kilos. Despachos 
do Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de 1910.— 
Fraga. Cobrem-se direitos dobrados pela differença verificada. Al- 
fandega, 15 de Junho de 1910. — Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga. 

Direitos a cobrar: 4148000, 


. 484 — John Moore & C.— Differença 545 kilos. Diga a parte. 
Md 6 de Maio de 1910.— Fraga. Informe o Sr, Reis Car- 
valho. Alfandega, 3 de Junho de 1910. — Fraga. Informe o Sr. Dr. 
Sá e Souza. Alfandega, 23 de Agosto de roro. — Fraga. Cobrem-se 
os direitos simples pela diferença verificada. Alfandega, 21 de Ou- 
tubro de r910. — Fraga. e : 

Direitos a cobrar: 658400. , 


N. 48; —Frias & C. —Differença 300 kilos. Despachosdo Sr. Ins- 
pector AM a parte. Alfandega, 6 de Maio de rg1o. —Fraga. 
4 ” a . 


' 
o Ti CA É Kad 


o 


- 


- Cobrem-se direitos em dobro da differença verificada. Alfandega, 5 s 
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» é =“: o 
brem-se os direitos simples pela differença verificada. Alfandega, 15 | 


de Junho de r910: — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. s 
Direitos a cobrar : 368000. bd » á à, 
N. 486— Frias & C. — Differença 888 kilos. Despacho do Sr. Ins- | 
pector :, Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de 1910. — Fraga. Co- | = 
brem-se os direitos dobrados pela differença verificada. Alfandega, 15 | «á 
de Junho de soro. — Hormino Radrigues 'de Loureiro'Fraga. 1a 
— Direitos a cobrar : 2138120. aa X s 
N. 487— John Mogre & C. — Differença 482 kilos. Despachos do E ) 
Sr. Inspector : Diga a parte. Alfandega, 6 de Maio de rgro. —Fraga. |" 8. 
Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega; 3 de Junho de r9ro, — | &. 
Fraga. Cobrem-se direitoS simples pela differença verificada. Al- | 4 
fandega, 21 de Outubro de r910.— Fraga. . a É 
Direitos a cobrar : 578600. 2 z 


Y + + 
N. 488— Walter Blozk & C.—Differença 1.570 kilos. Despachos. 
do Sr. Inspector : Diga a parte. Alfandega, 19 de Julho de soro. — 
Fraga. Cobrem-se direitos dobrados pela differença verificada, Al- 
fandega, r6 de Agosto de rgro. — Fraga. ' 
Direitos a cobrar: 3768800, » o - 


N. 489 — Souza Filho & C.— Differença 611 kilos. Despachos do 
Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 19 de Julho, dê r9to.— 
Fraga. Cobrem-se os direitos simples pela differença verificada. | 
Alfandega, 16 de Agosto de rgro. Fraga, Informe o Sr. Reis Car- 
valho. Alfandega 13 de Setembro de 1910. — Fraga. Cancelle-se o 
debito, em vista da informação. Submetta-se a apreciação do Sr. Mi- 
nistro da Fazenda. Alfandega, 26 de Outubro de 1910. — Fraga. | 


- N. 490 —Souza Filho & C.— Differença 3.300 Kilos. Despachos | 
do Sr. Inspector : Diga a parte. Alfandega, r9 de Julho de 1910. — 
Fraga. Cobrem-se os direitos dobrados pela differença verificada. 
Alfandega, 16 de Agosto de 1910. — Fraga. Informe o Sr, Reis Car- | * 


4 


de Dezembro de 1900, o constantes dos ro 


valho. Alfandega, 13 de Setémbro de r9to.— Fraga. Cancelle-se o | & | 


debito, em vista da informação. Submetta-se a apreciação do Sr. Mi- | = 
nistro da Fazenda. Alfandega, 26 de Outubro de rgro. E 
E 


N. agr— Frias & C.— Differença 4.400 kilos, Despachos do Sr | -S 
Inspector : Diga a parte. Alfandega, ro de Julho de 1910. — Fraga. s 
Informe o Sr. R. Carvalho. Alfandega, ro de Agosto de 1910,— Fraga. | + 
Diga o Sr. Dr. Sá é Souza. Alfandega, 31 de Agosto de rgro.— Fraga. 


de Novembro de rgro. 
Direitos a cobrar : 8408000. Differença 3.500 kilos. 


é - , À 
N. 492 —Souza Filho & C.— Differença 1.537 kilos. Despacho do 


Fraga. Cobrem-se os direitos dobrados pela differença verificada. 
Alfandega, 26 de Agosto de 1910. — Fraga. Informe o Sr. Reis Car- 
valho. Alfandega, 13 de Setembro de -r9g10.— Fraga. Cancelle-se o 
debito, em vista da informação. Submetta-se a apreciação do Sr. Mi- 
nistro da Fazenda. Alfandega, 26 de Outubro de 1910. — Fraga. 


- N. 493— Souza Filho & C.— Differença 6x3 kilos. Despacho do 
Sr. Inspector. Cobrem-se direitos simples pela diiferença verificada. 
Alfaridega, 16 de Outubro de 1g10.— Fraga. Diga a parte. Alfandega, 
19 de Agosto de 1910. —Fraga. Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfan- 
dega, 9 de Setembro de ryro. Cancelle-sé o debito em vista da infor- | . 
mação. Submetta-se a dpreciação do Sr. Ministro da Fazenda. Alfan- | = 
dega, 27 de Setembro dé rgro. Í * 


Ss 

E 
Sr. Inspector : Diga a parte. Alfandega, 19 dé Julho ds roro. — | & |- 

E 

E 


eq 
N. 494 —Souza Filho &'C. — Differença 1.870 kilos. Despachos do 
Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 19 de Julho de rgro.— Fraga. | 
Cobrem-se os direitos dobrados pela differença verificada. Alfandega, | 3 
16 de Agosto de rg10. — Fraga.—Informe o Sr. Reis Carvalho. Al- | & 
fandega, 13 de Setembro de 1910.— Fraga. Cancelle-se o debito em | & 
vista da informação. Submetta-se à apreciação do Sr. Ministro da E 
Fazenda. Alfandega, 26 de Outubro de 1910. — Fraga. 


N. 495 — Souza Filho & C. — Differença 750 kilos. Despachos do 
Sr. Inspector : Diga a parte. Alfandega, 19 de Julho de r9ro. — Fraga 
Cobrem-se os direitos simples pela differença verificada. Alfandega, | E 
16 de Agosto de rgr0o,— Fraga. Informe o Sr. Reis Carvalho. Aléádo: 
ga, 13 de Setembro de rgro.— Fraga. Cancelle-se o debito em vista 
a informação. Submetta-se á apreciação do Sr. Ministro da Fazenda. 
Alfandega, 26 de Outubro de rgro. 


d a> 
N. 496 — Frias & C,— Differença 1.960 kilos. Despachos do Sr. | 2. 
Inspector : Diga a parte. Alfandega, 19 de Julho de rgro. — Fraga. | & 

Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, ro de Agosto de rgro.— Fraga. 

Diga o Sr. Dr. Sá e Souza. Alfandega, 31 de Agosto de 1910. —Fraga. 2 

Cobrem-se direitos em dobro da differença verificada, Alfandega, 5 de 

Novembro de 1910. = Fraga. EM 

Direitos a cobrar: 3368000. Differença 1.400 kilos. . 


N. 497 — Souza Filho & C. —Differença 830 kilos. Despachos do 
Sr, Inspector: Diga a parte. Alfandega, 19 de Julho de rgro.—Fraga. 
Cobrem-se os direitos simples pela diferença verificada. Alfandega, 
16 de Setembro de rgro.— Fraga. s 
Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 13 de Setembro de r9tro. — ) 
Fraga. Indeferido em vista da informação. Alfandega, 27 de Oatabro |: 
de'rgro. — Fraga. “lw 
Direitos a cobrar : gg8600. 


N. 498 — Souza Filho & C.— Differença 830 kilos. Despachos do 
Sr. Inspector: Diga a parte. Alfandega, 19 de Julho de 1910.—Fraga, 
Informe o Sr. Reis Carvalho. Alfandega, 13 de Setembro de roro.— 
Fraga. Cancelle-se'o debito em vista da informação. Alfandega, 27 
de Dezembro de r910,—Fraga. . 


DIREITOS A COBRAR 


DIFFERENÇAS | 


a 
pe | 


numeros 


+ 


approximados 


3: 3158360 | 


ago . 


1:23 


Souza Filho &:€. (a).. ces reneasasenacicerao 


às 
38 
é à 
33 
é é 


nene ronn nas as 


Frias & Cc. 627 VER PST 


go 484 | 


John Moore &-C. (C)....veereçe DO calor co Virago 
“Walter Brothers & C. ou Walter Block & C.(d).| 


3-295 | 


146.061 


149.356 


] 


Pe S74% IR 


30.201 


«322 


Io 


Observa, ções 


4 


es) 


y 


a 495 


cd 


8 a 482, 489 
É ço 


+ 4754 47 


DS. 491 € 496.) 


SOS NS. 47. 


(Processos 


y i 


:ogo8600. (Proces 


38400. (Pr 
882. (Processo 


de 478% 


+ Na importancia de q 
“na import 


+ na importancia de 3 


461 kilos 


* 
de 1.462 ki 


b 4 f 
á differença de 1s 


o à differan 


q 


cado foi-lhes cancellado o debito relativo: 
foi-lhes cancallado o dabito relativ 


haverem justificado 


g 
Ê 


Por se haverem, 


(a) 
(b) Por 
a 


npórtan ncia de 7908800. (Processos ns. 483 e 188.) 


justificado foi-lhes canzellado o debito re 


, 


(a) do ma 


977 


E A Prada 


f 
Gl 


=. a ps dé n "vE bao hs E E) q EN = = o ED nd w a ve VN: er 
« E, e 
: k À 
4 ” - . . o ] 
o E hd É 2 . 
, ç 
. ' o 
tn “mpnf — “ONSIA “Dat24A] OpJOdAH PSOÍ —OUWDaAD) SI SOp Otoju py : SoLIVINIdIDSI SO— "0161 ap OJJNINO AP TE “oxaurç ap om Op v3apuviy 
pé [eee ———eooooooooe— 
g Cztgeg6:9L1 gSfgg86:1+ lcgzgoes: gre ogfgtts:66 * |EZzgoSo:L ofrgoff:zir 596 ' 6ES -ggz 169:60S*zz l|ofergõe fe - e 
» , ogIgrr6 trégsir foSgóri:r oTSgõEs torgor oTSgõES or ott “Jos |g6z+ orS cfr 91g"9E1 5% E tamo a namo cave SMDS Sa OE NA 
Srggltr gzIgtg ftrígots ogigste *|Egrgór ogtgsse c £16 0a vb |Zeg x oTf «6€ Lvyreid nWpecieno paca eu MOTTA » tuanad sea 
á ooSgéry oStgog oSóg6os ocogtzz oS6gór oo0goge € E£g 9/, E'x joo6º1 006" Ef£r oog SEI Cemenee merece re nene ee TO IDSUASSIT “TT e e 
oLtgtog:1 EISghoE Eg6ggos: 1 ogegttg Egogr orggósz:1 Bz 94E, 9Jo g'r |reS+or í ogr"ogS roZ*oLS Prece tera ne ne eee arena a % 9100W uMor ; ' 
bgbgogz r84g671 oLtgoif — ocIghE oSogzgE 8 ceE 91 legSez tEg:Ifz gre *tfz Pemsecenaa ses 204 "O UGISPNL) SNAVISNL) x 
126gert EgtgrSr rgtgros oSEgStr rócggE otrógogE 9 or+ VE |6Sp 8 » |o66*zZr 6tt-SZr DECR RE EESC EEE CEEE) » uostuIvH JUZtuN 
à 2 Syegolg:g |621gozE:1 trtgo66:4 orSgihS:z |fS9g4sr oZzgi6c:S 16 +Sh of, 1º1 |Z€E Ih 666"992:€ g£E-gog*E Ei E Gr RAM A Pads Dr E) ade 
| [ET] ogIg/ge cfegror citgrtr ortgofr cltgiz ozigtio 9 Lts Jo = 62tx 981"g9 Sog 69 eeecos nesses nemes ess BIA BIjANDoS A 
o Z. +. ” kd ! 
a 9LIggór:g 6Sogttz:1 "ISEggotr:Z ofzg66E: E SrEgri€ ogzgõeL: E 89 ggr of,;= lofz'gz L9g'gez*I LOg"+SE'I ecran eme ce enero cy) UOSPIALÇ SJÁTIO , 
[6h] 00SgSZ€ oESgriz » ozogegs oorgg61 ozhgsE oozgrsE or úlfes “lo UI jzzgrr ogó*6+1 cog*1ST prece ass molho vm amo sf 7 Om DOSDIAUCI 
| o es rozg/Sr:z Ezegtog tztgogo: E ocogz6g tz6gótr logrggrz:z oL 61z “fo 8'O |TSE-ST r62º'tSgrr EV OLgrIo Re soa wivo vom ami wo /0 dO TOTDIDAT TRIQRO) 
y Ella “ | o o q 
f [= ocggagL ortggZ otzgZ9g oorgs6E — oregiZy oI EGE “Joz |2E6:E r9g't6r E6L: 961 + BR a dave nb 6 0 O E TDT DA ia 
1 'e) trfgSat:r rLSgtog Sgegg90: 2. ; oLegors SezggórI o6/ggor:1 [43 Ega MI DRL +Sor6 Sg4*fzg óIgrzfg (ueteremm mera nte ee ce) SIGUJOIT JOJJC AA A 
À o E 6SSgE6E sa goggors:z SoEghE6:£1 oregó6e:s SgrgS6e o66gõEE : 8 Ses ogz agr ego" £g z96"+Lg E rro-gE6:E cener ra en cen nenem nn res st say O Seus a 
j oragro6:+ Fgggagó:I « |P6cgtgp:9 otigggz: E , |brggozE otrgggz:€ 9 grp: e Oto IX |Ezg"gr zoê Lt Szr"ggr SEE DR ii dh VIIDANO Ctdodo1d 
a g g o» 
y "a | oozgL5S:S L9Sg!go:1 LoLgtrgg:g cotggór:E Lgbgige oorgg6r: E gr EIS “Jo 8 |8Eg'IZ eSS e dEz o6t "6Sz dou o NT o) »X SOWEY LUIZ *. 
«, SiSgróg:Z LoEgetg:e cI6gofS:or corgofZ:+ zogazes ocógelz:S 6t+ Stg “lo + jozo"1E IZo*go6 : Ito: ZE6 nececananaa ve ne crer 1) BUNOZ SIAJUÍUOO) E 
EIA f são a | poe ; : ES 
E a EgzegoL: bs eSeggorior SiSgerg:to . jorggêrg:0€ * |SEogesriz OLSG9IG:II z61 9 ES |6rE cbêz EIIº6LI*h agrrerveb teens cr ava ss sr sem A PIANO EUMBUOW 
di « Locgofg:es [óg6get=:11 gEogfL0:+9 loSggzgg:of — logtgSSE:T : ozLghsg: re “Jo =*9 |ghE de= Isercess-€ ELhrogLrE cena nenemerce serao BIDIVUOW BAIIS 
a ooSgrór:Z1 cocgrto: L fjoosgSEs: tz ooogizg:11 ooSgELI:T o00gSEZ:TI fo 21 |6T4* IO =bS "grs uaseseeecenes araras as vS 9p seunn 
Lenad " lá 
YE o 8 5 | 
DNA Ra ap DENISE | Gus (soy) | (soma) + 
Oo di ED ' Prada! oP seIgO z E E 5 3 g ; | vpeqprdseg | cepesojfury = 
m Ê gs 
Ee 


E 
F 


re 


PIpau PUSH 


Jedsap 
Ns 


| ” O q & É Rá 
= sa = "| a [4 e LA º sá 1 , o o , à 
q a ú e o .“ q Ô a : » o * 
a a É a E no 
) ê - rm o “. 
. “da a fa . a 
h e TA e AN O bad “ 
POEMA MIM SO O 
! a E Sé ORDENS DO MINISTERIO DA FAZENDA . É, 
4 o| + Pi doi Ti - a” 
p» Corto Sa a Beda mal e MA di Thesouro Nacional — Rio 
e > ! SEER REEEs 8 8,4 No apago Ditasioria. do Cairinete Jão pec q pele 
o) O Q <a GURIA eo] O E Datntro a de Outubro de r910 — Sr. Inspe = 
= d SR A] prot de é MOS | a e Ja » 24 de peito ú o pi Reid a 
A Rn sis | Rio de Janeir para os devidos fins, que o Sr. Ministro, tendo 
= ê ms + HH Pra” No) ! “Communicc -=v0s, para os O com O vosso officio n. et ara o) 
Ná Ê A À Cltambro Go abro” paMENdnE Ee par Pia dC, interposto do aco Pie 
: ms lo REA AR ig eitos simples sobre a diferença de Rigo 
= e a ndastes cobrar direitos simples s: notas «de tação 
= a E. sã — qual mandaste no confronto das notas | 
= gue=egesmoso] 8 | 2] kilos de popa E ne gts com os respectivos documentos 
a é S abnasispoaaso] E | condhiares ainnitêstos cophecinánio é fatura cAsnbrARARO ei 
de O A eta va ds A q ESET GR [a consulares, manifesto, ci EIRáRIÃO: ao alludido recurso. aa 
= “a RD UNE E RA Sor eta a de 3 deste mez, negar Bal le. a À sa a 
J e à o E 8 [a x o Á j Saudações. — Luiz Va a a ! j ” á 
Z ô k W co mo ka j " E ” 
Le) ' a 
o " e 
” ; 5 + 
+02 nO O O Ino oo QUE + Feu 
Fo So dosssisadasss É | 
= PARRA 98 SO 14 
= A AM: a gds FSB SS] = 
e + o 1 1 O 00º ! hs .. : 
fi] Oo A co +0 = .. é q| o 
e a ada 4 ; [es] I 
>a e EA. x. 
ay >, A dy Ss. a 
poa Ro = : ER PRE 6 da o P a + U 
a se g88|E E panidastEs= ópio SED E ii ANNA : 
E ig 8 à S28R8 Sasm 888 | & lg “4 = Ea et a 
A Sn nous PARRA “e g bd » pia o. À Ab todh do Thesouro Nacional — Cena 
Es SESC ERIC RSS |E [E q “de Março de novt = Sr. Inspector da Alfandega do Rio 
ão Em RA E “R|4 | 9] Janeiro, 14 de Mars : ME te E PR dh 
es tea q m || || Janeiro, 14. Est ; eo Sr. Ministro, - 
[E Mm + rm : de Janeiro Sua o convenientes, que da ipa “des 
EÉ ; ES dei do TO dd Favercird Ultimo, o Nonapibes da 
sa e por despacho de E Otão n. 1.969, de 9 de Edge Filho 
=E w gone mo 00) |. Fr ne ane daste cancelar ra aifferença Vera 
SAC “S- sado, dar dA TREs d a iente de d a 
SE E Sd doé Zi ERR ease |s SA. tnpertáncia DA end mesmos negociantes. 
Era É | Fe Goa dúddas "Pê) É [E |despacho de xarque gm F lo 
E E NE SR ET A “a a, Ê | Saudações. — Jovita Eloy. PEA o É ra 
-s ee f R i E E" - bd s, , no n 
=s a É so o u inete do Thesouro Nacional — Rio d 
Ea É E DA MET E RR E Alfondiea FORAM 
= | | Janeiro, 14 de Mar E e A brosdo Ri 
rs. E 229988] 8. || e Janeiro : A n. 1.970, de 9 de Novem tugas É a 
PAR: 8-4 58 EPP RE É S/c Em resposta ao e meg fios conveniánias, que o Sr. Mi- 
Ea ERA gattasasdcces & [E | passado, ce mez proximo e ds nd 
= 4) E) Es o qa o no ao S|w e por despac a “debito de Souza Fill EE e 
És E Ran dio é “13 18 pai Ração mandando preces ir diferença verificada add Ú 
en E a oa 2 importancia de 2248400, pro j ja la vo 
Voo ; xarque. , E á 
=s É o acho de xarg h o 
a = E ; Saudações. — Jovita Eloy. ae E 
nes fada | onatoge|n S: na mw a Nacional — de 
o mos o e e PE a e N a | Thesouro Nacio al Roda 
Es al 22 58 dA Fones Saa pl Ja N. 272 — Directoria do É ea a da Alfandega do Rio | 
Ea gs postes Rs a TA Janeiro, 14 de Março de 1911 — Sr. x Minis 
a = o e re “-- é AS ue o Sr. ane E 
o E A E | de Janeiro: a Os fins convenientes, q ee: 
ER É AD Ars ultimo, resolveu arprovht aaa 
E a fa) Eu j E Rc “e | por despacho fíicio n. 1.968, de 9 | € NOV a! ARS 
Er Ea ade a alia À Ea déstes conta em offic lar o debito de Souza Filho &C,, 
E mm a S | que E AM ndastes cancellar : - para menos veri 
= dé gera sos gases flnea elo qual ma te de differença par a 
Es ; A Ep e e Di IPO de 738329, E mi Del pelos referidos e 
= : a É | ficada em despacho de xarq 
E) o RE 5 Pego E e à 
£s PS SE e E a nã Jovita Eloy. 
= E om ae (6 Eu ú ' - q , 
pato) os ale e pude: fodão E a 4 . “, - — Rio de. 
A 2 RR mo aja io E copo area jo - er binete do Thesouro Nacional — ni 
a, E tape ho bom E Ca RT o de 6 h ia do Gabinete do Theso do Rio. 
EE e | |e Na ça Inspector da Alfandega do Rio 
[= + PRE RR TO A 1 3 | Janeiro, És bro do ar 
S : É do CR ra eai - Janeiro : n. 1.967, de o de Noyembro do annc 
Ela À à Es e Rn EB Lo Em resposta ao vosso e RE ein, qu pla. o acto -. 
e + e ad Sima 3 3 | passado, communico-vos, par imo findo, resolveu approvar o acto 
16 ; ; : o |4p do mez prox a Filho & C., 
Ss, dm oC rapá ati (o e | por despacho de 23 do ancellar o debito da firma Souz TEA, GD 
im o E SE E a jr MR E. ual mandastes c niente de diferença verificada E 
.- o ARA Ea E pelo qual A 8481;40. provenie 
Sã AO SR die e NE aa o A 8 na Ep E Me . Ly 
E) oC cdr “E Fut a 24 ! -Xa . 
> pao Rs oa SENA fre grs ee v spacho de E é a 
2: Ae Rã g  qudações == Jovita Eloy R 
fel o pet = On ias + de o I==Rio de. 
= 2 E as "4 é «1 A ; a Nacional — É - 
a = : DA + Oyo io ca RENRE 3 no a » ia do Gabinete do Thesouro do Rio 
Ea E - a ad SOS eram x N. anjo catia 1911 — Sr. Inspector da Alfandega 
Ba E dE) e Eno De atoa o |- iro, 14 de Març “e a 
[al EM . E pet DE DI E a neiro P nvenientes, que o Sr. un 
A é Pp rarlo cs SAS a, de Jar E x os fins com es, roacto de 
£ Pisbiisiiiisiso DÊ |O Emmnicaos, paia asi do dg de Novembro do anto ps 
ao RS do a AR RE =] or despachí oficio n. 1.966, de 9 de = AR 
x Ee ad s e déstes conta em officio pago Telf AS Souza Filho àO Cm 
a mm)! a ER SA e | sado, pelo qual entao roveniente de differença veri 
E E 70 imo r ida La) bo :Ú & | na importancia de bi vor pelos referidos negociantes. 
= UBO O GO O É | ago. | 
e ai Os UG Saudações. — á ra 
japa E E | s = 1 4 e 
= o a To Ao 5 E = ZE 2 a ” Thesouro Nacional — Rio de 
gs 20 .U SESAU SE =] A ss do Gabinete do S ind - do Rio 
R E :EBSA Lo Bo sSE E N. 295 is r9r1— Sr. Inspector da Alfandega. 
E nNGOS pos nEIsÊ.s = Janeiro, 23 de Março. És Ee ra 
o ses ogic de crê gzr > Vão Tbeiro sda às detidos a grs sp dqtde 
nº AS ESA sEciEs Communico-vo "aremittido Ca O vodbp als A. 
ê BSS SsasaLSSPE RC! presente o processo tra . 
E) STE ESSOAOBES AE | 
= - 
. k, aos 
é É 


- 
a 
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acto pelo qual mandastes cancellar o debito de John 
proveniente da differença de 1.023 kilos de xarque, veri- 
revisão das notas de despacho ns. 1.533, 6.591 e 6.592 de 
e 190r, à vista dos documentos que exhibiram, resolveu, 
“de 8 de Novembro ultimo, approvar o alludido acto. 
s.— Jovita Eloy. 


SENTENÇAS DA JUSTIÇA FEDERAL 
;  ACCORDÃO DO SUPREMO TRIBUNAL 


1.721. — Vistos e relatados estes autos de appel- 
/ el, entre partes, como appellantes Silva Monarcha 
» e appellada a Fazenda Nacional: 

onsiderando que o presente executivo fiscal contra 
antes pela: importancia de multas de direitos em 
je lhes foram impostas pela Inspectoria da Al- 
desta cidade e de direitos simples e não págos, 
entes da differença encontrada em mercadorias 
es importadas, conforme as certidões e guias de 


7, Só não procederia si os appellantes tivessem 
o essa differença e mostrado não ter havido 
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de sua parte, o que não fizeram, como-se vê da 
“appellada; 

iderando que, para que procedessem as razões 
ação a fls. 475, quanto ao modo abusivo por 


e direitos* em dobra, deviam taes allegações 
das de prova, o que não fizeram, sendo 
, máu grado as -affirmações dos appellantes, 
grandes foram as differenças no -peso das mer- 
“e tão repetidas que-não podem deixar de cons- 
tra elles indicios de fraude ; 


A 


1 negar provimento á appellação para con- 


premo Tribunal Federal, 26 de Setembro de 1910. 
a de Mattos, P.— M. Espinola, Relator. — 
unha.—+H. do Espirito Santo. — Amaro Ca- 
A. 4, Cardoso de Castro, vencido. — Pedro 

o.— Canuto Saraiva. — André Cavalcanti. 
ente, G. Natal. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1971 
E e a A .- 
e Dia 4 Ear 
— Mario de Carvalho & C. pediram classificação de te- | 


ssão da Tarifa considerou a amostra do tecido que lhe 


a amostra. 
classificada no art. 473, como tecido de algodão, 


D. Monteiro & C. submetteram a despacho tapetes de 
a taxa de 48 por kilo; na sahida o. Sr. Conferente 
“exigiu o pagamento de direitos á razão de 68400 por 


o da Tarifa considerou bem despachada a merca-. 
decidiu de accordo. 


ar Philippi & C. submetteram a despacho tecido de 
orta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da Silva 


o da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
“assim decidiu. 
o Pinto & C. pediram classificação de mercadoria 


amostra. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 157 


À Commissio da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como perfumaria em vidro n. 2 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


h: N. 317 — Ne Marinho & C. pediram classificação de mercadoria 

de que apresentaram amostra, 

É A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 

sentada como camisa de algodão, lisa, da taxa de 155 por duzia. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 318 — José Ignacio Coelho & C. submetteram a despacho fi- 
vellas de ferro nickelado, para pagar a taxa de gro réis por kilo ; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva considerou como 
fivellas polidas, para calçado, da taxa de 38900 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou como fivellas de ferro para 
qualquer uso. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 31r9—Chas & Pratt submetteram a despacho papel para im- 
pressão, para pagar a taxa de 100 réis por kilo o que foi considerado 
pelo Sr. Conferente Rogociano como matta-borrãd, da taxa de 300 
réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou como papel de qualquer 
outra qualidade, para tyvpographia. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 320 — Eickhoff, Carneiro Leão & C, pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa: considerou como folles pequeno, até 
15 centimetros a amostra que lhe foi apresentada. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 321 — A. Bonniard & C. submetteram a despacho brim de 
linho, liso, de mais de 12 até 24 fios, em cinco millimetros. qua- 
drados ; na conferencia o Sr. Escripturario Medina Ceeli classificou 
como brim de linho, entrançado. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como tecidos de linho, liso. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Dia 11 


N. 322 — Bragança, Cid & C. submetteram a despacho sacha- 
rureto, do art. 298 da Tarifa, para pagar a taxa de 78200 por kilo ; 
na porta de sahida o'Sr. Conferente Fernandes da Silva considerou 
como granulos medicinaes. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laroratorio Nacional consideron bem despachado 
o producto em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


. N.323— Jorge Tanile & Filho submetteram a despacho fio de 
lã, tinto, para pagar a taxa de 600 réis por kilo ; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Paula e Silva considerou como fio frouxo de lã, 
para bordar, da taxa de 65 por kilo. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 324 — Cardoso Pinto & C. pediram classificação de tecidos de 
que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como tecidos de algodão, tinto. 

O Sr. Inspector esteve de accordo quanto ás amostras de ns. z 
e 3; não porém, quanto a amostra de n. x que cumpre observar a 
decisão do Thesouro para tecido identico. 


N. 325 — Werner Hilpert & C. pediram classificação de tecido de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como sarja de Iã, de accordo com as decisões existentes. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 326 — A Companhia Industrial Itacolomy submetteu a des- 
pacho massa de qualquer qualidade, para fabricação de papel; na 
conferencia o Sr. Conferente Manoel Alves nutriu duvidas sobre a 
verdadeira especificação da mercadoria, pelo que, pediu a opinião da 
Commissão da Tarifa. j j 
d A Commissão da Trifa, tendo em vista a novaverificação feita 
pelo Sr. Escripturario Benedicto Puúlcherio, entendeu que a meérca- 
doria cuja amostra lhe foi dpresentada deve pagar direitos como 
papelão não especificado, em folhas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 327 — D. Guimarães Pinto & C. submetteram a despacho 
tecido de algodão branco, bordado, de mais de 40 até too grammas 
por metro quadrado, para pagar ;a taxa de'78 por kilo ; na conferen- 
cia o Sr. Conferente Mendes Pereiro considerou como entremeios de 

dão bordado. . 

E? Commissão da Tarifa attendendo a que à mercadoria das 
amostras púde ser transformada, como indicam as etiquetas collo- 
cadas em diversas distancias da mesma peça, bem como a diver- 
sidade do desenho, considerou a amostra como entremeios de al- 
godão bordado, da taxa de 208 por kilo, 

O Sr. Inspector assim decidiu. ' 


“qualquer fórma ou feitio, para construcção, de accordo com a decisão 


“de mercadoria de que apresentou amostra. 


- da Commissão da Tarifa, relativamente aos direitos que devem pagar | Vista bromatologico e 45 para classificação fiscal é aduaneira. 


N.:340 — Julio Lima s& c. submetteram a despacho fivelas de, 
ferro envernizado, para pagar a taxa de 7oo réis por. 

| de sahida o Sr, Conferente Martins da Costa considero: 
“para qualquer uso, da taxa de 3$ por kiio. R 


A 


N. 328 a Wellisch & C. PR a despacho bolsas de 
couro ; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa classi- 
ficou como porta-inoedas. 

A Commissão da Tarifa opinou de accordo com D Sr,  Contferente 


de seo. Ê eim ba ER Pini; da Tarifa esteve uia accordo. com 0sr.. 
r. Inspector assim decidiu. , sta consi erar como para uer. us sem den 
| bertas ou não de E qi es ma E , en p' 


N. 329— Kiefer & €. pediram classificação de mercadoria de que. O Sr. Inspector unia decidiu. 
apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse | 
a que procedeu o Laboratori) Nacional considerou a amostra como. 
producto chimico não classificado, do art. 328. ' 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


ad 4 


N. 341 — Matheiss & C. submetteram a despacho tecido de al. 
godão tinto, do art. 472; na porta de sahida o Sr. Coplagerto ma 5 
Muller considerou do art. 473 

A Commissão da Tanita” considerou q tecido em. questão | como ) 
do art. 473, de accordo com decisões existentes. My R 

O Sr. Inspector assim decidiu. á j 


N. 330— A Rio de Janeiro Flour Mills & G ranaries Limited 
submetteu a despacho tijolos de barro refractario; na conferencia o 
Sr. Conferente Epiphanio Pedroza considerou como “de barro vidrado. 

A Commissão da Tarifa classificou como peças de louça de 


- N. 342— Schloback & C. pediram classificação de mercâdotia do 
que apresentaram amostra. 


A Comm nai 
à, 354, de Abril de 1909. m issão da Tarifa, considerou a amostra como. É lkoe 


OsSr. Inspector assim decidiu. 
Em reunião da Commissão Arbitral, de 29 de Maio de 1911, foi 
mantida a decisão da Commissão da Tarifa. : 


o) sr. Inspector assim. decidiu. PRO 


hs 
N. 33 — E. Salathé & C. submetteram a despacho tecido-de a 
godão, crú; na pon de asprimo- Sr. Conferente Miranda a A 
siderou como tinto, do art. 4 
ne 4 Commissão da qpartra considerou como titia dé dl 


“N. 337 — Costa, Pacheco & C. submetterâm a dio moldu- | 
ras de madeira ; na porta de sahida o Sr. Conferente Vieira Souto 
considerou como ornatos de phantazia, da taxa de 68 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras como | 
quadros pequenos, com molduras ordinarias ; contra os votos 
dos Srs. Martins da Costa e Rogociano que entenderam atar-se de 
quadros com ornatos de phantazia. má 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. a 


O Sr. Inspector assi dedidiu. Faia . 

e o | 

N. 344 — Carvalho Silva & Fo raul classificação de tecido de 
“que apresentaram amostra. É 


EA: Commissão da Tarifa considerou como tecido algodão, | 
orú. x 


» 


N. 332 — Em recurso ao Thesouro Naáiobai 


O Sr. Inspector assim decidiu. N : q 


N. 333 — À New Vork Life Insurance € pediu classificação | Í 
N. 345 — Vasco Ortigão & C. submetteram a “despacho . tecido | 

algodao. tintô, para pagar à taxa de 28 por kilo o que foi considera 

pelo Sr. Conferente Alfredo Rebello como brim de linho. 


A Commissão da Tarifa consi a a a Amopica ue lhe foi ; 
- ada como tecido e: catrançõão da Eq A 


guaes. 
O Sr. Inspector decidiu ddncia 


A Commissão da Tarifa considerou como estampas não espe- 
cificadas, da taxa de 58600 por kilo a amostra que lhe foi apre- 
sentada, - rs 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 334 — Julio Lima & C. submetteram a despacho papelão em. 
laminas, para pagar a taxa de soo réis por kilo o que foi considerado | 
pelo Sr. 'Conferente Paula e Silva como borracha em óbra não classi- | 
ficada, sujeita a direitos ad valorem, na razão de soº/,. | 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a | 


que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como amiantho em | Laboratorio Nacional de Analyses , 


obra não especificada, o producto em questão. 
Ea PRETO PR aSCRGU: Durante o mez de Janeiro do «corrente anno, o Laboratorio | 
N:335—0 Sr, Conferente Manoel Jabiseh Muller pediu a opinião | cional de Analyses executou 8r3 analyses, sendo 768 sob 0. ponto d 


) 
Foram julgados innocuos 812 productos e condemnado 1, 


Foram julgados innocuos os seguintes productos enviados p 
Alfandega do Rio de Janeiro, com boletins: 


os tubos de vidro que servem de envoltorios aos de drenagem. 
A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Silva, José | 
Alves e Magalhães entenderam que no peso não deviam ser incluidos 
os envoltorios de vidro que protegem a mercadoria, visto a Tarifa só 
mandar incluir as caixinhas de papelão e os Semelhantes. Os Srs. Ma-. 
tg e Fraga que os ici A RERA = ps tr eme ser | 
incluidos no peso bruto. Os Srs. Mendonça de rvalho, Rogociano || tã 
e Martins da si finalmente, a leçin os envoltorios de todas Di |Pracedentes Pa RR] - (£ amostras) ESRREE 
as amostras incluidos no peso brum: E 
O Sr. Inspector homologou o parecer dos ultimos, Fofagéao & Figli gd anca dio de po Aa irado 
Procedente de Bordéos —1 RES marca M&G. 
Procedente de Hamburgo — 1 amostra de Blembel & Irmãos. 
Procedente de Livorno— amostra de Ugo Fazzini ge 
Procedentes de Lisboa —(x6 amostras): 2 de F.M.- iro | 
«D. Carlos», 1 de J. F. Santos & C., E de Salomon de M. erra ' 
& €., 1 de Rodrigues & Fernandes, 3 de Seixas & pra 5 de Ae - 
tovão e 3 marcas ASC, LC e LH dentro de um quadrado 
Procedentes de Marselha—8 amostras de James P mese 
Procedente de Portugal (sem designação de parto de 
1 amostra de A. Christovão. 
'Procedentes do Porto — (4 amostras): 1 de nad Gl 


Azeite— 37 amostras 


N. 336—J. A. Sardinha submetteu a despacho papelão não espe- | 
cificado, para pagar a taxa de xoo réis por kilo; na porta de sahida o ' 
Sr. Conferente Fernandes da Silva considerou como obras não clas- 
rindo de papelão, sujeitas a direitos ad valorem, na razão 

eo PS 

A Commissão da jr esteve de accordo com o Sr. Conferente 
de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 3372 — Gomes de Castro & C. submetteram a despacho facões 
para cortar canna o que foi considerado pelo Sr. Comferente Jansen 


Muller como para matto. Ma Este Brandão & C., r de Valente Costa & € 
c t xas - e 
MEM E ad da Tarifa esteve de accordo E o Sr. Conferente Numero de volumes importa More 4 asi 


. 


O Sr. Inspector assim decidiu. - 


Em Ê " 


Azeitonas — 28 amostras 


Procedentes do Porto — (rg amostras): x de José Anto 
& Filho « Azeitonas d'Elvas», 1 de Ferreira Brandão & C, « 
do Douro », 1 de Lopes, Coelho Dias & G. « Azeitonas do D 
de Brandão Gomes E C. « Azeitonas do Douro » e « Azéitor : 
vas», r-de Manoel Vicenre Junior « Azeitonas do Douro», 1 
Pedro Henriques & C. « Azeitonas d'Elvas », 1 de José da Conceil 
N, 339 — Louis Hermanny & C. “<ubmetteram a despacho machi- | Guerra & Irmão, q de Nunes & Irmãos «Azeitonas Nunes » e “a 
nas para sommar; na conferencia allegaram que as mesmas gozavam | Lino & C 
do abatimento de 20 “to nos direitos, com o que não concordou o | Procedente de Leixões— 1 amostra de Nunes & Irmãos « 
Sr. Conferente Silva Péssoa. ; | tonas Nunes ». á 

A Commissão da Tarifa. decidiu que a mercadoria em questão Procedentes de Hamburgo — 3 mostram Ad 
não gosa de abatimento, quando de procedencia americana, porque Procedentes de Cadiz — 3 amostras de R y 
não foi considerada na relação que acompanhou o. pereto n. 8.529, Procedentes de Lisboa — (2 amostras): Ede Line at É C. e um de 
de 12 de Janeiro ultimo. A. Leão & C. 
* OsSr. Inspector assim decidiu. Numero de volumes importados : 2.259. 


N. 338—Siqueira & C, pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra e o boletim da ernne a que procedeu o Labo- 
ratorio Nacional. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o boletim de analyse | 
apresentado, considerou a mercadoria como peixe em salmonra. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


=" a Ads pm É asa 


amostras « de «Apollinaris». 

ostras) : 8 <Vichy Célestins» ex de 
AR L % EA 

y 1s): 2 de <Apollinaris» erde 


E Pra dean, 
[ stras) : de «Vichy Dubois» e 4 de 


— + amostra da «Source du Pavillon—Con- 


ur E. L.190. 


tas 


gas 10 is pra 


ma .2 de G. Picon «Amer 
opa 


astra de e Bitter's». 
PRiPaS E Adriano Hai in Pinto & C. 


e “ea RR E; Morton. 


2a ostras de Joaquim José Luças «Chou- 


amostras de Brandão, Gomes & te. 


(28. amostras) : 2H ade (Ode E: 


Ea E x de «Yacht Club— 


) “amostras de:Philippe & Canaud «Thon 
tomates». 

— (6 amostras) + “x «Suzette—Sardines à 
Pa <Lamelle-—Sardines à la tomate», r de 
omate», 1 de M.-Leonel & Fils 
r uma setta), contramarca Rio 


Es amostras) : 5 mafcas BAC, TC&C, 
] + 1 «Montier—Sardines 'à la to- 
: «Sardinhas em azeite», e 4 de 


legumes — 25 “amostras 


(z amostras) : 1 «Soleil —-Malines— 
e outra “de” «Petits-pois moyens—Made in 


tras): 2 da Veuve Garres Jne. 
, Er gens d au beurre» e Champi- 


fas 


(2  amogias) : 1 de Philippe & Canaud 


a «Sardines. Concord. Canning — Sto- | 


E] 


59 


x De aa a de Lisboa — 2 amostras, marcas CMCA-Rio e 


Procedentes de Londres — amostras d pe à 
«Mixed pickles ». ê cine dr dt 
Procedente de Nova-Y ork-—r 
« Sweet corn». 
Procecentes do Porto—(3 amostras) 1 de F 
erreira Brandão-& C,, 
. «Pickles» e 2 dé Brandão, Gomes & C., «Ervilhas ú 6 
Procedentes de Southampton— (2 amostras) « de Batty & C., 


Ltd., «Mixed pickles» e r de C. & E. Morton « Mixed pickles », 
Numero de volumes importados: 639. 


amostra des Austin, Nichéls & C., 


; Chi—z2 amostras 


Procedente de Ha 
quadrado. 
Procedente de Londres— (13 amostras) r.de «Delicious Maza- 
wattee Theas, 1 de «Cevlon Tea-Specis ly Selected for Crashley 
.», 7 de« Lipton» e 4 marcas JS e M dentro de um losango, JTS e 
L&F “dentro de um losango, TPS e Rogers. 
Procedentes de Southampton (8 amostras) 1 de «Lipton» e 7 
marcas PM cortada por uma setta, Borboleta dentro de um quadrado, 
MRM (2), G&F, Ceres dentro de um EAPANGUAA é letreiro. 
Numero de volumes importados : 446. 


mburgo—r amostra marça Vianna dentro de um 


Cognacs—6 amostr as 


Proonenta de Bordéos—(s amostras) 1 de L. Gueriy, Bernard 
& C. e4 de J. As. Hennessy & C. 

Procedente de Hamburgo—r amostra de José Maria Macieira 
«Real Cognac de Vinho ». 


Numero de volumes importados : 275. 


Cerveja—. j amo: stras 


- Procedentes de Liverpool-—s amostras de E, ). Burke «Guiness 
Stout», 100 volumes. 


“ 


Caramello 


Procedente de Hamburgo—r amostra marca JFUS, rr volumes, 


- Doces—S amostras 


Procedente de Bórdéos—r amostra de Ch. Teyssomenn « Péches 
au jus». 

Procedente de Paris—r amostra de Jacquin Frêres, «Marrons 
“au sirop». 

Procedente de Londres—r amostra de Cross & Blackwell «Apricot». 

Procedente de Liverpool—r amostra de P. M. Loubrie & C., 
« Prune Reine Claude au jus». 

Procedentes de Southampton (2 amostras) 1 de Cross & Black- 
well, «Apricot» é 1 de C. & E. Morton, «Greengage Jam ». 

Procedentes de Nova York — 2 amostras de Kemp, Day & C. 
“« Bartlêtt pears » e « Extra yellow peaches ». 

Numero de volumes importados: rog. 


* Fruetas seccas—gzo amostras 


o Procedentes de Malaga — 2 amostras marca Lloyd. 

Procedente de Liverpool — 1 amostra de Henry Delor & C. « Pru- 
nes d'Entes ». 

Procedentes de Marselha — 1 amostra de « Dattes moscades ». 

Procedentes de Nova York—s amostras marcas JCVM, DCC, 
WTC e TB&C (2). 

Procedente de Southampton — 1 amostra marca LB. 

Procedentes de Hamburgo — z dmostras marca HM&C. 

Procedentes de Genova —2 amostras marcas NPC—R e NZC. 

Procedentes de Bordéos —(r6 amostras): 3 de: Arthur Spann 
& C., rde Bayle & Fils Fréres, « de Henry Delor & C.,r de Ch, Teys- 
sonnenn « Dattes Superieures » e 10 marcas LB, JCC, TBC, CDC, 
EK, HAC, DS, CRC, GAC e Borboleta dentro de um quadrado. 

Numero de volumes importados : 58r. 


Farinhas — 25 amostras 


Procedentes de Antuerpia—3 amostras de «Farine lactée Nestlé». 
Procedentes da Belgica (sem ARSIGuAaÃO do porto de embarque) — 
ostra de «Farine lactée Nestlé » 
a de Procederites de Bordéos — 2« amostras de fécula de batata de 
t Frêres &C. 
gos sad da França (sem designação do porto de embarque) — 
(2 amostras) : x de « Phosphatine Falitres» e outra de fécula de ba- 
Louit Frêres & C. 
E Erolsdehtos de Glasgow —4 amostras de maizena de Browns & C. 
Procedentes de a o pg amostras) : 1 de Knorr's € outra 
F dentro de um triangulo 
Do Probedentie: de Liverpool— x amostrá de maizena de Browns & C. 
Procedente de Londres — x amostra de « Mellins lacto glycose ». 
Procedentes de Southampton — (2 amostras): 1 de C. & E. Mor- 
ton e outra de «Mellin's Food», 


Procedentes de Nova York —7 amostras marcas C&S (2), C&S— , 
area E amis à de. G E, aim & C. | Rio, LB— 1/3, DDD — Rio e B dentro de um losango (2). 


Numero de volumes importados : 6.999. 


baia At ADiA ST Ea) v a” 


ad * “ E sm 


E a a SRA A pe E si DÁ TD e Rica! 
160 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO. 


- 


e “s.. CA há 
g h Genebra — q amostras ã 4 “ Procedente de Bordéos — 1 amostra marca HMC. (E = 
À Procedentes de Southampton — (18 amostras): 1 de H. J. Wys-— 
| smann & Zonen, 5 de K. H. de Jong, s «Queso de bola de Jong», 3. 
“de J. Lanning & Sons, 1 de P. Beste & Fils é 3 marcas CXC, LB SC. | 


Procedente de Antuerpia — 1 amostra de « Wynand Fockink », 
Procedentes de Amsterdam — 3 amostras de « Wynand Fockink». | 


Procedentes de Londres —a amostras de Booth & C. <Old| Numero de volumes imporfados: 553. Ma má 
ton gin ». é F A NE, . = ] 
Procedente de Liverpool— x amostra de R. Thorne & Sons, Itd.., Rhum— 3 amostras g À e. 
« Old ton gin >. by E a | <=, e: ir 
DA <, Procedente de Southampton —1 amostra de Booth & C. «Old. Procedentes de Bordéos— 3 amostras de Edwards & C. «Rhum 
ton gin». ; PP | Negrita», rro volumes. | a ps ja RA 
Numero de volumes importados: x.11I. - ' Sa NE 
E ; : Sal commum — 2 amostras =: &a 


Leite —11 amostras 


p : cd 
- Procedentes de Liverpool — 2 amostras de «Table Salt Eureka », 
139 volumes. . E Es 


Procedentes “de Antuerpia —z amostras da « Anglo-Swiss Con- 
densed Milk Company ». e pal, + ” 
Procedentes de Bremen — 2 amostras da «Anglo-Swiss Condensed. 
Milk Company». 2a p 
Procedentes de Liverpool —2 amostras da « Anglo-Swiss Con- 
. densed Milk Company». j á ; | 
Nuíero de volumes importados : 2.422. 


“4 
0 


Succo de fructas o. 


a y 


. ) 28 Da. 
Procedente de Nova York — r amostra de « Succo de maçãs es- 


| terilisado de Duffy», 25 volumes. | 


l . X - EM 
r ; ] - n ó 3 
Licor— 11 amostras 5 ' ” 


VFermouth— 1, 3 amostras 
z 


é “, Pa 
Procedente de Barcelona — x amostra de «Aniz del Mono ». Procedentes de Genova (4 amostras): r dos Fratelli Branca, x | 

Procedente de Lisboa —r amostra de'« Tangerina de Lisboa». ' ae 

Procedente de Bordéos— (2 amostras): 1 de Get Frêres « Pip- 
permint » e outra de P. Bardinet « Curação Chypre >». 

Procedente de Genova— r amostra de Vicent Boch « Aniz del 
Mono». “ À 
Procedentes de Hamburgo—/3 amostras): 4 de Peter F. Heering ; 
. «Kirsebaer Liqueur» e 2 de Adolf Frankel & Sons « Eckan kummel ». Vinhos em caixa — 132 amostras : 

Procedente de Pariz—1 amostra de Marie Brizard & Roger | - E Eres AAA 
«Grême de cacâu». É o a! ] Procedentes de Portugal (sem designação do porto de embarque) 
Procedente de Trieste — (2 amostras): 1 de J&R «Maraschino di | (2 amostras)—r de CM e João Graham «Vinho Velho do Porto Finis- 
Zara » e outra de Girolano Luxarde « Maraschino di Zara». R simo» e outra «Collares Sublime MB». > o 
Numero de-volumes importados ; 210. Procedentes do Porto (89 amostras) —r «Beira Douro-Crystal», x 
: «Vinho Velho do Porto Campeonato», 1 «Vinho Velho Sater. Qui 


| dos Fratelli Gancia &C. e zde E. Martinazzi & C.. O dia 

Procedente de Lisboa— 1 amostra de J. Vasconcellos, «Vermouth 

| portuguez». ni “oi : a 
Procedentes de Marselha—s amostras de Noilly Prat & C. 
Numero de volumes importados: 2.00r. , 


« 


[ rior-Douro», 1 «Amizade-Porto», 1 «Vinho do Porto Moscatel-D. | 
chote», r «Moscatel Secco-Vasco», 1 «Particular Medalhas Villar « 
procedente de Hamburgo — 1 amostra marca F dentro de um | Allem-Moscatel-Porto», 1 de «Pinto dos Santos Junior, Meca 


P Legume secco—2 amostras 


triangulo. | perior», 1 de A. Nicolau de Almeida & C. limitada, «Carnaval», 1 | 
Procedente de Valencia— 1 amostra marca F&A. Honorio Johnston, «Audaz», 2 de Osorio Pereira & Pacheco, «Virtuoso» 
p Numero de volumes importados: 24. | e Vencedor», 2 de Bento da Cunha &C., «Marilia» e «Alvaralhad> 1 | 


de Sarano & C. «Altaneiro» ; 1 de Manoel Pedro Guedes, «Quinta de 
7 EO SS Pe apre > SP] Avelleda-Penafiel» ; 2 da Real Companhia Vinicola do Norte de Por- 

é 7 tugal, «Douro eo : oa Francisco de a E Irmãos, a 
ME . ; i catel Delicado» ; 1 de Valladares & Irmão, « inho das Damas» ; 1 
! OS dei ça id PE dei 5 de J. EEpe tetas, 2 de de Robest Atkinson, à A tilheiro» dem Antonio Ferreira 1 ii 

i PE e successores, «Joia do Minho», «Reserva n. 3», «Especial», 
ii aÃ ira «Nair» e «Vinho a Ê A de ni a 

A ao r Vasco»; 3 de Cunha & Macedo, «Sublime», «Luctador» , 
E co dp Sa di -Assucareira»; 1 E Ferreira Soares, «Trindade» ; 2 dec 
E . =| & Pimenta, «S. Miguel»; 1 da «Rio Lima-Companhia e Vinhos 

BRR ri go de Hamburgo—r amostra de Knorr's «Hahn ma do Porto», x de vinho «Bastardo do Alto Douro», i é 
a quim Alves Borges; 1 de C. Antonia A. Ferreira, «Granja»; 5 de 


Sia de Marselha—r amostra de Rivoire & Canet « Ma- Borges & e A Ega Fase aid Sa ndo - 
F j licia» ; 1 de Manoel da G veira, «Renato» ; 5 de Antonio da. 
Numero da volumes haportados: 4h» | Rocha Leão, «Vinho Velho do Porto Superior»; « de M. T. Sampaio, 
! * | «Moscatel Velho»; 5 de David Ribeiro dos Santos, «Moscatel dos 
Massa de tomates — 3 vaio SEER» jos», «Boa Riperanição e Acre di a José Gomes dasSi 
' a á Filhos, «Collares»; q de Anthero & Fi «Camponeza», «Bastard 
1 ao sr dna aaa, qomrd 4 aaa «Moscatel», «Malvasia», «Reserva», «A mirante Castilho» e <An 
Numero de volumes importados: 28. E | BEN A pe a seda + — 
stantino d'Almeida, «Port Wine, «Lagrima Christ 
Molho—s amostras serva»; 1 de A. Albino Gomes de Azevedo, 


. Jeronymo de Guiães» ; 1 de Augusto C. de A 
Procedentes de Londres — (2 amostras): 1 de H.J. Heinz &C. | 2 de À. A. Calem & Filho, «Reserva» ;x da Companhia 
«Tomate Chutirey » é outra de Maconochie Brothers « Worcestershire | tugueza Junent; e 1 de Francisco Costa, « dy 
ostras) : 1 do Conde da Gui: 


Sauce ». Procedentes de Lisboa — (15 am da a, 
Procedente de Southampton — x amostra de Leg & Perrins « Wor- | Viuho de Bucellas; 1 da Real Companhia Vinicola do Norte de Por- 
cestershire Sauce », , tugal, Malvasia; 1 de G. Felgueiras, Elixir; 1 de José Teixeira P. de, 
Procedente de Genova — 1 amostra de « Maggi». Vasconcellos, Original Vinho Co!lares; r de Valladares & Irmão, Vinho 
Numero de volumes importados: 66. É ' das Damas; 2 da Companhia Vinicola Portugueza, Riquissimo e Mos 
catel Superior; 2 da Viuva José Gomes da Silva & Filhos, Collares; 
Mostarda — 3 amostras z s de Ratõeo Costa, Collares FC e 1 de Adriano Ramos Pinto, 
Porto Velho. se 
Procedentes de Bordéos — 3 amostras da Veuve Garres Jne. Procedentes de Leixões — 2 amostras: 1 de José Fernandes Pe- 
-& Fils « Moutarde Indienne». reira, Rico e outra de João de Carvalho Macedo, Vinho do Porto 
Numero de volumes importados: rIo. Fino Genuino. j SUR 
Procedentes de Malaga — 2 amostras : 1 de Luiz Castells e outra 
Pimenta em pó de Jimenez & Lamothe, Moscatel Selecto. A 
, Vodg Procedente de Cadiz — 1 amostra de Diaz Hermânos, Vino P 
Procedente de Southampton — 1 amostra de C. & FE. Morton | consagrar. d x” ; " 
« White pepper » 15 volumes. Procedentes de Bordéos— 11 amostras : 6 de P. J. de Tenet & Ed. 
é de Georges, St. Estéphe, Margaux, Graves, Sauternes e tt a 
Queijo — 29 amostras | lien; 1 de A. Laland & C., Chateau Lafite; x de Nathl Johnston 
. | & Fils, Médoc—r734, 1 Médec, 1 Cháteau Montfort e 1 marca PLS 
Procedentes de Amsterdam — (7 amostras): x de-K, H. de Jong, Procedente “de Southampton — amostra de Pinto Leite & C.. 
1 « Queso de bola de Jong», 1 de P. Best & Fils, 1 de H. H. Lugar, 3 | Special Sherry. E ude a 5 
- marcas LC — Rio de Janeiro, SS —Rio de Janeiro e CMC entre Procedentes de Genova — 6 amostras : 1 de Barone A Ricasoli, 
linhas quebradas entrelaçadas. Chiant ; x de Emilio Prosperi, Chiante extra vecchio ; 1 Ugo Faz- 
Procedentes de Rotterdam—(3 amostras) : 1 de J. Lanning & Sons zini Shneiderff & C., Super Chianti ; 1 de R. Caselli, Chianti ; 1 d 
« Crême de la Crême», 1 de K. H. de Jong e 1 marca S&S. A. Laborel Melini, Chianti Stravecchio e xr marca ZNC. - 


- BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


rÓóI 


tes “de Livorno — 2 amostras: r dos Fratelli Romani e 1 
Shneiderff & C., Super Chianti. 
de Trieste — r amostra de J. Palugyal & Fils, Vin Sec 


Vinho em cascos — 198 amostras 


de Portugal (sem designação do porto de embarque) — 
arca CRC. , 4 


Serra, Pereira Figueiredo & C., RG&C, RG, RL cor- 
tta, RS, Restaurant Central — Meyer, Souza dentro 
contramarca Rio; Silva Neves & C., (2). Thomé 
eixeira Costa & C., VCG e VO&C e Nobrega & Santos. 
ntes de Lisboa— 24 amostras marcas: AF&S, (2), Alvaro, 
as quebradas entrelaçadas, (2), CT&C (3), Colombo, 
> Gomes, JAS, MD&A, (2), MMA, MS&C, (2,) P&C, 
O, TB&C e SM cortada por uma setta. : 
tes de Leixões — 2 amostras marca MJI&C. 
e de Funchal— 1 amostra marca DLFS. 
de Malaga — > amostras marcas CC e JP. 
de Barcelona — r amostra marca CS&C. 
e Valencia — r amostra marca CR&C—Rio. 
“de Bordéos —o amostras marcas: AA, CPZ, DBC— 
, L&C, M&G, PLS, TB&C e PS dentro de um 


Italia (sem designação do porto de embarque) — 
Genova— 5 amostras marcas: AP, CPC, (2), I— 


lapoles— r amostra marca CS. 
olumes importados : 25.688. 

Ao “ 
nhos espumantes — 12 amostras 


Havre — (4 amostras) : 1 «Cordon Rouge», de A. 
e Clicgquot Ponsardin e « da Veuve Pommery. 
Dunkerque — 1 amostra da Veuve Clicquot Pon- 


Bordéos — (3 amostras) : 1 de Pommery & Greno, 
ry er da Veuve Clicquot Ponsardin. - 
Genova — 2 amostras dos Fratelli Gancia «Gran 


s— 1 amostra de Pommery & Greno. . 
to—r amostra da Real Companhia Vinicola 


ssis Brazil. 

importados: 328. 

— Whisky—s amostras 

OW — 1 amostra de John Dewar & Sons «Fi- 
ol — (2-amostras) : 1 de James Buchanan 

> e outra de R. Thorne & Sons, Limited, 

York —» amostras de Hiran Walker & Sons 


importados : «219. 


FANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


ostra de cognac do fabricante E. Boziêres, 
marca E. A.; r amostra de leite maltado da 
mpany—Nova York»; 8 amostras de vinho 
PS, JVT, FG (2), Nobrega & Santos, FGVC 


| de azeitonas, marcas E. S.; r amostra 
| FG&C; 4 amostras de vinho tinto, 


e sardinhas dos fabricantes Coelho 
resi & C. : | 
de sardinhas dos fabricantes Ferreira 


EE E ES | 
- os seguintes productos enviados com 


=== 


Oficio n. 634— 1 amostra de sardinhas dos fabricantes Lopes, 
Coelho Dias & C., importadas pelos mesmos. 


DA ALFANDEGA DE MANAOS 


Officio n. 3372 — x amostr: ag i e | 
tndADIE Sairo ie mo de agua mineral «Neudorfer», impor-= 
Particulares : 
Requerimento de Rober 
uma solução de consiste 
ticos e outros. 
Requerimento de. Pedro Zerline — 
nini, Villani & C.—Milano. 
Requerimento de J. B. Madeira — «Zabajose = G. B. Pezziol — 
Padova». Este producto, pela sua composição, approxima-se de um 
xarope commum. 


to Kastrup «Aroma artificial n. 30», E” 
neta xaroposa de principios vegetaes aroma- 


«Farina lattea italiana»—Paga- 


"* Como fim de classificação fiscal e aduaneira o Laboratório rea- 
lizou a analyse dos Seguintes productos : 


REMETTIDOS PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Com boletins : 


Alcoolato, marca MR (cortada por | uma setta), procedente de 
Hamburgo e consignado a Machado & Runjanek. E' uma solução al- 
coolica de principios aromaticos vegetaes, : 

Mercadoria, marca C. N. Lefebyvre, procedente de Liverpool e con- 
signada a CG, N. Lefebvre. E” uma mistura de sabão em pô e carbo- 
nato de scdio, predominando o ultimo. k 

.. Amido em pó, marca TA, contramarca 1921 (dentro de um trian- 
gulo), procedente de Liverpool e consignado á Companhia de Fiação 
e Tecidos Alliança. é 

Gomma, marca TA, contramarca 1921 (dentro de um triangulo), 
procedente de Liverpool é consignada á mesma companhia. E' uma 
gomma de amido, contendo pequena quantidade de acido phenico. 

Tinta, marca JD, procedente da Allemanha e consignada a M. J. 
Dias. Eº uma tinta preparada a agua. 

Tinta, marca CBI-—Rio de Janeiro, procedente de Liverpool e 
consignada à Companhia Brazil Industrial. E' uma tinta preparada 
a agua. 


Com officios : 


Officion. 46 — 1 amostra de graphite e 1 de tinta em massa. 

Officio n. 2.140 — Mercadoria consignada a Borlido Maia & C. 
E” uma mistura de essencia de terebenththa, céra mineral é materia 
corante derivada do alcatrãg da hulha. 

Officio n. 1.023—Mercadoria submettida a despaçho na Alfandega 
de Maceió. E' uma argila. ; 

Officio n. 2.ro2—Mercadoria consignada a Amaral Guimarães & C. 
E' um producto que se assemelha ao cimento. 

Officio n. 2.033-——Mercadoria consignada a Braga, Carneiro & C. 
E' um próducto que se assemelha ao cimento. 

Officio n. 2.005—Mercadoria consignada a A. Campos & C. Com- 
primidos de acido borico diorthooxybenzoato de zinco. 

Officio n. 2.171-—Mercadoria submettida a despacho na Alfandega 
de Santos. E” um producto constituido por amido e substancia de na- 
tureza albuminoide. 

Officio n. 2.15o—Mercadoria consignada a Alves Magalhães & C. 
Eº carbonato de sodio quasi puro. , 

Officio n. 6r6—Mercadoria consignada a L. B. de Almeida & C. 
É” talco impuro. 

Offício n. 6r6-—Mercadoria consignada a A. Lopes. E' um pó 
vegetal contendo tannino. : : 

Offício n. 7234-Mercadoria consignada a Ambrosio Loureiro. Sa- 
bonete contendo acido borico e substancias aromaticas. 

Officio n. 22-—Mercadoria consignada a Cardoso Pinto & C. Alumen 
de potassio (sulfato de potassio e aluminio). 

Officio n. 1.081-—Mercadoria consignada a Borlido Maia & C. E” 
um producto complexo, contendo oleos pesados e residuos de petroleo, 
hydrocarburetos leves, substancias saponificaveis e pequena quanti- 
dade de phenões, predominando os residuos de petroleo. 


ALFANDEGA DE SANTOS 


Officio n. 652—3 amostras de cognac: 1 de Bisquit Dubouchê &C. 
e 2 de Jules Robin & C: Estas amostras foram apprehendidas pelo 
agente fiscal do imposto de consumo Bento de Souza e Castro nas 
casas commerciaes de José de Oliveira Castro; Antonio Pereira de 
Carvalho e Manoel Ferreira deCarvalho. São cognacs artificiaes. 

Officio n. 729— Mercadoria consignada a J. B. Pimentel Filho. 
Fluorureto de alumínio e sodio muito impuro é natural eryolithe. 

Offício n. 748-—Mercadoria consignada a Vicente P. Domingues, 

reto de potassio i ro. | ; 

cio n. is E Medcadoriá consignada a Carraresi & C.— Sulfo- 
icinato de ammonea, . ; : 
isa Officio n. 722 — Mercadoria consignada a B. Ernesto Guimarães 
—Nitro-anilina. : , . 


ALFANDEGA DE PORTO ALEGRE 


Officio n. 60 — Mercadoria consipnAda. a Bromberg & C. E' um 
breu contendo pequena quantidade de essencia. 


É: Ti E aci A 


en 
! 


“neiro», fabricado por Paulo Cecilio dos Santos; 2 de «Vinho Nacional», 


« COLLECTORIA FEDERAL DE OURO PRETO 


— Offcio sem numero —2 amostras de vinho: 1 de A. Troviscal 
«Nini», 1 de José Monteiro de Lima «Luiz Philippe». São vinhos | 


| artifíciaes. | . 


Officio n. 38 — Mercadoria consignada aos mesmos. E' um 
ducto complexo, de aspecto terroso, contendo carbonato de. chum O, 
silicato, manganez, cobre e ferro. 


ALFANDEGA DO RIO GRANDE | DO SUL a 


Oficio n. 284 — Mercadoria consignada á Companhia T cela gem 
Italo-Brazileira. E” um producto complexo, contenda EraindaE a 
dade de resina é Vila upon Não é céra JPERDAID 


a 
e = 4 


see “COLLECTORIA FEDERAL PE S. PAULO — o 
r “Oficio n. 3612 te de vinho apprehendido a Hermínio 


elippe. São vinhos naturaes. Y l 
DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL AL EM S. PAULO b Tas fe » 
l ) A d e o 
Oficio n. 989 — 1 amostra de vinho «Marsalas, apprehendido em prá. ad  COLLECTORIA FEDERAL DE RIBEIRÃO. PRETO. AN. 
Avará. E” um IN artificial, a E 


pi eds 


DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL em mas res 
Officio n. 863 — 6 amostras de vinho: 2 de «Superior Vinho mi- 


Oficio n. 105— 1 amostra de vinho natural do fabricante Jules , 

ami denominado «Chablie», e “1 de cognac artificial, dos peido 

; es L. Bertrand Sc. , 

na a Efe o de Nanoét + de Magalhães En A ad 
a ses a existencia de inuta quantidade ey 

fabricado por Izaias Corrêa; 2 de «Vinho Mineiro», fabricado por A.. E + bi rega d 12 


Foscolo. AS quatr ao de vinhos naturaes e as duas ulti- EpueE e rigana. 
Osco quatro primeiras são de vinhos natura e as duas u i- | Ee Foi. julgado “nocivo t ido b 

p oi por conter acido borico alado rocedente de 
mas de vinhos artificiaes. Na. ) | Amsterdam e consignado a Hasenclever & C.« F - 


DELEGACIA FISCAL DO THESQURO NACIONAL NO PARANA Laboratorio Nacional de Analyses, ro de. Fevereiro de O OM Ê 
É rector, Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz. — O Chefe, Julio de de 
; “Abreu Gomes. — O 2º Escripturario, Evaristo da Veiga e Souza, 


4 


Officio n. 286— 2 amostras de conserva de carne. 
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Durante a segunda quinzena “do mez de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
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Destinos 


Equipagem 


29 Antuerpia. 


gr Genova. 
Ea re Aires. « 
Idem. " “ 


FE Nova York. 
rs2/Rio da Prata. 
T52|Bordéos. 

160 Liverpool. 


- 158/Callão. 


3o/Genova. 

35 Nova Orleans. 
so|Bremen. 

23) Hamburgo. 

68| Marselha. 
go|Rio da Prata. 
óriIdem. 
30/Buenos Aires. 
8s| Amsterdam. 
17/New Castle. 
116 Buenos, Aires. 
6r|Idem. 

so Hamburgo. 

32/ Norfolk. 
22|Barrvy. 

30/ Hamburgo. 
125/Buenos Aires. 


Destinos 


Equipagens 


so Porto Alegre. 
26 Paraty. 
46 Mossoró. 
22 Prado. 
28 Pernambuco. 
22|S. João da Barra. 
olItajahy. 
giCabo Frio. 
38 Idem. - 
89 Manãos. 

46 Santos. 
3/Cabo Frio. 
da Porto Alegre. 
a'Cabo Frio. 


Durante a segunda quinzena do mez de Junho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
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“EDITAES. 


Os Inspector da Alfandega, de aecordo cóm. 14 va 1808 A 4908 
a Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz | ae a PR Relativos “a Importação pas de 
publico que « o Laboratorio Eee do de Analyses | E õ CO de diretos, por lei, ordeos aa - 
“julgou nocivo á saude publica 0 seguinte pro- Eopeoço: Y à “e er hatdeação, transito pi 


ducto: “ : 
- A A VENDA NA PO E RIA DA. ALEANDEOA 
VINHO não pi vindo de a no |. -—— A AR E da 


'signado a apndo? & Alvaçs, ? | 
* Esta mercadoria estava contida em uma| 
garrafa coberta com folha de estanho, trazendo. 
“ao gargalo uma borla de seda frouxa, presa por 
um carimbo metallico e dous rotulos. No pri- | 
- - meiro rotulo liam-se os seguintes dizeres, em | 
caracteres pretos: Manuel Sanchez — Ro-| 
- mate — Amoutillado Elegante — Cosechero 
— Almacenista e em typo dourado a palavra | 
Tua — Jerez e igualmente as seguintes: lettras 
“CDN (em monogramma). | 
No segundo rotulo lia-se o seguinte, em | 
lettras vermelhas : Garantizo la pureza de | 
este vino producto de mis vinas Colsu 9 | 
Dulce Nembre criado y embotellado em mis 
dodegas — Manuel Sher. Romate. 
Neste vinho que continha 16,8º/, de al- 
“cool em volume, a analyse revelou a presença | Mesas de Rendas da Republica, man 
de mais de duas grammas (2,545) de sul- cutar pela circular n. 17, de 20 de Abri lde 18 
phato de potassio por litro, o que é nocivo á REOÇO 1.7. 228 Roe us 


Fam ela a Eos ; 
Acha-se á venda na Po 


NOVA consonapação Das us DAS aum VIE 
dd MESAS DE RENDAS + 

A á venda nal Imprensa nã A 
“Nova Consolidação das Leis das aa 


saude. 
] Alfandega do Rio,de Janeiro, 22 de Junho 
“de 1911. — O Inspector; Honorio Alonso 
o + Bupipro Franco. é 
a 4 - E 
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PREÇO s00 RÉIS | pci re ef 
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detim da 


Nenhum trabalho será inserto 


REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


Hlfandega do 


SABBADO 15 DE JULHO DE 19r1 


sem approvação da Inspectoria 


rente anno à assigmatura do “Boletim da Alfandega 

uaneiro” custará 208 por ano e 903 cada collecção 
ores. - | 

no numero publicado custará 18500; os ante- 


+ 20-—Ministerio da Fazenda—Rio de Ja- 
lho de 19rt1. | 

Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu 
e devidos effeitos, que a Circular n. 5, de 
ro do corrente anno, não se entende com 
ninado «Blasting Gelatine», importado 
e mineração para uso interno de suas 
'sco «Salles. 


f— Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


de Mori. * 


inas Géraes, que os tecidos brutos re- 
fabrica a outra, do mesmo. proprietario, 
rados e estampados, estão sujeitos ao im- 
D á sahida da fabrica fornecedora, obser- 
) O disposto na Circular n. 2, de 19 de 
anno, no que fôr applicavel. —Zran- 
E di . es: ' 
Ee 


DE qe Benda - 


+ EK 
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28 de Junho, foram nomeados: - 
Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 

Delegado Fiscal, em commissão, o 

ixa da Amortização, Carlos Simões 


iscal do mesmo Thesouro no Estado 
legado Fiscal, em commissão, o 


Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado do Amazonas, 4º Escripturario, Aristides Alves de 
Albuquerque Ferreira; 

Para a Alfandega de Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul, 4º Escripturario Luiz Machado: 

Para a Alfandega da cidade do Rio Grande, no mesmo 
Estado, 3º Escripturario, o 4º da Alfandega: de Porto Ale- 
gre, Lincoln do Amaral Camargo ; 

Para a Alfandega de Manãos, 2º Escripturario, o 3º da 
mesma Repartição, Octaviano Barbosa de Araujo Pereira ; 
3º Escripturario, o 4º João Carlos Lobo da Silva; 4º Es- 
cripturario, o 4º da Delegacia Fiscal do Amazonas, José 
Silveira Primo e Antonio da Rocha Mello, para o logar de 
membro do conselho fiscal da Caixa Economica do Estado 
de Minas Geraes, ) . 


Foram dispensados a pedido : 


O 2º Escripturario do Thesouro Nacional Frederico Car- 
los da Cunha Junior, do logar de Delegado Fiscal, em 


commissão, do mesmo Thesouro, no Estado do Espirito . 


Santo ; 

O Contador da Delegacia Fiscal na Bahia, Affonso 
Americo de Freitas de identica commissão no Estado 
de Minas Geraes. 


Foram: exonerados : 

, A seu pedido, Antonio do Prado Lopes Pereira, do 
logar de membro do Conselho Fiscal da Caixa Eco- 
nomiea do Estado de Minas Geraes; 

Por abandono de emprego, Clotario Bicca de Freitas, 
do logar de 3º Escripturario da Alfandega da cidade do Rio 
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, 

Por decreto. de 4 de Julho, foi nomeado José. Fa- 
bricio Barros para o logar de 4º Escripturario da Dele- 
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ceará. 

Por decreto de 5 de. Jnlho, foi nomeado o 4º Escri- 
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Naciona!, no 
Estado do Ceará, Custodio Ferreira Nobre, para o logar 
de 3º Escripturario da mesma Repartição ; 


Por decretos da mesma data: 


Foi exonerado, por abandono de emprego, Francisco, 


de Assis Bezerra Filho, do logar de 3º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do 
Ceará, visto não haver assumido o exercicio do mesmo 
cargo, dentro do prazo legal; 

Foi aposentado, com dous terços do respectivo sa- 
lario, o operario da Imprensa Nacional Porphirio Duauite 
Bezerra Junior, nos termos do art. 48, ultima parte, da 
Lei n. 2.221, de 30 de Dezembro de 1909, 
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Por decretos de 10 de Julho, foram nomeados : 

Para o Thesouro Nacional : as 

1º Escripturario, o 2º da mesma Repartição Affonso 
Luiz de Sá Athayde; 2º Escripturario, o 3º Bacharel Je-, 


ronymo Maximo Nogueira Penido! 3º Escripturario, O | 


4º Evaristo Romero de Araujo; 4º Escripturario, o 4º da 
Delegacia Fiscal em Minas Geraes Jacob Cavalcanti ; 


de Pernambuco : Delegado Fiscal, em commissão, o 1º Es- 
cripturario do mesmo Thesouro Antonio Salles ; | 


Para. a Delegacia do mesmo Thesouro no Estado de 
Minas Geraes: 4º Escripturario, Eugenio Carvalho Duarte. 


Por outros da mesma data : 
Poi aposentado o 1º Escripturario do Thesouro Na- 


cional João Evangelista da Silva, de accordo com a Lei | 


n. 117, de 4 de Novémbro de 1892. : 
Foi exonerado, a seu pedido, o 2º Escripturario da. 
Alfandega do Rio de Janeiro Alfredo Pinto de Araujo 
Corrêa, do logar de Delegado Fiscal, em commissão, do. 
Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco. 
E "4 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma, da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: | 


— Em 30 de Junho: 


Meceió Manoel Zeferino dos Santos; 


Quatro mezes, em prorogação, o 1º Escripturario da 
Delegacia Fiscal no Piauhy Joaquim Luiz e Silva ; 

Igual tempo, o 3º Escripturario da Alfandega de 
Manãos Octaviano Barbosa de Araujo Pereira. 


— Em 3 de Julho: 


Cinco mezes, o 3º Escripturario do Thesouro Nacional, 


Italo Peterle; 


Tres mezes, o Continuo da Caixa de Conversão, 
Jorge de Freitas. 


— Em q: 


Sessenta dias, o Chefe da revisão do Diario Official 
Antonio Francisco Bandeira Junior ; 


“Noventa dias, o Porteiro da Alfandega do Maranhão 
Mario Nogueira da Cruz ; 


Sessenta dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Alfandega do Rio de Janeiro Eugenio Muller Filho; « 

Sessenta dias, o Guarda da Alfandega de Manãos 
Manoel Secundino de Verçosa Ferreira ;. 


Seis mezes, nos termos do art. 10 do Regulamento 
annexo ao decreto n. 6.901, de 26 de Março de 1898, 
o encarregado do 2º Posto Fiscal do Departamento do 
Alto Acre, Territorio do Acre, José Benevenuto de Fi- 
gueiredo. 


— Em 10: 


Tres mezes, o Cartorario da Delegacia Fiscal do The- 
souro . Nacional no Estado do Amazonas, João Barreto de 
Menezes. 
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Pata a Delegacia-Fiscal do mesmo Thesouro no Estado | Noel de Castro Lima pede permissão para recolher aos | 


| relativa á multa imposta ao capitão da barca Bonn, 


| da Estrada de Ferro de Maricá, de que é contractante o! 


Tramway Light and Power Company, Limited e. 
Tres mezes, o Chefe da Secção da Alfandega de. 


| pores Byron, Ince, Bank e Eastern Prince. 
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"Expediente do Ministerio da Fazenda 
— A Directoria do Gabinete do: Thesouro “Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os | 
seguintes officios: RR AS 


, ' E) e 
4 a a à A - o e AA o 
N. 496 — Communica que o Sr. Ministro, resolveu | 
“indeferir o requerimento em que o 2º Escripturario Mz 


“cofres desta Repartição, por meio de desconto mensal da 
quinta parte de seus vencimentos, a importancia 4 
des 
falta de descarga de 138 peçás de madeira, e .que foi. 
recebida pelo requerente, visto a importancia da mesma 
multa ter sido levantada antes do julgamento do recurso, 
ue, no emtanto, foi interposto pelo referido, ca à 
| dentro do prazo legal. | ; 


- N. 497— Autoriza a Santa Casa de Mizericordia de, 
Bello Horizonte, no Estado de Minas Geraes, despach 
livre de direitos, o material importado com destino áquelle À 
estabelecimento de caridade. EA pai, 


“N. 498-—Defere o requerimento do engenheiro José, 


Mattoso Sampaio Corrêa e autoriza o despacho, livre d 
direitos, mediante termo de responsabilidade com o prazo 
“de 60 dias, para o preenchimento das formalidades legaes, 
de dous wagons-gondolas, tom destino ao prolongamento, 


requerente. 2 
N. 501 — Defere a petição da The Rio de Janeir 


riza o despacho, livre de direitos aduaneiros, mediante 
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias para o 
preenchimento das formalidades legaes, 1.252 volume 

contendo 7.654 peças architectonicas de barro (terra-cotta), 
importadas com destino à construcção de seu novo edifici 
á rua Marechal Floriano, volumes esses vindos pelos vi 


h 
«My 


N. 502 — Afim de quê seja informado a respeito 
remette -o incluso requerimento, em que Raymundo Arêa 
e Moutinho reclamam contra o acto pela qual lhes f 
vedada a entrada nesta Alfandega e em suas depen 
dencias. Ro 

N. 503— Autoriza o despacho, livre de direitos, de tré 
volumes contendo machinismos para beneficiamento de 
productos agricolas, com destino à Sociedade Nacional de 
Agricultura. dai 


. 


N. 504 — Autoriza o despacho, livre de direitos, 
seis volumes contendo machinismos para beneficiamer 
de café, e importados por Jacob Diederische, agricult 
residente no municipio de Barra Mansa, Estado do R 
de Janeiro. kd d : a 


N. 505 — Defere a petição dos concessionarios di 
obras do dique, cáes e carreira na Nha das Cobras é aut 
riza o despacho, livre de direitos, mediante termo de re 
ponsabilidade com o prazo de 60 dias, para o pre ch 
mento das formalidades legaes,de 40 caixas com pimtu 
marinha e seis ditas de 25 Kilos, cada uma, contend 
verniz, as quaes vieram no vapor Espadon, entrado nest 
| porto, em 20 de Maio proximo findo. 


N. 50) — Defere o requerimento da | The Ri ja 
Janeiro Tramuway Light and Power Comp ny, à mile 


e M & PN” Cid ae cio o 
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acho, livre de direitos, do material im- |- N. Stg—Defere a petição da Zke Leopoldina Rail 
ino aos. seus serviços. Way Company, Limited e autoriza a transferencia ea 
a Alfandega da Victoria da isenção de direitos relativa à 
uma peça de ferro para balança de pesar wagons que 
tóra autorizada pelã ordem n. 3.421, de 2 de Dezembro 
do anno passado, expedida à esta Alfandega, a qual figa 
assim sem erteito. 


- 


WC. H. Walker & C. Limited, des- 
direitos, o material que importarâm 
s do porto desta Capital, com exclusão, 
cilos de gelegnite, assignalados com a 

N. 520 — Em relação ao recurso interposto por 
M. G."Magdalani & C. da decisão pela qual o vosso ah- 
tecessor mandou classificar como tecidos lavrados, do 
art. 473, da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes sub- 
metteram a depacho pela nota de importação n. 1.649, 
de Outubro. do. anno passado, como tecidos de algodão 
lisos, tintos, da base de 10x 10 fios, da taxa de 28, do 
art. 472, resolveu, por despacho de 2 de Junho ultimo, 
dar provimento ao alludido recurso, para o fim de mandar 
classificar a mercadoria em questão como tecidos lisos, do 
art. 472, visto não alterarem a essencia de taes tecidos 
os cordões que entram na sua confecção. 


de a solicitação do Ministerio da Ma- 
despacho, livre. de direitos, de seis 
M, contendo machinismos para o dique 
9 Penna, vindos da Europa nos vapores 
foretto, consignados cinco a Davidson 
Ministerio das Obras Publicas. |. 


3 “do officio n. 676, de 10 do corrente 
itaes devolução da ordem do Ministerio 
de 24 de Dezembro do anno passado, 

Ria presumiu tivesse acompanhado o. 
de Fevereiro ultimo, referente á relevação de 
S licitada pela Prefeitura de Bello Horizonte, |. N. 521—Afim de que sejam prestadas as necessarias 
os, em resposta, que a alludida ordem informações a respeito, conforme resolveu o Sr. Ministro, 
a ao officio de que se trata. por despacho de 1 do corrente, remette o incluso reque- 
SM a rimento em que DD. Luiza e Celestina Palavet, passa- 
emette, pedindo informações a respeito, o | geiras do vapor allemão Cap Ortegal, reclamam contra o 
referente a uma reclamação da Com- p 
Ferro de Victoria a Minas sobre ex- 
importada pela mesma Companhia, 
1 parte tal artigo dos materiaes comprehen- 
de isenção de direitos desta Directoria 
a esta Alfandega em 19 de Setembro: 
Ps a 


em dobro sobre o valor das mercadorias encontradas em 
sua bagagem. 


N. 522—Defere o requerimento do Lloyd Brazileiro e 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 50 toneladas de 
vidro para claraboia, vidraças e outras, destinadas aos edi- 
fiícios que a requerente está construindo na Ilha do Mo- 
canguê para seus estaleiros. 


Etr 
ie! 
ica, para os devidos fins, que o 

esente o recurso interposto por Ma- 
& €., negociantes nesta Capital, do 
1 que homologou o. parecer da Com- 
ndando. classificar como producto 
sujeito a direitos ad valorem, na 
jo art. 328 da Tarifa a mercadoria que 
metteram a despacho pela nota de 
22, de Março do anno passado, como 
agua, da taxa de 80 reis do art. 173 
resolveu, por despacho de 6 do corrente, 
“ao “alludido recurso, em vista da infor- 
o vosso officio n. 178, de 6 de Feve- 


N. 527 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por E. L. Harrison, represen- 
tante da Royal Mail Steam Packet Company, da decisão 
desta Inspectoria impondo ao commandante do vapor 
inglez Amazon, a multa de “direitos em dobro pela falta 
de mercadorias verificada em um volume, marca. Mario 
Frias, descarregado com indicios* de violação, resolveu, 
por despacho de 2 de Junho ultimo, tomar conhecimento 
do alludido recurso, para o fim da mandar cobrar direitos 
simples, relevada a multa por equidade. 


N. 528-— Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- 
sente o recurso interposto por Meghe & C., desta praça, 
da decisão pela qual estã Inspectoria mandou classificar 
como sarja de lã, para pagamentô da taxa de 85, por 
Kilo, do art.,517, da Tarifa, a mercadoria que os recor- 
rentes submetteram a despacho pela nota de importação 
n. 12.011, de Junho do mesmo anno, como tecido de lã, 
não especificado, para pagar a taxa de 7$200, por kilo, 
do art. 488, da Tarifa, resolveu, por despacho de 2 de 
Junho proximo findo, negar provimento ao aludido re- 
curso, para o fim de ser mantida a decisão recorrida, 


o requerimento de Casemiro José 
uma usina de fabricação de assucar 


reitos, de uma caldeira a vapor e 
“ao referido estabelecimento agricola. 


| idêm da Companhia Brazileira de 
toriza o despacho, livre de direitos, 
producção e distribuição de energia 
Alberto Torres, no Estado do Ric de 
o, porém, de 150 duzias de cabos 
as de cabos para pás, 100 barris 
postes de ferro, 4.000 bases para postes, 
ra 'os mesmos, 200 columnas de ferro e 

ostes, visto existirem similares na 
o tambem ser excluidas duas 
diversas, por não se acharem 


N. 529— Attende ao que requereu a Companhia de 
Estradas de Ferro Federaes Brazileiras, Rede Sul-Mineira 
e autoriza o despacho; livre de direitos, mediante termo 
de responsabilidade com o prazo de 60 dias, para o preen- 
chimento das fórmalidades legaes, de 1.000 barricas de 
cimento e 2.000 toneladas de trilhos, que a requerente 
espera receber com destinó aos seus serviços, 


N. 530—Communica, para Os fins convenientes, que 
o Sr. Míhistro, tendo presente o recurso interposto por 


acto pelo qual foram" sujeitas ao pagamento de direitos 


bordo ; í 
E Rad e) que o unico responsavel éo commandante do vapor. | 


EL. Harrison, o e da Ro Mail sê 56, | 


Packet Company da decisão desta Inspectoria, condem- 


nando o capitão do vapor inglez Aragon ao pagamento “de Novembro do anno passado, e. que o 
| estar incluida na nota | 71º para, Es + do abatim m 


dos direitos das mercadorias- extraviadas de um volume, 


* marca MMC, n. 491, descarregado. com indicios de vio- | 
lação, resolveu, por. despacho de 29 de Maio ultimo, | negar | f 


provimento ao alludido. recurso, visto “constar do E E 
processo: - “ 
a) que o volume embarcou. com. O peso de so kilos ê 


desembarcou com 25 ;. a 1 pass 


“b) que estava Tepregado ou violado; » 
“c) que tal violação foi feita com o proposito « de sub-. 
“trahir 10.600 grammas de grampos de celluloide ; E do 
d) ans: essa Sigo ed podia es ter operado 


N. 534—Defere a requerimento. “das Companhia Com- | 3$ por Kilo r 
Es [a pico ga e autoriza o despacho, livre de di- | 


“e E nd 


destino ao consumo dos | 
vapores. EE propriedade da requerente. “ 


Nx 536-—Defere o requerimento de C. H. Walker & C., 
Limited, e autoriza o despacho, livre de direitos, “do ma- 
terial importado. com destino ás obras do porto do-Rio. 
“de Janeiro, de que, são empreiteiros: contractantes. 


N. 537 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo pre- : 
sente o recurso interposto por D. Luiza Campozano, pas- | 
-sageira do paquete inglez Amazone, entrado neste porto , 
“em 17 de Abril do anno passado, da decisão desta Inspe- | 
Ctoria sujeitando-a ao Pagamento de direitos em dobro e 

“mais à multa de 10 “lo sobre os direitos cobrados por 


“diversas joias € um córte de tecido de seda apprehendidos 
em poder de uma sua criada na occasião do desembar- 
que, resolveu, por despacho de 2 de Junho proximo findo, 
negar provimento ao alludido recurso, para o fim de ser 
mantida a decisão recorrida, por seus legaes fundamentos. | 


N. s38 — Communica, que o Sr. 
presente o recurso inteposto por Muller & C., negocian- 
tes desta praça, da decisão: desta Inspectoria mandando 
classificar, de accordo com as decisões das Commissões | 


“da Tarifa e Arbitral, como linha para costura, crochet 


e semelhantes, do art. 437, da Tarifa, para pagamento da | 
taxa de 2$, por kilo, a mercadoria submettida a despa- 
cho pela nota de importação n. 2.138, de 6 de Outubro 
do anno anterior, como fio de algodão crú, para tecelagem, 
do referido artigo, para pagar, porém a taxa de 600 réis 
por kilo, resolveu, por despacho de 5 de Junho proximo 
findo, dar provimento ao alludido recurso, visto ter sido 
bem classificada pelos recorrentes amercadoria em questão, 


N. 539 — Attende a solicitação de C. H. Walker 
& C. Limited, empreiteiros contractantes das obras do 
porto do Rio de Janeiro e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material importado com destino ás referidas 
obras, devendo, ME ser excluidos os artigos EssEnplo 


N. 540 — Attende a solicitação do Director Geral da 


Secretaria do Ministerio das Relações Exteriores e auto- | 


riza o despacho, livre de direitos, de 11 encommendas 
postaes, ns. 680 a 690, vindas da França no paquete 
inglez Orissa, e destinadas 4 Legação Argentina.» 


N. 541 — Communica, que o Sr. Ministro, tendo 
presente o recurso interposto por G. Balbi da decisão pela 
qual foi mandado classificar como estampas-annuncios, 
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| cicio no Armazem das Bagagens o | 


| Rr Franco, 


Ministro, tendo. 


JANE 


da A de 3 És art. E, 
| submettida a despacho pela ta de i i rta 
recorren 
a Ed si go  depaco À 


o e alega 


RAR iterpos to p 

Inspectoria que, de accord o pare 

missão praça ndou Classificar como 
uro, do art. a dado ; 


), resolveu, por Rea 18% do: 
findo, negar próvimento ao alludido recurso, » PO 
bem “classificada por esta “Alfandega va ars 


ALFANDEGA. DO RIO DE o | 


. PORTARIAS 


Nao Em 8 de Julho de gr — 
spector da Alfandega determina que tenh 


“mazem Dr. Luiz A. Botto. — Honorio. e! 


4 


——— 


- N. 105 Eos 8 de Julhorde 191 Ra 
PER da Alfandega resolve dispe 
“dido, do serviço da bagagem, 
mazem Amadeu Silva e determina + q 


mesmo tenha exercicio na 1º Secção. — 
morto ia Baptista Franco. 


——me— 


N. 106 — Em 8 de Julho de 1911 
spector da Alfandega, attendendo a que: 
mazem n. 3 tem de ser adaptado para arm 
de bagagens, determina ao Sr. Admir is ” 
das Capatazias que não designe desta di 
deante, vapor algum para ahi ser descarré 
recommenda, outrosim que com o pess 
mesmo armazem, faça o rechego da c 
um só lado, afim de que as obras de ada] 
“tenham início do lado desimpedido. — 


“Alonso Rea Franco. a 


o. 


—— 


N. 107 — Em 11 de Julho de 1911= 
spector da Alfandega determina ao Sr. 
nistrador das Capatazias que ni 
esta portaria, qual era, antes de 1 de £ 
timo, o serviço em que se ocupavam e 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


das Capatazias Edgard do Nascimento 
pires Galvão. — Monorio Alonso 
Franco. 


-€ 


Em 11 de Julho de 1911 — O In- 
Alfandega no intuito de apurar a res- 
lade "da retirada clandestina de vo- 
iimazem n. 2, do Cáes do Porto, de- 
Sr. Ajudante que, fazendo vir á sua 
ada um: por sua' vez, o auxiliar de 
“Edgard “do Nascimento, servindo na 
ida ém que funcciona o Sr. Con- 
ueiredo Portugal e o Conferente de 
Manoel Pires Galvão, servindo 
Cães do Porto sob as ordens do 
te Alfredo Rebello e apresentando- 
folha-separada, os quesitos abaixo for- 
mande que respondam aos mesmos 
proprio punho. 

uxiliar de escripta Edgard do Nas- 
eguintes quesitos : 

firma o seguinte topico de suas 
feitas perante o Sr. Conferente Ata- 
em data de 17 de Maio ultimo e 
o termo á fls. 59 a 61 do inquerito 
roceder por portaria n. 78, de 28 de 
O desapparecimento occorrido no 
-2 do Cáes do Porto de seis caixas 
; NS. 1.040 à 1.045—<Perguntado 
+ que os volumes sahidos clan- 
à do Armazem n. 2 do Cães do 
am depois ao mesmo Armazem 
ia substituida para então serem 
rem sahida legal? 

u que é sabido ser isto verdade, 
“desde a inauguração do Cáes do 
3 sahiam clandestinamente dos 
“de ser substituido o seu con- 
-se por este modo o Fisco. | 

o o depoente acha tanto. mais 
quanto é certo, segundo o seu tes- 
essoal, como morador proximo do 
portas desses armazens, se abriam 
ado, 6:/,ás 7 horas da manhã, sob pre- 
“dar sahida a mercadorias confe- 
era, mas Sem a presença de Con- 
utros fiscaes da Fazenda e conser- 
bertas até tarde, muito tempo 
a dos Conferentes. 

desses factos de que volumes 
ens do Cáes do Porto e aos 
“voltavam com conteúdo 
rejuizo do Fisco, tratou de 
imento fraudulento por occa- 
volta de taes volumes, ou se, 


“FO = 
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pelo menos, deu conhecimento desses factos 
do seu superior hierarchico.o actual Adminis- 
trador das Capatazias ou ao antecessor deste o 
Sr. 2º Escripturario Horacio Machado, ou do 
Conferente da porta em- que se achava com 


exercício, e, no caso affirmativo, que proxi- 
dencias tomaram esses Funccionarios? 

My Quaes as Casas commerciaes que ope- 
travam esse movimento fraudulento ? 

“Para o Conferente de descarga Manoel 

Pires Galvão : 

1º Se confirma o seguinte topico de suas 
declarações feitas perante o Sr. Conferente 
Ataliba Galvão, em data de 17 de Maio ultimo 
e constantes do termo de fls. 61 v. e 62 do in- 
querito -mandado proceder, por portaria n. 78, 
de 28 de Abril, sobre o desapparecimento 
occorrido no Armazem n. 2, do Cáes do Porto, 
de seis caixas da marca CP&C, ns. 1.040 à 
1.045? 

1º Que por estas portas (dos armazens do 
Cáes do Porto) transitavam volumes enviados 
para casas commerciaes e dellas voltavam com 
o conteúdo trocado, lesando-se, assim, os di- 
reitos da Fazenda? 

2º Se sabedor dessa fraude, tratou de sur- 
prehender os seus autores ou executores na 
sahida ou na volta de taes volumes, ou pelo 
menos se levou taes factos ao conhecimento 
do seu superior hierarchico, o actual Adminis- 
trador das Capatazias ou ao antecessor deste o 
Sr. 2º Escripturario Horacio Machado, ou final- 
mente ao Conferente da porta onde se achava 
com exercicio, e, no caso afirmativo, que pro- 
videncias tomaram esses Funccionarios ? 

3º Quaes as casas commerciaes que ope- 
ravam esse movimento? — Zonorio Alonso 
Baptista Franco. 


Distribuição de Serviço 


"SEMANA DE 18 A 24 DE JUNHO DE 1911— Distri- 


buição interna — Epiphanio Pedroza. ; 
Correio — Antonio Rufino de Andrade Luna Junior, 


Pedro Francisconi Pittaluga, Silvino Vidal e José Pinto 
Montenegro. 


Souza ; 3º classe, Francisco Paulino de Mendonça. 
Despacho sobre agua — Luiz Soares. 
Arqueação — Affonso Henriques da Silveira Faria e 

Gonçalo do Rego Monteiro. 
Avarias — Antonio Carneiro da Gama Malcher, Luiz 

Valle de Almeida e Hermita de Barros Pimentel. 

a 


SEMANA DE 25 DE JUNHO A 1 DE JULHO DE 1911 — 
Distribuição interna-— Antonio Carneiro da Gama Malcher. 
Correio — Epiphanio Pedroza, José” Bonifacio Pe- 
reira de Mesquita, Silvino Vidal eJosé Pinto Montenegro, 


Ds Toa MPS A po 


Bagagem — 1" e 2º classes, Dr. Bartholomeu de Sá e » 
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- a” | a ba o tá E =| 
gem— à classes, Pedro Alveres de Andrade ; | ) 
Papas tn ee i » * | lona; porém, não quanto aos fios que considerou como para 
"da taxa de 600 réis por kilo. 


3º classe, Hermita de Barros Pimentel. : 
Despacho sobre agua — Dr. Bartholomeu de Sá e: 
Souza. 7 


Andrade Luna Junior. a] . | Ê. 
Avarias—Dr. Jovino Barral da Fonseca, Luiz Soares 
e Francisco Paulino de Mendonça. 
* 


SEMANA DE 2 A 8 DE JULHO DE 1911 — Distri- | 


buição interna-—Dr. José Silveira dó Pillar Filho.. 

Correio— Epiphanio Pedroza, Luiz Valle de Almeida, 
José Bonifacio Pereira de- Mesquita e Antonio Pereira da 
Costa. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Dr. Rodolpho de Alencar 
Coimbra; 3º classe, Silvino Vidal. ; 

« Despacho sobre agua-Jovita Olympio de Carvalho 

Ribeiro. o 4 . 

Arqueação —Francisco Paulino de Mendonça e Pedro 
Francisconi Pittaluga, E ag 

Avarias — Jose da Silva Rego, Antonio Rufino de 
Andrade Luna Junior e Pedro Alveres de Andrade. 
. o ” E - 

SEMANA DE 9 A 15 DE JULHO DE IgiI— Distri- 
buição interna— Atfonso Henriques da Silveira Faria, 


“Correio—Luiz Valle de Almeida, Francisco Paulino de. 
Mendonça, Antonio Pereira da Costa e Hermita de Barros 


Pimentel. 
— Bagagem—r" e 2º classes, Dr. Bartholomeu de Sá e 
Souza; 3º classe, Jovita Olympio de Carvalho Ribeiro. 
Despacho sobre agua— Josê Pinto Montenegro. 
Arqueação — Cicero Araripe de Souza e Almeida e 
Dr. José Silveira do Pillar Filho. 
Avarias—Dr. Jovino Barral da Fonseca, Antonio Car- 
neiro da Gama Malcher e Dr. Rodolpho de Alencar 
Coimbra. ; La. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1911. 
Dia 11 


N. 326 (*) — A Companhia Industrial Itacolomy submetteu a 
despacho, massa de qualquer qualidade, para fabricação de papel ; 
na conferencia de sahida o Sr. Conterente Manoel Alves da 
Silva, concordou com a classificação, mais, como na nota do despa- 
cho o empregado do manifesto houvesse lançado à tinta carmim, que 
o manifesto dava para a mercadoria swlfito, communicou o facto ao 
Sr. inspector, para mandar proceder às diligencias legaes, para O 
proseguimento. do despacho e ulterior sahida da mercadoria, . 

Designado o Sr, Escripturario Benedicto Pulcherio, para informar, 
este Escripturario verificou que a mercadoria despachada não era 
massa de qualquer qualidade, para fabricação de papél, mas sim, 
papelão em folhas, da taxa de 100 réis por kilo.” 

A Commissão da Tarifa á vista da amostra da mercadoria, con- 
siderou procedentes as duvidas levantadas pelo Escripturario Pul- 


cherio, e entendeu que a mercadoria da amostra, devia pagar direitos | 


como papelão não especificado em folhas. |. z 
O Sr. inspector assim decidiu. E 


N. 346—Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho catalogos, 
para pagar a taxa de 300 réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente José Alves, tendo em vista decisões existentes, considerou como 
estampas. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como catalogo; 
contra o voto do Sr. Fraga que entendeu dever ser applicada a clas- 
sificação de estampas para annuncios,- tendo em vista a decisão 
n. 347, de Maio de T9o5, 

O sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 347 — Paulo Zsigmondy submetteu a despacho, ignorando Oo 


conteudo, uma caixa da marca PZ, n. 2; na conferencia o Sr. Escriptu- | 


rário Gama Malcher verificou lona em retalhos, 15 kilos; e fio de juta, 
simples, ro kilos, com o que não concordou o supplicante, allegando 
serem amostras sem valor. . 


(*) Reprodúz-se por ter sido publicada incompleta, 
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) E |. N. 348—Laport, Irmão & C, pediram classificação de mer 
Arqueação—Jose da Silva Rego e Antonio Rufino de Es que apresentaram amostra. 
* | para armazens o objecto que lhe foi apresentado. 


1 


|-donça de Carvalho, que acompanhou o Conferente do despacho, « 


| por kilo conforme foi despachada. pd X 


| Sr. Conferente Paula e Silva considerou como tiras bordadas, da taxi 
| de 2c8 por kilo. da 


A Commissão. da Tarifa considerou como sem valor mercantil 


sapateiro 


O Sr; Inspector assim decidiu. ba 


A Commissão da Tarifa considerou como carrinhos 


O Sr. Inspector assim decidiu. a Aa 
N. 349—A The Rio de Janeiro Flour Mills & Graná , 
“Limited pediu classificação de mercadoria de que apresentou amostra 
- A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi í 
sentada como utensílio para machina, *. À 
- O Sr. Inspector assim decidiu. a 


N. 350—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


* pes E b ” + 
- N. 351—Guimarães Pinto & C. submetteram a despacho” 
não especificados, de-côr natural; na conferencia o Sr. Co 
“Jansen Muller classificou como engraxados, 


A maioria da Commissão da Tarifa contra o voto do Sr, 


deu que se tratava de pelle de côr natural, da taxa de 18400 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria, 


N. 352-—Costa Pacheco & C. submettaram a despacho tecido de 
algodão bordado, da taxa de 78 por kilo; na porta de saida | 


A Commissão da Tarifa" decidiu como tiras ou entremeios | 
algodão bordado, da taxa de 2c8 por kilo. + a 
. O Sr. Inspector assim decidiu. , 


N. 353—Alberto de Almeida &C. submetteram a despacho 
“mentas manuaes, em estojos; na conferencia o Sr. Conferente Mirand 
o verificou estojos de conro para viagem, com preparos d; 

erro. 4 “ ] 
A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Confere: 
de sahida. , 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 354—E. Lambert submetteu a despacho typos não cificado 
para typographia, da taxa de rso réis por kilo; na porta de saida 
Sr. Conferente Fernandes da Silva considerou como madeira em ob 
não classificadas, sujeita a direitos ad valorem, na razão de so? 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercador 
em questão como typo de madeira, para typographia. 


“O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 355—Costa Pacheco & C. submetteram a despacho roupi 
tecido de algodão, da base de ro x ro fios, enfeitada, para pag 
pelo valor; na conferencia o Sr. Escripturario Fernandes Vei 
derou a roupa como de tecido de algodão, bordada, da taxa de 
kilo. = s 

A Commissão da Tarifa considerou como roupa feita, 
de algodão branco, com bordados, sujeita a direitos ad 
não sendo os direitos inferiores a 158360 por kilo. > 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 356—Joseph Bauer & C. submetteram a despacho m 
que, na conferencia, foi pelo Sr. Escripturario Alencar Coi 
ticada como roupa feita de tecido de seda, não especificado. 

A Commissão da Tarifa considerou a saia que lhe foi api 
tada como fabricada de seda pura, e portanto, sujeita a tax, 

| 618500 por kilo. » » 

O Sr. Inspector assim decidiu. ' a 


N. 3572—A Empreza das Aguas Mineraes de Caxambú e C 
quira pediu classificação de cartazes-annuncios de que ap 
amostra, é e 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que | 
sentada como estampa-annuncio, com O abatimento de 30º 
ser collada em papelão, da taxa de 28100 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu.” ' r. 

N. 358—Julio Berto Círio submetteu a despacho solm jo m 
cinal; na porta de sahida o Sr. Conferente Manoel Alves conside 
como producto chimico não classificado, sujeito a direitos ad valo 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merc; 
em questão. , 

O Sr, Inspector assim decidiu. 


pm N. 339— 4 The S. John d'El-Rey Mining Compan 
submetteu a despacho isoladores de porcellana e 
invocando a lei da isenção de direitos em seu favor; na conte 
o Sr. Conferente Silva Pessoa verificou supportes.de cobre e 1 
“ferro, pelo que, sujeitou-os á taxa de 2$ por kilo como obras 
sificadas, simples. o j : 
A Commissão da Tarifa entendeu que a parte do sup 
cada de cobre, deve pagar direitos como obras não clas: 
cobre. nes 
O Sr. Inspector mandou despachar a mercadoria em ques 
art. 649, da Tarifa. a 


+08 
de 7 


a no art. 660, da T 


” 


erou as amostras 


0 que lhe for 
o art. 660, da 


Tarifa. 


É - * - " = ; 
& C.. submetterim a despacho 
roupa de ponto de meia, de 1; 
“Alencar Coimbra, nutriu duvidas 
“da mercadoria, pelo que, pediu a 
A ; 


O casaco de It como obra de 
le algodão a maioria considerou 
eu que deviam pagar direitos 
o ; 05 Srs. Fraga e Martins da 
que são fabricados, lavrado, 
jores a 398600. 
casaco de lã como roupa não 


“a 
- 


dr RR RS 
o com à maioria. 
ns A NR ps ne 

etteu a despacho um boliche de 
Os ad valorem, na razão de so º/,: 
Alencar “Coimbra considerou como 
Tou coma mercadoria omissa, 
tendo em vista a ordem do 


1 


É. 


iu classificação de mercadoria de que 


onsiderou como caxtaz-annuncio 


nferente. aa Pereiro considerou como 
a de 228 or ki 


* 


“a despacho tinta prepa- 
onferente Ataliba Galvão não 
ão apresentada pela parte, pelo que, 
ommissão da Tarifa. 

em vista o resultado da analyse à 
considerou a mercadoria bem 


; submetteram à despacho mordente, da 

ta de sahida o Sr. Conferente Manoêl 
Bros e 

erou a mercadoria bem despachada 


PR q e 
eram a despacho cumieiras de ferro 
e casas, para pagar direitos ad va- 
turario Curvello de Mendonça ve- 
Ivanizado.. E 
onsiderou a mercadoria cuja amostra 
o chapa de ferro galvanizado, para 
e 18 por kilo, 1% 


Thesouro Nacional. 


ubmetteram a depacho tinta de apparelho 
vo verniz para ser usado sobre a tinta ;.ha 

te Macahiba, nutriu duvidas sobre a 
ercadoria, pelo que, pediu a opinião da 


fa, tendo em vista o resultado da analyse 
torio Nacional considerou como tinta pre- 


hia Progresso Industrial do Brazil submetteu 
ão classificado ; na porta de sahida o 

ello considerou como alumen de chrômo, 

rem, na razão de so “Jo. : 

ndo em vista o resultado da analyse a 

acional considerou a mercadoria como 

Le outras bases, do art. 208, da Tarifa. 


decidi 
gresso. Industrial do Brazil pediu clas- 
apresentado o respectivo boletim da ana- 
atorio Nacional. 


LETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE 
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Commissão da Tarifa considerou como tinta preparada a 
a. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
ae: N.'372 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas» 
Sificação de tinta de que apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse 
à que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como 
tinta preparada a agua. . 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


 N.373=—S. T. Longsfreet submetteu a 
cificados, para typographia : na confere 
Reis considerou como mercad 
rem, na razão de so “/,. 

A Commissão da Tarifa, tendo e 
Jageiro ultimo, considerou a 
na razão de 50º/,. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


a despacho tvpos não espe + 
erencia o Sr, Conferente Miranda 
bria omissa, sujeita a direitos ad valo- 


m vista a decisão n. 23, de 10 de 
amostra sujeita a direitos ad valorem, 


-* 


Laboratorio Nacional de Analyses 


Instrucções para o concurso aos logares de 3ºs chimicos do Labora- 

torio Nacional de Analyses, a que se refere o art. 80 do regula- 
mento que acompanhou o decreto n. 7.751, de 23 de Dezembro 
de 1909, approvadas por despacho do Sr. Ministro de 26 de No- 
vembro de Toro, communicado ao mesmo estabelecimento por 


officio. da Directoria do Gabinete n. 394, de 2 de Dezembro subse- 
quente E 


Art. 1.º O conturso constará de duas provas, uma  & E. 
escripta e outra pratica, que versarão sobre questões de 
analyse chimica em geral e relativas em particular ás subs- 
tancias alimenticias. 

Art. 2.º À commissão julgadora se comporá de dous 
1º chimicos do Laboratorio Nacional de Analyses, desi- 
gnados pelo Ministro da Fazenda, sob a presidencia do 
director do mesmo laboratorio. 

Art. 3.º Serão admittidos a concurso os cidadãos bras 
Zileiros diplomados em escola superior em que se ministre 
o ensino da chimica, devendo ter, pelo menos, seis mezes 
de pratica assidua e proveitosa em laboratorio official. 

Art. 4.º No dia marcado pelo Ministro da Fazenda, 
abrir-se-ha no laboratorio a inscripção, que será encerrada 
sessenta dias depois. 

S 1.º Só serão admittidos á inscripção os candidatos 
que provarem estar de accordo com o art. 3.º e apresen- 
tarem folha corrida do logar de domicilio. 

$ 2.º No dia do encerramento da inscripção, julgará o 
director do laboratorio da idoneidade dos candidatos, man- 


dando lavrar pelo chefe da secretaria e no seu impedi- 


mento por outro funccionario, designado pelo director, o 
termo de inscripção. 

S 3.º Na' ausencia ou impedimento do candidato, a 
inscripção poderá ser feita por procurador legalmente con- 
stituído. á : 

Art. 5.º No dia util immediato ao encerramento da 
inscripção, terá começo o concurso no Laboratorio Na- 
cional de Analyses á hora indicada em annuncio publicado 
no Diario Oficial e nos jornaes de maior circulação 
pelo chefe da secretaria do laboratorio. 

Art. 6.º Meia hora antes da marcada para começar a 
prova escripta, reunir-se-ha a commissão julgadora e for- 
mulará 15 pontos: numerados sobre analyse chimica em 
geral e bromatologica, e os respectivos numeros serão À 
lançados em uma urna pelo chefe da secretária, em pre- ia 
sença da, commissão. , 

Art. 7.º Em acto continuo será admittido-o primeiro 
candidato inscripto e tirará da urna um numero correspon- sê 
dente ao ponto, cujo assumpto será cómmunicado por 
escripto aos candidatos que tiverem de prestar a prova 
escripta. 


” Ena 


ae 
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Art, 8.º “A prova escripta será feita em papel rubri- * Procedentes da Italia — (z amostras) : x de F. Bertollie 1 de 


cado pela: commissão e no prazo maximo de duas horas | 
sobre um dos quinze pontos no mesmo dia formulados. 
g 1.º Em cada dia não poderão prestar provas escriptas 
mais de 10 candidatos, devendo fazel-o isoladamente. | 
s 2.º Os candidatos, terminadas as provas, as entre- 
garão com a respectiva data e assignatura. 
Art. 9.º No dia seguinte meia hora antes da marcada. 
para começar a prova pratica, reunir-se-ha a commissão 
* julgadora e formulará 15 pontos numerados sobre ensaios. 
chimicos, exequiveis no tempo fixado e relativos ao reco-. 
nhecimento da composição e falsificação das: substancias 
alimentares é productos chimicos, e os respectivos numeros | 


em presença da commissão.. À a | 

Art. 10. Em acto continuo será admittido o primeiro 
candidato» inscripto e tirará da urna um numero corres- | 
pondente-ao ponto, cujo assumpto será communicado por 
escripto aos candidatos que tiverem de prestar a prova. 
pratica. o 

o “Art. 11. À prova pratica será feita no prazo maximo. 
de quatro horas, a juizo da -commissão julgadora, e sobre | 
um dos 15 pontos no mesmo dia formulados. 

g 1.º A commissão fiscalizará as manipulações da 

, prova pratica e consignará por escripto O mer:cimento de. 
cada prova. , E 
8.2. Em Cada dia não poderão prestar provas prati- 
cas mais de dous candidatos, devendo fazel-o isoladamente. | 
E $ 3.º Os candidatos terminadas as provas, consignarão 
por escripto O resultado da analyse, com a respectiva data 
e sua assignatura. : - , 

Art. 12. Terminado o concurso, 
derá ao julgamentosem sessão secreta. 

Art. 13. O julgamento se effectuará por votação no- 
minal, da qual nenhum dos membros da commissão se 
poderá excusar. . 

g 1.º O julgamento começará pela habilitação dos. 
candidatos, votando-se successivamente a respeito de cada 
um, guardando-se a ordem da inscripção.' | 

s 2.º Em seguida proceder-se-ha á votação para à clas- 
sificação dos candidatos habilitados. | A ) 

$ 3.º No julgamento a que se referem os paragraphos 
anteriores, prevalecerá a maioria de votos. 

Art. 14. De todo o processo do concurso O chefe da 
secretaria escreverá minucioso relatorio, que será assi- 
gnado pela commissão julgadora e remettido ao Ministro 
da Fazenda. pelo director do Laboratorio, com officio do 
mesmo, no qual fará ponderações, si julgar conveniente. 

o Art. 15. Iniciado o processo das provas de concurso 
só por impedimento justificado de algum dos membros 
“da commissão ou de algum dos candidatos, poderá ser. 
interrompido e por prazo não excedente de “oito dias. 

O director submetterá o facto ao conhecimenro do 
Ministro da Fazenda. - 


-a commissão proce-. 


Ed 


+ + 


Durante o mez de Fevereiro do corrente anno, O Laboratorio exe- 
cutou 636 analyses, sendo 595 sob o ponto de vista bromatologico e 


41 para classificação fiscal e aduaneira. 4 
Foram" julgados innocuos 635 productos e condemnado 1. 


REMETTIDOS PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Com boletins : 
Azeite — 3o amostras . 


Procedentes de Portugal — (27 amostras) : 1 de J. F. Santos &C., 
1 de Bernardino Prista & Irmão, 3 de F.-M. Carneiro, 3 de Seixas 
& C., 4 de A. Christovão, 4 de Brandão Gomes & G., 6 de Salomon 
de M. Sequerra & C., e 5; marcas AC, CT&C, JAR (2) e PCC. 


“Gasse & Figli. 


EA o 


Brandão Gomes & C., 2 de Nunes Irmãos, 1 de José Antor o Ribe 
Pa ED 1 de Ferreira Brandão & C., e 1 e o DE 
“limitada. p é NES ud aa 


serão lançados. em uma urna pelo chefe da secretaria, | Boas io aee 


| 1 de «Amer Pícon», de G. Picon, 
nado», de Adriano Ramos Pinto & es 
Field Son & C. 


“ton, 2 de Copland & 
todas de presunto. 


| Lanzarini e 1 de salame, 


| G&I, n. 3 | . 


o ,1 de M. Leonel & Fils, 1 de 


a j pa A as EM bd ru 
a— amostra de Gross & Hermanos. 
a e, 


a 


* Procedente da Franç 

Numero de volumes importados : LI7L É 

- ta ES ht o 

; E, 7 “emb «A 

Azeitonas — 11 amostras 
Bi E 


: 1 de Lino 


4 


Procedentes de Portugal — (9 amostras) 


e + PRE? 
e - 


Procedente da Italia — 1 amostra, marca NZ&C. 
- Procedente da Austria — 1 amostra, marca DH.-d 


Numero de volumes importados : 1.020. . é 
p Mada Ã E 
á O E = » ps = 
Agua mineral — 12 amóstras. és, 


Mei ER f SP, e 14 y EA  : À 
Procedentes da França — (ro amostras): 5 «Vichy “Célestins», 2 
«Source Saint-Ange» e 1 da «So ce 
- j pa = o + l a Ly 
Procedente da Belgica — 1 amostra de «Apollinaris». Te É e 
Procedente da Inglaterra — 1 amostra de «Quinine tonic vat oo 
Numero de volumes importados: 1.210. Br 
"NE = hd j -. b qa 
. Biscoitos — 2 amostras Eca A » 
sl a pf NAS al 
Procedente da França — 1 amostra de «Suprême Pernotr, | 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de «Trúller Zevieback». 
* Numero de volumes importados : 5. 4 td o 
” Bebida amarga — 12 amostras E 


: R > 
Prozedentes: da Italia —7 amostras de «Fernet» dos Flli, Bra 
E à A S Pais 


Ê 


xe 


GC. E j É o 
Procedentes da França — (3 amostras): 1 de «Banyuls-Trill SS 
, | e 1 de «Dubonnet». . am 
Procedente de Portugal —1 amostra de «Vinho do Porto Qui= | 

Procedente da Inglaterra —1 amostra de «Orange bitter's», de 
Numero de volumes importados : 745. “ "dl “a É 


ô 
Jos 


Conserva de carne — 34 amostras 

Procedentes da Inglaterra — (26 amostras): 22 de C. & E. Mor- 
C., 1 de Mc. Alister & C. e 1 de Joseph Smith s, 

Procedentes da Allemanha — (2 amostras) : 1 de linguiça, de M. 

S. Ventura & Filhos e 1 de «Saucisson-Aechte frankfurter». . pais 

Procedentes da Italia — (2 amostras): 1 de mortadella, dos. 

de P. Balzaretti. RR 

o de Protugal — 2 amostras de paio, de Brandão 

mes & C. ) Ne 

- Procedente da França — 1 amostra de mortadella, dos: FIli. | 

zarini. l : e ; 

— Procedente da Republica Argentina — 1 amostra de tripa, marcê 
+ ; l , 4 q 


— Conserva de peixe —21 amostras 4 


Procedentes de Portugal — (9 amostras): 2 “de Ferreira 
Brandão Gomes &C. & 
GA&C e lettreiro, todas de sardinha” 


MS&C, NZC, JB, 
de « Sardines 


- Procedentes da França — 5 amostras à Vhuile» T 
«Sardines aux tomates » de Philippe & Canaud. : p'» 
Procedentes da Italia — (2 amostras) 1 de «Tonno all olio» d » 


Massardo Diana & C. e 1 marca NZ&C. dy = La 
de « Lobgigra, e « Fresh 


- Procedentes da Inglaterra — 2 amostras 
salmon » de C. & E. Morton. x 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de sardinhas marca 
Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — (2. - 
tras) 1 de «Fish Flakes » de Burnhow & Morril C.e 1 marca À C. 
- Numero de volumes importados : 756. . nad, 
- ne 
Conserva de legumes — 25 amostras, Ed Ú 
: ! 


entes da França — (13 gia o de « Petits-poi: 
beurre » é «Champignons au naturel» de Philippe & Canaud, 1: 
rottes au naturel » de L. G. Loubirau, 1 de « Petits-pois extra. 
de Bayle & Fils Frêres, 1 de « Champignons » de Lapin Martin 
» de « Truftes brossées » e «Petits-pois au beurre » de B. Lafor 
2 de « Piments corail » e « Pickles mixed e ger BS te ) 

Procedentes da Belgica— ( amostras) 1 de « Petits-pois au beu 
—Le Soleil Malines », 1 de « Petits-pois extra fins» erde<F 

“pois fins—Malines—Le Lieles ». Ag 

Procedentes da. Allemanha — (4 amostras) 2 de «Stangi 

de G. C. Hahn & C. e 2 marcas AW e AP. 
- Procedente da Inglaterra — 1 amostra de « Mixed 
crystal vinegar » de Batty & C., limited. 

Procedentes de Portugal — 2 amostras 
Gomes & €. : 

Procedentes da Italia — (2 amostras) 1 
rale » de Massardo Diana & C. e 1 de « 
Torrigiani. 

Numero de volumes importados : 454 


“P 


de «Ervilhas » de gra , 


de « Moscardini al 
Piselli finissimi » del 


a 


à 


» q 


e l 
amostras » 

A) À 
9 amostras) 5 de «Lipton» e 4 
 Contramarca TC—HMC, S"cortado 
5 x E) 


marca Japão dentro de uma 


marca CC dentro de um lo- 


A o 


PA ma À 
— 6. amostras 
Sa +» 


de « Etablissement de Jonzac 
o ar - Es “ á 
amostras 
É a” 


“a £ 


” ET ag 
gs Asa 
tra marca Casa Viuva Henry. 


ur. ostra - 
ostra marca PGC. 


MR e a 
4 amostras sd 


erra — (2 
fruit 


ados 
» de 


Kemp, Day. & : (Cs 
22 amostras 


terra — (: 
e maizena de B 


dentro de um triangulo. o 
stras de farinha « Nestlé ». 


mostra de «Quacker white oats ». 


do s dos da America do Norte —(7 amos- 
: x de maizena de Browns & C. e 


CR. ey y 


2 amostras de «Sultana raisins» e |. k 


a— 1 amostra de passas marca CVH. 
- amostra de pêras marca HM&C. 
“amostra de figos marca NZ&C. 


s importados : Fes 


., 


Leite — 12 amostras 


+ 


o e 
importados: 2.597. 


nostras de «Guiness >» de E. &J. 


- 


amostras) 1 de «Strawberry jam» 
am» de Crosse & Blackwell. 


Unidos da America do Norte — 1 amostra 


) 2 de farinha de avêa 


“amostras) 1 de Crême Eclair », 1 de 
fécula de batata de Louit Erêres & C. 


2 amostras) 1 de «Crême d'Orge » 


uebradas entrelaçadas, MCC e Lloyd 


o Ú dos da America do Norte — 1 amostra 


-9 amostras deleite condensado marca - 
glaterra — 1 amostra de leite condensado marca 
Allemanha — 1 amostra de leite condensado marca 


ança — 1 amostra de leite condensado marca 


ho lá ao “ PR AR a .”, 
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; Licor — 5 amostras 


dr pm da DAP po e cp 4 de «Véritable Bénédi- 

ctine» de A. Legrand Ainé e 1 de «Anisette no Mabi nodi= , 

-& Roger. sette» de Marie Brizard 
Numero de volumes importados : 163. 


Genebra — 3 amostras 


RR ag Alo ppm amostras de «Wynand Fockink » 

rocedente da Inglaterra--r amostra de | i C 

Ea gas ; ( e <Old ton gin» de 
Numero de volumes importados : 500. | -- 


Molho — 2 amostras 


Procedente da França — 1 amostra de « Maggi ». , 
Procedente da Inglaterra —r amostra de «Worcestershire sauce» 

de Maconochie Brothers, limited. ; p 
Numero de volumes importados: 30. p' 


Manteiga — 16 amostras 


Procedentes da França —(r6 amostras) 6 de J, Lepelletier e 10 
de F. Demagny. .. 
Numero de volumes importados : 1.545. 


Mostarda — 1 amostra "a ” 


' Procedente da França— 1 amostra de « Moutarde indienne » de 
Fenis Herbec. . 


Massa de tomatês— 3 amostras 


Procedentes da Italia — (3 amostras) «1 de « Best selected sweet 
pepers».dos Flli. Santarsiero, 1 de « Estratto di pomidoro » de Ca- 
netti & Bovesti, 1 marca LC. E 

Numero de volumes importados : 63. 


Massa alimenticia— 2 amostras , 
” 


Procedentes da Allemanha — 2 amostras marcas EK e Dj/Cc. 
Numero de volumes importados : 29. 


Queijos — 21 amostras " 


Procedentes da Hollanda — (7 amostras) 4 de P. Best & Fils, 2 
de K. H. de Jong'e 1 de J. Laning & C. 

Procedentes da Inglaterra — (14 amostras) 8 de K. H. de Jong, z 
de P. Best & Fils, 1 de J. Laning & C., 3 marcas SSR—Rio de Ja- 


neiro e CXC (2). 
Numero de volumes importados : 380. - ai 


Succo de fructas — 6 amostras 


“> — Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — (6 amos- 
tras :.1 de «Dutfiy's sparkling apple juice» e 5 de «Welch's grape 
juice». 5 

“Numero de volumes importados : 570. 


Sa! commum — 4 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (4 amostra): 2 de «Table salt Eu- « 
reka» e 2 de «Cerebos salt». 
Numero de volumes importados : 1.025. 
dl 


Toucinho — 1 amostra 


 Procedente da Inglaterra — 1 amostra, marca Dex: 


Numero de volumes importados : 3. 
Vermouth — 2 amostras 


Procedente da França — 1 amostra de Noilly Prat & C. 
Procedente da Italia — 1 amostra de Martini & Rossi. 


Numero de volumes importados : 550. 
Vinagre — 1 amostra 


Procedente da França = amostra «Le Bordelais», de Renaud & 


Duallé. 
Numero de volumes importados : 20. 


Vinho espumante — 7 amostras 


ocedentes da França — (6 amostras): 2 da Veuve Clicquot, ida 

a PURA 1 de G. H. Mumm & CM da Veuve Amiot e 1 marca . 

CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas). 
Procedente de Portugal — 1 amostra de champa 


chal Hermes». a ) 
Numero de volumes importados : 370. 


gne, marca «Mare- 


Vinhos em caixa — 94 amostras 


- yr de Valente, Costa 
e Anthero & Filho, mar- 


prozedentes de Portugal — (80 amostras 
& C., marcas «Flor de Liz» é «Heroicor3 5 
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- Gomes da Silva & Filhos, marca «Collares» ; s de David Ribeiro-dos | pachado por B. Pinheiro & C. 


- 


cas «Lagrima do Douro»; «Moscatel Barãó», «Moscatel Anthero» e 


= A a E et 1 + Ed 
E Ô ALFANDEGA DE SANTOS + sp 
«Patria e Liberdade»; 4 de Antonio Ferreira Menéres, successor, mar-. , 


cas «Reserva», «Moscatel Nair» e «Moscatel Secco»; 7 da Viuva José | - Oficio n. 19, de 2 de Janeiro de r9rr. 


Ea o sy a] AM 

Uma amostra de vinho des- 

flicio n. 682, sem data, Duas amostras de vinho “do Portbiãos o! 
Bs j 5 E = ] ad 


Santos, marcas «Rosalina», «Wine old Port», «Moscatel dos Anjos» e Ra: Ê , lata, Duas 
«Moscatel Velho do Douro» ; 4 de Adriano Ramos Pinto & C., mar- fabricantes Adriano Ramos Pinto. Ps 
cas «Republica» e «Aperitivo Pintor; eps Citi Agricola bd ig p 
Commercial dos Vinhos do Porto, marêas «Ferreirinha», «Genuino |. 
Moscatel» e «Douro Clarete» ; 2 de Osorio Pereira & Pacheco, marcas 
«Veneravel» e «Adega Luzo-Brazileiras: > da Companhia Vinicola 
Portugueza, marcas «Monsanto» e «Batalhador»; 2 de João de Car- 
valho Macedo, marcas «Vinho Especial Velhissimo do Porto» e «Vinho | 
do Porto Fino Genuino»; 2 de F. Pontes & C., marcas «Reserva» e 
«Moscatel Secco»; 2 de Constantino d'Almeida & C., marcas «Ca- | o LE. oa a a E 
chopa» e «Lagrima Christi»: 2 de J. H. “Andresen, marcas «Especial» | . Officio sem numero, de rr de Junho. de r9to, Uma amostra de. 
e «Reserva»; 2 de J. M. da Fonseca, successor, marca «Moscatel de | agua commum, que não é potavel. Esta amostra foi analysada por 
Setubal»; z de Manoel Pedro Guedes & Filho, 1 de Manoel J. Fer- | ordem do Sr. Ministro da. Fazenda, conforme consta da ordem da. 
Gueges de Paiva, mata eDelias: a de Jo Vasos, aah | Qiestria do Gabinete do Ministerio da Fazendo, n. age, de 29 del 
uedes de Paiva, marca «Delicia»; 1 de J. Vaso E «La- | Setembro de 1910. % UNA E E 
vradio»; r de João Baptista Bordallo, x de Alvaro de Souza & C., | O Laboratorio realizon'a analyse dos seguintes pr 
marca «Porto-Ambar» ; 1 de A. Romariz & Filho, 1 de Manoel da Costa |“fim de classificação fiscal e aduaneira: o E 
- Oliveira, marca «Renato»; x de Raul Cardoso, marca «Notavel»: 1 |. , h ; 
de A. G. da Silva Barrosa, 1 de Dch. Matths. “Tenerheerd Junior | | 
& C., marca «Palmeiro»; 1 de M. Costa & C., marca «Henriquinos ; 
1 de Augusto C. de Almeida, marca «Delicia»; 1 de Antonio Francisco | 
d"Almeida, marca «Moscatel de Favaio»; 1 de D. Antonia A. Ferreira, 
marca «Cosinopolita», e 8 marcas «Bastardinhos, «Waldir», «Popular», 
«Reserva», «Paraizo», «Gottas Celestes», A&C e TB&C. 
 Procedentes da Italia— (3 amostras): 1 da Societá Vinicola Tos-. 
cana, 1 de Ugo Fazzini, Shneiderff & C., marça «Chiantir, e 1 de A. | 
Laborel Melini, marca «Chianti». 
Procedentes da Belgica— (2 amostras): r.de Julius Trapp & C., 
marca «Bruttiger» e 1 de J. Langenbach & Sohne. ] 
Procedentes da Inglaterra — a amostras de Pinto Leite & C., | 
marcas «Special Sherry» e «Finest old Port», l É 
Procedentes da França — (6 amostras): 1 de Dauphin, Lapin, p DO. A ia e Sá. 
&C., 1 de Lapin & Martin, marca «Chateau Lafitee; 1 de Gernon | Oficio n. 9, de 2 de Janeiro de dor Mercadoria desparhada al 
& C., marca «Sauternes» ; 1 de Jules Alnyne, marca «Ridor»; 1 de | por Laport Irmão & C. E” um producto que se approxima mais do. 
Arthur Spann & C. «marca «Sauternes» e 1 marca «Château Montfort». | Cimento que da cal commum É 4 EMA 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de M. Meyer, marca «Ma- Officio n. 1.416, de 25 de Agosto de 1910 —Duas amostras de li-. 
selbluncheff». gas metallicas, marca SLC, despachadas na Alfandega da Parahyba. 
Nnmero de volumes importados: 13.703. a São ligas de cobre cobertas de uma fina camada de ouro. à A 
E Officio n. 154, de 1 de Fevereiro de rorr — Fios vegetaes d 
pachados pelo Conde de Carapebús. São fios de algodão sujeitos a 
“mercerisação incompleta. p ; 
Oficio n. 86, de 18 de Janeiro de do rm ligue “despachada. 
endo j à á 
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— Offiício n. 836, de at de Dezembro. de J9Io, 
“vinhos denominados «Barbera» e « Lambrusco. ». 


Duas amostras. 
Frédizis 


A 
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h ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO“ 
- Remettidos com boletins : E +. a for. 
Productos chimicos (4 amostras) — 3 amostras marca CBI — Rio 
de Janeiro, sendo duas de sulfo-cyanureto de aluminio impuro e uma 
de um liquido espesso contendo extracto de pão amarello ; 1 amostra - 
marca JCM, de carbonato de calcio impuro, dm e 
Materia corante —Uma amostra marca Causer —HCH. E” uma | 
“solução alcalina de materia corante vegetal, ne 
— Remettidos com ofícios : . RT quo + 
Ofício n. 97, de 21 de Janeiro de 1911. Uma amostra de liga me- 
“tallica despachada por E. Lambert. E' uma liga de chumbo e estanho. 
“impuro, predominando o chumbo. p 


Vinhos em casco— 173 amostras , ; 


Procedentes de Portugal — 143 amostras marcas: A&I, AO, AS&C | 
(3), Alvaro, AJCF, Alvaro dentro de uma ellipse, Azevedo Torres & er 
Affonso Vizeu & C., BS dentro de uma ellipse, Barbosa Albuquerque 
& C., CMF, CRC (5), CT&C (4), CIC, C&S, CM&C, CFQ — Rio de 
Janeiro, Camillo Mourão & C.( 3), Coelho Duarte & C. (2), Corrêa 
Ribeiro & C., C/Monteiro & C., Dias Almeida & C., EB (2), FM&C, 
Figueiredo, Fernandes Mourão & C. (2), Figueiredo Antunes & C. (3), 
Ferreira Cabral & C. (2), GAC dentro de um losango, GA&C — Rio | 
(2) G&C (2), GZ&C (8), GA&C (4), JF&C dentro de um triangulo, 
JC&C — Rio, JBB, JJS, JL, JGD, Je, JJM, JRAP, JC&C, JF&C (3); 
letreiro (9), MS&C (2), MJD, MI&C (2), MPG, MP&C (2), MAB (3), 
MRSP, MRP&S (2), MCP— Rio, MDRT, Marques Velloso & C. (3); 
Marques Silva & C. (2), M. J. Rollo & C., M. Bastos & Irmãos, 
Mourão & C. (3), M. Ferreira Lopes (2), NLMG, Nobrega & Santos 
(3), P&C, P&M, PCS, Peixoto & Irmão, Peixoto Serra, RG&C (2), 
RG, (2), Rodrigues Castro & C., SGN, SGA, Souza dentro de um lo- 
sango (2), Silva Neves & C, (2), Saramago & Irmão, S, Martins & 6% 
ia pata (2), TC&C (2), Thomé & C. (3), Teixeira Costa & C. 

2)€e o . 

Procedentes da França— 13 amostras marcas: NP&C — GF, 
DBC — AB, L&C, PLS, JCE, JMA, EH (2). DCC, DBC contramarca 
MC dentro de um triangulo, DBC contramarca RN dentro de um 
triangulo, FGV e MG. 

Procedente da Inglaterra — 1 amostra marca HTS. 

Procedentes da Italia — 16 amostras marcas : AM, GAF (2), Za- 
gary (2), NZ&C (2), NZ, CC, MAC, P&C (2), NCC, MP, FP. ester, 

Numero de volumes importados : 19.708. 


“por Costa Pereira & C. São residuos de petroleo con 
quantidade de oleos leves. En 
Officio n. 87, de 18 de Janeiro de r9rr — Mercadoria despachada 
por Adolpho Wobcken. E' uma mistura de enxofre e acido arsenico, 
contendo pequena quantidade de materia organica. pm Da . 
Oficio n. 2.058, de 29 de Novembro de rgro— Mercadoria despa-. 
“Chada pela Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na Al-.. 
fandega de Paranaguá. São residuos de petroleo contendo substan- 
cias graxas. Mal s 
Officio n. 2.057, de 29 de Novembro de 1910 — Mercadoria despa- 
chada na Alfandega de Santos. E' um producto que se apres 
a fórma de escamas, constituídas por amido e substancias . 1 
reza albuminoide. . ho 
Officio n. 1.990, de 11 de Novembro de r91o— Mercadoria despa 
chada por J. B. Ferrini. Cinco productos diversos. = alho 
cio n, 'r95, de 9 de Fevereiro de Es cr gr lespa-. 
chada por Miranda Aviz & C. São residuos de petroleó alcalinisados. 
Officio n. 232, de 16 de Fevereiro de r19r1 — Mercadoria despa- 
chada por Lambert & C. E' uma mistura de hydrocarburetos leves, na 
predominando a benzina e tendo em solução e suspensão substancias 
organicas diversas. ço ' e 
Officio n. 27, de 7 de Janeiro de r9r1— A amostra enviada é de 
| um producto que contém tannino e dextrina. a + 
Offício n. 2zr, de 4 de Janeiro de 1911 — Mercadoria marca DH 
1586. E' uma argilla. a Ed tg 
Officio n. 1.334, de r6 de Agosto de rgro— Amostra prceiete a E 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Santa Catharina. E' uma 
materia corante sulfurada e derivada do alcatrão da hulha.. 4 “e 
Officio n. 158, de 3 de Fevereiro de 1911— Mercadoria despachada | 
por Alberto Reeve. E” uma tinta a oleo. E 


vê 
É 
E ) 


Whisky — 2 amostras 


É Procedentes da Inglaterra— (2 amostras) 1 de « Buchanan's 
special», de James Buchanan & C. e 1 marca CNL 
Numero de volumes importados : 107. 


ALFANDEGA DE SANTOS os. 
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Officio n. 760, de 31 de Dezembro de I9g1o— Mercadoria . 
chada por F. Ma. Llorlatti & C. E' um oleo. graxo contendo pri s 
| aromaticos. é E 
Officio n. 45, de 19 de Janeiro de r911 — Mercadoria despachada | 
pela Société Financiêre et Commerciale Franco-Brésilienne. E” um | 
ocre, : “s á “ e 
Officio.n. 19, de 2 de Janeiro de rorr— Uma amostra “de Cognac 


Foram julgados innocuos os seguintes productos enviados com 


Ofíicios : 


ALFANDEGÁ DO RIO DE JANEIRO 


Officio n. 526, de 1 3 de Março de rgro. de fantasia, apprehendido a Guiso & Tavares. 


- Oficio n. 704, de 25 de Novembro de 1gro— Uma amostra de” o 
bebida alcoolica semelhante ao aniz. Esta mercadoria foi despa: 
pela Société Financiêre et Commerciale Franco-Brésilienne, Cas 


Leite 
Uma amostra da « Horlik's Drastoid ». | 
- ALFANDEGA DO ESPIRITO SANTO 


Officio n. rro, de 24 de Dezemhro de rg1o — Uma amostra de be--— 
bida artificial, 


Chocolate 
Uma amostra de chocolate — « Lunch tablets». 


BOLETIM DA ALF PE 


À DO RIO DE ld 


* ALFANDEGA DE PERNAMBUCO 


. 60, de 16 de Janeiro de 1911 — A amostra enviada é de 
Rade calcio impuro. 


) ALFANDEGA DE PORTO ALEGRE 


59, de 26 de Novembro de r910 — A amostra enviada é 
seccativo, contendo chumbo e apresentando as proprie- 
sas de pinça fervido. 


OLLECTORIA FEDERAL DA CAPITAL DE S + PAULO 
“930, de tg de Dezembro de roro — Tres amostras de be- 
aes, apprehendidas a Salvador Flosi & Filho. 


. 362, de 22 de Novembro de r91o— Uma amostra de vi- 
ndo a Attilio Benedetti. 


inzano», apprehendido a Antonio Mendes da Silv eira. 
364, de 22 do Novembro de RE DAS amostras de 
hendidos a Agostinho Campi. 


— COLLECTÓRIA FEDERAL. DE CAÇAPAVA 


118, de 18 de Agosto de ryro— Uma amostra de bebida 
apprelendida a Benedicto Pereira de Faria. 
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COLLECTORIA FEDERAL DE S. SIMÃO 


Ofício n, 80, de 13 de Dezembro de 1910 — Uma amostra de be- 
bida artificial, apprebendida a Alvaro Cordeiro. 


COLLECTORIA FEDERAL DE S, JOSÉ DOS CAMPOS 


Officio n. 42, de 23 de Dezembro de 1910— Duas amastras de be- 


bidas artificiaes, apprehendidas a Antonio Fernandes Cruz é R. 
Barros & C. 


COLLECTORIA FEDERAL DE TIRADENTES 


Officio n. 15, de 27 de Dezembro de rgro — Uma amostra de be- 
bida artificial, apprehendida a Antonio Barbosa, 


o 


O Laboratorio condemnou o seguinte producto remettido com bos 
letim pela Alfandega do Rio de Janeiro (analyse n, 1.043): 

Aguardente marca Ferreira Cabral & C., consignada aos mesmos, 
contendo notavel proporção de aldehydos, furfurol, alcools superiores 
e etheres. 


Secretaria do Laboratorio Nacional de Analyses, 15 de Abril de 
1917,—0 Director, Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz. —O Chefe, 


Julio de Abreu Gomes —O 2º Escripturario, Momero Campista, 


+ QUADRO SYNOPTICO DAS ANALYSES REALIZADAS NO MEZ DE FEVEREIRO DE 1911 
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e - “os = “ e A 


ORDINARIA . 


. - 
) IMPORTAÇÃO: : 
Direitos de importação para const 
“ 2 ºJo, ouro, sobre o valor oficial dos cerezes. asa 
Expedient dos generos fin sa 
P Idem das Capatazias......ccsermero rreea . 
Armazenagem... - RR EEN ibid de STS Edo a 
» Taxade estatistica. ER o Ea E =” 
e, a » . e 

RS A - ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS : sa E 4 
E Imposto de pharóes........cce.o a a dee do RR re A AE cs pr UR E ã Ra E 

“Imposto de TREND Tu CN SMDS CO na Ro A 40:5978979] 
Eca ADDICIONAES: Ja De % ds És ae 

E to “fo sobre o expediente dos generos livres........... renndnesan es cena atentas prdsfença vn da peneeno : 
É * ++ b 4 Is 
| ; INTERIOR ; é = NM > “ 
| . Renda da Imprensa Nacional e Diario CÂM <= do 1 Pao Pa AREA ri vd a raRada E Song ia . 2:6938860 

E Dita do Laboratorio Nnciânaloos aodb me sei. o dia ae RENO Á ao [Ui nphs gs con o - 100:3 

p- o. Dita da ERR time creo RR E 20:04588 


Imposto do sello.... cores corvo nansanvenstananas snsc casser nana n sor art ea naa a:97585a5| . 


Dito sobre vencimélios.....1....1., pese ennane ana menceneamemennana ne conmanennenera mecn[tconsesana desce) 15:577884 
4 Near o 
gi CONSUMO: é. 


' Fumo. cenmneneeeanenenennenenenanerers 1 
Bebidas .........me.e 
“ Phosphoros.,......... 
Chlorureto desodio, . ..s..csimsmas. 
Ro A cd a ag É 


Especialidades Pharmaceuticas. cesso 2 


a 
TAXAS SObM Esta urina 2 Pa oe o 20 
À TES DA O Mo pe apo di Pla ap e = «é Ega 


] CONSEIVÁS seus ros 
” Cartas de jogar........ 
— E ChARGR LS o a raça 31:5728180 
É « q Bengalãs........ 5:6558500 
“ PRACIdOS A ae OO» Us da à 1.056:4878440 
e é Vinho estrangeiro... MESAS a ass PO 4 DIO MITO 
a + o 
RENDA EXTRAORDINARIA = d 
“Montepio dos DAE CRE e RS PATA TRA qa 
Indemnizações.......rersensesos RENA REC ANCO 6is o a a ONO Wa 6 6 ag mese remaarsnenso)ucus renome Pao sas 
+ RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL: s Ta 
Para fundo de resgate do papel-moeda ; 
” Rendas eventuaes : , E 
Multas de expediente e por infracção do TErulamento & gro oa > seio e o o 4 em 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega... ..cecrerenecreres 
Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo.. RREO ER 
Marcação de anímaes..,......ceccscssres RR os : 
Desinfecções . .ssi. cce. LTS ES PR AS (uetgo, 
a Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional. Gera oa sh k 
Despeza a annullar em vencimentos..... Tati (a dera dia a ARA 
Depositos transferidos á receita... ..sesrececscrorccen centre as 
Para fundo de garantia do papel-moeda : » A l 
Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo:.............. 2.301:6898473 
OBRAS DO PORTO : ' o 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação........ccccreves AD vs sao a (DDS a Aortosrizbbls 
DEPOSITOS : 21.826:3168006 
a > ' 
DIVONEOS . o in SE cc o pp Om, HERE EP E ASS Se 7 40:5298415 
o Contribuição para a Santa Casa e Lazaros. Importação. E SE at  177:4788256] ; 


Idem para a Santa Casa”: Despacho maritimo........cccesssesessesess “93:59387co 
Idem para a Intendencia — Importação. 


ne sena 


' 
....... + aje ajofula pinto jp s0 Vo d'O 5 a o o a eee rasas 


. RR À 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ ; 
Saldo recolhido 


eeennna nana sa sas Core nm corar nana nnunaoe re ranca noaerenara sec arun jure tu nun secos 


21.866:8458421 


EM JODRO: «a cnvadosiadho, cpa qr ao o q 6 E cu E 
RENDA TOTAL: Tua» ns dee o 


EM PAPEL.. es caserconesnacentendéçeo “33.705 :386So8a e 
-s/BOTAL GERAL.sestaccprccos 55! ado 


OsBOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE-JANEIRO 


= ava x 
os Srs om s = : - 
Ea - Conferentes de portas, pranchas de sahida, Armazens do Cáes do Por 
, € trapiches no mez de Junho de rgrr k gre e 


PORTAS DA ALFANDEGA . 


Differenças 
DE e | Armazenagem, ' , 
: taxa, etc, Total Conferentes 
Qualidade Quantidade : 
º dm +——— E. aaa 
Mr sasdses ces camubos)) 7:285$610 3:0888600] * 11:154$870 21:529$8080/Pedro C; Martins da Costa. 
IS4Ê7I10 1:2398360] 1:671$280 3:065$350/HorminoR. de Loureiro Fraga. 
3538620 7208600) 5:3798208| 6:4538428|Rogociano Pires Teixeira. 
60$000 2145800 3:133$170] 3:407$8970/Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
7978749) T:333POIO| 13:2885654 I5:4198404/A. L. de Lacerda Macahiba. 
2508 PRO 5:0688840 1:0038100| 4:5028295|] 11:4748235/João D. Soares de Magalhães, 
Soon 1:4408060] 2:099$900] 3:0508000]  6:589$960 Joaquim Fernandes da Silva. 
senti - 4:726$780 1:72081 70, I 1:7778950F 18:233$900/ Adolpho H. Vieira Souto. 
1828000 3668590] 33:7638450] 34:312$040/Antonid da Silva Pessõa. 
1:8058830 3958580) 2:2138850)  4:4158$260/ José Alves da Silva Oliveira. 
esdeas Caio) 1:5038000| 11:0488600| 14:2598600/Antonio C. de Hollanda. 
Eocasddi -1n602$960| - 5:4748760| "17:072$430| João F. de Paula e Silva. 
2:5379730]  1:0728680] 3:0078880|. 7:518$290/Manoel Jansen Muller. 
2:0528155) 52:112$266 17$650) 54:182$071/Dr. Antonio O. C. A. Góes. 
41 38800 18:798$960] 2:514$380| 21:727$140/Candido E. M. de Carvalho. 
38:5818585 88:1808576| 112:897$0997| 239:6608158 
| 


RE DONAS: same ossrr noso 


DA L,399933982993319932099999) 


'armazens ......... A! 


CAES DO PORTO E TRAPICHES 


38:581$585 
| 54:103$085| 08:816$766| 139:5545142 


Conferentes * 


88:180$576| 112:897$997 


6:8998706| José Mendes Pereiro. 
1:2748056| João Fernandes Barros. 

183$980| Antonio Fernandes Veiga. 
3:674$188|M. B. de Figueiredo Portugal. 
1:137$090/Alfredo C. Ferreira Rebello, 
4:291$190|Manoel Alves da Silva, 
2:7098740/Carlos de M. da Silva Reis. 
8:518$180/ João Pinto Monteiro. 
6:364$730/Manoel de Freitas Arruda. 
2:924$830/José Ataliba da S. Galvão. 
2:814$745 Affonso Ribeiro da Costa. 

$ 


8:408$890 M. B. de Magalhães Castro, 
1:554$810/Annibal de Souza Castro. 


2:147$700!Antonio Maximo L. Vallim. 


Differenças 
| Armazenagem, 
taxa, etc. Total 
Qualidade Quantidade 
4:46 18080 87$280] -2:351$346 
4198900 2788640 5758516 
E aê 1838980 $ 
350$400 7528970] 2:5708818 
530$200 50$400 5568490 
I:725ÊTio 7988480]  1:7678600| 
1:262$830 4258400] I:021Ê5I10 
1:582$290 5048800) 6:341$090 
1:5968720 2:644$220]  2:123$790 
4178740 5944300]  1:912$790) 
RA, eo ar 
r:212$980| | 1:014$230] 6:181$680 
4508300 pagode cad 
$ 
$ 1:709$280 4388420 
$ $ $ 
I5:01I$500| 10:636$190 26:656$145| 52:0038835 


239:6608158 
292:5638993 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


EA “ 
h E 
Phys ” Ê Y 
t E Procedencias Cascos Nações E ê 
| | 5 
) é É tá 
EM Do dd Dá galera .. Kings County........X 2.061 1s/em lastro,....../B. J. Walker. 
3 Hamburgo ..... PS A vapor... « |K. Wilhelm W4......4] 5.826] 154/em lastro....... | Theodor Wille & C. 
Brômel. os carpa >» E BOnB AE gr caca 2.586) s7|varios generos. .|Herm Stoltz & C. 
À IBOFÃOOS e so 00 nm ein Dao » COPMMIrO ms pesa É or6| rszlidem............|Messageries Maritimes. 
NovagTorko peca See sins » African.Prince.*.....W 3.783] gilidem....ccesrono Davidson Pullen & C. 
& Genova. sda dress Eve | VAPOL Bologna ?........... «1 2.906] s6l2m lastro......./S. Anonyme Martinelli. 
| Buenos Aires... ...««.« » Ravenna e igãs É Sr 2.548] sójidem.......,..««|Idem 
E NLIVENDDOL «vaws so» x «+» |VAPor (OSTCC A io aa Ra 6 > quão .492| I73/varios piece: Mala Real. a 
Antuérpia. > <a. Sapos » -|Bellasco h. .ceseerees 2.560] Blidem..,......... Norton Megaw-& C.. 
Hamburgo ....... se if Santa Thereza.".... «S/2.310] 22lidem..... «+++» «| Theodor Wille & C. 
ORHÃO De. mao ae mia RO » EC 4.492) róolidem............ |Mala Real. 
Buenos Aires.....» E al » 2.963] r52/idem............ |R. Carrique. dão 
6 JRosário.. «ss sruiivs sh «| VEDORS sm 1.ss1| I8itrigo............|Moinho Inglez. 
7 |Buenos" Aires... «c..«.. |VApor. 3.558) 75/em lastro....... |Rombauer & C. 
VAIparâisO . seodt as » 2.459 2s5jidem............| Wilson Sons & C. 
MontevidéO,...cecc.| -brazileira . ER ii srs) sajidem,........... Novo Lloyd Brazileiro. 
8 lárica. «coco do o, vapor..... ingleza Do acido Cedar Branch.Y......tT 2.222) g0lem lastro....... Wilson Sons & C. 
GIAS goi viados DI es SD a a » 114 cs BORNE, o sare es» é «ai 2,690) 37|varios generós..|Norton Megaw & C. 
Hambúrgo....«c..vete) voo tallemãa,.......|TijucaS....0....... 0.) 3.069) Srjidem....,......, Theodor Wille &C. 
Antuerpia, cesereremeen) Mono. Delgas, co. .ooo TERULÕOR foro dra so «Toni Lota), 2QUUÊMS po cio 00 0 no Severo Dantas & C. 
| 10 |Cardiff...... SF. dg vapor..... dinamarqueza. Hammenshos. * RE se 2sa| -z4/em transito. .... Brazilian Coal Company. 
Not VOrkoS united a co lingiêza ......) Voltaire soco... cM5.532] TB]VArIOS E Megaw & C. 
Buenos Aires. BRO da. popitaliandogo» e o (APRENDA O oo coros 084] gglem lastro.......'S. Anonyme Martinelli. 
a va RE ES e O os JA MCDIA =, «o CAD Blanco L o... 4.534] gójidem ....... ««» «| Theodor Wille & C. 
E RR RR o ca im a rir 1.765) ssjidem ........... Carlo Pareto & C. 
Marselha ,.... É» cam-lfranceza. ....-|Aquitaine?,.... gn 46 1.198] sBivarios generos. . [Antunes dos Santos & C. 
4 1x |Glasgow...».... ) Vapor.s. 7a franceza ... «o jVille de Paris.t......M] 3.263] as/varios demais. Ra Megaw & €. . 
gro, FAO E Buenos Aires..... e pc nnleza .....- >| PHPONDS oca o o. AM 20491 - DOlIdEM.. a, +» +». (OS Mesmos. 
meça INOVA, YO, . . cem So SDS Sx6i! sais 1GBM.. oco -.».. [OS mesmos, 
E da ICAO. <=. cc epsa OR Vapor...» ingleza BSD LÁ O rc POE “02. 2.343] 2B|CALVRO.. A...» Amaral Sutherland & C. 
E + Buenos Aires... ....m.» Ea 0 A 1 IT Araguaya.N csccussros W6.634| 125|varios generos. . Mala Real, 
E Willington........ ESP Sa + oo, RAE OS GER 8.746, 6olidem............|Wilson Sons & C, 
j 13 jHamburgos +... 2.2.4. Vapor... .. jallemã,.... FRED ro e é 0 ep e .oBa| Golvarios generos. .!Theodor Wille & C. 
: Antuerpiá ...- sexo =, 2 UR DRICA Lo. norueguense . .| Western Monarch.*. 299) «ajidem............ Domingos Joaquim da Silva & G> 
Buenos Aires... ....... | Vapor . Jhollandeza. .. . Zeelandia - ATRISOR .oso| Bzjem lastro.......|S. Anonyme Martinelli, 
Idem... .. ED ejolziáy a Sof » Jitaliaha .. «x...» EOA, se ea 3.100] 6r|varios generos. . Idem. : 
| 15 cart SE RA «»|Vapora ...[ingleza ....... «066| 36/carvão......,.« .|Amaral Sutherland & C. 
| — |Southampton .......... ui » .300| 120) varios generos. Mala Real. 
MaITãO ,> (duas + Ron NEAR » a » 2.147 golidems,........- ||dem. 
DURVID os de amas aa > E franceza SSOR] DADE coro «+. /G. Coatalem. 
Buenos Aires...,..... PI SP.» | MEICZA à sin alo 226) 106/idem........... - Norton Megaw & C. * 
| RETRO. nro Ei A o » austriaca ..... 1.936] gglidem............[ROmbauer & C. 
GONOVA care ot ea sm > “das PRA DRRAS Posso: .226| galidem,..,......../S. Anonyme Martinelli. 
Novi VOS errar cv > re jallomAç, cor = 3.304) as/idem....... ««».» | Theodor Wille & C. 
Buenos Aires... ....... » q |franceza 3.812] Sgjem lastro....... Antunes dos Santos & C. 
Ten. «20 Sie or sas » Ntattana: nro 408] 2alidem,......... ..|Amaral Sutherland & €C. 
| Durante a primeira quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de Tabotagem 


Procedencias 


I 
Pernambuco........... o ea DE MADACY:s 5 o do cotas ola 
CENTOS. És snes, vs. 78 » ca MPioza Rs. «220 ERA.» 0 ss EM Cas 
Porto Alegre, ......ces » «|brazileira..... |Itatiaya .. RR 

gWParanaguá .scst sans vapora... brazileira ..... Marumby x ...... aa 
ava pp E A PM oo EE = a Gafeias . suas RARE 
TEMIA a a into » > Ms D. Guilherme ......- 4. 

4 |Porto Alegre. ......... vapor;sa". brazileira, .. .. Itaptica ..ver sereno > 
[Viçosa RR Ri 0 Sra + Cad o De. INdAStriAR 4. ano e nim 
CR DO NELO SE, -. cars hiate. fas, » «4 SANDAS , save» E ERRO 
o RR E » » é. +» [JULHO Macedo. . ns ss «a 

5 |Ponta da Areia... ..... vapor.s... brazileira . «= | GAPONNAS, «o empiia ss da 

REROS 77320 eo da » «lingleza .......« Lord Ormonde. re 


MOLSE Roy oo di ED ms RSS Dantas & €C. 

rB|varios generos..|C. N. S. João da Barra. 
* 26lidem....... «Lage Irmãos. 

29em transito..... Norton Megaw & C. 

26|varios generos.. |Lage Irmãos. 

asivarios generos. . C. Commercio de Sal. 

gójidend.., ... mtos sap Dantas & C. 

Slide, tis dor Queiroz Moreira & C. 
sojvarios generos.. Lage Irmãos. - 
arlidem............ [Novo Lloyd Brazileiro, 

po Guto VUNESP O mestre. 

sjidem..... cen MA? Ordem, 
ar/varios generos. .|E. N. E. Santo e Caravellas.. 


em lastro.... ../Mala Real. 


* 
. Po : : Em ç , 
pa BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 181 É 
aee em mem ee — sea mom meme À 
dnip Me --- E 
- mm E — - — — — 
5 |Ê 
Bo 
Cascos : Nações Nomes E É Cargas Consignatários da 
E e | e 
[e o 4 
le do Sul. ....jvapor..... ingleza ....... BIDESiand. .s..cessecp X.191) zójem lastro.,..... |A” ordem. a 
OSS ato mira e a DE E TENSO doi ce 2 «bd Ay 3.531] salem transito..... Norton Megaw & GC. 
yr a prio A AGOSTO EDENCENE are tim p veces 3.839) Gólvarios generos. . Herm Stoltz & C. 
«Ivapor..... |brazileira ..... jAraguary ..cc.cereeme A-446 gó!algodão......... C. Commercio e Navegação. 
»  «orajallema..,..... ERREI E et me a 0 ar ato 1.690! 24/em transito..... Theodor Wille & C. , 
, à | | | 
SORA: FE dy | é 
do Sul.....|vapor:.... EINE estao? DELE NOIVA nor md aid 20 an. 98] asjem transito..... [Theodor Wille & C. 
olis. Aa o ola io o DE o Ri DIAZINEN A!» o coa CEDER aÃ o as 96 21d aro ró varios generos. ./Luiz Campos. 
P E - l | 
por:....|brazileira ...ybiGloria.......... ak Ea! ao varios generos. .|Dantas & C, : 
« ORNAEIA .o17s Santa Catharina. Pã. ar/em lastro. ...... Theodor Wille &-C. y 
o rnio |SÚCEA, é oo o voir EN LMADOrE. 2. cs mb na | asiem transitoç.,..|Luiz Campos. . 
ERR ao DI GULS IE = o dio MUDA DS ie 64 04 o 6 aa adia goivarios generos..|C. Commercio e Navegação, 
po AM O |Itaperuna ESP Pa 37 /1dEM, » «sé su os nie Lage Irmãos, À 
: + E CNA sitio Ge <a p9/9/4/D sajidem........es.e Novo Lloyd Brazileiro, 
DR ro o PLRIELTSA, iate o >» cera [09.8 if aloe mimo o À 5]SQls «as 0000 <0» «JJUliO Saboia & C. - 
E AR Ro ce PEA RLE A E Clará square e sivarios generos..|A” ordem. 
o rã DS Ee CUCRAMIA Moo p rio é de BI RIBM vo aa Tt; o O mestre. f 
Dam » BICAl carta Es at A* ordem. 
. 
«caio DRaZHeira:. . oo DER s= cê oriond SA s| 48 varios generos. .|Lage Irmãos, ! 
RR, ira ITAUNCEZAL a ou = 5» aslem fransito...../G. Coatalem. : E 
s"a 
«| vapor... |brazileira ..... 45|. 22ivarios generos..|C. Commercio e Navegação. q 
MAPDE o INELEZA o o ovino | 2789] 24/em transito..... Davidson Plllen & C. 
REIRRE araa ALGAS 24,076 ha MEMES se So eim Theodor Wille & C. 
patacho... |brazileira.... SIS Voik eso 9,8 C. Moreira & C. 
ERR i a8lvarios generos..|C. Moreira & C. ] 
A ends E É 
É 
- . M é . “4 a , 
“Durante a primeira quinzena do mez de Julho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações E y 
ú a AM 
A a a a 
E E a 8 a y ê 
DES Destinos E ê Nações Nomes ê Destinos | 
E 3 3 » 
Ei E | EY ld ' 
i 25|Buenos Aires. 8 Ipaq Ed a Blanco.......% 4:533) 142) Hamburgo. 
Ro , 4slIdem, » italiana. Argentina ........ 3.047] ga/Genbva, | 
PR ai 17] tas |Rio da Prata. » lingleza..|Voltaire.......v..» .537| 72] Buenos Aires. 
ES ) rs2|Bordéos. » » Cedar Branch..... 2.222) 40 Liverpool. 
helm cá r54|Buenos Aires. ! 
ç EAN s3/Nova York. ro |paq.|sueca... P. Ingeborg....... 4 27 /Gothenburg. 
lomer. ...ecerero 23 Nova Orleans. » lingleza.. Volummia,..... Wa. as/Santa Lucia. 
52/Genova. 11 pag. jogtéza Aráguaya,....... 6. ras | Southampton. 
PRRRR “19/Grindstine. » lIfrancé ille de Parisi..... as|jCallão. 
s8|Bremen. 
E E == vap. ingleza Rs DE anda vo r8/ Rosario. e. 
t8o|Callão. » |franceza |Amiral Exelmany.. 35|Havre. ; 
ESSERRA 180/Liverpool. pag. brazilei. |S ER ts 6o/Buenos Aires. 
ER. zo/Nova York. » litaliana. RAD otica a brjGenova. =” 
aa|llha da Trindade. > i E 87| Amsterdam. 
25/Santa Lucia. dá sojLondres. | 
» Ea r52/Buenos Aires. 
s9|Buenos Aires. » [Sua «a asio 4s| Hamburgo. 
7/Nosel Bay (Africa) .. 
, a r20/ Buenos co ) 
Nova York. 
sr|Pampa. Ja 
18/Buenos Aires. » so|Buenos Aires. , 
25/ Hamburgo. » tod E PRE TRA, galIdem. | 
» 


35 Idem. ingleza.. Eastern Prince..... 24 Idem. 


aq.linglezadÃenay Lodge... .... 2. rg/Santa Lucia. 

Ee E uelmhés,. as suncas solLiverpool. 
» asarhos mea : 276! ros|Nova York. 
italiana, 'Sarde vires vv oz Genova. 
hollan ollamdtar. ..aes sec. 85 Sape paid 
dinam .MHammenhy ...cc... 21 ados. 
francezá |Amiral Ponty.....» 64) ssiRio da Prata. 

> Amazorie.. serem uã rs2 Idém. 

> ordillêre,.. es vo 7| 145/Bordéos. 
allemãisASiegmond ...ecossee| 1.914) 30 Hamburgo. 


gs| Trieste. 
23 Dower. 
zo|Las Palmas. 
s8/Genova.. 

25 |Nova York. 


o o 
PRECE] 


8o/Nova York. 


[EL Dio cto a mim 6 


“de Janeiro... x. 


EE 
Lad 
a 


a Naa RR A 


+e 


Nomes Destinos 


Datas 
Cascos 
Tonelagens 
Equipagens 


3/Cabo Frio. 
28| Porto Alegre. 
* 33/Laguna. 


29/Cabo. Frio. 


even nunenas 


41|Santos. 


5 |paq. 


a » oc RE 6o|Manáos. 


18|Santos. 
as|Idem. 


-— 6 paq.lingleza..|Parkwood 
» [allemã-MSalamaner......... 
>» anta Thereza... ... 
ng. brazileí. Brusque .......... 
» Olivia NE e. 7 


rolltajahy. 
siCabo Frio. 

36/Manáos. 

46|Santos. 

38/ Antonina. 


» ATACAEY . vas Sao 
» - lAraguary, En» » o 
» “|Murumby,..c..c.. 
so Porto Alegre. 
28 Pernambuco. 
33:S. Matheus. 


7 pai: bragilei. |Itapuca ess... .... 
>» |" |NapoaD...cccesess 
» 


» 


sue ses 


TABELLAS DIVERSAS 
O SERVICO DE DESPACHOS 
PREÇO soo RÉIS 


A" venda na Portaria da Alfandega 


APPAS . ESTATISTICOS 


DE 
1898 A 1908 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
de direitos por leis, ordens 
58000 é contracias, baldeação, transito e reexportação 


A VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


NOMENCLATURA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 
(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 2$000 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 
PREÇO 28000 


hcham-se é venda na Portaria da Alfandega 


Durante a primeira quinzena do mez de Julho foram dentina ara. 


38/Rio Grande do Sul, 

28| Pernambuco. 

33/Cabo Frio. 
8ildem, 

29| Paraty. 


22/S. João da Barra. 


30/Rio Grande do Sul. 


Typographia da Alfandega — 1911 


já 


pag. brazilei. a 
» » 1 ceu» 


A Ê 
32 Rg 
33/Carave . 


22'S. João da B 


vap.|brazilei. 
» » 


RR, 
hia. » 
paq.| » 


11 |paq.|brazilei. 
> » as Villa Nova. 
92/Manãos. 


» + di SERA o ea sp cmo 

» » Competidor ....... 4 
Planta &=.. sets 

'» ireinia Ss sos 


hia. 
+ 


eee 


» 
paq.| » 


secas eu. 


E Porto ai: 


12 |vap.|brazilei. k E p Alegre. 


severe da] 
“his 


13 |paq.|brazile ) 
» PD. — SJitANDA » onto sivi£o 


» 


» 


15 |pag.brazilei. 
> R 


» TAKES: site ot 


» Santa 
» Gloria . 


» 
» 


do Rio de Janeiro, póde ser tom 
legacias Fiscaes, Alfandegas e 
dos Estados, sendo remettida logo sa 
municação de ter sido recolhida a res 
importancia. 


1esas € 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS TENS DAS ALFANDEG, 
E MESAS DE RAS 

Acha-se á venda na Imprensa Nacione 
Nova Consolidação das Leis' das Alfa 
Mesas de Rendas da Republica, mand, X 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril je 8 


Próço..s KAéS.., ul 68000. 
RELAÇÃO 


DAS 


Mercadorias que pagam 50º/,, ouro, sobre Os respe se 
direitos de consumo É 

0 . 4 

(Art. 2º, n. HI da Lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 196 s) 
Po 


Venli=se na Portaria | dada 
ERaço 500. RÉIS 


e 


REPUBLICA DOS 


A 


Ce) 


STADOS UNIDOS DO BRAZIi 


lfandega do Rio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


CM ON EAR 


SEGUNDA-FEIRA 31 DE JULHO DE 1911 


Aro 


| ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


E 


IN, 2.421 DE 26 DE JULHO 'DE 1971 


ração com que foi publicado o art. 82, n. Vl, da Lei 
2.356, de 31 de Dezembro de r9ro 


nte | da República dos Estados Unidos do 
saber, attendendo à informação constante do 


82, n. VI, da Lei n. 2.356, de 31 de 
, deve ser executado com a seguinte 


anto é esta a expressão que reproduz 
o no Congresso Nacional e não aquella, 
O de impressão, figura no autographo da 


Es ad 


r0, 26 de Julho de 19rr, go” da Inde- 
da Republica. -. 


HERMES R. DA FONSECA, 


Francisco Antonio de Salles. 


um DO PODER EXECUTIVO 


Ea 
pa 


N. 8.829-DE 10 DE JULHO DE I9II 


LA do j ' 
ento para o serviço de «Colis-Postaux» 


Ê da Republica “dos Estados Unidos do 
attribuição que lhe confere o art. 48, 
ção da Republica, resolve que para 0 


D presente decreto. 

: “10 de Julho de 1911, 90º da Inde- 
iblica. 

Co JJ. Seabra. 

Re “Francisco Antonio de Salles. 


Regulamento para o serviço de encommendas postes estrangeiras a que se refere o 
decreto mn. 8.829, desta data 


Art. 1.º O serviço de encommendas postaes estran- 
geiras, com e sem valor declarado, será executado parte 
pelo Correio e parte pela Alfandega, cada qual na esphera 
de suas: attribuições. 

Art. 2.º As malas de encommendas virão directamente 
de bordo para o Córreio, sob a vigilancia de um empre- 
gado da mesma repartição, e, na secção competente, 
logo após. à sua chegada, presente o respectivo chefe, 
o empregado que as tiver trazido de bordo e o capitão 
ou o seu legitimo representante, serão examinados os 
fechos de todas as malas, e, desde que se verifique 
estarem intactos, se dará recibo ao capitão. 


Art. 3.º Preenchida esta formalidade, serão as malas 
abertas e conferidas na presença dos funccionarios de 
que trata o artigo antecedente, o que se fará logo depois 
do exame dos fechos, lavrando-se, em seguida, em livro 
praprio (modelo n. 1), cujas folhas estarão rubricadas pelo 
Sub-director do trafego postal, na Capital Federal, e pelo 
Administrador dos Correios, nos Estados, termo circums- 
tanciado dos exames feitos, consignando-se no mesmo * 
termo as faltas ou excesso de encommendas, bem como 
toda e qualquer irregularidade verificada á vista dos 
documentos originaes. 

g 1.º Este termo será assignado pelos empregados 
mencionados no art. 2º, assignando-o tambem o capitão 
do vapor ou o seu preposto, quando qualquer mala de 
encommendas fôr apresentada com os fechos violados, 
caso em que será obrigado a assistir á sua abertura e á 
respectiva conferencia. 

g 2.º Deste termo serão extrahidas duas cópias authen- 
ticas para serem remettidas uma ao Inspector da Alfandega 
e a outra ao Correio de origem. 

$ 3.º As encommendas violadas ou que apresentarem 
indicio de avaria ou falta serão cuidadosamente lacradas 
e selladas por parte do Correio. 

Art. 4.º Na mesma occasião em que as malas estiverem 
sendo conferidas, a secção competente da sub-directoria 
do trafego postal fará escripturar em livro - proprios 
(modelo n. 2), cujas folhas estarão rubricadas pelo modo 
estabelecido no art. 3º, todas as encommendas recebidas, 
á proporção que forem sendo confrontadas com os 
documentos de origem. 

g 1.º Concluida a escripturação, 
em nota especial, o termo de que 


na qual será averbado, 
trata o art. 3º, se 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


lançará por extenso a quantidade total de encommendas 
e, depois de datada, será assignada por todos os funccio- 
narios meficionados no art. 2º. 

s 2.º Desta escripturação e com à mesma fórma do 
livro respectivo fará a secção extrahir uma cópia authen- 
tica para, com os documentos originaes, carimbados e 
rubricados pelos funccionarios que houverem procedido á 
conferencia das malas e com a cópia do termo desta, ser 
remettida 4 Alfandega, com as encommendas, devendo 
cada uma dellas levar em uma das faces um carimbo ou 
rotulo com os seguintes dizeres: 


CORREIO 
No opte ne Lettra ar qa dos green 
Vapor... exsseecensuicanmeracertaneteo - 
Entrado em... .de. css. de 191 


Vieram (ou não) os documentos. 


Peso bruto verificado... ....... kilos. 


g 3.º As encommendas seguirão para a Alfandega 
acompanhadas pelo empregado que para isso fôr desi- 
gnado pela secção competente da sub-directoria do trafego 
postal, na Capital Federal, e da administração, nos Es- 
tados, e alli serão entregues ao Fiel de Armazem a cuja 
guarda tenham de ficar, o qual, depois de reconferil-as 
na presença daquelle empregado, lhe dará recibo extrahido 
de livro de talão e rubricado pelo Inspector ou pelo funccio- 
nario que para isso fôr designado, consignando no mesmo 
recibo o nome do vapor, a data da entrada, o numero da 
cópia da escripturação das encommendas, o numero do 
termo de conferencia das malas e a quantidade (por 
extenso) das encommendas recebidas. 

s 4.º Em livro igual ao do Correio (modelo n. 2) 
serão as encommendas escripturadas na Alfandega pela 
relação remettida por aquella repartição, transcrevendo-se 
igualmente o respectivo encerramento e, depois de confe- 
ridos todos os lançamentos pelos dous escripturarios para 
isso designados, lançarão elles, no livro, a verba de confe- 
rencia, datando-a e assignando-a, e, na relação, a nota— 
Lançada ás fis.... do livro carga do jiel, nota que 
datarão e assignarão. 

$ s.º Se, no acto de se proceder na Alfandega á con- 
ferencia das encommendas com a respectiva relação e o 
termo de conferencia enviado por cópia pelo Correio, 
forem verificadas divergencias, ou por indícios de violação 
em algumas, não alludidas no referido termo, ou por falta 
de outras que constem daquella relação, ou por accres- 
cimo de algum ou algumas nella não comprehendidas, 
far-se-ha na mesma relação a competente nota, que será 
assignada pelo empregado do Correio e pelo Fiel do Ar- 
mazem, e em seguida levada pela Alfandega ao conhe- 
cimento do Administrador dos Correios, nos Estados, e do 
Director Geral, no Districto Federal. 

s 6.º A alludida relação, depois de trasladada para o 
livro de-carga do Fiel, e feita nella a nota de haver sido 
Jançada, será remettida à 1º Secção da Alfandega para 
servir de confronto em qualquer exame ou verificação 
ulterior. 

Art, 5.º Terminada na Alfandega a verificação de que 
trata o $ 3º do art. 4º, serão as encommendas arrumadas 


alphabeticamente em prateleiras apropriadas, dividid 
em grupos de duas, tres ou mais lettras, “a 


Art. 6.º O Correio, na mesma occasião em que esti- 
verem sendo escripturadas as encommendas no livro a | 
que se refere o art. 4º, expedirá directamente aos des- | 
tinatarios os avisos de recepção das mesmas (modelo n. 3), 
declarando- que estas devem ser procuradas na Alfandega / 
e retiradas mediante recibo passado no verso do respe- 
ctivo aviso, depois de pagos os direitos devidos. TE 

g 1.º Se, passados cinco dias depois da entrada das 
encommendas na Alfandega, algum ou alguns dos des: 
tinatarios não se tiverem apresentado para retiral- 
Alfandega, mediante relação de que conste o r 
de ordem das encommendas e os nomes dos mesmo: 
destinatarios, communicará o facto ao Correio, para que | 
esta repartição lhes espeça segundo aviso, procedendo do 
mesmo modo com um terceiro aviso, se, passados outros. 
cincos dias, o que lhe será de novo communicado pela 
Alfandega, não houverem sido retiradas as encommendas. | 

$ 2.º Se, expedido o terceiro aviso, não fôr m 
encommenda, a Alfandega officiará ao Correio para que 
este communique o facto ao Correio de origem e or 
mettente declare qual o destino que se deva dar á dita 
encommenda, averbando-se na Alfandega, no livro de 
carga do Fiel, o numero e a datá do officio, e fazendo- . 
se no Correio, identica averbação quanto ao officio diri- 
gido ao Correio de origem Ee e 

s 3.º Se o remettente declarar que abandona a er 
commenda, será esta incluida em relação de consur 
(modelo n. 4), que o Correio remetterá á Alfandega, afim 
de que esta, na fórma da legislação vigente, prom 
a venda em hasta publica. Ra 

Se, porém, o remettente opinar pela devolução, a Al 
dega restituirá a encommenda ao Correio para que este 
a effectue. 


$ 4.º A Alfandega relacionará as encommendas que, 
depois do prazo de tres mezes, contado da data da 
entrada do navio no porto, ainda não tiverem en 
tregues, por não serem procuradas por seus destinatarios, 
nem devolvidas por falta de instrucções do Correio de | 
origem, e remetterá ao Correio para providenciar como 
fôr conveniente. f 

$ 5.º Se o destinatario deixar de pagar os direitos no | 
mesmo dia em que reclamar a encommenda e esta fôr | 
conferida, só a poderá retirar mediante requerimento E 
dirigido ao Inspector da Alfandega dentro do prazo de 
tres dias. Se assim o não fizer, será a encommenda 
incluida em relação de consumo para ser, na fórma da. 
vigente legislação alfandegaria, vendida em hasta publica. 

Effectuada esta, dará a Alfandega conhecimento do 
facto ao Correio, restituindo-lhe “o pci aa os 
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documentos da mesma encommenda, logo após à 
de que trata o art, 32. 

$ 6.º O Correio requisitará da Alfandega a devolução 
de toda e qualquer encommenda dirigida a pessoa que, 
além de desconhecida, não residir na rua indicada, bem. 
como aquellas em cujo endereço forem omittidos o nor 
da rua e o numero da casa do destinatario, afim de devol- 
vel-as immediatamente ao Correio de origem, dando disto 
conhecimento aos destinatarios pela imprensa official | 


Art. 7.º São competentes para retirar encommendas : 
1.º, os destinatarios ; 


2º, os despachantes da Alfandega devidamente auto- 
rizados pela fórma constante do modelo m. 5. , 


€ 


8, No armazem das encommendas postaes, ter? 
Bicio tantos Conferentes, Escripturarios, Contínuos « 


boa marcha e presteza dos trabalhos. 
0 Os Conferentes e os Escripturarios: serão 


te, substituídos por outros Conferentes e Escriptura- 


To. Um dos Conferentes, por expressa designa- 
do Inspector, distribuirá o serviço de conferencia pelos 
is Conferentes e um dos Escripturarios, de cate- 
| pelo menos igual à dos demais designados, distri- 
e" dirigirá; tambem por expressa designação do 
tor, O serviço de organização de despachos, guias 
* outros de contabilidade e escripturação. 
TI. Aos Conferentes e aos Escripturarios, na 
de Conferentes, compete classificar as encom- 
s que lhes forem distribuidas, lançando por extenso 
os documentos a ellas referentes os dizeres se- 
e do destinatario, quantidade de volumes, 
fo de cada um, especificação da mercadoria, artigo, 
e taxa da Tarifa, peso ou quantidade pelo qual 
ser cobrados os direitos, a importancia destes, o 
de consumo, armazenagem, estatistica, 2 º/,, Ouro, 
amento do .porto; e, depois de datarem e 
essas declarações, restituirão os referidos do- 
| em protocolo, ao Escripturario encarregado da 
duvidas que se suscitarem entre'os des- 
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conferentes sobre avaliação e classificação 
ias serão resolvidas pela fórma estabelecida 
das Leis das Alfandegas. 
casos de divergencia, para mais ou para 
antidade ou qualidade, entre a mercadoria 
documento original 'e a verificada no acto 
pagará o destinatario, além dos direitos, 


“expediente, calculada de conformidade com 
disposições alfandegarias. 

- Os pacotes de encommendas, concluida a 
— serão cuidadosamente reconstituidos, e, 


erente distribuidor das conferencias, volta- 
r do Fiel do Armazem, sob cuja guarda fica- 
omento de serem entregues aos destinatarios. 
à permittido, em hypothese alguma, reunir em 
olurr dous ou mais pacotes. 

15. A mesa do calculo, a cujo encarregado é 
| Fiel do Thesoureiro, formulará, com a 
,-0 despacho (modelo n. 6) e a guia de sello 
o da encommenda ou encommendas conferidas 
las, e, depois de assignados pelos Conferentes 
ados em livro especial, os passará ao referido 
à que effectue o recebimento das respectivas 


Sffectuado o recebimento e averbado este, 
despacho e guia de: sello, dará elle recibo 
o da encommenda (modelo n. 7), e lançará 
D mesmo numero do recibo, restituindo des- 
“mesa do calculo. 

) unico. Será reputado falso o recibo que 
endas, rasuras, borrões e entrelinhas, ainda 
jam resalvadas. 

encarregado da mesa do calculo, á vista 
ecebimento constantes dos despachos e 
enará, por escripto no verso do aviso 


tes; quantos, a juizo do Inspector, forem necessa- | 


almente, ou” quando o Inspector o julgar conve- 


| aviso com 


pa oo o O SEO ta dal SE e DA ta ma, A ato ais me ita o ato ue ES O asi a Sd 
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o ha 1 : 
ue que trata o art. O, a entrega da encommenda, qu 
| Sera ettectuada pelo empregado da referida mesa, para 
Ss | ; . : o . 
Isso designado, ao qual será enviado em protocolo aquelle 


a ordem exarada, acompanhado do recibo dado 
ao destinatario pelo Fiel do Thesoureiro e dos demais 
documentos da encommenda. 

Art. 18. Entregue a encommenda, conjunctamente 
com o recibo da quantia paga, passará o destinatario o 
competente recibo . no verso 
poder do Fiel do Armázem, 
destino indicado no art, 23. 

Art. 19. O empregado que houver effectuado à entrega 
da encommenda fará, logo em seguida, applicar, por meio 
de carimbo, nos documentos*da encommenda, a seguinte 
nota: 


aviso, ficando este em 
que lhe seja dado o 


do 


até 


Alfandega de 
Entregue nesta data.. 


Cocepencanna so sia 


Pagoude, direitos; sz. nim Deere edes (por 
CRCTSTINO Nec Petter 0 A a RT 6 
CONTOtmMe O TECIDO Ni sam ul caido es ga ne 
TENS dens de «Abril de: T9t..,.. 


O Escripturario, 
(Assignatura por extenso) 


Art. 20. No mesmo dia da entrega das encommendas 


o encarregado da mesa do calculo remetterá á respectiva » 


secção da Alfandega todos os despachos pagos e guias 
de sello para serem alli numerados e escripturados, de- 
vendo a mesma secção: devolvel-os áquella mesa no 
dia em que os receber, afim de ser cumprido o disposto 
no art. 21. 


Art. 21. Devolvidos que sejam | devidamente nume- - 


rados, os: despachos e guias do sello, serão o numero e 
a data destas averbados no despacho respectivo, e o nu- 


mero e a data deste no talão do recibo da quantia paga 


pelo destinatario. 

Art. 22. Ainda no mesmo dia, mediante relação or- 
ganizada em duas vias e assignada pelo empregado que 
houver dado sahida ás encommendas e pelo Fiel do Ar- 


mazem, serão restituidos. ao encarregado da mesa do» 


calculo os documentos das alludidas encommendas, jun- 


tamente com os avisos contendo os recibos dos: desti- - 


natarios. 
Conferida a relação e lançada a verba de conferencia 


pelo dito encarregado da mesa do calculo, que igualmente - 


averbará o numero e a data lançados nos despachos pela 
2º Secção, será a 1º via entregue ao Fiel do Armazem 


como documento de resalva da sahida das encommendas, - 
ea 2º via, depois de effectuada a revisão de que trata , 
o art. 32, remettida com os alludidos documentos e ci-- 


tados avisos ao Auministrador dos Correios, nos Estados, 
e ao Director Geral, no Districto Federal. 

Art. 23. O encarregado da mesa do calculo designará 
diariamente um Escripturario para averbar os talões de 
recibo, pelo modo estabelecido no modelo n. 7, 0 numero 
e a data dos despachos pagos, o que fará logo que os 
despachos lhe sejam devolvidos, incorrendo o Escriptu- 
rario em pena de suspensão quando transgredir o presente 
dispositivo. 

ATI 2d 
em livro especial de receita, de accordo com o modelo 
n. 8, e publicada mensalmente no Boletim da Alfandega 


e no Diario Official, e, no mez de Janeiro, a do anno. 


A renda das encommendas será escripturada - 


A ec 
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findo, comparada com a do anno anterior, dando-se a 
causa do augmento ou diminuição. 

Art. 25. Igualmente será organizada e publicada men- 
salmente no Boletim da Alfandega a estatistica das en- 
commendas, para o que se fará diariamente o apanha- 
mento dos despachos. 

Art. 26. Ao Correio, além da organização mensal da 
estatistica das encommendas despachadas, das vendidas 
em hasta publica e das devolvidas ao Correio de origem, 
compete a averiguação do endereço, a devolução e a reex- 
pedição de encommendas, desde que assim o queiram os 
remettentes. 

Art. 27. O Governo providenciará no sentido de serem 
recusadas pelos Correios de origem encommendas cujos 
documentos consignarem declarações vagas ou incom- 
pletas sobre as mercadorias, devendo ser acceitas e ex- 
pedidas tão sómente aquellas cuja qualidade, quantidade, 
peso e valor estiverem precisamente declarados, relati- 
vamente a cada uma. 

Art. 28. No desempenho dos serviços concernentes 
a encommendas postaes, quer no que toca ao Correio, 
quer no que toca á Alfandega, as responsabilidades dos 
empregados serão as que se acham previstas nos respe- 
ctivos regulamentos e mais disposições em vigor. 

Art. 29. À pessoa que se apresentar reclamando en- 
trega de encommenda dirigida a individuo imaginario, 
ainda mesmo que o faça em virtude de autorização, será 
immediatamente autoada e o auto remettido ao Inspector 
da Alfandega para que este imponha ao autoado, depois 
de ouvilo, a multa de so º7, do valor official da merca- 
doria, multa que deverá ser recolhida, no prazo improro- 
gavel de oito dias, contado da data em que o autoado 
fôr notif cido de sua imposição, sob pena de, findo este, 
ser a encommenda vendida em hasta publica, por conta 
e risco de quem pertencer, para pagamento dos direitos 
e multa imposta. 

g 1.º Si o producto da arrematação não dér para sa- 
tisfazer a totalidade dos direitos e multa, será o autoado 
intimado para recolher a respectiva differença, no prazo 
de 48 horas, sob pena de cobrança executiva, que se 
tornará effectiva, desde que não attenda à intimação, 

$ 2.º Na reincidencia será vedada ao autoado por es- 
paço de um anno, a entrada na Alfandega e em suas 
dependencias. À 

Desta pena não haverá recurso ou reclamação, e si fôr 
apresentado não será encaminhado. 

$ 3.º A multa de que trata“a presente disposição será 
escripturada em favor do empregado que verificar o facto 
e o communicar por escripto. 

Art. 30. O empregado designado para dar sahida ás 
encommendas despachadas vedará a daquellas cujo recibo 
de pagamento de direitos não lhe fôr apresentado ou cujos 
dizeres não combinarem com os do mesmo recibo, taes 


como o nome do destinatario e o da rua de residencia, o 


numero da casa e o das encommendas. 

Art. 31. As encommendas postaes estrangeiras estão 
sujeitas ao pagamento dos seguintes impostos : 

1º, direitos de importação para consumo ; 

2º, armazenagem ; 

3º, estatistica ; 

4º, 2º), ouro, para o melhoramento do porto ; 

5º, 35º, ou s0 */, ouro, dos direitos de importação 
para consumo na fórma da legislação em vigor; 

6º, imposto de consumo. 

Art. 32. No ultimo dia de cada mez o Inspector da 
Alfandega designará uma commissão de dous emprega- 


ra 
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dos para proceder à revisão do serviço de encommendas | 
postaes durante o mez a findar, afim de verificar si houve | 
desvio de renda, providenciando, no caso affirmativo, | 
para que sejam os cofres publicos indemnizados do pre-. 
juizo sóffrido e punidos os que para isto concorreram. 
$ 1.º Os empregados incumbidos da revisão pe ebe 
rão, além dos vencimentos, a diaria de 10$, si conclui 
os trabalhos para que forem designados dentro do prazo | 
de 30 dias, contados da data da designação. 
$ 2º A revisão se reputará concluida na data em que . 
fôr apresentado o respectivo relatorio. “28 
Art. 33. Nos Estados em que não houver Alfandega e 
para os quaes esteja estabelecido por convenção interna-. 
cional o serviço de encommendas postaes, serão as 
pectivas malas recebidas pelo Correio do porto mais P 
ximo, afim de remettel-as ao Correio do destino, que 
sua vez as entregará à Delegacia Fiscal do logar a 
vadas as prescripções estabelecidas no presente regt 
mento, na parte que tiver applicação. - Sra 
Art. 34. O Governo poderá mandar servir em com-. 
missão nas Delegacias Fiscaes que tiverem de executar: o 
serviço de encommendas postaes, os empregados adua- 
neiros que forem necessarios ao bom desempenho. 
mesmo serviço, os quaes serão escolhidos de entre 
que tiverem conhecimento pratico de classificação de | 
cadorias. . Fi 
Art. 35. As presentes disposições revogam as. que 
em contrario se contem nas instrucções expedidas pela 
Directoria Geral dos Correios na portaria n. 122/1, de 19 
de Junho de 1900, para:a execução do accordo appro- 
vado pelo decreto n. 3.168, de 28 de Dezembro de 189 


Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1911. 
Francisco Salles. 
JJ. Seabra 
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mil novecentos e... AScsessnrencese «- hOTAS da 
no recinto da quinta secção da sub-directoria do trafego 
dos Correios do Districto Federal, onde se conferem as 
malas contendo encommendas postaes estrangeiras, pre- 
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(Modelo n. 3) 
SERVIÇO DE ENCOMMENDAS 


(Modelo nm. 3, verso) 


Entregue. .«-S€... 4... encommenda ..,.... constante, ,cosvo 


SECÇÃO POSTAL 
deste aviso em numero de. ..... 


Aviso em... UiA 
Armazem de Encommendas Postaes na Alfandega de. cure 
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Ro... tem na Alfandega... encom- 
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O encarregado da mesa do calculo, 


Ooo onerar q... ore E e e ne nn an a na a 
a.. qua.... deve... ser retirada. 
sem demora, mediante recibo passado 
no verso deste aviso e depois de pagos 
os respectivos direitos. 


Recebi nesta data... ...à encommenda,....v.a 
a que allude o presente aviso. 


Rio de Janeiro,....des.veremeneem Rio de Janeiro,.... des ccoveservo cs dE IQLsu 


a de 191... 
“Chef O Chefe, O destinatario, 
* SECÇÃO POSTAL' (Modelo n. 4) 
RELAÇÃO DAS ENCOMMENDAS: ABANDONADAS 
Vapor * 
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das mesmas encommendas e por quaesquer 
me comprometto a recolher aos cofres pu 
de qualquer formalidade processual. - 
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ARMAZEM DE ENCOMMENDAS POSTAES 


error vv retirar as encommendas postaes 
nO VAPO «ecenunarneneraeseanass entrado 
responsabilizando-me por todos os actos por elle praticados 
faltas que possa commetter e que acarretem descaminho 
ólicos no prazo de 24 horas, desde que para isto seja 


sra vavso 0 mim dirigidas, 


(Date e assigne sobre uma estampilha de trezentos réis.) 
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RRESTERIO DA FAZENDA 
rio da Fazenda — Em 4 de Julho de 19ir. 
pendo que, na cobrança da divida activa, 
rarelia fôr designado procurador especial nos 
par. 2, da lei n. 2.321, de 30 de Dezembro 
se observem as seguintes : 


INSTRUCÇÕES 

EE l 

sionado por portaria o procurador que deve pro- 
Fa cobrança da divida activa, na mesma portaria 
jinada, a Procuradoria Geral da Fazenda Publica 
as certidões respectivas depois de preenchidas 
idades legaes. 


H 


“referido procurador deverá procurar receber ami- 
nte à importancia do debito recorrendo á cobrança 
“Si, pelo primeiro meio, nada conseguir. 

e NI 

tal cobrança será abonada a porcentagem que 
te fôr determinada e sobre as quantias que, 
ncia do procurador, forem effectivamente reco- 
- cofres: publicos ou por força de sentença 
2 julgado. 

EE IV 

rocuradoria Geral da Fazenda Publica incluirá na 
"das porcentagens a serem abonadas aos 
“do Juizo Federal e procuradores da Repu- 
tambem couberem aos procuradores es- 
e tratam estas instrucções, sendo o paga- 
q estes pela mesma fórma que áquelles. 


V 


a outra quantia, além da porcentagem deter- 
titulo algum será abonada a taes procura- 
do por sua conta todo o fornecimento de 
guias e mais papeis, bem como qualquer 


Ei VI 
tro da Fazenda, si julgar conveniente, poderá 


nheiros publicos em seu poder. 


VII 

q á 

radoria Geral da Fazenda Publica terá um 
é hante aos dos procuradores da Republica, onde 
s as certidões remettidas, bem como as im- 
“cobradas, sendo aquellas entregues mediante 


VI. 

cias que forem amigavelmente recebidas 
yr serão recolhidas à Recebedoria semanal- 
te guia em duplicata, das quaes uma 
do procurador, com o competente recibo. 
“mencionada repartição será remettida á 
da Fazenda Publica, juntamente com 
uada pelos procuradores da Republica. 


IX 
a e recebida a porcentagem, si poste- 


justa causa, mandado restituir a im- 
o procurador entrará immediatamente 


-funcções de procurador a fiança que ga-, 


4 


A DO RIO DE JANEIRO 

X 
a AS Procuradoria Geral da Fazenda Publica exetcerá a 
iscalização que julgar necessaria sobre a divida em co- 


brança, podendo, quando entender, dar instrucções es- 
peciaes para cada caso, chamar o porcurador para prestar 
contas e dar esclarecimentos. 


XI 
Independente da prestação de contas a que se refere 


o artigo anterior, o procurador comparecerá mensalmente 
à mesma procuradoria para prestal-as. 


XH 
As importancias constantes de certidões não exhibidas 
no acto da prestação de contas serão consideradas como 
recebidas, devendo o procurador entrar com ellas no prazo 
de 24 horas. 


XHI 

O Procurador é considerado responsavel á Fazenda 
Nacional pela guarda de valores a ella pertencentes, sendo 
ao mesmo applicaveis todas as disposições legaes relativas 
a taes responsaveis.- 


- 


XIV 


Na cobrança das dividas serão observados todas as 
leis, regulamentos e instrucções relativos à mesma e que, 
quanto ás instrucções, não estejam alteradas pelas pre- 
sentes. 


XV 


As presentes instrucções serão applicaveis aos Estados, 
desde que nos mesmos fôr designado procurador especial 
para a cobrança da divida activa.— rancisco Salles. 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 10 de Julho, foi nomeado o Confe- 
rente da Alfandega do Pará Thomé Odorico de Macedo 
para exercer, em commissão, o logar de Inspector da Al- 
fandega do "Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, 
sendo declarado sem effeito o decreto de 26 de Junho 
ultimo que nomeou para a mesma commissão o 2º Es- 
cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Antonio 
Eduardo de Lennhoff Brito. 


Por titulos de 17 dé Julho, foram nomeados : 

O Bacharel João de Aquino Ribeiro para o logar 
de Escrivão da Fiscalização da Companhia de Loterias 
Nacionaes do Brazil ; 

Alfredo Juvenal da Silva para exercer, em commissão, 
o logar de Fiscal dos clubs para venda de mercadorias 
mediante sorteio, no Estado de Santa Catharina, com o 
vencimento mensal de 3008, que começará a perceber 
quando houver deposito para esse fim. 


Por titulo de 27 de Julho, foi nomeado Arthur Bello 
de Amorim para o logar de Ajudante do Administrador 
das Capatazias da Alfandega do Rio de Janeiro, sendo 
declarado sem effeito o titulo de 26 do referido mez pelo 
qual foi nomeado Arthur Dias. para o mesmo logar. 

— Por outro da mesma data, foi nomeado o Ajudante 
do Administrador das Capatazias da Alfandega da Bahia 
Luiz Francisco Saraiva para o logar de Administrador 
das Capatazias da mesma Alfandega. 


À ) Obtiveram licenças com vencimentos, na | fórma da e 
| pacho, que à vista do disposto no pa 


lei, para tratamento de saude onde: ns convier: x 
| art. 2º do decreto n. 8.592, de 8. 


— Em 13 de Julho; rd a 

Tres mezes, 01º Escripturario da Alfandega do pr zas concedidas as facilidades 
Amaro Augusto de. Carvalho ; 

Igual tempo, em prorogação, pio E Escripturario da | “a. 559— Aftende a Sino. do: Var, 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de. E Força. Policial do “Districto Federal o o 
S. Paulo, João Rodrigues . de Abreu Siqueira ; eo 4 Es Pacho, livre de direitos de sete volume a ques 
cripturario do Thesouro Nacional Ccri d RS ja Lima. pos inclusos documentos, sendo 
EL BR E: DOR "ay Rm dr “|n. 495, “contendo 21713. duzias d 


+ 
“Tres mezes, o Escrivão da Fiscalização da Companhia. E aa e seis ditos, marca M&C 


de Loterias Nacionaes do Brazil, Manoel Augusto Milton ; 

Quatro mezes, 0 3º Escripturario. da Delegacia Fiscal | 

do Thesouro Nacional no Estado do Aragaodas, Fran- | 

* cisco Jorge de Souza ; ão E 

Tres mezes, 0 3º Escripturario da Altandepa de Per-. 

nambuco, Bacharel Affonso de Ligori Soares de Macedo ; 

Igual tempo, o E Escripturario da. Delegacia Fiscal do | Tr 

Thesouro Nacional no Estado. de Pernambuco, Luiz Fre: | 
derico Codeceira Junior ; 

Noventa dias, com a metade da fespdciaa diaria, [o 

 operario da Imprensa. Nacional, “Antonio Gonçalves Nunes ; | 

E Igual tempo, em prorogação, com a metade da mesma | N. ss di Atende ao que requereram Re À 

“diaria, o operario da Grraa repartição, Pirqriso: José de |  Goedhart A. G., em petição de 7 do corrente mez e. 

Melo. A Ada EPs cb “autoriza O despacho, livre de direitos, do material disc! E 

= "Emtg:: “| minado na inclusa relação, importado com destino 

Seis mezes, 0 3º Escripturario do Tribunal de “Contas, “obras de saneamento e dragagem dos rios que desaguan 

A Manoel Pinto de Mendonça. | na bahia do Rio dep Janeiro, « das quags são contractantes | 

os requerentes, ) 


derte nos. “vapores “allemães “Cop h Roca e pro 


importados por. intermedio da firma Minnich& C. 
Elufrosim, Ep de accordo com n EE pe Ss 


à fio 


dai ini 


e 


Ea referida” py EE os pita diceitoas 
 portação ser pagos o mesma Ra Aid (= 
mich &c. bic 


mn : — Em 21: À ' 
â pai Noventa dias, o Conferente da Alfandega de Pici -— N.s52 — Satisfaz a solicitação da . Companhia de 
“A nopolis, Ignacio Mascarenhas Passos ; Estradas de Ferro Federaes Brazileiras, Rêde Sul 
E Trinta dias, em prorogação, O Delegado da Directoria | e autoriza o despacho, livre de direitos, do mat 
" de Estatistica Commercial no Estado do Rio Grande do | portado pela requerente, com destino aos seus ser OS; 
e Norte, Arthur Annes Teixeira de Moura, com exclusão, porém, dos artigos assignalados c m 
E — Em 22º E | | palavra — não — a tinta vermelha, menos os. referen s. 
E. o Tres mezes, O Fiel do Thesoureiro da Delegacia Fiscal aos automoveis, si forem td estradalde de 
= do Thesouro Nacional no Estado do Pará, Abelardo Be- E apa À pe def cantoneiraã 
E Pede ! que se destinarem aos carros. 
— Em 24: N. 556 — Attende ao que requereu a CM 
Ê Quatro mezes, em prorogação o 3º Escripturario da Brazileira de Energia Electrica e autoriza o despacho, F 
a Alfandega do Pará Antonio de Castro Valente Lobo. livre de direitos, de dous transformadores de 1.000. Ki. 
= lowats cada um, a serem importados em substituição dos 
j E O que, em virtude do citado despacho, foi a requerente ai 
ne Expediente do Ministerio da Fazenda torizada a ceder á Prefeitura de Bello Horizonte, para os 
E á ki serviços de illuminação e fofa-mtria saquei Cid ade 
A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- N. 557— Em relação ao recurso interposto por The ndo 
E rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os | Wille & C. da decisão desta Inspectoria, sujeitanc 
seguintes offícios: commandante do vapor allemão Ktruria ao paga 
8 N. 544 — Defere o requerimento do Dr. Eduardo de. dos direitos correspondentes ás mercadorias extra 
y Menezes, Presidente da Liga Mineira Contra a Tuber- | da caixa marca CA, n. 1.734, descarregada com 1 
É, culose e autoriza o despacho, livre de direitos, dos artigos | de violação, “resolveu, o Sr. Ministro, por despacho d 
E importados com destino ao uso e applicação dos doentes | de Junho ultimo, dar provimento ao alludido reci 
assistidos: pela mesma Liga. “bem assim recommenda providencias para que o Fi 
Outrosim, communica, que o requerente deve apre- “Armazem recolha aos cofres publicos a- quantia pr 
] sentar nova relação em duplicata, organizada de accordo | niente dos direitos devidos pela mercadoria extravi 
4 com o art. 6º do decreto n. 8.592, de 8 de Março ultimo. | N. s61— Defere o requerimento do Provedor da Sant 
d N. 549-—Communica, que o Sr. Ministro, attendendo Casa da Mizericordia desta Capital e autoriza o despa Ac] o, 
ao que requereu o capitão-tenente 'commissario Alfredo | livre de direitos, dos medicamentos e objectos i impor-. 
R de Braga Mello na petição transmittida com o aviso | tados com destino à Pharmacia do Hospital Geral e H 


n. 3.118, de 5 do corrente mez do Ministerio da Marinha, | picio de Nossa Senhora da Saude, mantidos pelo mes 
resolveu, por acto de 13, autorizar o despacho, livre de | estabelecimento. 


Industria e Commercio e autoriza O despacho, 


ii 


; 


BOLETIA YNDI DE JANEIRO 
562 — Attende a solicitação do Ministerio d Ma- | N. 7 Defere” o Tentefima E Ce 

ERRA despacho, livre de direitos, de cinco | ryme du Gaz de Rio de Jan pad “e do 
contendo o novo distillador para o dique ilu- | lireitos ds m Ps al | à ! e: indo + lago 
nte Ajfonso Penna, vindos da Europa no vapor 4/ aos Seus servia é jE 7º n e 01 Ad E a pe 
“consignados a Davidson Pullen. das de aparas de Eni 1 já : bid p E AR cora 
| | C itiça, Já recebidas pela requerente « 
RR end a solicitação do Ministerio da Agri- | cescro. vapores Aavarra e Assuncion, entrados respe- 
ES ctivamente em 8 de Abril e 8 de Maio deste anno, tendo 


E mM | ( O) Hat - 
Wirértos, de 13 volumes, os quaes conteem in- | e Ras o disposto na Circular n, 16, de 6 de Maio 
5; criadeiras e livros explicativos sobre o fun- ato and 
ento das mesmas e veem consignados ao Dr. José N. 570 Em relação ao recurso interposto por Costa , 
E a ro a) . As ) o " 4 - ! 
o Sobral, Cherie da Secção Agronomica do Jardim | Pereira & C., resolveu, o Sr. Ministro, nevar provimento 
EPA . > a. 
N. 580 — Em relação ao recurso interposto por Am- 


565 — Attende a solicitação do Secretario da Agri- | brozio Lameiro, resolveu, o Sr. Ministro, negar provimento 
» Commercio, Terras e Colonização do Estado de 
es e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
e batatas, destinadas ao Sr. Thomaz Heslop, 


“em Villa Nova de Lima, daquelle Estado, e 


N. 581 —Verificando-se do processo em que E, L. Har- 
rison, representante da Royal Mail Steam Pachet Com- 
pany, recorre da decisão pela qual essa Inspectoria con- 
demnou o commandante do vapor inglez Danube ao pa- 
gamento des direitos relativos a um kilo e 610 grammas 
de mercadorios extraviadas da caixa marca LSC, n, 691, 
descarregada com indícios de violação, que a responsabis 
lidade do referido commandante se limita 4 falta de um 
kilo de mercadorias, por isso que o volume embarcou com 
o peso bruto de so kilos e desembarcou com o peso 
bruto de 49 kilos, resolveu, o Sr. Ministro, por despacho. 
de 16 de Junho ultimo, tomar conhecimento do alludido 
recurso, para O fim de mandar que sejam pagos pelo recor- 
rente os direitos relativos a um kilo da mercadoria extra- 
viada e condemnar o-Fiel do Armazem ao pagamento das 
restantes 610 grammas. 


Defere o requerimento do Lloyd Brazileiro 
“despacho, livre de direitos, do material dis- 
na inclusa. relação e a ser importado pelo re- 
im destino aos seus serviços, com exclusão, 
3 toneladas de conservas diversas. 


[= Attende a solicitação da Prefeitura do Dis- 
ral e autoriza o despacho, livre de direitos, de 


de 


“contendo uma machina para afiar serras cir- 


N. 582—Communica, que o Sr. Ministro, resolveu in- 
deferir o requerimento em que Leal Santos & C., pedem 
dispensa da armazenagem vencida por 19 volumes rece- 
bidos pelos vapores Alcano, entrado em Agosto, e Malte 
entrado em Setembro do anno passado e para os quaes 
obtiveram isenção de direitos pela ordem n.*rro, de 1 de 
Fevereiro: do corrente anno. 


Idem idem do Ministerio da Marinha e au- 
cho, livre de direitos, de 100 gachetas e ar- 
enviadas pela casa Armstrong, de New 


Tendo Juan Caplonch y Puerto, agente da 


raquetes de A. Folech y C., hoje Socie- N. 583 — Communica, que o Sr, Ministro, attendendo 


ao que solicitaram Barbosa Albuquerque & C., resolveu, 

por despacho de 10 do corrente, autorizar a restituição 

da quantia de 2:143$931, proveniente de direitos corres- 

pondentes a 1.020 caixas de kerozene que faziam parte 
da carga da catraia Mumaytá, naufragada em 19 de o 
Agosto do anno passado. + 


de Navegação Transatlantica de Ea 
“O levantamento da caução de 1:0008, 
Thesouraria Geral do Thesouro, em vir- 
“assignado na extincta Directoria do Con- 

| Thesouro, em 16 de Maio de 1906,, 
si os vapores da dita companhia dei- 
nos portos do Brazil, sia mesma incorreu 

ou outra qualquer responsabilidade e, 
-póde. ser levantada a caução de que se 


N. 584—Defere o requerimento do Provedor da Santa 
Casa da Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, 
livre de direitos e de expediente dos medicamentos e in- 
strumentos cirurgicos, destinados á pharmacia do mesmo 
estabelecimento. 


N. 585 — Idem idem do Provedor da Santa Casa da 
Mizericordia de Bello Horizonte, Estado de Minas Geraes 
e autoriza o despacho, livre de direitos, dos artigos desti- “a 
nados áquelle estabelecimento, com exclusão, porém, dos 
que se acham assignalados com a palavra — não — a 
tinta vermelha. 


N. 587 — De ordem do Sr. Ministro ficaes autorizado 
a providenciar para que ao rebocador Florianopolis da 
Alfandega de Florianopolis, no Estado de Santa Catharina, 
actualmente em serviço nesta Capital, seja fornecido tudo 
o que fôr necessario, afim de regressar á repartição a que 
pertence. 

N. sg1 — Attende ao requerimento da Companhia 
Brazileira de Energia Electrica e autoriza o despacho, 


ada 


e a solicitação do Secretario da Agri- 
e Minas Geraes e autoriza o des- 
ireitos, dos apparelhos importados por 
jowitzer, Wahle & C. e desiinados à 
 forragens no Laboratorio Chimico 


O. 


3 O requerimento da Santa Casa da 
pital e autoriza o despacho, livre 
barris de vinho, destinado ao Hos- 
o estabelecimento. 


o requerimento de Eduardo Mon- 
residente no municipio de Canta- 
e Janeiro e autoriza o despacho, 
jal discriminado na inclusa re- 


e “a b Y AP + 


livre de direitos aduaneiros, do material destinado ás obras | | 


de producção e distribuição de energia electrica em Al- | 
berto Torres, Estado do Rio de. Janeiro. 


“N. 592— Autoriza O Ministerio da Justiça e Negocios | 
Interiores, despachar, livre de direitos, um volume, con- | 


tendo jornaes musicaes, consignado a Joseph. Bauer A | 
destinado ao Instituto Nacional de Musica. PE | 


N. 593—Afim de que seja visada por essa Inspe-. 


ctoria, devolve a inclusa folha transmittida á Directoria | 


da Despeza Publica com o vosso officio n. 739, de 1 de | 
Julho corrente. agem 


N. 596— Attende a oilejiaço do Ministerio da agr | 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, | 
livre de direitos, de cinco volumes, contendo apparelhos | 


formicidas e fluidos anti-sarnicos, destinados ao Serviço | 


de Inspecção e Defesa Agricolas, vindos de Buenos-Aires | 


“N.riz — Em 22 de. uia das 1911 = pero 

spector da Alfandega determina. que. tenha 

| exercicio nas conferencias internas o 2º * Eseri- A 

pturario Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, é 

e «Alonso Baptista ag ir dg 4 
Mp PA ERES 

N. 113—Em 24 de had o 

spector da Alfandega determina aos 1n 

“ccionarios incumbidos da: Iva- 

ea dos resinas paço lo qu e, com ; 

e no “a 


mesmo Armazem ao  recebime 


no vapor Orides, consignados a Manoel! Bernardes e por E 


este a SAUDE, Ministerio. 


ALFANDEGA DO E RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS ap 


N. 109 — Em 17 de Julho de RO 
spector da Alfandega, em vista da decisão exa- 
rada no processo relativo ás irregularidades 
“ occorridas no Armazem, do Cáes do Porto, 
“com a caixa marca CP&C, n. 6.253, resolve. 
suspender por um mez, do exercicio de suas | 
funcções, o Despachante Geral Bernardino Fer- | 
nandes. — Honorio Alonso ii Franco. 


N. r1o—Em 20 de Julho de 1911 — O In- 
spector da Alfandega determina que tenha 
exercicio nas conferencias internas, no Cáes 
do Porto, o Conferente da Alfandega do Rio 
Grande do Sul, João Gualberto Silvino Vidal. 
— Honorio Alonso Baptista Franco. 


N. 111-Em 20 de Julho de 1911 — O In- 
spector da Alfandega, em vista da decisão exa- 
rada no processo relativo ás irregularidades 
occorridas no Armazem n. 4, do Cáes do Porto, 
com a caixa marca CP&C, n. 6.253, reitera aos 
Srs. Conferentes encarregados da sahida de 
mercadorias nos Armazens do Cáes do Porto a. 
ordem desta Inspectoria de não confiar a sa- 
hida dos volumes desembaraçados a quem 
quer que seja, visto este serviço dever ser | 
feito sob as vistas do Conferente, ao contrario 
disto seria a negação da verba que tem de 
lançar no despacho: Conferi e dei sahida a 
tantos volumes, conforme determina o art. 527 
da Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas. — Honorio Alonso Ba- 
piista Franco. A 


| fórma alguma voltar ao referido Armazem. 


pia de pa a Ea ds Toi eva 
leis posteriores, achando-se, port: nt 

teiro vigor, lembra a todos os Funccior 
desta. Repartição que o prazo par cobran 

| armazenagem das mercadorias da tabella 
despachadas sobre agua é de 36 horas uteis 
correspondentes a igual numero de e 
“de expediente, — — Honorio dias, Ba aptist 
Franco. 


N. 115—Em 27 dê Jah de 1911 — O 
'spector da Alfandega declara ao Sr. A 
e demais Funccionarios, que os volumes qi 
forem removidos do Armazem das Bagage 
para Armazem interno e que, de accordo co 
a verificação que se proceder, contivere 
cadorias sujeitas a direitos, não dever? 


as SA 
Bagagens, mas sim, serem subr tidos. ao r 
| processo regular do despacho, depoi ccres- . 
cidos ao manifesto do respectivo vapor. 


norio Alonso Rapuies ça 6 ; 


Durante o mez dd Março do corrente anno, 0 

“cional de Analyses executou 1,049 analyses, pr 

de vista bromatologico e 25 para classificação fiscal e aduai 
Todos os. productos analysados foram julgados innocuos. - 8 
Foram julgados innocuos os seguintes productos : - 7 


REMETTIDOS PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO À 


Com boletins : 
Azeiles—ya amostras 


Procedentes de Portugal—(ss amostras): 1 de J.R  Arnaut, 
Valente Costa & C., x de A. Christovão, 18 de. ARA “Gomes | 
6 de Seixas & C., 5 “de pd de M. Seguerra & C., 3 de Th 
Pereira Junior, 2 de F. M. Carneiro, » de Filgueiras. “& Macedo, 1 de 
Anthero & Filho; 1 de J. 'L. Gomes Ricardo, 1 de Leandro. a 
+ de Mateo B. Garcia, 1 de A. Gaillard & Fils, ra marcas. RA CIAR 
(2), ASC (2); Castello—SMS—PC&E, LH, CT&C, MR entrelaçados, 
Fl&C--Rio e MDA. a 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO FIO DE JANEIRO 19% 
E Ra O É NE ) 

dentes da Italia=(2 amostras): 1 de P. Gasso & Figli e 1 de , Procedentes da França—(4 amostras): 3 de Philippe & Canaud e 

; | Ide Ch Teyssonneau Jne. Fagaes 

ente da Hespanha—-r amostra, marca « Fernalvarez». | Procedentes da Belgio t—(2 amostras): 1 de Charles Cortance e 

edante da França— (14 amostras) : 6 de A. Gaillard & Fils, | x marca DC—378—Rio de Janeiro dentro de um triangulo. Es 
“James Plagniol, r de Morin Mard & C., r de Raybaut & Riva, | Procedentes da Inglaterra—s amostras de C & E Morton 

Te ssonneau Jne, 1 de Victor Guedes & C. ai Procedentes da Allemanha « 3 amostras)— 1 de C & E Morton 
ente da Allemanha— r amostra de Brandão Gomes & C. i 7% 


Det s e 2 marcas AW e P dentro de um triangulo 
mero de volumes importados : 4.909. Numero de volumes importados : 4 Bas. 


Azeitonas—s2 amostras Conservas: de lerumes o ad ST 
tes da Portugal-—(4r amostras) : 2: de Brandão Gomes 
Ferreira Brandão & C., 2 de José Antonio Ribeiro & Filho. 
Guedes & Irmãos, r de José Cordeiro Junior, 1 de Nunes 
Sr de Lino & C., x de J, F. Santos &C., 1 de Manoel Vi- 
pnior, x de Lopes, Coelho Dias & C., limitada, 1 de A. G. da 
ae 1 marca ASC. 

Cute da Hespanha-—-(6 amostras): s de Ricardo Barea e 


le nte da Italia amostra marca CMC entre linhas que- 
entrelaçadas. : - 
cedente da Hollanda—r amostra de Ferreira Brandão & C. 


Procedentes de Portugal (4 amostras) de Brandão Gomes & €. 
e 1 de Ferreira Brandão & C. 
- Procedentes da França (5 amostras) -3 de B. Laforest e a de Phi- 
lippe & Canaud, 
- Procedentes da Inglaterra (7 amostras) —4s de Batty & C., 1 de 
Crosse & Blackwell, 1 de B. Laforest e 1 de C & E Morton. 

Procedentes da Allemanha—a amostras de GC Halm &C. 

, Procedente da Italia—r amostra marca VM, 

Procedente dos Estados Unidos da America do Norte—r amostra 
marca Sino. 


A Numero de volumes importados : 
tes da Allemanha—> amostras de Ricardo Barea. ASPIRAR 3-4 


edente da Inglaterra—r amostra de C. & E. Morton. 


ero de volumes importados: 3.574. o A ei 


à; « Procedente da Italia—r amostra de Fratell Branca 

as mineraes— Za Pisa Er Ago Era 
Águas eraes—sr amostras | a de Portugal—s amostras de José Maria Macieira. 
tes da França-—(22 amostras): 6 de Vichy-céléstins, 4 de | rocedentes da França (5 amostras)—r de C, Duthiloy, Delloy 


So É a &C., 3 de J. A. S. Hennessy & C. e r de Etablissement de Jonzac. 
Rae Rubinat, 1 de Villacabras e x de Contre- Numero de volumes importados: 850. 
da Inglaterra amostra de Quinine Tonic Water. 
e da Austria-Hungria—r amostra de Hunvadi Janos: 
ntes de Portugal-—(2 amostras): r de Agual mineral de 
| de Agua mineral de Montfortinho. 

tes da Allemanha—> amostras de «Apolinaris». 

da Belgiza—3 amostras de «Apollinaris». 


Chã -— 15 amostras 


Procedente da India—r amostra marca ECLC dentro de um 
triangulo. 

Procedente da França—r amostra marca B&F dentro de um lo- 
sango, contra marca Bazar America. 

Procedentes da Inglaterra—(r3 amostras) 7 de Lipton é s marcas 
rn pads AC&C, GEM dentro de um losango e Lloyd Brazi- 
eiro (2). 

Numero dé volumes importados: 196. 


- Aguardente—r amostra 


da Allemanha—r amostra de Taffel Akvavit-Malburg. 
volumes importados : ro. 
Ee, : ; E Cerveja— 1 amostra 
— Assucar—2 amostras 
: Procedente da Inglaterra—r amostra de E & J Burke. 


Allemanha-——r amostra marca JL. Numero de volumes importados ; 33. 


da França—r amostra marca JL. 
“volumes importados : 9o. Confeitos —2 amostras 

Ê Procedente da Allemanha — 1 amostra marca CVH. 
Procedente da França — 1 amostra marca L&C. 

Numero de volumes importados: rr. 


Chocolate — 3 amostras 


Procedentes da França (2 amostras)—r de F. Marquis e 1 marca 
de Perital—A. Delor & C., e 1 de Amer Picon— | ym&c. Ee ) 


do Cab ) E PET Procedente da Inglaterra — 1 amostra marca L&C. 
“de Portugal-—s amostras de Vinho Toni-nutritivo— Numero de volumes importados: 15. 


s importados : 1.575. Caramello—1 amostra 


: - Biscoitos—8 e “ad -Procedente da Allemanha— amostra marca JFUS. 
“Inglaterra—(8 amostras): 4 de Jacob & €., 3 de | + Numero de volumes importados: 11. 


a O asa Tn BENS Coalho— 2 amostras 


Ba Ê Procedente da Inglaterra— 1 amostra marca «Viking». 

REA TR ires Procedente da irma pç amostra marca Brasil dentro de um 
é dos Estados Unidos da America do Norte—r amostra | triangulo. ; Ê 
e es Rd Numero de volumes importados: 27. 


Doces —17 amostras 

ja E dg Ra Procedentes da França (12 amostras)— q de «Marrons au sirop», 

ra—(33 amostras) : 20 de C. & E. Morton. | ge Jacquin Fréres, 1 de «Fraises» da Confiturerie de Saint James, x 

tar's Hindy a ar 1 de je aaa de bicha au due a Société Française Las Palmas e 6 marcas: 

s2ph Smith e 1 marca S den MC, Mi é á 

a Edward Vi pe PSC MENHE da Inglaterra—(s amostras) — 2 de Crosse & Blac- 

» Portugal (r4 amostras): 5 de Brandão Gomes | uwell «Apricot» e «Raspherry», 1 de CXE. Morton «Strawberry» «jam» 

EO, v de Francisco Benito & C., 2 de | é 1 marca CMC, entre linhas quebradas entrelaçadas. 
Reis & Sá, 1 de Rolrigues & Fernandes, Procedente dos Estados Unidos da America do Norte— 1 amostra 

ia Junior e 1 marca MSC. de «Bartell pears» de Kemp, Day & €. 

— amostra de Ferreira Brandão & C. Numero de volumes importados: 137. 

1 amostra de Alessandro Forni. 


dos: 639. Fructas seccas — 35 amostras 
E 
E é peixce—s1 E dra Procedentes da França (25 amostras)—s de «Dattes mouscades» 


; E illet, 4 de «Dattes mouscades» de Cassoute, 3 de amei- 
a mos EC Ss O MLaledas drtr- arde Gr Menand Fis, 2 de «Dattes mouscades» de Eta dr sbos) 
€., ade naos é C&R CaC ( ), CCC | 1 de ameixas, de A. Dufour & C., x dz ameixas de Franço e a 
Bê ia 'B, ACB FI&O-Rio & Fils, 1-de tamaras de Ch, Teyssonneau IR, e as fome palha 
V fa Rio de 'Tansiro, CS, CB&C. | tada por uma setta, CRC dentro dz um losango, CRC—Rio é 

Ka , , , 


“Rio de Janeiro dentro de uma elipse. | MFC, Borboleta, OLS4C, TB4C, ACC e L&C. A 


Procedentes da Inglaterra (2 amostras)—r de ameixas de William 
Clark & C. e 1 de passas de C. & E. Morton, 
Procedentes da Allemanha—z amostras marcas DCC e CCC. 
Procedentes da Hespanha—z amostras marca Lloyd Brazileiro. 
Procedente de Portugal-—r amostra marca CR&C—Rio de Janeiro. 
Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte—3 amostras 
marcas CCC—Rio, CMC entre linhas quebradas entrelaçadas e 2.093 
dentro de um quadrado, 


Numero de volumes importados : 877. 
Farinha — yr amostras 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte (12 amostras) 
— de Maizena Duryes, 1 de « Quaker white oats», 1 de « Cream 
Whest», 1 de «Horlick's Malted » e 8 de farinha de trigo. 

Procedentes da Austria-Hungria—3 amostras de farinha de trigo. 

Procedentes da França (6 amostras) — 4 de «Phosphatine Fa- 
licres», 1 de fecula de batata de Louit Frêres & C., e r de semolina. 

Procedente da Italia—r amostra de farinha lactea de Paganini, 
Villani & €. 

Procedentes da Allemanha (3 amostras)—r de R. Kiúfeke, 1 de 
farinha de avéa de C. H. Knorr e 1 de tapioca. 

Procedentes da Inglaterra (6 amostras) — 4 amostras de farinha 
de avéa de C. & E, Morton, 1 de « Quaker white oats» e 1 de maizena 
de Browns & €. 


Numero de volumes importados: 8.784. 


Gensbra— 4 amostras 


Procedentes da Inglaterra—s amostras de Booth & C. 
Numero de volumes importados: 500. 


Leite—ro amostras 


Procedentes da Allemanha—z amostras marca «Moça». 

Procedentes da Inglaterra (3 amostras) — 2 de Trumilk Tenfood, 
Limitd. e r marca «Moça». 

Procedentes da Belgica—s amostras marca «Moça». - 


Licores— 14 amostras 


Procedentes da Allemanha (z amostras)— 1 de «Kimel» de. J. A. 
Gilka e 1 de «Kirsebaer liqueur» de Peter F. Heering. 

j Procedente da Austria-Hungria— 1 amostra de «Maraschino di 
ara», 

Sa Procedente da Inglaterra— r amostra de «Pippermint» de Get 
réres. 

Procedentes da França (10 amostras)—3 de «Crême de cacão» de 
Marie Brizard & Roger, 2de «Pippermint» de Get Fréres, 2 de «Berg- 
Kirschwasser» de Edouard Pernod; 2 de «Liqueur Pêres Chartreux» e 
x marca CRC dentro de um triangulo. 


Numero de volumes importados: 539. 
Manteiga —17 amostras 


- Procedentes da França (17 amostras)—g de F. Démagny, 5 de J. 
Lepelletier e 3 de Bretel Fréres. 


Numero de volumes importados: 1.750. 


Molho—s amostras 


Procedente de Portugal —r amostra de Maconochie Brothers, Ltd. 
Procedentes da Inglaterra (3 amostras)— 2 de «Worcestershire 
sauce» de Brayards S. Road e 1 marca HM&C. 


Numero de volumes importados: 130. 


Mostarda — 3 amostras 


Procedentes da Inglaterra— 2 amostras de Batty & C. 
Procedente da França — 1 amostra da Veuve Garres Jne. & Fils. 


Numero de volumes importados: 60. 


Massa de tomates— 3 amostras 


Procedentes da Italia— 3 amostras marcas GAF, NZ&C e DEMY 
Numero de volumes importados: 34. 


Massa alimenticia— 6 amostras 


e da Allemanha— r amostra marca DC, cortada por uma 
se 


Procedentes da França— s amostras de Rivoire & Canet. 
Numero de volumes importados: 148. 


Queijos — 25 amostras 


Procedente da Italia—r amostra marca HM&C. 
Procedentes da Hollanda (rr amostras) —3 de P, Best & Fils, 
y pa e de Jong e 1 Edu CvH. 
rocedentes da Ingláterra (13 amostras de K, H. de Jon 
2 de Lannig & Sons e 4 marcas CXC (2), Css é 
Numero de volumes importados: sog4. 


Edwards & €C. ( 


Rhum—r amostra | 


Procedente da França — r amostra de « Rhum Negrita » de 


Numero de volumes importados: so. a 


sy 


Sal commum — 2 amostras 


Procedente da Inglaterra— 2 amostras de «Table Salt Eureka »- | 
Numero de volumes importados: 800. ; 


Summo de Jructas —4 amostras 


Procedente da Inglaterra — r amostra marca JCVM, e 
Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte (3 amostras). 
— de succo de maçã «Dufy » e 2 de « Welch's grape juice». 
Numero de volumes importados: 450. - 


| Vermouth— 14 amostras 


Procedentes de Portugal—z amostras de J. M, Vasconcellos. | 
Procedentes da França—r1 amostras de Noilly Prat & C. 
Procedente da Italia—r amostra dos Fratelli Gancia & C. 
Numero de volumes importados : 1.800. * 


Vinagre— 3 amostras 


Procedente de Portugal—3 amostras marcas GZ&C, CV&C e LI- 
Numero de volumes importados: 80. - al 


Vinhos espumantes — 15 amostras 


Procedentes de Portugal—3 amostras da Real Companhia 
cola do Norte de Portugal. 

Procedentes da França (ra amostras)— 1 de Vicomte de F 
mont, q de Pommery & Grene e 7 da Veuve Clicquot. 


Numero de volumes importados: 662. - 


Vinhos em caixa— 163 amostras 


Real Companhia Vinicola do Norte de Portugal: te» € 


Superior»; 
blime» e eai e 
Companhia Vinicola Portug 
ee 3 de Bento Cunha & C., «Moscatel Novidade»; 1 ; 
Companhia de Vinhos Finos do Douro: «Fama mundial»; 4 da C - 
panhia Agricola e Commercial dos Vinhos do Porto: «Moscatel», «Dom 
Quichote» e «Vasco»; 2 de Jcsé Teixeira P. de Vasconcellos: «Buce 
las» e «Porto Club»; 1 de Sarano & C., «Cavalleiro»; 1 de J. Silvi 
Guimarães: «Santela»; 1 de Manoel Pedro Guedes; 1 de Couto & Pi- 
menta: «Reserva» ; 1 de Julio Canedo: «Monte Marior ; 2 Ka 2 
Ribeiro de Mesquita : «Infantil» ; 1 de Dimitrino Filho & C.: «S. Sa 
vador»; 1 de J. H. Andressen: «Principe Real»; 1 de Hono j 
ston: «Audaz»; 1 de J. M. da Fonseca : «Moscatel de Setubal», x dé 
A. Isidro Gonçalves: «Madeira» ; 4 de João de Carvalho Macedi 
«Pomar», «Particular» e «Alerta» ; 1 de Manuel da Costa Oliveira 
«Renato»: 2 de A. Nicolau d'Almeida : «Carnaval» ; 1 de mindi 
T.C. Silva : «Soberano» ; 1 de Corrêa: & Braga ; «Salvador»; 1 de 
Antonio Pereira dos Santos, «Moscatel do Douro»; 1 de Leite & Nos 
gueira, «Cupido»; 2 de A. A. Calém & Filho, «Reservar; 5 de 
Adriano Ramos Pinto & C., «Republica»: 15 marcas «Nossa or 
da Apparecida», « Soberano », « Moscatel Extra », « Moscatel S&S», 
« America», «Ferreirinha », «Campeonato», « Moscatel das as», 
«Villar d'Allen », « Bucellas », «Lavrador», «Flor de Perro » € «f 
de Liz ». | 
Procedentes da Allemanha (3 amostras)—1 da Viuva José Gom 
da Silva & Filhos, e pipa de J. F. Canitz «Zoltinger Stei 
mauer» e 1 de Marqués de . l e 
Procedente da Inglaterra—r amostra de Deinhard & Cal = 
benkeimer ». E E” 
Procedentes da Belgica (2 amostras) — x de P. J. Valckenberg 
e 1 marca HW. > 458 
Procedentes da ed er A PMS E de Albert Kreuzberg 
& C., « Berncasteler» e 1 de Feis ne. ARE, 
Procedentes da França (6 amostras)—r de G, Lanneluc Sansor 
& C., «Carte Rouge»; 1 de Munzer & Fils, «Chambertin» ; x d 
Potheret & Fils; 1 de Arthur Spann & C., «Barsac »; 1 de Deinharc 
&C. e 1 de Azevedo Branco & C., «Moscatel». ade 
Procedentes da Hesganha ( Ê a nostras)—z de Adolfo Pries & C. 
« Dulce Negro», e 1 de Manuel Fernandez, «Jerez ». Rs , 
Procedente da Italia (ro amostras)—r marca «Capri Bianco » 
1 de F. Bertelli: 1 marca «Victoria Chianti»; 1 de P [ 
fanelli; 1 de A. Laborel Melini, «Chianti»; 2 de Giorgio Go 


a 


LI AIN 


BOLETIM DA AL; 


1 de Ugo Fazzini Shneiderff, «Super Chianii : 
a Toscana, « Chianti». 


"Vinhos em cascos— 301 amostras 


es de Portugal--267 amostras, marcas AS&C. (6), AlL- 
Juiz de Fóra (2), AR, AO, Affonso, A&C. (3), ASS, 
ada por uma setta, ASMC, ABC —Rio de Janeiro, AT&C.. 
s AJM, AAP, AFA, AF&S, AJB, AE, ALSG, AVP, 
zem Herminios, Azevedo Torres & C. (3). Albino 
entro de uma ellipse, BA&C, BAM, BMR, B&C, CMC 
quebradas entrelaçadas (6), CT&C (8), CM&C ( 3), 
5 CP; CLI&-—Rio de Janeiro, CTL, Cardoso dentro de um 
; Coelho: Duarte'& C. (2), Camillo Mourão & C. (2), €. 
& 2), Carrijo Lima & Irmão, DC cortada por uma setta 
DJFM, Dias Almeida & C., Endereço (3), FC&C (2), FES, 
tada por uma setta, FEM, FV, EMC—Rio (2), Figueiredo, 
urão & €. (6), Figueiredo Antunes & C. (3), Ferreira 
), Fernandez y Alvarez, Fernandes Sampaio & C,, 
&C. (9), GP&P,; GSM, GA, GC&C, G&P (2), GP&C. 
G&C, GA&C, dentro de um losango (2). Guimarães 
KG. (3), JBC, JC— Rio, JLSC, JCM, JTB (2), JPJ, JB, 
ICS: (2), JRA, JS, JD&I, JMC, JJS, JJFB, JML, Julio 
LC (2), LIC (2), LLA, LP-TB&C., Lealdade, letreiro (18), 
TLe (3), MR (2), MPM (2), MS&C (2), MI&C (2), 
; C, MSV, MRP&S, MMA, MDA, Marujal-Praso, MA, 
arques Velloso & €. (3), Mourão & C. (5), Marques Silva 
rega & Santos (2), OLS&C. (2), Octacilio & C., 
elicano— SF (2), RG&C (6), R&C, R&S, RG, 
AC, S&F, SR, S&S, Silva & Boavista, Sotto Maior 
e a TC&C. (2),.TCT, TB&C, Thomé & C. (5) 
NO a fer) Pera j 
tes da Allemanha— 3 amostras marca JVC. 
tes da França-—zr amostras marcas: CMC entre linhas 
CR (2), EAC, JED, JMC dentro de uma elipse, 
GI S. 


(LO 
E 


Pp 


es da Hespanha-s amostras: CT&C (4), FL PLS. 
Italia-—r3 amostras marcas: EM, GF, GB&C (2), 
uarino, MP (2), NZC (2), RDA e VM. 
umes importados : 27.183. 


Rh pa Whiskies — 7 amostras 


da Inglaterra (6 amostras)— > de James Buchanan 
E Ide John Dewar & Sons, 1 de Robert 


- ALFANDEGA DE SANTOS 


e 12 de Janeiro de rgrr—Vinho submettido a des- 

ro & C.-—Nesta amostra de vinho natural a 

esença de 13,0º/, de alcool em volume e ausencia 
Ei p 


'za de Janeiro de z19g11—Vinho submettido a des- 
nheiro & C.—A analyse revelou - nesta amostra, de 
13,2º/, de alcool em volume, a ausencia de sub- 


scal de Desobstrucção dos Rios da Baixada do Rio 

Es Pa AS qr 

118, de Ir de Fevereiro de r9rr—Duas amostras de 
'se revelou serem potaveis. 


esclarecer o Fisco o Laboratorio realizou as se- 


o—Amostra de tinta retirada de um barril marca 
a uma partida de ro. volumes vindos de Liverpool 
“consignada à Companhia Brazil Industrial e des- 
9 do Cães do Porto. —A amostra enviada 
ada a agua, contendo 15,174 º/o da materia 
rão da hulha. 
stra de tinta retirada de um barril marca 
uma partida de dous volumes vindos de Hamburgo 
E onadá a Frederico Bayer & C. e descarre- 
Nostr enviada éde uma tinta a agua, contendo 
derivada do alcatrão da hulha. 
postra de estanho em pó retirada de uma 
Havre no vapor Corcovado, consignada a 


| 
| 


:95 
Hime & C. e descarreca 


o : g no armazem n. 3.—A amostra enviada, é 
de oxydo de estanho impuro 


Com ofícios: 


Officio n. 319, de 1º de 


Dur doss Káúara A Março de rgtr-- Mercadoria despachada 
LE Jose Quarack & €. 


A amostra enviada é de uma tinta prepa- 
radãa a a, na qual a analyse revelou a existencia de campeche e 
acetatos de chromo e de ferrá. 
OÚfhicion. 255, de tr de M IrçO + 
por Miguel Papaterra. —A amostra e! 
cobre, predominando o primeiro. 


t9t1 — Mercadoria despachada 


iviada é uma liga de zinco e 


Oficio n. 1.430, da 4 de Agosto de torto 
por Alberto Roove.—A amostra enviada é 
preparada a agua, contendo sulfato de 
de ferro em pequena quantidade. 


Officio n. 327,-de 17 de Março de rgr1— Mercadoria despachada 
por A. Fonseca. —A amostra enviada é de fios de canhamo, 

Officio n. 257, de 1 de Março de 1911 — Mercadoria despachada 
por Machado Silveira. —A amostra enviada é de uma tinta preparada 
a agua, contendo 10,088 “/, de materia corante derivada do alcatrão 
da hulha. 

Oficio n. 136, de 31 de Janeiro de r911-—Mercadoria despachada 
por Bordallo & C.—A amostra enviada é de um mordente. 

Ofticio n. 285, de 6 de Março de ror1— 
despacho na Alfandega de Paranaguá, — A 


—Mercadoria despachada 
de uma tinta em massa 
calcio, cal, alumínio e oxvdo 


Mercadoria submettida a 
amostra enviada é de um 


. tecido. á 


Officio n. 256, de r de Março de r9r1— Mercadoria despachada 
por Raoul Caurad.— A amostra enviada é de pastilhas medicinaés, não 
comprimidas. 


Officio n. 144, de 1 de Fevereiro de 1911—Mercadoria despachada 
por É Rodrigues & C.— A amostra enviada é de um xarope medi- 
cinal. ; 


ALFANDEGA DE SANTOS 


Officio n. 133, de 11 de Fevereiro de rorr— Mercadoria despa- 
chada por Comenalo, Sabino & Abramo.— A amostra enviada é de 
kaolin. 


ALFANDEGA DO RIO GRANDE DO SUL 


Oficio n. 7, de rr de Janeiro de 1rgrr — A amostra enviada é de 
uma tinta a verniz. 


ALFANDEGA DE SERGIPE 


Officio n. 4, de 13 de Janeiro de rgr1—Duas amostras de cognacs 
de imitação. 


ALFANDEGA DE S. FRANCISCO 


Offício n. 29, de 1 de Fevereiro de rgr1—A amostra enviada é de 
um liquido espesso, contendo caramello e alumen de chromo. 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


Ordem: n. 2, de 11 de Janeiro de rgri—Bebida apprehendida a 
H. A. Lepper, em Santa Catharina. —A amostra enviada é de um 


«cognac de fantasia. 


DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL EM S. PAULO 


Officio n. so, de 14 de Janeiro de rgrr—Bebida apprehendida a 
Cain José Elias, em Rio Preto. —A amostra enviada é de um vinho 


artificial. 


COLLECTORIA FEDERAL DA CAPITAL DE S. PAULO 


Officio n. 397, de 19 de Dezembro de igro—Bebida apprehendida 
a Bertolo dont A amostra enviada é de um cognac de fan- 


cio n, 393, de 19 de Dezembro de r9ro—Bebida apprehendida 


a Angelo Gabrilé.—A amostra enviada é de um licor. 


COLLECTORIA FEDERAL DE XIRIRICA 


i i — U idos 
fficio n. 18, de xo de Janeiro de 19r1—Productos apprehendi 
a Entre Constante de Almeida. —Dous preparados pharmaceuticos 
e um producto de perfumaria. 


i lizou a 
uerimento de Laport, Irmão & C. o Laboratorio rea 
eres mpRatintiva do producto denominado « Cimento branco 
Lafarge ». 
i i ho de 
ia do Laboratorio Nacional de Analyses, 7 de Jul 
191 cassa Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz. —O Chefe, 
Julio de Abreu Gomes —O 2º Escripturario, Homero Campista. 


QUADRO SYNOPTICO DAS ANALYSES REALIZADAS NO MEZ DE MARÇO DE 1911 


Substancias analysadas 


Grande do Sul 
Alfandega 
de S, Francisco 
Thesouro Nacional 
em S. Paulo 
Collectoria Federal 


da Capital de S. Paulo 
de Xiririca 
Commissão F. de 


Directoria da Receita 
Publica 
Alfandega do Rio 
de Janeiro 
Alfandega de Santos 
Alfandega do Rio 
Alfandega de Sergipe 
Delegacia Fiscal do 
Collectoria Federal 


es 


AzeiteS o «sd ato RS nm O ERA npc 
Azeitonas, ,» ceue mus RS so e 
Aguas mineraes,, «ue camuasesa 
Agua commum 

Aguardente 

ASSUCATES. « «E ==» cumdpsin ço do cms 
Bebidas amargas 

Bebidas artificiaes 

Biscoitos 


ARS AD 
RANREA 
RENAN 
MERRA 


Conservas de carne... 
Conservas de peixe 
Conservas de legumes....... e 


n 
Em E 


Caramellos 
COROS ces pesto vs arca Roca 


mn 


Fructas seccas 

ESTIMA o 6 uia = ares p SD peadaço 
Fios vegetaes 

Genebras 


Licores 
Ligas metallicas 
Manteigas... eccusuerensacro 


Mostarda 
Massas de tomates 
Massas alimenticias 


BERRO RE so ame RR A 
RODE PARE E TA O La e 
Ot o SR LM DR O do PS ETR ÉS LO GE NL EO IR 


w mo. 
DOU ua m 


lu riaesmian 


ESB SMENDUNA SCE A CHRBRECaE sra AU ci 


Vermouths.. 

Vinagres 

Vinhos espumantes... ....... 
Vinhos communs.......ccecc cvs 
WiRISKYS.s dale mania ssa ado RR 


= 


a 


MS RIR AR ao ia PR E a TR SR RA TA 
E ORG a PA DR GD BS SOS ENO a RA, 2 E O 
RICE OITO MTO LO e PDR 1 IR 
PR EP a RO PO A JT O RL DR TS 


ode DA sl dA 


ERA DE 
PETERORRRRNENNANENNENARE 


a? 


CAES E DOCA 


Durante o mez de Junho de 1911 o movimento de Sendo "a tonelagem : 


embarcações foi o seguinte : E e tie 


DAVE: ra tai ado dae Etn-idiás feriados..s-:c2.> ces nie ade niia i 
CoatrgiA Soc «dei oe na 
Chatis. sattera sor prtaç CRE 
Botes das cad soco a oa 


Fótala o Caes raves reiERO 


Produzindo a renda de.........ucemenerees 


Lanchas ogro ea de o iq 
Addicional-dÉcIO SM iso é econtesin panic 


Baleeiras .;asensipas» ES o 


“Drtai eso RD Rd Emma CEAR UR op 


Occupando no caes da Alfandega: Sendo : 


Interior MI E NIITEPEO PRI II! DE Sad oo RS RA 8.510,25 Em OUTO .ececensercoerenneeareeeesanrencancanconaaanneas 
EDER caoes ogas Raica E Rr ATP 1.483,14 | EM papel. eemeenseraermeeenserneeenseenes, 


Total cs 9.993,39 "DOTAL:S caia icones E e 


BOLETIM D 


* primeira quinzena do mez de 


E ad dn is Cia nd 


JA AÍ FA NDEG, 


à DO RIO DE JANE IRO 


iene 197 


em === 


CAPATAZIAS 


Junho o movimento | 


Durante 
rante a segunda quinzena do mez de Junho o movimento 


foi de 71.032 volumes, sendo 36.743 entrados e 34,289 sahidos: 


ENTRADAS 


» > 
Armazem n. 


» 


VV yr ww 


BagafenSS aca sda lo ansta a res da FO sa CA dani Ud a 
AMOSLEAS ka via sntats toa a sonia SÓLO DEL PT EP ess 
Elevador n. F (armazem n. 

» SÃO » 

»o im H( » 

SE Fun MAÇÃS es 

Pateo do Rosario........ 

PoOrlPInAr Seo siri sie des ale via SRA dpia DRM epi o (ED p Ein INCA O im 
Reembarcados........«cuv. DE a da e Sa a 


LOLA SS sat uçs deco fha so CN Ena 


Distinção de Serviço 


SEMANA DE 23 4 29 DE JULHO DE 1911 — Distri- 
buição interna— José Bonifacio Pereira de Mesquita. 


Correio — Affonso Henriques da Silveira Faria, Gon- 
calo do Rego Monteiro, Pedro Alveres de Andrade e José 
Pinto Montenegro. 

Bagagem—1* e 2º classes, Dr. Bartholomeu de Sá e 
Souza ; 3º classe, Antonio Pereira da Costa. 

Despacho sobre agua—Luiz Valle de Almeida. 

Arqueação — Francisco Paulino de nina e 
Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. e 


Avarias — Dr. José Silveira do Pillar Filho, Jovita 
| Olympio de Carvalho Ribeiro e Pedro Francisconi Pitta- 


luga. E DO ER 


IMPORTAÇÃO: 
cera ii ... ... 4 


Direitos de importação para. consumo. ETs EA + = iss 

a º/,, ouro, sobre o valor official dos cereaes.. revenereeta 
N Expediente dos generos livres.....sseneneneneenesa 

Idem das CapataziaS, ...sereee 

Armazenagem ....ccrene 

Taxa de estatística. 10) 


ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS: o ão a 


= 


Vs eu... .... ... e... enero nana nsas 


e 


Imposto de pharões....erereercceneraerenoeneeeneesonmnvanaocanceaas . 
Imposto de doca. pub no a ja aa enconse pila o ol aço ivo Mi VIA DO 6 sm PINA NDA .. 


nú 


! o a : . ] E Us e , / 
y ADDICIONAES: “Ando, : Dr St UA E > ê 

, bu E a) 
mM 10 º/, sobre 0. expediente dos generos livres... vas comece eeensteneeaas eetvo, cesnecan)o y 


á INTERIOR: NE == E Rem: dede É ti a ) 

p 1 AP , po 
Renda da Imprensa Nacional « e Diario Oficial. entes fo AA É Foncanaahanas capo 
Dita do Laboratorio Nacional... ..cereeero *os REGA Co perentese 
Dita da Assistencia a Alienados. 7 
Imposto do sello.......sesessmseae 
Dito sobre pipe ipa da Do 


E AÇEIS À 


e 


- CONSUMO:  -* NA Ea 
04 cj Ta UR Sa q SA eereserano 
| Bebidas ..... SE 

| Phosphoros.... 
! Eblorubeto de sodio 
“Calçado .... cerne 
Velas.....ecsesanans 4 
a “Perfumarias. ..... do | 10: 1048510] P 
/ Especialidades Pharmaceuticas........- | asiieoe 
j pe SRP RS SR PU ; 1658 360 


Taxas SObRE up vaum Na ad o vis 


Demos áha cenennenenenereneno 
Bengalas....ceuecesencorcerereracnceno 
* Tecidos ..vesenacerconsneneso y 
| Vinho estrangeiro... ..... Dana s/d ineo ada 


RENDA EXTRAORDINARIA | 


Montepio dos empregados. Dao no AE O k 
7 .  Indemnizações........ccecensecarnsnerananarans RA nc o ese dr oo 


E: RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL : (Ro ga 
Para fundo de resgate do papel-moeda : À - : 
Rendas eventuaes : à Di 

q Multas de expediente e por infracção do regulamento. ......ceresteasm GS pá 
Renda da typographia e do Boletim da. Alfandepa es sunonsnssenme eras 3268840] 
Expediente de 3 º/, das arrematações para. consumo. ER 7768770 
inrcação He AMAS dn Fa EAR dps é oia vias a aid mo 8. | 
Desinfecções ......ecrerneencecunenonenenm ess connane nen nene noe . “I208750] 
Producto de apprehensões para 'a Fazenda Nacional. coenecnracaneraanta ias EE | 
Despeza a annullar em dee gi ad a papi anhanmani o cl e na nr attEs cas ASS a, 
Depositos transferidos á receita... .....cuzumeneneconuenenenanemaranto S Jeqesanusncapomen 

Para fundo de garantia do papel-moeda : o E a À » 
Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo......ccusaeas 361:7 
* OBRAS DO PORTO: o RR O 
= Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação. .eg=y agifos + sima ag 466:7808607). 


a DEPOSITOS : 3.405:1978999] 


Diversos.......s... ajo;a v/alnia 0.00 0juid ao jo euilodo é04 0 mio iga Nigio Via arajo a Aid Mroia à ufa ia miata/á GAR ájo DD IO 2 io 


A Contribuição para a Santa Casa e SE Importação. avfoia vqjo daimm 0 ÃO as: 4358499] 
dem para a Santa Casa : Despacho maritimo.........cecuenencaneeeco “15:4928060 E A SAD o A 


Idem para a Intendencia — Importação. ....ermeercereoncenannereteenannaaarenenananes PRPRELE ERES 


2 MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : ' 
Saldo recolhido. qa. uc cx coco ci cw ptr De cdnaa nasc N peu up nico o «pmino am nnjalb'a Bin Wa O aj RM AI RAD A ua 44 
É j k k 


(Valor da quota 408750). | Add, “| a40s:9458101] 


EM OURO Je LÉS CS qi ae op dim A 
RENDA TOTAL. .0t=e conside oo doi j 
EM PAPÉL .ocomito as Eupre a ais 28 ARE Dario 5.266:9968944. 


TOTAL GERAL... ..ssserees Sibratonatous 


BOLETIM DA ALF ANDES 


Ss, pranchas de sahida, O 


PORTAS DA 


A DO RIO DE 


MANEIRA 


ALFANDEGA 


Igro 


DIFFERENCAS COBR, ADAS 


aces do Porto e trapiches alfande 
o Segundo semestre de 


gados durante 


Differenças | 
— — — | Armazenagem, taxa, etc. | Total 
Qualidade Quantidade | | 
pese a senha ce rerroo 23:5 139425 Bits ctárol 68:231$450) 173:366$485 
peemean e onr encarte 39:233$980, 97:7075615 53:1255215, 190:06688 10 
| + | E 
persa nanruntenos 27 ir 84:8605455 76:5388250 189:390$100 
PES GRE 34:044923 81:093$587 64:630$264 180:3688081 
j ah : a ) 
amar renan donenano 25:4335670, 35:7049425 58:5638909] 169:702$004 
SECR 25:048$920 91:518$665 58:2585855 174:8265440 
175:271$620 sasiosss7 379:3475943 1.077:725$920 
CAES DOPORTO. E.TRARPICHES 
Differenças 
Armazenagem, taxa, etc. Total 
Qualidade | Quantidade 
BRR. | $ é 3688580 3:41 18497 8:780$077 
RR $ 3:610$420 2:4478530 G:os7$950 
; = EE a 1:2908430 “8658540 2:419$170 
E: $ $ $ 
— a $ $ $ 
12: a 6: osifãoo, 1s:1535398 33:84558598 
2a e CE RO A popa 16; a2i$230) 21; “21:877$0965 51:102$795 
«Tra RR RS 
Diferenças de qualidade : 
d Alfande ERR ate ojtoa a mia oo 175:2718620 
“Porto E E DR NT RNP O o 12:9038600 188:175$220 
erenças de quantidade 
Eantdeda! mus isssece rms 523:106$357 Y 
do Porto... ERR nota cato é 2 Mynisao 16:321$230 539:4278587 
endesa is se A Meca 379:3478943 
: Eee o ui RR ga RES 21:877$965 401:225$908 
; Total d goal sssesseseseo sessao 1.128:8288715 
' golo ea 
sp SR e ,m 
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Datas 


18 


17 |Rio Grande do Sul 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Buenos Aires... ....... 


Antuerpia 


Buenos Airee........» = 


Genova... ... 


eua naus 


estu 


...... 


ROSATMOS q s sao is! ve«pfjbarca . |norueguense 
CESAR soro o onte Vapor... .. INBISTA s . code 
Buenos Aires... ..... «4 postes q e IÚEIGER penso 
EIGENTRES à ns” per faao o < a » «Jalemã........ 
iRosariq.... .»+ 2 ds is «Jingleza sos vseo 
BOLIBOSS => «otario» nene »  franceza! E Urano 
MBESOIRAEO Sor ava = cana e a NB 
ROCINSA sea (oteiola ANERO. ave litaltana.. 
HEMBUrno 25. »5>> areas jo ar jalemã.. .s.. 
» pai is sa à 


BOLGÕOS aire sen anita > ss 


Durante a segunda quinzena do mez de Julho deram entrada neste porio as seguintes embarcações de cabotagem 


Procedencias 


Cascos 


vapor.. 


+ 


Nações 


“o |INgIEZA RA mero + 


Pernambuco ....csecres > coivo|PraziCA, > quo 
GADO. Eros sie se Me usos Mrs » DRA 
AUMEOS Ear tr afifa o fia dass > PRA 
BENIN... ums Mo ais. dE ma AE DT cê neta 
Villa Nova...... Nim ae O » ". 
MADÃOS . sctacpana da 2” Pres » .. 
Porto Alegre... ..... ro ed » + prio 
S. João da Barra... .. AT » qu das 
S. Matheus..... Kao ga “lvapor.. ««««|brazileira . 
Porto Alegre........». ARE Po » ER 
Rio Grande do Sul..... » “o maja ANTENA ars a O 


Formosa “ ...... 


Rê Vittorio 7...... A n dA 


Procedencias Cascos Nações Nomes * 
+ 8 p 
| 
ICardift >e gro tan vapor... «» ingleza ..-.... Meta ..... Ds mninado 
|Bremen.s... cestos E da >» «cc «jallema,.. ss» CA MAO SD nte a Ro, 
|BordêoS s.y>»swsa PR | >» «cv |franceza,.....|Amazone. A a po 
[HUL,Ss A gs vo vp A ie e AATTIGIOZA cota é 5/24 BRVERUDO RS a 7 5.540 Cc 
|Genova.. . save ss RETA E rs MALIGNAS tar na o Pe RO O 
Buenos Aires... .,.« Eçãe AAA Pat RA RCE 
Hamburgo, .... 44% Ea » «+ jallemã VEap VIADO, Seres emas 
Buenos Aires... ....v.e vapor..... [ingleza...... » |Birchwood +, A... 
La.Pigtai: emo desde Ao » «ojargentina,.... EMENTA ris = Dinis o' 9 
EINCIPOD Is a 0.5 o Unir » MinElezas Cacpe Oropêza 4 E bio sido de 
GUeILONE -5% = eme spc aa pesca .....jchilena sc... THORRES io plaio Sa DTR a a 
Cardift.a « . ju 0.5 “user >» | VAPOE, or Jinpleza sa sa >» Po Dera 
Buenos Aires... .....». » o altranceza.. .,.» |[Cordiliére.... css 4 
Amsterdam ......... » «sx jhollandeza:,.. Hollandia *.. Ape é AT 
Buenos Aires...... Ri é Dist razileira.. «xe | JUpiter., dc servo ameno 
Genova. “is. ... cova» | vapor.,... italiana. ...... (Cordova *....... a XI 
Rosario,» =». 2a Vad Ed RR LO é (or: RR «[Swedish Prince.s..... 
Hamburgo ...... “+. rebocador. argentina... IMAlbatroz *....... su... 
Callãos.-. = .<re4 Cn a NSADOIS 5 2s TIBET sera «+Orcoma.. veses sa» 
iBuenos Aires.........| » ... jaustriaca,....- Atlanta 4... 2.»- DAR 
IGenova RS PR RT Nr vapor....- italiana ....... Rio Amazonas. se. 
Nova York...eceneo ES «««Jingleza .. +.» -JQScottish Prince.t....'. 
TOO Zn o ne sra nas WON S essa ros Dea go a 
Wellington... .......... «+ «| TOKOMATÓ.? 0. us cones 
(6/0/1950) 80 PAGA DNSAÇÕE, VER ISachsenf....... Aro 
Buenos Aires... .. K. Wilhelm 11,4.,... 
Barsy Dotke = ut ci sata Delmore :... Dos 
PIEStOss sto srcjo Ve a aa CARAS 3, picas co tres 
Soro da RGE Pç del. ACQUA E amido s was OE. 
Amsterdam......«. «+.» «| Vapor..... |hollandeza....jRijland 2.....ccsecaro 
Southampton .......... Das NING. S/MBENTIAS 2. so aroma "a 
Hambifga E sema poe» JANEMAS Soo + 2» LASSUNCION:S, sas Vad 
GEDOVAS Srs nad » 37% +» ESNADA = ARES OA DS» eco di PE 
Buenos Aires... ....... » +. jfranceza OQUASSARE 3. 75 mo gistaado 
ROSA ARA aids df cabioE & sito TDEICEA ara iss Indian Prince. ....... 
Pensácola .... isa, ie» Aboseos ».|italiana.. e. Nergl sa Eiras Epi 
GuHpom => an dn ves ra ese Marenbog-as vigas» sas 
Mobilefao Saw.» 1 rdena .... 3 
Hamburgo Re EG ces  VADOS o 2% | BILGRSE MS esa ap -Arcona: fia es. SA 
(ra io RS Irish Monarch. r.. e... 
Buenos Aíres........../vapor.....lingleza .,..... Sabiá, * ses ssasd» 
RR RS os e veço SI AIDAZONS Edo centenas 
Montevidéo + «>» «verte Florianopolis”... 
Manchester =...“ mus no ROGER o e alo o oi 
Buenos Aires... ......- IOIRAL sta: Paranyba.. cancao 
KEGÍORSO CS emp eio Er ntid A MEENRIDÕES (5) 17 o 
Hambução . ses ssw ras Hohenstanfen.4.. 
HIVTE TESS aceno 2 DEM do = a LEMA Ai ed à Higland Monarch.?. 


Tonelagens 


Crefeld UA BRA O pr! 
UCA ni, ese nisi ei AR 821 
MRS Ss (o eo 24 «335 
Provence:, PEL e] 
GUITAR vo = sé nha 661 
EDIR o stato e ct E gi 2:842 
Cambodge *...... Sano «527 


Només 


Helmsdale 
Posteiro,s= > a « »> Ms 


(ARcia Sci O cab gsfeiar 


CSLL e o a o o tajs a 
VACRONEA no eum 


cx SALCINDE a vm diuse ns ncio 


ATRODÃO, ssa posto 
ET DAS doa oa a a Ao E 
DS imo tono 


o [ITIGUSERIRI SS as dio ala 


KApeMmA Games» seda 
Siezmund; <a custoasa 


| r22/varios generos.. |Mala Real. 


E 

& 

& Cargas Consignatarios 

= 

u 

3TICRIVÃO.. sc 0. - Je, Commercio e Navegação. 


sélvarios generos... Herm Stoltz & C. 
isa2lidem...........» |Messageries Maritimes. 


rolidem......«..c..jMala Real. 
r72/em lastro. ...... Carlo Pareto & €. 
asjidem..,........+/9, Anonyme Martinelli, 
rs2lidem:;...... +--«.| Theodor Wille & C. 
ESTENGO e 2 muro stop SE Moinho Inglez. 

pé PiiiS O Pr RE «|Viegas Vaz & C. 


saem lastro......:|Wilson Sons & C. 
43jcarvão.. . Brazilian Coal Company. 
r5a|varios generos... Messageries Maritimes. 
êsjidem..........«-|S. Anonyme Martinelli. 
silidem......... «+ Novo Lloyd Brazileiro. 
83/em lastro......./3, Anonyme Martinelli. 
asjidem........... Davidson Pullen & C. 
Siidem...... NAAS Wilson Sons & C. 

rosivarios generos. .| Mala Real, 

7ojem lastro. ......|Rombauer & C, 

ga varios generos. .|Carlo Pareto & C. 

Eee [3 o Re RR pp Davidson Pullea & C. 
sslidem,.........»- [Norton Megaw & C, 
solem lastro.......| Wilson Sons & C. 
rsimadeira..-......|Paulo Passos &C, 
r52/2m lastro. ......|Theodor Wille & C. 
27|zarvão.......... Amaral Sntherland & C. 
6sivarios generos. , Rombauer & C. - 

E VERA »| Theodor Wila & C. 

as|varios pri .|5. Anonyme Martinelli. 


zaslidém: . mo. «e «|Mala Real. 
solidem............ Theodor Wille & €C. 
gsjem lastro,...... S. Anonyme Martinelli, 
órjidem...........«./G. Coatalem. 
z6/varios generos.. Davidson Pullen & C. 
1r|madeira.,....... Idem. 


14 |madeira... Fer da Joaquim da Silva & E. 
rSjidemo,.. a Wo e eso a 

Isa|varios generos. O eaSar Wille & C. 
ao/em transito. .... Amaral Sutherland & C. 
IB|trigo......... ++. | Moinho Inglez. 


rar varios generos. .|Mala Real. Tel 
sslidem.,....... +. [Novo Llovd Brazileiro, 
as/idem.......<..-. Norton Megaw & C. 1 qe 
2sjidem..........««|Luiz Camuyrano. Nf 
6sjem lastro....... Brazilian Coal Company. 
gojvarios generos... Theodor Wille & C. 
aBliderm......moveu 16. Coatalem. 
rr2jem lastro.... .. S. Anonyme Martinelli. 
18|varios generos.. Carlo Pareto & C. x 
8zlem Ad on & c. «Epa 
Szlidem........ «+» Antunes dos Santos & C. : 
rajalfafa.. «se - o esa) Pryo Youle 8465 
goicarvão .. . Messageries Maritimes. 


z2/em lastro ...... Brazilian Coal Company. 7 

asivarios generos. .!Herm Stoltz & C. 

2blem transito. ..../ Amaral Sutherland & €. 

rs2|varios generos. .|Messageries Maritimes, 
golidem ...........|José Silva &C. A 
ratelha........... Antunes dos Santos & C. 
aslvarios generos, . | Theodor Wille & C. 
33/idem ... R. Carrique. À 


Cargas 


Equipagens 


r8/em lastro..... «.|C. Morro da Mina, 
2g9'varios generos..|Zenha Ramos & C. ER 
aójsal.,..:....v««cJDantas & G, - 
a9!varios generos. . |C. Commercio e Navegação. 
3o/idem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
asjidem...... 0...» |Idem. 
63/Idem. si cont nisso [IMC 
solidem..... 2 o Irmãos. 
az idem. .seperes « N. S. João da Barra. 
aajvarios generos. . k NG pago Brazileiro. 
aslidem.......... +» | Lag 

30!em Mastro: 777: nsodor Wille &e ss. 


ER! FIM DA 'LFANDEGA D( RIO DE JANEIRO 


Cascos | Nações No E E À 
| T E tarças Consignatarios 
> ] 

o . . - o 

Frio. ......o.o.. hate: .... brazileira ..... Almirante Saiday ha... 4 53 ICB ss a da, rSouza Mattos & C. 

Rem eecesrero 4 aa Sie Re RR jJoama Mc... cce ço .i 64 SESBE toi ««AOs mesmos, 

Terço) CE » » *+:26 [Gama AE Pã 34 QUdens A sã, sames Paes & C. 

nen sva oe » MR ata gos [Vencedor Pc Re e APIDRE 23 Ss varios generos... Branco Costa AG: 
cores Pts é AD NÃo as ENTENDA Sopa to et e eia IR EA Ro PA (o À po MO Idem. 
- » > Dai CIOLHd Ea qu Pça sas ty 331” glibema as. Srt; A“ ordem 
RES |» css. - DOBRAS: Sao as sal O PISA. sda idem. 

DENIS oro/5 alt radar: o vapor.. | GENE ra foc RUI red Gar isa»  2.500l - 42/2m transito,. .,- Novo Lloyd Brazileiro. 
ee ass cane o» | VAPOI.. -. lingleza E ei RR ti ia É Ava é Wo. grl az/em transito)... Norton Megaw & C. 
olis PR » «o su lbrazileira .. ENUEDA o do sao ia j 247, 34/vários generos. . Luiz Campos. 

ELE repente O (ui » TER q tese Gb o cm À PRO cr , E RS o PR PR Julio Saboia & C 
Dimmmmeceo.=--jNiate...... brazileira.. .. 4Dots Amigos....... RR De De DE De A! ordem. . é 
enem cancao. VAPOR... EE Qd Teixeirinha........... e Gas sgaSRh a ear “35 C. N.S. João da Barra, 

exmanensareso » » += Allemã........ Salamanca NA, EP ER 3:812| 4s5,2m transito..,.. Theodor Wille & C. 

EIS EM RIs o 2» é 5/60 E REA BRENO rent ER AS RA VE sit 3-969| syjidem....... cow Herm Stoltz & C 
Ramo sesm ces) Do... jaustriaca..... ETA ES UR RR ECA a 1.037] arlidem......ioo. Rombauer & C. 
Melao 6 =» = 4) VAPOI o brazileira ... 3alv aros generos..;C. Commercio e Navegação. 
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Nações Nomes Destinos 


EA 

e q 
Destinos m 
a 


Tonelagens 
Equipagens 


Ea 195 Liverpool. 
-336| 122/Callão. 

13 Rotterdam. 
55/Buenos Aires. 
27 Middlesborógh. franceza 
zojSanta Lucia. 25 pag. italian 
YolTrieste. 26 ,vap. ingleza.. elmsdale .... cur. 
s3/Hamburgo. | france 
s7|Bremen. 

1o/Nova Orleans. » 
73/ Buenos Aires. 
24 Las Palmas. 
ss!Buenos Aires. 
24 Nova Orleans. 


.[ingleza.., 


Sofia Hohenbere.. = ç 

Birchwood ....... r9/Barbados. 

pag.lingleza..|trish Monarch. .... 

» » Burbo Bank...... 
brazilei. |Florianopolis.. . . « 
Idem. ». ljallemã,.|Tijuca ..... r 

EE Noir. » -linglêza..] Wallace .....sewve asiLas Palmas. 

21 Trieste. 28 |vap.lingleza..| Pentwyn... cv... cd astbarbadas, 

154 Hamburgo. pagelbrazilei.. Amazonas. ........ y 36 Buenos Aires. 

as Idem. 29 |paq. franceza ss ciue) 20232] 152 Bordéos. 

42 Nova York. » E ge meg o 4 AE pr na ; 

7 Buenos Aires. » » eua ns o » Feb 

O pilenos Aires. Ag en RAE to 33 it » 
Trinidad. ar.ir : a à 15 ? 

a Southampton. paqg.|hungara TU «| 1.914) 24 Ineste, RR 

125 Buenos Aires. » lingleza cala, - 

65 Rio da Prata. 

26 Nova York. 


» 
austri... 
ingleza.. 


27 


19/Santa Lucia. 
55 Buenos Aires. 
s1/Hamburgo. 


» » 


Cap Vilano....«.-| 5.609] 152 : gm. 


. é er Drk. 
» jallemã..|Hohenstanfer al al A AD 1: 


R- iii, o 
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Durante a segunda quinzena do mez de Julho foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


á É 
o E 
= & stinos | | 
E) 
Eu 
17 “siCabo Frio. pag. Ibrázitej. 
sildem. Po). e 
sildem. | lia. | » 
18 as. João da Barra. | TEAR Pa 
soPorto Alegre. || 25 |pag.ibrazilei. 
36 Idem. | E 
19 A Carhto ais aPé 6o/Manãos. E É ro: Ei 36/Amarração. 
s6/Bahia. | » >» ceiSatoliite qa meds ss Villa Nova. 
3 go| Santos. 26 pag. |brazile 26! Paraty. 
26/Cabo Frio. | vap. argent.. |Ternero.... ..ccucs f 
39 Manáãos. | »  jingleza..| Byron .. cesso 
Rr) siMacahé. | » >». + ILOrd Ernest cosa 
39! Victoria. | 27 |vap: brazilei. Pinto... ...sesussa 
21 pa :lbraziléi. gr solPorto Alegre. | 428 |paq.|brazilei. | MapuCa, - ps orsasA 
Anna. 32! Florianopolis. | X vs 
33 Ss. Matheus. | » Po AMUMIV... scans 
siCabo Frio. | A » 46 ao MS 
F | » » A 31/ Antonina. q 
= 22 |paq.|brazilei Aonde O Ec. 1.272) 36/Macão. » (ingleza.. Scottish Priuc 26 Santos. 
Don Guilherme. .... 178| roltajahy. | » » Highland- Monarch ag ldem. 
Imirante Saldanha. 53) sjCabo Frio. | |» lallemãMAssuncion........ 45! Idem. 
E he a o Idem. IC |bar.inorueg . Norden.2.......«. 14 Idem. 
vjpag.|  » o JMucury.s... ceu. 589] a7/Santos.., r 29 |paq | prado! Itapoan. ..secemer 28 Porto Alegre. 
— 394,  ojltajahy. | A DRE E E cod O à EA 28 Rio Grande do Sul, 
aves GE aa oa Frio. | 2»| » AE id, ? go Manãos. q 
crenanmenado 29, 26/ Idem. | E | . SPP AMaroin) seas ção ar Porto Alegre. 
E RA oo Pernambuco. || 31 'paq. brazilei. E ER, ar Laguna. 
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AV I ISO 


A assignatura do Boletim da Alfaitega 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


TABELLAS DIVERSAS 


e 


ivo 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 
PREÇO 500 500 RÉIS 


A venda na Portaria da Alfandega 
APP ASS ESTATISTICOS 


DE 
1898 A 1908 
preço Relativos a Importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
s$4000 de direitos por leis, ordens 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA , 


NOMENCLATURA * 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se à venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO 2$000 " 


Typographia da Alfandega — 1911 


- | Mesas de Rendas da 


RELAÇÃO 


DAS 1 


Morcaitordas que pagam 50 wo 


SOBRE OS a ae? 


» . ; Le e 

respectivos direitos de consigo” * 
- (Art, 2º, n. Hi da Lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905) — 
“+. 15 


Vende-se na Portaria da Alsandan za 
PREÇO 500 RÉIS |. | 


a 


he corrente anno à siena to “ai do 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 908 ca 
dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero a nstá 18500; os 
riores, 28500. 


Pa 4 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS: 
E MESAS DE RE 


Acha-se á venda na | 
Nova Consolidação das Leis das AN 
eia dE manda 


> | 
ALTERA ÇÕE ES DA E | 


——— 


-PREÇO g$000 - 
Acham-se á venda. na Portaria da Mato 


Creio) 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 


Elfandega do 


rã 


Bio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


“corrente anno à a do “Boletim da à Ati 
Bio de Janeiro” custará 208 por ano e 004 cala collecção 
E uti 

o numero publicado custará. 18500: OS “ante- 


PERIO DA FAZENDA 


“Circulares, Ofícios, etc. 
22-Ministerio da Fazenda—Rio de Ja- 
sto de IgII. 

o art. 65 do decreto n, 434, de 4de Julho 
"o deposito da decima parte dó capital sub- 
constituição das sociedades anonymas deve 
olha da maioria dos subscriptores em um 
São ou em outro sujeito á fiscalização do 
e para esse fim-se sujeitar a ella, declaro 
| das Repartições de Fazenda, para seu 
devidos effeitos, que taes depositos po- 
ag Banco do Brazil e nas suas gRenGIas, 


cimento Rd, nas condições E 
disposto no art. 66 do mesmo decreto., 


CONTAS — Circular n. 2 — Usando 
e me confere o art. 209 do Regulamento 
p nº 2.409, de 23 de Dezembro de 1896, 
15. Delegados, Fiscaes do Thesouro Fe- 
ue na tomada de contas dos Escrivães 
à cida tenham em vista as seguintes 


“Jnstrueções 


terem os Escrivães das Collectorias 
«processo de tomada de contas 
s renata é a dos Collectores, accres- 
e e referencias sobre a parte em que 
smente. de Escrivão. 

“das contas terá em vista os livros 
toria e “assentamento respectivo, 


ão, posse, exercicio, exoneração 
de Escrivão ; 


TERÇA-FEIRA 15 DE AGOSTO DE 1911 


4) o periodo ou periodos em que tenha servido: de 
Collector, apreciando as< transacções havidas e fodas as 
circumstancias que “occorreram. Deve confeccionar as 
contas correntes, no-€aso de ter havido o exercicio de 
Collector, com a respectiva demonstração do alcance, 5 
houver. 

$ 1.º No caso dé não ter servido de Collector: exame 
minucioso da escripturação, quanto á sua exactidão,-aos 
impostos que lhe competia pagar, e aos vencimentos por 
elle recebidos, afim de se lhe debitar as importancias: a 
mais pagas como porcentagens e os impostos a indemnizar. 

S 2.º Sempre que fôr possivel, quando se tiver de 
apurar a conta de um Escrivão, se deve tomar as do 
Collector ou Collectores que com élle tenham servido. 

$ 34ÃO mesmo tempa que:se tomar as contas dos 
Collectáres, deve-se organizar as ' dos Escrivãesp ainda 
mesmo, que continuem estes em exercicio, sendo a apu- 
ração feita, nesse caso, até o ultimo exercício que já es- 
teja encerrado. 

Art. 3.º Si o Escrivão nomeado não tiver entrado em 
exercicio, os esclarecimentos a prestar consistirão sim- 
plesmente na declaração dessa cincumstancia, sem, entre- 
tanto, deixar de mencionar as datas da nomeação, da 
exoneração e da prestação da fiança e a circumstancia 
de ter sído ou não a mesma julgada pelo Tribunal de 
Contas, 

Terceira. Directoria do Tribunal de Contas, 1 de 
Agosto de 1911. — Pedro Teixeira Soares. 


“Repartições de Fazenda 


Por decretos de 2 de Agósto, foram nomeados ; 

O Ajudante do Corretor da Caixa de Amortização 
Alberto: de Barros Franco. para o logar de Corretor da” 
mesma Caixa; 

O 1º Eseripturario da Alfandega de Santos, Estado de 
S. Paulo, Alvaro Gentil, para exercer, em commissão, o 
logar de Inspector da Alfandega de S. Francisco, Estado 
de Santa Catharina, sendo despensado da mesma com- 
missão o 3º Escripturario do Thesouro Nacional Jeronymo 
Medeiros da Rocha ; 

Para a Alfandega da Bahia: 3º Escripturário, o 4º da 
mesma Repartição, Joaquim. Bellim Soares; 4” Escriptu- 
rario, Oflando Baptista Bittencourt ; 

Para a Alfandega da Victoria, Estado do Espirito 
Santo : Inspector, em commissão, o 3º Escripturario do 


PE = 


Thesouro Nacional Jeronymo Medeiros da Rocha, sendo 
dispensado da mesma commissão, a seu pedido, o 1º Es- 
cripturario da mesma Alfandega José Augusto Monjardim 
de Araujo. 

Por decretos de q de Agosto: 

Foi nomeado o Bacharel Octavio da Cunha Cavalcanti 
para o logar de Procurador Fiseal, da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional, no Estado de Matto Grosso, sendo 
exonerado do mesmo cargo o Bacharel Antonio Fernan- 
des Trigo de Loureiro ; ; 

Foi reformado o Commandante da Força dos Guardas 
da Alfandega do Pará, Aprígio Anthero da Silva, nos 
termos da Lei n. 1.662, de 27 de Junho de 1907. 

—Por outros de 10 de Agosto, foram dispensados : o 
Inspector, extincto, da Alfandega do Rio de Janeiro, Ho- 
norio Alonso Baptista Franco, do logar de Inspector, em 
commissão, da mesma Alfandega e o Chefe de Secção da 
Alfandega do Rio de Janeiro Miguel Fernandes Barros do 
logar de Ajudante, em commissão, do Inspector da mesma 
Alfandega. 

— Por outros da mesma data, foram nomeados: o 
Procurador Geral da Fazenda, Bacharel Didimo Agapito 
Fernandes da Veiga Filho, para exercer, em commissão, o 
logar de Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro e o 
Chefe de Secção da Alfandega do Rio de Janeiro Antonio 
Dias Soares do Lago, para exercer, em commissão, 0 logar 
de Ajudante do Inspector da mesma Alfandega, 


Por titulo de 31 de Julho, foi nomeado Alfredo Vieira 
de Paiva, para o logar de Ajudante do Administrador 
das Capatazios da Alfandega da Bahia. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
ei, para tratamento de saude onde lhes convier: 

— Em 31 de Julho: 

Noventa dias, o 1º Escripturario da Alfandega de 
Porto Alegre, Adolpho Fredolim Favyet ; 

Tres mezes, em prorogação, o 4º Escripturario da De- 
legacia Fiscal em Minas Geraes, Antonio da Costa e 
Silva ; 

Seis mezes, o 2º Escripturario da Directoria de Esta- 
tistica Commercial, João das Chagas Pereira de Brito ; 

Noventa dias, o Guarda da Alfandega do Pará, João 
Antonio Clementino Monteiro. 


—Em 5 de Agosto: 
Dous mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de Per- | 
nambuco, Cosme Celestino Teixeira ; 


Seis mezes, o 4” Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional, no Estado do Amazonas, José Cas- 
tello Branco. 


— Em 8: 

Seis mezes, o Conferente .da Alfandega do Rio de 
Janeiro, Manoel Jansen Muller. 

Noventa dias, em prorogação, com um terço da res- 
pectiva diaria, o operario da Imprensa Nacional, João 
Alves de Mello ; 


Dous mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da Al- 
fandega do Rio de Janeiro, Milton Pereira Carrilho ; 


E po 
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Sessenta dias, o 4º Escripturario e Delegacia “Fiscal 
em S. Páulo, Isaac Lemos dos Santos; 
Noventa dias, o 2" Escripturario da Alfandega de 
Paranaguá, Virginio Lucio de Mattos. E 


— Em 12: 
Tres mezes, o 1º Escripturario da Alfandega pe Co 
rumbá, Agricola Catilina; A 


Seis mezes, 0 4' Escripturari io da Alfandega da B 
Pedro Campos Filho ; 

Noventa dias, com a metade da respectiva diaria, O 
operario da Imprensa Nacional, Domingos Alves Penna. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, O 
seguintes officios: 


N. 597— Communica, que o Sr. Ministro, autorizou 
a entrega ao Deposito Naval do Rio de Janeiro dos se- 
guintes volumes : 6.813— Rio de Janeiro, sem numero, 
166 volumes contendo cantoneiras de ferro, pesando. 
2.726 kilos, vindos de Anvers no vapor Lord Erne, 
consignados a ordem; VS&NI, 1 caixa contendo vidros. 
para nivel; VSM—23/7, 5 ditas contendo grelhas (obras , 
não classificadas de ferra fundido); n. 28, 1 dita contendo, 
gachetas de asbesto; 29/30, 2 ditas contendo tubos p 
caldeiras e VSM— 38, 1 dita contendo machinas pará. 
ventilação, sendo que todas as caixas vieram de Glasgow 
no vapor Flamengo, consignadas a Davidson ia, (ro Es 
e 


a, 
». 


N. 598 — Autorizo-vos a providenciar para que s 
suspenso o desconto da consignação feita pelo. df 
pa io dessa Alfandega, Antonio Pinto de Araujo Co 

a que se refere o'vosso officio n. 592, de 1 do m 
SEO findo, endereçado á Directoria da Despeza F Pur 
blica, restituindo-se ao dito funccionario as importanci 
descontadas a partir de Janeiro deste anno. Di Sie MR 


a 


PT 


N. 599 — De accordo com o despacho do sr Mi- 
nistro, de 7 de Junho proximo findo, incluso vos devo o 
o processo transmittido com o vosso ofício n. ul le 
25 de Abril ultimo, referente á isenção de direitos re 
rida pela Camara Municipal da Cidade de Guaratir 
Estado de S. Paulo, para o material importado com d 
tino á iluminação da villa de Apparecida e tracção € 
ctrica da mesma villa naquella Cidade, afim de q 
provado pela requerente, perante essa Alfandega, € 
os serviços referidos são feitos por administração, delibe= 
reis sobre a pretenção de que se trata, depois de d Er 
gnado um profissional para passar O necessario certific 
visto ser de vossa competencia a concessão referida. 


oa 
E 


o Sr. Ministro, tendo « 
Leopoldina Railway y Er 
reconsideração do despacho de 2 

findo, em virtude do qual fo excluidos da is 
autorizada pelo officio desta Directoria n. 3.241, de” - 
do mez subsequente, diversos artigos que fazem Pp 
relação que o acompanhou, resolveu, por despacho de 
do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, « 
importação das brochas, pinceis e prensas, comp re 
didas na alludida exclusão ; mantido, porém, 'o cit 
despacho para os demais artigos excluidos, que 
tram similares no paiz e pódem ser temer á 


ICO! 
Cala 

+0M 
= 


ia, desde que sejam encommendados com à neces- | 


Sos — Attende 20 que requereu a Companhia | 
ita de Energia Electrica e autoriza o despacho, livre | 
“direitos, de seis, mil postes de ferro, “q atro | 
Fbases: para. postes, quatro mil pontas e mil braços | 
Ros mesmos, materiaes esses que haviam sido 
uidos da isenção autorizada pelo alludido officio : 
do, porém, tal isenção só se tornar effectiva, por 
ido” engenheiro: fiscal da mencionada companhia, 
data. autorizado à proceder, nessa Repartição, ao 
“do alludido material, de que effectivamente se 
“de artefactos de ferro batido. 


1 607 —- Communica, para “os: devidos fins, que 

redo Camillo Ferreira Rebello prestou fiança, no valor 
E 8:000%, constituida por oito apólices da divida publica 
n r zadas do valor nominal de 1:000$ cada uma, de 
2/475 à 272.482, de sua propriedade, as quaes 
m caucionadas na thesouraria geral do Thesouro, 
rântia da: responsabilidade -de Arthur Bello de 
"nó logar de Ajudante do Administrador das 
gias desta Alfandega, para que foi nomeado por 
e 27 de Julho proximo findo. 


609 — Remetto-vos, para os fins convenientes, 
Iso processo em que Julio Alberto da Costa 
trega das 20 apolices da divida publica, do valor 
de 1:0008 cada uma, ns. 208.261 a 208.280, 


geral do Thesouro em garantia da responsabi- 
ur Alfredo Corrêa de Menezes e da de seus 
ogar de administrador do Trapiche Saude, 


'Communica, para os devidos fins, que o 
tendo presente o processo a que se acha 
On. 212, de 13 de Fevereiro ultimo, re- 
o engenheiro João Baptista de Almeida 
obras que se fazem necessarias na Ilha 


 Attende ao que requereu a Companhia 
“de “Goyaz e autoriza o despacho, livre 
material importado com destino ao serviço 


mmunica, em resposta ao officio n. 371, 

rço ultimo, que a caixa n. 105, sobre que 
so da Associação dos Empregados do Com- 
Rio de Janeiro, interposto do acto desta Inspe- 
negou indemnização de damno. por ella 
marca EDC, e veio no vapor hungaro 
+, entrado de Genova em 1 de Julho com 
consignados á referida Associação, pela 

603, do alludido mez de Julho. 


OS, para os fins convenientes, 
tendo presente o recurso transmittido 
) n. 2.072, de 1 de Dezembro do anno 
y por E. J. Smart, da decisão pela qual 
de accôrdo com o parecer da Com- 
jeitou ao pagamento da taxa de 4$, 
apas de-aço comprehendidas na 1º parte 
Parifa, a mercadoria que o recorrente 


E 


jo- pela nota de importação n. 3.028, 
tubro do mesmo anno, como obras 
ferro batido, simples, para pagar a 
por kilo, e á qual, posteriormente, 
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entendeu caber a classificação de molas para pí 

or col] 
grade, sellim e usos sem lhantes, do art. 228, para à taxa 
de 700-Téis, por kilo, resolveu, por despacho de 10 de 
Janeiro ultimo, dai provimento ao alludido recurso, para 


|O fim de ser cobrada a taxa de 700 réis, do referido 


art. 728, como molas para perneiras, de accôrdo com a 
dar N : - 

ordem desta Directoria mn. 774, de 30 de Dezembro de 
1909, expedida à Delegacia Fiscal em S. Paulo. 


N. 615 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr: Ministro, tendo presente 0 processo transmittido 
com 0 vosso officio n. 2.173, de 24 de Dezembro do anno 
passado, a que se refere o de-n. 661, de 6 de Junho 
ultimo, relativo ao pedido de restituição de direitos feito 
pela firma Rivera Cardoso e referente ás mercadorias 
que submetteu a despacho pelas notas de importação 
ns. 8.857 à 8.860 e 8.928 do referido mez de Dezembro, 
resolveu, por despacho de 1 do corrente, deferir, por equi- 
dade, o alludido pedido. 

Outrosim, declaro-vos nos termos do citado despacho, 
que. não deveis consentir na praxe, que parece haver 
sido introduzida nessa Alfandega, de ser dada sahida 
condicional a mercaderias despachadas, pagas e conferidas 
aguardando solução de recursos de terceiros, 


N. 616 — Communico-vos, para, os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso encaminhado 
com o vosso officio n. 312, de r6 de Março ultimo, e in- 
terposto por Cardoso Pinto & C., do acto pelo qual os 
sujeitastes ao pagamento de direitos ad valorem sobre a 
mercadoria contida na caixa n. 1.314, marca CPC, des- 
pachada pela nota de importação n. 13.522, de 28 de 
Novembro do anno passado, resolveu, por despacho de 
31 do mez findo, dar provimento ao alludido recurso, visto 
que não ficou provada a responsabilidade dos recorrentes 
pela sahida da referida: caixa sem a necessaria confe- 
rencia. 

Egualmente vos communico, nos termos do citado 
despacho, que o-Sr. Ministro resolveu mais, que sejam 
despedidos do serviço das capatazias, o chefe de turma 
Antonio Viga e demais trabalhadores que se achavam 
presentes no dia em “que sahiu o volume e que auxi- 
liaram a sua retirada, conjunctamente com a do ex-aju- 
dante de conferente e trabalhador Bernardino Oliva da 
Fonseca, cassada a nota de prohibição de sua entrada 


ma Alfandega. 


N. 619 — Attende ao que requereu a Sociedade Ano- 
nyma Lloyd Brazileiro e autoriza o despacho, livre de 
direitos, do material importado pela requerente com des- 
tino aos” seus vapores. 


N. 626 — Defere o requerimento do Provedor da 
Santa Casa da Mizericordia do Rio de Janeiro e autoriza 
o despacho, livre de direitos, dos medicamentos e drogas 
destinados ao Hospicio de Nossa Senhora da Saude. 


N. 627—ldem idem de C. H. Walker & C., Limited 
e autoriza o despacho, livre de direitos, do material impor- 
tado pelos requerentes com destino ás obras do porto do 
Rio de Janeiro. 


N.628—ldem idem da The Rio de Janeiro Tramway 
Light and Power Company, Limited e autoriza o des- 
pacho, livre de direitos, mediante termo de responsabili- 
dade com o prazo de 60 dias, para preenchimento das 
formalidades legaes, de oito engradados e uma caixa marca 
R 5.275, ns. 1/8 e 9, formando oito trucks, vindos pelo 
vapor Voltaire, e 449 barris, contendo carbolina, vindos 


pelo vapor Pentwyn, 


Cad 
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N. 620—ldem idem de C. H. Walker & €C., Limited | fandegas e medé dê Rendas, “procedam Á | 


e autoriza o despacho, livre de direitos, do material im- | avali : : E 
portado 'com destino ás obras do porto do Rio de Janeiro. da a Ent peço ie Es 
s ” e. " y 
N. 631 — Communica que o Sr, Ministro, tendo pre- | fere a decisão desta Inspectoria, de 4 do cor- 


sente o requerimento em que o trabalhador das Capa- | rente, — ; : 
tazias desta Alfandega Pompilio da Silveira Paiva pede rente. — Honorio Alonso Bap festa Franco. 


pagamento da gratificação que se julga com direito por p= 


ter servido, no periodo de 13 a 30 de Julho de 1910, j 
como ajudante do Fiel do Armazem n. 15, resolveu, por N. 118-—Em 8 de Agosto de 191 ea Inspe- 
despacho de 1 do corrente, deferir o alludido requerimento ctor da Alfandega recommenda aos Srs. Con- 
para o fim de ser paga ao requerente a differença entre | ferentes e Escripturarios que, quando desta-. 
a diaria de trabalhador e a do ajudante de Fiel do dito | cados em serviço no Armazem das Bagagens, 
ppudaça observem o seguinte: , 

N. 632 — Enviando-vos o incluso processo em que o Logo que 0) passageiro ou pessoa que o. 
2º Escripturario dessa Repartição Antonio dos Reis Car- 
valho reivindica para si a prioridade da denuncia do ad legalmente se apresente com er 
contrabando de xarque do vapor Guarany, entrado neste pectivo bilhete para ser feita a verificação do 
porto em 3 de Dezembro do anno passado, peço-vos, de conteúdo dos volumes que constituirem a sua: 
accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 5 do vigente, bagagem, deverá o Conferente, antes da aber- 
presteis informações a respeito e envieis o original ou cópia tura dos mesmos volumes, inquirir-lhe se 
| 


authentica do documento de fls. 13 do mesmo processo. | am 9y não mercadorias sujeitas a direitos e 
em qualquer dos casos fazel-o inserir a mesma, 
declaração, que será assignada pelo passageiro,. 
no verso do bilhete, afim de produzir os de- 
vidos fins. 
No caso do Conferente não conhecer o 
N. 638 — Communico-vos, para os fins convenien- | jqjoma do passageiro, deverá pedir interprete á. 


tes, que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso inter- , - Es 
posto por Delphim Coelho & C., da decisão pela qual E — Honorio Alonso Baptis 4 
VAnCOo, E 4 


N. 633-—Attende a solicitação do Governo do Estado 
de Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, 
de uma caixa vinda no vapor allemão Cap Verde, con- 
tendo um automovel importado pelo referido Governo, 
com destino ao Serviço da Secretaria de Finanças. 


mandastes classificar como doces de fructas seccas, da 
taxa de 2$ por kilo, a mercadoria que os recorrentes 
submetteram a despacho pela nota de importação n. 4.244, 
de Dezembro do anno passado como fructas seccas, da 
taxa de 400 réis, resolveu, por despacho de 10 de Julho 
proximo findo, tomar conhecimento do alludido recurso, 
para o fim de confirmar a decisão recorrida, relevada a 
multa por equidade. 


» 


N. 119—Em 10 de Agosto de 1911--O In=. 
spector da Alfandega, em obediencia á ordem | 
n.615, da Directoria do Gabinete do Ministerio | 
da Fazenda, datada de 5 do corrente, deter-. 
mina ao Sr. Administrador das Capatazias q sa 
cumpra as disposições do Sr. Ministro da Fa- 
zenda constantes daqueila ordem, despedindo | 
do serviço o Chefe de turma Antonio Viga e 
os demais trabalhadores que se achavam pre- 
sentes no dia em que sahiu o volume marca 
CPC, n. 1.314, sem a necessaria conferencia, 
e que auxiliaram a sua retirada, conjuncta- 
mente com o ex-ajudante de Conferente e tra-, 
balhador Bernardino Oliva da Fonseca, cas- 
sada a prohibição de entrada nesta Alfandega. 
— Honorio Alonso Baptista Franco. ; 
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N. 116-Em 7 de Agosto de 1911—0 In- 
spector da Alfandega resolve dispensar do 
cargo de Administrador,.em commissão, da 
Mesa de Rendas Federaes de Macahé, Estado 
do Rio de Janeiro, o 3º Escripturario desta 
Alfandega Manoel Paes de Oliveira, louvando-o 


q 


pelo zelo e intelligencia com que exerceu à eEcada RENCr 
referida commissão, e designa para substituil-o N. 120—Em 10 de Agosto de 191 Leo HE 
o de identica categoria Nestor Augusto da | spector da Alfandega determina que o 2º E ri 
Cunha. — Honorio Alonso Baptista Franco. | nturario Antonio Augusto de Almeida e o! 
3º Mario Guaraná de Barros, tenham exercício 
nas conferencias internas. — Honorio Alonso 
Baptista Franco. ERA 


N. 117—Em 7 de Agosto de 1911—0 In- 
spector da Alfandega determina que os Con- 
ferentes Luiz Valle de Almeida e Dr. Jovino 
Barral da Fonseca, tendo em vista o disposto 
no art. 363 da Consolidação das Leis das Al- 


« N.121—Em 11 de Agosto de 191 1—0 In- 
spector, em commissão, designa para Chefe 


a 


e 
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forenses, os papeis em andamento, de modo 
que os documentos, informações e pareceres 
sejam presos por ordem chronologica, ou pela 
na connexão das materias, permittindo assim sua 
Pr acil leitura e evit: -Se a sua disposiçi 

RR Em: de Agosto de 19110 In- facil leitura e evitando-se a sua disposição e 


or, em commissão, determina que tenham collocação tumultuarias, que impossibilitam o 
exame; não sendo admissiveis processos com 
Í 


nas conferencias internas os 1º Es- 
rios Joaquim Alves Maurity de Oliveira 
edro de Medina Ceeli.— Dicimo Aga- 
andes da Veiga. 


Informações e pareceres escriptos á margem 
dos papeis. — Didimo Agapito Fernandes 
da Veiga. 


N. 128-—Em 12 de Agosto de 1911—0 In- 
spector, em commissão, declara para os devidos 
fins, que nenhum Funccionario poderá retirar- 
se da Repartição, durante as horas do expe- 
diente, sem prévia licença do respectivo Chefe 
de Secção, ou Ajudante, devendo essa licença 
ser concedida quando justificado o pedido. 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 


| 123— Em 11 de Agosto de 1911-—0 In- 
Ci em seu Gabinete o Sr. 3º Escripturario 
ilio de Noronha. — Didimo Agapito Fer- 
Ye Veiga. 


r, em commissão, determina que tenha 
jo em seu Gabinete o 3º Escripturario do 
o Nacional Guilherme Malaquias dos 
“que, de accordo com o aviso n. 41, do 
o da Fazenda, foi mandado servir 
artição até ulterior deliberação. — Dz- 
to Fernandes da Veiga. 


N. 129—Em 12 de Agosto de 1911--0 In- 
spector, em commissão, determina que passem 
a ter exercicio: na 1º Secção, o 3º Escripturario 
Benedicto Pulcherio; na 2º, os 3% Escriptu- 
rarios Pedro Torres Leite e Mario Guaraná de 
Barros e na 3º, o 3º Escripturario Alfredo de 
Macedo Domingues. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. 


n 12 de Agosto de 1911—0 In- 
“commissão, determina que o expe- Re 
“Repartição comece impreterivel- N. 130—Em 12 de Agosto de 1911—0 In- 
spector, em commissão, recommenda aos Fun- 
ccionarios da Alfandega que sempre que appre- 
henderem mercadorias em contrabando, se 
lavre termo de flagrante o qual será assignado 17 
pelo apprehensor, testemunhas, se as houver e 
o delinquente, se não se recusar a fazel-o e logo 
em seguida apresentado a um dos Funccio- 
narios de que trata o art. 633,8 3º da Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas na ordem desi- 
gnada no mesmo artigo para lavratura do-termo 
de apprehensão, seguindo o processo os seus 
tramites pela 3º Secção. — Didimo Agapito 
Fernandes da Veiga. 


10 horas da manhã e termine ás 4 
tarde. — Didimo Agapito Fernandes 


-commissão, recommenda a 
Decisão de Fazenda n. 12, de 
1901 que determina que os 
tiverem de prestar informa- 
quer processos ou de fazer o 
ente indiquem nos mesmos 
“em que lhes houverem sido 
modo que se possa de mo- 
“qual a demora havida por 
empregados no desempenho 


| á E iigtare Agosto de 1911—0 In- 
s.— Didimo Agapito Per- N. 131—Em 15 de Agosto de 191 


spector, em commissão, determina que passem 
a ter exercicio nos pontos abaixo mencionados, 
os seguintes Fieis: Armazem das Bagagens, 
João Fernandino Costa; Armazem de Con- 
sumo, Dr. Luiz A. Botto; Afmazem n. 3, Aydano 
de Seixas Martins Torres; e na 3º Secção, José 
Lopes de Souza Junior. — Diaimo Agapito 
Fernandes da Veiga. 


=— 


2 de Agosto de 1911—0 In- 
issão, recommenda a inteira 
são de Fazenda n. 36, de 9 
que determina que sejam 
es, á semelhança de autos 
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N. 133—Em 15 de Agosto de 1911—0 In- 
spector; em commissão, determina ao Sr. Chefe 
da 3º Secção que o leilão das mercadorias aban- 
donadas seja procedido nos proprios armazens 
em que se acharem as mesmas depositadas. — 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 


N. 134-—Em 15 de Agosto de 1911—0 In- 
spector, em commissão, determina que passem 
a ter exercicio; no Archivo das Amostras, o 
1º Escripturario Joaquim Alves Maurity de Oli- 
veira, sem prejuizo do serviço de que foi im- 
cumbido por Portaria n. 122, de 11 do corrente; 
e nas conferencias internas, o Escripturario de 
identica categoria Manoel Lobo Botelho. — 2)2- 
dimo Agapito Fernandes da Veiga, 


N. 135-—Em 15 de Agosto de 1911—0 In- 
spector, em commissão, determina que passe 
a servir na Porta n. 8, do Armazem n. 8, o Con- 
ferente Luiz Valle de Almeida, que será su- 
bstituido no serviço de sobre-agua da presente 
semana, pelo 2º Escripturario Antonio Eduardo 
de Lennhoff Brito. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE r9rr 
Dia 1 


— W. 375 — Moreno Borlido & C. submetteram a despacho saccos 
de borracha para uso domestico, da taxa de 28600 por kilo o que 
foi considerado pelo Sr. Conferente Miranda Reis como obras não 
ESP de borracha, em tecido de algodão, sujeitas à taxa de 73 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 376 — Carlos Conteville submetteu a despacho rebolos movi- 
dos a vapor, para pagar a taxa de 15 “/, ad valorem; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Dr. Jovino Barral não esteve de accordo 
com a classificação apresentada pela parte. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
tado como utensílio para machina. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 3727 — J. R. Kanitz submetteu a despacho 233 kilos de colla 
preparada a que deu o valor de 448 ; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Rogociano arbitrou o valor de 3268200. 

A Commissão da Tarifa achou acceitavel o valor da factura com- 
mercial de 65.20 marcos. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 378 — Santos Moreira & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
pegaria Eae cobertores de lã e algodão, de côres, da taxa de 
42» por kiHo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 3729 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 380 — Castro Lima & C. pediram classificação de mercadoria 
de que Pro ce amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como papel asse- 
tinado proprio para impressão. , a 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


o Ed 
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N. 381 — Paul J. Christoph &C. pediram classificação de merca= 
doria de que apresentaram amostra. , 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como estampa 
para annuncio, da taxa de :$8 por kilo. 


O Sr, Inspector decidiu de accordo. 
N. 382—Em recurso ao Thesouro Nacional, 


N. 383 — João Carregal submetteu a despacho meias que, na. 
conferencia, foram pelo Sr. Escripturario Paulino de Mendonça clas-- 
sificadas como de seda. com o que não concordou o interessado. a 

A Commissão da Tarifa est2ve de accordo com o Sr. j 


Paulino em classificar as meias em questão como de seda. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 334—Moreno Borlido & C. submetteram a despacho micros- | 
copios compostos ou acromaticos, da taxa de 128 por unidade o = 
foi considerado pelo Sr. Conferente Jansen Muller como não | 
ficados, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15º/a. 2 
A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Confe- 
rente do despacho. - "a 
O Sr. Inspector assim decidiu. . Z 
N. 385 — M. Wellisch & C. submetteram a despacho be 7 
não especificadas, da taxa de 48 e 10 duzias de afiadores não q 
sificados, para pagar direitos ad valorem ; na conferencia o Sr. Es- 
cripturario Fernandes Veiga classificou da seguinte fórma : as pesas - 
que compõem as navalhas como obras de cobre, para Zoileite, 
taxa de 28 por kilo; as laminas como sobresalentes, para pagar 28 por. 
duzia; as caixinhas como estojos de couro sem preparos, para pagar 
38 por kilo e, finalmente, os afiadores como de duas faces, da taxa 
de 58 por duzia. ' a 
A Commissão da Tarifa considerou os tres primeiros objectos | 
Ea navalha, e 0 afiador como não especificado, da ultima pa 
o art. 979. ; 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 386—Haupt & C. submetteram a despacho pilhas electricas é 
seus accessorios, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15ºju] Z 
na conferencia o Sr. Conferente Affonso Costa considerou como 2 
para pilhas, da taxa de 400 réis por kilo e carvão, da taxa de 200 
réis por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa esteve de accordo com 0 
Sr. Conferente do despachos contra o voto do Sr. Fraga o qual ju % 
serem os direitos cobrados separadamente. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 387 — Victor Uslaender & C. pediram classificação de 
dorias de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou o papelão como obra 
classificada de papel ou papelão. sujeita a direitos ad valo 
na razão de so “/, e o objecto como utensílio para m 


O Sr. Inspector decídiu de accordo. 


N. 388— Bastos Dias submetteu a despacho apparelhos e f 
tances para photographia, para pagar direitos ad valo rem, X 
razão de 15 “/,; na conferencia o Sr. Hermita Pimentel ado 
a taxa de so “f, ad valorem. ; 

A Commissão da Tarifa attendendo a que se trata de um. 
que só tem applicação para instrumentos da classe 31º, 
a amostra deve ser classificada entre os objectos do art. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


g 


N. 389—A. F. Costa submetteu a despacho cadeiras der 
ordinaria, para criança, para pagar a taxa de 38500 por kilo o 
considerado pelo Sr. Conferente Macahiba como de ma 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. 
do despacho. 

O'Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 399—M. Wellisch & C. submetteram a despacho obra dé 
ponto de malha de lã, da taxa de 88 por kilo; na porta des hida 
Sr. Conferente Miranda Reis considerou como jaquetões de malha, | 
lã, da taxa de 188 por kilo. , 4 » 8 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como obra 2 
classificada de ponto de malha; contra o voto do Sr. ans 
Muller que entendeu que a mercadoria estava sujeita á taxa « he 
como roupa de là não especificada. : 


Am 24 
O Sr. Inspector decidiu com a maioria. » 


N. 391— Ferreira Serpa & C. submetteram a ie ler 
de filó de algodão, ponto de crochet, o que considerar 
pelo Sr. Conferente ke Ribeiro como lenços de renda de alg 
sujeitos a direitos ad valorem. : N o 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 1 é dor 
em questão. + 
O Sr. Inspector assim decidiu. ? 


à 


N. 392— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 393— P. S. Nicolson & C. a despacho 
sas de DER QU Tao AE DADE ca 


ta 
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por metro quadrado ; na porta de sahida o Sr. Conferente 
da Silva considerou como tecido lavrado. 

A missão da Tarifa classificou a amostra da mercadoria em 
ão, no art. 473. 

D Sr. Inspector assim decidiu. 
reunião da Commissão Arbitral, foi mandado classificar o te- 
art. 472. 


==Costa Pereira & C. submetteram a despacho fitas de 

orracha, da taxa de 78 por kilo o que foi considerado 

Essripturario Pinto Monteiro como de seda e borracha, da 

308 por kilo. Pã 

ommissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
o. 

Inspector assim decidiu. 


3 


En 


=—Ferreira Serpa & C. submetteram a despacho botões de 
la; com furos, juntamente com caixinhas de papelão desar- 
ara pagar a taxa de 728 por kilo ; na conferencia o Sr. Con- 
1Z Ribsiro'considerou toda a mercadoria como botões, para 
dos respectivos direitos. o 
da Commissão da Tarifa entendeu que as caixinhas de 
n. pagar direitos separadamente à razão de 13500 
lo; contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Rogociano e 
ve julgaram dever as ditas caixas ser incluidas no peso dos 


spector homologou o parecer da maioria. 


5— Cesar Coutinho & C. pediram classificação de merca- 
ue apresentaram amostra. 

o da Tarifa considerou o tecido como-de algodão 
se de 10x 10 fios. 


r. Inspector mandou classificar o tecido de accordo com a 
do 7 hesouro n. 1.746. 


de Salathé & C. submetteram a despacho tecido de 
foi considerado pelo Sr. Escripturario Pinto Mon- 


o da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


tor mandou classificar como erú, tendo em vista a 
ro para tecido identico. 


Ad Dia 8 


opio Oliveira & C. submetteram a despacho ma- 
pertences; na conferencia o'Sr. Conferente Carvalho 
ou a classificação apresentada pela parte. 
o da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
ensilios para machinas. , 


tor assim decidiu. 


Salathé & C. pediram classificação de mercadoria 
amostra. , 

da Tarifa considerou como setineta de algodão, 

lhe foi apresentada. 

tor assim decidiu. ; 


-doso & C. pediram classificação de mercadoria de 
n amostra. * ; 
O da Tarifa considerou a amostra como obra im- 


assim decidiu. 


preza do Diario de Noticias, submetteu a despacho 
para impressão de jornaes, da taxa de ro réis por 
'sahida o Sr. Conferente Rogociano classificou como 
para impressão, da taxa de 109 réis por kilo. 

da Tarifa considerou como papel assetinado 


sim decidiu. 


Ortigão & C.-submetteram a despacho roupa 
“de malha, da taxa de 88 por kilo; na conferencia 
Pinto Monteiro considerou a roupa de que se 
a de 2:8 por kilo. 

a Tarifa considerou a amostra como roupa feita 
nto de meia, da taxa de 248 por kilo. 


“decidiu de accordo. 
; el Martins Serpa Junior submetteu a despacho 


=mna conferencia o Sr. Conferente Affonso 


0 bambá de canna da India. 
arifa esteve de accordo com o Sr. Conterente 


assim decidiu. 
e, 


re pediu classificação de mercadoria de que 


considerou como xarope não medicinal 
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* Ra os - - José da Silva Aráujo submetteu a despacho massa 
EE É e sã ÃO de papel, para pagar a taxa de ro réis por kilo: 
na porta de sahida o Sr. Conferente Macahiba, exigiu O pagamento 


da-taxa de roo réis por kilo. 


A Commissão da Tarifa conside i tr 
to £ a derou a amostra como 
não especificado. Edi star 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 406 — Costa Pereir , 

; ” eira & C. submetteram a despacho leques 
ne papel com varetas de madeira pintada, da taxa de 65 por 
duzia na porta de sahida o Sr. Conferente Luiz Soares considerou 
como leques de algodão, com varetas de madeira pintada, sujeitos à 
taxa de 168 por duzia. 

“A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria em questão. 


O Sr. Inspector*assim decidiu. 


N. 407 — Luiz Gérin & C. submetteram a despacho machinas 
para costura o que foi considerado pelo Sr. Conferente Martins da 
Costa como brinquedos. 

A Commissão da Tarifa considerou a 
não especificado. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


amostra como brinquedo 


N. 408 —Soliani Fermo & C. pediram classificação de tecidos de 
que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns, 1,2€ 3 
como tecidos de algodão adamascados, pesando mais de 
100 grammas por metro quadrado, com mescla de seda e ade n. 4 
como tecido de seda e algodão em partes iguaes. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 409— Augusto Nogueira & Gonçalves submetteram a' des- 
pacho metal branco, em fios; na conferencia o Sr. Conferente Men- 
donça de Carvalho, sujeitou a mercadoria ao pagamento de direitos 
ad valorem, : 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
do despacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. qxo— João Ramos & C. submetteram a despacho ferramentas 
manuaes; na porta de sahida o Sr. Conferente Mendonça de Car- 
valho exigiu o pagamento de direitos à taxa de 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como prensa 
para marcar, da taxa de 483c0 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. grr— Lucas & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como bijouteria 
de cobre prateado, para cinto. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 413— A Empreza Diario de Noticias pediu reconsideração da 
classificação dada pela Commissão da Tarifa ao papel que submetteu 
a despacho, para pagar a taxa de ro réis por kilo, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a qualidade do impor- 
tador, considerou a amostra como papel assetinado para im- 
pressão. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 414 — Barbosa Varella & C. submetteram a despacho toucas 
de lã, da taxa de 1c8 por duzia e toucas de seda e algodão, com pe- 
quenos enfeites, da taxa de 128; na conferencia o Sr. Conferente Cruz 
Ribeiro, arbitrou para as primeiras o valor de 158 por duzia e para as 
ultimas o de 2c$ tambem por duzia, 

A Commissão da Tarifa acceitou o valor de 108 proposto pela 
parte e arbitrou, porém, em 18$ o valor das de seda e algodão. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 415 — Vasco Ortigão &C. submetteram a despacho tecido de 
lã não especificado, com mescla de seda, para pagar a taxa de 98360 
por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa con- 
siderou 0 tecido classificado no art. 524, da Tarifa. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou o tecido como não 
classificado, do art. 488, da Tarifa; contra os votos dos Srs. Fraga, 
Macahiba e Rogociano que entenderam tratar-se de tecidos abertos 
ou transparentes. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a minoria. 


Rouchon & C. submetteram a despacho obras não clas- 
sificadas de zinco, simples, da taxa de 15500 por kilo o que foi consi- 
derado pelo Sr. Conferente Affonso Costa como obra não classificada 
de zinco, sujeita á taxa da 28500 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou à amostra como obra não 
classificada de folha de Flandres, da taxa de 28 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Guinlé & C. submetteram a despacho lustres de cobre, 
vidro n. 2, branco; na aptos de sahida Sr. "pe 

Magalhães Castro arbitrou o valor de 68 pára às lampadas. 
a Copanigaão da Tarifa esteve de accordo como valor arbitrado 
pelo Sr. Conferente Magalhães Castro para ds lampadas de que se 


N. 416 — 


N. 417 — 
simples e globos de 


“a direitos na razão de 60 “Jo. 


producto chimico não classificado, do art. 328, da Tarifa. 
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trata e, por sua vez, deu o valor ce 58 para 0 abat-jour, aiinitáado À E 


O Sr: Inspector decidiu de accordo. pra. , 


N. 418 — Augusto Vaz & C. submeteram a despacho 27 duzias Na = 
de camisas de algodão, com pequenos enfeites, a que deram o valor | 
de 6655; na conferencia o Sr. Conferente Cruz. Ei adoptou a 


valor de 8108000. 
A Commissão da Tarifa considerou bem despacha a mercado- | 


“SEMANA DE 6 a 12 DE AGOSTO DE « 


19110 


ria em questão. E: ARA 
O Sr, Inspector assim decidiu. E ú buição interna— José da Silva Rego. a ) 
Tera 
N. 419 — J. Rodrigues da Cruz & C. submetteram a despacho | | Correio—Dr. José Silveira do Pillar Filho Anto nio 


caixinhas de madeira envernizada, da taxa de 18500 por kilo; na porta | - 
de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva classificou como semelhantes | neiro da Gama Malcher, Dr. Rodolpho de 


ás para talheres, sujeitas à taxa de 28500 por kilo. ; e A 
A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente | € Antonio Pereir Es ca Costa. des 


do despacho. “Bagagem é 2º-class Antonio 
O Sr. Inspector assim decidiu. os ses, n E Edu 
Em reunião da Commissão Arbitral, de 18 de Julho, foi EAR “nhoff Brito ; ar classe, Pedro Francisconi Pitta 
rada a caixinha de n. 1 como brinquedo, attenta a sua pequena || “De bs: J M pe 
dimensão ea de n. 2 de accordo com o parecer da  Commissão da Ea spacho. sobre; agua— José Pinto ontenegro.. 
pata: sa? | Arqueação —Cicero Araripe de Souza e - Amido e 

Francisco. Paulino de Mendonça.” Ao 
A rias— Antonio Rufino: de Ra Luna Junior, À 
ae Olympio de Rara Ribeiro é Gonçalo do Racl É 
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N. 420 — Braga. Paiva & C. submetteram a despacho producto: 
chimico não classificado ; na conferencia jo. Sr. Conferente Cruz Ris, 
beiro discordou da classificação apresentada pela parte. 

A Commissão da Tarifa, tendo eim vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou a amostra como 


osr. Inspector assim decidiu. do, 
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Durante o mez de Julho de 1911 o movimento é e 
embarcações. foi o) seguinte : a 


- N. 421— F. L. Barbosa & C. “submetteram FY despacho roupa | 
feita de tecido de algodão, da base de roxo fios, de mais de “49 | 
que por metro quadrado ; na conferencia o Sr. Conferente Cruz | 
Ribeiro não esteve de accordo com aquelta classificação. 

A Commissão da Tarifa achou. razoavel. a sobre-taxa' de 20 “fo E, 
do dobro dos direitos do tecido para a saia Edo! com fita ea 
de 10 “ju para a saia simples. ; 

O str Inspector assim decidiu. 
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N. s22—Martins Seabra” & C. submetteram a "despacho tapetes 
de lã avelludados, da taxa de 48 por kilo e tapetes de lã não espe- 
cificadós, da taxa de 28; na conferencia o Sr. Escripturario Pinto 
Monteiro, sujeitou ambas as qualidades de tapetes á taxa de 45 por 


” 


CatrafaS a pense na a stents ar 2d » 


kilo. as 4 e EMPRESA é ; 
A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente Rea do ed Nos DP 
do despacho. Botes ssa rose sb ida ae re 5 ú 


O Sr. Inspector assim decidiu. É- Nos E A Ra 
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“N. 4233—4. Companhia America Fabril submetteu a adia ca- 
darço de algodão, da taxa de 28800 por kilo o que foi considerado pelo. 
Sr. Conferente Manoel Alves como fita, para pagar 8% por kilo. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente . 
do despacho. 


O Sr. Inspector decidiu de dccordo. | 


Occupando no cáes da Alfandega 


N. 424— Bento Netto pediu classificação de ap de que apre- À 
sentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como o papel commum, da. 
taxa de 1º réis por kilo. j 


O Sr. Inspector assim decidiu. o 
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N. 425— Bento Netto pediu classificação ge papel de que apre- 
sentou amostra. | 

A Commissão da Tarifa decidiu como papel commum para im- dl. 
pressão de jornaes, da taxa de 10 réis por kilo. ey 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


“Total tam p'o,o siri» ” . 
E Ar ; Ed 


Sendo a tonelagem : r 8 


Em dias uteis... ...eccccesessemecos 


Distribuição de” Serviço 


os o Ny , 
| Em-dias feriados...» «xs» dare siena a siO 


SEMANA DE 29 DE JULHO A 5 DE AGOSTO DE 1911. Total........ o. 


— Distribuição interna-— Epiphanio Pedroza, 


Produzindo arena a = ta da 


Correio— Pedro Alveres de Andrade, José Pinto Mon- | | É 
“Addicional de 0 ques ba Ca ani nto 


tenegro, Antonio Carneiro da Gama Malcher e Dr. o 
Silveira do Pillar Filho. 
- Bagagem—r" e 2º classes, Antonio Eduardo de Len-. 

nhoff Brito; 3º classe, Pedro Francisconi Pittaluga: Sendo: 

Despacho sobre agua-— José Bonifacio Pereira de Mes- | Emouto........csurecercsrimentaos 
quita. Ê 

Arqueação — Affonso Henriques da Silveira Faria e 
Hermita de Barros Pimentel. 


) Tot S 4 ts furo 


- Em papel ....cccenss eme rsa carnes 122 à 47 


Total. Aura cursa 4:338$722 


Srs. Conferentes de portas, pranchas de s 
EE a e trapiches no mez de 
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Dilferenças 
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a 1:324$930 


* 1:0978000 
* 1:2208400 
== 2:838$300 
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Qualidade | Quantidade | 

| l 

| A | 
1:8548500|  2:063$600| 
2618850] - 1:0908130| 
essscAp 3418680| 
2248800 37698880 
1:342$760 1:6228550] 
1:840$820| 4095 $600| 
1:5498940] "2:0868580 
7349230) 1:2575530) 
1:3418350) 2658070 
1:4689420 4708690| 

2:5 208000) 7559400) 
12:0248734]  2:527Ê310| 
3:2208480. 1:21 58770) 
1:6819740! 47:286$020. 
2928390]. 21:3728430| 
do 83:227$240 


| Armazenagem, 


taxa, etc. 


ahida. 
Julho de 


BOLETIM | DA RE PANDEGA RAD a JANEIRO ' 


DIPRERENCAS COBRADAS | 


Armazens do Cães do Porto 
IQII 
Total Conferentes 


| 


E eos 


3:9208070| 
1:6095450] 
2:9068970| 
1:5335846] 
7:5 745650 
6: 1635980] 
13:9445780 
4:75258790 
3:685$530 
1:0578400 
8:8888925| 
Ee 8565820) 
2:8498040 
25510] 
:291$340] 


64:061$101| 177:8655385 


| 


7:838$260 Pedro GC. Martins da Costa. 
2:961$430 HorminoR. de Loureiro Fraga, 
3:45750690 Rogociano Pires Teixeira, 
2:1355526/Dr. Angelo Xavier da Veiga, 
10:5398960 A. L. de Lacerda Macahiba, 
8:500$400 João D, Soares de Magalhães. 
17:581$300 Joaquim Fernandes da Silva. 
6:744$550/ Adolpho H. Vieira Souto: 
5: 2918950 Antonio da Silva Pessõa. 
2:99685 10 José -Alves da Silva Oliveira. 
12:174$225 Antonio C. de Hollanda. 
17:4088864 João F. de Paula e Silva. 
7:2859290 Luiz Alves Soares, 
48:993$270 Dr. Antonio O, C. A. Góes. 
23:956$160 Candido E. M. de Carvalho. 


CAES DO PORTO E TRAPICHES 


— Diferenças 


6678200 
+ 
6238200 
- 8088580 
3888840 


232$010 


4728120 


$ 


J4: 6618460 


30:57 76044) 
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83:227$240 
102:4409$735 
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2838050 
7798850 
2:1398900 
2:6728$320 

6068955 

9768360 
1:614$040 
3:019$300 
Pi 


eso 
363$710 
4869440 
3:178$180 
269700 


o 


26:5039782 
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taxa, etc. 


3628004. 
1:653$600 
$ 


4: de 


5:3808936 | 


2318236 
I 0915205 
3:4668640, 
1:944$610] 
2:4588242| 
1:931$730 

$ 


1:7465352 
1:0798800 
277Ê910 
620$000 
285840 


emos rsd go: 564886 2 


Total Conferentes 


1:7478834| José Mendes Pereiro. 
2:910$450 João Fernandes Barros. 
283$050 Antonio Fernandes Veiga. 
5:6338727 Alfredo C. Ferreira Rebello, 
8:320$416/M. B. de Figueiredo Portugal. 
3:292$396| Manoel Alves da. Silva, 
2:7958160/Carlos de M. da Silva Reis. 
4:675$010 João Pinto Monteiro. 
4:7798050 Manoel de Freitas Arruda. 
8:3128842| José Ataliba da S. Galvão. 
6:503$010 Affonso Ribeiro da Costa. 


b 
4: .e8s80921M. B. de Magalhães Castro, 
1:915$630!Annibal de Souza Castro, 
764$350!Elias da Cruz Ribeiro, - 
3: 7988180 Antonio Maximo L. Vallim. 
558540/A, Macedo Domingues. 


60:3788737 
64:061$101| 177:865$385 
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[4 hia, 'inglozas. jAssuncion. 42t.... 8.693] 29/Trinidad. 
ro |pag. sueca. «Oscar Fredrik. ... .df2.160| 20/Buenos Aires. 
»- lallemã..'Assuncion......... 45/ Hamburgo. sa 
>» » |Weligunde..... 22 Nova York. 
» » 'Santa Thereza. . 30/ Hamburgo. 
11 |paq. italiana. Umbria Ei APR 93 Buenos Aires. 
» a Orange Prince..... 24 Nova York. 
12 |Var. ingleza: iNadia...... EA 18 Rosario. 
| ». |franceza Maite. ...cseresrer 6s|Rio da Prata. 
» lingleza.. MH. Monarch... ...: 28 Havre. 
» franceza Atlantique......... 152 Rio da Prata. 
» » CRIN: reses nbs 152 Bordéos. 
» » Formosa .» <a meses 70 Marselha. 
» » Provence .. Bo. 63 Idem. 
» lallgmã.. Cap Arcona........ 152 Hamburgo. 
14 |pag. ipRteza.. SOFata- aimiace dee aaa 36 Callão. 
» Ortavia ..cdenasõus 95 Idem. 
» >» Voltaire. ..... à sui 70 Nova York. 
» litaliana; Valparaiso... ....» 98 Genova. 
» » ECRILA ces 0007 MN ro2 Idem. 
» » P: Maialda .- escoa 112 Idem. 
, » |sueca... Ascel Johnson..... 25 Gothenburg. 


15 |paq- ge : 


allemã E cit RR 4 
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Ep | | é 
8 | 9 | Magé Nomes é 
a 5 | E 
| | e 
1 |paq.|brazilei. |Itaperuna,........ dalécnio Alegre. 
jhia » Pláneta...,.. av. 3 Cabo Frio. 
» »—— | Vencedor. ....X.. 23) 3 Macahé. 
o » » ia Io Ss ante ts 64] 3Cabo Frio, 
” 2 lhia. |brazileikAlina ,...... dE: 831 3 Cabo Frio. . 
Re paq.jallemã.. [Crefeld ..........« 29! so Santos. 
: 3 |paq.lallema.. Dacia... ... e cpu so! 25 Rio Grande do Sul. 
' » lingleza..|(Carisbook.........» tos. à 
1 hia. |brazileí.. Estrelia do Nortes. > Fr 
paq., -» PAPA! ; qo sie o or y 
» » CHOLA os re Seta f Aero 
4 Ipaq. brazilei.. cr gos a 533 ad gr A 
» » Da ND bs aa 86 o . 
» » Fidelense.......... rs E ação da Barra. 
» » PAUSA SS cos com ta a72| 33 Cabo Frio. 
hia. >» Thêmisss.s = sem sa! - 3'ldem, . 
paq.| >» Cabo Frio....,.--. 747] zojCaravellas, 
E » ET RES e PD 192] 26/Cabo Frio. 
> s (paqg.jbrazilei..jSanta Cruz... <v.. sto| a32/Aracaju. 
» | » Industrial... .... a 171] 33/S. Matheus. 
» » Mandos ..Feni en O 651) 6o/Manáos, 
Tr hia » S. Sebastião. ..... 20! 3/Cabo Frio. 
paq., » Corcovado -....... 825! 46/Santos. 
7. jhia.,brazilei. | Virginia. ,.....0.» d 49 3/Cabo Frio. . 
Pp » » Dois Amigos ...... 34) - a/Idem. 
' 8 |paq.|brazilei. Itajubá ........... 86c! s2| Porto Alegre. 
a oi + » MLOBNETOS ct ->a 924] 3o/Santos. | 
é ty a , 
a : EDITAES 
7 O Inspector, em commissão, de accordo 
É: com a Circular n. 16,de 11 de Março de 1897, 
4 faz publico que o Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses julgou nocivos á saude publica os se- 
guintes productos: Ro TE 
- AGUARDENTE, vinda de Hamburgo, no 
vapor allemão Za//e, entrado em 24 de Abril 
de 1911, em “dous barris, marca JRC, sem 
numeros, consignada a José Rodrigues Chaves. 
“ai A analyse deste producto revelou a pre- 
À sença de 54,0º/,, de alcool, em volume, e no- 
2 tavel proporção de aldehydos, furfurol, alcools 
superiores e etheres, o que é nocivo á saude. 
é Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Agosto 
nd de 1911.—0 Inspector, Honorio Alonso Ba- 


ptista Franco. 


Resultado da analyse a que procedeu a 
commissão nomeada pelo Dr. Director do La- 
boratorio Nacional de Analyses, na amostrá 
de aguardente, enviada pela Alfandega do Rio 
de Janeiro, com o officio n. 518. 

A referida mercadoria estava contida em 
uma garrafa, apresentando um rotulo impresso, 
onde se lia: Superior — Aguardente Portu- 
- gueza — Bagaceira — 4. Ferreiras? C — 
Porto ; e outro, parte impresso e parte ma- 
nuscripto com os seguintes dizeres: Alfan- 
dega do Rio de Janeiro. Para analyse-—amostra 
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E 
EM 


de aguardente marca SAC, partida de 25 vo-| 


a 


os portos nmacionses as dgaladis embarcações 
Destinos 


pa ESSA] 

31 Pernambuco. 
3/Cabo Frio. 

desk Porto Al 


uau. 


E >» Ds a.s 
.lingleza..|Dewonshire....... 
oriental. 'Parahyba.,.......» 


esses sas 


brazilei. 


12 Ipaq. 
» 


'hia. 


Ed 


een e. 


Clotilde 3 
Vencedor... ..c.u.s 3 


una re" 


Macahé. 


a 


14 |pag.'brazilei. Teixeirinha +... .. 22/1S. João da Barra. . 
hia.| -» 6iItabapoana. 
pag. » - 38 Porto Alegre. 
» » : A .> 28/Cabo Frio. A 
» » i p 39' Paraty. E À 
887 an 


ag Villa Nova. 
36 Laguna. 


» 


15 |paq. 


“aa. 

lumes, consignada a Soares de Azevedo. ts z 
vinda no vapor allemão Pernambnco, proce=" 
dente de Hamburgo. : 

A referida amostra contém notavel pro- 
porção de aldehydos, furfurol, alcools. supe= 
riores e etheres, sendo, portanto, um pro ducto. 
nocivo á saude. , MR: E. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Agosto, 
de 1911. — O Inspector, Didimo Agapito 
Fernandes da-Feiga. “a 


RELAÇÃO 4 
Mercadorias que pagam 50 '., ouro, 


respectivos direitos de consumo 
(Art. 2º,n. Ill da Lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905) 
Vende-se na Portaria da Alfandeg: 
PREÇO so0 RÉIS | 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
E MESAS DE RENDAS - 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas € 
Mesas de Rendas da Republica, «mandada ex 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 

Preço 6$000 


CAN 


Iandega do Bio de 


BRAZIL ro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


ACTOS DO PODER EXEGUIIVO 


“N. 8.904 -—DE 16 DE AGOSTO DE I911 


para a execução do art. 84 da Lei n. 2.356, de 3r 
de Dezembro de soro 


que para a execução do art. 84 da Lei n. 2.356, 
“Dezembro de 1910, sejam observadas as se- 
JGues": 


restabelecida a admissão obrigatoria de 
“Montepio dos Funccionarios Publicos 
o decreto n. 942 A, de 31 de Outubro 
S ás alterações que forem estatuidas pelo 


os Funccionarios Civis da União com 
e logar que dê direitos a montepio, 
“virtude do art. 37 da Lei n. 490, de 
1897, foram impedidos de contribuir, 
admittidos ao montepio a partir do 
n ou obtiverem a primeira nomeação 
nião. 

ortancia das contribuições e joias ven- 
) corrente anno será indemnizada pela 
p ordenado que actualmente perceber o 


: E no: 


dependentemente do desconto das con- 


Si fallecer o contribuinte antes de 
, ficarão a pessoa ou pessoas de 
ciar a pensão, com a obrigação de 
to com a mesma prestação. 


alculo da importancia de contri- 
zo à ser indemnizada, as diversas 
ministerio deverão organizar até 31 de 

“anno uma relação dos seus empre- 
no art. 2º e remettel-a á Directoria 
) Thesouro Nacional. 


data deste decreto e os que tem 
s datas de nomeação, ordenados e 


QUINTA-FEIRA 31 DE AGOSTO DE 1911 


S 2.º À Directoria da Despeza Publica do Thesouro 
Nacional, examinando esta relação fixará definitivamente 
o quantum da divida, communicando-o logo á repartição 
pagadora dos vencimentos. 

$ 3.º Independente desta fixação, proceder-se-ha, a 
partir do corrente mez, o desconto da decima parte do 
ordenado, até à total indemnização da divida, desconto 
este, porém, que não cessará, sob pena de responsabili- 
dade da repartição pagadora, emquanto essa não receber 
daquella Directoria a communicação de que trata o para- 
grapho precedente. 


$-4.º Todo o empregado publico fica obrigado a for 
necer á sua repartição, dentro de quinze dias, contados 
da vigencia desse decreto, exacta informação dos empregos 
publicos que tenha exercido antes do actual, com indi- 
cação da data da nomeação e posse e dos ordenados cor= 
respondentes. 


S 5.º A escripturação. geral da receita e despeza do 
montepio ora restabelecido, ficará a cargo da Directora 
Geral de Contabilidade Publica do Thesouro Nacional, 
organizada, porém, de sorte que se possa discriminar por 
ministerios a receita e despeza, . 


Art. 6.º À receita arrecadada em virtude deste de- 
creto constituirá fundo especial, sendo escripturado como 


- «Renda com applicação especial — Montepio Civil —Novos 


contribuintes» — correndo por este fundo e pelos que 
forem decretados pelo Congresso as despezas com o pa- 
gamento de .penstes e quantitativos para funeral ou 
luto. 


Art. 7.º Igualmente sob o mesmo titulo serão escri- 
pturadas as demais rendas referidas no art. 2º do decreto 
n. 942 À. 


As certidões pagarão de emolumento as mesmas taxas 
que para o sello do papel se acham fixadas na tabella B 
$ 1º, n. 6, do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 
22 de Janeiro de 1900. 


Art. 8º A receita do montepio será depositada no 
Thesouro e vencerá o juro de 5º/,, nos termos do art. 10 
do decreto n. 942 A, de 31 de Outubro de 1890. 


Art. 9.º As diversas repartições pagadoras desta Ca- 
pital e dos Estados remetterão mensalmente á Directoria 
Geral de Contabilidade Publica” do Thesouro Nacional 
boletim contendo a renda arrecadada no mez anterior, 
com indicação do nome e logar do contribuinte, ordenado 
mensal e especificações da receita. 


E * At, ro. Nas folhas de pagamento serão feitas notas | 
EE discriminativas dos funccionarios que contribuirem em em 
, virtude deste decreto e dos E antederinenhes a eram | 


contribuintes. o Pa ' rr, 
o x 4 »” o! e 


Art. 11; À Directoria da Papa Publica do Thesonro | Art 

Ê Nacional é as Delegacias “Fiscaes nos Estados remetterão | de “multa, 
ça tambem, mensalmente, á Directoria Geral de “Contabili- |ere reto n.5 
dade Publica do mesmo Thesouro, boletim. contendo a Si 
despeza realizada no mez. anterior, discriminando a. “natu-. cd 

-Teza e proveniencia della. As pensões serão pagas em. ASR 
livros-folhas distinctos dos actuaes pensionistas, — e qm 


2h Art. 12. Ao montepio de que trata este decreto Ea 
E car-se-hão todas as disposições « do decreto n. 942 A, 
"de Outubro de 1890, até que sobre 0 assumpto de o qe 
fórma delibere o Congresso. Nacional. as 

| 


Rio de Ea 16 de Agosto de 1911, go? da Inde- | 


2º, processo infr: 
e a senta 


= 


À sa Am EA 
a Aro si E “permitido usar si aneamente com ) 
rotulo, quaesquer outros dizeres, m: san 
nteresse commercial. | DAN RARA dg? 


b Art 10. . Revogam-se as asia 


pedsoranis Ê 23º da Republica. FERAS PAD 1, eps Rio de Janeiro, 16. de Agosto « de 
Ed Et el HERMES R. DA FONSECA. — er Es pe Republica. e Rad 
EN Rats HR PA Pyaneisto Antonio de Salles. na AA e À HERMES R. 


d! A + 


nd pq 


Francisco Antonio de k 


* 


o DECRETO N.. Bu — DE e pe o ES ai E : 


MINISTERIO DA JAZES E 8) A 


4 


Dá regulamento para a execução do art. 4 da Lei n. 2.321, de 30 | 
de Dezembro de T91o 


——— p Sul 


O Presidente: da Republica dos: Estados Unidos do At 
! Brazil, para. execução do art. 4º da Lei n. Eta, de 30 de | RR En emb dei na e ia 


— Dezembro de 1910, decreta : rias A | Em decretos. de 16 de At, foram ia Ea 
Art. 1.º Todos os fabricantes de mercadorias sujeitas & 
a imposto de consumo são obrigados á applicação de rotulos | 
em seus productos, declarando o nome do fabricante ou e F iscal do Governo o puto a Man | 
“empreza fabril registrada na estação. fiscal pomipeiáto e | sicherungs Aktiengelischa dd pe grati 


fabrica. -  9:600$000 ; x 
Sd a nd Antonio Carneiro Brandão” para Eles do | 


E: O: q vi Ma Os rotulos escriptos em lingua nacional serão | junto a North British and Mercantil Insurance. 
| applicados : | | percebendo a gratificação annual de 9: 6008000: 
“tá tinta indelevel. ou a fogo nas pipas, bordalezas, It 


quartas, barris, tinas e outros cascos; “da Lei n. 117, de 4 de Novembro de 1892 e do art. 
2) por méio dos dizeres collados ou dei ressOs; “| do Regulamento annexo ao decreto n, 7.751, de 2 
“ajnas PAS E gn - Dezembro de 1909, José Ribeiro de Mendonça. no | 


6) nas caixas, maços, pacotes, carteiras e em qualquer | “de E artorario da Delegacia Fiscal E Thesouro N aci 
outro envoltorio contendo mercadoria tributada ; no Estado d o Maranhão. 


c) nas unidades em que forem appostas. as estampilhas 
do imposto de consumo. P 


Art. 3.º Os fabricantes poderão utilizar-se dos rotulos 
que não estiverem nas condições do art, 1º, comple- 
tando-os por meio de carimbos ou impressos. 


Art. 4.º A contar de 1 de Novembro proximo não po-. 
derá sahir das fabricas mercadoria alguma, cujo rótulo não 
contenha os requisitos exigidos. 


rs , 


EV Sa - 
—Por outro da mesma data, foi aposentado nos term nos 


Por Ra: de 23 de Agosto, foram nomeados : a 


O 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Nacional no Eae do: Rio fade do Sb Jayme 


AJepies À 

O 4 Escripturario da mesma Delegacia Joni 
Soveral para o de e da citada Repartição ; ú 

ITA Escripturario da Delegacia Fiscal do T 
Nacional no Estado de Matto Grosso Antonio | Gui 
de Campos para identico logar na Delegacia Fi: 
mesmo Thesouro no Estado do Rio Grande. do 

Annibal da Silva Torres para o logar de 4” Escr tt 
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no - 
“tado de Matto Grosso, | 


" Por decretos de 25 de Agosto : 
Foram nomeados : af a 


Art. 5.º As mercadorias existentes nas casas corm- | 
E merciaes e as que forem recebidas até 1 de Novembro 
E vindouro, que não estejam devidamente rotuladas, poderão 
48 circular livremente até 1 de Julho de 1912, e dahi em 
deante não poderão ser expostas à venda ou vendidas sem 
: que sejam satisfeitas as disposições do presente decreto, | 
sob pena de incorrerem os negociantes na multa de 5008 
l a 1:000$000, estabelecida pelo art. 122, m. 111, lettra g do 
— decreto n. 5.890, de 10 de Fevereiro de 1906. 
Paragrapho unico. Nas mesmas penas incorrerá o 
commerciante que vender ou expuzer à venda mercadorias | — O 2º Escripturario do Thesouro Nalota Tobias Ca n- 
recebidas das fabricas a partir de 1 de Novembro do | dido Rios para exercer, em commissão, o logar de | Delegac 
corrente anno, sem estarem devidamente rotuladas, | Fiscal. do mesmo RRESUM no Estado de Matto ' 


Ld 


BOLETIM DA 


"Souza Castro para o logar de Inspectcr, em 
a de Pernambuco ; 


ngton da Fonseca Hermes para o logar de 


a Delegacia do Thesouro Nacional em 


au exonerados : 

pedido, “0 3º Escripturario do Thesouro Nacional 
t' Anna Azevedo do logar de-Delegado Fiscal, 
o, em Matto Grosso ;. 

ripturario da Alfandega do Rio de-Janeiro 
rios, de Almeida do logar de Inspector, em 


1 licenças com vencimentos, na fórma da 
tamento de saude onde lhes convier: 


ezés, o 1º Escripturario da Alfandega de Co 
ado de Matto Grosso, Rodolpho Guararapes 


9 


Ss, O Fiel do Thesoureiro da Casa da Moeda, 
“de Andrade; . 

as, em prorogação, com um terço da respe- 

“Operario da Imprensa Nacional Pedro Al- 


qa 


o. e Escripturario da Delegacia Fiscal do 


e: o Conferente da Alfandega de Floria- 
le Santa Catharina, Arthur Moreira de 
Big 


S, em. prorogação, o 2º Escripturario do The- 


nal, José, Joaquim da Costa Vasconcellos 


“dias, com soldo, o Commandante' da Força 
da: Alfandega da Victoria, Estado do Espi- 
lenrique Nunes Pereira Brandão ; 

dias, com a metade da respectiva diaria, a 
; Nacional, Elvira Sampaio. 


Guarda-mór da Alfandega de Maceió, 
Bernardo Pereira de Berrêdo. 


do Ministerio da Fazenda 


do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
ctor da Alfandega do Rio de Janeiro, os 


“accordo com o despacho do Sr. Ministro, 
ado em requerimento da The io 


ALFANDEGA 


JO RIO DE JANEIRO 


de Janeiro Tramway Light and Power ( ompany, d ; 
de igual data, communico-vos, para os devidos fins, que o 
despacho, mediante termo de responsabilidade, autorizado 
pelo officio desta Directoria h. 628, de 8 do corrente, 
expedido a a 499 barris de 
carbolina e não 449, como constou do alludido officio, por 
equivoco do primitivo requerimento daquella Companhia. 


essa Alfandega, refere-se q 


N. 642 — Autoriza a Prefeitura do Districto Federal, 
despachar, livre de direitos, duas caixas contendo machi- 
nismos, vindas de Liverpool, no vapor inglez Thespis, bem 
assim, de 10 volumes, contendo machinismos e ferra- 
mentas, vindos de Nova York, no vapor inglez Overdale, 
volumes esses todos destinados ao Externato Profissional 
Souza Aguiar. 

N. 643 — Attende ao que requereram C. H. Walker 
& C., Limited, empreiteiros das obras do porto do Rio de 
Janeiro e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial importado pelos requerentes: com destino ás mesmas 
obras. 


N. 645—Attende a. solicitação da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
dous volumes, contendo uma machina de afiar serras cir- 
culares, com destino ás officinas do Externato Profissional 
Souza Aguiar. 


N. 646— ldem idem do Ministerio da Marinha e auto- 
riza o despacho, livre de direitos, de um volume n. 97, 0 
qual se acha no Armazem das Encommendas Postaes e é 
destinado à Directoria do Armamento daquelle Ministerio, 


N. 648 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso interposto pela 
Companhia de mineração Zhe St. John d ElRey Mining 
Company, Limited, do acto dessa Inspectoria negando 
isenção de direitos para 1.000 barricas de cimento, que 
importou com destino aos seus serviços de mineração, 
as quaes foram despachadas pela nota de importação 


'n, 8.219, de Janeiro ultimo, resolveu, por despacho de 8 do 


corrente -mez, dar provimento ao alludido recurso, visto ser 
o: cimento necessario para as obras hydraulicas e fun= 
dações de machinas destinadas à exploração das minas. 


N. 650 — Attende à solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 67 volumes, contendo material des- 
tinado ás obras do Museu Nacional. 


N. 651—lIdem idem do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas e autoriza o despacho, livre de direitos, de cinco 
volumes, contendo mesas e pranchetas para desenho e 
prensa para copiar, destinados ao serviço da Inspectoria 
de Obras Contra as Seccas. 


N. 653 — Attende ao que solicitou a: Mesa Adminis- 
trativa do Hospital da Santa Casa de Mizericordia de 
Barbacena, e autoriza o despacho, livre de direitos, de 
um volume contendo objectos de cirurgia, destinado 
áquelle estabelecimento. 


N. 664 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com o vosso officio n. 2.162, de 21 de Dezembro do 
anno passado, e interposto pelos negociantes Rombauer 
& C. da decisão pela qual essa Inspectoria sujeitou O sal 
que os recorrentes submetteram a despacho pela nota de 
importação n. 1.525, de Setembro do mesmo anno, ao pa- 
gamento de direitos ad valorem, na razão de 50 “Jp sobre 
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o.valor não inferior a 60 réis por Kilo, resolveu, por des- 
pacho de 11 do corrente, dar provimento ao alludido 
recurso, para o fim de mandar cobrar os direitos ad valo- 
zem, na razão de so º/, sobre o valor não inferior a 
30 Tels. 


N. 665 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereram os conces- 
donarios das obras do dique, caes e carreira da Ilha das 
Cobras, em petição de 2 de Junho ultimo, resolveu, por 
acto de 10 do corrente, autorizar o despacho, livre de 
direitos, nos termos da clausula XII do contracto de 22 
de Abril de 19g1o, do material a que se refere a inclusa 
relação, a ser importado pelos requerentes com destino 
às referidas obras. 


N. 667 — Attende ao que requereram os concessio- 
narios das obras do dique, cáes e carreira na Ilha das 
Cobras e autoriza o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial a ser importado plos requerentes, com destino ás 
referidas obras, inclusive 1.000 kilos de cheddite. 


N. 657 — Attende ao que requereu o Provedor da 
Santa Casa da Mizericordia da Capital do Estado de 
Minas Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, dos 
objectos importados com destino ao serviço do hospital 
mantido pela aludida instituição. 


N. 658 — Autoriza o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas, contendo quadros da autoria do ex-pensionista 
da Escola Nacional de Bellas-Artes, Lucio de Albuquerque, 
vindas da Europa, como fazendo parte de sua bagagem. 


N. 659 — Remettendo-vos o incluso processo, que en- 
caminhastes com o vosso officio n. 78, de 7 de Janeiro 
do corrente anno, e relativo ao recurso interposto por 
Paschoal Secreto, do acto pelo qual essa Inspectoria lhe 
negou restituição da importancia liquida que haveria em 
deposito si a mercadoria vendida em hasta publica e arre- 
matada como consta da nota n. 11.126, de Outubro de 
1909, tivesse sido posta em leilão logo após o abandono 
que o recorrente allega ter requerido no prazo legal, 
peço-vos, de accordo com o despacho do Sr. Ministro, de 
11 do vigente, informeis qual a pratica seguida até agora 
em casos identicos e que interpretação tem sido dada ao 
art. 254, n. 2 da Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas. 


N. 660 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 301, de 11 de Março ultimo, e em 
que o conde de Carapebús pede reconsideração do des- 
pacho de 8 de Novembro do anno passado, a que se refere 
a ordem desta Directoria, n. 96, de 31 de Janeiro do 
corrente anno, mandando considerar como omissa. para 
pagar ad valorem, na razão de 50º/., a mercadoria, repre- 
sentada pela amostra que acompanha o processo, e para a 
qual o recorrente pediu classificação prévia, e essa Inspe- 
ctoria, de accordo com os pareceres das Commissões de 
Tarifa e Arbitral, mandou classificar como linha para 
costura, sujeita á taxa de 2$ por kilo do art. 47, da Tarifa, 
resolveu, por despacho de r6 de Junho proximo findo, 
tomar conhecimento do alludido recurso, para o fim de, 
reconsiderando aquella decisão, mandar que seja a mer- 
cadoria em questão, considerada como fio de algodão tinto 
destinado à tecelagem, da taxa de 700 réis por kilo. 


N. 661 —Não se achando ainda installado o posto de 
observação destinado a inspecção do'gado importado pelo 


Er PO 


porto desta Capital e de que cogita o art. 4º do regula- 
mento annexo ao decreto n. 8.331, de 30 de Outubro do | 
anno passado, recommendo-vos, de accôrdo com o des- 
pacho do Sr. Ministro, de 29 de Julho proximo findo, pro- 
videncieis no sentido de ser dado inteiro cumprimento ao 
disposto no paragrapho unico do art. 16 do citado regu- 
lamento, afim de evitar seja feita á revelia a entrada do. 
referido gado no porto do Rio de Janeiro, attendendo-se | 
assim ao que solicitou o Ministerio da Agricultura, In-. 
dustria e Commercio, em aviso n. 20, de 22 de Junho 
ultimo, 


N. 663 — Attende a solicitação do Ministerio da Agri- | 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, | 
livre de direitos, de 315 toneladas de salitre do Chile, con- | 
signadas a Guilhetine Medina e destinadas ao Serviço de 
Inspecção e Defesa Agricolas, para experiencias nos Es. 
tados de S. Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Pará e Amazonas, 


) 


N. 668 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, à vista da informação transmittida com o vosso | 
officio n. 876, de 3 do corrente, resolveu o Sr, Ministro, 
por despacho de 18, indeferir o requerimento em que, J. 
M. Tarboux, presidente do Gymnasio O Granbery, pede . 
restituição de armazenagem paga pelas mercadorias vin- - 
das nos vapores Voltaire e Asturias para as quaes obti-. 
veram isenção de direitos pelas ordens desta Directoria 
ns. 1.644 e 1.888, de 12 de Setembro e 7 de Outubro 
do anno passado ; bem assim autorizar a restituição da 
quantia de 162$774, ouro, que o requerente de sas 


pagou por engano de calculo. 

N. 669 — Defere o requerimento da comp 
Alliança Agricola e autoriza o despacho, livre de à 
dos machinismos, materiaes e utensilios a serem E 
tados com destino á montagem de serviços agricolas € 
industriaes de sua propriedade, : 


N. 670 — Communico-vos, para os fins pes 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento Pró 
mittido com o officio dessa Inspectoria n. 1.793, d Sa 
de Outubro do anno passado, e em que os concessiona- 
rios das obras do dique, cães e carreira da Ilha das Co- É 
bras pedem, não só que lhes sejam restituidas as dê : 
relativas ao pagamento da taxa de um real por kilo- 
gramma de mercadoria que, para a conservação do porto | 
lhes tem sido exigida por esssa repartição, de accordo com | 
o art. IV, lettra c, do contracto approvado pelo » 
n. 8.062, de 9 de Julho daquelle anno, como tambem que 
não mais lhes seja exigido tal pagamento, resolveu, por | 
despacho de 18 de Julho proximo findo, autorizar a res- 
tituição pedida, de accordo com o art. 22 da lei n. 2.3: 
de 30 de Dezembro de 1910, quanto ao vigente exe 
e, de conformidade com a clausula XII do contracto cele- 
brado em 22 de Abril do mesmo anno, com paço, as. 
quantias pagas no exercicio transacto. 


ALFANDEGA DO Ri “RIO DE saNERO 


“PORTARIAS — a E Le 


N. 136 — Em 16 de Agosto de 1911 —0 
Inspector, em commissão, determina a 1 
observancia da decisão de Fazenda n. 26. de 
11 de Julho de 1896, que prohibe nos gia 
do expediente, externo ou interno, assignaturas 


f 
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licas ou illegiveis, cumprindo aos signa- 
lazer preceder ás suas assignaturas do 
pRou cargo em virtude do qual funcciona- 
mrprocesso ou documento do expedient: 
artição.— Didimo Agapito Fernandes 
Sa. 


37 — Em 16 de Agosto de 1911 — O 
tor, em commissão, determina que te- 
mrexercicio na 1º Secção, o 2º Escripturario 
do Pinto de Araujo Corrêa, e no Trapiche 
lha do Cajú, o Escripturario de identica 
oria Carlos Gustavo da Silveira Pinto. — 
o Agapito Fernandes da Veiga. 


138 — Em 16 de Agosto de 1911 — O 
tor, em commissão, determina que tenha 
jo nas conferencias internas no Arma- 
;, do Cáes do Porto, o 1º Escripturario 
Lobo Botelho. Dzdzmo Agapito Fer- 
da Veiga. 


or, em commissão, determina que seja 
mente prohibido ás pessoas extranhas 
ção, levarem em mão papeis ás diver- 
jencias desta Alfandega, não se 
ndendo nessa prohibição os Des- 
“Seus empregados affiançados e os 
je casas commerciaes devidamente 
— Ddimo Agapito Fernandes 


o -— Em 17 de Agosto de 1911 — O 
em commissão, recommenda que a 
ração das Capatazias não permitta o 
| sobre-agua, pelo Pateo do Rosario, 

- participação dos importadores. — 
Agapito Fernandes da Veiga. 


1 — Em 17 de Agosto de 1911 — O 
| em commissão, recommenda aos 
entes que, quando designados para 
conferencia de sahida de merca- 
chadas sobre-agua e tiverem de 
çal-as mediante guia para serem des- 
em diversos pontos do littoral, 
Administração das Capatazias o 
eciso para auxiliar o Guarda que 
ceder á descarga. — Didimo Aga- 
des da Veiga. 


a 
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— Em 18 de Agosto de 1911 — O 
ommissão, determina que tenha 


e AR E 
VA ALFANDEGA DO RIO DE 


| 
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JANEIRO 
| exercicio na 3º Secção o 2º Escripturario Hora- 
cio Ramos Machado Junior, que será substi- 
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tuido nas conferencias internas do Armazem 
A. 5, do Cáes do Porto, pelo Conferente addido 
3. G. Silvino Vidal. — Didimo . Igapito Fer- 
nandes da Veiga, 


N. 143 — Em 18 de Agosto de [911 O 
Inspector, em commissão, tendo em vista O 
Decreto n. 8.904, datado de 16 do corrente e 
hoje publicado no Diario Oghcial, que resta- 
belece a admissão obrigatoria de contribuintes 
ao Montepio dos Funccionarios Publicos Civis, 
creado pelo Decreto n. 942 A, de 31 de Outu- 
bro de 1890, e que estava suspenso em virtude 
do art. 37, da Lei n. 490, de 16 de Dezembro 
de 1897, determina aos Funccionarios desta 
Alfandega que ainda não gozam desse favor 
que, para o fiel cumprimento do Decreto 
n. 8.904, acima alludido, apresentem, nos 
termos do $ 4º do art. 4º, ao Sr. Chefe da 
2* Secção, dentro do prazo de quinze dias 
exacta informação dos empregos publicos que 
tenham exercido antes do actual, com a in- 
dicação da data das. nomeações, posses e 
ordenados correspondentes. — Didimo Aga- 
pito Fernandes da Veiga. 


N. 144 — Em 18 de Agosto de 1911 — O 
Inspector, em-commissão, determina que te- 
nham exercicio: nas conferencias internas o 
Conferente Manoel Pinto da Fonseca; na 
2º Secção; o Thesoureiro João Baptista Rombo 
eo 4º Escripturario João José Alves de Barros 
Junior; e na 3º Secção, o 4º Escripturario Tan- 
credo de Mesquita Lima. — Didimo Agapito 
Fernandes da Viga. 

N. 145 — Em 21 de Agosto de 1911 — O 
Inspector, em commissão, determina que tenha 
exercicio em seu Gabinete, o 1º Escripturario 
da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, José 
Dias Pereira, que, de accordo com o aviso n.42, 
do Ministerio da Fazenda, datado de 11 do cor- 
rente, passa a servir nesta Repartição, até ulte- 
rior deliberação. — Drdimo Agapito Fernan- 
des da Veiga. 

N. 146 — Em 21 de Agosto de 1911 — O 
Inspector, em commissão, recommenda aos 
Srs. Conferentes e Escripturarios em serviço 
nas conferencias internas; que, quando desi- 
gnados para procederem a verificação de que 
trata o art. 528, da Consolidação das Leis das 
Alfandegas, não se limitem unicamente em 


“Inspector, em commissão, tendo hoje procedido | 


PERA na informação do Contamos dé sa- | 
hida, deixando desse modo de serem gear 


vadas as disposições do referido artigo. — Di- | 


amo ARDER Feridos da Ve ie E 


E 


Inspector, em 


N. 147 — Em 21 de Agosto de 1910 Ê 
commissão, Tecommenda | ao |. 


Sr. Guarda-mór que, no desembarque de passa- na | 
geiros á noite, só permitta a conferencia ede-| 


sembaraço da bagagem propriamente de mão, 


de facil exame; devendo ser recolhidos ao Ar- 


mazem das Bagagens, os demais volumes vindos 
nos camarotes. — Didimo, Ee Ls Fernan-| 
des da KH erga. 


e 


N. Ae Em 22 de paia AE 1911 EO 


a uma inspecção no serviço de descargas. nas | 


docas do antigo Mercado, verificou | que pe 
Guarda Cordeiro Junior abandonára o serviço 
de que fôra encarregado de fiscalizar um sa- 


veiro carregado de batatas; o que. declara ao | 
Sr. Guarda-mór, para tomar as providencias | 
que lhe parecerem acertadas, afim de que o 
facto não se reproduza. — Didimo Agapito 


Fernandes ai Ar erga. 


N. Pe Agosto de 1911—0 In- 
spector, em commissão, declara que as se- 
guintes mercadorias constantes da tabella H: 
azeite de qualquer qualidade, azeitonas, con- 
servas alimenticias, drogas, productos chimicos, | 
medicamentos, legumes e louça de. qualquer 
qualidade, ficam sujeitas a duas conferencias. 
e que, embora despachadas sobre agua, devem. 
ter sahida pelos Armazens directos da Alfan- 
dega. — Didimo Agapito Fernandes da 
Va pias 


N. 15o—Em 22 de Agosto de 1911—0 In- | 


spector, em commissão, tendo em vista o pro-: 
cedimento irregular do Despachante Geral 


José Lopes Leite, que, usando de má fe, ex- | exercicio nos seguintes logares: A 


traviou um despacho j já conferido internamente 
e com differença a ser paga, resolve suspen- 
del-o do exercicio de suas funcções por tres 
mezes. — Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga. 

N. 151—Em 22 de Agosto de 1911—0 In- 
spector, em commissão, declara que, de accordo 
com o Aviso n. 45, do Ministerio da Fazenda, 
de hontem datado, continúa com exercicio na 
Directoria da Despeza Publica, até ulterior deli- 
beração, o 4º Escripturario desta Alfandega Tan- 


| modo preparados, e não os seccos, frescos, 


timados os despachos e sahidas. de mercador VA 
| sejam as respectivas vias das.notas remettidas | 


Inandes da Veiga. 


sp Pa piSdRao do 
[e 8 Es E nie 


a Didimo o eai 
Po. ea a 


RR PRR 23. de pes de 191 I- 
des em commissão, declara que os le le 
a que se refere a Portaria n.. 149, de hontem 
datada, são os de conserva, ou de qualquer 


Salgados ou em salmoura. — 
ide da V erga. 


4 — l 


-Didimo Agapito o 


“N. 155—Em 24 de Agosto de 1911—0 In- + 
spector, em commissão, recommenda que, ul- 


sem demora pelos Srs. Conferentes 
estes enviadas immediatamente á coi 
Secção, para a necessaria revisão, a que se pro- 

cederá com toda presteza depois de cujo ser 
viço serão as mesmas archivadas para | os. 
efeitos legaes. — Didimo Agapito Hera 


Edo | q 


N. 156—Em 25 de Agosto de PET Os 
spector, em commissão, determina que os 
Funccionarios abaixo mencionados tenham. 


e 
= 


PORTAS 


1 Adolpho Henrique Vieira Souto. | 
2 Rogociano Pires Teixeira. à 
3 Antonio Camillo de Hollanda. 

5 José da Silva Rego. . 
8 José Alves da Silva Oliveira. 
9 Dr. Antonio Olavo C. de AraujoGóes. 
11 Joaquim Fernandes da Silva. 
15 Antonio Lustosa de L. Macahiba. 
16 Manoel Pinto da Fonseca. 
17 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 


ARA A > Aa 


apra 


mostras Manoel Bernardino de Figueiredo 
He Antonio da Silva Pessoa. 


PRANCHAS 
4 Hormino Rodrigues de Loureiro 


Sonferentes — Epiphanio Pedroza, Dr. Jo- 
“Barral da Fonseca e Antonio Rufino de 
e Luna Junior. 
ripturarios — Cicero Araripe de Souza e 
ida, Pedro Mariz de Souza Sarmento, José 
acio Pereira de Mesquita, Pedro Mendes 
ro, Joaquim Alves Maurity de Oliveira, 
io Maximo Leal Vallim, Pedro Alveres 
ndrade, Rodolpho da Costa Tinoco, An- 
“Carneiro da Gama Malcher, João Pedro 
dina Celi, João Fernandes Barros, João 
Sco da Costa Junior, Francisco Paulino 
ndonça, Antonio Fernandes Veiga, An- 
jo Augusto de Almeida, Dr. Rodolpho de 
near Coimbra, Domingos Santiago, José 
Itenegro e Dr. Barfhulomeu de Sá e 


O Silvino Vidal, José Silveira do Pillar 
ita Olympio de Carvalho Rebello e 
O Pereira da Costa. 


eco 


RR CAES DO PORTO 


em n. 1 — Manoel Alves da Silva e 
Ribeiro da Costa. 

zem n. 2 — Candido Elias Mendonça 
jo e José Mendes Pereiro. 

im n. 3-——Mario Barbosa de Magalhães 
iz Valle de Almeida. 

az n. 4 — José Ataliba da Silva 


Alfredo Camillo Ferreira Rebello. 


oel de Freitas Arruda. 
n. 9 — Luiz Alves Soares e João 


j n ro—Annibal de Souza Castro. 


S INTERNAS NO CAES DO PORTO 


1— Affonso Henriques da Sil- 


r n. 2-——Gonçalo do Rego Monteiro. 
| n. 3——Manoel Curvello de Men- 


FANDEGA DO 


Ta PE E 


RIO DE JANEIRO 


Armazem n. 4 


Manoel Lobo Botelho. 
Armazem n. c 


Delfino Freire de Rezende. 
Armazem n. 9g—Olegario Lisbôa. 
Na 1º Secção: 
Hermita de 
Corrêa Leal. 
Na 3º Secção : 


Barros Pimentel e Tancredo 


Pedro Francisconi Pittaluga. 
Trapiches Ilha do Cajú e Vianna 
Gustavo da Silveira Pinto. 


Carlos 
Fernandes da V “ga, 


Didimo Agapito 


N. 157 — Em 26 de Agosto de 1911—0O In- 
spector, em commissão, determina que o 1º Es- 
cripturario Cicero Araripe de Souza e Almeida. 
substitia o Conferente, addido, Delfino Freire 
de Rezende, no serviço de que se achava este 
incumbido pela portaria n. 9s, de Junho ultimo. 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 

N. 158-—Em 29 de Agosto de 1911—0 In- 
spector, em commissão, tendo passado revista 
na Força dos Guardas e marinheiros desta Al- 
fandega e visitado os postos fiscaes, inclusive 
a Ilha Fiscal, elogia o Sr. Guardamór pela disci- 
plina, asseio e boa ordem que teve occasião de 
verificar. — Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga. 


N. 159—Em 30 de Agosto de 1911—0 In- 
spector, em commissão, attendendo ás razões 
contidas-em uma representação de varias casas 
importadoras, resolve alterar a portaria n. 149, 
de 22 do corrente, para o fim de serem desem=- 
baraçadas pelo Pateo do Rosario, as seguintes 


| mercadorias, quando acondicionadas em bar- 


ricas ou tambores : sal amargo, sal de Glauber, 
barrilha, chlorureto de cal, chlorato de potassa, 
sulfureto de soda, sulfatos de ferro e de cobre, 
e outras drogas semelhantes, de facil confe- 
rencia, para fins industriaes. — Didímo Aga- 


pito Fernandes da Veiga. 


N. 160 — Em 30 de Agosto de 1911 — O 
Inspector, em commissão, recommenda aos 
Srs. Conferentes internos do Cáes do Porto, 
que, sempre que houver affuencia de serviço, 
communiquem a esta Inspectoria afim de ser 
designado um auxiliar. — Didimo Agapito 

ernandes da Veiga. 

N. 161 — Em 30 de Agosto de 1911—0 In- 
spector, em commissão, determina que os Es- 
cripturarios Luiz Claudio Victor Paulino e Ho- 


a 


r 
N 


racio Ramos Machado Junior, eee com a 


- maxima urgencia, a classificação das merca- 


dorias depositadas no Trapiche da Ordem, de- 
vendo a relação de consumo ser-lhes entregue 
pelo Ajudante da pad —Didimo Aga- 
fito Fernandes da Veiga. 


N. t62-—Em J1ane ra de 1gr1 e 
Inspector, em commissão, recommenda. ao 
Sr. Chefe da 1º Secção que, quando forem 
submettidas a despacho, parcelladamente, par- 
tidas de mercadorias de uma só especie, que 
gozem dos favores de isenção de direitos, por 
lei especial, contracto com o Governo Federal, 
ou autorização do Ministerio da Fazenda, faça 
averbar nas respectivas notas a quantidade de 
taes mercadorias até então despachadas, a que 
estiver em despacho, e a restante a despachar. 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE r9grr 
(Contiuuação do dia 8) 


N. 426— Coelho Bastos & C. submetteram a despacho navalhas 
mecanicas; na conferencia o Sr. Escripturario Paulino de Mendonça, 
“Sujeitou-as á taxa de 4$ por duzia. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
do despacho. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 4272— Jules Blum pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou como estampa para cartaz, 
da taxa de 28 por kilo. 

O sr. Inspector assim decidiu. 


N, 428— Carlos Conteville submetteu a despacho tornos de 
ferro para ferreiro, da taxa de 300 réis por kilo o que foi conside- 
rado pelo Sr. Conferente Miranda Reis como para ourives, sujeitos à 
taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachado o torno como 
para ferreiro. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 429 — Machado & Runjaneck submetteram a despacho al- 
coolato, da taxa de 48 por kilo ; na porta de sahida o Sr, Conferente 
Fernandes da Silva considerou como essencia artificial, da taxa de 
65 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra como 
essencia artificial; contra os votos dos Srs. José Alves e Martins 
da Costa que a classificaram como essencia natural não especificada. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 430— Ingersol Rand & C, submetteram a despacho ferramentas 
manuaes, da taxa de 600 réis por Kilo; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Paula e Silva considerou como peças de machinas, su- 
jeitas a direitos ad valorem, na razão de 15 º/,. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
do despacho. - 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 431—Chass. H. Pratt submetteu a despacho fitas para ma- 
chinas de escrever, para pagar direitos ad valorem ; na porta de sa- 
hida o Sr..Conferente Mendonça de Carvalho não concordou com a 
classificação proposta pela parte, 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria, 
de accordo com decisão do Thesouro. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 4 

N. 432—A Companhia Brazileira de Lacticinios pediu classifi- 
cação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou um dos fundos e a parte lateral 
como obras de folha de Flandres, pintada, da taxa de 28 por Kilo 
e o outro fundo como obras de folha de Flandres, simples, da 
taxa de 18000. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


e SS SR 
e, 


= 


Es. 
N. 433— Alexandre Borges & C. pediram clas 
de que apresentaram amostra. j ; 
A Commissão da Tarifa considerou o papel e 10 € 

embrulho, da taxa de 200 réis por kilo. ar, 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. pico 


N. 434—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 435— A Companhia Progresso Industrial do Britilp 
sificação ER tinta de que apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da as 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a amostra como 
tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 436— A Companhia Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
RRPARHO de tinta de que apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analy 

a procedeu o Laboratorio Nacional considerou a amostra como 

preparada a agua. . 

O Sr. Inspector assim decidiu. r 


N. 437 — Oscar Philippi & C. Limited submetteram. a despacho :" 
tecido de algodão, liso, crú; na porta de sahida o Sr. Conferente - 
Martins da Costa considerou o tecido como tinto. - 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com q Sr. Conferente 
do despacho. 

O Sr. Inspector “mandou despachar como erú, de accordo coma | 
ordem do Thesouro, para tecido identico, a 


N. 438—lgnacio da Fonseca & C. subenetieraih a despachotinta 
preparada a agua o que foi considerado pelo Sr. Conferente Lopes 
Fraga como anilina, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como à sea fis 
parada a agua. às 

O Sr. Inspector assim decidiu. : * ds 
- ta 
N. 439 — Em recurso ao Thesouro Nacional. ê 

N. 440— Henry Doller pediu classificação de mercadoria papel 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da anal 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como | 
chimico, do art. 328, da Tarifa. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 441— O Sr. 1º Escripturario Dr. José Silveira do Pilar Filho, 
pediu a opinião da Commissão da Tarifa sobre a classificação de mer= 
cadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a merca A 
frittas metallicas, da taxa de 60 réis nr, kilo, ni É e is 
formidade coma Lei n. 1.616, de Dezembro d es , 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 442— Eugenio Mever & €. pe Lp a despa = 
lã, da taxa de 78200 por kilo; na porta de sahida o Ms 
Paula e Silva considerou como merinó bordado a salpicos, copio a 
direitos ad valorem. na razão de 6o' À 

A Commissão da Tarifa esteve dE accordo com o Sr. Con! 
do despacho em considerar a amostra como 1ã bo: 
sujeito a direitos ad valorem, na razão de 60 gn 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 443— Maia Costa & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amvustra. 

A Commissão da Tarifa considerou as quite, como fitas do | 
algodão, da taxa de 88 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. feia rd! 

Em TR da Commissão Arbrital, de 21 de E toi mantida: f 
a classificação feita pela Commissão da Tarifa. 


N. 444— Hasenclever & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa divergiu: os Srs. Paula e Sil 
Alves, Magalhães e Mendonça de Carvalho sa do oo fr por lo; 
tazes, para distribuição gratuita, da taxa de po 
os Srs. Martins da Costa, Rogociano, Macahiba e PES Sad 
que lhe devia ser applicada a taxa de 28 como estampas, para ce 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer dos 


F 


Dia 15 


— Oscar Philippi. & C., Limited submetteram a 
brim de algodao tinto ; pm porta de rapa 0) EA ' Conferente 
Muller considerou o tec o classificado no a 
A maioria as Commissão da Tarifa considerou o tecido da amostra: 
classificado no art. 473, da Tarifa; contra os votos dos Srs. Ma- 
pus e Martins da Costa que entenderam ter sido a mercadoria 
bem despachada como brim de algodão. ; 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. - 
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(E nt — ei | 
Ei o Es k | 

— Barbosa Albuguerque & €. submetteram a despacho | cripturario Costa Junior verificou um producto de natureza graxa | 
uncios, da taxa de 329 rêis por kilo o que foi considerad | pelo que, pediu a opinião da Commissão da Tarifa. 
; rt e Silva como estampas para annuncics, | * Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da ana- | 
taxa & por kilo. lyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou-o classi 
WANCommissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Contferente | cado n art. 328, da Tarifa, para pagar direitos ad valorem. na 
despacho. pe razão de so “7. ! 
“O Sr. Inspector assim decidiu. O Sr. Inspector decidiu de accordo. | 
k 1 
"e »; +. . E ns ca R a : E E 
Revo: N. 447 — Villas-Bôas REC: submetteram a despacho papel asseti- N. 458 — Mello Sampaio & C. submetteram a despacho latrinas : 

— ado, para impressão, da taxa-de roo réis por kilo; na porta de sahida | de louça n. 10 que toi considerado pelo Sr. Conferente Ataliba 


— jeito á taxa de 350 réis por kilo. 
Po (A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Confe- 
- rente do despacho. O Sr. Inspector assim decidiu. 
LOSE Inspector assim decidiu. Em reunião da Commissão Arbitral, de 11 de Julho, foi mantido 
K : Es IDE E : 10 parecer da Commissão da Tarifa. 
= Em reunião da Commissão Arbitral, de 26 de Julho de rorx, foi 
- mantida a classificação feita pela Commissão da Tarifa. 


A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


| 
* o Sr. Conferente Jansen Muller considerou como para escrever, su. | Galvão como de n. 2. 
do despacho. 


N. 459 — Oscar Philippi & C., Limited pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como tecido tinto. 

O Sr. Inspector mandou despachar de accordo com aordem do 
Thesouro para tecido identico. 


Ur aham pt Dia 22 


= N. 448 — Machado. da Costa. submetteu a despacho folha de 
Fanires em laminas estampadas, t&a taxa de 300 réis por kilo; na 
conesencia de sahida o' Sr. Conferente Alfredo Rebello considerou 
* como obras não classificadas de ferro batido, pintado. 
PA Commissão da Tarifa considerou a amostra como obra não 
“classificada de ferro batido, pintado. 
+  QSr. Inspector assim decidiu. 
“Em reúnião da Commissão Arbitral, de 19 de Julho, foi mantida 
“a decisão da Commissão da Tarifa. 


N. 460 — Costa Pacheco & C. submetteram a despacho tecido de 
borra de seda, tinto ; na porta de sahida o Sr. Conferente Pedroza 
classificou como tecido de seda, da taxa de s€S por kilo. 

: A Commissão da Tarifa, tendo em vista diversas decisões, foi de 
] accordo com o Sr. Conferente do despacho. 

O Sr. Inspector mandou classificar como tecido de borra de 
né Sena o DA seda, da taxa de 3c$ por kilo. 
 N. 449 Em recurso ao Thesouro Nacional. E k 
RENAN Ned N. 461 — Vicente Cabello Guimarães submetteu a despacho 
'N. 450 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho 56 cha- | um automovel e seus pertences, a que deu o valor de 6:8568: na | 
de seda e palha, para criança, a que deram o valor de 2808; na | conferencia o Sr. Escripturario Fernandes - Veiga arbitrou o valor 
encia o Sr. Escripturario Horacio Machado, arbitrou o valor | de 12:942$000. 

8200. E A Commissão da Tarifa, tendo em vista a factura e o catalogo 
mmissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Horacio Ma- | concordou com o Sr. Escripturario Veiga sobre o valor do automovel 

do quanto ao valor de 10% para cada chapéo. em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. O Sr. Inspector assim decidiu. 


451 Fernandez & Alvarez submetteram a despacho cai- 
do fructas seccas, americanas; na conferencia o Sr. Es- 
nto Monteiro, exigiu o -pagamento- de direitos a peso 


N. 462 — Leopoldo de Lima e Silva pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como obra de 

Ee ; - ; ; ferro batido galvanizado. 
“Commissão da Tarifa, tendo em vista diversas decisões, en- O Sr. Inspector assim decidiu. 
Caixas de madeira devem ser consideradas no peso 


e está sujeita a mercadoria. 


tn Eai d q N. 463 — Carvalho Silva & C. pediram classificação de merca- 
“Inspector decidiu de accordo. 


doria de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou as amostras como meias de 
algodão não especificadas. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


red Figner submetteu a despacho machinas com te- 
elhantes és de escrever, da taxa de 3c& por unidade; 
sahida a Conferente Figueiredo Portugal considerou ' 

Se E o bem despachada a mercadoria. N. 464—0 Sr. Conferente Cruz Ribeiro pediu a opínião da Com= 
inspector assim decidiu : missão'da Tarifa sobre a mercadoria de que apresentou amostra. 
ERES RR Sora 8; A Commissão da Tarifa considerou a amostra classificada na 


- Mendes'& C. submetteram a despacho perfumaria, s* parte do art. 617, para pagar açtaxa de so réis por kilo. 


ro ordinario e 15 kilos de impressos -destinados á O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
á a, sem valor mercantil; na porta de sahida o o E 
Manoel Alves verificou cartões rfumados, sujeitos a | N. 464 À — O Sr. Conferente Jansen Muller apresentou amostra , 
perfumari pa , : de mercadoria submettida a despacho por Moreira Barbosa, pe- 


| mmissão. da Tarifa entendeu que as amostras | dindo a opinião da sato o Tarifa, relativamente á taxa 

3 dev agar direitos. comp pexfumarias; contra o | a que está sujeita à alludida amostra. ; , 
. Jansen MIS que as EO nsiáEro a” como obras impressas, A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que, nos despachos 
ai tuita, da taxa de 300 réis por kilo. ad valorem, pela multiplicidade dos artigos, a razão a adoptar-se 
decidiu de accordo com a maioria. será de 50 "/,, no caso das mercadorias verificadas estarem classifi- 
PEA ; cadas na Tarifa com razões diversas, sendo que, se as ditas merca- 
- Himé & C. submetteram a despacho cortentes de ferro | dorias forem da mesma razão, esta será a adoptada no Pe 
a balanças, o que foi considerado pelo Sr. Conferente | comó no caso vertente, em que a razão unica é de 15 º/,; os Srs, 
ro como para chaves. . Fraga e Macahiba, porém, pensam que em qualquer hypothese deve 


a ta Í j i ser adoptada a razão de 30 “/,. rr 
$ por A a o Ear ten do de. ao, da fo) Sr Inspector homologou o parecer da maioria. 


E dp : N. 465 — J. Ferrer & C. submetteram a despacho vinte e seis 
A 8 és à ; eren- 
reira & C. À cho roupa feita | metros quadrados de grés impermeavel, de o,/mzxo,m2; na conferen 
ME Bra gor and de sahida “cia o Sr. Escripturario Dr. xieeas app a t4 ao mercadoria 
galhães € igi o bre- | ao pagamento de direitos ad valorem, Z Bs 
aa fest O rena "A Comissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
| Tarifa, tendo em vista a insignificancia dos | em questão. ad 
amostras bem despachadas, como roupa de O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 466 — C. N. de Lefebvre pediu classificação de mercadoria de 

E qe E que apresentou amostra. Ná ER A AriRAS 
(Cs : tes de lã, da A Commissão da Tarifa, tendo em vista o res , 

h RR O tese Magalhzos que procedeu o Laboratorio ei considerou como pós nutritivos 

0 mercacoria omissa, sujeita a direitos ad va- | compostos, da taxa de de Card Es 0. 

a taxa de 68400, com o augmento de FAIA O Sr. Inspector assim decidiu. 

consid mostras como alcatifas . 

de as na kilo é asde ns. ze 3, da N. 467 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


diu de accordo. 


ep ' ite de x! 

. 468 — Corrêa Ribeiro & C."submetteram a despacho azeite 
Siad da taxa de 300 rêis por kilo; na porta de sahida o Sr. aloe 
Fiação e Tecidos Aliança submetteu a | ferent2 Fernandes da Silva ag assemelhação, como ole 
não classificado; na conferencia o Sr. Es- ! de gergelim, da taxa de 800 réis por á 
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A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como oleo vegetal, 
da ultima parte do art. 123, da Tarifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 469 — Eickhoff, Carneiro Leão & C. submetteram a despacho 
apparelhos para agricultura, pesando 38 kilos, no valor de 89c8 e 
seis duzias de escovas de palha, não especificadas ; na conferencia 
o Sr. Escripturario Horacio Machado verificou apparelhos para 
agricultura, de cobre, folha de Flandres e casas de madeira 
ordinaria, desmanchadas, para a cultura de abelhas, tendo 
separado as mercadorias para pagarem direitos conforme as suas 
qualidades. 

: A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Escripturario 
quanto à classificação da mercadoria. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 27 


N. 470 — Wilson Sons & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commiissão da Tarifa considerou a amostra como saccos de 
canhamaço e semelhantes, 

O Sr. Inspector mandou classificar a mercadoria como omissa 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de so º/y. 


N. 471— Antonio da Silva Pinheiro submetteu a despacho bolsas 
de couro simples, de mão, da taxa de 3$ por kilo; na conferencia o 
Sr. Conferente Ataliba Galvão verificou bolsas de velludo e seda, 
forradas de seda, pelo que, arbitrou o valor de so8 por kilo, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de so º/,. 

A maioria da Commissão da Tarifa arbitrou. o valor de 208, 
para pagar rc8; o Sr. Martins da Costa arbitrou em 508 e o Sr. Fraga 
em 258000. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 472 —F. A, de Azevedo Sodré submetteu a despacho acces- 
sorios para carros o que foi considerado pelo Sr. Conferente Cruz 
Ribeiro como carro de quatro rodas. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria classificada no 
art 803, 1º parte, sujeita á taxa de 3$ por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 473 — Paxal Baranheid submetteu a despacho fios de lã crú, 
para tecelagem e fios de lã tinto, da taxa de 600 réis por kilo; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Miranda Reis considerou ambos os 
fios como tintos. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
do despacho. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 474 — Victor Uslasnder & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra como 
folha de Fiandres em laminas estampadas, da taxa de 300 réis 
por kilo; contra o voto do Sr. Macahiba que classificou como folha de 
Flandres em obras não classificadas, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 475 — Bellingrodt Meyer & C. submestteram a despacho obras 
não classificadas de estanho simples: na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Luiz Soares verificou obras não classificalas e não espe- 
cificadas de estanho bronzeado, da taxa de 28500 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional, foi de accordo com o Sr. Con- 
ferente de sahida. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 476—Kowarick & Fischer padiram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considarou como tinta pre- 
parada a agua. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 477 — Adolpho Schmidt & Filhos submetteram a despacho pro- 
ducto chimico, para pagar 15 “/y ad valorem; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Fernandes da Silva sujeitou-o ao pagamento de di- 
reitos ad valorem, na razão de 50 9. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como mercadoria 
omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de so “/,. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 478 — Carvalho Silva & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como fio de algodão crú, 
para tecelagem. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1911 
Dia 4 


.N. 479 — Costa Pereira & C, submetteram a despacho colchas de 
setineta de algodão, da taxa de 4$ por kilo; na conferencia o Sr. Es- 
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EP mera Benedicto Pulcherio classificou como filó de algodão bor- . 
o. RR. ) 
A Commissão da Tarifa arbitrou para a amostra o valor de 
18$ por kilo, para pagar direitos na razão de 60 “/, ad valorem. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 480—Herm Stoltz & C. submetteram a despacho peças de. 
ferro, para construcção (grades para escadas): na conferencia o 
Sr. Escripturario Benedicto Pulcherio verificou obra não classifi- 
cada de ferro batido, pintado. : 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Benedicto 
Pulcherio. R é 

O Sr. Inspector assim decidiu. ' 

N. 48:— A Companhia de Fiação e Tecidos Alliança submetteu 
a despacho peças para machinas, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 15 “/,; na conferencia o Sr. Escripturario Benedicto Pul-' 
cherio considerou como aço em ve ha. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Escriptu- 
rario Benedicto Pulcherio, a 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


«4 


N. 482—E. J. Smart submetteu a despacho varetas de aço, para 
perneiras o que foi considerado pelo Sr. Conferente Mendes Pereiro 
como varetas para espartilhos, da taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou semelhante á varetas 
para espartilhos, incluida na 1º parte do art. 728, da Tarifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


F 


À 


N. 483 — Palmeira & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como cadarço de algodão 
de qualquer qualidade, da taxa de 28800 por kilo. Ê 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 484 — Werner Hilpert & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostras, 
A Commissão da Tarifa considerou as amostras como tecido de 
algodão, do art. 473. o 
O Sr. Inspector esteve de accordo quanto á amostra de n. 2, não 
porém, quanto à de n. r que mandou classificar no art. 472. 


N. 485— A The Rio de Janeiro Tramway Light and Power 
Company Limited pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra. 

A Comimissão da Tarifa considerou a amostra como peça de 
barro não classificada, de qualquer fórma ou feitio, para construcção 
de casas ou armazens, incluida na ro? parte do art. 620. 

O Sr. Inspector decidiu de áccordo. 


N. 486— Costa Pereira & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra, 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras como 
meias de algodão não especificadas; contra os votos dos. 
Srs. Fraga, Macahiba e Rogociano que as classificaram como de fio 
de Escossia. : 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


N. 487—Peixoto de Faria & C. submetteram a despacho, pelo 
Armazem das Encommeandas Postaes, almiscar artificial; na con- 
ferencia o Sr. Escripturario Gama Malcher classificou como « Mochus 
almiscar», do art. 138, da Tarifa. a - 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria como essen- 
cia artificial, da taxa de 68400 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Dia 6 


N. 488—Dias Garcia & C. submetteram a despacho desin 
ctante não classificado ; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Pereiro considerou como sabão medicinal, simples. 

A maioria da Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado - 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mer- 
cadoria como producto chimico não c cado, do art. 328, 
da Tarifa. =, 

O Sr, Inspector decidiu do accordo. z 


N. 489 — Bromberg & C. submetteram a despacho dg apo 
sapateiro, da taxa de 600 réis por kilo; na porta de 0,88 
Sr. Conferente Paula e Silva considerou como linha para coser, da | 
taxa de 28 por kilo. Á 
A Commissão da Tarifa considerou fio torcido ou 
machinas, da taxa de 2$ por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


+ 
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N. 490 — Kramer & C. submetteram a despacho amostras ; na | 
conferencia interna o Sr. Escripturario Cicero de Almeida ve: a 
relogios de algibeira, sem complicação, de cobre folheado a ouro. | 
A Commissão da Tarifa considerou os relogios que lhe foram | 
apresentados como de cobre dourado. l 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. " 

N. 4gr— Antunes dos Santos & C. submetteram a despacho 
accessorios para automoveis; na conferencia o Sr. Conferente Del- 


BOLETIM DA 


* Rezende. considerou como obj 


a direitos ad valorem, na razão de 5d) 


O. 
Inspector assim decidiu. 


— Borlido Moniz & C. submetteram a de 
buição gratuita, da taxa de 300 ré 
) pelo Sr. Escripturario Medin 
; da taxa de 38 por kilo. 

ommissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Medina 


spacho cartazes 
is por kilo o que foi 
a Celi como estampas 


". Inspector assim decidiu. 


3—A Companhia Commercio e Naveg 
lo escovas de arame,-para tubos, da t 
“porta de sahida o Sr. Conferente Fern 
U como escovas. 
pude To Sh. 
nmissão da Tarifa entendeu que 6 objecto deve ser clas- 
“DO art. 875, como objecto physico não classificado, su- 
direitos ad valorem, na razão de 15º/,. 

Inspector assim decidiu. 


ação submetteu a 
axa de 600 réis por 
andes da Silva con- 
para dynamos, sujeitas a direitos ad valorem, 


a despacho, pelo Armazem 
Laemmert» que o Sr. Con- 
rou como obras impressas, sujeitas à taxa 


— Adriano Maury submetteu 
Rendas Postaes, «Almanacks 
uga conside 
missão da Tarifa considerou como 
“taxa de 300 réis por kilo. 

- Inspector decidiu de accordo. 


folhetos para lei- 


=> Fred Figner submetteu a despacho bichos-de barro. 
; na porta de sahida o Sr. Conferente Camíllo de Hol- 
rou como peças de adorno. 

missão da Tarifa considerou as amostr 
Phantazia, da taxa de 38500 por kilo. 
pRRcer esteve de accordo com a Commissão da Tarifa, 
ostra de n. 3; não porém, quanto as de ns. 1 e 2, visto 
ou para topo de escada. 


as como objectos 


» F. Hargreaves & C. pediram classificação de mer- 
apresentaram amostra. 

o da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
extinctor de incendio, do art. 998, da Tarifa. 


decidiu de accordo. 


vimento ou transmissão; as taboas, porém, desde 
ica exclusivamente aos apparelhos, julgou a 

em seguir o regimento dos machinismos, cobrando-se 

em, na razão de 15 º/,. 

decidiu de accordo. 


RA - 
— Alberto Reevé pediu classificação de mercadoria de que 
| Tarifa considero 


u a amostra como objecto 
lg sificado, 


sujeito à direitos ad valorem, na razão 


tor assim decidiu. 


“Sociedade Anonyma Casa Colombo pediu classificação 
| de apresentou amostra. 
º Tarifa, por unanimidade de votos, considerou 
* papelão sujeitas à mesma taxa dos suspensorios que 
na mesma caixa, visto terem de ser incluidas no 
, sendo que os.Srs. Paula e Silva e Magalhães 
ram em obediencia à decisão recente, pois consi- 
xas sujeitas a direitos em separado. 
idiu de accordo. 


a Progresso Industrial do Brazil pediu clas- 
ria de que apresentou amostra. ; es 
Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
boratorio Nacional considerou o producto cuja 
ntada como dextrina. 


assim decidiu. 


hia Cervejaria Brahma pediu classificação de 
tou amostra. j 

| onsiderou .os reservatorios 

classificada. 

im decidiu.. 


como ferro 


“& C. submetteram a despacho taboas de 
e serradas, até 10 centimetros de espes- 
Conferente Silva Pessoa considerou como 


ALFANDE 


ectos' para electricidade, 


ommissão da Tarifa-esteve de accordo com o Sr. Conferente 


| 
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À maioria da Ci 
despachada : 
semelharam 


immissão da- Tarifa considerou 
contra os votos dos Srs, 
às pedras polidas. 


a amostra bem 
Fraga. e Macahiba que as as- 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 
ge a E o 
f N. 503— Lec, J. King submetteu a despacho volumes ignoranda 
(3) conte údo ; na conferencia 0 Sr. Escripturario Montenegro verificou 
movel de madeira fina, formando um bilhar. 
E À Commissão da Tarifa considerou como bilhar de madeira 
na. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 504—Carlo Pareto & c. 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a 
pertencente à caixa de n. 
e todas as outras cinco, 


pediram classificação de mercadoria 


amostra de listras pretas, 
5046, como incluida no art. 473. da Tarifa, 
no art. 47a. 


o Sr. Inspector mandou classificar todas as amostras no art, 472, 
da larita. 


Dia 13 


- N. 505—J. B. Ferrini submetteu a despacho ute 
chinas ; na porta de sahida o, Sr. Conferente Manoel Alves consi- 
derou como molas para portas e semelhantes. 

... À Commissão da Tarija considerou a amostra maior como uten- 
silios para machinas e a menor de accordo com o Sr. Conferente 
do-despacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


nsilios para ma- 


N. 506— Adolpho Wobcken submetteu a desp 
lavoura (apparelhos para matar formigas): 
cripturario Horacio Machado não esteve 
ficação apresentada pelo interessado. 

A Commissão da Tarifa considerou como obras não classifi- 
cadas de folha de Flandres, pintada. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Em reunião da Commissão Arbitral, 
a decisão da Commissão da Tarifa. 


acho machinas para 
na conferencia o Sr. Es- 
de accordo com a classi- 


de 16 de Agosto, foi mantida 


N. 507 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


| 
N. so8— Washington Cesar & C, 
stores de algodão a que deram o valor de 2648; na conferencia o 
Sr. Escripturario Benedicto Pulcherio considerou como de linho, tendo 
arbitrado o valor de sréS000. 
A maioria da Commissão da Tarifa arbitrou o valor de 4005; 
os Srs. Fraga e Macahiba aceitaram o valor de 5168500 arbitrado 
pelo Conferente do despacho. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria. 


submetteram a despacho 


N. 509 — Mello Sampaio & C. submetteram a despacho latrinas 
de louça n. x O que foi considerado pelo Sr. Conferente Figueiredo 
Portugal como de louça n. 2. 

A, Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferenta 
do despacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. sto — À Companhia Edificadora submetteu a despacho appa- 
relhos e objectos physicos, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 15 º/,; na- conferencia o Sr. Escripturario Benedicto  Pulcherio 
considerou como lustre de cobre, simples, da taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
do despacho. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. svr — Amaral Guimarães & C. submetteram a despacho louça 
n. 1 o que foi considerado pelo Sr. Conferente Annibal de Castro 
como louça n. 2. ; 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras como appa- 
relhos sanitarios de louça n. 2; contra os votos dos Srs. Paula e 
Silva, Fraga e José Alves que entenderam tratar-se de louça n. 1. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria quanto a 
amostra de n. r e com a minória quanto a den, 2. 


N. sr3—Costa Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da"Tarifa considerou a Amostra como volante de 
algodão, do art. 480, da taxa de 88 por kilo. 

O St. Inspector decidiu de accordo. 


N. sr4— Mariette Duchemin pediu classificação de mercadoria 
e que apresentou amostra. k 
i A Sbiumissab da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse | 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como 
substituto de manteiga, da taxa de 38500 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. srs— Cazeaux & C. pediram classificação de mercadoria de 
resentaram amostra. 
E À -Commissão da Tarifa considerou a amostra como estampa 
para annuncio, da taxa de 38 por kilo. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


£ 


N. 516— Gabriel Soares & C. submetteram a despacho obras não 
classificadas de ferro batido, nickelado; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Soares de Magalhães considerou como de fio de ferro, 
nickelado, para pagar a taxa de 28600 por kilo. Ê 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras como obras de 
fio de aço, não especificadas, da taxa de 28 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de acecrdo. 


N. 5172— Manoel Francisco de Brito pediu classificação de mer- 
cadoria de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras como galão de 
seda, da taxa de 308 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 518 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. srg— D. Guimarães Pinto & C. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como entremeio 
de algodão, da taxa de 208 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 520 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. s2r— Barbosa Freitas & C. submetteram a despacho tecido de 
linho entrançado, da taxa de 38 por kilo; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Miranda Reis considerou como tecido de linho aberto, 
da taxa de 108 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou como tecidos lavrados pro- 
prios para toalhas. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 20 


N. 522 — Henrique Boiteaux & C. submetteram a despacho pannos 
de mesa de tecido de algodão, da taxa de 48; na conferencia o 
Sr. Conferente Ataliba Galvão não esteve de accordo com a classi- 
ficação apresentada pelos interessados. 

A Commissão da Tarifa arbitrou o valor de 308 para a amostra 
den.reparaa den. 20 valor de 138500. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Em reunião da Commissão Arbitral, de 4 de Agosto, foi confir- 
mada a decisão sobre os stores e reformado para 258 o valor das 
cortinas. 


N. 523— Jorge Chame submetteu:a despacho pentes de borracha, 
da taxa de 48 por kilo o que foi considerado pelo Sr. Escripturario 
Annibal de Castro como adereços. q 

A Commissão da Tarifa considerou como alereços de celluloide, 
da taxa de 108 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 5s24— James Magnus & C. submetteram a despacho côcos 
geccos; na conferencia o Sr. Escripturario Olegario Lisboa verificou 
cóco ralado. | 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 525 —Crashley & C. submetteram a despacho pastilhas me- 
dicinaes o que foi considerado pelo Sr. Conferente Figueiredo Por- 
tugal como confeitos medicinaes. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
do despacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N, 526-— Ignacio da Fonseca submetteu a despacho tinta prepa- 
rada a agua 0 que foi considerado pelo Sr. Escripturario Freitas Ar- 
ruda como anilina. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a amostra como 
tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. A 


N. 527 — Manoel da Silva Gonçalves submetteu a despacho fio 
de arame de ferro, simples, da taxa de roo réis por kilo; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Miranda Reis considerou como obras não 
especificadas de fio de arame, simples. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou como seme- 
lhantes aos grampos para cercas; o Sr, Martins da Costa clas- 
sificou como arestas de ferro; o-Sr, Fraga classificou como obra de 
tio de ferro, não especificada. : 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. s2e8 — ]. P. de Souza & C. submetteram a despacho obras 
não classificadas de vidrilho, da taxa de 118 por kilo o que foi con- 
-siderado pelo Sr. Conferente Ataliba Galvão como tiras de filó de 
algodão, bordadas, da taxa de 358 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou à amostra de n. 1 como en- 
tremeios de filó de algodão bordado, da taxa de a58e a de 


Dos FP a Vo NEN“ = 


226 BOLETIM DA ALFANDEG 


eee mi 
=———"" «ee — 


* + IR Lg + 
x , ae 
à as ” aa 


A DO RIO DE JANEIRO. a : 


n. 2 como tira de filó de algodão bordado a seda, da taxa de 
458 por kilo. | : 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. s29— Henrique Boiteaux & C. submetteram a despacho tecido 
de algodão tinto, com mescla de seda, da taxa de 58200 por kilo; na. 
porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa considerou como» 
tecido de seda e algodao, v E y q 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido em questão con 
omisso, sujeito a direitos ad valorem, na razão de so “/,, nunca: 
pagando menos de 288 por kilo. : 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 5390— Jacob Kosinski submetteu a despacho tres machinas- 
para officina de encadernação e seis ditas para ni pica no 
de 9388; na conferencia o Sr. Escripturario Torres Leite não esteve 
de accordo com o valor declarado pelo interessado. o 

A maioria da Commissão da Tarifa não encontrou: fundamento: 
para impugnar o valor proposto pela parte, o qual está de accorda 
com o declarado nas facturas, consular e commercial juntas; os 
Srs. Fraga e Macahiba acceitaram o valor de 2:1588 arbitrado p 
Sr. Escripturario Torres Leite. Í 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com o parecer da maioria, 
á O! 


N. 531 — José Silva & C. pediram classificação de mercadoria 
que apresentaram amostra. Tas 
A Commissão da Tarifa considerou como alcatifa de pal! 
sujeita à taxa de 28 por kilo, de accordo com a nota 48º, “q 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 532— Alcindo Guanabara pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como estampas para car- 
tazes, da taxa de 38 por kilo. * 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Ke: 


x 


N. 533—A United Shoe' Machinery C. of South America, 
metteu a despacho papel ordinario para embrulho, da taxa de 200 réis 
por kilo-o que foi considerado pelo Sr. Conferente Macahiba como 
papel oleado, da taxa de 600 réis por kilo. É 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conf 
do despacho. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. syzs— A Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro sub= 
metteu à despacho tubos metallicos, da taxa de soo réis por ki 
na conferencia o Sr. Escripturario Freitas Arruda considerou como fi 
de ferro, da taxa de 28 por kilo. ! 

A Commissão da Tarifa considerou obra não cl icada de 
ferro batido, estanhado, da taxa de boo réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. E, 


N. 535— Costa Antunes & C. submetteram a despacho ob 
não classificadas de cobre, simples; na conferencia o Sr. Conferen 
Fernandes da Silva considerou como varetas para espartilhos. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como semelh 
chapas de aço, para espartilho. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. o. 

Em reunião da Commissão Arbitral, de 14 de Agosto, foi a mer- 
cadoria classificada no axt. 791, 2º parte. E” 


N. 536— Henrique Vinhas Martins submetteu a despacho lenç 
de seda à que deu o valor de 100 francos, por kilo; na 
rencia o Sr. Conferente Pittaluga arbitrou em 1208 o valor de cad 
kilo dos lenços em questão. e 

. À Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 
doria de que se trata. . 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N, 5372— Cesar Coutinho & C. et agrega =Bdo om teci 
de algodão crú o que foi considerado pelo Sr. € Macahib 
como tinto. ad é 

A Commissão da Tarifa considerou da base de roxo, tinto.. 

O Sr. Inspector mandou classificar como crú, do art. 472, | 
Tarifa. 

N. 538—E. Salathé & C. pediram classificação de mercad 
de que apresentaram amostra. | e 

A Commissão da Tarifa considerou o tecido cuja amostra lhe fc 
apresentada como setineta de algodão. Ee 

O Sr. Inspector assim decidiu, . 

Em reunião da Commissão Arbitral, de-11 de Agosto, foi c 
sificado o tecido em questão no art. 472, da Tarifa. 

N. 539 —Louis Hermanny & C. submetteram a despacho ferr: 
mentas manuaes ; na porta de sahida o Sr. Conferente Figueir 
Portugal considerou como peças avulsas de aço, para dentistas, 
taxa de 188 por kilo. — Ras, 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1, bem dé 
pachada como ferramenta manual; a de n. 2 como : rn 
do art. 895 e a den. 3 como ferro para arrancar : a 
art. 881. . 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a Commissão quanto. 
amostras de ns. 2 € E pad uanto à de n. 1, mandou classific 
ferro avulso para sta. 


+ 
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ta Fonseca submetteu a despacho obras de palha: | SENTENÇA erro 
ida o Sr. Gonferente Macahiba considerou ma pao SENTEN vA DA JUST IÇA FEDERAL 
a, da taxa de 68 por unidade. 
“Tarifa considerou a amostra nominalmente clas- PROFER Re qe 0d 
E 137 como transparente de palha, da taxa do 78800 OFERIDA PELO SUPREMO TRIBUNAL 


Inspector decidiu de accordo. 
- d Ihpellação civel H. 1.056 


El á 
E pio: . 
—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Dia 27 peliantes S 1 Z G , 
os T ; 7 o: Appellantes Souza, Filho & Cão appellada a União 
=Carlos Conteville submetteu a despacho balanças de es- Federal 
| » Para pesar até 500 kilos; na conferencia o sr. Es- 

al de Castro considerou como para pesar até r,000 Accórdão 

“da Tarifa considerou como para pesar até 2.000 
À acção summaria especial é competente í ir 4 id: 

“a aria es g para pedir a nullidade de 

deciciu de accordo. actos da Inspectoria da Alfandega. A prova apurada no processo 


& Silveira submetteram a despachocinzas azues:: administrativo é recebida no Judiciario, emquanto não é destruida 
sahida o Sr. ne Manoel Alves exigiu o paga- Por prova em contrario. A responsabilidade do funccionario que 
Ss iguaes ao do azul ultramar. | deu sahida à mercadoria sem o pagamento integ a 
são da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a não exime o dono della la ind da é o ps sa E rc 
oratorio Nacional considerou a mercadoria de que à TO do cl 

Ê ultramar. que fôr encontrada e da multa respectiva, nos termos da lei, 
ctor assim decidiu. : À 
ec N. 1.656 — Vistos, relatados e discutidos estes autos 

David & C. submetteram a despacho papel tinto, para | de appellação civel, interposta dor Souza Fi e 

& C. subr : ; g açê stz Souza Filho sda 
foi considerado pelo Sr. Conferente Affonso Costa Pro a do Jui; F d a 7 x Vara des E = ag 
1 colorido, para encardernação, da taxa de sooréis | * Gi uiz Federal da 2 ara deste districto, que 
julgou improcedente a acção summaria especial por elles 
intentada, para o fim de ser declarada à nullidade dos 
r assim decidiu. actos da Inspectoria da Alfandega desta Capital, que 

Os = mencionam na petição inicial de fls. 3, e de quaes 

- Constantino. Graça & C. submetteram a despacho ba- tros P E da E fore 3 E es A a ; ai 
a ordinaria, para jardim a que deram o valor de 1268; | OUtrOS que no curso da causa forem praticados contra os 


A Ron biiaão Curvello de Mendonça classificou | autores, com o mesmo fundamento daqueles : 

os gymnasticos. 4 
a Tarifa considerou como obras não classifi- Accordam negar provimento á appellação e confirmar 
Sima ande: do art. 394, da Tarifa.. como confirmam, a sentença appellada, que se funda em 
RN direito e na prova produzida. E' assim que, a responsabilidade 


valdi & C. submetteram a despacho obras não clas- s autores appellantes foi regular » apurads 3 DIO- 
ro batido, pintado; na porta de sahida o Sr. Con- dps au PP gularmente purada nos PIN 


alhães não esteve de accordo com aquella clas- | Cessos juntos pela ré appellada, verificando-se a diffe- 
RE rença para menos nos impostos pagos para a retirada da 
mercadoria, diferença que em relação a tres dos processos 
—os de ns. 117, 246 e 265—fls. 89, 223€ 245, segundo 
ARE o criterio legal, deu logar á multa que lhes foi imposta, em 

ido Marques & C. submetteram a despacho papel ER á 8 215 So RA zo FA TARA Pp JRPS 
sahida o Sr. Conferente Macahiba considerou como | conformidade com as leis e instrucções respectivas. E a 
deu + Se ai Ê À obrigação de indemnizarem as differenças encontradas e 
Jommissão da Tarifa considerou as amostras como a EE Re PLA Ret Udo a A 4 
“da taxa de 250 réis por kilo; contra os votos dos | àS multas impostas, apezar de ter-se dado sahida á mer 
osta e Mendonça de Carvalho que entenderam tratar- | cadoria no presupposto de pagamento integral dos direitos 
taxa de 500 réis por kilo. EE devidos, assenta em disposição legal, sendo improcedente 

iu de accordo com o parecer da maioria. : Fa ; 
cs a allegação de que por esta indemnização respondem só- 


po & C. submeteram a RERnEeDO Raio mente os empregados da Alfandega, como se deprehende 
xa de 48800 por Kilo: na porta e sahida o Sr. Con- ) a , " ; a 7 
a DECO on como ca de lã, da taxa de 78200 | do art. 539 combinado com o art. 120, n. 5, da Conso- 


; : : lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
da Tarifa considerou bem despachado o tecido em porque, conforme se vê do disposto no art. 5º, n. 6, XII, 


spector assim decidiu. da Lei n. 640, de 14 de Novembro de 1899, subsiste a 
RR o: ho fio de at- | "esponsabilidade do dono da mercadoria, não obstante a 
e SR aa ts E oa dos empregados da Alfandega, pelos direitos devidos á Fa- 
Re Soares de Magalhães considerou como | zenda Nacional, conforme as mercadorias do conhecimento 


des e Tarifa considerou como fio de al- | € manifesto, por todas as faltas e descaminhos dos direitos. 


ed; DE o Assim, fundados em lei os actos ou decisões da Inspe- 
or homologou 0 parecer da maioria. ctoria da Alfandega, de que aliás não recorreram para o 


superior hierarchico os appellantes, como permittem os 
RA arts. 654 e seguintes da citada Consolidação, improcede a 
enças em despachos de xarque acção para annullalos, como bem decidiu a sentença 
ERR appellada. 
“DO MINISTERIO DA FAZENDA 
a à : E Rita Custas pelos appellantes. 
ia do Gabinete do Thesouro Nacional — Rio de À . 

E 1911 — Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Supremo Tribunal Federal, I5 de Maio de IgIL.— 
anda E ; f H. do Espirito Santo, P-— Canuto Saraiva, Relator. — 
a DO e qe 050 Misto Do Godofredo Cunha. — Muniz Barreto — Pedro Lessa. — 

Corrente, resolveu approvar o vosso acto mandando Leoni Ramos.— André Cavalcanti— Manoel Murtinho. -— 


ouza Filho & C., na importancia de 998600, Amaro Cavalcanti — M. Espinola —Fui presente, 4. A, 
ça veri acho de xarque. ma E 
Dol RR ea em desp q “E Cardoso de Castro. 


missão da Tarifa considerou bem despachado o papel em 
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E Distribuição de Serviço 
NA DE E osTO a a 1 — Distri- | Ss spacho sobre agua — Manoel Pinto da Fonseca. 
== 3 Uino de Mendonça. «UU queação -—Eniph: Pedroza e . . arrc 
( “Piphanio Pedroza e Dr. Jovino Barral 
== Antonio Rufino de Andrade Luna Junior, | da Fonseca. 
"Henriques da Silveira Faria e Antonio Augusto “varas — Antonio Rufino de Andrade Luna Junior 
José Bonifacio Pereira de Mesquit: 30NÇ 
S ' feira de esquita e Gonçalo do Revo 
em 1º e 2º classes, Dr. Bartholomeu de Sá e | Monteiro. ; E 
“classe, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 
e “o ua Ra SEMANA DE 27 DE AGOSTO A 3 DE SETEMBRO DE 
a aa tiveira do Fillar Filho e Her- I9IT — Distribução interna — Antonio Rufino de An- 
Barros ae Ras paia drade Luna Junior. 
; => 1. Jovino Barral da Fonseca, José Pinto Correio — Pedro Alveres à 
; é veres deAndrade, João Fernandes 
e Antonio Pereira da Costa. B Epa Sd ps 


k Barros e Dr. Bartholomeu de Sá e Souza. 


Sa Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Maximo Leal 
A DE 20 A 26 DE AGOSTO DE 1911 — Dis- | Vallim; 3º classe, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, 


é “interna-—Pedro Alveres de Andrade. Despacho sobre agua— Jovita Olympio de Carvalho 

r = Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, Dr. Ro- Rebello, 

le Alencar Coimbra e Jovita Olympio de Carvalho Arqueação — Dr. José Silveira do Pillar Filho e Do- 
EE Aa mingos Santiago. 

Tº e 2 classes, Antonio Eduardo de Len- Avarias — Francisco Paulino de Mendonça, Elias da 

E classe, José Pinto Montenegro. Cruz Ribeiro e João Gualberto Silvino Vidal. 


CAPATAZIAS 


| quinzena do mez de Julho o movimento 


td ado 


Durante a segunda quinzena do mez de Julho o movimento 
foi de 71.868 volumes, sendo 33.881 entrados e 37.987 sahidos : 


ENTRADAS 
1.182 | Armazem das amostras 


Cs PNM da Ca mama pa pn cada dino sesecas 1.340 
3:374 | Sobre agua pelas Capatazias.....cesesesestre crise ras PERDE O po (7, 
3.855 » E RPeO Rated dO ROSETIO. covas ca cdr ST A e Ae 1.419 
BED DS O IA ZEN O a aaa Ds e de Ur DA Te Eve ta ns 6.317 
I.855 » DIGNAS PE ane Eos DSi e into a e dim vid «1.697 
212 » POR bia A De DERA so OM DO RES a it: 
3:087 >» E CO DS E pç E VIR SETE SS ES sêz 
= » RS ERES MADE PA IDR AR ERES PR 7 s Pei 
1.484 » DEAD o dice DERA 5 ae PO dora dEUS DE EAD Do NR az 
1.215 » TISUAN na ça 0d 2 a 0 Rino FARA o aa ae MA Pile ata cone 6.435 
1.447 » pe Co SP TT AT E PRE ANT A A Sã , 1.2Is 
RE 0 E DURE Sia c sas sro 1. 000 Ro e MP PS E 1 E E pr 
“7 ue Bear o Pp e 5): À » EAR Co tas CA (E Sia il O BRENO sto 5 6 E MS EE RR PR QU 1 
co O UR SE TAS Si é TR e Es2I7 » Rap DEST DO a SRA E PDD o 425 
Eratiiacar » AN o a sa Cafe ato 15200) 2 dci BT orgio ara o pa Tara ATE ala a ds É RARA 
» IS UNE PAR RV DC RS, A Er Ta 712 
» HESTDUCACRIS O O da da cmo ra noid a rr ado 2.228 
CEE EA RP Rega e E RA sato IDR 
SAHIDAS ' 

DEL IR DO E aa AN LV SD RO Ro Ro po 0 AA E e peirea 2.297 
» MINE Drs persiana minina ato s/a o é meio 5 na duto 6 a ed a DINA RR am EE 4.917 
ASILO dados 6 e 5 ale d Uso 0 80/0106 08 pia p/8 eim TD e RNA 1.68r 
“Da e e 4 ITS IRES PED RR SAE 3.766 
DES To o o RD ot ato po Sie rr DO 6 > Nao e É AP AE, 1.809 
MD LES Sh Das Ab o do dia ua o RR aan a dE im 747 
DO ILEE NES 2 na naiatá AA india CTA DV a e A E -— 

E Re VN SA MS DS MS AE E a E am ei PO DA END O AS 6 A ES SR o AEE + 
RR... o es TER A ANE PEN SP PRE RERO Dr j RE 
RR a qese rasos Coentro Boo Sa o PRN 7 PADRE Ee O PT 4:563 

RR RO io Ê BUEN VBA BONS: e! cmnn nas ans juba o ASR 1 por dp OA ssh FORNO E q 
E DR TS Ga ols » e af eia e RAP IE a0O)) ANIOStRASI ts ce comer na gere camp er una navne e apaeo ETR ADS mr EL: 
RR A E o I. 1OI | Elevador n. F (armazem n. 10)......cesesrreves se 20 ASS O 
1.363 » n. G ( » Bo LA) gos pie ais é vs 0 sia Di vao O 
730 » MR » RPRERIA» > a e 5 Daio rar po ao rabuio ia 8gs 
ERES iai usos ouro 783 ET PR: Asa | OQ) PE RS e gem é sa 2.5 5 ad 574 
ensen eee naan cera canas «0... 1.366 | Pateo do Rosario........ ndo da sm GRENAR AE pro EP ISDS  P pu 7 ares 
DER é areia oia eim idrca é tg TA O E O EE TEN E O E HDL o Bo» pro rp 

+ AO ME eta o 32 | Reembarcados...... crescesse no se ao as É mio oa ae a NA an 277 
DER case css 340083 Total.......secro concorensadasanoa 37.987 


tê 


Datas 


17 


19 


e o RD me | er » .... 
Idem castros PR | GI, a » 

SANEOGA 24 ESA, a vapor.... » E”, 
VIÇOSA RS SR a A ES EO » 1] 
VIA ANOVA ;+ 250 é ale ivapor..... brazileira.,.. 
Porto Alegre......0.0.] » » ss 
IRAGADO cs à nro co EO hiate «a avo » 


had 


Procedencias 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JA 


Nações 


» e 
brazileira ... 
» Eos 
» ps 
» E 


ois Amigos... :.... 
ama M>-..ecesscvos 
ÁNEY ma a cm canina» 
NANStrial. Exa =4 «sie 
tellite ....» E Sr 
steirD;,=..e coesa 
COdOL e = em nb UA Dia O a3 alidem..,. cserarrol 


* = à + 


NEIRO 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mez de Agosto deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


E 

” e 

E Procedencias Cascos Nações Nomes E 

[a ] E 

DE RR e Ss Ts o cem a 

16 |Buenos Aires... «cem. a: , apor.;... allemã..... Zap Arconad......0..=| 5668] 154/em lastro... ...- Theodor Wille & C, , 

Idem «...m ati + svealitaliana + ss. P.-Mafalda.?..........| 5.087] rr2/em transito...../S. Anonyme Martinelli. 
Idem: «y cos Luv inn ARaD DS a PAnCEZA o. Ri a. s2-40< 20] 3:331] Toa|vatios Eeneros. . Messageries Maritimes. 
GenQVA ca. e tra A » «st jaustriaca , «o TIDO Scan os mono ne TUNA? B pve of UE 5 sta pa “.. Rombauer & C. 
|Mársélhas «ves mica voa prvtiao. litaliana ...... E] Francesa ..... nt rd - E 007 be NTE fera o a . Paulo Passos & C. 
IValparaisos “4.0 jus a pesirãs » «e Valparaiso .*.... cecovol 3.054] 46/em lastro ......,/S. Anonyime Martinelli, 
Maiselha-o x Se porta AICA ., aee ua é PRO REs» . 202 SS REED [RO 4 Ee AE Paulo Passos & €. 

17 "La Plata os cus é sora vapor...-. ingleza .....«s ighjand Mary £.......| 1.949 ar/em lastro....... 'Wilson Sons & €. 
Liverpool: xs ss.eipi e ve rebocador, > MPoderoso. é... ...zenems rI4| TaJIdem.. «sos s «+ -|Mala Real, 

Hui det ti ado vapor..... » Dc TE VONDAÇÃE » - ns) CIRO aricarvão......»+ «» (Idem. 
GAIAD: Dre Sia » » Losi Dina. 3.338 os|varios generos. . |Idem. 
|Buenos ATOS, vutç a o fe raio do » «.«-Jaustriaca . <=: ostecoro el 3.189] 6s|sem carga....... Rombauer & C. 

18 |Manchester ...., cw» vapor.:,.. ingleza . .... TELA. crendo EA =| 2.635] a5/varios generos. .|Norton Megaw & C. 

ZOVIROSADO se» Se ns vapor..... ingleza ....c; AXOM PRINCE: See piaui a 2.235| 26/em lastro.....v« Davidson Pullen & €. 
INOÇESV OR = pas migo Datos » «..«WCahinesse Prince.:....] 3.028 gaivarios generos. .|Os mesmos. 
IGuayaguilo o eos rca dO pes +» oretuPalm Blanch.?.ccse=.o 2.532! 28lem lastro..... . Wilson Sons & C. 

21 Southampton ..........|vapor..... ingleza ...... Taguaya S.. mc, A 6.634! r30| varios generos. . Mala Real. 

Hamburgo EAR ASP DA|, do a «Jallemã. . .... Nícndas Ui dei = | 3-04%) solidem,...,, 2» eres Theodor Wille & C.. 
IGenOva-s sas enero e Ee » «. franceza .....MEspagnest....... Eosp =] 2478 "6B/IdÉM, ss gia cdi o Antunes dos Santos & C. 
[Hamburgo ... ecos » Sa came cito < «ces e) 4797] r1Gjem fastro., exe. 

22 Buenos Aires.:..1.....» Vapor ,.,. italiana... =. «RE Umbérto *iis seno» 1.811, qgajem lastro,.,.. J 
INOVA SOR agi e 2 ra » «o ingleza,,.... HTennyson. RR Dn dos 2.532 s:/ varios genercs..|Norton Megaw & Cc. 

dm GATO > so Ro e Sa vapor.....|ingleza ..... CRI DANA So... rito ....| 3.490] a4/carvão.......... [Amaral Sutherland & €., 
dé as: so cu le PRE es: AR » pot A aa AOS SAS GENO mido nm 2 «osejidêm. E sa 

45 USING iai ronco vapor..... ingleza ...... Mrithington.*.........» | X.840] - 16/CAIVÃO -isses avos Wilson Sons & €, 

NOVA YOrR o esrve head adar » Eae É? PE 1.785) aólvarios generos, . Davidson Pull Cc; 
Buenos Aires... .....«. E do » a RES sua dias | 6.036| 12s|idem...scec sv.» «JMala Real. 4 ) 
Ea Pistas tas ente ssa ape A RT » cena MALEVOLS é corar casco 2.228! 17lem lastro.... .. Carlos Wigg & C.' 

ES RATO Ad uni ni nao vapor.....|franceza..... b4miral Duperrê.?......) 3.144] 35 varios generos../G. Coatalem. *% E, 
Hamburgo ........ 0... + io. jallemÃo 24.608 Lap Roca.*.......,... | 3-690] gojidem........ +» | Theodor Wille & C. | 
Buenos Aires......» Ras » «+. |hollandeza., + EM si O 045 pa ...| 3.606] 8s/0m lastro... ..../S. Anonyme Martinelli, 

E vo RP PR Epa açãS R ç Do Wi p= LADA 2 a DO PER e DN 2.820) s7/Idem.cscsn esses «Idem. ta 
Rordéos. cai cias om , » .. lfranceza. 2... cce] 2.964] 7elvarios generos. .|R. Carrique. 
n6 |NHriOLE Sc ud. sacode Ivapor..... lhespanhola . RÃ E SRS 3.088| a2carvão..........|Messageries Maritimes, 
Buenos Aires.......». |» «.. franceza,... AProvence. RS SS | 2.430) sóvarios generos. . Antunes dos Santos & E. 
7 pe RR Ca e Rg - F. August.!, ..ccese 5.590! 154 idem...... +....- [Theodor Wille & C, 
28 CATE ar ari PER vapor..... ingleza ..... 4slenlyon.£..... oras 2.654] 5I[CATVÃO,....+ Coal Company. 
Tder: 2575 =nvi RS Ay Toa nao | » ge RS “| 2. 152]. aB/idem;... visse» ldem. 
Bremen........ Des netos 1% 0. jAlEMA .4.., = pitAcheN S......s Eca ado 2.927 «4blvarios generos,. |Herm Stoltz & C. 
New-Castlê.. ..sseerre 8 ira .-lingleza tora DOlOTa Mo”: . . mta ande ces ig LH 3DILATVÃO- =. avo 
Nóva VON ,=t.% vo das » saer » “=. AWictoria de Lárinaga.!..| 2.970] 3a/idem......»-... «Mala Real, 
Buenos Aires... ....... pr. lopental;: 25 1.610! aivarios generos.. Luiz Camuyrano. 
idem 3... ERA SS » Ifranceza ..... 2.503! gólidem........ . ..JMessageries Maritimes. : 

29 |Montevidéo......cxv.s YapOR:. su brazileira ... 4; ú 567 salvarios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. k 
New Castle ..:sseremr » more NPÃOZA isa À 2. Soo) LGICALVIO:. ;o» busbeia gia Amaral Sutherland & C. 
Gothemburgo ......... , ; rsrs ol 2. 160] aalvarios generos... |Luiz Campos. 

30 |Liverpool ...=......... |vapor.....|ingleza .... .'. WOronsa *....... DE sadia 4.492! 168 varios generos. . Mala Real. 

CRUAQEO ea DA snbrai Sagas » dos DOrtega. Co... cronica) 7.492] T4B/IdÉM, sp 00 0 io Idem, Rise. 
Buenos Aires.........» dc. vo |ÍTANCEZAS can tlantique 7,..... Ne...| 3-501/ r5a/idem. ..... ..«. -» |Messageries Maritimes. 
Hamburgo ........ dd anjo | ADESÃO os die io 8 ARTES fue 2.899! s8jidem....... .«... Theodor Wille K €. 
Buenos Aires... «cer. »««Abrazileira.... Ceu aio cause) Lua) - 3L/IdOML ao 08 siona= IC; Moreira & C. 

22 ANGIBE DIA - 06 semi ie ingleza ...cs. a 1.736] 2a/varios generos. . Norton Megaw & C. 
Amsterdam... vens rodas » ..«« (Nollandeza. .. exerce] 3:59] 24/ideM ..scnesaroo S. Anonyme Martinelli. 
(GOOGLE 4 cce raro »e dois Maliandss chips ' cos v iso) Ga B48] “OSNÓRIM.O «oo md selo NOERS T ; - 
Buenos Aires... ....v.- >. For BUStrinçã era canas er SD é rapa] AOS EO 5 qr e Rombauer & C. 

Hamburgo... ....... » ....jallemã.......MCap Blanch . o A 4592] AIG NdBMI so ear ot Theodor Wille &-C. 
(CJCNOMANT Ta sis é ci Sica ã o “italiana e | 2.108] a4|varios generos..|S. Anonyme Martinelli. , 
Buenos Aires.......... pr bes] » 491! . 93/em lastro....... Idem. 


É 
Nomes Ê É Cargas 
3 
» E já 4 
Es Sa - 
D eecccrevenero= - 024 --39jvarios generos, .|C. Commercio e Navegação. | 
SERA A EO sto, salidem,.... css. cos Lage Irmãos. rã 
REREdo PE RE ção 34)- Cgjsalçoas + wo sv = “PSP EA Mattos & €. AF 


MP PR 39, « slidem... so. cioo «(IMG os 
EE a! 6lcal......... [Julio Saboia & €. 
PIAS E $ 20! alidem........«.««|A! ordem. 

33 slidem.,....» +... «10 mestre. 

24 alelos exe meu ever | AS ORDEM 

ag/0 CEMdem Fem + --|Idem. 

ba) ajidem...... «o. ««-jÍderm. 


PER 


171 a3/idem...........- Novo Lloyd Brazileiro. 
gs>| a7|varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
840) g7lidem..... “++. | Zenha Ramos & C. 
Branco Costa & C. 


q17| aklvarios generos, .'C. Commercio e Navegação.. 


Cascos Nações 


| 


. é ” - Fd 
anopolis. ......... vapor... .. brazileira....£ jÁnna 
E apro fo afojolo o a) > =» ingleza 
DERA oa no é » o «... Drazileira .... AMCeará 


|Manãos. 
Porto Álegre.......... DE eo rato 


» Sa «Mat java. 


a SE w'Scottisch Prince 


BOLETIM DA ALFANDEG) 


e, * 1 - o 
A DO DE JANEIRO 23H 
E — 
ne eq bo] 
Nomes E & Cargas Consignatarios 
E — 
[o] l a | 
e | , 
AS Cu ue pe 247 25 varios generos.. Luiz Campos. 
St 1.789) 26/em transito..... Davidson Pullen & CG, 


E Pe Ep 1.185] Bajvarios generos.. Novo | loyd Brazileiro, 


| HOPE BACO rca ds Lage Irmãos. 
Repr a de fo ado ia RA | à Es -ltapoan.... at a Ro so cb; | 568, aBlidem............ C. N. Costeira. 
E RAVE! ER Era RR | é SUA am DO on alas va 49 BIBI Css secas Domingos Joaquim da Silva & GC 
Yeseeremesaves so. | VAPOF..... | “+ -» auSloria ME rara Nr £T” 253, 29ivarios generos... Dantas & C. 
a, | | 
“ ; S : o PRA nie so] | 
us GO Sli, Rato ra peleza ENE SO YInce Bank PL ia Us 2.560! B6/em lastro....... Theodor Wille & C; 
legre... Rsrnietii PISCAR | razileira, ., biftauba E EO a E AR | 869] sojvarios generos.. Lage Irmãos. 
Ds Peas: jo 
RE ceens oo vapor... ..|brazileira .. paris PORRA 2.495) 42ljem transito..... Novo Lloyd Brazileiro. E 
S. João da-Barra......|vapor..... |brazileira ....% TE CICOS eai mes mto va Mm 225) a2lvarios generos../C. N. S. João da Barra. j 
tio Grande, do ja pra » ca aillema... o. MSieglinde. ecc... A 2.240 last | 3 
; nã. I 4 asjem lastro......., Theodor Wille & C. 
CREIO AR! css. [iate so brazileira.. ; «Amelia CIGIATA ser od E 650 ARAL Es DA os evie 8 E ordem, , 


mesa ver re cre | VAPOR: -|brazileira ... à WPagundes Varella. . a 699 30, 


varios generos. Novo Lloyd Brazileiro. 


CC RE SRA E e dear » ie LA BUDA o saco qr De De pe SBN RITO STA 55 qnto o pro te GE Idem, 
er Ea | 4 
egre. ra ato ate raiai VAPOL o e (rhgo 6H [Eis MAE é f EN EO SRA | 413] -28/varios generos.. Lage Irmãos. q 
UCO e serentoss pades »  --«-Mitanema,....: RSS | Soo a6jidem ........... Idem, p 
Ê : Tas g é o | EE es 
severe ne.» | VApOr-.... Drazileira ....MOlinda........ pda nt o | 715) a4lvarios, generos. . Novo Llóyd Brazileiro. 
rapa 


de posar ca vossa 


avo RA » sscindaNatalo. co. 


Di vapor..... -|brazileira .... 


BF6.ererrarto 


RD vapor.....|brazileira .... 


emreracero iate. -g. a 


Destinos 


Equipagens 


gs|Liverpool. 
7o| Hamburgo. 
s9|Buenos Aires. 


12| Valparaiso. 
6s|Trieste. 
28|Nova Orleans. 
48/Nova York. 


26 Nova Orleans. 
25 Galveston. 


con ne : 
Teodoro Larrinaga. 


32 Rosario. 

28 Liverpool. 
116 Buenos Aires. 
68'Rio da Prata. 
32 Hamburgo. 
golGenova. 
18/Nova Yorls. 


Bei 


26 Nova York. 
abildem. , 


43/Nova York. 
125/Southampton. 
8 Oruba, 


sg|Genova. 
85 Amsterdam. 
16| Trinidad. 


29/Galveston. 


154) Hamburgo. 


o EE » "Minas Gerdes.........| 1.643] Bojidem.s..csesoe-o Idem. 
» iara VI SANTA MTUZO 5 vio ave et | 


» 
» 
» :xallemã.......eiMacedonia... 
» 


I 
Db a) MIEOZESS core”, Tribia REA E o «| 2.343] 2s/em lastro......./Thum & C. 


RE otario » «> -sltapema.... 


Crusesors 779) 36/varios generos..| e. Commercio e Navegação. 
279 36 idem... Dat tan :..»«/C. N. S. João da Barra. 
Ç 403 ajidem......c....o]G, N. N. Costeira. 
Eno nO 846 8ojem transito,.... Norton Megaw & C, 


FOSCO ANO) RED brazileira .... VON ARA ate mo taleia,s 1 650 solvanos generos. . C. Moreira & C. 
> ESpRES LU Pa PS id SD | 4o2 po ERRO IE ordem. 


130/Buenos Aires. 


527) "sg/idem...,.,vecens Fey Youle & C. 
Ara) AONDE Ro saiormeo C. Commercio e De dae 
-643| Bojem transito..... Theodor Wille & C 


832) 37jvarios generos../Novo Lloyd Brazileiro. 
825) agiidem............|Lage Irmãos. 


Destinos 


Equipagens 


28 Hamburgo. 
| 152 Rio da Prata, 


25 |paq.jallemã..|Macedonia ........ 
franceza/Magellan ......... 


» A, Deperré 35 Idem. 
» » ESMRERI S nAnio Papo a ça 7o Idem. 
» » ampa:. ,... 760] 79 idem. 
| » » Atlantique......... d9:501 NS 
26 aa es dA PARECER e cEsó lBuer Port. 
brazilei. Guajará ........ A Buenos Aires. 


vap. 


23Buenos Aires. + 


sueca . CER. VB VOTIA: a e ae mm 
'brazileia Minas Geraes..... go Nova York. 
» |francez. Cambodge........ 33 Bordéos. 

» |ingleza.. Usher .........e.. 21 Baltimore. 


28 pas 


| 


29 |paq.lingleza.. Oronsa ......ev.s» 164 Callão. 
» 


173 Liverpool. . 
24 Buenos Aires. y 
zo/Hamburgo. 

32 Idem. 
Mi Buenos Aires. 
17/Nova Orleans, 
Bal Trieste. 


» IOMEPA .. derernana 


» lholland. Amstelland ....... 
» lallemã..|Cap Verde......... 
» >» Sieglinde. 
» » Cap Blanco. .... 
SA Ijbar.| -» Sacksen ........v. 
paq.jaustria . |Laura .....ecsciees 


30 |Pag. lallema. Wurzburg. Es isca 66|Bremen. 


» litaliana.|Chili...c.quee css. 24 Buenos Aires. 
» >» LAZIO: = os E pá osildem. 
dA 2 (Umbria......c soe Eira 
>» I|brazilei .| Jupiter... ....veeo 62 Buenos Aires. 
» aingleza..|Ikhal.....csemeeros 43 Galveston. 

31 |vap. |ingleza.. Highland-Mary... 28|Liverpool. 


TT". 


a DS JÊ 
3 | 5 Nações | Nomes E A Destinos 
8 | 6| | Eus 
E nd | | E m 
16 |hia |brazilei Esperança é 
a s » | AUTOS ses pa SETOR 
k paq., » | MOSSOrÓ .. ..cuves 
Ev IGuahyba.... caneco 36 Porto Alegre. 
o 17 |bar. brazilei. |Emilie............. rolltajahy. 
- paq. » Itapacy 28/Porto Alegre, 
» » AlSPOAS e qu ate cg RU 6o/Mandãos. 
» » CubatÃB es o 36/ Idem. 
» Minas Geraes..... 8r Santos. 

18 pag. brazilei. |]tapuca. «> .pamezeu so Porto Alegre. 
| » (59) id e ADA 22,8. João da Barra. 
| > Victorim. sir meo nf 36/Bahia. 
=» Borborema . dc... 7s|Porto Alegre. 

à » Planeta ..... DRrad o a 3/Cabo Frio. 
« brazilei, 3/Cabo Frio, 
; » 3/Macahé. 
JDraziléi | TCA ceia nois ad 
+» 
.ingleza..| THbi 2o/Santos. 
argent. .|Novillo...,.s «escoa 25/Paranaguá. 
POSSE 32 Florianopolis. ; 
cio tom en 38 Porto Alegre. 
OMS ot E a8 Vi apart! 
» Pepe 
E i de 
j Pb iso NETO 4 
4 há dra as SAE 26 |Idem. 
TABELLAS DIVERSAS 
PARA ; 
O SERVICO DE DESPACHOS 
PREÇO s00 RÉIS 
; A" venda na Portaria da Alfandega 
APPAS. ESTATISTICOS 
à DE 
Ee - 1898 A 1908 
À PREÇO Relativos a Importação directa do indo de livres 
s$000 de direitos por leis, ordens 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


4 NOMENCLATURA 


e 


- 
cantaeção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 3a, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
, PREÇO 2$000 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 


PREÇO S2g000 


Acham-se á venda na Portaria da Alfandega 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Durante a segunda quinzena do mez de Agosto foram despachadas para os portos macionaes as seguintes embarcações 


pe 
| 


Typographia da Alfandega 


Ré TA 


«< 


É 


a4 |paquibrazilei..JACIG. «spt» pus cia, 65/Manáãos. 
hia. > IGaAMAN SS fusca 
» » Dous Amigos...... 
25. |vap.|brazilei. |Itauba ........c cr. 
lúg. » BEDSARE A. rss 
paq. » [241 a EAD pt 
» DATOiRS= E > ph 0 
Fãs » (8) voa FRA a 
paq ingleza..|Asiatic Prince..... 
» BNNISDA es 
+ allema..|San Nicolas.....,. 
26 pe brazilei. Rea Rae, e 
hia » MR ta re 
e » ra dg Rigo E MS 
28 |pág.|braziiéi. |Itanema........... 26 Porto aee. 
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respectivos direitos de consumo [ 
(Art. 2º, m. IH da Lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905) || 


“ 


Vende-se na Portaria da Alfand, 3 
PREÇO soo RÉIS | 


NOVA dead DAS LEIS DAS rm DEL 
E MESAS DE RENDAS 

Acha-se á venda na Imprensa Nacior 

Nova Consolidação das Leis das AstandEis 

Mesas de Rendas da Republica, mandada exe 

cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 18 


e Ps 


«AVISO: . “a 

A assignatura do Boletim da Aljfana de gi 

do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas 
legacias Fiscaes, , Alfandegas e Mesas de Rena idas 
dos Estados, sendo remettida logo após a co m 
municação deter sido recolhida a respec 


importancia. 


REPUBL AC -A DOS ES 


TAI 


JOS UNIDOS DO BRAZIÍ 


Nenhum trabalho 


E dega do Bio de Janeiro 


serã inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA 15 DE SETEMBRO DE 1911 


e anno a assignatura do “Boletim da e a 
Janeiro” custará 208. por anno e 90$ cada collecção 
res. 
numero publicado custará 1$500; os ante- 


STERIO DA FAZENDA 


" Repartições de Fazenda 


Os de-30 de Agosto : 

eados : 

rario da Alfandega de Santos, Estado de 

irdo Mendes Gonçalves, para exercer, em 

logar de Inspector da Alfandega do Recife, 

- Pernambuco; 

ripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, 

o de Carvalho para o logar de 4º Escri- 

a Repartição ; 

Raso da Alfandega do Rio de Janeiro, 
no Ferreira para o logar de 3º Escripturario 

0; 

rario da Delegacia Fiscal do Thesouro 

do do Espirito Santo, Edgar do Nasci- 

pipes de 1º Escripturario da mesma Re- 


rario ia Caixa de iiidização, Evandro 
O logar de 3º Escripturario da Alfan- 
Bahia; 

io da Alfandega da Bahia, prosa 
a o logar de 4º Escripturario da Caixa 


4 uímarães para o logar de 2º Escriptu- 
j oral do Thesouro Nacional no Estado 


da mesma “data, foi declarado sem 
e 25 do corrente, pelo qual foi nomeado 
lfandega dosRio de Janeiro, Annibal 
O logar de Inspector, em commissão, 
o Estado de Pernambuco. 


“do Thesouro Nacional no Es- 
º Escripturario, Aristoteles da 


| da Bahia, Francisco de Borja Monteiro. 


Para a Delegacia Fiscal do mesmo The souro no Es- 
tado da Par: ihyba Escripturariós, Manoel Antonio 
Villarouca e Candido Pessoa Cavalcanti de Albuquerque; 

Para a Caixa Etonomica do Estado da Bahia: Presi- 
dente, Dr. Francisco Marques de Góes Calmon; membros, 
coroneis, Frederico Augusto Rodrigues da Costa, Deraldo 
Dias e o Dr. Luiz Pinto de Carvalho. 


Foram dispensados da mesma Caixa Economica : Pre- 
sidente, José Gonçalves de Castro Cincurá; membros, 
Eduardo Cesar Rios, Luiz de Oliveira Vasconcellos e 
João Ribeiro de Rdperda: 


—Foi aposentado, nos termos da Lei n. 117, de 4 de 
Novembro de 1892, Honorio Alonso Baptista Franco 


no logar de Inspector, extincto, da Alfandega do Rio de 
Janeiro. 


— Foi declarado sem effeito o decreto de 30 de Agosto 
proximo findo, que nomeou Carlos Botto Guimarães para 
o logar de 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional no Estado do Espirito Santo, 


2 8* 


Por decretos de 14 de Setembro, foram nomeados: 

O Dr. João Evangelista Sayão de Bulhões Carvalho 
para o logar de membro do Conselho Fiscal da Caixa 
Economica e Monte do Soccorro do Rio de Janeiro ; 

O 3º Escripturario da Alfandega do Maranhão Stenio 
Guaraná de Barros para o logar de 2º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Ser- 
gipe. 

— Foi aposentado José Americo da Silya Fontes no 
logar de Chefe da officina de estamparia da Casa da 
Moeda. 

— Foi exonerado, por abandono de emprego, o 3º Es- 
cripturario da Estatística Commercial Américo Torres. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 30 de Agosto: 
Trinta dias, o 4º Escripturario da Alfandega do Es- 
tado do Pará, Joaquim Telles de Almeida. * 


EA 


— Em 2 de Setembro: 
Tres mezes, em prorogação, o Porteiro da Alfandega 


, 
O SA O DA 


— Em 4: 


Dous mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do ia empreiteiros das | obras do 


“Thesouro Nacional no Estado da Bati Antonio Cardoso | Neiro e autoriza o despacho, livre de diretos, à 
Ea destinado “ás alludidas. Rojo 


de Amorim; e 
— Em 5: de 


Seis mezes, o 3º Escripturario da Delegacia cat do | o “sr Ministro, tendo presente , o officio n. « 995, de 9 do . 
Pe gi Nacional no Estado do Amazonas, Perminio de | Corrente, e interposto pela The Rio de Janeiro Floui em 


Castro e Silva. 


— Em LI: y « 
Dous mezes, em prorogação, 04º Escripturario do Tri- 
bunal de Contas, a Mattos de Vasconcellos ; 
Tres mezes, 0 2 
de Janeiro, (ENE Ae Cerqueira Lima; 


Quinze dias, em prorogação, o 4º Escripturario da. De- | de 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Dai de Per- | 


nambuco, Helvidio Silvas 

Quatro mezes, sem. vencimentos, , para tratar de seus 
interesses, 0 1. * Escripturario da “Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional no Estado de Alagoas, Antonio Carlos do | 
Nascimento ; 

Noventa dias, com | soldo, Guarda da Misa de Rendas 
de Salinas, nã Tutoya, Estado do Maranhão, Alvaro Arthur. 
dos Reis; 


Dous mezes, com a metade da respectiva diaria; [o ope-. 


ario da Imprensa Nacional Orestes Magno da Silva; y 


Tres mezes, o. Servente da Delegacia Fiscal do The- 
souro Naciunal no Estado de Pernambuco, Pai d Antonio 


da Silva. Ê 
BM FA io A - 
Quarenta dias, o 3 * Escripturario do Thesouro Nacional, 

- Joaquim Pessoa Cavalcanti de Albuquerque ; | 


Seis mezes, o 4” Escripturario da Delegacia Fiscal do 
mesmo Thesouro no Estado do Pará Pedro Domiciano 
Meira. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


“A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os. 
seguintes offícios : 


N. 671—Para que se possa resolver sabrê is requeri- 
mento transmittido com o officio da Delegacia Fiscal em 
Santa Catharina sob n. 53, de 15 de Maio ultimo, e em 
que o Guarda-mór da Alfandega de Florianopolis, Raul. 
Tolentino de Souza, pede pagamento de ajuda de custo a 
“que se julga com direito por ter sido designado para 


“auxiliar o serviço de fiscalização e arrecadação dos sal- | dessa da a Dr. Luiz: Augusto Botto, 


vados do vapor nacional Catalão, naufragado no cabo 
de Santa Martha, peço-vos digneis informar si já foi 
effectuada a venda dos ditos salvados, quanto produziu e | 
como foi escripturada a respectiva renda. 


o N. 672 Tendo de resolver sobre o requerimento tran- 
smittido com o officio da Delegacia Fiscal em Santa Catha- | 
rina sob n. 52, de 15 de Maio ultimo, em que o 2º Escri- 
pturario da Alfandega de Florianopolis Colombo Espin- 
dola Sabino, pede pagamento da ajuda de custo a que se 
julga com direito por ter sido designado para auxiliar O 
serviço de fiscalização e arrecadação dos salvados do 
vapor nacional Catalão, maufragado no cabo de Santa 
Martha, peço-vos digneis informar si já foi effectuada a 
venda dos ditos salvados, quanto produziu e como toi escri- 
pturada a respectiva. renda, 


º Escripturario da Alfandega do Rio | 


“accôrdo “com o parecer da maioria do Commissão da T 


It de 900 1 réis. E ade de R$ E de xa 


E, IP AE : Rs 
N. 675 — Communico-vos, | para o s fins, , que | 


Mills Granaries Limited acto dessa Inspectoria que, d e. 


| mandou | classificar como «obras não classificadas d ferro a 
| batido estanhado», para pagar a taxa de 600 réis 
kilogramma, do art. 457 da mesma Tarifa, a mercadoria 
ca a, E srponente Pope O A de im- 


| de 24 do ria mez corrente, q to ad 
| dido recurso, para o fim de ser confirmada. ad a rece 
ida, attentos seus legaes fundamentos. | Ras. E y E 


N. 676— Attende: da“ deficitação da Prefeitura Muni 
cipal de. Bello Horizonte, Estado de Minas Geraes, e 
“riza o despacho, livre de: direitos, de um centro 
nico, importado por intermedio da firma Guinle 
PRA 4 mesma Rretejtan : 


“dessa Inspetoria. n. 482; de 19 de Ea tias commu E 
caia para os de Pe que o. o = NS Ea u 


| am 100 Ligo sem bias de E e estadia É 


Darebiiadora ADE le ao “Governo “e aos referidos arren 
datarios. ; ES E 
N. 678 A— Attende a solicitação do Ministerio dal 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o “des Te 
livre de “direitos, de 250 meias caixas contendo 
para plantação, importadas de Portugal ps 
| Nacional de Agricultura, vindas no vapo ce 
e destinadas ao Sr. Antonio Pereira da Silva. 


N. 679 — Communico-vos, para os: fins conven 
que o Sr. Ministro, por despacho de 4. do mez 
findo, resolveu approvar a proposta encaminhada 
vosso officio n. 776, de 10 de Julho ultimo, de. 
Dias para exercer o logar de Ajudante do Fiel de Arm 


N:681 =: Communico-vos, em solução ao y 
mento “do 3º Escripturario dessa Alfandega, Amaro 
Soares, encaminhado com o officio do vosso ante 
n. 768, de 7 de Julho ultimo, que este conta an 
de classe a partir de 12 de Fevereiro de 1906, pelo mM 
seu nome figura actualmente em terceiro logar no livro do 
pessoal do Ministerio da Fazenda, porém, havendo, 1 a 
— observações —a omissão de nota neste sentido e, ai 
disso, um engano typographico, quanto á primeira n 
meação desse Escripturario, a qual é de 4 de Junho d 
1904 e não de 4 de Julho, como se lê no dito livro, já te 
sido feitas as necessarias correcções, nada ha a. 
denciar sobre a referida reclamação do mesmo Func 
nario, solicitando que a sua antiguidade na classe foss 
contada daquella data. À 


dA = 


Industria e Commercio e autoriza 


de pesso, vindas da Italia no vapor Za 
Sao Dr. J. B. de Moraes Rego e 

Ministerio. 
e 


istro, tendo: presente o incluso processo, 


ativo às irregularidades occorridas no Armazem 
| Cães do Porto com a caixa marca CP&C., 
“Tesolveu, por despacho de Ig do mez findo, 
a decisão. proferida a respeito por essa Inspe- 
Dem assim recommeniar-vos providencieis no sen- 
serem punidos o Fiel do alludido armazem e o seu 
isto que tambem lhes cabe a responsabilidade 
de que se trata. 


7>Communico-vos, para os fins, convenientes, 
Ministro, por despacho de 29 de Agosto pro- 
aprovou a proposta encaminhada com o vosso 
968, de 23 do mesmo mez, de Oldemar de Re- 

a para fiel de Thesoureiro desta Alfandega. 


89 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
officio n. 1.714, de 20 de Seternbro do anno 
rposto por E. L. Harrison, representante da 
Steam Paket Company Limited, da decisão 
sa Inspectoria impoz ao commandante do 
| draguava a multa de direitos em dobro, 
rcadorias verificadas na caixa marca AXC, 
regada com indicios de violação, resolveu, 
“de 20 de Junho ultimo, negar provimento 
Urso, para o fim de manter a decisão recor- 
legaes fundamentos. 


Communico-vos, para os fins convenientes, 
inistro, tendo presente o recurso transmittido 
officio D. 415, de 7 de Abril-ultimo, e inter- 
L. Harrison, representante da Royal Mail 
Company Limited, da decisão pela qual 
“commandante do paquete inglez Visigoth 
direitos em dobro pela falta de descarga de 
de cimento, apurada na conferencia do ma- 
mo paquete, resolveu, por despacho de 31 
“dar provimento ao alludido recurso, para o 


a 


o extravio das citadas: barricas. 


- Autoriza o Ministerio da Viação e Obras 
achar, livre de direitos, 32 volumes, contendo 
“furar pedras e accessorios e um dito com 
ão, consignados a Guinle & C. 


iza o mesmo Ministerio, despachar, livre 
7 volumes, contendo uma installação de freios 
arros da Estrada de Ferro Central do Brazil. 


O requerimento da Santa Casa da Mi- 
do Estado de Minas Geraes e auto- 


sta praça: no requerimento que essa 
1 em officio sob n. 1.566, de 31 de 
sado, relativamente ao prazo conce- 


5— Attende a solicitação do Ministerio da ÁAgri- | 


Lê) despacho, 


Fade direitos, de duas caixas marca MB, contendo 
: STO, COM- | 


pertencentes | 


686--Communico-vos, para os devidos fins, que o 


tran- 
Fcom o“vosso officio n. 820, de 20 de Julho ul- | 


EMP min ENE 
4 b 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DI 


* JANEIRO 


| dido para 
l E 

sobre agua, as quaes, quando sujeitas a analvse é | 
demoradas nos 


desembaraço de 


mercadorias despachadas 
armazens do Cães do Porto por mais d 


1] 
| Ls 
| empreza arrc 


4º horas, a 
taxa de 
| 


ndataria impõe o pagamento da 
armazenagem, resolveu, por despacho de 28 do 
nez proximo findo, que seja concedida a taes mercadorias 
O prazo de 36 horas, na fórma observada nas Alfandegas, 
contadas pela 


duração do expediente nas r partições pu- 
blicas 6 horas por dia, pratica que 


os arrendatarios do 


em vista da clousula IV, 
lettra / do contracto de arrendamento. 


Cáes são obrigados a observa: 


N. 697—Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso encaminhado 
à Directoria da Receita Publica, com o officio 
n. 1.872, de 26 d> Outubro do anno proximo findo, e 
interposto por George Barbosa, do acto pelo qual man- 
dastes classificar no art, 227, da Tarifa, como solução me- 
dicinal, para pagar a taxa de 3$000 por kilo, a mercadoria 
despachada pela nota de importação. n. 5.524, de 20 de 
Dezembro de 1900, como aguardente de canna, da taxa de 
1$300 por kilo, do art, 131, resolveu, por despacho de 
IÓ de Janeiro do correnteranno, dar provimento ao allu- 
dido recurso, por ter sido bem despachada o mercadoria 
em questão. 


vosso 


N. 700 -- Attende ao que requereu a Companhia Na- 
cional de Pesca e autoriza o despacho, livre de direitos, 
dos materiaes destinados ao serviço da requerente. 


N. 701 — Satisfaz a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, livre 
de direitos, de 1.000 caixas contendo batatas para plan- 
tação, vindas de Pcrtugal no vapor San Nicolas e desti- 
nadas a Arlindo Zarim, socio da Sociedade Nacional de 
Agricultura. 


N. 702 — Tendo sido requisitada pelo Juízo Federal da 
1º Vara, em officio n. 984, dé 9 do corrente, a remessa 
do inquerito administrativo aberto nessa Repartição e no 
qual se baseia o processo a que respondem naquelle Juizo 
Pedro Santerre Guimarães, Procopio Gomes de Oliveira 
e Claudino Reis, peço-vos, de accordo com o despacho do 
Sr. Ministro, de 11, providencieis no sentido de ser o 
mesmo remettido a esta Directoria. 


N. 703 — Defere o requerimento de Dantas & C. e au- 
toriza o despacho, livre de direitos, do material discrimi= 
nado na inclusa relação, exclusão feita de 2.000 kilos de 
utensilios de electricidade. 


N..704—Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento tran- 
smittido com o vosso officio n. 812, de 18 de Julho ultimo, 
em que o 2º Escripturario dessa Alfandega Manoel de 
Castro Lima pede reconsideração do despacho de 6 de 
Maio deste anno, a que se refere o officio desta Directoria 
n. 496, de 22 do mez: subsequente, resolveu, por despacho 
de 22 de Agosto proximo findo, manter o alludido des- 
pacho, visto continuarem a subsistir as mesmas razões 
que o motivarâm e que não foram destruidas pelo reque- 


rente. 


N. 705 — Attende a solicitação do Prefeito do mu- 
nicipio de Campos, Estado do Rio de Janeiro e autoriza O 
despacho, livre de direitos, de um carro para irrigação, 
com a capacidade de 1.500 litros de agua, importado por 
Herm Stoltz & C. e destinado ao serviço de saude pu- 
blica municipal daquella Cidade. 


Í . Edo, ço, Ê, =” 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO | 


| cisco Rebello de Carvalho. — 2 
Fernandes da Veiga. 


4 So E end 


N. 706 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com o vósso officio n. 1.676, de 17 de Setembro do anno 
passado, interposto por E. L. Harrison, representante nesta | A Ma 
capital da Royal Mail Steam Packet Company, Limited, || N 64-0 Em DP e o o 
da decisão dessa Inspectoria, na qual o supplicante suppõe | |. N. 164 — Em 4 de Setembro de du 
haver sido imposta a pena de multa ao commandante | Inspector, em commissão, declara ao 
do paquete inglez Araguaya pela falta de mercadorias nistrador das Capatazias que, de a 
verificada na caixa marca A. O. T., n. 44, descarregada | à Portaria n. 12 = dei 2 de Agosto 
com indício de PÁG, resolveu, por despacho de 13 de viço das Capa tazias só deve SR Rca 
Julho ultimo, deixar de tomar conhecimento do alludido | | esa Raro e PERES de po, SER 
recurso, visto só constar da referida decisão ter sido sujeito 4 horas da tarde, não sendo permitti Jo ) 
o mencionado commandante ao pagamento dos direitos | pessoal saia do logar em que trabalha antes. 
simples da mercadoria extraviada, não tendo havido im- | dessa hora. — Didimo. Agapito Fernandes ; 
posição de multa. Ê Lda Veiga. ay E o 
N. 707 — Communico-vos, para os fins convenientes, | ; 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso encaminhado | 
com o vosso officio n. 2.176, de 26 de Dezembro do anno. 


— — E + 


. qu A pr 1 A ; 

] o no 14: p) o 1, %1P - 
as af e E 2 Aa 

“N. 165 — Em 4 de Setembro de 1911—O 

Inspector, em commissão, tendo verificado que | 


o 


Voa 
IN 


passado, interposto por J. B. Madeira, do acto pelo qual. : ais : a q fes q] 
mandastes classificar na 2º parte do art. 610, da Tarifa, a autorização para O despacho de mercado ias. 
como «obras impressas de mais de uma côr», para pagar de que trata 0-4 2º, N74 do art 76, da No a 


7 
sas 
a 


ataxa de 7$ por Kilo, a mercadoria submettida a despacho | Consolidação das Leis das Alfandegas e M a: 
o) çõe SE 
gr 


pela nota de importação n. 7.209, de Março daquelle anno, | ge Rendas, e 8 3º do art. 42 das Dis 
com a declaração de «ignora-se» e classificada em pri- A om e TarG sera Era o e da 
meira conferencia como «obra impressa de uma só côr», | Fte imimares da arta não Re ada em t + 
da taxa de 3$, da 1º parte do citado art. 610, resolveu, | VIAS do despacho, mas sómente na pri 
por despacho de 2 do corrente. mez, dar provimento ao. determina que cesse semelhante pratica. —/ 
alludido recurso para o fim de ser a mercadoria em questão | df7xo A gapito Fernandes da Veiga. da 
classificada na primeira parte do art. 606, para pagamento | - Esc ss e = 
da taxa de $300, de accordd com a ultima parte da A A 
nota 72º do referido art. 610. 

N. 708—Defere o requerimento da The Rio de Ja-. 
neiro Tramway, Lightaud Power, Company Limited e 
autoriza o despacho, livre de direitos, mediante termo de 
responsabilidade com o prazo de 60 dias para preenchi- 
mento das formalidades legaes, do material destinado á | 
mesma Companhia e vindo pelos seguintes vapores : H/27- 
zburg, Tennyson e Asiatic Prince, entrados em 13, 22 € 
23 de Agosto ultimo; Zastern Prince e Vasari, entrados. 
em 1 e 6 deste mez. o À 

N. 711 — Autoriza o Ministerio da Agricuitura, In-. 
dustria e Commercio, despachar, livre de direitos, uma | 
caixa contendo livros enviados por Pio Rossi áquelle Mi-. 
nisterio e vinda de Genova no: vapor Zspagne. 

N.712— Autoriza o Ministerio da Viação e Obras 
Pubiicas, despachar, livre de direitos, dous amarrados con- 
tendo oito jogos de brócas e 16 talhadeiras, vindas pelo 
“vapor Asturias e destinadas à Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 

N. 713 — Autoriza o Ministerio da Agricultura, In- 
dustria e Commercio, despachar, livre de direitos, 
nove volumes marca «Serviço Geologico» contendo es- 
tampas litographadas, vindos de Hamburgo com destino 
ao alludido serviço, sendo quatro volumes pelo vapor 

Cap Verdi e cinco pelo vapor Cap Roca. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 163 — Em 2 de Setembro de 1911 — O 
Inspector, em commissão, determina que tenha 
exercicio na 3º Secção o 4º Escripturario Fran- 


de sahidas dos generos despachados sol 
“agua e que são desembaraçados pelo pate 
Rosario a fiel observancia do disposto 
art. 486, da Nova Consolidação das Leis. 
Alfandegas e Mesas de Rendas, determinai 
lhes outrosim que, á proporção que os « 
generos forem sendo descarregados, diaria- 
mente, em quantidade inferior a despachada 
os confiram e desembaracem, fazendo em as 
notas respectivas as verbas convenientes, não 
“só em relação ao numero de volumes, como ao 
peso e qualidade das mercadorias. — Didime 
“Agapito Fernandes da Veiga. 


N. 167—Em 4 de Setembro de 1911—=C 
Inspector, em commissão, declara que as notas 
dos despachos sobre agua, deverão conter O 
peso bruto de cada um dos volumes que as 
compõem, conforme o disposto do 8 2º, do 
art. 12, da Lei n. 428, de 10 de Dezembro de 
1896. — Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga. | | 


——— 


«ga 

Em 4 de Setembro de 1911 — O Inspector, 
em commissão, attendendo ao que requereu | 
Despachante Geral Antonio Gomes da C 


PR A d , E E PO q e 


BOLETIM DA ALFANDE 


GA DO RIO DE 


JANEIRO 


* conceder-lhe um anno de licenca 


Agapito Fernandes da I eiga. 


la saude, fóra desta Capital. — 
pio Fernandes da Veiga. 


ector, em. commissão, determina ao 
Uarda-mór que verifique, diariamente, se 
Scaes do imposto do sal, fazem o servico 
arga nas horas regulamentares, devendo 
icar a esta Inspectoria, todas as vezes 
car o contrario. — Didimo Agapito 
udes da Viga. 


169 — Em s de Setembro de I9g1I-— O 
» em commissão, determina que passe 
lo nas conferencias internas desta 
O 1º Escripturario Affonso Henriques 
Faria que será substituido no ser- 
le estava affecto, no Cáes do Porto, 
rerente addido J. G. Silvino Vidal. — 
gapio Fernandes da Veiga. 


RREm 5 de Setembro de 1911 — 
r, em commissão, recommenda ao 
mór, que, sempre que houver es- 
do Porto, determine que os navios 
e tiverem mercadorias a descar- 
uem obrigatoriamente aos armazens 
Cáes, afim de fazerem as operações 
sem que para isso seja necessario 
dos agentes dos mesmos navios. 
“Agapito Fernandes da Veiga. 


— Em 6 de Setembro de I9II — 


portaria n. 167, de 4 do corrente, 
essão — VOLUMES — refere-se só- 


Iquer envolucro sujeito á abertura, 
à explicado pelo art. 605 da Nova 
das Leis das Alfandegas e Mesas 
não aos generos importados a 


EA » para | 
RR Sha saúde, onde lhe convier. Di- | 


4 de Setembro de 1911 — O Inspector. 
missão, attendendo ao que requereu o 
hante Geral Henrique Santos, resolve 
r-lhe seis mezes de licença, para tratar 
Didimo | 


f - 168 — Em 5 de Setembro de 1911 — 


| nn 
slanel, para os quaes será acceito o peso total. 
Deaimo « Leapito Fernandes aa Te; 


EM. 


| 
| nt 
N. 


171 - Em 6 de Setembro de I9gl!— O 
| Inspector, em commissão. recommenda que a 
declaração verbal ou escripta que o passageiro 


tem à faculdade de fazer, por stou Despachante 
devidamente autorizado. até O inicio da confe- 
rencia de sua bagagem sómente seja admittida 
quando não houver sido feita q summaria, de 
que trata o art. 351, n. 3 da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
conforme claramente determina a Circular 
n. 27, de 18 de Julho de 190%. ficando assim 
revogada a portaria da Inspectoria desta Alfan- 
dega, sobn. 118, de 8 de Agosto de igii. 
Didimo Agapito Fernandes da | erga. 


e eee 


N. 172 — Em 9 de Setembro de 1911 — O 
Inspector, em commissão, resolve dispensar o 
Sr. Escripturario Rodolpho da Costa Tinoco da 
commissão de que está incumbido, de balan- 
cear o Armazem n. 2, do Caes do Porto, de- 
vendo entregar ao outro membro da commissão 
Sr. Escripturario João Francisco da Costa Ju- 
nior, as notas que, porventura, haja tomado em 
separado. 

Determina tambem que o mesmo Funccio- 
nario passe a servir nas conferencias internas. 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 


N. 173 — Em 9 de Setembro de 1911 — O 
Inspector, em commissão, determina que o Fiel 
de Armazem João Fernandino Costa, designado 
para servir no Armazem das Bagagens pela Por- 
taria n. 131,de 15 de Agosto ultimo, compareça 
no referido Armazem para immediatamente 
entrar em exercicio. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. 


N. 174 — Em 9 de Setembro de 1911 — O 
Inspector, em commissão, determina ao Fiel do 
Armazem das Bagagens que continue a receber 
a importancia dos direitos arrecadados pelo 
mesmo Armazem, de accordo com a praxe até 
hoje observada. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. 


N. 175 — Em 11 de Setembro de 1911 — O 
Inspector, em commissão, determina que passe 
| a ter exercicio nas conferencias internas do Ar- 


o más 
Lind clio 


mazem n. 10, ER Caes do RE o Entao, 
addido, Elias da Cruz Ribeiro.- —Didimo Aga-| 
pito gago da agp ro | 


q 


é af Arthur F Cardoso da Costa. — BE o 

ar Façam-se as. “devidas “intimações. pa) 

ab dimo “Agapito Fernandes da Veiga. 
N. 176—Em ta de Setembro. o 19n 1-0 | 0 

Inspector, em commissão, recommenda. aos. 

Funceicnanaas em Eta nas cont E 

| A “em co 


em que for os ignorar o Pap e | & ace seo e 
façam a classificação das mercadorias por vo- | + tonio Rufino de An drade Luna 


A DE E 
E o h ph 


ru. , y 4 = : > Py ” 
ço Ed =] 1 E DEE e Pe 
4X E h E SA o Roe E 


qm; 


E M lume, salvo quando contiverem mercadorias | f 
E || damesma especie. — Didimo sido Fer-| e o 
= Po é 
“a nandes da Ferga. l | assim -quaes as razões que têm Ir o se | 
E ida ES - | melhantes faltas. — Didimo Agapito, Fer ; 


nandes da Veiga. E En aa 
N.-177 — Em 12 ns Setembro da ToTE 0 Pia EA 7 e A 
E O Inspector, em commissão, determina ao pres AE PRA 
j Sr. Administrador das Copatazias que provi-| N,. os Em 15 de as de 191 
ma “dencie de modo que seja tomada a descarga de Inspector, em commissão, tendo. verifica or 
E todos os volumes que entrarem para o Armazem - “occasião da visita maritima hontem nao 
F das Bagagens, devendo as respectivas folhas. “que os Guardas André dos Santos e Olympio. 
E - ser entregues ao Fiel do mesmo Armazem. — | de Carvalho não se achavam a bordo dos na- 
“SM Didimo ae Fernandes da Veiga. | vios Gualyda e Enximo, para o que estavam — 
designados, recommenda ao Sr. Guarda-mór: 
E: “que sejam os mesmos empregados immediata- 
4 N. 8 REU = de PR de 1911—0 | mente suspensos do exercicio de suas func-. 
SM Inspector, em commissão, resolve suspender | ções por espaço de oito dias. — Didimo Agonl 
E do exercicio de suas funcções os Despachantes fito Fernandes da Veiga. 
a Geraes e Ajudante de Despachante abaixo de- | AR ug Ri h 
q signados, por não se terem mostrado quites do | | 

- "* imposto de industrias e profissões, em atrazo, COMMISSÃO DA TARIFA 
“58 no exercicio corrente, ficando ainda para esse | et 
: fim assegurado o prazo de oito dias, sob pena 
de demissão. 


“ 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1911 


(Contiuuação do dia 27) a 


N. 55o—Manoel Francisco de Brito pediu classificação de de me 
cadorías de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1. como ( 
de salpicos, da taxa de 188 por kilo e as de ns. 2 € 3 como tiras de 
filó bordado, da taxa de 358000, 


“O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


DESPACHANTES GERAES 


dl 
Pr 


Abelardo Tavares. 

Alfredo Armando de Souza Osorio. 
Carlos Ortiz. 

Epimenides Corrêa dos Santos. 
Francisco Antonio Macedo Junior. 
Francisco Gonçalves dos Santos. E P/ 
Gastão Barbosa Rodrigues. 

E Genes Napoleão Dantas. 

| Guilherme da Silveira Sampaio, 
Hermogenes da Silva Freire. 

João Cesar de Siqueira. 

k José Amarante Romariz. 

1 José Lopes Leite. 


| N. PERES & C. pediram classificação de mercadoria de q 
apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras como fitas de 
seda, com qualquer outra materia. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. ss2— Freitas Dantas & c. submetteram a despacho bo tões 
de massa; na conferencia o Sr. Conferente Martins da Costa consi=| 
derou como bijouteria de ferro. “e 

A Commissão da Tarifa classificou como botões de ferro 1 são: 

“especificados. Ê 
O Sr. Inspector decidiu de Eni 


N. ss3— A Empreza de Serraria e RR CPE Tunes pediu cl 


José Borges Ribeiro da Costa a unior.: sificação de mercadorias de que apresentou amostras. 
A Commissão da Tarifa classificou as bear peste 


Lindolpho Peres. sa E E 
modo: as caixas de ns. 1 a 103 como chapas de. 
Luiz Vieira de Almeida. casas; as de ns. 104 à 113, obras não, classificadas de pais o j 


2 adl e ' = 
pa O Wa 


BOLETIM DA 


- IIS, pregos de ferro galvanizado: caixas de 
ade Serro para: cobrir casas: caixa de n. ro 
ade ferro e obras não classificadas de zinco - 
pas de ferro para cobrir casas; caixas de ns. 123 
ificadas de ferro batido. galvanizado; caixas de 
de zinco não classificadas. 
de accordo. 


sé Antônio de Mattos submetteu a despacho ocre : na 
o Sr. Conferente Honorio Gurgel exigiu o pagamento 
rem, na razão de so º/,. 
da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
iboratorio Nacional considerou a mercadoria como 
o não classificado, do art. 328, da Tarifa. 
eetor assim decidiu. 


Companhia Edificadora pediu classificação de merca- 
ou amostra. 
Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
e! especificado, de madeira fina, sujeito a 
em na razão de 60 “fc. 
or assim decidiu. 
arães Pinto & C. pediram classificação de merca- 
pr sentaram amostra. 
| da Tarifa considerou como 
semelhantes. 
pector decidiu de accordo. 


chapas de ferro para 


Ins 

nto Silva & C. submetteram a despacho mu- 
na porta de sahida o Sr. Conferente Macahiba 
musicas o dos carreteis, para o pagamento dos 


as 


e 


da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
RE ç 


ctor assim decidiu. 


da Cruz & C. pediram classificação de mercadorias 
am amostras. 
a Tarifa considerou as amostras como sapona- 
Seus similares, não perfumados, do art. 66, 


to decidiu de accordo. 


zer Whale & C. submetteram a despacho 8o kilos 

re, simples e 46 kilos de fogareiros de ferro fun- 

onferencia o Sr. Conferente Manoel Alves veri- 

le fogareiros de cobre, simples, incluido o peso das 

isto serem pertences dos mesmos; não tendo, 
os fogareiros a que se refere a 2º addição. 


Tarifa considerou a primeira amostra como 


“para fogareiro, do art. 742, da Tarifa, da taxa 
j segunda como fogareiro de cobre. 


o Marques & C, submetteram a despacho 
"que foi considerado pelo Sr. Conferente 
oppes, da taxa de 900 réis por kilo. 
são da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
or assim decidiu. 


seca submetteu a despacho fio de canhamo 
; na porta de sahida o Sr. Conferente F. Por- 
fio de linho tinto. À 
; Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
Laboratorio Nacional considerou bem despachada a 


or decidiu de accordo. 


E Thê Rio de Janeiro Tramway Light and Power 


ediu classificação de mercadoria de que apre- 


a Tarifa considero a amostra que lhe foi apre- 
nctor de incendio portatil. 
iu de accordo. 


submetteram a despacho papel para de- 
réis por- kilo o que foi considerado pelo 
Malcher como papel sensibilizado para re- 
i de 28500 por kilo, 
arifa considerou a mercadoria como papel 
taxa de z$ por kilo. 


JANEIRO 


N.  — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 566- tamargo & C. submetteram a 
na porta de sahida o Sr. Conferente Dr. Ange 
como xarope de glycose, da taxa de 


despacho ramell 
lo da Veiga considerou 
13400 por kilo, 


À Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como mercadoria 
omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão de so º/,, não 
devendo pagar menos de 200 réis por kilo. - 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 567 — Edward Ashworth & Cc. 
de algodão crú, liso, de mais de t9 grammas por metro quadrado, 


da base de rox19 fios; na. conferencia o Sr. Escripturario Freitas 
Arruda considerou como da base de 105 to, tinto, do art. 472. 


A Commissão da Tarifa decidiu como tecido de al 
O Sr. Inspector mandou classificar como crú. 


submetteram a despacho tecido 


godão tinto. 


N. 568— Louis Hermanny & C. submetteram a 
nalhas para laboratorio : na porta de sahida o Sr. Conferente Fi- 
gueiredo Portugal classificou como obras de cobre, simples, da 
taxa de 28 por kilo, tendo exigido o pagamento de direitos em sepa- 
rado dos tubos de borracha. 

A Commissão da Tarifa esteve de 
do despacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


despacho for-= 


accordo com o Sr. Conferente 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE I9II 


Dia 7 


N. 569—Villas Bôas & C. submetteram a despacho vidro branco, 
da taxa de 18100 por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Ataliba Galvão consideroú como vidro n. a, branco e de côr. 

A Commissão da Tarifa considerou como pesos para papel, 
de vidro n. 1, branco. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 57o— Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho brin- 

quedos não especificados; na porta de sahida o Sr. Conferente Af- 
fonso Costa considerou como jogos de madeira fina. 
A Commissão da Tarifa em obediencia á decisão do Thesouro 
n. 884, de 1908, considerou a mercadoria como omissa, sujeita 
a direitos ad valorem, na razão de so “/,; contra os votos dos 
Srs: Fraga, Rogociano, Macahiba e Góes, que classificaram como 
jogo não especificado. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a ordem do Thesouro 
n. 884, de 1908. 


N. s71— Genaro Dias & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como papel assetinado para impressão, da taxa de 
100 réis por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


 N. 572—A. de Miguel submetteu a despacho brinquedos não 
especificados com o que não esteve de accordo o Sr. Conferente 
Martins da Costa. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a merca- 
doria em questão. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 573— Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho tecidos 
de linho e algodão em partes iguaes; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Martins da Costa sujeitou o tecido à taxa de 28200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas primeiras amostras 
como tecidos de linho e algodão em partes iguaes e a outra te- 
cido de linho puro. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 5724—Borlido Maia & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou os carimbos de borracha como 
mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de s0º/a. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 575— E. Salathé & C. pediram classificação de mercadoria de 
que apresentaram amostra. - 

A Commissão da Tarifa considerou as 
algodão estampado, da base de rox 10. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


amostras como tecidos de 


N. 5726—José Ehrlick pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra, 


E] 
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A Commissão da Tarifa considerou como fita de seda artificial, 
de qualquer outra materia, da taxa de 308 por Kilo. 


O Sr, Inspector decidiu de accordo, 


N. 577— Méghe & C. pediram classificação de mercadoria de que 
apresentaram amostra, . 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como cachemixa 
de lã, da taxa de 78200 kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo, 

N. «78—Carlos Kuenerg & C. submetteram a despacho producto 


chimico não classificado; na. porta de sahida o Sr. Conferente Fer- 
nandes da Silva considerou como farinha composta. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como 
pós nutritivos simples, da taxa de 300 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decídiu. 


N. 579 — Augusto Reis & C. submetteram a despacho mantas de 
feltro de lã, da taxa de 28800 por kilo ; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Paula e Silva considerou como mantas de lã bordadas a 
1ã, da taxa de 38o8o, 


A Commissão da Tarifa esteve de aceordo com o Sr. Conferente 
de sahida, ; 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 580 — Agostinho Ferreira pediu classificação de mercadorias 
de que apresentou amostras. 


A Commissão da Tarifa considerou as amostras de ns. 1 e 3 
como papel a imitação do dourado e a de n. 2 como papel estam- 
pado, para encadernação e outros usos. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 58r — Julio Miguel de Freitas & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra, 


A Commissão da Tarifa considerou a maca de loná como mer- 
cadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 60 dp 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 582 -— Richard Stephan pediu classificação de mercadoria de 
que apresentou amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra como estampas 
não classificadas, da taxa de 58600 por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu do accordo. 


N. 583— Guinle & C. submetteram a despacho tubos de cobre 
simples; na conferencia o Sr. Escripturario Medina Ceeli considerou 
como lustres de cobre. . 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras como peças de 
cobre, para lustres, da taxa de 48 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 584 —P. S. Nicolson & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como tecido de 
algodão tinto. 


O Sr. Inspector mandou considerar como crú. 


N. 585 —Dr. Eduardo Moscoso submetteu a despacho tapetes de 
lã, linho e canhamo ; na porta de sahida o Sr. Conferente Macahiba 
não esteve de accordo com a classificação apresentada. 

A Commissão da Tarifa considerou os tapetes como de 1ã avel- 
ludados, mostrando pelo avesso um tecido grosso. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Distribuição de Serviço / 


SEMANA DE 3 A Q DE SETEMBRO DE 1911 — Distri- 
buição interna-—Domingos Santiago. 


Correio — Pedro Alveres de Andrade, Elias da Cruz 
Ribeiro e Antonio Pereira da Costa. 


Bagagem — 1º e 2º classes, Antonio Maximo Leal 
Vallim; 3º classe, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 


Despacho sobre agua — Jovita Olympio de Carvalho 
Rebello. 
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Arqueação — Antonio, Fernandes Veiga e Antonio. 
Augusto de Almeida, a mao “UR 


Avarias— Epiphanio Pedroza, José Pinto Montenegre 
e Dr. José Silveira do Pillar Filho. 


ps x 


a 


tribuição interna — Epiphanio Pedroza. 


SEMANA DE 10 A IÓ DE SETEMBRO DE 1911—Dis- 


0 
na 


Correio—Rodolpho da'Costa Tinoco, Antonio Carne o 
da Gama Malcher e Antonio Augusto de Almeida, E 


Bagagem—* e 2" classes, Pedro Alveres de Andrade ; 
3º classe, Jovita Olympio de Carvalho Rebello. 


Despacho sobre agua—Dr. Bartholomeu de Sá e Souz + 
Arqueação — Affonso Henriques da Silveira Faria e 
Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. , 


Avarias — Antonio Maximo Leal Vallim, José Pinto 
Montenegro e Domingos Santiago. 


CAES E DOCA 


Durante o mez de Agosto de 1911 O movimento de 
embarcações foi o seguinte : 


Saveitos. qi cs sataa Piso 5 
Calrdids Sea ES PESA To) 
Chalass seua a iqeebi ca 362 
BOTOS” vs ve sado E PR LA O 
LANCHAS E é ee tera e ÃO I 
DOICTAG +, 121 abra SD 6 


ROSE E cr sas 393 


Occupando no cáes da Alfandega : 


LER as sro A TE GBP à RÃ 


Exton a rat ADS ud 


Ko 57) Pre SR e 


Sendo a tonelagem : 


Em das. feriados» == na rota NA ATA 


POR o a 
Produzindo a renda de... : actas 4:78985: 
Addicional de 10 */9........ AT po 5 
q RU Po A 4:81 


Sendo: 


Ea Mb Eai ss A a a 
Em Dapel . us 2a cute aaa E 


Totál: mta tac to 4:811$1 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Sê Sp 
DIFFERENCAS COBRADAS 


- Conferentes de portas, pranchas de sahi 
E a ' as e sahida, Armaze 18 a” pa ia 
e trapiches no mez de k ns do Cáes do Porto 


Agosto de IQII 
PORTAS DA ALFANDEGA 


Differenças 


Armazenagem, 


taxa, etc, Total 


Conferentes 


Qualidade Quantidade 


5:804$810 

708000 

1:3039400 

1:2898780 
8 


9805840 
3:137$980 
7808980 
6229020 
9868800 
1:231$360 
1:696$280 
2:5 126650 
2:289P9IO 
3439620 
I70$400 
1368130 


- 23:3568960 


1:771$940 
414$380 
7268740 
2548360 
3028560 
I:I16$350 
1785070 
1:405S980 
3:0708720 
6398380 
4598580 
808$200 
1:377$990 
7878990 


62:8356472 


7:0358230 
2:960$090 


86:1458032 


o ty 


9 ms 


Sn 
NOR 
cs ny 


1:4568760 
118340 
5815660 
4265752 


48:7788871 


14:819$140] 
2:3495860| 
4:598$890| 
3:3485750] 
1:2435870 
9:4585600 
5:7255840 
4:711$645 


6:3485060 
4:390$310 
4:497$100 
I1:1688$344 
6:579$100 
4:534$660 
63: 1908432 
7:787$8290 


Pedro C. Martins da Costa. 
HorminoR, de Loureiro Fraga. 
Rogociano Pires Teixeira, 

Dr. Angelo Xavier da Veiga, 
José da Silva Rego. 

À. L. de Lacerda Macahiba, 
João D. Soares de Magalhães, 
Joaquim Fernandes da Silva. 
Adolpho H. Vieira Souto. 
Antonio da Silva Pessõa. 
José Alves da Silva Oliveira. 
Antonio C, de Hollanda. 
João F. de Paula e Silva, 
Luiz Alves Soares, 

Dr. Antonio O. C. A. Góes. 
Candido E. M. de Carvalho. 


3:5228072 
158:2809863 


CAES DO PORTO E TRAPICHES 


Manoel B. de F, Portugal. 


Ditferenças 


Armazenagem, Cont ' 
onfer 
taxa, etc. ibid je 


Qualidade Quantidade 


2:8978300 
5 


:818$4095 
"1976320 


7399760) 


4438570 
* 1:170$840 


9:4898600 
1:85 76960 


19:2545395 
23:3568960 


6908430 
1038280 
4:8746880 
332000 
7498550 
I:OTISÓgO 
3588820 


- W445Ê91o 


1:0618560 

2:1539208 

2:1798240 

9159800 

I:2198150 
5 

991210 
$ 


Ê 


18:086$818 


86:1458032 


= a2:6rI bass 104:23 16850 


5008060 
$. 

8868190 
8238860 
I:1478690 
9758740 
Z:I5SÉIIO 
3768727 
2:8108070 
3:0538540 
2:2288080 
1:9948290 

5 

$ 
6$940 

$ 


$ 


17:2939447 


48:7788871 


4:087$790 

1038280 
7:5798565 
1:353$180 
2:6378000 
2:43 1$000 
3:6845770 
1:8229637 
13:361$230 
7:0648798 
4:6648270 


Manoel Alves da Silva. 
Antonio Fernandes Veiga. 
José Mendes Pereiro, 

Alfredo C. Ferreira Rebello. 
Carlos de M. da Silva Reis. 
M. B. de' Magalhães Castro. 
João Pinto Monteiro. 

João G. Silvino Vidal. 

José Ataliba da S. Galvão. 
Affonso Ribeiro da Costa. 
Manoel de Freitas Arruda. 


3:2928690 
1:554$300 
$ 


9988150 
$ 
$ 


54:6348660 
158:2808863 


66:072$318| 212:015$523 


Annibal de Souza Castro. 
Elias da Cruz Ribeiro. 


Antonio Maximo L. Vallim. 


en ses porta n. 15, de x a 18 de Agosto, o Conferente Joaquim Fernandes da Silva, e de 19 em diante o 1º Es- 


edro de Medina Celi. | 


EE | Procedencias Cascos “Cargas Consignatarios 
: [a] 
+ 1 |Buenos Aires..... cs «00 ]| VADOR o cor] DRAMAS CARO rã mto o = o = ia s2 varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
Nova LOrgas e ver abas po ra PCR o i PAPA STAR e SS nd «IDavidson Pullen & C. 
Marselhãt, avioes se » ota lrAnESZA ES. e ad je É “37/em lastro.......' Antunes dos Santos & C. 
a IROSGTIO 5% =5 a ipi ro vapor...» |INBIeza seus. I8itrigo..... A Moinho Inglez. E 
, Hambúfgo . «xe camaras: do cos JaME 6 paso so varios generos. . | Theodor Wille & C. ] 
4 |Southampton-... seas vapor..... |Ingleza se... MIOLO: a eua E» A ras|varios generos. .| Mala Real, 
Amsterdam .....eveme» » ««««!hollandeza.. . i idem............!S, Anonyme Martinelli. . 
Buenos Aires.......... » woe pitRtianta SR Bs lastro....... Carlo Pareto & C. i 
Negrhort? sn a gua ara rebocador. inzleza ..... 4 em lastro...,... Brazilian Coal Company. Es) 
Buenos Aires....... cs «|VApor... . «jaliemã. .., 0. rró varios gado a + Theodor Wille & C. 
6 IGORNE 250.0, rates vapor... « «ANgleza ss eso g6icarvão.. “Amaral Sutherland & C. 
Idem. = sei E be |» «o Jaustriaca;... a1lidem..... NAT RA Idem. 
Nova York....s.. espero. voos |MRIERA quai ros|varios generos..| Norton Megaw & C. À 
Buenos pede poi ” Sm » a q 4 E E Tasjidem.. vv: Mala Real. ta 
Antuerpia csa ese ss oe, ad » Ê aslidem..... «ee vo «| Carlo Pareto & C. h 
SHCarditt DA ado Ea Ivapor.....jingleza ...... E carvão «,........ [Leopoldina Railway. 
Amsterdam..,..... =...» ... Jhollandeza.,. A a aim varios generos../3, Anonyme Martinelli. 
Buenos Aires... .«..r»u >» .... |italiana...... i tala So é Pg 
Hull). ae no o due 1» Pa JE "lingleza Pee: - I7|idem...... voo o | Mala Real, 
DRA tos :X galera... .. Norueguense ., 16 carvão .. “+++ «| Companhia do Gaz. 
9 |New Castle ,.,..... »e»|vapor.... .|INgleza . ss... 3ojcarvão..........|Amaral Sutherland & C. 
CARE So ma ts rea a Ee Wo » Ago Saxon..... E zg|varios generos. .| Wilson Sons & C. 4 
PATNDE + a o SEER e » .... (AUStrIACa Ses SEA cn jidem., vo. ves.» jROMDAVOr &r'C, 
ERUDOS q a Sr E > cos |fTÂNCELA. 5 ix ORVIBVAIS A Do Saunas Ê a2jidem,...........|Messageries Maritimes. 
CENONAS og axo d a a > Jitaliana .. +=. ga idem... 00001000 +|8, Anonyme Martinelli. 
a Hamburgo .....ccermerl + o. tallemã,,,.0., asjidem...........«| Theodor Wille & C. 
ET INOVA VOLK 2 «nan oê VAPor.. ..., “ingleza .. rip sajcárvdo.........«jLdge Irmãos. 
Rosfril.pu sta ditadas = EE » data a1t/em lastro ...;... Amaral Sutherland & C. Í 
Buenos Aires,......s.. » o. |francozas ss s6varios generos, . |Antunes dos Santos & C. é 
CR REAR Tas e e >»... largentina..... 18 trigo. RS José Viegas Vaz. 
Hamburgo ......... 5 k +» ...cjalemã......«H8 3o|varios “generos. Theodor Wille & C. 
Valparaiso. ...cvoe PR Ms Pa lingleza ...... elidgo Ri x 9, zrem lastro......./Wilson Sons & C. 
Buenos Aires.......... » “.jitaliana...... 4dtali griem transito..... S. Anonyme Martinelli. 
Nova York....... VEZES > .. jNorueguense. 4Enximo,3.,...... x E zajvarios ria «/Novo Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires...... cd » «Jbrazileira .... i AGNES. cesariana Idem. 
À Hamburgo ........ RETO dE .Jallemã.....1. 154/em transito.,.. “Theodor Wille & C. 
ta ILasPigstao Sa seda a ARA paquete... ORA ra Des A nto RED ME ZU RS trigo .». +...» «| Moinho Inglez. 
: CARE sie festas PE na Res RE 3.332) z3jcarvão.......... Wilson Sons & C, 
Bordéos ...... SE p q Pp R 5.016] r53/varios generos. . Messageries Maritimes, sa 
HAVTO qi Ceia Sia Mr ao » REA. gato! Óslidem sc. ces jo. -COgtalem, A 
X3 [ELOA «oo es oo do E Nada Eh RR 2.553) erjcarvão.......... Amaral Sutherland & C. d 
l New: Borba meme nb wo. E A 1.867] Blvarios generos:, a Real. 
á Guliport Sopa «abarca SR ga ER : 1.053] ra/madeira..... “+ =-|D. J. da Silva; 
Amsterdam. ..... «rs» «| VAPOr.. hollandeza. .. 2.962] 2yjvarios generos.. q Anonvyme Martinelli. 
Buenos ADE» esa » .. liranceza .. A 3-139] I52)IdeM...... 0 voir oo). Carrique: 
má [CANAOIA e ab PRE tE, vapor.....lingleza .....s c++] 3343) 122)Varios generos., Mala Real. 
Buenos Aires... ......« + EDER ea 2.548) 2rjem lastro....... Luiz Campos. p 
Marselha. sau desses » ..:. |[FANCOZAS 0 2.471) ésjvarios generos.. Antunes doa Santos & 7 E 
Montevidéo ....cevewe» » «o c|brazileira,.. <f das s54) Golidem......- +»... |Novo Lioyd Brazileiro. 
15 [GlasgoW.. .wwssvs>»o0u Agi q s[oglerh sea Pálavera”,...ss. o») 2.811) 18/carvão........ «. Pacheco Moreira & C. 
LIVeRPOGR E as ela mini a RS ca recerescvencoo o] 75086] I40|VArios generos. . Mala Real, 
Nova York.......i..»> » Di; ro EO » 2.475! aslidem ........... Theodor Wille pa G: 
l Swansea.........cso afralera, “o lingleza ce... E o nd 1.898] agem transito.,... Wilson Sons & C. 
Durante a primeira quinzena do mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
| | É 
“ 
ã Procedencias Cascos Nações Nomes : ê Consignatarios 
E lá 
x |S. Matheus......,..».|Vapor..... |brazileira ,... lp agro A = SiS 192 as yarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro, 
[ Et po APR E RE Rs » a RR ad coastonos)  I0a] 26/Idem. so 00.54, 0] DANDAS CNES , 
Cabo Frio. hiate..... PRA ção. is Amigos.......... 24). Cajtall 2 ic. oc ada vio AMORA P, 
Idem, dee e BR o » E strella do Norte. ..... my 3]SAlss cs as wc) TOOA 
DJEM; e direi np E a > >» SOR A NE 331 g3jvarios generos. . Idem, 
[Aeniio sai cp agia sena A > oo co RTOMDA UBS Ss» o more o pa ié gal 3CRLcses us iços 1 o TORA 
O POR Ea E SR Eldaco » 25 RD es Er o 37) aisal..c.. oyo. o | AlMEE RE J 
Santos E. sem cor EE vapor.. AA “Jallema, ...... p Verde............| 3789] 7ojem transito.....| Theodor wille Gp dE 
ParÃiiss Est ron O » ««vojbráziloira ... AMATACALV. canecas ES s14| 39lvarios generos. .|C. Commercio e 
é Rio Grande do Sul tr » .v jAustriaca... arid....cecccos o... | 3.078] 19]em lastro.......|Rombauer & C. Do 
IMACANE. Some Siri hiate......|brazileira .... WThemis...... An a “..| 53] 6lvarios generos..|A' ordem. 
a (Macaé: qu. sabidis pm hiate..... |brazileira .: .. Vencedor... ccsecc esco ee gieafé ....... «+ |ROmbauer & C. 
» Iltabapoana......vemo patacho... » 04 no SUBORNO 4 no » sato es 3 g|varios generos. .|Carvalho & C. 
; SINOS, rio ns Rd «lvapor.....jaustriaca....WTibor........-..0.....| 2678] 26/em transito..... |Rombauver & 
b 4 do Alegre. ...c..... ivapor..... brazileira .... er ca dE A RR x rd generos. . 
HUMOR ds“ pr nABaR Sa > vês » 84] E RPC PRIOR ERR) Pa ut OM dp Bans cais e 
SADLOS ap citein a pato tea » cccolingleza...... MTennyson.....sveus,. o] 20531] s2/em transitoç.. se 
MANÃOS (0 duna o iojatis | 0» «sq pDrazilgira,. os HRANDÃO sds ssh nad 763) Galvarios generos... 
PEHOUOS outro ev hE Dr ra Z E SERPECRE; Sr 887] 44/idem... css cisnes ll 
Í Ponta da Areia........ fede PAR (0) y Le PRE DR, va7|. zo/idem.. .ecvrrs vas 
, Rió Grande do Sul.....! » lona, arthia.....cereveous ol 1.766] 25/em lastro us .emo 


BOLETIM DA. AL EANI 
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Cascos Nações | 


meses» | IUgAr. 
Ema ais VAPOF.,.. 


o Sul.... gare: o 


Emas ss 


Era no pon: 


a gapor, 


vapor. ss 


tjallemã.... 


á 


SERA a j 


Nomes 


DP: 
Ramona , 


brazileira .... 
tHtapuca 


» .... 
aliêmã:..:.: 
«|brazileira ....'! 


Aide ai = 
» 
» 


agua 
» po 
brazileira . r Gloria ., 


3 apoan.... 


4 
| 


amei 
na 
Pelude 


MR AS 
anda... 


«|brazileira .. 


» 
allemã.. 
ingleza . 


» 
» 
» 


iapacy A 
idelense.. 
[0/4 (Ee E A 
Gurupy.. 


razileira .. 
» 
ingleza;.,.... 
brazileira.. E 


brazileira . 


IM BÍEZA 55 un 


E VADOL pi 


allemã.... Srá 


» Rocas e 


ingleza.... 


Ei 


e HiSuativha........eii.., 
cb Neue : 


Norman Printe,...... | 


| Tonelagens 


Cargas 


48lidem 


28/em lastro 


i8ivarios generos... 


3sivarios generos. 
rrlidem 
39! idem 


8varios generos, 


|] 
|] 


idem 
lidem 


varios generos. 


4slidem 
26 


38, varios generos.. 
22,idem.. bia 
êm transito 


3 varios generos. . 


36/em lastro.... 
2sivarios generos, 
DIOR: 57 da/sto Soro 


21/2m transito 
46 as A 
golidem... 


47|varios generos.. 


3jvarios generos, . 


UG Spies tos 


Consignatarios 


C. Moreira & C, 
Lage Irmãos. 


Theodor Wille & € 
IC. N.S, João da Barra, 
| 
Novo Llovd Brazileiro. 
p “Luiz Campos, 
'C. Commercio e Naveg gação. 
Theodor Wille & C. 
[C. Commercio e Nav egação. 
«Veiga “Cc. 


iDantas dt Loo 
Lage Irmãos. 
'C, Commercio e Navegação. 
Lage Irmãos. 


| 

«Dantas & GC, 

. [Lage Irmãos. 
«iTheodor Wille & C, 
“Davidson Pullen & €C. 

Novo Llovd Brazileiro. 

Idem. 

«Idem. 


-- Lage Irmãos. 


Lage Irmãos. 

«IC. N.S. João da Barra. 
Mala Real. 

IC. Commercio e Navegação, 


« Theodor Wille & cC. 


«/Herm Stoltz & C. 


EM .. | Theodor Wille & C. 


24/em transito,... |Davidson Pullen & C. 


a primeira quinzena do mez de Setembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 


24 Dinamarca. 
24| Rosario. 
r9/Santa Lucia. 
25/ Hamburgo. 
2s|idem. 


28 Nova Orleans. 
53/Nova York. 
173]Genova. 

26 Fiume. 

87 Buenos Aíres. 
23/Mostyn. 


125/ Buenos Aires. 
135 Southampton. 
116/Hamburgo. 

- 14/Montevidéo. 
18 Santa Lucia. 
r5/Pensacola. 

25 Galveston. 


16/ Pensacola. 
18/Santa Lucia. 
24/ Buenos Aires. 
rrz|Genova. 
z2/Santa Lucia. 
4 Buenos Aires. 


ro5/Buenos Aires. 
92 Idem. 
18 Santa Lucia. 
14/Barbados. 
58 Buenos Aires, 
25/Nova York. 
so| Hamburgo. 


À. TIS 
625]. 


pag. 


» 


pag. 
pag. 
» 


Nações 


» 


iitalian 


“lingleza, 
sueca ... 
- norueg - 
epimblica.. 


» 
» 


«ingleza.. 


» 
» 
». 


» 


» 


ifranceza 


» 


«italiana. 
ingleza.. 


» 


allema. 
ingtóza..| 


bird ICordillére. 


jallemã.. 
holland., 
brazilei. 

franceza | 


franceza |Amiral Duperré.... 
Srvfevale......... 


K. Wilhelm II.. 


Espagne...... 
Italia. ..... 
Asiatic Prince. . 
Oscar Fredrik 
Edderside..... 
Industry ..... 
Olive Branch 


a. 


Aachen... 
'Eemland ... 


Italie. 
Magellan .. 


Quenswood .... 
E a 
Oropesa . 
Glenlyson - a 


brazilei. Florianopolis .. Ea 
allemã.. Guahyba..... 


[Cap Roca,ase.» 


lingleza..| Verdi... 


.. 


iDevonshire .. 


fi Cla RENAS 


!Mont-Cervin.... 
Pampa Scars ss 
Cordovdi. sie wa 
Norman Prince. 
Kingstonian...... 


Destinos 


e 
FR 


35] Havre. 
40 'Rio da Prata. 


154 Buenos Aires. 


68! Marselha. 
gr;Genova. 


26 Nova York. 
ar Gothenburg. 
14/Barbados. 
31/)Nova York. 
ar|Liverpool. 
ade da Prata. 


'Bremen. 

às Buenos Aires. 
az Idem, 

73 Rio da Prata. 
+ 152 Bordéos. 

65 Rio da Prata. 


18 Barbados. 

| 140/Callão, 

122 Liverpool. 

s1 Durban, 

54 Buenos Aires. 
30 Hamburgo. 
gojldem. 


8 Nova York. 

21 Nova Orleans. 
aziRio da Prata. 
goiMarselha. 
83/Buenos Aires. 
24/Nova Orleans. 
46/New Port. 


... 


... 


... 


... 


... 


DE 


; ) : 
. Ade ”: 3 mo Ee = de» Ex 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Durante a primeira quinzena do mez de Setembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


E E 
no) | . E) & 
8 | Y | Nações | Nomes S a Destinos 
ERA EJA 
u 
o o 
1 |paq. brazilei. |ltapema ......... 869 44|Porto Alegre. 
[:oy) de VPITARBA Ss cara ha W. sro) a2lidem. 
BS o ATATALY , et Dona W' 513) 38/Santos. 
|» » Carangola ...ec.«e- 226) 22,8, João da Barra. 
2 |hia, |brazilei..| Vencedor. ......... 23) a/Macahé. 
|» » THEMIS ur Ae 531 a Idem. 
> » Estrella do Norte. . 24) 3/Cabo Frio. 
» » Plansti siso sro so 37) 3ildem. 
pag. » (GETCIN On ves vi Ratos 192] 36 Paraty. 
4 ipaq.|braziiei. Santa Cruz........ sto] 36 Aracajú. 
» » TrOREID st UERR 548] 3riPorto Alegre. 
s |paq.|brazilei. |Paulista.... 2.0.0». 229 26/ Antonina. 
lhia.| >» Gina Ms. ara p is ao 34 3 Cabo Frio. 
» > COOL So s7o 7 pe tarot 29) 3 Idem. 
> » Dous Amigos...... 34, 3 Idem. 
pag. » Jaguaribe... A. : 008) 46 Pará. 
» » Maranhão. od Ré 763) 63 Manãos. 
» » Industrial... 44%... 171] 33S. Matheus. 
6 Ipaqg.|brazilei. |Itapuca... . cv... 860! 48 Porto Alegre. 
» à lingleza..!Chaucer .......... 736! 23/Santos. 
» Vallema. 1 BADEA o Sunga Sora 106! solldem. 
8 Ipag.|brazilei. |Anna à PE 247] 32 Florianopolis. 
g lhia. |brazilei. Themis. .... oe 531 - 3/Macahé, 
> » [Esperança .. ... 32 3 Cabo Frio. 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 
PREÇO oo RÉIS 


A" venda na Portaria da Alfandega 


APPAS ESTATISTICOS 


DE 
1808 A 1908 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
s$000 de direitos por leis, ordens 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


| A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


NOMENCLATURA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 4 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 28000 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 
prEboMERRa 
Acham-se à venda na Portaria da Alfandega 


é fo o Ri 


NE 


Nações t Nomes 


É 
É 


9 |paq. lbrazitei. PÍNLO pena 0! áraio ei 1 


11 |paq |brazilei. |Itapoan,.......... 
hia. » MMIDORAR des oiro 7 ora 


22/S8. João 


27| Porto Al 
3/Cabo Frio. 


» CARD DS a o ea 3! Idem. 
Pad. » AFAGRARY ond peça 1,449) 46 Mossoró. 
AR ET rp DESA 89/Mandãos. 
12 pad. brazilei. |Itaperuna..,...... 36! Porto Aleg 
» MERAS Aa E qro Ss 26| Idem. 
» Carolina si EA 33/Caravellas, 
hia. » -, |Julio Macedo... 3/Cabo Frio. 
» >» VANCOdDE ds. qi no d 3|Macahé. 
>» » MOTIVO. DE, e ata eh é aiCabo Frio. 
13% aa, brazilei. Itapacy. ,......c.. 30 Pernambuco. 
» Cabo Fhid... a sie n 28/ Aracajú. 


36 
35, 


Menera sa. 


Manãos, 

'iidem. 
aç|Caravellas. 
36jSantos. ] 
22/S. João da Barra, 
48/Porto Alegre. |. 
38 Laguna. ] 
a8iVilla Nova; | 
26 Paraty. 


sebo ue sora 
I4 


nene rnenesa. 


ee casas 


+» » 


eco rerea se se 
» » o IMAYNTIBK..ccosaveo 
» Po E ENS agro vio spo o da via 
» » 


emana ga a 


dna : 
Mercadorias que agia 50 aja 


respectivos direitos de consumo 
(Art. 2º, n. Ill da-Lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 


Vende-se na Portaria da “Alfand 
PREÇO s00- RÉIS 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDE 
E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacion n 
Nova Consolidação das Leis das Alfande 
Mesas de Rendas da Republica, Ei 


....n.... 


AVISO 


A oa 4 do Boletim da Alfa 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Me ! 
dos Estados, sendo remetida 1 [o so 
municação de ter sido: recoli 
importancia. 


REPUBL AÇA DO 


? Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO 30 DE SETEMBRO DE IQLI 


meia — .— = = = 


E | 
ams mx ant LEGISLATIVO MINISTERIO DA FAZENDA 


? TO N. 2.447 — DE 22 DE SETEMBRO DE 1911 Circulares, Officios, etc. 


equivoco verificado no art. 96 da Lei n. 2.356, de 31 de Circular n. 24-— Ministerio da Fazenda-—Rio de Ja- 
Dezembro de r9gro a > ) 
neiro, 26 de Setembro de 1911. 


Ea Mente da Republica dos Estados Unidos do Attendendo ao que representou a Directoria do Patri- 
Rate : monio Nacional, e chamando a attenção dos Srs. Dele- 
aber, atendendo 4 declaração constante do gados Fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados para a 
* Secretario do- Senado Federal, sob n 99, Circular da mesma Directoria de 15 de Abril de 19ro, 
* Ministerio da Fazenda, em 23 de Junho recommendo-lhes que « satisfaçam convenientemente todas 
que o art. 96 da te n. 2.356, de 31 as FeMpISIÇÕES + a respeito dos inventarios e quaesquer 
dE oro, deve ser executado com à se- outros esclarecimentos necessarios para perfeita execução 
do arrolamento e registro dos bens nacionaes, na fórma 
determinada pelo decreto n. 7.751, de 23 de Dezembro 
de 1909; bem assim providenciem no sentido de ser 
prestado todo o auxilio aos commissarios incumbidos do 
levantamento do quadro dos proprios nacionaes nos res- 
pectivos Estados. 
Janeiro, 22 de Satembão de IgTI, 90” da Outrosim, recommendo aos mesmos Srs. Delegados 
a e 23º da Republica. Fiscaes que remettam áquella directoria a relação con- 
stantes dos livros do tombo, acompanhada dos respectivos 


HERMES R. DA FONSECA. POR a id dido Sl sda 
j j documentos, existentes nas Repartições a seu cargo. — 
Francisco. Antonio de Salles. Francisco Salles. 


=—<o0 favor constante do n. 13 do art. 35 
, de 30 de Dezembro de 1906» leia-se : 


DE 


% 


Circular n. 25 —Ministerio da Fazenda—Rio de Ja- 
neiro, 28 de Setembro-de IgI1. 

Declaro aos Srs. Chefes da Repartições deste Minis- 
terio, para seu conhecimento e fins convenientes, que fica 
prorogado até 30 de Junho de 1912 0 prazo de que trata 
a Circular n. 45, de 5 de Dezembro ultimo, para o reco- 
lhimento das moedas de cobre do antigo cunho e respe- 
ctivo troco. — Francisco Salles. 


S o Ea 495 da Nova Consolidação das Leis 
' putreas, e Mesas de Rendas 


E que lhê re o art. 48, 
ção da: Republica :» 

“despacho. sobre agua das mercadorias 
feita no Cães do Porto do Rio de Ja- 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 19 de Setembro, foram nomeades 
para o Thesouro Nacional : 

Primeiro Escriptufano; o 2º da mesma Repartição, 
Antonio Benedicto da Veiga Jardim; 2º Escripturario, 
o 3º Jeronymo Medeiros da Rocha; 3º Escripturario, o 
4º Antonio Eustachio Coelho; 4º Escripturario, Mario de 
Castro.Cunha. 

— Por outro da mesma data, foi aposentado Fran- 
cisco Leão Cohn, no logar de 1º Escripturario da mesma 


; ficando assim modificado o art. 495 
Gee Leis das Alfandegas é Mesas 


27 de Setembro de 1911, go” da 
1 Republica.” 

— HERMESR, DA FONSECA. 

= Francisco Antonio de Salles. 
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És 
4 


mp, K : , dir 4 
sind ei a 
4 ida e. é Pr a Sr li 2 e am o 4% 14 


Repartição, nos termos da Lei n. 117, de 4 de Novem- 4... 
| Ernesto Maia Jacy. 


bro de 1892. 

Por decretos de 27 de Setembro: 

Foram nomeados: ; 

O 1º Escripturario da Alfandega da Victoria, - Estado 
do Esoirito Santo, Antonio Pacheco Ribeiro Junior, para 
o logar de Inspector, em commissão, da Alfandega de 
Aracajú, Estado de Sergipe; 


O 3º Escripturarió do Thesouro Nacional, Ignácio 


Toscano, para o logar de Inspector, em» commissão, da 
Alfandega da Parnahyba, Estado, do Piauhy; 

Benedicto Flodoardo Tavares de Macedo, para o 
logar de Pagador da Delegacia Fiscal do. Thesouro Na- 
cional no Estado da Bahia. : 

Foram dispensados : 

O 1º Escripturario da Alfandega da Victoria, Estado 
do Espirito Santo, Antonio Pacheco Ribeiro Junior, do 
logar de Inspector, em commissão, da Alfandega da Par- 
nahyba, Estado do .Piauhy ; 

Antonio Rodrigues de Santa Rita Junior, dó de Pa- 
gador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado da Bahia; 


O 3º Escripturario do Thesouro Nacional, Ignacio 
Toscano, do logar de: Inspector, em commissão, da Al- | 


fandega de Aracajú, Estado de Sergipe. 


Por-titulo de 12 de Setembro, foi nomeado Henrique 
da Costa Ferreira, para o logar de avaliador privativo 
da Fazenda Nacional, É 


ee ma 


Por titulos de 21 de Setembro, foram nomeados : 


tição e Augusto Leite, para o de servente. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 19 de Setembro : 2 

Sessenta dias, em prorogação o Chefe da Revisão do 
Diario Official, Antonio Francisco Bandeira Junior; 

Seis mezes, sem vencimentos, o 2? Escripturafio da 
Directoria de Estatistica Commercial, José Rodrigues da 
(uraça Mello, 

— Em 20: 

Tres mezes, o Guarda: da Alfandega do Pará, Ma- 
noel Alves Garcia; e igual tempo, o Fiel-do Thesoureiro 
da Delegacia Fiscal no Rio Grande. do Norte, Homero 
de Oliveira Fernandes ; A 

Noventa dias, em prorogação, o Fiel do Thesoureiro 
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do. Sul, Manoel da 
Silva Cidade ; 

Sessenta dias, com a metade da diaria, a operaria da 
Imprensa Nacional, Emerena da Silva: 

— Em 22º: 

Quatro mezes; sem vencimentos, o 1º Escripturario 
da Alfandega de Santa Catharina, Paulino Alvaro de 
Gouvêa ; | 


Trinta dias, o Fiel de Armazem da . Alfandega de | 
-“Manéos, Estado do Amázonas, Constantino Gomes de | 


Figueiredo ; 


Er o 
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Ê | B. Kemeny. 
O servente da Caixa de Conversão, Francisco Jose | 
de Senna para o logar de Continuo da mesma Repar-. 


| negár provimento ao alludido recurso, para o fim de con- 


Noventa dias, o 3º Escripturario do Tribunal de Contas, 4 


— Em 23: : í 
Dos mezes, o Porteiro da Imprensa Nacional, Leo- 
poldo Corrêa Barcellos. E 


w— EM 25; ' ) 
“Quarenta e cinco dias, em prorogação, o 3º Escriptu- 
rario da Alfandega do Pará, Plinio Santiago ; 4 

Tres mezes, em prorogação, o 2º Escripturario da 
Delegacia Fiscal no Amazonas, José Gonçalves de Al-. 
buquerque Filho. CATE Te ES EA 

— Em 26: 

Tres mezes, em prorogação, o 3º Escripturario da De- | 
légacia Fiscal no Maranhão, Samuel Lenz de Araujo 
Cesar. q, : , 0] 
Sessenta dias, com a metade da respectiva diaria, 8a 


Continuo do Diario Oficial, Adolpho Leopoldo dos 
Santos. E 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


“A Ditectoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os | 
seguintes oficios :. » 


N. 714 — Defere o requerimento de Alceu G. de. 
Azevedo e autoriza o despacho, livre de direitos, de con- | 
sumo e taxa de expediente, de 15 caixas contendo um 
mausuléo de marmore, obra de arte do esculptor italiano. 
Sbricoli e Moratilla, vindas de Genova pelo vapor hungaro. 


N. 715 — Communico-vos, para os fins convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, tendo presente'o recurso tran- | 
smittido com o vosso officio n. 908, de 9 de À A 
ultimo, e interposto por Luiza e Celestina Palavet, da | 
decisão dessa Inspectoria, sujeitando-as ao pagamento de, 
direitos em «dobro, por terem trazido, como sua b m 
20 malas contendo mercadorias de alto valor, sem ' 
declaração, resolveu, por despacho de 11 do corrente, 


firmar a decisão recorrida, por seus fundamentos legaes, 

Outrosim, vos recommendo, na fórma do citado des- 
pacho, providencieis para que seja apurada a responsabi=, 
lidade da alteração verificada na lista da declaração de 
bagagem das recorrentes. 


N. 716 — Defere o requerimento do Provedor da 
Santa Casa da Mizericordia desta Capital e autoriza 0) 
déspacho, livre de direitos, dos objectos importados com, 
destino ao serviço cirurgico e pharmaceutico do hospital 
geral, serviço funerario e hospital “de tuberculosos, esta 
belecimentos esses a cargo da mesma instituição de ca: 
ridade ; excluindo-se, - porém, 15.000 telhas. j 


N. 717 — Idem idem da Camara Municipal da Ci- 
dade de Além Parahyba, no Estado de Minas Geraes € 
autoriza o despacho, livre de direitos, de 500 met 
canos galvanizados, de duas pollegadas de diametro 
importados com destino ao serviço de abastecimento di 
agua á mesma Cidade. 


N, 718 — Communico-vos, para os fins, convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso an- 
smittido' com o vosso officio n. 923, de 14 de Agosto 
ultimo, -e interposto por João Maria Borges, pass: yeiro 
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vapor francez: Amazone, entrado neste porto em 7 
sujeitou ao pagamento de direitos em dobro as 
Morias contidas em nove malas pertêncentes ao 
D, resolveu, por despacho de 2 do corrente, deixar 
mar conhecimento do alludido recurso, visto não 
“Tecorrente pago os direitos e multa, nem prestado 
idonea, como faculta o art. 660 da Consólidacão 
Leis das Alfandegas. 


gão = Attende: a solicitação do Ministerio da 
e Obras Publicas e autoriza o despacho, livre de 
: de cinco volumes contendo material para carros 
“Estrada de Ferro Central do Brazil, a que se refere o 
luso documento, e vindos de Liverpool pelo vapor 
Rosseti, e consignados á Companhia Edificadora. 


« 720 — Idem idem do mesmo Ministerio e auto- 

«despacho, livre de direitos, de 101 volumes marca 

SC, contendo material para gaz Pintsch, proce- 

de Hamburgo pelo vapor Macedonia, consignados à 

anhia Edificadora e destinados á Estrada de Ferro 
do Brazil. 


— e 
721 — De accordo com o despacho do Sr. Mi- 
“de 20 de Julho proximo findo, autorizo-vos a pro- 
r para que sejam entregues ao Porteiro do The- 
cional os dous volumes a que se refere o incluso 
to, contendo diversos papeis remettidos pela De- 
o Thesouro em Londres, conforme officio da 
egacia, sob n. 38, de 21 de Junho ultimo. 


De accordo com o despacho do Sr. Ministro, 
“corrente, remetto-vos o incluso processo tran- 
por essa Inspectoria com o officio n. 678, de 10 
timo, afim de que providencieis no sentido 
trado o quantum da indemnização a que tem 
ph Arnaud pela entrega a outra firma de uma 
e pertencia, segundo se verifica do mesmo 
que me devolvereis opportunamente. 


a f 
“Em, obediencia ao despacho do Sr. Ministro 
e, incluso vos transmitto o processo rela- 
» de direitos solicitada pela Secretaria da 
Terras € Viação do Estado de Minas Geraes 
refere o officio da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Estado n. 132, de 25 de Agosto proximo findo, 

se; de material comprehendido no artigo 27, 
vigente Lei Orçamentaria. 


=— Attende a solicitação do Ministerio da 
ia, Industria e Commercio e autoriza o despa- 
“de direitos, de 150 meias caixas com batatas 
à Plantio, vindas no vapor Cap Roca, im- 
nome da Sociedade Nacional de Agricultura 
Agricultor Arlindo Zaroni, residente na 
da Fé, Estrada de Ferro Rêde Sul Mineira, 
Geraes. 


“Afim “de que vos digneis resolver a res- 
9s, de accordo com o despacho do Sr. Mi- 
“corrente, o incluso processo relativo á 
solicitada pelos industriaes estabele- 
zes, Estado. de Minas Geraes, Rama 
discriminado na relação annexa ao 
ado à sua fabrica de lacticinios. 


o Ministerio da Viação e Obras 
livre de direitos, cinco volumes 


Maio proximo findo, da decisão pela qual essa Inspe- | 


| marca GC, 1/5, contendo um compressor de ar e acçes- 
| SOrios, vindos de Nova York no vapor .S. Paulo, consi- 
enados à Guinle & C., destinados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 728 Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com o vosso officio n. q9go, de 30 de Agosto ultimo é in- 
terposto por Marel Frankel, da decisão do vosso 
mandando cobrar direitos dobrados de merca 
tidas em sua bagagem, resolveu, por despac 


antecessor 
dorias con- 


ho de 19 do 
corrente, dar provimento ao alludido recurso, para o fim 
de ser relevada a pena imposta á recorrente. 


N. 729-—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu à 7Zhe Rio de 
Janeiro Tramway Light aud Powes Company Limited, 
em petição de 5 de Junho ultimo, resolveu, por acto de TI 
do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos de con- 
sumo, do material descriminado na inclusa relação, impor- 
tado pela requerente com destino aos seus serviços ; 
excluindo-se, porém" 200 toneladas de obras architecto- 
nicas (Terra Cotta) addicção assignalada com a palavra— 
não — a tinta preta. 


N. 730—Attende ao que solicitou o Ministerio da Ma- 
rinha e autoriza o despacho, livre de direitos, de duas 
caixas contendo sete. jogos de serpentinas para machinas 
frigorificas, consignadas áquelle Ministerio. 


N. 733-— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento de 20 do cor- 
rente, em que a The Rio de Janeiro Tramway Light and 
Power Company, Limited, pede isenção de direitos, me- 
diante termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias, 
para preenchimento das formalidades legaes, do material 
vindo pelos vapores Zudian Prince e Byron e destinado 
aos serviços da requerente, resolveu, por acto daquella 
data deferir o alludido pedido. 


n. 4.229, de 14 do corrente, solicitado providencias no 
sentido de ser entregue ao despachante do Deposito Naval 
do Rio de Janeiro, independente de qualquer formalidade, 
por não existirem documentos, a caixa marca GH, n. 5, 
vinda do Havre no paquete Susquehanna, consignada 
áquelle- Ministerio, a qual, segundo é referido no mesmo 
aviso, se acha depositada nessa Alfandega ha mais de tres 
annos, lembrando ainda a conveniencia de ser aberta a 
alludida caixa para verificação prévia de seu conteúdo, 
resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 15 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, e as demais provi- 
dencias solicitadas. 


| N. 740 — Tendo o Ministerio da Marinha, em aviso 
1 
| 


N. 741-—Communico-vos, para os devidos fins, que o 

Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 199, de 
2 do corrente, resolveu por acto de 12 autorizar o despacho, 
livre de direitos, de um volume marca FS, n. 655, con- 


tendo sementes, vindo no vapor .Saonara, consignado ao - 


*Dr. Lorenzo Bertolin e por este cedido áquelle Ministerio, 
devendo os respectivos documentos ser apresentados a 
essa Repartição pelo encarregado de despachos do Ser- 
viço de Inspecção e Defesa Agricolas Sr. João de Cer- 
queira Reis e Silva. 


N. 742 — Attende ao que requereu a Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e autoriza o despacho, 
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livre de direitos, do material a ser importado pela reque- 
rente com destino aos seus serviços. 


N. 743 — Remettendo-vos o incluso processo, enca- 
minhado pela Delegacia Fiscal no Pará em officio n. 22, 
de 23 de Fevereiro do corrente anno, e relativo ao pedido 
que faz a Companhia Port of Pará no sentido de ser eli- 
minada a penultima parte do n. 2, letra 4, do art. 20 do 
seu regulamento provisorio, que dispõe sobre o modo de 
contar o tempo para o calculo de armazenagens, peço-vos 
informeis qual o procedimento que, a respeito desse 
assumpto, é adoptado na Repartição a vosso cargo. 


N. 745-— Attende ao que requereu a Compagnie Gé- 
méral des Chemins de Fer des Etats Unis du Brésil 
e autoriza o despacho, livre de direitos, mediante termo 
de responsabilidade com o prazo de 60 dias para o preen- 
chimento das formalidades legaes, do material a ser im- 
portado com destino á Estrada de Ferro de Maricá, para 
o prolongamento de sua linha ferrea de Nilo Peçanha á 
Iguaba Grande, 


N. 746 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de q do mez corrente, 
resolveu approvar a proposta que faz Aydano Seixas 
Martins Torres, fiel de armazem dessa. epartição, de Luiz 
Coelho para seu ajudante, proposta essa que foi encami- 
nhada com o vosso officio n. 989,de 26 de Agosto pro- 
ximo findo. 


N. 747 — Autoriza o RR or direitos, do 
material importado pela Nova Companhia Estrada de Ferro 
Bahia e Minas. 


N. 749 — Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza o despacho, 
livre de direitos, de 500 caixas de batatas greladas, im- 
portadas de Lisboa, pela Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, com destino aos lavradores Clementino Campos, 
José Joaquim da Silva, Francisco de Carvalho, Antenor 
Zaroni e José Ribeiro da Silva, para o plantio em suas 
propriedades agricolas no Estado de Minas Geraes. 


N. 752 — Attende ao que requereram C. H. Walker 
& C., Limited e autoriza o despacho, livre de direitos, do 
material importado com destino ás obras do porto do Rio 
de Janeiro, de que são empreiteiros contractantes, 


N. 753-— Attende a solicitação do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio e autoriza-o despacho, 
livre de direitos, de 100 caixas contendo batatas para 
plantio, vindas de Lisboa e destinadas ao lavrador Cor- 
nelio Dias de Castro, residente no municipio de Silvestres, 
Estado de Minas Geraes. / 
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PORTARIAS a 


N. 181—Em 16 de Setembro de 1911—0 
Inspector, em commissão, recommenda que as 
notas de despacho livre de mercadorias tari- 
fadas ad valorem, sejam distribuidas a duas 
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conferencias (interna e externa). — Didimo 4 
Agapito Fernandes da Veiga. 


N. 182—Em 19 de Setembro de 1911 — O | 
Inspector, em commissão, tendo em vista o 
que declara o Sr. GuardacmÓrem officio de 16 
deste mez, encaminhando a esta Inspectoria | 
a participação que lhe foi apresentada pelo 
Guarda Ernesto Olympio de Carvalho, resolve . 
relevar para todos os effeitos a penalidade im- 
posta ao dito Guarda pela Portaria n. 180, de 
15 do corrente, o que leva ao conhecimento do . 
mesmo Sr. Guarda-mór para os devidos fins. | 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 


N. 183 — Em 20 de Setembro de 1911 —. 
O Inspector, em commissão, determina que. 
passem a servir nas conferencias internas os. 
Funccionarios Pedro Francisconi Pittaluga e. 
Hermita de Barros Pimentel. — Didimo Aga- 
pito Fernandes da Veiga. 


N. 184 — Em 20 de Setembro de 1911 —. 
O Inspector, em commissão, designa o Fiel. 
Amadeu Silva, para servir no novo Armazem 
das Encommendas Postaes, creado em virtude | 
do decreto n. 8.829, de 10 de Julho ultimo. — 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 


— 


N. 185—Em 22 de Setembro de 1911—0 
Inspector, em commissão, tendo em vista a 
Portaria n. so, do Ministerio da Fazenda, de 
hontem datada, communicando que o 3º Escri=| 
pturario Nestor Augusto da Cunha, que exerce 
as funcções de Administrador da Mesa de 
Rendas de Macahé, passe a servir na Caixa de 
Ambrtização, determina que o respectivo Es- 
crivão o 4º Escripturario Olegario do Prado: 
Carvalho, assuma interinamente as funcções 
de Administrador e designa para o cargo-de 
Escrivão interino, o 4º Escripturario Luiz de 
Souza Loureiro. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. à 


N. 186 — Em 22 de Setembro de 1911 = 
O Inspector, em commissão, recommenda aí 
Sr. Guarda-mór que providencie de fórma que 
os Guardas designados para procederem á des- 
carga de mercadorias despachadas sobre-agu 
e sahidas por meio de guias, apresentem a€ 
Conferente do despacho, para ser enviada, 
respectiva folha, logo após a descarga. — 1 
dimo Agapito Fernandes da Veiga. 


BOLETIM DA ALFANI 


pector, em commissão, determina que | 
Spachos sobre agua de mercadorias para | 
ertencia no Paieo do Rosario e sahida por | 
seja declarado o logar da descarga. Quando 
despachos não constar a mencionada 


e 


187 — Em 22 de Setembro de 1911 — | 
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neem e cent a te mm : 

parda Os necessarios exames, amostras de 
| duos, presuntos e outras conservas de carne 
| em quantidade superior a mil grammas. — Dz- 


QUO . tSaprto Fernandes da | eiga, 


ão, a descarga será obrigatoriamente | 
inaquelle Pateo. —Didimo Agapito Fer- 
da Veiga. 


RBG = Em 25 de Setembro de igr1— | 
pector, em commissão, determina que 
sa servir nas conferencias internas 
“Aliandega o Sr. Conferente Luiz Alves 
que será substituido na porta do Ar- 
'n. 9; do Cáes do Porto, pelo 1º Escri- 
“Antonio Maximo Leal Vallim. — D;- 
gapito Fernandes da Veiga. 


= 189--Em 25 de Setembro de 1911— 
tor, em commissão, determina que o 
urario Antonio Maximo Leal Vallim 
tuido no serviço de sobre-agua da 
mana, pelo de igual categoria Pedro 
Andrade, devendo este ser substi- 
rviço de avarias pelo 2º Escriptu- 
Augusto de Almeida. — Didimo 


Em 25 de Setembro de 1911 — 
m commissão, recommenda ao 
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nandes da Veiga. 


m 26 de Setembro de 1911 — 
r, em commissão, declara para os 

ins que, segundo communicação do 
r da Alfandega de Porto Alegre em 
17 do corrente, foi prohibida a 
nesma Repartição e suas depen- 
Guilherme Genoveri em virtude de 
ida em processo de contra- 


À 27 de Setembro de 1911 — 
| commissão, tendo em vista o 
oje, do Sr. Dr. Director do 
onal de Analyses, recommenda 
1viadas ao mesmo Laboratorio, 


N. 193 — Em 28 de Setembro dé 19gr1— 
O Inspector, em commissão. attendendo: ao 
que requereu o Despachante Geral José Leite 
Lopes, resolve releval-o do resto da pena de 
suspensão que lhe foi imposta em Portaria 
n. 150, de 22 de Agosto ultimo. Didimo 
“Agapito Fernandes da | eiga. 


N. 194—Em 29 de Setembro de 1911 
O Inspector, em commissão, tendo em vista a 
autorização do Sr. Ministro da Fazenda con- 
stante da ordem da Directoria do Gabinete, 
n. 755, de hontem datada, recommenda ao 
Sr. Administrador das Capatazias que provi- 
dencie no sentido de serem readmittidos os 
ex-trabalhadores Antonio de Lima, João Pe- 
reira Bastos, Roberto Ricardo de Souza e 
Agenor Gomes de Mattos, não devendo ser, 
porem, os mesmos empregados designados 
para serviços de Armazens. — Didimo Aga- 
pito Fernandes da Veiga. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 17 A 23 DE SETEMBRO DE I911-— Distri- 
buição interna—Dr. Jovino Barral da Fonseca. 

Correio— Antonio Maximo Leal Vallim, Antonio Rufino 
de Andrade Luna Junior, Antonio Carneiro da Gama 
Malcher é Jovita Olympio de Carvalho Rebello. 

Bagagem — 1" e 2º classes, Dr. Bartholomeu de Sá e 
Souza ; 3º classe, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 

Despacho sobre agua— Antonio Pereira da Costa. 

Arqueação — Epiphanio Pedroza e Rodolpho da Costa 
Tinoco. | 

Avarias — Affonso Henriques da Silveira Faria, An- 
tonio Augusto de Almeida e Dr. José Silveira do Pillar 
Filho. 


* 


SEMANA DE 24 A 30 DE SETEMBRO DE I91 1— Dis- 
tribuição interna — José Bonifacio Pereira de Mesquita, 

Correio— Affonso Henriques da Silveira Faria, Dr. Ro- 
dolpho de Alencar Coimbra e Pedro Francisconi Pittaluga. 

Bagagem—1" e 2º classes, Dr. Bartholomeu de Sá e 
Souza; 3º classe, Jovita Olympio de Carvalho Rebello, 

Despacho sobre agua — Antonio Maximo Leal Vallim. 

Avrqueação—Dr. Jovino Barral da Fonseca e Antonio 
Pereira da Costa. 

Avarias — Pedro Alveres de Andrade, Antonio Car- 
neiro da Gama Malcher e Hermita de Barros Pimentel, 


eo 
Arlindo de Andrade Leite. | g 
Virgilio Andronico de- Negreiros. 


an 
Gabriel Pinto de Arruda. . 
José Leite Soares Junior. 


Orlando Medina Celi Ribeiro. 
Nestor Roclia de Souza Lobo. . 

À É ÉS k 
Alarico Soares. 
Carlos Sebastião Rodrigues. 
Edgard Moura. 
João Corrêa da Silva. Mello. 
Julio Corrêa Bittencourt. 
Pedro de Araujo Rangel Junior. | 
Raul Pinto Palhares. 

é 


“4 


Armaldo Fraga. 

pe je Carlos dos. Santolr 

Catão Corrêa da Camara. 

Eurides Venhain Barcellos. E 

Eduardo Carneiro dos Santos, 

“Gustavo de Moraes e Silva. ae 

Julio Kahl. data 

João Segundo Rêa. 

Mario Monteiro. 

Manoel José Soares. 

Miguel de Souza Teixeira. 

Olegario Pedro Ribeiro, 

Oscar Coutinho. Moraes. 

Pedro Rufino Pacheco. À 

Ralph da Silva Carvalho. + 

Romeu da Fonseca Silvares. se: 
cá 

Alvaro Lima de Almeida. 

Christiano Dias Lopes. 

Emvgdio de Carvalho Silva, | 

Frederico Luiz dos Santos Lima. 

Henrique Caulliraux. + 

João Horacio Teixeia Pinto. 

João Mariano Ribeiro. 

José Francisco da Silva. 

José Pires Ferreira. 

José Rino. 

Luciano Gonçalves Silva Rodrigues. 

Luiz Augusto Alves Feitosa. 

Mario Francisco Moure. re 

Magnerio Luna. — - , 

Manoel Clemente da Cunha. 

Mario Lisboa, 4 

Mucio Guilherme de Almeida. 

Nabor de Queiroz Paim. 

Rodolpho Thomé Fritsch. 

Sylvio Travassos da Cunha Telles. 
6º p 

Antonio Fróes Pereira de Andrade. 

Armando Moacyr de Castro. 

Arthur Pereira Moreno, 

Avelino Emílio Rodrigues. 

Coriolano Coelho. 

Domingos V, Caruso. 

Eugenio Caetano de Oliveira Filho. 

Francisco Antonio Cesar. 


Francisco da Costa Faria. é 


Heitor de Vincenzi. 
Henrique Sodré. 
José Maria Gonçalves Junior. 
João Antonio Nepomuceno Junior. 
João de Freitas Pitombo. 
João Pereira de Almeida. 
João Monteiro de Souza. 
Joaquim Melgaço Ferreira, 
Jadoco Malta Guimarães. 
Julio Martins Alves de Azevedo. 
Roberto Schort Belleza, 
Sylvio Ludolf. 
Vicente Guido. 
Victor Hugo de Miranda. 

7º 
Accacio de Faria. 
Adherbal de Cerqueira Teixeira. 
Alfredo Lemos. 


Anardino Fleming de Almeida. 
Cicero Pereira de Macedo. 


Relação dlasifativa dos candidatos 


a - Praneiso. PR da Silva. 


“Juvenal de Oliveira Santads -, 3 


Ev Reynaldo de Pinho. E ql 


- José Spindola Pinto. 


- Octavio da Silva Balthazar Brites. 


* Victor Martins da Cunha Alves. 


13º ' 
Aleixo Vieira Filho. belardo de Almeida. O 
- Alipio Pinto Duarte. pars Henrique Benglaux. e. 
- Alvaro Rodrigues de Souza. “Alvaro de Azevedo Lopes. SRA + 


Heitor Constantino de Faria, 
“Horacio Dias da Silva, o 
“ Joaquim Norberto Duarte. 
“José Alves da Costa. . E 1º, 


José Marques Jordão. | A 


Luiz Gonzaga do. Nascimento, Foi 
Luiz. José Leite Junior. 
Olindo Corrêa da Silva, 
“Otto Ribeiro de. Medeiros. ra A Í 

“Primo Isolino Alonso. | oh 
Raymundo de Pennafort Retio * e 


s 


Alfredo o Alvim eles; (o 
“Alfredo de Oliveira Freitas Dra 
— Alvaro. Gomes de Oliveira. E 
“Americo Pereira Caraúta. 
Antonio Rodrigues | Barroso Fi lho. — 
“Arthur Moraes | Martins. Co 
“Augusto Cesar Avellar e Silva, 
“Augusto Ribeiro Gomes. 7 
“Bruno da Silva, 
— Cesar Augusto. dos Santos Dias. 
- Cleto Marques. ae a Ps 
* Cromwel de Azevedo. — EA, 


Theophilo de Albuquerque Lisbás. E 
“Vicente Garcia da Silveira. O UA - 
Waldemar de Carvalho. » 


Ri ue 


Pe, Campos. Í 

“ Arlindo Francisco de Carvalho. 
Arlindo de Lemos Ferraz. 
Armando. José de Siqueira. 
Ascendino Ferreira, 
Dilermando de Azevedo Costa, - 
Eduardo de Medina Machado. | 
Euclydes Vaz Lobo Freitas. 
Fernando R. Silva, , 
“Francisco de Paula Fonseca Lessa. 


4 
“Edgardo Costa Guina Ja 
Edgard Leite de. mães, e 28 
BA ard do Nascimento. ni 
“Godofredo de Mello B. votei é pdoe ,. 
Humberto. Gomes Vianna. E om ei 
Israel Gomes de Abreu. Fe as 


pe Car Se a a 4 A 
“João Bergamine José Benedicto Pinto. nl 4 
“João Martins Teixeira Junior. . José Henrique Guillon. Nunes. A » | er 
José Borges do Rego. José Luiz Brandão Filho. : + 
José da Rocha Baptista. Luiz Soares da Silva. “ASR 


Manoel Xavier da Silva. 
Marcial Tavares do Couto. 
Nelson Lopes da Costa. A 
Oscar Waldeck. ar 
Paulino Thompson Viegas. . 
Plinio Moreira de Menezes, 
Raul Augusto da Silveira. 
Raymundo Esmeraldino. Ribeiro. 
Rodolpho Nery de Carvalho. . É 
Salvador de Souza Soares. 
Severiano Themistocles de Castro. 
Sylvio Schort Nunes. 
Zorobabel da Silva Cunha. 


Luiz Marçal Ferreira. 
Lydio Bandeira de Mello. 
Manoel Anvdo Paragó. 
Mario Schort Belleza. 
Octavio Meilhac. 


Paulo Augusto da Fonseca Lontra. 
Polynester de Souza Cruz. | 

Raul Reische Lima. 

Raul Tancredo da Veiga. 


dordastro de Mello. 
9º 


“Alvaro da Cunha. . 
Antenor de Moura Miranda. - ASA 
Antonio C. Petra de Barros. “SRA 
Arthur Mascarenhas de Carvalho, ) 
Ayres de Freitas Cunha, 

Francisco Antonio de Oliveira. 
Francisco Pelajo, 
Gentil José de Castro. 
Gumercindo de Souza Mendes grito. 
Horacio Teixeira Pinto, ' , 
João Albino da Fonseca. EP 
João Eduardo de Campos. l 
João de Medeiros Goiniaráás. - a 
João de Moura. 
João Torres da Silva Castro. 
José Corrêa Guimarães Junior. | 
José Marques de Abreu. 
Lycurgo Martins Pereira. 
Mario de Castro Monteiro Carvalho. ni 
Mario Oliva da Fonseca. : 
Mario de Sá. 
Nilo Ferreira. 
Nelson Carvalho Guimaraes. 
Octavio Kosma de Souza. 
Orlando de S, Thiago. 
“Oswaldo Saldanha da Gama, E 
Raphael Quintanilha. ET 
Romeu de Almeida Britto. 
Dis ie C. Rocha. 
E rem Pacheco do Amaral. he 
mar Alves de Macedo. . É. 
Y 4º b (2 “e 
Alfredo Lemos Junior. 
Alfredo Luiz de Almeida, ; 
Alvaro Antonio da Rocha. Pd 
Antenor Gonçalves F. Pires. 


Amilcar Zeferino Barroso. 
Aristides Rosa. 

Bernardino Ribeiro da Fonseca.” 
Christovão Thiago Brito Filho, 
Edgard Bezerra Mendes. 
Elydio de Faria Machado. 
Euclydes José Ferreira. 
Evaristo Ferreira. | e 
Francisco Lahr Bezerra. 
Francisco de Paula Martins. 
Francisco Xavier de Freitas. 
Heitor Schort Nunes. 
Henrique Magalhães. 
Horacídio França. 

Isaac de Oliveira. 

Isaac Salamá, 

João Gomes. 

Jorge Augusto Corrêa Junior. 
José Gonçalves Dias-da Costa. 
José Mario Muniz Barreto. 
José de Medeiros Brandão. 
José Pinto da Rocha. 

Julio da Costa Wagner. 
Lauro da Cunha Valle. 
“Manoel Teixeira de Paiva Araujo Junior. 
Mariano Alcides de Castro. 

Numa Leão Luiz. 

Raul de Siqueira Villaça. 

Renan Martins Vianna. 

Rubem dos Santos Lima. 

Sizenando Esteves Valladares. 
Tibiriçá Cruz. 


ro? 
Arlindo da Silva Cunha. 
Arthur Tranquelino Bastos. 
Eugenio Jacintho Braga da Silva, 


Soares Ribeiro. 
onio Noya Junior. 
“das Chagas Leite. 


Gastão Santos, 


3A DO RIO DE JANEIRO 


Francisco J. Pinheiro Cruz. 


Gilberto Barroso de Carvalho. 


Cesar Pereira Legev. 
Cvro Torres. 


c | 
io da Silveira Salles. Guilherme Ferreira Torres Chrispim Jacques Fonseca, 
mberto C. R. Chiarelli. Hildebrando Machado. . pario Tt de Araujo. 
ra Abreu Peixoto. Horacio de Carvalho.” Dirval DE GASES a 
ae acio de Carvalho, Jurval M, de Sá. 
 Schuck. | PE REAÃO F COS "DANOS Reis. Domingos Renovato Meira. 
ema | Ps, Schubacik, Durval de Assis Baptista. 
o Martins Florenciano o nie, dada a Sm 
E PRERIR AV Renda Elpídio Saraiva « à 
ER ge Balthazar Lemos Mesquita. Euge no ond : x Essa 
E José Augusto Ramos Eucivdes R, de < 
sê August ; ucivdes R. de Souza. 
é Mattos Gonçalv ES Joaquim Pedro da Motta. Epitacio Timb DE a Silva 
e Castro Torres. José Jacintho Osorio. Francisco Lopes Guimaries. 


ias. . 
Marques de Carvalho. João Mendes da C. 
á es Pereira. 
ido Arêas Filgueira. 

eira da Silva. 
“Annibal da Paixão. 

1 R. da Silva Tavares. 


José Nascimento. 


gton de Figueiredo. 
genio Isensee. 
ei: 25º Luiz Paul Ribeiro. 


de Souza Ribeiro. 
Agostini. 

nheimer. 

valcanti de Oliveira. 


Leonel Vaz Tinoco. 
Marcas Paschewito. 
Manoel C. Coimbra 


Adhemar Burity. 


Carlos. Maggioli. 


“COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1911 


(Continuação do dia 7) 


AR 


mn recurso ao Thêsouro Nacional, 


onso Vizeu & C. pediram classificação de mercadoria 
am amostras. 
| “da Tarifa considerou as amostras como tecidos 


, da 
o estampados, do art. 472. 


“assim decidiu. 


Dia zo 


onio da Silva Pinheiro submetteu a despacho obras 

as de cobre, da taxa de 2$ por kilo; na porta de 

nte RpaniDa Galvão considerou como bijouteria de 
por kilo. 

Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 


r assim decidiu. |. . 


' rbosa submetteu a despacho autoclaves pe- 
de sahída o Sr. Conferente Martins da Costa exigiu 
tos, em separado, das caixas em que vinha 
mercadoria. 

a Tarifa entendeu que as caixas em que vieram 
arelhos, deviam pagar direitos em separado 
a, : 

idiu de accordo. a 


 & C. submetteram a despacho apparelhos. ele- 
direitos ad valorem, na razão de 15 "/,; na porta 
te Luiz Soares classificou como campainhas 


a Tarifa considerou a mercadoria como cam- 
, com caixa de madeira. 
assim decidiu. 


ira da Fonseca pediu classificação de mer- 


ou amostra. 


José Nery Guarabira. 


João C. Sampaio Filho. 
Thadeu Porto. - José AnfBnio de Carvalho. 
Luiz da Silva Marques. 
Luiz de Padua França. 


Luiz Augusto dos Reis. 


mant F. Terra. T6º 


Aristides da Gama e Souza. 
Agenor Guilherme Mevea. 
Alvaro Lino do Amaral. 


Antonio C. Albuquerque Arcoverde. 
Antonio Rodrigues de Carvalho. 
Alvaro do Nascimento. 

Alberto Rodrigues Barbosa. 

Carlos J. Vieira Cavalcanti. 
Carlos José da Ponte. 

Carlos Pereira Coelho. 


Francisco da Silva Campos. 


Moura. lores o à 

José Francisco de O. Valtim Filho. had F cp paid 
João Carlos Pereira do Lago. 

Joaquim -da Silva Terra. 

José. da Cunha Borges. ! 
Joaquim Pereira de Abreu, 


Francisco Magalhães, 


Florestan de Oliveira Lima, 
Francisco Augusto C, de Albuquerque. 
Francisco José Rodrigues. 


João da Costa Pinto. 

Manoel da Costa Lobo. 

Mario Rosa. 

| Mario Gomes Rego. 

Manoel P. S. Continentino Sobrinho. 
Octavio F, da Cunha Avellar. 
Oscar de Souza Menezes. 


AR IZ AU Oswaldo Coulomb Costa. 
Ereetdo Galdo. : Luiz Dias Braga. Oswaldo Ortmann Soares, 
Sou ( - Luiz Henrique Carvalhal. |. Oswaldo Macedo Machado, 


Oscar Augusto Loureiro, 

| -Osmann Machado. 

Olindo Pereira Ribeiro. 

Pedro Rodrigues Pinto. 
Paulino Alves Netto. 

Rodrigo Leoncio da Costa, 
Raul Vianna Rodrigues, 
Raul Camarate. 

Sylvio Barroso Junior, 
Sebastião Francisco de Araujo. 
Tertuliano Lopes de Azevedo. 
Thomaz Isaias Costa. 
Telasco José Fernandes. 
Ulysses do Nascimento. 
Ubaldo Soares Filho. 
Virgiho Gomes Mello-Rego. 
Waldemar Figueiredo. 


de Gouvêa. 


Carlos A. Coimbra de Gouvêa Junior. | Wenceslau Tavares Lima, 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como chicote sem açoite. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 592— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 5s93— João Barros & C. pediram classifkação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como obra não 
classificada de ferro batido, simples. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 594 —J. A. Sardinha pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como obra não classificada 
de cobre, simples. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 595 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 596— José Constante & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como 
peixe em salmoura. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 597-— Frederico Bayer & C. submetteram a despacho saes de 
quinino ; na porta de sahida o Sg. Conferente Loureiro Fraga clas- 
Sificou no art. 328, da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou bem despachada a 
mercadoria em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 598 — Almeida Marques & C. pediram classificação de merca= 


ja de que apresentaram amostra. , 
ae) A Conmissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como tecido de algodão imprensado,do art. 473. 


OS. Inspector assfm decidiu. 


N. 599 — Araujo Corrêa & C. pediram classificação de mercado- 
ria de que apresentaram amostras. 


A = = 


úidis É ns 
Eaitddass 


les 


E JANEIRO 


em 


Nr TAPA, 


a: amostras nd pi prai 


A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram. 
apresentadas como tecido de algodão com nsmola, de qria a e si 
O Sr.'Inspector assim decidiu. “da = Epa veis de algo 


OsSr. Inspector. assim decidiu. 

N. 600 — Costa Pereira & C. submetteram sa Rene tecido de. = gt 

algodão branco, liso, da base de to x1o, até 4o grammas por metro, a Ni “615 — — Huber & . submetfer 

quadrado ; na conferencia. DEST Escripturario Pinto Monteiro verificou odão, da base de ro x10 fios; na — 

tecido de 40 até 49 grammas, da taxa de 38200 por kilo. acahiba verificou tecido sujeito à t 

a A Commissão da Tarita esteve de. accordo Es o Sr. Pinto Mon- A Commissão da Tarifa pes mga 
o teiro. E o 


À de mais de Edi e metro 
. O Sr. Inspector assim decidiu. a do o O E À 


N. 60r— M. J. Pereira & C. pediram clas cação de RE 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as esa de ns. E A À 
como tranças de algodão, imitando a palha, para enfeites, 
da taxa-de 168 ea de n. 2 como trança de crinol, da a de gd 
por kilo. - 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 616 à Dera & Cj pesa SS a pres “machin ) 
“para oficinas, no valor de 3528 e dous | carros para conducç 
generos, no valor de 1838; na porta de sahida o Sr. Conferente. 
“Teiro Fraga arbitrou para as machinas o valor de & 5008 e pa : 
| carros 0 de 3008000. | 

A Commissão da Tarifa não encontrou fundamento para ir mpu- 
f N. 602 — Navio Ennes & C. submetteram “a dêspacho machinas gnar o valor da factura consular attri pç às machinas; 

Ei pequenas, para esticar arame, da taxa de 300 réis por kilo; na porta | porém aos carros, arbitrou o aÃ em 4 4005000. . : 
de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa verificou utensilios POr. Inspector assim decidiu. | 1 424 
manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, Sa e.) 
A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Ma Conterente N. 617 — Costa Pereira & E: submetteram á despac ho. 
de sahida, é E | seda e algodao em partes iguaes, com renda a que dera ralo! 
O Sr. Inspector assim decidiu. ; | 808 para dous kilos; na conferencia o Sr. Escripturario Horac 

k t | chado arbitrou o valor de 1488000. “ua 
pres E Commissão da Tarifa arbitrou o valor de. ass para, o 

o. h l > 
Osr. Inspector assim. decidiu. ; d P, 


| N. 618 — Dias Garcia & C. 'submetteram a despacho. caldei; 
de ferro batido, esmaltado, da taxa de 600 réis por kilo; na port 
de sahida o Sr. Conferente Manoel Alves sujeitou a mercadoria á 
taxa de 18200 por kilo. 
“A Commissão da Tarifa, tendo em. vista. diversas decisões ga 
“derou bem despachada : a mercadoria em questão. | 
: O Sr. Inspector assim decidiu. 


» A 


e Dia 7 


N. PRE Conteville. ERA reconsideração da decisão da | 
Commissão da Tarifa que classificou como. para. pesar até 2,000 kilos, 
balanças que o mesmo despachou como para pesar até soo kilos. 

A Commissão da Tarifa manteve o seu parecer anterior. 

Em reunião da Commissão Arbitral, de 15 de Setembro do cor- 
rente anno, foi confirmada a decisão da Commissão da Tarifa, 


N. 604 — Victor oiedo submetteu a despacho 24 chapéos en- | 
feitados a que deu o valor de 3808; na conferencia o Sr. Eee id 
Paulino de Mendonça arbitrou para cada chapéo o valor de 308000. 

A Commissão da Tarifa arbitrou o valor de 308 para os chapéos 
tendo, porém, arbitrado em 8$ o valor dos. pequenos, em deseo, de 
touca. 

[o Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Dia 24. 
' 

N. 619 — João "Reynaldo, Coutinho & C. submeteram: a despa 

| 132 chapéos de palha, enfeitados, no valor de 5288 e mais, 36€ ch 

de algodão, enfeitados, no de 1088, p. o pagar na razão de. 60 Ea 4 

“conferencia o Sr. Escripturario Horacio Machado classificou « com 


N, 605 — Arp & C, submetteram a ER fitas de seda, da 
taxa de 308 por kilo; na porta da sahida o Sr. Conferente Luiz Soa- toucas e deu o valor de 128 à 158 para cada uma. 
res considerou como gravatas de seda, da taxa de s68 por kilo. A Commissão da Tarifa arbitrou o valor de s$ para os. 
A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram | de algodão, para pagar 50 º/, é para os de seda arbitrou o v 
apresentadas como: aa omissa, sujeita a direitos ad va- 88, para pagar 60 “q. 
lorem, na razão de so “f,, nã agando menos de 308 por kilo. ET SE agia decidiu de accordo. 
o Sr. Inspector decidiu à accordo. 


PR 


+ 


mn 
N. 620— A Companhia Progresso Industrial do. Brazil. “subn 
N. 606 — O Dr. Heitor de Mello pediu adeticaçda é de merca- | a despacho cadarço não especificado, de algodão ; na porta de sé 
doria de que apresentou amostras, | o Sr. Conferente Ataliba Galvão considerou como fita. 
' A Commissão da Tarifa considerou como peças de ferro para. A Cemmissão da Tarifa decidiu de accordo com o Sr.. Confe 
q construcção, da ultima parte do art. 757. | de sahida. a 


E: O Sr. Inspector assim decidiu. ea Inspector assim qui 


“N. 621— E. Salathé & C. ERG: classificação de mercadoria 
que apresentaram amostra. 


id 


N. 607 — Santos & C. submetteram a despacho, pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, duas duzias de piínce-nez de metal ordinario 
oque foi considerado pelo Sr. Conferente Luna Junior como de ouro. 


A Commissão da Tarifa considerou como entremeios de. 
E, A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da lysea | codã pager. 
e que procedeu o Laboratorio dinda: considerou como pince-ner com. a for tar taxa de 208 por kilo a mercadoria cuja eae — 


» - aros de cobre dourado. 


O Sr. Inspector assim decidiu. O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 622— Amaral Gonçalves & C. submetteram, à despa 
em obra, para filtrar, da taxa de roo réis por kilo; na conf 
Sr. Conferente Affonso Costa considerou como peças mão bi 


N. 608 — A Companhia Fiação e Tecelagem Carioca submetteu a| 
despacho producto chimico não classificado, o que foi conside- , 


Pa rado pelo Sr. Curvello de Mendonça como oleo de ricino. 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse | era re a a aê dr com O Sr. Cenf 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou como producto di “pega PSI PENSE E a dita 
chimico não classificado, do art. 328. pd aa dr k decidi 
À O Sr. Inspector assim decidiu. é O sr. Inspector assim decidiu. 


N. 609 — Alfredo Elisiario da Silva submetteu a despacho acces- k pa a de 18 não Mining co rs no pa de 
sorios para automoveis, para pagar direitos ad valorem, na razão RÉ EMC si a sahida o SÉ.-Conferentê: arenas Costa considerou 
de s "/,; na conferencia o Sr. Escripturario Torres Leite considerou P ' 


como utensilios para machinas. feltro dr ed a taxa a 78200 e a outra mercadoria € 
| panno de lã, da taxa de &$ por kilo. 
E ne SR da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria A Coninicsfo sda Tarifa considsiiaaa primeira ani 
O Sr. Inspector assim decidiu. e a ultima, incluida no art. 517, da Tarifa. 


e é O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 6ro — Em recurso ao Thesouro Nacional. N. 624—Em recurso ao Thesouro Nacional Pr 


N. 611 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


» q N. Pc sã agad Bora | miçãos a despacho, pe E 1º addiçi y 
N. 612 — Em recurso ao Thesouro Nacional. meias de algodão não especificadas, compridas, a centi os 
? e pela 2? do meias de algodão não especificadas, putas e. 
É - N. 613 — Em recurso ao Thesouro Nacional. | menos de 20 centimetros ; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares. 
h de dg Pq entendeu que as meias da 1º addição deviam é Ko 
N. 6r4 — Marques Mendes & C., submetteram a despacho te- | como de mais de 20 centimetros. 
cido que, foi pelo Sr, Escripturario Pillar Filho, considerado como de A Commissão da Tarifa considerou as meias. -em questão co 
seda e algodão com fios visiveis na parte da seda, com o que não | bem despachadas. CE 
estiveram de accordo os interessados. O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


BOLETIM DA ALFA 


NDEGA DO RIO 1 


626-—Granado & C. pediram classific 
sentaram amostra. 

missão da Tarifa considerou a amostr 
+ Sujeita a direitos ad valorem, 
r kilo. 


Inspector decidiu de accordo. 


nunca pagando menos 


- 627 — Eduardo Dale pediu classificação de merc 
tou amostra. 2 

ia da Commissão da Tarifa considerou a 

a omissa, sujeita a direitos ad valorem, 

tra O voto do Sr. Fraga que entendeu tr 

ficado, tambem sujeito a direitos ad valorem, 


“Sr. Inspestor decidiu de accordo com a maioria. 


E: Laboratorio Nacional de Analyses 


Analyses realizou 851 


Seguintes os productos julgados innocuos : 


EMETTIDCS PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Azeites—s6 amostras 


ntes de Portugal —s amostras de Seixas & C., 2 de 
- Sequeira, 4 de Brandão Gomes & C., 1 de Bento 
de F. M. Carneiro, 1 de J. Vasconcellos, 6 de A. 

J. R. Amarante, 1 de J. A. Martins Junior, 1 de 

I de Manoel Vieitas Costa, 1 de Anthero & Filho, 
Macedo ; marcas (2) D. Carlos, Estrella, (2) PCC, 


de um quadrilatero). 
tes da França — > amostras de Raybont & Riva, 2 de 
2 de A. Gaillard & Fils ex de Arthur Spann & C. 
da ltalia — 1 amostra de Pio Moro fu Tº., 1 de F. 


NEC. 
Hespanha—' amostra de Fernandez e 1 marca TS. 
lumes importados: 3.149. 


Azeitonas — 22 amostras 


* Portugal — 4 amostras de Brandão Gomes & C. 
ias & C., r Belmiro da Cruz, 1 de Lino & C., 1 
-C., 1 de F. Santos & C.: marcas: 1 AGO, AC 


a -— 4 amostras de Ricardo Barrea, 2 de 
eria, Indo (dentro de um triangulo). 
q - Pio Moro fu Tº, 
iça — Marca DH. 
importados : r.srr. 


“Águas mineraes—23 amostras 


al—1 amostra de «Castello de Moura », 
4», « Minero Gazosa », «Sebers Wasser» 


nça—6 amostras de «Vichy Celestins », «Con- 
illon», «Source Perrier» 5 de « Rubinat » 


ha — 4 amostras de «Appolinaris ». 
nportados : 1.604. 


— Marca JL. 


E Bebidas amargas — 19 amostras 


puto, 


«Dubonet », «rés Frais »; marcas: 
ebradas entrelaçadas). Bitter: Dennler 
(cortados por uma setta). 

itter - Fratelli Ramazanótti e ro de Fer- 


3 amostras de Bitter-Pale Orange. 
dos: 1.66 


/ 5- 
 gazosas — 3 amostras 
a — 2 amostras de Ginger-ale Ross's 


Gos: 79. 


ação de mercadoria de ' 


a como mercadoria | 


de | 


adoria de quê 


amostra como 

na razão de 
atar-se de relogio 
na razão 


ante o mez de Abril do corrente anno, o Laboratorio Na- 


alys! analyses, sendo 820 sob o ponto de 
omatologico e 31 para classificação fiscal, aduaneira e fins in- 
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| Biscoitos — 5 amostras 


Procedentes da Alemanha 

Procedentes da Inglaterra 

Procedente dos E: 
de Z>phys Wafers. 


| Numero de volumes importados :*gr. 


2 amostras de Charles Cabos, 
2 amostras de Huntley & Palmers. 
tados Unidos da America do Norte —1 amostra 


Conservas de car nes— gd amostras 


Procedentes da Inglaterra 
Copland & C., 3 de Mc. 
Wire. 
duce. 

Procedentes da Italia— 


=22 amostras de C 
Alister & C,, 
Lanny, Joseph Trovers 


& E. Morton, 3 de 
t 6 de Hunter's Handv Ham. 
& Sons, Bell-Guaranted-E nglish=Pro- 


3 amostras de Fratelli Lanzarini. 
Procedentes da França—3 amostras de Philippe Canaud. 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de Saurazes Sanlissum, 
Procedentes de Portugal— 4 amostras: de Brandão Gomes & C.. 
ires Coelho Dias & C., Joaquim José Lucas e marcas ES; LG 
e E 


Numero de volumes importados : 


756. 


Conservas de peixe—ss amostras 


Procedentes da Inglaterra —<+ amostras de C. & EF. Morton. ' 
Procedentes da Italia-—as amostras de Massardo Diana &C. e 
L. Tarrigiani. ) 
Procedentes da França — 9 amostras de Philippe & Canaud e 2 da | 
Société Barmas. Í 
Procedentes da Allemanha — John P. Elter-broch; marcas: AW, E 


CR, MMB, Rio de Janeiró é C. 


Procedentes de Portugal — Ferreira Brandão & C., A. Leão & C,, 
Brandão Gomes & C. (3): marcas: AAP, 3—AS&C, CRC, FIC, GAC, 
JRL MFC, P, SL e VGC (dentro de um losango). 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte—s amostras 
G. W. Dunbar's & Sons. 


Numero de volumes importados : 2.259. 


Conservas de legumes — 21 amostras 


Procedentes de Portugal — 2 amostras de Brandão Gomes &C. e 
1 marca DC. 

Procedentes da Inglaterra—> amostras de Batty & C., Limited. 

Procedente da Italia—Di Luca & Amendola. 

Procedentes da França— s amostras de Philippe & Canaud, 2 de 
B. Laforest e r de Garres J. Fills. 

Procedentes da Belgica — Marcas: A, e HM&C. 

Procedentes da Allemanha—> amostras de GC, Han&C. e AW. 

Procedente dos Estados Unidos da America do Norte — Austin 
Nichols & C. e Curtice Brothers & C. 

Nnmero de volumes importados: 637. 


Caramelo — 1 amostra 


Procedente da Allemanha— Marca FGC. 
Numero: de volumes importados: 30. 


Chá — 13 amostras 


Procedentes da Inglaterra — Bathgate & C., A (dentro de um 
triangulo), Céres (idem), Indo (idem), CR (ancora), C, CMC (entre 
linhas quebradas entrelaçadas), FG (2), -MRM, TB (2), 17.253 (dentro 
de um triangulo). : 

Numero de volumes importados: 240. 


Cognac —S amostras 


Procedentes da França—z amostras de J. Hennessy & C., Marie 
Brizard & Roger, Etablissement de Jonzac, Charles Martin & ses 
i ld Frêres. 
E prt dentes de Portugal-z amostras de José Maria Macieira. 
Numero de volumes importados : 462. 


Coalho—.s amostras 


Procedentes da Allemanha—aAlberto Rocke Jong & C. 2-—-C H; 
Procedente da Inglaterra—r amostra VRC. 
Numero de volumes importados: 235. 


Cerveja—2 amostras 


Procedentes da Inglaterra—z amostras de E & J. Burke, 65 caixas. 


Doces e confeitos—z amostras 


Procedentes da Inglaterra-—de Brosse & Blackwell, 1 amostra de 
E E MA dos Estados Unidos da America do Norte — Bartlett 
Pears e Seeman Bros. ] 
Procedente de Porutgai = o Dat 
te da França— Marca: 4 : 
EP ifcadetio da Allemanha— Marca: EK (dentro de um triangulo). 
Numero de volumes importados ; 69. 


PE id Fructas seccas— 18 amostras 


Procedéntes da França — 2 amostras de A. Duffour & C.; 2 de, 


= “Ch. Tetssonneau, 1 de Champagne Frêres, 1 de Arthur Spann &C.. 
1 de Saturno, marcas: CBC, CMC, CRC, DC (travessão), F&A, Indo é 


(dentro de um triangulo), . pt Tra dão A, COR 
Procedente dos Estados Unidos da America do Norte — Marca: 

HMc. - ar N 

Procedente da Inglaterra—C. & E. Morton. + 0 
Procedente da Allemanha— Kaiser Dattchn. 3 
Procedentes da Hespanha—z amostras do Lloyd Brazileiro. 
Numero de volumes importados: 386. É 


k Fermento —1 amostra a 
Procedente da Inglaterra—Marca : Royal Baking Powde, zo caixas. . 
Farinaceos e feculas — 23 amostras 

Browns & C. 


Procedentes da Belgica— Nestlé (3). est) QE 
Procedentes da França—4 amostras de Phosphatine Faliéres. 


Procedente da Allemanha—r amostra de Perles de Nizan Knorr. | 


de Quaher White Oats, 4 de farinha de trigo. 
Numero de volumes importados : 7.032. 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte—r amostra 


— Genebra—o amostras ] 
Procedentes da Hollanda — 7 amostras de Wynaud Fockink. 
Procedentes da Inglaterra — r amostra de Gilbey's Old & Tom, 

1 de Gin-Booth & C. | j e á 
Numero de volumes importados : 1.250. 


º 


Legumes seccos— 1 amostra 
Procedente da França— Marca: TB&C. E 
Numero de volumes importados : 10. 


Ê Leite—r9 amostras 


Procedentes da Belgica—r8 amostras marca « Moça». - 
Procedente da Allemanha—r amostra de Cow Boy. 
Numero de volumes importados : 4.360. 


Licores —y amostras 


Procedente da Hespanha—r amostra de Anis Del Mono. 
Procedentes da França—6 amostras de Anizette Marie Brizard 
& Roger, 1 de Benedictine — A. Legrand Ainê, r de Bénédictine— 
A. G. Cohen, 2 de Creme de Cacão—mMarie Brizard & Roger, 1 de 
Pere Kermann —A. Kermann. . À 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de Maraschino de Zara. 
Procedente da Inglaterra—r amostra de Dry Cherry Whisky— 
Peter F. Heering. : , e 
Numero de volumes importados: 297. ! é 


Molhos e condimentos—z amostras 


Procedentes da Inglategra—> amostras de Manufacturers Maco-. 
nochie Brothers Limited, 2de Battyand Company's, 1 de H. J.Keing &C. 

Procedentes da França — 1 amostra de Naggi, 1 de Vve Garres 
James & Fils. Ê 

Numero de volumes importados: 167. 


"Massa de tomates — 2 amostras | 


Procedente da Italia—r amostra marca: Pasta di Pomidoro Cotta. 
Procedente de Portugal—r amostra de Lino & C. 
Numero de volumes importados : 40. 


Massas alimenticias—2z amostras 


Procedente da Allemanha—r amostra marca TB&C. 
Procedente da Italia—r amostra marca LC. 
Numero de volumes importados: 14. 


Manteiga—rs amostras ú 


Procedentes da França—8 amostras de F. Demagny º 7 de J. Le- 
pelletier, 1.445 caixas. 


Queijos—27 amostras 


Procedentes da Hollanda—a amostras J. Laming & Sons, 12 de 
K. H. de Jong, 2 de P. Best & Fils, 1 de H. J. Wysman B. 

Procedentes da Inglaterra—r amostra de Nalborangh & Sons 
Limited ; marcas: 2-—S&C, 2—C&C. 

Procedentes da Italia—x amostra marca: AB, 1—GAF, 2—NZ&C. 

Numero de volumes importados: 578. 


Sal—s amostras 


Procedentes da Allemanha—s amostras de Table Solt Eureka. 
Numero de volumes importados 700, x 


E as x FE , 
] q e 5 x er ) E E À 
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| CCC e TB&C. 
|| 


| Marchetti & C., 1+—D (dentro de um Entulma : o 
! 1 COD hi tini ossi, | 
Procedentes da Inglaterra — 6 amostras de C. & E. Morton, 4 de | zalettes & C. 2 de Fratelli Gancia & C.; marca: 1EGBOC. ar 


, 


| lement, 1 de Gravette Pere & Fils, 1 de Theophile Roedere 
| de Victor Clicquot, 2 de Veuve Clicquot, x de Veuve Pommery 


| Madeira»; A. Pereira dos Santos : «Gloria de Portugal»; 1. 


“Rocha Ledo: «Superior» (5); Augusto de Almeida : «Inglate 
“ges & Irmão : «Vinho Fino Especial», «Jubileu», «Catão», 


de Duffy Sparkling Aple Juice, 1 de Welck's Grape Juice. 
Procedente da Inglaterra—r amostra marca TB. 
“Numero de volumes importados: 175. 
” — Toucinho — 4 amostras o E E 


bradas entrelaçadas), 1—DCC. 


“de um triangulo). 


E = E 


- o F; Ê 
— Sumos de fructos—s amostras RR E 
“ Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte—r amo - 


N = gi a Lo. WA lr a o ga Ae anel b' “e 

- Procedêntes da Inglaterra—r amostra CMC (dentro de linhas que - 
o Rb BOA o > o. 
Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte—Marcas: | 


Apa: E 
. 


b 


* Numero de volumes importados: so. à. CN 


— Vermouth—rs amostras 
stras de Noilly Prat 


Procedentes da França—6 amo 


Es 


Procedentes da Italia—Amostras de Ma 


“Numero de volumes importados: 2.550. 
e + 


Wisky —6 amostras - 

“Procedentes da Inglaterra — 3 amostras de Buchanan & C., 1 de 
White Horse, 1 de Fine Oro Scotch; 1 marca NCL, o (SA 
Total: 217 caixas, E E, 


há 


- Vinhos espumantes — 12 amostras e 


Procedentes da França:—r amostra de A. Devaux, r de 


Procedentes de Portugal— 4 amostras de Assis Brasil, | 
Total: 520 caixas. er POR o 


Vinho commum— 342 amostras E 


Em caixas—Procedentes de Portugal: marcas A. A. Calem & Fi 
(2), «Reserva»; A. Isidoro Gonçalves-Branco : « Madeira» e «Ti 


Nicolão de Almeida & C. «Carnaval»; A. P.G. de Paiva: «Lagrin 
perior»; A. Ribeiro & C.: «Moscatel»; Anthero & Filho: «Reserv: 


«Moscatel» (1) «Reclamante», «Almirante Castilho», «Infante An 


«Moscatel Extra»; Antonio Ferreira Menêres: «Reserva» 
Minho» (3), «Especial-Moscatel», «Secco», «Vinho Branco»; 


e Ant 
; Antonio 


«Reservas; Bento da Cunha & C.: «Brazão», «Moscatel Brazão»; 
stantino de Almeida: «Reserva» (4) «Constantino», «Lagrima C) 
«Luso Brasileiro», «Clarete Paraiso», «Moreirinha»; Cunha & 
cedo: «Porto Velhissimo», «Moscatel Eurice», «Luctador», «Jose 
«Sublime», «Combate»; Companhia Vinicola Portugueza : «Juve 
«Delicia»; Companhia Agricola e Commercial dos Vinhos do Po 
«Moscatel Secco», «Vasco». «Caricia», «Genuino Mo: 


“Ribeiro dos Santos: «Boa Estrella (2), «Moscatel Velho do | 


Dch. Mats, Fenerhand Jun. & C.: « mmendador»; Dimitrin 


“& C.: «Moscatel-Moscatel Nupcial»; J. de Carvalho Macedo . 
| «Pomar»; J. F. Troviscal: «Nossa Senhora da Ap 


recida»; J 
Fonseca: «Moscatel de Setubal»; Joaquim Vieira So: es: Velho. 
Moscatel Trindade» ; João M. de Macedo: «Velho Americo»; João de. 


“Carvalho Macedo: «Alto Douro»; M. A. Isidoro Gonçalves: «) 
Real Companhia Vinicola do Norte de Portugal: «Vinho da Fi 


«Crystal», «Villar d'Allem» (2), «Douro Clarete» (2); o ep inho: 
«Brioso»; F. C. Silva : «Soberano»; Viuva José Gomes da Sily 1 L 
Filhos: «Collares» (3); Valente, Costa & C.: «Esperança» (2), « u- 
salem», «Flor de Liz», «Gottas Celestes», «Ao Pelicano», «Mosc 

Restaurador 606», «Lusitano», «Moscatel das Freiras», «Velho | 
Porto», «Fino Superior Legitimo», «Ruy Barbosa», <A. F. teis» (d nt 


Procedentes da França—Marcas : Begne» Pallé & C.; «Gra 
Closnnam & C.; «Saint Julien», J. Bigordan, «Saint Emilion», J. 
Laroche & C. ; «Margaux» (2), N. Pontan»; «Richard Muller», há 
ia e Malle», «Veuve L. Vignau», «D. Cambours», «Saint, 

nm», M. G. ! E aê Ee, AA 

Procedentes da Ialia—marcas: Lorenzo Fenille, «Vino Chia 
Societá Vinicola Toscana, «Chianti» (3). * ; CEL 

Procedentes da Inglaterra—Marcas : Pinto Leite & C.: « 
Old Port»; W. A. Gilbey, «Niersteiner». E IA , 

Procedentes da Hespanha — Marcas: Antonio R. Roiz 
«Jerez Quina», «Bodegas», «Franco Espanolas», «Claret», «Ro 

Procedente da Allemanha—Marca: F. S. Meyer, «Na 
«Enkircher». , 

Em cascos— Procedentes de Portugal marcas: (a); A 
AFC (2); AFS, AI, APO, (4); ASC, ATMB, Alvaro (3); Azevedo Tor- 
res& C. ( ); Affonso Vizeu & C.; Antunes & C.; A. F. Reis (dentr 
de uma ellipse), Bernardo Santos & C.; CF; CJA, CMC (2), CMC 
dentro de um triangulo); BAC (2) BNS; BS o de e ipse), 
Bernardo Santos & C.; CF, CJA, CMC (2); CMC (dentro de angi 


7 (2); ACM, 


Fa 


por linhas quebradas entrelaçadas (6); CPC; CRC (4): CS 

(7); Camillo Mourão & C. (4): Coelho Duarte & C. 
de Villar; DC; DC (cortada por uma setta) (2): 
Almeida & C. (2); Ferreira Cabral & C. (4); Fernan- 
6 C. (3); Figueiredo Antunes & C. (3): G (2): GAC; GAC 


de um losango) (3); G&C, GCG; GSC (2); GSM (2): GZC (5): 
Osso; IL; JAAC; JC (2); JEC (3); JFC (2); JGB; JJS: JFA: 
'S (sobre CTC); JVC; JG Barros: Joaquim Cardoso & C.: José 
ouza (2); LC (2); LPM Letreiro (ro); MAA; MC (2): MJD: 

3); MRPS; MSS; Marinho Pinto & C! Marques Silva & (SH 

elloso & C.; Mourão & C. (4); NT: Nobrega Santos (2), 

eixeira; ODS; OLSC; Ortegal (dentro de um triangulo); P 

) por uma setta); PCC; PCDS (3); PSC: P (dentro de um 

lo); Peixoto Serra; Pereira Pinho; RG; RSC: Ribeiro (2); SCC; 

: S. Martins & C.; Silva & Boavista; Silva Neves (2): Souza 
de um losango); TBC; TPF (sobre TBC): Teixeira Costa & (+ 

(4); Triangulo-(dentro de outro triangulo); VC; VF: VOC; 

nero 25 (dentro de um losango) (2). É 

edentes da França — Marca AW; Baptista Junior & C.: 
CFP, CMC (entre linhas quebradas entrelaçadas) (3), 

Ç a JMC «(dentro de uma elipse), LC, LI, LL, MG, OA 

rocedentes da Ifalia—Marcas AM, DCI (2), Edmundo Palma, 
Uma, GAF, GM, JMP, LS, NZC, PMI, RDA. 

edente da Hespanha-—Marca SS. 

edente da. Allemanha—mMarca AK. 

edente da Inglaterra—Marca MG. 

ero de volumes importados: 39.231. 

Julgados innocuos os seguintes productos enviados com 
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| de legumes—Marca AS, 12 volumes: Fierajol Spera 

eppers, Peperoni Arrostali ; idem, idem, Idem, Artichokes, 

aturalle Ferraioli Spera Costabile, idem, idem, Facie- 
Ferraioli Spera Costabile. 

ad Cusset—Marca EH. 

salmoura — White” Solted Herrings, C & E. Morton, 

tre angulos de uma figura semelhante a um X. 

ranco—Marcas GB «Moscato» e G. Bananno «Siracusa». 

Marca GB « Ibba Rosso» Bananno & C. 

anco — Marca GB « Ibba Biano», G. Bananno & C. «Si- 
5! 


luctos foram “enviados com o officio n. 259, de Março e 
a lista de consumo. 


DA ALFANDEGA DE PARANAGUÁ 


ficio n. roz, de Fevereiro de r911, Cognac Vieux- 
» H. « Delauney-Cognac ». i 


DA DIRE TORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA 


da « Kyssú» fabricada por Archanjo Sobrinho, 
oldina n. 85 e apprehendida a Antonio Rodrigues 
ecido á rua Bella de S. João n. 78. — E' uma 
aromatizada.—Officio n. 262, de 8 de Fevereiro 


“fabr ada por Alberto Boock, Jong & C., em Palmyra, 
hendida à rua de S. Pedro n. 207.—Offício -n. 262, de 


em garrafa sem rotulo. — Carta-officio de 5 “de 


ER 


“DO “GABINETE DO MINISTERIO DA FAZENDA 


ma » do, Dr. Theinardt. — Carta-officio de 11 


ral «Superior Vinho Mineiro», uva madura e 
38, de 13 de Março. 

al-—Idem, idem, idem. : 
ificação fiscal e aduaneira o Laboratorio rea- 


S PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
17-—Producto enviado como succo de fructas, marca 
signados a M. Gerin & C.—Eº uma solução 
ella e acido tartarico fracamente aromatizada, 
o seguinte rotulo: «Simon Mourre, Laurent 


astilhas consignadas a Murtinho Nobre & C., 
“homepathicas, não comprimidas, Tabletes of 
ch & Runyon. 


reto de aluminio impuro, marca CIBH-VUC, 
der.—Officio n. 258, de x de Março de rorr. 
 -chromo impuro, a mesma marca, impor- 


stituido por princípios vegetaes, entre os 
tambem sensivel quantidade de cobre, e po- 
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dendo ser usado 


I . como perfumaria. Rotulo: Mme Ardzr . 
& H. Karugh nsian.—Officio n. 8, de pr fame pipes iáanio: sé 
rx roplos) branco, tendo nos de seda artificial e de alg dão, despa- 
c ro por Serafim Clare & C.—Ofhcio n. 241, de 3 de Abril de I9TI 

e ps cod de salicil ttos impuros, podendo servir para esmalte de 
= ceramica. Rotulo Hime & €C.—Officio n. 35a, de 24 de Março 
CIgIr. E 

ST ain Monges em rotulo impresso o seguinte: Fixime Grémy 


eciique Lauto-Intoxication Intestinale G. Grêmy 

$ 303, de 18 de M vço de rorr. A 

pi «184 de cobre prateado e dourado, despachada pela firma Roberto 
zzone & C.— Oficio n. 432, de 12 de Abrilde rorr. 


—Paris.—Officio n. 


REMETTIDOS PELA Al FANDEGA DE 


SANTOS 
8 1 x O) 

EO de Novembro 

Argilla colorida em verde por mnteria corante derivada do alca- 
trão da hulha—F. Macchiarlotti & C.— O mesmo officio. 

Mistura de carvão e argilla— F. Macchiorlotti & C.— O mesmo 
officio. - 

Argilla colorida de azul— Idem idem. —O mesmo ofício. 


Mistura de argilla e zarcão—lIdem idem. —O mesmo officio. 

Chlorureto de calcio, impuro, tendo em um rotulo,-— Despacho 
N. 16.600=CA— 161/66 tambores. — Oflicio n. 190, de 23 de Março 
de rorr. 

Carbonato de potassio, impuro. —Officio n. 190, idem. 

Mistura de materia corante, derivada do alc 
saes mineraes (sulfatos, chloretos e carbon 
oxydo de ferro). Despacho n. 89.816.— Om 
zembro de roro. X 

Mistura de hydro carburetos leves de petroleo, predominando os 
que distillam entre 70º e 90º, aos quaes se dá a denominação com- 
mum de gazolina, mas havendo tambem outros menos volateis com- 
prehendidos sob a denominação de benzina.-—Despachada pela Com- 
panhia Estrada de Ferro Noroeste como gazolina.— Officio n. gr, de 
6 de Fevereiro de rorr. 

Bebida artificial fabricada com aguardents de canna, aromati- 
zada com esSancia artificial, contendo etharas da série graxa, apre- 
sentando 45,3 “/, de alcool em volume. Tinha em um rotulo impresso: 
R. Zimmermann & C.— Piassaguera S. P, Reck.— Foi anprehendida 
ao negociante Jorge C. Nunes, á rua Antonio Prado n. 88, Santos. — 
Officio n. 88, de 3 de Fevereiro de rorr. 

Vinho artificial, apprehendido ao negociante Manoel Pereira Ca- 
rodo. —Officio n. 88, de 3 de Fevereiro de IQIT. 


atrão da hulha e 
atos alcalinos terrosos e 


Ocre— F. Marchiorlotti & C.— Oficio n. 659, de 
cio n. 776, de 30 de De- 


REMETTIDOS PELA DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


Vinho addicionado de agua e alcool, constituindo bebida artifi- 


cial, que póde ser assemelhada e vendida como vinho de uva, en- - 


viado pela Delegacia Fiscal na Bahia com o officio n. 138, de 14 de 
Dezembro de rgro: Tinha o seguinte rotulo : « Vinho Velho do Porto, 
S. Salvador. registrada fr. Pedro Pinho de Souza, Portos. —Ordem 
n. 6, de'17 de Fevereiro de rgrr. 

Idem, idem idem, enviado pela Collectoria Federal de Maricá com 
officio de 17 de Março, tendo o rotulo: «Vinho do Porto Velho Re- 
serva do Armazem, M. R. Cardoso». — Ordem-n. &, de 24 de Março 
de rgrr. 


REMETTIDO PELA RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO 


Manteiga de leite—Officio reservado n. 93, de 9 de Março de rgrr. 
REMETTIDOS PELA COLLECTORIA FEDERAL DE S. PAULO (CAPITAL) 


Bebida amarga, contendo 22,2 º/,, de alcool em volume e prova- 
velmente de origem nacional que continha tambem acido. salycilico 3 
apprehendida à firma Paschoal Amendola, tendo o seguinte em um 
rotulo impresso: « Marca Registrada Frennd Bull Fornitori Vino della 
china, Qualitá Extra, 12 diplomi d'oro ».—Officio n. 27, de r4 de Ja- 
neiro de 1911. 

Fernet Branca que differe do producto authentico do mesmo 
nome e que é, portanto, producto de imitação, provavelmente fabri- 
cado no paiz; tendo em rotulo impresso: «Uma garrafa contendo 
fernet» de producção nacional, inculcado como de procedencia estran- 
geira, dos fabricantes Fratelli Branca & C., apprehendida ao nego- 
ciante Paschoal Amendola.—Officio n. 27. 


REMETTIDO PELA DELEGACIA FISCAL NO RIO GRANDE DO ' SUL 


Vinho tinto natural, de origem nacional, Peg Antunes & C., 
Alegre. —Offiício n. 18, de 26 de Janeiro e I9I1. À E 

to WAticionndo de agua e alcool, constituindo bebida artifi- 
cial que póde ser assemelhada e vendida como vinho de uva, tendo 
em um rotulo: «Gottas de Ouro, de fabricação de Bier & C.p— 

io n. 7, de 25 de Fevereiro. PA 
a Snatieiofindo de agua e alcool, constituindo bebida arti- 
ficial, tendo em um rotulo: «Guilherme Vinho Nacional, preparado 
de bagaço de uva ».—Offiício n. 18, de 26 de Janeiro de rgrr. 


REMETTIDO PELA DELEGACIA FISCAL DA PARAHYBA DO NORTE 


Aguardente de canna, contendo pequena quantidade de assucar e 
32,5 of de alcool em volume, tendo em um rotulo : Superior Aguar- 
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es Ed 
É E é b 


- dente Idel — Fabricada por Malaquias G. Barbosa, S. José de Pi- Conserva de carne, tendo em um rotulo impresso os seguintes: 
ranhas. — Ofíficio n. 13, de 25 de Jameiro. dizeres : Zambrano & C.—Escriptorio rua Nova do Ouvidor n. 9, Rio 
Producto, tendo os caracteres semelhantes aos de um licor | de Janeiro. Fabrica de conservas de carne fresca pela electricidade. | 


cial Aguardente Pingo de Ouro. Fabricado por Malaquias G. Barbosa | blica. — Estava profundamente alterada. — Oficio n. 354, de 1. 


E, commum e 28,6 “/, de alcool em volume, tendo em um rotulo : Espe- | Processo privilegiado pela patente n.... Approvado pela Saude Pu-. 
de S. José de Piranhas. —Ofíficio n. 13, de 25 de Janeiro. Março de rgrr. sã 


REMETTIDOS PELA ALFANDEGA DO ESPIRITO SANTO REMETTIDO PELA ALFANDEGA DE SANTOS 
Bebida artificial, fabricada com assucar, aguardente de canna e Bebida artificial, por conter etheres da série graxa. (E' a mesm 
outras substancias não provindo exclusivamente da fermentação de | incluida entre os productos para classificar. — Officio n. 88). 
succo de fructos ou plantas do paiz, tendo em um rotulo: Victoria <a 
Fabricante A. Cardoso de Gouvêa & C.—Offiício n. 30, de 3 de Abril REMETTIDO PELA COLLECTORIA DAS Eddie FEDERAES DE S. PAULO. 
de r9grr. E (CAPITAL , 
Bebida idem idem, tendo em um rotulo: JFS— Victoria, Fabri- ; E o 
cantes Amaral Gomes & C.— Officio idem. Bebida amarga, por conter acido pleno. (E" a mesma incluid 
E Foram julgados nocivos os seguintes productos: entre os productos para classificação. On. 27). q 
REMETTIDOS PELA DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA Í REMETTIDOS PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO ) 
Bebida espumante e sem alcool denominada «Puck», fabricada Aguardente, marca Almeida Chaves— Quatro barris, vindos do 


Porto, consignados a Almeida Chaves & C. Remettida com boletim. 
Analyse n. 2.542.— Foi condemnada por conter notavel proporção de 
“oldehydos, furfurol, alcools superiores é etheres. 

Aguardente, marca Thomé & C., quatro barris de quinto, vind 


por Pires & C., á rua Coronel Figueira: de Mello. Trazia o Sep 

rotulo. «Fabriza de bebidas e aguas gazozas, marca registrado 

cioso refrigerante e espumante sem alcool—e em outro o seg 
É analysada e approvada sob patente n. 72.746— Pires & C., 


ronel Figueira de Mello. — Oficio n. 262, de 8 de Fevereiro de r9rr. | do Porto, consignados a Thomé & C. Enviada 'com boletim. Analyse 
—Foi condemnada por conter saponina. | m. 1.856. Foi condemnada por conter notavel proporção de aldehydos, 
Po Substancia palá pulverulenta, tendo os caracteres da saponina, | furfurol, alcools superiores e etheres. ) 
Y e um rotulo com os seguintes. : Fabrica de bebidas Pires & C. Secretaria do Laboratorio Nacional de Analyses, s de Setembro de. 
—Rua Coronel Figeira de Mello 271—Rio. de Janeiro. Amostra da su- | r911.—0 Director, Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz. —O Che 
bstancia com que é fabricada a bebida «Puck». —Officio idem idem. ulio de Abreu Gomes. —O 2º Escripturario, Luiz Vieira Simões. 
Quadro synoptico das analyses realisadas no mez de Abril de rgir 
e g ER Pa RR 
| elilaldlálaláladoa E 
», sa 2 & 8: 5 EE Ê Far, is 
Substancias analysadas ES 3 E EE sz FP És És “e E 
q A a = E - o g 
j E á a “a ci is É Ea E és o 
< E s | És& s | 28 | 83 & 
Azeites. » sepesa ERP E RAE MIR 46) — — = a Er == om = Es 
AZEIONASAS a nbr een ipd quo o nr as 23 — — — — — — Es = Es 
Aguas mineraes.,.acesssaçevsra 24 — — — ss aa E Es = a 
Aguardente....... 4 — — = -E — = 1 ES as 
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Bebidas amargas... ....c.ccceres 19 — e E = = E E a e Es 
BENAS MRZOSAS So sis fuga usos 3 — — e e. E = Fai pda es pt 
Bebidas artificiaes.. .. cas sveges — 2 — 2 E 2 a = = 2 o 
BISLOMAS E. «aa urrichanha ni ago SA 5 — — — — mm — ++ ae me mA 
Bebida espumante.......cc..ures — — — — — — — 1 — — — 
E Conservas de care: ,.Massevia 54 -— — — — — — I — — — 
Conservas de peixe... ........... 46 -— — — — — -— EE É — o 
Conservas de legumes..,........ 34 — — — — = =— Es AR = = 
b I — — — — ARES — mi = = fa 
13 — — — — — — — — — — 
8| — | — — — — — — — — 
Coalho..... eo REP np: -— — — — — ms = = E Es 
L CORNDIAS, nor xo do ani a A 2 — — — E = = a a == pes 
Doces e confeitos... .......cum 9 — ms = — = Di es E os = 
ETOCROS BOCCORS > cares sn ses sl 18 — — — — — pm E = E Rr 
: ERLIUCUTO qa Monk ds med dA mimada o I — — — — — = — = ER a 
' Farinhas e feculas............. É 23 — — — I — — — — — =. 
GESTO a = 9 — — -— =— -— =- — = = E, 
Legumes seccos,..... SA o Da I =. — — — — — — — — —. 
e aa Ein nais ao IE ati DO 19 — fm = É pis = E 1 Es ERA Es 
Licores E mina iaio PE co Po a pr IO — — — Es = += = Eca = 
Liga metallica....... Braco Ro a dE I — — Ea ais —— TE Es Je = so 
; Molhos e condimentos........ dr 7| — = = = — = pe e = Ee 
Massa de tomates... ...sessessica 2 — — — — — — — — — = 
Massas alimenticias...,... SN 2 — — — — — — — — — e 
Medicamentos ...... E REM ER 1 -— — — — — — — — — = 
NUSQURICAS co aci REA Et aa ed 15 — — — A — — 1 1 — — — 
Pastilhas medicinaes...,....... 4 1 -— a = — = —— Ei + a se. 
Productos industriaes...... e 5 8 — — — — — I — — — 
QUULOS. urna ranhino é 3» Soa dE RA 27 — — — — — — — — — — 
Sal (chlorureto de sodio)........ 4 — — — — — — -— -— — — 
q Sumo"dê/íructas. . >.» peswo ve na ck 3 — — — — — — — — — — 
Solução hydro-alcoolica de plantas I — — — — — — = fim pe 1 
Toucinho. ....esecceses aremeneas 4 — — — — — — — — — =— 
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VIRE radio = a sjumm sa alas 3 — — — — — — — — — — 
Vinhos espumantes............ve 12 — — — — — — — — a des 
Vinhos communs..........cccees e 345 -— — — 2 — — — — Ph: — 
VON o» no sho o CEO 6| — — — E = = ç E Rs [E 
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A receita produzida pelas analyses retribuidas foi de: 16:0658000. 
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É BOLETIM DA ALFANDEGA DO-RIO DE JANEIRO 


nte o mez de Maio do corrente anno, o Laboratorio Nacional 
executou 942 analyses, sendo 977 sob o ponto de vista 
O € 25 para classificação fiscal e aduaneira e fins indus- 


) cede x E | t 
Procedente dos Estados Unidos da America do Norte —: 


de «Zephyr Wafers». amostra 


Numero de volumes importados : 6r. 


ilgados innocuos 933 productos e condemnados 9. 
m julgados innocuos os seguintes productos : 


Conservas de carne — 54 amostras 

>r, “a 3 » E] ! m E 

Procedente da Dinamarca — amostra de S. Johonnesson. 
Procedente da Allemanha — + amostra de Philip. W, Herpnan. 
Procedentes da Inglaterra — (36 amostras): az de C, & E, Morton, 


4 da Hunters Handv H: “omp a Ca . 
Smith. rs ndy Ham Comp,, 4 de Copland &C. é 1 de Joseph 


Procedentes da França — (7 amostras) : 
ez deJ. Fischer. 
) Procedentes de Portugal — (6 amostras): 2 de Joaquim José Lu- 
cas, 1 de M.. = ay entura & Filhos, r de Brandão Gomes & C,, 1 de 
Francisco Freire Caria Junior e 1 marca L&C. 
“Procedentes da Italia — (2 amostras) : x dos Fratelli Fiocchi e 
da Societá Anonyma Citterio. 
Procedente da Republica Argentina — 1 amostra, 
Numero de volumes importados : zro. 


IVIADOS PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


; 6 de Philippe & Canaud 
Azeites — 60 amostras 


ntes de Portugal — (37 amostras): 4 de Salomon de M. 
*C., x de Ferreira Brandão & C., 1 de F. M. Carneiro, 
ão & C., 1 de Pedro Henriques & C., r de Manoel Teixeira 
les & C., 1 de Manoel Vieitas Costa, 1 de Bernardino Prista 
“x de ). Theotonio Pereira Junior, s de Seixas & (rude 


marca Cl. 
&- Filho, 4 de A, Christovão, 2 de M. Saldanha & C., 1 de 


Rego & C., 1 de Brandão Gomes & C., 1 de Mateo B. 
marcas TB&C, AA, JAR (2), B dentro de um triangulo, 


(a) 
cedentes da Italia — (6 amostras) : > de G. dPAgata & Figli, 


“Bertolli e r de Ugo Fazzini Shneiderff & C, 


Rs da França — (r5 amostras) : 13 de James Plagniol, 

isto Galhardo & Filho e 1 de Victor Guedes & C. 

cedente da Hespanha — 1 amostra de Gross & Hermanos. 
edente da Allemanha — 1 amostra, marca CRC. 


volumes importados : 5.361. 
Azeitonas — 20 amostras 


entes da Allemanha — > amostras, marca NZC. 
es da Hespanha — (4 amostras): 2 de Ricards Barea 
Ce A (dentro de um triangulo). 
da França — r amostra, marca MM. 
“de Portugal — (xr amostras) : 
andão Gomes & C., 1 de Pedro Henriques & C., 1 de 
José Antonio Ribeiro & Filho e 4 marcas AAP, AS&C, 


O de volumes importados : 82r. 


tw 


Águas mineraes — 29 amostras 


ntes de Portugal — (2 amostras): 1 «Agua carbonatada 
a ica arsenical e ferruginosa de Vidago» e 1 de 
sa natural de Moura». 
Allemanha — 1 amostra de «Hunyadi Janos». 
a Belgica — (4 amostras) : 1 de «Vittel-Grande 
llinaris». 
a França — (22 amostras) : 7 de «Rubinat», rx de 
Vichy-Céléstins», 2 de «Vittel-Grande Source», 2 
e Dubois», r de «Vichy-Source Agréable» e 1 de «Con- 
du Pavillon». 


es importados : 1.752. 
3 a Eiras — 1 amostra. 
d Allemanha — r amostra, marca JPF. 
volumes importados : so. 
E Bebidas amargas — ro amostras 
da Hespanha — 1 amostra de Xerez Quina, de Adolfo 


é [PRE a ) E 
da Allemanha— x amostra de «Angostura-Bitter». 
nte da Inglaterra —r amostra de Orange Bltter», de Field, 
psi AS 


ntes da Italia — (3 amostras) : r de «Amaro Felsina», 
& C., 2 de «Fernet Branca», dos Fratelli Branca & C. 
França —(4 amostras): 1 de «Dubonnet», 1 de 

u» e 2 de «Aperital». 


. 
o 


Ro * Bebida 'gazosa — 1 amostra 
da : Inglaterra — 1 amostra de «Ginger-ale Ross's 


s importados: 20. 
nfs tios 3 amostras 
erra— (e amostras): 1 de W. & R. Jacob 


2 de José Cordeiro | 


Conservas de Deive — 24 amostras 


- Procedentes da Italia— (3 amostras): 

x de F. Giraud e r marca GDP. 

Procelente da Belgica amostra, marca VMS. 

Procedentes da Inglaterra — (4 amostras) : 3 de C. & E. Morton e 
I marca BA&C, 

Procedentes da França — (12 amostras): 10 de Philippe & Ca- 
naud, 1 da Veuve Garres Jne. & Fils e 1 de J. Ramell. 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de Scheeren & Schwawge. 

Procedentes de Portugal — (g amostras) : 1 de Brandão Gomes 
& C., 1 de Ferreira Brandão & C., 1 de Leal Santos & C., 1 de A. Leão 
& C. e 5 marcas VL, JCC—Rio, BB, GG e Avelar & C. 

Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — (4 amos- 
tras): 3 de G. W. Dunbar & Sons e 1 de Star & Indian. 


Numero de volumes importados : 1.398. 


1 de Moscardo Diana & Cs 


Conservas de legumes — 273 amostras 


Procedentes da Italia —sy amostras de Ferdinando Giraud. 

Procedentes de Protugal — (5 amostras): 1 de M A, Brito & CG 
3 de Brandão Gomes & C. e 1 de Ferreira Brandão & C. 

Procedentes da Allemanha — » amostras de G. C. Hahn & C. 

Procedentes da Inglaterra — 5 (amostras): 4 de Batty & C. er de 
C. & E. Morton. 

Procedentes da França — (7 amostras): 1 dó B. Roland & C., 
4 de Philippe & Canaud, 1 de Bayle & Fils Frêres e 1 de Julien Ch. 
Prevost & C. 


Numero de volumes importados : 572. 


Cognacs — q amostras 


Procedente da Hespanha — 1 amostra de Manoel Fernandez. 

Procedentes de Portugal — 2 amostras de José Maria Macieira. 

Procedentes da França — (6 amostras): 2 de Etablissement de 
Jonzac, 2 de J. Hennessy & C.; 1 de Otard Dupuy & C, e 1 marca 
CGS, dentro de um losango. 


Numero de volumes importados : 229. 
Chá — 17 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (17 amostras): 1 de «MazawatteS. 
Tea», 1 de «Her Majesty's Blend», 7 de «Lipton» e 8 marcas FAM&C, 
BFC dentro de um losango, TP&S, Indo dentro de um triangulo, 
JTS contramarca M dentro de um losango, FC, Lloyd Brazileiro 
e MRM. 

Numero de volumes importados : 262. 


Chocolates — 4 amostras 


Procedente da Italiá —r amostra de «Suchard». À 
Procedentes da Fraaça — (3 amostras). 1 de «Cacão à l'aveine», 


de Ch. Muller & C. e 2 marcas L&C. 
Numero de volumes importados: 12. 


Confeitos — 1 amostra 
Procedente da França — x amostra, marca AC, 


Cerveja — 1 amostra 
Procedente da Inglaterra — r amostra de E, & J, Burke, 
Numero de volumes importados : 35. 

Coalhos — 2 amostras 


Procedentes da Allemanha—z amostras, marcas CH e Brazil dentro 


de um triangulo. 
Numero he volumes importados : 130. 


+ 
Caramello — 1 ás nd 


E. Procedente da Allemanha —r amostra, marca 14 dentro de um | 
E losango. ; 


sro 
" Procedentes d 
Doces — 8 amostras E a iai & emtés da rf A (8 
E P. Best & Fils, rde H.J - Wipman Bz 
y - Numero de é volumes importados: 5 E 


O gê 
j =p é o 
+ Ade a “Ruas — 2. amou 

, a ; 


en E e 


Procedente dos Estados Unidos da America do Norte e, 1 amostra 
de «Bartlett pears», de Kemp, Day & C. ad sad |) 
Procedentes da Inglaterra — (7 amostra 3 “de Cro 

ckwell: «Cherry», «Apricot» e «Pure marmelade» ; 1 de « di 
de Jams & Jellies; 2 de C, & E. “Morton: «Finest Orans ppt ça F 
berry jam», e r marca CMC: entre linhas quebradas entrelaçadas. 
Numero de volumes importados : 122. 


Fructas seccas — 14 amostras A " 


Procedentes dos Estados Unidos da America. do Norte— (4 amos- 
tras): 1 de «Extra vellow peaches», de Kemp, Day. x Cs EE A de «Pea- | | ao 
ches», de Leman Cling e 2 marcas CC&C e TB&C. d+ is 


“a Procedente da Inglaterra —r amostra de «Sultana taisinss, de lei 
E C. &E. Eee Es E! E 

ã Procedente de Portugal — 1 amostra, marca VL. b é y 

E Procedentes da França— (8 amostras) : surto «Prunes dentes, de Tá “st me 
“a Henry Delor & C. e 7 marcas F. y A., Ceylão, HM&C, LB, MPC, 4 
- a C dentro de um losango, e CMC, entre linhas. quebradas | entreta- |. dy 
“a çadas. 


ha - 


Numero de volumes importados ; 260. pl =” Toncinhos — o amostras 


& N ds 
q inhas — 34 amost E ERR da França—r “amostra, E al 

É ie Ra pd É  Procedentes dos di dae Unidos da Em 
E Procedentes da Allemanha — (2 amostras) : Pages €. H. Knorr E; 
Ê x de «Farine lactée Nestlé». | 


E Procedente da Belgica 1 amostra de «Farine lactée Nestlé». SR ar 
o É Procedentes Eis (4 Ee 2 de Louit Fréres & Ce tapa ADA — r amostra vc Ea 
1 de «Phosphatine Faliêres e 1 marca L& Pag NO 
Prpcedente: “de Portugal — 1. amostra, “marca CMCA, 
Procedentes da Inglaterra—( ro amostras) : 1 de «Mellins Food», Numero de volumes impo rta dos 44. e ; Es ” 


2 de Quaker White Oats», 5 de maizena de Browns & C. e 2 de 4 


Á 
“Ne C. & E. Morton. Vermouths — 22 amostras 


Í gg Sae Eni depld da. sp CÁr do pas ( q Ne 
1 tras): 1 de farinha lactea de «Borden», x de «Horlick's» Malted Milk» , 
7 So maizena «Duryea», 2 de «Quaker White Oats» e 11 de farinha Ê af orgdentes da dus a dos 
e Procedente de Portugal E ren | 


Numero de volumes importados : 11.579. nior & c. 


“Procedentes da França — 7 “amostras dE Noilly 
“Numero de volumes. importados : ERA a : 


Vinagres meti é amostras. 
ap 
Ji. Procedentes de Portugal — 7 “amostras, n 
| GZ&C (2), MS&C e TPF AB&C. E É ar 
Numero de volumes importados : nó de 


Genebras — 8 amostras 


Procedentes da Hollanda — 2 amostras de «Winand Fockink». 
Procedentes da Inglaterra—6 amostras de «Old ton gin», de. 


NA Booth & C. 
Numero de volumes importados : 1.200. 


É. Leites — 18 amostras ATA 
E - Vinhos od 6 amostras — 
' Procedente dos Estodos Unidos da America do Norte — 1 amos- | 
I tra, marca «Moça». 
“A Procedentes da Allemanha—(2z amostras): 1 de R. ER E Fils & C. 
d 1 marca «Moça». Procedentes da RE > amostras) * Y da Yeuyo: | 
, Procedentes da Belgica — 15 amostras marca «Moça». da Veuve Clicquot Ponsardin. | o 
“a Numero de xolumes importados : 2.692, j il Numero sd volumes importados : zro. SA 
E. Diboras ce Vinhos em caixas — 135 iii LA 
Procedentes da Allemanha — (2 amo dl Oo» | Procedentes de Portugal = (115 amostras) : u as d 
* er Me A rASCRiDA di E aee ag ué Gomes da Silva & Filhos, «Collares» ; 6 poça | 
E: Procedentes da França —(4 amostras): de Marie Brizard & Ro- bi ra td na Sapé: 
«P d hist , 
gera de «Pippermint», de Get Frêres, e x de «Liqueur Pêres Char. MTO asia “Collares—FCs ; y 2 de David Ribeiro dos 
E dt “TAS. Hora», Boa Estrella» e «Moscatel dos Anjos» eua 
a cosiç e ómpro Dm Almeida & C., «Old Port Wine» e «Moscatel»; 4 de 
. Mantei aah Pinto &C., «Vinho do Porto Adriano» ; 2 de Ata aa 
, PRE Eae O SAN s da Companhia Agric ç Comte Ea bára 
E. ES catel secco Vasco», «D. Antonia» e «Granja»; 2 da hi 
ca do pie 1 amostra da The Wihts United Dairées cola Portugueza, « Lagosta» : 3 da Real Companhia. Mede 
ks Procedente da Allemanha — 1 amostra de J. Petersen. de bo a AL Lu E eo 1 remia ao 
E! Procedentes da França — (7 amostras): 4 de F. Demagny, 2 de ga The R hr de Jobpude C rvalho Macedo « À 
J. Lepelletier e 1 de Bretel Frêres. O Uosoa cd “op Eae “Waldiro e «Rico»; 6 de 
. Naga: DO POD DD é o | Almeida & C.: «Carnaval», «Templario», «Thomaz. 


cioso» e «Brazão»; s de Cunha & Macedo, «Luctador», eM; 
«S. João» e «Eunice»; 2 de J. F. Troviscal, «Maria Emilia» e «M 
sotis»; 2 de Bento Cunha & C.: «Novidades e «America»; 34 
Pontes & C.: ng ulo», «Vencedora» e e urge 3 de Os 
Pereira & Pacheco: «Delicioso» ; 2 de Armindo T. C. Silva: Cel es 
2 de Corrêa Ribeiro & Filhos : «D. João» e «Reserva da Frei 
A. Pinto dos Santos Junior & C.: «Centenario» ; x de Dimitr 
& C.: «Lerinense»; 1 de João Ribeiro de Mesquita 
à Cipecteira dr Filhos = «Paitiehigra < ad6 da 
A. G. da Silva Barrosa: «D/Jayme»; 1 de José Antunes 
“|'1 de M, Saldanha & C.: «Collares»; r de Cotello & C.: «€ 
1 de D. Antonia A. Ferreira : «Cosmopolita» “x de Antonio 
E Almeida, «Conquistador» ; 1 de Manoel da « ta Oliveira : 
1 de Augusto C. d'Almeida RC: «Moscatel E Douro», e 11 
diversas sem designação de fabricante, 


Molhos — 2 amostras 


“SR a dg Cos is da Inglaterra — 3 amostras de Maconochie Bro- 
O;s 


Massas alimenticias — 5 amostras 


Ê Procedentes da França — 3 amostras de Rivo'rz2 & Canet. 
Procedentes da Allemanha — 2 amostras, marcas HM&Ce EK. 


Massas de tomates — 5 “amostras 


a procedentes da Italia—s amostras, marcas CAF, DSPC, LC (2) 
e 
Numero de volumes importados : 100. j 
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e eee e 


» | 
tes da Austria-Hungria — » amostras de J. Palugvav | 
c-de Tokay » e « Hungarian Claret », e o 
te da Belgica —1 amostra de Deinhard & C. 
e da Hollanda — 1 amostra de «Zeltinger Schlessberger». | 
s da Italia — (s amostras) r de Florio & C. « Marsala»: | 
azzini Shneiderff, «Super Chianti» 34 eude “Ch. Cha- 
-» «Chianti»; 1 de Emilio Prosperi : «Chianti», er 


tes da Hespanha — (4 amostras) 3 de Manoel Fernandes 
pez de Heredia y Compania «Rioja-Clarete fino», 
ocedente da Inglaterra — 1 amostra de P. B. Bourgoyne & C.: 

urgundy». 

entes da Allemanha—(> amostras) x de Dimitrino Filho & C. 
1 de Corrêa Ribeiro & Filhos, «Marinho». 

entes da França — (3 amostras) 2 de Louis: Marmiesse: 
«Graves», e r de J. V. Salin: «Résurrection>. 

ro de volumes importados : 23.622. 


PR 


Vinhos em Cascas — 271 amostras 


edentes de Portugal — (234 amostras) marcas: ARC, AS&C 
IP, A&C (2), AC&C, AG, AM, AR, AMM, ASC dentro 
ellipse (2), AT&C, AFC, APG, APC, ASMC, Affonso, Al- 
ntunes & C., Azevedo Torres & €C., B dentro de um 
dentro de uma ellipse, Burlamaqui—Ouro Preto, BA&C 
CMC, CF-—-Rio, CPC dentro de um losango, C&H— 
CI&F, CMC entre linhas quebradas entrelaçadas, CMMB, 

KC, CA, CR&C (2), Colombo, Coelho, Carrijo Lima & Irmão, 

I & €., Camillo Mourão & C. (3), Coelho Duarte & C. 
onteiro & C. (3), DJPC, DP&C, DNS, DAF, DAC, Dias 

- (3), EPL (2), Endereço (3), FG, FAN, FOF, FS&A, 
F&A, Figueiredo Antunes & C. (4), Fernandes Mourão 
jandez y Alvarez, Fernandes Sampaio & C., Figueiredo, 
GARE (4), GI&C (3), GS&C (2), GZ&C (9), GA&C 
osango (2), GSM, Horacio—Rio, JAS—B-—GZ&C (2), 

CS, JSP, JCF, JTPJ—AS&C, JRS (3); JEG/SÍRG, 

» SIA, JFC; (3), JCC, JGD, Julio Couto & C. (3), 

jo, José. Joaquim de Souza & C., LG. EATUG IG: 

O (17), MI&C (6), MS&C. (2), MP&C (2), MRP&S 

MIMC, MPM, M&R, MV, MJD, Marujal—Prazo 

A. Pereira, Mourão & C. (6), Marques Velloso & C. 

eira& C., Moraes Valentim & C., Marques Silva & C., 

de um losango, NZC, OLS&C. (3). OV&C. (2), 

5) PVYS. RG, RP&C., RG&C., Rocha-B (3), Reis 

&M, S. Martins & C. (2), Silva Boavista & C., Silva 

&C:, TC&C., TB. TBMC, Thomé & C. (5) e Teixeira 


lentes da Italia — (18 amostras) marcas PP, NC&C., VT, GF, 
S, SC (2), GAF, NZ&C., PM, DM, NZ, GDC-e LC. 

da Hespanha — (8 amostras) marcas CT&C. (2), 

tre linhas quebradas entrelaçadas, Granado, DES): 

" França — (11 amostras) marcas CMMB, CRC, 
CE, JED, LF&C.,—N. J. Fils, L&C., Lle Quinta 


Whisky — 8 amostras 


Estados Unidos da America do Norte—z amostras, 
1 de «Duffy's pure malt whisky». f 
Inglaterra—(6 amostras): 2 de «White Label» de 
ns, x de Mackie & Cey, r de Douglas Johnston 
«Pure malt scotch whisky» e 1 marca JRC. 
umes importados : 283. 


“innocuos os seguintes productos enviados com 


“386, de x de Abril de rorr (lista de consumo n. 1): 
cas MP, JCC, ASC, AMBL, PC, NTC, AM, GAF, 

e 2 de Maio de 19rr (lista de consumo n. 1: 
JCC, MRPS, ND, DSO, MAA, MP—A, JSB e 


2 de Maio de rgrr-—Uma amostra de vinho do 


Ives. i 
ao: E de Maio de rgrx-—Uma amostra de vinho 


| de Janeiro de r9r1 (lista de consumo n. 2): 
C dentro de um quadrante. 


JF e AM. 


DO RIO DE JANEIRO 


Analyse n. 8—r amostra 

Analyse n. go—r 

Analyse n, 10-—1 
& Oliveira. 


de manteiga -apprehendida a 7 rres & C. 
amostra de manteiga apprehendida aos mesmos. 
amostra .de vinho tinto apprehendido a Reis 


PARTICULARES 


- Requerimento de Tinoco Machado & C.—Analyse n. 2.272-—Man- 

teiga denominada «Esmeralda». : 

Requerimento de Luiz F. G. 

Analyse n. 3.824— Vinho 
tural addicionado de alcool. 

Analyse n. 3.825—Vinho denominado «Prates». —E' 
tural de uva addicionado de alcool, 

Analyse n. 3.826—Vinho denominado «D. Lucia», —E' 
natural de uva addicionado de alcool, 

Analyse n. 3.8272—Vinho denominado «Lagrimas.—E' 
natural de uva addicionado de alcool. 

Analyse n. 3.828—Vinho denominado «Gotta d'Ouros.— = 
vinho natural de uva. 


Presser : 
denominado “Duque».—E” um vinho na- 


um vinho na- 
um vinho 
um vinho 


um 


Com o fim de classificação fiscal e 


j ! aduaneira e para fins indus- 
triaes o Laboratorio effectuou a analvse 


dos seguintes productos: 
REMETTIDAS PELA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Com boletins : 

Analyse n. 3.502--Amostra de tinta, vinda de Liverpool no vapor 
inglez Zitian, em quatro yolumes marca PI, dentro de um losango, 
contramarca S, consignados à Companhia Progresso Industrial do 
Brazil. —E" uma tinta preparada a agua, contendo 9,41 “/, de materia 
corante derivada de alcatrão da hulha. E 

Analyse n. 3.5872-—Amostra de tinta, vinda de Liverpool no vapor 
inglez Tintoreto, em quatro volumes da mesma marca é consigna- 
dos à mesma companhia.-— E* uma tinta preparada a agua, contendo 
9,671 º/v de materia corante derivada do alcatrão da hulha. 

Analyse n. 3.589-—Amostra dé tinta, vinda de Antuerpia no vapor 
allemão alte, em cinco volumes marca CAF, consignados á Compa- 
nhia America Fabril. — E' uma tinta preparada a agua, contendo 
10,232 º/, de materia corante derivada de alcatrão da hulha, 

Analyse n. 3.683— Amostra de materia corante, vinda de Ham- 
burgo no vapor allemão S. Nicolas, em seis barris marca 4—O— Rio 
de Janeiro consignados a Adolfo Wobcken.— E” uma solução aquosa 
de materia corante vegetal (urzella) fracamente aromatica. 

Analyse n. 3.735-—Amostra de tinta, vinda de Liverpool no vapor 
inglez Canning, em tres volumes marca JSA, consignados á Compa- 
nhia Fiação e Tecidos Alliança.—E” uma tinta preparada a agua, con= 
tendo 2,582 º/q de materia corante derivada do alcatrão da hulha. 

Analyse n. 3.788 — Amostra de um liquido, vindo de Londres no 
vapor inglez 4mazon em 25 volumes marca R, dentro de um losango, 
consignados a C. N. Lefebvre.—Não é um xarope, mas um succo de 
fructas addicionado de assucar. 

Reméttidos com ofícios : 

Officio n. 513, de ro de Maio de r9rr — Meucadoria despachada 
pela Companhia Progresso Industrial do Brazil. —E' um sulphato du- 
plo de chromo e potassio, denominado alumen de chromo. 

Officio n. 419, de 7 de Abril de r9rr — Mercadoria despachada 
por Julio Lima & C.—E" amiantho impregnado de substancias hydro- 
carbonadas.. 

Officio n. 386, de r de Abril de r9grr (lista de consumo n. z) — 
Mercadoria marca GAC, dentro de um losango. — E' uma substancia 
f m parte: saponificavel. 
eo ST 337, E 21 de Março de 1971 — Mercadoria despachada 
por Olympio de Campos & C.— E" uma substancia cornea, não apre- 


sentando os caracteres da tartaruga. 


Officio n. 470, de 26 de Abril de r9r1r — Mercadorias despachadas 
por Isnard & C.—São tintas preparadas a oleo. (4 amostras). 

Officio n. 469, de 25 de Abril de 1911 — Mercadoria despachada 
por Paulo Zsigmondy.— E" uma tinta preparada a agua, contendo 
88,712 “Jo de materia corante derivada do alcatrão da hulha. 

Officio n. 252, de q de Fevereiro de rgro — Mercadoria despa- 
chada por M. L. Buhmaede & C.— E” uma tinta em massa, preparada 


É officio n. 503, de g de Maio de rgrr—Mercadorias despachadas por 


Mattheis & C.— São tecidos de algodão. (4 amostras). 
ALFANDEGA DE SANTOS 


: r 4 sia e Ba- 
fficio n. '213, de 30 de Março de r9rr — Mercadoria marca 
ruel nt de rd triangulo. — E" um carvão em pó, tendo 15,4 º/; de 

cinzas e não apresentando os caracteres de carvão vegetal puro. 
Officio n. 280, de 25 de Abril de r9r1 — Mercadoria despachada 
por J. B. Pimentel Filho. — E” chlorhydrato de ammonea (sal ammo- 
niaco impuro. 
ALFANDEGA DE PORTO ALEGRE 


Officio n. 13, de rr de Maio de rgrr — Mercadoria marca L&C.— 
E” um oleo de algodão. 
ALFANDEGA DE S. FRANCISCO 
Ofício n. 18, de r2 de Janeiro de rgrr—A amostra enviada é de . 


um producto conhecido no commercio pelo nome de «extracto de no- 
gueira», que serve para colorir madeira, 


nitee 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Requerimento de Alfredo da Costa Prado — Analyse 1 n. I.741— À 


amostra submettida à analvse é de um preparado pharmaceutico, 
isento de substancias mineraes extranhas à formula. 


PARTICULAR 


O Laboratorio julgou nocivos á saúde os seguintes productos: 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Remettidos com boletins : 

Analyse n. 2.486— Producto denominado «Carotine», do fabri- 
cante Martin, consignado a Siqueira Veiga & C.— E" uma solução de 
oleo graxo, contendo materia corante derivada do alcatrão da hulha. 

Analyse n. 2.539 Aguardente dos fabricantes A. Ferreira & C., 
consignada a Soares de Azevedo & C.— Contém notavel propurção de 
aldehydos, furfurol, etheres e alcools superiores. 

Analyse n. 2.905 — Producto remettido como «doce», consignado a 
Paul J. Christoph.— E” um producto constituido por substancia de 
natureza cerosa, contendo ether methyl-salicylico. A amostra trazia 
no rotulo impresso os dizeres «Sen-Sen Gun Artificial Wintergreen 
Flavor». 


- 


Quadro synoptico das analyses realisadas no mez de Maio de rgrr 
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A receita produzida pelas analyses retribuidas foi de x18:1608000. 


o - 
Analyse n. 3.484 — Vinho «Moscatel» do fabricante Manoel 
chez, consignado a Fernandez y Alvarez. — Contém mais de duas. 
grammas (2 grs,8ro) de sulfato de potassio por litro. 

Analyse: n. 3.876— Vinho «Jerez seco» dos fabricantes Adolfo 
Pries & C., consignado a Coelho Martins & C.—Contém mais de duas | 
grammas (3 grs,533) de sulfato de potassio por litro. 

Remettidos com oficios : 

Oficio n. 88, de 18 de Janeiro de «91x (lista de consumo n. 2): - 

Aguardente marca S,— Contém notavel proporção de aldehydo: 
furfurol, alcools superiores e etheres. 

Aguardente marca A. M.— Contém notavel proporção de dehy: 
dos, furfurol, etheres e alcools superiores, E o 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


Ordem n. 7, de 8 de Março de r9rr — Vinho artificial, proced nt 
da Collectoria Federal de Nova Friburgo. —Contém materia corant 
vermelha, derivada do alcatrão da hulha. 

Ordem n. 10, de 18 de Abril de rgrr— Vinho artificial, procedente — 
da Collectoria Federal de Nova Friburgo. — Contém materia corante | 
vermelha, derivada do alcatrãoida hulha, 

Secretaria do Laboratorio Nacional de Analyses, 5 de Setembro de | 
r911.— O Director, Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz —Visto,— 
O Chefe, Julio de Abreu Gomes — O 2º Escripturario, Homero Cam- 
pista. É 


BOLETIM DA ALFANI EGA DO RIC DE JANE IRO 


Renda da Aliandega do Rio de Janeiro no mez de Setembro de 1911 
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8ole 

l 


«Luiz C ampos . 
Dantas &. €C. 
Theodor Wille DE Co 


3jem lastro “ ordem. 
an 35/em transito..... Norton Megaw & C. 
5 Rua Efe | 
» 
» 


Souza Mattos & C, 
Gonçalves Paes & C. 
“O mestre, 
4" ordem, 
sjci Domingos Joaquim da Silva & C, 
JIdEM.. ss ado A" ordem. 


3ivarios generos. . 
3jcal 


.".. 


» pp 


vapor.....|austriaca... « 


Ivapor.....|brazileira....! 
> ««..lallemã, Raó Es 
OE qe brazileira TES, 


É vapor. ERRA EU MS Ut 


VORA 


pero pias 


vapor...:.|brazileira.... 


» 


escuna ... |brazileira .. 


vapor..... » 


a Ihiáte...o 
. » 


» 
e! 
» 


brazileira ..... 


CLIO e nie crqio Sa 
+. Estrella do Norte... 
Gama .... 25 ttam 

-| Julio Macedo..... 


) 


Destinos 
. a 


Equipagens 


18 Havre. 
116/ Hamburgo. 


18| Rosario. 
139 Buenos Aires. 
125 Southampton. 
36/Liverpool. 


87/ Amsterdam. | 
rrz2/Genova.. 

92/ Buenos Aires. 

36 Nova York. 

34/Buenos Aires. | 


26 
Buenos Aires. 


6ojldem. 
ga! Idem. 


solHamburgo. 


go|Bordéos. 
g5|Rio da Prata. 


E E a Aires. 
A a 
siTrieste. 
fo New Port. 
85!Buenos Aires. 
g2/Genova. 
24/ Buenos Aires. 
r45/Bordéos. 
“r182/Rio da Prata, 
7o| Marselha. 
6s|Havre. 


cer osrs 


E edad 


-39/Nova Orleans. 


) 


ed 


a 


pag. 


», 


paq. lingleza.. 


» 


» 
» 
» 
» 
» 


vap. 
pag. 'allemã.. 


» 


paq.!brazilei. 


» 
» 


bar. 


pag. |allemã .. 


» 
» 


paq.jingleza.. 


» 
» 
» 


gal. 
paq.jaustri... 


» 
» 
» 


7ivarios generos. , 
25 em transito 


ablvarios generos. . 
3o/em lastro 
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iBranco Costa & C. 


Rombauer & C. 


Lage Irmãos. 
Theodor Wille & C, 


Lage Irmãos. 


varios generos.. 
| 


3o/em lastro «Theodor Wille & C. 
pia generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 


26!v bs Irmãos. 
46) ; 
23 
17 

a E transito. .... 


rarios generos.. 


JURA E ds IC. N. s. João da Barra. 
Pa Megaw & €. 


ójvarios -generos . 


- Queiroz Moreira & C, 
7ojem lastro.. 


Novo Lloyd Brazileiro. 


A" ordem. 
::' Souza Mattos & C. 
A" ordem. 
E ««JIdem. 
E Ca Almeida Baptista &C. 


Branco Costa & C. 


3'varios generos.. 


ingleza..|Mankshaven...... 
a 30 


allemã.. | Santa Ursula.,... 


Orita .. 
» Oriana... e. 
» Danube. 
tallemã.. |Paranaguíé 
jitaliana.. 
lingleza.. 
franceza 


Formosa ..... 


ingleza..|Dragoman ... 


ingleza.. Bankdale .. 
SAturnõs seem una 

» Bragança .. 
ingleza.. 
italiana. 


Nerag; .a>>21= 
Pernambuco... 
» Cap Arcona, 


A 


» K. Wilhelm Homero 


Evesham ........ 
» Talavera 

>» Hurst.s ua sa» 
» 


inorueg. 


alemã .. 
ingleza.. 


Regina Elena...... 
Anglo Saxon...... 


..... 


Erlangen.. ..secc.u 


African hi E 


eu... 


Norman Monarch... 


YICOlORIS a» vu rndiãs 
Virginia ..... ..v.us 
Coburgo .... «cc.» 
Jealiis =, co qe o» mta cy 
brazilei. [Rio de Janeiro..... 


Destinos 


Equipagens 


Santa Lucia. 
Hamburgo. 


” pis] 


142 Liverpool. 
r8o/Callão. 
gs|Buenos Aires. 
30!Hamburgo. 
r12/ Buenos Aires. 
29/Port-Pirie. 
zoíRio da Prata. 


s2 Santa Lucia. 
soiBremen. 
23 Santa Lucia. 


6r'Buenos Aires. 
36/idem. 
31)Nova York. 
rr|Barbados. 


45/ Hamburgo. 
152 Buenos Aires. 
154/ Hamburgo. 


23 Nova Orleans. 
18 Santa Lucia. 
s2 Durban. 
2g/Las Palmas. 


15/Gulf Port. 
ari Trieste. 
82|Bremen. 
z3/Nova York. 
82! Idem. 
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- Durante a segunda quinzena do mez de Setembro foram despachadas para os grs macionaes as apta embarcações | 


| | a E e RE 
q | 8 | | É bo eB i 
E | é | Nações | Nomes a a: Destinos E ú | Nações Nomes | a, Destinos. 
fi dr Palo 5/3 E é | 
| l | — DB. é - e 
76 Ipaq. 'brazilei, JASSÚ ap so» aco vsdo 36/Porto Alegre. 23 |paq.|brazilei. Piratininga........ a 
lúg.! » Ramona ..... PER 4 ro|ltajahy. » » Santa Cruz.,... 3ajAracajú. a 
pag.) » Arassuahy.. Me... 3r| Maceio. : | 
Brasil... cc» a 61/Manáãos. 25 |paq.|brazilei. |Itaúna. ........ , 
P » » —|Amazonas....... : 
18 |pag. radios Madii er ste d * 25/Pernambuco. | hia. » Planeta 
|» Industrial. a3/ Viçosa, | » » CORE - vamo 
| > lallema, - Erlangen. de MIA so!Santos. | pag! >» PRIANA = Eos 
» jaustri.. - Frederico .4 Xe tios 21| Rio Grande do Sul. 
» dinam. “5 EO 5% raio 20 Santos. 26 |paq, |allemã.. ido E ASA ; 
E » (ingleza..[Camoens..........[H2,740] = 37 h 
19 Jhtas braga!) S. Sebastião,» ..«.. 3/Cabo Frio. brazilei. Itaituba .....c coros Igrés h 
UN: Almirante Saldanha 53 | Idem. E ii g ed Ra ea) 3 Porto es h 
paq.) » Canoé ..... cce 6 Pará. e Em ( 
| >» Rajubá cssicarraso 51/Porto Alegre. 27 'paq.'braziiei. |Itanema .....e.... 
hia. G LE ip 
20 |pat. Ipragilei. Competidor....... g Itabapoana. » E aa Ed = A 
pag. jingleza.. Lynton .csev.. uu 26 Santos. paq.l >» Garela-s o, Sos e RA 
» jallemã,, |Karthago ......... a as Idem. » lingleza..|Hemilworth....... Wet. 
ar |pag. brazilei. |Guahyba ......... 38!Porto Alegre. E 
ipat., » |Fangueiro......... 8 Itabapoana. 28 |paq. allemã .. Salamanca ....... , 
paq. ingleza..|Amistor ........... 18 Rio Grande do Sul. » |brazilei. Pinto..... versecas 
' hia. » Aurora... ... 
22 |paq. ingleza..|Indian Prince..... 26/ Santos. < »: » Virginia ..,.. GÊ: 
à «Petrópolis... ...=.. asi Idem. 3 J q RA 
i.|Rio de Janeiro.... golldem. > |.29 |paqg.ibrazilei. von goço o po 8 Porto Alagi 
TENDONTA e pato usas 46 Porto Alegre. k lúg. ; 8iltajah: 
AMIB SA po Serbia o 36 Floranopáis: 47 NE E 
TRES env sus 3/Macahé, « 
3 poça EM 
23 i. |Carangola ...,... 221S, João da Ag 3Cabo Frio. 
MANCOdOR a sas custos 3 Macahé. ” 46 Santos. 
DAREROS aro = tuioiê 58 Manáos. 
Ibiapaba... ...c.. 35 Porto Alegre. 30 10 Itajahy. 
ROSTOICO ; «e emo Re 37 Idem. 33 Laguna. 
» TABELLAS DIVERSAS à ALTERAÇÕES DA TAR 
PARA d , E 
| PREÇO Ra o , 
O ERC DE DESPACHOS se 
“Acham-se 4 venda na uia 7 
PREÇO s00 RÉIS ue) *. 
EI STO NET ERR 
A' venda na Portaria da é cem doa REL A LAO = 
a DAS. 4 2 id E 
PRA: ACTIS TT ERSRRDO 7 
A EE do REA Merc rias q am 50 E: 
e A 
1898 A 1908 E a 
PREÇO Relativos a Importação directa do estrangeiro, mercadorias livres A Ra direitos. Te Me 
5s$000 de direitos por leis, ordens 


(Art. 2º, n, WI da Lei n. 1.452, de Sepp tê 


“ 


e contractos, haldenção, transito e reexportação 


* VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA - Vende-se Gt s ortaria da Alfandeg 


" PREÇO seo RÉIS — 


NOMENCLA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Sa a 
por Cabotagem 
(CIRCULAR N. 32, DZ 24 DE MAIO DE 1390) 
Acha-se á venda ra Portaria da Alfancega 


PREÇO 2$000 


REPU BLICA DOS ESTAI 


Bio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


— Circulares, Officios, etc. 


and 0 ao “que solicitou o Director-presidente do 
j ro, em officio de 15 do mez proximo findo; 
aos Srs. Chefes das Repartições subgrdinadas 
nisterio que se utilizem de preferencia dos va- 
quella companhia para os transportes de que ne- 
Eras Salles. 


x 


27 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
tubro de 1911. 
ido a. Companhia Federal de Fundição, estabe- 
! Capital, uimiétida ao registro de que trata o 


“como. productora, em comidições de 
os nacionaes, de pertences de ferro fun- 
imento de agua, a saber: derivantes, cru- 
virolas, registros ou valvulas de ortediça 


e ésgoios : de postes de ferro fundido para 
gaz ou luz electrica ; bases e pontas de ferro 
tes telegraphicos ou telephonicos ; assim o 
is. Chefes das Repartições subordinadas 
ara O fim de ser applicada ao. materidl 
ão Ra a prohibição do peso 


ção do Decreto: n. 8.062, de 9 de 


SABBADO 14 DE 


PERIO DA FAZENDA 


ctivos Conferentes, feita pela Inspectoria. 


OUTUBRO DE 1911 


damento do novo Cães do Porto, e regulamento para o 
respectivo serviço, constante da Ordem do Thesouro 
n. 63, de-12 “de Julho do mesmo anno, dando parte 
immediatamente à Inspectoria de qualquer contravenção 
de que tiver conhecimento, tendo em vista tambem a Ordem 
n. 180, de 10 de Abril de 1911 e portarias expedidas 
pela Inspectoria da Alfandega. 


Velar egualmente pela execução do regulamento das 
Alfandegas no que diz respeito aos navios que atracam 
ao cáes, bem como ao seu carregamento, nomeadamente 


ao à que se referem os arts. 246, 247, 254 é 385 da 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, propôndo á Inspectoria da Alfandega as dili- 
gencias.necessarids para effectiva regularidade e boa ordem 
desse serviço. 


Deliberar sobre divergencias de marcas, mumeros € 
qualidade dos volumes descarregados em desaccordo com 
os manifestos, facturas ou conhecimentos, submettendo 
o caso á deliberação da Inspectoria, quando revelar 
fraude. 


IV 


Mandar fazer os exames prévios das mercadorias cujos 
donos pretendam. despachar livres de direitos e promover 
ou dar andamento a outros quaesquer processos que im- 
portarem diligencias preliminares para despacho definitivo 
da Inspectoria, dando parecer a respeito.— Quando o 
exame depender de profissional, este será designado pela 
Inspectoria. 


V 


Distribuir os despachos, quer para conferencia in- 


terna, quer para calculo, quer para a sahida, obser- 


vando- nesse serviço a ordem de distribuição dos respe- 
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Vl e 


Autorizar a retirada das amostras das mercadorias que 


tenham de ser analysadas e remettel-as directamente ao 


Laboratorio, visando os respectivos boletins. 
vi 
Receber na 1º Secção e distribuir pelos Escriptu- 


rarios à sua disposição os papeis ou guias relativas ao 
carregamento das embarcações que atracarem ao Cáes 
do Porto, bem assim as traducções dos manifestos, é 
demais documentos que posteriormente lhe forem remet- 
tidos. 


vim 


Tomar ás 10 horas e encerrar diariamente o ponto 
de todo o pessoal da Alfandega em serviço no cães, 
enviando no fim de cada mez ou quinzena á Inspectoria 
e à Administração das Capatazias uma relação com todos 
os detalhes, providenciando tambem para que ás 4 horas 
da tarde seja o mesmo ponto encerrado. 


IX 


Visitar a miudo os armazens, cães e navios atraca- 
dos, assistindo sempre que fôr possivel, em hora inespe- 
rada às descargas, exames, vistorias, conferencias, e 
embarque e sahida de mercadorias. 


X 


Examinar a escripturação e contabilidade dos arma- 
zens, a cargo dos respectivos fieis, mandando corrigir o 
que não estiver nos devidos termos ou proceder os. 
exames e conferencias que julgar convenientes. 


XI 


Exercer as funcções do Chefe da 1º Secção na parte 
concernente aos manifestos e as do da 2* na que tiver 
relação com o recebimento dos direitos, sem prejuizo da 
interferencia legal ou da acção fiscal de cada um dos 
mesmos Chefes. 


XII 


Solicitar da Inspectoria a designação dos empregados 
que forem necessarios aos serviços de manifestos, confe- 
rencias e descargas e ao Guarda-Mór a dos Guardas pre- 
cisos para a boa vigilancia. 


XI 


Dar aos funccionarios, bem como aos Guardas e em- 
pregados das Capatazias, as ordens e instrucções que lhe 
parecerem necessarias aos interesses fiscaes, 


XIV 


Propor à Inspectoria todas as medidas que a pratica 
tôr aconselhando, convenientes á boa fiscalisação e arre- 
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cadação das rendas, attendendo sia ao desenvol- 
vimento do serviço. 


XY 7; e 

Remetter ao archivo da Alfandega e á 3º Secção, re- 
spectivamente, depois de liquidados, por meio de proto- 
collo, os manifestos e demais papeis. 


XVI 


Pedir à Inspectoria a designação de at para 
procederem a balanço nos armazens, quando essa F 
dencia lhe parecer necessaria. 


| XVI e SAa 

Fazer tomar com a precisa clareza e individuai 
conferencias das descargas e embarques, nu 
marcas, contramarcas e especies dos volumes, q | 
e natureza das mercadorias nelles contidas ou vindas a 
granel, mandando lançar em cada volume a data da en- 
trada para o armazem a que fôr destinado, com o nume 


de ordem da entrada dos navios que-os tiverem. 
sportado. 


DA E. 
Ida 


po 
“a 
XVII 
Inspeccionar e fiscalisar o serviço dos armazens, p 


movendo a boa guarda, arrumação e conservação da: 


mercadorias. 
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XIX 


“a 

Remetter à 1º Secção, depois de devidamente pi ces 
sados, a relação dos volumes descarregados com indi cic 
de avaria ou arrombamento. E 


XX 


Dar parecer sobre as questões de propriedade jas 
mercadorias manifestadas e sobre as cartas precatoris 
que dizem respeito ás mesmas mercadorias ou a diligenc 
a que as autoridades precisem proceder nos armazens. | 

“a á d 
é XXI 

Sujeitar a duas conferencias — interna e sahida —, 

volumes que contiverem amostras, 


xxIi 


Determinar até segunda ordem que as bagagens dos. 
passageiros sejam enviadas para a Alfandega, exceptu 
a que sahir por mar, entregue no costado do navi 
depois de desembaraçada pela Guardamoria. 


” 
a 


+ 
ç 
t 


XXI 


Determinar ao Fiel do Thesoureiro que vae servir s 
suas ordens : 
a) o recebimento das importancias provenientes d 
direitos de importação e outras contribuições, de dife: 


“despachos e depositos quando os interessados nã 


mas condições da letra anterior. 
das dos documentos de receita e competentes gr: 


€ acompanhado das competentes guias. 


XXIV 


com que à caixa do Fiel seja conduzida por mar, 


a, às TO horas da manhã e ás 3 da tarde, para 
tará do Sr. Guarda-Mór os precisos meios de 


XXV 


aos Conferentes as notas de despachos, e de 
“lhe forem devolvidas, devidamente nume- 
EA Secção, bem como entregar ás partes as 
S guias de consumo. 


Notas serão recolhidas pelo Porteiro em 


XXVI 


as questões cuja solução não dependa 
“da Inspectoria. 


XXVII 


ça para o ingresso a bordo dos navios 
ecisco Salles. 


“da Alfandega do Rio de Janeiro. 


ommendo-vos providencieis para que o 
a de um real por kilogramma de mer- 
“ou desembarcada no porto desta Ca- 


Dezembro de r9ro, todos os navios. 
passe a ser escripturado sob o titulo 


pturario da de Porto Alegre, Es- 
I, Antonio Guerra Jucá. 


GA 


rem pagalas na Alfandega ; devendo essas impor- 


Ser pagas nas especies declaradas : ouro, cheque- 
papel ; 
a venda de estampilhas, cintas do consumo e guias 


O Tecolhimento diariamente, até ás 3 horas da tarde, á 
aria da Alfandega, das importancias recebidas,acom- 
ades, 
remessa à Thesouraria, no ultimo dia de cada mez, 
existente em sellos de consumo, para a devida 


por Guardas da Thesouraria, ao cães é deste | 


DO RIO DE JANEIRO 


Foram nomeados 
€ Q Conferente da Alfandega de Corumbá, Estado de 
ttto (Grosso gr 
Matto Grosso, Diogo Martins Dezouzart, para exercer, em 
commissão, o logar de Inspector da mesma Alfandega ; 


O 4- Escripturario da Alfandega do Estado do Pará, 


Plinio Walfrido Mendes Bastos, para o logar de 3º Es- 
cnpturano da mesma Repartição: 
O 3 Escripturario da Recebedoria do Districto Fe- 


deral, Antonio Vicente ( surgel do Amaral, 


2º Escripturario da mesma Repartição; 

O 4 Escripturario da Recebedoria 
deral, José Francisco de Moura Junior, 
3” Escripturario da mesma Repartição; 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Nacional no Estado da Parahyba, Rodolpho Lopes dos 
Santos, para o logar de 4º Escripturario da Recebedoria do 
Districto Federal; 

Pedro Affonso de Carvalho, para o logar de 2º Escri- 
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado da Parahyba; 

O. 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Estado do Espirito Santo, Ernestino Fran- 
cisco do Nascimento, para o logar dé 3º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Estado do Ama- 
zonas; 

O 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Estado do Amazonas, Alfredo Augusto Seabra 
de Mello, para o logar de 1º Escripturario da Delegacia 
Fiscal do mesmo Thesouro no Estado do Espirito Santo; 

O Dr. Horacio Ribeiro da “Silva, para o logar de 
membro do Conselho Fiscal da Caixa Economica e Monte 
Soccorro do Rio de Janeiro. 


para o logar de 


do Distric to Fe- 
para o logar de 


Fhesouro 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para. tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 29 de Setembro: 

Tres mezes, o Administrador das Capatazias da Alfan- 
dega de S. Francisco, Estado de Santa Catharina, Clau- 
dino Vicente da Rocha. 

—Em 2 de Outubro : 

Sessenta dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Amazonas, Rogerio Freire. 

— Em 6: 

Sessenta dias, em prorogação, o 1º Escripturario da 
Delegacia Fiscal no Piauhy, Joaquim Luiz e Silva e o 
3º Escripturario da Alfandega de Santos, Trajano Canedo 
Alves Pequeno ; 

Tres mezes, o Guarda da Alfandega de Pernambuco, 
João Ferreira de Alcantara Barros ; 

Trinta dias, o Fiel de Armazem da Alfandega do Rio 
de Janeiro, Ernesto Monteiro de Souza. 

— Em 9: k 

Quatro mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal a 
no Maranhão, Aniano Bezerra Cavalcanti da Silva Costa; 

Noventa dias, o 2º Escripturario da Alfandega de 
Manáos, Ricardo Clementino F. de Mello. 


—Em II: 

Um mez, o 4º Escripturario da Alfandega de Fortaleza, 
Estado do Ceará, Edgard Carneiro Leão de Vasconcellos; 

Sessenta dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Alfandega de Pernambuco, Milton Marques de Oliveira 
Mello ; 
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Tres mezes, em prorogação, o 4º [5 -ript yrario da De | : 
legacia Fiscal do mesmo Estado, Helvídio Silva; . an 
Tres: mezes, o Guarda da Alfandega de Santos, Pedro | sa “da Estado de E 


o Teixeira Seixas. | Cathreús e autoriza o. despacho, livre. direitos, do na- 
E ' — | terial a ser importado | pelos na com, lestino ao. 
E === p | alludido | serviço. Pa REA 
faia Minictação di Mansa | E NL 763 — Communico-vos, para: s fin 

1 Expediente do Ministerio da Fazenda | que o Sr. Ministro, tendo. presente o: 

A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- fis à E E Fa Eaiidos 

3 rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega . do Rio de deneiro, os. Pp | ' q Pp aê 
4 pa = pela qual essa Inspectoria e ade: 
n seguin | vapor allemão .S. Paulo, ent 
E N. 754-— Attende ao que requereu a The Rio de Ja: | 1908, ao “pagamento dos direitos da me 


E neiro Tramway, Light and Power Company, Limited | de uma caixa, marca CSC, n. 3.907 
E! e autoriza 0 ão livre de ei meante: termo de | étho Silva ge ps e da sa 


Nate ea pano proximamente n nos vapores Orange | | não houve impesção de multa, como E Os te 
Prince e Voltaire. 


N. 755—Communico-vos, para os devidos fins, que o fa é responsavel o) commandante do. vap 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento transmittido 
com o vosso officio n. 985, de 25 do mez proximo findo,  pacho,. providencieis paia que seja rectificada, a gui 
e em que os ex-trabalhadores das Capatazias dessa Alfan- | ERRA parte. relativa á. taxa que “EO de, 
dega — Antonio de Lima, João Pereira Bastos, Roberto | não de 20 réis, = LA 
Ricardo de Souza e Agenor Gomes de Mattos expõem a pos 
nenhuma culpa que tiveram no facto pelo qual foram N. 764-—Defere [o teatro de Amílca 
dispensados do serviço, e que diz respeito á sahida da | chef de agricultura no Estado de. Minas G 
caixa n. 1.314, depositada no armazem n. 14, e perten- | riza O despacho, livre de direitos, do material 
cente á firma Cardoso*Pinto & C., resolveu, por des- | na inclusa relação ea que se refere (o documento ju 


pacho de 23 do vigente, autorizar-vos a readmittil-os no Ea 
serviço das Capatazias, convindo que lhes sejam desi- Eca 7 Es seaMto ir A sadias e E 
, 
gnadas funcções diferentes das que exerciam. livre de direitos, de seis volumes, vindos de Manche 
pelo vapor Canning, contendo machinas destin: ada 
Escola de Aprendizes Artifices de Minas Geraes. 


N. 768— Autoriza 0 Prefeito Municipal da Capit ta 
Estado de Minas Geraes, despachar, livre de direitos, 
automovel irrigador, importado com destino á À irrigá 
daquella Capital e conducção de agua para as obra 
a Prefeitura está construindo fóra da parte urbana. 2. 


N. 756—Em obediencia ao despacho do Sr. Ministro, 
s de 27 do corrente, exarado no aviso do Ministerio da 
E. Agricultura, Industria e Commercio, n. 147, de 23, com- 
munico-vos, em additamento ao meu officio n. 725, de 20 
tambem do corrente, que a isenção de direitos nelle auto- 
rizada refere-se a 1.500 meias caixas contendo batatas 
“E grelladas para plantio, importadas pela Sociedade Na-. 
a cional de Agricultura e destinadas ao agricultor Arlindo | 
Zaroni, e não r50 meias caixas, conforme foi mencionado 
E. no citado officio, por equivoco do primitivo aviso daquelle 
E Ministerio. 


;N. 769 — Communico-vos, para os fins conven ie 
que: o St Ministro, tendo presente 0 requerimento - 
smittido com o vosso officio n. 1.052, de 9 do mez F 


e N. 75 RDNS VS pára os “devidos fins, que o | ximo findo, e em que Antonio Viga solicita a. sua 
E Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Francisco Do- | readmissão ao logar de trabalhador das Capatazias 
K - mingos Gontijo, industrial residente no municipio de Bar- | Alfandega, resolveu, por “despacho de 27 do mesi 4 
E. bacena, Estado de Minas Geraes, em petição de 23 do | indeferir o alludido re mento, á vista não só « T- 
“a corrente mez, resolveu, por acto da mesma data, autorizar | mação prestada no. citado officio como tambem d 
am o despacho, livre de direitos, dos volumes a que se re- | que foi apurado no processo que deu motivo. âe or 


ferem os inclusos documentos, contendo uma machina | ração do requerente. E 


para o fabrico de gelo, importada pelo requerente, com des- ú. Camara N 
tino á fabrica de manteiga de sua propriedade, situada no. a Eai fas psd a apical Esto de 
H districto de Ressaquinha, naquelle municipio. Geraes e autoriza o despacho, livre de direitos, do m 


Y N. 758 — Communico-vos, para os fins convenientes, | terial importado por aquella Camara, com destino ao sei 
4 que o Sr. Ministro, por despacho de hoje, approvou a pro- | viço de abastecimento de agua. ey PAR “a 

a posta transmittida com o vosso officio n. 2.033, de 22 do 

corrente, de Virgilio Andronico de Negreiros para ajudante N. A RE a ap ÃO 2 requereu José Pinelo F 


e autoriza o despacho, livre de direitos, de I4 volur 

contendo uma collecção de quadros, emmoldui 

N. 760—De accordo com o despacho do Sr. Ministro, | artistas hespanhões e duas esculpturas, sendo uma en 

de 23 do corrente, autorizo-vos a providenciar para que | madeira e uti marfim, volumes esses vindos de 

, sejam entregues ao Porteiro do Thesouro Nacional, as duas | Buenos Aires, no vapor francez. 

' caixas a que se refere o vosso officio n. 2.018, de 20 | de Setembro e destinados a uma exposição que o | 
deste mez, cionario pretende fazer na Escola de Bellas Artes, a 


do Fiel de Armazem dessa Alfandega, Amadeu Silva. 


” RR E DO e, io 


BOLETIM DA 


o a 


Mas Venificando-se da proposta, junta por cóp 
ada a esta Directoria com o officio do voss 
mn 707, de 19 de Junho ultimo, que existem | 
Anandesa Fieis de Armazem que teem mais de | 
dante; contrariamente ao que dispõem-o art. 176 | 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas | 
Be O officio da extincta Directoria do Expe- | 
Ra essa mesma Repartição, n. 280, de 23 de Março 


D Peço que presteis informações a respeito do 
cação datada de 30 de Setembro proximo 


2º Escripturario da Alfandega, Sr. An- 
“Reis Carvalho, de haver acceito, de 
com a autorização do Sr. Ministro da 
“constante da ordem n. sr, de 21 
ez, à nomeação para o cargo de exa- 
no concurso para provimento dos lo- 
“4º Escripturarios do Tribunal de 


Ho) 


do do serviço desta Repartição, 
competentes notas nos livros respe- 
Didimo Agapito Fernandes da 


a. fiscalizar e superintender o ser- 
ro no Cáes do Porto, guiando-se 
nho de tal funcção pelas instru- 


Inspectoria.=— Didimo Agapito 
es da Veiga. 


alizar e superintender o serviço 
Porto, de accordo com as jnstru- 
ompanharam a Ordem do Minis- 

a, n. 54, de 3o%do mez ultimo 
Jer esta Inspectoria, devendo 
aior urgencia tal serviço. — 


Em 7 de Outubro de i9grr — 
*, em commissão, resolve designar, 
gapito Fernandes da Veiga. | 


| 1º Escripturari 


:Ã DO RIO DE JANEIRO 


N. 190 


pector, 


Em 7 de Outubro de 19110 In- 
em commissão, resolve. designar o 
o Pedro Alveres de Andrade para 
vir na porta n. 11, do Armazem. n. 9, em= 
quanto estiver o Conferente Joaquim Fer= 
nandes da Silva no desempenho da commissão 
que nesta "data lhe é conferida. — Didimo 
«Agapito Fernandes da | erga. 


e 


N. 199—Em 7 de Outubro de 19110 In- 
spector, em commissão, recommenda o fiel 
cumprimento do art. 64, n. 2, do Regulamento 
dos Impostos de Consumo, que baixou com o 
decreto n. 5.890, de 10 de Fevereiro de 1906, 
devendo os Srs. Conferentes exigir, especial- 
mente nos despachos de drogas e perfumarias, 
a prova do exacto valor de taes productos 
quando o declarado nas facturas consulares 
fôr manifestamente inferior ao real. 

No caso de não ser exhibida tal prova, de- 
verão pelos meios á seu alcance dar o devido 
valor ás mercadorias. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. 


N. 200 — Em 9 de Outubro de 1911 — 
O Inspector, em commissão, recommenda ao 
Sr. Chefe da 1º Secção que providencie no sen- 
tido de serem attendidas promptamente as re- 
quisições de Funccionarios que lhe: forem 
feitas pelo Sr. Conferente encarregado da fis- 
calização e superintendencia do serviço adua- 
neiro do Cáes do Porto. — Didimo Agapito 
Fernandes da Veiga. 


N. 201 — Em 9 de Outubro de 1911 — 
O Inspector, em commissão, recommenda ao 
Sr. Thesoureiro que providencie de modo que, 
na fórma do disposto na clausula XXIII das 
Instrucções que baixaram com a Ordem do 
Ministerio da Fazenda, n. s4, de 30 de Se- 
tembro proximo findo, seja designado um Fiel 
para servir sob as ordens do Sr. Conferente 
encarregado da fiscalização e superintendencia 
do serviço aduaneiro no Cáes do Porto. — /)i- 
dimo Agapito Fernandes da Veiga. 


.N. 202 — Em 14 de Outubro de 1911 — 
O Inspector, em commissão, tendo em vista a 
representação feita pelo Sr. Chefe da 3* Secção, 
determina, de conformidade com o dispositivo 
do art. sº,$ 2º das instrucções approvadas pelo 
decreto n. 3.520, de 15 de Dezembro de 1899, 
que os Caixeiros Despachantes apresentem os 


: À Comnfesto Ta f 
Re eanaheda, como 1 


sos EO fe ás ERR e 25 Si 
mentares os que não derem cumprimento á se- E 
melhante obrigação. — Didimo ERR Fer- |: 
mandes da Veiga. A 


2 c etros e o de n, “o até 2 
pector E de accordo. EE | 


N. 203 — Em 14 de Outubro de gui —| E NERO E 
O Inspector, em commissão, tendo em vista a. see a a 
Ee representação que lhe foi dirigida pelo Sr. Chefe 
“ da 3º Secção, determina, na fórma dos arts. 155 


E " da Nova Consolidação e 5º, 8 2º das instrucções 


EA a considerou a: 
para à agricultura, lá , pela 
ro EHOVS Anapattor. assim decidiu ] 


E. approvadas pelo decreto n. 3.529, de 15 de De- Eds | 
Ro zembro-de 1899, que os Despachantes Geraes, | A maioria da Commissão da Tari 

“Sa | foi apresentada como tecido de algodão 
k apresentem para OS: ; necessarios exames, as: votos: dos Srs. Rogociano, Fraga | Ara 


j -* livros de sua escripturação, ficando-lhes, para | no E ndend 2 7 
E - isso, marcado o prazo de 15 dias e tornando- |. Era À 


U N. e — Em recurso ao pero, Nocion 
RE se passíveis das penalidades a que se refere 0] '; a 
SO paragrapho 1 unico do art. 157 da mesma Conso- | 
lidação, os que deixarem de cumprir tal obri- | 


EN que O radio Pia 
A Commissão des Tarifa considerou a 


“jos pad a 
den. 2 Ped ge 
“| a den. 3 como ol 
da 7 pot ENG RR REG ras 

| ção gratuita, da taxa. de 300 réis | por kilo. 


E rgação.— -Dedigho rapaptto Fernandes da | 
A io 


ar é o n E 
A = | PA 
Ea. . Da ES SA R A É) 


+ 


1 


MA COMMISSÃO DA TARIFA ISfo Inspector decidiu de accordo. 
q | * DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1911 e. SN. 645 — Crashley & Cc. submeteram a spacho graxa lik iqui 
E: Ê A ; - | para calçado o que foi considerado Ee Sr. - Conlerente j gue 5] 
o. (Continuação do dia 7) Ee: como pátgia, pre 


N. 628 — Luiz F. G. Presser pediu classificação de mercadoria de, 
que apresentou amostra. 


i Ee do como cêra 
osr. Inspector ppa ee 


-— 
“A Pça da Er apatia a aa, aa Pas ie, | 
Eleo sentada como obras não class as de folha de Flandres, ; 
128 “simples, da taxa de 18 por kilo. - N. 641—Frederico Bayer Ee submettera a despacho, 
q O Sr. Inspector assim decidiu, 4 ) . 4 'mazem das Encommendas Postaes, mercadoria 
E as j "não estiveram de accordo com E) valor arbitrado pm 
Er 3 =. 629 — Chas & Pratt submetteram a despacho mesas de ferro; Rego Monteiro. 
x na porta de sahida o Sr. Conferente Martins. da Costa considerou | A Commissão da Tarifa. não encontrou fundamento pai 
“8 como de madeira e ferro. valor do documento postal. ” ? l ir 


A maioria da Commissão da Tarifa, contra o voto sas sr. Araujo O Sr. Inspector decidiu de acordo. e M EE E ' 


Góes, classificou a Piccadeni em questão como obra não classi- : gi 

ficada de ferro batido, p 4 DA Sn SÇULI Empreza. de e ed Gazozas pediu claasificação ão: 
O Sr. Inspector deco. 4 accordo com a maioria. | mercadoria de que apresentou amostra. y ER E 

e + A Commissão da Tarifa, tendo. em vista o resultado da É 

N. 630 — A. Placido Marques & C. submetteram a despatho | que procedeu o Laboratorio Nacional considerou 


papel para estamparia; na porta de sahida o Sr. Conferente Camillo “amostra lhe foi apresentada como eseencia ai 


ci PA Tea REM 


de tia considerou como para embrulho, da taxa de 500 réis | O Sr. Inspector assim decidiu. ms 
por kilo ig ; 
A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente N. 643 — Procopio Oliveira & C. submeteram a a desça soe » 
- de sahida. , lã tintos, para tecelagem ; na conferencia o Sr. SEA "Affonso, 
“O Sr. Inspector assim. decidiu. , Costa verificou fios em carreteis. E a o UMA 


A Commissão da Tarifa, não possuindo “elementos - 

- N.6r— A Revue Franco Brazilienne submetteu a at nar o valor dos carreteis em que vinham envolvidos os. fi 
papel REsclinado para impressão; na conferencia o Sr. Conferente | visto a parte não ter apresentado a sua factura commercial, e 
Affonso Costa considerou como papel tinto ou colorido, para encader- | dendo a que a taxa de 6oo réis que foi paga pelos. os mesmos Sãa 


nação. superior á das obras de ferro batido, simples, de que os mesmos. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- | fabricados, entendeu que a mercadoria podia ser epecgtinra parada 
sentada como papel colorido, da taxa de 500 réis por kilo. O Sr. Inspector homologou o parecer. v 
O Sr. Inspector assim decidiu. de qa 
N. 644 — Arens & C, submetteram a des espácho for. 
N. 632 — Bento Netto pediu classificação de mercadoria de que | da taxa de 6o réis por kilo o que foi considerado pelo. tu 
apresentou amostra. rario Alencar Coimbra como enxofre lavado, . “da taxa | e 800 réis 


E, A Commissão da Tarifa, tendo em vista as decisões pá; 424 e | por kilo. e 
Ec 425, do corrente anno, classificou a amostra apresentada. como papel | A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analys 
08 commum para impressão de jornaes, da taxa de roo réis por kilo. | que procedeu o Laboratorio Nacional. considerou a merc 
O Sr. Inspector assim" decidiu, questão bem despachada. ] - 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


4) N. 633— A Companhia de Tecidos de Linho EA Sapopemba su-. | 

E bmetteu a despacho duas cardas e um sarilho a vapor ; na conferencia N. — Martins do Amaral & C. submeteram a. = 

k o Sr. Escripturario Horz acio Machado separou os pinos e classificou arithos” vidro grosso, branco, 0 que foi Eder 
como agulhas. Sr. Escripturario Lobo. Botelho como vidros de vidraças, para clara- 


A Commissão da Tarifa considerou como partes integrantes | boias, 
de cardas, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de br À l A Commissão da Tarifa considerou bem pós a 


O sr. Inspector decidiu de accordo. doria em questão. 
4 O Sr. Inspector assim decidiu. 
Ê N. 634 — Henri Janin submetteu a despacho .folhas medicinaes | 
não especificadas o que foi considerado pelo Sr. Conferente Araujo N. 646—A United Shoe Machinery C of South gados 


- Góes como perfumaria. metteu a despacho apparelhos physicos não 


" a Essa” O =" RO o er. . 


mo Sr. Escripturario Curvello do Mendonça consid 
) não especificado. 

Sommissão: da Tarifa considerou a mercadoria em 
“omissa, sujeita à direitos ad valorem, na razão de so! 
Sr. Inspector assim decidiu. 


1647 Louis Hermanny & C. submetteram a despacho ma 

Esommar, para pagar a taxa de 3c8 por unidade: 

a 0 Sr. Escripturario Annibal de Castro sujeitou a machina ao 
de direitos ad valorem, «na razão de 1º “/. 

missão da Tarifa, tendo em vista que a machina em ques- 

quatro operações, classificou como objecto mathema- 

classificado, sujeito a direitos ad valorem, na razão 


Crou como 


ué Ó 
Jesta 


ci 


na porta 


Es : 
n reunião da Commissão Arbitral, de r3 de Setembro, pronun- 
os peritos por parte dos requerentes no sentido de sei 
la a machina em questão, para: pagar direitos na razão 
» attendendo a que à taxa de 308 para cada machina é baixa 
ora em diante seja mantida a referida taxa de 15 Of ad va- 
50S peritos pela Fazenda Nacional subscréVeram o parecer da 
0 da Tarifa. 


== Crashley & C. submetteráâm a despacho farinba com- 
que foi considerado pelo Sr. Conferente Figueiredo Portuga! 
medicinaes. 

ommissão da Tarifa. tendo em vista o resultado da analvyse a 
o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 
jo pós medicinaes compostos. 

>. Inspector decidiu de accordo. 


649 IG: F. Hargreaves & C. submetteram a despacho tintas 
AS à oleo, para pintar casas, da taxa de 100 réis por Kilo; 
e sahida o Sr. Conferente Ataliba Galvão considerou 

de alcatrão, da taxa de 500 réis por kilo. 

ssão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 

o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria em 

como tinta preparada a oleo. ; 
Inspector assim decidiu. 

fictor Uslaender & C. pediram classificação de merca- 

apresentaram amostras. 

issão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como 

o tinto, com mescla de seda, do art. 473 e a de 

0 ido de algodão estampado, do art. 472. 

. Inspector decidiu de accordo. 


Companhia de Fiação e Tecidos Alliança pediu clas” 
cadoria de que apresentou amostras. 

p da Tarifa classificou do seguinte modo as merca- 
foram apresentadas: os canos de papelão endurecido 
classificadas de papelão ; as rodas de madeira 
classificadas de madeira; os arcos de ferro 
asslfiaadas de ferro batido, simples; e o fio 
rro, simples. 

ctor assim decidiu. 


ão. 


no 


Dia 31 

ill & C. pediram classificação de mercadoria de que 
ivo catalogo. 

da Tarifa considerou o vehiculo de que trata a 

0. junto como automovel para passageiros, su- 

ad valorem, na razão de 7 “/o. 

ctor assim decidiu. - 

ral Guimarães & C. submetteram a despacho louça 


de n.1 o que foi considerado pelo Sr. Confe- 


Portugal como louça n. 2. 
da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 


ctor decidiu de accordo. 


A Companhia Luz Stearica submetteu a despacho 40 
ro vasios que se destinaram a conducção de glycerina 
ngeiro, a que deu o valor de 1:4088, de accordo com 
para pagar o expediente de 10º/, e o addicional 
accordo com o art. 2º, 4 9º das Preliminares da 
ncia o Sr. Conferente Jovita Rebello, verificou 
tido, pelo que, considerou-os incluidos no art. 757, 
obras não classificadas de ferro batido, simples, da 
por kilo e razão de 50 º/o Ou seja um valor official 


são da Tarifa, tendo em vista que o expediente de 
cobrado do valor official da mercadoria, e que este é 
| da Tarifa, quando a dita mercadoria tem taxa fixa, 
valor arbitrado pelo Conferente do despacho. 

or assim decidiu. 


arbosa & C. submetteram a despacho 12 duzias 
“de algodão liso, da base de rox 10, com pe- 
“que deram o valor de 278500 por duzia; na 
Escripturario Lobo Botelho não esteve de accordo 
do é arbitrou o de 3c8 para cada duzia das 


1, considerando que a qualidade do tecido 
s em apreço é bastante inferior e atten- 
"dos enfeites, entendeu que o valor de 
uido pela parte, é razoavel. 

u de accordo. 


Laboratorio Nacional de Analyses 


1Ó . 


rrente anno o Laboratorio N 


E 


Iria , 
a tol imalyses, sendo 738 sob o ponto de vista 
; liicação fiscal e aduaneira. 
ram julg rod 
à julg productos e condemnados a. 
] f per 
| oram julgad os seguintes productos: 
ENVIADOS PELA M.FANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Com boletins : 
Azeites + am 


Procedentes da alia (2 amostras 
e 1 de «Olio d'oliva»—Pio moro fu T. 
Procedentes da Hespanha (2 
Procedentes da França (ra 


r de Genaro Accetta & Figlio 
Genovas, 

tmostras) marca «Fernalvarez». 

j amostras) s de James Plagniol, 1 de 
Michel & Loques, 2 de Augusto Galhardo & Filho, 1 de F. M. Car- 
nero e 3 marcas GP, FC e MM. 

A Procedentes de Portugal (32 amostras) gde F.M.« 
Ferreira Brandão & C., 4 de Seixas & C. 
4 de Salomon de M. Sequerra & C. 
Valente Costa & ( « 1 de A. Christovão, 1 de J, A. Martins Junior. 
1 de Francisco Benito S& C., r de Ferreira Alves & Vitta, 1 de J. R 
Arnaud, 1 de J. Theotonio Pereira Junior, 1 de Lino & C. e j marcas 
BD e F. 


armeiro, q de 
2 de Brandão Gomes & C,, 
de Bento Cunha & C,, a de 


Azeitonas — 46 amostras 


Procedentes da Italia— 4 amostras marcas CB, GAF, SSe GDP. 

Procedentes da Hespanha—s amostras de Ricardo Barea. 

Procedentes | de Portugal (39 amostras)— 15 de Brandão Gomes 
& C., 2 de Ferreira Brandão & C., 3 de José Antonio Ribeiro & Filho, 
3 de Lino & €.,4 de Lopes Coelho Dias & C., 1 de Coelho & Irmão, 1 
de José Cordeiro Junio” r de João Ferreira Botelho, 1 de Pedro Hen- 
Fiques & C., 1 de Guedes & Irmãos e 2 marcas P&C e AS&C. 


Aguas mineraes — 20 amostras 


Procedente da Inglaterra— r amostra de «Quinine Tonic Water». 

Procedente da Belgica— 1 amostra de «Apollinaris». 

Procedente da Austria-Hungria— 1 amostra de Hunvadi Janos», 

Procedentes da França— (17 amostras): « de «Vichy Célestins», 
7 de «Rubinat», 1 de «Chátel Guyon-Miratou», 1 da «Source Cachat», 
1 de «Villacabras», 1 da «Source Perrier» e 1 da «Source Dubois». 


Assucar — 1 “amostra 


Procedente da Allemanha — 1 amostra, marca FC contramarca G 
dentro de um triangulo. 


Bebidas amargas —S amostras 


Procedentes da França — (3 amostras): 1 de «Amer Picon», da 
G. Picon, 1 de «Apérital», de A. Delor & C. e 1 de «Dubonnet». 

Procedente da Allenanha —r amostra de bitter, do Dr. J. G. B, 
Siegert & Hijos. 

Procedente da Inglaterra — r amostra de «Orange bitter». 

Procedente da Italia—xr amostra de «Ferro-China Bisleri», de 
Felice Bisleri. 

Procedentes de Portugal — 2 amostras de «Vinho do Porto Qui- 
nado», de Adriano Ramos Pinto. 


Biscoitos — 5 amostras 


Procedente da França —r amostra, marca BF&C. 

Procedente da Allemanha — xr amoctra, marca CVH, 

Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) 2 de Jacob & C.: 
«Heart cracknel» e «Cream cracknel» e 7 de Huntley & Palmers ; 
«Petit beurre». 

Banhas —2 amostras 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — (2 amos- 
tras, marcas A e ASC. 


Conservas de carne — 56 amostras 


Procedente da Republica Argentina —r amostra, marca LC. 

Procedentes da Italia—(s amostras): 1 dos Fl. Ozzola & C,, 
> dos Flli. Lanzarini e 2 marcas NZ&C e HM&C. 

Procedentes de Portugal — (8 amostras) : s de Brandão Gomes 
& C.. 1 de Joaquim José Lucas, 1 de Francisco Freire Garcia Junior 
e 1 de Francisco Benito & C. 

Procedentes da França—z amostras de Philippe & Canaud. 

Procedentes da Allemanha —(2 amostras) : 1 de G. C. Han & C.: 
«Eiverppuding», e 1 marca CVH. , 

e Parem je da Inglaterra — (38 amostras) : 27 de C. & E. Mor- 
ton, 6 de «Hunter's Handy Ham Company», 2 de Copland & C., 2 de 
Mc. Alister a 1 de Joseph Trovore & Sons. 


Conservas de peixe— 20 amostras 


Procedentes da Italia — z amostras, marcas GDP e GAF. 

Procedentes de Portugal — (11 amostras): 4 de Brandão Gomes 
& C., 1 de Guedes & Irmãos e 6 marcas LV, MP&C, Indo centro de 
um triangulo, PTC, NT e C dentro de um triangulo. 


Procedentes da França—s amostrág de Philippe & Candud. a 16 AA js E e E, 48 EE Dry qa o RE 
Procedentes da Allemanha —a amostras, marcas DEC cortada ko pa e E da im ç ide ne ação 


por uma setta e HM&C. + 4 amostra d as 
Ed Rai 
a de «Wina 
e 


“+ Procedentes da Inglaterra— (2. amostras): És de [e Morton e 
1 marca DC. contramarca 348r, dentro de um. Ema Ea 


“b k Rn 


de Curtice Brothers x Cs E, E SA 
Procedente da Italia— 1 nbiagira Sinai QD: E a 
Procedente da Belgica — 1 amostra, marca Aros RI ” 
Procedentes de Portugal — (ra amostras ): 8 de Brandão! 
& C., x de Ferreira Brandão: £C., 1 de José Cordeiro; Jr nior, 1 
Lino & C, e 1 de A. Ledo. = al 
Procedentes da Françátcia: amostras): a de Philippe 
er da Veuve Garres Jne. & Fils, . se 
Brocedentes da Allemanha — ( 3 amostras) : Hg r de G. CASA 


Ed À ) É > x = 
& Canaud | oebrtcdents “da Ra a 


x E Rio “e 1 de «Véritable Bén édictine 
ano ceden ja. Hespanha- 


“A & C.ez marcos CVHe AW. SP q De ; 
g | * Procedentes da. Inglaterra —(3 amostras) : ade Bat & ce nefo VE 
Po. C. & E. Morton. . | RNA 
m o ' , k Atas Ds ab AM pi, E 


“Caramelios — 4 amos ras 


ga | da in san id 


E a , Procedentes da “Allemanha — aro amostras, marcas JFS, “HeG, | 
e - ; RVC. dentro de um quadrante e C&C-B. À : Ar N “À, 
a E” - Es AR G ARE e osiçde SE PES RÃS cida é : 
E ida e 4 é ú Ra À De EE ! 
e Procedentes da. Afensbha = a amostras, marcas CH e Brasil rt apo la Ema 4 
O dentro de um ira : c -Hcu | caronis. — a oi 
Re. "2 qe ns PE fra aa r 
E. ' Pr Pig da Ing aterra — 2 > amostras, à marcas auser- f 3 Eça “Massas aê feia amostra 
“A , l P e Cognacs — 7. amostras le a 
E- E procedente Es Portugal—s. Pr de José o e Fab Ret $ 4 
TA EA -' Procedentes da França—(3 amostras) 1 de ichau » Ide “Procedente da França amostra de « 
De Jas. Hennessy &C. e 1 de E burlos. Dalloy & e. Da ps - Procedentes da PESA: diario SE 
“AMA Ra x RE DME Ve Ca thers e à de Batty & E Ee 
% Asi : cr vejas — amostras pat NE 6a) Pile | És y XT 
em Fi j a 1a ' Em Queijos — 30 omostrãso Ns a 4) 
E. sl Procedentes. da imglaterra-s amostras de E. & 3. Burke, ; “Pibcédentas. da Italia— 3 mo: ostras, | marcas H M& 
q ; Procedentes da. Hollanda — (7 amostr e 
” CRE ESTO ia Re: — A IdeJ. Laning & Sons, 2 marcas LB e L&C 
A Procedentes da Inglaterra — “(20 à ostras 
ss . Procedente. da China-(r. amostra) marca «Japão » dentro de uma | 2 de J. Laning & Sons e 7 marcas HM&C, T&B ta) BFC e 
e. ellipse. um RSRaRO Sra e ASC dentro a a elipse, 0 
E - e Procedente da India—(r amostra) marca «Japão» dentro de uma p , 
R.f ellipse. ) fa e 
Rr Procedentes da Inglaterra—(8 amostras) 5 de «Liptons e 3 marcas ud End 4 amostras 1 eida 
E. MRM, P dentro de um triangulo e Borboleta dentro de um quadrante. Procedentes da Inglaterra — 2 amostras de «Table Sa 
e E Exquisilntos da Allemanha — amostras de «Table Salt | 
E, : Id amostras Rida En Toucinhos 9 amostras sa y = E ç 
Ro, * , Procedentes da Inglaterra—(a amostras) d de Lipon's Raspberry Doonanddas dos Estados Unidos da Am A 
E". e 1 marca CNL.. tras, marcas GGG e NZ&C. 
z a Procedentes da França: —2 amostras de. « Marrons au “sirop» ge ] E sd K 
am acquim Fréres.. k Vermouths — 15 L se! AA 
3] Procedentes de Portogal—r amostra de Lino & C. X SPD) 2 aaa 
. Procedente da Austria-Hungria — 1. amostra dos FIN. ngeli. 
E: Chocolates — | amostras * ' Procedentes da Italia — (4 amostras): 1 dos. Fili, anca 
E | Martini & Rosi e 2 dos Flli. Gancia. 
es Procedentes da França — 2 amostras de Ph. Suchard, ERPeEnAEs da França — 10 abipeiras: de Noilly Prat & C.. A 
to Procedentes da Italia —2 amostras de Tobler & C. . R K 
Y6 . k Vinagres— 4 amostras ps E 
] Contam amostra , ER 
Ee - ' É AE , , - Protedentes de RR dmstras, marcas. DPC, AS&C, 
E " Procedente da Inglaterra — r amostra de Barker Dobson. JTPJ—CT&C e TP&F—AS&C. ut 48% 
P, ' “o f E. c h E] 
À : ii Es tras 
E. Fructas seccas —g amostras cel se espumantes elas do ad ; 
Procedentes da França —(7 amostras): a de “Pommery & Grenc 
R Procedentes dos Estados Unidos da Ametica do Norte—(a a amos- | 2 de G. H. Mumm &c., da Gif Clicquot Ponsardin é penis 
e: x : a Ra Ste Ea ra por uma setta e 62 dentro de um losango. Romao + 
rocedente da Hespanha—1 amostra marca NZC. “ Vinho. — . a 
E Procedente da Allemanha —r amostra marca HM&C. psi Ro e) apinsáris E 
) Procedentes da Inglaterra — 2 amostras de « Fine patras cur- Procedentes de Portu al— (114. amostras): 11 da. luva Je 
p rants» de C. & E. Morton. "mes da Silva & Filhos: Collares; 7 de Valente Co . 
Procedentes da França—(3 EnpaMas) r de A. Dufour e 2 marcas | perança, Combatente, Mathusalem, Lidador, Ein à 
PC e LF&C. TA 3 de Francisco Costa: Collares—FC ; 7 de Antonio Ferreira Menéres 
Ea k Moscatel Secco; 11 de Cunha & Macedo: Conquistador, Juliano, Mos- 
A Farinhas —22 amostras catel, Alice, Reserva, Sublime, Albatroz, America e Moscatel doom 
« de Adriano Ramos Pinto: Republica; 2 de David Ribeiro 
Procedente da Austria-Hungria — r amostra, marca JPF. tos: Rosalina e Alvarez; 2 de. Constantino. d'Almeida & C. : 
E - Procedentes da França —(2 amostras): 1 de «Racahout des Ara- Régia e Minas Geraes; r da Companhia Vinicola Portuga: 
“a bes Delangrenier», e 1 de «Phosphatine Faliêres», cioso; 5 da Companhia Agricola e Er ne dos Vinhos do F 
> Procedentes da Belgica — 3 amostras de «Farine Lactea Nestlé, ' Moscatel Vadio e Silvino; 5 de J. H. Andresen: Reserva, 
E Procedentes da Allemanha —2 amostras de farinha de avéa de | Christi e Especial; 3 de A, “A. Cálem & Filhos: Rio eai A 
E Knorr. e Moscatel; 2 de Raul Cardoso: Notavel e Moscatel 
E: Procedente da Inglaterra — r amostra de maizena de Browns &C. | Borges & Irmão : Trovador e Reserva da Frasqueira ; p: e: 
E Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — (13 amos- | Cunha & C.: Romano, Novidade, Brazão e Marilia; 2- de João de 
E tras): 3 de maizena «Duryea», 1 de «Horlick. malted milk» e 9 de | valho Macedo : Pomar e Macedo—W ; 1 de A. G. da Silva Bari 5 
] farinha de trigo. adeJ.M. da Fonseca: Moscatel de Setubal; 1 de M, Saldanha: & er 
iv ú 
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ianos x de Dimitrino Filho & C.: S. Salvador: + de | 


| ston: Laura; z de Manoel P. Guedes & Filhos: Penafie 
ano & : Cavalleiro; r de José Teixeira P. de Vasconcello 


“Moscatel, e-29 marcas div 


&'Fils: Pontet Canet; 1 de A. Laland & ca 
AO O 
alaga 


eau de L'Harrach. 


bcedentes da Italia — (3 amostras): 1 de Giorgio Govi & C.: 
1 dos Fili. Bernardi: Chianti, e 1 de Emilio Prosperi : 


da Hollanda — « amostra de «Nierstein». 


x 


— Vinhos em casco — 184 amostras 


bs) 


REC (4), CM&C, CP, 
entrelaçadas (5), CT&C 


MJ&C (3), MICM (2), MGC, MCG, MRP&S, MP&C 
C. (2), Marques Velloso & C. (3), Mourão & C. (2), 
C., NS, Nobrega & Santos (2), OJF, OLS&C, PG, 
à 2), RG&C, Rodrigues de Castro & C,, S&C, 
3, Souza dentro de um losango, S. Martins & C., 
va Neves & C. (2), TC&C' (5), TP, Teixeira Costa 
e VD&C— Ouro. Preto—Rio de Janeiro (2). 
França — (rr amostras), marcas: LS (2), DC cor- 
a (2), PC, EH, JMG dentro de uma ellipse, BEC— 
“dentro de um triangulo e PLS. : 
a Italia — (ro amostras), marcas: NZ&C (4), NP&C 
&C é VM... ; 
“da Hespanha-—(s amostras), marcas: CC de A, Orgel 
langulo, CT&C e Quinta das Delicias (2). : 
a Allemanha — (2 amostras) marcas: FC&C e HM&C. 
Er ] - 


z & Whiskies —S amostras 


“da Inglaterra — (8 amostras): 1 de R: N. Thomson 
Mackay, 2 de James Buchanan & C.,2 de John Dewar 
JBC e LPSC. 


* DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA 


4 de 17 de Março de rgrr: 


eiros productos foram apprehendidos a Franklin & 
a Jacobina & C. ; 


+ PARTICULARES 


de François Gissinger — Analyse n. 4.2 34 — Molho 

do com vinagre e principios vegetaes aromaticos. 
O de Arthur de Carvalho — Analyse n. 1.930 — Vinho 
onado de alcool. És E ia 


assificação fiscal e aduaneira, o Laboratorio effe- 
seguintes productos : 


 ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 

m boletins: ; 
Mercadoria vinda de Glasgow no vapor inglez 

arca JTG dentro de um losango, consignada 
Tecidos Alliança.— E” uma mistura de substan- 
de petroleo, predominando aquellas. E 
= Tinta, vinda de Antuerpia no vapor allemão 
barris, marca S contramarca PI dentro de um losango, 


j- 
E 
- Costa & E: yI de Spratlek & C.: Bucel] is: Tr de! 
e Joaquim Vieira Soares : Trindade; r de Vianna, | 
ersas sem designação de 


a França— (ra amostras): 1 de Sichel & C.: > de 
À : Médoc; 
háteaux Lafite; 1 de Max Krischer; 2 de Adolfo 
* Malaga Dulce; r de J. Petit-Larache & C.: Chambertin; 
mpanie Française des Grands Vins de Bordeaux Haute Sau- 


da Belgica—> amostras de |. Langenbach & Sohne. 


te “da -Allemanha — 2 amostras de M. Meyer : «Mosel- 


s de Portugal — (155 amostras), márcas: AB&C, A&C, 
CCC (2), AFG, AGC, AIA, AMD, APO, AVS (2), AVP; 

&C (5), Alvaro, Affonso, Antunes & C., B&C, BJ&C, 
CF-—Rio, CSC, CMC entre 
(5); C. Monteiro & C. (2), 
'€. (2), Coelho Duarte & C. (4), Carrijo Lima & 
prtada por uma 'setta (2), DAC, DMM, DBC, DPC, 
s & C., Dias Almeida & C., FC&C, FM&C, Ferreira 
redo Antunes & C,, Fernandes Mourão & C. (2), GA&C 
SM, GA&C dentro de um losango (3), JF&C (2), JJCS, 
Á CG; JTPJ—CT&C, JGB, JGS, JFS, João Vidal (2), 
1 de Souza & C. (2), LP-TB&C (2), LC (3), LB, LI&C. | 


consign 1 | Companhia Progresso Industrial do Brazil E' 
tinta preparada a agua, contendo 20,120 “/, de materia 
| vada do alcatrão da hulha. 


did 


corante deri- 


lvse n. 


1.048 Tinta, vinda de Liverpool no vapor “inglez 
mesma marca é consignação— Eº uma tinta 


contendo 19,097 “fo de materia corante derivada do 


| Lhespis, em 4 barris da 
preparada a agua, 
aicatrão da hulha. 


Analyse D. 4.25r— Tinta, vinda de Hamburgo no vapor allemão 

po art EM 8 caixas, marca BASF, consignada a Paulo Zsigmondy —. 

mo a preparada a agua, contendo 10,965 "Jade materia corante 
derivada do alcatrão da hulha. 

Analyse n. 4.524 — Tinta, vinda 
niney, em 7 volumes, marca JSA, 
Tecidos Alliança.— E” uma tinta preparada a agua, contendo 3.259 º/ 
de materia corante derivada de alcatrão da hulha. : 

- Analyse N. 4.258-— Materia corante, vinda de Hamburgo no vapor 
allêmão Crefetd, em 6 caixas, marca Causer—HCH, consignada a 
Hopkins Causer & Hopkins, — E' uma materia corante vegetal dissol- 
vida em oleo graxo. 

, Analyse n. 4394 — Dextrina, vinda de Liverpool no vapor inglez 
Canorva, em ro barris, marca PI dentro de um losango, consignada & 
Companhia Progresso Industrial do Brazil. — E" uma fécula de batata 
transformada em dextrina, em parte, servindo sómente para fins 
industriaes. 

Analyse n. 4.395 — Dextrina, vinda de 
Canova, em 10 barris da mesma marca é 
de batata transformada e 
fins industriaes, 

Analyse n. 4.461 — Mercadoria, vinda de Hamburgo no vapar alle- 
mão Habsburg, em r barril marca MLB=CFA, consignada à Com- 
panhia Fiação e Tecidos: Alliança.— E” chlorvdrato de anilina impuro, 

Analyse n. 4.462 — Mercadoria, vinda de Hamburgo no vapor 
allemão Mabsburg, em » barris, marca MLB-CFA, consignada á 
mesma Companhia. —E"' para-nitranilina. 

Analyse n. 4-463— Materia corante, vinda de Hamburgo no vapor 


allemão Habsburg, em xr barril. marca MLB—CFA, consignada à 
mesma Companhia. — É” indigo (anil). 


de Liverpool no vapor inglez KRo- 
consignada à Companhia Fiação e 


Liverpool no vapor inglez 
consignação. — E" uma fécula 
m parte, em dextrina, servindo sómente para 


Remettidos com oficios: 


Officio n. 660, de7 de Junho de Igrr — A amostra remettida é de 
papelão. — Esta mercadoria foi despachada pela Companhia Industrial 
Itacolomy. 

Officio n. 1.282, de 15 de Julho de «910 — Mercadoria marca KF 
Tinta preparada a agua, contendo 22,933 "/, de materia corante da 
hulha, tendo de mistura sulfuretos e chloruretos alcalinos. 

Officio nm. s45, de 16 de Maio de 1911 — Mercadoria despachada 
por Braga, Paiva & C.— E' uma mistura de baryo (sulfato), zarcão é 
materia corante da hulha, predominando o sulfato de baryo. 

Officio n. 556, de 19 de Maio de rgr1 — Mercadoria despachada 
por Ignacio da Fonseca. — E” uma tinta preparada a agua, contendo 
22,35 “Jo de sulfato de baryo e 18,429 “/, de materia corante da 
hulha. 

Officio n. 557, de ro de Maio de 1911 — Mercadorias despachadas 
por Kiefer & C.— Sao materias corantes derivadas de alcatrão da 
hulha. 

Officio n. 569, de 23 de Maio de rgrr— Mercadoria despachada 
por M. Castro. — E” uma liga de prata e cobre, predominando a prata. 

Officio n. s87, de 30 de Maio de 19x — A amostra analysada é 
de tecido de algodão. 

Officio n. 596, de 1 de Junho de rgrr — Mercadoria despachada 
por Henry Doller.— E” uma mistura de' ferro em pó, oleo de petroleo, 
borax e camplhiora, predominando o ferro. | 

Officio n, 597, de r de Junho de 1911-—Mercadoria despachada 
por Machado & Silveira. —E” azul ultramar, tendo de mistura pe- 
quena quantidade de materia corante derivada do alcatrão da hulha. 

Officio n. 598, de x de Junho de r911—Mercadoria despachada por 
Ignacio da Fonseca. —E" uma tinta em massa, preparada a agua, con- 
tendo 40,343 º/, de sulfato. de baryo e 16,093 “ly de materia corante 
da hulha. Ê 

Officio n. 600, de 1 de Junho de 1911—A amostra analysadafé de 
tecido de algodão, . 

Officio n. 647, de 5 de Junho de r9rr —Mercadoria despachada 
por Dias Garcia & C.—E' uma solução concentrada de sabão colo- 
rida por materia corante, derivada do alcatrão da hulha, e contendo 

cido phenico. 
X Oficio n. 648, de 5 de Junho de rgrr —Mercadoria despachada 
por Adolpho Schmidt Filho & C.—A amostra analysada é constituída 
por fibras de madeira, . 

Officio n. 577, de rr de Maio de IgIT— À amostra analysada é 

de uma liga de estanho e cobre, este em diminuta quantidade. 


ALFANDEGA DE SANTOS 


Offício n. 134, de 2r de Fevereiro de r9rr— Mercadoria despa- 
chada por Comenale, Sabino & Abramo. —E” uma solução espessa de 
sabão € um: k 
E en 295, de 29 de Abril de rgrr — Mercadoria despachada 
por F. Macchierlatti & C.—E” carbonato de sodio impuro, contendo 

tidade de sabão. , 
io 0 327, de 12 de Maio de rgrr— Mercadoria despachada 
por Rombauer & C.—A amostra analysada é constituida por silicatos 
alcalinos e alcalino-terrosos, colorida por materia corante da lulha. 

Ofício n. 336, de 16 de Maio de r9rr — Mercadoria despachada 
por Carraresi & C.—E' um cognac dos fabricantes Otard, Dupuy 
& C., contendo 45,6º/, de alcool em volume. 
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Officio n. 342, de 18 de Maio de 1911 — Mercadoria despachada 
por Mello, Poellnitz & C.—A amostra analysada é de cabello animal, 

Offício n. 365, de 25 de Maio de 1911 — Mercadoria despachada 
pela «Société Financiére et Commerciale Franco-Brézilienne ». — E” 
uma solução alcoolica de principios aromaticos vegetaes. 


Officio n. 366, de 25 de Maio de 1911 — Mercadoria despachada - 


por Lion & C.— E' pedra pome em pó. 
ALFANDEGA DE PORTO ALEGRE 


Officio n. 12, de 11 de Maio de 19r1—Mercadoria marca Carlos. — 
E' um verniz. 


ALFANDEGA DE PARANAGUÁ 


Ofíício n. 337, de 29 de Maio de r9r1—As amostras analysadas 
são de cognacs dos fabricantes Jules Morian & C. e Arthur Sparn. 


ALFANDEGA DE PERNAMBUCO 


Officio n. 377, de 28 de Abril de 19711—E' uma mistura de oleo 
mineral e substancias graxas. 


DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL EM S. PAULO 


Ofíicio n. 442, de 30 de Maio de r9171 — Mercadoria apprehendida 
a Antonio Moreno, em Jahú.—E” um cognac dos fabricantes Jules 
Robin & C. p 


Quadro synoptico das analyses realisadas no mez de Junho de r9rr 


| sa 
da E 


COLLECTORIA FEDERAL DE BARBACENA 
Officio n. 78, de. » Maio de 1911—E” um vinho branco na- 
tural, addicionado de alcool E À k 
ME E 4 ue 


O Laboratorio con: ju, por serem nocivos à saude, os se- . 
guintes productos: dir : A a 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Boletim n. 4.359 — Vinho, vindo de Marselha no va o T; 
Provence, em tres caixas, marca CMC entre linhas quebradas entrela- 
cadas, consignado a Coelho Martins & C. e dos fabricantes Adolfo | 
Pries & C.—Contém mais de duas grammas (3 grs,448) de sulfato | 
de potassio por litro. E À Aa 
Boletim n. 4.459 — Vinho, vindo de Vigo no vapor francez Maite, 
em 6o caixas, marca FA., consignado a Fernandez y Alvarez e do fa-. 
bricante Manoel Sanchez. —Contém mais de duas grammas (2 grs,545) 
de sulfato de potassio por litro. ipte RE at 


PARTICULAR 


Requerimento de Procopio Oliveira & C.—Analyse n, 4.057 
Carne em conserva, contendo sulíitos alcalinos. Á a «DR 
Secretaria do Laboratorio Nacional de Analyses, s de Setembri 
de 1911. —O Director, Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da IJuz, — 
O Chefe, Julio de Abreu Gomes:—O 2” Escripturario, 4 
Campista, 


e 8 E = e 

és | à | õ: | RR 

RS q E, E ÉZ2 oa jp SG Ê 

Substancias analysadas E E E a E & E É 
8 E Es & E à 
hd Di O DE PD pe ip | 
sm és Ro e a) 

E - ê Ô E 
LOW WTC TT Ia 
AZEROS: en cans sa A RE Do ntodd SAS INE 8 | — — == Ea | ce = EE | Em 
AzeitonáS.: Sosano a = e otim Mio PU nBio s eipha dp PINA Uno Er. 46 — — — pe do = Em = ui 
Aguas mineraes.....cccmererenesreneenmteneanes 20 — — = ps a de, Es Es 
ASSUCAF. -. cesusecsarose sento nos REP WE q Rise 1 — — — -— — =. — e 
Bebidas amargas... ...ccsuneceuentersenecerenaeos 8 — — ms E pu o es = 
Bebidas gazosas..... na Do Paio DR Cao feio a iTUi ESTADOS — — — — = aê = 2 E 
Biscolbós; «ce e sispiaranaat Es ess da o peso CEP UM 5 — — — — — = ==, = 
Banhas .....».sie» ele (TR E E a gls a a jo dio 950 2 — — — FR — == — e 
Conservas de Carne. .,c.eosevcrvoecorasa dano nn uau 56 — — =— =s — a ad 1 
Conservas de peixe... ..usunmemese ce reracecsannos 20 — — — Ls — EE a = 
Conservas de legumes............» va SR a TSE 24 — — — E — E p= e 
Carámello Lessa sacas AP DT A PR e es 4 —. — — — — <= E pese 
Coalho add area CAR Gra e ni Pq E q 4 — — — 3 1 T— PESA | di fe 
Cognac esc ESP ELO ER 7 I — 2 — I ES — = 
Cervejas... c.cas. a cd DS ES UNR EEST = arma ac S je 5 — — — = — RE pas E 
Cha. ;- sus a VE RO ce RAM SC da 10 Es = = Es E = E es 
Chócolates :,. = qo awe Es aUa na a ob bico iara ed 4 — — — ema — pe Es Ras 
Conleitos.a% ses sa ea é Rj ED NES ef x Ea E = Es ns = di = 
Dicests > da dio E PRE ds DR EPE PER Caohao RS 5 —— — — — — — 1 — 
Essencias ......ccesesseses no 0» 64 e vie ne ds gonna) ME — — — — e — 3 — 
Fructas SeccaS....csseceses OE vp Re Sta sc RS qa e 9 — — — ua ms ps ço pe: 
FRENDAS.; co tata a nar o» e PEA noi AIN po ao 22 — fa Eis = E E a Ff, 
Genebra «x -a-avs A arca as Da ES fo PR pero : É — — — -— — — — — 
Eoitd ata ao oiotado Em = Aim A po 26 9 (ad a DO TITS vs 16 — — — — — Es — — 
ESCORES = e /n0,0.0 pinos en a sto ro MO mA 6/6 SURRAT O ua an 4 — — — — — — — — 
Liga metallica, .....csreoensuneonescamero PRERPE 2 — — — — — — — — 
Manteigas..... a a o alnica pla a, 4 a PO A Eq) 3 — — — — — — — — 
Massas: alimenticiaS... cases es cascr con ve cair owas o 4 — — — — — — — — 
Massa de tomates......... a e a a als E E O E Para 3 — mçã Es E pe = 4 ro 
MolhOS pec eqeire re perenes apa é ..... eua ee 4 — — — — — —— — E 
Materias corantes ..censuunasnasc cenarno scans ka 7 — — — -— — — se — 
Queijos... .pereeeeee cen rsemere me ente ranasnto Mom ad a 30 — — — — — — == — 
Sal (chlorureto de sodio).....vcesenerereeseme SP 4 — — — — — — — — 
GADAD:. dm». quá exatos oo VE Mn en imjo a 0 OA OL NU pá I -— — — is mt = — 
FOQCIAGR > nx é = uma es E RR» Pe a SE 2 — -— — — — — — — 
Vermouths;io- "= =e + no vi MAC vás pi 0 é RES PR e ce 15 — — — == E = = = 
Vinagres ,..pscescscavencro saanas eine numa no VER ia , 4 — — — -— Co e = fes 
VerhizsA ss» pros ngo o bd Sd ala oia pe de A -— — I semp, E a a go: — 
Vinhos communs.......eceseresere cerca ta cn ano nuas 320 — = = qe a I = a: 
Vinhos espumantes.....mccnrece srs recenenan caes 7 -— — — — — — — em 
Productos diversos....cssemesens eee vrotuia Rasda psd 7 5 — mo 1 = re ar = 
Productos chimicos .,... DE Ag JS o Pg Ei 2 — — m— — po es iris =— 
TECIdOS À minimo 1/0 Em a mA pi A Papa AE od 2 — — — — es = a — 
Tintas.» é esa ira cno o » e apnioa o my QNT = A pra 7 — — — — -— — trio EE 
WhiskyS..scuree SAE SOS O TS pra o PA 8 — — = — — = dem = 

757 7 I 2 1 1 x 6 3| 
A receita produzida pelas analyses retribuiídas foi de 16:5858000. 
4 
O =” . - 


RR o E map ER mv  , 


as dy ea SE TR RR 1.057 
GADALAZIAS, +; neto ss DOR as q AR o a 9.890 
TORA DISaiS Pro oTalia [5 eta) da Sia mc aim 1.581 

Ep tv pinta Stoa tava mieMela a sigla fo 076 8 0 o Cielo T. 293 


... 
ven ne rasa 


PIPA SOS euntesamenemc enero anavenra 2.516 
cesemenacerieses Pe Sp Aço 1.259 
O) ms do SCORE aR O 913 

o PR Dia Pra ADE cado ES SERA 1.674 
Ta o) TRE PR rr bora ; 768 
A ebatapei E ro SA RD SE 692 
no ESSO CRE AE RE SE RT 5.630 
asessnantoa els ev lais du toda in “aipi ar ai/a) 6 bia é 149 


ecran sena. 


7 DE OUTUBRO DE I1911-— Distri- 
Fernandes Barros. 


ira do Pillar Filho. 
2º classes, Antonio Pereira da Costa; 


E hanio Pedroza, Dr. Jovino Barral da 
à Olympio de Carvalho Rebello. 


, * ! 


“A T4'DE OUTUBRO DE 1911 — Dis- 
Rodolpho da Costa Tinoco. 

Antonio Carneiro da Gama Malcher, An- 

“Veiga e Antonio Pereira da Costa. 

1º e 2º classes, José Bonifacio Pereira de 

se, Pedro Francisconi Pittaluga. 


BOBETIM DA ALFANDEGA D! 


PE RR o ESTAR DE ioga Le729 


“Distribuição de Serviço 


a > RIO DE JANEIRO 5 
ae estenda en e e te PR 


CAPATAZIAS 


» Quinzena do mez de Agosto o movimento 


Durante 


foi de vo às s3s 
olumes, 69.153 sendo 39.596 entrados e 29.557 sahidos : 


ENTRADAS 


Da PM MD she da dd cio CORA ds US ng ed a 1.8 
Sobre agua pelas Capatazias.... a 
DAS PR E e 6s 
» ». pelo Pateo do Rosario............ : 8 , 
; e SADO Di dr a 2.833 


DN NR DT A pe SA 


40 4 Ma da RU O ET RR 


CO vbco co tone seno s. 
EtPecec ecoa nana ra cre ant nau asas 


Porta 


encena sau 
Consenso rasos asa 
nene rasura canas 
RR RR 
nossas 
veces arena anus 
EEE 
encenar con eranacru 
encerrar ana sans 
Concorra as ora ancora suas nara nas dna nu 


once nana enc oracao unas nana esa us 


3255555050 55 


SAMPA a fr PN A TR MD RA REM ga map GR APURA O a O 2.722 
a RA RA DE dr RETOS Sr E ep 3-544 
Ve Ho E SAD DE e ME AE PESE MPE o LU 1.650 
ERvAÃOr Lo PA NADDAZEM RT LONA To SIDES co david E Sumo suas 773 

Pe os » DES TAN td mos e a e o TEN E g d 1.746 

» n. H( » DIST A UA rats a DUDA a e nd a 649 

» nóM( » DT Aa a o migo A Rr b7o 
Pateo do Rosario... ..... 66 pe Dep e DARE Eq, A De SA PRN 17. 
Pot MmdE, “a sao DOR SAR, PPP MP PARA a A ' — 
Reembparcados.......«cucess RINS IN nIAtd ENE O A qobia EA x 


EEE 


Despacho sobre agua — Jovita Olympio de Carvalho 
Rebello. 

Arqueação — Affonso Henriques da Silveira Faria e 
Domingos Santiago. 

Avarias —Luiz Soares, João Fernandes Barros e Her- 
mita de Barros Pimentel. 

SEMANA DE 15 A 21 DE OUTUBRO DE IgII— 
Distribuição interna— Antonio Augusto de Almeida. | 

Correio — Luiz Soares, Pedro Francisconi Pittaluga e 
Jovita Olympio de Carvalho Rebello. 

Bagagem — 1º e 2º classes, Rodolpho: da Costa 
Tinoco ; 3º classe, Dr. Rodolpho, de Alencar, Coimbra. 

Despacho sobre agua—Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, 

Arqueação — Epiphanio Pedroza e Hermita de Barros 
Pimentel. 

Avarias — Dr. Jovino Barral da Fonseca, José Boni- 
facio Pereira de Mesquita e João Fernandes Barros. 


a segunda quinzena do mez de Agosto O movimento 
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DIFFERENÇAS COBRADAS. 


s de sahida, Armazens do Cáes do Por ri 
tembro de Irg1I e, Ê 


pelos Srs. Conferentes de portas, pra e [z 
e trapiches no mez d 


PORTAS E A à ALFANDEGA 
Differenças 
Portas ET ER RT Ta EE xess dp Total ; “Conferentes 


“Qualidade Quantidade 


NET utaai ds Rd a 3828650 1:269$830 6:9428515 8:5948995 | Adolpho H. Vieira Sónia 
NE Dobre REAR ERAS o2$500) - 20018580) 1:7918700| 3:885$780|Rogociano Pires Teixeira, À tm 
No Bare dA Sa 308$000 1575000 3:966$790 4:431$790| Antonio €C. de Pora 
DR. sto Aa A rd 578180] . 1:848$970 3:325$395 s:23 18545 José da Silva Rego. E 
Dl... Besta 7138640 4758040 1:158$420]  2:347$100) José Alves da Silva Olive 
| A é TESS, PDS ea PA 2668340 4:043$260 1:366$350 5:6758950/Dr. Antonio O. C. A. G 
INES Lda di Ped dr a 7388400 5726060 2:4718790 3:782$250| Joaquim Fernandes da Silv 
BE Desta spa NE e cubeba rósg6oo 3368510 2:55 18070 g:053$180/A. L. de Lacerda Macahit 
o (E PAD DROP 6 8268740 7588300 4:581$030 6:166$070| Manoel Pinto da No 
Ni CEAITA desde vaca 107$500 267$880 2:313$930 2:689$3 10/Dr. Angelo Xavier da Veig; 
Pisncha ' <A ser 2:366$240 4:097$600 4:6878970| 1r:Isi$810)Hormino R, de L. Fraga. — | 
Prancha TOURS sais: ti 1:6448080 9678900 3:835$320 6:447$300/ João D. Soares de Magalhã 
Prancha! Tb ee nda a 3:786$360 2:647$990 s:193$8970| 11:628$320/João F. de Paula e Sil 
Brincha Ta esa a 8:176$450 1:0T1$820 3:637$340| 12:8258610|Pedro C. Martins da 
noi 6 4:3308020|. 51:5418370 1858750] s6:0578140| Antonio da Silva Pessia 
os OR SR a ] 71IOB2z50| 37:5318204]  4:268$846] 42:5108390| Manoel B. de F. Portuga 


24:671$950| 109:5288404] 52:278$186| 186:478$540 


CAES DO PORTO E TRAPICHES 


Differenças 
Armazens e trapiches dr cReES ad Total Conferentes 
Qualidade Quantidade 

Armazem n. Tc ERCeR E 117248970 4:140B145 7:145$610| Affonso Ribeiro da Cos 
Atimazem:-D.. Loseycunasipiminsa 1:358$550 5168687]  4:033$407| Manoel Alves da Silva. 
Armazem... Desransanferaaaça 7:802$460 2:922$030| 11:848$640/ José Mendes Pereiro. 
Apinazer as dado dei o as 108$400 1:598$790 1:970$440| Candido E: M. de Carvall 
RIMÁZENA MH; CBuciridi aii ii 1:714$066 7628200 3:4838496| Mario B. de M. Castro. | 
ANMADEM MS Dosdesiiivognis 370$810 1:3538630]  2:604%8940|Luiz Valle de Almeida. 
Armazem Tie Us na ec 8$000 731$430/M, C. de Mendonça Juni 
Armazem n. Aeee 1:193$320 6:867$020]  9:2398790| José Ataliba da S. Galvão, 
Armazem th” AR case ceuaginds 8458860 2:393$810 3:979$770|Alfredo C. Ferreira Rebello 
Artházem De. Auiceeiviiiados $ 2058655 1:108$395 | Manoel Lobo Botelho. 
Atinazem no Dafra 1:3038450 1:162$130 3:601$730|Manoel de Freitas 
Artudzem 0. Sisanacia t 4438690 1:5 198614 3:0788604/|Carlos de M. da Silva É 
Armazem Tl. Quero spincpaliad 3808900 990$820|  2:121$720/João Pinto Monteiro, 
Atrazem N.'Ousapaciaranevem 9968500 $ 3:346$470| Antonio Maximo L. Vall 
Armazena, Tic HO: siagnerdnto cos 7788190 9188668 3:9094$898 Anináiida Soros E 
Armazem n, IO... ) Is5Ég60 917$960| Elias da Cruz Ribeiro. 
Ilhas do Cajú e Vianna..... 2$000 1$680] 13$680|Carlos G. da Silveira Pint 
Total dos armazens ......... 19:023$166| 18:681$065| 25:516$839] 63:221$070 

Idem das portas... 24:671$950| 109:5288404] 52:278$186| 186:  186:4785540 

ldem geral.....eceseriss 43:695$116| 128:2098469 77: 795$ozs 249: asissoféro 


BOLETIM DA ALF ANE JEGA DO RIO DE JANEIRO 


 DIFFERENCAS COBRADAS 


or pranchas de sahida, Cáes do Por 
O primeiro semestre de 


PORTAS DA ALFANDEGA 


Differenças 


Qualidade 


] 


26:282$250) 
25:868$502 
22:8798600| 
23:3768444| 
28:51 i$030| 
38:5815585 
165:4998411 


T—— e —a mm meme | 


Quantidade 


cs 


81:85 15605 


61:901 5899) 


78:7598225 
51:3425073| 


97:836$8670 
88:180$576| 
459:8725048 


to e trapiches 
IGLI 


alfandegados durante 


Armazen 


agem, taxa, etc, 


59:5775569| 
59:032 28387] 
60:136$085, 
57:7688416) 
736148141] 


112:8975997 


423:6268595 


CAES DO PORTO E TRAPICHES 


Differenças 


Qualidade 


13:231$070 
12:1648330 

I 1:886$100 
7:3238640 
11:2358540 
EO I$500 

- 714528180 


Quantidade 


24:155$904 


12:284$310 


12:892$190 
12:0478760 
18:288$100 
10:636$190 
90:3048454 


RECAPITULAÇÃO 


“Diferenças de. qualidade: 


| 


Armazenagem, taxa, etc, 


16:780$211 
16:380$491 
21:686$268 
19:895$394 
19:7268135 
26:6568145 
121:124$8644 


1Ó5:4998411 


Qua da Alfande a 
é 71:452$180 


e Cies do Porto e: feed 


à Differenças de aan 


à iPorias da Alfandega 
a | Cães do Porto e trapiches 


459:8728048 
90:3048454 


423:6268595 
121:1248644 


mei 


E: oii a ends 
a pet do Porto e trapiches 
; 


236:951$591 


550:176$502 


544:7518239 
.331:879$8332 


Total 


167:7115424 
147:4025788 
I61:774S910 
132:486$933 
199:9618841 
239:0605158 


1.048:098$054 


54:1678185 
40:8298131 
46:4648558 
39:266$794 
49:2498775 


52:903$835 
282:881$278 
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a ú 
| “Cas Naçõe N é É Ca Consi 
e Procedencias cos ações omes E | Jargas s as 
á Ss 15 - a 
E já DD is o 
2 lc ardift..s»= «dus do np Rr vapor.. c«. |INgleza «cvs es Vittoria +.........r=»?] 1.766] 18lcarvão....e..0.0 Leopoldina Railway, 
iBuenos Aires... .« E ani Dt >» «eo AMffrican Prince. ?.,....7] 3.18r| gr/varios generos, .|Davidson Pullen & C. é 
Cardif-Asa De Rm + Eua E Ads + Nessfield *.....,....M 2.330] 2zr1/carvão.......... Brazilian Coal Company, 
|BordéQs”, sms EN Er +, » E piut ia PS ST E ça 2.868] a=3jvarios generos, .|Messageries Maritimes. 
Southampton ,.......». a 68 us E » Do o dr RSRS 201, o 1. 6,882] Tas ide: é ouro), dass, Mala Real. ] 
[Hamburgo ., esses. ÃO Mo os ES «1 1,693] aslidem...,........| Theodor Wille & C. e 
Buenos Aires.. «esc. ses E ir » 04: |K, Wilhelm AE qui 5. 764] r54lidem... .s. =... +. | Idem, 
Hamburgo ....... RE » » «ICap Arcona. *........ 5.668] rsalem lastro....... Idem. 
Buenos Aires.........s) » i Virginia *« esta RÃS 4 RE PO md Lt 1) ««.|Rombauer & C. 
3 iBuenos Aires... ...ver+ vapor... .« allema...... G Nise 6 ira 4.201) 82em lastro......./Herm Stoltz & C. 
Idem , q ries sis eme PD Pao cr MERMANA o ce TE gaia ado «087 rrajidem............|S. Anonyme Martinelli. 
Idem sig e poi TER EI 90 pie ITAU CERA É ERP i so varios generos. . |Antunes dos Santos & C. 
(GENOVA qt sagas NidE o » o aglidem.......,..  (Carraresi &:€. 
4 !Buenos Aires. ,, ravasvê vapor.....lingleza .....,. 7.508, r35/varios generos. ./Mala Real. 
5º: | ADECORDI = <iotebo o me vapor... «eli Gia E SON ESOR AÇO vga vid a a az varios generos. .|Norton Megaw & C. E 
Nova Yorke nentinas Nm Aa » «»«««/Orange Prince2,..... Ê 24 idem... ......... Davidson Pullen & C, h 
Montevideo .......v... » o» «(brazileira .... 576 srem. IES ENO mp sia Novo Lloyd Brazileiro. 
6 |Buenos Aires....... en! VADOR: o - » o (DIAZ CINE Ser IA ALAS ga sua res 36 varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
Cards soon Mendo » ++. ingleza . Sims ; azcarvão.......... [E F. Oeste de Minas. 
Lá PIREAS SA. sena E )| RR ni O a ES TONGARO: is ns -sa uk .!Moinho Inglez. 
7 Card ZA eee q nr E vapor... .. à PRE = E : 2TICATVÃO. usos . Lage Irmãos. 
Jdem Sosa arara e co A >» FE das Baron, Napier 3. ......M 3.159] gó6lidem............|Amaral Sutherland & C. . + 
AIC, ns no = o E A say do o Cow ri DCA E eurico o 00 Em TR FAL quis ASTTO Si, a MA RCA o 
Cas GO WE se mada bio Dra np = Ay je FINLarotto 8 onto dis dgera 2.643) 2rjvarios generos.. Norton Megaw & C. A 
Nova York..,...... Cabe Es “Ibrazileira .....|S. Raio: Eles Se RE gojidem............!Novo Lloyd Brazileiro. 
GU ROSATOS deixa sim p= Ea] N POE <iro « | PORTEL. antiga mor SAR, sao mui qu sm ' T8;trigo ...... “+. /Moinho Inglez. 
DE ari Sea dp Ra » e Dem er ad rricarvão.......... CT. Commercio e Navegação. | 
RR CASAR Dm EM es “» ide RE 2 da 2.579 asa A pd de 
ado vd ISV SR NS » casas RANCOR Pa e co taam alta A 
De aa Dr RS do = ro ERAS SITE e er to aa ari 
ess Euro ir SS A eae » axis « S|LIQUSADIO.O = ia este PI 2750] vSTIdem atas alta CORE 
Bremên,s Juro sia Se Ro a sa ja AA o PERLA aire 275 muita Dea A 6o|varios generos..|Herm Stoltz & C. - 
Dunkerque ...... ...s = » »«««o|franceza: : E Dra RL (61 E a dor É Reunis. 
NovacVark > dane » lingleza .. E RT a 5.500] g78lidem............ Norton Megaw & C. - 
PES: es doam i é 2.160! 23/em lastro. ...... Luiz Cam 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


3.099] 94 e 1 PRO S. Anonyme Martinelli. 
Dt situa seara CI; 


» lhollandeza. . 


Taltaliica. RE Enade SE ingleza «+ «Jem transito. ... . Amaral Sutherland & C. 
ANtUSGDIAS o ts cs erra! as|varios generos.,|Carlo Pareto & C. . 
Nova York......... Et E peitos cs dê o 

ro |Bordéos..... scam copia CICADOLS = == TILARCORA 5: SMA a oras im r52ivarios generos. .'R. Carrique. 

LIVErpODL;. ei no eia o fole dono | DAEICZA Daieaa PRA CSHdENS Css cmo nio qe Mala Real. 
Buenos Aires,........ PuNA: meet do AS is2lídem..... «...... Theodor Wille & c. 
Montevideo ....s...c.. dA é» ]DERDICITA = 5-5 POEMA imita Reta silem lastro, ....../Novo Lloyd Brazileiro. 

Ti | GenOVA quis neem» eia vapor..... italiana... caem Sena! . aero sajem lastro. ......|S. Anonyme Martinelli. 
Buenos Aires.......«,». » ..colingleza....... Danube?. | RR ? 8sivarios generos. .|Mala Real. ) 
ROSELTO Srs Renoir sa Dores » o lkaria 4 TES rea 24 em lastro........|Amaral Sutherland & C, 

DES o ra » «litaliana. ...... Regina Elena. ...... rr2/idem............|S. Anonyme Martinelli. 
(75 PRE ad PP Dados » io a RUGAS (Rs fo int ato é EE a orlidem.... «cvs. (Idem. 
Gothenburgo.......... » ...«|sueca......... Annie Johnson,Ã...... 24 varios generos. . |Luiz Campos. 
Buenos Aires... .... o DO Son RANCOR 4 noiva Amazone pes rs2jidem.....« «+... |R. Carrique. 
Afituerpiá. no => ano ne » arlidem............|Herm Stoltz & C.. 
13 |Hamburgo.....2.avsms por... .. jallemã,....... |Santos.”.. : solvarios generos. . |Theodor Wille & C. 
COP, ao Re da » “..|Hohenstanfe RA DRY gólidem.........-... Idem. Ê 
Pi e REA 2 A » a RCA SS o RV do E a 8sjidem............|Mala Real. 
ES: » «cc«litaliana ....... [Umbria* Perri a o3lidem,...........|S. Anonyme Martinelli. 
Buenos Aires... ....... » .«..«|hollandeza.... Screen dE ri ç 8sjem lastro. ...... Idem. 
GBNOVAREs = ie ivid Dis >» 0% |AHANA socos ; j rralidem............ Idem, 
DE a ne » ADE : es|varios generos. . Idem. " 
a » «20. = Formosa. ! ; 8sjem lastro....... | Antunes dos Santos &e. 
4 NINGTÉO LR is ste um nor OP ingleza ..... Marchiones of But.é Era erjcarvão.,........|Lage Irmãos Ro 
Dot e A Raia 2 e A a6jidem ........... Brazilian Coal Company, fi 
da rara DERPRRE gR 8  S >» » 2. 20 SMP Dunstan.”.. , E zotidem .........».| Wilson Sons & C. P 
Ar MAR q Po » » -+«««|Hollanshire 2...., 7 7 a6jcarvão......... «| Messageries Maritimes. 
Buenos Aires... ....... 4 ss o a IA. ro3|varios generos. .|Norton Megaw & C. 
THêESta;. ts EAR ÇÃO >: cio cJAUStriaca e. o ABLANDAS == ad cm E golidem ........... [ROmbauer & C. 
Durante a primeira quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
E Procedencias Cascos ê Cargas 
â É E) 
E lá 
— + 
a |Pernambuco..ivsvr Maçãs PAS Ap brazilaira. a car [MAPACN So bio pm pat sro| 3olvarios generos..|Lage Irmãos. 
» a end RR «736 oba ci sd Norton Megaw & C. k 
a o BYTES A oia Nao 526) silidem..:.....=«-«| Idem: RE 
Porto Alegre.......... » brasileira... MATO opine o! efe 779] a9lidem............|C. Commercio e Navegação. + 
Itabapoana..........  lhiate... »  «..«o|Monte Alegre ....,... 120) 3jidem............ |C. Moreira & C. ' 
Porto Alegre........c vapor..... E rms UAPORDS sê sera 13 a de à cons Irmãos. 
Menbis, sc ewnri eve dnas ad >» + 20 CADA do she gia ANA DN 825) solidem...,.. ..«.--|Idem, 
ManáoS ,.x.s..er. ER » PAD, (casi Sd qr óslidem....... 00... INOVO Lloyd Brazileiro. 


a PENA 


BOLETIM DA ALFANDEG; Pe aaçE : 
LE ALPAN EG + DO RIO DE JANEIRO 
j 
4 
Cascos Nações l Nomes de | | 
| v é Cargas : Consignatarios ; 
a j cmi mu e - | 
né Rd Ea Era po qro” KV ARA | 
vapor.....|braziléira .,... ADO: o R voto ss e 192] J3oiidem IDant “Ae 
o O E tris.... = Casta Add am. E Lia 
| DP Caen ia are Clem O SM 887). qalidem.. ce. casssos Novo Llovd Brazileiro. y 
a | 
vapor..... brazileira.....| i 
P: E Me as . ea Si De | 380, 31/varios generos..|E, N. E. Santo e Caravellas, 
usas q E INR ADE pior Siri a a vi 7668] asjidem.....ccise. /C. Moreira & C. 
INES Si pe So Ros bd 213) 3º idem, correr ese (O Commercio é Navegação, 
vapor..... |brazileira ... i é | pg 
p brazileira .,...|Cearã...... TO A do d Ta tês) gx| varios generos. . Novo Llovd Brazileiro. é 
hiate......'brazileira..... S. Sebastião ......... A 20] alcal |A” ordem. 
E! Ea ; H Cena cursos à, 
MR : ; atesta Ra Rosales E É So did aid S7ihao DISRNO de A Idem. 
“He E PASO TR Pa PRE LES DE qro vao gre eim 885] 34jvarios generos. . Novo Lloyd Brazileiro: 
PERNA = vapor.....brazileira.....|Fidelense............4] 226) z2'varios generos..iC. N. S. João da Barra, 
press pePor petaDE CARS .s de Paint ee RA att sal 42/varios generos. . Lage Irmãos. 
nes aid CESAR 4: Ca | é PPP ya 513 asjidem........ o lidem. 
“ja Pa o RR OR ARO qa Ea US eia , 192] 26 varios generos. Danças & c. 
> RR 1 Ap 779) Bojidems..,.. cs IC. N. S. João da Barra. : 
EN 15 Rea SIHIMOLER ssa cesar oo to E RE bo transito. .... ep Reunis. ; 
BRA ; | , | 
LEA MET CESICIR spo ilei i . | 
e a E ES RES GU BRO ess Gloria ..... o Da ao W| 253] a3varios generos. .|Dantas & Es 
Gi Arda SEA » Di PavE POCO SE RS e lr ) RE dj |: [ES pe Luiz Campos. 


Re da ” 527] a7|varios generos.. Fry Youle & C. 


*»»« «| VApOr..... PREERL aa 4 ASS dali à 


ERC ERR qo “779| asjvarios generos. ./C. Commercio e N 
od vo. = + ALABUALY 2.0 co cer oc: MPT 446 s6jidem.. .......... Idem. avegação, 
Rá + REA Left raias E -969! sajem transito..... Herm Stoltz & C. 
rea MO corsiopamtar cito csco cow coloco so] ess fem lastro... ol Théodor Wille & C. 
ERaNARR o  cnelesa =2;:... |Overdale,.........:.W2:433] aolem transito. ....|Idem. 
» O o DR Salamanca... ccseres -B12] solidem.,...;. “colidem. 
» 


««cejingleza ....... |Lynthon. Eca cs elidem,.........»»|Mala Real. 
bha 


peso frapor..... MEIO ZA as 5d LATA Ss so e de a -064] 25/em lastro,...... Mala Real. 


os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


E Ê Ê 
E! 518 5 |B 
a Destinos - Ã ê Nações Nomes E a Destinos 
E E 9 
E É já 
135 Southampton. | q Ipaq. Beer Odara E RA a - 8o/Liverpool. 
125/Buenos Aires. + » jallemã..)Bonm. .s..cessseu 53 Bremen. 
r12|Genova. | » litaliana.|Sicilia ,....cp.20.> g2 Genova. 
73/ Marselha. A DR Regina Elena..... [ig rr2 Idem. 
* » |allemã..iCap Vilano....... 152) Hamburgo. 
si/Nova York. 
45/ Hamburgo. Io |paq. italiana. |P. Umberto....... s| rr2/ Buenos Aires. 
23/Rio da Prata. » » BRAILE 248 e male is gojIdem, 
» |holland.|Hollandia..... 8s| Amsterdam. 
“pts se sçoss 64/Buenos Aires, » » Maasland ........ 24/Buenos Aires. 
E » litaliana.[Umbria ........... g3iIdem. 
Prince..... 24|Rosario. » |brazilei.. Guajará... 372 Idem. 


z2/Barbados. 
8o0/Buenos Aires. | r1 
| 
| 
| 


paq.|brazilei, JOrion .......ses.. 58 Buenos Aires. 
» lingleza..|Moorfield ......... s| 2z/ Durban. 
franceza |Amazone......vu.. 152/Bordéos. 

» FORMOSA» a nene ed zo| Marselha, 

» PLOVONÇES So a unir pio 63/Rio da Prata, 
allemã..|Salamanca........ s5/Hamburgo. 


24/Manchester. 


zo/Santa Lucia. 
76/Buenos Aires. 
23/Nova Orleans. 


“ g4!Genova. 
57/Buenos Aires. 13 
23 Rosario, 
zo Durban. 
22/Gothenburgo. 
36| Liverpool. 

r52/Rio da Prata. I4 
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TABELLA DIVERSAS * 


o PARA 


4:O SERVICO DE DESPACHOS 
PREÇO s00 RÉIS 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 


PREÇO 2$000 


dotam-se é venda na Portaria da Alandega + 


LJ] 
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RELAÇÃO A* venda na Portaria da Alfandega 


APPAS ESTATISTICOS 
"4808 A 1908: 
peço Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias. livres 


SOBRE OS 


respectivos direitos de consumo 


58000 


de direitos por leis, ordens 


(Art. 2º, mn. W da Lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905) e contractos, baldenção, transito e reexportação 


Vende-se na Portaria da Alfandega A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA | 


PREÇO 500 RÉIS 
NOMENCLATURA 


AVISO EA 


A assignatura do Boletim da Alfandega Gore SR e 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas | = 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
municação de ter sido recolhida a respectiva | | 
importancia. ” PREÇO 2$000 


por Cabotagem 
(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


oletim da 


DO BRAZIL 3 


Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


— Circulares, Officios, etc. 

“n. 29--Ministério da Fazenda —Rio de Ja- 
Jtubro de 19IT. 

nento á Circular n. 22, de 5 de Agosto 
endo aos Srs. Chefes das Repartições de 
lenciem para que os Collectores das Rendas 
n immediato conhecimento ao Thesouro Na- 
D Estado do Rio de Janeiro, e ás Delegacias 
dos demais Estados, pelo meio de communicação 
ipto de que dispuzerem, de recebimento de depo- 
s nas Collectorias, para constituição de socie- 
ymas, bem assim recolham, tambem sem perda 
| Thesouro ou ás mencionadas Delegacias, os 
epositos, sempre que forem de importancia su- 
; respectivas fianças.— Francisco Salles, 


) Ear ze 
SEG EE d > Pp 


arm. 30 — Ministério da Fazenda — Rio de Ja- 
utubro de 1911. 

aos Srs. Chefes das Repartições aduaneiras; 
lhecimento e devidos effeitos, que a isenção 
pediente, nos termos do art. 5º das Dispo- 
mares da. Tarifa, só poderá ter logar, com 
22, do ait. 2º das mesmas Disposições, 
cpressamente consignada em lei ou de- 
ma. positiva, quer incluidana expressão 

«— Francisco Salles. 


pi es de Fazenda 

eto de 18 de Outubro, foram nomeados: 

“Corlett Pinheiro, para o logar de Pagador 
E o Thesouro Nacional no Estado do 

erado do mesmo cargo, a seu pe- 


o 


+ 


TERÇA-FEIRA 31 DE OUTUBRO DE I9LI 


1907, pelo qual foi nomeado Porphirio Balduino Souza 
Aguiar: para o mesmo cargo, visto não haver prestado a 
necessaria fiança dentro dos' prazos que lhe foram mar- 
cados, 


Por titulo de 28 de Outubro foi nomeado o Bacharel 
Esperidião Ferreira Monteiro para o logar de redactor au- 
xiliar do Diario Official. 

Por outro da mesma data foi exonerado, a seu pedido, 
Sylvio da Motta Rabello do logar de redactor auxiliar do 
Diario Official. 


Licenças 
Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 16 de Outubro: 

Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega de 
Manáos, Francisco Rollemberg Netto ; e igual tempo, o 
4º Escripturario da Alfandega do Pará, Antonio Tourinho. 


— Em 18: 


Dous mezes, o Corretor da Caixa de Amortização Al- 
berto de Barros Franco. 


— Em 19: 

Sessenta dias, sem vencimentos, o Conferente da 
Alfandega do Pará, Manoel * Francisco. da Silvã, para 
tratar - de seus interesses, ) 

— Em 20: 

Trinta dias, em prorogação, o 4º Escripturario da De- 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná, 
José Corrêa de Sonza Pinto. =. 


— Em 24: É 
Tres mezes, o Fiel de Armazem da “Alfandega de 
Manãos, Estado do Amazonas, Constagtino-Gomes de 
Figueiredo. É - de as 
== Em. 27: a ; 
Noventa dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em Pernambuco, Affonso Maria Beda e igual tempo, a 
Sargento da Força dos Guardas da Alfandega do mesmo 
Estado, Guilherme Alberto Lindington; 


neh 6 iontiicdd As 
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Sessenta dias, em prorogação, com a metade. da 
respectiva diaria, o operario da Imprensa Nacional, Au- 
gusto Jayme Smith. 

— Em 30: 

Um anno, nos termos do decreto legislativo n. 2.423, 
de 7 de Ágosto ultimo, com ordenado, o Thesqureiro da 
Imprensa Nacional, Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá; 

| Quatro mezes, o 2º Escripturario do Tribunal de 

Contas, João Moreira da Silva Lima; 

Tres mezes, em prorogação, o Chefé de Secção da 
4 Alfandega de Maceió, Manoel Zeferino dos Santos. 
Quatro mezes, o 2º Escripturario do Tribunal de 
% Contas, Antonio Viçoso de Moraes Jardim; | 
Noventa dias, com um terço da respectiva IRIS ro) 
operario da Imprensa Nacional, Firmino José de Mello. 


:. Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thésouro Nacional, di-. 


: ] rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
q seguintes ofícios : 


N. 778 attende ao que requereu a Santa Casa da 


Mizericordia desta Capital e autoriza o despacho, livre de 
direitos, dos vinhos, drogas e medicamentos destinados ao !- 


a consumo daquele estabelecimento. 


5» Guerra em aviso n. 931, de 4 do corrente mez, resolveu, 


por acto de 6, autorizar o despacho livre de direitos, nos | 


termos do art. 1º, alinea XI, do regulamento approvado 
q pelo decreto n. 8.592 de 8 de Março ultimo de seis 
F caixas Simens, dentro de um lozango, Riode Janeiro, 
ns. 71.029/34, contendo artigos electro-medicinaes, vindos 
de Hamburgo no vapor Cap Roca, consignados à com- 
missão constructora da Villa Militar e destinados ao Hos- 

pital Central do Exercito. 


q N. 784 — Tendo a Prefeitura Municipal da Capital 
do Estado de Minas Geraes solicitado isenção de direitos, 
por officio transmittido com o da Delegacia Fiscal naquelle 
Estado n. 152, de 22 de Setembro proximo findo, incluso 
vos remetto a referida solicitação, acompanhada da com- 
petente relação do material a importar e de outros 
documentos, visto ser da competencia dessa Inspectoria 
a concessão do favor impetrado, em face do disposto no 
art. 28 da vigente lei orçamentaria da receita, não impor- 


fis 


tando o facto de ter vindo o mesmo material consignado | 


á firma commeércial Walter Brothets & C. 


N. 785-—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a: .S. Paulo Ele- 
É trico Company Limited, por seu representante nesta: Ca- 
pital em petição de.5 do corrente; resolveu, por'acto de 
Io, autorizar o despacho, livre de direitos, mediante termo 
de responsabilidade com o prazo de 60 dias. para preenchi- 
: mento das formalidades legaes, de 31.000 Kilos de explo- 
sivos destinados áquella Companhia'e vindos pelo vapor 

Orange Prince, entrado neste porto em'4 do corrente, 


N. 786—Communico-vos, para os devidos. fins, que 0 
or. Ministro, tendo, em vista o que requereu, Geburder 
Goedhart A. G., contractantes das Obras dé Saneamento || 
da Baixada, em petição de 13 de Julho ultimo, reso eu, 


por acto. de 20 de Setembro, próximo findo, autorizar, 0 | 
'Sr. Ministro, tendo em vista 'o Qué requ 


despacho, livre de direitos, nos termos da cluasula Xv, do 


contracto annexo ao decreto n. 8.323, de 27 de on 
do anno passado, de 3.000 toneladas de carvão a que se, | 
refere a inclusa relação, vindas no vapor inglez soe 5 
de Lanniage e destinadas ao alludido serviço. 


N: 787-—Communico-vos, para os fins convRids 
que o Sr. Ministro, por despacho de 9 do mez corrente, | 
resolvel -approvar a proposta que faz Bento Manoel de 
Carrazedo, Fiel de Armazem dessa Repartição, de Bento 
de Carrazedo Filho, para seu ajudante, proposta, en- 
caminhada com o vosso officio n. 2.090, de'2 do mesmo 
mez. ) ; 


N. 788 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com o vosso officio n. 2.063, de 27 de Setembro ultimo, 
e interposto' por Isaac Cohen da decisão pela qual man- | 
dastes Classificar como sinetes com cabo de metal simples, 


| da taxa de 8$ por kilo, do art. 1.018, da Tarifa, a mer- 


cadoria, que o recorrente recebeu, pelo Armazem. das En- | 
commendas Postaes e entende dever ser classifi cada. Pe 
obra de chumbo não classificada, resolveu, por despac 


| de 10 do corrente, dar provimento ao alludido recurso, 


para o fim de mandar classificar a mercadoria em questão, 
como obra de chumbo não classificada e não especificada, 
da taxa de 28500 do art. 700. 


N. 7289-—Communico-vos, para os devidos fins, queo | 


| Sr. Ministro, tendo em vista o' que requereu à Sociedade 
N. 782-Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Ê Sr. Ministro; attendendo ao que solicitou o Ministerio da | 


Anonyma Lloyd Brazileiro, em petição de 2 do corrente, 
resolveu, por acto de 7, autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, do material a que se refere a inclusa relação des- 
tinado ao serviço da requerente, observadas as exclusões | 
indicadas á tinta vermelha, 

Qutrosim, vos recommendo, na fórma do citado qdes- j 
pacho, providencieis no sentido de ser pela: requerente . 
apresentada nova deter formulada de accordo com | 
art, 6º, lettra c, n. 1, do regulamento annexo ao dec 
n. 8.592, de 8 de Mico deste anno, devendo, a segunda 
via ser remettida ao Thesouro, REC sa 


N. 790—Em solução à' consulta constante do 'vossô 


officio n. 2.002, de r6 de Setembro proximo findo, com- ei : 


munico-vos, para bs fins convenientes, “de accordo com Es 
despacho do Sr. Ministro, de 7 do vigente, que pódem | 
ser attendidas as requisições de isenção de diréitos para | 
materiaes que se destinarem a proprios municipaes, 
conservação correr por conta das respectivas municipali-. 

dades, embora taes proprios estejam arrendados,; ÃO Aga ; 


N. 797 — Attende ao que requereu o Dr, J 
Murtinho é autoriça o despacho, livre de direitos, de um 
caixão marca” JM, sob n. 4.795, contendo um cão 


| marmore, do conhecido artista francez Coratitara e desti- E 
| nado ao requerente. E. 


7 E 
N. 798--Communico-vos, para os rdevádis ai queo | 
Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu a Santa Casa. 


| de Mizericordia do Rio de Janeiro, em petição de 26; de - 


Agosto ultimo, resolveu por acto de 6 do corrente mez,. 
autorizar o despacho, livre de direitos, dos objectos dis- 
| criminados nas duas inclusas relações, importados com 
destino ao serviço cirurgico, enfermarias e pharmacias do | 


+ utah 


pata os “deyigde: fins, que 9 


!N. 799-Cotnmiinicó-vos, p 
ereu “a Compa- 


diria 


uim 


E! 
E | 
Ii Hospital Geral e Hospital de Tuberculose, excluindo-se, | 
porém, a addicção constante de 2. 640 nico quadrados . 


de, ladrilhos ceramicos. Poty 


E 


j 
t 


mhia Caminho Aereo Pão de Assucar, em petição de 


torizar o despacho, livre de direitos. do material men- 
jonado na inclusa relação, importado pela requerente com 
tino á construcção da sua linha ferrea; cumprindo, 
m, que a mesma apresente previamente novas rela- 
pads nos precisos termos do citado regula- 


BN: 800--Communico-vos, para os devidos fins, que 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa Casa 
Mizericordia de Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes, 
por seu Provedor, em petição de 6 do corrente, resolveu 
por acto de 17, autorizar o despacho, livre de direitos, 
artigos mencionados na inclusa relação e destinados 
serviço hospitalar da requerente. 


E EINE 801-—Communico-vos, para os devidos fins, que 

“Ministro, attendendo ao que requereu a Santa Casa 
Mizericordia desta Capital, por seu Provedor, em pe- 
de 18 de Setembro ultimo, resolveu, por acto de 9 do 
nte, autorizar o despacho, livre de direitos, de uma 
vinda da Europa, no vapor Grybevalle, contendo 
mencionados na inclusa relação e destinados 40 
expostos daquelle estabelecimento. 


802-Communico-vos, para os devidos fins, que o 
nistro, tendo presente o processo transmittido com 
cio n. 944, de 18 de Agosto ultimo, no qual a 
unicipal da Cidade de Petropolis, Estado do 
Janeiro pede reconsideração do acto de vosso 
* pelo qual lhe foi negada a isenção de direitos 
tou para o material discriminado na relação 
esmo processo, material importado pela Com- 
ileira de Energia Electrica, contractante dos 
Viação e illuminação electrica daquella cidade, 
r despacho de 4 do corrente mez, que o referido 
póde ser attendido, por isso que, em face do 
art. 27, alinea XIII, da vigente lei orçamen- 
eita, só gosam dos favores de isenção de 
materiaes importados pelas Camaras Muni- 
do destinados a obras feitas por admir istração. 


— Communico-vos, para os devidos fins, que o 

attendendo ao que solicitou o Secretario Geral 
“do Estado do Rio de Janeiro no officio n. 127; 
etembro proximo findo, resolveu, por acto 
"corrente mez, autorizar o dêspacho, livre de 
* seis volumes, marca Força Policial do Estado 
Janeiro, ns. 102 a: 107, contendo 50 revolvers 
) cartuchos para os mesmos, artigos esses 
m destino ao Corpo Militar daquelle Estado. 


Communico-vos, para os devidos effeitos. 
“tendo presente o processo transmittido 
íCio N. 2.046, de 23 de Novembro do anno 
a- Companhia de Formicida Capanema 
dessa Inspectoria negando isenção de 

saccos com enxofre, resolveu, por des- 
* Setembro proximo findo, negar provi- 

p alludido, visto não ter provado a re- 
enxofre em questão era destinado a adubo 
ndustria agricola, conforme exige o 
Jisposições Preliminares da Tarifa em 


nico-vos, para os devidos fins, que o 
o com o despacho exarado no aviso 
Itúra, Industria e Commercio n. 158, 


BOLETIM DA LFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


de Agosto ultimo, resolveu, por acto de 10 do corrente, | 


'damentos. 


[ de IO. 3 | rig y k 
| de e Pesdiveu autorizar" o despacho, livre de dir tos, 


7 Caixas, sendo 11, contendo apparelhos componentes 
de seccador de café e seis, contendo anneis de ferro 
objectos “esses: importados pelo agricultor Duarte Beiriz. 
| Por intermedio da casa Hinden & C., e vindas pelo vapor 
| inelez Treassury, 


N. 806 -Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com O Vosso officio n. 2.051, de 26 de Novembro do 
anno passado, *e interposto por Gonçalves Zenha & C., 
da decisão pela qual essa Inspectoria lhes negou Isenção 
de direitos para 200 caixas com formicida, vindas do 
Porto, no vapor inglez Labuan. resolveu, por despacho 
de 23 de Setembro ultimo, negar provimento ao alludido 
recurso, visto não terem provado os recorrentes que a 
mercadoria em questão era destinada ao fim indicado 
no art. 2º, $ 30, das Disposições Preliminares da Tarifa, 


N. 807—Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista 0 que requereu o Pro- 
vedor da Santa Casa de Mizericordia da Capital do Es- 
tado de Minas Geraes na petição transmittida com q 
officio da Delegacia Fiscal naquelle Estado n. 154, de 
25 de Setembro proximo findo, resolveu, por acto de 6 
do corrente mez, autorizar o despacho, livre de direitos, 
do material discriminado nas inclusas relações, as quaes 
deverão ser opportunamente substituídas por outras que 
Serão enviadas directamente a essa Alfandega pela allu 
dida Delegacia Fiscal em Minas Gerges. 


N. 808 — Communico-vos, para os devidos fins, 
que 0 Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa 
Casa de Mizericordia desta Capital, por seu Provedor, 
em petição de 11 de Setembro ultimo, resolveu, por acto 
de o do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, 
dos objectos referidos na inclusa relação, esperados da 
Europa, com destino á Casa dos Expostos, mantida pela 
requerente. 


N. 810—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o vosso officio n. 1.074, de 
13 de Setembro proximo findo, no qual consultaes si, em 
face do despacho de 7 de Fevereiro de 1906, exarado na 
petição do intendente municipal de Pelotas, Estado do 
Rio Grande do Sul, e publicado no Diario Official do dia 
seguinte, póde ser considerada ainda em vigor a ordem 
desta Directoria n. 3:294, de 9 de Dezembro do anno 
passado, autorizando o despacho, livre de direitos, de 
varios materizes importados pela Companhia de Tecidos 
de Linho de Sapopemba com destino ao beneficiamento de 
fibras textis, resolveu por acto de 21 do corrente mez, 
que a isenção póde ser concedida, não em virtude da 
ordem anterior mas em vista de disposição legal que a 
permitte. 


N. 813 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com o vosso officio n. 835, de 21 de Julho ultimo, e in- 
terposto por Schlobach & C., da decisão dessa Inspe- 
ctoria mandando classificar como feltro semelhante aos 
para pianos, da taxa de 78200 por kilo, do art. 508, da 
Tarifa, a mercadoria para a qual os recorrentes pediram 
classificação prévia e que entenderam dever ser classifi- 
cada como feltro não especificado, da taxa de 2$800 por 
kilo, resolveu, por despacho de 16 de Agosto proximo findo, 


negar provimento ao alludido recurso, para o fim de con- 


firmar .a decisão recorrida, attentos os seus legaes fun- 


E 4 2 Up O + DN 


Sr. Ministro, attendendo ao q 
Goedhart A. G., contractantes do 
da baixada do Rio de Janeiro, em Pp 


Chamo, outrosim, a vossa 
na circular n. 30, de 19 deste mez, a 


N. 815—Communico-vos, para os devidos fins, que o. 


officio da Secretaria Geral do Estado do Rio de Janeiro, | 
n. gr, de 17 de Agosto ultimo, resolveu autorizar o des- 


e 10 mesas € IO cadeiras especiaes para prefessores, 
vindas pelo paquete Minas Geraes, procedentes de Nova. 
York e destinadas ás escolas publicas do referido Estado, 
visto se ter verificado das provas apresentadas a impossi- 
bilidade de poder ser feito o fornecimento dentro do 
“exercicio financeiro, pelas fabricas desta Capital, attenta. 
a grande quantidade do referido material. Wi rcd 


- N. 816-—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Presidente 
do Estado de Minas Geraes em officio n. 35, de 8 de 


Fiscal no mesmo Estado, n. 106, de 1 do mez subse- 
quente resolveu, por acto de 21 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, do material referido na in- 


possibilidade de poder ser feito o fornecimento, dentro do 
exercicio financeiro, pelas fabricas desta Capital, attenta 
a grande quantidade do alludido material, 

N. 817 — Transmittindo o incluso processo, enviado 


que alludem as informações exaradas nomesmo processo, 


8 N. 818-—Communico-vos, para os devidos fins, que 

" o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Gebrueder 
N Goedhart A. G., contractantes do serviço do Saneamento 
q da Baixada do Rio de Janeiro, em petição de 25 de Se- 
tembro proximo passado, resolveu, por acto de 9 do cor- 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos, do material 
constante da inclusa relação, importado pelos requerentes 


E com destino ao alludido serviço; devendo, entretanto, ser 
e a respectiva relação datada e rubricada pelo engenheiro. 
q certificante, como exige o art. 6º n. 1, lettra d, do regula- 
e. mento approvado pelo decreto n. 8.592, de 8 de Março. 
+ deste anno, 
! Outrosim, chama vossa attenção para o disposto na 
circular n. 30, de 19 deste mez. 
“a N. 820—Communico-vos, para os devidos fins, que 
de o Sr. Ministro, por acto de 20 do corrente, exarado no 


aviso do Ministerio da Marinha n. 4.937, de 14 deste 
mesmo mez, resolveu autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, de uma caixa, marca J. G. G., contendo seis ca- 
o rimbos automaticos de ferro com relogios, vinda de Nova 
York no vapor inglez Byron, consignada a Eduardo Dale 
& C., e à mesma firma encommendada com destino a 
diversas Repartições daquelle Ministerio, ; 


EA SUMA | 
attenção para o disposto | 
aos noves restantes, resolveu, por despacho de 1 Jul o 
ultimo, negar provimento ao alludido recurso, para o. fim» A 
“de confirmar a decisão recorrida, attentos os seus legaes 
fundamentos, BE Riad Solda ato, é | 


Sr. Ministro, por acto de 21 do corrente mez, exarado em | 


pacho, livre de direitos, de 150 carteiras duplas n. 2 da | 

American Sesting Company, vindas pelo vapor Puriús, | Contra a Tuberculose e autoriza o despacho, livre de de 

reitos, de uma caixa contendo 422 caixinhas com ampolas 4 

de indomentol-radio activo diocadina, para injecções, e bjao 
Life» 


“destinada áquelle estabelecimento. - pao E 
E : ] + 4 E 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 

', PORTARIAS E 


Junho proximo findo, encaminhado com o da Delegacia | 
“em commissão, attendendo ao que requereu o - 

| Despachante Geral Segundo S. Cauza, resolve | 
clusa relação e destinado ás escolas publicas daquelle Es- | conceder-lhe 60 dias de licença para trata 
tado, visto se ter verificado das provas apresentadas a im-. Ra 


Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 
= q . O” » , 


com o officio do vosso antecessor, n. 701, de 17 de Junho | 
ultimo, e relativo á concurrencia aberta: nessa Alfandega 
para collocação das estantes necessarias ao archivo dessa 
Repartição, peço vos digneis prestar os esclarecimentos a. 


“4º Escripturario Euclydes Cicero de Carvalho, 
“que se 


Veiga. : 


art. 599 da mesma 


cs dé co A ad Pra 


ç tembro ultimo, resolveu, por acto de 9 do corrente, auto- | pela qual essa “Inspectoria 


É Bd ta «o 
pa E ia “a 


DE A Ê bes é E ' y va q re à a AM 
N. 823 — Attende ao que requereu a Liga Brazileira a 


- Em 18 de Outubro de 191 1=0 Inspector, | | 


' 


mento de seus interesses fóra desta Capital. — | 


» 


——— da 44 0/4 
e E Y 
a 


N. 204 — Em 23 de Outubro de 1911 a 
Inspector, em' commissão, determina que o. 


o 


j 
4) 


4 
Í 


achava servindo na Alfandega de Santos | 
e que por aviso do Ministerio da Fazenda n. 53, 
de 30 de Setembro ultimo, foi mandado re- 
gressar a esta Repartição, tenha exercicio na — 
> Secção. — Didimo Agapito Fernandes da 
é Ao 
y E 
“ ad * 

N. 205 — Em 23 de Outubro de 1911 — O 
Inspector, em commissão, declara que se acha | 
em vigor o art. 495 da Nova Consolidaç jo das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, sendo | 
de 36 horas uteis o prazo a que se refere 0 | 
Consolidação para estadia 
livre de mercadorias nos armazens, o qual foial= | 

terado pelo art. 8º da lei n. 359, de 30 de De- 
zembro de 1895, é havendo uma modificação . 
sómente em relação aos despachos das merca- . 
dorias desembarcadas no Cáes do Porto, que . 
poderão ser processados e pagos até o terceiro | 
dia util da descarga, como claramente preceitua 


—— 


LÁ F 
E: 


- 


ecreto n. 8.992, de 27 de Setembro ultimo. 
pasmo Agapito Fernandes da Veiga. 


206 —Em 23 de Outubro de 1911 — O 
ector, em commissão, recommenda a fiel 
'vancia da Circular do Ministerio da Fa- 
1. 30, de 19 do vigente, junta por cópia. 
no Agapito Fernandes da Veiga. 


o7-- Em 23 de Outubro de 1911 — O 
r, em commissão, determina que os 
ipturarios Antonio: Machado e Mario 
de Barros, passem a ter exercicio, 


— Em 24 de Outubro de 1911 — O 
em commissão, determina que os 
rarios Luiz Claudio Victor Paulino 
tamos Machado Junior, procedam á 
o das mercadorias abandonadas nos 
O Cáes do Porto -e que se acham 
nsumo.— Didimo Agapito Fer- 
Eden o ss A 


im 24 de Outubro-de 1911 — O 
m commissão, resolve suspender o 
: Mario Guaraná de Barros do 
de suas funcções por espaço de 
isto o mesmo Funccionario o haver 
do. em seu Gabinete. — Didimo 
ernandes da Veiga. 


— Em 26 de Outubro de 1911-— 
em commissão, recommenda ao 
jór- que faça organizar, remmet- 
seguida ao Gabinete, uma relação 
cações empregadas nas descargas 
s, com as denominações respe- 
“dos seus proprietarios. — Dz- 
o Fernandes da Veiga. 


EI Eme 


1- Em 28 de Outubro de 1911 — 
m. commissão, determina ao 

e designe um Continuo e dous 
“para servirem na Superintendencia 
' Porto, e bem assim ao Sr. Admi- 


As 


s Capatazias que designe dous tra- 


. 


de Novembro proximo vindouro. 
gaprio Fernandes da Veiga. 
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pre -Em 28 de Outubro de 1911 — O 
| Inspector, em commissão, determina que'o pa- 
| gamento de differenças de compra de sellos, de 
| mercadorias descarregadas no Cáes do Porto, 
possa tatultativamente ser feito no Cáes e os 
dos despachos obrigatoriamente na Alfandega. 
No .caso do pagamento no Cáes, para faci- 
litar a sahida de mercadorias, a parte formulará 
| mais uma via quer da guia quer da differença, 
que logo depois do pagamento serão remettidas 
ao respectivo Conferente, que as devolverá, 
depois de retirada a mercadoria, ao Superinten- 
dente que, no fim do mez, remetterá ao Chefe 
da 2* Secção para serem conferidas com a escri- 
pturação. — Drdimo Agapito Fernandes da 
Veiga. 


N. 213 — Em 28 de Outubro de 1911 — O 
Inspector, em commissão, designa o 3º Escri- 
pturario Pedro Torres Leite, para distribuir os 
despachos das mercadorias depositadas no 
Cáes do Porto, devendo esse Funccionario 
apresentar-se á Superintendencia, a partir de 
1 de Novembro proximo futuro. — Didimo 
Agapito Fernandes da Veiga. 


N. 214 — Em 28'de Outubro de 1911 — 
O Inspector, em commissão, determina ao 
Sr. Chefe da 1º Secção que designé um Escri- 


e e me e e mi 


pturario, para do dia 1 de Novembro em diante, 
funccionar em serviço de manifesto na Supe- 
rintendencia do Cáes do Porto. — Didimo 
Agapito Fernandes da Veiga. 


N.215 — Em 28 de Outubro de 1911 — 
O Inspector, em commissão, determina ao 
Sr. Guarda-mór, que faça apresentar á Supe- 
rintendencia do Cáes do Porto uma força com- 
posta de 20 Guardas e seis marinheiros, sob a 
chefia de um Sargento ou de um Guarda arvo- 
rado em tal funcção. —Dridimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 19711 
(Continuação do dia 31) 


N. 656—N. Khaled & C. submettéram a despacho tiras de morim 
bordadas, da taxa de 208 por kilo; na conferencia de sahida o 
Sr, Conferente Martins da Costa verificou mercadoria differente da 
que se propunha a despacho, pelo que, pediu a opínião da Commissão 


rifa. à 
a js Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 


sentada como cassa de algodão bordada, da taxa de 75 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


4 


286 


N. 647 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho bijouteria 
de cobre e caixas de papelão vasias; na porta de sahida o Sr. Con- 
ferente Martins da Costa íncluiu no peso da bijouteria o das allu- 
didas caixas de papelão, para o pagamento dos devidos direitos. 

A maioria da Commissão da Tarifa pensou que a mercadoria não 
incide na prohibição pelo facto de virem as caixinhas vasias em 
volume separado e não autoriza a incluil-as no peso da bijouteria ; os 
Srs. Rogociano e Macahiba estiveram de accordo com o Conferente 
do despacho. Os Srs. Fraga e Araujo Góes entenderam: que as cai- 
xinhas de papelão por não terem lettreiro em lingua estrangeira, 
púdem ser desembaraçadas com a taxa de 18 por kilo, as etiquetas 
porém, visto que têm lettreiro em lingua estrangeira relativo à bijou- 
teria despachada, devem ser incluidas no peso destas para pagarem 
12$ por kilo. 


O Sr. Inspector homologou o parecer dos Srs. Fraga e Araujo 
Goes. 


N. 658 — Costa Pacheco & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou o chapéu como de seda en- 
feitado, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 60º/a. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 659 — Regina M. de Azevedo submetteu a despacho, pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, mercadoria que o Sr, Conferente 
Paulino de Mendonça, sujeitou-a ao pagamento da taxa de 60 "/; do 
valor de 1258000. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Paulino de 
Mendonça. : 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 660 — Lucas & C. submetteram à despacho machina para im- 
ressão de jornaes, para pagar 15 “Juad valorem sobre o valor de 
:4408, sem despezas; na conferencia o Sr. Escripturario Fer- 

nandes Veiga arbitrou o valor de 3:0008000. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 

em questão. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 661 — Washington Cesar & C. submetteram a despacho lino- 
leum no valor de 8805, para pagar direitos na razão de so º/, 
au valorem ; na conferencia o Sr. Escripturario Lobo Botelho consi- 
derou como oleado de linho, sujeito á taxa de 7oo réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 662— Paul J. Christoph Company pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. . 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras como 
obras impressas para distribuição gratuita, da taxa de 300 réis 
por kilo; contra os votos dos Srs. Fraga e Macahiba que as classi- 
ficaram como brinquedos de papel, da taxa de 18500 por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 663—Bento Neto pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como papel commum para impressão de jornaes. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 664—Abel & C, submetteram a despacho loção em vidro n.1, 
o que foi considerado pelo Sr. Conferente Affonso Costa como perfu- 
maria em vidro n, 2. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em questão bem 
despachada. ; 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 665—Costa Pacheco & C. pediram classificação de mercadorias 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como 
roupa feita de tecido de algodão lavrado, simples e as demais 
como de tecido de algodão, da base de 10x10 fios, simples. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 666—Borlido Maia & C. submetteram a despucho sulfato de 
soda calcinado, da taxa de rs réis por Kilo; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Fernandes da Silva considerou como bi-sulfato de soda, 
da taxa de 300 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou bem despachada a 
mercadoria em questão. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


 N. 667—J. A. de Oliveira & C. submetteram a despacho brim de 
linho, da taxa de 38 por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Martins da Costa considerou como liso, de mais de 24 até 36 fios, su- 
jeito à taxa de s8 por kilo, , 

A Commissão da Tarifa considerou como liso, até 36 fios. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo, 
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N. 668 — D. Guimarães Pinto & C. submetteram a despacho te— E 


cido de algodão tinto, liso, da base de rox ro, de mais de 60 grammas 
por metro quadrado, o que foi considerado pelo Sr. Conferente Martins 
da Costa como do art. 473- ; 


A maioria da Commissão da Tarifa considerou como tecido de — 
algodão de phantazia, do art. 473; contra o voto do Sr. Paula e Silva 


que classificou no art. 472 como de algodão, liso. 
Em reunião da Commissão Arbitral de 20 de Setembro foi classi- 
ficado o tecido em questão no art. 472. 


O Sr. Inspector homologou o parecer. À no 


N. 669—E. Lambert submetteu a despacho dous automoveis a que . 


deu os valores, respectivamente, de 7.200 e 6.500 francos, com des- 
pezas; na conferencia o Sr. Escripturario Fernandes Vei 
em 9:6008 o valor de cada um dos automoveis de que se trata. 


7.200 francos, constantes dos documentos ns. 1 e 2 apresentados pela 
parte, não representam o valor real dos dous vehiculos, pelo que,. 
tomando por base os valores de outros automoveis despachados na . 
Repartição, em falta de melhores elementos. arbitrou pará o primeiro. 
o valor de 7:5008% e para o segundo o de 8:0003000. no 
O Sr. Inspector mandou proseguir os despachos com os valores 
arbitrados pela Commissão da Tarifa. 


» 
=” 
se 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1911 


Dia 6. 


N. 670—L. B. de Almeida submetteu a despacho arcos de ferro N 


em rollos, para portas de armazens o que foi 'considerado pelo 


Sr. Conferente Soares de Magalhães como barras de aço, vergalhões q 


ou verguinhas. À : a ' 
A Commissão da Tarifa considerou como aço em verguinha. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 671 — Costa Pereira & C. submetterem a despacho botões de 


madreperola que classificaram como bijouteria de cobre; na confe- é 
rencia o Sr. Escripturario Freitas Arruda verificou botões de ma- . 


dreperola com pés. Ç 
A Commissão da Tarifa esteve de accordo .com o parecer do | 
Sr. Conferente do despacho. - 


O Sr. Inspector assim decidiu, E ' o: 


N. 672— Fred Figner submetteu a despacho accessorios para au- 
tomovel (uma capota) : na conferencia o Sr. Conferente Pedroza con-. 
siderou como cobertura para carro. 1 À aÃ 

A Commissão da Tarifa considerou como cobertura : 
carro, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 60 “/,. 


O Sr. Inspector resolveu de accordo com o parecer uma vez 
as capotas para automoveis não estão especificadas entre os pert 


ces de que trata o art. 1º, n. x da Lei n. 1.452, de 30 de Dezemb es 


de 1905. 


N. 6723— Arp & C. submetteram a despacho camisas de algodã 
liso, da taxa de 158 por duzia; na porta de sahida o Sr. Conferente. 
Alfredo Rebello considerou a mercadoria sujeita ao augmento d 
30 º/, dos respectivos direitos. e. 

A Commissão da Tarifa considerou as camisas em questão co 
de algodão enfeitadas, nominalmente classificadas para pag 
60 “fo ad valorem e arbitrou 0 valor em 278500 por duzia, 


O sr. Inspector decidiu de accordo. 


de cartazes-annuncios; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Araujo Góes considerou toda a 


N. 6724—J. H. Rogers submetteu a 
tampas não classificadas e cinco ditos 


mercadoria como estampas não especificadas. 
A Commissão da Tarifa considerou as amostras como esta: 
pas para annuncios, da taxa de 35 por kilo. k 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


a 


N. 675— E. Lambert submetteu a despacho 650 kilos de obras | 
não classificadas de madeira (caixotins para typographia) a que é 
o valor de 3188560, com despezas; na conferencia o Sr. Conferente . 


Luiz Soares arbitrou para cada kilo da mercadoria o valor de : d 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria como obras não | 
de so “/,, tendo arbitrado o valor para cada kilo de 
O Sr. Inspector assim decidiu. | 


classificadas de madeira, para pagar direitos ad bi es zão 
«b " gy 4 a 


N. 676 — Antonio Braga & C. submetteram a despacho ph 
tina, para pagar direitos a peso liquido; na porta de ss 
Sr. Conferente Miranda Reis sujeitou a mercadoria ao pag 
direitos a peso bruto nos envoltorios. 

A Commissão da Tarifa considerou o envoltorio de folha, 
terno, excluido do peso da mercadoria em questão. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


2 AAA 
A Commissão da Tarifa, tendo examinado os dous automoveis de 
que trata este processo, entendeu que os valores de 6.500 francos e - 


. 
LJ 


o 


a 


“a 
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1677— O Sr. Conferente Soares de Magalhães pediu a opinião 
missão: da Tarifa sobre mercadoria de que apresentou 
ommissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvyse 
procedeu à Laboratorio Nacional, considerou 0 producto de que 


ad valorem, na razão de so º/,. 
“Sr, Inspector assim decidiu. 


678 — Joaquim Nunes submetteu a despacho perfumaria em 
ordinarios, pesando 220 kilos; na porta de sahida o Sr. Con- 
“Affonso Costa separou 17 kilos de amostras e cartões perfu- 
para pagar direitos em separado. 
missão da Tarifa divergiu : entendeu a maioria que, tendo 
na quantidade de amostras, as mesmas deviam ser 
erádas como sem valor. Os Srs. Martins da Costa e Rogo- 
classificaram OS: peguenos sabonetes como perfumarias, os 
es como estampas para annuncios, tendo considerado, porém, os 
hos como sem valor. O Sr: Fraga considerou todas as amostras 
direitos, e classificou os sabonetes e os. vidrinhos como 
"e OS cartões como estampas para annuncios. 


“Inspector homologou o parecer da maioria. 


=—Gonçalves Vianna & C. submetteram a despacho: per- 
ara automoveis, no valor de 2:8008; na conferencia o 
pturario Horacio Machado arbitrou o valor de 4:8008000. 
mmiszão da Tarifa concordou com o Sr. Conferente do des- 
entretanto, arbitrado o valor discriminado na factura 
ra cada peça em particular. 


Inspector assim decidiu. 


= Walter Brothers & C. pediram classificação de merca- 
presentaram amostra. 
São da Tarifa considerou a amostra qee lhe foi apre- 
parafina em massa, da taxa de 809 réis por kilo. 


pector decidiu de accordo. 


Fecurso ao Thesouro Nacional. 


la Zagari & C. submetteram a despacho vinho até 
porta de sahida o Sr. Contferente Silva Rego veri- 
umoso. 

o da Tarifa decidiu como espumoso. 


tor homologou o parecer da Commissão. 
Commissão Arbitral, de 11 de Outubro, foi mantida 
issão da Tarifa. 
Rereute submetteu a despacho summo de fructas ; 
O Sr. Conferente Fernandes da Silva classificou 
icinal. 
a Tarifa considerou como semelhante ao xarope, 
por kilo. 
ctor decidiu de accordo. 

Commissão Arbitral, de 18 de Outubro, foi man- 
Commissão da Tarifa. 


vel “ 


Dia 14 


- Zsigmondy submetteu a despacho cairo em fio 
de sahida o Sr. Conferente Alfredo Rebello consi- 

de esparto, em peças. 

Tarifa considerou bem despachada a mercadoria 


A 


assim decidiu. - 


tes ás para botica, da taxa de 


eco & C. submetteram a despacho 126 chapéos 
“valor de 3608; na conferencia o Sr, Escriptu- 
| arbitrou o valor de 6003000. 

arifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


s com costas de madeira, para criança, da 
e; na porta de sahida o Sr. Conferente 
de madeira fina, da taxa de 78 cada uma. 
fa considerou a envernizada de escuro como 
+ outra como de madeira ordinaria. 


jecidiu. 


ata como não classificado, do art. 328, da Tarifa. sujeito a di- | 
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a) 
ã N. 688-—Vasco Ort gão & C. submetteram a despacho camisas 
de algodão, ponto de meia, da taxa de 8$ por duzia; na O- 


quieta O -Sr. Escripturario Curvello de Mendonça considerou como de 
algodão liso, da 1 xa de 158 por duzia 


à Commissão da Tarila considerou bem despachada a mercadoria 
em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 689 — Vasco « rtigão & C. submetteram a despacho 174 chapéos 


de crepe de seda, a que deram o valor de 8708: na conferencia o 


Sr. Escripturario Curvello de Mendonça arbitrou em 3:4808 o valor da 
mercadoria de que se trata. 


A Commissão da Tarifa 


É arbitrou o valor de 105 para cada 
chapéo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


“N. 690— Louis Hermannyv & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista que os dentes artificises 
acondicionados nos envoltorios de papelão não estão classificados, 
considerou-os sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 15 º/. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 691-—Gomes Pereira pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 


A Commissão da Tarifa considérou a amostra como estampa 
para annuncio, da 1º parte do art. 604, da Tarifa, da taxa de 
300 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N.692—-A The Rio de Janeiro Tramiway Light and Power, 
Company Limited pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyvse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria como 
flo de cobre nickelado, da taxa de 4oo réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Distribuição de Serviço 


SEMANA DE 22 A 28 DE OUTUBRO DE 1911-— Dis- 
tribuição interna-—Jovita Olympio de Carvalho Rebello. 


Correio — José Bonifacio Pereira de Mesquita, João 
Fernandes Barros e Francisco Paulino de Mendonça. 


Bagagem — 1º e 2º classes, Rodolpho da Costa Ti- 
noco; 3º classe, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 


Despacho sobre agua-— Dr. Bartholomeu de Sá e Souza. 


Arqueação — Dr. Jovino Barral da Fonseca e Do- 
mingos Santiago. 


Avarias — Antonio Carneiro da Gama Malcher, An- 
tonio Fernandes Veiga e Antonio Pereira da Costa. 


xe 


SEMANA DE 29 DE OUTUBRO A 4 DE NOVEMBRO 
DE 19git — Distribuição interna — Dr. Rodolpho de 


Alencar Coimbra. 


Correio — Affonso Henriques da Silveira Faria, An- 
tonio Augusto de Almeida e Hermita de Barros Pimentel. 


Bagagem-—1" e 2º classes, Rodolpho da Costa Ti- 
noco ; 3º classe, Antonio Pereira da Costa, 


Despacho sobre agua —Dr. Bartholomeu de Sá e Souza. 
Arqueação—Luiz Soares e Antonio Fernandes Veiga. 


Avarias — João Fernandes Barros, Francisco Paulino 
de Mendonça e Dr. José Silveira do Pillar Filho. 
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16 Ip Buenos Aires... ..s. vero .|vapor;.. ..jargentina .. .. «JNOVÍNO .2.50 2. s.ccera asivarios generos. . | José Viegas Vaz, . 
Liverpool . wc Za stoao » ER q de ATi DS s 36/id em... .....+ «=» Norton egaw & C. 
GlaSgOW : ve nao > «(franceza...... |Villê du Havre.:..... asjidem..,.....»... Idêm. 
SwanSea; a «cp e nA inisia e Do coa sie RR + on vivia | REDIDS ANOS, 7 md oa 
Amsterdam, ....«« ee EU » -«--|hollandeza... vens |S. Anopiião Martinelli. 
GenGVa;S «nano ndo 18 ts os LEITE 0d» ona “|Brazilé E a eo o é : 93/em lastro. .....- Idem. 
Buenos Aires... ....» dê » »recjfranceza...... |Ceylan s....ccsiresos a G. Coatalem. 
Trieste... .... ape » «o jaustriaca .....|Francesca Ritçãe e 6s varios generos. .!Rombauer & C. + ; 
Antuerpia ............ -|Febocador. |belga......... Entreprise *.. wa sro “ ajem lastro........| Brazilian Coal Company, 
Buenos Aires.. ...v.».» «|Vapor...,. |AuUstriaca .. ... Sofia Hohenberg.*.... | gsjidem............|RoOmbauer & C, 
o 17 Ny: RA vapor... ..lingleza ..... o ATAGON O É o soa das E 125 varios generos, . Mala Real. 
l 18 |Rotterdam.......... .. rebocador. |hollandeza. .,. Ocean *....... asia gem lastro....... Brazilian Coal Company. 
dy Rosarigs&. SS de vapor... . -[ingleza ....... Tudor RETOCE? Line : eb!idem...... »-«»«« Davidson Pullen & €. 
= Buenos Aires...... e e + rasas: Ss srs Tita : r3sjvarios generos, .|Mala Real, 
19 Montevidéo........... vapor..... |brazileira .. «.e[Saturno.*.......... pr sajem lastro. ...... Novo Lloyd Brazileiro. 
* |Hambúrgo.........» o » «Jallema. .... EEE ANRUStS.. Dbi & tI3/idem...,.......«| Theodor Wille & C. 
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e cs go > SARRO CANTO ALCA: > da norueguense. .|Wan Ka .|Herm Stoltz & C. 
E TANCRDPOOL A Sandro ias | VADE a qua ingleza ....... Van Do andré de ay : Es 
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27 |Dardmouth............ na is ipiaçã » IAMONOTA Pici are me f 6/em lastro.......Brazilian Coal Company. | 
Ta RR E a ue > [Port Stanley *,....... 1 i do ada rita E PODE 
E Marselhn sos con seess vapor.. -|franceza .... .«|Pampa.f..... 0.0.5 a 36lvarios generos, . Antunes dos Santos & ce. 
b 28 |Manchester....... <o> CIVADOR Sia ipiiema cm ve xl Calderon.?. ,.. e EE EE 34|varios generos. . sig Megawy & C. 
& Nova Voto eis a ge o Do dra SR irão À o Salidem. «vo 0» a xno ld ; 
Hamburgo mn omaçres » do ERES » oe SASAD RS PRIDE A aa ddr lie A ! 
j Marselha. ..... fr e » «..-lfranceza.... .. Espagne?.... eres zolidem............|Amntunes dos Santos & C. 
Montevidéo ......ucu eu » “. lbrazileira .. ... Jupiter so... RR DR silidem............ Novo Lloyd Brazileiro. Ê 
DARSTE gn ts Seabra » vv. ANStIACA.. 2 COLUNA CS o pau g gslidem............ RaAmbauer & C. = 
, Buenos Aires.......... » av esforiental., . «poo|SAMÉOS.S Soo ao rins vo | aridem........... Luiz Campos. «R 
ao CRIA. nes nto NE SE vapor..... lingleza ,.... Rr E azicarvão........../ Amaral Sutherland & C. “a 
Hamburgo ....s.«escs.| » «o; JDFAZIÍCITA 50d cn AIMAZ > a = GR r2/em lastro ....... Comp. da Pesca de Santos. 
Amtuerpia;.. Lisa ctn ct »  «.«. ingleza poco. |Lincolnshires, e cssrhos 2 21/varios generos. . Norton aw & C. d 
Cardif cesar to cons o e » “IGlknorehy: CUP cr. R 31jcarvão......... [Amaral Sutherland & C. Í 
sa Hamburgo Teca lu + «eo jallema. o ..Cap Ortegalt vos. ) rr6/em lastro. ... .. Theodor Wille & C. ; E 
Ê PORRA; qse ass dA SE arca..... portugueza.. «(Claras fc sra enennm r3/varios generos ..|Ão Capitão. 
rt Valparaiso... =... .. co cv] VAPOFo.., inglegas, Tso, » | Str REI IN ad sao ma > z9jem transito..... Wilson Sons & C. 
' Buenos Aires... ....... ES CARO » -... «Chinese Prince..4....b a2/varios generos .. Davidson Pullen-& C. 
. (RO 20 25 corcensol a at co LADA A DESERT g o2z/em lastro .......'S. Anonyme Martinelli, 
am GCnoVh mm x2....: sevces DE a sum » sena Argentin PA dem, 
EN Cair RS dana ami] = Op Ta na = [ALE ao apo Columbia. 5%; = atom» gm 
há 7 |Southampton.......... vapor..... in cy cons sa A PARAR o = E 6-634| 135| varios generos. .|Mala Real. 
Nora York. cocos SU o o ra e a O dolidem. eo ooo. [Theodor Wille & C. 


dido Aq ad ia é = io ai" a and 


To AT TE DE PE A O E a 


BOLETIM DA ALFAND 


EGA DO RIO DE JANEIRO 91 


o 
- Durante a segunda quinzena do ) 
Pta a q mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


> 


=" A Rea Tee da ac 
E | RE: | 
scos Nações Nomes am - 
çúes | Aral E. á Cargas Consignatarios 
| PE Is 
| Le ju 
— ma ES SER de E dA ES 
Ra vapor s l limai , Era SEE e, 
Oq ve sy veses LIA eua É vo) TT ane l 
aa aro Se j fi E e IDEs Ro e ] pé 75, asjem transito....., Davidson Pullen & C, 
- ' CO uia o o À so 7ivarios generos. .'Branco Costa & C. 
E Rear : sie | > a Ve |Dous AIDIROS.» srs cera É ps 34) DIA sa Ss ra A" ordem. 
Ps z SERA peptinia Bete SUR b | 3 e E Idem. 
Sade CIOLHÕE o concisa siso My 29| Slideme...... «scorldem; 
A ad A Eu 7) AP ba 64| HIdOM. «.:é 2 Custo Souza Mattos & C 
> TR «Itaituba Cray Da o q H 613) 36/varios generos, . Lage Irmãos. ) 
H RPM da Eno: EP a 4 PR RBS LT C. N.S. João da Barra. 
a BO oia Eno na 46 6 » J- 208] 36 pesa? E elbidio DE QN as C. Commercio e Navegação. 
Es a Pteia à SOPRA rd RA e Itapuca "oa da 869 p ue DS : Ds f; Ei de tao g E 
, Ray PIN a Mp em ato 06,674 ) so VE s generos. .'Lage mãos. 
erra + |VAPOF.. 0, brazileira Dra «Itaúna. RES E a dt É 413! 17 varios generos. . Ladé Irmãos. 
eme 0 0») VAPOr., brazileira nado Bahia DP RIA O nr6 "ade aii vT.584 Bo varios generos. ./Novo Lloyd Brazileiro. 
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«-|Vapor.....jbrazileira.. ...iCarolina............. 383 24jvarios generos.. E. N. E. Santo e Caravellas. 
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26/Nova Orleans. 
33/Callão. 
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20 lpag. linglezã.. LynthÓM «sor goes W'a2.072] 25 Londres: | 26 [pag Italiana Brasile Menteeien 
21 'paq. ingleza..|Lord Dufferin.....» 007] 21 Baltimore. | 27 |paq. ingleza.. Tamar... «se esere 
» lallemã,./Cap Arcona....... 152 Hamburgo. | reb. inorueg.. Port Stanley...... 
» ingleza..|H. Monarch....,.. 28 Rio da Prata. | » -» Mjofjord .. .. 2... cod 
» |franceza |Atlantique........ 152 Idem. | 28 Ipaq. austri. Columbia ,....x.: 
» lingleza.. Baron Napier .,... 46 Pampa, » tatiana: F REA 
» litaliana.jAlacritã..... cmo 29 Gibraltar. | » lallema..|Cap Ortegal... o 
» |austri.,. Frederico ....-.«.. aí Trieste. | > Ibrazilei IS. Paulo 
» jallemã. . Sant'Anna EK pe» dus 3º Hamburgo. | > = allema d 
23 |paq. ingleza.. Nile .......eresess É 65 Buenos Aires. ! E 
» » 145 Callão. 3º 1paq: 
» » MOTORS cien A 140 Liverpool. pá 
» italiana, Rê Umberto.. 7o Genova. E Chi ' 
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1» [|italiana. E lr PE 112 id? | à pen 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA 14. DE 


de Janeiro” custará 208 por ano e 908 cada colleoção 
os anteriores. 
| ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 


) prazo maréado pelo decreto n. 8.911, de 16 de Agosto de 
para a rotulagem das mercadorias de fabricação nacional 
as à éres, de consumo 


idente da Republica dos Estados Unidos do 


> 16 de Agosto ultimo, para a rotulagem, na 
esmo decreto, das mercadorias de fabricação 
Is ao imposto de consumo. 

aro, 7 de Novembro de 1911, 90º da In- 
2 23º da Republica. 

À HERMES R. DA FONSECA. 
Francisco Antonio de Salles. 


“Repartições de Fazenda 
1 tos de 3 de Novembro, foram nomeados : 


souro Nacional: 4º Escripturario, o 4º da 
tio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, 
Macahiba. 

andega do Rio de Janeiro : 4º Escripturario, 
“Nacional, Francisco Medalha. 

ixa de Amortização : Ajudantes do Corretor, 
Cesar de Souza Filho e José Affonso de 


a Fiscal do Thesouro Nacional no 
24º Escripturarios, Manoel do Lago 


tonio José-da Silva Nery. á 


NOVEMBRO DE 1911 


Para a Alfandega de Manãos: 2º Escripturario, o 3º da 
mesma Repartição Arthur Theodorico da Costa; 3º Escri- 
pturario, o 4º Francisco Rolemberg Netto ; 4º Escripturario, 
o 4º da Delegacia Fiscal no Amazonas, E: ud Freire. 

Para a Alfandega de Porto Alegre: 2º Escripturario, 
o 3º da mesma Repartição Henrique de Abreu Maia ; 
3º Escripturario, o 4º Joel Carlos Espindola, 

Para a Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Sul: 4º Escripturario, Noel Ribeiro Dantas. 

Para a Alfandega de Fortaleza, Estado do Ceará: 
2º Escripturario, o 3º da mesma Alfandega Aniano Vianna; 
3º Escripturario, o 4º Domingos de Castro e Silva: 4º Es- 
cripturario, Carlos Alberto da Costa e Silva. 

Para a Alfandega do Pará : Conferente, 0 1º Escriptu- 
raro Edmundo do Rego Barros Filho; 1º Escripturario, o 
2º Ildefonso das Neves Moniz ; 2º Escripturario, o 3º Albe- 
rico de Souza Campos; 3º Escripturario, o 4º João Vir- 
golino Peres Duarte; 4º Escripturario, Hermenegildo da 
Silva Porto. 

.Para a Delegacia Fiscal no Amazonas : Pagador, Le- 
vindo Balbi. 

Por decretos da mesma data : 

Foi aposentado José Martins da Silva Sobrinho no 
logar de 1º Escripturario da Directoria de Estatistica Com- 
mercial, nos termos do decreto n, 117, de 4 de Novembro 
de 1892. 

Foram declarados sem effeito : 

O decreto de 8 de Julho ultimo, pelo qual foi nomeado 
Aristides Alves de Albuquerque Ferreira para o logar de 
4º Escripturario da Delegacia Fiscal no Amazonas, visto 
não haver o mesmo tomado posse do cargo. 

O de 18 de Outubro proximo findo, pelo qual foi 
nomeado Guilherme Corlett Pinheiro para o logar de 
Pagador da mesma Delegacia. 

— Por decretos da mesma data : 

Foi exonerado, a pedido, o 1º Escripturario do The- 
souro Nacional, João Duarte Lisboa Serra, do logar de 
Inspector, “em commissão, da Alfandega do Pará. 

Foi nomeado o Conferente da Alfandega da Bahia, 
Manoel Bermmardino de Figueiredo Portugal, para exercer, 
em commissão, o logar de Inspector da Alfandega do Pará. 

Por outros de 3 de Novembro, foram nomeados : 

Nilo Baptista Vieira, para o logar de 4º Escripturario 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do 
Pará; o 4º Escripturario da mesma Delegacia Eleodoro 
Gadelha Borges para identico logar na Alfandega do 
mesmo Estado, 
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Por decretos de 8 de Novembro: 


Foram nomeados : 


O 2º Escripturario da Alfandega da Victoria, no Es- 
tado do Espirito Santo, Lydio José Mullulo, pia o logar 
de 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 


cional no Estado do Amazonas ; 

E Escripturario dessa Delégacia, José Rodrigues 
Viei * Carvalho e Silva para o de 2º Escripturario 
Manos Alfandega. 


SD 


4 


— Por decreto de 11 de Novembro, foi momeado o 
2º Escripturario da Alfandega de Belém, Estado do Pará, 
Alberico de Souza Campos, para exercer, em commissão, 
o logar de Inspector da Alfandega de Sant'Anna do Li- 
vramento, Estado do Rio Grande do Sul, sendo dispen 
sado da referida commissão, o 1º.Escripturario da Alfan- 
dega de Uruguayana, no mesmo Estado, Edmundo de 
Carvalho e Silva, 


Por titulo de 10 de Novembro, foi nomeado Antonio 
Alipio Ewerton de Carvalho para o logar de Cartorario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do 
Maranhão. 


Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
ei, para tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 4 de Novembro : 

Sessenta dias, o 3º Escripturario da Alfandega de 
Manãos, Estado do Amazonas, Arthur Henrique de Ma- 
galhães Almeida ; 

Trinta dias, em prorogação, o 4º Escripturario da De- 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, 
Isaac Lemos dos Santos, 

— Em 7: 

Tres mezes, com a metade da diaria, o operario da 
Imprensa Nacional, PRTaNdO Rodrigues de Brito. 


— Em 10: 

Tres mezes, em prorogação, o Cartorario da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná, Eurico 
da Silva Faro. 

Noventa dias, em prorogação, com o soldo a que tiver 
direito, o Guarda da Alfandega de Manãos, Estado do 
Amazonas, Pedro Gomes do Rego. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios : 


N. 834—Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr, Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com o vosso officio n. 2.144, de 17 de Dezembro de 
IgI1, e interposto por Janowitzer Wahlê & C,., ou de- 
cisão pela qual mandastes classificar «como objectos de 
adorno, da taxa de 4$200 por kilo, da 1º parte do art. 660, 
e nota 87º da Tarifa vigente, a mercadoria submettida a 
despacho pela nota de importação n. 11.418, de Maio 
daquelle anno, como obras não classificadas de Vidro ge 
para serviço de mesa, da taxa de 700 réis, 1º parte, do 
art. 665 da citada Tarifa, resolveu, por acto de” 26 do 
corrente mez, negar provimento ao alludido recurso, para 
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“de direitos para seiscentas caixas com gazolina, marca PM, 


o fim de ser mantida a decisão recorrida, attentos os seus 


fundamentos legaes, 

N. 840—Communico-vos, para os devidos fins, da 
o Sr. Ministro, tendo presente o officio da Prefeitura do 
Districto Federal n. 880, de 21 do mez proximo findo, 
recorrendo do acto dessa Inspectoria que lhe négou isenção 
e vindas de New York no vapor Tocantins, entrado em. 
Setembro ultimo, resolveu, por acto de 28 daquelle mez, 
conceder a isenção de que se ie dando eu Ed iba E 
mento ao recurso. : 


N. 842—Communico-vos, para os devidos fins, , que 
o Sr. Ministro, attendendo ao: que requereu a Sociedade z 
em. commandita, por acções, Paulo Zsigmondy & Co ema 
petições de 3 de Novembro e 28 de Dezembro do anno.. 
passado e 13 de Março ultimo, resolveu, por acto de 28 - 
de Outubro proximo findo, autorizar o despacho, livre | 
de direitos, dos machinismos a que se referem os do- 
cumentos juntos e discriminados nas inclusas relações, | 
importados pela requerente com destino ao beneficiamento | 
de fibras textis. - 


N. 843— Tendo o Ministerio da Agricultura, Industria 
e Commercio, em aviso n. 126, de 4 do corrente, soli- 
citado sejam despachados nessa Alfandega, livres de di- 
reitos aduaneiros é da respectiva armazenagem a que por 
ventura estajam sujeitos, 59 volumes contendo moveis: e 
objectos usados, os quaes pertencem á, bagagem do 
ex-auxiliar de 1º classe da extincta Commissão de Ex- 
pansão Economica e da Commissão de Propaganda do 
Café e Exposição Internacional de Turim-Roma, Sr. Hum- 
bolot Fontainha, cujos volumes vieram da Europa nos | 
vapores Riva, Cap Vilano e Cap Arcona, e se acham 
depositados nos Armazens ns, 8 e 10 dessa Alfandega, 
resolveu o Sr. Ministro, por acto de igual data, que seja | 
satisfeita a mesma solicitação, o que vos communico para 
os devidos effeitos. 


N. 844 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu a Société | 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro em petição de 12 | 
de Setembro ultimo, resolveu, per acto de 25 de Outubro 
proximo findo, autorizar o despacho, livre de direitos, do 
material a que se refere a inclusa relação, a ser impor- | 
tado pela requerente com destino á installação da nova 
fabrica de gaz. 


N. 845 — Communico-vos, para os Add fins, que. 
o Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu a Société. 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro em petição de 13 
de Outubro proximo findo, resolveu, por acto de 25 do 
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, do. 
material a que se refere a inclusa relação, destinado aos. 
serviços da requerente. 


N. 847 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Presidente | 
do Estado de Minas Geraes em telegramma de 4 do cor-. 
rente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o des- | 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de um automovel des- 
tinado ao referido Governo e vindo no vapor Sar Nicolas, ' 
a chegar brevemente, bem assim de duas caixas, sob. 
ns. 929 e 930, contendo material destinado á Escola 
Normal dowmesmo Estado, vindas no vapor Cap Verde. | 


N. 848--Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido | 
com o vosso officio n. 940, de 18 de Agosto ultimo, e | 
interposto por Maia Costa &-C. da decisão pela qual essa | 


nspectoria mandou classificar como fitas de 
| dé 88000 por kilo, do art. 439, da Tarifa, a merca- 
| ira a qualos recorrentes pediram classificação prévia 
dem dever ser classificada como cadarço de algodão, 
é 2$800, do art. 444, resolveu, por, despacho 
tembro proximo findo, negar provimento ao 
So, para o fim de confirmar a decisão recor- 
entos os seus legaes fundamentos. 


- 850-——Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ministro, tendo presente o recurso transmitttdo 
Isso officio n. 1.085, de 14 de Setembro ultimo, 
o por Werner Hilpert & C., negociantes desta 
acto do vosso antecessor que, homologando à 
dos arbitros, por parte da Fazenda Nacional, 
«Classificar como: panno de lã, da taxa de 8$000 
“do art. 517, da Tarifa a mercadoria que os recor- 
ubmetteram a despacho pelas notas de importação 
58 .€ 12.304, ambas de Maio deste anno, como 
branca e tinta, da taxa de 4$800 por kilo- 
O art. 490, resolveu, por despacho de 16 de 
roximo findo, negar provimento ao alludido 
to ter sido bem classificada por essa Alfandega 
em questão. 


endo o Sr. 1º Secretario do Senado Federal, 
| 278, de 23 de Outubro ultimo, solicitado 
DS sobre a licença de um anno, requerida 
embro do anno proximo findo pelo 3º Escri- 
a Repartição — José: Thomaz Carneiro da 
idencieis no. sentido de ser informado si 
a tem necessidade da alludida licença. 


ttende ao que requereu a The Rio de Ja- 
Light and Power Company Limited e 
ho, livre de direitos, mediante termo de 
m o prazo de 60' dias, para preenchi- 
dades legaes, do material vindo nos va- 
ntrado em 28 de Outubro proximo 
6 do corrente, IVoglinde e Asiatic Prince, 
(E jo a 


nsmit ndo-vos o incluso processo remet- 
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, 


bro proximo findo, e relativo ao re- 
Guarda da Alfandega de Santos, 


tende ao que solicitou o Ministerio da 

nteriores e autoriza o despacho, livre. 
“volumes, contendo drogas, medicamen- 
pharmaceuticos, com destino ao Hospi- 


ados. | 


, tendo presente o requerimento de 14 
ano passado, em que Gonçalves Zenha 
desta praça, pedem reconsideração do 
de Setembro anterior, que confirmou o 

, negando-lhes restituição de direi- 
aior, segundo allegaram, pelas notas de 
“12.271 € 12.272, de Abril daquele anno, 
“de 0.009 kilos verificada para menos 
de xarque, conforme se verifica do recurso 
1 O vosso officio n. 1.393, de 28 de 
resolveu por acto de 4 de Março | 
ido despacho, visto subsistirem as 


algodão, da | 


NDEGA DO RIO DE JANEIRO 
| razões constantes do officio desta Directoria A. T,7 M 
I9 de Setembro de 1910, dingido a essa Alfandga. 
N. 856 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu J. R, 
| 


Augusto Leal, proprietario da fazenda denominada «Passe» 
Situada no municipio de 


Maxambomba, Estado do Rio 
de Janeiro, em petição de 


13 de Outubro proximo findo, 
resolveu, por acto de 7 do corrente niez autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, do material 
inclusa relação, importado pelo requerente com destino 
ao abastecimento de agua á- mesma fazenda, devendo, 
porém, excluir-se as duas columnas marca LE, contendo 
um portão de ferro. 


discriminado na 


N. 857 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro attendendo ao que requereu o chefe de 
Agricultura do Estado de Minas Geraes em petição de 
9 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
rizar 0 despachó, livre de direitos, de doze duzias de chi- 
bancos, 250 tubos de aço galvanizado e 20 sapatas per- 
furantes para os mesmos, material esse a que se referem 
os inclusos. documentos e vindos da França no vapor 
Amiral Ponty, e destinado aos municipios do referido 
Estado. - 


N. 859 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso encaminhado 
por essa Inspectoria com o officio n. 210, de 13 de Fe- 
vereiro ultimo, e interposto por Costa Pereira & C"do 
acto dessa mesma Inspectoria, que, de accordo com as 
Commissões da Tarifa e Arbitral, mandou classificar como 
bordadas, da taxa de 5$200 as 150 duzias de meias 
submettidas a despacho pela nota de importação n. 7:504 
de Junho do anno passado, como de algodão, não espe- 
cificadas, da taxa de 4$, resolveu, por. despacho de 7 de. 
Março “deste anno, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 860 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o-Sr. Ministro, tendo presente o recurso encaminhado 
por essa Inspectoria com o officio n. 692, de 14 de Abril 
ultimo, e interposto por Costa Pereira & C. do acto dessa 
mesma Inspectoria mandando classificar como tecido de 
algodão lavrado, do art. 473, da Tarifa, de accordo com a 
Commissão da Tarifa, e com o parecer dos peritos por 
parte da Fazenda, em Commissão Arbitral, a mercadoria 
para a qual os: recorrentes pediram classificação prévia, 
e que entenderam dever ser classificado como tecido de 
algodão branço, entrançado, do art. 472, da referida 
Tarifa, resolveu, por despacho: de 3 de Setembro ultimo, 
negar provimento ao alludido recurso, para manter a 
decisão recorrida. 


N, 861 — Attende ao que requereu Luiz Bustamante 
na qualidade de procurador do Provedor da Santa Casa 
de Caridade de Leopoldina, Estado de Minas Geraes e 


7 autoriza o despacho, livre de direitos, de 26 volumes, 


contendo vidros para vidraças, claraboias e accessorios, 
importados com destino á mesma Instituição. 


N. 862 — De ordem do Sr. Ministro, junto vos re- 
metto, para vosso conhecimento, o officio de 31 de Ou- 
tubro proximo findo, em que o engenheiro Atgusto Franco 
Lima dá conta da inspecção a que procedeu: na instal- 
lação electrica do edificio dessa, Alfandega. 


N. 864 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Presi- 
dente do Estado de Minas Geraes, no offício transmittido 
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com o da Delegacia Fiscal naquelle Estado, sob n. 89, 
de 10 de Junho ultimo, a que se refere o de n. 158, de 
2 de Outubro proximo findo, resolveu, por acto de 24 do 
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, dos 
objectos discriminados na inclusa relação, importados 
com destino ao Internato do Gymnasio Mineiro. 


N. 865 —Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Gebrueder 
Goedhart A. G., contractantes do serviço de saneamento 
da- Baixada do Rio de Janeiro, em petição de 11 de 
Agosto ultimo, resolveu, por acto de 7 do corrente mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, do material discri- 
minado na inclusa relação, importado pelos requerentes 
com destino ao serviço de que são contractantes, 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS A 


N. 216 —Em 6 de Novembro de 1911-— 
O Inspector, em commissão, determina que 
tenha exercício na 1º Secção o 4º Escripturario 
Francisco Medalha, nomeado por decreto de 
3 do corrente. —Didimo Agapito Fernandes 
da Veiga. 


N. 217--Em 8 de Novembro de 1911— 
O Inspector, em commissão, determina ao 


“Sr. Secretario da Commissão da Tarifa, que, 


uma vez proferidas as decisões por esta In- 
spectoria dê das mesmas conhecimento aos 
Srs. Conferentes e empregados no serviço 
das conferencias da Alfandega, bem como ao 
Sr. Superintendente do Cáes do Porto, para os 
devidos fins, devendo ser-lhes ao mesmo 
tempo apresentadas as amostras das respe- 
ctivas mercadorias. — Didíimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. 


Especial -Em 8 de Novembro de 19gr1-— 
Sr. Joaquim Fernandes da Silva. 

Tendo assumido nesta data o Sr. Crescen- 
tino de Carvalho o logar de Superintendente 
do Cáes do Porto, que por vós foi desempe- 
nhado interinamente, até agora, agradeço-vos 
os bons serviços que prestastes installando e 
normalisando os serviços daquella Superinten- 
dencia. — Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga. 


N. 218 Em q de Novembro de 1911— 
O Inspector, em commissão, determina que 
tenha exercicio nas conferencias internas da 


Alfandega, os Escripturarios Gonçalo do Rego — 
Monteiro e Olegario Lisboa e o Conferente,. 
addido, J. G. Silvino Vidal, os quaes serão | 
substituidos no Cáes do Porto, onde serviam, . 
pelos Escripturarios João Fernandes Barros, 
José Pinto Montenegro e Domingos de 
S. Thiago. — Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga. SU 


4 
= 


N. 219-—Em 9 de Novembro de 1911 — 
O Inspector, em commissão, declara ao Sr. Su-= — 
perintendente do serviço aduaneiro no Cáes 
do Porto que os Funccionarios designados | 
para as conferencias internas deverão servir 
em todos os armazens sem permanencia fixa | 
em qualquer delles, cumprindo que os mesmos. 
Funccionarios se encarreguem igualmente das. 
sahidas dos despachos sobre agua. — Didi 
Agapito Fernandes da Veiga. e 


N. 220--Em 10 de Novembro de 1911: 
O Inspector, em commissão, tendo em vista & 
Portaria do Sr. Ministro da Fazenda n. 61, de 8º 
do corrente, ordenando que regresse á Repar-. 
tição a que pertence o Conferente da Alfandega: 
de Manáos, Jovita Olympio de Carvalho Re-: 
bello, determina que seja o mesmo Funccio-. 
nario desligado do serviço desta Repartição. —. 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 


a, 


Sem numero—0O Inspector, em commissã: 
attendendo ao que requereu o Despachai 
Geral Arlindo de Oliveira Machado, reso 
conceder-lhe seis mezes de licença para tra 
de sua saude, fóra desta Capital. — Did; 
Agapito Fernandes da Veiga. 


mande 


N. 221 — Em 13 de Novembro de 19g11-== 
O Inspector, em commissão, declara aos: 
Srs. Superintendente ao serviço aduaneiro no: 
Caes do Porto e Chefe da 1º Secção que os 
manifestos dos vapores deverão continuar. 
naquella Secção, voltando para a Alfandega os 
que lá se acham, bem como os Funccionarios, 
que nos mesmos trabalham. | 4 ENA 

Os despachos quando se referirem a mer- 
cadorias sobre-agua pelo Pateo do Rosario 
serão distribuidos na Alfandega e os demais 
pela Superintendencia, de accordo com as 
instrucções em vigor. — Didimo Agapite 
Fernandes da Veiga. — reto ea 
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222-=Em 14 de Novembro de IgII— 
pector, em commissão, attendendo ás 
ões apresentadas pelo 3º Escripturario 
* Guaraná de Barros em petição desta 
à, resolve mandar cancellar, para todos os 
os, à Portaria n. 209, de 24 de Outubro 
no, que o suspendeu do éxercicio de suas 
ções por 15 dias. — Didimo Agapito 
mnandes da Veiga. 


 COMMISSÃO DA TARIFA 
| DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 19I1 


— (Continuação do dia 14) 


93— Paulo W. Wigdormtz pediu classificação: de mercado- 
que apresentou amostras. 
“A Commissão da Tarifa considerou as amostras do seguinte 
do: a de n. 1, como flvellas de ferro simples, da taxa de 
por kilo ; a de n. 2 como fivellas de ferro polido, nicke- 
ã a de 38900 por kilo; as de n. 3 como obras de fio de 
colado, da taxa de 28600 por kilo. 


Inspector decidiu de accordo. 


694 — Francisco G. de Andrade submetteu a despacho ma- 
“ordinaria, para fabricação de tampos e lados de violão, para 
a taxa de 400 réis por kilo: na porta de sahida o Sr. Confe- 


ns da Costa, verificou madeira em folhas delgadas 
da taxa de 28 por kilo. 


Dutrain Villan Falque & €. submetteram a despacho 
ido de linho e algodão e de linho puro; na porta de 


Ss ad valorem, na razão de 60 pas 


nissão da Tarifa considerou as fronhas do grupo de n. 1, 
as e as demais como ligas. 


sr “Inspector assim decidiu. 


* 


— Akira Toshima pediu classificação de mercadoria de que 
ostra. 

issão da Tarifa considerou os lenços de papel, sujeitos a 
en, não pagando menos de 600 réis por kilo. 

jector assim decidiu. 


Costa Pereira & C. 'submetteram a despacho meias de 
ão especificadas, de mais de 20 centimetros ; na porta de 
Conferente Soares de Magalhães verificou meias bor- 


Dscar Taves & C. submetteram a despacho chumbo 
ria, O que foi considerado pelo Sr. Escripturario Pinto 
Ro obras de chumbo, não classificadas. 


r E são da Tarifa considerou bem despachada a mercado- 


Inspector assim decidiu. 
“ José Silva & C. submetteram a despacho sarçaneta 
ta de sahida o Sr. Conferente Loureiro Fraga consi- 
da mercadoria em questão, bem despachada. 

ector decidiu de accordo. 


>. Tross pediu classificação de mercadoria de que apre- 


o da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria — 
Bisleri— como vinho amargo semelhante ao Ver- 
-picon, etc., da taxa de 300 réis por kilo. 


r assim decidiu. 


Cruz submetteu a despacho 700 grammas de 
grammas de toalhas de linho, enfeitadas com rendas ; 


nferente Loureirô Fraga considerou como bordadas, | 


a art E = po 
nã porta de sahida. o Sr. Conferente Luna Junior arbitro: 
de 1578000. 


' valor 


A Commissão da Tarifa arbitrou para as toalhas o valor de 578 
& quanto as rendas considerou-as como de linho. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 702 — Silva Araujo & C. submetteram a despacho prospectos 
annuncios, da taxa de 300 réis por kilo o que foi considerado pelo 


Sr. Conferente Loureiro | riga como estampas-annuncios, para pagar 
a taxa de 38 por kilo. : 


A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra como 
obra impressa, para distribuição gratuita: contra os votos dos 
Sr. Martins da Costa, Rogociano e Góes que classificaram como es- 
tampas para annuncio. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo com a minoria. 

Em reunião da Commissão Arbitral, de a7 de Outubro de rorr, foi 
mantido o parecer da Commissão da Tarifa. 

N. 703—A Sociedade Anonyma Casa Colombo submetteu a des- 
pacho bolsas sem preparo, para viagem O que foi considerado pelo 
sr. Conferente Paula e Silva comó com preparo. 

A Commiss 
do despacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


do da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


N. 70o4—Campos Heitor & C. submetteram a 
de citronella ; na porta de sahida o 
Silva considerou como de lima. 


À Commissão da Tarifa, tendo em vista 0 result 
que procedeu. o Laboratorio Nacional considerou 
questão como essencia de citronella. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


t despacho essencia 
Sr. Conferente Fernandes da 


ado da analvse a 
a mercadoria em 


N. 705—H. B. Werner pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou como fios de seda em 
meada, da taxa de 48 por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 7o6-—Carlos Krey submetteu a despacho, pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, mercadoria que o Sr. Escripturario Rodolpho 
Tinoco classificou como retroz em meadas, da taxa de 128 por kilo. 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra como flos de seda 
para tecelagem, da taxa de 28 por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
+“ 


N. 707 — Alvaro de Andrade & C. submetteram a despacho 
mercadoria, com a nota de — ignoro o conteúdo;— na conferencia do 
despacho o Sr. Dr. Pillar Filho verificou flores artificiaes de panno, 

A Commissão da Tarifa considerou como mercadoria omissa. 
sujeita.a direitos ad valorem, na razão de 5o º/,, tendo em vista 
que o valor das grinaldas' pouco deve se afastar do das flores arti- 
ficiaes sem preparos, para electricidade, visto o fio electrico interior. 
ser no caso, substituto do fio commum de cobre ou ferro que, geral- 
mente coberto de papel ou panno, representa o tronco da grinalda. 


O Sr. Inspector homologou o parecer. 


N. 708 — Coelho Bastos & C. submetteram a despacho obras 
não classificadas de cobre simples, da taxa de 28 por kilo; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa considerou como peças 
de cobre, para adorno. 

A Commissão da Tarifa considerou como obra de cobre para 
adorno, da taxa de 48 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 709 — Silva Coelho & C. submetteram a despacho obras não 
classificadas de cobre prateado ; na conferencia o Sr. Escripturario 
Rodolpho Tinoco considerou como obras de cobre prateado, para 
adorno. 


A Commissão da Tarifa classificou como obras de cobre pra- 
tendo, da taxa de 3$ por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. gro — G. Hachyra submetteu a despacho vasos e jarras de 
louça.n. 3, da taxa de 28500 por kilo ; na porta de sahida o Sr. Cen- 
ferente Martins da Costa considerou como de barro, paraipagar a taxa 
de 38500 por kilo. ad 

A Commissão-da Tarifa, tendo em vista o que lhe foi informado 
pelo Sr. Esberard na carta junta, classificou como objecto de louça 
n. 3, para adorno de cima de mesa. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
Dia 18 


N. 711 — Victor Uslaender & C. submetteram a despacho, pelo 
Armazem das Encommendas Postaes, chapas de latão; na conferencia 
o Sr. Escripturario Alveres de Andrade classificou para pagar a taxa 
de 328 por kilo, : 


298 


A Commissão da Tarifa considerou como obras não classifi- 
cadas de cobre simples, da taxa de 25 por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


o 


N. 712—C. Machado & C. submetteram a despacho tinta a agua 
e uleo de linhaça ; na porta de sahida o Sr. Conferente Soares de Ma- 
galhães classificou a tinta como para desenho e o oleo como não espe- 
cificado. 

A Commissão da Tarifa esteve de acdordo com o Sr. Conferente 
em considerar.a tinta como para desenho e o oleo como purificado. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 713— Meghe & C. pediram classificação de mercadoria de que 

apresentaram amostra. 
. A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
à sentada como penna para enfeite, da taxa de roo réis a gramma, 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 714 — J, Ferrer & C. submetteram a despacho chlorureto ; na 
conferencia da mercadoria o Sr. Conferente Affonso Costa impugnou O 
. valor apresentado pela parte interessada. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista os documentos apresen- 
tados pela parte e, por não ter fundamento legal, acceitou o valor da 
factura consular. 

» O Sr. Inspector, de accordo com o parecer, resolveu mandar pro- 
“a seguir o despacho com o valor da factura. 


N. 715 — Amoroso Costa & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 
A A Commissão da Tarifa, tendo em vista as decisões existentes, 
; considerou a amostra que lhe foi apresentada como tecido de algo- 
dão lavrado, do art. 473. 


o O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 716 — Lazaro Duéck pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou como tira de-filó de algodão 
lavrado. 

O sr. Inspector mandou classificar como filó de algodão bor- 
dado, visto a sua largura excluir a idéa de tira bordada, 


N.717— Costa Pacheco & C. pediram classificação de mercado- 
rias de que apresentaram amostras. 


o A Commissão da Tarifa considerou as três amostras como tiras 
bordadas de seda, da taxa de 458 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N 718— C, Machado & C. submetteram a despacho mordente o 

que foi considerado pelo Sr. Conferente Soares de Magalhães como 

É verniz. 

R A Commissão da Tarifa: considerou como verniz. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 719 — Francisco Ribeiro submetteu a despacho dous automo- 
veis, para pagar direitos de accordo com a factura consular ; na con- 
ferencia o Sr. Escripturario Pillar Filho impugnou o valor apresentado 
pela parte, tendo em vista o que dispõe o art. 14 das Preliminares 
da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa não pôde tomar conhecimento desta 

b questão por já ter sido retirada a mercadoria. 


O Sr. Inspector, de accordo com o parecer, resolveu não tomar 
conhecimento do assumpto. 


Dia 21 


a N. 72o— Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho bolsas 
de couro, da taxa de 38 por kilo; na porta de sahida o Sr. Confe 
drdça “aa Galvão considerou como porta-moedas, da taxa de 128 
por kilo. 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 


sentada como bolsa de couro sem preparo, da taxa de 38 
por kilo. 


O S.. Inspector assim decidiu. 


Ni gare Faulhaber & C. submetteram a despacho objectos phy- 
sicos não classificados (discos para phonographos) a que deram o 
valor de 5208; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da Costa 
arbitrou em 1:4508 0 valor dos 967 discos. 

A Commissão da Tarifa não encontrou fundamento para impu- 
nar o valor das facturas consular e commercial, apresentadas pela 
parte. 

O Sr. Inspector mandou 


proseguir o despacho, com o valor da 
factura consular. ] 


o o 
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“flores seccas preparadas, a que deram o valor de 6408; na. 


Ea o 
neta = > o em 1) a 


N. 722 — Del Bosco Osterwohlt & C. submetteram a d 


renzia o Sr. Conferente Silvino Vidal classificou como flores. 
ciaes, para pagar a taxa de 100 réis a gramma. : 
A Commissão da Tarifa considerou bem despachada a 
em questão. á | 
O Sr. Inspector assim decidiu. Roe 


je 
” 


N.723— O Sr. Escripturario Olegario Lisbôa considerou. como. 
mercadoria omissa, para pagar so “/, ad valorem, a mobilia submet- 
tida a despacho pelo Secretario do Interior de Belio Horizonte. | 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista as informações, enten 
que a mobilia em questão podia ser considerada como mercad 
omissa, sujeita a direitos ad valorem, pelo valor da fi 
consular. ig “4 : k 

O Sr. Inspector decidiú de accordo. 


4 “E ' 
merca do ria 


N. 724— Antunes dos Santos & C. submetteram a despacho | 
motor a gazolina, para lancha-automovel, tendo apresentado o re 
ctivo valor; na conferencia o Sr. Escripturario Fernandes Veiga. 
esteve de accordo com o mesmo. E 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o valor declarado no 
prospecto encontrado dentro do volume que continha o motor em 
apreço (1.050 francos) arbitrou o seu valor em 9005000. 

- OSr, Inspector mandou proseguir o despacho de accordo co 
opinião da Commissão da Tarifa. 


y 
aa 
Pisffs 


«sê » n 


N. 725—)J. R. Camões & C. submetteram a despacho vasos 
louça n. 3, para cima de mesa e columnas de louça n. 3, para jardim) 
na porta de sahida o Sr. Conferente Mendes Pereiro considerou amb 
as peças como para adorno de cima de mesa. E! : 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apres: 
ler columna de louça n. 3, para adorno, da taxa de. 
por kilo. ; 


O Sr. Inspector assim decidiu 


Dia 21 


N. 726—A Companhia Industrial do Brazil submetteu a despac 
utensilios não classificados para machinas; na porta des 
Sr. Conferente Mendes Pereiro considerou como parte integ de 
machinas, para pagar direitos na razão de 15 º/, ad valorem. b 

A Commissão da Tarifa considerou “os dous cylindros para es 
tamparia como parte integrante de machina. e, 


O Sr. Inspector assim decidiu, é 


nt 


N. 727 — Eickhoff, Carneiro Leão & C pediram classificação. 
mercadoria de que apresentaram amostra. , RR” o Ê 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apr 
sentada como producto chimico, do art. 328 da Tarifa, não pagand 
menos de 500 réis por kilo. = 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Be 


z E 
N. 728— Caetano Garcia pediu classificação de mercadoria 
que apresentou amostra. E 
A Commissão da Tarifa considerou o papel cuja amostra lhe. 
apresentada como para estamparia, da taxa de 100 réis por sil 


O Sr. Inspector assim decidiu. P 


N. 729— Antonio Gonçalves Machado Junior pediu c 
de mercadoria de que apresentou amostra. - w 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do The 
considerou a amostra de papel que lhe foi apresentada como 
dos dous lados, da taxa de 200 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.730—A, J, de Oliveira & C. submetteram à tir 
bordadas de algodão e mousseline, da taxa de 108 por. que 
considerado pelo Sr. Conferente Affonso Costa como da taxa « q 
por kilo. = aa 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em questão co 
tiras de cassa de algodão bordadas, da taxa de 208 por k 


O Sr. Inspector assim decidiu. E 


N. 731— Em recurso ao Thesouro Nacional. cha 
N. 732— Gomes de Castro & C. submetteram a d ho a fim t 
de cobre, da taxa de 28600 por kilo; na porta de sahida o Sr. C 
ferente Martins da Costa considerou-os como de cobre prateado. É 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista O resultado da anals 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou os alfinetes c« 
de cobre simples. 


SM 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. E 


=. 
+ 
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BEN 733 Costa Pereira & C. submetteram a despacho bolsas d 

O; na porta de'sahida o Sr. Conferente Martins da Costa « 

| bijouteria de cobre. 

A Commissão da Tarifa considerou a bolsa que lhe foi apresen- 

como para pagar direitos ad valorem, na razão de so º/:. não 

é ndo menos de 88 por kilo, por ser fabricada de passamanaria 

cobre. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 734— Francisco G. de Andrade submetteu a despacho cordas 
a para violão e caixinhas vazias, semelhantes às para botica: 

porta de sahida o Sr. Conferente Figueiredo Portugal incluiu no 

das cordas o das ditas caixinhas para o pagamento dos devidos 


JS. 


Commissão da Tarifa entendeu que as caixinhas de papelão 
“deviam ser incluidas no peso das cordas, por não trazerem 
eiros em lingua estrangeira. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
[735 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


PN: 736— Mc. Kinlay Schmidt & C. submetteram a despacho 

ide algodão e borracha; na porta de sahida o Sr. Conferente 
ula e Silva considerou parte da mercadoria como trança de borra- 
ta de algodão e seda. À 


Commissão da Tarifa considerou como cadarço de seda e 
a, da taxa de 308 por kilo. 


Inspector assim decidiu. 


CODE 


= Victor Farani submetteu a despacho despertadores 
1 simples, da taxa de 28 por unidade: na conferencia o 

ario Augusto de Almeida considerou como relogios não 
e arbitrou o valor de 8% para cada um. 


. 739 Lustosa & Rodrigues submetteram a despacho fivellas 
) mples, da taxa de 7oo réis por kilo; na porta de sahida o 
Luiz Soares verificou fivellas para cintos, da taxa 


4 


se ão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


ector assim decidiu. 


J, Fonseca & C. submetteram a despacho meias de 
S, de mais de 25 centimetros de comprimento ; na porta 
Conferente Miranda Reis consierou-as como defor- 


issão - da Tarifa considerou como deformadas,-porém, 
mais de 20 centimetros de comprimento. 


ector decidiu de accordo. 


Costa Pereira & C. submetteram a despacho meias de 
especificadas ; na porta de sahida o Sr. Conferente Mar- 
considerou como de fio de Escossia, de algodão. 
da Commissão da Tarifa decidiucomode fio de Escossia; 
dos Srs. Paula e Silva e José Alves que classificaram 
ificadas. ; 
spector decidiu de accordo com a maioria, 
da Commissão Arbitral, de 6 de Outubro de rgrr, 

nimidade classificadas como não especificadas, de 


stra. Petra 

da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
readoria omissa, para pagar so"/p ad valorem, 

or decidiu de accordo. 


greaves & C. submetteram a despacho chapas 
“taxa de 80 réis por kilo; na pórta de sahida-o 
Reis classificou como obras de ferro fun- 


da Tatifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


| assim decidiu. 


D ao Thesouro Nacional. 


ndo Perracini submetteu-a despacho obras não 
a de Flandres, pintada, da taxa de 28 por 
h o Sr. Conferente Loureiro Fraga considerou 
D, para-pagar a taxa de-48 por kilo. ? 
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Tarifa decidiu como objecto de cobre simples 


para cima de mesa, da taxa de 4S por kilo. 
O sr. Inspector assim decidiu. 
N. 


740 -— Alíredo Pavageau pediu classificação de mercadoria de 
» apresentou amostra, 

À Commissão 
sentado 


pu 


da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apre- 
como obra não classificada de ferro batido, pintado. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 747 — Mac Sauchlan Machado & C. 


Ê: pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse 
à que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou a merca- 


Eee» como producto chímico não classificado, do art. 328, da 
ara. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 748 — Victor Farani submetteu a despacho relógios não espe- 


cificados, para pagar direitos ad valorem:; na porta de sahida o 
Sr. Conferente Antonio Pessõa, verificou que as estatuetas de bronze 


deviam pagar direitos em separado. 

A Commissão da Tarifa considerou os relogios que lhe foram 
apresentados comb não especificados, ficando as estatuetas sujeitas 
a direitos em separado. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 

Em reunião da Commissão Arbitral, de 25 de Outubro de 1911, 
foi mantido o parecer da Commissão da Tarifa. 


N. 749—P. C. Weiss & C, submetteram a despacho producto 
chimico não classificado, para pagar direitos ad valorem; na confe- 
rencia o Sr. Conferente Dr: Jovino Barral verificou solução medi- 
cinal, da taxa de 38200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse,a 
que procedeu -o Laboratorio Nacional, decidiu de accordo com o 
Sr. Conferente do despacho. 


O Sr. Inspector homologou o parecer. 


N. 750 — Braga, Carneiro & C. pediram classificação de merca- 
dorias de que apresentaram amostras. 

A Commíssão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como tecidos de algodão lavrados, com salpicos, 
do art. 473, da Tarifa. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 751 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 752 — Stephen Schaefer submetteu a despacho potes de vidro 
brancó, da taxa de 300 réis por Kilo ; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Valle de Almeida sujeitou a mercadoria ao pagamento da taxa 
de r$100 por kilo por se-tratar de objectos semelhantes a tinteiros de 
vidro, incluidos no art. 665, da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada incluida no axt. 665, da Tarifa, para pagar 18100 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 753 — Usac submetteu a despacho pentes de chifre e de bor- 
racha, em mostradores de papelão ; na conferencia o Sr. Escripturario 
Pinto Monteiro incluiu no peso dos pentos o dos mostradores res- 
pectivos, para o pagamento dos devidos direitos. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o,Sr. Escriptu- 
rario da conferencia. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 754 — Eickhoff, Carneiro Leão & C. submetteram a despacha 
ferramentas manuaes para artes e officios, da taxa de 600 réis 
por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Miranda Reis consi- 
derou como tesouras pequenas para podar, da taxa de ro8 por duzia. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou bem despachada 
a mercadoria: contra os votos dos Srs. Magalhães, Fraga e Goes que 
consideraram como tesouras para podar. 

O Sr. Inspector decidiu com o parecer da maioria, 


N. 755 — Carlos Conteville submetteu à despacho obras não clas- 
sificadas de ferro fundido simples, da taxa de 300 réis por kilo ; na 
conferencia o Sr. Conferente Affonso Costa considerou como peças 
para balanças, da taxa de 18 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a mercadoria 
como obras não classificadas de ferro; contra os votos dos Srs. Mar- 
tins da Costa, Fraga e Rogociano que consideraram parte como 
braços para balanças e o restante como obras de ferro. 


O Sr. Inspector resolveu de accordo com a minoria. 


N. 756 — Em recurso ao Thesouro Nacional, 


— Distribuição de Serviço 
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AA DE 5 A 11 DE NOVEMBRO DE RPE a | e o med ae tubo de 1 
tribuição interna-— Antonio Fernandes Veiga. AT. eso de em ca pa Pa 


o 


Correio — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Antonio | 
“Augusto de Almeida e Domingos Santiago. ol 
A Bagagem —1* e 2% classes, Jovita Olympio de Car-. | 
valho Rebello; 3* classe, Pedro Francisconi Pittaluga, cer trnma asno rn RE 

Despacho sobre agua — Dr. iedeiho de. Alencar | nar: aa Rs Pen EA Sr E 
Coimbra, à ques E “Total.. Ceesenteceesanseso = ga 
: Arqueação - — Affonso iteiiaçs da Silveira Faria e elo “Occupando no caes | da Alfandega: POA 
Dr. Bartholomeu de Sá e Souza. A cias eva Sé AR meter 

Avarias — José. Bonifacio Pereira. de Misao Ro-| E 
dolpho da Costa Tinoco e Hermita de Barros Pimentel. | 


Es ea vor a . 
f Chatas. vesnneeaeestnt : 


! EA f 
Karin! e ar: recentes a 


K ' er é p = Ês É 
: E Sendo a “tonelagem: o, os Naa Aa 
SEMANA DE. 12 A 18 DE NOVEMBRO DE. 19 — Em “dias ULEÍS, ça irei ng rs a 
- Distribuição interna — - Affonso Henriques da Sity ilveira Em dias feriados palio E 


Faria. ) ; a DMA oi = 


Ea * Correio—Gonçalo do Rego Monteiro, gato Lisboa | R 
e Dr. Bartholomeu de- Sá x Souza. | Produzindo a renda de... Pp do PR ecra hold ca O 


Addicional de 10 º),.... aiosatava oe cnnememnacnda, 
Bagagem — qe classes, José Bonifacio Pereira 


de Mesquita; 3º classe, Pedro Francisconi Pittaluga. 6 — Total. mesmas 
“Despacho sobre agua— Antonio Pereira da Costa. Sendo : ! E 
o ENO QTO o praiç teca anta o Rn PARE 


Arqueação—Rodolpho da Costa Tinoco e Antonio | 
Augusto de Almeida. 

Avarias — Luiz Soares, Antonio Fernandes Veiga e 
Dr. José Silveira do Pillar Filho. | 


Em papel. em sue. E rem 


É Po! PE CSBARDIDRRRES CAIR IRL EEN 


” 


Armazem “doe Bagagens Sa 


Differenças em despachos de xarque 


RENDA ARRECADADA DURANTE O MEZ DE ouTuBRo Dz 19] À 
SENTENÇA DA JUSTIÇA FEDERAL. SE 


“Dias ; Ouro “Papel 


ACCORDÃO DO SUPREMO TRIBUNAL 


Appellação civel | MEREA SO o 3858760 78 
ep Rs fr De 6385295 2:6868945 
h A improcedencia do executivo fiscal para cobrança de multas de direitos “1:133$8760 2:7018850 
E. em dobro impostas pela Inspectoria da Alfandega e de direitos 1:5568670 1:920$540 | 
À simples e não pagos, provenientes da differença encontrada em 3468060 * 8618620 
À mercadorias importadas, só póde resultar da justificação de tal du PETI ef 1268740 | 4638930 | 
sê differençw e da prova de não ter havido fraude da parte do im- 96; oo 
edad BECO AT IS TN 968480 1784290 | 
PERDA DO RSS 2828472 | 4088853 |. 
; p' | p 4“ À 
N. 1.721 — (2º accordão *) Vistos e relatados, estes | 13)!" :"* AS dad remos 
e , autos de appellação civel, em que são appellantes, ora 14... Re EA 578480 “1058920 
| embargantes, Silva Monarcha & C., e appellada, ora em-. 1245760 | 1818600 | 
o bargada, a Fazenda Nacional : 2 Pesado ] e me 1 
E - Accordam desprezar os embargos de fls. 487 oppostos | 19. ; 6438150 | 1:0658440 | 1: 
ao accordão de fls. 480 v, para confirmar, como con- | 20...... 4618575 1:4098735 1:6 
Ê firmam, o dito accordão, por seus fundamentos, que são | < l; ad doa aa 
conformes o direito e à prova dos autos. E condemnam O e RD 1:5128160 | 6:1168720 EA: 
os embargantes nas custas. * 268$810 "5598040 | 
. Supremo Tribunal Federal, 5, de Julho de 1911. — Pb Ee Eh Stracad eso E 4 
H. do Espirito Santo, P.— M. Espinolá, relator.— Godo- | og; io a 1038620 1728080 e 
| fredo Cunha — Ribeiro de Almeida. — Canuto Saraiva, — | 3648280 | — 7588760 | 1: 
E Leoni Ramos-— Pedro Lessa, vencido, — Muniz Barreto. 1:8138720 | 3: :1018130 4 
4 — André Cavalcanti— Amaro Cavalcanti, vencido. 95: 5086205 51:98 


16:487$852 


- *) O primeiro accordão foi publicado no Boletim n, xa deste anno, 


a - " Da dinda 4 
=” a E do a A Sn = e RP” Ra FÉ o a 


E nela | DA ALFANDE( 


3Ã, DO RX DE 


“JANEIRO 


DIFFERENCAS COBR ADAS 


s Srs. Confer > 
entes de por tas. pranchas de sahida. Ar mazens do Cáes do Port 
etrapiches no mez de Outubro de rgrr nd 


PORTAS DA ALFANDEGA 


aan a a E E 


CAES DO PORTO E TRAPICHES 


Differenças 
Bi | Armazenagem, 
pa Total Conferentes 
Qualidade Quantidade | | 
| 
| 2:5095030| 1:2998650| 9:5138930] 13:3238 5510] Adolpho H. Vieira Souto. 
245000 | 7485970) 13935030] 2:166$900!| IRog: ciano Pires Teixeira. 
22$300 5 | 3:8298150| 3:85 15450/ Antonio C. de Hollanda. 
5608000 1:7528130] 9:92 58570) 12:23787C o José da Silva Rego. 
291$010 4798880,  2:072$580| * 2:843$470| José Alves da Silva Oliveira. 
8809170 2:3215390| 1:2175700|  4:419$260/Dr. Antonio O. C. A. Góes, 
7399770 4945760 4178270 1:05 15800/Pedro Alveres de Andrade. 
6308450 9279440] 3:150$325]  4:708$215/A. L. de Lacerda Macahiba. 7 
6:670$237 1:352$040] 14:281$750] 22:304$927|Manoel Pinto da Fonseca, À 
528700 1:4209200 1:8475480 3:3298380]Dr, Angelo Xavier da Veiga, ; 
1:475$690 2:1508340 4:1605$810 7:791$840|Hormino R. de L. Fraga, 
1:70250970 2535000 2:7398170 4:785$140/| João D. Soares de Magalhães. 
4:522$210 8908820 3:418S5100 8:831$130|João F. de Paula e Silva. 
4:932$470 9818570 2:246$000 8:1608040| Pedro C. Martins da Costa, 
1:0438320] só:gos$540 6:448$200|] 64:3978060/ Manoel B. de F, Portugal. 
| 3129380] 54:9858002 225610] Ss5:3198992/ Antonio da Silva Pessõa, 
26:4508607| 126:0728632) 56:0899575| 210:1218814 


Differenças 
“trapiches ent ro Total Conferentes 
- Qualidade Quantidade : 
1:373$030 1:356B215 2:155Ê510), 4:8848755| Affonso Ribeiro da Costa. 
1:0648340 2:3998830 399$105 3:863$275 | Manoel Alves da Silva. 
$ 2359880 1:8078640 2:043$5 20 João Gualberto Silvino Vidal. 
E 3918700 5698120 |: 6243440 1:5858260/ Candido E. M. de Carvalho. 
4:938$500 720$460 Ea A pa 8:273$480 José Mendes Pereiro. 
bastos 1758520 401$050 3:4068550 3:983$120 Mario B. de M. Castro. 
3898750 203$950 4828190, | 1:075$8go| Luiz Valle de Almeida. e 
“3688610 8838000 4:26048470 s:s16$080/ José Ataliba da S. Galvão. 
Epp RD 2:0298450 2548000 rosigogo, 4:2348530/ Alfredo C. Ferreira Rebello, E 
1:4018470 7339740| 1568060).  2z:291$270 Manoel Lobo Botelho. : 
nas D IN» 3858270 1Órg000o IIZÊA47O| 633$740/| Carlos de M, da Silva Reis. + 
Roo E: TO4B580 1:2915580 2:7898700 5:2756$860 Manoel de Freitas Arruda, 
A & 364S110 1:008$190 1:372$300|Delfino Freire de Rezende. 
300$250 tos$800|  2:1768780)  2:982$830/ Alfredo C. Ferreira Rebello. 
1:246$310 3:0385310 5 4: 2848620) Antonio Maximo L. Vallim. 4 
vaio 3:252310 1:4048360| 3:6508440 8:403$1 10 !Annibal de Souza Castro, á 
2048000 751$120 6608100 1:615$220 Elias da Cruz Ribeiro. | y 
248000 40$600 165980) 818580 Carlos G. da Silveira Pinto. 
18:739$000) 15:4048125| 28:2878225| 62: 330$440 
26:4596607| 126:972$632] 56:6898575| 210: 1215814 
45:188$697 142:3708757] Edo 272:4528254 M 


tendo arrecadado de diffe- 


o tubro funccionou na porta de sahida n. 11 o Sr. Conferente Joaquim Fernandes da Silva, 


ii Em 


BOLETIM DA ALFA 


NDEGA DO RIO DE JANEIRO. 
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Procedencias | Cascos Nações 
e Na : 
és a çA DS AE SA VAPOr:. «=. ingiEza + ars : |Harpalyse e da “+. 73.690] 3r/varíos generos. . Brazilian Coal Company. 
3uenos Aires... ..vcse RS + DTAZNEN Gs a Bragança ? PR Pas ev 751, aziidem............ Novo Lloyd Brazileiro. |, 
|Trjéste 0a GO ME e e Er E o LR UCA Cfetmete said atm 7] 3-9t4] Balidem............ ROmbauer & Ci 

3 |Buenos Aires..,.,.ev.» |V; nai o io ingleza . sau Aragon - pr RR Ea 125 |varios generos, . Mala Real. , RR 
Idem xo. «es Ea » +» |NONandeza: =| PRISIA- Deva vestes Al 8sjem lastro ......-« S. Anonyme Martinelli. 
(dem. Jaz sao Five ca | AMADA O ca od ICC IDES 7 araio ui PE ug e E ogtidem...,...... «Idem. 
|Rothembery ........00. É se ni SeCAL o donde pE NBe BOPE. ELA to ad Ê 24 varios generos, . |Luiz' Campos. 

Montevidéo ...,... vero, Copos PORELZ LELEO sn NE LONA nto elo e RE: sajem Jastro...... « Novo Lloyd Brazileiro. 

Card: .s caos oo Da TMB A - Sidmouth +. 19|carvão... .. «+«««| Wilson Sons & €. = 
Marselha o cet escrvinda 'barca..... italiana Lake Eriê r2jidem.,.........«|Machado Bastos & C. 

Cardiff: se es certa! VADORS = « MDPICZA I8/idem....... «+ |Amaral Sutherland & Co 

4 GENOA SS wo smii a nó o fesiam bóg a DE ea = Maliana RL ça É aja ipa a ao varios generos.,|S. Anonyme Martinelli. - | 
HAvIO se Mi doa Do BS To Pro PRC ORA cre | s5jidem., Spurs» «.|G. Coatalem. 2% 
Botdéos:, Nini E AEE O Ra R. Carrique. A 

6 Carine Set ent nine VAPOI.. 4; « GIATA 1645 sa» (SUMOOM 0/0 o mio na o uia «+++» +|9. Anonyme Martinelli. 
Gogronelsi ... acesas mo Dto ari »  ...« Queen Alexandra». ... az em asda -.«/Amaral Sutherland & C. 

Buenos Aires........». DE aorta Dem raia IK. F. August. i..... 1SM-S-590] “nes IdÊM Lc svonem os «jThecdor Wille & C. 
[Hamburgo ,..2..0.., ni >» ve] » CANAVArRA E oso o Fritas o olem lastro... .«....|Idem. 

jIdem irado ag E OND dat META ea Ta ES San Nicolas.” - sojvarios géneros. . |ldem. 

THOM cera d do fi Sa aa » ++» ingleza ....... [Cromwell t,..... EE : zaidem,.m.- «sv... | Idem: 

Fiumd sda indo ne DE can GUSEAÇÃ o no SPOR Ed no proa - vos cc ceroe» | ROMbauer & C. A 
NOV NONE DS o sul » á . brazileira .. “oct = ININAS GSTAOS mea cr 7.643] » 2] MEM Eco a o ai Novo Lloyd Brazileiro. 

Buenos Aires. ...... ss » austriaca .....JAtlanta.?...... Dina PE pra RR Rombauer & C. 

DOXOCOS: grp si e soe à > franceza ... -» »IMagellan e.,... uma = Ca 062) san HO ,, RSA, dm Messageries Maritimes. 
AGEDCEDIR creo rs Toca e di IDBIOZA en> gras Queen puros fe RT am GA o grade e ms Norton Megaw & C. 

7 AROBATIO:» e pais er eo Emei vapor... ingleza .....=. « Burbo-Bank -. , 3 rg/em lastro..... +. Amaral Sutherland & C, 

Marselha... se. -sisues >» franceza...... IRRADCe!, sensato Ni 63 Varios generos, . |Antunes dos Santos & C. 
do SR se bo sa bode x sa a i ME Norton Megaw & C. 7 
Liverpool ...,....» ASA is CP. o do Da PADESA Pague Tic] aa ; racao cs e MaA Real: ” 
atas R » lhollandira - Zeelandiars. = «sims ata glidem..........».|S. Anonyme Martinelli. E 
lrebocador. 'norueguense. «JNOEOgA-I.s,, cenas era zi] 63]: gem lastro. sc, «| Wilson Sons & C. x 
(SS ra E ad, Ro fogo + ERC RA i DS Ra Brazilian Coal Company. - 

a Cardiff. 4%. <=» cos sa IVA DO sas IDEA sie sds sm re ato dp mois Wilson Sons & C. 
GlasgoW..eccrres EA q Ae E » er, . Ns "sv +». | Idem, : ão 
ROSSIO oznt o suas 4s + » 76715 » Ração DAS A du ad AA F sitrigo.. ......+ ++» Moinho: Inglez, ; 1. 

i af AR Pago ER AR RARE ro PDR 6s|varios ra Mala Real. E À 
o PS OT e DD ice ade | corra rega residem. cc. «| Messageries Maritimes, 
EAR jo ds gas » «litaliana:.. : Ss E pe orem lastro......./S. Anonyme'Martinelli. 
Ee A ga vapor..... lingleza RETRO da rso/varios generos. ./Mala Real, - 
Elie Dio a, dota ça vapor... .-jingleza. ..% =, , aojcarvão.. - Light Power. 
DD IR tre >» REPedE RES RI Coidom... 77” pola Ratiway. : 
SE por +... brazileira..... Florianopoli Dao sojem lastro ....... Novo Lloyd Brazileiro, 
ES + ia + 20 |PFANCÓTA. , o, o PPTOVÊNCO. 5 su posar di Re zo| varios generos. . Antunes dos Santos SABE 
» co -jallema,..,....|Wurzburg o... como d 3 golidem............JHerm Stoltz & C. - é 
Hamburgo ..<..csricos LS AMA | AR ERR Cap Bianco ?..... CT AR E em transito,....|Theodor Wille & C. ta 

117 |Buénos Aires. ....csevs paquete... laustriaca ..... [Francesca 4 irado dE 6s| varios generos. .|Rombauer & C. “MA 
Manchester ...... FO ++. ingleza .......| Terence. t 8 + a8jidem...... + +«+-|Norton Megaw & C. - x 
Hamburgo .....cces. » -tallemã...... RA ua E EAR 32/em lastro........ Theodor Wille & C. E 

13 |Hamburgo ...... catosso IMADOR:S >» [AGUA 0, 2» CAP ROCE So cio FA 74 varios generos. . Theodor Wille&C,. Cu 
ROBANIOS era axaledo => PO ii 2: 1 americana .... ES Tuomas = ar gialtafa,.... ce... |Fry Youle & C. ne 

TESE oa mis 'vapor.. argentina... ,.;iDalmata 1......0....5 «8 varios generos.. José Viegas. Vaz. al a 

E a EL O Do, -=+- imgleza .. .... Eastern Prince.t ..... agjidem,.......» «Davidson Pullen & C, v| 

Amsterdam ......w. <> » - hollandeza... ..|Rijnlands........ RA asjidem. cor... /S, Anonyme Martinelli. ps 
(SONQV A: cons s end » Italiana. e... SATASENA dr, . ie o» DS aalidem, 5... 2... lides 
LA oro da qo 0 lmd pu tids » + RSS NARRNTA/ É, 2 soa orais E sratem lastro. ...... Idem. h 
Buenos Aires....s.....« » á ip io ant ad ALLA RS ED [ER Coatalem. SP 
Southampton ...... ESOM 154) SORT AMIRSON NO ici Ep Ro Me generos. . Mala Real. a 
PAO o A Rad FREAR > É > “wr+ ++ Southfield onda As rBlidem,........... |Idem. fe 
Buenos Aires... ....... SE Ss audi » «e llkala.* E 4 OU 24tem lastro. ...... Amaral Suther PA 9 
anta... DOCS Dano » .lfranceza .... Pampa: Dea Medo 4% griidem..,.......,. Antunes dos &c. 

AP qa la Neg | rr ce MRDIEE 55 = = o ORNEAZONL am oo jo nba 3! r9/varios generos. . Carlo Pareto & C.' os 

RE IM RISGRA ss SP cons ivapor..... trariceza...... ERLIME o pa ER nO ICS go varios an - Antunes doa Santos & C. , 
CGeénUVAR)S.. poa PR E RAP REA E REGRA Dist mio Sadie é em lastro. ......|S. Anonyme Martínelli. ' 


Procedencias Cascos Nações Nomes 


dd [ME REA EE iodo vapor.....|brazileira. .. .- |Garciãs. «cssacu cs ur a6ivarios generos..|Dantas & C. il 
[PALM des do na Soo E o Re » e am jvih PSUIILEALO, 25 o da os 36/idem,........... Novo Lloyd Brazileiro. . ar 
Cabo FriO... erre ros hiate,..... RES TEN Virginia ..... Dos ba alidem......... «/A? ordêm, - E o CD 
Pernambilco. .,=».. vos vapor..... » este e MRACOOMY: qo sp do As ea RR Dna 7 ao ) 
Areia Branca. ........s Dea » Paraná....... E or modem, A, «ss. mes |CA apso ng 
Porto Alegre....... E A çÃ » dE EE a8jidem..........«» Idem, 

3 |S. João da Barra...,... vapor... - Ibrazileira ....- Pintos rn dgos PERES 7 r8/varios generos, , 
Pernambuco...... ERR, No en » S Ceia ST UGUPNATO q q = q E AABB ento atras 
RATADAÇIA censo runti ra EUR re » Corsa IRIBERALÃO aja 405 nie CT demoras rs e dei 
Idem ..... edcssav cuau » asva » esses JODE A oe .o no nie a CBNdeM, ema cegas DAR (Novo Lloyd E 
Santos. .... Ts secos DP asas +» eve. APRGUBEY essa + SUR 36lidem. cecsesannása k 6 


. 
austriaca MC Balator 


-« Hohenstanfen 
Ibrazileira “Eça Am; zon ÀS 


3 man: 
D Grande do Sul.... 


rela E sceo rd | AR 


pipi aale: e iara gênio dh 


o TETE A hate 
o ianopolis.!.: 


) Grande do Sul..... 


Ss podes oq mai 


Rae Po | Nate 
es e vs nisso rebocador, 
REAR DOS: EA, 
proceso. o,» OSCUNA, A 
RIDE ae cre DIALE: ae! s 
Ria rs INELDOE. srsi 


E 


VV v xy y 


DN SIEIAÇE et hiate...... 


Equipagens 


a 
5 
tw 
Es 
o 
=) 
o 
[e 


ilei.. Fagundes Varella.. ? 
Nior Butes. ..-... 


P. Ideeborê o. 
K. F. August...... 
tla 


Ocean Monarch.... 

Ennisbrook ....... 
EUICLANCS: ss nro A 
! Cambodge ........ 
JETCOMA SM - soe no sem 
Oropeza .......... 
Eneas ie s sa 


mageldn 11717 


ENGEE aii 
Re 
= BONE ss area 


caca se. 


BOLETIM DA ALFANI 


Nações 


« Canoé 


Ee 'Vencedor 


Pr? | 'Siermund 


e E Garcia . 


. ” 
DERA dm Greg o 
i EI CAPA Ed 
norueguense . - |Qcean SE Pe 
"o S/6 jo Re 
“« -|BrUSque ..... 
o la EVA RES go RAR 
-- Amelia & Clara... 
+ |BDrDOrema ,..... 


«.<..| Fidelense 


CRER VLS LES 
ct 1 «| GArONDA o 2 
Carangola 


Destinos 


elsiórios Aires. 


21 Santa Lucia. 


Black River. 
Gothenburgo. 
Hamburgo. 
Trieste. 
Santa Lucia. 
Idem. - 

Rio da Prata. 
Idem. 
Liverpool. 
Callão. 
Southampton. 
Bremen. 

New Castle. 
Buenos Aires. 
Rosario. 
Nova York. 
Bordéos. 

Rio da Prata. 
Marselha. 
Idem. 

ssiRio da Prata. 
griGenova. 


s3 Nova York. 
88 Buenos Aires. 
27/Las Palmas. 
1o/South Georgia. 
19/S. Thomaz. 

65j Trieste. 

so Buenos Aires. 


514 39. varios generos... 


Dous Amigos......... a 
MOÓrid, ssa e dus 64 
[Almirante Saldanha. . .1* 
read as penerap coeso MM 


MIITAUDA aresta car E o 
a CLONES nha » cego sos 
««.. Estrella do Norte. ... 


8 |paqg. brazilei. 

reb. norueg.. 
9. |paq. ingleza.. 
allemã,. 


paq. italiana. Taormina . na 16 
II ap. ingleza. 3 Baron Ershire. . 


'pag. italiana. Sardegna ......... 4 
bar. franceza /A. Halgan......... 
13 pad. jingleza, « Amazon SOPA? 


italiana. ANDI mA ps do SÊ 


pag. lallemã.. Sílvia... ..eccerava 


IO) DE PANEIRO 


3 em transito 


“Durante a primeira quinzena do mez de Novembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Norrona coord 63 


Si ESe lo) 7 [RR ss 2401 
Siegmund.........MT.913 

» acedonia, .,...» 1| 2.972 

>» Cap Blanco..... pod -533 

10 vap. ingleza.. Sabiá .......... sou PE TARÕO 


» - dArdandray ....... W2.103 


» PAR ao 2 W6.634 


» Cordova... à 002 
» «Regina Elena.. .=.. =| 4.300 
ingleza.. iEastern Prince... er 
italiana. Argentina ........ W3,047 
'holiand, EnatA no + Ss .528 
franceza Italie .. Cut! 7 
ingleza.. Inveran .. CS ANO se NR 2.883 
14 |paq. ingleza.. Sorata.......zuvrs 
taustri... Columbia ....... & 3.558 
ingleza..|lkala + .... voces .Bz2! 
» Voltaire ...ccessas 


» Belle... 


» «|Glenetine......... 


» Cap: Verde, . , asc» 89 
» K. Wilhelm Il. Luar 


Amazonas ...... » Sao] 


116 Buenos Aires. 


125 Buenos Aires , 


125 Southampton. a 

94; Buenos Aires. 

8a ld em. » 
ra ldem. f 
24 Nova York. 


92 Genova. 
z4 Buenos Aires. 
73 Rio da Prata. 


29 Havre. 


75) Trieste. 
23 Trindade. 

ga|Nova York. 

23 Nova Orleans. 

agiSanta Lucia, 

soiBuenos Aires. a 
74 Hamburgo. 

154/ Buenos Aires. 


2,459] 
379) 


. 
212, 


Consignatarios 


23em transito..... Rombauer & C, 
Solidem........v... Theodor Wille & C. 
35 Varios generos.. Novo Llovd Brazileiro. 
A PORR PRA em lastro,. 
«I85 go varios generos,.'Novo Lloy d Brazileiro. 
E SONS egos sesta Lage Irmãos. 

z2rem transito..... La odor Wille & C 
Commercio e N; ivegação. 


“Wilson Sons & C, 


id Rama a e TS 4 1 lide m. 
2.707 32 idem E Nm 464 Gr NA Fry Youle & C 
ass ms ia ERICO PS E a ommercio e Naveg gação. 
9] 4B VEM... voor seres age Irmãos. 
24887] - g4jidem... css sos Novo Lloyd Brazileiro, 
64 SR sis GR ee Souza Mattos & C, 
fo 7ivarios generos. . Branco Costa & C. 
34 3ical dire So mp E Ea A" ordem, 
2531 23 varios generos., Dantas & C. 
53 ICU co ado tr oo ni J, Saboia & C. 
t7| TI varios generos, . Luiz Campos. 
531] s2/em transito..... Norton Megaw & C. 
Wi A:913) asjem lastro....... Theodor Wille & €. 
192] azlem- lastro....... iDantas & C. 
«444 45 em transito . à pg Stoltz & C. 
53) Gem lastro....... A” ordem. ' 
mr 37] 12 em lástro....... gi im Coal Company. 
3541 39/varios generos. « Brazileira de Navegação. 
13) 36) iidem...... PRO NG fa Commercio e Navegação. 

W. 869) solidem DRA uia Tlea Amaral Abreu & C. 
64 6 varios generos.. gr sé Moreira & C 
41 PART * ordem 

2.554 Bjo DO [615714 DP PA A eh Lloyd Brazileiro. . 

225) 22,/IdeM .ccccs ceras C, N.S. João da Barra. , 

413] - 28/ideM,....cswsres Lage Irmãos. ] 

380) g3riidem.....,..... E. N. E. Santo e Caravellas, a 

779, 36 idem..... Diga rabái Lloyd Brazileiro. o 

825] aglidem,...... - Lage Irmãos. q k 
SIO a8lidem......... « C. Commercio e Navegação. 

GOSTE CERBBI cas cd se cel 'Novo Lloyd Brazileiro. sl 

825) sovarios generos.. Lage Irmãos, | 

ea, azical..esresv ovos «A? Ordem, - 

24). 3varios generos. . |O mestre, 

| l l h 

= Se nnnanas , 

; 

ps E Ea 

v v ' 

E) Be E 

Nação Nomes | E ã Destinos “a 

Sê A 

e mu Ê 


| 
36 Buenos Aires. 
10 South Georgia, 
22 Mostyn Deesps. 
36 Hamburgo. 
29 Idem. 


dad 


11 Buenos Aires. 
86 Idem. 

29 Nova York. 
2o Santa Lucia. 
82 Buenos Aires, 
a2 Nova Caledonia, 4 á 


Fe ae TE 


36 Liverpool. 


. 
2 º 
É 
T 
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Durante a primeira quinzena do mez de Novembro foram despachadas para os 


E 4 : / Ê 
ES | S | Nações Nomes E E: Destinos 
ak Sá 
[e mu 
z lhia. prata Alina «e sms cento eis 33 3'Cabo Frio. 26/ Pernambuco. 
ipag.| » »eeiltapema «se. ..s ars 895, «46 Porto Alegre. gínia 3/Cabo Frio. 
3 'pag. brazilei. |tacolomy. ... .. =.» 867] =6 Pernambuco. - aIdem. 
|» » RR PR E: .495| 48, Santos. k Gloria . 26! Victoria. 
hia.| » Activo 1...» ea 33 : Nes Frio. » » : 36/Bahia. 
» » CSS AS 6 so cj 10 Ê ilei. 48/ Porto Alegre 
pag.) >» Marrom SE = nat 749 3, Porto Alegre. R : ra ros | 46/Pará. 
|> » GERRS. Ri no og 129 26 Paraty. a s gos... De. 3/Cabo: Frio. 
4 ipaq.|brazilei. |Pinto..........u.. 224) 235. João da Barra. : 32/ Aracajú. 
» » Tropeiro .........» 439! 31/Porto Alegre. HH. Abrazileit |Mi a É 8o/Santos 
» » Maranhão .:. =. w.% é” 763) 60 Manãos. a s Pará E 89/Manãos. 
bar. » Banderante...... af 8 3 Santos. Fa R : 
vap| » |Audaz.c.cieseo cs ago, 9 Idem. 13 -brazilei. 
- |paq.| » Araguary ..... mae .466| 46 Pernambuco. A 
6 |paq.|brazilei. Aracaty.,.... «se». s31 36jSantos. nd 
| *» » NAN Vexa o s niiço 70 36 Manãos. , 
7 |paq.|brazilei. |Itaituba...........% 600 38 Porto Alegre. «Jbtazilei.. 
pat. » Competidor ....... 195 giItabapoana. 
paq ” Piratininga ....«.d sio| 32 Pernambuco. 
pat » Fangueiro.......« 185) 8jPrado. 
hia. » “Etireo AddR d 64 3/Cabo crio. 
“|» » Vencedor........s0 231 3/Macahé. 
paq., » Arassuahy. mise SE 532) g2/Caravellas. é 
8 ipaqg.|brazilei. » ARA es O RR 247, 32 Florianopolis. allemã.. 
TABELLAS "DIVERSAS APPAS ESTATIST 
DE 
ficar 1898 A 1908 
O SERVICO DE'D PACHOS | prço Relativos a importação directa do estrangeiro, 
s$000 de direitos por leis, ordens 


PREÇO 500 RÉIS e contractos, baldeação, transito e 


A' venda na Portaria da Alfandega A” VENDA NA PonRaA DA ALFA! e 15 


. 


ALTERAÇÕES DA TARIFA NOMENCLATURA : 


PARA 


PREÇO 28000 
Confecção dos Despachos de Exporta: 


por Cabotagem, 
(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 7 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega : | 


Acham-se á venda na Portaria da Alfandega 


RELAÇÃO 
PREÇO 28000 
Mercadorias que pagam 50 ',, ouro, AVISO 
Nes É A assignatura do Boletim da AVfendER 


do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De 
à Lu 

legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Renc 
(Art. 2º, n. Ill da Lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905) dos Estados sendo remettida logo após a e al 
, n dae TO 

| municação de ter sido recolhida a respect 

importancia. - 


respectivos direitos de consumo 


Vende-se na Portaria da Alfandega 


PREÇO soo RÉIS O Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro 


“ANNO XXV 


REPUBLICA DOS ESTAI 


CS 


oletim da FE 


lfandega do Rio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


JOS UNIDOS DO BRAZIÍ 


— am - e 


"QUINTA-FEIRA 30 DE NOVEMBRO DE I9I1 


| comento anno a assigmatara do “Boletim da Alfandega 
Rio de Janeiro” custará 208 por amo e 308 cada collecção 
10s anteriores. 


) 
1 


o numero publicado custará 14500: os ante- 


à 


E 


“ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


5. 


N. 2.484 — DE 14 DE NOVEMBRO DE I9II 


lo Thesouro Nacional, na Capital Federal e no 
o de Janeiro, e pelas Delegacias -Fiscaes, nos 
S, Seja arbitrado um abono provisorio às viuvas é 
dos officiaes do Exercito e da Armada que tenham 
Ido e montepio, ou sómente a uma destas pensões 


providencias. 
te da Republica dos Estados Unidos do 


o que o Congresso "Nacional decretou e eu 
a seguinte resolução : 

“O Thesouro Nacional, na Capital Federal e 

io de Janeiro, e as Delegacias Fiscaes nos 


| herdeiros dos officiaes do Exercito e da 
“tenham direito a meio-soldo e montepio, ou 
destas pensões. O abono será, no pri- 
respondente ás tres quartas partes do 
meio-soldo legados pelos referidos officiaes e, 
so, na razão das tres quartas partes do 
O montepio tão sómente. f 
| estabelecido, para pagamento desse abono, 
7, do Tribunal de Contas. Nos Estados 
to será feito independente de ordem do 
ual a respectiva Delegacia Fiscal commu- 
mente, fazendo a remessa dos documentos 
"base para a determinação do abono, 
tuado o registro a posteriori, 


e, na falta ou impedimento deste, 
do Thesouro Nacional, attestado de 
“o mez anterior ao seu fallecimento, 
rtancia que ficou devendo de joia 
o montepio, cópia authentica da 
instituida nos 


Do E AT e DE ND MV 


arbitrarão um abono provisorio mensal ás 


art. 1º de decreto n. 471, de 1 de Agosto de 1891, € 
a caderneta do dito official. 

Essa remessa será feita ex-officio no prazo improro- 
gavel de oito dias pelo chefe do Estado Maior do 
Exercito ou da. Armada na Capital Federal, quando o 
official não for arregimentado, ou pelo commandante do 
districto e capitães de portos nas sédes respectivas, ou 
pelos commandantes de guarnição ou de navios de guerra 
nos demais casos. - 

S 3.º O attestado de quitação, ou nota, a que se 
refere o paragrapho .anterior, dispensa as viuvas e het- 
deiros dos officiaes do Exercito da exigencia do Thesouro 
Necional de apresentarem certidões ou attestados de todas 
as repartições pagadoras onde estes hajam entrado com 
as joias e mensalidades para o montepio militar. 

Art. 2.º O auditor de guerra ou de marinha, ou o 
Procurador Fiscal do Thesouro Nacional, perante as De- 
legacias Fiscaes, declarará, em officio, conforme o caso, 
"ao Director da Contabilidade do Thesouro, na Capital 
Federal, ou ao Delegado Fiscal, nos Estados, a quem 
compete o abono, remettendo os documentos que basea- 
ram a declaração. j 

O Director da Contabilidade do Thesouro e os Dele- 
gados Fiscaes, consultando estes a Junta de Fazenda, 
farão expedir titulo provisório para o abono estabelecido 
no art. 1º e autorização á repartição fiscal federal do 
logar de residencia da viuva ou herdeiros do official, 
com direito ao abono, a fazer o devido pagamento. 

Art. 3.º Será indispensavel, para percepção desse 
abono, exhibir, perante a repartição pagadora, além do 
requerimento do interessado, por si ou por seu repre- 
sentante legal, a declaração de identidade de pessoa, no 
caso de não ser do conhecimento pessoal do pagador ou 
do chefe da repartição, firmada por tres officiaes effecti- 
vos ou reformados, em serviço no logar onde o mesmo 
reside, visada pela autoridade que fizer a remessa a que 
se refere a ultima parte do $ 2º do art. 1º, 

Essa declaração poderá ser firmada, não havendo 
officiaes, por tres pessoas civis qualificadas, reconhecidas 
as firmas por tabellião. 

Art. 4.º Na falta da fé de officio e da declaração de 
familia do official, desde que haja prova de ter sido elle 
contribuinte e de não haver “usado da faculdade com 
stante do art. 30 do decreto n. 695, de 28 de Agosto 
de 1890, o commandante da guarnição ou o capitão do 
porto. passará um attestado dos nomes das pessoas da 


88 1º,2º e 3º do | familia com direito ao meio soldo e montepio, conforme 


* neste caso, serão apenas de metade. a 


| le 
por certidão do registro civil e, antes deste, por ertidão 


que será tambem consignada. a circumstancia de “ter | didos o montepio. do decret 
“sido ou não feito o pagamento da joia e contribuição de | 1890, o “meio-soldo, do “dec 


“terminadas por lei. À 
fitam 


; em vigor as instrucções do. decreto n. 471, de 1 de' 
“Agosto de “1891, com as modificações dos decretos n. 683, 
de 21 do Novembro de 1891, n. 1.507, de 10 de Agosto 
de 1893, n. 785, de 1 de Abril de 1892, sendo, porém, | 
“o requerimento do titulo da pensão ($ 11 do art. 1º do decreto | Independencia e 23º da Republica. Sea 


Fazenda, ordenarão a expedição dos títulos, que “serão 
E: ao -Thesouro para. approvação. » BRO D 


p EA e bEgedDs a promover a habilitação para acquisição 


“dos titulos definitivos, no prazo improrogavel, a contar da | 
“concessão dos titulos. provisorios, de oito mezes na Ca-. 


“abono provisorio se não cumprirem o disposto neste pa- 


“um official for servir em outro logar, à repartição Jespe- 


de Agosto de 1891, nem as certidões relativas ás con- 


p TA E 
a lei n. 632, de 6 de Novembro de o os abonos, Ra us 


A falta de declaração de familia é E supprid: 


dos assentamentos ecclesiasticos ou por. outro meio, de: ti 
prova admittido em direito. 
No caso de ser justificação, será feita, “nos ogares | d 
onde não houver auditoria de guerra ou “de marinha, f 
perante o Juiz Seccional. o pa 
Art. 5º As declarações instituidas nos sg 1º, 2ºe3º,| 
do art. 1º do decreto n. 471, de 1 de Agosto de 189 ) ra 
para os effeitos desta lei, serão remettidas, quando sh IPS Ra 12, a 4 
official for transferido, por meio de guia ex-oficio, em | n. 108 A, de 30 ce Ni 


montepio e, não. estando 0 official. apatiRs a E rapa ia) der89o, A o da lei de 6. de 


do seu debito. di 

Essa guia é independente. da caderdeta: do: official, RE sao aa do pe a 
em que não será omittida nenhuma das declarações de- “matrimonio do: official. Cash do a age A 
cando . reguladas | as. “garantias de d 
| pelo estatuido no art. 4º da lei n. 632, de 
Rei de 1899, nos casos previstos 1 na mesm 
h “Art, 4 Ficam. revogadas : as disposições e 


Rio de Janeiro, 14 de Novembro de tor, o 


eninina 


Art. 6.º Não obstante o “abono ora estáliclécido, 


n. 471 citado) dirigidó ás Delegacias Fiscaes nos. Estados Dia 
excepto no Estado do Rio de Janeiro, onde, residirem. os, 
habilitandos. 

As Delegacias Fiscaes, com audiencia da Junta de) 


HERMES R. DA FONSECA. | 
à PRE é De tr de 


4 
“ - o As 


P 
ea 
“D 
Es 
Poda que à EA e aos háiiados: ldsoiendae no t 
"Regulamento approvado pelo decreto n. 942 A, de 31 de 
de r8go, seja abonada uma pensão provisoria “oia a 
pondeute a tres quartas partes da pensão do. 
constituido ua eco ari e dá outras providencias: 


o) Presidente da Republica. dos, Estados 1 
Brazil: “g : x? 
Tagrapho. - | Eaco Sabér querl Cobgressi” Nos 

$ 2.º No requerimento. que dirigirem ao intro E prende a ir pi À N Rn é + 
Fazenda ou ao Delegado Fiscal os interessados declararão “Ar 1º A” viuva e aos herdeiros sas 


já estã aí + o 
se já estão recebendo o abono e qual a repartição “que ER DO Regulamento approvado: pel ó decr eto n. 


o paga: 
"g de 31 de-Outubro de 1890, será abon 


$ 3.º Se esta repartição funccionar fóra da Capital q | 
do Estado, o Delegado Fiscal respectivo communicar-lhe- provisoria "mensal, correspondente a os quai 


ha ter sido adquirido o titulo definitivo. am cpencia de proRaçio! a Macae 


o ; Esta pensão provisoria não poderá. exceder a ti 
Art. 7. As repartições pagadoras expedirão, quando partes do maximo fixa is pelo a RE 37 do ci 


mento e, tratando-se de parentes consanguineos, 
do estabelecido no presente artigo. e 
“ % 1º Occorrido o fallecimento do contribuint 
partição onde “elle servia ou a jepe ração Pg apa 
era aposentado, no mesmo dia ou no i ato, € 
bia eo Fa para o montepio, as quaes serão remet- [ icará O facto, na Capital Federal, á Directoria do 
Bra = tencioso do Thesouro Nacional ou á Directoria da É 
Art. 8.º Desde que o Tribunal de Contas julgue | taria do” Ministerio respectivo, de que o fallecido era. 
legal a concessão do meio-soldo e montepio, será liqui- pregado e, nos Estados, ao Procurador. Fiscal j jun 
dado o saldo ou o debito ao abonado ou aos abonados, Delegacia o do Thesouro Nacional. ARA Directoria 
No primeiro caso, a viuva ou os herdeiros com direito Contencioso do Thesouro. Nacional, naquella Capital e 
á pensão receberão o saldo de accordo com a legislação Procuradores-fiscaes, nos Estados, a tepartição pagad 
em vigor ; no segundo, indemnizarão á Fazenda, medi- | salvo a Pagadoria do Thesouro, enviará tambem, 5 
ante desconto da decima parte da pensão, fazendo-se. para | pena de responsabilidade do respectivo Chefe, b at 
isso a “ira carga. de quitação do mesmo empregado, extrahido das 
Art. 9.º Não correrá prescripção para os descontos | ainda sob sua guarda, atê o mez anterior ao fallec 
feitos a mais pelas repartições pagadoras, relativamente | ou a declaração da importancia que: ficou devendo de ola. 
às.joias e contribuições para o monteépio, le contribuição de montepio, é = 


Os pensionistas no goso de “abono provisorio 


Ê 
A 


pital Federal, de 16 mezes nas. capitaes dos Estados e | 
de 24 meézes nos outros logares, perdendo o direito ao! 


ctiva desse logar, a guia de que trata o art. To não 
sendo exigida do official a Tertidão mencionada no art. 1º 
S 11, das instrucções annexas ao decreto n. 471, de 1. 


di 


BOLETIN DA ALFA NDEC A DO RIO 


DE JANEIRO 
cd ” | di Es 
2: Os Chefes daquellas Directorias e os Pr, | 


á curado- certidão de pavan to d Ya ICO 
Fiscaes que houverem recebido a communicação de fal. | d bo! E  EOHO, serv PR des e) 
: | | E & au UU Idi » dLUNo drovIsono I Ê : « 
ento e o attestado de quitação, remetterão ex-officio. | ck pção da co nsão d tes a a PAR dl pai 
24) E Ç or: td | lsdO dUeiinitiva. 


prazo Improrogavel de oito dias, sob pena tambem de Art. 4.º Na falta da d hi 

por abilidade, ao: Director da Contabilidade do The- sições deste j pia peido ja do pegar 

to Nacional, ou aos Delegados Fiscaes do Thesouro Na- tibuinié ve 

al nos Estados, conforme o caso, a declaração de fa- RO? 

com indicação da pessoa ou pessoas com direito 
são e o titulo provisorio, si fôr de sua compe- 


to não aproveitarão aos herdeiros do con- 
, Salvo para prova de pagamento da contribuição e 
joia. O funccionario encarregado da inscripção dos contri- 
buintes e suas familias passará recibo, com o visto do res- 
pectivo chefe, da declaração de familia, servindo esse recibo, 


que só sera sujeito a sello, quando junto como documento 
j +, 


Dara justificar a entre: NTE = ; - 

P: Ea car a entrega daquella declaração afim de 

poder ser feito o abono provisorio. 
Paragrapho unico. Os contribuintes | 


ES 3 Os Directores da Contabilidade do Thesouro 
cional e das Directorias das Secretarias dos respectivos 
isterios ou o Delegado fiscal do Thesouro Nacional, ferão f 
ndo ide 4 5 EAMaO 2 e Joderdo Tazer novas 
a a genro declarações, repetindo as anteriores, ou csplando-as a 
| E ) re- | Tôr necessario. 
à EE o E na ay EESSE São Am, 5. Os pensionistas nO goso do abono provisorio são 
quitaç claração de divida de joia e | ob igados a promover a habilitação para acauisies : 
buição, conforme as folhas de pagamento, sendo-o ! definitivo no prazo, a ártá do po Ea demitido 
“destas facultado, no cartorio do Tribunal de | de quatro Hifezes aa Ca Ergo a daquelie aaa 
, 40 empregado incumbido de fazer o attestado e Capitaes dos Estádios pah lo ide o, ca ba peste 
ração referidos, que serão visados pelo Sub-Di- | ao abono referido, E pda ta Pe M 
o Err. Et No requerimento inicial dessa habilitação ao Ministra É 
- Etfectuar-se ha o pagamento deste abono, inde- | da Fazenda ou aos Delegados Fiscaes, os interess; 
e, na Capital Federal, do registro do Tribunal ! declarmão se já estão teceberido 0 x st né pe 
tas, que será feito a posteriori e, nos Estados, | a Repartição que o paga. peste to 
em da Directoria. da Contabilidade do Thesouro, $ 1.º Na habilitação para a percepção da pensão defi- 
será feita immediatamente communicação, assim | nitiva, a falta de declaração de familia será supprida p 
Temessa dos documentos para aquelle registro. certidão do Registro Civil e, antes desta, or CataRe da 
ara percepção do abono provisorio será indis- | assentamentes ecclesiasticos pe por quale gre meio de nd 
exhibir o interessado, por si ou por seu repre- | admittido em direito. ÇA CEE a 
legal, á repartição pagadora, prova de identidade $2.º As Repartições pagaderas communicarão á Dire- 
Si não fôr do conhecimento pessoal do. respe- | rectoria de Contabilidade ou ás Delegacias Fiscaes a ter- 
dor, a qual poderá constar de declaração de | minação do prazo deste artigo, e estas, verificando não 
qualificadas, reconhecidas as firmas por | ter sido promovida a habilitação, ordenarão que seja sus- 
enso o pagamento da pens ovisoria, até seja feit: 
a A pridtsito RR aa io E p a ed pensão provisoria, até que seja feita 
tencioso do Thesouro (relativamente aos Art. 6.º Julgada legal pelo Tribunal de Contas a con- 
os do Ministerio da Fazenda), e Procuradores cessão da pensão definitiva, a Directoria de Contabilidade 
ntos ás Delegacias Fiscaes nos Estados, determi- | do Thesouro e as Delegacias Fiscaes liquidarão o saldo ou 
ma nscripção, da data desta lei em deante, nas | debito do pensionista. 
vas sub-directorias € secções, dos contribuintes e Havendo saldo, o pensionista recebel-o-ha, de confor- 
ias com as devidas alterações, ficando, nesse | midade com as leis em, vigor; havendo debito, indem- 
| lificado on. 1 do art. 8º do decreto n. 942 A, | nizal-o-ha, mediante desconto da decima parte da pensão 
RE = » ; mensal, sendo feita, para isso, a competente carga. 
“mesmo fim, a Directoria de Contabilidade do Art. 7.º Não corre prescripção para os descontos feitos 
Contadoria junto ás Delegacias Fiscaes, nos | a mais pelas Repartições pagadoras relativamente ás joias 
metterão a essas repartições os livros e mais | e contribuição para o-montepio. 
ntes a essas deciarações e inscripção, ora a Art. 8.º A guia estabelecida no art. 22 do regulamento 
sia) : citado será temettida ex-officio à Directoria do Contencioso 
O quantitativo do funeral, conforme o estabe- | do Thesouro, ás Secretarias dos respectivos Ministerios ou 
7 «do Regulamento annexo ao citado decreto | procuradorias fiscaes, junto ás Delegacias nos Estados, 
rá pago sem: restricções da 2º parte do | conforme o logar para onde o funccionario fôr removido ou 
go, no dia do falecimento do contribuinte, ou | onde fôr servir em commissão, afim de ter cumprimento o 
ato, mediante requerimento do herdeiro ou en- disposto no referido artigo. 
“do funeral e á Directoria da Contabilidade do Art. 9.º As pessoas com direito á pensão e que a não 
ou Delegacias Fiscaes, nos, Estados, verificado | tenham reclamado dentro de cinco annos, ou a quem se 
as o pagamento das joias para o montepio. | tenha privado do abono provisorio, nos termos do art. 5º 
lo, para verificação desse pagamento, no car- | deste decreto, poderão se habilitar em qualquer tempo, 
Dunal de Contas, o exame, nos termos da | mas só perceberão a mesma pensão da data da expedição 


te do $ 3º do artigo anterior. do titulo definitivo. : 
yando o contribuinte não deixar ou não tiver Art. 10. São revogadas as disposições em contrario. 
logar do fallécimento, o Chefe da Repartição 


ja ou o Chefe da Repartição pagadora, Rio de Janeiro, em 22 de Novembro de 1911, go” da 
tado ou licenciado, poderá encarregar do fu- | Independencia e 23º da Republica. 


sua confiança. HERMES R. DA FONSECA, 
Francisco Antonio de Salless 


ACTOS DO PODER BEBER 


. 


ep 


É 
Autoriza O Ministro da Fazenda a: emitir dio EA a qua, 
- de 5.000:0008, do juro annual de 5º) or papel. 


O. Presidente da Republica dos Estados Unidos do) 
Brazil, usando da autorização contida no art. 18, n. XVII, 
a Lei n. 2.221, de 30 de Dezembro de 1909, e da fa- 
culdade conferida pela . clausula XL das que baixaram com. 
o decreto n. 8.323, de 27 de Outubro -de IgIO, decreta: uy! 
Art. 1.º Fica o Ministro da Fazenda autorizado. a emittir | 
apolices até a quantia. de 5.000:0008, para occorrer ao pa 
E gamento de prestações vencidas e por vencer do contracto 
né cel “brado nos termos do mencionado decreto para as obras. 


.» 
a 


io de Janeiro. 


fere. “o decreto n. 4.330, de 28 de Janeiro de 1902. 
i Art. 3.º “Os juros desses titulos serão pagos semestral- 


a Caixa de Amortização e nas Delegacias Fiscaes 
o Nacional nos Estados. 
A amortização será feita na razão de 1/2 º/, ao 


Es. son 2 
; “das obras; sendo por meio de Compra, quando as. apolices | 


- ao par ou acima delle.. 


“o ivitegios e isenções que as leis concedem ás apolices 
“rede “em circulação, 


E pasa pçs e 23º da Republica. 
HERMES R. DA “FONSECA. 


Francisco A ntonio de Salles. 
PATA Seabra. 


Circulares, Officios, etc. 


neiro, 18 de Novembro de 1911. 
ET - mento da São Paulo Alpargatas Company, por des- 
JR pacho de 18 de Agosto ultimo, e consta da ordem expe- 
dida à Delegacia Fiscal em Pernambuco, sob n. 260, em 
21 do mez proximo findo, declaro aos Srs, Chefes das Re- 
partições subordinadas a este Ministerio, para seu conhe- 
cimento e devidos effeitos, que os sapatos de lona com 
sola de trança de juta, conhecidos por chinellas para 
banho, não estão sujeitos ao imposto de consumo. —Fram | 
cisco Salles. 


* 


Circular n. 32— Ministerio da Fazenda —Rio de Ja- 
neiro, 28 de Novembro de IgII. 

Attendendo a que os projectos que se converteram 
em lei pelos decretos ns, 2.484 e 2.487, de 14 e 22 do 
corrente mez, foram elaborados anteriormente á promul- 
gação do Lei n, 2.083 de 30 de Julho de 1909, que reor- 


q me + 


Iv pes a da 
| tabilidade do mesmo. “Thesouro, em É serviços q 
petencia da Di a da Desp 


| devidos effeitos, que as referencias feit: 
84 .487 à Directo 


, souro. Nadional como á Diet 


ineamento e dragagem dos rios que desaguam na bahia | 


“PAR 2.º As apolices de que trata o artigo : precedente 
serão nominativas, do valor de 1:0005 cada. uma, vencerão | 
o juro annual de 5º/y papel e serão do typo a que-se | 


ar r dequelle que se seguir ao da terminação | 
A estiverem abaixo do par e por sorteio, quando estiverem , 


Art. 5º. Os titulos que forem emittidos gozarão dos | 


“Rio de Janeiro, 22 de Novembro de 1911, 90" da In-. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circular n, 31 — Ministerio da Fazenda — em de Ja- 


Na conformidade do que foi resolvido sobre 0 requeri- 


cla E 


Geral da re Publica, é e 4 Di irectoria 


| passaram para a comp [ 
Publica, declaro aos S s. Chefes. das 
dinadas a este Ministerio, para. 


PARAR DS 5 g 


P' dg 


Francisco alien 


ê 


Por decretos de 16 de RES Ps a 


os Guardas da Alfandega do Rio de Janeiro, Alexan 
Silva Borges, José Luiz da Rocha, Marciano nto 
Silva, Manoel Joaquim de Souza e Joaquim 
drigues Guimarães, nos termos do art. 2º do decret “a 
lativo n. 1.662, de. 27 de Junho de ig do e. 25 
den. 2.083, de 30 de Julho de 1909. ep 


Por decretos de 20 de Nora e o E 
Foi nomeado o Coronel Maximiano dos Santos  Marq 
para 0 logar de Membro do Conselho Fiscal da Caixa So 

nomica do Estado da Bahia ; 
Foi declarado sem. effeito o decreto de 6 de ro. 
Sete 


ultimo, pelo qual foi. nomeado o feed Deralde 
para o referido logar. , Eat A E TM 


Por decretos de 22 de Novembro, foram 1 nom ead 


“Para o Thesouro Nacional : 

Primeiro Escripturario, o 2º da mesma | 
mando de Oliveira Almeida; Mo 

Segundo Escripturário, [o ga José Belisario de , 
Cordeiro; Viga 

Terceiros Escripturarios, os Pia RES Feira P orto 
“e Agilberto Muniz Telles ; y 

Quarto Escripturario, o 2º da Alfandega de Corum bá, . 
Estado de Matto Grosso, Pedro Paulo de Medeiros Junio Or. 


Para a Alfandega do Rio de Janeiro: ua o 
Conferente o 1º Escripturario da mesma “Re artic 
Annibal de Souza Castro; ê q 
Primeiro Escripturario, o 2º “Antonio Eduardo 
nhoff. Brito ; Ê 
Segundo Escripturario, o 3º Sebastião Amancio 
Soledade ; 
Terceiro Escripturario, o 4 * Moysés | Eno Pereiias, ; 
Quarto Escripturario, o 4º da aa da Moeda | Go- 
“dofredo Coelho Furtado. na 
Para a Casa da Moeda : «té 
Quarto Escripturario Elvino Tito. Era Oliveira. E 
Para o Laboratorio Nacional de Analyses :. 
Terceiros Chimicos, os Pharmaceuticos Alexandr 
Emilio Mendonça de Carvalho e Dulce Faria da Cun ã. 
—Por outros da mesma data, foram aposentados, 
termos do decreto legislativo n. 117, de 4 de Novembro | 


de 1892: ça 
Antonio Rufino de Andrade Luna Junior, no logar 


de Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro; 


+ 
E o 


BOLE7IM DA ALF INDI 


E Amtonio de Sant'Anna Azevedo, no de RÃ = 


AQ “ ne isa 
ario do Thesouro Nacional. 


Por decretos de 29 de Novembro, foram nomeados: 

O Guarda-mór da Alfandega do Recife, no Estado 
e Pernambuco, Annibal Nunes Pires, para o logar de 
Ajudante do Guarda-mór da Alfandega de Santos, no 
Estado de S. Paulo; 

"O Ajudante do Guarda-mór da Alfandega de Santos, 
) Estado de S. Paulo, Antonio Pereira da Costa, para 
"logar de Guarda-mór da Alfandega do Recife, no Es- 


Licenças 


“Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
| para tratamento de saude onde lhes convier: 


k Seis mezes, o 1º Escripturario da Alfandega da Victoria, 

5 do Espirito Santo, José Augusto Monjardim de 

Ro 

es mezes, o Procurador Fiscal da Delegacia Fiscal 
n Goyaz, Bacharel Waldemar Pereira ; 


senta dias, com a metade da diaria, o operario da 
Nacional, Antonio Francisco da Silveira. 


es mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
0 Nacional no Estado da Bahia, Julio Brazil Mon- 


S mezes, em prorogação, o 1º Escripturario da Dele- 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, 
drigues de Abreu Siqueira ; 
nta dias, o Guarda da Alfandega de Santos, 
tista de Sant'Anna. 


) rectoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
r. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 


67 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
mM O v offício n. 2.065, de 27 de Setembro ultimo, 
por E. Salathé & C. da decisão pela qual 
classificar como setineta lisa, sujeita ao paga- 
axa de 4%, como do art. 473, da Tarifa, a mer- 
amostra se acha junta ao processo e para a 
os recorrentes classificação prévia e pre- 
jal-a como tecido tinto lustroso, da base 
sujeito á taxa de 2$ do art. 472, de accordo 
isão da Commissão da Tarifa dessa Alfandega 
6, de 12 de Abril deste anno, resolveu, por des- 
26 de Outubro proximo findo, dar provimento 
“recurso, por equidade, attendendo á boa fé 
| OS mesmos recorrentes. 


GA DO RIO DE 


JANEIRO 


300 


Per immendo, de aCccordo Hi ] 
Jacho, que em casos futuros deverá essa litandega 
anmuticiar aos interessados as alterações que se derem 
relativas ás- decisões da Commissão da Tarifa sobre a 
Classificação de mercadorias que só devem alçançar os 
iniciados posteriormente a taes decisões, de 
accordo com a doutrina firmada pela ordem dasextincta 
Directoria do Expediente sob n. 81, de 18 de Agosto de 
1905, à Delegacia Fiscal: no Maranhão é publicada no 
Diario Official de I9 do mesmo mez, 


N. 868-—-Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido' 
com o vosso officio n. 2.070, de 27 de Setembro ultimo, 
e interposto por E. Salathé & C., do acto pelo qual homo- 
logando o parecer dos arbitros por parte da Fazenda, 
reunidos em -commissão arbitral, mandastes classificar 
como setineta lisa, sujeita ao pagamento da taxa de 45 por 
kilogramma, do art. 473, da Tarifa, a mercadoria cuja 
amostra se acha junto ao processo e para a qual pediram 
OS recorrentes classificação prévia e pretendem despachal-a 
como tecido lustroso, da base de 1x4 fios, sujeita á taxa 
de 2$ do art. 472, de accordo com a decisão da Commissão 
da Tarifa dessa Alfandega sob n. 266, de 17 de Abril deste 
anno, resolveu, por despacho de 26 de Outubro proximo 
findo, dar provimento ao alludido recurso, port equidade, 
attendendo á boa fé com que agiram os mesmos recorrentes. 

Outrosim vos recommendo, de accordo com o citado 
despacho, que em casos futuros deverá essa Alfandega 
annunciar aos interessados as alterações que se derem 
relativas ás decisões da Commissão da Tarifa sobre à 
classificação de mercadorias, que só devem alcançar os 
despachos iniciados posteriormente a taes decisões de 
accordo com a doutrina firmada pela ordem da extincta 
Directoria do Expediente sob n: 81, de 18 de Agosto 
de 1905, á Delegacia Fiscal no Maranhão e publicada 
no Diario Official de 19 do mesmo mez, 


despachos 


N. 869 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 2.069, de 27 de Setembro ultimo, 
e referente ao recurso interposto por E. Salathé & C., do 
acto dessa Inspectoria que considerou como setineta lisa, 
do art. 473, da Tarifa, a mercadoria constante da amostra 
que acompanhou o mesmo processo e para a qual os 
recorrentes pediram classificação prévia, resolveu, por des- 
pacho de 26 de Outubro proximo findo, dar provimento 
ao alludido recurso, visto os recorrentes terem feito a im- 
portação do tecido em questão contando com as vanta- 
gens ou prejuizos decorrentes da decisão dessa Alfandega 
que estabeleceu para os mesmos tecidos a classificação 
do art. 472 da Tarifa citada, 

Outrosim vos recommendo, na fórma do citado des- 
pacho, que em casos futuros deverá essa Alfandega dar 
sciencia aos interessados das alterações relativas ás 
decisões da Commissão da Tarifa sobre a classificação 
de mercadorias, as quaes só devem alcançar os despa- 
chos iniciados posteriormente a taes decisões, de accordo 
com a doutrina firmada pela ordem da extincta Directo- 
ria do Expediente sob n. 81, de 18 de Agosto de 1905, 
á Delegacia Fiscal no Maranhão, publicada no Diario 
Official, de 19 do mesmo mez. 


N. 870 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 2.068, de 27 de Setembro ultimo, 
e referente ao recurso interposto por E, Salathé & C., do 
acto dessa Inspectoria que considerou como setineta lisa 


tina fi rmada” pela ordem da extincta| Directoria do Expe- | 


+ dessa Alfandega que estabeleceu, para os. referidos teci- 


do art, pos EM Tarifa, a mercadoria. constante da amostra | pacho, livre ae direitos, 
* que encaminhou o mesmo processo e para a. qual. os rec- | de duas mil neladas « 
“correntes pediram classificação prévia, resolveu, por des- [trinta 1 k. neladas | q 
pacho de 26 de Outubro proximo fi ndo, dar, provimento | e 
por equidade ao alludido recurso, visto os recorrentes terem | n o ag de: 
feito a importação. do tecido em questão contando com: as. Alfandega. — e 
vantagens ou prejuizos decorrentes da. decisão dessa. AL. X 
andega que estabeleceu para os mesmos. tecidos a: classi- A 


ficação do art. 472. da Tarifa citada. A E o 
Outrosim, vos recommendo, de accordo “com o citado | Tea Ss do fos NEN e pes AEqEs 
despacho, que em casos futuros deverá essa Alfandega De a Seg rio es | 


sciencia aos interessados das alterações relativas às deci- hds díen te sobre o 
sões da Commissão da Tarifa sobre a classificação de mer- | Pig d a e os materiaes subm 
cadortas, as quaes só devem alcançar os despachos iniciados | de aecorc o com as mesmas orde 


é por despacho. de 13 do corrente, 
posteriormente a taes decisões, de accordo coma. dou- gra do ci e a her de OA 


rdens. dess 
AIR “não deve. ser «é trad a 
riges submettidos 


diente sob n. 81, de 18 de Agosto d de. 1905, à. Delegacia | ia bo É 
Fiscal no, Maranhão, publicada no Biório Official « de 19 lede á “N. 883 — Communico-vos, para ps da 
do mesmo 1 CEAR a a AR lo Sr. Ministro, attendendo ao que re uerer: 
sionarios das. obras do dique, cáes e carre 
Cobras, em' petição “de 27 de Outubro m 
“resolveu, por acto de'8 do. corrente, autorizar o desp al ho, 
livre de direitos, mediante termo de. responsabilidade. com 
| o prazo de bo. dias, para. preenchimento « a formalidade 


E N. 871 — “ Communico-vós, para os devidos PRA que-o 
BRA Ministr tendo. presente o processo transmittido com | 
o vosso aaa -067, de 27 de Setembro ultimo, e re- 
- ferente ao recurso interposto. por E. Salathé & C, do acto. 
dessa Inspectoria considerando como setineta lisa, do | RA E 
art. 473, da Tarifa, a mercadoria constante da-amostra que Ep do material a que nd refete à inclusa relação, 
acompanhou o mesmo processo e para a qual Os recor-. dita AME fl Queen Man e. destinado ás, Eu Á 
rentes pediram classificação prévia, resolveu, por despa-| ins 
“cho de 26 de Outubro ; proximo. findo, dar provimento, 
por equidade, ao alludido recurso, visto. os recorrentes | 
terem feito a importação do tecido em questão contando. 
com as vantagens ou prejuizos decorrentes da decisão | 


er | y 
N. 54" CopiaienibEsos, para os de jidos fins, que 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu José Pinello, | 
em petição de 19 de Setembro ultimo, encaminhada com er 
o officio da Directoria da Escola pres 
CE) 129, de 4. do corrente mez, resolveu por acto de 8, : a 
torizar o despacho, livre de. direitos, de 0 
obras de arte dos artistas hespanhões F. P 
. Carbonero- e Manoel Benedicto, os quães são 
a figurarem na Exposição de Arte Hespa hola, actua 
aberta em uma das salas do Palacio de Bellas Artes. 


aj ns Tá f 
RAE “885. — Tendo Saboia pe, & C. co 
ctantes da construcção do prolongamento « 
“Ferro de Sobral, em petição d> 16 do corrente mez, | 
“mado contra o vosso acto, sujeitando-os ao pi 
taxa de 10%/,, de expediente, do isa. o« qu 
obtiveram ido de direitos, em virtude do o 


- dos, a Classificação do-art. 472 da citada Tarifa. 
Outrosim vos recommendo, na fórma do citado: des- | 
pacho, que de futuro deverá essa Alfandega dar sciencia 
. aos interessados das alterações relativas ás decisões da | 
“Commissão da Tarifa sobre a classificação de mercadorias, | 
“ás quaes só devem alcançar os despachos iniciados poste- | 
riormente a taes decisões de accordo com a doutrina fir- 
mada pela ordem da extincta. Directoria do Expediente 
sob n. 81, de 18 de Agorto de 1905, à Delegacia Fiscal | 
“no Maranhão, - publicada no Diario Official de 19 “do 
- mesmo mez, 


N. 872—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa Casa | 
de Misericordia de Bello Horizonte, Estado . de Minas | de 19 do mesmo mez, communico-vos, para. os. devidas 
Geraes, em petição acompanhada com o officio da Dele- | effeitos, que o despacho do Sr. Ministro, pj bre 
gacia Fiscal no referido Estado n. 164, de 11 de Outubro. requerimento. da Société Anonyme du Gas de “Rio deh =. 
proximo findo, resolveu, por acto de 30 deste mesmo | neiro, e do qual tivestes conhecimento. pelo | meu. 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, do material a | n, 881, de hontem datado, é extensivo a todos as « 
que se refere a inclusa relação, destinado ao serviço hospi-. cêssies, de isenção de. direitos, em identicas cond ATA 


pe * - N. 886— Communico-vos, para os devidos. a e 
sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio. dos - 
Negocios da Marinha em aviso n. 5.275, de 4 do corrente — 
mez, resolveu, por acto de 9, autorizar o freios livre de. 
direitos, de 15 caixas marca WC n. 6.687/6 Edo 
quaes 10 contêm torpedos, e as cinco restantes mach nas 

| para os mesmos, vindas de Fiume no Vapor. rd com |. 
destino ao mesmo Ministerio. dito» j 


N. 887—Communico-vos, para és devias! fins, que A 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
em virtude do Pis do Sr. Ministro, de 27 do corrente, | Viação e Obras Publicas, em aviso n. 94, de 8 do corrente | 
exarado em petição da Companhia Commercio e Nave- mez, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho, liv: 
gação, de 11 do mez antecedente, foi autorizado o des- | de direitos, de um ca marca OT&C, n. ag ontend 


portanto, & chcuiar do Ministro da Fazenda sab ta 


N. RR TS para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Gebrueder 
Goedhart A. G., contractantes do Serviço de Saneamento 
da Baixada do Rio de Janeiro, em petição de 24 de 
Outubro proximo findo, resolveu, por acto de 7 do cor- 
rente mez, autorizar o despacho, livre de direitos, do ma- 
terial discriminado na inclusa relação importado pelos re- | 
quetentes com destino ao serviço de que são contractantes. 


N. 874—Communico-vos, para os devidos fins, que, 


É - + Aid 
E 40d ai o e” A e | Rá AO dd A 


O Pr PE O, MA 


CPR Op]. sr 


SAR = 


correia- «Balata», vinda de Liverpool no « apar: Tex; 
— consignado a Oscar Taves & C., e importado com desti 
E Estrada de Ferro Central do Brazil. 


nro 


'Sr. Ministro, tendo em vista o que solicitou o Ministerio 
idos  Nesócios da Marinha, em aviso n. s.341, de 8 do 
“corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho, 
alivio de direitos, de 21 caixas e 11 barris com a marca 
PRC contendo tintas para fundo de navios e vindos: os 
de ns: 5:561/65, no vapor Colombia, e os de ns. 5.765/91, 
no vapor Laura, volumes esses destinados áquelle Minis- 


terio. 


z ; ; é E ; Ê a 
7 N.890-Communico-vos, para os devidos fins, que o 


e Hosannah de. Oliveira em petição de 12 do corrente mez, 
E resolveu por acto de 14 autorizar o despacho, livre de di- 
Treitos de uma estatua de brenze, obra de arte, importada 
» requerente com destino a ser collocada no pateo de 
ropriedade na Cidade de Petropolis, Estado do Rio 
cito: 
U. 891 — Em resposta ao vosso officio n. 2.324, de 16 
ente, communico-vos, para os devidos effeitos, que 
nistro por despacho do dia subseguente resolveu 
ar a proposta que faz o Thesoureiro dessa Alfan- 
do auxiliar de escripta Eugenio José Pinto Cerqueira, 
vit interinamente o cargo de fiel de thesoureiro, 
O impedimento do effectivo, bacharel Alfredo 
Rosa, que solicitou go dias de licença. 


— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
ro, tendo em vista ó que requereram E. N. Walker 
eiteiros das Obras do Porto do Rio de Janeiro, 

de 16 de Outubro proximo findo, resolveu 
e 8 do corrente autorizar o despacho, livre de 


n, de vinte kilos de pregos de cobre, sessenta 
as de ferro e quatro duzias de cabos para 
los na mesma relação com a palavra — 
jermelha, visto haver similares na industria 


- Communico-vos para os devidos fins, que 
tendo em vista o que solicitou o Ministerio 
Obras Publicas em aviso n. 93, de 8 do cor- 


o ao Decreto 8.592, de 8 de Março do corrente 
uas caixas marca E. F. C. B.; 1/2, pesandó 
» Contendo 500 rolos de papel diagrama, 
istrada de Ferro Central do Brazil, volumes 
do Havre pelo vapor Avon, por intermedio 
E. 


Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
o em vista o que requereu 'a Companhia 
ro de Goyaz em petição de 7 de Outubro 
, resolveu por acto de 30 do mesmo mez 
pacho livre de direitos, nos termos da clau- 
, do Dec. 7.562, de 30 de Setembro de 
da a taxa de expediente, de accordo com 
s 19 do referido mez de Outubro, do 
ido na inclusa. relação e destinado á 


mettendo-vos novamente o incluso pro- 
refere, entre outros, o officio dessa In- 


ci dd o ce da ie 


IN: 888-Communico-vos, para os devidos fins, que o 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


+ Ministro, attendendo ao que requereu o Sr. Dr. João 


| SPé ctOTia Ti, Toi O, « 


17 de Junho de 191 
tazem José Luiz do Rocha 
indega, no sentido de lhes serem « 

edidas as vantagens do art. «º do Decreto n. 1.662, de 27 
le Julho de 1907, peço-vos  providencieis no sentido de 
lado cumprimento ao despacho de 28 de Maio de 
IgIO, conforme determinou o Sr. Ministro pelo de 11 
do corrente mez, 


to dO pé did o 


Guardas dessa AIí 


a 
pt Rd 


visto que a informação prestada pela 
Guardamoria em nada modifica a situação dos requerentes 
quanto à prova de prestação de bons serviços, prova que 


é indispensavel para o deferimento da pretenção. 


N. 896 — Tendo Gebrueder Goedhart A. G., contra- 
ctante do serviço de saneamento da baixada do Rio de 
Janeiro, em petição de 6 do corrente mez, requerido que 
vos tosse notificado estar a mesma dispensada do paga- 
mento da taxa de expediente .de 10 */, em virtude da 
clausula de seu contracto, communico-vos, para os devi- 
dos effeitos, que o Sr. Ministro por despacho de 21, 
decidiu que o requerente goze tambem da taxa de expe- 
diente. 


N. 897 — Satisfazendo a solicitação sconstante de 
vosso officio n. 2.240, de 25 do mez proximo findo, junto 
vos remetto por cópia, a relação das mercadorias para as 
quaes foi concedido-o favor de isenção de direitos, pela 
ordem n. 1.850, de 5 de Outubro de 1910, renovada pela 
de n. 688, de 8 de Setembro. ultimo. 


N. 898 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com o novo officio n. 956, de 28 de Agosto ultimo, a que 
se refere o de n. 2.186, de 18 -do mez proximo. findo, 
endereçado á Directoria da Receita Publica, e interposto 
por Henri Dumond, passageiro do vapor inglez Asturias, 
do acto dessa Inspectoria: condemnando-o ao pagamento 
de direitos em dobro, pela verificação da existencia de 
mercadorias de commercio, em volumes de sua bagagem, 
resolveu, por despacho de 7 do corrente, tomar conheci- 
mento do alludido recurso, para o fim de serem cobrados 
apenas os direitos simples. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 223--Em 18 de Novembro de 19g11-— 
O Inspector, em commissão, declara aos 
Srs. Fieis de Armazem que os trabalhadores 
de Capatazias deverão trabalhar effectivamente 
até que seja dado o signal de deixar o serviço. 

Quando nos Armazens não houver tra- 
balho, ficarão á disposição do Sr. Administrador 
das Capatazias para qualquer occupação. —/Di- 
dimo Agapito Fernandes da Veiga. 


N.224-—Em 18 de Novembro de 1911 — 
O Inspector, em commissão, de ordem de 
S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, convida a 
todos os Funccionarios: desta Alfandega para 


SA Lad ao hasteamento da bandeira 1 na- | e 
“cional. -— |Souza e 
Outrosim, ER a ao: sr Porteiro que | EribeGDEs 
providencie no sentido de ser illuminada a. pela testemun 
fachada da Repartição. — Didimo Agapito hender severame: 


É Fernandes da Veiga. pesada! ga Eee : 


- 


N. ro Sa 18 de Novembro: ds aAgri— | esta Portaria no livro 


O Inspector, em commissão, tendo em vista o. nos assentamentos 
* Diario Official do dia s do corrente, resolve. e Es o Arda | 
“ desligar do serviço desta Repartição o: Confe- [4 sm 
“rente da Alfandega da Bahia, addido, Manoel. 
Bernardino EA Re pe ao nomeado 


É da at 


+ 
A ; ra 


Rs so Em 29 de EE de “ada q 
— o Inspector, a no ondas e E Es 


| de. 24 de. usada de 1901 o or AR 
| cópia. — - Didimo. ii Poruandes ia 8 ia 
Veiga. ERAS e 


N. 226 — Em 8 de Nbverbro de I9II — 

(0) Inspector, - commissão, declara. aos | 

SrSe Despachantes & Seus Ajudantes a lhes achos de carregamento de pinho eoutras ma 

ê vedado, sob pena “de exoneração, a entrada Ea Es conferencia. le sahida iai mercadorias, e 

- bordo de. vapores para tratarem. do. desemba- | tuito de acautelar os interesses da Fazenda, + e, Eis 
“ raço de bagagens de passageiros, uma vez que, | de restituição, tambem os do proprio importador, | 

nos termos da Jei, só pódem desempenhar os. mina aos Srs. “Conferentes e Escripturarios encarregados 
misteres de suas funcções, dentro do edificio | Se sds ds dE pp aa Pa Ed a 
da Alfandega e suas dependencias. — Dido | Eres: fa ASR SR ce 
srs Fernandes da Va see Ag SNL AST OO PORRA Naga AINSTRUCÇÕES | a Ei AR 


Agapito Fernandes da PV eiga. 


NT. 


3 


4 de Cópia Nó 85 RE dae Setembro, de 1901 04 “4 
Inspector da Alfandega, afim de prevenir irre ro 
que possam dar-se quer na organização das not: 


À 


N. 227—Em: 23 de Novembro de 1 911 dereças de accôrdo. com o: ido per, 

"O Inspector, em commissão, recommenda. ao | ções terminantes do art. 476 da Consolidaç 

Sr. Guarda-mór que providencie para que não: das Abandodi e e Mesas. de Rendas. e. o Ass 

tenham ingresso nos vapores para occupar-se | Er ca h É ae E sds 
de desembaraço de volumes de bagagens dos | |. RS 

passageiros os Despachantes Geraes, seus | A Elsie Ea! ser feita ou a bordo 


“prio navio que tiver conduzido a madeira, 
Ajudantes ou quaesquer outros individuos do aço RS préviamente “designado . pelo | 


quem pertençam taes volumes. — Didimo rente, afim de ahi, com exactidão, proceder a seu me: 
Agapito Fernandes da V, CIga. e medição, como preceitúa o art. 494 8: 2º se citada 
Consolidação. : ae 


Rs ng ) E E ' E Ts go 
N. 228-—Em Si de ERRAR RA de I911— | * São logares apropriados para taes conferencias : = a 


O Inspector, em commissão, determina que | Praia de D. Manoel, Largo de Santo Christo dos Mila- 

tenha exercicio na 2º Secção, o 4º Escripturario | es Aço fee ai brasas SO q 

Godofredo Coelho Furtado. — Adimo Aga- estabelecimentos ou Ebcios des propriedade dos compra- 

pito Fernandes da Veiga. Se dores, como foi explicado pela Ordem do Thesouro. de, 
Ê [27 de Junho de 1868, expedida É estas ilinça x 

ya É 


Iv Ro. 

N. 229 — Em 28 de Novembro de I9II— “MME 

- - Quando à San 'desembarcada de RA navio, — Sm 

O Inspector, em Epi E Vista di) anta cde seguir para Mauá, Nictheroy e pontos seme 


a incidente occorrido no dia 25 do corrente, ao | dos “pontos acima indicados, e dépdis de conferida, se 


do pros é 
ou em 


+28 


id ads tá n UN o vw. +. O ro "4 las ia até a pd nei id 


BOLETIM DA ALFANDE 


E a e ma 


RIO DE JANEIRO 


4 descarregar no ponto de destino, devendo ser 
“de. guia passada .e assignada pelo Con- | sendo 
Il constem a quantidade, especie e di- 
iversas peças de madeira. A embarcacão 
trada com destino a quaesquer pontos, sem 
iva guia, será retida ou levada á dóca da AL 
ou barcas de registro pelos Guardas que fazem 


onda dos ancouradouro ; ] . 
= EL Esop E N. 231 — Em 29 de Novembro de 1911 — 


de 
» Portanto, licito 
qualquer quantidade 
Baptista Franco. 


vendedores pinhopar e pinho impa | 
aos Srs. Conferentes desprezarem 


em cada peça, — Honorio Alonso 


| a doca da Alfandega, salvo se 


V 


ferente lançará diariamente na nota para des- 
jantidade, especie e dimensões das peças que 


RR esti vr 
aso do Conferente achar differença na medição 

er a madeira e fazel-a remover, se fôr possivel, 
da estiver em trapiche 
lo, e dará logo parte á Inspectoria, que .man- 


jazet novo exame por outro Conferente. 


VI 


é 


ou de ter sido parte da carga do convez 
' golpe de mar, a parte interessada reque- 
ria a designação de dous Conferentes, dos 
- O encarregado da conferencia e o outro 


ss var 
formalidade acima prescripta não fôr prévia- 


, torna-se impossivel ao Inspector attender 


eclamações. relativas á restituição dos di- 


IX 


ssados deverão declarar nas notas que orga- 

spacho a quantidade e a especie das peças 
e accordo com a classificação e dizeres da 
Se O carregamento despachado compõe-se de 


peça e sua respectiva quantidade, por 
) disposto no art. 476 da Consolidação. 


x 


jentos. de madeira serão despachados em' 


x 


, comprehendendo o carregamento integral de 
u em duas, sendo uma attinente á ma- 
obre o convéz, e outra o que vier no porão, é 

uíto tempo se tem tolerado que os interes- 

am cada carregamento em quatro, cinco e mais 
do em cada uma a quarta, quinta etc. parte da 
metragem total das peças, sem discriminação 
amanhos ou dimensões das peças, calculo 
-destituido de fundamento real, salvo o 

o provavel de igualdade de todas as peças. 


XI 


comprimento das couçoeiras deverá ser 
ima extremidade a outra de cada uma, sem 
1 praxe commercial admittida entre compra- 


'aso de haver declaração do capitão de ter lançado | 


O Inspector, em commissão, declara ao Sr. Su- 
perintendente do Cáes do Porto, para que faça 
constar ao Escripturario encarregado da dis- 
tribuição dos despachos que estão em pleno 
vigor as Portarias desta Inspectoria ns. 149, 
de 22, Is4e 159 de 23 € 30, todas de Agosto 
do corrente anno. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. ! 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE IgII 
Dia 2 


N.7572—P. S. Nicolson & C.' submetteram a despacho uma se- 
cretária de madeira fina, da taxa de 1408 por unidade; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Miranda Reis verificou um bureau-ministre, 
sujeito à taxa de 2005000. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
de sahida. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 758 — Silva Araujo & €C, submetteram a despacho córes de 
anilina, da taxa de 28 por kilo e saes de quinino, da taxa de ro réis 
a gramma ; na porta de sahida o Sr. Conferente Manoel Alves consi- 
derou 0 primeiro como producto chimico não classificado e o segundo 
como producto chimico. 

A Commissão da Tarifa considerou bem despachadas as merca- 
dorias em questão; contra o voto do Sr. Fraga que adoptou a classi- 
ficação de anilinas para a amostra de n. «, classificando a de n. 2 
como formiato. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. 


N. 759 — Gonçalves & Irmão pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como botões de ferro não especificados. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 760 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho chapéos de 
seda; na conferencia o Sr. Escripturario Curvello de Mendonça ar- 
bitrou o valor dc 158 para cada chapéo. 

A Commissão da Tarifa arbitrou o valor de 85 para cada 
chapéo, uns pelos outros. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 761— Braga, Carneiro & C. submetteram a despacho tecidos 
de cassa bordada, tondo posteriormente verificado que se tratava de 
tecidos lavrados e de salpicos; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Loureiro Fraga classificou como bordados. y 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras de 
ns. 1 a 8 que lhe foram apresentadas como cassas de algodão bor- 
dadas e as de ns. 9 a 12 como cassas de algodão de salpicos ; 
contra os votos dos Srs. Rogociano e Macahiba que entenderam que 
todas as amostras eram de cassa de algodão bordadas. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria, 


N. 762 — Alves Magalhães & C. submetteram a despacho cai- 
xinhas de papelão para perfumarias, da taxa de 18500 por kilo; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Vieira Souto considerou como para 
confeiteiros e semelhantes, da taxa de 48 por kilo. a 

A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que as caixinhas 
deviam ser assemelhadas ás para confejteiros; contra os votos dos: 
Srs. Paula e Silva é Magalhães que, em obediencia á decisão cons- 
tante da ordem dó Thesouro n. 1.102, de q de Dezembro de 1908, con- 
sideraram as amostras como caixas de papelão para perfumaria, 
da taxa de 18500 por kilo. 

O Sr. Inspector, tendo em vista a ordem do Thesouro, resolveu 


de accordo com a minoria. 


“ 


ai “ira 
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N. 763—Carvalho Silva & C, pediram classificação de merca- 


doria de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como lenço de algodão não especificado, da taxa de 48 por 
kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


;—Carvalho & C. submetteram a despacho lampadas ele-. 


ctricas a que deram o valor de 45o marcos; na conferencia o Sr. Con- 
ferente Cruz Ribeiro considerou a mercadoria sujeita à taxa de 18 por 
unidade. 

A Commissão da Tarifa arbitrou o valor de 530 réis para 
cada uma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. , 

N. 765—Arp & C. submetteram a despacho quadros não especi- 
ficados a que deram o valor de 2428; na conferencia o Sr. Escriptu- 
rario Rodolpho Tinoco considerou como mercadoria omissa, para pagar 
so “/, ad valorem, de accordo com a decisão n.-630, de 1908. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de so º/,, não devendo pagar taxa inferior a 18800 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 766 — Janowitzer Wahle & C, submetteram a despacho mi- 
croscopios compostos, da taxa de 128 por unidade; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Alfredo Rebello considerou como microscopios 
solares. 

A Commissão da Tarifa considerou o instrumento que lhe | 
apresentado bem despachado como microscopio composto de mais ide 
tres vidros. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 767 — Angelo Belloni pediu classificação de mercadoria que foi 
manifestada como coróas de metale de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi'apre- 
sentada como obras de cobre simples, para adorno, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 768 — Mattos, Maia & C. pediram classificação de mercadorias 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como porta-moedas, da taxa de 108 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 769 — Gomes Pereira pediu classificação de papel de que apre- 
sentou amostra, 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como É eg er tinto ou colorido para encadernação e 
outros usos, taxa de 500 réis por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo, 


N. 770 — José Martins & C. submetteram a despacho zo barricas, 
contendo gesso; na porta de sahida o Sr. Conferente Fernandes da 
Silva considerou como sulphureto, para o pagamento dos devidos di- 
reitos. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 


a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de 
que se trata como producto chimico não cfassificado, do art. 328, da 
Tarifa, sujeito a direitos ad valorem, na razão de so “/,, não devendo 
pagar menos de 100 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 771— Pinto de Azevedo & C, submetteram a despacho roupa 
feita de tecido de algodão, enfeitada; na conferencia o Sr. Escriptu- 
rario Lobo Botelho arbitrou o valor de 1: 3648333 para a roupa de que 
se trata, com o que não concordaram os interessados. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista os tecidos com que são 
feitas as peças de roupa apresentadas como amostras, arbitrou para 
as brancas 0 valor de 258800 por kilo e para a preta o valor 
de 225000. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 772— Ferreira Serpa & C. pediram classificação de mercadorias 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de-ns. Fato 
como obra de passamaneiro de cobre e a outra como tira de fló 
de algodão bordado. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 773— Pimenta de Mello & C. pediram classificação de merca- 
doria que foi manifestada como typos de madeira para impressão e 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como typos e vinhetas não PpucitEntOs, da taxa 
“Je 150 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 774— Luiz Macedo submetteu a despacho tinta preparada a 
agua de qualquer qualidade para desenho; na porta de sahida o 


Sr. Conferente Ataliba Galvão verificou tinta para escrever et tintas 
para desenho, em caixas. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras de n. 1 
tinta liquida para escrever ou desenho, da taxa de. 
kilo, e as de n. 2 como tinta para desenho, em caixa, 
48 por kilo. 

Em reunião da Commissão Arbitral, de 27 de Outubro de 1 
foi decidido como tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis por K 


O Sr. Inspector homologou. 


N. 775— Braga, Carneiro & C. pediram classificação de mé 
doria de que apresentaram amostras. q 

A Commissão da Tarifa ud as duas amostras que | 
foram apresentadas como tecidos de algodão lavrados, | 
mescla de seda, ca , À 


O Sr. Inspector decidiu de acoaidoe 


N. 776 —Braga,. Carneiro & C. Delicia classificação . de à 
doria de que apresentaram amostra. 
“A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi af 
sentada como tecido de algo lavrado, sujeito às 
art. 473, com a sobre-taxa de go º/,. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 777 —J. Ferrer & C. submetteram a despacho 
mico não classificado; na conferencia o Sr. Escriptu 
Coimbra verificou um producto natural, rico em E ore 
cium, pelo que, pediu, fosse ouvido o Laboratorio Nacional de A 
lyses a respeito, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado. nada naty: 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercad [ 
que se trata como terras não especificadas, sujeitas a d 
valorem, na razão de 15“/9: aécia o voto do Sr. Fraga que e; 
tratar-se de producto chímico não es DacidEndo sujeito a direi! 
valorem, na razão de so º/q- 


O Sr. Inspector decidiu de accordo com a maioria. Rr 


N. 778— Costa Pacheco & C. submetteram a despacho 
de toucas de seda a que deram o valor de 3808; na confer 
Sr. Escripturario Affonso Faria arbitrou o valor de 205 para 
duzia, das toucas em questão. 

A Commissão da Tarifa esteve de accorão com O Broa 
do despacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 779— Alves Magalhães & C. “Submetteram as 
sencia de terpinol, do art. 162, da Tarifa, para pagar a : 
por kilo; na conferencia o Sr. Escripturario nes: Monteiro con 
como essencia artificial, da taxa de 68 por kilo.. : 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista O resultado da. 
a que procedeu o Laboratorio Nacional. considerou a ane 
que se trata como terpinol, do art. 162, da Tarifa... 


O Sr. Inspector assim decidiu. r 
Dia 13 


N. 780—Carlos Conteville submetteu a despacho t 
estrado de madeira, para pesar até 100 kilos; na “porta d 
Sr. dios Affonso Costa considerou como para “pesar! 
1.000 os. 

A Commissão da Tarifa considerou Papete lhetoi a 
tada como para pesar até 200 kilos. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 781— Carlos Conteville submetteu a | despacho b ças 
estrado de madeira, para pesar até 1.000 + na orta de 
hida o Sr. Conferente Affonso Costa considerou como p para pesar 
2,000 kilos. 435 

- A Commissão da Tarifa considerou a balança que lhe f e 
sentada bem despachada como para pesar até 1.000 ode A 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 782 — Em recurso ao Thesouro Nacional. - 


N. 783 Carlos Conteville submetteu a despacho c' 
simples, da taxa de 80 réis por kilo; na porta de saida o. 
ferente Affonso Costa considerou como obras de ferro a 
de 100 réis por kilo. 

“A maioria da Commissão da Tarifa considerou a 
foi apresentada como de ferro simplesmente 
contra os votos dos Srs. Martins da Costa, Fraga e 

entenderam tratar-se de obras de ferro. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria, 


N. 784—Silva Araujo & €. q uia a ia 
maos: na porta de sahida o S. Faia Alves imp 
a retirada da mercadoria, por não ter 
do imposto de consumo, 


BOLETIM DA ALFÂNDEGA DO 


sumo por não satisfazerem os requisitos de que trata o 
e do Regulamento citado pelo Sr.Conferente do despacho. 
o modo de pensar da Commissão da Tarifa. 


Ee E “ , Ya 
'N. 785-=Maia Costa & C. pediram classificação de mercadorias de 
apresentaram amostras. 

Issão da Tarifa considerou a amostra de n. 9 como galão 
a qualquer outra materia, da taxa de 308 por kilo e 


“demais como galão de lã com mescla de seda, da taxa 


ector assim decidiu. 

Fonseca Machado & C. pediram classificação de merca- 
apresentaram amostra. 

issão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
excadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na 

ector assim decidiu. 


Hermanny & C. submetteram a despacho moveis 
( de. madeira fina; na conferencia o Sr. Conferente 
Ribeiro considerou como secretária. 
amissão da- Tarifa considerou o movel que lhe foi apresen- 
movel de madeira fina não classificado. 
spector decidiu de accordo. 
A Companhia Brazileira de Energia Electrica submeiteu 
o pela nota livre de direitos n. 5o6, do mez de Maio do cor- 
16 volumes contendo uma cobertura metallica : na porta 
sr. Conferente Alfredo Rebello considerou, por asseme- 
ificadas no art. 757, da Tarifa, as mercadorias por elle ve- 
pagar os devidos direitos. 
à ão da Tarifa, tendo em vista o certificado do Sr. Enge- 
Castro Junior, pensou que a mercadoria de que se trata, 
mm forno grande para fundição, deve ser incluída na 1º parte 
da arifa, para pagar direitos ad valorem, na razão 


Ape 


or decidin de accordo. 
E A 


mpio: de Campos & C. pediram classificação de mer- 
apresentaram amostra. Ee 

Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
e papel) como papel liso para escrever, da 
lg + a a 


assim decidiu. 


. 


: Queiroz pediu classificação de tecido de que 


da Tarifa. considerou a- amostra que lhe foi apre- 
O de tecido) como tecido de algodão bordado. 


oares & C. pediram classificação de mercadoria 
amostra. | Paiaes 

rifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
cido de seda) como tecido de seda não 
568 por kilo. : 

decidia |: Ee 


rneiro & pediram classificação de merca-, 
am amostra. der : 

arifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
RotsaRo npulado.. 
ssim decidiu. : 


aa 


- 


Goertz pediu classificação de balanças de 


bros da Commissão da Tarifa sobre a classi- 
balança que lhe foi apresentada. Os Srs. Paula e 
- Macahiba e Fraga pensaram que se tratava de 

| sujeita a direitos ad valorem, na razão de 
: “da Costa, Pedrosa, Rogociano e Dr. Gões 
ção de balança com mola, com socco de 
ó concha, da taxa de 18200 por kilo. 


decidiu de accordo com os ultimos. 


enfeitar a que deu o valor de 1068 e oito cha- 
“algodão, tambem por enfeitar, no valor de 1005; 
- Escripturario Lobo Botelho arbitrou para os 
valor de 308 para cada um e para os de velludo 
FaRCada una o iss ip 
Tarifa arbitrou para o-chapéo feito de pennas o 
2.0 de velludo o valor de 205000. 
eu mandar proseguir o despacho, adop- 
ados pela Commissão da Tarifa. 


au submetteu a despacho obras de ferro 

-sahida q Sr. Conferente Loureiro Fraga 

calças, sujeitas á taxa de 48 por kilo, 
28, da Tarifa. EE 


mostras apresentadas, drageas, não estão emjeltas ao im- | 


ira da “Cunha submetteu a despacho oito cha-. 


A Commissão da Tarifa considerou a-amostr t adé lhe fot a 
como chapa de aço, semelhante ás para espartilho, d 


º 48 pór kilo. 


| O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


| N. 796—Braga, Carneiro & Cu 
| bruto: na porta de sahida o Sr. C 
| melhou o producto de que Se trata 
facas. 


submetteram a despacho cimento 
mterente Fernandes da Silva asse- 
ao esmeril preparado para limpar 


à Commissão da Tarifa. tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria agse- 
melhada ao esmeril em pó. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 797—Ferdinand Mentges pediu classificaç 
que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou à amostra que lhe foi apre- 


caga como estampa não classificada, da taxa de <S6oo por 
kilo, 


do de mercadoria de 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 798—Cesario Puime & C. submetteram a despacho escovas de 
cabello. com costas: de madeira, não especificadas, da taxa de 48 por 
dnzia; na-porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva verificou 
escovas para limpar mesas, da taxa de 98 a duzia. 

A maioria da. Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe 
foi apresentada como escova de cabello, com costas de madeira 
para limpar mesas, da taxa de 98 por duzia : contra os votos dos 
Srs. Magalhães .e Fraga que pensaram tratar-se de escova de cabello, 
com costas de madeira para limpar fato, da taxa de 85 por duzia, 

O Sr. Inspector homologou o parecer da-maioria. 


N. 799—Chas H. Pratt submetteram a despacho leques ; na porta 
de sahida o-Sr. Conferente Pinto da Fonseca verificou leques de 
seda, sujeitos á taxa de 368 por duzia, do art. 1.057, da Tarifa vigente. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente do 
despacho em considerar como de seda os leques que lhe foram apre- 
sentados. k 


O Sr. Inspector mandou proseguir o- despacho conforme a classi- 
ficação proposta pela Commissão. 


| N. 800—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 80r — Gonçalves Whyte & C. submetteram a despacho tinta 
preparada a agua; na porta de sahida o Sr. Conferente Martins da 
Costa verificou producto chimico não classificado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou as duas amostras 
que lhe foram apresentadas como productos chimicos não classi- 
ficados, do art. 228, da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 802— F. F. Braga submetteu a. despacho tubos de cobre 
simples ; na porta de sahida o Sr. Escripturario Annibal de Castro 
considerou como lustres de cobre. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apre- 
sentado como parte componente de lustre de cobre, da taxa de 
48 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


: N. 803 — À Sociedade Anonyma Casa Colombo pediu classifica- 
ção de roupa feita de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considérou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como roupa feita de brim de algodão, simples. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 804 — A Singer Sewing Machine Comp, pediu classificação 
de peças de madeira, destinadas ao assentamento de machinas de 
costura. j À 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 497, de 
Junho ultimo, considerou a mercadoria de que trata este processo 
como seguindo o regimen das machinas, visto serem objectos appa- 
relhados para as mesas das mesmas machinas de costura. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


4 Dia 19 

N. 805 — Prejawa Szulc & Raedler submetteram a despacho 
roupa feita ; na porta de sahida o (Sr. Conferente Antonio Pessoa 
considerou a roupa do seguinte modo: Para a- amostra sob n. I, 
(8.800 grammas) tomou por base o dobro do tecido respectivo e mais 
10º), ; para a amostra sob n. 2 (10.300 grammas a 78040) e, para 
a den. 3, pude ERREUIRS a 48840), tendo ainda accrescido ás taxas 

e a os enfeites. 

E (an iseno da Tarifa arbitrou para as amostras que lhe foram 
apresentadas os valores seguintes : Para a de n, 2 esteve de accordo 
com o Sr. Conferente do despacho; para o de n. 3 arbitrou o ea 
de 255 por kilo, e quanto a de n. 1 considerou como roupa feita 
de linho e algodão, da taxa de 128 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 

Em reunião da Commissão Arbitral, de 23 de Outubro de 1911, foi 
confirmada a resolução da Commissão da Tarifa. 
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316 - BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO. 


Renda da Alfandega do Rio de Janeiró no mez de Novembro de. ou 


OURO | PAPEL 
ORDINARIA 


IMPORTAÇÃO : 


Direits js de importação para conSUMOL,.sbe.copaueass ancora sas= ap ava, o RÃ a 2.926:9138771 
- 9)» Ouro, sobre o valor official dos cerenes...c..e ceras ccos sro asno nnners Maeda sa cnano 5 


APRE SRD 


Expediente dos generos livres..,...... ARE RE rp = dE o ias é Eloa Coro Sino Tio E im a O 
Idem das Capatazias,.... Rd mpi md a LD oa Ea O RT coccuaca|revorenonansucna] « 5250878070], 
Armazenagem... ass ros edu mea povo dava ep aa e EO UR A = NUR SICIDE RS te ue pior | PR 154:2648392 
Taxa de estatistica, ...... MES >, paga RO Rm e SA Pei PERA Ray CABRIO SRS 4 “1670338020 


ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS : 


Imposto de pharóes..... PARRA ND À E EE AE Canto a Pai E Es Em 7:425861 $ 
- r18360] 


Imposto de dóca:..ccdseçhs ebariro cpnbo om siena aa o Ra aa a a mo AR RN 9 3: 1868608 
ADDICIONAES: 

10 º/o sobre o expediente dos generos livres......esecenanerernonenannnecenenaaaanôcas |ascanunsacaensas 
INTERIOR : 


Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial... ceceresrenenscunsencecnnenesesncncccr[cecccenenenpadnro 
Dita do Laboratorio NACISBA . « «> «sen cs To poetas rata e q Uia E EO SA 1 Ga 0 A La OS TI POBRE 
Dita da Assisténcia:a Alienados. , « mapas ros cerimonia 2 RE Nom o io pila à ir E A ETA ] lapa bro SD NO - 

Imposto do rp RR ea A A de ES ção cescosmspasesaas a 
Dito sobre vencimentos. ......ceseccrserero PERA a ERRA E ii dg 4 sig Copias ro 


CONSUMO: h 
PORNOS 5% cromo oe RE SD STO nie aa AIEA 16:5338200 
DENIAS E epoca o Ee CR GA né 17:9358300 
PROSPHOCOS E een ni ra eia Pe AA 8 
Chiorureto"de!sodia, tolo w ainaioidino dale 34:4818000 
CuIcaO E Sins am no ne cgi cpa mta 1:1728800 
Va DT Aa Sr mg 1488000 
Pertomarias > Soo a ndo e vtpio Wie 11:8058840 
Taxas sobre, cvcocer e... ..4 Especialidades pharmaceuticas........ 11:3608960 

VIELALE SS e o ds ni eli o qe oito ay RS 208340 

CONSLIVAS 5,2 ps Rb Sabado vale pio 47:0098100 

Cartas de Jobsrass  c seuçes pras ericarçã 4 

Chapéasivisaetr adote Rio ss paão é 7:2598500] * 

e EE RD A A e A E a dás 

AR VE O OS 176: 5458810 ro 8$940 
Vinho-estrangeiro.,, ..esacuenoscos ovos 138:7978790] .exeessensnsass ER e ndiis: 


RENDA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos emprégados. =. ..krseceicnho aminas unpavca onas vasos asc na o DRav ado fon] CRM NEED e dad 7:5948936 
Indemnizações...... TO rato cabo 1 e fofa UA 4 RUN de o Om o La encrrerananeas 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL: 


Para fundo de resgate do papel-moeda : 
Rendas eventuaes: 
Multas de expediente e por infracção do regulamento...........z.vena 
Renda da PrRigeaçioa e do Boletim da Alfandega... » 
Expediente de 3 º/, das arrematações para CONSUMO... ...ccesccreees 
Marcação de animaes..,.....cccrercasaconnosonenocunsnsser seca sencas 
Desinfecções ..... ste lot Ro Aa Eus ano d qi o o fNia Ns GS taço mai . 
Taxa para conservação do Porto. ......cecuuusennaacneneracanrenanas 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional.........zeesereese * 


68660] «ese sessesesasa * 73:6778003 


Para fundo de garantia do papel-moeda : À 
Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. ........e.v.a 410: 3288419 


esa nua nessa ke 


OBRAS DO PORTO : 


Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação... ........cecuasancsmossanavramava 5372070 8830 cemnnanearetento 
DEPOSITOS : | 3-884:9328223]  5.802:0908895 


DIVENSOS.. careca ATE RD SG PARRA qe RE A RARE 1:5808711 59:5998414 
Contribuição para a Santa Casa. e Lazaros. HODONAÇÃO. - senoreges se o o :A96R590 ; E 
Idem para a Santa Casa : Despacho maritimo....c.escssusumencerseso 15:3438440]. como snera om ra 41:8408030 


Idem para a Intendencia — Importação... .csusseaserensncecuscastonesasosaa one vavana)ruvas cus ncnvuviro 9:9688295 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ : 
Saldo recolhido on resto ue etc ereooccavqro canon ditos Una pas on dh cs va cn qa Doença 


(Valor da quota 468180). 3.886: 5128934 sons" gs86sa 


EM OURO. cases poças ganda co no Eee 
EM PAPEL ami cento quo Trad mea GRÃO à e 5.91374988634 
TOTAL GERAL... sescevenoo 9.800:0118568 


RENDA TOTAL es 


BOLETIM DA AL FANDEGA DO RÃ 


DE JANEIRO , 


MANA DE 19 A 25 DE ROO DE Ega ErÍsa 
4 eio — Epiphanio Pedroza, Francisco 1 Paulino de 


em-1º e 2º classes, Antonio Fernandes Veiga ; 
Antonio Augusto de Almeida. 


“Avaras— José Bonifacio Peter de Mesquita, Affonso 
da, asia ad e Dr. Rodolpho de Alencar 


te a primeira quinzena do mez de Outubro o movimento 
60 volumes, sendo 33-558 entrados e 28.602 sahidos: 


ENTRADAS 


das conta E RPE a ERAM o é OM La 405 
icitce ço e ia AN PR 1.393 


Epelo Páteo do Rosario. ....cceciceceniecimias ea 9.827 


RAR Icneces sparata alas sido 6 5 5 has alsio a ar dla o alo 5 ara le sinos] By 728 


nda DA ASR ETARU EPA ea! aUS DACs ava NO isto da o nm 6 (e cofe co atuta 12 To 303 


dba xisto ereta fare lmioro e 0/0/9019 U/pld alpio 0 0 0 sn bo ag plo pa 0 0 0 473 


COESENÇAS DE ENdE ATE SE SEER A giz 
oc. neu ns unas nn ne snes a su een nu aa 
RENA INI TERe NA e nçito ia sao bla male sa sn 02 4 eis é figio aralar  * 4 DOE 

IPI Ui E= 6 c/u7o/0/274)nfnia) elo 6 aju o 5/0.» HE Epis o ola aa sie sroreta is TS AZ 
DECO TANTO DIA SR A Ea 319 
DT io adia a eRd meto ao (atu lobar o |» Rola js wo lnivis a ee rmin oa LLIGO 

RARAS isto ato taio Va uieio va com mid [so no,5 0 a afetos 0 aro 70,0 e siojoia a”, TA QB 

RA cininletotorolo voto elo o(s! w ola Jatoai 8 lui Om a 210 (6 9/0/0019 270) 0 à 514 

5. Son io Pd Io QE RS E AA 2.360 
«STE NS Sn ee VE PRP A 1.320 


TNT ar E RR A 33.558 


4 


* SAHIDAS 


3.268 


ES EEN RN cana E PA a nto a a j0is o é avato e qa ló aos dr 2 092 


mes aca nan sas dunas aca sasca series cswsa 21001 


fo CDE CE E PS PR RD SPP PDS VP MS 157.8 
: 1.426 
2.670 

361 
3.657 
4.571 
1.776 
1.034 
TSE RE ER PE sós 
Ei: ED E O NS NE e elo eso 0/6 6 08, 9/90] é 617 

» DIET IR OS PER RR  PRICR T 665 
db De 4)eccereenmecesnrerenaaseeero 283 


RO RR e opina ns = campo oro o nono) 1203 


dE 12 
a 


.... ae es Ev IN efe) = 5º e. ai 614 e 80/0102 6/0 0 io 2 6 at 109 


RENA DES 0/0 aleço é vimbo mio Rino 6 proa vom 06 


- 


A CA a E 28.602 


CAPATAZIAS 


bagagens, ....rcrerunerrre carrera rannecersnos 2.669 | 


ed 
Da as / 
— CCT —— e =——> 


va - Distribuição de Serviço 


Ns SEMANA DE 
DE 1gril 


| Pittaluga. 


26 DE NOVEMBRO A 2 DE DEZEMBRO 
- Distribuição interna Pedro Francisconi 


Correio — Luiz Soares, Antonio Carneiro da Gama 
-Malcher e Hermita de Barros Pimentel, 

Bagagem — yr e 2º classes, Affonso Henriques da 
Silveira Faria; 3º classe, Antonio Pereira da Costa, 

Despacho sobre agua- Olegario Lisboa, 

Arqueação—Epiphanio Pedroza e José Bonifacio Pe- 
reira de Mesquita, 

Avarias —Rodolpho da Costa Tinoco, Francisco Pau- 
lino de Mendonça e Antonio Fernandes Veiga, 


Durante a segunda quinzena do mez de Outubro 0 movimento 
foi de 98.949 volumes, sendo 51.068 entrados e 47.881 sahidos: 


ENTRADAS 


Armazem das amostras...........i.. À Ego Isa Ed o DA csavoso MG 
Sobre agua pelas Capatazias........ É PD a 1 np dp was COS RE 


Ps Men imelo.PaLeo do ROSADO. vós ni area anca ste Sec des = CUSTO a RA 
Armazem n. 


$O- No 3 


» A A Sa atire EU era ab EE CRM 0 CS Ro ES 989 
» MTE POr tia VD e ata ils oa PESTE PEN RA RR] 703 
» DS TESE VC E RE E SD "ENA Can SS SOR ; tuts 
» DES EDO tr Bida Am sto e db do as ré Endia voir a Geo ER a — 
» Tha Otra tm Alert dl dao ada EReshas asoelqe ro abel ro * A UU 
» LUCLOMA O SC SA Mad msg E da Cao DEUS qu sh np lp S vind mia ST é di ÃO 
» PENAL o o o arara Catarata o(a aa o a decnconwssadado LG 
» Tarja o RAR E E RA 5 ebiia Pd a PRIZE dera iu ra 321 
» DAS mi io is Petite sia ie is Re Ra PCA canenaaa ora GHOY 
» E yo RARO gia E ia dA Read SATA alo senai ab cda nadas - 28978 
» MESADA o cao! 54n 7 aT PS o im 4 DA pos malva do cup a dra 1.430 
» 


das bagagens........... CSPE Ca Rea Rs o a. CU dono RN nO 
TobblzesS nani ERNERT Ea SR ADD DER EO 


SAHIDAS 


1.822 


DC TRAD ARNS So o» po pio. 04,9 0/6 MO A CRM RE miNiA A e 4 Mia TE mia já as onia  GHQUE 
Do AS à 6 Gio 6/0 O 5 Nr ADO ISA MAE 0 E e 00 voo a dd o A 
> ba 3 ÃO ERR E PR RR eme dncerna Rua duna bs guide o) 7 ER 
MEDE LE Maloca a! oo nao De De ada duo a O, CP RA o SE DAR 
PE ns Bo qeest cora poda ng a sn dcaonanão cs duo (ANNAN DA NRO 1.950 
FE, o Gap ea x am mA qa APPA PRE PAP, A 723 
DA 1 Re UE E in tt ge dy do o qa É PR ap Rio exposta setas sn Do JAM 
PI Abumadsass o PT PET NE ara o eva ARO da Pa deceeaais ani 40 
»oD. 16,..20,.5- quo xo dé goria sia dm ch Ena mia crencas dive qo mn SEADE 


DN Les re onnse vv e chm PERA rr rr, EE e O PRI) 6 o, 
Amostras..... TERESA dei do ai arAN A Dl SO 2 ARO RO a O ER 
Elevador n. F (armazem n. 10).......ccsercasee xo 55 eta SN 

» n, G ( » DN. 12)eeccsuncencencinceormantena 1.666 

» RD » Do Xena aaa ca dos daN NUA Ndd sos 

» n. M( > Dj d)amassacarscame QUE PSA NRO 658 
Pateo do Rosario......usmmaseenesenonanenaninnanenacennana Rg 
POL MAL. casvrro cr ocp ares amp nas pr sa do no Bed WE NA NR AAA À Ei 
Reembarcados.....cccecensnenenmacconanmenesanevanenenesas 


Total... .iesssrcccssnioncnco re cous 47 BBEL 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“a 

Ê RE 

- Procedencias Cascos Nações Nomes = 

ê EE 

o um 

16 |Barry “DoCkstadsps paes Vapor... «= ingleza ...v.ae ET RS a : SD a.23 47ICArvão,5 = SGD hr Sutherland & C. 
Buenos Aires... ses». ve » » «JATAgUAyA....cs cassar 6.634) I35|varios pie 
ATICAS > ev > a dE > Ye Re Cort PARTS Spa ES 2.696! asiem lastro.. - Idem 
|Gothenburgo ....ss» vv» » c«cv|SUCCA... += o AXEL Johnsona....,. «M2.159] 24|varios generos... Luiz Campos. 

(Buenos Aires....ereves + cre ne loga = nro ENADE: 5 a cabra seus 562] Galidem........»... [Norton Megaw & C, 
Idem Come cTe do Ra » «|italiana .. SNNPECUEIA “as neo ns tod 047] ogajem lastro.......|S. Anonyme Martinelli. 
Genova eres Co » Ê 3 PAS Sa To Dr O o -099| g3lidem.....,..e.es dem. 

Pe (o EE TEN ea - » «Jingleza ..,.s.. Holly Branch..'....«.. .308| 39/em transito..... Wilson Sons & CG. 
Portland a 7/em lastro........ Idem, 

Idem e» ATENA sido vise Idem. 

Idem p . PDOT, (5% apito es 

Buenos Aires “largentina .. pe r8| varios generos. . . | José Viegas Vaz. 

ANE a + po TR VAPOr, vi» e O IQICATNHOS:. + sad Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires... ...v.v» » I8|trigo...... EA A Moinho 1 
Núxa York. = Leds. » “alema. 4 as|varios generos, .| Theodor Wille & tec 
HAIDHUIDO salsa rreano = » » sajem lastro, ,.,...« g 
TABU, as esse apa TE DO pad » gojvarios generos.., a p 
Montevidéo ........... à ce jbrazileira”. SsaPPOBOO. » vt. = o bio que sijem lastro...,... Novo Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires... .....v. » Jaustriaca +... olumbia » 75 10CMA sin bas sas aido Rombauer & C, 

NOBIORE: rsrsr SER es Sa » TDgieza «57 wa TANDO o dr pd alo nobia RD aBicarvão . Messageries Maritimes. q 

18 |Cruz Grande.......... vapor... ..|norueguense. .!Tosdal.:.....censeamo 24/em transito..... Amaral Sutherland & CG. e 
GHASGOW =. sines assi 06 » «lingleza ....... CEDOVA creme cena 3ójvarios generos..|Norton Megaw & C. e 
HACE So cr RE ido qa se » franceza......|Amiral Duperré*..... gs )idein: cs. ddr a G. Coatalem. 

CAUBOS So» sato» Sor iE galera. ... jnorueguense. . |Sherliny .....ce.. 0» a r3/em lastro ss... .:. Ao Capitão. 

RESTO, Ap ea e aii á mad vapor....:. jaustriaca ..... Eugenia |..... oe ia 6s|varios generos. . Rombauer & C. 

BDrdBOS qu units o nd Zeta » ingleza ....... asjidem...c.see- ---|Messageries Maritimes. 
EIAANÓUNDO spt a, ga » allemã,. «ecos r16/em lastro.......|Theodor Wille & C.. 

DOCA, diese ção dna VApor..... ingleza ....... Alexandra ES CRIN TO o maio CER ; 

Hamburgo. .,.. cm cess » coco AMAUCMA: ,. 8 ot 4sivarios generos. .| Theodor Wille & C. 
BONE cus Ss Sir re » sajidem....ereseres Herm Stoltz & C. 
BOrdtos Saes e vis nho » ««e|franceza ISa|IdEM,. veces. à que. 
Buenos Aires... ...s... » oo MEM A TIO DEM: So as» veem Theodor Wille & C. 

22 |NOVALVOrk e... ssenis VAPOr...«. ingleza ....... ag|varios generos. ,|Novo Lloyd Brazileiro. 
Southampton .......... » , » 136/idem........ ««««|Mala Real, fed 
NEMPOLES » oe ue. vm » » rBjidem.........«--|Idem. há 
LEBDE.6 coabian So > + 26/idem.........««. [Davidson Pullen & C. % 

22 |Cardiff.. Vapor... .. ingleza ..» poe» IBICArTÃO ao vp mess Brazilian Coal Company. - “ 
LiyerYDOOL . Maes Sad » &4) » rs2| varios generos. .|Mala Real. 

CaNão. esa tam » ; » I42/idem...sese cce Idem 

Nova York. esco us Po e j » SO dem ip sous «ro Norton Megaw & Cc. q 
Buenos Aires.. .......« » » gal ide, amapaense ns 

EmA Ros Ei Ra DO Ria » 29/em lastro. vo. EE e E, D, 
Idem ....... o de |» ..«austriaca..... 8a|varios generos. .|Rombauer & C, Em 
Montevidéo ........... + .jbrazileira ... .. Saturno. *....,....«. salidem.,.......... Novo Lloyd Brazileiro. | 
Buenos Aires .........« » hollandeza. ... Zeelandia!.,........ 87/em lastro. ......|S. Anonyme Martinelli. 

23 |Buenos Aires... .......% vapor... .. ftanceza ...... rsalvarios generos. . e pd Maritimes. < 
Cardiff: ses aceno zur vo nf “Spas DESA ota NR 4gjcarvão.. ........ Wilson Sons & C. : 
PENSACOLA, ss sttio qo irado lúgar,, =>» |italiána cross te 13/madeira......... José da Silva & C. 

24 |Buenos Aires.......... vapor..... brazileira ..... [Guajará !........... ar/varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 4 | 
TAB + cd RS E SU TEAR x Pies a ai 8o em lastro... Antunes dos Santos a: 68 d | 

25 INova York...s sessao se] vapor.....lingleza ....... [Ocean Prince.:.. 

27 |Marselha...........0.. vapor.....|franceza,.... «Mont Cenis.s....... o|varios generos. . Antunes dos Santos & C.. 
Hamburgo <ciresss 0 E ABRA obs Pernambuco......... : E idem............| Theodor Wille = Ci 
ProDENA a saio o o s/a mr » : » epa ED É- a8lidem.......... .. Herm Stoltz & C 
Pensacolão.. Assess barchos es al - morveguense . Kosmos*. DES q" r3/madeira ........ Davidson Pullen & as 
CIAS BOW Se qi see mimo O E - ingleza ... 0.» |Sallust DEE = can ag varios generos, 

(GONNA 7 > 250 vivido » .litaliana.. PIRICINA. Si Esaiies nte «oo M3.224] 82 idem...... 
Southampton .......... » Jingleza js cj ASBUPIAS ce na vera 140) ! 
Pa 

R8ACONONOL. + sara «tes vapor..... |ingleza «...... |Strathnesse.....e...» asiem transito ..... E >» 
Buenos Aires... ...c..» » .|italiana 83/em lastro ......., F 

MENINGIDA «paes suio se » gojidem.... 
GAARA » «. jhollandeza, ... ae O 
Coste or pessoa galera ....|norueguense. . Cvene rec uaos 
TRIO Loeb RE E vapor..... ingleza....... Baron Inverdale.”..... 
AA a E A DA É fossa » 
veSva canos » » seves 
Tansher o» ai ro a » .“” 
Marselha sw e rum »  |fTANCEZA » 0.7. 
DONOS Qutma ne me + To + eo sai 
Montevidéo........... » «o joriental.,....-|Cuyabá.. E MR nas 
do o » «. jallemã.......«. [Cap Blanco).,.....». 
bis sas Ta “ - » 0a ja «ACAD- VILINOS font atra 
so Cardiff Hincricesr ro .|vapor..... dinamarqueza. |Brattingsborg.".....! 
DE E NA » cuvo|NgÍezA o can) TOVIOR cp nao mis nto 


BOL ETIM 


DA anda A saia DO RIO DE JANEIRO 


Durante a segunda quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto 


31) 


às seguintes embarcações de cabotagem 


= a. 
k : E = Cargas Consignatarios 
CT E a 4 O PED O E ju 
| braziteira RR 2 RO ERROR o 
«o |Drazileira . .... Julio Macedo..... A so Fa 
Vi E e SU Ao RA pe aredo RE a DRE EE 1 ordem, 
RR | E IA À tire Ro rd ing A 50) 3 idem.... E Ma Idem, 
Santos ..... DE ADO. -jallemaã. 200 Cap Perdo-)-..02:: 18 E 5 idem. RIO E na Joaquim Silva & C. 
Ae nambuco........ Ens ibrazieira COMUNDA. Nf arrea o em transito Eta Theodor Wille & C. 
E Paranaguá .......... vapor Rr era ça Na o Es sos 36 varios generos.. C. Commercio e Navegação, 
Porto Alegre .... 5.0. ER “e g 008! 23/varios generos. .iC, Moreira & GC. 
Camara sta SS O. RPE et AERiR ad So cone ro w 413] aglidem... mare cos Lage Irmãos. 
Pernambuco...........) » DER to, 30> RADAR sito ore e ata o idem...resereras Novo Lloyd Brazileiro. 
“18 jRio Grande do Sul..... Papos ER RloZa TE Ti O ii RE SO GC... cp, Lage Irmãos. 
Disso neo: Renan Black ER Nada ESrsça om pd jem lastro......« Theodor Wille & C, 
DADO SERIO. é comes or ces hiate. os brazileira . >: FTA (7: PRE NES, cgi 91 .24/em transito. .... Davidson Pallen & C, 
May soro rs (a E | Vilma anta 00,000 00 8) e vala a ts CALA po Ride es F. Gomes Xavier. 
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Porto Alegre.......... |vapor.....|brazileira ..... Itajubá há Bit generos. ut Moreira & C, 
E tes ses oa o Aa Pp Do NAS 7 jvarios generos. . Lage Irmãos. 
ntos.... >» BD Laroelae] CER or so foto eae 279 38jidem .,...... C. Cc commercio e N 
RE o» oolinpleza ,il..: IBellevue............. Pião e ear iritinia 
Porto. Alegre, ,........ » ss olbrazileira.....|Itapema .......... E aa ic Ms q ÃO 
RR so Do ci] do... Ses PRETA RP det E de para A Dai 
e PED REPASSE k ces 221dOM.shercecrena Dantas & C. 
Do quis a 6 JIN OLIAm as cc smug caça, MONDE etc sat AL Idem 
vapor.....jbrazileira..... ERES Re 1 Te fear 
a tos... A aaR ingleza ...... To. CR RD pr gi ção Pr PE Brazileiro. | 
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Po =. jAUStriaca ..... |Szeged ....c crer aolidêmo: da eo a pipa 
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É £ 
Be | bo 
Ss [= Destinos 
U o 
E > 
[= 
É |d 
55 Buenos Aires. 
Santa Lucia. 


24 
ro/South Georgia. 
rojldem.. 

10 Idem. 

49| Liv erpool. 

24 Buenos Aires. 
65/Rio da Prata. 

9/Cuba. 

z4/Nova Orleans. 
116/ Hamburgo. 
30/Santa Lucia. 
28/Rio da Prata, 
r45| Idem. 
1s52|Bordéos. 
golMarselha. 


— Durante a segunda quinzena do mez de Novembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


4 
| E E 
q g | &s & 
a & | Nação Nomes Ss & Destinos 
Q q | Eq =) 
Q | e) Cd 
= u 
| faraa) 
20 (pag. hnila DatuDÊ.s cesar and Vóaso 139/Buenos Aires. 
[E io + Orita. ........0... 415.817] 15a/Callão. 
E joy OTIMA! Sm lotes a a 4.531] 130 Liverpool. 
| » » Lidmouth.........M2.310) zojSanta Lucia, 
| + CANOA do duro q aa 2009) 36 Callão. 
>» » Vandyck. .........*] 6,215] 173 Southampton, 
» » w|Puritan.......... 42.553] 22)Barbados. 
» Inorueg.. Tosdal..... coco df 2,299] 24 Las Palmas. 
21 |pag. allemã..|Wurzburg ......- 43.247] Bo Bremen, 
» [holland. Zeelandia .........bb4.959] 87 Amsterdam. 
22 |pag.iingleza..|Tyne...ececsevss prdios 25 Havre. 
»  laustri... Laura ,....0.. 00.0 3.914] BajTrieste, 
» lhungara Szeged ......... o. H 7.783] 25/Idem. 
» Ibraziler.JOrion,...cseceseso s40! o Buenos Aires, 
» j|sueca...|Annie Johnson,...2.169 24 Gothenburgo, 
23 Ipaq: allemã.. iSan Nicolas...... b3.041] so'Hamburgo. 
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Tonelagens 


Fa 
23 |pag.|jallemã.. [Cap Roca......... 690 74/Hamburgo. 27 |vap.iingleza. bigiangrebiE Da. sanita «M 3.078] 3r/Santa Lucia. 
|» lingleza-iCalderon .,......» dpdiou 34 Nova York. » > tda a Es E 299) 19/Norfolk. 
24 !paq.!brazilei.. Bragança .......». 757] 36!Buenos Aires. $ ” OVAIE.« » viado +e «dad 1.998] 23/Pensacolas 
» lingleza.. Ethilhilda ......,.» Pica 874 20 Gulfport. 28 |paq.jallemã../Cap Blanco...... y 533) 116 Hamburgo. 
bar. litaliana. |AIMO , +... crer ec mi pr 544! 11 Idem. » |brazilei.. Minas Geraes.. -643] SojNova York, 
|paq. jingleza.. |Scottish Prince. ...b4.794] 26 Nova York, » jingleza, Braemount........ -«297] 25/Londres. J 
es |pag.litaliana. Cordova ..... «s..« 002] 83 Genova. ; li giras o Ke. E aoo! - 13/Buenos Aires ad 
“dos E retratado ra on neos “Aires: » italian mberto .. Xº...f| 4.115] rraldem. , 
» lallemã,.'Cap Vilano ....... 5.668] 152 Idem. gal. noruepya General Gordon... 159) 17) Jamaica. a! 
» lingleza../Ocean Prince..... (473.288 28 Rosario. ag bina AR Fra “doe DA E Spa ie. Eee e 
» |franceza |Formosa.,.,....r. 2.812] 7ojRio da Prata, À Ex Horace, 4 pa cá Nasa, ee 
» » iMont Cenis....... 7.161 27 Idem. 4 : 4 eso o 2:133 e ro ind 
» lingleza..|Orthia.....secss=s 694] 30 Havre. > | asa + ASP rata a age 
|» |franceza |Aquitaine,........ W1.988| 63 Rio da Prata. tati nal! Once EO dm 5 : h 
| À 30 |paq./italim OSCANA:, =... s4 Buenos Aires, o 
7 'paq. holland. |Hollandia ......... 603] 85 Buenos Aires. » » ndiafia.s.,..2 Ea! 3. 62 Idem. 
» lingleza,. Asturias .......... 508) 140/ Idem. » linglez tagpool. seno » 22 Philadelphia. 
» » AMAZON + <>. sca= . 508) 125 Southampton. » |franc ANO, pai std fra 73 Marselha. Á 
EM DA: | RA BU bra. Isa r3/ Hamburgo. » i ; 25 Rio da Prata. 
+ 


Cascos 


. ú 
Nações Nomes ; Destinos j É Nações 


| 
16 |paq. brazilei. |Cararigola ...... 2.» 22/Mucury. 23 |paq. 


b » S. Sebastião...,.... 3/Cabo Frio. 
P ” Pr Té ho Da RREO 36 Manãos. >» 
» CUayba-s Demos, 39' Porto Alegre » » asiRio Grande do Sul, 
» » Philadelphia ,..... 36/Caravellas. Lt |» l|brazil 64/Manáos. 
» » RR 2 oro É ami 48/Porto Alegre. 24 |paq.ibrazilei. 
17 |vap |ingleza../Ormazon ........» 2o/Santos. 
paq.|brazilei. |Alagõas .......... s3/Manãos. Db re anel 
» » COTOLDA TA mom Eras 33/Aracajú. Jbrazilei., Itaqui..... os 
hia. » Estrella do Norte.. a/Cabp Frio. Jbrazilei, 'Gurupy .. n 
pag. » ERP sv Vie Ra 46/ Mossoró, » Gloria Dto Punto a 
18 |paq.|brazilei. |ltapacy........... 30/Porto Alegre. » » 
» DADE o roi 27 Bahia. .|brazileipata A > 37 Porto Alegre, 
» RITO O Sao cerol 3'Cabo Frio. » >» "IGuajará,.-.: 38 Cabedello. 
» CRMERdO Asa mi ilidem. » Rio Pardo....,.... 38 Villa Nova, 
» » Julio Macedo...... 3: Idem. + — |Corcovado. .. cc 38 Santos. 
» Amelia & Clara d ãlidem » IS. Gabriel..... =: piso Grande do Sul, 
» encedor «sr» os cs ss gi Angra dos Reis. » 4 
20 |paq.|brazil into ..c.ses» aoapro a S. João da Barra. | 4» | » jPlaneta-.,.s. ' 
lóg.) » DEUSA. 23 es sora ro Itajahy. «Ibrazilei, [Satellite , ..... 
21 |paqg.|allemã..jAachen,.......... : s2 Santos. » » Mandãos..... 
franceza |Amiral Duperré.... , as Idem. » Carangola . 
ingleza.. Queen Mand ...... 795] 30 Idem. - brazilei, |Pyrineus.,... 
brazilei. Cubatão... .......« 35 Porto Alegre. » IN E! 
» TER PU DSO ane una so|Idem. i 
» BD Y mo o sido =p o) é 4s6:Pará. 
» Cpm DRE de pç a6 Paraty. 
22 |paq.|brazilei. Paulista ....,..+w.% 36/ Antonina. 
hia, » IGAMA:. . cassar vrR 3/Cabo Frio. 


23 paa. argent, . [eméra Eiras + MEAN 18/Antonina. 
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PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 
Acham-se á venda na Portaria da Alfandega PREÇO 500 RÉIS 


A Portaria da Alfandega | a 
RELAÇÃO beds 


Mercadorias que pagam 50 “, OUFO, NOMENCLATURA 


SOBRE OS Confecção dos Despachos de Expo! 


e er Cabotagem f Es q 
respectivos direitos de consumo por 
(Art. 2º, e da Lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905) (CIRCULAR N.:56, DE né DERA 


 Acha-se á venda na Portaria da Th 
Vende-se na Portaria da Alfandega PREÇO 28000 


PREÇO soo RÉIS Typ. da Alfandega do Rio de Janeiro — 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 
PREÇO 28000 


Ar 


ANNO XXV 


RE 


REPUBLICA DOS ESTADOS 1 NIDOS DO BRAZII 


Ds 


RENA À 
oletim da A ta dega do Rio de e aneiro 


J ç Pr, à 
Nenhum trabalho sera inserto sem approvação da Inspectoria 


megas == me — a a 


SEXTA-FEIRA 15 DE DEZEMBRO DE IQII 


ge Rs . bi Ê 
No corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega sorteio publicado immediatamente por annuncio. Todo 

daí A : an | titulo que fôr sorteado será pago com os juros vencidos 
: O de Janeiro custará abs por ano € 06 cada collecção no dia 1 de Janeiro ou 1 de Julho que se seguir ao Ea 
anmos anteriores. 


o) o , . e 
$ 4 Pelo serviço de juros será abonada a commissão de 


“Cada ultimo numero publicado custará 18500: 0s ante- | 3/4º/,€ pelo de amortização a commissão de 1/2º/, quando 


; 28500. - O resgate fôr feito por meio de sorteio : quando o resgate 
RARE D =... fôr feito por meio de compra, abonar-se-ha mais 1/8"! pela 
Era corretagem. 


S 5.º Logo depois de effectuada a emissão e de accordo 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO com a clausula LVIII do citado decreto, uma somma corres- 
PEsçAa EEeaDies pondente a 83"/, do valor nominal dos titulos será pela 
do EAR companhia referida South American Railway Construction 
RETO N. 9.168-DE 30 DE NOVEMBRO DE 1911 | Company, Limited, depositada á disposição do Governo 
ESER E se 2a. E e Brazileiro, para o serviço dos pagamentos previstos nas 
era Rá A Rad Em oe clausulas ALIN e XLIV do mesmo decreto, metade no 
actados com a South American Railway Construction | Banco do Brazil e metade em um Banco em Londres ou 
yY, Limited Pariz, designado relo Ministro da Fazenda de accordo com 
ad a Companhia. 
8 6.º Os pagamentos devidos à South Américan 
EA : Railway Construction Company, Limited, nos termos da 
ham o decreto n. 8.711, de 10 de Maio do citada Ea XE, gi Adagia em dinheiro, me- 
O, decreta : diante autorização do Governo, até á importancia depo- 
ica o Ministro da Fazenda autorizado a fazer | sitada pela companhia nos termos da clausula LVII, 
de titulos no valor de £ 2.400.000, ou francos | tambem já citada, do decreto n. 8.611, de 10 de Maio 
» do juro annual de 4º/,, ouro, para pagamento | do corrente anno. 
contractados com'a South American Railway 
* Company, Limited, nos termos do citado 


sidente da Republica dos Estados Unidos do 
execução do estipulado na clausula LVIII das 


Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 30 de Novembro de 1911, go” da In- 
s' titulos a emittir serão do valor nominal | dependencia e 23º da Republica. 
cos 500, é de £ 100, ou francos 2.500, a a 
os, Ouro, pagos semestralmente, e 1/2º/, de HERMES R. DA, FONSECA. 
annual, a começar de Julho de 1916 e à Francisco Antonio de Salles. 
Eça J.J. Seabra, 
amento dos juros será effectuado, pela fórma 
minada pelo Ministerio da Fazenda, no Rio DEE SO DES 
andres e em Pariz, sendo nestes dous ul- a 
termedio dos banqueiros queoGoveno| MINISTERIO DA FAZENDA 
| com a referida South American oia 
“Company, Limited. 
“dos titulos será feito por meio de um 
É cp ê : 
E nar e DR ie Circular n. 33-—Ministerio da Fazenda-—Rio- de Ja- 
compras no mercado quando os titulos neiro, “É de Dezembro de IgI I, Es 
par; e quando estiverem ao par ou Recommendando aos Srs. Chefes das. Repartições 
de sorteios que terão logar nos mezes | Aduaneiras que remettam sempre com a maior urgencia, 
“Junho de cada anno. Os titulos serão | sob pena de responsabilidade, aos consulados brazileiros, as 
nça de notario publico e o resultado do ! segundas vias dos certificados de exportação de que trata 


Circulares, Ofícios, etc. 
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PUSBSODBRKRKÕKÕRQRPRPREeÊEeeeeeeee - —— 


E o Po o decreto n. 8.547, de 1 de Fevereiro do corrente anno, Repartições de Fazenda 
E declaro-lhes, para: os “devidos fins, que, no intuito de - 
e evitar prejuízos causados pela demora das mercadorias em Por decreto de 29 de Novembro, foi nomeado Erasmo. 
' transito, autorizo, nesta data, os consulados a, no caso de | José dos Santos para o logar de 2º Escripturario da. Ark 
Ê lhes serem apresentadas as primeiras vias, dos mesmos | fandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso. = 1 
Ê certificados quando ainda não houverem recebido as se- : - 
gundas vias, telegrapharem á Repartição Aduaneira, do Por outros da mesma data, e nomeados: 
porto de origem das mercadorias requisitando a remessa, Para o Thesouro Nacional : 4º Escripturarios, o 4º dai , 
e por telegramma, dos dizeres essenciaes da segunda, via, | Recebedoria do Districto Federal, Manoe! Gomes Netto € e. 
já enviada pelo Correio, e a vizarem a primeira via, si os | Antonio dos Santos ; 
seus dizeres combinarem com os desse telegramma, men- Para a Recebedoria do Districto Federal, 4º Escriptu 


E. cionando que o visto é lançado em virtude da auto-| pio José Ferreira Tavares. 


dios e ne Por decreto de 30 de Novembro ultimo, foi aposen- 
Outrosim recommendo aos mesmos Srs. Chefes que tado, nos termos do decreto n. 117, de 4 de Novembro. 
o despacho das mercadorias, cujos certificados de expor- | ga 1892, 0 1º Escripturario da “Alfandega de Por Alegre, 


tação houverem sido visados pelos Consules, em virtude no Estado do Rig Grande do Sul, Antonio Mesquita da 
da alludida autorização, só seja feito mediante termo de Silva. : 


responsabilidade, com o prazo até 60 dias, para solução | | > a Ê 
de quaesquer duvidas futuras. —Zrancisco Salles. — Por outros de 6 de Dezembro: +, se 
Foi nomeado Licinio Borralho. para o ig de 4º 
cripturario da Alfandega de” Porto Alegre, no mesn 
1 EAD Estado ; 
Circular n. 34—Ministerio da Fazenda—Rio de Ja- FOl “escuiiófado, a “sem pedido, o Esp ra 
neiro, 13 de Dezembro de 1911. 
: eae ; à - | citada Alfandega, Ernesto Candal, visto haver accei ado 
Na conformidade do que foi resolvido sobre requeri- | q logar de Juiz districtal no referido Estado. Ea 
mento do Centro de Navegação Transatlantica e consta 
da ordem n. 723 A, expedida á Delegacia Fiscal no Es- Por decretos de 13 de Dezembro, foram nomeados : tra 


tado de S. Paulo, em 30 de Novembro proximo passado, O 4º Escripturario da Alfandega do Pior dê Janeiro 


declaro aos Srs.'Chefes das Repartições aduaneiras, para | | qi, Segundo Bezerra da Trindade para o logar de 3º Es 
os devidos fins, que as responsabilidades dos comman- cripturario da mesma Repartição ; 


dantes de navios pela falta de mercadoria em volumes 

descarrégados com indícios de vialação de que trata o = Ei a grid a Porto a ap do Rio 

paragrapho unico do art. 370 da Consolidação das Leis | Jânde CO SE scripturario, 0. 2º da mesm a 
tição João Domingues Moreira ; 2º Escripturario o 1 


das Alfandegas e Mesas de Rendas acarreta a pena de = 
prgamento dos direitos da mercadoria cuja falta fôr veri- Alfandega de Uruguayana Sebastião Martins de Catvalãê 


ficada, e não a de multa de direitos em dobro; bem assim, 
que a fiança idonea para a interposição de recursos 
não deve ser acceita em relação aos recursos de revista, 
porque estes, não suspendendo os effeitos da decisão recor- 
rida, só pódem ser interpostos depois de cumprida a 
mesma decisão, observando-se a respeito o disposto na 
segunda parte do art. 664 da referida Consolidação. — 
Francisco Salles, 


* 
n 


Por decretos da mesma data foram exonerados : 


Roberto de Mello Campbell, do logar de 3º Esc 
rario da Directoria de Estatistica Commercial, porteFiA 
nomeado para outro emprego: a 
A seu pedido, visto haverem acceitado Homen 
emprego em outro Ministerio : João de Moraes gar 
Filho, do logar de 1º Escripturario do Tribunal de € 
Antonio Augusto de Almeida Brito, do de 2º Escri 
do mesmo Tribunal ; Hilario Luiz Leitão, do de 3º E 
pturario do Thesouro Nacional. 


- Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 


——— 


N. 66 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que 
resolvi designar o Conferente dessa Alfandega Manoel 
Jansen Muller, actualmente na Europa em goso de licença, 
para estudar o regimen fiscal na França, Inglaterra, Bel- 
gica, Allemanha e Italia, especialmente no que respeita a 
serviços de Portos e Alfandegas, devendo o mesmo 
funccionario ser considerado em commissão deste Minis- 
terio a contar de 1 do corrente mez. 


Por titulo de 11 de Dezembro, foi nomeado Edmunde 
da Cunha e Mello para o logar de Ajudante do. 
rario do Thesouro Nacional, sendo exonerado do mesmo: 
logar Gastão de Carvalho, visto ter sido nomeado para 
outro emprego, 


Ed , 


— Sr, Manoel Jansen Muller, Conferente da Alfan- 


dega do Rio de Janeiro : Obtiveram licenças com vencimentos, na fóma é 


N. 164—Declaro-vos, para os devidos effeitos, que | lei, para tratamento de saude onde lhes convier: 
resolvi, nesta data, designar-vos para estudar o regimen 
fiscal na França, Inglaterra, Belgica, Allemanha e Italia, 
, especialmente no que respeita a serviços de Portos e Alfan- 
degas, do que devereis apresentar relatorio. 
Percebereis, além dos vencimentos do vosso cargo, a 

| gratificação mensal de 800%, papel, para despezas se 
viagem. 


Das sa ARS. I 


— Em 5 de Dezembro : 


Um mezpro 4º Escripturario da Alfandega do Rio de 
Janeiro, Americo Joaquim de Barros ; ET 
Noventa dias,'com a metade da respect diaria, « 
remador da “Alfandega do Rio de Janeiro, dd 
Carmo Dutra. 


2 [102 1 > 


Ns E a. = 


BOLETIM DA 


RREO: 
“Quatro mezes, o 1º Escripturario da Alf 


puvêa ;. 


" 


o! 
ao 


aria da Imprensa Nacional, Esther de 


Moeda, Jayme Pinheiro de Andrade ; 


4 


* Expediente do Ministerio da Fazenda 


“Officios :: 


e resolveu o Sr. 


e Amiral Ponty. 


que são «ceramicos». ae 

e accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
Vigente, remetto-vos, acompanhado de varios 
SO incluso requerimento de Amadeu de Araujo 
ndente a uma. das vavas de Guarda dessa 
| de que tomeis o pedido na consideração 


ommunico-vos, para os devidos fins, que o 
attendendo “ao que requereu Gebrueder 
contractante do serviço de Saneamento 
Rio de Janeiro, em petição de 30 de Ou- 
do, resolveu. por acto de 13 do corrente, 
, livre de. direitos e quaesquer taxas 
jo material a que se referem duas inclusas 
[ pelos vapores Zeelandia, entrado em 23 
, € Hollandia, entrado no dia 15 do mez 
destinado ao alludido serviço. 


do ao que requereu o 1º Secretario 
agadora das Bellas artes, em petição de 
“resolveu por acto de 20, autorizar o 


andesa de 


incisco, Estado de Santa Catharina, Paulino Alvaro 


enta dias, com dous tefcos dos respectivos venci- 
“0 Chefe da 4º Secção do Serviço da Repressão 
trabando na Fronteira, Laudelino Victorino Netto 
ual tempo, com a metade da respectiva diaria, a 


, 


Figueiredo 


fes mezes, em prorogação, o Fiel do Thesoureiro da 


mezes, com O soldo a que tiver direito, na fórma 
Guarda da Alfandega do Pará, Nicephoro Mo- 


“Direct ria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro; os 


06 — Afim de que providencieis a respeito, con- 
Ministro, por despacho de 27 do 
nez, incluso vos remetto em original o requeri- 
ue A. Leterre reclama contra à demora, que 
tavido nessa Alfandega, no desembaraço de 13 
“destinados ao requerente, e vindos pelos vapores 


Communico-vos, para os devidos fins, que o 
O vista o que requereu a Companhia 
City Improvements, Limited, em petição 
etembro, ultimo, a que se refere a de r0 do 
mez, endereçada à Directoria da Receita Publica, 
1, por acto de 18, autorizar o despacho, livre de 
xa de expediente, do material discriminado 
| relação a ser importado pela requerente, com 
S, Seus serviços; com exclusão, porém, dos 
ados, na mesma relação, com a palavra 
vermelha, bem assim dos ladrilhos, caso 


º GA DO RIO DE JANEIRO 


OS documentos 


juntos e discriminado na inclusa 
importado 


com destino ao Lyceu de Artes e 
mantido pela mesma Sociedade. 


N. 911 


relação, 


( Mici Ip 


Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, attendendo ad que solicitou o Secretario Geral 
do Estado do Rio de Janeiro, em officio de 23 do corrente, 
resolveu, por acto de 28, autorizar O despacho, livre de 
direitos, de doze volumes contendo quinhentos kilos de 
naphtol beta e cem Kilos de phenolphtaleina, a que se 
referem os inclusos documentos, vindos de Hamburgo 
pelo vapor allemão Bahia, e do 
referido Estado, com destino 


à Inspectoria de 
e Saude Publica. 


Hvgiene 


N. 912—Communico-vos, 
Sr. Ministro, tendo em vista 0 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 11 de 
Setembro ultimo, resolveu, por acto de 18 do corrente 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, do material 
discriminado na inclusa relação, importado com destino 
aos seus serviços, excluindo-se, porém, dois velocimetros 
Jones e seus accessorios para automoveis electricos, de 
conducção do coke, e dois dometros Veeder, e accessorios 
destinados ao mesmo fim. 


para os devidos fins, Que o 
que requereu a Socrété Ano- 


N. 913 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministro da 
Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 1.771, de 13 do 
corrente, resolveu, por acto de 18, autorizar 0 despacho, 
livre de direitos, de uma caixa marca PPF, vinda no vapor 
Araguaya, contendo medicamentos a que se referem 
os inclusos documentos, destinada ao Hospicio Nacional 
de Alienados. 


N. 9r4-—Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha, em aviso n. 5.393, de 11 do corrente 
mez, resolveu, por acto de 18, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de cinco barris, marca RB, Rio de Janeiro, 
Ministerio da Marinha, contendo oleo mineral,- destinados 
á Directoria de Armamento, do mesmo Ministerio, e vindos 


de Hull, no vapor Southficld. 


N. 915-—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa Casa 
de Mizericordia do Rio de Janeiro, por seu Provedor, em 
petição de 31 de Outubro proximo finde, resolveu, por 
acto de 17 do corrente, autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, da, mercadoria, referida na inclusa relação, vinda 
da Europa, no vapor Calderon, com destino áquelle esta- 
belecimento. 


N. 916-—-Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a' The Rio de 
Janeiro Tramway, Light and Power Company Limited, 
em petição de 25 do corrente, resolveu, por acto de 27, 
autorizar o despacho, livre de direitos, mediante termo de 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias para preenchi- 
mento das formalidades legaes, do material importado pela 
requerente, com destino aos seus serviços, vindo pelos 
vapores Byron e Ocean Prínce, entrados no corrente mez, 
e pelos vapores Vasari e Tennyson, esperados no pro- 
ximo mez de Dezembro. 


importados pelo Governo do: 


-N. 918 Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu a Companhia 


Estrada de Ferro de Victoria a Minas, em petição de 26-de 
Outubro proximo findo, resolveu, por acto de 17 do 


» 


| 
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corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, nessa 
Alfandega, do material a que se refere a inclusa relação, 
Rrro do pela requerente, com destino ás suas linhas 
feri 


N. 919—Communico-vos, para os Mevátios fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que reguereram os concessio- 
narios das obras do dique, cáes e carreira ma Jiha das 
, em petição de 24 de Outubro proximo findo, re- 
solveu por acto de 13 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos, do material referido na inclusa relação, a 
ser importado com destino ao alludido serviço. 


SAIDA 
Cobras 


N. 920—Em additamento ao officio desta Directoria, 
sob n. 747 de 25 de Setembro ultimo, autorizando o des- 
pacho, livre de direitos, do material importado pela Nova 
Companhia Estrada de Ferro Bahia e Minas, commu- 
nico-vos, para os devidos effeitos, que dos 150 aros para 
rodas de locomotivas constantes da 10º addição da relação 
que acompanhou o mesmo officio, deve ser deduzida a 
quantidade de seis aros—cujo. despacho, livre de diveitos, 
foi nesta data transferido para a Alfandega do Estado da 
Bahia, conforme requereu a interessada em petição de 18 
de. Outubro proximo findo, 

Outrosim, vos communico que—<« os 150 aros» em 
questão, acham-se mencionados com o nome de — raos—, 
por equivoco de quem copiou à machina a citada relação, 


N. 922—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Ass3: iação 
Christi de Moços, por seu presidente, em petição de 9 do 
corrente, resolveu, por acto de 28, autorizar o despacho, 
livre de direitos, dos apparelhos discriminados na inclusa 
relação e destinados a requerente. 


N. 924—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento transmittido 
com o vosso officio n. 644, de 5 de Junho ultimo, e em 


“que a Empreza Estradas de Ferro Federaes — Rêde Sul 


Mineira recorre do acto dessa Inspectoria, sujeitando. ao 
pagamento de direitos 100 caixas contendo dynamite, 
comprehendidas na isenção de direitos de que trata O 
officio desta Directoria n. 1.076, de 8 de Junho do anno 
passado, publicado no Diario Official do dia seguinte, 
material que a requerente. propoz a despacho em Março 
do corrente anno, na vigencia, portanto, da circular mn. 5; 
de 14 do mez antecedente, resolveu, par despacho de 18 
do corrente mez, dar provimento ao recurso, por equidade, 


N. 925—Em cumprimento do despacho do Sr. Mi- 
nistro de 9 do vigente, exarado no processo devolvido 
com o vosso officio n. 2.117, de 5 de Outubro ultimo, 
e em que Joseph Arnaud pede indemnização dos prejuizos 
resultantes: da entrega, a outra firma, de uína- caixa “que 
lhe pertencia, incluso vos remetto novamente o mesmo 
processo, afim de que o arbitramento da referida indemni- 
zação seja julgado por sentença dessa Inspectoria que 
reconhecerá o damno e seus causadores com determinação 
da. importancia a ser paga, organizando-se para isso os 
necessarios quisitos e observando-se rigorosamente as dispo- 
sições dos arts. 247 e seguintes até 253 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, de accordo 
com o parecer da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 


N. 929—De accordo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 4 de Novembro proximo findo, exarado no vosso officio 
n. 2.179, de 17 do mez anterior, communico-vos, para os 
devidos effeitos, que a providencia de que trata a 'ordem' 
desta Directoria n. 56, de 11 de Outubro ultimo, quanto 


E dos direitos correspondentes a 1,173 CO sa Bi) pr 


à escripturação do producto da taxa de um real, por kik 
gramma de mercadoria embarcada ou desembarcada m 
porto, deve abranger todas as quantias arrecadadas des 
Fevereiro do corrente anno, devendo as que constarem de 
balanços já remettidos ao Thesouro ser annulladas. no ti 
— «Depositos», e levadas ao titulo — «Renda com app) 3 
cação especial--Fundo para. as obras do porto do Rio de | 
Janeiro », 2 


4 : epa 
N. 931 — Communico-vos, para os devidos fins, e 
resposta ao vosso officio n. 2.156, de 13 de Outubro u 
timo, que o Sr. Ministro, por despacho de 30 do mez sub 
quente, resolveu approvar à relação dos Conferentes, com-. 
merciantes é industriaes que teem de compor : a commiss 
arbitral, nas questões que se suscitarem nessa Alfand 
de conformidade com os arts. 515 S 1º, da Nova. n-. 
solidação das Leis das Alfandegas e “Mesas de Ren das é 
11 da Lei mn. 489, de 15 de Dezembro de 1897, em) 
substituição da existente; devendo, porém, ser pia a sa” A: 
os- Conferentes Luiz Adolpho Corrêa da Costa, 
Lindolpho Camara, Honorio Gurgel, Manoel Jans 
Muller e Antonio Rufino de Andrade. Luna traga gi 
tres primeiros por estarem com assento -na Camara | 
Deputados, o quarto por estar no gozo de licença; e 
ultimo por ter sido aposentado. LE 


N. 932 — Communico-vos, para os fins convenier tes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittic | 
com o vosso officio n, 2:046, de 23 de Setembro ultimo, 
relativo ao requerimento em que Esteves & C., pede 


de pinho, medindo 177""2,566, que os requerentes c n 
de receber, por ter sossobrado, com o temporal de 13 de. 
Fevereiro deste anno, a catraia em que tinha sid 
barcada aquella mercadoria, occasionando isso à Porte da 
total, resolveu, por despacho de 20 do mez proximo Ea 
autorizar a restituição pedida, devendo a respectiva des 
peza correr pelo modo indicado na Md Se a «so 
do mesmo processo. he's 


N. 936 — Communico-vos, para os. devidos 
o Sr Ministro, por acto de 29 de Novembro ulimo; & 
rado no aviso do Ministerio da Marinha n. 5: 63) 
25 do referido mez, resolveu autorizar a 
pachante daguelle Ministerio, mediante as cautelas + 
essa Inspectoria julgar necessarias, de um caixão 
Ministerio da Marinha, WC; n. 5.629, vindo da-Ei 
pelo vapor austriaco /okay, entrado em Março do co 
anno, o qual se acha' recolhido ao armazem n. 4, de V 
a dita entrega ser feita independentemente de, presen n- 
tação de documentos, 


N. 937 — Afim de que, com urgencia, 
“mação a respeito, comó determina o Sr. 
despacho de 3 do corrente, transmitto-vos o ir clu 
timento -em que a Sociedade Anonyma- Lioyd' E 

por seu director-presidente, representa contra a 
Ê que, segundo diz, está sendo dada ea 


] af! 


sda 


aduaneiras ao decreto n. 8.547, de 1 de' 
rente anno, e- da pré pe Ligo grav 


ot de A 


requerente. mB 


N. 938 — Tendo a Edo visa 
Improvements, Limited, em petição 
proximo findo, decida proro paço Cp 
ordem n. 3.152, de 21 de Novembro do : 
relativa á isenção de direitos para materias 
seus serviços nesta Capital, e da. den. 2045, , de 
mez antecedente, referente a material: d 
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Ricos de espotos na ilha de Paquetá, tambem a seu ca 
Ido até ao fim do corrente anno, o prazo da primei 
das citadas ordens, e até mais tres mezes, 0 prazo da 
segunda; bem assim, que seja autorizado o despacho livre | 
ide direitos, mediante termo de responsabilidade, para pre- 
Ra das formalidades legaes, do material destinado 
( Terviços, da requerente, que se acha recolhido aos 
rmazens dessa Alfandega, resolveu o Sr. Ministro, poi 
despacho de 28 de Novembro proximo findo, deferir os 
alludidos pedidos, marcando 60 dias de prazo para o 
mo de responsabilidade. 


ar dE 
A 


ae “'N. 939 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
ES: Ministro, tendo presente o requerimento transmittido 
com O vosso officio n. 2.099, de 5 de Dezembro do anno 
do, e:em que o Dr. Mauricio Gudin, passageiro do 
por inglez Asturias, procedente de Southampton, em 
de Setembro do mesmo anno, recorre do acto dessa 
nspectoria sujeitando ao pagamento de direitos os ob- 
Etos é apparelhos cirurgicos contidos em 28 volumes 
"de sua bagagem e que o recorrente entende serem livres 
direitos, ex-vz dos $$ 3º, 12º, e 14º do art. 2º das 
posições preliminares da Tarifa, resolveu, por despacho 
17 do mez proximo findo, deixar de attender ao 
edido de que se trata, visto já terem sido pagos os 
eitos do material em questão. 


N. 940 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
= Ministro, attendendo ao que sólicitou o Ministerio 
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 99, de 30 de 
mbro proximo findo, resolveu, por acto de 4 do 

e mez, autorizar o despacho livre de direitos, de 
ixa, marca EFC., n. 1, contendo obras de ferro 
anizado, vinda de Glasgow, no vapor Tintoretto, com 
“à Estrada de Ferro Central do Brazil, tendo o 
vo conhecimento vindo em nome de Stewarts 


941 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

nistro, attendendo ao que solicitou o Secretario 
cultura do Estado de Minas Geraes, em officio 
“de 22 de Novembro proximo findo, resolveu, por 
e 1 do corrente mez, autorizar o despacho livre de 
Jer direitos e taxas dos machinismos referidos na 
à relação, por cópia, importados pelo Sr. S. H. 
ond, estabelecido na fazenda denominada Parangaba 
le Estado, por intermedio da Sociedade Nacional 
ultura, machinismos esses vindos pelos vapores 
Verdi, em Maio, Junho e Julho ultimos. 


2-— Communico-vos, para os devidos fins, que 
istro, tendo em vista o que requereu a The 


mbro ultimo, resolveu, por acto de 4 do cor- 
autorizar o despacho, livre de direitos de 
é taxa de expediente, do material discriminado 
relação, importado com destino aos seus ser- 
indo-se, porém, os artigos assignalados com a 
“a tinta vermelha, exceptuados os que estão 
ma cruzeta (x), feita tambem a tinta ver- 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
- attendendo ao que solicitou o Director 
retaria do Ministerio das Relações Exteriores 
f. 179, de 2 do corrente mez, resolveu, por 
! ar o despacho, livre de direitos, de tres 
D e 3.954, vindos respectivamente 
“Magellan, Aragon e Asturias, com destino 


o 


À DO RIO DE JANEIRO 
| do” Argentina, devendo os referidos «. em 
niregues ao Sr. Roberto Medina, empregado daquela 
| Lepação, | 
- N. 945 Communico-vos para os devidos fins, que o 
9r.. Ministro, attendendo ao que sohcitou o Presidente 
do Estado de Minas Geraes, em tele gramma de 2 do cor- 
rente mez, resolveu, por acto de 4, autorizar o de spacho, 


livre de direitos de um motor destinado ao elevado! que 
vae ser instalado no Palacio do Governo daquelle Es- 
tado, material esse importado por intermedio da firma 
commercial Herm Stoltz & C., desta praça. 


N. 940 — Communico-vos, para os fins conveni ntes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
com o vosso officio mn. 936, de 17 de Agosto ultimo, e 
interposto por Bellingrodt & Meyer da decisão pela qual 
essa Inspectoria: mandou classificar como cigarreira de 
folha e semelhante, da taxa de 4$800 por kilo, do 
art. 1.038 da Tarfa, a mercadoria que os recorrentes 
submetteram a despacho pela nota de importação n, 14.798, 
de Maio do corrente anno, como obras não classificadas 
de ferro batido nickelado, da taxa de 600 réis por kilo, 
resolveu, por despacho de 14 de Setembro proximo findo, 
negar provimento ao alludido recurso, visto ter sido bem 
classificada por essa Alfandega a mercadoria em questão, 


N. 947 — Tendo sido arrendado á Compagnie du Port 
de Rio de Janeiro, conforme resolveu o Sr, Ministro, por 
despacho de 18 do mez findo, exarado em proposta da 
mesma companhia, o armazem da rampa dó mercado 
velho, parallelo ao armazem n. 15, pertencente a essa Ak 
fandega, para o fim de ser recebido e armazenado o 
xarque importado, de producção nacional ou estrangeira, 
de accordo com os dous inclusos termos que, por cópia, 
vos remetto, assim vol-o cummunico, para que providen- 
cieis sobra a entrega do mencionado armazem. 


N. 948 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Panta- 
leone Arcuri & Spinelli, industriaes residentes em Juiz 
de Fóra, Estado de Minas Geraes, em petição de 21 de 
Novembro ultimo, resolveu, por acto de 5 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, dos machinismos 
a que se refere a inclusa relação, importados pelos re- 
querentes de Hamburgo, com destino á fabrica de telhas 
de cimento de sua propriedade. 


N. 949 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso a que se 
refere o vosso officio n. 2.019, de 20 de Setembro ultimo, 
interposto por Alves Magalhães & C. da decisão dessa 
Alfandega, negando-lhes isenção de direitos para 1.000 
saccos contendo 5.000 kilos de enxofre em canudos, que 
os recorrentes receberam pelo vapor austriaco /okay, 
entrado em 12 de Março deste anno, resolveu, por des- 
pacho de 16 de Outubro proximo passado, negar provi- 
mento ao alludido recurso, para o fim de ser mantida a 
decisão recorrida, por seus legaes fundamentos. 


N. 950 — -Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ac que requereram Paulo 
Isigmondy & C. em petição de 22 de Novembro proximo 
findo, resolveu, por acto de 4 do corrente, autorizar O 
despacho livre de direitos, mediante termo de responsa- 
bilidade, com o prazo de 60 dias, para o preenchimento 
das formalidades legaes, de 311 volumes, marca CP— 
RZ, ns. 2.150/56 e 2.000/2.303, contendo machinismos 


e pertences vindos. de Liverpool no vapor inglez Cavour, 
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entrado em 14 de Outubro ultimo, e destinados ao 


requerente. 


N. 951 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por acto de 5 do corrente, exarado no 
aviso do Ministerio da Marinha, n. 5.830, do dia ante- 
cedente, resolveu, autorizar o despacho, livre de direitos, 
nos termos do art, 1º alinea XI, do regulamento annexo 
creto n. 8.592, de 8 de Março ultimo, de 1.000 
barricas de cimento marca Cruz Vermelha, vindas de 
Antuerpia pela barca elicon, e destinadas a obras 
daquelle Ministerio. 


N. 952 — Communico-vos para os fins convenientes» 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmit- 
tido com o vosso officio n. 2.248, de 27 de Outubro 
ultimo, e interposto por Fred. Figner da decisão pela 
qual essa Inspectoria mandou classificar como objectos 
mathematicos não classificados e accessorios dos mesmos, 
sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 15 */,, a mer- 
cadoria que o recorrente submetteu a despacho pela 
nota de importação mn. 87, daquelle mez, e que, 
entende dever ser classificada como machinas de som- 
mar, assemelhadas aos contadores, que, por sua vez, 
foram equiparados às machinas de escrever, da taxa de 
308, resolveu, por despacho de 18 do mez findo, dar 
provimento ao alludido recurso, à vista: das decisões ante- 
riores proferidas em casos identicos. 


N. 954 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmittido 
à Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.920, 
de 4 de Novembro do anno proximo findo, e interposto 
pela firma Rouchon & C., desta praça, do acto dessa 
Inspectoria mandando classificar no art. 671, da Tarifa, 
como baixella de cobre prateado, da taxa de 8$ por kilo, 
a mercadoria que a recorrente submettera a despacho 
pela nota de importação n. 1.204, de 2 de Abril do 
mesmo anno, como — obras de estanho não classificadas 
—para pagar a taxa de 38500 por kilo do art. 701, re- 
solveu, por acto de 21 do mez proximo findo, dar provi- 
mento ao alludido recurso, por ter sido bem classificada 
pela recorrente a mercadoria em questão, em face da 
analyse procedida pelo respectivo Laboratorio Nacional, 


N. 955 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que á vista da informação prestida em vosso officio 
n. 2.264, de 3 de Novembro ultimo, resolveu o Sr, Mi- 
nistro, por despacho de 28 do corrente mez, annullar a 
concurrencia aberta por vosso antecessor para a collocação 
de estantes no Archivo dessa Alfandega; bem assim 
determinar a abertura de outra na qual sejam obser- 
vadas as formalidades indicadas em vosso citado officio. 


N. 956 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Gebrueder 
Goedhart A, G. em petição de 19 de Outubro ultimo, re- 
solveu, por acto de 30 de Novembro proximo findo, au- 
torizar o despacho, livre de direitos, do material descrimi- 
nado na inclusa relação, importado com destino ao serviço 
de saneamento da baixada do Rio de Janeiro, de que são 
contractantes. 


N. 957—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro attendendo ao que requereu o Lloyd Brazi- 
leiro, em petição de 2 do corrente, resolveu, por acto de 
5, autorizar o despacho, livre de direitos de importação e 
expediente, de 100.000 kilos de gazolina, destinados ao 
consumo das embarcações de propriedade da requerente, 
em trafego no porto do Rio de Janeiro, 
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— a 


N. ras eee para os gts: convenient 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso transmi 
com 0 vosso officio n, 2.247, de 28 de na rei 
e interposto por Henrique Boiteux & C., da decis: 
Inspectoria, considerando omissa, sujeita ao 
de direitos ad valorem, na razão de 50 “/o para paga- 
mento não inferior a 288 por kilo a mercadoria « que o DS 
recorrentes submetteram a despacho pela nota de à 
tação n. gr, de Julho deste anno, e que entenderam se 
tecido de algodão tinto lavrado, com mescla de seda, 
zando mais de 100 grammas por metro quadrado, par 
pagar a taxa de 5$200 por kilo, resolveu, por despe 
de 25 do mez proximo findo, negar provimento ao allu 
dido recurso, attentos os fundamentos legaes da deci o 
recorrida. 


N. 959-—Communico-vos, para os devidos fins, due m 
Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu à The Rio | 
de janeiro Tramway, Light and Power Company, 
Limited, em petição transmittida com o vosso orcs 5 
n. 2.161, de 13 de Outubro ultimo, resolveu, por-acto de 
1 do corrente, conceder prorogação até 31 deste mesmo ' 
mez, do prazo do termo de responsabilidade assignado 
pela mesma companhia, nessa Alfandega, em virtude do | 
officio desta Directoria n. 432, de 24 de pio do corrente 
anno, 


ALFANDEGA DO RIO DE RR : 


PORTARIAS E 


N. 2322 — Em 1 de Dezembro de 1911 — é 
O Inspector, em commissão, determina, que, 
passem a servir; no Armazem das Amost 6 
o Sr. Conferente Dr. Angelo Xavier da Veig 
e no Armazem n. 15 0 Sr. Conferente Antoni a 
da Silva Pessoa. — Didimo A como Fer. 
nandes da Veiga. a A 
N. 233— Em 4 de Dezembro de aqi 
O Inspector, em commissão, determina 
tenha exercicio nas conferencias internas € Qd 
2º Escripturario Theotortio Carlos de Almei 
ae Agapito F Fernandes da Veis e 


N.234-—- Em 5 de Dezembro de 1911 — E. 
O Inspector, em commissão, resolve nos termos. 
do art. 189, da Consolidação das Leis das AL. 
fandegas, prohibir a entrada de Ernesto de | 
Assis Silveira, nesta Repartição e suas depen-. 
dencias, a bem de sua ordem e disciplina. —. 
Didimo Agapito Pernandês da Veiga. 


N. 225—Em 7 de Dee de as 
O Inspector, em commissão, em vista da Por- 
taria n. 67, do Ministerio da Fazenda, de 4 do 
corrente, determina que tenha exercicio. nas 
conferencias internas, o Guarda-mór da Alfan= 
dega de Pernambuco, Antonio Pereira da Costa.. 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 


BOLETIM DA 


SR 


N. 236--Em 9 de Dezembro de 1911 


O despacho proferido em data de hoje em uma 


Fo Didimo Agapito Fernandes da | eiga, 


N. 237 — Em 9 de Dezembro de EO IT 
O Inspector, em commissão, recommenda ao 
BE Ghete da 1º Secção, a fiel observancia da 
Circular do Ministerio da Fazenda n. 33, de 7 
do corrente, publicada no Diario Official do 
dia subsequente. — Didimo Agapito Fer- 
mandes da Veiga. 


RR ON. 238 Em 11 de Dezembro de i911— 
PO Inspector, em commissão, tendo em vista 0 
officio da Directoria do Gabinete do Ministerio 
da Fazenda n. 947, de 7 do corrente, em que 
ommunicado à esta Alfandega o arrenda- 
mento á Compagnie du Port de Rio de Ja- 
erro do armazem da rampa do mercado velho, 
arallelo ao armazem n. 15, para o fim de ser 
-Yecebido e armazenado o xarque importado, 
producção nacional ou. estrangeira, de 
O com os termos lavrados na Procura- 
eral da. Fazenda Publica—, determina 
Fjel do armazem n. 15 que faça, me- 
ecibo, entrega das respectivas chaves 
unpagmnie, cabendo ao mesmo Sr. Fiel 
ncia a esta Inspectoria da data em que 
lar a referida entrega. — Didimo 
Fernandes da Veiga. 
==Em 12 de Dezembro de 1911— 
or, em commissão, tendo em vista o 
“disciplinar procedimento do Guarda 
o de Medeiros hontem revelado a 
“vapor inglez Avon, quando assistia 
dos estivadores que haviam feito a | 
ga desse vapor, recommenda ao Sr. Guar- 
nór “que elogie publicamente o referido 
fazendo a devida -annotação desta 
S seus assentamentos. — Didimo 
Fernandes da Veiga. 


— Em 14 de Dezembro de 1911 — 
or, em commissão, resolve designar 
na porta de sahida do Armazem 
do Caes do Porto, o Sr. Conferente Del- 
feire de Rezende e, provisoriamente, nas 
cias internas no mesmo Cáes, os 
rarios Luiz Claudio Victor Paulino 
10s Machado Junior, sem prejuizo 
e que estão encarregados. — Di- 
ato Fernandes da Veiga. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


RO inspector, em commissão, de accordo com | 


“petição de varios Despachantes, resolve revogar | 
RasPoraria n. 226, de 22) de Novembro ultimo. | 


E o A É id DÁ Ed pla 


COMMISSÕES ARBITRAES 


ARBITROS POR PARTE DA ALFANDEGA 


Conferentes 


José Alves da Silva Oliveira, Carlos de Miranda da Silva Reis. 


João Domingues Soares, de Maga-| Alfredo Camillo Ferreira Rebello, 


lhães. Manoel Pinto da Fonseca 
Antonio Lustosa de Lacerda Maca- | Crescentino Baptista de Cars uho 

hiba. Adolpho Henrique Vieira Souto. 
João Francisco de Paula e Silva. loaquim Fernandes da Silva. 


Epiphanio Pedrosa. : 
Pedro Caetano Martins da Costa. 
Rogociano Pires Teixeira. 
Antonio Olavo Calmon de Araujo 


Angelo Xavier da Veiga 

José Ataliba da Silva Galvão. 
| Jovino Barral da Fonseca. 
Luiz Valle de Almeida. 


Góes. Manoel Alves da Silva, 
Candido Elias Mendonça de Car- Antonio Camillo de Hollanda. 
valho. 


Antonio da Silva Pessoa: 


Hormino Rodrigues de Loureiro | José da Silva Rego. 


Fraga. a Luiz Alves Soares. 
Mario Barbosa de Magalhães Cas-=! João Francisco de Jesus. 
tro. 


ARBITROS POR PARTE DO COMMERCIO E DA INDUSTRIA 


Negociantes e industrines 


CLASSE 1º — ANIMAES VIVOS E DISSECADOS 


ANTEdO SENDER cepa ra es dat q Rua do Ouvidor n. 61. 

EDS A aa e So dart, » da Alfandega n. 45. 

Eduardo Carneiro Leão .......... » do Ouvidorn. 77. 

Joaquim de Souza Mendes....... » “do Senado ns. sz a 61, 

SOUNCrASRIE VA O Satie de ces » do Ouvidor n. 58. 

JOSE Pies VIA Ea o tin ago do 0 » Visconde de Sapucahy ns, 94 
a ro8. 


CLASSE 2* — CABELLOS, PELLOS E PENNAS 


AIberto/ROÓTIZUES.. sas nas shi Rua Sete de Setembro n. 108. 
Alfredo Abel de Andrade. .«..,... » Rodrigo Silva n. 36. 
Antonio Dias Garcia... .......... » Gêneral Camara ns. gra 43, 
Casimiro Barbosa Ferreira de Car- 

VEL PRE RE PRA Avenida Central n. 135. 
CRANES SENTO: sa e sus sia qr sifies Rua Gonçalves Dias n, sr, 
Gabriel José Raunier........,... » do Ouvidor n. 172. 

(USLAVO SILVA Se = nto ne sbre qe = a » Chile n. 33. 

UPE ENTE SD LEZ Bs 5 és po se, SR E » da Quitanda ns. r20a 126, 

SOSQUURENTDOSE «mm o 9.0 2ip e EVA DR » Souza Franco n. 15. 

José Mendes de Vasconcellos..... Largo de S. Francisco de Paula 
n. 42. . 

José Vasco Ramalho Ortigão. .... LargodeS.Francisco de Paulan. 1; 

Manoel da Silva Monteiro... ..... Rua Visconde de Inhauma n. sa, 

PANDER HE ss ol quis d+ into to » da Alfandega n. 93. 


Largo de S. Francisco de Paula 
ns. 19 € 21, 


Torquato Barcellos Guimarães... 


CLASSE 3! — PELLES E COUROS 


Rua Sete de Setémbro n. 73. 

» do Hospício n. 153. 

»- da Quitanda n. Bs. 
Travessa do Rosario n. 9. 
Rua Sete de Setembro n. 65. 
do Rosario n. 171. 

Padre José Maurício n. 55, 
General Pedra n. 139. 

Sete de Setembro n, rr1. 
da Assembléa ns. 64 € 65, 
da Alfandega n. 89. 


Antonio Gonçalves Carneiro 
Antonio José Martins Tinoco... ... 
Benedicto Caldeira Janot...... ..» 
Camillo José de Carvalho... ..... 
Candido José Teixeira Chaves.,.. 
Casimiro da Rocha Lima...... .. » 
Cesar A BOrGaNOS ca ez ue suviirças 
Francisco RJOS » = sia 's% sim elkis mir e 2 00 
Francisco Rodrigues Gonçalves.. 
Gil da-RochAã Costa +. savsessprva 
Gustavo Beuttenmuller Junior.... 


se... 


» 
» 
» 
» 
» 


DR q APG tm PPS . 
José Ignacio Coelho. ....ccsumees 
José Luiz Gomes. PE 
Julio João Bap pads re VS Par q 
Manvel da Cruz Faria...» sresues 


cm 


CLASSE 4º-—CARNES, PEIXES, MATERIAS OLEOSAS E OUTROS 
PRODUCTOS ANIMÃES 


A. J, Peixoto de Castro... «ecc we 
Alfredo Marti... =. =... ET et 
Antonio Francisco Monteiro Ju- 


a o 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO 


Rua Senador Euzebio n, 218. 


1» * a E pá És e É A HA 


CLASSE 9 


Rua do Ouvidor n. 67, 

da Constituição n. 44. 
de S. Pedro ns. 58a 62. 
Sete de Setembro n. 75. 
do Hospício n. 54. 


Alfredo Mankh.:w =) = 2a pato oa 
Antonio Camillo Mourão. 4... . + 
Antonio Ferreira Ramos Sobrinho, 
Antonio Francisco Monteiro Junior. 


qe 


Charles M. Du Bois... ..e cer o 


ENO SU quiero + Tui to Eca 
João Rodrigues Teixeira... . «se. =« 
José Antonio Martins... .... 
José Joaquim da Costa Simões... 
Luiz Camuyrano...... 
Manoel C, Geraldes Affonso. ...... 


ese 


» do Rosario n. 106. 


Visconde de Inhauma n. 82. 


MOF nata crbquis a se vi smp nie >» 

Antonio Pereira Ferraz Sobrinho... » Conselheiro Saraiva ns. 24 | Manoel José Lebrão.... .. cana tes 
o 226, Nicolão Pentagna.. ...seseceesess 

Arthur F. da Fonseca Sabrosa... » da Candelaria n. 1. 

Daniel Pereira Bastos... .... » “do Ouvidor ns. 158 à 162. 

Emilio Kahn. Pi CAIA » Gonçalves Dias n. 40. 

Francisco Lopes Ferraz Sobrinho. » D. Manoel n. 23. Alfredo Abel de Andrade......... 

João Duarte de Albuquerque.....  » do Rosario n. 101. Carlos Kuenerz.. cs sseresanigo ida 

João Rodrigues Teixeira... «caes » do Rosario n. Tro. Charles Schmittz....veneraeneno 

José Antonio Martins... «.csss.. » Uruguavana ns, 21a 25. E A SirdÓna E o rs O TR 

José Joaquim da Costa Simões... » da Candelaria n. 23. João Pedro Barênne..-.vic renas 

Manoel José Lebrão. .. «ese see wo » Gonçalves Dias ns. 32 à 36. Joaquim Nunes. .....semses mess 

Jotdano Laport-. sine eg nn ip ed 
CLASSE 5º— MARFIM, MADREPEROLA, TARTARUGA E OUTROS | José Fernandes Moreno... ad SS 


DESPQJOS DE ANIMAES 


A. Dias Leite Pacheco... causa. 
Adelino A. de Magalhães. .... +» 
Antonio Mendes Caldas Maia ....« 
Domingos Lopes do Couto....... 
Francisco de Souza Costa..... o» 
Gabriel Augusto Raunier.......»» 
J. P, de Souza... cc. corres 
Joaquim Nunes.. ..cecsersne secas 
José Falque.... 
Julio Berto Círio... ..cceecenerer 
Louis Hermanny... -.coserseo da A 
Manoel Ferreira Serpa... .......- 
Oscar Machado... escores 


CLASSES 6º E 7º — FRUCTAS; LEGUMES, FARINACEOS E CEREAES 


Adelino Rodrigues Machado, ... .. 
Alfredo Marti... .. 
Antonio Augusto de Almeida Car- 

valhaes...... x 
Arthur F. da Fonseca Sabrosa... 
Elio Kahn: seco x en celaa cu ana 
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho. 
João Rodrigues Teixeira .......1. 
José Antonio Martins... 
José Joaquim da Costa Simões... 
Luiz Camuyrano.,.....cuereseess 
Manoel Ferreira da Costa é CERs 
Nicolão Pentagna....- 


ue ease uu. 


ue en nn ta da ua a 


CLASSE 8º — PLANTAS, FOLHAS, FLORES, FRUCTOS, SEMENTES, 
RAIZES, CASCAS, FORRAGENS E ESPECIARIAS 


A: Menanlta So - vesti to ni ndo os 
Alfredo: SCHHCK 7a PN es ay am 
Arthur F, da Fonseca Sabrosa.... 
Bento M. Martins Mendes... ..... 
Eduardo Carneiro Leão ... ......« a 
Epaminondas L. da Costa Gui- 

marães.. “Sds roma 
Francisco Penis “Donas : 
José Magalhães Pacheco ....... 0. 
Luiz E. da Silva Araujo.... sem es 
Orlando Rangel....iccscecsas E 
Vicente Werneck... .....» ER e 


Victorino Freire...s.zusesunnasana 


José Machado de Vasconcellos... 
José Rodrigues Rainho.......... 
Julio Berto Cirio.... 
Leon:Bazin,. .s...« 
Louis -Hermanny cx sesones sumos =» 
“Paulo Zsigmondy..... 
Roberto Reyhner.. 
Segisfredo Cardoso Monteiro... 


Avenida Central n. 114. 
Rua do Ouvidor n. 96. 
» dos Ourives n. 28, sobrado. 
Avenida Central n, 104. 
Rua da Quitanda ns. 107 e 109. 
» do Ouvidor n. 172. 
» da Quitanda ns. 120 a 126. 
» Souza Franco n. 15. 
Avenida Central n. 133. 
Rua do Ouvidor n. 183. 
» Gonçalves Dias n. 67. 
Avenida Central n, rr6. 
Rua do Ouvidor ns. 101 € 103. 


eee assa 


ses asus nan. 


A: Héndulto ss ax o pres e sinis é 
Alfredo B. Fernandes Malmo..... 
André Gonçalves de Oliveira... .. 
Francisco Antonio Giffoni... .....» 
José Antonio Coxito Granado... 


Rua Primeiro de Março n. 24. 


» do Rosario n. 106. 
José Magalhães Pacheco......« «. 


Luiz E. da Silva Araujo... .. 0.» 
Manoel da Silva Gomes. .«...«.. 
Orlando Rangel... .ccessereseeos 
Rodolpho Hess». «suuuesmenseneoo 
Theodoro Peckolt, .. «e eressensems 
Vicente Werneck... ..ccerescess 
Victorino Freire... . =.» 


Primeiro de Março n. 147. 
da Candelarian. 1. 
Gonçalves Dias n. 40. 

D. Manoel n. 23. 

do Rosario n. rro. 
Uruguayana ns. 21 a 25. 
da Candelaria n. 23. 

da Assembléa n. 49. 
Primeiro de Março n. 4. 
Conselheiro Saraiva n.25. 


seara. 


CLASSES 12º, 13º 
JUNCO, ROTIM, 


rr vw” w 


MENTOSAS 


Alberto Rodrigues... «crescer cznes 
Antonio Vianna... «cremes 
Antonio Vieira da C. Guimarães. 
Arthur Eeitão. .. ce cecessreseec es 
Bernardo M. de Carvalho... .. se... 
Domingos Joaquim da Silva....» 
Domingos Monteiro Pereira... .. 
Gabriel José Raunier... .- 
Guilherme Martins Malheiros... 
Heitor de Mello... .ecesescerees 
Henrique Boiteux....s.cemmunees 
João Casimiro dos Reis Costa... 
Joaquim da Rocha Camões. ..... 
José Vasco Ramalho Ortigão... .. 


Rua da Quitanda n. 152. 
» do Ouvidor n. 61. 
» da Candelaria n. 1. 
» do Ouvidor n. 57. 
» do Ouvidor n. 77. 
.. ..... 
Uruguavana ns. 128 e 130. 
da Candelária n. 49. 
dos Andradas n. 95. 
» Primeirode Março ns. 9ge 11. 
Avenida Central n. 140. 
Rua dos Ourives ns. 5 € 7. 
» do Hospicio n. 18. 


vw Y 


Es De paseno. 


*— SUMOS E succos VEGETAES, BEBID 
“ALCOÓLICAS E FERMENTADAS E OUTROS LIQUIDOS ka 


CLASSE 10º — MATERIAS E SUBSTANCIAS DE' PERFUMARIA, 
TURARIA, PINTURA E OUTROS USOS 


CLASSE 11º— PRODUCTOS CHIMICOS, DROGAS E ri 
PHARMACEUTICAS 


E 14º — MADEIRA ; CANNA DA INDIA, 
VIME E OUTROS CIPÓS 3 PALH. 
CAIRO, PITA, PIASSAVA, PAINA E OUTRAS MATE 


if 


Rua do Rosarion. 106. 
» do Senhor dos. Pa 's , 
- Primeiro de: Março 28d 
Visconde de Inhaúma n. Ba, 
do Hospicio n. 93. > 
Gonçalves Dias n. 49, 
do Rosarion. 110. 
“Uruguayana ns. 21 à 25. 
da Candelaria n. 23. 
da Assembléa n. 89. 
Primeiro de Março n.: La 
Gonçalves Dias ns. za 
Eensenaa Saraiva nm. : 


OS A a 


Rua Rodrigo Silva Es; 36. 4 
» de S. Christovão n.: 
» Gonçalves Dias n 
» Visconde: de Sapucahy n.115. 

Rua Sete de Setembro n. Er e 
» Souza Fránco n. 15.4, 2 8 

Avenida Central ns. 62 Es 

Rua do Rosario n. 123. 
» do Hospício n. 11. 
» do Hospicio n. qo. ata E: 

- » do Ouvidor n, 183. 

Avenida Central'n. 131. E 

Rua Gonçalves Dias n. 67. | 
» General Camara p.. go. — 
» do Ouvidor n. 79. A e 

-» Theophilo Ottoni ns. 1 

131. 


) 
na 


Rua da Quitanda n. 152, 
» desS. Pedro n, 


» Sete de cio 
» Primeiro . ! 
»- Primeiro. de. 


a 18. 
» dos aa x 
» Primeiro de Março ns. ge 1x 
» de S. Pedro ns. 39 4%, — 
Avenida Central n. 140. | 
Rua Sete de Setembro ia 


» da Quitanda n. e 
» dos Ourives 67 us 
» do Hosp neto k bo e 


dd, 
iqunpa E 


RE IRIÕE 7 E 
Avenida Central n. 118. Rod 
Rua Uruguavyana n.9r. — 
» da Quitanda ns. 28€ 
Tobias Barreto ns. 68 7 
de S. Pedro n. 54. ) 
da Quitanda ns. 29 e 3t. 
do Ouvidor n. 172. ia 
da Alfandega na ER Ay 
Uruguayana 9, 39. 
Uruguayana n. 37. het 
da Alfandega ns. By e 86 


Tá 


Ver. Y 


BOLETIM 


DA ALFANDEGA DO RIO DE 


JANEIRO 


“Augusto Martins....... 
RÉRER 4000. 
Ferreira Tunes.......... 
José de Magalhães Ma- 


“CLASSES 15º q. 18º ALGODÃO: LÃ; LINHO, JUTA E 
CANHAMO; SEDA 


“oie AS 
DE GORE Redli sas rece: 

tonio Camacho Filho.......... 
onio Moreira Coutinho........ 


DNC E Ana PERA 


do Salathé................ 
isco Corrêa de Barros...... 
a COStaga so vas 


o RR 
no. da Costa..... 


pemeranaas ternas ve 
a 


ida Oosta.. iv vese ni 


“Largo de S. Francisco de Paula 


“Largo de S. Francisco de Paula 


“Rua Primeiro de Março ns. r12 


Rea dos 4x. 
» Vasco da Gama n. 
» do Ouvidor n. 87. 


OQurive 


168. 


dos Andradas ns. 19 € or. 


de Santa Luzia N. 200. 


Rua Primeiro de Março n. 123. 
» Visconde de Inhaúma n. s6. 
» da Alfandega n. 65. 
» Visconde de Inhaúma ns. co 

SE ndo 
Visconde de Inhaúma n. 63. 
Primeiro de Março n. 
Primeiro de Março n. ER 
Visconde de Inhaúma mn. 65 

Largo de Santa Rita n. 4. 

Rua da Candelagia n. 53. 

» da Quitanda ns. 107 € 109. 
“da Alfandega n. rro. 
do Ouvidor n. 


TI2. 


172. 


Primeiro de Março n. rro. 
General Camara n. 64. 
da Alfandega ns. 99 e ror- 


E 


General Camara n. 68. 
>» Primeiro de Março n. 66. 
Avenida Central n. 46. 
Avenida Central n. 133. 
Rua de S. Pedro n. 48. 


k Th. /42: 
Rua do Hospicio n. 124. 
Largo de S.Francisco de Paulan.r. 
Rua do Ouvidor n. roz. 

» do Hospicio n. 13. 
-» Primeiro de Março n. 107. 

» do Ouvidor n. 128. 

» General Camara n. 69. 
Avenida Central n. r41. 


TS. E9//€: 27. 


e IIg: 
» da Alfandega ns. 67 a 71. 


E SUAS APPLICAÇÕES 


Rua da Quitanda ns. 113 € 115. 
» da Carioca n. 41. 
Avenida Central n. 25.. 


Avenida Central n. 177. 


“Avenida Central n. 60. 


Rua do Ouvidor n. 166. 
do Ouvidor n. 75. 
da Quitanda ns. go e ge. 
do Ouvidor n. 89. 
Silva Jardim ns. 21 à 25. 
da Quitanda n. rro. 
do Ouvidor n. 109. 
Avenida Central n. 102. 
Avenida Passos n. 32. 
Rua da Assembléa n..7o0. 
» Nova do Ouvidor n. 28. 
» da Quitanda n. 74. 


sa ant PEDRAS, TERRAS E OUTROS MINERAES ; 
: E RURA E VIDROS 


pucvae cenas tas 


nd, alema id e e surra 
A í 


.ecene na sus sura 


Rua do Ouvidor ns. 18 é 20. 
» do Ouvidor n. 154. 
» da Alfandega n. 145. 
» do Hospicio n. 140. 


* Ribeiro Alves Fernandes. 
1 santos Vianna...... 
| | 
Maria Esbe 


cisco Vilmar 


rard. 


João 

Joaquim M. de « ampos Amaral 
AMUIDANAS res a E 

Joaquim da Rocha Camões....... 

Julio Delage RS rio 

Lauro Alves da Silva di Et 

Luiz Augusto Baptista. .......... 

Oscar Machado....... 

Othon Leonardos Junior 

Rodulpho Mess estes sas 


CLASSES 22º E 29! — QURO, 


Alia GA CONTA ccscatss ué 
Achille Bove 

Antonio de Oliveira Campos 
ATDADA GerSOnS mó caso credo vas 
Carlos Lebeis 

POE E E NORTIS erica a tara AO 
Frederico Krussmann..... 

JUDAS DBADE Css cure da ao 

M. €. A. Gondolo, 

Nicolão Farani Sobrinho........ 
Oscar Machado.......... 

Pedro dos Santos... 


PRATA E 
LOJOARIA 


Rua da A 
» do Ouvidor n 
Uruguavana n. 45. 
General Bruce ns. 1 à 4 
dos Benedictinos n, 1. 
da Quitanda n. 99. 
da Quitanda ns. 


de S, 


48 E so, 

Pedro N. 70, 

de S, José ns. 72 à 78, 

do Ouvidor n. 65. 

do Ouvidor ns. 116 & 

Gonçalves Dias n. 49. 

Uruguavana ns 
do Ouvidor ns. 10 
do Ouvidor n. 88. 

» Sete de Setembro n. 


PLATINA ; OBRAS DI 


Rua dos Andradas n, 75. 
» do Ouvidor n. 1s4. 
Avenida Central n. 159. 
Rua da Alfandega n. cr. 
Praça Tiradentes n. sq. 
Rua da Assembléa n. 35. 
»o do Ouvidor n. 54. * 
do Ouvidor ns, 116 € 118, 
da Quitanda D. 81. 
do Ouvidor n. 139. 
do Ouvidor ns. 101€ 103. 
dos Ourives n. 54. 


CLASSES 23º A 26" E 28º-COBRE E SUAS LIGAS: CHUMRO, ESTANHO, 
ZINCO E SUAS LIGAS ; FERRO E AÇO : METALLOIDES E VARIOS 
METAES ; OBRAS DE CUTELARIA 


Adelino A. de Magalhães........ 
Alvaro Aguiar de Andrade....... 
Alvaro José dos Reis... ......... 
Antonio Borlido Maia...,... 
Antonio Dias Garcia...... 
Braz Brando 

Carlos Guinle, ......... 
Carlos Schlosser...... 
Fitimino-BOnteS as wa» tie aeid 
Frederico Burchaus..... 
Heitor de Mello... 

Henrique Arens.... 

Henrique Dunham........ 
João Farinha dos Santos 
Jordano Laport... 

José Duarte Navio.......... 
José Gomes de Freitas... ........ 
José Parautigan......... 
José Teixeira de Carvalho Junior. 
Justino José Ferreira Alegria.... 
Leonardo -Sampaios..ss.crcaucro 
Manoel da Silva Monteiro. ....... 
CscaraMAechHaO rar sé Au nho 47 e 
Othon Leonardos Junior......... 
R. Rebecêhis masuasos 
Trajano de Medeiros... .....,uc ua 


.... 


res esus 


senesa sara 


Rua do Ouvidor n. 95. 
Avenida Passos ns. 36 € 38, 
Rua General Camara n. 8a. 

» do Rosario n. ss. 

» General Camara ns. gr € 43, 

» da Alfandega n. 134. 
Avenida Central ns. 107 € 109. 
Avenida Central n, 63, 

Rua da Carioca n. 9. 
Avenida Central ns. 69a 77. 
Rua Uruguavana n. 39. 
Avenida Central n. 20. 

Rua General Camara n. 85. 

» Camerino n, 150. 
Avenida Central ns. 62 e 64. 
Rua do Hospicio n. so. 
Avenida Central n. 84. 

Rua General Camara n. 67. 

» desS. Bento ns. 14 € 16, 
de S. Pedro n. 326. 
da Quitanda n. 171. 
Visconde de Inhauma n. 69. 
do Ouvidor ns. 101 € 103. 
do Ouvidor n. 88. 
Sete de Setembro n. 69. 
General Camara n. 80. 


CLASSE 27" “ARMAMENTO E OUTRAS OBRAS DE ARMEIRO, OBJECTOS 
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Antonio Dias Garcia ..... cc ceuuas 
Antonio da Rocha Passos........ 
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Rua» do Rosario n. 57. 
» do Ouvidor n. 102. 
» Primeiro de Março ns. 112 
e TI4. 


CLASSE 30º — CARROS sap VEHICULOS 


Avenida Central n. 47. 
Avenida Central n. 36. 
Rua do Ouvidor n. 137. 

» Frei Caneca n. 335. 

» da Alfandega ns. 84 e 86. 

» do Senado ns. sz a 61. 

» Visconde de Sapucahy n. 229. 
Avenida Central ns. 62€ 64. 
Avenida Central ns. 14 € 16, 
Rua Visconde de Sapucahy ns. 94 

a 108. 
Rua Sete de Setembro n. 75. 

» General Camara n. 80. 
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E 32º “INSTRUMENTOS E OBJECTOS MATHEMAÁTICOS, 
PHYSICOS, CHIMICOS E OPTICOS; INSTRUMENTOS E OBJE- 
CTOS CIRURGICOS E DENTARIOS p 


Rua Uruguayana n. 76. 
Avenida Passos ns. 36 e 38. 
Avenida Central ns. 107 € 109. 
Rua da Quitanda n. 97. 
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» dos Ourives n, 36. 
Rua do Hospício n. 78. 

» desS, Bento ns. 14 e 16. 
- » do Ouvidor n. 183. 
Avenida Central n. 85. 
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» do Hospíicio n. 78. 

» do Ouvidor n. 83. 
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> do Ouvidor n. 163. 
Avenida Central ns. ge rr. 
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« CLASSE 35º — VARIOS ARTIGOS 


Para esta classe servirão os arbitros das outras. 


Ordem da Directoria do Gabinete n. 951, de 5 de Dezémbro de agr. 


COMMISSÃO DA TARIFA . 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1911 


(Continuação do dia 19) — 


N. 806 — Em recurso ao Thesouro Nacional, 


N. 807 — Jorge Morano & C. pediram classificação de 4 tecid 
de qué apresntaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerôu as amostras qu 
apresentadas como brim de linho e algodão entr 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 808 — J. Rozo & C. pediram classificação de mercs 
foi manifestada como brinquedos. A 
A Commissão da Tarifa considerou as amostras « 
apresentadas como brinquedos não esp 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. . 


N. 809 — Felix Guimarães subgnetteu a rEant Pio 
sificadas de ferro batido, simples, da taxa de 500 por k 
porta de sahida o Sr. Conferente Miranda Reis cla » 
de ferro não especificados, de accordo com a decisão n. 74%, de 
de Outubro de r9ro. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão e 
siderou as amostras que lhe foram die =) como 
ferro não especificados. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 8199—A The Rio de Janeiro Flour asitts & Gra a 
mited pediu classificação de mercadoria que foi manif 


tanque de a 
E Conateioo da Tarifa considerou as bombas suas é 


reitos pela sua qualidade e o tanque: como obras 
cadas ferro. ç : 


1 


“O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8rr— A. Guimardes & C. pediram classificação de rcador 
de apresentaram : 

poção da Tarifa considerou a amostra que dis bold 
sentada como chapa de ferro, simples, da taxa de, go réis, n 
nalmente classificada no art. 704, da Tarifa. ; 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


ue apresentaram amostra. 
A À Comissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi a 
sentada como caixa de re ap da taxa de 108. pesa nu Rc? 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 813— Hasenclever & C. submetteram a 


tis 


na porta de sahida o Sr. Confreente Dr. 

cartazes, do art. 604, da Tarifa, sujeitos á taxa 
"| À Commissão da Tarifa esteve de 
do despacho. 

* O'Sr. Inspector assim decidiu. 

a Em reunião da Commissão Arbitral. de sr de Novembro de sor: 

foi mantido o parecer da Commissão da Tarifa, contra os vot 

Ss commerciaes. 


de 38 por kilo, 
accordo com -o Sr. Confereni 


es N. 814 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


RR ON. Bis Santos Costa & C. submetteram a 

= io de ferro, da taxa de 28 por kilo; 

| ferente Valle de Almeida verificou 

= para cintos, do art. 740, sujeitas à taxa de 38 por kilo com o au- 
; o dé 30º/n,, por serem nickeladas. y 

“À Commissão da Tarifa, attendendo a que as fivellas-em questão 

— “São nickeladas e que a taxa de 34000 a que estão sujeitas é 

evido ao facto de serem applicaveis a. cintos e não á circumstancia 

«de serem nickeladas, considerou-as sujeitas à sobre-taxa de 30 º/, de 
que trata a nota root, da Tarifa, visto as fivellas para cintos não se 

» acharem adstrictas ao facto do nickelamento. que é uma circum- 

e lhes augmenta o valor de accordo com a disposição da 

icionada nota, 


despacho obras de 
na porta de sahida o Sr. Con- 
que se tratava de fivellas de ferro 


mmissão da Tarifa, tendo em vista a applicação das laminas 
“de que trata a decisão n. 816, de 19 de Outubro ultimo, 
o paárecer da mesma data, por lhe parecer dever a dita 
Seguir O mesmo regimen das machinas de seccar a que 
das, devendo, portanto, pagar direitos ad valorem, na 

AE 


Fr. Inspector" reformou a decisão citada de accordo com o 


Pereira Bastos & C. pediram classificação de merca- 
'esentaram amostras. 

do da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 

mo meias de algodão não especificadas. 


“Inspector decidiu de accordo. 


8-— Alves Casaes & Cabral submetteram a despacho obras 
arame coberto de algodão e brinquedos: de borracha : na 
na o Sr. Escripturario Olegario Lisboa considerou 
-Omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão 
O da Tarifa considerou ambas as amostras sujeitas 
O de direitos ad valorem, na razão de 50 º/, uma como 

ssific s de cellnloide e outra como mercadoria 
ferro coberto de seda. 


Blank pediu classificação de mercadoria que foi 
tinta e de que apresentou amostra. 

da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
omo producto chimico não classificado, do art. 328, 


tor assim decidiu. 


+ q 

The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries, Li- 
Sificação de cinco portas de ferro galvanizado. 

da Tarifa, considerando que se trata de portas de 
devem ser incluidas na ultima parte do axt. 757, 
tos ad valorem, na razão de 20 “/,. 


r decidiu de accordo. 


izinger & C. submetteram a despacho papel ordi- 
| embrulho, da taxa de 200 réis por kilo; na porta 
erente Dr. Araujo Góes verificou papel para 
lo de um lado e aspero do outro, da taxa de 


"da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 


de 500 réis por kilo.. 7 
ctor assim decidiu. 

ARS to 5.7 > é ; 

Pereira & C. submetteram a despacho tecido de 

, da base de roxo fios, pesando até 75 grammas 
da taxa de 38400 por kilo; na porta de sahída 

endonça de Carvalho verificou que no volume de 

de 31 grammas até 4o, devendo pagar direitos 


Angelo da Veiz: verificou 


embrulho, assetinado de um dos 


interessado e considerou como balança não especificada, 


A Po a cucêo É dio Dis did e 


RIO DE JANEIRO 


* Commissão da 


tarda, tendo examinado o ft 


tratar-se de um tecido de €0 até 75 


verificol 
» metro quadrado. 


ipresen Pram- 
| mas, | 
3 Sr. Inspector mandou proseguir o despacho, 


nos termos do pa- 
immissão da Tarifa. 


recer da « 


J. C. Soares & C, 
jue im amostras, 

À Commissão da Tarifa considerou as 

| apresentadas como tecidos de seda não 


de 568000 


pediram classificação de tecidos de 


ipresentar 


amostras que lhe foram 
especificados, da taxa 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


Dia 26 


N. 824 — Costa, Pacheco & C. submetteram a 
duzias de toucas de seda à que deram o valor de 
de toucas de tecidos de là no valor de 7208: 
erpturario Domingos de S 
para as toucas de 
mescla de seda. 

A Commissão da Tarifa arbitrou para as toncas de lã o valor 
de 105 por duzia e para as de seda o de 248, tambem por duzia. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


despacho dez 
1508 é 80 duzias 
na conferencia o Sr, Es- 
Thiago arbitrou o valor dê 248 por duzia 
seda'e o de 1258 por duzia para as de JA com 


N. 825—A. Libowitz submetteu à despacho cadarços de algodão 
não especificados e-couros não especificados, tintos; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Luiz Valle verificou cadarço de borracha co- 
berto de algodão; obras não classificadas de ferro batido, nickelado: 
cordões de algodão com preparos, proprios para suspensorios, & 
obras de couro-e papelão, o que tudo reunido fórma suspensorios 
completos de algodão e borracha, da taxa de 78 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que acompanham 
este Processo da seguinte fórma: Amostra marca À como cadarço 
de borracha coberto de algodão : amostra marca B como fivella 
de ferro, de accordo com recente decisão desta Alfandega ; amostra 
marca C como cordão de algodão e amostra marca D como obra 
de couro e papelão, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de so º/,. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 826 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 827 — O Sr. Conferente Affonso Ribeiro da Costa participou 
à Inspectoria que, tendo sido designado para conferir as mercadorias 
submettidas a despacho por Mauricio de Faria verificou obras de 
ferro batido, pintado, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 757, da 
Tarifa (amostra n. 1) e 74 kilos das mercadorias constantes das 
amostras sob ns. 2 e 3 que considerou como objectos physicos não 
classificados, para pagar direitos ad valorem e, como a factura 
declara o valor englobado, pediu a opinião da Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa arbitrou para os apparelhos physicos, 
cuja amostra lhe foi apresentada, o valor de 4S por apparelho. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 828 — A Companhia Edificadora submetteu a despacho re- 
posteiros de velludo e cortinas de linho para carros de estrada de 
ferro, tendo apresentado para o calculo do valor respectivo a factura 
consular, mas, como o Conferente designado para conferir o despa- 
cho não concordasse com o valor apresentado, resolveu a parte in- 
féressada pedir a opínião da Commissão da Tarifa 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o valor arbitrado 
pelo Sr. Conferente do despacho, visto tratar-se de um artefacto 
fabricado de velludo de seda e algodão em partes iguaes, 0 
qual não póde- pagar taxa inferior à desta mercadoria. 

Em reunião da Commissão Arbitral, de 22 de Novembro de y9rr, 
foi decidido que os direitos da mercadoria em questão, deviam ser 
cobrados ad valorem, na razão de 60 º/,, tendo sido arbitrado o 
valor de 4186566 por kilo. 


O Sr. Inspector homologou. 


N. 829 — King. Ferreira & C. submetteram a despacho capa- 
chos de palha de pita, da taxa de 200 réis por kilo e esteiras de palha 
para forrar soalhos, da taxa de 1$100 por kilo ; na porta de sahida 
o Sr. Conferente Ataliba Galvão sujeitou a mercadoria da 1º addição 
ao pagamento da taxa de 500 réis por kilo e a da ultima ao pagamento 
de 28 por kilo, como alcatifa de palha. - 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra relativa aos Eh 

S s como a taxa de 200 réis por kilo e 
ns. 3, 4 é 5 como capachos de pita, da 
a rlatos aos fardos ns. 6 e 7 como alcatifa de palha, da taxa 
de 28000. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


S g : balânça 
N. 839 — Carlos Conteville submetteu a despacho uma 
i arc Ss (balança propria 

de estrado de madeira para pesar até” soo kilos ( çã 
st pesar animaes vivos); na porta de sahida o Sr. Conferente 
Alfredo Rebello impugnou o pagamento da taxa de 308 proposta pelo 


E 


4 


an JR det o doa a a Di z Rea Ls d 


godao, da taxa de 58200 por kilo; na porta de sahida o Sr. Escriptu- 


332 


A Commissão da Tarifa considerou a balança representada pelo 
desenho junto como balança de estrado. 
O Sr. Inspeitor decidiu de accordo. 


N. 891 — J. A. de Oliveira & C. pediram classificação de merca- 


dorias de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como brins de algodão lavrados. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo, 


N. 832 — Augusto Vaz & C. submetteram a despacho caixas 
pequenas de papelão vasias, da taxa de 18500 por kilo ; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Paula e Silva verificou, pelo respectivo ro- 
tulo, que as caixas destinavam-se ás ligas de algodão e borracha 
constantes da 3º addição do despacho. 

A Commissão da Tarifa considerou as caixas de papelão com 
lettreiro em lingua-estrangeira, sujeitas aos direitos das ligas des- 
pachadas, de accordo com as decisões existentes. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 833 — J. A. Rodrigues & C. pediram classificação de merca- 
dorias de que apresntaram amostras. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra de n. 1 como doce 
de qualquer modo preparado, da taxa de 38;a den. 2 como 
carne em conserva é as de ns. 3 e 4 como farinhas compostas, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 834— Alhadas & Macedo submetteram a despacho cartazes- 
annuncios, “da taxa de 300 réis por kilo, do art. 606, da Tarifa, 
1º parte; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseca con- 
siderou como estampa-annuncio, da taxa de 38, do art. 604. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como estampa para cartaz, da taxa de 38 por kilo, 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


Lud 
N. 835 — José Silva & C. submetteram a despacho bijouteria de 
cobre simples, mas, por occasião da conferencia, verificaram que se 
tratava de obras de cobre simples, da taxa de 28 por kilo com o que 
não esteve de accordo o Sr. Conferente -Martins da Costa é opinou 
pelo pagamento da taxa de 128 por kilo como bijouteria de cobre. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como fivella de cobre, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 836 — Stephen Schaefer submetteu a despacho papel oriental, 
da taxa de 600 réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Mendonça de Carvalho verificou musicas em carréteis, da taxa de 
28400 por kilo, 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como musica em carreteis, da taxa de 28400, embora que 
a mercadoria não venha delles acompanhada, visto a sua falta não 
prejudicar a natureza, nem a applicação do objecto. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 837 — Matheis & C. submetteram a despacho chales de al- 


rario Freitas Arruda considerou como objecto de moda de filó de al- 
godão bordado, para pagar direitos ad valorem, não pagando menos 
de 358 por kilo, : 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 695, de Ou- 
tubro de 1906, considerou a amostra que lhe foi apresentada como 
objecto de moda. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 7 
N. 838—0O Banco Espaiiol det Rio de la Plata pediu classificação 
de mercadoria de que apresentou amostra, 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como obras impressas de mais de uma côr. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 839—Mario de Menezes submetteu a despacho alcoolatos medi- 
cinaes ; na porta de sahida o Sr. Conferente Pinto da Fonseça con- 
siderou como essencia artificial, da taxa de 68 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
a que procedeu o Laboratorio Nacional, e de accordo com decisões 
existentes, considerou a mercadoria de que se trata como 
artificial, da taxa de 6$.por kilo. N 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


Ns. 840 e 841—Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 842 — Behrend Schimidt & C. submetteram a despacho uma 
bicycletta e um motocycle com pequeno motor, para pagar direitos 
ad valorem na razão de 15 “/, o motor; na conferencia interna o 
Sr. Conferente Cruz Ribeiro, na falta da factura commercial, para 
bem poder dar o respectivo valor ao motor á gazolina, arbitrou em 
7008 o valor do mesmo. 


ia, e e rs e tr time, fe mm 
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A Commissão da Tarifa arbitrou para o motor de que se trata o a 
valor de 3005000. á 2 te É s 


O Sr. Inspector assim decidiu. - Í 


is É 

N. 843 — Borlido Moniz & C. pediram classificação de mercadoria 
de que apresentaram amcs'ra. = A 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que - 
se trata como oleo de residuos de pretoleo. x 


O Sr. Inspector assim decidiu, ' 


N. 844— João Ramos & C. submetteram a despacho massa mastic 
negra, para calafetar convéz de navios e assoalhos, da taxa de 25 y 
por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Affonso Ribeiro da | 
Costa considerou como producto chimico não classificado, para pagar 
direitos ad valorem. a “ é 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analvse a: 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a mercadoria de que | 
a pe como producto chimico não classificado, do art. 328, da 

arita, p NM 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 845— O Sr. Conferente Manoel Pinto da Fonseca impugnou a | 
sahida do papel submettido a despacho por A, C. Aguiar como pai 
ordinario, aspero dos dous lados, para embrulho, da taxa de 200 rêi 
por kilo, visto ter verificado, em conferencia, ser o alludido papel 
tinto, da taxa de soo réis por kilo e, por essa razão levou o facto ao, 
conhecimento da Inspectoria afim de ser ouvida a Commissão da Ta- 
rifa a respeito. "8 Pa 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões existentes, da 
Alfandega é do Thesouro, considerou o papel, cuja amostra lhe 4 
apresentada, como papel ordinario, proprio para embrulho, as- 
pero de ambos os lados. Ne. 
] 
a 


O Sr. Inspector assim decidiu, ai 


s 
” 


tu 


a 


+ + id 

N. 846— J. F. Castro Araujo submetteu a despacho despertadores 
não especificados; na porta de sahida o Sr. Conferente Ataliba | 

Galvão separou alguns que davam horas e meias horas e arbitrou-lhes.. 
4 AA 85 por unidade, para pagar direitos ad valorem, na dal 
e s0 “Jg - 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi ap 
tada como relogio não especificado, arbitrando-lhe o valor de 


O Sr. Inspector assim decídiu. 


» 


1; 


N. 847 — J. C. Soares & C. submetteram a despacho tecido 
algodão, liso, tinto, da taxa de 28 por kilo; na porta de sah 
Sr. Conferente Martins da Costa considerou-o como es q 
taxa de 38400 por kilo. q Is = 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre= 
sentada, de accordo com as decisões existentes, como tecido de al- 
godão estampado. ; eo 
O Sr. Inspector decidiu de accordo. o : * 4 


> 1 Ea ] 
Em reunião da Commissão Arbitral, de 22 de Novembro de r9xr, 
foi mantida a decisão da Commissão da Tarifa. a 


N. 848 — Victor Uslaender & C. pediram classificação de me 

doria de que apresentaram amostra. E AS 
A Commissão da Tarifa considerou a- amostra que lhe fof apre-. 

sentada como tecido de algodão, tinto, da base de 10x10 fios. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. P 
N. 849 — Em recurso ao Thesouro Nacional. “ 


N. 89— A Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba 
classificação de mercadoria que foi manifestada como p de 
cardas é de que apresentou amostras, l SAAP A 

- A Commissão da Tarifa consilerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como ntensilios para machinas. . . na 
“0 St. Inspector assim decidim. 


N. 8st—A. T. F. Weyland submetteu a despacho tinta prepa- 

rada a oleo para pintura de fundos de navios; na de sa 

o Sr. Conferente Miranda Reis considerou como 

verniz. É ne ME ds 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 

a que procedeu o Laboratorio Nacional i a amostra que lhe | 

foi apresentada como verniz não especificado. AA 45 


O Sr. Inspector assim decidiu. e 


N. 852— Teixeira Borges & C. pediram classificação de vinho de. 
que apresentaram amostra. mo 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse a. 
que procedeu o Laboratorio Nacional considerou a amostra qui 
foi apresentada como vinho espumante. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Enc , 


BOLETIM DA 


Dia Jo 


PN 853—- Gomes de Castro & C. sSubmetteram a 

“de borracha para mamadeira : na porta de sahida o 

Pinto da Fonseca exigiu o pagamento da taxa de 38504 
uedo de borracha, do art. 1.033, da Tarifa. 

- À Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 

— sentada como bico de mamadeira. 

7 O Sr. Inspector assim decidiu. 


3 
pe 


despacho | 
SF Conferer 


por kilo 


 N.854—Chas H. Pratt pediu cl 

presentou amostra. 

= A Commissão da Tarifa considerou à bal 
sentada como não especificada. 


"O Sr. Inspector assim decidiu. 


E, 


DN. 855 — Alfredo Schlick & C. submetteram a 
ecortado, da taxa de 1$ 
rente Annibal de Castro 
“tampas não classificadas. 

À Commissão da Tarifa considerou as 
ntadas como estampas e desenhos 
e 58500 por kilo. 


o sr. Inspector assim decidiu. 


assificação de balanças de que 


S despacho cartão 
por kilo ; na porta de sahida o Sr. Confe- 
considerou parte da mercadoria como es- 


amostras que lhe foram 
não classificados, da 


a despacho pequenos espelhos 

capa de celluloide, para pagar direitos ad valorem, na razão de 

o; na porta de sahida o sr. Conferente Antonio Pessoa consi- 

como estojos com preparos. 

"À Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhê foi apre- 
da como estojo com preparos ordinarios. 


“O Sr. Inspector assim “decidiu. 
dia + 
N 857— René Levy Boschen & C; pediram classific 
ria que foi manifestada como fio de algodão e de 
amostra. 
Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
e 0 Laboratorio Nacional considerou as amostras que 
presentadas como fios de algodão tinto mercerisados 


lagem. 
Inspector assim decidiu. 
BR | 
—Meyrelles & Moura Brazil pediram classificação de mer- 
º que apresentaram amostras. 
o-da Tarifa considerou as a 


io frascos de 


ação de mer- 
que apresen- 


e 


mostras que lhe foram 
vidro para laboratorio, da taxa de 


inspector assim decidiu. 


sé Ignacio Coelho & C. submetteram a despacho brim 
to entrançado; na porta de sahida o Sr. Conferente 
“considerou como mercadoria omissa, sujeita a di- 
na razão de so º/,. 
da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
de tecido duplo) como mercadoria omissa, su- 
À valorem, na razão de 50 º/,- 
Inspector assim decidiu. 
Efe & C. submetteram a despacho cobertores 
Cc », da taxa de 38 por kilo; na porta de sahida 
* Manoel. Alves considerou como colchas adamas- 
ias com enfeites de cordão, do art. 460, da Tarifa. 
O da Tarifa considerou as amostras (duas) que lhe 
S bem despachadas como mantas de algodão 
nitando fustão, da taxa de 38 por kilo. 


ctor assim decidiu. 


S DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1911 


Dias 


E vo 


Payageau submetteu a despacho obras de cor- 
q que deu o valor de 13684, para pagar direitos na 
| na conferencia o Sr. Conferente Delfino Freire de Re- 
1 o valor da mercadoria de que se trata, tendo 
istentes. . ) ; ; 
O da Tarifa arbitrou para a mercadoria, cujas 
esentadas, o valor de 2008, de accordo com 
| junta, visfo os objectos serem fabricados de 
a les capa de celluloide e as decisões apontadas 
“do despacho não terem applicação ao caso. 


assim decidiu. 


“Royal Mail S. Packet Company submetteu a 
lice-de cobre para lancha a vapor; na porta de 


como 


ança que lhe foi apre- 


dd sauna o 


A DO RIO -DE JANEIRO 2 
o a - tm mm - mm o e 
| Sahida nterente Camillo de Hollanda ] o 
| clas ificada no art da tarifa, para pagar a taxa | 
l * Comissão da Tarifa considerou as helices , : ! 
| da * Como apparelhos de movimento e transmissão, 
da larita 
QU sr. Inspector decidiu de accordo 
N urge Correa Avila submetteu a despacho fio de cobre 
sum S |] | fa de colchetes e alfinetes: na porta de sahida 
0 Sr Conterente Silva Rego impugnou a classificação do fio de que 
se-trata por lhe pareç iourado, da taxa de 28400 por Kilo. 
À Commissão da Tarifa v Ficou que o fio de cobre, cuja amostra 
lhe foi apresentada é simples. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 864— Camacho & C. 


pediram classifi 
godão de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa considerou q 
sentada como brim de linho e algodão 
O Sr. 


ição de tecidos de al- 
amostra que lhe foi apre- 
entrançado. 

Inspector decidiu de accordo. 


N.-865 — €, H. de Dampierre submetteu a despacho cartazes-an- 
nuncios, da taxa de 300 réis por kilo: na porta de sahida o Sr. Con- 


ferente Valle de Almeida verificou estampas para cartazes, da taxa 
de 38 por Kilo, art. 604, da Tarifa. 


A Commissão da Tarifa considerou à amostra 
sentada como estampas para cartazes, da taxa 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


que lhe foi apre- 
de 38 por kilo. 


N. 866— Antunes dos Santos & C. submetteram a 
accessórios para automovel: na conferencia o Sr. Confe 
Vidal considerou a mercadoria como manome 

A Comissão da Tarifa considerou o ol 
tado como semelhante 
vapor, do art. 349. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


despacho 
rente Silvino 
tros do art. 849, da Tarifa. 
jecto que lhe foi apresen- 
aos manometros para marcar pressão de 


N. 867 — Ch. Lorilleux & C, submetteram a despacho . brochas 
para pintar, da taxa de 38200 por kilo; na porta de sahida 'o Sr, Con= 
ferente Ataliba Galvão considerou como pinceis chatos, da taxa de 
58 por kilo. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente de 
sahida. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia q 


Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho bolsas de algodão e 
metal, da taxa de 38 por kilo o que foi considerado. pelo Sr. Escriptu-= 
rario Lobo Botelho como bolsas de seda, algodão e lhama, sujeitas a 
direitos ad valorem, na razão de so “/,. 

A Commissão da Tarifa csnsiderou a amostra que lhe foi apresen= 
tada como holsa de algodão e cobre, sujeita a direitos ad valorem, 
na razão de so º/,, não pagando direitos inferiores a 88 por kilo. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 869— G. Hachyra pediu classificação de mercadoria de que 
apresentou amostra, ; y 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
tado assemelhado aos brinquedos não especificados, da taxa 
de 18500 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 870 — Em recurso ao Thesouro Nacional, 


N. 871 — E. Salathé & C. pediram classificação de mercadorias 
de que apresentaram amostras. E 

“a Combiiéção da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas (quatro cartões de tecido bordado) como cassas de 
algodão bordadas. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 872 — João Ramos & Cc. submetteram a despacho cha as de 
borracha em obras não classificadas, (ebonite) para pagar direitos 
ad valorem ; na porta de sahida o Sr. Conferente Loureiro Fraga 
abitrou o valor minimo de 58200 por kilo para a mercadoria em 
questão, tomando por base a taxa dos funis e capsulas de borracha 

é S. 
ao da Tarifa, por falta de provas em contrario, foi 
de accordo com o Sr. Conferente do despacho quanto ao valor de 
58200 para cada kilogramma de chapas de ebonite. 


O Sr. Inspector assim decídiu: 


N. 873 -— Camargo & C. submetteram a despacho pertences para 
Efumonpodes : na conferencia o Sr. Escripturario Curvello de Men- 
donça considerou como cordas e rodas para caixas de musica, da, 
taxa de 48 por kilo. 


| o à =s pl is E. so " ç PA 'á j Pa. a ê p a Edf á» dt , É e 
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A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram N. 883 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 
apresentadas como cordas para caixas do masica. , ; 
O Sr. Inspéctor assim decidiu. | N. 88/—0 Sr. Escripturario Pedro Alveres de Andrade informow 
e ne que, nd sido designado para proceder à conferencia 
sd EM ERAS mé k da a he , mercadoria submettida a despacho por Arens & C., verificou oleo 
Nie SR sq EA te pediram “classificação de mercadoria de | aro não especificado, sujeito à taxa de 15 por kilo, ou clarificado, 
A Commissão da Tarifa considerou as três amostras que lhe god irei aê big lo qo Bb pes Eseridass E e ilha ea | 
foram apresentadas como cadarços de algodão, da taxa de 28800 A Cl Esto dá Tard A peios interessados. EN 
ria mmissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 
por kilo. Do a que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que 
O Sr. Inspector assim decidiu. . se trata como oleo de petroleo, da taxa de 40 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu, p E 

N. 875 — Ferreira E ay C. submetteram E es A sp ) 
ria de cobre e caixas de papelão vasias; na porta de sahida o Sr. Con- 7 cs 
ferente Alfredo Rebello sujeitou as alludidas caixas ao pagamento de 5 ao» Pd Mar SonA o PES ge Pi Dara pi > 
direitos iguaes aos da bijouteria, tendo em vista a decisão n. 782, da | gr Conferente Soares de Magalhães como sujeito ao pagamento da E , 
Commissão da Tarifa, de Outubro ultimo. : taxa de 500 réis, visto não ser aspero dos dous lados. - Ê o 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como caixa semelhante ás para talheres, da taxa de | centada como papel para embrulho, liso de um dos lados, da 
28500 por kilo, taxa de soo réis por kilo. r j “SM 

O Sr. Inspector assim decidiu, O Sr. Inspector assim decidiu. 


] 
tas 


é 
mi 


N. 876 — Cardoso, Pinto & C. submetteram a despacho esteiras N. 886— Em recurso ao Thesouro Nacional. eo AR 


para forrar casas e esteiras para camas, da taxa de 18100 por kilo : 

na porta de sahida o Sr. Conferente Vieira Souto considerou como 
esteiras finas para camas, sujeitas à taxa de 38202 por kilo. 

A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 

do despacho em considerar as amostras que lhe foram apre- 
, sentadas como esteiras finas, da taxa de 38200 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decídiu. 


N, 887 — Elias Majdelany & Irmãos submetteram a despacho | 

roupa feita de tecido de algodão não especificado, enfeitada a que | 
deram o valor de 7048, para pagar 60 º/, ad valorem ; na conferencia 
o Sr. Escripturario Gama Malcher considerou a roupa do seguinte 
modo: roupa feita de tecido de algodão branco até so grammas por 
metro quadrado, para pagar 78800 por kilo (amostra de n. 1); roupa 
feita de tecido liso de algodão tinto, até 31 grammas por metro qua-= . 
drado, para pagar 198500 por kilo (amostra de n. 2) e roupa feita de 
tecido liso de algodão branco, até so grammas por metro quadrado, | 
; os | bordada, para pagar 168540 por ki'o. -* ) +) 
sião da conferencia, verificaram que setratava de estampas-annun- A Commissão da Tarifa, attendendo ás qualidades dos tecidos de 
cios, da taxa de 38 e de estampas não especificadas, da taxa de | que são fabricadas as roupas, cujas amostras lhe foram apresentadas, 


N. 877 — Alexandre Ribeiro & C. submetteram a despacho obras 
58500 por kilo, porém, o Sr. Conferente Delfino de Rezende opinou | bem como a natureza dos enfeites, arbitrou para as amostras de: 


impressas de mais de uma cór, da taxa de 78 por kilo e obras de 
papel, para pagar direitos ad valorem na razão de so º/,; por occa- 


pela classificação primitiva de obras impressas de mais de uma cór | ns, r ez 0 valor de 148 por kiloe para a de n. 30 de 278500 por kilo. 
para a meycadoria da 1º addição e concordou com a classificação O %r. Insbector decidtá de /accórão va 
porteriormente feita, em relação à mercadoria da 2º addição. EA Pp A do Ã pa? 
h A Commissão da Tarjfa classificou as tres amostras que lhe 
foram. apresentadas da seguinte forma: a de n.1 como estampa 
para annuncio, da taxa de 38 por kilo; a de n, 2 como estampa 
não especificada, da taxa de sããoo por kilo e a de n. 3 como 
papelão em obras não classificadas, sujeitas a direitos ad va- 
lorem, na razão de so “/,, não pagando direitos inferiores ao cartão 
cortado. , 


O sr. Inspector assim decidiu. 


- 


X à 
N. 888 —P. C. Weiss & C. submetteram a despacho producto | 
chimico, tendo sido considerado como solução medicinal, da taxa de 
38200 por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Alfredo Re-- 
bello exigiu o pagamento de sello do imposto de consumo, visto ser | 
um medicamento, , ; é Tp 
A Commissão da Tarifa considerou o producto que lhe foi apre- 
sentado isento do imposto de consumo, visto não ser aco tado 
de bulla, nem trazer rotulo indicativo de molestia nem as doses em 
que é empregado. . 1! De mo Eve Ke 
n ' a ' 


N. 878 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca submet- O Srs Inspector assim decidiu. 


*. teu a despacho cadarço de algodão, da taxa de 28800 por kilo; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Mendes Pereiro separou oito e meio 
kilos da mercadoria é considerou-a como fita de “algodão, para pagar 
a taxa de 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, sobre o parecer a que se refere a de- 
cisão nm. s78, de q do corrente, pronunciou-se sómente sobre a 
amostra de cór branca, que considerou fita de algodão, não tendo 
feito referencia à classificação da amostra de cor rosa, visto O 
Sr. Conferente do despacho sobre ella não ter feito impugnação 
por ter sido bem despachada como cadarço de algodão. 


+ O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


«= 


N. 889—Lazaro Duék pediu. classificação de tecidos de que apre- 
sentou amostra. 4 VT 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como tecido de algodão da base de 10x10 fios. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 4 DES 


N. 890 — Augusto Orgaert submetteu a despacho velludo « 
Genova, da taxa de 258 por Kilo; ma porta de sahida o Sr. C 
rente Alfredo Rebello impugnou a classificação feita pelo inter F 
A Commissão da Tarifa considerou -a amostra: que lhe foi a 
sentada como tecido de seda, tendo de um dos lados fios 


veis de algodão, da taxa de 448800 por kilo. re 


N. 8729—D. Guimarães, Pinto &C, submetteram a despacho obras 
não classificadas de aço nickelado, da taxa de 780 réis por Kilo; na 
porta de sahida o Sr. Conferente Loureiro Fraga considerou a merca- 
doria incluida na 2º parte do art. 741, da Tarifa, sujeita à taxa de 38 
e mais 30"/,, por ser nickelada. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foi apre- 
sentadas como fívellas de ferro nickelado. 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. 891 — Coelho Bastos & C. submetteram a despacho ferra- 
mentas manuaes não classificadas, da taxa de 600 réis por kilo ; na | 
porta de sahida o Sr. Conferente Silva Pessoa considerou como 
tesouras de mola, desarmadas, para cortar cabello, sujeitas à taxa 
de 208 por duzia. 124 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por 
kilo. » 

O Sr. Inspector decidiu de accordo, e - v 

N. 892 — Martins Ribeiro & C. pediram classificação de merca- — 
doria de que apresentaram amostras, , . 


N, 880 — Em recurso ao. Thesouro Nacional. 


N: 881 — Costa, Pacheco & C. submetteram a despacho meias de 
algodão não especificadas; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Martins da Costa verificou meias de fio de Escossia e de boa quali- 
dade. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe 
foi apresentada como meia de fio de Escossia; contra os votos 
dos Srs. Paula e Silva, Magalhães e José Alves, que entenderam 
tratar-se de meias de algodão não especificadas. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


A Commissão da Tarifa classificou as tres amostras que lhe foram 
a ntadas da seguinte fórma : as de ns, 1 € 2 como re é "a 
algodão; as de n. 3 como velludo de algodão com mescla de | 

a. 4 


O Sr. Inspector decidiu de accordo, 


N. 882 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de meias de a 
que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como meias de algodão não es cadas, bor- 


Dia 13 ; sa 
o am 
N. 893 — M. de Carvalho pediu classificação de vinho de que 


O Sr. Inspector decidiu de accordo. apresentou amostra. , é 


-Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
procedeu o Laboratorio Nacional considerou 
apresentada como vinho espumoso. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 894—Laport & Irmão Submetteram a despacho 
automoveis (amortizadores) : na conferencia o Sr. Esc 
lo Junior considerou como objectos physicos, para paga 

OS aut valorem, na razão de so º/,. 

“A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi 
ido bem despachado como accessorio de automovel. 
Sr. Inspector assim decidiu. 


Ui= 


dapreê- 


895 —Bellingrodt & Meyer submetteram a despacho obras não 

ficadas de estanho prateado: na porta de sahida o Sr. Confe- 

Camillo de Hollanda verificou baixellas de cobre prateado. 

— À Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analyse 

que procedeu o Laboratorio Nacional considerou as amostras que 

am apresentadas como haixellas de cobre prateado. 

" O Sr. Inspector assim decidiu. 

se É Pam & Ê E 

Re conta, Carlos & C. pediram classificação de cartão de 

e apresentaram amostra. 

oa A Commissão da Tarifa considerou à amostra que lhe foi apre- 
como cartão em folha, dataxa de 300 réis por kilo. 


Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 807— Cattaneo & Borsetti submetteram a despacho chapas 
'0 Simples, da taxa de ro0 réis por kilo; na porta de sahida o 
“Conferente Ataliba Galvão verificou chapas: de zinco polidas, 
ualquer uso, sujeitas á texa de 400 réis por kilo. 
nmissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
como chapa «le zinco polida, da taxa de 400 réis por kilo. 
« Inspector assim decidiu. 


= Teixeira Borges & C. submetteram a despacho bis- 
ondicionados em latas de folha de Flandres ; na porta de 
O Sr, Conferente Pinto da Fonseca, tendo em vista as dispo- 
em vigor, exigiu o pagamento de direitos em separado das 
s servem de envoltorio á mercadoria de que se trata. 

nissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
(envoltorios externos dos biscoutos) sujeitas a direitos 
pela sua qualidade. 


Inspector assim decidiu. 


Yamageta & C. submetteram a despacho material (/027- 
leques, como sejam: varetas de bambú a granel, papel 
g e recortado para frente dos leques, papel oriental 
“dos legues, verniz, tintas, etc. : na porta de sahida o 
. o da Fonseca, na fórma do art. 9º das Prelimi- 
Tarifa impugnou a classificação de—varetas de bambú a 
visto “ter verificado leques desarmados, sujeitos a direitos 
orme a sua qualidade. 

da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 
| cobrar como leques de papel com varetas de ma- 
Os direitos das amostras que lhe foram apresentadas. 


spector assim decidiu. 


A New Vork Life Insurance Company pediu classi- 
oria de que apresentou amostra. 

“da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
RR upronsa de uma só côr, de accordo com a 
aio de 1908. 


recurso ao Thesouro Nacional. 


“W. Rushworth Cooper submetteu a despacho tapete 
forrar escadas, da taxa de 28400 por kilo: na 

"Sr. Conferenté Loureiro Fraga considerou como 

dado, com tecido grosso de canhamo pelo avesso, 

kilo. ; 

o da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 

ete de lã de pello curto, macio, com avesso 

48 por kilo. 

“decidiu de accordo. 


recurso ao Thesouro Nacional. 


Dia 16 


Wellisch & C. submetteram a despacho brinquedos 
“para pagar a taxa de 18500 por kilo ; na porta de 
nte Fernandes da Silva separou 48 1/2 kilos da 
erou como brinquedos de celluloide, para pagar a 


amos stra n. 3, que a Commissão da Tarifa con- 
uedo de de big, da taxa de 38500 por kilo, 


BOLETIM DA ALFAN! E 


a amostra que | 


ipturario | 


A 2H : : 
GA DO RIO DE JANEIRO 5 
[4 Ss toram bem despachadas como brinquedo lo . 
Ricados. 
“2 5F. inspector decidiu de accordo. 
| IN Horen ; y 
ag Horeno É rido X C. submetteram a despacho obras 
pat Ira ratorio, da taxa de soo réis por kilo; na porta de 
sah o omterente Alfredo Rebello verificou irascos grandes de 
Dúcca larra, pa rar le 13 : 
eim ATA, para | q MU de 18100 por kilo e laminas de vidro 
| polid O art, 654 a lVarifa 
| w chaga 
| | Com! , y i 
fed as n thissão da Tarifa considerou 0 frasco de vidro incluido na 
p: par e do art, 055, da Tarifa, para pagar a taxa de Srog ea lamina 
pem despac la a 4100 y a 
em despachada a 400 réis por kilo da 4º parte do mesmo artigo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
y o É l é 
N. 906 — George Wrencker & C, subm teram a despacho obras 
não classificadas de ferro batido nickelado » Da porta de sahida O 
| Dr. Conferente Loureiro Fraga 


considerou a mercadoria da imostra 
N. 1, Sujeita a taxa de 28900 Por kilo como fivella de ferro nicke- 
lado para ligas e a da amostra n. 2 comprehendida no art. 449 
da Tarifa, de accordo com decisões existentes. ] 

A Commissão da Tarifa este 
do despacho quanto à classific 
sentados. 


ve de accordo com o Sr Conferente 
ação dos objectos que lhe foram apre- 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 907 —D. Norris submetteu a despacho 
do art. 1.039, da Tarifa : na porta de sahida o Sr. Conferente Lou- 
reiro Fraga considerou como mercadoria omissa, sujeita a direitos 
ad valorem, na razão de «o Eos 

A Commissão da Tarifa considerou a 
sentada como mercadoria omissa, 
razão de so º/.. 


chapéos de Sol de linho, 


amostra que lhe foi apre- 
sujeita à direitos ad valorem, nã 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 908 — Pedro Lourenzo submetteu a despacho apparelt 
banhos de vapor (apparelhos physicos) a que deu o valor de as08000, 
Na conferencia o Sr. Conferente Luiz Soares verificou que não se 
tratava de apparelhos physicos, pelo que, considerou os objectos de 


madeira como obras não classificadas de madeira é as peças de 
metal conforme a sua qualidade. 


A Commissão da Tarifa esteve de accordo com o Sr. Conferente 


do despacho quanto ao modo de cobrar os direitos do objecto de que 
se trata. 


hos para 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 909 — David & C. submetteram a despacho papel prateado e 
papel simples para forrar salas, da taxa de 28500 por kilo ; na porta 
de sahida o Sr. Conferente Alfredo Rebello considerou uma quantidade 
do "papel como dourado, «de accordo com a decisão n. s£o, de 3 de 
Agosto findo. 


A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 


sentada bem despachada como papel para forrar salas simples, 
da taxa de 28600 por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. gro — David Fink submetteu a despacho 148 despertadores 
de metal ordinario, da taxa de 28; na porta de sahida o Sr. Confe- 
rente Ataliba Galvão considerou como relogios de cima de mesa, 
sujeitos a direitos ad valorem, arbitrando o valor de 88 para cada 
um, para pagar direitos na razão de so º/,. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o documento apresen- 
tado pela parte, arbitrou para o relogio quadrado o valor de 88 é 
para o redondo o valor de 58000. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 9rr— E, Lubash submetteu a despacho algodão em tecido 
bordado, para pagar a taxa de 78 por kilo; na porta de sahida q 
Sr. Conferente Loureiro Fraga, verificando que o tecido tinha bainha, 
considerou-o sujeito a direitos ad valorem, na razão de 60 ºJ,. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como tecido de algodão em obra, sujeita a direitos 
ad valorem, na razão de 60 ºJ. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.,912— Fontes Garcia & C. submetteram a despacho tornos de 
ferro para ferreiro e serralheiro ; na porta de sahida o Sr. Conferente 
Loureiro Fraga considerou-os classificados na 1º parte do art. 1.021, 
da Tarifa, como tornos de banca para relojoeiros, ourives e seme- 
lhantes. ] 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou os dous dica 
como tornos para ourives; contra os votos dos Srs. Paula há AR 
Magalhães e Mendonça de Carvalho, que separaram o asd ie 
como para serralheiro, adoptando a classificação proposta pe 
ria para o torno menor. 


O Sr. Inspector-homologou o parecer da mínoria. - 


aaa Ri ! Es a h : a - à =p . 
| ds = " EP =R e ' ; A pai É E de Re a , dd ISA Td ny tao: ) 
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Distribuição de Serviço 

SEMANA DE 3 A O DE DEZEMBRO DE I9TI ES Psi 
tribuição interna — Antonio Pereira da Costa. 

Correio— José Bonifacio Pereira de Mesquita, Antonio 
Augusto de Almeida e Pedro Francisconi Pittaluga. 

Bagagem — v* e 2º classes, Dr. Bartholomeu de Sá 
e Souza; 3º classe, Francisco Paulino de Mendonça, 

Despacho sobre agua-—Olegario Lisboa. 

Arqueação — Affonso Henriques da Silveira Faria e 
Hermita de Barros Pimentel. à 

Avarias — Epiphanio Pedroza, Gonçalo do Rego Mon- 
teiro e João Gualberto Silvino Vidal. 


x 


SEMANA DE IO A 16 DE DEZEMBRO DE 1911— Dis- 
tribuição interna — Luiz Soares. 

Correio — Dr. José Silveira do Pillar Filho, Antonio 
Fernandes Veiga e Affonso Henriques da Silveira Faria. 

Bagagem -—r" e 2º classes, Antonio Carneiro da Gama 
Malcher; 3* classe, Dr. Theotonio Carlos de Almeida. 

Despacho sobre agua — José Bonifacio Pereira de 
Mesquita. 

Arqueação — Antonio Augusto de Almeida e Pedro 
Francisconi Pittaluga. . 

Avarias— Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, Olegario 
Lisboa e Hermita de Barros Pimentel, 


Armazem das Bagagens 


ú “or 
RENDA ARRECADADA DURANTE O MEZ DE NOVEMBRO DE 1911 


Dias Ouro Papel Total 

DR ua cs Grs 1498910 4218390 5718800 
A E POR 3738780 7395980 1:1138710 
ss na és "2228140 7698790 9918930 
do RR AP 1838734 2368670 8718404 
WON E e on é 988780 1748440 2738220 
Eb sa po SO 5348170 9558350 1:4433540 
pi Era A A 6938160 1:2978240 1.9908400 
DOCE Mr E NR 5148390 8675440 1:8818530 
7 A E cg 3498690 5858730 9358420 
EA PE 1:0843410 1:4968710 2:5818120 
RE a coreanos SA 3375300 5578080 8948330 
Bor O 1:050$330 1:7878450 2:8878780 
riri o SAR 4228380 5228940 9458320 
CRE 6808350 1:7638780 2:4508130 
ANE Es rs aa 5668930 9188700 1:4858680 
DD e nam ea S78$980 1:1285220 2:0078200 
See 6278740 1:1558130 1:7828870 
pr Ap e DRA A 3248870 5768170 9008540 
E RR TR 258980 488140 748120 
oa DO 408490 728310 1128800 
IS, DRA PA 6088120 2: 5698590 8:1778710 
ERR RG A 568840 938280 1508120 
a A, ao 558630 778610 1838240 
DD o Ra 4178170 7108670 1:1274840 
Coop E A DR Ê 7578170 2:9818140 3:6888310 
11:0098$893 | 22:4578000 33 4668854 


d“TAE6 E DOÇA 4 


Durante o mez de Novembro de 1911 o movimento: 
de embarcações foi o seguinte : ui! 

SAVEITOS,» ne/e a MT LA OO 4 
Catraias........., ERRA [da e Io. 
CNAS odio nado aa o SS + 426 
Botesa esses Roseta Deda a SR 
Lanchas ty Set e 4 
Baleeiras......... REP Ro Dois é 

Total adia Ras ' 


Occupando no caes da Alfandega: 


Faterior= = arte Sof io a ne a 


Exterior........ ra do e SR EARRETE hs Soto 


Sendo a tonelagem : 


Em dias ULeIS, =, 4.505 co ido ENS ea 
Em dias, TErtadoS cs co sracas res aRb anda De mp de ee 
Total tevraa a ARE ido tao 
Produzindo a renda de... SAR 
Addicional de: 10 "rensieacsnoça (Re Rap Re 
ED OTAl, sessenta e ea aE PRICE 
Sendo : SEU 
Em OUTO sis Priest caso co cien Bo 
Em papel.......s. re EMPIRES Es mi Caro 
Poti sir aa DRM dE 


EDIEASA" 


O Inspector, em commissão, de accordo co: 
a Circular n. 16, de 11 de Março de 189 
publico que o Laboratorio Nacional de Ana 
julgou nocivo á saude publica o seguinte pro 
ducto : | E - 

ALCOOLATO, vindo de Santos, no vapc 
Araguaya, entrado em 13 de Novembro de 
1911, consignado a Bhering & C. a AR 
- - Na amostra remettida que é de uma solução 
alcoolica, contendo 59,6º/, de alcool, em vo: 
lume, a analyse revelou a presença de essenci 
artificial preparada com etheres da série graxa 
o que é nocivo á saude. sa: 

Esta amostra veio em um frasco que trazi 
rotulo impresso com os seguintes 
Essencia n. 9. E. 

Alfandega do” Rio de Janeiro, 9 de Dezemr 
pro de 1911.—0O!Inspector, Didimo Agapi 
Fernandes da Veiga, 


E L 
do A ET 4 
MÁ to Ad 
Taj dida go 
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a BOLETIM DA ALE ANDEG A DO RIO DE JANEIRO 


IE ——————-— -——— ts R Ls 
DIFFE RE NC. AS COBRADAS | 
Es Srs. Conferentes de portas, pranchas de sahic 
z chas des la, A Ê 
A € trapiches no mez de Nove mbro E Sã a e e E is 
: Nec PORTAS DA ALFANDEGA 
E Ê Er: : E E ES DR O Seen] 
Si EE Differenças | 
s a A o Portas ed PER Armazenagem, | À 
dar? * gs ] | taxa, etc. Total | Conferentes 
sr o Qualidade | Quantidade | 
RE — — t. | 
EAN dE MK | ? ERR ST 
Ra PRRRNdS Taco eco tunios it 3:795S050 1:4955280 7:0098750] 12:360$080| Adolpho H. Vieira Souto, 
a E OI ar CE PPP SRDR 5405000 8195880 3:3279100| 4:6865980|Rogociano Pires Teixeira. 
RC iaviena aa naus» cuaonivoco veicevo 272$000| 3808000 41015770] 4:8135770/ Antonio C. de Hollanda. 
ER Re aSERE Loco Sena ces ar ITO$450 3:8255030| 4:2585370| 8:1935850/ José da Silva Rego. 
ES cosa drdad 3319630 5835440] 991$720| 1:9065790| José Alves da Silva Oliveira, 
Quis. Roo ram avon arts os 1:660$380 8:2508213| I:741$000) 11:657$85023|Dr. Antonio O. C. A. Góes, 
RAR anamnese vc tosa para ses I :640$900 10598950 3:7 116796 6: 14185646] Jo: iquim Fernandes da Silva, 
MREede ap ssesos Be 2075100 1:5679290 6:6329625| S:497S015| À. L. de Lacerda Macahiba. 
DESP o ceia viço 1:9988040 4:8348290) 6:301$490, 13:133$820/ Manoel Pinto da Fonseca, 
napsada ns. fottstsssbsassens 368800 289000 4:7918500] .4:856$300/Dr, Angelo Xavier da Veiga, 
ca Sa o 3:8988540 2:0108320 7:497$090 13:405$050/ Hormino R. de L. Frapa. E 
E NR RE, 3:883$660 5529700 9:7858220 221$580/ João D. Soares de Magalhães. 
RBD se seses e qutssacto 4:65 78560 798$100 5:8468890): 11:302$550/João F. de Paula é Silva. 
6:s24$522 3:3259400 7:916$190| .17:766$112|Pedro C. Martins da Costa. 
- 25898670] 72:6108672 308300) 75: 2308642| Antonio da Silva Pessõa. 
CREEP ÇÃO 548400]. 40:5748340 4:4539074| 45: 0818814 Pedro Alveres de Andrade, 
$ * 17:097$200 1:8909470|] 18:987$670| Manoel B, de F. Portugal. 
32:2968702| 150:8188105| 80:4068355| 272:5218162 


E 65 1$600 1:3998800| 2385330 2:2899730/ Manoel Alves-da Silva. Se 
1:056$8570 11138590] - 2:9855980 5:1568140] Affonso Ribeiro da Costa, “a 
5308740 s508560 5508270 1:631$570 José Mendes Pereiro, - 
= 2078920 1:3768I50 8:727$210) 10:31 1$280/ Candido E. M. de Carvalho, a 
2608000 581$600 3:576$370 4:417$8970 | Mario B. de M. Castro. 
“ T:204$I50 1978700 2475360 1:649$210/ Manoel Lobo Botelho, 
71380940 4928000 1:284$450|  2:490$390 Luiz Valle de Almeida. 
Am 1688000 I:145$800 1728350 pis 4868150) M. C. de Mendonça Junior, 
Epa A 3:063$600 2:75 1$000 3:2128152 9:026$752| José Ataliba da S. Galvão. 
211$190|* 984900. LI4SIIA '424$204| Alfredo C. Ferreira Rebello. 
TOgÊIOO 5068600 41863700] 4: :8025400 Carlos de M. da Silva Reis. 
- ESA tg 2:019fgoo Sog140/ 2:5678550/ Manoel de Freitas Arruda, 
das 2:362$460 228880 2:3858340/Delfino Freire de Rezende. 
di 69$830 65693450 823$180/ Antonio Maximo L.- Vallim. 
AI ER 4228760 75 1$260 3909700 1:564$720| João Pinto da Monteiro. J 
a 12808260] r:250$900] - zor1$980| - 4:552$140|Annibal de Souza Castro. a 
ER IZÊIZO 501$650 1:4228080 1:9408900) Elias da Cruz Ribeiro. 
$ 20$000 asd 22$800/Carlos G. da Silveira Pintos 
ro:gÓrg4iO| 17:198$700| 20:882$316) .57:5425426) 
«| -32:206$702] 159:818$105 80:406$355| 272:521$162 À 
42:758$II2 1770168805 110:2888671| 330:0039538 x 


Qualidade 


Differenças 


Quantidade 


CAES DO PORTO E TRAPICHES 


Armazenagem, 


taxa, etc, 


rario João Pinto Monteiro arrecadou de differenças no Armazem n. 9; 
tia de 4:6248310. ; 


Total Conferentes 


do Caes do Porto, durante o mez de Outubro 


E ND o 


“ 
z Procedencias Cascos Nações Nomes 
[a] 
| 
A | 
1 |GenovA capa da ua ivapor as italiana. . coma P. Umberto. o Pç 
Buenos Aires... cce cus Vapor... MOBIOZA Po Soa o E a a 
Idem. usos nho = sao DS » a «AERNCOZA . fina ee nia ss Om dp , 
Montevidéo ..L....ca» » e vvs|DEBEOTTA 2, e IJUDIRERS, sos co ca» SA 
Iigues 5a da » JINgeza vs cry Indian Monarch .:.... 
Buenos Aires... . e... » «joriêntals 052» eu Parahyba :..... E 
IGANOVA SS geo spo nba » litaliana.... -aeindianas......e.cene 
Idem so ss tER er ao Psds » SG VOSCANA Cod sat cab = 
à ICAC Eos Dia cat a e vapor.. Aa . lingleza a Tê "| Strathgy e RE PRO 
jIdem TES pf q E » REM » ETNIAS es da epa rio disto 
[Hamburgo .;.......... - lallemã.. a RINAÇÃ Di; see ea q 
'Nova WOrkgrici + cado! gleza ......m African io 
'Hamburgo DRE d o si Pelo orueguense, .|Hamingia”. A dm 
(Southampton .......... - (inglezá seus (ba | TRA PM id a 
E TROSATIO 354 teste e pie v Sor à IDETODA Sa pie Pandozia“.... Me a 
6 |Gulfport....... e PRE vapor... ..z lingleza ...... JEdchwogd....;.- 2 1a 
HEM =» = nro va MS Ap » - Nolisement.......... 
Buenos Aires, .... veses » ai DE -: Danube. Sa qb PAR 
Livetppols = ese, casas E ARE SS » a 16 ROLAM Seia ro ator Pont A 
Bremen ..... a de & «rs «aJAMeDA Serato ERON. sacas mas DaR 
det; . amas sinta Sho Cuide +. feR) >» PEDE DONE o no" ali qto 
Buenos Aires. AO Am peu on] TANCOLAA a sta Cordillóre *. su ps oncd 
PU NTÍCAE O DR a SR USOS e 7 vapor.. ... |Ingleza: 2... Almond Branch... ... 
Montevideo ,...es sms » |brazileira .....| Florianopolis! . lata 
Buenos Aires.......... > riem A Sa dE K. Wilhelme NS. Pr 
Bordéos..' «ss: TAS D. 26 > ITNANCEZA sos AUTZONA =; ms aimip em US 
CORDCBIOS Ss PR e à 0a 2 Caro paga race Crown of Castle.: - 
CEMUDO: dino”, a dP a ae petoje à TERIA é JOriSsa "esco eso UP 
Buenos Aires... ....... É amas litaliana ce «ca AV OTRIP: ni ri RT per 
o IGRR a is ade dedo vapor..... lingleza .s..... Eaton Halle”... toy sv8 
TRE PEGO a fais ; RR e E PR e 
Liverpool «so ep asian d » » EE a (UCA e oisda AE ARO 
Nova” Vork. ss asse: Lisias DN danada Vasari .: PRN 
Buenos Aires....... Ralo AMRS » ««.|JOrange Prince. : isa IE 
ELQIES qnto mim uia ESA DR - Inoruéguense . Aladin .t. os = RP do a 
NORA VON pata plantio |» à errada ash Rio de Janeiro. é di gd 
CENA sn ASAS wa | = R À bcadcoc ga 1 BERZIO.S . nsómdn oo ASI 
Buenos Aires....... E Pei e SR = E UT Pe O 
PRC DAME, > topo dad» - -|vapor 5 Rai, aaa E 
Southampton .......... [o ea » ÁVON ecc cor nega " 
Buénos Aires... :..,...1 | » franceza ..., +» .. Cambodge DES a 
ROML Bos + o dr och gn ns DO go co RIAL o semi Rutherglen -. dar dação 
Fiume..... Pro AS O «+» austriaca. .... Tibor .. A Ape 
Buenos Ajres....... o Das . ingleza ar re So CIO Romana... ap 
Ca AATUISE sia ind q» PVADOE.. «- imleza ie si a Baron Minto.x....... 
(E TS to te prada PRE » ... litaliana ,. LENNSS RROO crime bo o dh 
Gothenburgo Leis g » «o. |SUECA. « [Oscar Fredrick.: Ad 
LES (01 ita RG | > “o italiana SADIA 20 entao sad 
23 |Cardi . os ço AS pd ivapor..«.. lingleza ....... [Getwale ....... E 
67 ADE Rg secos se! » vel ; ne... ja .$ sevonsas “a 
Buenos Aires :......... RS E PALA S É. 70 Saias x ng 
ARUCÉDIA: css pero cisão e “Irei: E RRNASÕO:É «cao tosa ss s 
Montevidéo ........ o Ve "+: brazileira ... JOrion-: so d E le > 
pRenoNa ADA a ate ap | » «« italiana +... .. Siena .: PER CE) 
EE NEW Castie,. é - canso ivapor..... ingleza-.. e. [RIO Lages :.... siiya 
Liverpool... ..cicess. DE Soma) O ol Ta MARIE 
Manchester ..........- ME rio 2 SEM » Rs Ed trepa esta Pla E EA 
15 |Buenos Aires...... 20 | VEPOL.. sa» austriaca .....|Eugenia'...,... aaa pd 
ENGRAÇA. «De; vias nioa » - italiana . GUIE VIELOTO ro cê Enio d 
Buenos Aires.......... » =p .  hollandeza.. vao SMOandia Ss. 5... 4 vita 
CORE tas sie ip E NR bre 2. [SONA Hohenberg PER, pa 
Hamburgo ..... EucnA » Jalemãoo, + ir IRDSBUES SO, cu de etoro 
Montevideo, .......... » .. brazileira e. nda que cala RA 
Buenos Aires:....-.. vá » » JINpIóza qui a» a 
MANDE Santi vens sra » «. franceza .. + 5 02 
New Castle.,...«« PER PE dinamarqueza. Narsio CAs a 
| 


“a 
ã Procedencias Cascos Nações Nomes 
1] 
| 
z |Cabo Frio.... VINIARE, «pm brazileira ..... Esperança . FR. 
PERRES cos sro meus o A 4/0) PR » Rae AD cn Sar aba R 
ATOCETUCÃA ri aro sia "aiii PES Do » PRP O O 
PANA Pas Da sie 0 ERA a er ED » RAR PL PÇ 
CAntOS is ieca sa RR » ««.|franceza......|Amiral Duperré....... 
E QUOS Ns mimo ss ce+> vapor... ..li ER Tema é <A PE Ri CA = dim 
4 Re Grande do Sul..... vapor... ..jallemã..... «= SARA, LUCIA» sm rea 
Catunda soar OD ram » co cao! Welgunde.. «ucacaso 


g 
Ê 
3 

E já 
4 TIS RA SA lastro. ; 2%. .|S. Anonyme Martinelli, 
1.707) ABILII£O. dure che Pe -|Moinho Inglez, 

«471| Tojvarios generos, , | Antunes dos Santos & C, 

567] salem lastro..... «-|Novo Lloyd Brazileiro. 

.818] 27/em transito,.... Amaral Sutherland & C. 
1.887) z3jvarios generos. . Luiz Camuyrano, 

2.559) Galem lastro.,..... S. Anonyme Martinelli. 

050) . 66/IdemM..,.u snes «Idem. 

2.837) abjcarvão.,........ Leopoldina Raílway. 

-167] I9lidem............| Wilson Sons '& C. 
3.066! ssivarios generos..| Theodor Wille & C. 

3- 1831, -3 1 ]dÊMo nome dad Davidson Pullen & C. 
628 ojidem..... -|Herm Stoltz & C. 
.o 98 idem... «./Mala Real, 
2.165] . 18 trigo... ça «-!Moinho Inglez. 
1.310] 16 madeira... ...... | Wilson Sons &c. 
«490] 2rjcarvão.......... |Amaral Sutherland & C. 
120/ 136) varios generos. .|Mala Real. 
.326| 98) ARMS re ciais Idem 
297) es IOCP s Rs Herm Stoltz & €C. 
4.739! 104/em lastro..... vs | Idem. 
o16, r52 varios generos..!Messageries Maritimes, 

190] 26/em lastro,...... Wilson Sons & C. 

576] Ssójvarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro, 
754! Is4|em lastro... .... Theodor Wille & C: 

.958| I52|varios generos. .  Messageries Maritimes. 

828) as5iem lastro. ...... Amaral Sutherland & C. 
3.308] 98/jvarios generos..|Mala Real. 

099! 94/em lastro. ....../S. Anonyme Martinelli, 
2.379, 2ojcarvão.......... Brazilian Coal Company. 
a.afa) TANdEM.. deserto via tm Belmiro Rodrigues & C. 
2.321] 37 em lastro ..,....|Mala Real. 

5.277, roBjvarios generos. , |Norton Megaw & C. 
2.295 aglidem............ Davidson Pullen & C, 
891! xolidem............|J. Gongenheira & C. 
|. Gajidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 


gajem lastro ...... -|S. Anonyme Martinelli. 


| toalidem........... «Carlo Pareto & C. 


2s5jcarvão..... 
r35/varios generos... Mala Real. 
e MASULO Es eras - Messageries Maritimes. 
o JOMBVRO doa d « SEm Idem 
-|varios generos, . Rombatier “CT; 
“26lem TASTPO ; sh handodr Reunis. - 
s9|carvão ,..... ...« Brazilian Coal Pers ed 
24|varios generos..|S, Anonyme Martinelli. 
EAD po PR Luiz Campos. 
94/jem lastro.......|S. Anonyme Martinelli. 
zoicarvão ......... | Wilson EM. Her a 
aslidem............ Amaral Sutherland & C. 
I3s/varios generos. .| Mala Real. 
zolidem.,.......+.. [Carlo Pareto & C, 
salem lastro......./Novo Lloyd Brazileiro. 
ó4lidem.,..........|S. Anôonyme Martinelli: 
LBICAFVÃO saco cow» é RR ; 
31 nro generos, l 


- Lage Irmãos. 


Megaw & C. 


5 
lastro... ...../S. Anonyme Martinelli. 
8slidem..........«. |Idem. 


EEE 


BOLETIM DA E SE 
é mn FANDI GA DO RIO DE JANEIRO O | 
digo SER CAE SAR are ] 
o 7, e - e = Po E 
| 5 5 
Procedencias Cascos Nações Nomes É E 
- Cargas Consignatarios 
| Ps ag 
' Re adido À 2 Rs 
Bcabo Prio............ inte... ««|brazileira ,. ..: |Aurora...... 33 
RAR a (arco io o » Ê » S. Sebast Ja do RS josé da Silya 8 €. 
... DER ci EDASLIÃO. ses. sf a j varios generos 4º ordem 
RRnRRa scsdes cc... O Pi AS ecoa (opa [a (qua PAR . 29! NA Ide 
Eco Vapor... De IR Ná Patiba eia cg s ' VARIOS FenBros ay | 
É 3 5 jeros. . Lage Irmãos q 
Pete coc cc. |VAPOr.....|Drazileira ..... Araguary f 4 k 
ERES. ereto. |hiate... » DOR Ra alo As RE 474491 36) VAFIOS generos... €. Commercio e Navegação. 
e NES E e ro CNCBBDE”. cine asno s oh 50) qicafé veces ev.» Branco Costa & C, i 
lis vapor brazileira 'An fr 
EF OR A VANIA q EX www 8 é é TRAS e Wes e ie vara 247! Irivarios generos. Luiz 'G OS : 
RR = cm + cs siDIAte los. o à Aa O a Estrella do Norte. .... dá 24| 3iidem.... O me Era mer 
peStrelia do Norte. . «e. 4” 24]: alidem.......... us stre. 
Ras =. ojhiate.. cc. [brazileira ..... Julio Macedo.........! 4  aal 3'cal A* ordem 
cr A ereta] ADO: aja sa » o vo. | Brazil. Ho ==] colvarios generos. Niiudo Elas 
ap( cce [Brazil cos ess crian vol o 775] SOjvaros generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
pnlomim =» o 0,0.» |DAqUEte... allemã........ NAS or ater een TO» Wº2.447] 64lem lastro....... Herm Stoltz & C. 
LE tA(o e Pp 5 ) é | 
di : ad ENC Eita Ra onae DOE cofre Rs TE o| «Sjvarios generos../F. Gomes Xavier. 
o P ee Dq ee sé Ms e dO ES We”, 887] 44 IEBIATOS a cio Novo Llovd Brazileiro, 
| DR CO AESA ESSA » : IRJUDAO Cegenca ensor. dr giz a8|idem DR RA E Lage Irmãos. 
mbuco........... a a (Ló PICRLINÔNÇA so ce ais is É 1.272 2sjvarios generos. .|C, Moreira & C. 
Csnes raras sis PE ia alema. et... RESHAM BICO: acaso ces NV 3- 105] solem transito..... Theodor Wille & « 
ERES asse) + do cs jingleza 5... Asjatic Prince. ...... *| 1.797] Sójidem,........... Davidson Pullen & C. 
E! ee SE RE ue RO E UU c brazileira ..... Planeta pero aleia Sã E dr 37 ERG Ata Pas EN a pi Vieiras Mattos & C 
DER o po sáus » .++++-|Dous Amigos ge DE o AE PR PD |A* ordem. 
E ba Rs ER » «+=» (Amelia & Clara. ...... 4 4 41 alvarios generos. . Idem. 
da” atra. ....«|VApor.. >» Jr Rd tao DE PR oia 224] TMIDEM O, .ccerreos C. N.S. João da Barra. 
| NS. Vapor... .|Dragileira. -,elltatiba.=..-cs vie. &T 553] . Tolvarios generos. . Lage Irmãos. 
PRM ane ese nsa] =D caes » Rs o MLUCULY voce ais oe a cal SOS URdeM. osso ssnsps C. Commercio e Navegação. 
À : | 
ser se ova o me VAPOr..... brazileira,.... Itapoan.............. 7.» 413) 2ojvarios generos. . Lage Irmãos. 
PESC 5 OPA O o mis » me... | Teixeirinha .,....... dy 223 3s/idem a «-»-«jNovo Lloyd Brazileiro. 
dE RE Ro A » E.» «pCarolina....ss..srã.. Er, 380) z4jidem............ IE. N. E. Santo e Caravelas. 
A PVRO > DES MS MOTIANO 6708 gem e é moto 6!ó «hi. 253] 23/idem........ «Dantas & C. 
INIPATR id » RR A SO ECON AÇO B antpio wrainõo:é 5 [ 825! a8lidem......,.. «+«|C. Commercio e Navegação. 
| Baç 
| Í 
36 varios generos. IE Brazileira de Navegação. 
| 
36/varios generos..|C. Commercio e Navegação. q 
sójidem..... Dr : Novo Lloyd Brazileiro. vs 


Destinos 


| Equipagem 


35 Hamburgo. 

- 106) solldem. 
BIO [lh «agito otebero no + s4/Nova York. 
ingslamo. sc... 20 Santa Lucia. 


 WMHelmsdale ,........ 18 Manchester. 


$ 


Cs Duperré.... 35 Havre. 
“(O to TO O «-rriNova Orleans. 
DA eo os. o 18 Rosario. 


ISSA omni des io 92/ Liverpool. 
(CIA a (E re Re A go Buenos Aires... 
ADNDE came sro 139/ Southampton. 
RAIVA pro mic pd sm g8/Callão. 
African Prince..... 31 Rosario. 
Isunde.....0+. 20/Nova York. 
Ita Lucia....... 32 Hamburgo. 
ea 27/Santa Lucia. 
E ape cate RA 7 r8| Idem. 
A 33/Bordéos. 
WNére ss eso r45|Idem. 
RETOS, pic sro pie r52/Rio da Prata. 
Wilhelm I..... 154: Hamburgo. 
|Sat 61| Buenos Aires. 
« |Frankfort 1o4 Idem. 
RIAC ma ds cido as s2 Bremen. 
BNGIS SE do ato v/a/8 so Buenos Aires. 
É Genova. 
avo e Diet PE alidem, 
a s o Philadelphia. 
Es 'Las Palmas. 
24/Nova Orleans. 
z5/Santa Lucia. 
g1/Santa Lucia. 
108/Buenos Aires. 
36/ Valparaiso. 


eres. 


Y 


vy 


sueca...|Oscar Fredrick.... 


> > JUICNAMI: sda ese. 
Jbrazilei. | Jupiter ........,. 


holland. |Hollandia......... 


» IRê Vittorio. 5. «vias 
oriental. |Parahyba......... 


I4 


lúg. norueg.. fem sa sia Ses 


|pag. austri ..'Sofia Hohenberg... 
»  lingleza uen Maud..,..,. 


» » AO o HO TPI 
reb. hollandpOcean............ 
paq./italiana.. Italia ... esses era 
» » Indiana,,,.... cume 
» |holland. Frísia ..cereeeseso 


para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


RE 27 Barbados. RS 


«Pernambuco .....: 


a ASTUDAS e o pia 5! 135 Southampton. o 
» REDE a rasto coca E | 125 Buenos Aires. 

> Ein 'Siena visa PPP s7 Idem. 

» » [UmbRa > ves sado 93 Idem. 

» lingleza.g Asiatic Prince. sua 25 Nova York, 

» » Ivthswood.. 21 Santa Lucia. ê 

»  |brazilei Piratininga. ......M 2721 25 Buenos Aires. 


: era 1 pai e 
» IHimera ... 00... EM 


ingleza.. Rollesby........,. 


austri...|Eugenia ...s...... 


italiana. FEcalta . sc a spas mst 


E oriental A ai 
Ilúg. alemimfrColumbus......... 


Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 


49 Savanah. 
38 Buenos Aíres, 


35 Londres. 
so Hamburgo. 


«690, 38 Nova York, 

357, 1B/santa Lucia. 

-765] 24 Buenos Aires. 

20/ Baltimore. 

so Colonia do Cabos 


63 Buenos Aíres. 
65! Trieste. 

85/ Amsterdam. 

E 24 'Buenos Aires. 
.284)..« -«|Idem. 

E Idem, 


25! Montevidéo. 
siFalmouth. 


6 Antuerpia. 

75 Rio da Prata. 
30/Nova Orleans. 
gojNova York. 

8 Antuerpia. “o 
goi Buenos Aires. E 
62]Genova. as 
8s5/Buenos Aires. d 


. 


“A 


4 


add 


“| 
& | Nações '| Nomes Destinos 
q 
y 


Tonelagens 
Equipagens 


ni cd 
“48 Porto Alegre, 
22/S8. Matheus. 
qsó| Santos. 
39/ Pernambuco. 
3/Cabo Frio. 
ajldem. 
alldem. 
so/Santos. 
giltajahy. 
26/Paraty. 
26| Porto Alegre, 
3/Cabo Frio, 


2siPernambuco. 
3/Cabo Frio. 
3 Idem. 
sé Caravellas. 
46 Pará. 


5 . brazilei. |Araguary WET. 46 Santos. 
» cla | 36 Porto Alegre. 
89 Mandos. 
3, 'Macahé, 
“praia Em 9 Itajahy. 
22'S. João da Barra. 
| | 2siPorto: Alegre. 
| 48!ldem. 
36 Victoria. 
ia Frio. 


ous Amigo 
Imirarite Saldanha. 


Vo a 


RELAÇÃO 


DAS 


Mercadorias que pagam 50 “., ouro, 


SOBRE OS 


respectivos direitos de consumo 


(Art. 2º, n. Ill da Lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905) 


+ 


Vende-se na Portaria da Alfandega 
PREÇO soo RÉIS 


“ 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


+ 


e. PREÇO s00 RÉIS 
A" venda na Portaria da Alfandega 


ALTERAÇÕES DA “PARTA 
PREÇO 28000 


1 


Acham-se á venda na Portaria da Alfandega 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE Rea 


Durante a primeira quinzena do mez de Dezembro foram despachadas para os portos nacionses as seguintes embarcações 


a 


O SERVICO DE DESPACHOS 


b 


; AR 


Sis 
: ado? ar 
E 


; ad Sea Ee SD 


» THUCE ns tato PS 
pia. brazilei, Monte Allegre..... e” 
pag. +» ATO uy fo, id 


hia. + ACAGUIDO, caias roma ] 

» » nense 

paq.! » assuahy... «.ero 

pat. » poe 

em 'brazilei. Brazil. .... til IT 
ur po Janeieo.. ] 


veces 


hia “a . EE 3 
15 o se 12] ag|Porto: Alegre 
tação só Idem. - SM 


PREÇO 
s$000 


E] 
n 


Eu 
A” VENDA NA PORTARIA DA nuranpes ê A 


NOMENCLATURA” e E 
PARA E a 


Confecção dos Despachos de Export ão 
por Cabotagem | 


Ro 


M 


g 'a 
(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) = 


886 dino ”, 
Acha-se á venda na Portaria da Alfandega q 


PREÇO 24000 


+ AVISO 


A assignatura do Boletim da Ando 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada n 
legacias Fiscaes, Altandegas e Mesas de Rene 
dos Estados, sendo remettida logo após ac OT 
municação de ter sido recolhida a re pect va 
importancia. ça 


Typ-. da Alfandega do Rio de Janeiro 


Boletim da 


Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Imnspectoria 


10 


Pe Mo corrente amo a assignatura do “Boletim da Alfandega 
; Rio de Janéiro” custará 208 por anno e 308 cada colecção 
Os annos anteriores. 

oe “ga “o numero publicado custará 18500: os ante- 


PMISNISTERIO DA FAZEND 
RES. 
ular Dn. -35 — Ministerio da Fazenda —Rio de Ja- 


de Dezembro de 1911. 
lo aos Srs. Chefes das Repartições subor- 


A 


- Circulares, Officios, etc. 


domBISposto nos arts. 32 a 36 do regulamento 

decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, 

Tre ção do sello por verba seja feita por meio de 

3, Conforme o modelo que a está acompanha. — Zran- 
Way 

“o 


rn. 36 Ministerio da Fazenda Rio de Ja- 

de Dezembro de 1911. 

Dao Sr. Inspector da Caixa de Amortização e 
legados Fiscaes do Thesouro. Nacional nós Es- 


Em 


da Fazenda Nacional, que os annuncios re- 
ces extraviadas, de que tratam os arts. 175 
amento que acompanha o decreto n.6.711, 
mbro de 1907, devem ser,datados e assignados 
Fo nome do possuidor das apolices; formali- 

que deverá ser observada mesmo para com os 
se achem em andamento e sem a qual 
Ituição será autorizada. — Francisco Salles, 


BM x 


Db. 37 — Ministerio da Fazenda—Rio de Ja- 
Dezembro de 1grr. 

ido fos-Srs. Chefes das Repartições subor- 
“Ministério, attendendo é requisição feita 
“da Agricultura, Industria é Commercio, 
tn. 1, de 4 de Novembro proximo findo, 
ularmente ao 'escriptorio de informações 
“sob a direcção do Dr. Delfim Catlos 


| “quaesquer “publicações de que possam 


Ministerio que providenciem para que, sem. 


“devidos effeitos, haver resolvido, a bem 


dados estatísticos, mappas, photogra-! 


SABBADO 30 DE DEZEMBRO DE IQII 


dispor e que interessem 4 propaganda do café é 


outros 
productos nacionaes na Europa. 


Francisco Salles. 


Circular n. 38 -— Ministerio da Fazenda 
neiro, 26 de Dezembro de 1911. 

Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para os 
devidos effeitos e uniformidade de classificação nas Reparti- 
çõos a seu cargo, como determina o art. 5º, n. 5, lettra 
d, da lei m. 640, de 14 de Novembro de 1899, que, 
apezar de não estarem os—apparelhos ou baixellas—no- 
minalmente citados nã classe 24º da Tarifa (chumbo, es- a 
tanho, zinco e suas ligas), como o estão nas classes 22º 
(ouro, prata e platina) e 23º (cobre e suas ligas), —tal e 
mercadoria deve ser classificada para pagar direitos cons 4 
forme o metal que predominar» em -sua liga e fôr venifi- od 
cado em exame no Laboratorio Nacional de Analyses, 
Assim, os apparelhos ou baixellas, em que o cobre entrar 
em sua composição, deverão ser sempre: classificados no 
art. 701, da Tarifa, como-—obras não classificadas de 
estanho, de schumbo ou de zinco, quando um destes 
metaes fôr a materia predominante. — Francisco Salles, 


Rio de Ja- ! 


4 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 15 de Dezembro : 


Foram nomeados : 

O 4º Escripturario do Thesouro Nacional, Sylvio de 
Oliveira para o logar de 3º Escripturario da mesma Re- 
partição. 

O 4º Escripturario da Delegacia Fiscal da mesmo 
Thesouro no Estado da Bahia, Oscar Jugurtha Couto, 
para identico logar naCaixa de Amortização. 

O 4º Escripturario da Caixa de Amortização, Catão 
da Camara Pinto, para identico logar na Alfandega do 
Rio de Janeiro. 

Para a Recebedoria do Rio de Janeiro: 

Primeiro . Escripturario, o 2º da mesma Repartição, 
Antonio Celestino da Cunha Pinheiro ; 2º Escripturario, ra 
o 3º Bacharel Severiano de Andrade Cavalcanti; 3º Es- 
cripturario, o 4º Frederico da Silva Souto ; 4% Escriptu- 
rario,- Eugenio Barroso: do: Amaral. 

Por decretos de. .20-de Dezembro, forâm nomeados : 


Para o Thesouro Nacional: | 
Sub-director, 0-1º Escripturario' Alvaro Jorge Moreira ; 
1º Escripturario, o 2º Eduardo da Rocha Lima ;-2º Escri- 


ERR ; y 
| 
Dp ANNO XXv é REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 249555 
A PAR . 


. o Re 


à Rd 


na SE Eae 
e 


es 
ESC D; 


Na) 
ao 
o 


- Pturária, 03º Candido Serra Netto ; 


a Érico Campos, Mario de Paiva é o 2º Escripturario da 
Alandega de Corumbá, Milton Barbosa Gonçalves. o! 


Repartição de Estatística Commercial, hai = ad Lopes | 
Angelo, 


pturario, o 3º da Casa da Moeda, Pedro de Alcantara | = 


“de Araujo Benevides Cintra. 
Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 3º Re 


« Thesouro Nacional, Paulo Emilio de Oliveira. 
Para a Alfandega de Corumbá : 
Tobias Candido: Rios Filho. 

“Para a Alfandega de Paranaguá : 2u E Ela tioi o. 
2º da Alfandega da Victoria, José Siqueira de Santa Clara. 
A Para a Alfandega da Victoria; 2º Escripturario, o 2º da 

a “Alfandega de Paranaguá, Josino Cardoso Porto. 
- Para a Delegacia Fiscal na Bahia : 4º Escripturario, 
Ubaldo Cavalcanti de Castilho, ficando sem effeito o 

- decreto que nomeou Acylio Santos para esse logar, 


. Por outros da mesma data: 
Foram nomeados: 


Para a Alfandega de Uruguayana, Estado do Rio. 
»Grande do Sul: 1º Escripturario, o 2º da mesma Repar- 


tição, José Lino de Azevedo e Souza ; 2º Escripturario, | | 


Homero de Oliveira. a : 


Por decreto de 30 de Dezembro, foi aposentado o Chefe 
de Secção da Caixa de Amortização, Luiz Carlos da. 


Silva Peixoto, de accordo com a lei n. 117, de 4 de No- 
vembo de 1892. 


= -— Por outros da mesma data, oraja nomeados para 


a Caixa de Amortização : 

Chefe de Secção, o 1º Escripturari Carlos Simões 
Prata; 1º Escripturario, o 2º Laurenio Gelly; 2º Escri- 
“pturario, o 3º Alfredo Britto ;-3º Escripturario, o 2º da 
Imprensa Nacional, Augusto Henriques - “Corrêa de Sá. 


— Por outros tambem, da mesma data, foram ainda 
nomeados : - 
: Segundo Escripturario da Imprensa Nacional, o a dito. 
- da mesma Repartição, Clarimundo Tiburcio da Veiga; 
3º Escripturario, 0 cidadão Heitor Lopes Rego. 
—Por outro de 30 de Dezembro “proximo findo, foi 
“ dispensado, a seu pedido, do logar de Delegado Fiscal do | 
Thesouro Nacional no Estado do Espirito Santo o 2º Es- 
cripturario do mesmo Thesouro, Vespasiano Magno de | 
Carvalho “Tourinho; sendo nomeado para aquelle logar 
o 2º Escripturario, tambem do Thesouro Nacional Frede- 
rico Carlos da Cunha Junior. p 


“Por titulo de 28, foi nomeado -o servente do The-. 
souro Nacional Arlindo de Oliveira Siqueira para o logar | 
de Continuo da mesma Repartição. 


Licenças 
Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da 
' lei, pará tratamento de saude onde lhes convier: 


— Em 18 de Dezembro: 


Tres mezes, o Conferente da Alfandega do Pará, 
Manoel Francisco da Silva ; 


ALFAN 5a po Ho pe ana 
pe Recripttado, o | 
4º João Ferreira de Moraes Junior ; AU Escripturarios, | 


| 
Para a Casa da- Moeda: 3º Escripturario, 02º da | 


Para a Directoria de Estatistica A 20] Escri- | pe é 


x fandega de. Certa Rodolpho. idades 
“o 4º Carlos de Lyra e Oliveira; 4º Escripturario, o 4º do | 


2º 2º “Escripturario, | Ê 
T Estado da Bahia, Antonio Cardoso de A o Na or é 


| da Alfandega do “Pará, José Olymp 


ipsonrê RA no Estado, do Pati, 


NEIR Ré Eggs 


pg 


rd 


“do T ci 
de Sarthna 
a 


Tres' mezes, sem vencime é 1 Escrir turario 
Caixa de Conversão, Francisco Sá Fil os 4 x 
“Igual tempo, em, “prorogação, «0 


“ 
= 


a, 
e Escripi pr a 


a 


arado ER DORA Fiscal per TRE 


na Da 


1º. Seis: Pia com ordenado, nos termos do decreto | leg > 


lativo n. 2.248, de 27 de Setembr ro ultimo, q ( Confere 


" — Em, 236, 


drigues de Andrade ; 

Um anno, em prorogação, nos termos. do apo 
 gislativo n. 2.458, de 28 de. Outubro ultimo, o 1º E: 
pturario da Alfandega do “Rio Grande, Estado « do Ri 
| Grande do Sul, Auto da Silveira Ego 


— Em 26: dE, 
ho la "ra Es , —- 


rigiu ao Sr. pi da Alandega Er Rio de e 
epi GfRCIaMS ) Sa a , % y 
“ N. 966 — Tendo . The Rio à 

| Light and Power Company, Eordicas aa pe 
corrente mez, requerido o despacho, livre. Ê 
mediante termo de. responsabilidade com 0 Pp praz 
“dias, para. o preenchimento das formalidades 
“material vindo no vapor African Prince, “e 
“porto no dia 4,e nos paquetes. Overdale é In 
esperados durante este mesmo mez, Tesolve 
nistro, por acto de hontem, deferir na fórma | 
mesma petição, o RE vol-o communico pag 
effeitos. ” 


N. 967 — Em RA de ao a dito Ros 
sob n: 955, de 11 do corrente, autorizando aa 
da concurrencia aberta pelo vosso antecessor para & 
“cação de estantes no archivo dessa Alfandega, bem 
determinando a abertura de outra na qual sejam 
vadas as formalidades indicadas no officio dessa 
ctoria n..2.264, de 3 de Novembro prox 
munico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr 
por despacho de 8 do referido mez. de Nove 
'rado sobre o vosso officio n. 2.282, do dia q 
solveu determinar que o mesmo serviço seja 
administração, com o. soal habilitado de. que, d dis o: 
essa Repartição, correndo a respectiva. despeza, que f 
orçada em 10:000$ pelo Administrador das Capatazias 
por conta da verba 18º — Material — para aee m 
previstas dó vigente orçamento do Ministerio Ea Fazend 


“ , E 
e Pa “ 
' * “> 
E » p E =) E 


o gi * Md Os E o SN 


BOLETIM DA ALFANDEGA DÔ RIO DE JANEIRO 


an dé E 343 
9=-Comunico-vos, pára os devidos fins, que 0'| Commercial, das 3” vias das notas de import À 
istro, at adendo ao que tequereram Gebrueder | jue vos referis mi citado oficio  oR 

dhart. AZG., contractantes do Sêrviço de Saneamento 

aixada, do Rio de Janeiro, em petição de 13 de "+ 976 — Commungico-vos, para -os" devidos fins Que 

embro. ultimo, resolveu, por acto de 4 do corrente | O Sr. Mi istro, attendendo ao que solicitou O Presidente 

pantonizar oidespacho, livre de direitos, do material [do Conselh Fiscal da Caixa Economica, é Monte do 


na inclusa relação e destinado ao alludido ser iço.-| Soccorro desta Capital em officio n. 222 


44% de 12 do cor- 


' e : | rente, resolveu por-acto de I4, autorizar o despacho, li 

z = « + » 4 E | ; E : &, AL EPA l + ” vre 
 970—Commiunico-vos, para os devidos fins, que 0 de direitos, de tres caixas para: a Caixa coa a 

istro, tendo em vista o.que solicitou o Ministro da | ns. 8.231 a 8.233, contendo «um motor electrico - uma 


e Negocios Interiores em aviso m. 4.942, de 5 do | correia metallica, duas calcellas dobradiças, com as córre- 
r olveu, por acto de 7, autorizar o despacho, | diças e guias, importadas por intermedio de E. Lambert 
d direitos, e independentemente da apresentação | vindas pelo vapor Maite, artigos esses destinados ho 
pectiva factura consular, de dous volumes sob ns. 21 supprimento do elevado! existente no edificio p= , SE 
cã ENB, contendo vitraux, vindos pelo vapor | se acham installados aquelles estabelecimentos a 
ado em. 19 de Setembro do anno passado, e | 
dos á Escola Nacional de -Bellas Artes. 


“ 


N. 977 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
; ae ) que o Sr. Ministro, tendo presente o fecuiso tranismittido 
I — Em solução ao. objecto do vosso officio | com o officio de vossá antecessor n. 2.036, de 22 Ye No- 
de 23 de Outubro ultimo, em que consultaes vembro do“anno passado, e interposto. por Oliveira, Aze- 
ispectoria póde conceder isenção de direitos para | redo Barros & C., da decisão pela qual essa Ispectoria 
Idestinado ao calçamento a asphalto desta cidade, | mandou” classificar conio tecido de algodão estampado, 
solicitada pela * Prefeitura do Districto “Federal, | da base de, 10»x1O fios, -a mercadoria que os recorrentes 
ude | o contracto celebrado a -29 de Março do | submetteram a despacho pela nota de importação. 12.890, 

sado, ao tempo em que a disposição orçamentaria, | de Agosto do mesmo anno, como — tecido de algodão 
r ge a especie, aproveitava ás obras feitas por essa | tinto de phantasia—de mais de 100 grammas por metro 
d to-vos, para os devidos effeitos, de accôrdo | quadrado, resolveu, por despacho de 19" de Setembro 
despacho do Sr. Ministro, de 9 de Novembro | ultimo, dar provimento ao alludido recurso para o fim 
ndo, que só vigorando as disposições de caracter | dé ser a mercadoria -em questão classificada como te- 
io! dentro do proprio exercicio para o «qual | cido liso da base de 10x 10 fios, fabricado com fios tintos. 
não póde ser por essa Inspectória autori- 
de que se trata, visto a disposição corres- 
igente EM menta haver supprimido 
bras feitas por contracto. 


N. 981 — Restituindo-vos os inclusos documentos 
transmittidos à Directora da Despeza Publica com o 
vosso bfficio n. 2.312, de 13, do mez proximo findo, cabe- 
«| me communicar-vos, para os devidos effeitos, que deixa 

de ser autorizado o pagamento da conta a que os mesmos 

attendendo ao que requereram Gebrueder | se referem, por não poder ser levada a despeza á consi- 

re  Contractantes do Serviço de Saneamento | gnação em que foi classificada, nem estar ahi compre- 

- de Janeiro, em petição de 13 de hendida nenhuma sub-consignação que a comporte. 
| 


“ So 


nmunico-vos, para os devidos fins, que o 


esolveu. por acto de 4 do mez corrente, E 
pacho, livre de direitos, do material refe- 


elação. e destinado ao alludido serviço: 


N. 982 — Communico-vos; para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 23 de Novembro proximo 
findo, proferido: sobre o objecto do officio dessa Inspe- 
ctoria, n. 908, de 10 de Agosto ultimo, relativamente a 
retirada de 106 caixas contendo mochilas destinadas ao 
Departamento da Administração da Guerra e despa- 


Afim de que se possa resolver sobre o 
“que trata a Inspectoria da Alfandega do 
iba, no officio transmittido com o da 
cal no mesmo Estado, n. 14 de 31 de Julho 
os de accordo com o despacho do Sr. Mi- 
ente mez, informeis si ha nessa Repar- 
armazem fóra do exercicio do respectivo 
firmativo, quaes os motivos e quantos 
condições. : : 


larmente requisitada a isenção, nada ha a reSolver sobre 
o caso. 


N. 983—Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso a que se 
refere o vosso officio n. 2.381, de 27 do mez proximo 
findo, interposto por Vasconcellos, Castro & Cs, da de- 
cisão - dessa Alfandega mandando: classificar como obras 


nunico-vos, para os devidos effeitos, 
por despacho de r1 do corrente, 
enda, ém leilão publico, dos ma- | 
veis existentes nessa Repartição e a que | do art. Giro da Tarifa, a mercadoria submettida a des- 
processo encaminhado com o vosso officio | pacho pela nota de importação n. 9.182, de Julho deste 
5 do mez proximo” findo, tendo sido» dési-.| anno, como. saccas de papel com letreiro, da taxa de 
eliectuar a mesma venda o leiloeiro J. Dias | 18200, por kilogramma, resolveu, por despacho de 6 do 
| teceberá-dessa Inspectoria, na ocçasião | corrente, negar, provimento ao alludido recurso, para “o 
evidas instrucções. . À fim de ser mantida a decisão recorrida, por seus funda- 
RE RM, mentos legaes. 

muniço-vos, para os devidos fins, que o 


do ao que expuzestes em officio N. 984 — Communieco-vos, para os fins convenientes, 


Acosto ultimo, resolveu, por despacho | que o Sr. Ministro, por despacho de 12 do corrente, 
E permittir que essa Repartição fique | resolveu deferir a petição encaminhada com o vosso officio 
' o . ” v “ A - “ de 

“fazer remessa á Directoria de Estatistica | n. 2.424, de 5, no qual o 2º machinista das lanchas da 


= 


(a Di A a ds 


chadas livres de direitos, decidiu que, tendo sido regu-' 


impressas de uma só côr da taxa de 4$, por Kilogramma, , 


Ts 


Í Er E as N 
ros Iron dessa Alfandega Julio “Gomes pede para 
assignar-se Júlio-Gomes Ribeiro. 


N: 985 *Gommunico-vos, para os, devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ad: que requereram C. H. Walker 
C. Limited, empreiteiros contractantes das obras do porto 
desta Capital, em petição de 31 de Outubro ultimo e 
a que se refere a de-12 do corrente mez, resolveu, por 
acto de 18, autorizar o despacho, livre de direitos, nos 
termos da clausula Xlljdo contracto de 24 de Setembro 
de 10903, do material discriminado na inclusa relação, 
importado com destino às referidas obras. 


N-* 986—Cammunico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo is fios o processo trafismit- 
tido com o vosso officio n. 2.162, de 13 de Outubro 
ultimo, e em que Roberto S. Hermann recorte da decisão 
pela qual essa Inspectoria mandou classificar como plumas 
crespas da taxa de 200 réis a gramma, do art. 18 da 
Tarifa, a mercadoria que “o recorrente recebeu pelo Ar- 


- mazem de Encommendas Postaes, é entende dever -ser 


classificada como pennas: de outra qualquer qualidade, 
da taxa de 1$500 por Kilo, da segunda parte do art. 61, 
resolveu, por despacho de 23 do mez findo, tomar-conhe- 
cimento do alludido recurso, para o fim de ser a merca- 
doria em questão classificada como .pennas para enfeite 
da taxa de 100 Téis a gramma, da segunda parte do 
citado art. 18. 


N. 987—De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 19 do corrente mez, exarado no vosso officio n. 2.481, 
de 16 deste mez, autorizo-vos a providenciar para que seja 
entregue ao porteiro do Thesouro Nacional Galdino “da 
Silva Barbosa, o pacote n. 225, com o letreiro—The Mi- 
nister of Finances—, a que alludis no citado officio. 


N. 989—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro; tendo em vista o que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso'n. 104 de 18 do 
corrente, resolveu, por acto do dia subsequente, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, nos termos do art. 1º, 
alinea XI, do regulamento approvado pelo decreto 
n. 8.592, de Março do corrente anno, de tres caixas 
contendo transformadores para electricidade e duas quar- 
tolas. com oleo para os mesmos, marca EFCB—BSA—D, 
n. 3.511/19, volumes estes vindos de Antuerpia pelo 
vapor Erlangen, consignados á ordem e destinados a 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 990—Communico-vos, para os fins, convenientes, 
que o Sr. Ministro, por “despacho de 19 do corrente, 
exarado no vosso officio n. 2.441, de 9, reeolveu inde- 


* ferir O requerimento pelo mesmo encaminhado, no qual 


Ernesto de Assis Silveira “reclama contra o acto dessa 
Inspectoria que prohibiu a entrada do requerente nessa 
Alfandega e em suas dependencias. 


N. 991 — Commyunico-vos, para os devidos fins, que” 
o Sr. Ministro, attendendo, ao que solicitou o Presidente 
do Estado de Minas Geraes em telegramma de 22 do 
corrente, resolveu, por acto da mesma data autorizar o 
despacho, livre de direitos, de um piano de cauda marca 
«Stella», e mil lampadas electricas allemãs, importadas da 
Europa com destino ao palacio Presidencial do referido 
Estado: 


N. 992—Remettendo-vos o incluso processo referente 
ao pedido feito por André de Faria Pereira, na qualidade 
de procurador do Governo do Espirito Santo, em petição 
de 30 de Novembro proximo findo, no sentido de serem 


vendo a respeito, 


incluso processo transmittid 
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ieermbáfcados éra aquelle nda 26 Er sa 

GE/H & C. ns. 1/26, Rio de Janeiro rag os de Liverpool, 
no vapor inglez Cavour, consignados ao mesmo Governo, 
peço-vos que tomeis conhecimento do assumpto, resol- 


Os documentos que forem Po fa deverão sa 
restituidos. À a Ar s 
. . 


N. pe solução á consulta constante do vosso - 
officio n. 2.480, de 16 do expediente, sobre si deve ser 
concedida a isenção de direitos, solicitada pelo 1º tenente. 
Palmyro Serra Pulcherio, encarregado da construcção da. f 
Villa Proletaria. Marechal Hermes, para o material impor=: 
tado com destino às obras da mesma villa, communico-vos,' 
para os devides effeitos, haver. o Sr. Ministro résolvido, 
por despacho de 27, que a reter jeengão SAE ser 
concedida. - ER M 


N.'994 — Autorizo-vos a PR ir para que, pela: 
Mesa de Rendas de Macahé, seja pagarao agente fiscal 4 
Mario Werneck de Castro a importancia de 5008, corres-. 
pondente à metade da multa imposta a Antonio José da. 
Rocha, por infracção do regulamento dos impostos de con- | 
sumo, conforme o processo transmittido á- Directoria E 
Despeza Publica com o officio da Collectoria das Rendas 
Federaes em ltaborahy, sob n. 58, de. ae de Outubro -. 
ultimo. 


para os fins. convenientes, Er 
com. o officio da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, e em que Luiz de França 
Sobrinho, guarda da Alfandega daquella cidade, pede a | 
sua transferencia para a Regarição a vosso cargo. 


Ns. "ogs-Rémitiolos, 


N. 997 — Attendendo ao que solicitou a Inspectoria Re 
Alfandega de Santos, em telegramma de 16 do corrente, | 
peço-vos digneis providenciar para que seja feita à mesma. 
Alfandega, com urgencia, remessa das 1.000 formulas de. 
guias para pagamento de despachos. + 

N. 998 — Devolvendo-vos o incluso processo, enca- | 
minhado com o vosso officio n. 2,336, de 17 de Novembro 
e relativo ao requerimento em que os conferentes das | 
Capatazias dessa Alfandega solicitam vantagens de: 
funccionarios publicos, allegando em seu favor o decreto. 
n. 1.554, de 12 de Novembro de 1906, peço-vos ineo 
formeis si os requerentes tiveram titulos de nomeação. 
sujeitos ao sello, qual sua posição anterior quanto a ven- 
cimentos ou diarias, folha de pagamento, modo de no- | 
meação etc., bem como si prestaram o concurso a que 
eram obrigados os antigos Ri de, descarga, classe. 
extincta ha annos. 


N.-999—Communico-vos, para os devidos fins, que Ea 
Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu o Presidente 
da Camara Municipal de Santa Rita de Sapucahy, Estado. 
de Minas Geraes, em petição de 27 de Novembro, pro- 
xirio findo, resolveu, por acto de 20 do corrente: mes, - 
autorizar o despacho, livre de direitos, do material discri- 
minado na- inclusa relação, importado” com destino : 
serviço de installação electrica naquelle municipio, de- 
vendo, porém, observar-se a limitação, nas quantid 


alguns materiaes, proposta na informação as 8 
Engenheiro Augusto Franco Lima, junta por cópia. 


N. 1.006 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, resolveu autorizar o des 
pacho, livre de direitos, de 120 barris de pixe conf | destino 
á Estrada de Ferro Central do Brazil, SO DA 
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| A Exm, Sr, Dr. Ministre da Fazenda 


Sente-se esta Alfandega embaraçada com a deficiencia de pessoal 
em fazer, cem a precisa pontualidade, sem prejuize de trabalhos urgentes e 


inadiaveis, a remessa das terceiros vias das notas de importação, é Directo - 


ria de Estatistica Comercial para levantamento des quadres exigides pele art, 
[48 2.985 
24 da lei 1103 de 30 de Julho de 1909. 


CC  Tende-se, porem, entendide com a directoria daquelle departamento 
de Thesoure Nacional soube que os refridos quadres estão sende re gularmas- q 
te organisados na presença das facturas consulares. À 


Á vista do exposto vem rogar É V. Exc. permittir fique suspensa 


temporariamento a remessa das notas dos despachos é sobredita directoria, uma 


À vez “que são elli dispensaveis, exceptuande-se as referentes aos coli=posteaux, 

y EM 

A k amostras, até que os servigps de escripturação de contabilidade desta Alfande- A 
o EM 

ê | ! Agi ga possam ser executados sem atropelo. 

k E 
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RR | Saudações 


O inspectos interino (assignado) Didimb A da Veiga 


Copia do off. n. 990 de 26 de Agosto de 1931 
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"BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Sea 

1; 1.007 -—Communico-vos, para os fins convenientes, | e bagagens conti 
Ro a : Eanes, | » bagagens, continuarão subordinadas ao re- 
PERO Rômago da Luz, pede sua readmissão no quadro | gimen actual, bem como quaesquer outras que 
NAjudantes de Fieis dessa Alfandega, tésolveu, em | Não estejam sujeitas á factura consular. — /)p- 
e das informações, prestadas em vosso,officio n. 2.433, | Wo Agapito Fernandes da | erga 
do corrente, encaminhando essa pretenção, indeferir, | E. 
despacho de 18 do mesmo mez-o alludido requerimento. | 


E » LP ne x o 244-— Em 22 de Dezembro de 1911 

- EA nspector, em commissão, determina due 

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | tenha exercicio na 2* Secção, o 4º dra 
: ERC RS O Las int | Paulo Emilio de Oliveira. — Didimo «Agapito 
Fernandes da Veiga. 


“PORTARIAS 


"N.241-—Em 16 de Dezembro de 1911— 
“Inspector, em commissão, determina que N. 245-—Em 23 de Dezembro de 1911 
jam exercicio : na 1º Secção, o 4º Escriptu- O Inspector, em commissão, determina que o 
- Catão da Camara Pinto e na 3º Secção, 0 a! Escripturario Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, 
ripturario Alfredo Pinto de Araujo Corrêa. | Passe hoje mesmo a ter exercicio no Armazem 
imo Agapito Fernandes da Veiga. das Amostras, em substituição do 1º Escriptu- 
ds é ay rario Pedro Alveres de Andrade, que passará a * 
servir nas conferencias internas. — Didimo 
Agapito Fernandes da Veiga. 


N. 242--Em 18 de Dezembro de 19g11— 

nspector, em commissão, tendo em vista o Roi 

osto na representação do Sr. Chefe da | 
ção, determina que para os hovos livros |. N. 246-Em 23 de Dezembro de 1911 —— 

escripturação dos Despachantes Geraes e O Inspector, em commissão, tendo em vista a 

ixeiros Despachantes seja adoptado o mo- | maneira desrespeitosa com que no Gabinete se 


unto. — Didimo Agapito Fernandes dirigiu o 1º Escripturario Pedro Alveres de An- 
Ra rui drade a esta Inspectoria, resolve advertil-o por 


pre esse modo de proceder. — Didimo Agapito 


De ordem do Sr. Inspector, e conforme a Portaria | Mer nandes da Veiga. 
ra, a nova escripturação dos livros dos Srs. Des- 
jantes e Caixeiros Despachantes, deverá Correr 

achos de Janeiro do proximo anno de Igrz N. 247 — Em 26 de Dezembro de I9ii=—= 


, devendo ficar encerrada a escripta actual . 
“o fim do mez corrente em relação aos Esrichos O Inspector, em commissão, designa o Chefe 


o; assim, os Sis. Despachantes e Caixeiros | interino da 2º Secção, Sr. Julio Sylvio de Mi- 
spachantes se deverão munir e apresentar conforme | randa, para, com a maxima urgencia, proceder 
odelo mandado adoptar, os novos livros a serem | à inquerito afim de apurar qual o causador ou 
Ra ce romeo, causadores da aggressão da qual foi victima o 
dega do Rio de Janeiro, 3º Secção, 20 de De- | Caixeiro Despachante Mario Monteiro que de- 
BRO, Cheie; 7. Antonino. clarou verbalmente perante esta Inspectoria 
Rss 2 ter sido aggredido dentro dessa Alfandega, no 
Rg, Es Pateo do Rosario. O referido Chefe da 2º Secção 
3-—Em 20 de Dezembro de 1911-— | faça intimar as testemunhas ou interessados 
ector, em commissão, tendo em vista à | no presente inquerito a não se retirarem hoje 
zação concedida pelo Sr. Ministro da Fa- | ga Alfandega sem que prestem seus depoi- 
constante da ordem n. 975, de hontem | mentos. — Didimo Agapito Fernandes da 
no sentido de ficar essa Repartição dis- | J'ziga. 
a de fazer remessa á Directoria de ER nas 
Commercial, das 3º vias das notas de = 
ão, resolve determinar que sejam or- N. 248--Em 27 de Dezembro de 1911-— 
sómente duas vias de notas de des- | O- Inspector, em commissão, determina ao 
ue se refere o art. 42 das Prelimi-| Sr. Chefe da 1º Secção que informe junto a 
“esta quaes os empregados do manifesto que 
têm serviço atrazado em suas mesas. — Di- 


arifa, para as mercadorias descarre- 
es do Porto. As mercadorias im- é : 
Ra dimo Agapito Fernandes da Veiga. 


; como amostras, encommendas postaes 
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COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE NON EMBRO DE 1 


Dia 22 


PO NS or3 — Em recurso ao Thésouro Nacional. 


dá N. gr4 — Frederico Baver & C. submetteram a despacho acid 
Esalieyvlico o que foi considerado pelo Sr. Conferente Silvino 
E como aspirina, para pagar a taxa de rcS por kilo. 

BENS A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da analysi 

“que procedeu o Laboratorio Nacional considerou o producto de que 

trata como aspirina, assemelhada, em vista 

es, à antipirina. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


de decisões exis- 


“ N. 915 — Manoel Francisco de Brito submetteu a despacho obras 
não classificadas de vidro n. 1, para outros usos; na porta de sa- 
: Po Sr. Escripturario Freitas Arruda, considerou como accessorios 
| mascaras, tendo em vista a decisão n. 806, de Outabro deste 
> para pagar à taxa de 88 por kilo, de accordo com a 2! parte 
1.059, da Tarifa e nota n. 143. ) 
maioria da Commissão da Tarifa considerou as amostras que 
foram apresentadas como accessorios para mascaras, por 
a parte principal dos antolhos, contra o voto do Sr. Martins 
ta que entendeu ter sido a mercadoria bem despachada como 
'de vidro branco n, r. 


TÃO: Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


Submettido o assumpto à Commissão Arbitral, em 9 de Dezembro 


d IL, foi, pelos peritos da Fazenda Nacional, mantido o parecer 
Fin issão da Tarifa e o Sr. Inspector homologou. 


N. 976 — A Companhia de Loterias Nacionaes submetteu à des- 
o ça automovel a que deu o valor de 9.000 francos, de accordo 
S facturas consular e commercial respectivas. ; 

D.acto da conferencia o Sr. Escripturario Domingos de Santiago 
Du em ró:0003 0 valor do automovel de que se trata. 

- Commissão da Tarifa, em vista do exame a que procedeu no 
ovel em questão, arbitrou o seu valor em 9:600$4000. 


O sr. Inspector decidiu de accordo. 


7 N. 977 — Constantino Graça & C. submetteram a despacho au- 

Oveis de madeira e ferro para crianças, para pagar direitos 
valorem, na vazão de so º/,; na porta de sahida o Sr. Escriptu- 
[ bo Botelho tai como brinquedos não especificados, da 


por kilo. 
mmissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen- 
despachado como carrinho de madeira e ferro para 
à, sujeito a direitos ad valorem, na razão de so º/,. 
Sr. Inspector assim decidiu. 


ho 


Tg Amaral Gonçalves & C. submetteram a despacbo vidro 
+ para mesa, da taxa de 7oo réis por kilo ; na porta de sa- 
Con ferente Soares de Magalhães verificou copos de 


issão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
“Como copo de vidro n. 2, branco. 
ector assim decidiu. 


== À Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Industrial 
ic “mercadoria de que apresentou amostra. 
mmissão da Tarifa considerou a amostra qué lhe foi apre- 
omo cadarço de algodão, da taxa de 2$800 por kilo. 
AB Inspector assim decidiu. 


RA + 


—Glaser Spiller & C. submetteram a despacho contas de 
taxa de 2$ por kilo: na porta de sahida o Sr. Con- 
da Costa considerou a mercadoria incluida na 1º parte 
da Tarifa, para pagar a taxa de 68800 por kilo. 
da Commissão da Tarifa considerou a amostra que 
tada bem despachada como contas de vidro fun- 
taxa de 28 por kilo ; contra os votos dos Srs. Rogociano, 
e Loureiro Fraga que entenderam tratar-se de vidrilho da 
oo por kilo. 
“resolveu mandar proseguir o despacho como 
vidi ndidas, de accordo com a maioria, submettendo, 
decisão à 


approvação do Sr. Ministro da Fazenda. 

J. Fontes & C. submetteram a despacho camisas de 
“da taxa de 158 por duzia; na porta de sahida o 
e Martins da Costa considerou como camisas bordadas 
do valor que foi dado pelos proprios interessados, 
ão da Tarifa divergiu ; os Srs. José Alves, Rogociano 
aga consideraram a amostra como camisa enfeitada, 
os Srs. Paula é Silva, Magalhães e Góes entenderam 

e camisa lisa, visto o enfeite ser de pouca impor- 
este o criterio até hoje seguido uniformemente 


homologow o parecer da maioria. 


INS 


14 T3€3 IO) DE FANEIRC , 


narãe P na a CC. submetteram a 
fer lado, da taxa de 728o réis pos 
hida IR terente Martins da Costa verificou 1 
polídas, nickeladas, da ta 
| da Tarifa, tend n ta as decisões existentes, 
tras q H im apresentadas como fivellas 
de ferro nickeladas, xa o por kilo 
Ç , j idiu 
N , ps : 
“D+ 923-—Manoel Pra | de Brito submetteu a de spacho.30 kilos 
de brinquedos não « te Ja taxa de 1Ss00 por kilo: na porta 
sah la 0 Sr, ( Honio Pessoa separou seis kilos é 808 
| grâmmas da n nsiderou-a como flores artificiaes de 
papel. 
à Commissão da Tarifa considerou as amostras que lhe foram 
apresentadas como flores artificines de papel, da taxa de 106 réis 


a gramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu 


N. g24—A. J, Fontes & C. submetteram a despacho meias de 
algodão não especificadas, curtas, de mais de 29 centimetros, da taxa 
de 48 por duzia; na porta de sahida o Sr, Conferente Macahiba ve- 
rificou meias de fio de Escossia, 

A Commissão da Tarifa considerou 
sentadas como de fio de Escossia, 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 
4 


às meias que lhe foram apre- 


N. 925—Kannard & C. pediram classificação de um producto vês 
getal de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apres 
sentada como mercadoria omissa, sujeita a direitos «ul valorem, 
na razão de 50º 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 926 —Chas H. Pratt submetteu a despacho seis machinas de 
calcular a que deu o valor de 1:2168440; na conferencia interna O 
Sr. Conferente Delfino Freire de Rezende, elevou a 1:8008 0 valor 
das machinas de que se trata. 

A Commissão da Tarifa não encontrou fundamento para rejeitar 
o valor apresentado pela parte para as machinas de calcular que 
fazem objecto deste processo. 

O Sr. Inspector resolveu de accordo com o parecer. 


N. 927 — A Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias 
submetteu a despacho rão barris, contendo tomate sálgado; na con= 
ferencia o Sr. Conferente Magalhães impugnou o desembaraço de um 
barril, visto conter massa 'de tomate. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apre- 
sentada como massa de tomates. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 928 — A Companhia de Fiação e Tecidos Alliança pediu clas- 
sificação de baeta em tubos para fiadeiras de que apresentou amostra. 
«. À Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe foi apresen- 
tada como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de so "Ju. 
O Sr. Inspector assim ducidiu. 


N. 929 — O Governo do Estado de Minas Geraes pediu classifica- 
ção de caixilhos de ferro e chumbo de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apresen= 
tado como obra não classificada de chumbo, da taxa de 18609 
por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Submettido o assumpto à apreciação da Commissão Arbitral, em 
22 de Dezembro de rorr, foi, por unanimidade, decidido que a merca= 
doria devia pagar direitos ad valorem, na razão de 20 “f, conforme 
preceitua o art. 757, da Tarifa vigente por se tratar de material para 
construcção, composto de ferro e chumbo, predominando aquelle, 
tendo o Sr. Inspector homologado esta decisão. 


N. 930— Juan Lopes submetteu a despacho apparelhos chimicos 
(gazometro para gaz acetyleno); na conferencia o Sr. Conferente 
Pedro Pittaluga, sujeitou a mercadoria ao pagamento de direitos a 
18600 pot Kilo como obras não classificadas, simples, de zinco. 

A Commissão da Tarifa considerou o objecto que lhe foi apre- 
sentado como obra de zinco, não classificada, simples, da taxa 
de 18600 por kilo. ) 

O Sr. Inspector assim decidiu. « 


N.931— À Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro sy= 
bmetteu a despacho duas peças (partes de caldeira) para pagar 
direitos ad valorem, narazão-de 5º/,: na conferencia o Sr. | onfe- 
rente Pedro Pittaluga considerou como obra de ferro batido, simples, 
da taxa de 400 réis por kilo. É 

A Commissão da Tarifa considerou as chapas de ferro de que 
trata esta petição como partes de caldeiras, sujeitas, portanto ao 
regimen destas. sou 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.'932 — Carraresi & C. submetteram a despacho cartão em 
folhas, para pagar a taxa de 300 réis por kilo o que foí considerado 
pelo Sr. Conferente Paula e Silva como papel tinto ou colorido, da taxa 
de 500 réis por kilo. 


o. 


A 
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A Commissão da Tarifa considerou a amóstra que lhe foi apre- 
sentada como papel tinto ou colorido, da taxa de soo réis por 
kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 

N. 933— José Martins & C. submetteram a despacho pinceis ; 
na porta de sahida o Sr. Conferente Alfredo Rebello considerou as 
duas amostras sob ns. 7 €& 2 como para fingimento, de accordo com 
decisões existentes e os das amostras sob ns. 4 es como pinceis 
para desenho. 

A Commissão da Tarifa copsiderou as amostras ns. 1 e 2 como 


pinceis chatos, da tixa de 58 e as de ns. 4 e s como pinceis: 


para pintar, da taxa de 128000. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 934— Crashley & C. pediram classificação de sabão desinfe- 
ctante para animaes de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra como sabão me- 
dicinal composto. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 
N. 035 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 936—Ferreira Serpa & C. submetteram a despacho, entre 
outras mercadorias, brinquedos não especificados, da taxa de 18500 
por kilo; ma porta de sahida o Sr. Conferente Paula e Silva veri- 
ficou ventarola, de accordo-com varias dacisões, nomeadamente a de 

n. 105, de 1907. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão n. 105, de 
Fevereiro de 1907, considerou a amostra que lhe foi apresentada 
como ventarolas de seda com cabos de madeira. 

O Sr. Inspector assim decidiu, ; 
e Em réunião da Commissão Arbitral, de 19 de Dezembro de rgrr, 
foi mantido o parecer da Commissão da Tarifa e o-Sr. Inspector 
homologou. 


Dia 27 


N. 936 A — Antonio Martins Villela submetteu a despacho um 
automovel usado a que deu o valor de 3.200 francos, sem despezas ; 
na conferencia o Sr. Escripturario Dr. Pillar Filho arbitrou o valor de 
s:o0o para o automovel de que se trata, com o que não esteve de 
accordo o interessado, pedindo a opinião da Commissão da Tarifa, 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado o automovel em apreço 
e verificado tratar-se realmente de um vehiculo usado, achou ra- 
zoavel o valor de 3:0008000. 

[e O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 9372—Julio Spiegel pediu classificação de obras de cartão de 
que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisão do Thesouro, 
considerou a amostra que lhe foi apresentada como cartão em obra 
não classificada, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 509/,. 
, O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


N. 938 — Constantino Graça & C. submetteram a despacho 
a, cadeiras de madeira ordinaria com costas de madeira, para 
À criança : na porta de sahida o Sr. Conferente Dr. Araujo Góes, se- 
parou uma quantidade da mercadoria para pagar direitos ad valorem, 
como moveis de madeira fina. 
A Commissão da Tarifa considerou o que que lhe foi apresen- 
tada como cadeira para criança, de madeira ordinaria. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 939—Julio Lima & C, submetteram a despacho fitas de seda, 
fitas de algodão e cadarço de algodao não especificado ; na porta de 
sahida o Sr. Conferente Manoel Alves considerôu o cadarço como 
fita de algodão, da taxa de 88 por kilo. 

“ A Commissão da Tarifa .considerou as amostras de n. 
fitas ou 
algodão. 

O Sr. Inspector decidiu de accordo. 


1 como 
galões de algodão é as de ns. 2 como cadarços de 


N..040 — Alves Magalhães & C. submetteram a despacho frascos 
“de vidro branco, ordinario, com bocca e rolha esmerilhada, da taxa de 
400 réis por kilo; na porta de sahida o Sr. Conferente Alfredo Re- 
bello considerou como frasco de vidro n. 1 pata agua de cheiro, do 
art. 660, da Tarifa, para pagar à taxa de 28800 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista diversas decisões exis- 
tentes, considerou a amostra que lhe foi apresentada bem despa- 
chada como frasco de' vidro branco commum com rolha e 
bocca esmerilhada. p 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. gg1—J. Lipiani submetteu a despacho agua de flores de la- 
ranjeira, para pagar direitos a peso liquido ; na porta de sahida o 
| Sr. -Conferente Pinto da Fonseca exigiu o pagamento de direitos em 
separado dos garrafões em que vem acondicionada a mercadoria, ba- 
seando-se no art. 27, paragrapho unico das Preliminares da Tarifa. 
A Commissão da Tarifa, quanto ao garrafão de vidro que serve 
de envoltorio da agua de flor de laranjeira, entendeu que o mesmo não 
deve pagar direitos em separado, não só porque é o-envoltorio na- 
tural da mercadoria, como porque não está comprehendido nas hypo- 
theses previstas no art. 27, paragrapho unico das Preliminares da 
Tarifa. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO . 
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Laboratorio Nacional de Analyses 


Durante o mez de Julho do corrente anno; o Laboratorio Na- e Ê 
cional: de Analyses, realizou 958 analyses, sendo 92r Sob O ponto de | 
vista bromatologico e 37 para classificação fiscal e aduaneira, k 

Foram julgados innocuos 957 productos e condemnado E.) 


Foram julgados innocuos os seguintes productos enviados 
Alfandega do Rio de Janeiro, com boletins : 


Ps 
SA 


pela 
Azeiles— 47 amostras E 
Procedentes de Portugal—-(32 amostras) : 
A. Christovão, 2 de Brandão Gomes & C., 1 de J, E. Santos & C.,. 
1 de Salomon de M. Sequerra & C., 1 de J. Theotonio Pereira J am 
1 de Leandro Gonzalez, r de Mendes Santos & C.. 1 de M, Saldanha 
& C., x de J. Vasconcellos, r de Bernardino Prista & Irmão e 11. 
marcas diversas sem designação de fabricante. ; 
Procedentes da França — (1o amostras) : & de James Plagniol, 
1 de L. Parodi e r de Victor Guedes & C. “x 
Procedentes da Hespanha— 2 amostras de Gross & Hermanos. | 
Procedentes da Italia—(3 amostras): 2 de F. Bertoli e'r de 
Joseph Lupi. 


6 de Seixas & C., s de 


* 
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Azeitonas — 43 amostras “= 
Proeedentes de Portugal — (35 amostras) : 23 de Brandão Gomes | E 
& C., 3 de Lino & C., 4 de Lopes Coelho Dias & C., 1 de Ferreira 
Brandão & C.; 1 de Pedro Henriques & C., x de J. Antonio Ribeiro. 
& Filho e 3 sem designação de fabricante. K 
+ de Massardo Diana & €.,. 


Procedentes da Italia—(s amostras) : 
e q sem designação de fabricante. 

Inglaterra—r amostra de C. & E, Morton. 
Procedente da França—: amostra de Louit Frêres & C, 


2 
a 


Procedente 


“x” 


Aguas mineraes—19 amostras 
b 


Procedentes da, França—( 16 amostras): t da «Sourcé Perriers, 
1 da «Grande Source Vittel», 1 de «Vichy-Sourée Dubois», 6 de Vichy o 
Céléstins», 7 de «Rubinat»., “ 


Procedentes da Allemanha—3 amostras de «Apollinariss. p= 


“q 


Assucar — 1 amostra 


Procedente da Allemanha—(r amostra) marca «MJLp». is 


' ê 


Bebidas amargas— 15 amostras - 
Procedente da Allemanha— 1 amostra de «Bitter Angusturas. 
bike, des 


Procedentes da Inglaterra—(3 amostras): 2 de «Orange 
Fied Sons & C. e 1 de «bitter» do Dr. J. G. B. Siegert & sp À 
Procedentes de Portugal—(s amostras): 3 de «Vinho do Porto Qui- 


sia 


nado», de Adriano Ramos Pinto, 1 de «Lagrima Quina», da Real 
panhia Vinicola do Norte dz Portugal e 1 de «Vinho do Porto, 
nado», de Constantino de Almeida. a 
Procedentes da França— (3 amostras): x de «Banyuls Trilless e 2. 
de «Xerez Quina» de Adolfo Pries & C. 
Procedentes da Italia—(3 amostras): r de «Fernet Brioschi» ea | 


y 


de «Fernet Branca». Ar 


Biscoitos — 6 amostras - . é 
Procedentes da Inglaterrá— (2 amostras): 1 de «Huntley & P; 
mers» e r de Jacob & C. 
Procedente da França—r amostra de «Petit beurre Lefévres. - 
Procedente-da Allemanha—r amostra. de Charles Cobos. . ! 
Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte— (2 amos- | 
tras) de «Zephyr Wafers». Ê “a 


Banha —1 amostra + 


á 


Procedente dos Estados Unidos da America do Norte—r amostra 
marca AAA—Rio. . 
] 

Conservas de carne— 68 amostras Ê á, à 

Procedentes da Inglaterra—(48 amostras): 41 de «C&E. M ] 
3 de «“Copland & C»., 2 de «Mc. Alister», 1 de «Joseph Smith» & 1 
«Hunter's Handy Ham Company», E 

Procedentes da Allemanha—(2 amostras) de «Aechte Fra t 
Saucisson». l : 

Procedente da França—r amostra de «Philippe & Canaud». 

Procedente-de Portugal— (r4 amostras): rr de «Brandão 
& C.», 1 de «A. Leão & C., 1 de «Joaquim José Lucas» e 1 de «Fer- — 
reira Brandão & Cr. ) ; E 

Procedentes da Italia—(3 amostras): 1 dos «Flli Lanzarini», 1 de 
«Flli Fiocchi e 1 sem designação de fabricante, : 


Conservas de peixe — 38 amostras 


Procedentes da Inglaterra—, amostras de «C&E. Morton». 

Procedente da Allemanha—r amostra de «Scheeren & Schwauzes, 
Procedentes da França—z amostras de «Rodel & Fils Fréres». 
Procedentes da Italia—3 de «Massardo Dianna & C,». . 
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Procedente da Hespanha—r amosrra de 
.. Procedentes de Portugal-(>3 
di €C»., 2 de'«A. Leão & Cs. 


«Gross & Hermanos 
amostras): ro de «Brandão - G 
2 de-«Neves & C., 1 de 


ererreira 


* Brandão & C». é 8 sem designação de fabricante. 


| Procedentes.dos Estados Unidos da 
tras): 3 de «G, W. Dunbar & Sons» e 


1 de «R. C. Williams & C.» 


tg Conservas delegumes— 34 amostras 


' Procedentes da Inglaterra— (4 
de C&E. Morton». 

| * Procedentes da França (ro amostras): 

D& Filis», 2 de «Philippe & Canaud», 
Potin» e'z de «Bayle & Fils Fréres». 


3 da «Veuve Garres Jne. 
2 de «B. Laforest», r de «Felix 


= Procedentes da Allemanha — 7 amostras de «G. C. Hahn & C,» 

pas Procedentes de Portugal — 13 amostras; ro de «Brandão Gomes 
—& C», 1 de «José Antonio Ribeiro & Filho», 1 de «José Vjeira & Filho» 
“ex de «Ferreira Brandão & C.» ; 


- Cognacs — rg amostras 


- Procedentes da França—(9 amostras): 5 de «Jas. Hennessy &C.» 
x de «Pascal Cambeau & C., 1 de «A. Nyssens & C.» e 2 do «Eta- 
“blissement de Jonzac». 

*Procedentes de Portugal — s amostras de «José Maria Macieira». 


Chi—rs amostras 


Ed Procedentes da Inglaterra— (15 amostras): 7 de «Lipton» é 8 sem 
designação de fabricante. 


preço E Cerveja — 1 amostra 
“ Procedente da Inglaterra amostra de «E&J Burke». | 


» Chocolate — É amostra 


5 Procedente da- Inglaterra — 1 amostra marca «L&C». 


Coalhos — 9.amostras 


edentes da Allemanha—(17 amostras): 1 de Albert Boeke 
E & C., 1 de «Vittalino» e s sem designação de fabricante. 
rocedente da: Inglaterra — 1 amostra “de coalho « Wiking ». 
rocedente da França—r amostra marca «AT». 


Carameilos — r amostra 


Procedente da Allemanha — 1 amostra marca «KNS» dentro de 
triangulo. - E 
4 


Doces — 22 amostras 


edentes da. Inglaterra — (11 amostras): 7 de Crosse & Bla- 
3 de C, & E: Morton e x de Barker & Dobson. 

entes da França — (5 amostras): 1 de Jacquim: Frêres, 1 de 

in, 1 da. EC onNtArerE Saint James» e 2 sem designação de 


P PR ientes da: Allemanha-—> amostras sem designação de fa- 


“ Procedeênte de Portugal—r amostra de Lino & C. 
 Procedente da Italia—r amostra de Massardo Diana & C. 


o dos Estados Unidos da America do Norte—> amostras 


e de “ Pruclas Seccas— 11 amostras . 
Procedentes da França—(2 amostras): 1 de William Clark de Ch. 


Proce: grites s da Inglaterra—3 amostras de C. & E. Morton. 
YA Pisco denE de-Portugal—r amostra marca «JMM »., 
- Procedente da Alemanha —1 amostra marca «DC» cortada por 
e entes dos Estados Unidos da America do Norte—s amostras 
esignação de fabricante. 


“o Farinhas —26 amostras 
fot « ; ei + 


Procedentes da Inglaterra — (13 amostras): 8 de Browns & C., 
C. & E. Morton e 2 de «Mellin's Food ». is 
rocedentes da França — (3 amostras): 2 de Louit Frêres & C. e 
n designação de fabricante. , 
“pan da Allemanha—(> amostras): rdeR. Kufeke e r de 
Entes da Belgica—2 amostras de «Farinha Lactée Nestlé». 
edêntes dos, Estados Unidos da. America do Norte — 
UT s): 1 de « Maizena Durvea », de «Quaker White Oats» e 
le farinha de trigo. o 
A TI da Genebras—o amostras 
Pr tes da Inglaterra — (5 amostras): 4 de Booth & C. e 1 
C f . 


en &C. 
tes E Hollanda 4 amostras de .« Wynand Fockink ». 


DO Licores —10 amostras 
a 


ntés a França—(6 amostras): 2 de Marie Brizard & Roger, 
fi ii GT x de.P. Garnier e 1 de «Liqueur 


e “da Allemanha — (; amostras). e de Kummel-—Adolf 


Sohne » e x de « Kummel n. o». 


America do Norte—(4 amos-. 


amostras): 3 de «Batty & C.» er | 


CO aa ea 


ustria Hungria —(a amostras): + de | 


Brizard & Roger. 


Lote Imastras 


dentes da 
ed 


Mlemanha 
entes da Belgica 


timostras 


le R. Lehmann & C. 
ts amostras marca «Moça, 


Manteigas — 18 


imosiras 
Procedentes da | rança— (17 amostras): 7 de F. 
J. Lepelletier « 2 de Bretel Fréres. 
Procedente da Dinamatca—r amostra de P, F, 


Demagny, 8 de 


Herbensemn. 


Vostardas S amostras 


Procedentes 
& Fils. 
Procedentes da Inglaterra—s amostras de Battyv & C, 


da França — 3 amostras da Veuve Garres Jus; 


Molhos — 1 amostra 


Procedente de Pórtugal—r amostra de Brandão Gomes &G.. 


Massas alimentis vas— 7 amostras 


Procedentes da França- -3 de Rivoire & Canet. 


Massas de tomates — 2 amostras “ 


Procedentes da Italia — 2 amostras sem designação de fabricante, 


Pimenta — 1 amostra 
Procedente da Inglaterra—r amóstra de “C&E. Morton», 
OQueijos—24 amostras 
Procedentes da Inglaterra—(15 amostras): s de J. Laning & Sons 
s de K. H, de Jong e 5 sem designação de fabricante. 
Procedentes da Hollanda—(3 amostras): 2 de «K.H, de Jong» é 1 
sem designação de fabricante. 


Procedentes da Italia — 6 amostras sem designação de fabri= 
cante. 


Rhuns — 2 amostras 


Procedentes. da. França — 2 amostras de rhum «Negritas de 
Edwards & C. 


o Succo de fructas --1 amostra 
Procedente dos Estados Unidos da America do Norte «r amostra 
de «Duffy's Grape: Juice». 
Sal commum — 2 amostras 
Frocedentes de Portugal—z amostras sem designação de fabri= 
cante, 
Toicinho— 3 amostras 


p 


Procedentes da Inglaterra— (2 amostras): 1 de C&E. Morton e 1 


sem designação de fabricante. , 
Procedente dos Estados Unidos da America do Norte-r amostra 


sem designação de fabricante. 
Vermouths — 6 amostras 
Frocedentes da França—s amostras de «Noilly Prat & C». 
Procedente da Italia— 1 amostra dus «Flli. Branca». 
Vinagres —z amostras 


Procedentes da França—s amostras de «Dessaux & Fils». | 
Procedentes de Portugal—-z amostras sem designação de fabri- 


cante. 
Vinhos espumantes — q amostras 


Procedentes da França—(g amostras): 6 de «Pommery & Grenos, 
1 da «Veuve Amiot» e 2 de «G. H. Mumm» & C. 


Vinhos em caixa — 161 amostras 


e a sy. edo: 
Procedentes de Portugal—(144 amostras): 9 de Cunha & Macedo: 
«Sublime», «Vencedor», «Moscatel, Eunice», «Moscatel Restaurador 


| 606», «Marietta», «Paulistano», «Moscatel Lolita», «N. S, do Carmo» 


“ Sá»: 7 de Valente Costa & C.: «Flor de Liz», «Liberdade», 
fr e e MbrEnisalendo = 3 de David Ribeiro dos Santos ; «Mol- 
risco» e «Boa Estrella»; 6 da Viuva José Gomes da Silva & Filhos: 
«Collares»: 4 de Anthero & Filho: «Camponeza», «Moscatel», «Extra» 
e «Reserva»; 4 de Constantino de Almeida: «Paschoal», «Seductors, 
«Constantino» e «Theophilo Braga»; 4 de Antonio Ferreira Menéres: 
«Moscatel das Damas» e «Reserva»; 8 de Antonio da. Rocha Leão; a 
de A. A. Cálem & Filhos: «Moscatel» e «Reservar; 6 da «Real Com- 
panhia Vinicola do Norte de Portugal :- «Douro Clarete» e «Villar de 
Allém>: 4 da Companhia Agricola e Commercial dos Vinhos do Porto; 
«Moscatel' Secco», «Vasco» e «Patricia» ; 4 de. A. Isidro aaa 
«Olympico», «Tinto» e «Madeira Isidro»; 3 de João de Carvalho. a= 
cedo: «Pomar» é «Macedo W»; 3 de Bento Cunha & C.: pap cu 
«Novidade» e «Centenário»; 3 de A. Nicolau d'Almeida & C.: «Gran 
Cruz» é «Delicioso»; 2 de J. Vasconcellos: «Elegante» e «Monte Est 
» de J. H. Andresen: «Saboroso» e «Reserva»; 1 de Correta & Braga 
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«Salvador»: r de P. Pontes & C.; 1 de Borges & Irmão: «Borboleta»; 
1 de Soares & Honorio; 1 de J. P. Taveira: «Bastardo» ; 1 de Co- 
tello & C.: «Radiante»; 1 de Couto & Pimenta: «Douro Moscatel»: 1 
de Rodrigues Pinho & C.; «Brioso»; 1 de J. F. Pinto Vasconcellos: 
«Moscatels; 1 de Armindo T. C, Silva: «Armindo»; r de Coelho & Silva: 
Antonio Augusto Ribeiro: «Alexandre»; 1 de A. Pinto dos 
Junior: «Boa Colheita»; 1 de Joaquim Alves Borges; 1 da 


q F o 

“Anos 

Deh. Maths Fenerheer Junr. Company: 
P- 
k 


+ de 


«Ministro Rio Branco»: 1 de 
Osorio Pereira & Pacheco : «Reserva»; 1 de A. P. Guedes de. Paiva: 
Delicioso»; 1 de Borges Rego & C.: «Sobremesa»; 1 de Antonio Pe- 


reira do Espírito Santo e sa sem designação de fabricante, 
Procedentes da França—(ro amostras): 1 de P, Lanneluc-Sanson 
& Fils: «Carte d'Or»; 1 de Nataniel Johnston & Fils: «Macao»; 1 de J. 
Latrille Fils; 2 de Merman & C.: «Maderes e «Sauternes»; 1 de Lapin 
1 de A, Nyssens & C.; 1 de Dauphin 
D. Boulad: «Vin blanc doux», é 1 


& Martin: «Haute Sauternes» ; 
Lapin & C.: «Graves»; 1 de S, 
«Chateau Montfort», 
Frocedentes da Allêmanha—z de 1. Langenbach & Sohne. 
a Procedentes da Italia—(5 amostras): 1 de Luigi Brosca & Figli; 
q«Malvasia »; 1 de Lorenzo Fenili & C: «Chianti»: 1 de Emilio 
Prosperi: «Chianti»; 1 de Francesco Bertolli: «Chianti Vecchio» e 
1 w San Martino—Pucci—Toscana », 


Vinhos em cascos — 241 amostras 


Procedentes de Portugal — (199 amostras), marcas: AS&S (5); 
ACC(3); AF&S; AC; APS; AR; AS; AL&C; ADG; ATC; Almeida, 
Antunes & C.(4); A. Saraiva ; Azevedo Torres & C.: Affonso Vizeu 
& C.: BSS (3); BS dentro de uma elipse; Baptista Junior (2); 
CT&C (3); CP (2); CR&C (2); CL&l: C&C: CD dentro -de um 
triangulo ; GMC entre linhas quebradas entrelaçadas (2): Coelho: 
“Colombo; C. Monteiro & C. (2); Camillo Mourão & C. (3); Cunha 
Pinto & C.; Camillo Monteiro & C.; DS; DJF; DAC; DO cortada 
por uma setta; Dias Almeida & C. (3); ERS; Endereço (3): FS&A ; 
FC&C:; Fernalvarez; Figueiredo; Ferreira Cabral & C. (2): Fer- 
nandes Mourão & C.(s); Fernandes Sampaio & C.; Figueiredo Antunes 
& Cy GZNC (12); GA&C (5); GI&C (2); G&C; GSM + GAC dentro 
de um losango; JGD; JMC; JF&C (3); JBC; JAA&C; JIS (2); 
JMCV:; JVC (3); JTB: JTPJ—AS&C: JCSM;- JVC—JS (2): José 
Jonquim de Souza (2); JF: JRS; JMM: JAM; JOM; JRAP; JT: 
JEA ; Julio Couto & C:; L&C ; LRF; LFC; Lealdade, letreiro (14); 
MI&C (4); MID; MRPS (2); MP&C (2); MSC: MAB: MPF: 
MTG&C:; Mourão & C. (4); Marques Velloso (3); Marques Silva 
& C.; N&T dentro de um losango; NLMG; NI; Novaes & Teixeira; 
Nobrega & Santos (2); OLS&C (2); ODS; PC&C: PM&C: Peixoto 
Serra (2); S dentro de um losango e contramarca AS&C:; SGN : S&C: 
SM&C (2); Souza dentro de um losango; S. Martins & C. (2): Silva 
& Boavista (2), TS&C; TBM&C (2): Teixeira Costa & C. (3); 
Triangulo (2), e Thomé & C. (2), 

Procedentes da Italia—(ro amostras) marcas: NCC (3): NZ&C 
(2) GAF (2); FP; AF; GF; DB; MG: GB; DM; VC; DL; JDC: 
AM e LC. 

Procedentes -da Hespanha—(z amostras): marcas: F&A fato 
CR&C (2); CMC entre linhas quebradas entrelaçadas, e FL. 

Procedentes da França— (16 amostras): LC 3); MM&C (2); 
GM; JCE; FGA: EL&E: AW; LS; CS; EH: VG&C: MG e IMC 
dentro de uma ellipse. 


Whisky — 6 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (6 amostras): 3 de James Buchanan, 
q de J. H. Lowndes &C., 1 de Mackie & Coy e 1 sem designação 
de fabricante. 

Remettidos com officio ; 

Oficio n. s65, de 23 de Março de rorr, relação de consumo n. a: 

Agua, marca LL, 2 caixas. 

Licor, marca LL, 1 caixa. 

Doce, marca LL, 1 caixa. 

Vinho, marca LL, 12 bordalezas. 

Vinho, marca VL, 30 quintos. 

Vinho, marca CTC, 51 quintos. 

Vinho, marca ABC, 1º quintos. 

Vinho, marca ATC, 1 quinto. 


PARTICULARES 


- Requerimento da Cooperativa Militar do Brasil, de 12 de Julho 
E IQTT: 


Analyse n. 5.284-— Vinho «Madeira», contendo 18,5 º/, de alcool 
em volume. a : 

Analyse n. 5.285—Vinho «Moscatel», addicionado de agua e al- 
cgol, contendo 20,0 “/. de alcool, em volume. 

Requerimento da Camara Municicipal da Parahyba do Sul, de 
18 de Fevereiro de rgrr—Analyse n. 1.317— Água commum. : 

Reguerimento de Lee & Villela de ro de Junho de ror1r— Analyse 
n. 4.444—Carne em conserva, denominada «Primor», dos fabricantes 
Mattos Fernandes, de Pelotas. 


Requerimento da Companhia Industria e C rei 

de 3r de Março de rorr:; anna o 
Analyse n. 2.9071— «Pippermint» contend M 

e, pp o 32,1 º/, de alcool, em 
Analyse n. 2.902—Xarope de limão de regular qualidade. 
Analyse n. 2.903—Xarope de groselha artificial. 
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Romy, em cinco barris, marca Pl dentro de um losango, 
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Requerimento de Brandão & C., de 26 de Junho dergrr. — Ana= 
Iyse n. 4.635 —Vinho de canna denominado «Delicia», contendo TI as 
de alcool em volume, Ea 

Requerimento de Francisco Lopes Cardim, de 12 de Junho de 
rgt1— Analyse n. 4.473— Bebida denominada «Lauridinas, que póde 4 
ser assemelhada ao vinho amargo commum, contendo 25,3%), de 
alcool, em volume. k 


Com o fim de classificação fiscal e aduaneira e para fins indus-= a 
triaes o Laboratorio realizou as seguintes analyses : : a 
“o 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO Er 


Remettidos com boletins; - 
Analyse n, 3.940—Mercadoria, vinda de Liverpool, no vapor a 
Horace, em duas caixas, marca 7.744 dentro de um losango, e 
gnada a Mariette Duchemin.— E" uma substancia graxa que l 
a 32º-33º, podendo ser considerada como imitação de manteiga. 


fp 
Analyse n. 4.589— Tinta, vinda de Liverpool, no vapor ba do E 
consi- 


gnada à Companhia Progresso: Industrial do Brasil. —E' um extracto - 
di para tinturaria, que apresenta reacções do extracto de pau + | 
amarello. : 
Analyse n. 4.729—Mercadoria, vinda de Liverpool, Ato as Mg 
Terence, em nove barris marca JEN dentro de um triangulo, consi= 
gnada a Jacques Fragoso & Nery. — E' um oleo leve petroleo. 
Analyse n. 4.0990—Mercadoria, vinda de Bordeaux,no va Es 
Atlantique, em cinco barris. marca CCB, consignada á Com ja 
Ceramica Brasileira. — E” uma fritta metallica, contendo silicatos 
alcalinos e alcalinos terrosos, borax e borato de chumbo. ra 
Analyse n. 5.171—Xarope, vindo de Trieste, no vapor austriaco 
Columbia, em trinta caixas marca PZ, consignado a Paulo qe 
mondy.—E' um xarope commum, dos fabricantes E. Li tz UG 
Analyse n. 5.179— Mercadoria, vinda de Nova York, no. vapor. | 
inglez African Prince, em z0 volumes marca letreiro, consignados. 
Ayres de Souza & C.—E" uma mistura de cremor de tartaro, bicar= 
bonato de sodio e amido, ção 
Analyse n. 5.243-—Mercadoria vinda de Southampton no vapor | 
inglez Araguava, em cinco volumes marca CRC, consignada a à 
Corréa Ribeiro & C.—E' uma mistura de cremor de tartaro, bicarbo-= 
nato de sodio e amido. t. : 
Analyse n. 5.251 Tinta, vinda de Nova York, no vapor inglez | 
Juce Bank em 35 volumes marca USMC, dentro de um losa aus 
consignados à United Shoe Machinery Company. — E' uma tinta + 
preparada a agua, contendo 20,577 “/, de materia corante d 
vada do alcatrão da hulha e impurezas. 
Analyse n. 5.673 — Mercadoria,vinda de Southa no vapor 
inglez Amazon, em 10 caixas marca T&B, consignadas a Teixeire 
Borges & C.—E' uma mistura de cremor de tartaro, bicarbonato de 
sodio e amido. 
Remettidos com ofícios : a 
Officio n. 420, de 7 de Abril de ror1—Mercadoria desp chada 
por José Antonio de Mattos. E” uma mistura de carbonato de caleio 
impuro e colla, predominando o primeiro. - Eos 
Oficio n. 599. de 1 de Junho de r9rr—Mercadoria despachada | 
por C. Kuenerg. E" uma substancia albuminoide em pó grosseiro. y 
é farinha. : a”, 
Officio n. 772, de 7 de Julho de rorr—Mercadoria despa 
por Cardoso de Gouvêa & C. E' bi-tartrato de potassio (cre 


RS impuro. ; 
Oficio n. 774, de to de Julho de 1911—Mercadoria despac! 
por A. Fonseca. A amostra analysada apresenta os caracte 
canhamo. " 
Oficio n. 775. de ro de Julho de” rorr—Mercadoria despacha 
pela Companhia T - À amostra analysada é de fios de algodão. 
Officio n. 778, de 10 de Julho de 1911—M espachada | 
por Amorim Costa & C. A amostra analysada apresenta os cara- 
cteres de um mordente para dourar. ” ay 
Ofício nm. 784, de 12 de Julho de r9rr—Mercadoria despachada 
pela Companhia Fiação e Tecelagem Carioca. A amostra analysada 
é de sulforicinato de sodio. j bao. 
Officio n. 818, de 19 de Julho de 1911—A amostra analys 
de tecido de algodão. 
ALFANDEGA DE SANTOS 
Officio m. 214, de 30 de Março de r9ri—Mercadoria des; 
or J. B. Pimentel Filho. A amostra analysada é de oxydo « 
Esito, inmpobos 


Officio n. 413, de 8 de Junho de r9r1—Mercadoria: desp 
por Luiz França dos Santos. A amostra a é de um ocre. 
Officio n. 439, de 19 de Junho de rgrr—Mercadoria d espachad: 
por Fiorita & C. A amostra analysada é de vinho tinto, contendo” 
10º/, de alcool, em volume. RE é 
Officio n. 282, de 27 de Abril de r9rr — Mercadoria despachada 
por B. Ernesto Guimarães. A amostra analysada é de res duos é e 
petroleo, tendo de mistura pequena quantidade de substancias graxas. 
Officio n. 465, de 30 de Junho de Ra cadoria despachadi 
amostra am a 


' 
Ê 


pela «Brasilian Warrant Company, Limited». 
uma solução alcoolica de principioa aromaticos vegetaes, 
58,7º/, de alcool em volume. 


ALFANDEGA DE PERNAMBUCO Ea 


Oficio n. a e 6 de Junho de rgrr—Mercadoria marca HR. 
A amostra analy. é de um E 


graxo. et 
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" | 
A De E - A 
4 ALFANDEGA DE PELOTAS | PARTICULARES 
*  Officio n. 287, de 22 de Junho de I9g11 — À amostra analysada é.| 
“ detinta a oleo. | | 


Requerimento de Fonseca & Vaz. de4 de Julho de 1911—Analvsé 


» ALFANDEGA DE PARÁNAGUÁ im a 7 —A amostra analvsada é de oleo de ricino, 
| Officio.n. 399, de 15 de-Junho de 1911 — Mercadoria despachada | tra q pe & “opa pa Aliredo Schlick & C.—=Analyse n. s.252-— À amos- 
Pes por Elysio Pereira & C. A omostra analysada é de uma mistura de | “Recriorime nto a À, mera 
| azul ultramar, dextrina e suficiente qnantidade de agua para formar | anal canertimento de Paul J: Christoph, de 18 de Julho de torre 
massa, predominando o primeiro ; Amalyse n. s.614 4 amostra analvsada é de uma solução de agua 
é k in E oxvgenada ou bi-oxvdo de Im drogeno. 
ns ALFANDEGA DE S. FRANCISCO Requerimento de Militão Dias da Cruz, de 17 de Dezembro de 
Pam Oficio n. 97, de q de Maio dé IgIr— À amostra analysada é de quc-d amostra analysada é de sementes, encerrando notavel quan= 
= uma materia corante derivada do alcatrão da hulha. * | tidade de amido, materia graxa, resinas, substancias muciaginosasy 
na a acidos. organicos, materia corante e diminuta quantidade de cera. 
cl DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA (Analyse -n. 456.) 
- Ordem n.- rr, de 30 de Maio de.1911— Próducto vindo da Colle- Requerimento de José Augusto de Miranda, de 7 de Julho de 191 
& sctoria Federal da Barra do Pirahy.— A amostra analvsada é de uma Fopnalyse n. 57744 analyse revelou na amostra analysada q EXISm 
ida artificial que póde ser assemelhada e vendida como vinho de | tencia de traços de ferro. ) 
»* uva, contendo 13,5 “/,de alcool em volume. Requerimento de Silva Araujo & C., de r4 de Julho de I9TI=—= 
RE A ; Analyse n. 4.759—A amostra analvsada é do preparado pharmaceu- 
Ra RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL tico denominado Guaraná, iodo Kola granulado, 

REM Dihcio mn. 230, de 1 de Junho de r9rI— Amostra analysada é de O Laboratorio condemnou por conter notavel proporção de alde- 
*  Panha. hydos, furfurol, alcools superiores e etheres, a aguardente, vinda de 
P  Officio n. 65, de 16 de Fevereiro de 19r1.—A amostra analysada | Hamburgo, no vapor allemão Za(te, em dous barris marca*IRC, con= 

PES de cerveja. i signada a José Rodrigues Chaves. 
E Secretaria do Laboratorio Nacional de Analvses . 

Rca 3 Rs C acional de Analvses, 13 de Dezembro 
tela COLLECTORIA FEDERAL DE AVARÉ de r91r.—O Director, Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz: — 


» | Oficio sem numero, de 29 de Maio de 1911. — AS duas amostras | O Chefe, Julio de 
“analysadas são de manteiga. Campista. 
fe ” 
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produzida pelas analyses retribuidas foi de 17:6708000. 
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